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e à
K
inngai
t
e
t
q
u
i
m
’
o
n
t
reç
u
e c
omm
e
u
n
m
e
m
b
re de
l
e
u
r
f
a
m
i
ll
e
. C
e pr
o
j
e
t
n
’
a
u
rai
t
p
u ê
t
re
m
en
é
sans
l
e
u
r
pr
é
cie
u
se c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n e
t
l
e
u
r en
t
h
o
u
sias
m
e
.
D
e n
om
b
re
u
ses pers
o
nnes
m
’
o
n
t
acc
om
pagn
é
e dans
l
e cadre de
l
e
u
rs
f
o
nc
t
i
o
ns
,
n
o
t
a
mm
en
t
M
arie
C
arani
,
pr
o
f
esse
u
r d
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
à
l
’
U
ni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
a
v
ec q
u
i ce
tt
e
rec
h
erc
h
e a d
é
b
u
t
é
;
L
o
u
is Gagn
o
n
,
c
o
nser
v
a
t
e
u
r d
’
ar
t
in
u
i
t
à
l
’
I
ns
t
i
t
u
t
c
u
l
t
u
re
l
A
v
a
t
aq à
Mo
n
t
r
é
a
l ;
Brian
L
u
nger
,
c
o
nser
v
a
t
e
u
r a
u
m
u
s
é
e
Nu
na
tt
a
S
u
nakk
u
t
aangi
t
à
I
qa
l
u
i
t
;
L
es
l
ie
B
o
y
d
R
y
an d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s à O
tt
a
w
a
;
J
acq
u
es
D
es
Ro
c
h
ers
,
c
o
nser
v
a
t
e
u
r de
l
’
ar
t
q
u
é
b
é
c
o
is e
t
canadien a
u
M
u
s
é
e des
b
ea
ux
§
ar
t
s de
Mo
n
t
r
é
a
l ; M
aria
V
o
n Finckens
t
ein
,
e
x
§
c
o
nser
v
a
t
rice de
l
’
ar
t
in
u
i
t
a
u
M
u
s
é
e canadien des
C
i
v
i
l
isa
t
i
o
ns à Ga
t
inea
u
(de
v
en
u
l
e
M
u
s
é
e canadien de
l
’
h
is
t
o
ire
)
; C
h
ris
t
ine
L
a
lo
nde
,
c
o
nser
v
a
t
rice de
l
’
ar
t
in
u
i
t
a
u
M
u
s
é
e des
xxix 
b
ea
ux
§
ar
t
s d
u
C
anada à O
tt
a
w
a
;
e
t
M
ar
t
ine
L
é
na
,
ancienne direc
t
rice de
l
a ga
l
erie
S
ain
t
§
M
erri à
P
aris
.
J
e
t
iens à re
m
ercier
t
o
u
t
par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
J
ean
§
Ro
b
er
t
W
i
l
h
e
lm
y
p
o
u
r sa c
o
n
f
iance
e
t
l
’
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
q
u
’
i
l m
’
a
o
ff
er
t
e de
t
ra
v
ai
ll
er à ses c
ô
t
é
s à
l
a ga
l
erie Z
o
ne d
’
A
r
t
I
n
u
i
t
.
I
nc à
Q
u
é
b
ec en
t
an
t
q
u
e c
o
ns
u
l
t
an
t
e en ar
t
in
u
i
t
e
t
c
o
nsei
llè
re à
l
a
v
en
t
e
.
J
e
l
u
i s
u
is d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s
rec
o
nnaissan
t
e q
u
e ce
t
e
m
p
lo
i q
u
e
j
’
o
cc
u
pe dep
u
is
2008
a per
m
is de s
u
b
v
enir à
m
es
b
es
o
ins
t
o
u
t
en
f
inançan
t
u
ne par
t
ie de
m
es rec
h
erc
h
es
. D
e p
l
u
s
,
ce
tt
e e
x
p
é
rience
pr
o
f
essi
o
nne
ll
e
m
’
a d
o
nn
é
acc
è
s a
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
e
t
à
l
a sp
h
è
re de
l
a r
é
cep
t
i
o
n des
œ
uv
res en c
ô
t
o
y
an
t
l
es pr
o
f
essi
o
nne
l
s d
u
d
om
aine
,
ainsi q
u
e
l
es c
oll
ec
t
i
o
nne
u
rs e
t
l
es
a
m
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
à q
u
i s
’
adressen
t,
en pre
m
ier
l
ie
u
,
l
es œ
uv
res
.
A
u
f
i
l
de
m
es s
é
j
o
u
rs à
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q dep
u
is
200
6
,
j
’
ai ainsi e
u
l
’
o
ccasi
o
n de s
u
i
v
re
l
e parc
o
u
rs de
n
om
b
re
u
ses œ
uv
res
,
dep
u
is
l
e
u
r c
o
ncep
t
i
o
n dans
l
es a
t
e
l
iers
lo
ca
ux
j
u
sq
u
’
à
l
e
u
r
m
ise en
m
arc
h
é
e
t
l
e
u
r acq
u
isi
t
i
o
n par des ins
t
i
t
u
t
i
o
ns c
u
l
t
u
re
ll
es
o
u
des par
t
ic
u
l
iers
. C
h
aq
u
e
j
o
u
r de
t
ra
v
ai
l
à
l
a ga
l
erie per
m
e
t
d
’
o
b
ser
v
er
l
es r
é
ac
t
i
o
ns s
u
sci
t
é
es par
l
es œ
uv
res
m
ais s
u
r
t
o
u
t
de
par
t
ager
l
es sa
v
o
irs e
t
l
es sa
v
o
ir
§
f
aire in
u
i
t
v
é
h
ic
u
l
é
s par
l
es
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t,
a
u
pr
è
s d
’
u
n p
u
b
l
ic
p
l
u
s
o
u
mo
ins in
f
o
r
m
é
a
u
s
u
j
e
t
des c
u
l
t
u
res a
u
t
o
c
h
t
o
nes
.
À
m
es c
ollè
g
u
es e
t
a
m
is d
u
C
en
t
re
I
n
t
er
u
ni
v
ersi
t
aire d
’
É
t
u
des e
t
de
R
ec
h
erc
h
es
A
u
t
o
c
h
t
o
nes (
C
I
É
R
A)
:
j
e
t
iens à
l
es re
m
ercier p
o
u
r
l
es disc
u
ssi
o
ns passi
o
nn
é
es q
u
e n
o
u
s
a
v
o
ns par
t
ag
é
es a
u
s
u
j
e
t
des sciences s
o
cia
l
es
.
J
e pense
t
o
u
t
par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
à
J
é
r
ôm
e
B
o
u
c
h
ard
,
P
a
u
l
B
é
n
é
ze
t,
C
ar
ol
e
C
ance
l
,
V
incen
t
Coll
e
tt
e
,
F
lo
rence
D
u
pr
é
,
N
o
é
m
ie
G
o
nza
l
es
,
C
ar
ol
ine Her
v
é
, L
a
u
ren
t
J
é
r
ôm
e
,
J
u
l
ie
Ro
drig
u
e e
t
F
lo
rence
Ro
y
§
A
ll
ard d
o
n
t
l
es
é
c
h
anges
o
n
t
c
o
n
t
ri
b
u
é
à
m
a r
é
f
l
e
x
i
o
n a
u
c
o
u
rs de ces ann
é
es de rec
h
erc
h
e
.
Q
u
e
m
es
c
ollè
g
u
es e
t
a
m
is de
l
’
I
ns
t
i
t
u
t
N
a
t
i
o
na
l
des
L
ang
u
es e
t
C
i
v
i
l
isa
t
i
o
ns Orien
t
a
l
es (
I
N
A
L
C
O
)
s
o
ien
t
re
m
erci
é
s p
o
u
r
l
e
u
rs c
o
nsei
l
s e
t
l
e
u
rs pr
é
cie
ux
enc
o
u
rage
m
en
t
s : G
uy
B
o
rdin
,
M
arc
§
A
n
t
o
ine
M
a
h
e
ux
,
V
l
adi
m
ir
R
anda e
t
N
ic
ol
e
T
ersis
.
J
’
adresse
m
a rec
o
nnaissance
par
t
ic
u
l
i
è
re à
C
ar
ol
e
C
ance
l
,
F
lo
rence
D
u
pr
é
,
G
w
é
na
ë
l
e G
u
ig
o
n
,
C
ar
ol
ine Her
v
é
e
t
Ha
t
o
u
m
a
S
ak
o
p
o
u
r
l
e
u
r app
u
i
ô
c
om
b
ien s
t
i
m
u
l
an
t
.
J
e re
m
ercie c
h
a
l
e
u
re
u
se
m
en
t
m
a
f
a
m
i
ll
e :
m
es grands
§
paren
t
s q
u
i
m
’
o
n
t
ini
t
i
é
e à
l
a
d
é
c
o
uv
er
t
e de c
u
l
t
u
res
lo
in
t
aines e
t
m
’
o
n
t
enc
o
u
rag
é
e à r
é
a
l
iser
m
es r
êv
es
; m
es paren
t
s q
u
i
m
’
o
n
t
s
o
u
t
en
u
e sans re
l
â
c
h
e e
t
sans q
u
i ce pr
o
j
e
t
n
’
a
u
rai
t
p
u v
o
ir
l
e
j
o
u
r
; mo
n
o
nc
l
e
St
ep
h
xxx 
e
t
m
a
m
arraine
C
a
t
h
y
q
u
i n
’
o
n
t
j
a
m
ais cess
é
de cr
o
ire en
m
a capaci
t
é
à
m
ener à
b
ien
m
es
pr
o
j
e
t
s
;
à
mo
n
f
r
è
re e
t
à sa
f
a
m
i
ll
e
.
J
’
adresse
u
n i
mm
ense
m
erci à
m
es a
m
is de par
t
e
t
d
’
a
u
t
re de
l
’
o
c
é
an p
o
u
r
l
e
u
r s
o
u
t
ien c
o
ns
t
an
t
e
t
l
e
u
r a
m
i
t
i
é
ines
t
i
m
a
b
l
e :
L
a
ë
t
i
t
ia Her
v
e
t
q
u
i
m
’
en
t
end par
l
er de
l
’
A
rc
t
iq
u
e dep
u
is d
é
j
à p
l
u
s de
v
ing
t
ans
;
É
l
ise Barc
o
nni
è
re q
u
i
m
’
a
enc
o
u
rag
é
e à s
u
i
v
re
m
es in
t
u
i
t
i
o
ns
;
G
w
é
na
ë
l
e G
u
ig
o
n e
t
Ha
t
o
u
m
a
S
ak
o
q
u
i s
u
i
v
en
t
ce
pr
o
j
e
t
dep
u
is
l
e d
é
b
u
t
;
F
lo
rence
D
u
pr
é
,
J
é
r
ôm
e B
o
u
c
h
ard e
t
l
e
u
r ad
o
ra
b
l
e
f
i
ll
e
S
ara
h
,
m
a
f
i
ll
e
u
l
e
,
q
u
i
m
’
o
n
t
s
o
u
t
en
u
e à c
h
ac
u
ne des
é
t
apes de ce
lo
ng c
h
e
m
ine
m
en
t
;
E
mm
an
u
e
ll
e
P
icc
ol
i
,
p
o
u
r s
o
n
é
nergie p
o
si
t
i
v
e sans
f
ai
ll
e
.
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C
e
tt
e rec
h
erc
h
e d
o
c
t
o
ra
l
e a
b
é
n
é
f
ici
é
d
u
s
o
u
t
ien des ins
t
i
t
u
t
i
o
ns e
t
o
rganis
m
es
s
u
i
v
an
t
s sans q
u
i ce pr
o
j
e
t
n
’
a
u
rai
t
p
u
a
b
o
u
t
ir
;
j
e
l
es re
m
ercie in
f
ini
m
en
t
p
o
u
r
l
e
u
r aide :
? l’Institut National des Langues et Civilisations Orientales (INALCO), son École
d
o
c
t
o
ra
l
e e
t
l
e
C
en
t
re d
’
É
t
u
de e
t
de
R
ec
h
erc
h
e s
u
r
l
es
L
i
tt
é
ra
t
u
res e
t
Ora
l
i
t
é
s d
u
Mo
nde
(
C
E
R
L
O
M
)
p
o
u
r
l
e
u
r aide à
l
a
mo
b
i
l
i
t
é
q
u
e ce s
o
i
t
s
u
r
l
e
t
errain
o
u
lo
rs de s
é
m
inaires e
t
de
c
o
ngr
è
s in
t
erna
t
i
o
na
ux
;
? l’Université Laval pour l’attribution de bourses de soutien au doctorat, de bourses
de
t
errain e
t
de c
o
n
t
ri
b
u
t
i
o
ns p
o
u
r des s
é
m
inaires e
t
des c
o
ngr
è
s in
t
erna
t
i
o
na
ux
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de
l
a
f
ac
u
l
t
é
des sciences s
o
cia
l
es
,
d
u
d
é
par
t
e
m
en
t
d
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie e
t
d
u
C
en
t
re
I
n
t
er
u
ni
v
ersi
t
aire d
’
É
t
u
des e
t
de
R
ec
h
erc
h
es
A
u
t
o
c
h
t
o
nes (
C
I
É
R
A)
;
e
t
par
l
e
b
iais
de
l
a
f
ac
u
l
t
é
des
l
e
tt
res
,
d
u
d
é
par
t
e
m
en
t
d
’
h
is
t
o
ire e
t
d
u
C
en
t
re
I
n
t
er
u
ni
v
ersi
t
aire d
’
É
t
u
des
s
u
r
l
es
L
e
tt
res
,
l
es
A
r
t
s e
t
l
es
T
radi
t
i
o
ns (
C
É
L
A
T
)
o
ù
ce
tt
e rec
h
erc
h
e a d
é
b
u
t
é
;
? le Ministère des Affaires Etrangères (France) et le Ministère québécois des
R
e
l
a
t
i
o
ns
I
n
t
erna
t
i
o
na
l
es q
u
i
m
’
a acc
o
rd
é
u
ne
b
o
u
rse d
’
aide a
ux
c
o
t
u
t
e
ll
es (
200
6
§
200
9
)
;
? le Groupe de recherche « Mutations polaires : environnement et sociétés » (GDR
3
0
6
2
,
C
N
R
S
)
dirig
é
par
M
ade
l
eine Grise
l
in
,
d
o
n
t
l
es
f
inance
m
en
t
s
o
n
t
signi
f
ica
t
i
v
e
m
en
t
c
o
n
t
ri
b
u
é
à
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
m
es s
é
j
o
u
rs a
uNu
na
vu
t
en
200
6
§
200
7
,
200
9
e
t
20
1
0
;
? l’Université Paris I§Sorbonne§Panthéon, par l’intermédiaire de Béatrice Collignon,
p
o
u
r
l
e re
m
b
o
u
rse
m
en
t
des
f
rais de
t
ransp
o
r
t
lo
rs de
mo
n s
é
j
o
u
r à
K
inngai
t
en a
u
t
om
ne
200
7
;
? le Conseil de Recherches en Sciences Humaines du Canada (CRSH) dont le projet
«
T
rans
m
issi
o
n des sa
v
o
irs
,
o
ra
l
i
t
é
e
t
r
é
si
l
ience
»
dirig
é
par Fr
é
d
é
ric
L
a
u
grand a c
o
n
t
ri
b
u
é
a
u
f
inance
m
en
t
de
m
es s
é
j
o
u
rs à
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q en
20
1
0
;
? le Ministère des Affaires Indiennes et du Nord Canada et du Programme de
F
o
r
m
a
t
i
o
n
S
cien
t
i
f
iq
u
e dans
l
e
N
o
rd (
P
F
S
N
)
q
u
i
m
’
a acc
o
rd
é
u
ne
b
o
u
rse de
t
errain en
20
1
0
;
? l’Institut polaire français Paul§Émile Victor (IPEV) qui a financé le projet
«
N
u
n
aga
. R
é
ass
u
rance iden
t
i
t
aire a
u Nu
na
vu
t
(
A
rc
t
iq
u
e canadien
)
: disc
o
u
rs in
u
i
t
s
u
r
l
es
l
iens en
t
re
t
erri
t
o
ire
,
ar
t
grap
h
iq
u
e e
t
g
o
uv
ernance
»
(pr
o
gra
mm
e
116
8)
,
m
en
é
en
2008
§
200
9
en c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n a
v
ec
C
ar
ol
e
C
ance
l
e
t
dirig
é
par
M
ic
h
èl
e
T
h
errien
;
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? le Nunavut Research Institute (NRI) à Iqaluit et les Comités d’Éthique de la
R
ec
h
erc
h
e a
v
ec des Ê
t
res H
u
m
ains de
l
’
U
ni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
(
C
E
R
U
L
)
p
o
u
r
l
’
a
tt
ri
b
u
t
i
o
n des
per
m
is de rec
h
erc
h
e scien
t
i
f
iq
u
e req
u
is
;
? les municipalités de Kinngait et Pangniqtuuq, ainsi que le Nunavut Arctic College
S
i
l
a
tt
u
qsar
v
ik (
I
qa
l
u
i
t
)
p
o
u
r a
v
o
ir
m
is à
m
a disp
o
si
t
i
o
n des
lo
ca
ux
de
t
ra
v
ai
l
e
t
u
n acc
è
s
I
n
t
erne
t
.
xxxiii
Avant-propos 
Les transcriptions des noms de personne 
I
l
e
x
is
t
e de n
om
b
re
u
ses
v
aria
t
i
o
ns
o
r
t
h
o
grap
h
iq
u
es des n
om
s de pers
o
nnes en
t
re
ce
ll
es app
l
iq
u
é
es par
l
a Gendar
m
erie
Ro
y
a
l
e canadienne q
u
i
m
ena
l
es pre
m
iers
recense
m
en
t
s dans
l
es r
é
gi
o
ns arc
t
iq
u
es d
è
s
l
es ann
é
es
19
20
e
t
l
es n
om
s in
u
i
t
s
t
andardis
é
s à
par
t
ir de
19
7
6. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
Qinn
u
a
j
u
aq
A
asi
v
ak es
t
de
v
en
u
e
,
p
o
u
r
l
’
ad
m
inis
t
ra
t
i
o
n
canadienne
, K
en
j
o
u
ak
A
s
h
e
v
ak
.
L
es n
om
s des pers
o
nnes
m
en
t
i
o
nn
é
es dans
l
a
t
h
è
se
apparaissen
t
se
lo
n
l
’
o
r
t
h
o
grap
h
e
o
ff
icie
ll
e enregis
t
r
é
e par
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
: ce
c
h
o
i
x
rep
o
se s
u
r
l
es rec
omm
anda
t
i
o
ns des c
oo
p
é
ra
t
i
v
es
lo
ca
l
es e
t
des ar
t
is
t
es d
o
n
t
l
es n
om
s
s
o
n
t
d
’
o
res e
t
d
é
j
à c
o
nn
u
s s
u
r
l
a sc
è
ne ar
t
is
t
iq
u
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e
.
Les ethnonymes 
En
200
7
,
l
’
O
ff
ice q
u
é
b
é
c
o
is de
l
a
l
ang
u
e
f
rançaise pr
é
c
o
nisai
t
l
a
f
rancisa
t
i
o
n d
u
t
er
m
e « in
u
i
t
»
,
« p
o
u
r
f
a
v
o
riser
l
’
in
t
é
gra
t
i
o
n de
l
’
e
m
pr
u
n
t
a
u
s
y
s
t
èm
e
l
ing
u
is
t
iq
u
e d
u
f
rançais
,
l
’
ad
j
ec
t
i
f
in
u
i
t
s
’
acc
o
rde en genre e
t
en n
om
b
re
.
E
x
e
m
p
l
es : des en
f
an
t
s in
u
i
t
s
,
des
v
a
l
e
u
rs in
u
i
t
es
. ». Co
n
t
raire
m
en
t
à ces rec
omm
anda
t
i
o
ns
,
l
a
Comm
issi
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e in
u
i
t
e
t
l
es
l
ing
u
is
t
es (
T
h
errien
19
8
7
:
1
44
;
20
1
2
:
16 ; Do
rais
1996
:
2
7
2)
s
’
acc
o
rden
t
p
o
u
r
u
t
i
l
iser
l
’
e
t
h
n
o
n
y
m
e in
u
i
t,
u
n
t
er
m
e d
’
a
u
t
o
§
r
é
f
é
rence q
u
i d
é
signe «
l
es
ê
t
res
h
u
m
ains
»
,
en
é
cri
v
an
t
: a
u
p
l
u
rie
l
,
« des
I
n
u
i
t
»
e
t
a
u
sing
u
l
ier
,
«
u
n
I
n
u
k
» ; l
’
ad
j
ec
t
i
f
« in
u
i
t
»
de
m
e
u
re
in
v
aria
b
l
e
. D
ans
l
e cadre de ce
t
ra
v
ai
l
,
l
’
e
t
h
n
o
n
y
m
e in
u
i
t
sera s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
e
m
p
lo
y
é
.
C
e c
h
o
i
x
se
f
o
nde s
u
r
l
a d
é
cisi
o
n des repr
é
sen
t
an
t
s de
l
’
A
l
aska
,
de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
canadien e
t
d
u
Gr
o
en
l
and q
u
i
,
r
é
u
nis
lo
rs de
l
a pre
m
i
è
re
Co
n
f
é
rence circ
u
m
p
ol
aire à
Barr
o
w
(
A
l
aska
)
en
19
77
,
o
n
t
v
o
t
é
en
f
a
v
e
u
r de
l
a g
é
n
é
ra
l
isa
t
i
o
n de
l
’
e
t
h
n
o
n
y
m
e in
u
i
t
.
S
e
lo
n e
ux
,
ce
t
er
m
e ne p
o
r
t
e pas a
tt
ein
t
e a
ux
d
é
signa
t
i
o
ns e
m
p
lo
y
é
es
lo
ca
l
e
m
en
t
.
En
A
l
aska
,
l
es
A
l
u
t
iiq (
o
u
l
es
S
u
gpiaq
)
o
cc
u
pen
t
l
a r
é
gi
o
n des
A
l
é
o
u
t
iennes
,
à
l
’
o
u
es
t
; l
es
Iñ
u
pia
t,
l
a r
é
gi
o
n n
o
rd
,
l
es
Y
u
pii
t,
o
cc
u
pen
t
l
e cen
t
re
.
A
u
C
anada
,
l
es
I
n
u
i
t
o
cc
u
pen
t
l
e
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Nu
na
v
ik (a
u
n
o
rd de
l
a
P
r
o
v
ince d
u
Q
u
é
b
ec
)
e
t
l
a
T
erre de Ba
ff
in (r
é
gi
o
n Qikiq
t
aa
l
u
k e
t
K
i
v
a
ll
iq
,
dans
l
e
T
erri
t
o
ire d
u Nu
na
vu
t
)
;
I
nn
u
inai
t,
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e cen
t
ra
l
(r
é
gi
o
n
Qi
t
ir
m
i
u
t,
à
l
’
o
u
es
t
d
u Nu
na
vu
t
)
;
I
n
uv
ia
l
u
i
t,
dans
l
es
T
erri
t
o
ires d
u N
o
rd
§
O
u
es
t
.
A
u
Gr
o
en
l
and
,
l
a p
o
p
u
l
a
t
i
o
n se di
t K
a
l
aa
ll
i
t,
s
u
r
l
a c
ô
t
e
o
u
es
t,
T
u
n
u
nii
t
s
u
r
l
a c
ô
t
e es
t
e
t
I
n
u
gs
u
i
t
dans
l
a r
é
gi
o
n de Qaanaaq a
u
n
o
rd
§
o
u
es
t
.
Les toponymes 
D
ans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
,
i
l
e
x
is
t
e
u
ne d
o
u
b
l
e
t
o
p
o
n
y
m
ie p
o
u
r
l
es n
om
s des
c
omm
u
na
u
t
é
s (
v
i
ll
es e
t
v
i
ll
ages
)
d
u Nu
na
vu
t
(in
u
i
t
/
ang
l
aise
)
e
t t
rip
l
e
(in
u
i
t
/f
rançaise
/
ang
l
aise
)
p
o
u
r ce
ll
es d
u Nu
na
v
ik (
N
o
rd d
u
Q
u
é
b
ec
)
.
Bien q
u
e
l
es
appe
ll
a
t
i
o
ns in
u
i
t
n
’
aien
t
pas
t
o
u
t
es acq
u
is
u
n s
t
a
t
u
t
o
ff
icie
l
,
l
es n
om
s des r
é
gi
o
ns e
t
des
c
omm
u
na
u
t
é
s s
o
n
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
e
m
p
lo
y
é
s a
v
ec
l
a
m
en
t
i
o
n d
u
t
o
p
o
n
y
m
e
é
t
ranger
en
t
re paren
t
h
è
ses
lo
rsq
u
e n
é
cessaire c
omm
e s
u
i
t
:
K
inngai
t
(
C
ape
Do
rse
t
)
e
t
P
angniq
t
uu
q
(
P
angnir
t
u
ng
)
.
Les extraits d’entretiens cités dans la thèse 
L
o
rs des enq
uê
t
es de
t
errain à
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q
,
des en
t
re
vu
es
o
n
t
é
t
é
m
en
é
es a
v
ec
l
es ac
t
e
u
rs
lo
ca
ux
en in
u
k
t
i
t
u
t
(
l
ang
u
e in
u
i
t
)
,
a
v
ec
l
’
aide d
’
u
n in
t
erpr
è
t
e
,
o
u
en
ang
l
ais
,
à
l
a de
m
ande des
lo
c
u
t
e
u
rs
. To
u
t
es
l
es en
t
re
vu
es
m
en
é
es en in
u
k
t
i
t
u
t
n
’
o
n
t
m
a
l
h
e
u
re
u
se
m
en
t
pas p
u ê
t
re re
t
ranscri
t
es
f
a
u
t
e de ress
o
u
rces n
é
cessaires
b
ien q
u
’
e
ll
es
aien
t
é
t
é
t
rad
u
i
t
es si
m
u
l
t
an
é
m
en
t
o
u
en di
ff
é
r
é
par
l
es in
t
erpr
è
t
es q
u
i
m
’
o
n
t
acc
om
pagn
é
e
d
u
ran
t
ce
t
ra
v
ai
l.
S
a
u
f
m
en
t
i
o
n c
o
n
t
raire
, t
o
u
t
es
l
es
t
rad
u
c
t
i
o
ns s
o
n
t
ce
ll
es de
l
’
a
u
t
e
u
r
,
r
é
a
l
is
é
es en c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n a
v
ec E
l
ee
Poo
t
oo
g
oo
k q
u
i
f
u
t
mo
n principa
l
in
t
erpr
è
t
e à
K
inngai
t,
e
t
a
v
ec
A
ndre
w
Qappik e
t
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k à
P
angniq
t
uu
q : de
f
ai
t,
se
u
l
es
l
es
t
rad
u
c
t
i
o
ns
f
rançaises des s
o
u
rces en in
u
k
t
i
t
u
t
apparaissen
t
dans
l
e
t
e
x
t
e
.
Q
u
an
t
a
ux
s
o
u
rces
en ang
l
ais
,
ce
ll
es
§
ci s
o
n
t
ci
t
é
es dans
l
e
t
e
x
t
e sans
t
rad
u
c
t
i
o
n
.
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Les droits d’auteur 
To
u
t
es
l
es i
ll
u
s
t
ra
t
i
o
ns de
l
a
t
h
è
se (p
h
o
t
o
grap
h
ie
,
dessin
,
es
t
a
m
pe
,
sc
u
l
p
t
u
res
,
e
t
c
.
)
s
o
n
t
s
o
u
m
ises à des dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
r e
t
à des dr
o
i
t
s de repr
o
d
u
c
t
i
o
n
,
se
lo
n
l
a
l
é
gis
l
a
t
i
o
n de
l
’
O
ff
ice de
l
a pr
o
pri
é
t
é
in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e d
u
C
anada
.
E
ll
es s
o
n
t
l
a pr
o
pri
é
t
é
e
x
c
l
u
si
v
e de
l
e
u
rs
a
u
t
e
u
rs e
t
s
o
n
t
repr
o
d
u
i
t
es a
v
ec
l
’
a
u
t
o
risa
t
i
o
n des ar
t
is
t
es e
t
des c
oo
p
é
ra
t
i
v
es in
u
i
t
.
Les photographies 
To
u
t
es
l
es p
h
o
t
o
grap
h
ies s
o
n
t
iden
t
i
f
i
é
es par
l
e n
om
de
l
’
a
u
t
e
u
r e
t
l
’
ann
é
e de prise
de
vu
e
lo
rsq
u
e ces in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns s
o
n
t
disp
o
ni
b
l
es
.
E
ll
es s
o
n
t
acc
om
pagn
é
es par
l
e s
y
m
b
ol
e
de dr
o
i
t
d
’
a
u
t
e
u
r c
o
rresp
o
ndan
t
a
u
p
h
o
t
o
grap
h
e e
t
/
o
u
à
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e in
u
i
t
d
o
n
t
d
é
pend
l
’
ar
t
is
t
e
.
L
es p
h
o
t
o
grap
h
ies e
x
t
rai
t
es d
’
u
ne p
u
b
l
ica
t
i
o
n s
o
n
t
iden
t
i
f
i
é
es par
l
e
u
r s
o
u
rce
.
1INTRODUCTION

3Ill. 1. Les régions et les communautés de l’Arctique canadien. Notons que le syllabaire n’est ni utilisé au Nunavut 
occidental ni au Labrador et que la carte n’a pas vocation à rendre compte des pratiques régionales. (Source : 
Claude Malouin 2013 © Zoneartinuit.Inc).
5Chapitre I. CADRE DE LA RECHERCHE 
S’
in
t
é
resser a
u
dessin e
t
à ses pra
t
iq
u
es c
h
ez
l
es
I
n
u
i
t
de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
o
rien
t
a
l
canadien s
’
inscri
t
dans
u
n d
é
sir pr
o
f
o
nd de c
om
prendre sa
v
a
l
e
u
r s
o
cia
l
e
,
c
o
nsid
é
ran
t
q
u
e
t
o
u
t
dessin prend s
o
u
rce dans
u
n ac
t
e de
v
olo
n
t
é
,
u
n d
é
sir de c
omm
u
niq
u
er
. C
e pre
m
ier
c
h
api
t
re de
l
a
t
h
è
se pr
é
sen
t
e
l
e cadre de
l
a rec
h
erc
h
e
,
en d
é
b
u
t
an
t
par
l
es rais
o
ns q
u
i
o
n
t
mo
t
i
v
é
ce pr
o
j
e
t,
p
o
u
r
é
v
o
q
u
er ens
u
i
t
e
l
e
t
h
èm
e de rec
h
erc
h
e q
u
i
m
’
a
o
cc
u
p
é
ces derni
è
res
ann
é
es
,
ainsi q
u
e
l
es
o
b
j
ec
t
i
f
s
v
is
é
s e
t
l
es
h
y
p
o
t
h
è
ses q
u
i ser
o
n
t
é
v
a
l
u
é
es à
l
a
l
u
m
i
è
re de ce
t
ra
v
ai
l.
L
es
l
ie
ux
de
l
’
enq
uê
t
e ser
o
n
t
pr
é
sen
t
é
s dans
u
ne perspec
t
i
v
e
h
is
t
o
riq
u
e p
o
u
r
m
ie
ux
si
t
u
er
l
e pr
o
p
o
s
.
En
f
in
,
l
e cadre
t
h
é
o
riq
u
e e
t
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
e de
l
a rec
h
erc
h
e sera pr
é
cis
é
en
s
’
app
uy
an
t
s
u
r
u
ne appr
o
c
h
e in
t
erdiscip
l
inaire
,
a
v
an
t
d
’
ac
h
e
v
er ce c
h
api
t
re par
u
ne re
vu
e
de
l
a
l
i
tt
é
ra
t
u
re pr
o
pre a
u
d
om
aine des ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
.
? ? ? ? ? ? ? ? ?
?
? ? ? ?
?
L
e pr
o
j
e
t
de
m
ener
u
ne
é
t
u
de d
o
c
t
o
ra
l
e s
u
r
l
e
t
h
èm
e de
l
’
ar
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rain in
u
i
t
se
dessina
lo
rs d
’
u
n s
é
j
o
u
r en
A
l
aska (dans
l
a p
é
nins
u
l
e
K
enai a
u
s
u
d
,
à
A
nc
h
o
rage e
t
dans
l
a
r
é
gi
o
n de Fair
b
anks a
u
cen
t
re
)
,
en
2002
,
o
ù
j
e pris c
o
nscience de
l
a di
v
ersi
t
é
des pra
t
iq
u
es
ar
t
is
t
iq
u
es a
u
t
o
c
h
t
o
nes r
é
cen
t
es e
t
de
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de ces œ
uv
res s
u
r
l
a sc
è
ne p
u
b
l
iq
u
e
,
m
ais s
u
r
t
o
u
t
d
u
m
anq
u
e d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
n re
l
a
t
i
v
e a
ux
ar
t
is
t
es
,
à
l
e
u
rs d
é
m
arc
h
es e
t
à
l
e
u
r
c
u
l
t
u
re
.
N
o
u
rrie par
l
es r
é
f
l
e
x
i
o
ns des
h
is
t
o
riens de
l
’
ar
t
q
u
i p
l
acen
t
l
a signi
f
ica
t
i
o
n de
l
’
o
b
j
e
t
e
t
l
a d
é
m
arc
h
e ar
t
is
t
iq
u
e a
u
cen
t
re de
l
e
u
r
t
ra
v
ai
l
,
ce
tt
e e
x
p
é
rience en
A
l
aska s
u
sci
t
a
u
n cer
t
ain n
om
b
re de q
u
es
t
i
o
nne
m
en
t
s : q
u
e s
omm
es
§
n
o
u
s en
m
es
u
re de c
om
prendre d
u
6sens assign
é
à
l
’
o
b
j
e
t
par s
o
n cr
é
a
t
e
u
r
,
si n
o
u
s ign
o
r
o
ns
t
o
u
t
de ses in
t
en
t
i
o
ns e
t
de s
o
n
disc
o
u
rs s
u
r
l
’
œ
uv
re
,
de ses r
é
f
é
rences c
u
l
t
u
re
ll
es e
t
des c
o
s
molo
gies repr
é
sen
t
é
es dans
l
a
pierre
o
u
s
u
r
l
e papier ?
C
e
tt
e q
u
es
t
i
o
n es
t
res
t
é
e a
u
cen
t
re de
l
a r
é
f
l
e
x
i
o
n a
v
ec
l
a p
o
u
rs
u
i
t
e
d
’
u
ne
m
a
î
t
rise en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
q
u
i
m
’
ini
t
ia à
l
a rec
h
erc
h
e
u
ni
v
ersi
t
aire e
t
m
’
y
d
o
nna
g
oû
t1
.
L’
é
v
en
t
u
a
l
i
t
é
d
’
engager
u
ne
é
t
u
de d
o
c
t
o
ra
l
e
é
m
ergea a
v
ec
l
’
id
é
e de c
om
b
iner des
c
o
nnaissances acq
u
ises en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
e
t
u
n in
t
é
r
ê
t
pers
o
nne
l
pr
o
f
o
nd p
o
u
r
l
es c
u
l
t
u
res
in
u
i
t,
d
é
v
e
lo
pp
é
a
u
f
i
l
de
l
ec
t
u
res des r
é
ci
t
s des e
x
p
lo
ra
t
i
o
ns arc
t
iq
u
es (n
o
t
a
mm
en
t
l
es
j
o
u
rna
ux
de
b
o
rd de
P
ear
y
,
Ro
ss
,
A
m
u
dsen
,
Fre
u
c
h
en
, S
h
ack
l
e
t
o
n
, S
c
o
tt,
C
h
arc
o
t
p
u
b
l
i
é
s
en
f
rançais
)
e
t
des
é
cri
t
s e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es de
P
a
u
l
§
É
m
i
l
e
V
ic
t
o
r (
V
ic
t
o
r e
t L
a
m
b
l
in
19
8
9 ;
1993
)
,
J
ean
M
a
l
a
u
rie (
1955
)
e
t K
n
u
d
R
as
m
u
ssen (
199
4)
. Dè
s
l
’
ac
h
è
v
e
m
en
t
de
l
a
m
a
î
t
rise
,
u
n s
é
j
o
u
r de
t
r
o
is
mo
is a
u
Q
u
é
b
ec
2
m
e per
m
i
t
de
v
isi
t
er q
u
e
l
q
u
es c
omm
u
na
u
t
é
s
a
m
é
rindiennes3 e
t
de
m
e renseigner s
u
r
l
es c
o
ndi
t
i
o
ns s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
ll
es des
I
n
u
i
t
d
u
Nu
na
vu
t
e
t
d
uNu
na
v
ik
, t
o
u
t
en prenan
t
c
o
n
t
ac
t
a
v
ec des pr
o
f
esse
u
rs de
l
’
U
ni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l.
Dè
s
l
a ren
t
r
é
e
u
ni
v
ersi
t
aire s
u
i
v
an
t
e
,
j
e
m
’
ins
t
a
ll
ais à
P
aris p
o
u
r
y
s
u
i
v
re
l
es c
o
u
rs
de
l
ang
u
e e
t
de c
u
l
t
u
re in
u
i
t
ass
u
r
é
s par
M
ic
h
èl
e
T
h
errien
,
V
l
adi
m
ir
R
anda e
t
N
ic
ol
e
T
ersis
à
l
’
I
ns
t
i
t
u
t
N
a
t
i
o
na
l
des
L
ang
u
es e
t
C
i
v
i
l
isa
t
i
o
ns Orien
t
a
l
es (
I
N
A
L
C
O
)
,
en p
l
u
s d
’
u
ne
inscrip
t
i
o
n a
u
pr
o
gra
mm
e de
D
E
A
(dip
lôm
e d
’
é
t
u
des appr
o
f
o
ndies
)
«
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t,
c
u
l
t
u
re e
t
s
o
ci
é
t
é
s
»
à
l
’
U
ni
v
ersi
t
é
P
aris
§
X
§
N
an
t
erre
. C
e
tt
e ann
é
e
f
u
t
cr
u
cia
l
e dans
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
u
s
u
j
e
t
de
t
h
è
se q
u
i d
o
nna
l
ie
u
à
u
n
m
é
mo
ire (
M
aire
2004)
4
o
ù
es
t
é
v
a
l
u
é
l
e
p
o
t
en
t
ie
l
d
’
u
ne rec
h
erc
h
e d
o
c
t
o
ra
l
e
m
en
é
e s
u
r
l
e
t
h
èm
e des ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
o
rien
t
a
l
canadien
. C
e
t
ra
v
ai
l
ini
t
ia
l
v
isai
t
à dresser
u
n
b
i
l
an
é
pis
t
é
molo
giq
u
e
                                                          
1 C
ette recherche a été consacrée a
ux
ré
f
érences et a
ux p
rat
iq
u
es
p
i
ct
u
rales dans les
p
hotocollages de Da
v
i
d
H
ockne
y
dont la
p
rod
u
ct
i
on se s
i
t
u
e entre 1
982
et 1
986 (M
a
i
re
2003).
C
et art
i
ste angla
i
s est assoc
i
é a
u
mo
uv
ement
p
i
ct
u
ral d
u P
o
p A
rt a
u
q
u
el
i
l a
p
r
i
s
p
art dans les années 1
960
en E
u
ro
p
e et a
ux É
tats
G
U
n
i
s
.
De
pu
i
s
le dé
b
u
t des années 1
980,
i
l s
’
est
i
n téressé à l
’
ét
u
de de la
p
ers
p
ect
i
v
e et de ses
u
sages en Occ
i
dent et en Or
i
ent
p
ar l
’
i
n terméd
i
a
i
re des créat
i
ons art
i
st
iq
u
es et l
i
ttéra
i
res
(
H
ockne
y
200
1
).
2
C
e sé
j
o
u
r a été entre
p
r
i
s dans le cadre d
’
u
n échange
i
nter
G
m
u
n
i
c
i
p
al
i
tés entre Bordea
ux
et Q
u
é
b
ec
,
dest
i
né
a
ux
j
e
u
nes et
v
i
sant l
’
ac
q
u
i
s
i
t
i
on d
’
u
ne e
xp
ér
i
ence
p
ro
f
ess
i
onnelle à l
’
étranger
.
C
’
est a
i
ns
i q
u
e
,
d
u
rant l
’
été
,
j
’
occ
up
a
i
s
u
n
p
oste de stag
i
a
i
re a
u S
er
v
i
ce de
p
ol
i
ce de la
v
i
lle de Q
u
é
b
ec
.
3 J
’
a
i
v
i
s
i
té Odanak
(
p
rès de
M
ontréal
),
u
ne comm
u
na
u
té occ
up
ée
p
ar les
A
b
énak
i
s
, W
endake
(
p
rès de la V
i
lle
de Q
u
é
b
ec
)
o
ù
v
i
t la nat
i
on h
u
ronne
Gw
endat
, M
ashte
u
i
atsh
(
a
u
ss
i
a
pp
elé
P
o
i
nte
G
Ble
u
e o
u
U
ashass
i
htsh
),
u
ne
comm
u
na
u
tée
i
nn
u
e de la rég
i
on
S
ag
u
ena
y
–L
ac
G
S
a
i
nt
GJ
ean
,
Bets
i
am
i
tes
(
c
i
n
q
u
ante
G
q
u
atre k
i
lomètres a
u
s
u
d
G
o
u
est de Ba
i
e
G
C
omea
u
)
o
ù
v
i
v
ent les
M
ontagna
i
s
.
L
e lecte
u
r tro
uv
era des
i
n
f
ormat
i
ons déta
i
llées s
u
r les
nat
i
ons a
u
tochtones d
u
Q
u
é
b
ec
,
a
i
ns
i q
u
’
u
ne carte de la ré
p
art
i
t
i
on géogra
p
h
iq
u
e des comm
u
na
u
tés s
u
r le s
i
te
I
nternet
,
htt
p :
// i
nd
i
anamarket
i
ng
.
com
/
nat
i
ons
/
nat
i
ons
.
html
,
cons
u
lté le 1
8
ma
i
20
1
4.
4
J
e t
i
ens à remerc
i
er chale
u
re
u
sement
P
a
u
l
GL
o
u
i
s R
i
n
uy
,
p
ro
f
esse
u
r d
’
h
i
sto
i
re de l
’
art
,
p
o
u
r a
v
o
i
r acce
p
té la
d
i
rect
i
on de mes tra
v
a
ux
d
u
rant cette année
,
i
m
p
ortante
,
de l
’
éla
b
orat
i
on de ce
p
ro
j
et de thèse
.
7pr
o
v
is
o
ire des rec
h
erc
h
es en sciences
h
u
m
aines e
t
s
o
cia
l
es c
o
nsacr
é
es a
u
dessin e
t
à
l
’
es
t
a
m
pe de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
o
rien
t
a
l.
L
e d
é
p
o
u
i
ll
e
m
en
t
e
t
l
’
ana
l
y
se des s
o
u
rces
é
cri
t
es
disp
o
ni
b
l
es5 a per
m
is d
’
appr
é
h
ender des c
o
n
t
e
x
t
es
h
is
t
o
riq
u
es
,
c
u
l
t
u
re
l
s e
t
s
o
cia
ux
des
c
omm
u
na
u
t
é
s d
uNu
na
v
ik e
t
d
u Nu
na
vu
t, t
o
u
t
en d
é
f
inissan
t
l
a sp
h
è
re de cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
c
o
n
t
e
m
p
o
raine
,
en
vu
e d
’
é
l
a
b
o
rer
u
n
t
h
èm
e de rec
h
erc
h
e d
o
c
t
o
ra
l
e pr
o
p
o
san
t
de n
o
uv
e
ll
es
pis
t
es de r
é
f
l
e
x
i
o
n
.
A
y
an
t
s
o
u
t
en
u u
n
m
é
mo
ire de
D
E
A
(
M
aire
2004)
e
t
s
u
i
v
i
l
es s
é
m
inaires en
an
t
h
r
o
p
olo
gie de
l
’
ar
t
de
M
arie
M
a
u
z
é
a
u
Collè
ge de France e
t
de
C
ar
lo
S
e
v
eri à
l
’
É
c
ol
e
des Ha
u
t
es
É
t
u
des en
S
ciences
S
o
cia
l
es (EHE
SS
)
,
u
ne appr
o
c
h
e ini
t
ia
l
e de
l
a ges
t
i
o
n des
c
oll
ec
t
i
o
ns d
’
ar
t
in
u
i
t
se
m
b
l
ai
t
n
é
cessaire p
o
u
r
m
ie
ux
cerner
l
e s
u
j
e
t
.
J
e d
é
cidais d
o
nc de
t
ra
v
ai
ll
er a
u
sein d
’
u
ne ins
t
i
t
u
t
i
o
n
m
u
s
é
a
l
e p
o
u
r renc
o
n
t
rer des c
o
nser
v
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
in
u
i
t
e
t
é
t
u
dier des dessins e
t
des es
t
a
m
pes
,
e
ff
ec
t
u
an
t
ainsi
u
n s
t
age de
t
r
o
is
mo
is a
u
sein d
u
ser
v
ice des arc
h
i
v
es d
u
M
u
s
é
e des
b
ea
ux
§
ar
t
s de
Mo
n
t
r
é
a
l
d
u
ran
t
l
’
é
t
é 200
5
,
d
o
n
t
l
es
c
oll
ec
t
i
o
ns c
om
p
t
aien
t
a
lo
rs cen
t
s
o
i
x
an
t
e
§
di
x
§
sep
t
es
t
a
m
pes e
t
d
o
u
ze dessins de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
canadien
. C
e
m
anda
t
c
o
nsis
t
ai
t
en
l
a r
é
v
isi
o
n des d
o
ssiers c
o
n
t
enan
t
l
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
re
l
a
t
i
v
es à c
h
ac
u
ne des œ
uv
res grap
h
iq
u
es in
u
i
t
:
l
a p
l
u
par
t
de ces d
o
ssiers a
y
an
t
é
t
é
c
o
ns
t
i
t
u
é
s
lo
rs de
l
’
acq
u
isi
t
i
o
n des œ
uv
res dans
l
es ann
é
es
196
0
,
i
l
s
’
agissai
t
de
m
e
tt
re à
j
o
u
r
,
c
o
rriger e
t
c
om
p
l
é
t
er
l
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns disp
o
ni
b
l
es en r
é
digean
t,
par e
x
e
m
p
l
e
,
l
es
n
o
t
ices
b
i
o
grap
h
iq
u
es des ar
t
is
t
es e
t
des c
omm
en
t
aires q
u
an
t
à
l
a signi
f
ica
t
i
o
n
ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e des s
u
j
e
t
s repr
é
sen
t
é
s
,
en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
a
l
ang
u
e e
t
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
.
À
ce
tt
e e
x
p
é
rience s
’
es
t
a
j
o
u
t
é
e
l
a
v
isi
t
e des c
oll
ec
t
i
o
ns in
u
i
t
d
’
a
u
t
res ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
m
u
s
é
a
l
es d
u
Q
u
é
b
ec e
t
de
l
’
On
t
ari
o.
L
a ric
h
esse e
t
l
a
v
ari
é
t
é
des c
oll
ec
t
i
o
ns
t
é
mo
ignen
t
de
l
e
u
r in
t
é
r
ê
t
acc
o
rd
é
à
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
a
m
é
rindien e
t
in
u
i
t
.
L
a c
u
l
t
u
re e
t
l
a c
o
s
molo
gie des
cr
é
a
t
e
u
rs se r
é
v
èl
en
t
c
om
p
l
e
x
es e
t
res
t
i
t
u
er
l
e
u
r par
ol
e des ar
t
is
t
es es
t
s
o
uv
en
t
di
ff
ici
l
e
.
En
l
’
a
b
sence de ress
o
u
rces n
é
cessaires à
l
a d
o
c
u
m
en
t
a
t
i
o
n des
o
b
j
e
t
s
,
l
es in
t
erpr
é
t
a
t
i
o
ns des
œ
uv
res risq
u
eraien
t
d
’
ê
t
re
h
asarde
u
ses
,
s
u
scep
t
i
b
l
es de g
é
n
é
rer des disc
o
u
rs err
o
n
é
s
,
v
o
ire
s
t
é
r
é
o
t
y
p
é
s
.
Or
,
l
’
u
n des pre
m
iers
m
anda
t
s d
’
u
n
m
u
s
é
e
v
ise à par
t
ager
l
es sa
v
o
irs ass
o
ci
é
s
a
ux
o
b
j
e
t
s de ses c
oll
ec
t
i
o
ns e
t
c
’
es
t
dans ce
tt
e perspec
t
i
v
e q
u
e des pr
o
j
e
t
s c
oll
a
b
o
ra
t
i
f
s
                                                          
5
L
es
i
nst
i
t
u
t
i
ons
p
ar
i
s
i
ennes s
u
i
v
antes ont été cons
u
ltées
:
la B
ib
l
i
othè
q
u
e nat
i
onale de France
(
B
N
F
),
le
M
u
sée de l
’
H
omme et le Fonds
p
ola
i
re d
u
M
u
sé
u
m d
’
h
i
sto
i
re nat
u
relle
,
a
i
ns
i q
u
e le
C
entre c
u
lt
u
rel canad
i
en
.
8en
t
re
l
es ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
m
u
s
é
a
l
es e
t
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s a
m
é
riendiennes e
t
in
u
i
t
se
m
e
tt
en
t
en
p
l
ace
.
L
es resp
o
nsa
b
l
es des c
oll
ec
t
i
o
ns c
o
ns
u
l
t
en
t
l
es
m
e
m
b
res des c
omm
u
na
u
t
é
s
c
o
ncern
é
es p
o
u
r c
oll
ec
t
er des d
o
nn
é
es s
u
r
l
es
o
b
j
e
t
s
. C
es derni
è
res ann
é
es
,
l
a prise en
c
o
nsid
é
ra
t
i
o
n de
l
a par
ol
e des ar
t
is
t
es e
t
des sp
é
ci
f
ici
t
é
s c
u
l
t
u
re
ll
es p
o
se des q
u
es
t
i
o
ns
t
rans
v
ersa
l
es à
l
a
t
rans
m
issi
o
n des sa
v
o
irs e
t
des sa
v
o
ir
§
f
aire q
u
i se p
l
acen
t
a
u
cen
t
re des
pr
é
o
cc
u
pa
t
i
o
ns des
l
eaders c
u
l
t
u
re
l
s e
t
p
ol
i
t
iq
u
es des na
t
i
o
ns a
u
t
o
c
h
t
o
nes c
omm
e
a
llo
c
h
t
o
nes
.
D
ep
u
is
l
e
u
r di
ff
u
si
o
n
h
o
rs des
t
erri
t
o
ires in
u
i
t
lo
rs d
’
u
ne pre
m
i
è
re e
x
p
o
si
t
i
o
n
§
v
en
t
e
à
Mo
n
t
r
é
a
l
en
19
4
96
,
l
es cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es e
t
ar
t
isana
l
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
o
n
t
acq
u
is
u
ne cer
t
aine n
o
t
o
ri
é
t
é
s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
.
S
o
u
m
ises a
ux
« cri
t
è
res
es
t
h
é
t
iq
u
es e
t
a
ux
j
u
ge
m
en
t
s de g
oû
t
s
» o
cciden
t
a
ux
,
se
lo
n
l
e
t
i
t
re de
l
’
o
uv
rage
é
p
o
n
y
m
e
d
’
Y
v
es
M
ic
h
a
u
d (
1999
)
,
l
es œ
uv
res res
t
en
t
é
v
a
l
u
é
es se
lo
n des n
o
r
m
es ar
b
i
t
raires s
o
uv
en
t
é
t
rang
è
res a
ux
ar
t
is
t
es7
. M
ais q
u
e sa
v
o
ns
§
n
o
u
s de ce q
u
’
i
l
es
t
c
o
n
v
en
u
d
’
appe
l
er «
l
’
ar
t
in
u
i
t
»
?
L
a
t
h
è
se r
é
p
o
ndra à ce
tt
e q
u
es
t
i
o
n cen
t
ra
l
e en e
x
p
lo
ran
t
l
es pra
t
iq
u
es
f
ig
u
ra
t
i
v
es
,
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es e
t
l
es en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s des ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
d
u
Nu
na
vu
t
.
D
’
a
u
t
res q
u
es
t
i
o
ns inspiren
t
l
’
ense
m
b
l
e de
l
a rec
h
erc
h
e : q
u
e
l
(s
)
regard(s
)
e
t
q
u
e
l
(s
)
disc
o
u
rs p
o
r
t
en
t
l
es
I
n
u
i
t
s
u
r des
o
b
j
e
t
s q
u
e
l
es Qa
ll
u
naa
t
(n
o
n
§
I
n
u
i
t
)
c
o
nsid
è
ren
t
c
omm
e
des « œ
uv
res d
’
ar
t
»
?
Comm
en
t,
en
l
’
espace d
’
u
n de
m
i
§
si
è
c
l
e à peine
,
se s
o
n
t
d
é
v
e
lo
pp
é
es
l
es ar
t
s a
u
sein des c
omm
u
na
u
t
é
s arc
t
iq
u
es
,
a
v
ec
l
’
ad
o
p
t
i
o
n e
t
l
a
m
a
î
t
rise rapide par
l
es
I
n
u
i
t,
de n
o
uv
ea
ux
o
u
t
i
l
s e
t
m
a
t
é
ria
ux
c
omm
e
l
e cra
y
o
n grap
h
i
t
e
o
u
l
e papier
,
ainsi q
u
e de
n
o
uv
e
ll
es
t
ec
h
niq
u
es
t
e
ll
e q
u
e
l
’
es
t
a
m
pe ?
Co
nsid
é
ran
t
l
’
o
ra
l
i
t
é
,
l
es
m
y
t
h
es e
t
l
es ri
t
es
                                                          
6
En 1
949
e
u
t l
i
e
u
à la G
u
i
lde canad
i
enne d
’
art et d
’
art
i
sanat de
M
ontréal la
p
rem
i
ère e
xp
os
i
t
i
on
G
v
ente de
sc
u
l
p
t
u
res contem
p
ora
i
nes
i
n
u
i
t s
u
r le marché
i
nternat
i
onal de l
’
art
.
S
on
v
if
s
u
ccès a
up
rès des cr
i
t
iq
u
es et
amate
u
rs d
’
art enco
u
ragea les art
i
stes à
p
o
u
rs
u
i
v
re le
u
r entre
p
r
i
se
,
to
u
t en d
i
v
ers
ifi
ant le
u
rs
p
rat
iq
u
es
art
i
st
iq
u
es
(W
att 1
980 ; M
y
ers 1
984).
7
Vo
i
r
,
entre a
u
tres
,
les tra
v
a
ux
de
P
r
i
ce
(
1
995)
a
u
s
u
j
et des conce
p
ts et des
v
ale
u
rs
i
déolog
iq
u
es des soc
i
étés
occ
i
dentales en ce
q
u
i
concerne les arts a
u
tochtones
.
9c
omm
e des
é
l
é
m
en
t
s c
o
ns
t
i
t
u
t
i
f
s de
l
a s
o
ci
é
t
é
d
é
p
o
si
t
aires d
’
u
ne cer
t
aine
t
radi
t
i
o
n
,
c
omm
en
t
u
ne c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
par
v
ien
t
§
e
ll
e à s
’
appr
o
prier de n
o
uv
ea
ux
mo
des de
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es q
u
i se
m
b
l
en
t
re
f
l
é
t
er cer
t
ains aspec
t
s de
l
e
u
rs c
o
s
molo
gies ?
D
’
a
u
t
re par
t,
p
o
u
rq
u
o
i
l
i
m
i
t
er
l
es cr
é
a
t
i
o
ns in
u
i
t
à des q
u
es
t
i
o
ns d
’
o
rdre
é
c
o
n
om
iq
u
e e
t
es
t
h
é
t
iq
u
e
,
c
omm
e ce
f
u
t
l
e cas a
u
sein d
u
Co
nsei
l
canadien des ar
t
s esq
u
i
m
a
ux8
en
t
re
1961
e
t
19
8
9
,
en n
é
g
l
igean
t
l
es
o
n
t
olo
gies q
u
i s
’
y
r
é
f
è
ren
t
? Fa
u
t
§
i
l l
ier
l
’
é
m
ergence de
l
a
cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e in
u
i
t
canadienne à
u
ne crise iden
t
i
t
aire
, t
an
t
indi
v
id
u
e
ll
e q
u
e c
oll
ec
t
i
v
e
,
c
omm
e
l
e
m
en
t
i
o
nne
l
e s
o
ci
olo
g
u
e
S
i
o
u
i
D
u
rand (
199
7
:
1
7
1
)
a
u
s
u
j
e
t
de
l
’
ar
t
q
u
é
b
é
c
o
is
dans
l
es ann
é
es
19
7
0
?
D
e
v
ri
o
ns
§
n
o
u
s insis
t
er
,
c
omm
e
l
e s
u
gg
è
ren
t
cer
t
ains c
h
erc
h
e
u
rs s
u
r
l
a di
m
ensi
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es
t
e
ll
es q
u
e
l
e dessin e
t
l
es
mo
t
i
f
s
o
rne
m
en
t
a
ux
s
u
r
l
e papier
,
l
es
o
b
j
e
t
s
u
s
u
e
l
s
o
u
l
es
vê
t
e
m
en
t
s
9
?
Po
uv
o
ns
§
n
o
u
s c
o
nsid
é
rer
q
u
e
l
es cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es e
t
ar
t
isana
l
es in
u
i
t
d
u
XXe
si
è
c
l
e s
’
inscri
v
en
t
dans
u
ne
c
o
n
t
in
u
i
t
é
h
is
t
o
riq
u
e
, t
e
l
q
u
e
l
’
a n
o
t
a
mm
en
t
f
o
r
m
u
l
é
M
ar
t
i
j
n (
196
4)
dans s
o
n ar
t
ic
l
e
c
o
n
t
r
o
v
ers
é
«
C
anadian Eski
mo
car
v
ing in
h
is
t
o
rica
l
perspec
t
i
v
e
» ;
q
u
and d
’
a
u
t
res
,
à
l
’
in
v
erse
,
en
v
isagen
t
l
’
ar
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rain de
l
’
A
rc
t
iq
u
e c
omm
e
l
e r
é
s
u
l
t
a
t
d
’
u
ne
« acc
u
l
t
u
ra
t
i
o
n
»
,
p
o
u
r reprendre
l
e
t
er
m
e de Gra
b
u
rn (
1969
)
e
t S
w
in
t
o
n (
19
7
9
:
1
4
3
)
?
C
h
ac
u
n de ces p
o
in
t
s sera disc
u
t
é
dans
l
a
t
h
è
se
m
ais i
l
s
’
agi
t
p
o
u
r
l
’
ins
t
an
t
de si
t
u
er
l
e
pr
o
p
o
s dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
h
is
t
o
riq
u
e
,
a
f
in de saisir
l
es
é
l
é
m
en
t
s c
l
é
s de
l
’
é
m
ergence de
l
a
pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e e
t
ar
t
isana
l
e in
u
i
t
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
.
Engag
é
d
è
s
l
a
f
in des ann
é
es
19
40
,
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
ar
t
is
t
iq
u
e c
oï
ncida a
v
ec
u
ne
p
é
ri
o
de de pr
o
f
o
nds c
h
ange
m
en
t
s s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s
.
À
ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
,
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
canadien
m
enai
t
a
u
pr
è
s des p
o
p
u
l
a
t
i
o
ns a
u
t
o
c
h
t
o
nes de ses
t
erri
t
o
ires e
t
pr
o
v
inces
u
ne
p
ol
i
t
iq
u
e di
t
e « d
’
assi
m
i
l
a
t
i
o
n
»
(en
v
ig
u
e
u
r
j
u
sq
u
e dans
l
es ann
é
es
19
80)
,
m
arq
u
é
e
n
o
t
a
mm
en
t
par
l
a s
é
den
t
arisa
t
i
o
n
f
o
rc
é
e des
I
n
u
i
t,
l
a sc
ol
arisa
t
i
o
n q
u
asi
§
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e des
en
f
an
t
s
,
l
a re
lo
ca
t
i
o
n i
m
p
o
s
é
e à de n
om
b
re
u
ses
f
a
m
i
ll
es in
u
i
t
a
u
n
o
rd de
l
e
u
rs
t
erri
t
o
ires
1
0
.
                                                          
8 C
réé en 1
96
1
,
le
C
om
i
té de l
’
A
rt Es
q
u
i
ma
u
C
anad
i
en
(
C
anad
i
an Esk
i
mo
A
rts
C
omm
i
tte
)
est de
v
en
u
en 1
96
7
le
C
onse
i
l canad
i
en des
A
rts Es
q
u
i
ma
ux
(
C
anad
i
an Esk
i
mo
A
rts
C
o
u
nc
i
l
,
C
E
A
C
)
et
f
u
t d
i
sso
u
t en 1
989.
9
Vo
i
r notamment
:
Boas
(2003 [
1
92
7]
) ;
Gra
b
u
rn
(
1
9
7
6
et
2004) ;
H
o
u
ston
(
1
964
G
65) ;
L
é
v
i
G
S
tra
u
ss
(
1
989) ;
M
a
u
ss
(
1
934) ; M
cGhee
(
1
988) ;
et Vastokas
(
1
9
7
1
).
10
C
ette
p
ol
i
t
iq
u
e d
’
ass
i
m
i
lat
i
on a récemment été reconn
u
e comme « erronée »
,
p
ar le
P
rem
i
er m
i
n
i
stre d
u
C
anada
,
S
te
p
hen
H
ar
p
er
,
lors d
’
u
n d
i
sco
u
rs o
ffi
c
i
el
p
résentant les e
x
c
u
ses d
u
go
uv
ernement
f
édéral canad
i
en
a
ux
anc
i
ens élè
v
es des
p
ens
i
onnats a
u
tochtones
,
le 11
j
u
i
n
2008
:
«
L
e go
uv
ernement reconnaît a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
q
u
e les consé
q
u
ences de la
p
ol
i
t
iq
u
e s
u
r les
p
ens
i
onnats
i
nd
i
ens ont été très né
f
astes et
q
u
e cette
p
ol
i
t
iq
u
e a
ca
u
sé des dommages à la c
u
lt
u
re
,
a
u p
atr
i
mo
i
ne et à la lang
u
e a
u
tochtones
.
»
(
H
ar
p
er
2008).
L
a Fondat
i
on
10 
L
es
I
n
u
i
t
o
n
t
lo
ng
t
e
m
ps
é
t
é
pri
v
é
s de par
ol
e e
t
c
o
n
t
rain
t
s à
u
ne re
l
a
t
i
o
n pa
t
erna
l
is
t
e de
l
a
par
t
des g
o
uv
erne
m
en
t
s
f
é
d
é
ra
l
e
t
pr
o
v
incia
l
:
l
’
h
is
t
o
rien Ze
b
edee
Nu
ngak (
2000)
q
u
a
l
i
f
ie
l
es c
o
ns
é
q
u
ences de ce
tt
e p
é
ri
o
de de «
f
a
m
ine c
u
l
t
u
re
ll
e
»
(
ili
qq
usikku
t
p
i
r
li
n
iu
r
n
a
tt
u
q
siu
n
i
q
)
dans
u
n
t
e
x
t
e a
u
t
i
t
re
é
v
o
ca
t
e
u
r « E
x
peri
m
en
t
a
l
Eski
mo
s
/
U
uk
t
u
ra
u
t
ii
t
I
n
ui
t
»
dans
l
eq
u
e
l
i
l
d
é
c
o
nce
l
a p
ol
i
t
iq
u
e
f
é
d
é
ra
l
e de
l
’
é
p
o
q
u
e
.
S
es pr
o
p
o
s se
r
é
v
èl
en
t
par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
e
x
p
l
ici
t
es q
u
an
t
a
ux
e
ff
e
t
s d
é
v
as
t
a
t
e
u
rs de ces d
é
cisi
o
ns p
ol
i
t
iq
u
es
s
u
r
l
a
l
ang
u
e e
t
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
:
H
a
v
i
ng
t
o
b
e “educa
t
ed” accord
i
ng
t
o
Q
allunaa
q [
non
9
I
nu
i
t] w
ay
s
w
a
s
a
s
e
ismi
c
s
hoc
k
t
o
m
y genera
t
i
on
.W
e
w
ere
t
o lea
v
e
b
eh
i
nd our “educa
t
i
on”
i
n
I
nu
i
t w
ay
s
,
gr
i
nd
i
ng
i
n
t
o
t
he nega
t
i
v
e
b
y
9
produc
t
s i
ne
v
i
t
a
b
le
f
ro
m s
uch a
s
t
ep
. T
h
is
uphea
v
al
s
t
ar
t
ed
t
he
unra
v
ell
i
ng o
f
our
m
oor
i
ng
s
t
o our
f
a
mi
l
i
e
s
,
s
urround
i
ng
s
,
language
,
and cul
t
ure
.
(
Nunga
k
2
000
:
11
)
L
es
I
n
u
i
t
o
n
t
ac
t
i
v
e
m
en
t
œ
uv
r
é
p
o
u
r
l
a rec
o
nnaissance de
l
e
u
rs dr
o
i
t
s d
è
s
l
es ann
é
es
195
0
,
q
u
e ce s
o
i
t,
n
o
t
a
mm
en
t,
par
l
e
b
iais des
mo
uv
e
m
en
t
s de re
v
endica
t
i
o
ns
t
erri
t
o
ria
l
es
,
de
l
’
é
t
a
b
l
isse
m
en
t
d
’
u
n s
y
s
t
èm
e c
oo
p
é
ra
t
i
f
,
de p
u
b
l
ica
t
i
o
ns en in
u
k
t
i
t
u
t
(
l
ang
u
e in
u
i
t
)
11
o
u
de
disc
o
u
rs
lo
rs d
’
é
v
è
ne
m
en
t
s p
u
b
l
ics in
t
erna
t
i
o
na
ux
.
L’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
a
l
ang
u
e e
t
de
l
a
c
u
l
t
u
re in
u
i
t
a
é
t
é
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
rappe
l
é
e c
omm
e
u
n
é
l
é
m
en
t
f
o
nda
m
en
t
a
l
de
l
’
iden
t
i
t
é
in
u
i
t
c
omm
e
l
e
m
en
t
i
o
nnai
t
A
b
ra
h
a
m
Okpik
,
pre
m
ier candida
t
in
u
i
t
é
l
u
a
u
Co
nsei
l
des
T
erri
t
o
ires d
u N
o
rd
§
O
u
es
t
en
1965
,
dans
u
n
t
e
x
t
e r
é
dig
é
en a
oû
t
196
0
e
t
p
u
b
l
i
é
dans
I
n
uk
t
i
t
u
t
M
aga
z
i
n
e
en
19
8
9
:
Q
uand nou
s
apprenon
s
à
t
ra
v
a
i
ller e
t
à
v
i
v
re à la
m
an
iè
re de
s
Q
allunaa
t
,
nou
s
ou
b
l
i
on
s
la
m
an
iè
re de
s
I
nu
i
t
. O
n ne peu
t
e
m
pêcher cela
.
Nou
s
v
oulon
s
le progr
ès
e
t
le con
f
or
t
e
t
l’
i
n
s
t
ruc
t
i
on e
t
la
sé
cur
i
t
é
.
Nou
s
pou
v
on
s
a
v
o
i
r ce
s
cho
s
e
s
e
t
con
s
er
v
er
q
uand
m
ê
m
e
no
t
re langue
.
Nou
s
a
v
on
s
b
e
s
o
i
n de no
t
re langue pour nou
s
garder heureux en
s
e
m
b
le
.
U
n
I
nu
k
q
u
i
a perdu
s
a langue e
s
t
co
m
pl
è
t
e
m
en
t
perdu
. I
l n’appar
t
i
en
t
à r
i
en
.
C
on
s
er
v
ez no
t
re langue
v
i
v
an
t
e e
t
gardez le
s
I
nu
i
t
en
v
i
e
.
[
…
]
L
a langue
i
nu
i
t
e
s
t
pu
iss
an
t
e
.
Elle peu
t
s
er
v
i
r à donner plu
si
eur
s
grande
s i
d
é
e
s
au
m
onde
. S
i
le
s
I
nu
i
t
eux
9
                                                                                                                                                                                 
a
u
tochtone de g
u
ér
i
son
(
F
A
DG
)
a été créée en 1
998,
dans la
p
ers
p
ect
i
v
e d
’
u
ne « réconc
i
l
i
at
i
on » entre les
a
u
tochtones et le go
uv
ernement
f
édéral canad
i
en
.
L
a F
A
DG est
u
ne assoc
i
at
i
on à
b
u
t non
G
l
u
crat
if
adm
i
n
i
strée
p
ar des a
u
tochtones
q
u
i
mène des recherches s
u
r les consé
q
u
ences né
f
astes de la
p
ol
i
t
iq
u
e d
’
ass
i
m
i
lat
i
on s
u
r
les soc
i
étés amér
i
nd
i
ennes et
i
n
u
i
t d
u
C
anada
:
elle collecte des témo
i
gnages a
up
rès des
p
ersonnes
concernées
,
à
p
art
i
r des
q
u
els des sol
u
t
i
ons
p
e
uv
ent être
p
ro
p
osées
(
p
rogrammes de santé
,
so
u
t
i
en
p
s
y
cholog
iq
u
e
,
atel
i
ers
p
édagog
iq
u
es
,
etc
.).
S
es
pu
b
l
i
cat
i
ons re
p
résentent
p
ar a
i
lle
u
rs
,
u
ne
i
m
p
ortante so
u
rce
d
’
i
n
f
ormat
i
ons
,
a
v
ec de très nom
b
re
ux
témo
i
gnages
q
u
i
p
r
i
v
i
lég
i
ent le
p
o
i
nt de
vu
e des a
u
tochtones
;
no
u
s
no
u
s
y
ré
f
érerons lors
q
u
e nécessa
i
re
(
F
A
DG
2006 ; 20
1
0).
11
P
ar e
x
em
p
le
: InuktitutMaga
z
ine
dès 1
959, T
ukisinatut / Message
à
p
art
i
r de 1
9
7
0 ;
InuitMonth
l
y
dès 1
9
7
1
(
q
u
i
de
v
i
ent
Inuit
T
o
d
ay / Inuit U
ll
umi
en 1
9
7
5).
11 
m
ê
m
e
s
n’u
t
i
l
is
en
t
pa
s
da
v
an
t
age leur langue
,
celle
9
c
i s
era ou
b
l
ié
e
,
e
t t
r
ès
b
i
en
tôt
le
s
I
nu
i
t
au
ssi s
eron
t
un peuple ou
b
l
ié
.
(
O
k
p
i
k
1
9
8
9
:
13
9
14
)
P
ara
llèl
e
m
en
t
a
ux
c
h
ange
m
en
t
s c
u
l
t
u
re
l
s
,
a
ux
c
o
n
t
ac
t
s r
é
p
é
t
é
s e
t
pr
olo
ng
é
s des
I
n
u
i
t
a
v
ec
l
es Qa
ll
u
naa
t
e
t
a
ux
p
ol
i
t
iq
u
es g
o
uv
erne
m
en
t
a
l
es q
u
e n
o
u
s
v
en
o
ns
b
ri
è
v
e
m
en
t
d
’
é
v
o
q
u
er
,
s
’
a
j
o
u
t
e
u
n d
é
c
l
in rapide d
u
c
omm
erce de
l
a
f
o
u
rr
u
re s
u
r
l
eq
u
e
l
rep
o
sai
t
l
’
é
c
o
n
om
ie
arc
t
iq
u
e
j
u
sq
u
’
a
u
m
i
l
ie
u
d
u
XX
e
si
è
c
l
e
. C
e
t
é
v
è
ne
m
en
t
c
o
n
f
r
o
n
t
a
l
es
I
n
u
i
t
à de n
o
uv
e
ll
es
di
ff
ic
u
l
t
é
s
,
a
lo
rs q
u
e s
é
v
issaien
t
a
u
m
ê
m
e
mom
en
t
des p
é
ri
o
des de
f
a
m
ines e
t
d
’
é
pid
é
m
ies
dans
l
a r
é
gi
o
n de Qikiq
t
aa
l
u
k (
T
erre de Ba
ff
in
)
.
L’
e
x
pansi
o
n c
omm
ercia
l
e des ac
t
i
v
i
t
é
s
ar
t
isana
l
es e
t
ar
t
is
t
iq
u
es c
o
n
t
ri
b
u
ai
t
par
t
ie
ll
e
m
en
t
à a
m
é
l
i
o
rer
l
es c
o
ndi
t
i
o
ns de
v
ie
lo
ca
l
es
de cer
t
aines c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t
en g
é
n
é
ran
t
des re
v
en
u
s e
t
apparaissan
t
ainsi c
omm
e
u
ne
a
l
t
erna
t
i
v
e
é
c
o
n
om
iq
u
e
.
S
i
l
a q
u
asi
§
t
o
t
a
l
i
t
é
des s
o
u
rces
é
cri
t
es (anciennes c
omm
e r
é
cen
t
es
)
insis
t
en
t
s
u
r ce p
o
in
t,
e
t
à
j
u
s
t
e
t
i
t
re p
u
isq
u
e
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es repr
é
sen
t
en
t
a
u
Nu
na
vu
t
l
a pre
m
i
è
re s
o
u
rce d
’
e
m
p
lo
i n
o
n
§
g
o
uv
erne
m
en
t
a
l
e (Hi
ll
e
t
C
apri
o
tt
i
200
9
:
4
1
)
,
l
e
pr
o
p
o
s ne re
v
iendra cependan
t
pas s
u
r ce p
o
in
t,
si ce n
’
es
t
a
u
d
é
b
u
t
d
u
q
u
a
t
ri
èm
e c
h
api
t
re
q
u
i sera c
o
nsacr
é
à
l
’
iden
t
i
t
é
e
t
a
u
s
t
a
t
u
t
des ar
t
is
t
es
t
e
l
s q
u
’
i
l
s se d
é
gagen
t
des disc
o
u
rs
c
o
n
t
e
m
p
o
rains
.
P
enc
h
o
ns
§
n
o
u
s
u
n ins
t
an
t
s
u
r
l
e p
l
an p
ol
i
t
iq
u
e p
o
u
r s
o
u
l
igner q
u
a
t
re
é
v
è
ne
m
en
t
s
m
a
j
e
u
rs c
o
n
t
e
m
p
o
rains
l
i
é
s à
l
’
ess
o
r de
l
’
ar
t
in
u
i
t
:
l
a cr
é
a
t
i
o
n en
19
77
de
l
a
Co
n
f
é
rence
circ
u
m
p
ol
aire in
u
i
t
(de
v
en
u
e par
l
a s
u
i
t
e
l
e
Co
nsei
l
circ
u
m
p
ol
aire in
u
i
t
)
; l
a
m
ise en p
l
ace
d
’
u
n g
o
uv
erne
m
en
t
d
’
a
u
t
o
n
om
ie in
t
erne gr
o
en
l
andais en
19
7
9 ; l
a cr
é
a
t
i
o
n d
u
T
erri
t
o
ire d
u
Nu
na
vu
t
a
u
C
anada en
1999 ;
ainsi q
u
e
l
a signa
t
u
re d
’
u
n acc
o
rd pr
é
v
o
y
an
t
l
’
é
t
a
b
l
isse
m
en
t
d
’
u
n g
o
uv
erne
m
en
t
r
é
gi
o
na
l
d
u Nu
na
v
ik (n
o
rd d
u
Q
u
é
b
ec
)
en
200
7
. C
es
é
v
è
ne
m
en
t
s ne
s
o
n
t
pas an
o
dins
,
c
om
p
t
e
§
t
en
u
de
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
’
i
m
p
l
ica
t
i
o
n des ac
t
e
u
rs c
u
l
t
u
re
l
s e
t
ar
t
is
t
iq
u
es dans ce
mo
uv
e
m
en
t
pan
§
in
u
i
t
de re
v
endica
t
i
o
n e
t
d
’
a
ff
ir
m
a
t
i
o
n iden
t
i
t
aire
.
Q
u
e
l
(s
)
r
ôl
e(s
)
o
n
t
§
i
l
s pr
é
cis
é
m
en
t
j
o
u
é
d
u
ran
t
l
e pr
o
cess
u
s d
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
u
g
o
uv
erne
m
en
t
d
u Nu
na
vu
t
e
t
q
u
e
ll
e(s
)
p
l
ace(s
)
o
cc
u
pen
t
§
i
l
s dep
u
is sa pre
m
i
è
re d
é
cennie d
’
e
x
is
t
ence ?
S
i
l
’
accessi
o
n à
u
ne cer
t
aine a
u
t
o
n
om
ie p
ol
i
t
iq
u
e i
m
p
l
iq
u
e n
o
n se
u
l
e
m
en
t
u
ne
m
ei
ll
e
u
re
v
isi
b
i
l
i
t
é
des s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
à
l
’
é
t
ranger
,
m
ais enc
o
re
l
a rec
o
nnaissance des sp
é
ci
f
ici
t
é
s
c
u
l
t
u
re
ll
es in
u
i
t
s
u
r
l
a sc
è
ne in
t
erna
t
i
o
na
l
e
,
c
omm
en
t
l
es ar
t
is
t
es
y
o
n
t
§
i
l
s c
o
n
t
ri
b
u
é
e
t
y
c
o
n
t
ri
b
u
en
t
§
i
l
s a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i ?
C
e
t
ra
v
ai
l
f
o
u
rnira des e
x
e
m
p
l
es c
o
ncre
t
s q
u
i per
m
e
tt
r
o
n
t
pe
u
t
§
ê
t
re de r
é
p
o
ndre à ces q
u
es
t
i
o
ns
.
12 
A
ux
dires de n
om
b
re
ux
I
n
u
i
t,
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e c
o
n
t
ri
b
u
e signi
f
ica
t
i
v
e
m
en
t
à
l
a
pr
é
ser
v
a
t
i
o
n e
t
à
l
a
t
rans
m
issi
o
n de
l
a c
u
l
t
u
re
,
ce q
u
e s
o
u
l
igne
P
a
u
loo
sie
K
asad
l
u
ak
,
n
o
t
a
mm
en
t
: «
l
’
ar
t
n
o
u
s aide à de
m
e
u
rer en
l
ien a
v
ec n
o
t
re c
u
l
t
u
re
»
(ci
t
é
i
n
L
a
u
grand
,
O
o
s
t
en e
t
T
r
u
de
l
200
3
:
1
)
.
I
l
s
’
agi
t
de
t
en
t
er de d
é
t
er
m
iner
l
a na
t
u
re de ce
l
ien p
o
u
r en
saisir
t
o
u
t
e
l
’
i
m
p
o
r
t
ance
,
c
o
nsid
é
ran
t
l
e r
ôl
e des ar
t
is
t
es e
t
de
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns c
omm
e
signi
f
ica
t
i
f
,
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e de pr
o
f
o
ndes
m
u
t
a
t
i
o
ns p
ol
i
t
iq
u
es
,
é
c
o
n
om
iq
u
es e
t
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
ll
es
,
a
u
sein d
u
q
u
e
l l
a re
v
a
lo
risa
t
i
o
n de
l
a
l
ang
u
e e
t
des sa
v
o
irs re
vê
t
u
n carac
t
è
re
pri
o
ri
t
aire p
o
u
r
l
es
I
n
u
i
t
e
t
l
e
u
rs g
o
uv
erne
m
en
t
s
.
Fragi
l
is
é
es par
l
e pass
é
,
l
a
l
ang
u
e e
t
l
a
c
u
l
t
u
re s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
es c
omm
e indiss
o
cia
b
l
es
,
a
lo
rs q
u
e
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t
repr
é
sen
t
e
u
n
é
l
é
m
en
t
f
o
nda
m
en
t
a
l
d
’
u
ni
t
é
a
u
sein des s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
ac
t
u
e
ll
es
. D
ans ce
tt
e perspec
t
i
v
e
,
l
a
c
o
n
t
ri
b
u
t
i
o
n de
l
’
ar
t
à
l
a d
y
na
m
iq
u
e c
u
l
t
u
re
ll
e
lo
ca
l
e e
t
à
l
a rec
o
nnaissance de
l
a c
u
l
t
u
re
in
u
i
t
sera
é
t
u
di
é
e en s
’
app
uy
an
t
s
u
r des d
o
nn
é
s r
é
cen
t
es
.
? ? ?
C
e
tt
e rec
h
erc
h
e e
x
a
m
ine
l
a sp
h
è
re de cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e c
o
n
t
e
m
p
o
raine in
u
i
t
d
u
Nu
na
vu
t,
dans
l
e d
om
aine d
’
e
x
p
é
rience des ar
t
s grap
h
iq
u
es
.
E
ll
e pr
o
p
o
se d
’
e
x
p
lo
rer
l
es
di
v
ers aspec
t
s d
u
dessin in
u
i
t,
ses repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns e
t
ses pra
t
iq
u
es n
o
n se
u
l
e
m
en
t
s
u
r
u
n p
l
an
ar
t
is
t
iq
u
e
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
a
u
ni
v
ea
u
é
c
o
n
om
iq
u
e
,
s
o
cia
l
,
c
u
l
t
u
re
l
e
t
p
ol
i
t
iq
u
e
,
dans
u
ne
perspec
t
i
v
e
h
ol
is
t
e
.
A
f
in de
m
ie
ux
cerner
l
es in
t
é
r
ê
t
s indi
v
id
u
e
l
s
,
f
a
m
i
l
ia
ux
e
t
c
oll
ec
t
i
f
s q
u
i
d
é
t
er
m
inen
t
l
es en
j
e
ux
de
l
a cr
é
a
t
i
o
n des dessins
, t
r
o
is
o
b
j
ec
t
i
f
s g
é
n
é
ra
ux
pr
é
siden
t
l
e
t
ra
v
ai
l
:
1
)
L
e pre
m
ier
o
b
j
ec
t
i
f
v
ise à ren
o
uv
e
l
er
l
es c
o
nnaissances c
o
ncernan
t
l
e
d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e c
o
n
t
e
m
p
o
rain in
u
i
t
e
t
d
u
dessin en par
t
ic
u
l
ier
,
en acc
o
rdan
t
u
ne p
l
ace
par
t
ic
u
l
i
è
re à
l
a par
ol
e e
t
à des
t
é
mo
ignages
o
rigina
ux
ana
l
y
s
é
s
.
À
l
’
ins
t
ar des
t
ra
v
a
ux
e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es de
R
as
m
u
ssen q
u
i dis
t
ing
u
e p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is de
ux
regis
t
res
l
ing
u
is
t
iq
u
es
,
s
o
i
t
l
a
l
ang
u
e pr
o
f
ane e
t
l
e
l
angage sacr
é
r
é
ser
v
é
a
u
d
om
aine de
l
’
in
v
isi
b
l
e e
t
a
ux
pra
t
iq
u
es c
h
a
m
aniq
u
es
,
disc
u
t
an
t
ainsi d
u
p
o
uv
o
ir de
l
a par
ol
e dans
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
à
l
’
é
p
o
q
u
e d
u
n
om
adis
m
e (
R
as
m
u
ssen
19
2
9
)
,
n
o
u
s
v
err
o
ns c
omm
en
t
l
a pr
é
s
é
ance de
l
a
13 
par
ol
e de
m
e
u
re enc
o
re per
t
inen
t
e a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
.
L’
ana
l
y
se des pra
t
iq
u
es
f
ig
u
ra
t
i
v
es e
t
des
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es d
u
dessin des
K
inngar
m
i
u
t
e
t
des
P
angniq
t
uu
r
m
i
u
t
en
c
o
rr
é
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
a par
ol
e e
t
l
es disc
o
u
rs
o
ra
ux
e
t
v
is
u
e
l
s des ar
t
is
t
es e
t
de
l
e
u
r en
t
o
u
rage
n
o
u
s per
m
e
tt
r
o
ns de saisir
l
es c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e q
u
i s
’
y
r
é
f
è
ren
t
.
L
a q
u
es
t
i
o
n de
l
a
re
l
a
t
i
o
n d
u
dessin à
l
a par
ol
e sera
t
rai
t
é
e dans
l
a
m
es
u
re
o
ù
l
e dessin c
om
p
o
r
t
e
u
ne par
t
narra
t
i
v
e (
R
ic
o
e
u
r
19
8
3 ; C
r
u
iks
h
ank
199
8)
.
S
i
m
u
l
t
an
é
m
en
t,
l
’
e
x
a
m
en de
l
a si
t
u
a
t
i
o
n de
l
a
sp
h
è
re ar
t
is
t
iq
u
e
lo
ca
l
e
f
o
u
rnira des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns s
o
ci
o
§
h
is
t
o
riq
u
es n
é
cessaires à
l
a
c
om
pr
é
h
ensi
o
n des en
j
e
ux
indi
v
id
u
e
l
s e
t
c
oll
ec
t
i
f
s in
h
é
ren
t
s à
l
a cr
é
a
t
i
o
n r
é
cen
t
e e
t
ac
t
u
e
ll
e
des œ
uv
res
,
en se penc
h
an
t
s
u
r
l
es c
o
ndi
t
i
o
ns de cr
é
a
t
i
o
n des dessins
,
l
es
t
ec
h
niq
u
es
ar
t
is
t
iq
u
es e
t
l
es pra
t
iq
u
es s
o
cia
l
es en
v
ig
u
e
u
r
.
En d
é
pi
t
d
’
u
ne a
b
o
ndan
t
e
l
i
tt
é
ra
t
u
re
c
o
nsacr
é
e a
ux
s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
d
u
C
anada dep
u
is
l
es pre
m
iers r
é
ci
t
s des e
x
p
lo
ra
t
e
u
rs e
t
des
m
issi
o
nnaires
,
n
o
u
s
v
err
o
ns q
u
e
l
’
é
t
u
de des ar
t
s grap
h
iq
u
es ass
o
ci
é
e à
l
a c
o
s
molo
gie in
u
i
t
e
t
à
l
’
o
ra
l
i
t
é
res
t
e re
l
a
t
i
v
e
m
en
t
pe
u
e
x
p
lo
r
é
e
1
2
.
2)
U
n sec
o
nd
o
b
j
ec
t
i
f
,
c
om
p
l
é
m
en
t
aire d
u
pre
m
ier
,
re
j
o
in
t
des
t
h
é
m
a
t
iq
u
es
c
l
assiq
u
es de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t,
à sa
v
o
ir
l
a d
o
u
b
l
e q
u
es
t
i
o
n d
u
s
t
a
t
u
t
de
l
’
o
b
j
e
t
d
’
ar
t
e
t
de
s
o
n a
u
t
e
u
r
,
m
ais q
u
i sera a
b
o
rd
é
e par
l
e
b
iais de
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie e
t
de
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e
p
o
u
r en
v
isager
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin à
l
a
f
o
is c
omm
e
u
n
f
ai
t
s
o
cia
l
,
u
ne ac
t
i
o
n d
o
t
é
e d
’
u
ne
in
t
en
t
i
o
n sp
é
ci
f
iq
u
e e
t
c
omm
e
u
ne par
ol
e
. Po
u
r ce
f
aire
,
u
n d
o
u
b
l
e q
u
es
t
i
o
nne
m
en
t
sera
pr
o
p
o
s
é
s
u
r ce q
u
e signi
f
ie « par
l
er
»
(
u
qaq

)
e
t
ce q
u
e signi
f
ie « dessiner
»
(
t
i
t
i
q
t
u
gaq

)
,
en
c
o
nsid
é
ran
t
ces de
ux
pra
t
iq
u
es c
omm
e signi
f
ica
t
i
v
es dans
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n des disc
o
u
rs
iden
t
i
t
aires
.
Q
u
’
es
t
§
ce q
u
i dans
l
’
o
rdre de
l
a par
ol
e ren
v
o
ie a
ux
i
m
ages grap
h
iq
u
es ? E
t
in
v
erse
m
en
t,
q
u
’
es
t
§
ce q
u
i dans
l
e
t
rai
t
dessin
é
s
u
r
l
e papier agi
t
c
omm
e
u
ne par
ol
e ?
L
es
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
s
o
n
t
§
i
l
s rec
o
nn
u
s c
omm
e d
é
t
en
t
e
u
rs d
’
u
ne cer
t
aine
f
o
r
m
e de p
o
uv
o
ir à
l
’
é
ga
l
des
mo
t
s ? Q
u
e
l
r
ôl
e c
o
n
f
è
re
§
t
§
o
n à
l
’
ar
t
is
t
e a
u
sein de sa c
omm
u
na
u
t
é
e
t
p
l
u
s
l
arge
m
en
t
à
l
’
é
c
h
e
ll
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e ?
C
es q
u
es
t
i
o
ns c
o
nd
u
ir
o
n
t
à
l
’
e
x
a
m
en des
l
iens en
t
re
l
es n
o
t
i
o
ns de
dessin (
t
i
t
i
q
t
u
gaq
)
e
t
de par
ol
e (
u
qa
usi
q

)
,
e
t
p
l
u
s
l
arge
m
en
t
en
t
re
l
’
o
ra
l
i
t
é
(
u
qa
usi
q
t
i
g
u
t
)
e
t
l
es
f
o
r
m
es d
’
e
x
pressi
o
n
v
er
b
a
l
e e
t
v
is
u
e
ll
e
,
à par
t
ir de c
o
ncep
t
s
t
e
l
q
u
e ce
l
u
i d
’
in
t
i
m
i
t
é
(
i
mm
i
n
ii
q
i
n
i
q
)
e
t
de p
o
in
t
s d
’
ar
t
ic
u
l
a
t
i
o
n c
omm
e
l
a re
l
a
t
i
o
n en
t
re
l
a sp
h
è
re pri
v
é
e e
t
p
u
b
l
iq
u
e
o
u
enc
o
re
l
e rapp
o
r
t
de
l
’
indi
v
id
u
à
l
a c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
.
                                                          
12
U
n
bi
lan des recherches menées s
u
r ce thème sera
p
ro
p
osé dans la dern
i
ère
p
art
i
e de ce cha
p
i
tre
.
14 
3
)
En
f
in
,
u
n
t
r
o
isi
èm
e
o
b
j
ec
t
i
f
se si
t
u
e s
u
r
u
n p
l
an
t
h
é
o
riq
u
e e
t
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
e
,
v
isan
t
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
’
u
n
t
ra
v
ai
l
de c
oll
ec
t
e e
t
d
’
ana
l
y
se de d
o
nn
é
es
f
o
nd
é
s
u
r
u
ne appr
o
c
h
e
in
t
erdiscip
l
inaire e
m
pr
u
n
t
é
e à
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie
,
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e e
t
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
.
C
e
tt
e d
é
m
arc
h
e e
x
p
é
ri
m
en
t
a
l
e q
u
i sera
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
e
x
p
l
ici
t
é
e (
C
f
.
i
n
f
ra :
I
.
III
)
d
é
f
ini
t
l
’
o
rigina
l
i
t
é
d
u
s
u
j
e
t
e
t
sera
m
ise à
l
’
é
pre
uv
e
t
o
u
t
a
u
lo
ng de
l
a rec
h
erc
h
e p
o
u
r e
x
p
lo
rer sa
per
t
inence e
t
ses
l
i
m
i
t
es
.
? ? ? ? ?
D
e
ux
principa
l
es
h
y
p
o
t
h
è
ses de
t
ra
v
ai
l
s
o
n
t
pr
o
p
o
s
é
es en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
es
o
b
j
ec
t
i
f
s
ini
t
ia
l
e
m
en
t
f
i
x
é
s :
1
)
U
ne pre
m
i
è
re
h
y
p
o
t
h
è
se rep
o
se s
u
r
l
e p
o
s
t
u
l
a
t
q
u
’
i
l
e
x
is
t
e
u
n « c
o
u
ran
t
d
om
inan
t
»
dans
l
e d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e in
u
i
t
(
t
o
u
t
es pra
t
iq
u
es c
o
n
f
o
nd
u
es
)
,
d
é
f
ini par
u
n
r
é
per
t
o
ire ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e q
u
i p
u
ise ses s
o
u
rces e
t
ses r
é
f
é
rences dans
l
e
mo
de de
v
ie
n
om
ade pass
é
.
Bien q
u
e
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
des
I
n
u
i
t
canadiens s
o
ien
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i s
é
den
t
aires
,
ces
s
u
j
e
t
s q
u
e n
o
u
s q
u
a
l
i
f
ier
o
ns de « c
l
assiq
u
es
»
de
m
e
u
ren
t
en
v
ig
u
e
u
r
t
an
t
q
u
e
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
s
’
y
c
o
n
f
o
r
m
e
.
À
l
’
ins
t
ar de ces repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es
,
di
t
es
« c
l
assiq
u
es
»
,
é
m
ergen
t
p
o
u
r
t
an
t
des
t
h
èm
es
f
ig
u
ra
t
i
f
s a
u
t
res
f
aisan
t
r
é
f
é
rence a
u
mo
de de
v
ie ac
t
u
e
l
,
s
é
den
t
aire e
t
u
r
b
ain
o
u
l
i
é
s à
l
’
e
x
pressi
o
n des a
ff
ec
t
s
.
A
lo
rs q
u
e
l
e
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
n
’
acc
o
rde g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
q
u
e pe
u
d
’
i
m
p
o
r
t
ance à ces dessins
,
ne
l
es re
l
é
g
u
an
t
q
u
’
a
u
sec
o
nd p
l
an a
u
pr
o
f
i
t
de ce
ux
q
u
i r
é
p
o
nden
t
à
u
ne
f
o
r
t
e de
m
ande des c
oll
ec
t
i
o
nne
u
rs e
t
des
a
m
a
t
e
u
rs d
’
ar
t,
j
e c
o
nsid
è
re
,
a
u
c
o
n
t
raire
,
q
u
e ces œ
uv
res
m
é
ri
t
en
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s
q
u
’
e
ll
es re
lè
v
en
t
d
’
e
x
p
é
riences p
l
u
s in
t
i
m
es
,
l
i
é
es a
u v
é
c
u
indi
v
id
u
e
l. R
e
l
a
t
i
v
e
m
en
t
r
é
cen
t
s
,
ces
t
h
èm
es
f
ig
u
ra
t
i
f
s s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
s à
l
a
m
arge de
l
’
ar
t
in
u
i
t
c
l
assiq
u
e
b
ien q
u
’
i
l
s
o
ff
ren
t
u
ne n
o
uv
e
ll
e percep
t
i
o
n des s
o
ci
é
t
é
s en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
a c
o
s
molo
gie e
t
l
’
o
ra
l
i
t
é
.
I
l
s
’
agi
t
de
rep
l
acer
l
e dessin a
u
cen
t
re des
é
c
h
anges en
t
re
l
e d
om
aine d
u v
isi
b
l
e e
t
de
l
’
in
v
isi
b
l
e dans
u
ne perspec
t
i
v
e
o
n
t
olo
giq
u
e
. P
r
é
cis
o
ns q
u
e dans
l
e cadre de ce
t
ra
v
ai
l
,
l
a n
o
t
i
o
n d
’
o
ra
l
i
t
é
es
t
e
m
pr
u
n
t
é
e à
A
u
s
t
in (
19
7
0)
,
P
e
y
t
ard (
19
7
0)
,
Finnegan (
199
2)
e
t
F
u
rniss (
2004)
q
u
i
l
a
d
é
f
inissen
t
c
omm
e
l
e carac
t
è
re des
é
n
o
nc
é
s r
é
a
l
is
é
s par ar
t
ic
u
l
a
t
i
o
n
v
o
ca
l
e e
t
s
u
scep
t
i
b
l
es
15 
d
’
ê
t
re en
t
end
u
s : ce
tt
e c
o
ncep
t
i
o
n de
l
’
o
ra
l
i
t
é
c
o
nsid
è
re
l
a par
ol
e c
omm
e
u
n
l
angage
ar
t
ic
u
l
é
,
ins
é
para
b
l
e des carac
t
é
ris
t
iq
u
es q
u
i
l
’
en
t
o
u
ren
t t
e
ll
es q
u
e
l
a dic
t
i
o
n
,
l
’
in
t
o
na
t
i
o
n
,
l
e
d
é
b
i
t,
l
es si
l
ences
,
e
t
c
.
E
ll
e prend a
u
ssi en c
om
p
t
e
l
es c
o
n
t
e
x
t
es d
’
é
n
o
ncia
t
i
o
n
,
ainsi q
u
e
l
es
pra
t
iq
u
es d
’
é
c
h
anges
o
ù é
m
e
tt
e
u
r e
t
r
é
cep
t
e
u
r s
o
n
t
en si
t
u
a
t
i
o
n de
f
ace à
f
ace (pr
o
x
i
m
i
t
é
p
h
y
siq
u
e
)
o
u
is
ol
é
s
l
’
u
n de
l
’
a
u
t
re (s
é
par
é
s par
u
ne cer
t
aine dis
t
ance g
é
o
grap
h
iq
u
e
)
.
À
par
t
ir de ce
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n de
l
’
o
ra
l
i
t
é
,
l
a pre
m
i
è
re
h
y
p
o
t
h
è
se es
t
l
a s
u
i
v
an
t
e :
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin in
u
i
t
s
’
inscri
t
a
u
cen
t
re des in
t
erac
t
i
o
ns c
om
p
l
e
x
es en
t
re
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
l
es d
é
f
u
n
t
s
e
t
l
es espri
t
s
,
l
’
e
x
pressi
o
n
v
is
u
e
ll
e agi
t
s
u
r s
o
n en
v
ir
o
nne
m
en
t,
gr
â
ce a
ux
in
t
en
t
i
o
ns e
t
a
ux
di
m
ensi
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es q
u
i
l
u
i s
o
n
t
ass
o
ci
é
es
.
L
e cadre
t
h
é
o
riq
u
e s
u
r
l
eq
u
e
l
s
’
app
u
ie ce
tt
e
h
y
p
o
t
h
è
se
,
e
x
p
l
ici
t
é
ci
§
apr
è
s (
C
f
.
i
n
f
ra
:
I
.
III
.
2)
,
o
ff
re a
ux
c
h
erc
h
e
u
rs des
o
u
t
i
l
s per
m
e
tt
an
t
d
’
en
v
isager
l
e dessin c
omm
e
u
n « agen
t
»
(Ge
ll 199
8)
se
lo
n
l
es principes d
’
u
ne
o
n
t
olo
gie
pr
o
pre à
l
’
ani
m
is
m
e (
T
y
lo
r
1
8
7
3
)
q
u
i ser
o
n
t
disc
u
t
é
s dans
l
a
t
h
è
se
.
2)
U
ne sec
o
nde
h
y
p
o
t
h
è
se s
’
app
u
ie s
u
r
l
a pr
é
s
é
ance de
l
’
o
ra
l
i
t
é
a
u
sein des
s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t,
en d
é
pi
t
d
u
rec
o
u
rs q
u
o
t
idien à
l
’
é
cri
t
(
T
ersis e
t
T
h
errien
1996 ; Do
rais
1996
a
; T
r
u
de
l
2002)
,
e
t
v
ise à p
l
acer
l
a par
ol
e a
u
cœ
u
r de
l
a pra
t
iq
u
e c
o
n
t
e
m
p
o
raine d
u
dessin a
u Nu
na
vu
t
.
J
e c
o
nsid
è
re
,
en e
ff
e
t,
q
u
e
l
a d
é
m
arc
h
e d
’
u
n ar
t
is
t
e
,
e
t
d
è
s
lo
rs q
u
e
l
’
ar
t
is
t
e s
’
e
x
pri
m
e
l
i
b
re
m
en
t
s
u
r s
o
n œ
uv
re
,
ne pe
u
t
ê
t
re c
om
prise sans acc
o
rder à
l
a par
ol
e
l
a p
l
ace q
u
i
l
u
i re
v
ien
t,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
s
o
n
t
di
t
es à «
t
radi
t
i
o
ns
o
ra
l
es
».
A
u
§
de
l
à d
’
u
ne
m
é
t
h
o
d
olo
gie en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
q
u
i n
é
g
l
ige
l
es s
o
u
rces
o
ra
l
es c
omm
e
l
’
o
n
t
n
o
t
a
mm
en
t
s
o
u
l
ign
é
S
c
h
apir
o
(
1969
)
e
t
P
rice (
19
84)
,
j
e cr
o
is q
u
e
l
a par
ol
e d
o
i
t
ê
t
re p
l
ac
é
e
a
u
cen
t
re d
u
t
ra
v
ai
l
p
o
u
r e
x
p
lo
rer ses
l
iens a
v
ec
l
e dessin
,
c
o
nsid
é
ran
t
q
u
e
t
o
u
t
e
f
o
r
m
e de
pr
o
d
u
c
t
i
o
n res
t
e d
é
t
er
m
in
é
e par
u
ne in
t
en
t
i
o
nna
l
i
t
é
,
s
o
i
t
u
ne s
o
u
rce de
mo
t
i
v
a
t
i
o
n
c
o
nscien
t
e
o
u
inc
o
nscien
t
e d
o
n
t
l
’
œ
uv
re r
é
s
u
l
t
e (Ge
ll 199
8)
.
Q
u
’
e
ll
e s
o
i
t
f
o
r
m
u
l
é
e
v
er
b
a
l
e
m
en
t
o
u
n
o
n
,
l
a par
ol
e es
t
agissan
t
e
,
e
ll
e
t
rans
f
o
r
m
e
l
es si
t
u
a
t
i
o
ns
,
e
ll
e es
t
d
o
t
é
e
d
’
u
ne in
t
en
t
i
o
nna
l
i
t
é
(
A
u
s
t
in
19
7
0
;
Finnegan
199
2
;
Ban
f
ie
l
d
1995 ; C
r
u
iks
h
ank
199
8
;
F
u
rniss
2004
;
S
e
v
eri
200
9
)
.
L’
ar
t
n
’
es
t
pas
t
an
t
ce q
u
i se
v
o
i
t
q
u
e ce q
u
i se di
t
(
W
i
tt
gens
t
ein
1993
[
19
22])
e
t
se
lo
n ce principe
,
l
a
t
h
è
se pr
o
p
o
se d
’
é
t
u
dier
l
es
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns e
t
l
es pra
t
iq
u
es d
u
dessin en re
l
a
t
i
o
n à
l
a par
ol
e p
o
u
r
t
en
t
er de saisir
l
es
en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s
, t
an
t
indi
v
id
u
e
l
s q
u
e c
oll
ec
t
i
f
s
,
l
i
é
s à
l
a cr
é
a
t
i
o
n des
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
.
F
o
nd
é
e s
u
r
u
n cadre
t
h
é
o
riq
u
e an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e
,
l
’
h
y
p
o
t
h
è
se de
l
’
e
x
is
t
ence d
’
u
ne re
l
a
t
i
o
n
in
t
rins
è
q
u
e en
t
re
l
a par
ol
e e
t
l
e dessin sera d
é
mo
n
t
r
é
e à par
t
ir de ses principa
ux
aspec
t
s q
u
i
16 
prennen
t
en c
om
p
t
e
l
es pr
o
cess
u
s de cr
é
a
t
i
o
n de
l
’
œ
uv
re
j
u
sq
u
’
à sa r
é
cep
t
i
o
n
,
en passan
t
par
l
es disc
o
u
rs des ar
t
is
t
es e
t
des sp
é
cia
l
is
t
es de
l
’
ar
t
.
I.II. Lieux de l’enquête et repères chronologiques 
L
a d
y
na
m
iq
u
e des pra
t
iq
u
es de
l
’
ar
t
grap
h
iq
u
e e
t
l
e
u
r i
m
p
o
r
t
ance s
o
cia
l
e a
u
sein des
c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t
o
n
t
d
é
t
er
m
in
é
l
e c
h
o
i
x
des
l
ie
ux
de
l
’
enq
uê
t
e
,
l
eq
u
e
l
s
’
es
t
p
o
r
t
é
s
u
r
de
ux
c
omm
u
na
u
t
é
s d
uNu
na
vu
t
p
o
u
r
m
ie
ux
saisir
l
a di
v
ersi
t
é
des en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s des
pr
o
d
u
c
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
, t
o
u
t
en respec
t
an
t
l
es de
m
andes
é
v
en
t
u
e
ll
es d
’
an
o
n
y
m
a
t
des
in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs
.
L
es
l
ie
ux
de
l
’
enq
uê
t
e
o
n
t
é
t
é
d
é
t
er
m
in
é
s par de
ux
cri
t
è
res principa
ux
:
l
a
pr
é
sence
lo
ca
l
e d
’
u
n a
t
e
l
ier d
’
ar
t
s grap
h
iq
u
es e
t
d
’
ar
t
is
t
es ac
t
i
f
s se c
o
nsacran
t
a
u
dessin (à
t
e
m
ps p
l
ein
,
à
m
i
§
t
e
m
ps
o
u
o
ccasi
o
nne
ll
e
m
en
t
)
e
t
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
ne c
oll
ec
t
i
o
n ann
u
e
ll
e
d
’
es
t
a
m
pes q
u
i s
t
i
m
u
l
e signi
f
ica
t
i
v
e
m
en
t
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n de dessins (p
u
isq
u
e
t
o
u
t
e es
t
a
m
pe
r
é
s
u
l
t
e de
l
a repr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
u
n dessin
o
rigina
l
)
. D
e
ux
c
omm
u
na
u
t
é
s d
u Nu
na
vu
t
de
l
a
r
é
gi
o
n Qikiq
t
aa
l
u
k (
T
erre de Ba
ff
in
)
r
é
u
nissen
t
ces c
o
ndi
t
i
o
ns :
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q
1
3
.
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L
e to
p
on
y
me
i
n
u
i
t
P
angn
iq
t
uu
q
s
i
gn
ifi
ant « r
i
che en car
ib
o
u
s m
â
les »
p
e
u
t a
u
ss
i
être orthogra
p
h
i
é
«
P
ann
iq
t
uu
q
» comme cela a
pp
araît s
u
r la carte c
i
G
desso
u
s
(
I
ll
. 2).
17 
Ill. 2. Les lieux de l’enquête : Qikiqtaaluk (Terre de Baffin) au Nunavut (Source : Claude Malouin 2013 © 
Zoneartinuit.Inc).
18 
? ? ? ? ? ? ? ??
L
e
h
a
m
ea
u
de
K
inngai
t
se si
t
u
e s
u
r
l
a c
ô
t
e s
u
d
§
o
u
es
t
de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
,
s
u
r
l
a
P
é
nins
u
l
e de F
o
x
e de
l
a
T
erre de Ba
ff
in (
l
a
t
i
t
u
de :
6
4º
1
4
’
00
’’
N
; lo
ngi
t
u
de :
7
6
º
3
2
’
3
0
’’
O
)
,
a
u Nu
na
vu
t
(
I
ll.
2
e
t
3
)
.
K
inngai
t
c
om
p
t
ai
t
m
i
ll
e
t
r
o
is cen
t
s
o
i
x
an
t
e
§
t
r
o
is
K
inngar
m
i
u
t
(
h
a
b
i
t
an
t
s de
K
inngai
t
)
d
o
n
t t
r
o
is cen
t
v
ing
t
§
cinq
f
a
m
i
ll
es
,
se
lo
n
l
e dernier recense
m
en
t
de
St
a
t
is
t
iq
u
e
C
anada (
20
1
2
b
)
1
4
. C
ape
Do
rse
t
es
t
l
e n
om o
ff
icie
l
de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
,
b
ien
q
u
’
u
n
t
o
p
o
n
y
m
e in
u
i
t
l
a d
é
signe :
ki
nn
ga
i
t
signi
f
ian
t
l
es «
mo
n
t
agnes
,
c
oll
ines
»
en
in
u
k
t
i
t
u
t,
en r
é
f
é
rence à
l
a
t
o
p
o
grap
h
ie des
l
ie
ux
.
S
e
lo
n Q
u
papik
R
agee
,
u
n sc
u
l
p
t
e
u
r de
K
inngai
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i d
é
c
é
d
é
,
l
e
t
o
p
o
n
y
m
e
ki
nn
ga
i
t
pr
é
e
x
is
t
ai
t
à
l
’
arri
v
é
e des E
u
r
o
p
é
ens e
t
des E
u
r
o
§
canadiens dans
l
a r
é
gi
o
n :
S
i
nce long ago
,
our ance
s
t
or
s
ha
v
e called
i
t
K
i
nnga
i
t
.
E
v
en
b
e
f
ore
t
hey e
v
er
s
a
w
any
w
h
i
t
e people
,
t
hey u
s
e
t
o l
i
v
e
t
here
. I
heard
t
h
is
w
a
s
k
no
w
n
t
hrough a
s
ha
m
an
. I
t w
a
s
s
a
i
d
t
ha
t
b
eyond K
i
nnga
i
t
’
s
h
i
ghe
s
t
po
i
n
t w
a
s mis
t
and
t
h
is
w
a
s
b
e
f
ore anyone
k
ne
w
o
f
w
h
i
t
e people
b
ac
k
t
hen
. S
o
t
here are hou
s
e
s
no
w
b
eyond
t
he h
i
ll
s
.
(
V
isi
t
or
C
en
t
re
,
K
i
nnga
i
t
)
D
es
v
es
t
iges arc
h
é
olo
giq
u
es pr
o
v
enan
t
des anc
ê
t
res des
I
n
u
i
t
e
t
da
t
an
t
d
’
en
v
ir
o
n
§
1
000
a
v
.
J
.C. o
n
t
é
t
é
m
is a
u
j
o
u
r dans ce
tt
e r
é
gi
o
n
;
a
u
ssi
,
l
es
K
inngar
m
i
u
t
ac
t
u
e
l
s s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
s
c
omm
e
l
es descendan
t
s des
I
n
u
i
t
de
l
a c
u
l
t
u
re de
T
h
u
l
é
q
u
i s
u
cc
é
da à
l
a c
u
l
t
u
re
t
h
u
l
é
enne e
t
d
o
rs
é
t
ienne q
u
e
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e in
u
i
t
d
é
signe par
l
e
t
er
m
e
T
u
nii
t, S
i
vu
ll
i
t,
«
l
es
pr
é
d
é
cesse
u
rs
,
l
es anc
ê
t
res
» o
u
enc
o
re
, T
a
i
t
su
ma
n
i
a
lu
n
gm
iu
t
,
«
l
es
h
a
b
i
t
an
t
s d
u
l
ie
u
à
u
ne
é
p
o
q
u
e
t
r
è
s ancienne
».
L’
e
m
p
l
ace
m
en
t
des si
t
es q
u
’
i
l
s
o
cc
u
paien
t
a
u
t
re
f
o
is appara
î
t
s
u
r
l
a
car
t
e ci
§
dess
o
u
s (
I
ll. 3
)
. C
e
tt
e p
é
ri
o
de de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
A
rc
t
iq
u
e a
é
t
é
appe
l
é
e «
Do
rse
t
c
u
l
t
u
re
»
d
’
apr
è
s
l
e n
om
d
u
cap
o
ù
des
t
é
mo
ins
f
aç
o
nn
é
s
o
n
t
é
t
é
d
é
c
o
uv
er
t
s :
C
ape
Do
rse
t
.
L
e cap a
v
ai
t
é
t
é
n
omm
é
«
C
ape
Do
rse
t
» l
e
24
sep
t
e
m
b
re
1631
par
l
e capi
t
aine
L
u
ke F
o
x
,
u
n c
o
nq
u
é
ran
t
in
f
r
u
c
t
u
e
ux
d
u
passage d
u N
o
rd
§
O
u
es
t1
5 d
o
n
t
l
’
e
x
p
é
di
t
i
o
n
b
é
n
é
f
icia d
u
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S
elon ce même recensement
,
la
p
o
pu
lat
i
on d
u
N
u
na
vu
t éta
i
t est
i
mée
,
en
20
11 à trente
G
et
G
u
n m
i
lle ne
u
f
cent
s
i
x
ha
bi
tants
(
S
tat
i
st
iq
u
e
C
anada
20
1
2
b
).
15
L
a recherche d
u p
assage d
u
N
ord
G
O
u
est
p
o
u
r se rendre en Or
i
ent et
f
ac
i
l
i
ter le commerce a
v
ec les
I
ndes
mo
bi
l
i
sa de nom
b
re
u
ses e
xp
éd
i
t
i
ons à
p
art
i
r d
u X
V
Ie
s
i
ècle
(M
ala
u
r
i
e
2000).
19 
s
o
u
t
ien
f
inancier d
’
Ed
w
ard
S
ack
v
i
ll
e
,
c
om
t
e de
Do
rse
t
e
t L
o
rd de
l
’
A
m
ira
u
t
é
b
ri
t
anniq
u
e
.
L
es pre
m
iers re
l
e
v
é
s car
t
o
grap
h
iq
u
es de
l
a r
é
gi
o
n da
t
en
t
de ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
.
Ill. 3. Localisation des sites archéologiques (identifiés par un inuksuk16) et des sites de pêche à la baleine boréale 
(identifiés par un bateau) dans la région de l’île Dorset (Photo : Aurélie Maire 2009 © Kinngait, Mallikjuaq Park 
Visitor Centre). 
L
a
Com
pagnie de
l
a Baie d
’
H
u
ds
o
n (
C
BH
)
a
é
t
a
b
l
i
u
n c
om
p
t
o
ir de
t
rai
t
e pr
è
s de
l
’
ac
t
u
e
ll
e c
omm
u
na
u
t
é
de
K
inngai
t
en
1913
, t
en
t
an
t
de d
é
v
e
lo
pper
l
e c
omm
erce de
l
a
f
o
u
rr
u
re en
T
erre de Ba
ff
in e
t
à
l
’
o
u
es
t
de
l
a
b
aie d
’
H
u
ds
o
n
.
À
ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
,
l
es
I
n
u
i
t
de
l
a
r
é
gi
o
n
é
t
aien
t
r
é
par
t
is en pe
t
i
t
s gr
o
u
pes n
om
ades q
u
i se d
é
p
l
açaien
t
dans des ca
m
pe
m
en
t
s
sais
o
nniers à
l
a p
o
u
rs
u
i
t
e d
u
gi
b
ier s
u
r
l
es c
ô
t
es de
l
a p
é
nins
u
l
e F
o
x
e
.
I
l
e
x
is
t
ai
t
u
ne
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U
n
inuksuk
(
inuksuit
a
u p
l
u
r
i
el
)
est
u
n em
p
i
lement de
p
i
erres
(
inuksugaq
)
dont la s
i
lho
u
ette ressem
b
le
p
ar
f
o
i
s à des êtres h
u
ma
i
ns
.
L
es
p
l
u
s grands ont des
j
am
b
es
,
des
b
ras et des têtes et sont
p
lacés a
u
sommet des
montagnes
p
o
u
r
i
nd
iq
u
er des caches à
v
i
ande
,
u
n cam
p
ement o
u u
ne sé
pu
lt
u
re en ser
v
ant de
p
o
i
nt de re
p
ère
a
ux v
o
y
age
u
rs
(M
cDonald 1
998
:
1
88).
L
’
inuksuk
a été cho
i
s
i
comme s
y
m
b
ole d
u
dra
p
ea
u
d
u T
err
i
to
i
re d
u
N
u
na
vu
t en 1
999 (C
f .
note
2
1
0
et
in
f r
a
I
X
.
III
.
1
.
a
).
20 
q
u
inzaine de ca
m
ps sais
o
nniers s
u
r
l
’
î
l
e
Do
rse
t
lo
rsq
u
e
l
es pre
m
iers
m
issi
o
nnaires
ang
l
icans arri
v
è
ren
t
dans
l
a r
é
gi
o
n a
u
m
ê
m
e
mom
en
t
q
u
e
l
es
b
a
l
einiers
v
en
u
s d
’
E
u
r
o
pe
1
7
.
C
e n
’
es
t
q
u
’
en
1939
q
u
’
u
ne pre
m
i
è
re
é
g
l
ise
f
u
t
c
o
ns
t
r
u
i
t
e à
K
inngai
t
par des
m
issi
o
nnaires
ca
t
h
ol
iq
u
es r
om
ains
,
des O
b
l
a
t
s de
M
arie
I
mm
ac
u
l
é
e
. C
ependan
t,
l
es
I
n
u
i
t
o
n
t
ad
h
é
r
é
m
a
j
o
ri
t
aire
m
en
t
à
l
a re
l
igi
o
n ang
l
icane
,
d
é
cidan
t
de c
o
ns
t
r
u
ire
l
e
u
r pr
o
pre
é
di
f
ices (
l
e
T
e
m
p
l
e
Poo
t
oo
g
oo
k
)
dans
l
a c
omm
u
na
u
t
é
en
19
7
3
1
8
e
t
l
’
é
g
l
ise ca
t
h
ol
iq
u
e
f
u
t,
q
u
an
t
à e
ll
e
,
a
b
and
o
nn
é
e en
196
0
(
W
a
l
k
1999
:
9
)
.
Ill. 4. Municipalité de Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2009 © Kinngait). 
Dè
s
l
es ann
é
es
193
0
,
l
a
Com
pagnie de
l
a Baie d
’
H
u
ds
o
n
t
en
t
a de d
é
v
e
lo
pper
u
n
m
arc
h
é
p
o
u
r
l
’
ar
t
isana
t
in
u
i
t
à par
t
ir de ses p
o
s
t
es de
t
rai
t
e
é
t
a
b
l
is s
u
r
l
a
T
erre de Ba
ff
in
.
C
e
t
e
ff
o
r
t
f
u
t
v
ain en rais
o
n
,
en
t
re a
u
t
res
,
de
l
a grande d
é
pressi
o
n e
t
ce n
’
es
t
q
u
e dans
l
es
ann
é
es
19
40
q
u
e
l
e
m
arc
h
é
repri
t
de
l
a
v
ig
u
e
u
r
,
n
o
t
a
mm
en
t
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
u
n ar
t
is
t
e
o
n
t
arien
,
J
a
m
es H
o
u
s
t
o
n q
u
i c
omm
ença à ac
h
e
t
er des sc
u
l
p
t
u
res de pierre
,
d
’
o
s e
t
d
’
i
v
o
ire
a
ux
I
n
u
i
t,
a
v
ec
l
’
aide de
N
o
r
m
an
Ro
ss
,
direc
t
e
u
r d
u
p
o
s
t
e d
’
I
n
u
jj
u
aq (ancienne
m
en
t
Po
r
t
Harris
o
n
)
1
9
.
U
t
i
l
isan
t
l
es a
v
i
o
ns de
l
a
Com
pagnie de
l
a Baie d
’
H
u
ds
o
n p
o
u
r se rendre a
u
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Des
q
u
i
nze cam
p
ements sa
i
sonn
i
ers occ
up
és
p
ar des
f
am
i
lles
,
i
l n
’
en resta
i
t
q
u
e c
i
n
q
en 1
965
et se
u
lement
de
ux
en 1
968 (
Q
T
C
2009
c
),
ce
q
u
e les données d
’
arch
i
v
es sem
b
lent con
fi
rmer
(
R11
333
v
ol
2
G
1
6 ;
R11
333
v
ol
4
G
1
3 ;
R11
333
v
ol
.
7
G
9).
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N
otons
q
u
’
u
ne m
i
ss
i
on angl
i
cane
f
u
t éta
b
l
i
e dès 1
909
à K
i
mm
i
r
u
t et
q
u
e les K
i
nngarm
i
u
t la
f
ré
q
u
enta
i
ent
j
u
s
q
u
’
à la constr
u
ct
i
on de l
’
É
gl
i
se
P
ootoogook à K
i
nnga
i
t
(
R11
333
v
ol 1
G
2).
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J
ames
H
o
u
ston e
ff
ect
u
a
p
l
u
s
i
e
u
rs sé
j
o
u
rs dans l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en or
i
ental entre 1
948
et 1
953.
De
nom
b
re
u
ses œ
uv
res
f
u
rent e
xp
osées à la
C
or
p
orat
i
on canad
i
enne de l
’
art
i
sanat
,
à
M
ontréal
,
en no
v
em
b
re
1
949.
L
’
e
xp
os
i
t
i
on rem
p
orta
u
n
v
if
s
u
ccès et att
i
ra l
’
attent
i
on des collect
i
onne
u
rs
p
r
i
v
és et d
u
m
i
n
i
stère
f
édéral des
M
i
nes et des Resso
u
rces
(
De
p
artment o
f
M
i
nes and Reso
u
rces
)
q
u
i
accorda
u
ne s
u
b
v
ent
i
on à
21 
Nu
na
v
ik e
t
a
u Nu
na
vu
t
a
u
n
om
de
l
a
Co
rp
o
ra
t
i
o
n canadienne de
l
’
ar
t
isana
t,
H
o
u
s
t
o
n
par
v
in
t
à
é
l
argir
l
e
m
anda
t
de
l
a
Co
rp
o
ra
t
i
o
n a
f
in d
’
enc
o
u
rager
,
de s
o
u
t
enir e
t
de
d
é
v
e
lo
pper
l
’
ar
t
isana
t
e
t
l
’
ar
t
in
u
i
t
.
L
a
Com
pagnie de
l
a Baie d
’
H
u
ds
o
n
v
in
t
en aide à
l
a
Co
rp
o
ra
t
i
o
n en
m
e
tt
an
t
à sa disp
o
si
t
i
o
n cer
t
ains de ses
b
â
t
i
m
en
t
s
.
A
y
an
t
l
es
f
o
nds
n
é
cessaires p
o
u
r acq
u
é
rir
u
ne grande q
u
an
t
i
t
é
de sc
u
l
p
t
u
res e
t
l
es
mo
y
ens de
l
es
t
ransp
o
r
t
er
e
t
de
l
es en
t
rep
o
ser
,
l
a
Com
pagnie de
l
a Baie d
’
H
u
ds
o
n de
v
in
t
l
e principa
l
f
o
u
rnisse
u
r d
’
ar
t
e
t
d
’
ar
t
isana
t
in
u
i
t
de
l
a
Co
rp
o
ra
t
i
o
n canadienne de
l
’
ar
t
isana
t
en
1953. P
e
t
er
M
u
rd
o
c
h
,
u
n
j
e
u
ne e
m
p
lo
y
é
de
l
a
C
BH se rendi
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
dans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s de
l
a
T
erre de
Ba
ff
in p
o
u
r enc
o
u
rager
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n de sc
u
l
p
t
u
re de q
u
a
l
i
t
é
,
d
è
s
19
4
7
.
A
lo
rs q
u
e
K
i
mm
ir
u
t
(
L
ake Har
b
o
u
r
) é
t
ai
t
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
l
e cen
t
re de
l
a sc
u
l
p
t
u
re
de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien en
t
re
193
0
e
t
19
40
20
,
di
v
ers pr
o
j
e
t
s
é
m
ergeaien
t
à
K
inngai
t
.
En
195
0
,
l
’
u
ne des pre
m
i
è
res
é
c
ol
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
o
rien
t
a
l
canadien
f
u
t
é
t
a
b
l
ie à
K
inngai
t
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
u
n pe
t
i
t
lo
ca
l
acc
u
ei
ll
an
t
de
j
e
u
nes en
f
an
t
s
2
1
.
En
1956
f
u
t
l
anc
é
u
n pr
o
gra
mm
e
d
’
ar
t
s grap
h
iq
u
es
,
s
o
u
s
l
a direc
t
i
o
n de
J
a
m
es H
o
u
s
t
o
n : apr
è
s a
v
o
ir
o
b
t
en
u
l
’
acc
o
rd des
c
h
e
f
s de ca
m
ps
Poo
t
oo
g
oo
k e
t K
iaks
u
k
,
Os
u
i
t
o
k
I
pe
ll
ie
,
I
y
ol
a
K
ing
w
a
t
siak
, L
u
k
t
a Qia
t
s
u
k
,
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k (
f
i
l
s d
u
l
eader
Poo
t
oo
g
oo
k
)
e
t
Eeg
yvu
d
l
u
k
Poo
t
oo
g
oo
k r
é
a
l
is
è
ren
t
u
ne pre
m
i
è
re c
oll
ec
t
i
o
n e
x
p
é
ri
m
en
t
a
l
e d
’
es
t
a
m
pes à
l
a
f
in de
l
’
ann
é
e
195
7
,
a
v
ec
l
’
aide de
J
a
m
es H
o
u
s
t
o
n (
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k
,
2
1
a
v
ri
l
200
9
)
e
t
dep
u
is
, K
inngai
t
pr
o
d
u
i
t
ann
u
e
ll
e
m
en
t
u
ne c
oll
ec
t
i
o
n d
’
es
t
a
m
pes (
C
f
.
i
n
f
ra :
c
h
api
t
re
III
.
II
)
.
U
n s
y
s
t
èm
e c
oo
p
é
ra
t
i
f f
u
t
m
is s
u
r pied en
1959
par
l
es
I
n
u
i
t
p
o
u
r c
o
n
t
r
ôl
er
l
a
di
ff
u
si
o
n des œ
uv
res
h
o
rs de
l
e
u
r
t
erri
t
o
ire e
t
redis
t
ri
b
u
er
lo
ca
l
e
m
en
t
l
e
b
é
n
é
f
ice des
v
en
t
es : i
l
s
’
agi
t
de
l
a
W
es
t
Ba
ff
in Eski
mo Co
§
o
pera
t
i
v
e
22
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L
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e (
l
e
                                                                                                                                                                                 
H
o
u
ston
p
o
u
r
q
u
’
i
l
p
o
u
rs
u
i
v
e l
’
achat d
’
art et d
’
art
i
sanat
i
n
u
i
t lors de no
uv
elles m
i
ss
i
ons a
u
N
u
na
v
i
k et a
u
N
u
na
vu
t
.
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S
elon
C
o
w
ard
G
W
i
ght
(
1
99
1
:
49),
to
u
tes les créat
i
ons d
’
o
bj
ets en
i
v
o
i
re de l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en éta
i
ent
é
v
al
u
ées à
p
art
i
r des «normes des déta
i
ls
fi
ns et nat
u
rels éta
b
l
i
s
p
ar
u
n sc
u
l
p
te
u
r en
p
art
i
c
u
l
i
er
,
A
na
w
akalook » de K
i
mm
i
r
u
t
.
2 1 À
cette é
p
o
q
u
e
,
les
f
am
i
nes et les é
p
i
dém
i
es éta
i
ent
f
ré
q
u
entes et les
I
n
u
i
t s
’
i
nstalla
i
ent dans la
comm
u
na
u
té récemment éta
b
l
i
e à K
i
nnga
i
t En 1
960,
le se
u
l cam
p
ement
p
ermanent de la rég
i
on
,
S
i
k
u
s
ii
la
q
,
f
u
t a
b
andonné
p
ar ses ha
bi
tants
q
u
i
re
j
o
i
gn
i
rent K
i
nnga
i
t
,
p
o
u
r la
p
l
up
art
(M
ang
i
tak Kell
yp
al
i
k
,
1
5
a
v
r
i
l
2009).
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Entre 1
959
et 1
964,
v
i
ngt coo
p
érat
i
v
es ont été éta
b
l
i
es à tra
v
ers l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en
,
de
pu
i
s K
i
nnga
i
t à
j
u
s
q
u
’
à
U
l
u
kha
q
t
uu
q
(
H
olman
)
à l
’
O
u
est
.
I
l
y
en a a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
trente
G
c
i
n
q
a
u
C
anada dont
u
n
p
et
i
t gro
up
e
mène encore a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
des
p
rogrammes art
i
st
iq
u
es
.
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dessin
,
l
’
es
t
a
m
pe e
t
l
a sc
u
l
p
t
u
re en par
t
ic
u
l
ier
)
se d
é
v
e
lo
ppa à
K
inngai
t
a
v
ec s
u
cc
è
s
2
3
, t
an
t
gr
â
ce à
l
a
v
olo
n
t
é
e
t
à
l
’
en
t
h
o
u
sias
m
e des ar
t
is
t
es in
u
i
t
q
u
e gr
â
ce à
l
a pr
é
sence d
’
A
lm
a e
t
J
a
m
es H
o
u
s
t
o
n de
1951
à
196
2
e
t
ce
ll
e de
T
err
y
R
y
an
,
d
’
a
b
o
rd c
omm
e c
o
nsei
ll
er ar
t
is
t
iq
u
e
en
196
0
,
p
u
is c
omm
e direc
t
e
u
r g
é
n
é
ra
l
de
l
a
W
es
t
Ba
ff
in Eski
mo Co
§
o
pera
t
i
v
e de
196
2
à
200
5.
J
i
mm
y
M
anning
,
pe
t
i
t
§
f
i
l
s de
P
e
t
er
P
i
t
se
ol
ak
24
,
pri
t
l
a direc
t
i
o
n des a
t
e
l
iers de
200
6
à
200
9.
À
l
a re
t
rai
t
e de ce dernier
,
Bi
ll
W
i
ll
ia
m R
i
t
c
h
ie
,
c
o
nsei
ll
er ar
t
is
t
iq
u
e de
l
’
a
t
e
l
ier
dep
u
is
l
es ann
é
es
2000
,
l
u
i s
u
cc
é
da en
t
an
t
q
u
e direc
t
e
u
r par in
t
é
ri
m.
P
r
é
cis
o
ns q
u
e
l
a
m
u
nicipa
l
i
t
é
q
u
i c
om
p
t
ai
t
m
i
ll
e
t
r
o
is cen
t
s
o
i
x
an
t
e
§
cinq
K
inngar
m
i
u
t
en
20
11
,
se
lo
n
l
e dernier recense
m
en
t
de
St
a
t
is
t
iq
u
e
C
anada (
20
1
2
b
)
,
es
t
rec
o
nn
u
e s
u
r
l
a sc
è
ne in
t
erna
t
i
o
na
l
e c
omm
e
é
t
an
t
l
e principa
l
cen
t
re ar
t
is
t
iq
u
e de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
,
a
lo
rs q
u
e de n
om
b
re
u
ses
f
a
m
i
ll
es se c
o
nsacren
t
a
ux
ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es q
u
e ce
s
o
i
t
à
t
e
m
ps p
l
ein
,
à
m
i
§
t
e
m
ps
o
u
o
ccasi
o
nne
ll
e
m
en
t
(i
l
n
’
e
x
is
t
e
t
o
u
t
e
f
o
is a
u
c
u
ne s
t
a
t
is
t
iq
u
e
pr
o
pre à
l
a c
omm
u
na
u
t
é)
.
L
a d
y
na
m
iq
u
e cr
é
a
t
rice des
K
inngar
m
i
u
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
dans
l
e
d
om
aine d
u
dessin e
t
de
l
’
es
t
a
m
pe
m
ais a
u
ssi dans ce
l
u
i de
l
a sc
u
l
p
t
u
re a d
é
t
er
m
in
é
l
e
c
h
o
i
x
de ce
tt
e
lo
ca
l
i
t
é
c
omm
e
u
n
l
ie
u
d
’
enq
uê
t
e pri
v
i
l
é
gi
é
o
ù
t
r
o
is c
oll
ec
t
es de d
o
nn
é
es
o
n
t
é
t
é
m
en
é
es : d
u
ran
t
l
’
a
u
t
om
ne
200
7
(
o
c
t
o
b
re
§
n
o
v
e
m
b
re
)
;
en a
v
ri
l
200
9 ;
e
t
a
u
prin
t
e
m
ps
20
1
0
(a
v
ri
l
§
m
ai
)
.
? ? ? ? ? ? ?
?
P
angniq
t
uu
q a re
t
en
u
l
’
a
tt
en
t
i
o
n dans
l
e
b
u
t
de di
v
ersi
f
ier
l
es s
o
u
rces des d
o
nn
é
es
c
oll
ec
t
é
es e
t
de
m
ener des ana
l
y
ses c
om
para
t
i
v
es
.
S
i
t
u
é
à
l
’
es
t
de
l
a
T
erre de Ba
ff
in a
u
Nu
na
vu
t
s
u
r
l
es ri
v
es d
u
f
j
o
rd
P
angniq
t
uu
q dans
l
a
b
aie
C
u
m
b
er
l
and (
l
a
t
i
t
u
de :
66
º 8
’
40
’’
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En ré
p
onse à la demande cro
i
ssante d
u
marché de l
’
art
i
n
u
i
t et
p
o
u
r
f
ac
i
l
i
ter la d
iff
u
s
i
on hors des terr
i
to
i
res
i
n
u
i
t
,
u
ne d
i
v
i
s
i
on market
i
ng de
v
ente de la
W
est Ba
ffi
n Esk
i
mo
C
o
G
o
p
erat
i
v
e
,
le Dorset F
i
ne
A
rts
,
f
u
t éta
b
l
i
à
T
oronto en 1
9
7
8.
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C
he
f
de cam
p
et leader
,
P
eter
P
i
tseolak
(
1
902
G
1
9
7
3)
éta
i
t a
u
te
u
r
,
h
i
stor
i
en
,
dess
i
nate
u
r
,
sc
u
l
p
te
u
r et
p
hotogra
p
he reconn
u
.
I
l s
’
éta
b
l
i
t à K
i
nnga
i
t a
v
ec sa
f
am
i
lle a
u
dé
b
u
t des années 1
940,
alors
q
u
’
i
l tra
v
a
i
lla
i
t
comme em
p
lo
y
é a
u p
oste de tra
i
te de la
C
om
p
agn
i
e de la Ba
i
e d
’
H
u
dson
(
E
b
er et
P
i
tseolak 1
9
7
5 ;
E
b
er
1
9
77
;
Bellman et E
b
er 1
980).
L
’
école seconda
i
re de K
i
nnga
i
t
p
orte le nom de
P
eter
P
i
tseolak
: piita pisiu
l
ak
i
l
inniavik
.
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N
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ngi
t
u
de :
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’
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O
)
à q
u
e
l
q
u
es ki
lomè
t
res d
u
cerc
l
e arc
t
iq
u
e
,
l
e
t
o
p
o
n
y
m
e
p a
n
g
n
i
q
t
uu
q
signi
f
ie « ric
h
e en cari
b
o
u
s
m
â
l
es
»
(R
a
n
g
if
e
r
t
ara
n
d
us
gr
o
e
n
l
a
n
d
i
c
us
)
2
5
.
En
20
11
,
m
i
ll
e q
u
a
t
re cen
t
v
ing
t
§
cinq
P
angniq
t
uu
r
m
i
u
t
(
h
a
b
i
t
an
t
s de
P
angniq
t
uu
q
)
o
n
t
é
t
é
recens
é
s par
St
a
t
is
t
iq
u
e
C
anada (
20
1
2
a
)
. P
ar
l
e pass
é
,
ce
tt
e r
é
gi
o
n
é
t
ai
t
o
cc
u
p
é
e par des
gr
o
u
pes d
’
I
n
u
i
t
n
om
ades
,
ce d
o
n
t
a
tt
es
t
en
t
des
v
es
t
iges de
l
a c
u
l
t
u
re de
T
h
u
l
é
d
é
c
o
uv
er
t
s
dans
l
a
b
aie
C
u
m
b
er
l
and s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e de r
u
ines de
m
ais
o
ns c
o
ns
t
r
u
i
t
es en
f
an
o
ns de
b
a
l
eines
b
o
r
é
a
l
es e
t
d
o
n
t
cer
t
ains ca
m
pe
m
en
t
é
t
aien
t
enc
o
re
o
cc
u
p
é
s dans
l
es ann
é
es
19
7
0
2
6
.
L
a car
t
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§
dess
o
u
s (
I
ll. 5
)
si
t
u
e
l
es principa
ux
ca
m
pe
m
en
t
s sais
o
nniers de
l
a r
é
gi
o
n
de
P
angniq
t
uu
q e
t K
angiqs
u
a
l
u
k (
b
aie
C
u
m
b
er
l
and
)
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N
otons
q
u
e «
P
angn
i
rt
u
ng » est le nom o
ffi
c
i
el d
u
hamea
u
,
même s
i
le to
p
on
y
me
i
n
u
i
t P
angniqtuuq
sera
u
t
i
l
i
sé dans la thèse
.
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elon les données d
’
arch
i
v
es
,
P
angni
r
tung 197
0 w
ith amen
d
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. 3.
7
0
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f
ication
l
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d
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º
P
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r
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R
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P
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y
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M
o
u
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i
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Ill. 5. Carte de Kangiqsualuk (baie Cumberland) de la région de Pangniqtuuq (Source : Harper 1985 : 27). 
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b
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b
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c
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a d
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b
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u
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e c
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. C
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o
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u
r
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t
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t
u
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o
u
r
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t
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n p
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rai
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N
e
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u
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a c
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u
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s
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a
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e d
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u
t
c
o
ns
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u
i
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u
i
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l
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b
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m
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u
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i
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m
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a c
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À
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u
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en
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t
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u
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r d
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u
m
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j
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î
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t
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t
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î
l
e
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t
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i
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u
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t
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r c
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u
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p
t
er
u
n
m
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h
a
b
i
t
an
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u
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u
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é
q
u
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m
anen
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r
o
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i
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t
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an
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L
e
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o
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en
t
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d
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u
n pre
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l
a c
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u
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u
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ien q
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u
ne pe
t
i
t
e
é
c
ol
e acc
u
ei
ll
ai
t
q
u
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s d
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e d
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i
l
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u
i
t
p
o
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l
a r
é
gi
o
n
C
u
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b
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e
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d
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t
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b
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f f
u
t
cr
éé
en
196
2
p
o
u
r g
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a p
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b
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e d
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b
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h
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i
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Ill. 6. Municipalité de Pangniqtuuq (Photo : Aurélie Maire 2010 © Pangniqtuuq). 
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b
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a p
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c
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; l
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l
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e
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j
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n d
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e d
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de carr
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y
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b
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j
u
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y
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p
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b
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p
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u
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m
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res c
omm
u
na
u
t
é
s d
o
n
t
l
es ar
t
is
t
es peinen
t
à
b
é
n
é
f
icier d
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u
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j
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é
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e
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n
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é
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a
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I.III. Méthodes de collecte et d’analyse des données : une approche 
interdisciplinaire
L
a
m
é
t
h
o
d
olo
gie app
l
iq
u
é
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e cadre de ce
tt
e rec
h
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h
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c
t
o
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l
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t
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u
ne d
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h
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l
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h
é
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t
e a
u
s
u
j
e
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u
n
t
é
e à
l
’
an
t
h
r
o
p
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gie
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l
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e
t
h
n
ol
ing
u
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t
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u
e e
t
l
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h
is
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o
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ense
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u
r
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u
e
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r
u
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t
u
re en
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is ca
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é
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l
u
an
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o
u
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o
n
o
grap
h
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u
es e
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u
e
ll
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es e
t
o
ra
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En
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é
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t
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t
es
m
ais
c
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p
l
é
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en
t
aires
,
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ll
es
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n
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é
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t
i
o
n
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se
lo
n
u
ne appr
o
c
h
e
in
t
é
gra
t
i
v
e
.
? ? ? ?
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o
u
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o
n
o
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h
iq
u
es e
t
v
is
u
e
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en
t
u
ne par
t
i
m
p
o
r
t
an
t
e de
l
’
ense
m
b
l
e des d
o
nn
é
es de
l
a rec
h
erc
h
e
,
q
u
’
e
ll
es s
o
ien
t
pri
m
aires
o
u
sec
o
ndaires
.
N
o
u
s
en
t
end
o
ns par « s
o
u
rces pri
m
aires
» l
es
t
h
èm
es ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es
f
ig
u
ra
t
i
f
s
o
u
n
o
n
f
ig
u
ra
t
i
f
s
repr
é
sen
t
é
s dans
l
es dessins
,
ainsi q
u
e
l
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns des pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es e
ff
ec
t
u
é
es
s
u
r
l
e
t
errain (s
o
u
rces
v
is
u
e
ll
es
)
.
L
es « s
o
u
rces sec
o
ndaires
»
d
é
signen
t,
q
u
an
t
à e
ll
es
,
l
es
repr
o
d
u
c
t
i
o
ns d
’
u
n dessin
o
rigina
l
q
u
e ce s
o
i
t
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
es
t
a
m
pes
,
d
’
i
ll
u
s
t
ra
t
i
o
ns
o
u
de c
o
pies accessi
b
l
es dans des p
u
b
l
ica
t
i
o
ns
o
u
s
u
r des si
t
es
I
n
t
erne
t,
a
lo
rs q
u
e
l
es pre
m
i
è
res
s
o
n
t
s
o
uv
en
t
arc
h
i
v
é
es a
u
sein des ins
t
i
t
u
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
,
c
u
l
t
u
re
ll
es
o
u
m
u
s
é
a
l
es
o
u
dans
l
es c
oll
ec
t
i
o
ns pri
v
é
es
.
C
es s
o
u
rces di
t
es « pri
m
aires
»
pr
é
sen
t
en
t t
r
o
is a
v
an
t
ages principa
ux
.
En pre
m
ier
l
ie
u
,
l
e
u
r c
o
n
t
en
u
f
o
u
rni
t
de ric
h
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns a
u
s
u
j
e
t
des
t
ec
h
niq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es
e
m
p
lo
y
é
es e
t
des r
é
per
t
o
ires ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es
;
ce
ux
§
ci
t
é
mo
ignen
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
des
29 
c
o
ncep
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es in
u
i
t
ac
t
u
e
ll
es
,
m
ais a
u
ssi des cen
t
res d
’
in
t
é
r
ê
t
e
t
des pr
é
o
cc
u
pa
t
i
o
ns
de
l
e
u
rs a
u
t
e
u
rs
. D
e
ux
i
èm
e
m
en
t,
l
a c
o
ns
u
l
t
a
t
i
o
n des dessins s
u
r
l
e
u
r
l
ie
u
de pr
o
d
u
c
t
i
o
n
per
m
e
t
d
’
y
a
v
o
ir acc
è
s a
v
an
t
l
e
u
r di
ff
u
si
o
n s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
:
l
es
c
oll
ec
t
i
o
ns pri
v
é
es à
l
’
é
c
h
e
ll
e
mo
ndia
l
e res
t
en
t
rare
m
en
t
accessi
b
l
es a
ux
c
h
erc
h
e
u
rs
,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e
l
es repr
o
d
u
c
t
i
o
ns des œ
uv
res ne
f
o
n
t
l
’
o
b
j
e
t
q
u
e de rares p
u
b
l
ica
t
i
o
ns (à
l
’
in
v
erse des es
t
a
m
pes d
o
n
t
l
es e
x
e
m
p
l
aires s
o
n
t
m
u
l
t
ip
l
es : e
ll
es s
o
n
t
d
o
nc s
u
scep
t
i
b
l
es
d
’
ê
t
re da
v
an
t
age repr
o
d
u
i
t
es
)
. T
r
o
isi
èm
e
m
en
t,
l
’
é
t
u
de de ces dessins
i
n
si
t
u
per
m
e
t
de
c
oll
ec
t
er des
t
é
mo
ignages direc
t
e
m
en
t
l
i
é
s a
ux
œ
uv
res
,
f
o
r
m
u
l
é
s par
l
e
u
r a
u
t
e
u
r ainsi q
u
e
par s
o
n en
t
o
u
rage
f
a
m
i
l
ia
l
e
t
c
omm
u
na
u
t
aire
,
l
es resp
o
nsa
b
l
es ar
t
is
t
iq
u
es
lo
ca
ux
e
t,
par
f
o
is
,
des c
oll
ec
t
i
o
nne
u
rs pri
v
é
s q
u
i se d
é
p
l
acen
t
p
o
u
r renc
o
n
t
rer pers
o
nne
ll
e
m
en
t
l
es ar
t
is
t
es
.
En
d
é
pi
t
de ces a
v
an
t
ages
,
ces s
o
u
rces
o
n
t
des
l
i
m
i
t
es p
u
isq
u
e
l
es dessins r
é
a
l
is
é
s dans
l
es
c
omm
u
na
u
t
é
s n
’
y
res
t
en
t
q
u
e
t
e
m
p
o
raire
m
en
t
e
t
s
o
n
t
ac
h
e
m
in
é
s
lo
in de
l
e
u
rs
l
ie
ux
de
pr
o
d
u
c
t
i
o
n p
o
u
r
y ê
t
re arc
h
i
v
é
s
.
Bien q
u
e
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
de ces œ
uv
res s
o
i
t
c
o
nser
v
é
e dans des
ser
v
ices d
’
arc
h
i
v
es sp
é
ci
f
iq
u
es
,
ce n
’
es
t
pas
l
e cas de
l
a
t
o
t
a
l
i
t
é
des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns d
o
n
t
cer
t
aines s
o
n
t
direc
t
e
m
en
t
v
end
u
es à des ga
l
eries d
’
ar
t
o
u
à des
m
é
c
è
nes
29
. C
es c
o
ndi
t
i
o
ns
i
m
p
l
iq
u
en
t
d
o
nc
u
n acc
è
s a
ux
œ
uv
res re
l
a
t
i
v
e
m
en
t
res
t
rein
t
; l
a c
o
ns
u
l
t
a
t
i
o
n des arc
h
i
v
es e
t
l
es s
é
j
o
u
rs r
é
p
é
t
é
s dans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s
o
ù
s
o
n
t
r
é
a
l
is
é
s
l
es œ
uv
res per
m
e
tt
en
t
d
’
y
re
m
é
dier
.
D
ans
l
e cadre de ce
tt
e rec
h
erc
h
e
,
l
es s
o
u
rces ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es pri
m
aires
o
n
t
é
t
é
principa
l
e
m
en
t
c
oll
ec
t
é
es a
u
sein
m
ê
m
e des a
t
e
l
iers d
’
ar
t
s grap
h
iq
u
es
,
lo
rs de
l
a c
o
ncep
t
i
o
n
des dessins
o
u
apr
è
s
l
e
u
r r
é
a
l
isa
t
i
o
n
,
de
m
ani
è
re à
l
i
m
i
t
er
l
e c
o
rp
u
s à
u
ne p
é
ri
o
de d
o
nn
é
e
.
À
P
angniq
t
uu
q
,
l
a p
l
u
par
t
des dessins s
o
n
t
c
o
nser
v
é
s a
u
pre
m
ier
é
t
age de
l
’
a
t
e
l
ier d
’
es
t
a
m
pes
,
o
ff
ran
t
u
n acc
è
s
l
i
b
re a
ux
ar
t
is
t
es e
t
a
u
pers
o
nne
l.
N
o
t
o
ns
t
o
u
t
e
f
o
is q
u
’
u
n incendie a ra
v
ag
é
u
ne par
t
ie i
m
p
o
r
t
an
t
e des arc
h
i
v
es de
l
’
a
t
e
l
ier en
199
4
,
d
é
t
r
u
isan
t
e
t
end
omm
agean
t
des
dizaines de dessins e
t
es
t
a
m
pes c
o
nser
v
é
s dep
u
is
l
e d
é
b
u
t
d
u
l
ance
m
en
t
des pr
o
gra
mm
es
d
’
ar
t
grap
h
iq
u
es en
19
7
2
(
A
ndre
w
Qappik
,
15
j
an
v
ier
200
7
)
. Com
p
t
e
t
en
u
de ces risq
u
es
d
’
incendie
,
des di
ff
ici
l
es c
o
ndi
t
i
o
ns de c
o
nser
v
a
t
i
o
n des œ
uv
res s
u
r papier e
t
d
u
m
anq
u
e
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Des galer
i
es d
’
art dét
i
ennent des contrats d
’
e
x
cl
u
s
i
v
i
té a
v
ec certa
i
ns art
i
stes
i
n
u
i
t dont les dess
i
ns
,
cons
i
dérés comme tro
p
com
p
le
x
es
,
ne
p
e
uv
ent être re
p
rod
u
i
ts
p
ar la techn
iq
u
e de l
’
estam
p
e
;
ces galer
i
es
,
a
i
ns
i q
u
e des collect
i
onne
u
rs
p
r
i
v
és
p
e
uv
ent a
i
ns
i j
o
u
er le rôle de mécènes
.
B
i
en
q
u
e cette s
i
t
u
at
i
on reste
encore e
x
ce
p
t
i
onnelle a
u
C
anada
,
elle tend ce
p
endant à se dé
v
elo
pp
er
.
C
ette
q
u
est
i
on de la d
iff
u
s
i
on des
œ
uv
res
i
n
u
i
t s
u
r le marché
i
nternat
i
onal de l
’
art sera dé
v
elo
pp
ée dans le
q
u
atr
i
ème cha
p
i
tre de la thèse
.
30 
d
’
espace
,
l
es resp
o
nsa
b
l
es ar
t
is
t
iq
u
es de
K
inngai
t
o
n
t
d
é
cid
é
,
q
u
an
t
à e
ux
,
de ne garder
l
es
dessins e
t
l
es es
t
a
m
pes à
l
’
a
t
e
l
ier q
u
e de
f
aç
o
n
t
e
m
p
o
raire
. D
ep
u
is
199
0
,
l
es dessins
pr
o
d
u
i
t
s s
o
n
t
ac
h
e
m
in
é
s à
l
a
Coll
ec
t
i
o
n
M
c
M
ic
h
ae
l
d
’
ar
t
canadien (
M
c
M
ic
h
ae
l C
anadian
A
r
t
Coll
ec
t
i
o
n
)
à
K
l
ein
b
u
rg en On
t
ari
o
,
p
o
u
r
y ê
t
re arc
h
i
v
é
s e
t
c
o
nser
v
é
s se
lo
n
l
es n
o
r
m
es
de c
o
nser
v
a
t
i
o
n en
v
ig
u
e
u
r
3
0
.
En
19
8
6
,
l
a c
oll
ec
t
i
o
n c
om
p
t
ai
t
p
l
u
s de cen
t
m
i
ll
e dessins
,
a
ux
q
u
e
l
s s
’
a
j
o
u
t
ai
t
p
l
u
s de de
ux
m
i
ll
e a
u
t
res œ
uv
res n
o
n
§
iden
t
i
f
i
é
es res
t
é
es à
K
inngai
t
en
a
tt
endan
t
d
’
ê
t
re d
o
c
u
m
en
t
é
es (B
lo
dge
tt
19
8
6
b
)
.
S
e
u
l
s
l
es dessins r
é
cen
t
s – g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
de
l
’
ann
é
e – s
o
n
t
m
ain
t
enan
t
c
o
nser
v
é
s dans
l
’
a
t
e
l
ier
lo
ca
l
,
en
vu
e de
l
e
u
r s
é
l
ec
t
i
o
n p
o
u
r
l
a
c
oll
ec
t
i
o
n ann
u
e
ll
e d
’
es
t
a
m
pes (
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
m
ai
200
9
)
:
u
ne
f
o
is
l
es dessins c
h
o
isis
e
t
repr
o
d
u
i
t
s par
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
’
es
t
a
m
pe
,
i
l
s s
o
n
t
ens
u
i
t
e e
x
p
é
di
é
s a
u
ser
v
ice des arc
h
i
v
es
de
l
a
Coll
ec
t
i
o
n
M
c
M
ic
h
ae
l
d
’
ar
t
canadien
.
À
ces s
o
u
rces ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es s
’
a
j
o
u
t
en
t
des d
o
nn
é
es
v
is
u
e
ll
es c
oll
ec
t
é
es
lo
rs de
l
’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n des ar
t
is
t
es d
u
ran
t
l
es pr
o
cess
u
s de cr
é
a
t
i
o
n des œ
uv
res
. C
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns se
r
é
v
èl
en
t
pr
é
cie
u
ses p
u
isq
u
’
e
ll
es n
o
u
s renseignen
t
s
u
r
l
es pra
t
iq
u
es e
t
l
es
t
ec
h
niq
u
es en
v
ig
u
e
u
r dans
l
es a
t
e
l
iers (e
m
p
lo
i d
’
u
n
o
u
t
i
l
p
l
u
t
ô
t
q
u
’
u
n a
u
t
re
,
par e
x
e
m
p
l
e
)
,
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
s
u
r
l
es
é
t
apes d
u
pr
o
cess
u
s de c
o
ncep
t
i
o
n des œ
uv
res (
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n de
l
a
c
om
p
o
si
t
i
o
n
,
repen
t
irs
,
app
l
ica
t
i
o
n des c
olo
ris
,
ass
u
rance
o
u
h
é
si
t
a
t
i
o
n d
u
t
rai
t,
e
t
c
.
)
.
L’
ana
l
y
se des s
o
u
rces ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es en
é
t
r
o
i
t
e c
o
rr
é
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
es d
o
nn
é
es
v
is
u
e
ll
es
v
ise
à d
é
f
inir pr
é
cis
é
m
en
t
l
e c
o
n
t
e
x
t
e d
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n des œ
uv
res
,
a
f
in de r
é
p
o
ndre a
ux
o
b
j
ec
t
i
f
s
f
i
x
é
s
.
En p
l
u
s des œ
uv
res disp
o
ni
b
l
es dans
l
es arc
h
i
v
es des c
omm
u
na
u
t
é
s, des c
oll
ec
t
i
o
ns
d
’
ar
t
grap
h
iq
u
e in
u
i
t
o
n
t
é
t
é
c
o
ns
u
l
t
é
es a
u
sein d
’
ins
t
i
t
u
t
i
o
ns par
l
’
in
t
er
m
é
diaire des
arc
h
i
v
es e
t
des
b
ases de d
o
nn
é
es disp
o
ni
b
l
es : à O
tt
a
w
a
,
a
u
M
u
s
é
e des
b
ea
ux
§
ar
t
s d
u
C
anada e
t
a
u
M
u
s
é
e canadien de
l
’
h
is
t
o
ire
;
à
To
r
o
n
t
o
,
a
u
m
u
s
é
e d
’
ar
t
in
u
i
t
(
M
u
se
u
m o
f
I
n
u
i
t
ar
t
)
;
à
K
l
ein
b
u
rg (On
t
ari
o
)
,
à
l
a
Coll
ec
t
i
o
n
M
c
M
ic
h
ae
l
d
’
ar
t
canadien
;
à
Mo
n
t
r
é
a
l
,
à
l
’
I
ns
t
i
t
u
t
c
u
l
t
u
re
l
A
v
a
t
aq
,
a
u
M
u
s
é
e
M
c
Co
rd e
t
a
u
M
u
s
é
e des
b
ea
ux
§
ar
t
s de
Mo
n
t
r
é
a
l ;
à
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L
es cond
i
t
i
ons
i
déales de conser
v
at
i
on des œ
uv
res s
u
r
p
a
p
i
er re
q
u
i
èrent
u
n ta
ux
h
y
drométr
iq
u
e constant
a
i
ns
i q
u
’
u
ne
f
a
ib
le l
u
m
i
nos
i
té
(
Genest et
L
amontagne 1
994).
Dans les atel
i
ers des comm
u
na
u
tés arct
iq
u
es
,
ces
cond
i
t
i
ons sont d
iffi
c
i
lement ma
i
nten
u
es
,
c
’
est
p
o
u
r
q
u
o
i
les res
p
onsa
b
les d
u
Dorset F
i
ne
A
rts et les
conser
v
ate
u
rs ont déc
i
dé de conser
v
er les dess
i
ns réal
i
sés à K
i
nnga
i
t
,
dans les arch
i
v
es de la
C
ollect
i
on
M
c
M
i
chael d
’
art canad
i
en de Kle
i
n
b
u
rg
.
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Q
u
é
b
ec
,
a
u
M
u
s
é
e na
t
i
o
na
l
des
b
ea
ux
§
ar
t
s d
u
Q
u
é
b
ec e
t
a
u
M
u
s
é
e de
l
a
C
i
v
i
l
isa
t
i
o
n
3
1
.
P
ara
llèl
e
m
en
t,
l
es i
ll
u
s
t
ra
t
i
o
ns disp
o
ni
b
l
es s
u
r
I
n
t
erne
t
o
n
t
é
ga
l
e
m
en
t
é
t
é
c
o
ns
u
l
t
é
es
, t
o
u
t
d
’
a
b
o
rd dans
l
’
a
tt
en
t
e d
’
u
ne
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
de par
t
ir s
u
r
l
e
t
errain p
u
is dans
l
a perspec
t
i
v
e de
c
om
p
l
é
t
er
l
es d
o
nn
é
es rec
u
ei
ll
ies s
u
r
l
e
t
errain
.
L
es s
o
u
rces ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es r
é
u
nissen
t
l
’
ense
m
b
l
e des dessins e
t
des es
t
a
m
pes d
o
n
t
j
’
ai s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
d
é
p
o
u
i
ll
é
l
es c
oll
ec
t
i
o
ns ann
u
e
ll
es
,
dep
u
is
l
a pre
m
i
è
re (r
é
a
l
is
é
e en
t
re
195
7
e
t
1959
à
K
inngai
t,
e
t
19
7
2
à
P
angniq
t
uu
q
)
j
u
sq
u
’
à a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
3
2
.
En ce q
u
i c
o
ncerne
l
es œ
uv
res q
u
i i
ll
u
s
t
ren
t
ce
t
ra
v
ai
l
,
l
e
u
r c
h
o
i
x
rep
o
se s
u
r
l
es cri
t
è
res s
u
i
v
an
t
s :
l
es d
o
nn
é
es
disp
o
ni
b
l
es re
l
a
t
i
v
es à
l
’
œ
uv
re
,
l
e s
u
j
e
t
ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e
,
l
a q
u
a
l
i
t
é
de
l
’
i
m
age
,
l
a
t
ec
h
niq
u
e
grap
h
iq
u
e
u
t
i
l
is
é
e
,
l
a c
o
h
é
rence de
l
’
œ
uv
re par rapp
o
r
t
a
ux
pr
o
p
o
s à i
ll
u
s
t
rer
. Com
p
t
e
t
en
u
de
l
’
a
b
o
ndance des dessins e
t
des es
t
a
m
pes e
x
is
t
an
t
s
,
l
e
u
r s
é
l
ec
t
i
o
n ne
f
u
t
pas
é
v
iden
t
e
,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e
l
a q
u
es
t
i
o
n des dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs in
t
er
v
ien
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
:
t
o
u
t
e
repr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
œ
uv
re d
’
ar
t
es
t
s
o
u
m
ise à des dr
o
i
t
s q
u
i d
o
i
v
en
t
ê
t
re n
é
g
o
ci
é
s a
v
ec
l
es
ar
t
is
t
es e
t
l
e
u
rs repr
é
sen
t
an
t
s
,
ce d
o
n
t
j
’
ai e
u
l
’
o
ccasi
o
n de disc
u
t
er dans
u
ne n
o
t
e de
rec
h
erc
h
e
,
p
u
b
l
i
é
e dans
A
n
th
r
o
p
o
l
o
g
i
e e
t
S
o
c
ié
t
és
,
q
u
i
t
rai
t
e des pr
o
b
lèm
es p
o
s
é
s par
l
’
I
n
t
erne
t
q
u
an
t
à
l
a pr
o
t
ec
t
i
o
n des dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs (
M
aire
20
11
)
. P
ar c
o
ns
é
q
u
en
t,
se
u
l
es
l
es
œ
uv
res p
o
u
r
l
esq
u
e
ll
es
l
es dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs
m
’
o
n
t
é
t
é
acc
o
rd
é
s par
l
es c
oo
p
é
ra
t
i
v
es
resp
o
nsa
b
l
es ser
o
n
t
repr
o
d
u
i
t
es dans
l
a
t
h
è
se
,
c
o
n
f
o
r
m
é
m
en
t
a
ux
n
o
r
m
es in
u
i
t
en
v
ig
u
e
u
r
(
C
A
R
F
A
C
2008
a
;
2008
b
)
e
t
à
l
a
lo
i s
u
r
l
es dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs (G
o
uv
erne
m
en
t
d
u
C
anada
200
9
)
.
D
es s
o
u
rces
é
cri
t
es pri
m
aires e
t
sec
o
ndaires
o
n
t
é
t
é
u
t
i
l
is
é
es
. P
ar
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
a
b
o
ndan
t
es
,
l
es s
o
u
rces sec
o
ndaires se c
om
p
o
sen
t
principa
l
e
m
en
t
de ca
t
a
lo
g
u
es
d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
ns
,
de
mo
n
o
grap
h
ies
,
de
t
ra
v
a
ux u
ni
v
ersi
t
aires (
t
h
è
ses de d
o
c
t
o
ra
t
e
t
m
é
mo
ires
                                                          
31
L
a l
i
ste des collect
i
ons d
’
œ
uv
res
i
n
u
i
t cons
u
ltées
fi
g
u
re en anne
x
e de la thèse
.
32
L
es rés
u
ltats de l
’
anal
y
se de ces so
u
rces ont
f
a
i
t l
’
o
bj
et d
’
u
ne con
f
érence
i
nt
i
t
u
lée N
unavut an
d
N
unavik
a
r
tistic exp
r
ession: g
r
aphic a
r
t an
d
iconog
r
aphic changes
,
p
résentée lors d
u
1
5e
C
ongrès des
É
t
u
des
I
n
u
i
t à
P
ar
i
s en
2006
et
pu
b
l
i
ée en
f
rança
i
s
(M
a
i
re
2009).
N
otons
q
u
’
à ce
j
o
u
r
,
la dern
i
ère collect
i
on d
’
estam
p
es
réal
i
sée date de l
’
a
u
tomne
20
1
3.
32 
de
m
a
î
t
rise
)
,
d
’
ar
t
ic
l
es scien
t
i
f
iq
u
es
,
de rapp
o
r
t
s g
o
uv
erne
m
en
t
a
ux
,
m
ais a
u
ssi de re
vu
es
in
u
i
t
(en in
u
k
t
i
t
u
t
e
t
/
o
u
en ang
l
ais
)
e
t
de ca
t
a
lo
g
u
es ann
u
e
l
s d
’
es
t
a
m
pes
.
J
e ne
m
’
a
tt
arderai
pas s
u
r ces s
o
u
rces a
ux
q
u
e
ll
es des r
é
f
é
rences ser
o
n
t
f
ai
t
es
t
o
u
t
a
u
lo
ng de
l
a
t
h
è
se
.
En d
é
pi
t
de
l
’
a
b
o
ndan
t
e
l
i
tt
é
ra
t
u
re disp
o
ni
b
l
e s
u
r
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t,
l
a prise en c
om
p
t
e des
sp
é
ci
f
ici
t
é
s c
u
l
t
u
re
ll
es
m
anq
u
e par
f
o
is
,
ce d
o
n
t t
é
mo
ignen
t
de n
om
b
re
ux
in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs « q
u
i
a
v
o
u
en
t
s
o
uv
en
t
ê
t
re
m
a
l
c
om
pris
»
(
L
a
u
grand
199
7
a :
4
6
)
.
L
a pr
u
dence res
t
e d
o
nc de
m
ise
,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e ce
f
o
is
o
nne
m
en
t
de p
u
b
l
ica
t
i
o
ns re
lè
v
e par
f
o
is d
’
u
ne
v
isi
o
n
r
om
an
t
iq
u
e des s
o
ci
é
t
é
s a
u
t
o
c
h
t
o
nes d
o
n
t
l
es pr
o
p
o
s ne r
é
s
u
l
t
en
t
pas d
’
u
ne d
é
m
arc
h
e
scien
t
i
f
iq
u
e à
l
’
ins
t
ar de n
om
b
re
ux
ca
t
a
lo
g
u
es d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
n q
u
i ne ser
o
n
t
pas ici
m
en
t
i
o
nn
é
s
,
f
a
u
t
e d
’
espace
.
L’
essen
t
ie
l
de
l
a rec
h
erc
h
e rep
o
se s
u
r
l
e d
é
p
o
u
i
ll
e
m
en
t
des
f
o
nds de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
(
R11333
v
ol
u
m
es
1
à
1
2)
lo
ca
l
is
é
s a
ux
A
rc
h
i
v
es na
t
i
o
na
l
es d
u
C
anada à O
tt
a
w
a
.
C
es s
o
u
rces regr
o
u
pen
t
l
es
M
in
u
t
es des r
é
u
ni
o
ns des ins
t
i
t
u
t
i
o
ns g
o
uv
erne
m
en
t
a
l
es
c
h
arg
é
es d
u
d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
de
l
’
ar
t
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien :
C
anadian
A
rc
t
ic
P
r
o
d
u
cers
L
i
m
i
t
ed (
C
A
P
)
,
C
anadian Eski
mo
A
r
t
s
Co
u
nci
l
(
C
E
A
C
)
,
l
a F
é
d
é
ra
t
i
o
n des c
oo
p
é
ra
t
i
v
es d
u
N
o
uv
ea
u
§
Q
u
é
b
ec (F
C
N
Q
)
. C
e
f
o
nds r
é
u
ni
t
é
ga
l
e
m
en
t
de n
om
b
re
u
ses
l
e
tt
res en in
u
k
t
i
t
u
t
e
t
en ang
l
ais adress
é
es a
ux
g
o
uv
erne
m
en
t
s
f
é
d
é
ra
l
e
t
pr
o
v
incia
l
q
u
é
b
é
c
o
is
,
é
cri
t
es par des
ac
t
e
u
rs c
u
l
t
u
re
l
s e
t
é
c
o
n
om
iq
u
es
lo
ca
ux
t
e
l
s q
u
e des
I
n
u
i
t
engag
é
s dans
l
e
mo
uv
e
m
en
t
des
c
oo
p
é
ra
t
i
v
es
,
des resp
o
nsa
b
l
es des a
t
e
l
iers d
’
ar
t
e
t
des pr
o
gra
mm
es ar
t
is
t
iq
u
es
lo
ca
ux
o
u
enc
o
re des
m
issi
o
nnaires
,
des
m
é
decins e
t
des agen
t
s de
l
a Gendar
m
erie r
o
y
a
l
e canadienne
(G
RC
)
q
u
i e
ff
ec
t
u
aien
t,
en
t
re a
u
t
res
,
l
e recense
m
en
t
des p
o
p
u
l
a
t
i
o
ns
.
L
es
f
o
nds de
l
a
F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
o
n
t
é
t
é
l
arge
m
en
t
u
t
i
l
is
é
s
,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
’
i
l
s
f
o
u
rnissen
t
de ric
h
es
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns q
u
an
t
a
ux
s
t
ra
t
é
gies de d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
des pr
o
gra
mm
es ar
t
is
t
iq
u
es dans
l
es
c
omm
u
na
u
t
é
s ainsi q
u
e s
u
r
l
e
mo
de de
v
ie des
I
n
u
i
t
à ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
.
J
’
ai e
u
acc
è
s
,
par ai
ll
e
u
rs
,
à
u
n
f
o
nds q
u
i regr
o
u
pe des n
o
t
es pers
o
nne
ll
es e
t
des
j
o
u
rna
ux
r
é
dig
é
s par
l
es resp
o
nsa
b
l
es de
l
’
a
t
e
l
ier d
’
es
t
a
m
pes e
t
par q
u
e
l
q
u
es ar
t
is
t
es d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s
,
lo
ca
l
is
é
a
u
sein
m
ê
m
e de
l
’
a
t
e
l
ier à
K
inngai
t
.
S
i a
u
pre
m
ier a
b
o
rd
,
ces
s
o
u
rces pe
uv
en
t
para
î
t
re anecd
o
t
iq
u
es
,
i
l
n
’
en de
m
e
u
re pas
mo
ins q
u
’
e
ll
es r
é
u
nissen
t
d
’
i
m
p
o
r
t
an
t
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns re
l
a
t
i
v
es a
ux
t
ec
h
niq
u
es de
l
’
es
t
a
m
pe
,
s
o
u
s
f
o
r
m
e de n
o
t
es (en
in
u
k
t
i
t
u
t
e
t
en ang
l
ais
)
,
de cr
o
q
u
is e
t
de dessins
. C
es d
o
nn
é
es c
o
ns
t
i
t
u
en
t,
se
lo
n
mo
i
,
de
33 
v
é
ri
t
a
b
l
es arc
h
i
v
es in
u
i
t,
car i
l
s
’
agi
t
d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns de pre
m
i
è
re
m
ain d
o
n
t
l
e c
o
n
t
en
u
n
’
a
f
ai
t
l
’
o
b
j
e
t
d
’
a
u
c
u
ne
é
t
u
de
.
L
e
u
r ana
l
y
se per
m
e
t
de
m
ie
ux
c
om
prendre
l
e
t
ra
v
ai
l
d
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
’
u
ne es
t
a
m
pe
,
ainsi q
u
e
l
es di
ff
ic
u
l
t
é
s renc
o
n
t
r
é
es par
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs
p
o
u
r repr
o
d
u
ire
u
n dessin
o
rigina
l
33 se
lo
n
u
n n
om
b
re d
’
é
di
t
i
o
n pr
é
cis (en g
é
n
é
ra
l
cinq
u
an
t
e
e
x
e
m
p
l
aires
)
.
L
e c
o
rp
u
s des s
o
u
rces
o
ra
l
es
u
t
i
l
is
é
es c
om
prend de
ux
b
ases de d
o
nn
é
es
,
d
’
u
ne par
t,
ce
ll
es c
oll
ec
t
é
es
lo
rs des en
t
re
t
iens
m
en
é
s a
u
pr
è
s des ac
t
e
u
rs ar
t
is
t
iq
u
es e
t
c
u
l
t
u
re
l
s dans
l
es
c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t
;
d
’
a
u
t
re par
t,
l
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns rec
u
ei
ll
ies
h
o
rs des
t
erri
t
o
ires in
u
i
t,
a
u
pr
è
s des « sp
é
cia
l
is
t
es
»
de
l
’
ar
t
in
u
i
t t
e
l
s q
u
e des c
o
nser
v
a
t
e
u
rs
,
des cri
t
iq
u
es e
t
a
m
a
t
e
u
rs
d
’
ar
t,
des c
oll
ec
t
i
o
nne
u
rs pri
v
é
s
,
des resp
o
nsa
b
l
es de ga
l
eries d
’
ar
t,
e
t
c
.
U
ne cinq
u
an
t
aine
d
’
en
t
re
t
iens in
f
o
r
m
e
l
s e
t
se
m
i
§
dirig
é
s
o
n
t
é
t
é
m
en
é
s dans
l
e cadre de ce
tt
e
é
t
u
de
,
a
u
pr
è
s de
t
ren
t
e
§
q
u
a
t
re in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs principa
ux
,
d
o
n
t
q
u
inze
f
e
mm
es e
t
di
x
§
ne
u
f h
omm
es
. C
e
ux
§
ci
c
om
p
t
en
t
v
ing
t
§
cinq
I
n
u
i
t
e
t
ne
u
f
Qa
ll
u
naa
t,
par
m
i
l
esq
u
e
l
s
h
u
i
t
a
î
n
é
s (cinq
f
e
mm
es e
t t
r
o
is
h
omm
es
)
, t
r
o
is c
o
nser
v
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
in
u
i
t
a
u
sein d
’
ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
m
u
s
é
a
l
es e
t
c
u
l
t
u
re
ll
es
, t
r
o
is
anciens
o
u
ac
t
u
e
l
s pr
é
siden
t
s de c
oo
p
é
ra
t
i
v
es in
u
i
t,
cinq anciens e
t
ac
t
u
e
l
s g
é
ran
t
s (
g
e
n
e
ra
l
ma
n
ag
e
r
s
)
d
’
a
t
e
l
iers d
’
es
t
a
m
pes à
P
angniq
t
uu
q e
t K
inngai
t,
ainsi q
u
e
v
ing
t
§
cinq ar
t
is
t
es
.
L
e gr
o
u
pe des ar
t
is
t
es a
y
an
t
accep
t
é
de r
é
p
o
ndre à
l
’
enq
uê
t
e se c
om
p
o
se de sep
t
f
e
mm
es (d
o
n
t
cinq a
î
n
é
es
)
e
t
q
u
a
t
o
rze
h
omm
es (d
o
n
t
q
u
a
t
re a
î
n
é
s
)
,
a
ux
q
u
e
l
s s
’
a
j
o
u
t
en
t
t
r
o
is
f
e
mm
es e
t
u
n
h
omm
e n
o
n
§
in
u
i
t
. P
ar
m
i e
ux
se
t
r
o
uv
aien
t
di
x
§
ne
u
f
dessina
t
e
u
rs (sep
t
f
e
mm
es e
t
d
o
u
ze
h
omm
es
,
d
o
n
t
q
u
a
t
re a
î
n
é
s p
o
u
r c
h
aq
u
e se
x
e
)
,
o
nze
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs
,
t
r
o
is sc
u
l
p
t
e
u
rs
,
u
n p
h
o
t
o
grap
h
e
,
de
ux
t
isserandes
; o
nze de ces ar
t
is
t
es s
o
n
t
p
l
u
ridiscip
l
inaires
.
N
o
t
o
ns q
u
e
l
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
b
i
o
grap
h
iq
u
es c
o
ncernan
t
l
es principa
ux
ar
t
is
t
es a
y
an
t
c
oll
a
b
o
r
é
à
l
’
enq
uê
t
e s
o
n
t
disp
o
ni
b
l
es en anne
x
e di
x
de
l
a
t
h
è
se
.
À
ces
en
t
re
t
iens s
’
a
j
o
u
t
en
t
des c
o
n
v
ersa
t
i
o
ns in
f
o
r
m
e
ll
es a
v
ec des in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs d
o
n
t
l
’
an
o
n
y
m
a
t
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L
e
p
rocess
u
s d
’
éla
b
orat
i
on d
’
u
ne estam
p
e a cons
i
déra
b
lement changé de
pu
i
s l
’
i
ntrod
u
ct
i
on des o
u
t
i
ls
i
n
f
ormat
iq
u
es
q
u
i
p
ermettent notamment d
’
en
v
i
sager en
q
u
el
q
u
es secondes les no
uv
ea
ux
color
i
s d
’
u
ne
é
p
re
uv
e o
u
d
’
a
j
u
ster des éléments de la com
p
os
i
t
i
on d
’
u
ne œ
uv
re
.
34 
sera c
o
nser
v
é
à
l
e
u
r de
m
ande
. P
ar
m
i e
ux
c
om
p
t
en
t
: des
m
e
m
b
res de
l
a
f
a
m
i
ll
e des ar
t
is
t
es
,
des
t
ra
v
ai
ll
e
u
rs s
o
cia
ux
,
des pr
o
pri
é
t
aires de ga
l
eries d
’
ar
t
sp
é
cia
l
is
é
es ainsi q
u
e des
c
oll
ec
t
i
o
nne
u
rs pri
v
é
s a
m
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
in
u
i
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rain
.
L
es en
t
re
t
iens
m
en
é
s à
P
angniq
t
uu
q e
t K
inngai
t
o
n
t
é
t
é
r
é
a
l
is
é
s en in
u
k
t
i
t
u
t,
a
v
ec
l
’
aide d
’
u
n in
t
erpr
è
t
e e
t
en ang
l
ais
,
à
l
a de
m
ande de cer
t
ains
lo
c
u
t
e
u
rs in
u
i
t
e
t
n
o
n
§
in
u
i
t
3
4
.
S
o
u
l
ign
o
ns q
u
e
l
a
f
o
r
m
a
t
i
o
n reç
u
e dans
l
e cadre d
u
pr
o
gra
mm
e de
l
ang
u
e e
t
de c
u
l
t
u
re in
u
i
t
de
l
’
I
N
A
L
C
O d
o
nne
l
es c
om
p
é
t
ences
l
ing
u
is
t
iq
u
es req
u
ises p
o
u
r
ê
t
re a
u
t
o
n
om
e s
u
r
l
e
t
errain
,
c
omm
e
l
’
o
n
t
é
t
é
G
uy
B
o
rdin (
2008)
,
M
arc
§
A
n
t
o
ine
M
a
h
ie
u
(
M
a
h
ie
u
e
t
T
ersis
200
9
)
,
C
ar
ol
e
C
ance
l
(
20
11
)
e
t
Fa
b
ien
P
erne
t
(
20
1
4)
d
u
ran
t
l
e
u
rs rec
h
erc
h
es d
o
c
t
o
ra
l
es
.
En
ce q
u
i
m
e c
o
ncerne
,
l
’
a
b
sence d
’
u
ne
m
ise en pra
t
iq
u
e r
é
g
u
l
i
è
re de
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t
ne
m
’
a pas
per
m
is de d
é
v
e
lo
pper
l
es c
o
nnaissances acq
u
ises
.
L
a re
t
ranscrip
t
i
o
n des s
o
u
rces
o
ra
l
es s
’
es
t
d
o
nc r
é
v
é
l
é
e par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
e
x
igean
t
e e
t
di
ff
ici
l
e
3
5
.
L
e
m
anq
u
e de ress
o
u
rces
f
inanci
è
res
s
u
ff
isan
t
es a
é
ga
l
e
m
en
t
n
u
i
t
à
l
a re
t
ranscrip
t
i
o
n des en
t
re
t
iens :
j
e
l
es ai d
o
nc
f
ai
t
es
mo
i
§
m
ê
m
e en de
m
andan
t
a
ux
par
t
icipan
t
s de
v
a
l
ider
l
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns re
t
ranscri
t
es e
t
de signa
l
er
t
o
u
t
e erre
u
r de c
om
pr
é
h
ensi
o
n e
t
d
’
ana
l
y
se
. C
e
l
a di
t,
l
a pr
é
sence d
’
u
n in
t
erpr
è
t
e d
u
ran
t
l
es
en
t
re
t
iens a per
m
is de
m
’
ass
u
rer de
l
a
b
o
nne c
om
pr
é
h
ensi
o
n des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
t
rans
m
ises
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
u
ne
t
rad
u
c
t
i
o
n si
m
u
l
t
an
é
e
o
u
di
ff
é
r
é
e
.
Po
u
r ces rais
o
ns e
t
dans
l
e
b
u
t
d
’
a
ll
é
ger
l
e
t
e
x
t
e
,
j
’
ai
o
p
t
é
p
o
u
r
l
a
t
rad
u
c
t
i
o
n
f
rançaise des ci
t
a
t
i
o
ns en in
u
k
t
i
t
u
t,
en indiq
u
an
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
l
’
a
u
t
e
u
r des
t
rad
u
c
t
i
o
ns
.
L
es cri
t
iq
u
es
f
o
r
m
u
l
é
es à
l
’
enc
o
n
t
re de ce
tt
e appr
o
c
h
e se
j
u
s
t
i
f
ien
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
’
i
l
s
’
agi
t
de
v
a
lo
riser
l
es c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e in
u
i
t
à par
t
ir de
l
’
é
t
u
de de
l
a par
ol
e e
t
des
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
. C
er
t
ains
y v
err
o
n
t
u
n parad
o
x
e a
lo
rs q
u
e d
’
a
u
t
res rec
o
nna
î
t
r
o
ns
l
e
m
anq
u
e de ress
o
u
rces n
é
cessaires q
u
i a e
u
rais
o
n de
m
a d
é
t
er
m
ina
t
i
o
n ini
t
ia
l
e à
v
o
u
lo
ir
m
ener des en
t
re
t
iens
u
niq
u
e
m
en
t
en in
u
k
t
i
t
u
t
.
J
’
ai cr
u
p
o
uv
o
ir
l
es re
t
ranscrire se
u
l
e
.
À
ce
t
é
gard
,
l
a
t
h
è
se de G
uy
B
o
rdin (
20
11
)
,
é
ga
l
e
m
en
t
f
o
r
m
é
à
l
’
I
N
A
L
C
O
,
es
t
c
o
nsacr
é
e à
u
ne
an
t
h
r
o
p
olo
gie de
l
a n
u
i
t
in
u
i
t
q
u
i inc
l
u
t
de n
om
b
re
ux
e
x
t
rai
t
s de disc
o
u
rs re
t
ranscri
t
s e
t
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L
a ma
j
or
i
té des entret
i
ens a été enreg
i
strée s
u
r
u
n s
upp
ort a
u
d
i
o et
/
o
u
a
u
d
i
o
v
i
s
u
el
,
selon l
’
accord des
p
art
i
c
i
p
ants
.
C
omme le
p
récon
i
se le
C
om
i
té d
’
éth
iq
u
e de la recherche de l
’
U
n
i
v
ers
i
té
L
a
v
al
(
C
ER
U
L
),
to
u
s
les
p
art
i
c
i
p
ants ont été
i
n
f
ormés de l
’
o
bj
et de la recherche et ont donné le
u
r a
u
tor
i
sat
i
on d
’
être c
i
tés dans cette
thèse
.
35
L
es d
i
alectes loca
ux
d
iff
èrent entre le n
u
na
v
i
mm
i
u
t
i
t
u
t
(
d
i
alecte d
u
N
u
na
v
i
k
)
q
u
e
j
’
a
i
a
pp
r
i
s et le
n
u
na
vu
mm
i
u
t
i
t
u
t
(
d
i
alecte d
u
N
u
na
vu
t
).
De
p
l
u
s
,
la term
i
nolog
i
e et la
p
rononc
i
at
i
on de l
’
i
n
u
kt
i
t
u
t à K
i
nnga
i
t
et à
P
angn
iq
t
uu
q
se d
i
st
i
ng
u
ent
,
ce
q
u
i fi
t l
’
o
bj
et de remar
q
u
es h
u
mor
i
st
iq
u
es et de s
i
t
u
at
i
ons cocasses
.
35 
t
rad
u
i
t
s
,
ainsi q
u
e de
ux
cen
t
cinq
u
an
t
e pages d
’
en
t
re
t
iens en in
u
k
t
i
t
u
t
acc
om
pagn
é
s de
l
e
u
r
t
rad
u
c
t
i
o
n
.
I
l
s
’
agi
t
de
l
’
u
ne des
f
aisa
b
i
l
i
t
é
s d
’
u
ne
t
e
ll
e en
t
reprise q
u
i p
l
ace
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t
a
u
cen
t
re d
u
t
ra
v
ai
l.
Q
u
an
t
a
ux
en
t
re
t
iens
m
en
é
s en ang
l
ais
,
n
o
u
s a
v
o
ns c
h
o
isi de
l
es ci
t
er dans
l
e
u
r
v
ersi
o
n
o
rigina
l
e
,
sans
t
rad
u
c
t
i
o
n
.
À
ces s
o
u
rces
,
s
’
a
j
o
u
t
en
t
l
es inn
om
b
ra
b
l
es in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
o
ra
l
es c
oll
ec
t
é
es
lo
rsq
u
e des ar
t
is
t
es dessinaien
t
o
u
gra
v
aien
t
l
a pierre
,
par
t
agean
t
si
m
u
l
t
an
é
m
en
t
l
e
u
rs i
m
pressi
o
ns a
v
ec n
o
u
s
,
se
l
i
v
ran
t
par
f
o
is à des
mo
n
olo
g
u
es
o
u
in
t
erp
é
r
t
an
t
des c
h
an
t
s pers
o
nne
l
s (
p
isii
t
)
.
L
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns de ces
f
ai
t
s
o
n
t
é
t
é
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
n
o
t
é
es dans des
j
o
u
rna
ux
de
t
errain en pr
é
cisan
t
l
e
u
r c
o
n
t
e
x
t
e
d
’
acq
u
isi
t
i
o
n par
t
ic
u
l
ier
. C
e
tt
e derni
è
re
m
é
t
h
o
de de c
oll
ec
t
e de d
o
nn
é
es c
o
ns
t
i
t
u
e
u
ne par
t
i
m
p
o
r
t
an
t
e des s
o
u
rces d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns de
l
a rec
h
erc
h
e
.
L’
ense
m
b
l
e des s
o
u
rces ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es
,
v
is
u
e
ll
es
,
é
cri
t
es e
t
o
ra
l
es
,
r
é
u
nies dans
l
e
cadre de
l
a rec
h
erc
h
e
,
repr
é
sen
t
e
u
n
v
as
t
e c
o
rp
u
s d
o
n
t
l
es d
o
nn
é
es e
t
l
e
u
rs ana
l
y
ses s
o
n
t
en
v
isag
é
es en
t
er
m
es de c
om
p
l
é
m
en
t
ari
t
é
p
o
u
r
m
ie
ux
r
é
p
o
ndre a
ux
en
j
e
ux
in
t
erdiscip
l
inaires de
l
a
t
h
è
se
.
? ? ? ? ? ??
L
a r
é
f
l
e
x
i
o
n se s
t
r
u
c
t
u
re a
u
t
o
u
r de q
u
a
t
re
o
b
j
e
t
s d
’
é
t
u
de :
l
’
ar
t,
l
e dessin
,
l
a par
ol
e e
t
l
e disc
o
u
rs q
u
i ser
o
n
t
ana
l
y
s
é
s dans
l
es
m
i
l
ie
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s a
u
sein desq
u
e
l
s i
l
s
s
’
acc
om
p
l
issen
t,
se
lo
n
u
n principe de c
o
rr
é
l
a
t
i
o
n
. Po
u
r
l
es c
om
prendre
,
j
’
e
m
pr
u
n
t
e à
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t,
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie e
t
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e des cadres
t
h
é
o
riq
u
es e
t
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
es c
om
b
in
é
s dans
l
a perspec
t
i
v
e d
’
u
ne appr
o
c
h
e in
t
erdiscip
l
inaire
.
L
e
pr
o
p
o
s d
é
b
u
t
e par
u
ne disc
u
ssi
o
n
é
pis
t
é
molo
giq
u
e des appr
o
c
h
es de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
p
u
isq
u
e
l
a rec
h
erc
h
e s
’
es
t
ini
t
ia
l
e
m
en
t
engag
é
e dans
l
e cadre de ce
tt
e discip
l
ine d
u
ran
t
l
es
de
ux
pre
m
i
è
res ann
é
es d
u
t
ra
v
ai
l
(inc
l
u
an
t
u
ne enq
uê
t
e de
t
errain de de
ux
mo
is à
P
angniq
t
uu
q
)
e
t
q
u
’
e
ll
e c
o
n
t
in
u
e de
b
é
n
é
f
icier de ses r
é
f
l
e
x
i
o
ns
.
Bien q
u
e
l
e
t
ra
v
ai
l
ai
t
é
t
é
é
l
a
b
o
r
é
d
è
s
l
e d
é
par
t
dans
u
ne perspec
t
i
v
e in
t
erdiscip
l
inaire
,
l
e cadre
t
h
é
o
riq
u
e e
t
36 
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
e de
l
a rec
h
erc
h
e res
t
e
l
arge
m
en
t
n
o
u
rri par
u
ne
f
o
r
m
a
t
i
o
n ini
t
ia
l
e en
h
is
t
o
ire
de
l
’
ar
t
e
t
des
l
ec
t
u
res pr
o
pres à ce d
om
aine
. C
e
l
a di
t,
l
e cr
o
ise
m
en
t
de ces s
o
u
rces a
v
ec
u
ne
appr
o
c
h
e an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e a
t
o
u
j
o
u
rs s
u
sci
t
é
u
n grand in
t
é
r
ê
t
de
m
a par
t
p
o
u
r pri
v
i
l
é
gier
u
n
d
é
c
lo
is
o
nne
m
en
t
des discip
l
ines des sciences
h
u
m
aines e
t
s
o
cia
l
es e
t
p
o
r
t
er
u
n regard
n
o
uv
ea
u
,
sin
o
n
o
rigina
l
,
s
u
r
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
o
cia
l
es e
t
l
a pra
t
iq
u
e c
o
n
t
e
m
p
o
raine d
u
dessin a
u Nu
na
vu
t
.
L
es ancrages an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
es p
u
is e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
es de
l
a rec
h
erc
h
e
ser
o
n
t
ens
u
i
t
e pr
é
sen
t
é
s e
t
disc
u
t
é
s
,
de
f
aç
o
n à d
é
f
inir
l
es principa
ux
a
x
es
t
h
é
o
riq
u
es a
y
an
t
g
u
id
é
l
a rec
h
erc
h
e
.
«
C
e
tt
e discip
l
ine
,
d
o
n
t
l
e s
t
a
t
u
t
se r
é
s
u
m
e ainsi à pr
o
p
o
ser
u
ne
c
o
nn
a
iss
a
n
c
e
s
p
é
c
if i
q
u
e
de
l
’
o
b
j
e
t
d
’
ar
t,
ce
tt
e discip
l
ine
o
n
l
e sai
t
se n
omm
e
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
. »
Ge
o
rges
D
idi
§
H
u
b
er
m
an (
199
0
:
9
)
L’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
pri
t
naissance a
v
ec
l
e rec
u
ei
l
b
i
o
grap
h
iq
u
e de Gi
o
rgi
o
V
asari s
u
r
l
es V
i
e
s
d
e
s
m
e
ill
e
u
r
s
p
e
i
n
t
r
e
s
,
s
c
ul
p
t
e
u
r
s
e
t
arc
h
i
t
e
c
t
e
s
(
L
e
V
i
t
e
d
e
’
p
iù
e
cc
e
ll
e
n
t
i
p
i
tt
o
r
i
,
s
c
ul
t
o
r
i
e
arc
h
i
t
e
tt
o
r
i
)
,
p
u
b
l
i
é
en
155
0
e
t
r
éé
di
t
é
en
156
8
,
q
u
i es
t
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
l
’
u
n des
o
uv
rages
f
o
nda
t
e
u
rs de
l
a discip
l
ine
. C
e
ll
e
§
ci
b
é
n
é
f
icie p
o
u
r
t
an
t
des r
é
f
l
e
x
i
o
ns
p
h
i
lo
s
o
p
h
iq
u
es de
Pl
a
t
o
n a
u
VII
a
v
.
J
.C
dans
l
e d
om
aine de
l
’
es
t
h
é
t
iq
u
e
,
s
u
r
l
a n
o
t
i
o
n de
«
b
ea
u
t
é
»
e
t
l
es
b
ases
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
es de sa c
o
nnaissance
. C
h
ez
Pl
a
t
o
n (
1936
)
,
l
e
«
b
ea
u
»
es
t
ass
o
ci
é
a
u
c
o
ncep
t
de
m
i
m
èsis
q
u
i signi
f
ie en grec « i
m
i
t
a
t
i
o
n
»
:
l
’
i
m
age
m
i
m
é
t
iq
u
e de
l
a na
t
u
re es
t
a
u
cen
t
re des pr
é
o
cc
u
pa
t
i
o
ns
,
a
u
p
o
in
t
de de
v
enir
u
n id
é
a
l
p
o
u
r
l
es pein
t
res e
t
l
es sc
u
l
p
t
e
u
rs
,
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
l
es p
oè
t
es e
t
l
es
é
cri
v
ains
3
6
.
L’
ar
t
es
t
pr
é
sen
t
é
c
omm
e
u
ne i
m
i
t
a
t
i
o
n
,
se
lo
n
u
n principe de
m
i
m
èsis ; l
’
œ
uv
re d
’
ar
t
es
t
en
v
isag
é
e c
omm
e
u
ne c
o
pie d
’
u
n
o
b
j
e
t
pr
o
d
u
i
t
par
u
n ar
t
isan
o
u
par
l
a na
t
u
re
.
L’
ar
t
is
t
e i
m
i
t
e
l
’
essence de ce
t
o
b
j
e
t
c
o
pi
é
p
o
u
r en repr
o
d
u
ire
l
’
id
é
e
o
u
l
a
f
o
r
m
e
,
i
l
es
t
perç
u
c
omm
e
u
n i
ll
u
si
o
nnis
t
e q
u
i
mo
di
f
ie
l
es apparences e
t t
rans
f
o
r
m
e
u
ne r
é
a
l
i
t
é
. C
e
tt
e repr
é
sen
t
a
t
i
o
n de
l
’
ar
t
es
t
é
ga
l
e
m
en
t
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L
es d
i
alog
u
es
p
laton
i
c
i
ens s
u
r la not
i
on de «
b
ea
u
té » et de
mimesis
se tro
uv
ent dans les o
uv
rages s
u
i
v
ants
:
H
ippiasMa
j
eu
r
,
Ion
,L
e Banquet
,
P
hè
dr
e
,L
aRépu
bl
ique
(
l
i
v
res
III
et
X
),
le S
ophiste
et le
T
imée
.
37 
disc
u
t
é
e par
A
ris
t
o
t
e (
19
22
a
; 19
22
b
)
se
lo
n
l
eq
u
e
l
,
l
’
i
m
i
t
a
t
i
o
n n
’
es
t
cependan
t
pas sans
rapp
o
r
t
a
v
ec
l
’
ac
t
i
v
i
t
é
cr
é
a
t
rice (???? ????????? / Perì p oiêtikês, « De la poétique »), c’est
p
o
u
rq
u
o
i i
l
dis
t
ing
u
e de
ux
t
y
pes de
m
i
m
èsis
:
l
a si
m
p
l
e i
m
i
t
a
t
i
o
n de
l
a na
t
u
re e
t
l
a
s
t
y
l
isa
t
i
o
n de ce
ll
e
§
ci
.
À
ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
,
l
e principe de
m
i
m
èsis
es
t
à
l
a
b
ase des di
ff
é
ren
t
s ar
t
s
q
u
i ne se dis
t
ing
u
en
t
pas des sciences :
l
a c
l
assi
f
ica
t
i
o
n d
u
sa
v
o
ir se s
t
r
u
c
t
u
re a
u
t
o
u
r des
ar
t
s di
t
s «
l
i
b
é
ra
ux
»
c
om
prenan
t
l
a r
h
é
t
o
riq
u
e
,
gra
mm
aire e
t
dia
l
ec
t
iq
u
e (
t
r
i
v
iu
m
)
ainsi q
u
e
l
’
ari
t
h
m
é
t
iq
u
e
,
g
é
om
é
t
rie
,
as
t
r
o
n
om
ie e
t
m
u
siq
u
e (
q
u
a
d
r
i
v
iu
m
)
;
e
t
des ar
t
s di
t
s
«
m
é
caniq
u
es
»
d
é
signan
t
l
’
arc
h
i
t
ec
t
u
re
,
l
a pein
t
u
re
,
l
a sc
u
l
p
t
u
re e
t
l
’
o
r
f
è
v
rerie
. C
es
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns des
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
c
o
ns
t
i
t
u
en
t
q
u
e
l
q
u
es
§
u
ns des principes
f
o
nda
t
e
u
rs des
r
é
f
l
e
x
i
o
ns
m
en
é
es s
u
r
l
es œ
uv
res par
l
es
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
e
t
e
ll
es res
t
en
t
pr
o
f
o
nd
é
m
en
t
ancr
é
es dans
l
a discip
l
ine
;
e
t
n
o
u
s
v
err
o
ns q
u
e
l
’
ar
t
in
u
i
t
n
’
y
é
c
h
appe pas
.
A
u
XV
e
si
è
c
l
e
,
a
v
ec
l
’
é
m
ergence de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t,
l
es ca
t
é
g
o
ries ar
t
is
t
iq
u
es se pr
é
cisen
t
en diss
o
cian
t
l
es sciences des ar
t
s
m
ais s
u
r
t
o
u
t
en s
é
paran
t
l
es ar
t
s de
l
’
ar
t
isana
t
;
d
é
s
o
r
m
ais
,
l
es ar
t
s se
l
i
m
i
t
en
t
à
l
’
arc
h
i
t
ec
t
u
re
,
l
a sc
u
l
p
t
u
re
,
l
a pein
t
u
re
,
l
e dessin e
t
l
a gra
vu
re
,
se
lo
n
A
l
b
er
t
i
(
1
4
35
)
.
L
es œ
uv
res di
t
es « d
’
ar
t
»
se dis
t
ing
u
en
t
des
o
b
j
e
t
s ar
t
isana
ux
o
u
des pr
o
d
u
i
t
s
c
u
l
t
u
re
l
s q
u
i c
o
rresp
o
nden
t
respec
t
i
v
e
m
en
t
à de
ux
mo
des de disc
o
u
rs s
u
r
l
’
o
b
j
e
t
.
L
a
descrip
t
i
o
n
,
l
’
ana
l
y
se e
t
l
’
in
t
erpr
é
t
a
t
i
o
n re
lè
v
en
t
d
u
d
om
aine de
l
’
es
t
h
é
t
iq
u
e e
t
de
l
’
h
is
t
o
ire
de
l
’
ar
t, t
andis q
u
e
l
es pr
o
d
u
i
t
s c
u
l
t
u
re
l
s s
o
n
t
l
aiss
é
s a
ux
s
o
ci
olo
g
u
es
,
a
ux
e
t
h
n
o
grap
h
es e
t
a
ux
an
t
h
r
o
p
olo
g
u
es
.
Q
u
and
l
es pre
m
iers s
’
in
t
é
ressen
t
à
l
a sp
é
ci
f
ici
t
é
e
t
à
l
’
u
nici
t
é
des
o
b
j
e
t
s
,
l
es sec
o
nds pri
v
i
l
é
gien
t
l
es s
o
ci
é
t
é
s q
u
i pr
o
d
u
isen
t
ces
o
b
j
e
t
s e
t
l
es « c
o
ns
omm
en
t
».
L
es di
ff
é
ren
t
s rapp
o
r
t
s a
ux
o
b
j
e
t
s ne s
o
n
t
p
o
u
r
t
an
t
pas a
u
ssi
m
arq
u
é
s e
t
l
es c
o
u
ran
t
s
de pens
é
e q
u
i s
’
y
r
é
f
è
ren
t
se r
é
v
èl
en
t
c
om
p
l
e
x
es
.
En rais
o
n de sa pr
o
pre
h
is
t
o
ire
,
l
a
discip
l
ine c
o
nsacr
é
e à
l
’
é
t
u
de des
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
s
’
appr
o
prie de n
om
b
re
u
ses appr
o
c
h
es
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
es e
t t
h
é
o
riq
u
es inspir
é
es des sciences
h
u
m
aines e
t
s
o
cia
l
es
. D
isc
u
t
er des
l
iens q
u
’
en
t
re
t
ien
t
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
a
v
ec
l
es a
u
t
res discip
l
ines scien
t
i
f
iq
u
es s
’
a
v
è
re
ê
t
re
u
ne
t
â
c
h
e ard
u
e
,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
’
i
l
e
x
is
t
e de n
om
b
re
u
ses perspec
t
i
v
es d
o
n
t
l
es p
o
s
t
u
l
a
t
s
ini
t
ia
ux
,
l
es
m
é
t
h
o
d
olo
gies e
t
l
es r
é
f
l
e
x
i
o
ns s
u
r
l
es œ
uv
res
v
is
u
e
ll
es prennen
t
des
f
o
r
m
es
t
r
è
s di
ff
é
ren
t
es
. P
ar
m
i ce
ll
es
§
ci
,
m
en
t
i
o
nn
o
ns
,
par e
x
e
m
p
l
e :
l
’
es
t
h
é
t
iq
u
e (Hege
l 1
8
35 ;
A
ris
t
o
t
e
19
22
a
; Pl
a
t
o
n
1936
)
,
l
a ps
y
c
h
ana
l
y
se (
S
c
h
apir
o 199
2)
,
l
a p
h
é
n
om
é
n
olo
gie
(
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
19
4
5
)
,
l
a s
o
ci
olo
gie (Francas
t
e
l 1956
)
,
l
e s
t
r
u
c
t
u
ra
l
is
m
e (
P
an
o
f
sk
y
19
7
6
)
,
l
e
f
o
r
m
a
l
is
m
e (
Wö
l
ff
l
in
199
7
[
19
82])
,
l
a s
é
m
i
olo
gie (
S
c
h
apir
o 1969 ;
Ec
o 19
88)
. D
e p
l
u
s
,
38 
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
f
ai
t
s
o
uv
en
t
appe
l
à d
’
a
u
t
res discip
l
ines c
omm
e
l
a
l
i
tt
é
ra
t
u
re
,
l
a
l
ing
u
is
t
iq
u
e
,
l
’
h
is
t
o
ire
,
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie
,
l
a p
h
i
lo
s
o
p
h
ie
o
u
l
a ps
y
c
h
olo
gie
. D
ans ce c
o
n
t
e
x
t
e
,
i
l
n
’
es
t
pas s
u
rprenan
t
q
u
e
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
f
asse
l
’
o
b
j
e
t
de n
om
b
re
u
ses disc
u
ssi
o
ns s
u
r s
o
n
a
u
t
o
n
om
ie
,
ses
m
é
t
h
o
d
olo
gies e
t
ses ancrages
t
h
é
o
riq
u
es3
7
. Po
u
r
t
an
t,
a
u
n
om
d
u
principe de
l
a
v
a
l
e
u
r
u
ni
v
erse
ll
e de
l
’
ar
t,
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
ass
o
ci
é
e à des c
o
ncep
t
s c
omm
e
l
e «
b
ea
u
»
,
«
l
’
ar
t
p
o
u
r
l
’
ar
t
» o
u
«
l
e s
u
b
l
i
m
e
»
h
é
ri
t
é
s des p
h
i
lo
s
o
p
h
es grecs
,
l
es œ
uv
res d
’
ar
t
se
m
b
l
en
t
é
c
h
apper à
t
o
u
t
e d
é
t
er
m
ina
t
i
o
n s
o
cia
l
e e
t
d
o
nc à
t
o
u
t
e
m
é
t
h
o
d
olo
gie des sciences
h
u
m
aines
.
A
u vu
de ces
é
l
é
m
en
t
s
,
n
o
u
s s
omm
es en dr
o
i
t
de n
o
u
s de
m
ander q
u
e
l
s c
o
ncep
t
s
,
q
u
e
ll
es
m
é
t
h
o
d
olo
gies e
t
q
u
e
ll
es
t
h
é
o
ries ser
o
n
t
mo
b
i
l
is
é
s p
o
u
r pr
o
p
o
ser
u
ne an
t
h
r
o
p
olo
gie
d
u
dessin e
t
de ses pra
t
iq
u
es a
uNu
na
vu
t
o
u
p
l
u
t
ô
t
u
ne e
t
h
n
o
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
d
u
dessin in
u
i
t
.
A
u
f
i
l
des
l
ec
t
u
res d
é
di
é
es a
ux
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
e
t
en
o
b
ser
v
an
t
l
es sc
è
nes ar
t
is
t
iq
u
es
c
o
n
t
e
m
p
o
raines e
u
r
o
p
é
ennes e
t
n
o
rd
§
a
m
é
ricaines
,
u
n c
o
ns
t
a
t
s
’
i
m
p
o
se
.
L
es r
é
f
l
e
x
i
o
ns
m
en
é
es par
l
es
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
s
o
u
ff
ren
t
d
’
u
ne
t
er
m
in
olo
gie incer
t
aine q
u
i peine à d
é
f
inir
l
es n
o
t
i
o
ns d
’
« ar
t
»
e
t
d
’
« œ
uv
re d
’
ar
t
»
p
o
u
r
t
an
t
cen
t
ra
l
es dans
l
a discip
l
ine
.
P
ara
llèl
e
m
en
t,
l
es ar
t
is
t
es ne cessen
t
de rep
o
u
sser
l
es
l
i
m
i
t
es de
l
’
ar
t
3
8
,
q
u
and
b
ien
m
ê
m
e
des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns d
’
o
b
j
e
t
s n
o
n
§
o
cciden
t
a
ux
m
e
tt
en
t
à
m
a
l
des ca
t
é
g
o
ries d
é
j
à
f
ragi
l
es
.
L
es
appr
o
c
h
es de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
se r
é
v
èl
en
t
l
i
m
i
t
é
es q
u
and i
l
s
’
agi
t
d
’
e
x
p
lo
rer des
c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e e
t
des
o
n
t
olo
gies a
u
t
res q
u
e ce
ll
es de
l
’
Occiden
t
3
9
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i
l
’
e
t
h
n
o
cen
t
ris
m
e e
t
l
a d
om
ina
t
i
o
n de
l
’
ar
t
o
cciden
t
a
l
s
u
sci
t
en
t
de n
om
b
re
ux
q
u
es
t
i
o
nne
m
en
t
s
.
J
i
m
L
o
gan
,
u
n ar
t
is
t
e pein
t
re
o
riginaire d
u
Y
u
k
o
n a
u
C
anada
,
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À
ce s
u
j
et
,
le lecte
u
r
p
o
u
rra se ré
f
érer a
ux
o
uv
rages de D
i
d
i
G
H
u
b
erman
(
1
990), M
cE
v
i
lle
y
(
1
99
1
),
P
a
q
u
i
n
(
1
994),
B
i
dd
i
ck
(
1
996), M
i
cha
u
d
(
1
999),
A
rasse
(2004),
Escande et
L
i
u
(2008),
R
i
nggen
b
erg
(20
11
).
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L
e
p
hénomène de r
up
t
u
re et de cont
i
n
u
i
té s
’
i
nscr
i
t dans la trad
i
t
i
on de l
’
h
i
sto
i
re de l
’
art en
p
art
i
c
i
p
ant à la
redé
fi
n
i
t
i
on même de l
’
o
bj
et d
’
art en tant
q
u
e tel
.
De
pu
i
s l
’
a
v
ènement de l
’
h
i
sto
i
re de l
’
art comme d
i
sc
i
p
l
i
ne
des sc
i
ences h
u
ma
i
nes a
u X
V
Ie
s
i
ècle
,
les art
i
stes redé
fi
n
i
ssent constamment la not
i
on d
’
art
.
P
ar e
x
em
p
le
,
dès
1
9
1
2,
les
r
ea
d
y
º
ma
d
e
de
M.
D
u
cham
p
déto
u
rnent la
fi
nal
i
té d
’
u
n o
bj
et d
u
q
u
ot
i
d
i
en
p
o
u
r le h
i
sser a
u
rang
d
’
œ
uv
re d
’
art
,
re
p
o
u
ssant a
i
ns
i
les l
i
m
i
tes de l
’
art et
p
ro
p
osant
u
ne no
uv
elle dé
fi
n
i
t
i
on de l
’
o
bj
et d
’
art
.
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Des recherches menées s
u
r l
’
art
i
n
u
i
t ont notamment ré
v
élé les l
i
m
i
tes d
’
u
ne a
pp
roche « class
iq
u
e » en
h
i
sto
i
re de l
’
art
,
c
’
est à d
i
re
b
asée s
u
r les anal
y
ses d
u
f
ond
(
ét
u
de
i
conogra
p
h
iq
u
e notamment
)
et de la
f
orme
d
’
u
ne œ
uv
re
(
sa com
p
os
i
t
i
on
,
sa str
u
ct
u
re
,
ses color
i
s
,
etc
.).
P
ar e
x
em
p
le
,
L
o
u
i
s Gagnon
(
1
990),
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
conser
v
ate
u
r de l
’
art
i
n
u
i
t à l
’
I
nst
i
t
u
t c
u
lt
u
rel
Av
ata
q
,
a
p
ro
p
osé dans son tra
v
a
i
l de maîtr
i
se
,
u
ne ét
u
de
sém
i
ot
iq
u
e de l
’
œ
uv
re de
C
harl
i
e
I
n
u
k
pu
k
v
i
sant à dé
p
asser les
f
ront
i
ères théor
iq
u
es et méthodolog
iq
u
es de
l
’
h
i
sto
i
re de l
’
art
.
L
es concl
u
s
i
ons a
ux
q
u
elles
i
l
p
ar
v
i
ent montrent
q
u
e son a
pp
roche em
p
r
u
ntée à la
sém
i
ot
iq
u
e
v
i
s
u
elle ne
p
ar
v
i
ent
p
as à
p
ro
p
oser
u
ne anal
y
se sat
i
s
f
a
i
sante des sc
u
l
p
t
u
res
i
n
u
i
t
.
A
fi
n de
v
al
i
der
les rés
u
ltats de ces recherches dans le doma
i
ne d
u
dess
i
n
,
j
e me s
u
i
s l
i
v
rée a
u
même e
x
erc
i
ce a
v
ec
u
ne
anal
y
se sém
i
ot
iq
u
e de tro
i
s dess
i
ns contem
p
ora
i
ns de K
i
nnga
i
t et s
u
i
s
p
ar
v
en
u
e à des concl
u
s
i
ons
s
i
m
i
la
i
res
(
ce tra
v
a
i
l non
pu
b
l
i
é a été réal
i
sé dans le cadre d
’
u
n sém
i
na
i
re doctoral d
’
h
i
sto
i
re de l
’
art
,
s
u
i
v
i
à la
sess
i
on d
’
h
i
v
er
200
7
et d
i
r
i
gé
p
ar
M
ar
i
e
C
aran
i
).
39 
s
’
in
t
err
o
ge : «
À
l
’
é
c
ol
e
,
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
q
u
’
o
n
m
’
a enseign
é
e c
é
l
é
b
rai
t
l
a sp
l
ende
u
r de
l
’
ar
t
e
u
r
o
p
é
en
.
Es
t
§
ce q
u
e
l
’
ar
t
e
u
r
o
p
é
en es
t
l
a n
o
r
m
e ?
S
i
t
e
l
es
t
l
e cas
,
p
o
u
rq
u
o
i a
lo
rs
y
v
o
i
t
§
o
n
l
’
id
é
a
l
v
ers
l
eq
u
e
l
i
l
f
a
u
t t
endre ? Q
u
’
es
t
ce q
u
i
f
ai
t
q
u
e des
m
a
î
t
res s
o
n
t
des
m
a
î
t
res ?
»
(ci
t
é
i
n
A
ce e
t
P
apa
t
sie
199
7
:
9
)
.
A
u
§
de
l
à des pr
o
b
lèm
es p
o
s
é
s par
l
a
(re
)
d
é
f
ini
t
i
o
n de
l
’
ar
t
q
u
i re
f
lè
t
e
l
es pr
é
o
cc
u
pa
t
i
o
ns des
f
o
nde
m
en
t
s c
o
ncep
t
u
e
l
s de
l
a
discip
l
ine
,
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
res
t
e c
o
n
f
r
o
n
t
é
e à des q
u
es
t
i
o
ns
t
h
é
o
riq
u
es q
u
i s
’
é
v
er
t
u
en
t
à
app
o
r
t
er des s
ol
u
t
i
o
ns en ce q
u
i c
o
ncerne
l
es pr
o
d
u
c
t
i
o
ns d
’
o
b
j
e
t
s ar
t
is
t
iq
u
es n
o
n
§
o
cciden
t
a
ux
(
P
rice
1991
)
.
Po
u
r d
é
passer ce paradig
m
e
,
u
n re
t
o
u
r à
l
’
é
t
y
molo
gie d
u
t
er
m
e d
’
« ar
t
»
s
’
i
m
p
o
se
.
S
o
n
o
rigine
l
a
t
ine
ar
s
, ar
t
is
es
t
p
ol
y
s
é
m
iq
u
e :
1
)
t
a
l
en
t,
sa
v
o
ir
§
f
aire
,
h
a
b
i
l
e
t
é
;
2)
ce à q
u
o
i
s
’
app
l
iq
u
e
l
e
t
a
l
en
t,
l
e sa
v
o
ir
§
f
aire
; m
é
t
ier
,
pr
o
f
essi
o
n
;
science
; 3
)
c
o
nnaissance
,
t
ec
h
niq
u
e
, t
h
é
o
rie
,
c
o
rps de d
o
c
t
rine
,
s
y
s
t
èm
e (Ga
ff
i
o
t
193
4
:
165
)
. C
e
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n re
j
o
in
t
ce
ll
e
f
o
r
m
u
l
é
e par
l
’
h
is
t
o
rien d
’
ar
t
E
. P
an
o
f
sk
y
(
19
8
7
[
19
4
3
])
se
lo
n q
u
i
l
’
ar
t
d
é
signe
l
a
capaci
t
é
c
o
nscien
t
e e
t
in
t
en
t
i
o
nne
ll
e de
l
’
h
omm
e de pr
o
d
u
ire des
o
b
j
e
t
s
,
ce q
u
i i
m
p
l
iq
u
e
u
ne cer
t
aine in
t
é
ri
o
ri
t
é
de
l
’
œ
uv
re
.
En ce sens
,
u
n dessina
t
e
u
r
,
u
n sc
u
l
p
t
e
u
r
,
u
ne
t
isserande
o
u u
n
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r es
t
u
n ar
t
is
t
e
,
u
n cr
é
a
t
e
u
r
; l
’
ar
t
ne se dis
t
ing
u
e pas de
l
’
ar
t
isana
t,
l
’
ar
t
is
t
e e
t
l
’
ar
t
isan ne
f
o
n
t
q
u
’
u
n
,
e
t
c
’
es
t
l
e sens q
u
e
j
e d
o
nne a
ux
n
o
t
i
o
ns d
’
ar
t
e
t
d
’
ar
t
isana
t,
d
’
ar
t
is
t
e e
t
d
’
ar
t
isan
,
dans
l
e cadre de ce
tt
e rec
h
erc
h
e
.
C
e
l
a di
t,
i
l
es
t
f
o
nda
m
en
t
a
l
de garder à
l
’
espri
t
q
u
e
t
o
u
t
e cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
o
u
t
o
u
t
o
b
j
e
t
f
a
b
riq
u
é
se
m
b
l
e a
v
o
ir
u
ne d
o
u
b
l
e
o
rigine : d
’
u
ne par
t,
s
o
n aspec
t
v
isi
b
l
e d
’
u
n
o
b
j
e
t
o
u
sa
f
o
r
m
e e
t
d
’
a
u
t
re par
t,
l
es id
é
es ass
o
ci
é
es à ce
tt
e
f
o
r
m
e
o
u
à s
o
n in
t
é
ri
o
ri
t
é
.
S
e
lo
n
mo
i
,
u
ne
t
h
é
o
rie de
l
’
ar
t
q
u
i
om
e
tt
rai
t
l
’
u
ne de ces de
ux
carac
t
é
ris
t
iq
u
es serai
t
inappr
o
pri
é
e
,
dans
l
a
m
es
u
re
o
ù
t
o
u
t
o
b
j
e
t
f
aç
o
nn
é
par
u
n
ê
t
re
h
u
m
ain c
o
n
t
ien
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
des
é
l
é
m
en
t
s
f
o
r
m
e
l
s e
t
des
é
l
é
m
en
t
s de signi
f
ica
t
i
o
n
.
U
n d
é
b
a
t
m
é
ri
t
erai
t
d
’
ê
t
re engag
é
à ce s
u
j
e
t
p
o
u
r
disc
u
t
er des
o
rigines pri
m
i
t
i
v
es de
l
’
ar
t
q
u
i seraien
t
ass
o
ci
é
es à
u
n
l
angage e
t
à
u
n
mo
de
d
’
e
x
pressi
o
n
u
ni
v
erse
l
d
o
n
t
l
a signi
f
ica
t
i
o
n pr
é
v
a
u
drai
t
s
u
r
l
a
f
o
r
m
e
.
N
’
a
y
an
t
a
u
c
u
ne
m
en
t
l
’
in
t
en
t
i
o
n d
’
en
t
rer dans de
t
e
l
s d
é
b
a
t
s p
h
i
lo
s
o
p
h
iq
u
es s
u
r
l
es
t
h
é
o
ries es
t
h
é
t
iq
u
es
40
,
re
v
en
o
ns à ce q
u
i n
o
u
s
o
cc
u
pe :
l
’
ar
t
d
u
dessin
.
L
es di
ff
ic
u
l
t
é
s à d
é
f
inir
l
’
« ar
t
» l
aissen
t
en
t
re
v
o
ir
l
e r
ôl
e cen
t
ra
l
q
u
e
j
o
u
en
t
l
es n
o
t
i
o
ns de sa
v
o
irs e
t
de sa
v
o
ir
§
f
aire dans
l
es
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S
i
le s
u
j
et
i
n téresse le lecte
u
r
,
v
o
i
r notamment
H
ag
b
erg
(
1
995).
40 
c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e
o
cciden
t
a
l
e
.
L’
h
is
t
o
rien
D
idi
§
H
u
b
er
m
an r
é
s
u
m
e
l
a si
t
u
a
t
i
o
n en
ces
t
er
m
es :
Nou
s
en
s
o
mm
e
s
donc au po
i
n
t
où l ’ar
t
,
dan
s
le d
is
cour
s
de
s
on h
is
t
o
i
re
,
aura
s
e
m
b
l
é
reconna
î
t
re
s
on
v
é
r
i
t
a
b
le de
ss
e
i
n e
t
f
or
m
uler
s
on
v
é
r
i
t
a
b
le de
s
t
i
n à
t
ra
v
er
s
le
s
t
er
m
e
s
d’une ph
i
lo
s
oph
i
e de la conna
iss
ance
.
[
…
]
L
’ar
t
é
t
a
i
t
m
o
i
n
s
reconnu co
mm
e un o
bj
e
t
pen
s
an
t –
ce
q
u’
i
l a
t
ou
j
our
s é
t
é
–
q
ue co
mm
e un o
bj
e
t
de
s
a
v
o
i
r
,
t
ou
s
g
é
n
i
t
i
f
s
con
f
ondu
s
.
(
D
i
d
i
9
H
u
b
er
m
an
1
990
:
1
00
)
L’
id
é
e q
u
e
l
’
ar
t
p
u
isse
ê
t
re rec
o
nn
u
c
omm
e
u
n «
o
b
j
e
t
pensan
t
»
se r
é
v
èl
e par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
in
t
é
ressan
t
e car e
ll
e i
m
p
l
iq
u
e
u
ne di
m
ensi
o
n
o
n
t
olo
giq
u
e de
l
’
o
b
j
e
t
d
o
n
t
l
’
ar
t
é
t
ai
t
j
u
sq
u
e
§
l
à
d
é
p
o
u
r
vu
.
À
ce s
u
j
e
t,
D
anie
ll
e B
o
u
t
e
t
(
20
1
4)
c
o
ns
t
a
t
e
,
dans s
o
n ar
t
ic
l
e «
L’
œ
uv
re
vu
e
,
n
o
n
p
l
u
s c
omm
e
o
b
j
e
t,
m
ais c
omm
e c
h
a
m
p d
’
e
x
p
é
rience sensi
b
l
e
»
:
Nou
s s
o
mm
e
s si
accul
t
ur
és
dan
s
la pen
sé
e dual
is
t
e
q
ue nou
s
ne r
é
al
is
on
s
pa
s
à
q
uel
po
i
n
t
no
t
re pen
sé
e e
s
t
s
t
ruc
t
ur
é
e à par
t
i
r d’une d
is
t
i
nc
t
i
on de
b
a
s
e
(
on
t
olog
iq
ue
)
en
t
re
la
m
a
t
iè
re e
t
l’e
s
pr
i
t
,
en
t
re le
m
onde ex
t
é
r
i
eur e
t
le
m
onde
i
n
t
é
r
i
eur
.
No
t
re pen
sé
e
s
ur
l ’ar
t
e
s
t
elle au
ssi
t
ra
v
er
sé
e par ce
s
rup
t
ure
s
,
ce
s
concep
t
i
on
s
dual
is
t
e
s
.
[
…
]
Nou
s
a
v
on
s [
…
]
appr
is q
ue le
m
onde e
s
t
f
a
i
t
d’
é
l
ém
en
t
s
d
is
t
i
nc
t
s
,
rel
iés
en
t
re eux par une
log
iq
ue cau
s
ale e
t
l
i
n
é
a
i
re
.
A
i
n
si
,
nou
s sé
paron
s
proce
ss
u
s
e
t
oeu
v
re
,
au
t
eur e
t
r
é
cep
t
eur
,
cr
é
a
t
i
on
(
po
ï
é
t
iq
ue
)
e
t
r
é
cep
t
i
on
(
e
s
t
h
ésiq
ue
)
,
con
t
enu e
t
f
or
m
e
,
r
é
v
é
la
t
i
on e
t
expre
ssi
on
,
e
t
a
i
n
si
de
s
u
i
t
e
. S
an
s
en ê
t
re
t
ou
j
our
s
con
s
c
i
en
t
,
nou
s
pen
s
on
s
le
s é
t
ape
s
dan
s
une
s
u
i
t
e l
i
n
é
a
i
re où chacune e
s
t
cau
sé
e par la pr
é
c
é
den
t
e :
i
n
s
p
i
ra
t
i
on ?
concep
t
i
on ? réalisation ? œuvre ? diffusion ? réception ? interprétation.Mais la
t
ran
s
ac
t
i
on ar
t
is
t
iq
ue n’e
s
t
pa
s
l
i
n
é
a
i
re
.
(
Ibi
d
.
:
1
)
Po
u
r d
é
f
aire ce
tt
e c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n
l
in
é
aire
,
l
’
a
u
t
e
u
re en
v
isage
l
’
œ
uv
re c
omm
e
u
n pr
o
cess
u
s
,
l
’
ar
t
is
t
e c
omm
e
u
n r
é
cep
t
e
u
r e
t
l
a r
é
cep
t
i
o
n c
omm
e
u
ne
f
o
r
m
e de cr
é
a
t
i
o
n
.
L’
o
b
j
e
t
d
’
ar
t
es
t
u
ne e
x
p
é
rience de signi
f
iance e
t
u
n
mo
de de c
o
nscience
o
u
p
l
u
t
ô
t,
«
u
n
mo
de d
’
e
x
is
t
ence
»
t
e
l
q
u
e d
é
f
ini par
É
t
ienne
S
o
u
ria
u
(
19
4
3
)
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
l
’
o
b
j
e
t
acq
u
ier
t
u
ne a
u
t
o
n
om
ie re
l
a
t
i
v
e
d
u
ran
t
l
e pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
:
[
…
] t
an
t
q
ue l ’œu
v
re e
s
t
au chan
t
i
er
,
l ’œu
v
re e
s
t
en p
é
r
i
l
.À
cha
q
ue
m
o
m
en
t
,
à cha
q
ue
ac
t
e de l’ar
t
is
t
e
,
ou plu
tôt
de
cha
q
ue ac
t
e de l ’ar
t
is
t
e
,
elle peu
t v
i
v
re ou
m
our
i
r
.
A
g
i
le
chor
é
graph
i
e de l ’
im
pro
v
is
a
t
eur aperce
v
an
t
e
t
r
és
ol
v
an
t
dan
s
le
m
ê
m
e
i
n
s
t
an
t
le
s
pro
b
l
èm
e
s q
ue lu
i
po
s
e ce
t
a
v
ance
m
en
t
hâ
t
i
f
de l’oeu
v
re
,
anx
ié
t
é
du
f
re
sq
u
is
t
e
s
achan
t
q
ue nulle
f
au
t
e ne
s
era r
é
para
b
le e
t
q
ue
t
ou
t
do
i
t
ê
t
re
f
a
i
t
dan
s
l ’heure
q
u
i
lu
i
re
s
t
e
a
v
an
t
q
ue l ’endu
i
t
a
i
t
sé
ch
é
,
ou
t
ra
v
aux du co
m
po
si
t
eur ou du l
i
tt
é
ra
t
eur à leur
t
a
b
le
,
a
v
ec le dro
i
t
de
mé
d
i
t
er à lo
isi
r
,
de re
t
oucher
,
de re
f
a
i
re ;
s
an
s
au
t
re
t
alonne
m
en
t
ou
a
i
gu
i
llonne
m
en
t
q
ue l ’u
s
ure de leur
t
e
m
p
s
,
de leur
s
f
orce
s
,
de leur pou
v
o
i
r ;
i
l n’en e
s
t
pa
s m
o
i
n
s
v
ra
i q
ue le
s
un
s
e
t
le
s
au
t
re
s
on
t
à r
é
pondre
s
an
s
ce
ss
e
,
dan
s
une len
t
e ou
rap
i
de progre
ssi
on
,
aux
q
ue
s
t
i
on
s
t
ou
j
our
s
renou
v
el
é
e
s
du
s
ph
i
nx
–
de
v
i
ne
,
ou
t
u
s
era
s
d
é
v
or
é
. M
a
is
c’e
s
t
l ’oeu
v
re
q
u
i s
’
é
panou
i
t
ou
s
’
é
v
anou
i
t
,
c’e
s
t
elle
q
u
i
progre
ss
e ou
q
u
i
e
s
t
d
é
v
or
é
e »
(
S
our
i
au
1
9
43
:
2
0
5
)
.
41 
«
L’
œ
uv
re n
’
es
t
pas
u
n p
l
an
,
u
n id
é
a
l
,
u
n pr
o
j
e
t
: c
’
es
t
u
n
mo
ns
t
re q
u
i
m
e
t
l
’
agen
t
à
l
a
q
u
es
t
i
o
n
. »
pr
é
cisen
t
I
sa
b
e
ll
e
St
engers e
t
Br
u
n
o
L
a
t
o
u
r dans
l
e
u
r pr
é
sen
t
a
t
i
o
n d
u
t
ra
v
ai
l
de
S
o
u
ria
u
(
S
o
u
ria
u
200
9
:
7
)
. C
’
es
t
ce q
u
e ce dernier n
omm
e «
l
e
S
p
h
in
x
» o
u
l
’
«
A
nge de
l
’
œ
uv
re
»
(
S
o
u
ria
u
19
4
3
:
20
6
)
. C
e
tt
e perspec
t
i
v
e
,
mo
b
i
l
is
é
e par
L
a
t
o
u
r (
20
1
0
:
53
)
s
’
ar
t
ic
u
l
e par
f
ai
t
e
m
en
t
a
v
ec
u
ne appr
o
c
h
e an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e de
l
’
ar
t
q
u
i sera e
x
p
o
s
é
e ci
§
apr
è
s e
t
q
u
i p
o
u
rrai
t
ê
t
re app
l
iq
u
é
e a
u
dessin
.
L
a n
o
t
i
o
n de « dessin
»
à
l
aq
u
e
ll
e se c
o
nsacre ce
tt
e rec
h
erc
h
e es
t
ici en
t
end
u
e
c
omm
e
l
e r
é
s
u
l
t
a
t
d
’
u
n ac
t
e de
f
ig
u
ra
t
i
o
n
4
1
d
’
u
n s
u
j
e
t
(des
o
b
j
e
t
s
,
des pers
o
nnes
,
des id
é
es
o
u
des
é
mo
t
i
o
ns
)
s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
u
n pr
o
c
é
d
é
grap
h
iq
u
e
m
an
u
e
l. D
’
u
n
p
o
in
t
de
vu
e
t
ec
h
niq
u
e
,
l
e dessin se d
é
f
ini
t
c
omm
e
u
ne
f
o
r
m
e de
t
rac
é
e
ff
ec
t
u
é
par
l
a
m
ain
,
a
v
ec
o
u
sans
o
u
t
i
l
(
u
n cra
y
o
n
,
u
n pincea
u
,
e
t
c
.
)
s
u
r
u
n s
u
pp
o
r
t
b
idi
m
ensi
o
nne
l o
u
t
ridi
m
ensi
o
nne
l
(c
omm
e
u
ne r
o
c
h
e
,
u
n c
o
rps
,
u
ne pea
u
d
’
ani
m
a
l
,
u
ne d
é
f
ense d
’
i
v
o
ire
,
u
ne
t
o
i
l
e
o
u u
n papier
)
. R
appe
lo
ns q
u
e
l
’
u
n des pre
m
iers
h
is
t
o
riens d
’
ar
t,
A
l
b
er
t
i
,
d
é
f
inissai
t
l
e
dessin c
omm
e
u
ne «
f
o
r
m
e e
x
pri
m
é
e à par
t
ir de
t
o
u
t
es
l
es
f
o
r
m
es in
t
e
ll
igi
b
l
es e
t
sensi
b
l
es
q
u
i d
o
nne
l
u
m
i
è
re à
l
’
in
t
e
ll
ec
t
e
t
v
ie a
ux
o
p
é
ra
t
i
o
ns pra
t
iq
u
es
»
(ci
t
é
i
n
D
idi
§
H
u
b
er
m
an
199
0
:
1
00)
. C
e
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n res
t
e re
l
a
t
i
v
e
m
en
t
pr
o
c
h
e de
l
’
é
t
y
molo
gie
l
a
t
ine d
u v
er
b
e
p
ol
y
s
é
m
iq
u
e « dessiner
»
: «
d
e
si
g
n
ar
e
:
m
arq
u
er (d
’
u
ne
m
ani
è
re dis
t
inc
t
e
)
,
repr
é
sen
t
er
,
dessiner
;
indiq
u
er
,
d
é
signer (d
’
u
n ges
t
e
o
u
d
’
u
n regard
)
;
d
é
signer (p
o
u
r
u
ne c
h
arge
,
p
o
u
r
u
ne
m
agis
t
ra
t
u
re
; o
rd
o
nner
,
arranger
,
disp
o
ser
; m
arq
u
er d
’
u
n signe dis
t
inc
t
i
f
,
signa
l
er à
l
’
a
tt
en
t
i
o
n de
»
(Ga
ff
i
o
t
193
4
:
5
0
6
)
42
. D
es c
o
n
f
u
si
o
ns en
t
re
d
e
si
g
n
o
[
d
e
si
g
n
ar
e
]
e
t
d
issi
g
n
o
[
d
issi
g
n
ar
e
]
(« dis
t
ing
u
er
,
disp
o
ser
,
r
é
g
l
er
,
o
rd
o
nner
;
f
aire q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se q
u
i se
re
m
arq
u
e
,
se signa
l
er par q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se
»
)
e
x
is
t
en
t
cependan
t
(
I
b
i
d
.
:
5
0
6
e
t
5
4
3
)
. P
ar
                                                          
41
U
ne dé
fi
n
i
t
i
on
p
réc
i
se d
u
terme «
fi
g
u
rat
i
on » sera
p
ro
p
osée dans les s
u
i
v
antes
.
Dans ce conte
x
te
,
u
ne
fi
g
u
rat
i
on dés
i
gne to
u
te re
p
résentat
i
on
v
i
s
u
elle
i
n
v
est
i
e d
’
u
ne
i
dée
,
d
’
u
ne s
i
gn
ifi
cat
i
on o
u
d
’
u
ne
i
ntent
i
onnal
i
té
(
P
ano
f
sk
y
1
98
7
[
1
943
]
).
42
En
f
rança
i
s
,
le
v
er
b
e « dess
i
ner » reste
p
ol
y
sém
iq
u
e
.
Em
p
lo
y
é dans
u
n conte
x
te a
b
stra
i
t
,
« dess
i
ner »
p
e
u
t
s
i
gn
ifi
er
:
1
)
tracer s
u
r
u
n s
upp
ort des
fi
g
u
res o
u
l
’
i
mage d
’
u
n o
bj
et
,
a
u
mo
y
en d
’
u
ne mat
i
ère o
u
d
’
u
n
i
nstr
u
ment a
pp
ro
p
r
i
é
; 2)
re
p
résenter les conto
u
rs
,
le modèle d
’
u
n o
bj
et
,
i
ndé
p
endamment de sa co
u
le
u
r
; 3)
e
x
ercer son act
i
v
i
té
,
p
ar go
û
t o
u p
ar
p
ro
f
ess
i
on
,
dans l
’
art d
u
dess
i
n et de la com
p
os
i
t
i
on
; 4)
i
m
i
ter o
u
créer
p
ar des mo
y
ens non gra
p
h
iq
u
es
u
ne
i
mage
,
u
ne
fi
g
u
re sens
ib
le à l
’
œ
i
l o
u
à l
’
ore
i
lle o
u
conce
v
a
b
le
p
ar l
’
es
p
r
i
t
.
Au
sens
fi
g
u
ré
.
« dess
i
ner »
p
e
u
t
v
o
u
lo
i
r d
i
re
:
1
)
re
p
rod
u
i
re les conto
u
rs
,
la
fi
g
u
re d
’
u
n o
bj
et
; 2)
créer
,
comme a
u
mo
y
en d
u
dess
i
n
,
la
fi
g
u
re d
’
u
n o
bj
et
q
u
i
de
v
i
ent sens
ib
le
(
à l
’
œ
i
l
)
et access
ib
le
(
à l
’
es
p
r
i
t
,
a
u
sent
i
ment
) ; 3)
ré
v
éler
,
f
a
i
re a
pp
araître les conto
u
rs
,
la
fi
g
u
re d
’
u
n o
bj
et
;
le rendre
p
l
u
s sens
ib
le
(
à l
’
œ
i
l o
u
à
l
’
ore
i
lle
)
et access
ib
le
(
à l
’
es
p
r
i
t
,
a
u
sent
i
ment
) ; 4)
acc
u
ser
,
f
a
i
re ressort
i
r nettement les conto
u
rs
,
la
f
orme
d
’
u
n o
bj
et
.
C
ons
u
lté s
u
r
I
nternet
,
htt
p :
//
at
i
l
f
.
at
i
l
f
.
f
r
/
dend
i
en
/
scr
i
p
ts
/
tl
fi
v
5
/
ad
v
anced
.
e
x
e
?8;
s=1
43
7
2
1111
0,
le
22
décem
b
re
20
11
.
42 
e
x
e
m
p
l
e
,
F
é
l
i
b
ien q
u
i
t
en
t
e de d
é
f
inir « des principes des ar
t
s
»
,
e
m
p
lo
ie
l
e
t
er
m
e
« dessein
»
p
o
u
r d
é
signer
l
e « dessin
»
: «
L
e
D
E
SS
E
I
N
a p
o
u
r
o
b
j
e
t
l
a
f
ig
u
re des c
o
rps q
u
e
l
’
o
n repr
é
sen
t
e
,
e
t
q
u
e
l
’
o
n
f
ai
t
v
o
ir
t
e
l
s q
u
’
i
l
s paraissen
t
si
m
p
l
e
m
en
t
a
v
ec des
l
ignes
. »
(Fe
l
i
b
ien
16
7
6
:
393
)
4
3
. Pl
u
s
lo
in
,
sa d
é
f
ini
t
i
o
n re
j
o
in
t
ce
ll
e d
’
A
l
b
er
t
i en s
’
app
uy
an
t
s
u
r
l
es
c
o
ncep
t
s p
h
i
lo
s
o
p
h
iq
u
es de
l
’
in
t
e
ll
ec
t
e
t
de
l
a
f
o
r
m
e
o
u
de
l
’
id
é
e q
u
i ins
t
r
u
m
en
t
a
l
isen
t
l
a
d
o
u
b
l
e signi
f
ica
t
i
o
n de
d
e
si
g
n
o
:
D
an
s
la pe
i
n
t
ure
,
ce
q
u’on no
mm
e ord
i
na
i
re
m
en
t D
e
ss
e
i
n
,
e
s
t
une expre
ssi
on
apparen
t
e
,
ou une
I
m
age
v
isi
b
le de
s
pen
sé
e
s
de l ’E
s
pr
i[
t]
, &
de ce
q
u’on
s
’e
s
t
pre
miè
re
m
en
t
f
or
mé
dan
s
l’
im
ag
i
na
t
i
on
.C
o
mm
e ce
tt
e
I
m
age de no
s
pen
sé
e
s s
’expr
im
e
de d
i
ff
é
ren
t
e
s m
an
iè
re
s
,
le
s
A
r
t
is
an
s
lu
i
on
t
donn
é
d
i
v
er
s
no
ms
,
s
elon
q
uelle e
s
t
plu
s
ou
m
o
i
n
s
ache
v
é
e
. I
l
s
no
mm
en
t E
squ
i
ss
e
s
,
le
s
D
e
ss
e
i
ns
q
u
i
f
on
t
le
s
pre
miè
re
s
produc
t
i
on
s
de l ’E
s
pr
i
t
encore
i
n
f
or
m
e
s
,
e
t
non arrê
t
é
e
s
,
si
non gro
ssiè
re
m
en
t
a
v
ec la plu
m
e ou le
crayon ; E
t
ceux don
t
le
s
con
t
our
s
de
s
F
i
gure
s s
on
t
ache
v
és
,
i
l
s
le
s
appellen
t D
e
ss
e
i
ns
ou
t
ra
i
t
s A
rr
e
t
é
s
.
(
F
el
i
b
i
en
1676
:
3
9
6
)
À
ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
o
ù
na
î
t
l
a discip
l
ine de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t,
l
es n
o
t
i
o
ns de « dessin
»
e
t
« dessein
»
s
o
n
t
é
t
r
o
i
t
e
m
en
t
l
i
é
es a
u
p
o
in
t
de se c
o
n
f
o
ndre :
l
’
ac
t
e de dessiner es
t
ass
o
ci
é
à
u
ne in
t
en
t
i
o
n
44
,
ce q
u
i re
j
o
in
t
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n de
P
an
o
f
sk
y
(
19
8
7
)
pr
é
c
é
de
mm
en
t
é
v
o
q
u
é
e
,
se
lo
n
l
aq
u
e
ll
e
,
l
’
ar
t
d
é
signe
l
a capaci
t
é
c
o
nscien
t
e e
t
in
t
en
t
i
o
nne
ll
e de
l
’
h
omm
e de pr
o
d
u
ire
des
o
b
j
e
t
s
. C
e
tt
e c
o
n
f
u
si
o
n en
t
re
l
e « dessin
»
e
t
l
e « dessein
»
n
’
es
t
pe
u
t
§
ê
t
re pas
é
t
rang
è
re
à
l
a p
l
ace de c
h
o
i
x
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
acc
o
rd
é
e a
u
dessin
t
an
t
par
l
es ar
t
is
t
es q
u
e par
l
es
t
h
é
o
riciens de
l
’
ar
t
:
t
o
u
t
ar
t
is
t
e q
u
’
i
l
s
o
i
t
arc
h
i
t
ec
t
e
,
pein
t
re
o
u
sc
u
l
p
t
e
u
r se d
o
i
t
de
m
a
î
t
riser
l
e dessin a
v
an
t t
o
u
t
a
u
t
re c
h
o
se (
V
a
ll
é
e
1
82
1 ; M
az
u
re
1
8
5
0
; M
ais
o
n
1
88
3 ;
G
u
i
ll
a
u
m
e
1
8
96
)
. P
u
isq
u
’
i
l
n
’
es
t
pas p
o
ssi
b
l
e de d
é
mo
n
t
rer ce
l
a sans se d
é
t
o
u
rner d
u
cadre
de ce
tt
e rec
h
erc
h
e
, t
o
u
rn
o
ns
§
n
o
u
s p
l
u
t
ô
t
v
ers q
u
e
l
q
u
es
§
u
nes des appr
o
c
h
es
t
h
é
o
riq
u
es
d
’
a
u
t
e
u
rs q
u
i a
b
o
rden
t
l
’
ar
t
dans
u
ne perspec
t
i
v
e e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
e
.
L’
é
t
u
de de
l
’
ar
t
in
u
i
t
e
x
ige q
u
e
l
’
o
n rep
o
u
sse e
t
q
u
e
l
’
o
n red
é
f
inisse
l
es
l
i
m
i
t
es de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t t
radi
t
i
o
nne
ll
e p
o
u
r
f
aire
v
a
lo
ir
l
a na
t
u
re
m
ê
m
e de ce
t
ar
t
(
Ro
u
t
l
edge
199
0
:
1
4)
.
I
l
ne s
’
agi
t
cependan
t
pas de d
é
f
inir «
u
n s
t
y
l
e
»
in
u
i
t
;
par « s
t
y
l
e
»
,
n
o
u
s
en
t
end
o
ns
u
n « d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t,
u
n ense
m
b
l
e c
o
h
é
ren
t
de
f
o
r
m
es
u
nies par
u
ne c
o
n
v
enance
                                                          
43
N
otons
q
u
e l
’
o
uv
rage de Fél
ibi
en
(
1
9
7
6)D
es p
r
incipes
d
e
l ’
a
r
chitectu
r
e
,
d
e
l
a scu
l
ptu
r
e
,
d
e
l
a peintu
r
e
,
et
d
es aut
r
es a
r
ts qui en
d
épen
d
ent
a été
pu
b
l
i
é en
v
i
e
ux
f
rança
i
s
.
L
es e
x
tra
i
ts c
i
tés ont été mod
ifi
és
p
o
u
r
f
ac
i
l
i
ter la com
p
réhens
i
on
.
Dans cette c
i
tat
i
on et dans la s
u
i
v
ante
,
les ma
j
u
sc
u
les et les
i
tal
iq
u
es d
u
te
x
te
or
i
g
i
nal ont été conser
v
ées
;
les accents man
q
u
ants ont
p
ar a
i
lle
u
rs été a
j
o
u
tés
.
44 C
ette
i
dée sera largement re
p
r
i
se
,
notamment en anthro
p
olog
i
e de l
’
art
p
ar Gell
(
1
998)
et Descola
(2006 ;
2009 ; 20
1
0),
dont les
p
r
i
nc
i
p
es théor
iq
u
es seront
u
ltér
i
e
u
ment d
i
sc
u
tés
(C
f .
in
f r
a :
I
.
III
.2.
b
.)
43 
r
é
cipr
o
q
u
e
,
m
ais d
o
n
t
l
’
h
ar
mo
nie se c
h
erc
h
e
,
se
f
ai
t
e
t
se d
é
f
ai
t
a
v
ec di
v
ersi
t
é
»
se
lo
n
l
es
t
er
m
es de F
o
ci
llo
n (
19
4
3
:
11
)
4
5
.
Wö
l
ff
l
in (
199
7
[
19
82]
:
2
9
)
en
v
isageai
t
l
’
ana
l
y
se de
l
a
f
o
r
m
e
v
isi
b
l
e c
omm
e «
l
a
t
â
c
h
e pre
m
i
è
re de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
»
,
ce q
u
i i
m
p
l
iq
u
e
u
ne
scissi
o
n en
t
re de
ux
f
o
r
m
es de
l
’
o
b
j
e
t
d
’
ar
t
:
l
’
u
ne
v
isi
b
l
e e
t
l
’
a
u
t
re in
v
isi
b
l
e
.
En acc
o
rdan
t
t
o
u
t
e s
o
n a
tt
en
t
i
o
n s
u
r
l
e carac
t
è
re
v
is
u
e
l
de
l
’
ar
t,
i
l
a p
o
u
r
t
an
t
rec
o
nn
u
q
u
e ce
tt
e appr
o
c
h
e
n
é
g
l
igeai
t
«
l
e sens
,
l
e c
o
n
t
en
u
spiri
t
u
e
l
de
l
’
ar
t
»
(
I
b
i
d
.
:
2
9
)
. C
e
tt
e p
o
si
t
i
o
n q
u
i ne
c
o
n
v
o
q
u
e a
u
c
u
ne
t
h
é
o
rie s
o
cia
l
e
l
u
i
f
u
t
a
b
o
nda
mm
en
t
repr
o
c
h
é
e e
t
i
l
ne cessa de s
’
en
e
x
p
l
iq
u
er par
l
a s
u
i
t
e en
mo
b
i
l
isan
t
l
es di
ff
é
ren
t
es signi
f
ica
t
i
o
ns d
u
t
er
m
e «
f
o
r
m
e
»
e
t
en
pr
o
p
o
san
t
u
ne n
o
uv
e
ll
e appr
o
c
h
e
.
A
u
n
om
de
l
a discip
l
ine de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t,
Wö
l
ff
l
in a
c
h
o
isi
u
n
mo
de de c
o
nnaissance de
l
’
œ
uv
re q
u
i se rappr
o
c
h
e d
’
u
ne d
é
m
arc
h
e
e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
e en c
oll
ec
t
an
t
des d
o
nn
é
es dans
l
’
a
t
e
l
ier des ar
t
is
t
es
,
en e
x
p
lo
ran
t
u
n
mo
nde
di
ff
é
ren
t
d
u
sien q
u
’
i
l
a
t
en
t
é
de d
é
crire e
t
de c
om
prendre
,
de
l
’
in
t
é
rie
u
r
,
gr
â
ce à
l
’
appren
t
issage de
l
a
l
ang
u
e
v
ernac
u
l
aire e
t
l
e par
t
age d
u
q
u
o
t
idien de ses in
t
er
lo
c
u
t
e
u
rs
4
6
.
À
l
a
m
ani
è
re d
’
u
n e
t
h
n
o
grap
h
e
,
i
l
a e
x
p
é
ri
m
en
t
é
l
u
i
§
m
ê
m
e
l
es
t
ec
h
niq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es q
u
’
i
l
a
o
b
ser
v
é
es p
o
u
r
m
ie
ux
e
x
p
l
iq
u
er
l
es c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e e
t
l
es p
o
in
t
s de
vu
e de
l
e
u
rs
ac
t
e
u
rs
.
R
é
ce
mm
en
t
r
é
h
a
b
i
l
i
t
é
e (
Co
q
u
e
t
200
9
)
,
ce
tt
e appr
o
c
h
e de
l
’
ar
t
pr
o
p
o
s
é
e par
Wö
l
ff
l
in
a
é
t
é
l
arge
m
en
t
ign
o
r
é
e par ses pairs
.
E
ll
e
t
r
o
uv
e cependan
t
u
n
é
c
h
o
dans
l
e
t
ra
v
ai
l
de
S
c
h
apir
o
(
1969
)
q
u
i p
l
ace
l
e rapp
o
r
t
de
l
’
indi
v
id
u
à
l
a c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
e
t
à
l
a c
u
l
t
u
re
,
a
u
cen
t
re
de
l
’
ana
l
y
se des œ
uv
res
,
en red
é
f
inissan
t
l
a n
o
t
i
o
n de « s
t
y
l
e
»
c
omm
e «
u
n s
y
s
t
èm
e de
f
o
r
m
es q
u
i p
o
ss
è
den
t
u
ne q
u
a
l
i
t
é
e
t
u
ne e
x
pressi
o
n signi
f
ica
t
i
v
e rendan
t
v
isi
b
l
es
l
a
pers
o
nna
l
i
t
é
d
’
u
n ar
t
is
t
e e
t
l
a c
o
ncep
t
i
o
n g
é
n
é
ra
l
e d
’
u
ne c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
»
(
S
c
h
apir
o 19
82
:
36
)
.
C
e p
o
in
t
es
t
cr
u
cia
l
dans
l
e d
om
aine des ar
t
s n
o
n
§
o
cciden
t
a
ux
o
ù
,
a
u
n
om
d
’
u
n s
t
y
l
e
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À
la
q
u
est
i
on de sa
v
o
i
r
q
u
’
est
G
ce
q
u
i
const
i
t
u
e
u
n st
y
le
,
l
’
a
u
te
u
r ré
p
ond
:
«
L
es éléments
f
ormels
,
q
u
i
ont
u
ne
v
ale
u
r d
’
i
nd
i
ce
,
q
u
i
en sont le ré
p
erto
i
re
,
le
v
oca
b
u
la
i
re et
,
p
ar
f
o
i
s
,
le
pu
i
ssant
i
nstr
u
ment
.
P
l
u
s encore
,
ma
i
s a
v
ec mo
i
ns d
’
é
v
i
dence
,
u
ne sér
i
e de ra
pp
orts
,
u
ne s
y
nta
x
e
.
U
n st
y
le s
’
a
ffi
rme
p
ar ses mes
u
res
.
»
(
Foc
i
llon 1
943
:
1
2).
46
Ap
rès la
pu
b
l
i
cat
i
on de son
p
rem
i
er o
uv
rage en 1
889, W
ö
l
ff
l
i
n
p
art
i
t en
I
tal
i
e ét
u
d
i
er les
p
rocess
u
s créat
if
s
d
u
sc
u
l
p
te
u
r allemand
A
dol
f
H
i
lde
b
rand et d
u
maître
G
gra
v
e
u
r D
u
rër
.
C
o
q
u
et so
u
l
i
gne son a
u
dace
:
« se
u
l cel
u
i
q
u
i
sa
i
t
,
p
ar e
xp
ér
i
ence
,
ce
q
u
e s
i
gn
ifi
e créer
u
ne
f
orme est en mes
u
re d
’
a
pp
réhender dans son ent
i
èreté la
f
orce et la cohérence de l
’
œ
uv
re
f
a
i
te
.
U
ne e
xp
ér
i
ence
q
u
i
p
ermet d
’
a
v
o
i
r
u
ne
i
ntell
i
gence
inté
r
ieu
r
e
à la
f
o
i
s
d
u p
rocess
u
s de créat
i
on des
f
ormes et de le
u
r dé
v
elo
pp
ement
.
»
(
C
o
q
u
et
2009
:
8).
44 
c
oll
ec
t
i
f
a
u
t
o
c
h
t
o
ne
,
l
’
indi
v
id
u
a
l
i
t
é
des cr
é
a
t
e
u
rs
é
t
ai
t
j
u
sq
u
e
§
l
à s
o
uv
en
t
e
ff
ac
é
e
4
7
.
S
c
h
apir
o
s
’
es
t
p
o
si
t
i
o
nn
é
en
t
an
t
q
u
e
t
h
é
o
ricien cri
t
iq
u
e des
m
é
t
h
o
d
olo
gies app
l
iq
u
é
es en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
f
o
nd
é
es s
u
r
l
’
ana
l
y
se
f
o
r
m
e
ll
e de
R
ieg
l
e
t
Wö
l
ff
l
in (
199
7
)
ainsi q
u
e s
u
r
l
’
ana
l
y
se
ic
o
n
olo
giq
u
e
o
u
ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e de
P
an
o
f
sk
y
(
19
7
6
)
q
u
’
i
l
c
o
nsid
é
rai
t
c
omm
e des s
y
s
t
èm
es
f
er
m
é
s
;
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i i
l
pr
ô
na p
l
u
t
ô
t
u
ne d
é
m
arc
h
e in
t
erdiscip
l
inaire
. P
ar
t
isan d
’
u
ne
cri
t
iq
u
e s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
ais n
o
n s
y
s
t
é
m
iq
u
e
, S
c
h
apir
o
prend en c
om
p
t
e
l
a sp
é
ci
f
ici
t
é
ar
t
is
t
iq
u
e q
u
’
i
l
si
t
u
e dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
en
mo
n
t
ran
t
q
u
e
t
o
u
t
pr
o
cess
u
s de
cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e s
’
inscri
t
dans
u
n c
o
n
t
in
uu
m
c
u
l
t
u
re
l
,
a
u
m
ê
m
e
t
i
t
re q
u
e
l
e
l
angage : i
l
c
o
nsid
è
re ainsi
l
’
ar
t
c
omm
e «
u
n pr
o
d
u
i
t
de d
om
es
t
ica
t
i
o
n
»
in
f
l
u
enc
é
par
l
a c
u
l
t
u
re
(
S
c
h
apir
o 19
82
:
9
)
.
L
a c
om
pr
é
h
ensi
o
n de
l
a
f
o
r
m
e e
t
d
u
c
o
n
t
en
u
ar
t
is
t
iq
u
e passen
t
se
lo
n
l
u
i n
o
n
se
u
l
e
m
en
t
par
u
ne
é
t
u
de de
l
’
h
is
t
o
ire s
o
cia
l
e de
l
’
ar
t
e
t
des id
é
olo
gies ar
t
is
t
iq
u
es
m
ais a
u
ssi
par
l
a ps
y
c
h
ana
l
y
se
,
l
a p
h
i
lo
s
o
p
h
ie e
t
l
a s
é
m
i
o
t
iq
u
e
.
I
n
f
l
u
enc
é
par
l
es r
é
f
l
e
x
i
o
ns
t
h
é
o
riq
u
es
m
en
é
es en s
é
m
i
o
t
iq
u
e
l
ing
u
is
t
iq
u
e par
S
a
u
ss
u
re (
19
4
9
)
4
8
en E
u
r
o
pe e
t
P
eirce
49
en
A
m
é
riq
u
e d
u N
o
rd
, S
c
h
apir
o
a
é
t
a
b
l
i des c
o
rr
é
l
a
t
i
o
ns en
t
re
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es e
t
l
a n
o
t
i
o
n de disc
o
u
rs p
o
u
r pr
o
p
o
ser
u
ne s
é
m
i
o
t
iq
u
e
v
is
u
e
ll
e (
1969
)
. C
e
tt
e d
é
m
arc
h
e
s
’
app
u
ie s
u
r
l
a dis
t
inc
t
i
o
n en
t
re
l
e p
l
an d
u
c
o
n
t
en
u
ic
o
niq
u
e e
t
l
e p
l
an de
l
’
e
x
pressi
o
n
p
l
as
t
iq
u
e se
lo
n
l
e principe de narra
t
i
v
i
t
é
de Grei
m
as (
1969
)
e
t
l
e s
t
r
u
c
t
u
ra
l
is
m
e de
L
é
v
i
§
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S
all
y P
r
i
ce
(
1
995
:
95)
en so
u
l
i
gna
i
t les consé
q
u
ences
:
«
L
e dén
i
de créat
i
v
i
té
i
nd
i
v
i
d
u
elle
f
a
i
t so
uv
ent
l
’
o
bj
et de général
i
sat
i
ons h
â
t
i
v
es
. […
]
Ens
u
i
te
,
le
p
as est
v
i
te
f
ranch
i
entre la not
i
on de man
q
u
e de créat
i
v
i
té
i
nd
i
v
i
d
u
elle des art
i
stes et le
u
r man
q
u
e d
’
i
dent
i
té
.
L
’
art
i
ste de
v
i
ent
anonyme
»
.
48
Ferd
i
nand de
S
a
u
ss
u
re
(
1
85
7
G
1
9
1
3)
est cons
i
déré comme le
p
ère de la l
i
ng
u
i
st
iq
u
e moderne
.
I
l est l
’
u
n des
f
ondate
u
rs de la trad
i
t
i
on e
u
ro
p
éenne
.
S
es tra
v
a
ux
en sém
i
ot
iq
u
e l
i
ng
u
i
st
iq
u
e cons
i
stent en l
’
ét
u
de de la
lang
u
e « en elle
G
même et
p
o
u
r elle
G
même » et se
f
onde s
u
r la matér
i
al
i
té d
u
langage
.
S
a
u
ss
u
re
i
nter
p
rète le
langage comme
u
n ensem
b
le o
u u
n s
y
stème de s
i
gnes
:
i
l s
’
ag
i
t
p
o
u
r l
u
i
de com
p
rendre en
q
u
o
i
cons
i
stent les
s
i
gnes et
q
u
elles lo
i
s les rég
i
ssent
.
I
l dé
fi
n
i
t en o
u
tre la sém
i
ot
iq
u
e comme «
u
ne sc
i
ence
q
u
i
ét
u
d
i
e la
v
i
e des
s
i
gnes a
u
se
i
n de la
v
i
e soc
i
ale »
.
L
a sém
i
ot
iq
u
e est donc
u
ne sc
i
ence soc
i
ale
q
u
i
ag
i
t s
u
r la lang
u
e et
p
rés
upp
ose
q
u
e les s
i
gnes sont const
i
t
u
és en s
y
stèmes
,
s
u
r le mode d
u
langage
.
Ferd
i
nand de
S
a
u
ss
u
re ado
p
te
u
ne méthode com
p
arat
i
v
e et d
i
st
i
ng
u
e dans le s
i
gne de
ux
éléments
:
le s
i
gn
ifi
ant et le s
i
gn
ifi
é
(
S
a
u
ss
u
re
1
949).
À
sa s
u
i
te émerge
u
ne l
i
gnée de sém
i
ot
i
c
i
ens e
u
ro
p
éens
p
arm
i
les
q
u
els
H
j
elmsle
v
(
1
899
G
1
963)
et
Gre
i
mas
(
1
9
1
7
G
1
992).
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C
ontem
p
ora
i
n de
S
a
u
ss
u
re
,
P
e
i
rce a
pp
araît comme le
p
ère
f
ondate
u
r de la trad
i
t
i
on anglo
G
sa
x
one
.
Ay
ant
reç
u u
ne sol
i
de
f
ormat
i
on en sc
i
ences e
xp
ér
i
mentales
,
mathémat
iq
u
es
,
log
iq
u
e et
p
h
i
loso
p
h
i
e
,
P
e
i
rce
re
v
end
iq
u
e dès 1
89
7
la nécess
i
té d
’
u
ne sc
i
ence tra
i
tant des s
i
gn
ifi
cat
i
ons et de le
u
r relat
i
on à l
’
ordre matér
i
el
,
c
’
est à d
i
re la sém
i
ot
iq
u
e
q
u
’
i
l cons
i
dère a
v
ant to
u
t comme
u
ne log
iq
u
e
.
P
e
i
rce tente de dé
fi
n
i
r
u
ne
p
hénoménolog
i
e et
u
ne anal
y
se des
p
hénomènes de s
i
gn
ifi
cat
i
on en termes de coo
p
érat
i
on de tro
i
s
i
nstances
q
u
i i
m
p
l
iq
u
ent le re
p
résentant
(
le s
i
gne
p
ro
p
rement d
i
t
),
le re
p
résenté
(
ce de
q
u
o
i
le s
i
gne t
i
ent l
i
e
u
)
et
u
n
i
nter
p
rète génér
iq
u
e cons
i
déré comme
u
n échant
i
llon re
p
résentat
if
de la comm
u
na
u
té à la
q
u
elle
i
l a
pp
art
i
ent
.
P
e
i
rce cons
i
dère donc le
p
rocess
u
s sém
i
ot
iq
u
e comme
u
n ra
pp
ort tr
i
ad
iq
u
e entre
u
n s
i
gne o
u
r
ep
r
esentamen
(
p
rem
i
er
),
u
n o
bj
et
(
second
)
et
u
n
i
nter
p
rétant
(
tro
i
s
i
ème
).
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St
ra
u
ss (
19
77
)
. P
r
o
gressi
v
e
m
en
t,
l
a p
l
as
t
iq
u
e
t
end à
ê
t
re c
o
nsid
é
r
é
e c
omm
e
u
n c
h
a
m
p
v
is
u
e
l
de signes a
u
t
o
n
om
es
,
diss
o
ci
é
d
u
c
o
n
t
en
u
ic
o
niq
u
e
. Po
u
r
t
an
t,
se
lo
n
M
arie
C
arani
,
P
an
o
f
sk
y
(
19
7
6
)
a
v
ai
t
d
é
j
à pr
o
p
o
s
é
u
ne appr
o
c
h
e pr
é
§
s
é
m
i
o
t
iq
u
e de
l
’
o
b
j
e
t
en c
o
nsid
é
ran
t
l
’
i
m
age c
omm
e
u
n
l
angage
o
u
p
l
u
s enc
o
re c
omm
e
u
n s
y
s
t
èm
e signi
f
ian
t
(
C
arani
199
2
:
11
)
.
S
c
h
apir
o
v
a p
o
u
r
t
an
t
b
ien a
u
§
de
l
à en ne se
l
i
m
i
t
an
t
pas a
ux
é
l
é
m
en
t
s
v
isi
b
l
es de ce s
y
s
t
èm
e
signi
f
ian
t
o
ù
l
’
i
m
age es
t
perç
u
e c
omm
e
u
n
l
angage
.
I
l
prend
é
ga
l
e
m
en
t
en c
o
nsid
é
ra
t
i
o
n des
é
l
é
m
en
t
s « n
o
n
m
i
m
é
t
iq
u
es
»
des œ
uv
res q
u
’
i
l
d
é
f
ini
t
c
omm
e des «
v
é
h
ic
u
l
es
m
a
t
é
rie
l
s
»
o
u
des « s
u
b
s
t
ances i
m
agean
t
es
»
(
S
c
h
apir
o 19
82
:
28)
en r
é
f
é
rence à
t
o
u
t
é
l
é
m
en
t
v
isi
b
l
e
o
u
in
v
isi
b
l
e q
u
i c
o
n
t
ri
b
u
e
,
se
lo
n
l
u
i
,
à
l
a c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n de
l
a signi
f
ica
t
i
o
n (des e
m
p
â
t
e
m
en
t
s
de
m
a
t
i
è
re
,
des
om
b
res
,
des
h
ac
h
u
res
,
des
o
b
j
e
t
s c
oll
é
s
,
des cadres
,
des
l
ignes
o
u
des
t
ac
h
es
d
’
encre
o
u
de pein
t
u
re e
t
c
.
)
;
de
m
ê
m
e
,
l
’
a
b
sence d
’
é
l
é
m
en
t
v
is
u
e
l
pe
u
t
ê
t
re c
o
nsid
é
r
é
e
c
omm
e
u
n signe e
x
pressi
f
q
u
i in
t
eragi
t
a
v
ec
l
e c
h
a
m
p
v
is
u
e
l.
Pl
u
s r
é
ce
mm
en
t, S
c
h
apir
o
(
2000)
a e
x
p
lo
r
é
l
es
l
iens en
t
re
l
’
i
m
age ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e e
t
ses s
o
u
rces
é
cri
t
es
o
u
o
ra
l
es : i
l
es
t
l
e pre
m
ier
h
is
t
o
rien d
’
ar
t
à c
o
nsid
é
rer
l
es
t
radi
t
i
o
ns
o
ra
l
es p
o
u
r ana
l
y
ser des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es e
t
en
é
c
l
airer
l
es signi
f
ica
t
i
o
ns
.
Bien
q
u
’
i
l
ne
f
asse pas
l
a d
é
mo
ns
t
ra
t
i
o
n de ce
tt
e
m
é
t
h
o
d
olo
gie q
u
i in
t
è
gre
l
a par
ol
e
,
ce
ll
e
§
ci
m
é
ri
t
e
t
o
u
t
e
f
o
is d
’
ê
t
re
m
en
t
i
o
nn
é
e car e
ll
e re
j
o
in
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
u
ne appr
o
c
h
e
e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
e
m
ais
o
uv
re
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
a
ux
cr
é
a
t
i
o
ns des s
o
ci
é
t
é
s à di
t
es « sans
é
cri
t
u
re
». Co
nsid
é
ran
t
l
’
ar
t
ic
u
l
a
t
i
o
n de ces
é
l
é
m
en
t
s
,
q
u
’
i
l
s s
o
ien
t
v
isi
b
l
es
o
u
in
v
isi
b
l
es
,
o
ra
ux
o
u
t
e
x
t
u
e
l
s
,
c
omm
e signi
f
ica
t
i
v
e dans
l
’
in
t
erpr
é
t
a
t
i
o
n d
’
u
ne œ
uv
re e
t
l
a c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n
des disc
o
u
rs q
u
i
l
u
i s
o
n
t
ass
o
ci
é
s
,
ce
tt
e appr
o
c
h
e re
lè
v
e
,
se
lo
n
mo
i
,
d
’
u
ne an
t
h
r
o
p
olo
gie de
l
’
ar
t
.
En e
ff
e
t,
dans
l
e cas d
’
u
ne
é
t
u
de des dessins iss
u
s d
’
u
ne s
o
ci
é
t
é
à
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e
,
l
’
o
cc
u
l
t
a
t
i
o
n des s
o
u
rces
o
ra
l
es serai
t
u
ne a
b
erra
t
i
o
n
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i
u
ne d
é
m
arc
h
e
f
o
nd
é
e
s
u
r
l
’
ana
l
y
se des disc
o
u
rs en r
é
f
é
rence a
ux
œ
uv
res de
v
rai
t
per
m
e
tt
re de res
t
i
t
u
er
l
es
c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e pr
o
pres à
l
’
ar
t
is
t
e e
t
à sa c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
. C
e
tt
e appr
o
c
h
e re
j
o
in
t
l
a
n
o
t
i
o
n d
’
œ
uv
re d
’
ar
t t
e
ll
e q
u
e d
é
f
inie par F
o
ci
llo
n :
L
’œu
v
re d’ar
t
e
s
t
une
t
en
t
a
t
i
v
e
v
er
s
l ’un
iq
ue
,
elle
s
’a
ff
i
r
m
e co
mm
e un
t
ou
t
,
co
mm
e un
a
b
s
olu
,
e
t
,
en
m
ê
m
e
t
e
m
p
s
,
elle appar
t
i
en
t
à un
s
y
s
t
èm
e de rela
t
i
on
s
co
m
plexe
s
.
Elle
r
és
ul
t
e d’une ac
t
i
v
i
t
é i
nd
é
pendan
t
e
,
elle
t
radu
i
t
une rê
v
er
i
e
s
up
é
r
i
eure e
t
l
i
b
re
,
m
a
is
on
v
o
i
t
au
ssi
con
v
erger en elle le
s é
nerg
i
e
s
de
s
c
i
v
i
l
is
a
t
i
on
s
.
En
f
i
n
(
pour re
s
pec
t
er
pro
v
is
o
i
re
m
en
t
le
s
t
er
m
e
s
d’une oppo
si
t
i
on
t
ou
t
apparen
t
e
)
elle e
s
t
m
a
t
iè
re e
t
elle e
s
t
e
s
pr
i
t
,
elle e
s
t
f
or
m
e e
t
elle e
s
t
con
t
enu
. L
e
s
ho
mm
e
s q
u
i s
’e
m
plo
i
en
t
à la d
é
f
i
n
i
r la
46 
q
ual
i
f
i
en
t
s
elon le
s
b
e
s
o
i
n
s
de leur na
t
ure e
t
la par
t
i
cular
i
t
é
de leur
s
recherche
s
. C
elu
i
q
u
i
la
f
a
i
t
,
lor
sq
u’
i
l
s
’arrê
t
e à la con
si
d
é
rer
,
s
e place
s
ur un au
t
re plan
q
ue celu
i q
u
i
la
co
mm
en
t
e e
t
,
s
’
i
l
s
e
s
er
t
de
s m
ê
m
e
s
t
er
m
e
s
,
c’e
s
t
dan
s
un au
t
re
s
en
s
.
»
(
F
oc
i
llon
1
9
43
:
5
9
6
)
To
u
t
e cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
f
ai
t
ainsi
l
’
o
b
j
e
t
de disc
o
u
rs
é
m
anan
t
de di
v
ers
lo
c
u
t
e
u
rs (ar
t
is
t
e
,
cri
t
iq
u
e d
’
ar
t,
h
is
t
o
rien d
’
ar
t,
e
t
h
n
olo
g
u
e
,
an
t
h
r
o
p
olo
g
u
e
,
s
o
ci
olo
g
u
e
o
u
t
o
u
t
e pers
o
nne d
u
grand p
u
b
l
ic
)
d
o
n
t
l
a p
l
u
ra
l
i
t
é
es
t
essen
t
ie
ll
e p
o
u
r d
é
f
inir
l
es sp
é
ci
f
ici
t
é
s de
l
’
œ
uv
re e
t
res
t
i
t
u
er sa
/
ses signi
f
ica
t
i
o
n(s
)
se
lo
n
l
es in
t
en
t
i
o
ns de s
o
n a
u
t
e
u
r
.
F
o
ci
llo
n
,
a
j
o
u
t
e q
u
e
«
L’
ar
t
is
t
e c
o
n
t
e
m
p
l
e s
o
n œ
uv
re a
v
ec d
’
a
u
t
res
y
e
ux
q
u
e n
o
u
s [
l
es
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
]
,
q
u
i
de
v
o
ns
§
n
o
u
s e
ff
o
rcer de
l
u
i resse
m
b
l
er – de
l
’
in
t
é
rie
u
r des
f
o
r
m
es
,
si
l
’
o
n pe
u
t
dire
,
e
t
de
l
’
in
t
é
rie
u
r de
l
u
i
§
m
ê
m
e
. »
(
I
b
i
d
.
:
5
2)
.
Gr
â
ce a
ux
o
u
t
i
l
s in
t
erpr
é
t
a
t
i
f
s q
u
i
l
u
i s
o
n
t
pr
o
pres
,
se
lo
n q
u
’
i
l
es
t
h
is
t
o
rien d
’
ar
t,
e
t
h
n
olo
g
u
e
,
ar
t
is
t
e
o
u
a
u
t
re
,
l
e c
omm
en
t
a
t
e
u
r de
l
’
œ
uv
re
t
en
t
e de res
t
i
t
u
er par ind
u
c
t
i
o
n
l
e pr
o
cess
u
s
m
en
t
a
l
a
y
an
t
c
o
nd
u
i
t
l
’
ar
t
is
t
e à cr
é
er
u
ne
œ
uv
re
.
«
L
e r
é
e
l
: ce
tt
e
b
l
ess
u
re ini
t
ia
l
e q
u
e n
o
u
s n
’
accep
t
o
ns pas
,
car e
ll
e ne s
’
acc
o
rde pas a
v
ec
l
e
d
é
sir e
t
q
u
e n
o
u
s
t
en
t
o
ns de c
om
b
l
er à
l
a
f
o
is par
l
e
l
angage e
t
par
l
es i
m
ages
. »
Franç
o
is
L
ap
l
an
t
ine (
20
13
:
1
4)
A
f
in de rep
l
acer
l
e dessin in
u
i
t
a
u
cen
t
re d
’
u
ne
v
isi
o
n s
o
ci
o
§
c
o
s
m
iq
u
e d
u
mo
nde
o
rganis
é
e a
u
t
o
u
r des
é
c
h
anges c
o
ns
t
an
t
s en
t
re
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s (
t
an
t
l
es
h
u
m
ains q
u
e
l
es
ani
m
a
ux
)
,
l
es d
é
f
u
n
t
s e
t
l
es espri
t
s
,
l
a n
o
t
i
o
n de c
o
s
molo
gie se si
t
u
e a
u
cœ
u
r de
l
a
rec
h
erc
h
e :
D
an
s s
on accep
t
a
t
i
on la plu
s
g
é
n
é
rale
,
une
«
co
sm
olog
i
e » e
s
t
une concep
t
i
on du
m
onde
,
q
u’elle
s
e pr
és
en
t
e
s
ou
s
de
s
f
or
m
e
s
d
is
cur
si
v
e
s
ou
s
ou
s
celle
s
de
s
t
ruc
t
ure
s
s
ou
s
9
j
acen
t
e
s
à plu
si
eur
s
d
is
po
si
t
i
f
s s
y
m
b
ol
iq
ue
s
. L
’
é
t
ude e
t
hnolog
iq
ue de
s
co
sm
olog
i
e
s m
e
t
au pre
mi
er plan le
s
rappor
t
s
en
t
re ce
s im
age
s
du
m
onde e
t
le
s
au
t
re
s
d
im
en
si
on
s
cogn
i
t
i
v
e
s
e
t
pra
t
iq
ue
s
de
s
cul
t
ure
s
.
T
ou
t
e
s
oc
ié
t
é
d
is
po
s
e d’un en
s
e
m
b
le plu
s
ou
m
o
i
n
s
coh
é
ren
t
de repr
és
en
t
a
t
i
on
s
por
t
an
t
s
ur la
f
or
m
e
,
le con
t
enu e
t
la dyna
miq
ue de l ’un
i
v
er
s
: ce
s
propr
ié
t
és s
pa
t
i
ale
s
e
t
t
e
m
porelle
s
,
le
s
t
ype
s
d’ê
t
re
s q
u
i s
’y
t
rou
v
en
t
,
le
s
pr
i
nc
i
pe
s
ou pu
iss
ance
s q
u
i
renden
t
47 
co
m
p
t
e de
s
on or
i
g
i
ne ou de
s
on de
v
en
i
r
. D
an
s
ce
s
en
s
9
là
,
le
t
er
m
e de co
sm
olog
i
e
recou
v
re de
s
con
t
enu
s
concep
t
uel
s
v
ar
iés
,
m
a
is q
u
i s
e rappor
t
en
t t
ou
s
à la
t
o
t
al
i
t
é
de
l ’ex
is
t
an
t
e
t
à
s
e
s
d
é
t
er
mi
nan
t
s
ul
t
im
e
s
: le
m
o
t «
co
sm
o
s
» d
ési
gne au
ssi
b
i
en
l ’
«
ordre »
q
ue l ’
«
un
i
v
er
s
»
.
(
V
i
v
e
i
ro
s
D
e
C
a
s
t
ro
1
99
1
:
178
9
17
9
)
L’
é
t
u
de des c
o
s
molo
gies in
u
i
t
(
R
as
m
u
ssen
19
2
7
; 19
2
9 ; 193
0
; 1931 ; 193
2
;
Birke
t
§
S
m
i
t
h
1959 ;
Ba
l
icki
19
7
0
;
S
a
l
adin d
’
A
ng
l
u
re
19
80
b
; 19
8
3 ; 199
7
a
;
2000
;
200
6 ; T
h
errien
19
8
7
;
200
5 ; T
u
rner
19
8
9 ;
L
a
u
grand
200
3
)
e
t
yu
p
’
ik (Fien
u
p
§
R
i
o
rdan
199
4
;
2000)
,
o
u
d
’
ai
ll
e
u
rs (Ha
llo
w
e
ll
2002
[
196
0]
; Po
irier
199
2
;
L
a
t
o
u
r
199
7
;
V
i
v
eir
o
s de
C
as
t
r
o 199
2
;
200
9 ;
I
ng
ol
d
2000
; D
esc
ol
a
200
5 ; P
é
rez
200
7
; P
errin
20
1
0)
,
a
mo
n
t
r
é
q
u
e
l
’
o
rganisa
t
i
o
n
s
o
cia
l
e s
’
inscri
t
p
l
u
s
l
arge
m
en
t
dans
l
a (re
)
pr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
u
n
o
rdre s
o
ci
o
§
c
o
s
m
iq
u
e q
u
i inc
l
u
t
l
a c
om
pr
é
h
ensi
o
n des re
l
a
t
i
o
ns e
t
des rapp
o
r
t
s pra
t
iq
u
es en
t
re
l
es
h
u
m
ains e
t
l
es n
o
n
§
h
u
m
ains
.
L’
an
t
h
r
o
p
olo
gie
o
n
t
olo
giq
u
e e
t
ses r
é
f
l
e
x
i
o
ns
t
h
é
o
riq
u
es inspiren
t
des rec
h
erc
h
es
ac
t
u
e
ll
es
,
par
m
i
l
esq
u
e
ll
es ce
ll
es de
V
i
v
eir
o
s de
C
as
t
r
o
(
2004
;
200
9
)
en
A
m
az
o
nie
,
I
ng
ol
d
(
2000)
, L
enaer
t
s (
200
6
)
c
h
ez
l
es
A
s
h
eninka a
u
P
é
r
o
u
,
P
é
rez (
200
7
)
c
h
ez
l
es
M
a
y
as
L
acand
o
ns a
u
M
e
x
iq
u
e
,
D
esc
ol
a (
20
1
0)
, L
a
t
o
u
r (
20
1
0)
,
P
errin (
20
1
0)
,
P
ie
tt
e (
20
1
2)
,
P
erne
t
c
h
ez
l
es
I
n
u
i
t
d
uNu
na
v
ik (
20
1
4)
.
L
e c
o
ncep
t
d
’
o
n
t
olo
gie
mo
b
i
l
is
é
dans
l
a rec
h
erc
h
e es
t
e
m
pr
u
n
t
é
à
A
l
b
er
t
P
ie
tt
e
(
20
1
2)
q
u
i c
o
nsid
è
re
l
’
o
n
t
olo
gie c
omm
e
u
ne direc
t
i
o
n
t
h
é
o
riq
u
e e
t
e
m
piriq
u
e de
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie
,
c
o
nsis
t
an
t
à
o
b
ser
v
er
,
d
é
crire e
t
c
om
parer des
ê
t
res
,
des pr
é
sences
,
des
indi
v
id
u
s
,
des e
x
is
t
ences
.
L’
o
n
t
olo
gie c
omm
e q
u
es
t
i
o
n de
l
’
Ê
t
re n
o
u
rri
t
l
es sciences
h
u
m
aines e
t
s
o
cia
l
es dep
u
is
Pl
a
t
o
n
, S
o
cra
t
e e
t
l
es
S
o
p
h
is
t
es
,
e
t
d
om
ine
l
e
XX
e
si
è
c
l
e
(
M
e
y
er
1999
)
.
À
l
a
l
u
m
i
è
re des pre
m
iers
é
cri
t
s c
o
nsacr
é
s a
ux
I
n
u
i
t
d
o
n
t
ce
ux
de B
o
as
(
1
888
; 19
0
1 ; 19
0
7
)
,
R
as
m
u
ssen (
19
2
7
; 19
2
9 ; 193
0
1931 ; 193
2)
,
Birke
t
§
S
m
i
t
h
(
19
2
9
a
;
19
2
9
b
; 1936 ; 19
4
5 ; 1959
)
,
J
enness (
19
22
a
; 19
22
b
; 19
28
; 19
4
6
)
,
n
o
u
s c
om
pren
o
ns q
u
e
l
es
ê
t
res
h
u
m
ains e
t
l
es «
o
t
h
er
§
t
h
an
§
h
u
m
an pers
o
n
»
(Ha
llo
w
e
ll
2002
[
196
0]
:
2
1
)
s
o
n
t
des
agen
t
s d
o
t
é
s de capaci
t
é
s de c
o
nscience
,
de r
é
f
l
e
x
i
o
n
,
de sensi
b
i
l
i
t
é
e
t
d
’
a
ff
ec
t
i
v
i
t
é
,
de
percep
t
i
o
n e
t
de c
omm
u
nica
t
i
o
n
.
L
es c
o
s
molo
gies in
u
i
t
re
lè
v
en
t
d
’
u
ne
o
n
t
olo
gie ani
m
iq
u
e
q
u
i s
’
a
v
è
re ainsi
b
ien p
l
u
s
f
o
nda
m
en
t
a
l
e q
u
’
u
n si
m
p
l
e disc
o
u
rs c
o
s
molo
giq
u
e
,
a
u
sens q
u
e
l
u
i d
o
nne
P
h
i
l
ippe
D
esc
ol
a :
En r
é
g
im
e an
imiq
ue
,
le
s
d
i
ff
é
rence
s
de phy
si
cal
i
t
és s
er
v
en
t
à carac
t
é
r
is
er au
ssi
b
i
en le
s
hu
m
a
i
n
s q
ue le
s
non
9
hu
m
a
i
n
s
. L
e
s
groupe
s
hu
m
a
i
n
s s
on
t v
u
s
co
mm
e de
s
«
e
s
p
è
ce
s
»
d
i
ff
é
ren
t
e
s
. I
l
s
’en
s
u
i
t
q
ue de
s
a
tt
r
i
b
u
t
s q
ue nou
s
cla
ss
er
i
on
s
co
mm
e cul
t
urel
s
»
(
de
s
48 
ar
m
e
s
,
de
s
parure
s
,
de
s
ou
t
i
l
s
,
une langue
)
s
on
t
mis s
ur le
m
ê
m
e plan
q
ue le
s
organe
s
de
t
elle ou
t
elle
s
or
t
e d’an
im
al
. L
e
s
hu
m
a
i
n
s
ne con
s
t
i
t
uen
t
pa
s
une e
s
p
è
ce
,
m
a
is
de
m
ul
t
i
ple
s
e
s
p
è
ce
s
.
(
D
e
s
cola
2
00
6
a :n
.
p
.
)
P
enc
h
o
ns
§
n
o
u
s
u
n ins
t
an
t
s
u
r ce
tt
e n
o
t
i
o
n d
’
ani
m
is
m
e q
u
e
T
y
lo
r (
1
8
7
3
)
d
é
f
ini
t
c
omm
e
u
n s
y
s
t
èm
e de cr
o
y
ances r
é
gi par des en
t
i
t
é
s
h
u
m
aines e
t
n
o
n
h
u
m
aines (
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
v
é
g
é
t
a
ux
,
o
b
j
e
t
s
)
q
u
i p
o
ss
è
den
t t
o
u
t
es
u
ne «
â
m
e
» o
u u
n espri
t
.
S
e
lo
n
l
u
i
, t
o
u
t
e
c
h
o
se (
y
c
om
pris
l
es
o
b
j
e
t
s inani
m
é
s
)
es
t
d
o
t
é
e n
o
n se
u
l
e
m
en
t
d
’
u
ne
â
m
e
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
d
’
u
ne in
t
en
t
i
o
n e
t
d
’
u
ne in
t
é
ri
o
ri
t
é
:
l
a na
t
u
re es
t
r
é
gie par des espri
t
s ana
lo
g
u
es à
l
a
v
olo
n
t
é
h
u
m
aine
. C
e principe n
o
u
rri
t
l
es
t
ra
v
a
ux
de
J
enness (
1935
)
e
t
d
’
Ha
llo
w
e
ll
(
2002
[
196
0])
m
en
é
s c
h
ez
l
es O
j
i
b
w
a : «
t
o
t
h
e O
j
i
b
a
w
[
…
]
a
ll o
b
j
ec
t
s
h
a
v
e
l
i
f
e [
…
]
. »
(
J
enness
1935
:
2
1
)
.
Po
w
er
f
ul
m
en
,
i
n
t
he
O
j
i
b
w
a
s
en
s
e
,
are al
s
o
t
ho
s
e
w
ho can
m
a
k
e
i
nan
im
a
t
e o
bj
ec
t
s
b
eha
v
e a
s i
f
t
hey
w
ere an
im
a
t
e
.
[
…
]
T
he no
t
i
on o
f
i
na
m
a
t
e
b
e
i
ng
i
t
s
el
f
doe
s
no
t
pre
s
u
m
e a capac
i
t
y
f
or
m
an
i
f
e
s
t
i
ng
t
he h
i
ghe
s
t
le
v
el o
f
po
w
er any
m
ore
t
han
i
t
im
pl
i
e
s
per
s
on
9
a
tt
r
i
b
u
t
e
s i
n e
v
ery ca
s
e
.
Po
w
er
m
an
i
f
e
s
t
a
t
i
on
v
ary
w
i
t
h
i
n
t
he
i
n
im
a
t
e cla
ss
o
f
b
e
i
ng a
s
doe
s
t
he po
ss
e
ssi
on o
f
per
s
on
9
a
tt
r
i
b
u
t
e
s
.
A
hu
m
an
b
e
i
ng
m
ay po
ss
e
ss
l
i
tt
le
,
i
f
any
,
m
ore po
w
er
t
han a
m
ole
.
[
…
]
O
n
t
he o
t
her hand
,
t
he
s
p
i
r
i
t
ual
«
m
a
s
t
er
s
» o
f
t
he
v
ar
i
ou
s s
pec
i
e
s
o
f
an
im
al
s
are
i
nheren
t
ly po
w
er
f
ul and
,
q
u
i
t
e generally
,
t
hey po
ss
e
ss
t
he po
w
er o
f
m
e
t
a
m
orpho
sis
.
(
H
allo
w
ell
2
00
2
[
1
9
6
0
]
:
38
9
3
9
)
C
e
tt
e n
o
t
i
o
n d
’
ani
m
is
m
e es
t
reprise par
D
esc
ol
a
,
p
o
u
r q
u
i
,
ce
ll
e
§
ci n
’
es
t
pas
u
ne
cr
o
y
ance
m
ais p
l
u
t
ô
t
u
ne
f
aç
o
n d
’
o
rganiser
l
a percep
t
i
o
n d
u
mo
nde à par
t
ir de ress
o
u
rces
u
ni
v
erse
ll
e
m
en
t
pr
é
sen
t
es c
h
ez
l
’
ê
t
re
h
u
m
ain
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
l
’
ani
m
is
m
e c
o
nsis
t
e n
o
n pas dans
l
e
f
ai
t
de perce
v
o
ir
u
ne c
o
n
t
in
u
i
t
é
o
u u
ne resse
m
b
l
ance en
t
re
l
’
in
t
é
ri
o
ri
t
é
h
u
m
aine
(
l
’
in
t
en
t
i
o
nna
l
i
t
é)
e
t
ce
ll
e de
t
o
u
s
l
es
ê
t
res d
u
mo
nde c
omm
e
l
’
a d
é
f
ini
T
y
lo
r (
1
8
7
3
)
:
« c
’
es
t
u
ne
m
ani
è
re de c
o
nce
v
o
ir
l
e
mo
nde
o
rganis
é
en ca
t
é
g
o
ries d
’
e
x
is
t
an
t
s à par
t
ir de
q
u
a
l
i
t
é
s e
t
d
’
a
tt
ri
b
u
t
s e
t
de c
om
p
o
r
t
e
m
en
t
s q
u
i
l
e
u
r s
o
n
t
carac
t
é
ris
t
iq
u
es
»
(
D
esc
ol
a
200
6
b
)
.
D
e ce p
o
in
t
de
vu
e
,
l
e sc
h
èm
e ani
m
iq
u
e es
t
perç
u
c
omm
e
u
n
mo
de d
’
iden
t
i
f
ica
t
i
o
n
f
o
nd
é
s
u
r
l
es di
ff
é
rences en
t
re
l
es en
t
i
t
é
s
h
u
m
aines e
t
n
o
n
h
u
m
aines
,
dans
l
e
u
rs pr
o
pri
é
t
é
s e
t
l
e
u
rs
m
ani
f
es
t
a
t
i
o
ns p
h
y
siq
u
es (
f
o
r
m
e d
u
c
o
rps
,
m
ani
è
res de
f
aire
,
a
tt
ri
b
u
t
s
m
a
t
é
rie
l
s
)
.
D
ans
l
e d
om
aine des ar
t
s
,
en par
t
ic
u
l
ier
,
D
esc
ol
a (
200
6
a
;
200
9 ;
20
1
0)
si
t
u
e
l
es
é
c
h
anges in
t
erpers
o
nne
l
s a
u
cen
t
re de
t
o
u
t
e
f
ig
u
ra
t
i
o
n q
u
’
i
l
d
é
f
ini
t
c
omm
e «
u
ne
o
p
é
ra
t
i
o
n
u
ni
v
erse
ll
e a
u
mo
y
en de
l
aq
u
e
ll
e
u
n
o
b
j
e
t
m
a
t
é
rie
l
q
u
e
l
c
o
nq
u
e es
t
in
v
es
t
i de
f
aç
o
n
49 
o
s
t
ensi
b
l
e d
’
u
ne « agence
»
[
ag
e
n
cy
5
0
]
s
o
cia
l
e
m
en
t
d
é
f
inie s
u
i
t
e à
u
ne ac
t
i
o
n de
f
aç
o
nnage
,
d
’
a
m
é
nage
m
en
t,
de
m
ise en si
t
u
a
t
i
o
n
o
u
d
’
o
rne
m
en
t
a
t
i
o
n [
…
]
»
(
D
esc
ol
a
200
9
:
1
)
.
S
o
n
appr
o
c
h
e rep
o
se s
u
r
l
a n
o
t
i
o
n d
’
« agence
» o
u
d
’
« agen
t
i
t
i
v
i
t
é
»
(
ag
e
n
cy
)
q
u
’
i
l
e
m
pr
u
n
t
e à
A
l
f
red Ge
ll
(
199
8)
,
i
m
p
l
iq
u
an
t
u
ne perspec
t
i
v
e in
t
en
t
i
o
nna
l
is
t
e se
lo
n
l
aq
u
e
ll
e
l
es œ
uv
res
d
’
ar
t
s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
es c
omm
e des agen
t
s a
y
an
t
u
n e
ff
e
t
s
u
r
l
e
mo
nde :
l
es œ
uv
res ne s
o
n
t
pas en
v
isag
é
es c
omm
e des
f
ai
t
s indi
v
id
u
e
l
s
m
ais p
l
u
t
ô
t
c
omm
e des
f
ai
t
s c
oll
ec
t
i
f
s e
t
s
o
cia
ux
.
N
o
t
o
ns q
u
e ce
tt
e id
é
e re
j
o
in
t
l
’
appr
o
c
h
e
f
o
r
m
u
l
é
e en
19
2
7
par Franz B
o
as dans
P
r
i
m
i
t
i
v
e
A
r
t
s
(
200
3
)
5
1
d
o
n
t
l
’
o
uv
rage n
o
v
a
t
e
u
r pr
olo
nge e
t
enric
h
i
t
u
ne r
é
f
l
e
x
i
o
n s
u
r
l
es
o
rigines e
t
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
des ar
t
s di
t
s « pri
m
i
t
i
f
s
»
a
v
ec
l
’
é
t
u
de de cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
de di
v
ers
m
é
di
u
m
s e
t
de di
ff
é
ren
t
es r
é
gi
o
ns5
2
. D
ans ce
t
o
uv
rage q
u
i a pr
o
f
o
nd
é
m
en
t
m
arq
u
é
l
es sciences
h
u
m
aines e
t
s
o
cia
l
es
,
s
o
u
l
ign
o
ns
l
’
i
m
p
o
r
t
ance q
u
e B
o
as acc
o
rde à
l
’
indi
v
id
u
dans
l
a s
o
ci
é
t
é
.
I
l
d
é
f
end
l
’
id
é
e q
u
e des pr
o
cess
u
s
m
en
t
a
ux
par
t
ag
é
s
,
de
m
ani
è
re
inc
o
nscien
t
e
,
par
l
es
m
e
m
b
res d
’
u
ne
m
ê
m
e s
o
ci
é
t
é
d
é
t
er
m
inen
t
l
es
mo
des de
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e de s
t
y
l
es par
t
ic
u
l
iers
.
S
e
lo
n
l
u
i
, t
o
u
t
s
t
y
l
e d
é
pend à
l
a
f
o
is des sp
é
ci
f
ici
t
é
s d
’
u
ne c
u
l
t
u
re e
t
des c
o
n
t
rain
t
es in
h
é
ren
t
es à
l
’
o
rganisa
t
i
o
n de
l
’
espace
.
A
insi
,
i
l
e
x
is
t
e de
ux
m
ani
è
res de
f
ig
u
rer
l
’
espace :
l
’
u
ne c
o
nsis
t
e à repr
é
sen
t
er
l
’
o
b
j
e
t t
e
l
q
u
’
i
l
appara
î
t
à
l
’
œi
l
,
c
o
n
f
o
r
m
é
m
en
t
à
l
a
v
isi
o
n q
u
e
l
’
o
n en a
; l
’
a
u
t
re re
lè
v
e de
l
a
repr
é
sen
t
a
t
i
o
n q
u
’
en c
o
nç
o
i
t
l
’
espri
t
e
t
prend en c
om
p
t
e ce q
u
i es
t
cac
h
é
à
l
a
vu
e
.
B
o
as
dis
t
ing
u
e d
o
nc de
ux
regis
t
res
o
u
mo
des de
f
ig
u
ra
t
i
o
n :
u
n
mo
de r
é
a
l
is
t
e
o
u
d
é
c
o
ra
t
i
f
q
u
i
repr
o
d
u
i
t
l
a
v
isi
o
n à
l
’
iden
t
iq
u
e e
t
u
n
mo
de s
y
m
b
ol
iq
u
e e
t
in
t
e
ll
ec
t
u
e
l
q
u
i d
o
t
e
l
a
repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e d
’
u
ne
o
u
p
l
u
sie
u
rs signi
f
ica
t
i
o
n(s
)
e
t
in
t
en
t
i
o
n(s
)
.
                                                          
50
Descola em
p
r
u
nte la not
i
on d
’
agency
à Gell
(
1
998)
dont la trad
u
ct
i
on
f
rança
i
se n
’
est
p
as é
v
i
dente
:
«
I
l n
’
y
a
p
as
v
ér
i
ta
b
lement de trad
u
ct
i
on consens
u
elle en
f
rança
i
s d
u
terme
agency
tel
q
u
’
i
l est em
p
lo
y
é
p
ar la
p
h
i
loso
p
h
i
e anglo
p
hone contem
p
ora
i
ne
,
a
u
sens d
’
u
ne
f
orce ag
i
ssante et d
’
u
ne ca
u
se e
ff
ect
i
v
e de l
’
act
i
on en
tant
q
u
e celle
G
c
i
est
vu
e comme dé
p
endante d
’
u
ne
i
ntent
i
onnal
i
té h
u
ma
i
ne
.
L
a mo
i
ns ma
uv
a
i
se trad
u
ct
i
on
sera
i
t sans do
u
te « ag
i
r
G
i
n tent
i
onnel »
,
ma
i
s c
’
est
u
n néolog
i
sme
u
n
p
e
u
lo
u
rd et
j
e ne
v
o
i
s
p
as de ra
i
son
p
o
u
r
la
q
u
elle le terme « agence » ne
p
o
u
rra
i
t
p
as a
u
ss
i
ac
q
u
ér
i
r en
f
rança
i
s
u
ne e
x
tens
i
on
p
h
i
loso
p
h
iq
u
e s
’
a
j
o
u
tant
à sa dénotat
i
on
i
nst
i
t
u
t
i
onnelle co
u
rante
,
et c
’
est en ce sens
q
u
e
j
e l
’
em
p
lo
i
era
i i
c
i
.
»
(
Descola
2009
:
11
,
note
2).
51
Dans la cont
i
n
u
i
té de la ré
f
le
x
i
on de Boas
(2003),
l
’
h
i
stor
i
en de l
’
art
S
cha
p
i
ro
(
1
982)
re
p
r
i
t cette a
pp
roche
,
no
u
s l
’
a
v
ons
vu
dans la
p
art
i
e
p
récédente
.
52
Boas
(2003)
tra
i
te en
p
art
i
c
u
l
i
er
:
des
i
v
o
i
res sc
u
l
p
tés de l
’
A
laska
,
des
v
êtements de
f
o
u
rr
u
re des
T
cho
u
ktches
,
des
b
o
i
s sc
u
l
p
tés de la côte
N
ord
G
O
u
est de l
’
A
mér
iq
u
e d
u
N
ord
,
de
N
o
uv
elle
GZ
élande
,
des îles
M
ar
q
u
i
ses
,
d
u
tra
v
a
i
l d
u
métal en
A
f
r
iq
u
e
,
des
b
roder
i
es de la rég
i
on d
u
f
le
uv
e
A
mo
u
r
,
des
p
oter
i
es des
I
nd
i
ens
Pu
e
b
lo en
A
mér
iq
u
e d
u
N
ord o
u
encore des
b
ronzes scand
i
na
v
es ant
iq
u
es
,
dont
i
l anal
y
se les
techn
iq
u
es
,
les éléments
f
ormels et les d
i
mens
i
ons s
y
m
b
ol
iq
u
es
,
dans
u
ne
p
ers
p
ect
i
v
e anthro
p
olog
iq
u
e
.
50 
L
es
t
ra
v
a
ux
de B
o
as
o
n
t
n
o
u
rri
l
es r
é
f
l
e
x
i
o
ns de cer
t
ains a
u
t
e
u
rs c
omm
e Freed
b
erg
(
19
8
9
)
, S
c
h
ae
ff
er (
1996
)
,
Bake
w
e
ll
(
199
8)
,
Ge
ll
(
199
8)
,
Be
l
t
ing (
2004)
,
e
t
D
esc
ol
a (
200
6
)
:
l
es pre
m
iers disc
u
t
en
t
d
u
s
t
a
t
u
t
de
l
’
i
m
age e
t
de
l
’
o
b
j
e
t
d
’
ar
t
en re
l
a
t
i
o
n à ses aspec
t
s s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s e
t
à ses
f
o
r
m
es de p
o
uv
o
irs s
y
m
b
ol
iq
u
es d
o
n
t
l
es appr
o
c
h
es g
u
iden
t L
ap
l
an
t
ine
(
200
9 ;
20
13
)
v
ers
u
ne an
t
h
r
o
p
olo
gie di
t
e « sensi
b
l
e
» o
u
«
mo
da
l
e
» ; D
esc
ol
a
f
a
v
o
rise
,
q
u
an
t
à
l
u
i
,
l
’
o
p
é
ra
t
i
o
n de
f
ig
u
ra
t
i
o
n en s
’
in
t
é
ressan
t
a
ux
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es à
« carac
t
è
re ic
o
niq
u
e
»
5
3
. Po
u
r ce
f
aire
,
i
l
pr
o
p
o
se q
u
a
t
re
f
o
r
m
u
l
es
o
n
t
olo
giq
u
es : ani
m
is
m
e
,
t
o
t
é
m
is
m
e
,
na
t
u
ra
l
is
m
e e
t
ana
lo
gis
m
e «
o
rganis
é
es se
lo
n
l
es c
o
n
t
in
u
i
t
é
s
o
u
l
es
disc
o
n
t
in
u
i
t
é
s q
u
e
l
es
h
u
m
ains iden
t
i
f
ien
t
en
t
re e
ux
e
t
l
e res
t
e des e
x
is
t
an
t
s – c
o
ng
é
n
è
res
,
o
rganis
m
es
o
u
ar
t
e
f
ac
t
s – s
u
r
l
e d
o
u
b
l
e p
l
an p
h
y
siq
u
e e
t
mo
ra
l »
(
D
esc
ol
a
20
1
0
:
13
)
5
4
.
S
e
lo
n ces ca
t
é
g
o
ries
,
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
e
t
l
es a
u
t
res s
o
ci
é
t
é
s a
u
t
o
c
h
t
o
nes c
o
rresp
o
nden
t
à
u
ne
o
n
t
olo
gie ani
m
is
t
e se
lo
n
l
aq
u
e
ll
e
, t
o
u
t
e repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
f
ig
u
r
é
e « de
v
rai
t
c
o
nsis
t
er à
rendre
v
isi
b
l
e
l
’
in
t
é
ri
o
ri
t
é
des di
ff
é
ren
t
es s
o
r
t
es d
’
e
x
is
t
an
t
s e
t
à
mo
n
t
rer q
u
e ce
tt
e in
t
é
ri
o
ri
t
é
se
lo
ge dans des c
o
rps a
ux
apparences
f
o
r
t
di
v
erses
»
(
D
esc
ol
a
200
6
:
1
7
3
)
.
À
l
a s
u
i
t
e de B
o
as (
200
3
[
19
2
7
])
,
l
es
t
h
é
o
riciens
o
n
t
disc
u
t
é
des n
o
t
i
o
ns de
«
f
o
r
m
e
»
(
A
l
b
er
t
i
1
4
35 ; P
an
o
f
sk
y
19
7
6 ;
Wö
l
ff
l
in
199
7
)
e
t
de « s
t
y
l
e
»
(F
o
ci
llo
n
19
4
3 ;
S
c
h
apir
o 1969 ; 19
82)
f
o
nd
é
es s
u
r
u
ne scissi
o
n en
t
re
l
es sp
é
ci
f
ici
t
é
s
v
isi
b
l
es e
t
in
v
isi
b
l
es
d
’
u
n
o
b
j
e
t
.
Or
,
se
lo
n
l
e
mo
d
èl
e de
D
esc
ol
a
,
ces
m
é
t
h
o
des re
lè
v
en
t
d
’
u
ne
o
n
t
olo
giq
u
e
na
t
u
ra
l
is
t
e q
u
i r
é
s
u
l
t
e de
l
a diss
o
cia
t
i
o
n en
t
re
l
es en
t
i
t
é
s
h
u
m
aines e
t
n
o
n
§
h
u
m
aines
o
ù
l
’
ac
t
i
v
i
t
é
s
y
m
b
ol
iq
u
e e
t
l
a
v
ie s
o
cia
l
e se
l
i
m
i
t
en
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
a
ux ê
t
res
h
u
m
ains
,
a
y
an
t
p
o
u
r e
ff
e
t
de « rendre di
ff
ici
l
e
m
en
t
c
om
pr
é
h
ensi
b
l
es
l
es c
u
l
t
u
res q
u
i n
’
é
t
aien
t
pas
f
o
nd
é
es
s
u
r
l
es
m
ê
m
es principes
»
(
D
esc
ol
a
20
1
0
:
1
4)
. D
e ce p
o
in
t
de
vu
e
,
mo
b
i
l
iser
u
ne
f
o
r
m
u
l
e
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«
P
réc
i
sons à ce
p
ro
p
os
q
u
e l
’
i
con
i
c
i
té
,
a
u
sens
q
u
e l
u
i
donne
C
.
S
.
P
i
erce
,
n
’
est
p
as la s
i
m
p
le ressem
b
lance
,
encore mo
i
ns la re
p
résentat
i
on réal
i
ste
,
ma
i
s le
f
a
i
t
q
u
’
u
n s
i
gne e
x
h
ib
e la même
q
u
al
i
té
,
o
u
con
fi
g
u
rat
i
ons de
q
u
al
i
tés
,
q
u
e l
’
o
bj
et dénoté
,
de sorte
q
u
e cette relat
i
on
p
ermette a
u
s
p
ectate
u
r de l
’
i
cône de reconna
i
tre le
p
rotot
yp
e a
u
q
u
el elle ren
v
o
i
e
.
» note Descola
(2006
:
1
68).
54
Dé
fi
n
i
ssons
b
r
i
è
v
ement ces
f
orm
u
les ontolog
iq
u
es
.
A
lors
q
u
e
C
la
u
de
L
é
v
i
G
S
tra
u
ss
(
1
962)
cons
i
déra
i
t le
totém
i
sme comme la réal
i
sat
i
on anecdot
iq
u
e d
’
u
n d
i
s
p
os
i
t
if
class
ifi
cato
i
re de
p
ortée très générale
,
P
h
i
l
i
pp
e
Descola
(20
1
0)
en
v
i
sage
p
l
u
tôt le schème totém
iq
u
e comme
u
ne cont
i
n
u
i
té des
â
mes o
ù
des ressem
b
lances
p
h
y
s
iq
u
es et morales entre les h
u
ma
i
ns et les non
G
h
u
ma
i
ns sont
i
gnorées a
u p
ro
fi
t to
u
t d
’
u
ne relat
i
on
p
r
i
v
i
lég
i
ée et
p
artagée entre
u
n gro
up
e et
u
ne es
p
èce nat
u
relle
.
C
e modèle s
’
a
pp
l
iq
u
e en
p
art
i
c
u
l
i
er à
l
’
Au
stral
i
e
.
L
’
analog
i
sme se s
i
t
u
e à l
’
i
n
v
erse d
u
totém
i
sme
,
pu
i
s
q
u
e selon Descola
,
i
l décom
p
ose les
i
nd
i
v
i
d
u
s
et les gro
up
es h
u
ma
i
ns en
p
ro
p
r
i
étés et
f
a
i
t de même a
v
ec les non
G
h
u
ma
i
ns
:
se
u
les sont
p
erç
u
es des analog
i
es
p
art
i
elles entre les
u
ns et les a
u
tres
.
En
fi
n
,
l
’
ontolog
i
e nat
u
ral
i
ste
,
selon la
q
u
elle les êtres h
u
ma
i
ns sont les
se
u
ls à
p
osséder
u
ne
i
ntér
i
or
i
té o
u u
ne
i
ntent
i
onnal
i
té
,
dom
i
ne les soc
i
étés modernes occ
i
dentales et se s
i
t
u
e à
l
’
o
pp
osé de l
’
an
i
m
i
sme
,
généralement assoc
i
ée a
ux
soc
i
étés a
u
tochtones d
u
cont
i
nent amér
i
ca
i
n
,
I
n
u
i
t
,
a
i
ns
i
q
u
e certa
i
nes
p
o
pu
lat
i
ons d
’
A
s
i
e d
u Su
d
G
Est et de
M
ala
i
s
i
e
.
51 
o
n
t
olo
giq
u
e ani
m
is
t
e p
o
u
r ana
l
y
ser
l
e dessin in
u
i
t
e
t
ses pra
t
iq
u
es de
v
rai
t
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t
per
m
e
tt
re de d
é
passer
l
es
l
i
m
i
t
es
t
h
é
o
riq
u
es pr
é
c
é
de
mm
en
t
f
o
r
m
u
l
é
es
,
en a
tt
ri
b
u
an
t
u
ne
di
m
ensi
o
n
o
n
t
olo
giq
u
e a
ux
n
o
n
§
h
u
m
ains (ani
m
a
ux
,
espri
t
s
,
v
é
g
é
t
a
ux
)
,
ainsi q
u
’
à cer
t
ains
o
b
j
e
t
s (a
m
u
l
e
tt
es
,
vê
t
e
m
en
t
s
,
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es
,
e
t
c
.
)
a
ux
q
u
e
l
s
u
ne p
o
si
t
i
o
n d
’
agen
t
es
t
rec
o
nn
u
e
.
À
l
’
é
ga
l
des
ê
t
res
h
u
m
ains
,
l
es en
t
i
t
é
s n
o
n
§
h
u
m
aines e
t
l
es
o
b
j
e
t
s s
o
n
t
perç
u
s
c
omm
e des « pers
o
nnes
,
des agen
t
s in
t
en
t
i
o
nne
l
s
»
(
I
b
i
d
.
)
d
o
t
é
s d
’
u
ne «
â
m
e
»
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
a
y
an
t
u
ne
f
ac
u
l
t
é
de discerne
m
en
t
ra
t
i
o
nne
l
,
de c
omm
u
nica
t
i
o
n e
t
de
j
u
ge
m
en
t
mo
ra
l.
L
a
v
a
l
idi
t
é
de ce
tt
e appr
o
c
h
e a a
u
para
v
an
t
é
t
é
m
ise à
l
’
é
pre
uv
e par Fr
é
d
é
ric
L
a
u
grand
lo
rs de
t
ra
v
a
ux
c
o
nsacr
é
s a
ux
m
inia
t
u
res in
u
i
t
(
L
a
u
grand
,
O
o
s
t
en e
t
T
r
u
de
l
200
3 ;
L
a
u
grand
20
1
0)
,
c
’
es
t
§
à
§
dire des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns à
é
c
h
e
ll
e r
é
d
u
i
t
e
t
e
ll
es q
u
e des
pe
t
i
t
es sc
u
l
p
t
u
res d
’
o
s
o
u
d
’
i
v
o
ire s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
ani
m
a
ux
o
u
d
’
o
b
j
e
t
s d
u
q
u
o
t
idien (
u
n
c
o
u
t
ea
u
o
u u
ne
l
a
m
pe à
h
u
i
l
e
)
,
a
u
t
re
f
o
is
u
t
i
l
is
é
es c
omm
e des
o
ff
randes
f
u
n
é
raires
o
u
des
a
m
u
l
e
tt
es q
u
i p
o
uv
aien
t
d
o
nner
l
a
v
ie
o
u
l
a
mo
r
t
.
À
par
t
ir des s
o
u
rces e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es
,
l
’
a
u
t
e
u
r c
omm
en
t
e :
u
ne pers
o
nne d
é
c
é
d
é
e rece
v
ai
t
u
ne repr
o
d
u
c
t
i
o
n
m
inia
t
u
re des
o
b
j
e
t
s
q
u
’
e
ll
e p
o
ss
é
dai
t
de s
o
n
v
i
v
an
t
(
R
as
m
u
ssen
193
0
:
48)
p
o
u
r
f
aci
l
i
t
er
l
e d
é
par
t
de s
o
n
â
m
e
§
t
ar
n
i
q
(
R
as
m
u
ssen
19
2
9
:
199
)
. D
e p
l
u
s
,
u
ne a
m
u
l
e
tt
e in
v
es
t
ie de
b
o
nnes in
t
en
t
i
o
ns e
t
o
ff
er
t
e à
u
n n
o
uv
ea
u
§
n
é é
t
ai
t
s
u
scep
t
i
b
l
e de
l
u
i ass
u
rer
u
n
m
ei
ll
e
u
r a
v
enir (
R
as
m
u
ssen
193
0
:
6
2)
a
lo
rs q
u
’
e
ll
e p
o
uv
ai
t
é
ga
l
e
m
en
t t
u
er si
t
e
ll
e
é
t
ai
t
l
a
v
olo
n
t
é
de s
o
n cr
é
a
t
e
u
r
(
R
as
m
u
ssen
193
0
:
1
8)
.
S
e
lo
n
u
ne
o
n
t
olo
giq
u
e ani
m
is
t
e
f
o
r
m
u
l
é
e par
D
esc
ol
a (
200
6
a
;
200
6
b
;
200
9 ;
20
1
0)
, L
a
u
grand (
20
1
0)
mo
n
t
re c
omm
en
t
l
es
m
inia
t
u
res e
t
l
es a
m
u
l
e
tt
es in
u
i
t
in
t
eragissen
t
à di
v
ers ni
v
ea
ux
de
l
’
e
x
p
é
rience
h
u
m
aine e
t
n
o
n
§
h
u
m
aine
,
en g
l
issan
t
d
’
u
n regis
t
re à
u
n
a
u
t
re e
t
en disp
o
san
t
d
’
u
n p
o
uv
o
ir de s
u
b
s
t
i
t
u
t
i
o
n e
t
de
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
n
.
L
o
rsq
u
’
i
l
s s
o
n
t
d
o
t
é
s de cer
t
aines in
t
en
t
i
o
ns
,
des
o
b
j
e
t
s c
o
nç
u
s par des
h
u
m
ains acq
u
i
è
ren
t
u
ne
f
o
r
m
e de
p
o
uv
o
ir r
é
s
u
l
t
an
t
de re
l
a
t
i
o
ns
o
n
t
olo
giq
u
es en
t
re
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
l
es d
é
f
u
n
t
s e
t
l
es en
t
i
t
é
s
spiri
t
u
e
ll
es se
lo
n
l
e principe d
u
d
o
n
,
d
u
c
o
n
t
re
§
d
o
n e
t
de
l
a res
t
i
t
u
t
i
o
n (
M
a
u
ss
200
7
[
19
2
3
§
24])
.
L
e principe de «
m
é
t
a
mo
rp
h
o
se
»
es
t
ici essen
t
ie
l
:
T
he po
ssi
b
i
l
i
t
y o
f
m
e
t
a
m
orpho
sis m
u
s
t
b
e one o
f
t
he de
t
er
mi
n
i
ng
f
ac
t
or
s i
n
t
h
is
a
tt
i
t
ude ;
i
t
is
a concre
t
e
m
an
is
f
e
s
t
a
t
i
on o
f
t
he decep
t
i
v
ene
ss
o
f
apperance
s
.W
ha
t
loo
k
s
l
i
k
e an an
im
al
,
w
i
t
hou
t
grea
t
po
w
er
,
m
ay
b
e a
t
ran
s
f
or
m
ed per
s
on
w
i
t
h e
v
i
l a
t
en
t
.
E
v
en
i
n drea
m
exper
i
ence
s
,
w
here a hu
m
an
b
eo
i
ng co
m
e
s i
n
t
o d
i
rec
t
con
t
ac
t w
i
t
h o
t
her
9
52 
t
han
9
hu
m
an per
s
on
s
,
i
t
is
po
ssi
b
le
t
o
b
e dece
i
v
ed
. C
au
t
i
on
is
nece
ss
erary
i
n
«
s
oc
i
al »
rela
t
i
on
s
w
i
t
h all cla
ss
e
s
o
f
per
s
on
s (
H
allo
w
ell
2
00
2
[
1
9
6
0
]
:
3
9
)
.
C
er
t
ains
o
b
j
e
t
s c
omm
e
l
es
m
inia
t
u
res
o
n
t
d
o
nc
l
e p
o
t
en
t
ie
l
de
t
rans
f
o
r
m
er «
l
e r
é
e
l
en
i
m
age
»
(
L
a
u
grand ci
t
é
i
n
D
esc
ol
a
20
1
0
:
59
)
e
t
d
’
agir s
u
r
l
e r
é
e
l.
L
e dessin a
u
rai
t
§
i
l
u
n
t
e
l
p
o
uv
o
ir d
’
ac
t
i
o
n e
t
de
m
é
t
a
mo
rp
h
o
se ?
S
e
lo
n ce
tt
e appr
o
c
h
e q
u
i p
l
ace
l
es
o
b
j
e
t
s a
u
cen
t
re
des re
l
a
t
i
o
ns
o
n
t
olo
giq
u
es en
l
es d
o
t
an
t
d
’
u
ne agence
o
u
d
’
u
ne in
t
en
t
i
o
nna
l
i
t
é
(Ge
ll 199
8)
,
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns e
t
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin in
u
i
t
p
o
u
rraien
t
pe
u
t
§
ê
t
re
b
é
n
é
f
icier d
’
u
ne
m
ei
ll
e
u
re c
om
pr
é
h
ensi
o
n gr
â
ce à
l
’
e
x
p
lo
ra
t
i
o
n des rapp
o
r
t
s d
’
é
c
h
anges en
t
re
l
es regis
t
res
d
u v
isi
b
l
e e
t
de
l
’
in
v
isi
b
l
e e
t
de
l
e
u
rs in
t
erac
t
i
o
ns q
u
i se
m
ani
f
es
t
en
t
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
u
dessin
.
I
l
s
’
agi
t
cependan
t
de res
t
er pr
u
den
t
s q
u
an
t
à des ca
t
é
g
o
ries q
u
i p
o
u
rraien
t
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t
se r
é
v
é
l
er
t
r
o
p
f
er
m
é
es e
t
r
é
d
u
c
t
rices
.
«
L
a par
ol
e c
om
p
lè
t
e
l
’
e
x
p
é
rience
v
is
u
e
ll
e
»
G
uy
S
i
o
u
i
D
u
rand (
A
r
t
ia
l
20
1
0)
Co
nsid
é
ran
t
q
u
e
l
’
ar
t
ne se
l
i
m
i
t
e pas à sa se
u
l
e
f
o
r
m
e
v
is
u
e
ll
e (Ferr
é
ol
200
5
:
1
7
8)
,
l
’
é
t
u
de d
u
dessin in
u
i
t
es
t
en
v
isag
é
e en rapp
o
r
t
à
l
a par
ol
e d
é
f
inie par
A
u
s
t
in (
19
7
0)
,
Ba
u
m
an (
19
7
8)
,
F
u
rniss (
2004)
e
t S
e
v
eri (
200
9
)
c
omm
e
u
ne ac
t
i
o
n
,
c
omm
e
u
ne
per
f
o
r
m
ance
. D
ans s
o
n
o
uv
rage
Q
u
a
n
d d
i
r
e
, c
’
e
s
t
f
a
i
r
e
(
19
7
0)
,
A
u
s
t
in d
é
signe ce q
u
i es
t
« per
f
o
r
m
a
t
i
f
»
c
omm
e :
[
L
e
s
]
é
nonc
i
a
t
i
on
s q
u
i
,
a
b
s
t
rac
t
i
on
f
a
i
t
e de ce
q
u’elle
s s
on
t v
ar
i
e
s
ou
f
au
ss
e
s
, f o
n
t
q
uel
q
ue cho
s
e
(
e
t
ne
s
e con
t
en
t
en
t
pa
s
de la
d
i
r
e
)
. C
e
q
u
i
e
s
t
a
i
n
si
produ
i
t
e
s
t
e
ff
ec
t
u
é
en d
is
an
t
ce
tt
e
m
ê
m
e cho
s
e
(
l’
é
nonc
i
a
t
i
on e
s
t
alor
s
une
i
llocu
t
i
on
)
,
ou par le
f
a
i
t
de la
d
i
re
(
l’
é
nonc
i
a
t
i
on
,
dan
s
ce ca
s
,
e
s
t
une perlocua
t
i
on
)
,
ou de
s
deux
f
açon
s
f
o
is
.
(
A
u
s
t
i
n
1
9
7
0
:
181
)
.
L’
é
n
o
ncia
t
i
o
n es
t
d
é
f
inie c
omm
e
l
a « pr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
u
n (s
u
r
t
o
u
t
o
ra
l
e
)
d
’
u
n ac
t
e de
l
angage
»
(
I
b
i
d
.
)
,
ce dernier
é
t
an
t
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
u
ne ac
t
i
v
i
t
é
c
o
nscien
t
e e
t
sp
é
ci
f
iq
u
e
m
en
t
h
u
m
aine
.
En
t
re d
’
a
u
t
res
t
er
m
es
,
i
l
es
t
p
o
ssi
b
l
e d
’
e
x
é
c
u
t
er
u
n ac
t
e iden
t
iq
u
e a
u
« dire
»
,
« n
o
n
p a
s
en
53 
é
n
o
nçan
t
des
mo
t
s – q
u
’
i
l
s s
o
ien
t
é
cri
t
s
o
u
pr
o
n
o
nc
é
s –
m
ais d
’
u
ne a
u
t
re
m
ani
è
re
. »
(
I
b
i
d
.
:
4
3
)
. C
e c
o
ncep
t
de per
f
o
r
m
a
t
i
v
i
t
é
es
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s i
m
p
o
r
t
an
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i q
u
’
i
l
se si
t
u
e a
u
cœ
u
r de n
om
b
re
u
ses d
é
m
arc
h
es ar
t
is
t
iq
u
es e
t
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
es
.
En gardan
t
ce
l
a à
l
’
espri
t,
l
a
rec
h
erc
h
e
mo
b
i
l
ise
u
ne derni
è
re appr
o
c
h
e :
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e q
u
i re
v
isi
t
e
l
es
l
iens en
t
re
l
es
f
ai
t
s de
l
ang
u
e e
t
de c
u
l
t
u
re
,
e
t
p
l
u
s par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
l
a « c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e des
iden
t
i
t
é
s
»
(
J
o
u
rdan e
t L
e
f
e
b
v
re
1999
:
5
)
.
L’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e
v
ise à
é
t
a
b
l
ir des c
o
rr
é
l
a
t
i
o
ns en
t
re des c
o
ncep
t
s e
t
l
e
u
r
e
x
pressi
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e55
,
en rep
l
açan
t
l
a
l
ang
u
e dans s
o
n c
o
n
t
e
x
t
e s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
e
t
en
prenan
t
é
ga
l
e
m
en
t
en c
om
p
t
e
l
es c
o
n
t
e
x
t
es d
’
é
n
o
ncia
t
i
o
n e
t
l
es c
om
p
o
r
t
e
m
en
t
s q
u
i s
’
y
r
é
f
è
ren
t
.
L’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e
t
end à s
’
inscrire dans
l
a
t
o
t
a
l
i
t
é
de
l
’
e
x
p
é
rience
h
u
m
aine
(
T
h
errien
19
8
7
:
3
)
en c
o
nsid
é
ran
t
l
’
é
t
u
de d
u
l
e
x
iq
u
e c
omm
e
l
a
m
ani
f
es
t
a
t
i
o
n d
’
u
ne
v
isi
o
n
sp
é
ci
f
iq
u
e d
u
mo
nde : «
l
’
ense
m
b
l
e des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns à
t
ra
v
ers
l
esq
u
e
ll
es
u
n gr
o
u
pe
h
u
m
ain perç
o
i
t
l
a r
é
a
l
i
t
é
q
u
i
l
’
en
t
o
u
re e
t
l
’
in
t
erpr
è
t
e en
f
o
nc
t
i
o
n de ses pr
é
o
cc
u
pa
t
i
o
ns
c
u
l
t
u
re
ll
es
»
(
C
a
l
a
m
e
§
Gria
u
l
e
19
77
:
1
8)
. C
e
tt
e appr
o
c
h
e repr
é
sen
t
e
u
n a
t
o
u
t
s
u
pp
l
é
m
en
t
aire
p
o
u
r
t
en
t
er de saisir
l
es principes de
f
ig
u
ra
t
i
o
ns e
t
de repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es
,
en
l
ien a
v
ec
l
es pr
o
cess
u
s c
o
gni
t
i
f
s e
t
percep
t
i
f
s
, t
e
l
q
u
e
l
e c
o
nç
o
i
t
Ben
v
enis
t
e (
1966
:
7
0)
: «
C
’
es
t
ce
q
u
’
o
n pe
u
t
dire q
u
i d
é
l
i
m
i
t
e e
t
o
rganise ce q
u
’
o
n pe
u
t
penser
».
A
insi
,
l
e
l
angage par
t
icipe à
l
a c
o
ncep
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e e
t
m
a
t
é
rie
ll
e des
o
b
j
e
t
s
,
q
u
’
i
l
s s
o
ien
t
ar
t
is
t
iq
u
es
o
u
n
o
n
;
p
o
in
t
de
vu
e
q
u
’
ad
o
p
t
en
t
B
u
ri
llo
e
t
G
o
u
l
e
tt
e (
2002
:
28
7
§
31
0)
en d
é
signan
t
l
a
l
ang
u
e c
omm
e «
f
i
l
d
’
A
riane dans
l
’
espace
m
en
t
a
l
d
u
pr
o
cess
u
s de c
o
ncep
t
i
o
n [d
’
u
ne œ
uv
re d
’
ar
t
]
». C
es de
ux
a
u
t
e
u
rs
o
n
t
rec
o
u
rs à
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e p
o
u
r p
é
n
é
t
rer dans
l
’
u
ni
v
ers
m
en
t
a
l
des cr
é
a
t
e
u
rs e
t
c
om
prendre
,
en par
t
ic
u
l
ier
,
l
a gen
è
se des
f
o
r
m
es arc
h
i
t
ec
t
u
ra
l
es :
l
e
u
r
é
t
u
de s
’
in
t
é
resse a
ux
mo
y
ens q
u
e
m
e
t
en œ
uv
re
l
e
l
angage
,
p
o
u
r e
x
pri
m
er
l
es
f
o
r
m
es e
t
l
es c
o
ncep
t
s spa
t
ia
ux
.
L
a d
é
m
arc
h
e se
f
o
nde en par
t
ic
u
l
ier s
u
r
l
es
t
ra
v
a
ux
l
ing
u
is
t
iq
u
es de B
o
u
rdie
u
q
u
i
,
en
vu
e de d
é
f
inir
l
a n
o
t
i
o
n d
’
iden
t
i
t
é
,
pri
v
i
l
é
gie
u
ne r
é
f
l
e
x
i
o
n à par
t
ir des disc
o
u
rs
,
a
u
d
é
t
ri
m
en
t
de ce
ll
e d
’
iden
t
i
t
é
q
u
’
i
l
j
u
ge
t
r
o
p
l
arge (B
o
u
rdie
u
19
82
:
1
4
6
)
.
B
o
u
rdie
u
o
ff
re
u
n sec
o
nd
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S
elon G
uy
Bord
i
n
q
u
i
mo
bi
l
i
se
u
ne a
pp
roche ethnol
i
ng
u
i
st
iq
u
e dans le cadre d
’
u
ne anthro
p
olog
i
e de la n
u
i
t
i
n
u
i
t
,
l
’
« e
xp
ress
i
on l
i
ng
u
i
st
iq
u
e » com
p
rend
:
« le le
x
iq
u
e
,
to
u
s les t
yp
es de d
i
sco
u
rs et le
u
r conte
x
te
d
’
énonc
i
at
i
on
,
ma
i
s a
u
ss
i
les contra
i
ntes l
i
ng
u
i
st
iq
u
es de la lang
u
e et celles l
i
ées a
ux
codes en
v
i
g
u
e
u
r dans la
soc
i
été o
ù
la lang
u
e est
p
arlée
.
À
cela s
’
a
j
o
u
te la
p
r
i
se en com
p
te des
i
n
f
érences
q
u
i
s
upp
osent
u
n sa
v
o
i
r
p
artagé o
u
s
upp
osé tel entre
i
nterloc
u
te
u
rs
,
sans o
u
b
l
i
er la l
ib
erté d
’
e
xp
ress
i
on
i
nd
i
v
i
d
u
elle
.
Dans sa
p
rat
iq
u
e
,
cette démarche s
’
i
ntéresse a
u
ss
i
a
ux p
rocédés de catégor
i
sat
i
on de ce
q
u
i
const
i
t
u
e l
’
en
v
i
ronnement
v
i
s
ib
le et
i
n
v
i
s
ib
le dans le
q
u
el
u
ne c
u
lt
u
re s
’
est dé
v
elo
pp
ée
.
»
(
Bord
i
n
2008
:
60).
54 
o
u
t
i
l
q
u
i d
é
passe
l
a pr
o
p
o
si
t
i
o
n de
S
apir
§
W
h
o
r
f
(
19
8
5
)
se
lo
n
l
aq
u
e
ll
e
l
a
l
ang
u
e cr
é
e des
h
a
b
i
t
u
des de par
ol
e q
u
i
o
rganisen
t
e
t
g
é
n
è
ren
t
des sc
h
èm
es de pens
é
es :
l
e c
o
ncep
t
d
’
«
h
a
b
i
t
u
s
»
,
en
t
end
u
c
omm
e
u
n ense
m
b
l
e de disp
o
si
t
i
o
ns in
t
é
ri
o
ris
é
es acq
u
ises par
l
a
s
o
cia
l
isa
t
i
o
n des indi
v
id
u
s q
u
i appar
t
iennen
t
à des ca
t
é
g
o
ries
o
u
à des gr
o
u
pes s
o
cia
ux
par
t
ic
u
l
iers (de c
l
asse
,
d
’
e
t
h
nici
t
é
,
e
t
c
.
)
. C
es disp
o
si
t
i
o
ns ne d
é
t
er
m
inen
t
pas
l
es
c
om
p
o
r
t
e
m
en
t
s
m
ais n
o
u
s pr
é
disp
o
sen
t
n
é
an
mo
ins à r
é
agir de
f
aç
o
n par
t
ic
u
l
i
è
re a
ux
si
t
u
a
t
i
o
ns
f
a
m
i
l
i
è
res
o
u
n
o
uv
e
ll
es (B
o
u
rdie
u
199
7
)
.
L’
u
ne des p
l
u
s i
m
p
o
r
t
an
t
es ca
t
é
g
o
ries de
ces disp
o
si
t
i
o
ns es
t
l
’
h
a
b
i
t
u
s
l
ing
u
is
t
iq
u
e q
u
i c
om
prend n
o
n se
u
l
e
m
en
t
l
es
f
o
r
m
es
s
t
r
u
c
t
u
re
ll
es de
l
a
l
ang
u
e
m
ais a
u
ssi
l
es in
t
erac
t
i
o
ns
l
ing
u
is
t
iq
u
es s
u
r
u
n p
l
an prag
m
a
t
iq
u
e
(
P
a
t
rick
200
7
:
1
2
9
)
. C
e c
o
ncep
t
sera
u
t
i
l
e p
o
u
r
é
t
u
dier
l
es sp
é
ci
f
ici
t
é
s de
l
a par
ol
e in
u
i
t,
en
in
t
erac
t
i
o
n a
v
ec
l
es pra
t
iq
u
es de
f
ig
u
ra
t
i
o
n
.
D
ans
l
e d
om
aine des
é
t
u
des arc
t
iq
u
es
,
l
es rec
h
erc
h
es de
M
ic
h
èl
e
T
h
errien e
t
de
L
o
u
is
J
acq
u
es
Do
rais d
é
mo
n
t
ren
t
l
a
v
a
l
idi
t
é
d
’
u
ne d
é
m
arc
h
e e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e q
u
i e
x
p
lo
re des
c
o
ncep
t
s pr
o
pres a
ux
sc
h
èm
es de pens
é
e in
u
i
t
. T
h
errien
mo
b
i
l
isen
t
u
ne
m
é
t
h
o
de d
’
ana
l
y
se
mo
rp
h
o
s
é
m
an
t
iq
u
e des c
o
ncep
t
s in
u
i
t
a
u
t
o
u
r des n
o
t
i
o
ns de c
o
rps (
T
h
errien
19
8
7
)
,
d
’
iden
t
i
t
é
,
d
’
é
cri
t
u
re e
t
de re
m
é
mo
ra
t
i
o
n (
T
h
errien
19
8
9 ; 199
0
; 1993
)
,
d
’
espace
g
é
o
grap
h
iq
u
e e
t
c
o
s
molo
giq
u
e (
T
h
errien
200
5
)
d
o
n
t
l
es e
x
p
é
riences res
t
en
t,
se
lo
n e
ll
e
,
t
o
u
j
o
u
rs
o
uv
er
t
es à
l
a r
é
ac
t
u
a
l
isa
t
i
o
n (
T
h
errien
1995 ; 1996
)
.
S
es
t
ra
v
a
ux
o
ff
ren
t
u
ne
é
t
u
de
a
tt
en
t
i
v
e d
’
u
n c
h
a
m
p
l
e
x
ica
l
d
é
f
ini
,
« s
u
scep
t
i
b
l
e de d
é
v
o
i
l
er des
lo
giq
u
es c
om
p
l
e
x
es par
l
a
c
o
n
f
ir
m
a
t
i
o
n
m
ê
m
e d
u
l
e
x
iq
u
e d
o
n
t
l
es
u
sages p
ol
y
s
é
m
iq
u
es
,
m
é
t
ap
h
o
riq
u
es
t
ranscenden
t
l
’
i
mm
é
dia
t
e
t
é
de
l
’
e
x
p
é
rience en
l
aissan
t
de
v
iner
l
a na
t
u
re des c
o
ncep
t
s s
o
u
s
§
j
acen
t
s
»
(
T
h
errien
19
8
7
:
2)
.
L
e
l
ing
u
is
t
e e
t
s
o
ci
ol
ing
u
is
t
e
L
.
J
. Do
rais (
19
7
9 ; 19
8
6 ; 1993
a
; 199
4
a
;
199
4
b
; 1996
a
; 1996
b
;
2000
;
2002
;
20
1
0)
,
q
u
an
t
à
l
u
i
, t
rai
t
e des ap
t
i
t
u
des
l
ing
u
is
t
iq
u
es e
t
des p
h
é
n
omè
nes
l
angagiers in
u
i
t
en d
é
mo
n
t
ran
t
c
omm
en
t
u
ne
l
ang
u
e
é
m
ine
mm
en
t
o
rigina
l
e
a s
u
se
m
ain
t
enir e
t
se d
é
v
e
lo
pper dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e de
m
in
o
risa
t
i
o
n cr
o
issan
t
e e
t
de n
é
ga
t
i
o
n
de sa
v
a
l
e
u
r
,
o
ff
ran
t
ainsi
l
e
t
é
mo
ignage d
’
u
ne
v
olo
n
t
é
d
’
a
ff
ir
m
a
t
i
o
n iden
t
i
t
aire
t
r
è
s
f
o
r
t
e
.
C
e
tt
e appr
o
c
h
e q
u
i pr
o
p
o
se d
’
é
t
u
dier
l
a
l
ang
u
e in
u
i
t
e
t
ses pra
t
iq
u
es a
é
t
é
mo
b
i
l
is
é
e dans des
rec
h
erc
h
es r
é
cen
t
es
,
n
o
t
a
mm
en
t
par
C
ar
ol
e
C
ance
l
(
20
11
)
q
u
i s
’
es
t
in
t
é
ress
é
e
,
dans
l
e cadre
d
’
u
ne
t
h
è
se de d
o
c
t
o
ra
t,
a
ux
ac
t
i
v
i
t
é
s n
é
olo
giq
u
e in
u
i
t
a
u Nu
na
vu
t,
a
u
t
o
u
r des n
o
t
i
o
ns
d
’
a
u
t
o
ri
t
é
,
de par
ol
e e
t
de p
o
uv
o
ir
.
55 
M
a
l
gr
é
l
’
in
t
é
r
ê
t
de
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e q
u
i per
m
e
t
de pr
é
ciser
l
es ca
t
é
g
o
ries de
pens
é
es
mo
b
i
l
is
é
es dan
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin in
u
i
t
en rapp
o
r
t
à
l
a par
ol
e
,
ce
ll
e
§
ci a rare
m
en
t
é
t
é
app
l
iq
u
é
e a
u
d
om
aine de
l
’
ar
t
in
u
i
t
.
L
es
t
ra
v
a
ux
de Ge
o
rge
S
w
in
t
o
n (
19
7
1
)
e
t
N
e
l
s
o
n
Gra
b
u
rn (
1999
)
f
o
n
t t
o
u
t
e
f
o
is e
x
cep
t
i
o
n en e
x
p
lo
ran
t
l
a par
ol
e in
u
i
t
e
t
l
es c
o
ncep
t
s
ar
t
is
t
iq
u
es
,
à par
t
ir de
l
’
ana
l
y
se de q
u
e
l
q
u
es c
h
a
m
ps s
é
m
an
t
iq
u
es q
u
i
l
e
u
rs s
o
n
t
pr
o
pres
c
omm
e
l
a n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
e
t
de
b
ea
u
t
é
. C
es rec
h
erc
h
es app
o
r
t
en
t
u
n
é
c
l
airage n
o
uv
ea
u
en
r
é
v
é
l
an
t
des s
y
s
t
èm
es de repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns pr
o
pres a
ux
I
n
u
i
t
q
u
i se dis
t
ing
u
en
t
des ca
t
é
g
o
ries
o
cciden
t
a
l
es
m
a
j
o
ri
t
aire
m
en
t
r
é
pand
u
es dans
u
n d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e in
t
erna
t
i
o
na
l
q
u
i peine à
in
t
é
grer
l
es c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e des s
o
ci
é
t
é
s di
t
es ani
m
is
t
es (
T
y
lo
r
1
8
7
3
)
. D
e
f
ai
t,
l
a
rec
h
erc
h
e s
’
app
u
ie s
u
r des
t
ra
v
a
ux
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
es a
f
in d
’
e
x
p
lo
rer
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns d
u
dessin in
u
i
t
e
t
ses pra
t
iq
u
es à par
t
ir des c
o
ncep
t
s in
u
i
t
e
t
des c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de pens
é
e
pr
o
pres a
ux
K
inngar
m
i
u
t
e
t
a
ux
P
angniq
t
uu
r
m
i
u
t
.
À
d
é
f
a
u
t
d
’
u
ne
t
h
é
o
rie e
x
c
l
u
si
v
e app
l
ica
b
l
e à
l
’
ar
t
in
u
i
t
e
t
a
u
d
om
aine d
u
dessin en
par
t
ic
u
l
ier
,
l
a rec
h
erc
h
e
mo
b
i
l
ise p
l
u
sie
u
rs discip
l
ines des sciences
h
u
m
aines e
t
s
o
cia
l
es
.
C
e
tt
e d
é
m
arc
h
e q
u
e cer
t
ains q
u
a
l
i
f
ier
o
n
t
d
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
l
e prend en c
om
p
t
e
l
es disc
o
u
rs des
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
q
u
i pr
o
p
o
sen
t
u
ne appr
o
c
h
e e
t
h
n
olo
giq
u
e de
l
’
ar
t,
e
ll
e in
t
è
gre
é
ga
l
e
m
en
t
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e a
v
ec
l
’
ana
l
y
se de q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
o
u
n
o
t
i
o
ns
mo
b
i
l
is
é
es dans
l
e
t
ra
v
ai
l
a
f
in de
m
ie
ux
saisir
l
es c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e in
u
i
t
m
ais s
u
r
t
o
u
t,
l
a d
é
m
arc
h
e
se
f
o
nde s
u
r des principes
t
h
é
o
riq
u
es an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
es q
u
i en
v
isagen
t
l
es
o
b
j
e
t
s (ar
t
is
t
iq
u
es
o
u
n
o
n
)
dans
u
ne perspec
t
i
v
e re
l
a
t
i
o
nne
ll
e
,
en
l
es inscri
v
an
t
dans
u
n regis
t
re
o
n
t
olo
giq
u
e
ani
m
iq
u
e (
D
esc
ol
a
200
9 ;
20
1
0)
. D
e ce p
o
in
t
de
vu
e
,
l
’
é
t
u
de d
u
dessin e
t
de ses pra
t
iq
u
es
c
o
n
t
e
m
p
o
raines à
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q passe par
l
’
e
x
p
lo
ra
t
i
o
n des
mo
des de
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns grap
h
iq
u
es e
t
d
u
s
t
a
t
u
t
d
u
dessin en
v
isag
é
c
omm
e
u
ne par
ol
e
,
gr
â
ce à
l
’
ana
l
y
se des in
t
en
t
i
o
ns e
t
des id
é
es d
o
n
t
l
es œ
uv
res s
o
n
t
in
v
es
t
ies
.
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L
es s
o
u
rces
é
cri
t
es c
o
nsacr
é
es a
ux
I
n
u
i
t
e
t
à
l
e
u
r c
u
l
t
u
re s
o
n
t t
r
è
s n
om
b
re
u
ses q
u
e
ce s
o
i
t
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e de
j
o
u
rna
ux
des e
x
p
lo
ra
t
e
u
rs e
t
des
m
issi
o
naires
,
de d
o
nn
é
es
d
’
arc
h
i
v
es
,
de
t
ra
v
a
ux
e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es e
t
scien
t
i
f
iq
u
es
,
de p
u
b
l
ica
t
i
o
ns in
u
i
t,
de rapp
o
r
t
s
g
o
uv
erne
m
en
t
a
ux
,
o
u
enc
o
re d
’
o
uv
rages des
t
in
é
s a
u
grand p
u
b
l
ic (ca
t
a
lo
g
u
es
d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
ns
,
re
vu
es d
’
ar
t,
presse
,
e
t
c
.
)
. D
ans ce c
o
n
t
e
x
t
e
,
i
l
es
t
di
ff
ici
l
e d
’
ê
t
re e
x
h
a
u
s
t
i
f
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i
l
e pr
o
p
o
s se
l
i
m
i
t
era a
ux
principa
ux
o
uv
rages
o
ù
l
es r
é
f
é
rences a
u
dessin
o
cc
u
pen
t
u
ne p
l
ace de c
h
o
i
x
5
6.
Bien q
u
e
m
es
t
ra
v
a
ux
p
o
r
t
en
t
s
u
r
l
a cr
é
a
t
i
o
n grap
h
iq
u
e de ce
d
é
b
u
t
de
XXI
e
si
è
c
l
e
,
l
es p
é
ri
o
des pr
é
c
é
den
t
es ne d
o
i
v
en
t
pas p
o
u
r a
u
t
an
t
ê
t
re n
é
g
l
ig
é
es
c
o
nsid
é
ran
t
q
u
e
l
es pra
t
iq
u
es ac
t
u
e
ll
es des
I
n
u
i
t
s
’
inscri
v
en
t
dans
u
n c
o
n
t
in
uu
m
h
is
t
o
riq
u
e :
appr
é
h
ender
l
es rais
o
ns ri
t
u
e
ll
es
,
o
n
t
olo
giq
u
es
o
u
es
t
h
é
t
iq
u
es de
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n des
o
b
j
e
t
s
anciens
f
o
u
rni
t
des
é
l
é
m
en
t
s essen
t
ie
l
s p
o
u
r
m
ie
ux
c
om
prendre
l
es cr
é
a
t
i
o
ns r
é
cen
t
es e
t
l
e
u
rs en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s c
o
n
t
e
m
p
o
rains
.
L
e
l
ec
t
e
u
r n
o
t
era q
u
e ce
tt
e appr
o
c
h
e ne se
f
o
nde pas s
u
r
u
n
mo
d
èl
e de
t
e
m
p
o
ra
l
i
t
é
h
is
t
o
riq
u
e
l
in
é
aire
m
ais se r
é
f
è
re p
l
u
t
ô
t
à
u
ne
c
o
ncep
t
i
o
n
h
é
t
é
r
o
g
è
ne d
u
t
e
m
ps d
o
n
t
C
é
ci
l
e
P
e
l
a
u
dei
x
(
200
5
)
a
mo
n
t
r
é
l
a per
t
inence dans
l
e d
om
aine de
l
’
ar
t
in
u
i
t,
en s
’
app
uy
an
t
s
u
r
l
es
t
ra
v
a
ux
de B
u
rc
h
kard
t
(
1965
a
; 1965
b
)
e
t
W
ar
b
u
rg
,
ainsi q
u
e s
u
r
l
es ana
l
y
ses de
D
idi
§
H
u
b
er
m
an (
1996 ;
2000)
e
t
M
ic
h
a
u
d (
199
8)
.
P
r
é
cis
o
ns cependan
t
q
u
e
l
a perspec
t
i
v
e diac
h
r
o
niq
u
e ad
o
p
t
é
e ci
§
apr
è
s
v
ise se
u
l
e
m
en
t
à
s
t
r
u
c
t
u
rer
l
e pr
o
p
o
s
m
ais ne re
f
lè
t
e a
u
c
u
ne
m
en
t
l
’
appr
o
c
h
e g
lo
b
a
l
e de ce
t
ra
v
ai
l
:
j
e
pr
é
sen
t
e
b
ri
è
v
e
m
en
t
q
u
e
l
q
u
es
§
u
nes des rec
h
erc
h
es
m
en
é
es s
u
r
l
es pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es
anciennes des
I
n
u
i
t
d
o
n
t
l
es r
é
s
u
l
t
a
t
s app
o
r
t
en
t
des
é
l
é
m
en
t
s per
t
inen
t
s p
o
u
r
t
en
t
er de
c
om
prendre
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns e
t
l
es pra
t
iq
u
es s
y
m
b
ol
iq
u
es d
u
dessin des
Nu
na
vu
mm
i
u
t
e
t
m
ie
ux
si
t
u
er
l
e pr
o
p
o
s
.
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M
ent
i
onnons la
bib
l
i
ogra
p
h
i
e annotée de
C
randall
(
C
randall et
C
randall
200
7
)
q
u
i
cont
i
ent
q
u
atre cent
so
i
x
ante
G
q
u
atre
p
ages de ré
f
érences
bib
l
i
ogra
p
h
iq
u
es
,
so
i
t
p
l
u
s de c
i
n
q
cents
pu
b
l
i
cat
i
ons consacrées à l
’
art
p
an
G
i
n
u
i
t
.
Vo
i
r également les
bib
l
i
ogra
p
h
i
es de
M
i
n
i
on
(
1
996)
com
p
tant de
ux
cent
v
i
ngt
G
s
i
x
ré
f
érences
,
Blodgett
(
1
982)
et
C
randall
(2000
:
366
G
406)
dont les o
uv
rages témo
i
gnent de l
’
a
b
ondance des so
u
rces écr
i
tes
d
i
s
p
on
ib
les
.
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? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ?
? ? ? ? ? ?
En
19
24
,
l
a d
é
c
o
uv
er
t
e pr
è
s de
K
inngai
t,
a
u Nu
na
vu
t,
de
v
es
t
iges arc
h
é
olo
giq
u
es
(
u
ne cen
t
aine d
’
o
b
j
e
t
s
m
inia
t
u
res e
t
ri
t
u
e
l
s à
f
ig
u
res
h
u
m
aines
o
u
ani
m
a
l
es
)
par
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
g
u
e
D
ia
mo
nd
J
enness a per
m
is de da
t
er
l
a p
l
u
s ancienne pr
o
d
u
c
t
i
o
n in
u
i
t
d
’
o
b
j
e
t
s
u
s
u
e
l
s
o
rn
é
s c
omm
e appar
t
enan
t
à
l
a c
u
l
t
u
re di
t
e «
Do
rse
t
»
57 («
C
ape
Do
rse
t
c
u
l
t
u
re
»
)
si
t
u
é
e en
t
re
§
5
00
a
v
an
t
J
.C.
e
t
l
’
an
1
000
apr
è
s
J
.C.
5
8
.
A
pr
è
s
l
’
é
t
u
de de
l
’
ense
m
b
l
e
des ar
t
e
f
ac
t
s d
é
c
o
uv
er
t
s
,
J
enness c
o
nc
l
u
t
à
l
’
e
x
is
t
ence d
’
u
ne c
u
l
t
u
re p
l
u
s ancienne q
u
e
l
a
c
u
l
t
u
re
t
h
u
l
é
enne (
é
v
o
q
u
é
e ci
§
apr
è
s
)
b
ien q
u
e ce
l
a ai
t
é
t
é
r
é
f
u
t
é
par cer
t
ains c
h
erc
h
e
u
rs
,
en
d
é
pi
t
de
l
’
ancienne
t
é
des c
u
l
t
u
res arc
t
iq
u
es d
é
j
à rec
o
nn
u
e a
u
Gr
o
en
l
and a
u
d
é
b
u
t
d
u
XIXe
si
è
c
l
e
.
S
e
lo
n
l
’
h
y
p
o
t
h
è
se c
omm
u
ne
,
m
ais c
o
n
t
es
t
é
e de n
o
s
j
o
u
rs
,
l
e
t
er
m
e
Do
rs
é
t
ien es
t
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
u
t
i
l
is
é
p
o
u
r d
é
signer
u
ne c
u
l
t
u
re q
u
i se serai
t
d
é
v
e
lo
pp
é
e dans
l
e
b
assin de
F
o
x
e
,
s
u
i
t
e a
u
d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
lo
ca
l
de
l
a c
u
l
t
u
re pr
é
d
o
rs
é
t
ienne (
§
5
00
a
v
.
J
.C.
§
2000
a
v
.
J
.C.
)
. C
e
tt
e c
u
l
t
u
re es
t
s
u
r
t
o
u
t
pr
é
sen
t
e dans
l
e Bas
§
A
rc
t
iq
u
e a
u Nu
na
vu
t,
a
u Nu
na
v
ik
,
a
u
L
a
b
rad
o
r e
t
à
T
erre
§
N
e
uv
e (
A
v
a
t
aq
20
11
)
.
L
es
o
b
j
e
t
s de
l
’
é
p
o
q
u
e d
o
rs
é
t
ienne se carac
t
é
risen
t
par
u
n
o
u
t
i
ll
age
m
a
j
o
ri
t
aire
m
en
t
m
icr
ol
i
t
h
iq
u
e e
t
l
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n de
m
a
t
é
ria
ux v
ari
é
s e
t t
rans
f
o
r
m
é
s par
l
a
t
ai
ll
e
,
l
’
a
b
rasi
o
n e
t
l
e
rain
u
rage inc
l
u
an
t
des p
o
in
t
es
t
riang
u
l
aires
,
des s
o
r
t
es de
b
u
rins
,
des gra
tt
o
irs
,
des rac
lo
irs
se
m
i
§
circ
u
l
aires
,
des
h
er
m
ine
tt
es
,
des
m
icr
ol
a
m
es à s
o
ie e
t
di
ff
é
ren
t
s
t
y
pes de p
o
in
t
es e
t
de
l
a
m
es en sc
h
is
t
e
. D
es
m
a
t
i
è
res
o
rganiq
u
es (
o
s
,
and
o
u
i
ll
er
,
i
v
o
ire e
t
b
o
is
)
o
n
t
é
ga
l
e
m
en
t
é
t
é
re
t
r
o
uv
é
es s
u
r cer
t
ains si
t
es per
m
e
tt
an
t
de
t
é
mo
igner des pra
t
iq
u
es
f
ig
u
ra
t
i
v
es
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L
’
o
bj
et déco
uv
ert le
p
l
u
s anc
i
en est daté de
G
1
7
00
a
v
ant
J
.
C
.
:
i
l s
’
ag
i
t d
’
u
n mas
q
u
e d
’
i
v
o
i
re m
i
n
i
at
u
re
(5,4
x
2,9
x
0,8
cm
,
conser
v
é a
u
M
u
sée canad
i
en de l
’
h
i
sto
i
re à Gat
i
nea
u
a
u
Q
u
é
b
ec
)
q
u
i
a
pp
art
i
ent à la
p
ér
i
ode d
u
«
p
aléo
G
arct
iq
u
e » o
u
«
p
aléo
G
es
q
u
i
ma
u
»
(
S
teens
b
y
1
9
1
0),
re
p
résentée
p
ar la c
u
lt
u
re d
i
te « d
u p
ré
G
Dorset »
,
conn
u
e a
u
ss
i
so
u
s le nom de « arct
i
c small tool trad
i
t
i
on »
(
« la trad
i
t
i
on des
p
et
i
ts o
u
t
i
ls arct
iq
u
es »
).
I
l est
p
o
u
rtant d
iffi
c
i
le de
p
arler de
p
rod
u
ct
i
on art
i
st
iq
u
e o
u
art
i
sanale à cette é
p
o
q
u
e
pu
i
s
q
u
e cet o
bj
et est
i
solé
.
58
U
ne chronolog
i
e des
p
ér
i
odes h
i
stor
iq
u
es de l
’
A
rct
iq
u
e est d
i
s
p
on
ib
le en anne
x
e c
i
n
q
.
58 
d
o
rs
é
t
iennes : i
l
s
’
agi
t
n
o
t
a
mm
en
t
de
f
ig
u
rines ani
m
a
l
i
è
res
,
h
u
m
aines
o
u
se
m
i
§
h
u
m
aines
o
rn
é
es de
mo
t
i
f
s
l
in
é
aires
. P
ar
m
i
l
es
o
u
t
i
l
s en
m
a
t
i
è
re
o
rganiq
u
e se
t
r
o
uv
en
t
des
t
ê
t
es de
h
arp
o
n
,
des p
o
in
t
es à
b
ar
b
e
l
u
res
,
des c
o
u
t
ea
ux
à neige
,
des pa
t
ins de
t
ra
î
nea
u
,
des cra
m
p
o
ns
à neige e
t
b
ien d
’
a
u
t
res
o
b
j
e
t
s
.
S
e
lo
n
l
es
v
es
t
iges arc
h
é
olo
giq
u
es d
é
c
o
uv
er
t
s
,
l
es
h
a
b
i
t
a
t
i
o
ns
d
o
rs
é
t
iennes
é
t
aien
t
de pe
t
i
t
es s
t
r
u
c
t
u
res a
tt
es
t
an
t
d
’
u
n e
m
p
l
ace
m
en
t
de
t
en
t
e
o
u
des
s
u
r
f
aces cre
u
s
é
es
,
pr
o
b
a
b
l
e
m
en
t
des
h
a
b
i
t
a
t
i
o
ns d
’
h
i
v
er
,
ainsi q
u
e des s
t
r
u
c
t
u
res
apparen
t
é
es à ce
ll
es des
m
ais
o
ns
lo
ng
u
es (
A
v
a
t
aq
20
11
)
.
L
es rec
h
erc
h
es
m
en
é
es s
u
r ces d
é
c
o
uv
er
t
es arc
h
é
olo
giq
u
es
o
n
t
n
o
u
rri
u
ne r
é
f
l
e
x
i
o
n
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e engag
é
e s
u
r
l
a re
l
a
t
i
o
n des
o
b
j
e
t
s
f
a
b
riq
u
é
s à
l
’
en
v
ir
o
nne
m
en
t
e
t
à
l
a
c
o
s
molo
gie in
u
i
t,
en e
x
p
lo
ran
t
l
e
u
r di
m
ensi
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e (
v
o
ir n
o
t
a
mm
en
t
:
M
e
l
gaard
196
0
; Coll
ins
1961 ; T
a
y
lo
r
196
2
; M
ar
t
i
j
n
196
4
:
551
§
553 ;
H
o
u
s
t
o
n
19
88
:
1
2
§
20
;
M
cG
h
ee
19
84
b
; M
a
xw
e
ll 19
84)
. C
es
é
t
u
des
mo
n
t
ren
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance des r
é
f
é
rences
c
o
s
molo
giq
u
es
,
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
cer
t
ains de ces
o
b
j
e
t
s
é
t
aien
t
u
t
i
l
is
é
s à des
f
ins
c
h
a
m
aniq
u
es à des p
é
ri
o
des p
l
u
s r
é
cen
t
es
,
l
e rec
o
u
rs à des
o
b
j
e
t
s
m
inia
t
u
res
lo
rs des ri
t
u
e
l
s
c
h
a
m
aniq
u
es e
t
des ac
t
i
v
i
t
é
s c
y
n
é
g
é
t
iq
u
es
o
n
t
é
t
é
d
o
c
u
m
en
t
é
s par des e
t
h
n
o
grap
h
es c
omm
e
K
n
u
d
R
as
m
u
ssen (
19
2
9
:
5
8
,
248)
e
t
Franz B
o
as (
19
0
1
:
113
)
q
u
i
m
en
t
i
o
nnen
t
l
a p
o
p
u
l
ari
t
é
d
’
o
b
j
e
t
s si
m
i
l
aires
,
à
u
ne
é
p
o
q
u
e p
l
u
s r
é
cen
t
e
,
dans des ri
t
u
e
l
s d
’
é
c
h
anges en
t
re
l
e c
h
asse
u
r
e
t
sa pr
o
ie
,
n
o
t
a
mm
en
t
. R
as
m
u
ssen (
19
2
9
:
1
7
0)
a
é
ga
l
e
m
en
t
re
l
e
v
é
l
’
e
x
is
t
ence d
’
a
m
u
l
e
tt
es
c
o
n
t
enan
t
de
m
in
u
sc
u
l
es p
o
u
p
é
es
,
c
o
u
t
ea
ux
à neige
,
f
o
u
e
t
s
,
o
u
enc
o
re des pe
t
i
t
s
o
s
,
des
den
t
s e
t
des gri
ff
es de r
o
nge
u
rs c
o
nser
v
é
s dans des sacs
m
inia
t
u
res d
o
n
t
l
es p
o
uv
o
irs
p
o
uv
aien
t
se r
é
v
é
l
er
u
t
i
l
es p
o
u
r
é
l
i
m
iner des espri
t
s
m
a
l
é
f
iq
u
es
,
se
lo
n
l
’
a
u
t
e
u
r (
R
as
m
u
ssen
193
2
:
36
)
.
S
i
l
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns de
R
as
m
u
ssen per
m
e
tt
en
t
d
’
en
v
isager
l
’
u
t
i
l
i
t
é
de ces
o
b
j
e
t
s
a
u
d
é
b
u
t
d
u
XXe
si
è
c
l
e
,
e
ll
es n
’
o
ff
ren
t
q
u
e des pis
t
es de r
é
f
l
e
x
i
o
n c
o
ncernan
t
l
es
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns e
t
l
es pra
t
iq
u
es s
y
m
b
ol
iq
u
es des
m
inia
t
u
res de
l
a p
é
ri
o
de pr
é
d
o
rs
é
t
ienne (
§
5
00
a
v
.
J
.C.
§
2000
a
v
.
J
.C.
)
e
t
d
o
rs
é
t
ienne (
§
5
00
a
v
.
J
. C.
e
t
l
’
an
1
000
ap
.
J
.C.
)
d
o
n
t
l
es
r
é
s
u
l
t
a
t
s des ana
l
y
ses res
t
en
t
des
h
y
p
o
t
h
è
ses
,
dans
l
’
a
tt
en
t
e d
’
ê
t
re
u
n
j
o
u
r pe
u
t
§
ê
t
re
v
a
l
id
é
es
par de n
o
uv
e
ll
es d
é
c
o
uv
er
t
es5
9
.
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De récentes recherches menées
p
ar
L
a
u
grand et Oosten
(2003)
et
L
a
u
grand
(20
1
0)
en
v
i
sagent les
m
i
n
i
at
u
res à la l
u
m
i
ère d
u p
r
i
nc
i
p
e d
’
i
ntent
i
onnal
i
té
i
n
i
t
i
alement
f
orm
u
lé
p
ar Gell
(
1
998)
et a
pp
l
iq
u
é à la
catégor
i
e an
i
m
iq
u
e
p
ar Descola
(2006
a
),
selon le
q
u
el le
p
o
uv
o
i
r des m
i
n
i
at
u
res rés
u
lte des
i
ntent
i
ons dont
59 
L
a p
é
ri
o
de
h
is
t
o
riq
u
e q
u
i s
u
cc
è
de à
l
a c
u
l
t
u
re de
Do
rse
t
es
t
appe
l
é
e « c
u
l
t
u
re de
T
h
u
l
é
» o
u
p
é
ri
o
de
t
h
u
l
é
enne
,
n
omm
é
e se
lo
n
l
a r
é
gi
o
n de
T
h
u
l
é
a
u
n
o
rd
§
o
u
es
t
o
ù
des
rec
h
erc
h
es arc
h
é
olo
giq
u
es
o
n
t
d
é
b
u
t
é
a
u
c
o
u
rs d
’
u
ne i
m
p
o
r
t
an
t
e e
x
p
é
di
t
i
o
n scien
t
i
f
iq
u
e
«
T
h
e Fi
f
t
h
T
h
u
l
e E
x
pedi
t
i
o
n
»
dirig
é
e par
K
n
u
d
R
as
m
u
ssen (
19
2
7
; 19
2
9 ; 193
0
; 1931 ;
193
2)
a
ux
c
ô
t
é
s de
P
e
t
er Fre
u
c
h
en (
1935
)
e
t
T
h
erke
l M
a
t
h
iassen (
19
2
7
)
en
t
re
19
2
1
e
t
19
24
a
u
C
anada e
t
a
u
Gr
o
en
l
and
.
S
i
t
u
é
e en
t
re
l
’
an
800
e
t
2000
apr
è
s
J
.C.
,
l
a p
é
ri
o
de
t
h
u
l
é
enne
es
t
m
arq
u
é
e par d
’
i
m
p
o
r
t
an
t
s
mo
uv
e
m
en
t
s
m
igra
t
o
ires de p
o
p
u
l
a
t
i
o
ns en pr
o
v
enance de
l
’
A
l
aska e
t
de
l
a
S
i
b
é
rie
,
l
es
T
h
u
l
é
ens se d
é
p
l
açan
t
a
u
mo
y
en de grandes e
m
b
arca
t
i
o
ns
(
u
m
i
a
t
)
e
t
de
t
ra
î
nea
ux
à c
h
iens (
qam
u
t
ii
t
)
.
S
e
lo
n
l
es res
t
es des
h
a
b
i
t
a
t
i
o
ns d
é
c
o
uv
er
t
es
,
des
s
t
r
u
c
t
u
res se
m
i
§
s
o
u
t
erraines a
v
ec
u
n
t
u
nne
l
d
’
en
t
r
é
e
é
t
aien
t
a
m
é
nag
é
es
,
a
tt
iran
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n
des pre
m
iers arc
h
é
olo
g
u
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e (
A
v
a
t
aq
20
11
)
.
L
es
v
es
t
iges r
é
v
èl
en
t
é
ga
l
e
m
en
t
q
u
e
l
es
T
h
u
l
é
ens pra
t
iq
u
aien
t
l
a c
h
asse a
ux
grandes
b
a
l
eines
b
o
r
é
a
l
es (
arv
ii
t
,
b
a
l
a
e
n
a
my
s
t
i
c
e
t
us
)
,
m
ê
m
e si
l
e
u
r s
u
b
sis
t
ance d
é
pendai
t
é
ga
l
e
m
en
t
de pe
t
i
t
s
m
a
mm
i
f
è
res
m
arins e
t
t
erres
t
res ainsi q
u
e des
o
isea
ux
m
igra
t
e
u
rs
,
sans
o
u
b
l
ier
l
a p
ê
c
h
e a
v
ec
h
a
m
eç
o
n
,
f
i
l
e
t
o
u
f
o
u
ë
ne
,
l
a c
oll
ec
t
es des œ
u
f
s de di
ff
é
ren
t
es esp
è
ces e
t
ce
ll
e des pe
t
i
t
s
f
r
u
i
t
s
,
des p
l
an
t
es
m
é
dicina
l
es ainsi q
u
e des
f
r
u
i
t
s de
m
er (
mo
u
l
e
,
cra
b
e e
t
a
u
t
res
)
.
L
es cr
é
a
t
i
o
ns d
’
o
b
j
e
t
s
o
rn
é
s de ce
tt
e
é
p
o
q
u
e s
o
n
t
rares e
t
pe
u
d
o
c
u
m
en
t
é
es
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n des p
u
b
l
ica
t
i
o
ns r
é
s
u
l
t
an
t
de
l
a cinq
u
i
èm
e e
x
p
é
di
t
i
o
n de
T
h
u
l
é
dirig
é
e par
R
as
m
u
ssen e
t
à
l
aq
u
e
ll
e
M
a
t
h
iassen (
19
2
7
)
,
arc
h
é
olo
g
u
e
,
car
t
o
grap
h
e e
t
e
t
h
n
o
grap
h
e pri
t
par
t
6
0
. C
e
l
u
i
§
ci s
’
in
t
é
ressa en par
t
ic
u
l
ier a
ux
pierres
t
endres (c
omm
e
l
e sc
h
is
t
e e
t
l
a s
t
é
a
t
i
t
e
)
e
t
d
u
res
t
ai
ll
é
es
,
rain
u
r
é
es e
t
a
b
ras
é
es de
m
ani
è
re à pr
o
d
u
ire di
ff
é
ren
t
s
o
u
t
i
l
s d
o
n
t
des
p
o
in
t
es p
o
u
r
l
es
t
ê
t
es de
h
arp
o
ns
,
des
l
a
m
es se
m
i
§
circ
u
l
aires p
o
u
r
l
es c
o
u
t
ea
ux
des
f
e
mm
es
(
ului
t
)
o
u
d
’
a
u
t
res
l
a
m
es p
o
in
t
u
es p
o
u
r
l
es c
o
u
t
ea
ux
des
h
omm
es (
s
av
ii
t
)
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
l
es
                                                                                                                                                                                 
elles sont dotées a
u
moment de le
u
r conce
p
t
i
on
(
L
a
u
grand
20
1
0
:
59).
N
o
u
s re
v
i
endrons en déta
i
l s
u
r ces
anal
y
ses a
u
cha
p
i
tre V
III
de la thèse
(C
f .
in
f r
a :
V
III
.
II
.
1
)
60
M
ath
i
assen entre
p
r
i
t des
f
o
u
i
lles archéolog
iq
u
es à
C
omer
’
s
M
i
dden
(
p
rès de
T
h
u
lé
,
act
u
el Qaanaa
q
)
a
u
N
ord
G
O
u
est d
u
Groenland en 1
9
1
6
pu
i
s à
N
a
u
j
aat
(
Re
pu
lse Ba
y
)
dans la rég
i
on K
i
v
all
iq
(
Kee
w
at
i
n
)
a
u
N
u
na
vu
t
,
en 1
922.
60 
dessins de
l
a c
u
l
t
u
re de
T
h
u
l
é
se carac
t
é
risen
t
par des
mo
t
i
f
s
o
rne
m
en
t
a
ux
r
é
a
l
is
t
es c
omm
e
des
ê
t
res
h
u
m
ains
o
u
des ani
m
a
ux
ainsi q
u
e des
mo
t
i
f
s
l
in
é
aires : «
T
h
e
T
h
u
l
e c
u
l
t
u
re
dec
o
ra
t
i
o
n appears as rea
l
is
t
ic
,
e
t
c
h
ed dra
w
ings
o
f h
u
m
an
b
eings
,
ani
m
a
l
s
,
e
t
c
.
,
and a
l
s
o
as
e
t
c
h
ed
l
ine
o
rna
m
en
t
s
o
f
cer
t
ain de
f
ini
t
e
t
y
pes
;
in
mo
s
t
cases
b
o
t
h
t
y
pes are c
om
b
ined
o
n
t
h
e sa
m
e
o
b
j
ec
t
»
(
I
b
i
d
.
:
1
2
1
)
.
L
es rec
h
erc
h
es
u
l
t
é
rie
u
res de
Coll
ins (
1961
)
per
m
e
tt
en
t
de d
é
t
er
m
iner
l
’
in
f
l
u
ence
des gr
o
u
pes
m
igra
t
o
ires de ce
tt
e
é
p
o
q
u
e s
u
r
l
a c
u
l
t
u
re
t
h
u
l
é
enne
,
à par
t
ir de
l
’
é
t
u
de
s
t
y
l
is
t
iq
u
e des
o
b
j
e
t
s d
é
c
o
uv
er
t
s
,
se
lo
n
u
ne
m
é
t
h
o
d
olo
gie app
l
iq
u
é
e en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
6
1
.
C
es r
é
s
u
l
t
a
t
s app
o
r
t
en
t
de n
o
uv
e
ll
es perspec
t
i
v
es q
u
an
t
a
ux
i
m
pac
t
s des
é
l
é
m
en
t
s e
x
o
g
è
nes
s
u
r
l
es cr
é
a
t
i
o
ns des
o
b
j
e
t
s pr
o
d
u
i
t
s en
A
l
aska e
t
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
.
À
l
a
m
ê
m
e
é
p
o
q
u
e
,
l
es
t
ra
v
a
ux
de
M
e
l
dgaard (
196
0)
e
t
R
a
y
(
1961
)
s
’
in
t
é
ressen
t
a
ux
mo
des de
pr
o
d
u
c
t
i
o
n des
o
b
j
e
t
s e
t
des
t
h
èm
es
f
ig
u
ra
t
i
f
s c
o
u
ran
t
s c
omm
e des
mo
t
i
f
s
l
in
é
aires
,
des
sc
è
nes de c
h
asse
,
de ca
m
pe
m
en
t
s sais
o
nniers e
t
des s
u
j
e
t
s ani
m
a
l
iers
m
inia
t
u
res
.
A
lo
rs q
u
e
M
e
l
dgaard (
196
0)
t
rai
t
e e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
de
l
a sc
u
l
p
t
u
re in
u
i
t
d
u
Gr
o
en
l
and à
l
’
A
l
aska e
t
en
e
x
p
lo
re
l
es di
v
ers aspec
t
s
,
R
a
y
(
1961
)
,
q
u
an
t
à e
ll
e
,
a
b
o
rde
l
a sc
u
l
p
t
u
re de
l
’
A
l
aska par
l
e
b
iais des pra
t
iq
u
es s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
ll
es des
Iñ
u
pia
t
e
t
des
Y
u
pii
t
. C
es de
ux
o
uv
rages
repr
é
sen
t
en
t
l
es pre
m
iers
t
ra
v
a
ux
o
ù
l
a sc
u
l
p
t
u
re in
u
i
t
es
t t
rai
t
é
e dans
u
ne perspec
t
i
v
e
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e q
u
i in
t
è
gre
l
es
o
n
t
olo
gies in
u
i
t
.
L
es
T
h
u
l
é
ens
o
u
l
es
T
u
nii
t
en in
u
k
t
i
t
u
t
s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
s par
l
es
I
n
u
i
t
c
omm
e
l
e
u
rs
anc
ê
t
res direc
t
s
,
l
e
u
r c
u
l
t
u
re
é
t
an
t
pr
é
sen
t
e dans presq
u
e
t
o
u
t
es
l
es r
é
gi
o
ns de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
n
o
rd
§
a
m
é
ricain e
t
gr
o
en
l
andais (
A
v
a
t
aq
20
11
)
.
L
es
T
h
u
l
é
ens s
o
n
t
arri
v
é
s a
u Nu
na
v
ik i
l
y
a
en
v
ir
o
n
7
00
o
u
800
ans a
v
an
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
a
m
enan
t
a
v
ec e
ux
de n
o
uv
e
ll
es
t
ec
h
n
olo
gies
t
r
è
s
di
ff
é
ren
t
es de ce
ll
e des
Do
rs
é
t
iens
.
L
es arc
h
é
olo
g
u
es si
t
u
en
t
h
a
b
i
t
u
e
ll
e
m
en
t
l
a c
u
l
t
u
re
t
h
u
l
é
enne
j
u
sq
u
’
à
l
a p
é
ri
o
de de c
o
n
t
ac
t
a
v
ec
l
es E
u
r
o
p
é
ens
.
                                                          
61
L
a dé
fi
n
i
t
i
on des st
y
les art
i
st
iq
u
es const
i
t
u
e l
’
u
ne des
p
r
i
nc
i
p
ales t
â
ches des h
i
stor
i
ens d
’
art
,
selon
S
cha
p
i
ro
(
1
992).
61 
L’
é
p
o
q
u
e di
t
e «
h
is
t
o
riq
u
e
»
se si
t
u
e à
l
a
f
in d
u
XVIII
e
si
è
c
l
e
j
u
sq
u
’
a
ux
ann
é
es
19
40
: e
ll
e c
o
rresp
o
nd à de n
om
b
re
u
ses
m
u
t
a
t
i
o
ns a
mo
rc
é
es par
u
n r
é
c
h
a
u
ff
e
m
en
t
c
l
i
m
a
t
iq
u
e a
u
VIII
e
si
è
c
l
e e
t
m
arq
u
é
es par
l
es pre
m
iers c
o
n
t
ac
t
s des
I
n
u
i
t
a
v
ec
l
es Qa
ll
u
naa
t
(n
o
n
§
I
n
u
i
t
)
6
2
d
o
n
t
l
es s
é
j
o
u
rs r
é
p
é
t
é
s e
t
pr
olo
ng
é
s i
m
p
l
iq
u
en
t
d
’
i
m
p
o
r
t
an
t
s c
h
ange
m
en
t
s
c
u
l
t
u
re
l
s
. D
ans ce c
o
n
t
e
x
t
e
,
l
es pre
m
i
è
res c
oll
ec
t
es de dessins dans
l
es r
é
gi
o
ns d
u Nu
na
vu
t
o
n
t
é
t
é
e
ff
ec
t
u
é
es par des e
x
p
lo
ra
t
e
u
rs c
omm
e
l
es capi
t
aines
P
arr
y
e
t L
y
o
n (
1
824)
,
des
m
issi
o
nnaires c
omm
e
l
e
R
é
v
é
rend Ed
m
u
nd
J
a
m
es
P
eck en
1
8
9
4
,
m
ais a
u
ssi par
l
es
e
t
h
n
o
grap
h
es B
o
as (
1
888)
e
t
R
as
m
u
ssen (
19
2
7
; 19
2
9 ; 193
0
; 1931
)
e
t
l
e cin
é
as
t
e
Ro
b
er
t
J
.
F
l
a
h
er
t
y
(
19
24)
s
u
i
t
e à
l
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n d
u
papier e
t
des cra
y
o
ns grap
h
i
t
es à
l
a
f
in d
u
XIX
e
si
è
c
l
e
6
3
.
L
es r
é
gi
o
ns de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
o
n
t t
o
u
t
par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
é
t
é é
t
u
di
é
es par B
o
as
(
19
0
1 ; 19
0
7
)
e
t
R
as
m
u
ssen (
19
2
9 ; 193
0)
.
Faisan
t
s
u
i
t
e à
l
a p
u
b
l
ica
t
i
o
n de
T
h
e
C
e
n
t
ra
l
E
ski
m
o
(B
o
as
1
888)
6
4
,
l
es
t
ra
v
a
ux
de B
o
as (
19
0
1 ; 19
0
7
)
s
’
app
u
ien
t
s
u
r
l
es d
o
nn
é
es
c
oll
ec
t
é
es
lo
rs de s
o
n s
é
j
o
u
r pr
è
s de
P
angniq
t
uu
q en
t
re
1
88
3
e
t
1
884
,
s
u
r
l
es n
o
t
es des
capi
t
aines Ge
o
rge
Com
er e
t
J
a
m
es
S
. M
u
t
c
h
,
ainsi q
u
e ce
ll
es d
u
R
é
v
é
rend
P
eck q
u
i a
é
t
a
b
l
i
u
ne
m
issi
o
n ang
l
icane à
P
angniq
t
uu
q en
1
8
9
4
.
Q
u
an
t
à
R
as
m
u
ssen
,
i
l
s
é
j
o
u
rna à
I
g
l
u
l
ik (a
u
n
o
rd
§
o
u
es
t
de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
)
en
t
re
19
2
1
e
t
19
24
.
D
ans ces
o
uv
rages
,
l
e dessin e
t
ses pra
t
iq
u
es ne
f
o
n
t
p
o
u
r
t
an
t
l
’
o
b
j
e
t
q
u
e de
q
u
e
l
q
u
es
l
ignes de c
omm
en
t
aires
,
à
l
’
ins
t
ar de B
o
as q
u
i
m
en
t
i
o
nne
l
’
h
a
b
i
l
e
t
é
des
I
n
u
i
t
à
f
aç
o
nner des
o
b
j
e
t
s : «
T
h
e Eski
mo
are e
x
ce
ll
en
t
dra
f
t
s
m
en and car
v
ers
.
[
…
] A
mo
ng
t
h
e
i
m
p
l
e
m
en
t
s represen
t
ed in
t
h
is paper
t
h
ere are
m
an
y
o
f b
ea
u
t
i
f
u
l
and ar
t
is
t
ic design
»
(B
o
as
1
888
:
6
48)
.
S
i
l
es
o
b
j
e
t
s en i
v
o
ire
o
u
en
o
s incis
é
s
o
n
t
da
v
an
t
age s
u
sci
t
é
s
o
n a
tt
en
t
i
o
n
,
re
l
e
v
o
ns p
o
u
r
t
an
t
l
a pr
é
sence de r
é
ci
t
s
o
ra
ux
re
t
ranscri
t
s par B
o
as e
t
i
ll
u
s
t
r
é
s par q
u
e
l
q
u
es
dessins r
é
a
l
is
é
s par des
I
n
u
i
t
d
u
ran
t
s
o
n s
é
j
o
u
r
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
u
ne s
é
rie de dessins de
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L
es
p
rem
i
ers Qall
u
naat
q
u
e rencontrent les
I
n
u
i
t sont des
b
ale
i
n
i
ers
,
des e
xp
lorate
u
rs
,
des tra
pp
e
u
rs
,
des
négoc
i
ants de
p
ostes de tra
i
te
,
des m
i
ss
i
onna
i
res
,
ma
i
s également des ense
i
gnants
,
des o
ffi
c
i
ers de
p
ol
i
ce
(
T
he
N
orth
W
est
P
ol
i
ce
M
o
u
nted est créée en
A
rct
iq
u
e en 1
8
7
0)
et a
u
tres re
p
résentants d
u
go
uv
ernement
f
édéral
.
63
C
e
p
o
i
nt sera dé
v
elo
pp
é dans la de
ux
i
ème
p
art
i
e de la thèse
(C
f .
in
f r
a :
V
.
II
.4).
64
T
he
C
ent
r
a
l E
skimo
(
Boas 1
888)
p
ro
p
ose
u
ne ethnogra
p
h
i
e des
I
n
u
i
t de l
’
A
rct
iq
u
e central canad
i
en
q
u
i
se
s
i
t
u
e dans la rég
i
on act
u
elle Q
i
t
i
rm
i
u
t
(
K
i
t
i
kmeot
)
a
u
N
u
na
vu
t
.
Vo
i
r la carte de l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en
(
I
ll
.
1
).
62 
Qeqer
t
u
qd
j
u
aq i
ll
u
s
t
re
l
e r
é
ci
t
m
y
t
h
iq
u
e de Qa
u
d
j
aqd
j
u
q
,
u
n
j
e
u
ne
o
rp
h
e
l
in
m
a
l
t
rai
t
é
par
l
es
m
e
m
b
res d
u
ca
m
pe
m
en
t
:
A
long
t
im
e ago
t
here
w
a
s
a poor l
i
tt
le orphan
b
oy
w
ho had no pro
t
ec
t
or and
w
a
s
m
al
t
rea
t
ed
b
y all
t
he
i
nha
b
i
t
an
t
s
o
f
t
he
v
i
llage
.H
e
w
a
s
no
t
e
v
en allo
w
ed
t
o
s
leep
i
n
t
he
hu
t
,
b
u
t
lay ou
t
si
de
i
n
t
he cold pa
ss
age a
m
ong
t
he dog
s
,
w
ho
w
ere h
is
p
i
llo
w
s
and h
is
q
u
i
l
t
.
Ne
i
t
her d
i
d
t
hey g
i
v
e h
im
any
m
ea
t
,
b
u
t
f
lung old
,
t
ough
w
alru
s
h
i
de a
t
h
im
w
h
i
ch he
w
a
s
co
m
pelled
t
o ea
t w
i
t
hou
t
a
k
n
i
f
e
.
A
young g
i
rl
w
a
s
t
he only one
w
ho
p
i
t
i
ed h
im
. S
he ga
v
e h
im
a
v
ery
sm
all p
i
ece o
f
i
ron
f
or a
k
n
i
f
e
,
b
u
t
b
ade h
im
conceal
i
t
w
ell or
t
he
m
en
w
ould
t
a
k
e
i
t
f
ro
m
h
im
.H
e d
i
d
s
o
,
pu
tt
i
ng
i
t
i
n
t
o h
is
ure
t
hra
. T
hu
s
he
led a
mis
era
b
le l
i
f
e and d
i
d no
t
gro
w
a
t
all
,
b
u
t
re
m
a
i
ned poor l
i
tt
le
Q
aud
j
a
q
d
j
u
q
. H
e
d
i
d no
t
e
v
en dare
t
o
j
o
i
n
t
he play
s
o
f
t
he o
t
her ch
i
ldren
,
a
s
t
hey al
s
o
m
al
t
rea
t
ed and
a
b
u
s
ed h
im
on accoun
t
o
f
h
is
w
ea
k
ne
ss
.
W
hen
t
he
i
nha
b
i
t
an
t
s
a
ss
e
m
b
led
i
n
t
he
si
ng
i
ng hou
s
e
Q
aud
j
a
q
d
j
u
q
u
s
ed
t
o l
i
e
i
n
t
he
pa
ss
age and peep o
v
er
t
he
t
hre
s
hold
.
No
w
and
t
hen a
m
an
w
ould l
i
f
t
h
im
b
y
t
he
no
s
t
r
i
l
s i
n
t
o
t
he hu
t
and g
i
v
e h
im
t
he large ur
i
ne
v
e
ss
el
t
o carry ou
t
(
F
i
g
. 537
)
.
Ill. 7. Dessin : « Fig. 537. Qaudjaqdjuq is maltreated by his enemies. Drawn by Qeqertuqdjuaq, an Oqomio » 
(Source : Boas 1888 : 631). 
L
e r
é
ci
t
se p
o
u
rs
u
i
t
acc
om
pagn
é
de dessins
6
5 q
u
i i
ll
u
s
t
ren
t
l
es pr
o
p
o
s c
oll
ec
t
é
s par
B
o
as e
t,
p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is
,
l
es dessins ne repr
é
sen
t
en
t
p
l
u
s se
u
l
e
m
en
t
des
o
b
j
e
t
s
,
des
o
u
t
i
l
s
o
u
des
h
a
b
i
t
a
t
i
o
ns c
omm
e c
’
é
t
ai
t
j
u
sq
u
e
§
l
à
l
e cas
m
ais s
o
n
t
ass
o
ci
é
s à
l
a par
ol
e des
lo
c
u
t
e
u
rs in
u
i
t
.
Bien q
u
e ce
l
a s
o
i
t
pass
é
inaperç
u
dans
l
a
l
i
tt
é
ra
t
u
re scien
t
i
f
iq
u
e
,
i
l
s
’
agi
t
n
é
an
mo
ins des pre
m
i
è
res d
o
nn
é
es q
u
i
é
t
a
b
l
issen
t
u
ne c
o
rr
é
l
a
t
i
o
n en
t
re
l
e dessin e
t
l
a
l
i
tt
é
ra
t
u
re
o
ra
l
e in
u
i
t
. C
e
t
e
x
t
rai
t
mo
n
t
re
l
a re
l
a
t
i
o
n de
l
’
o
ra
l
i
t
é
à
l
a pra
t
iq
u
e grap
h
iq
u
e dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e par
t
ic
u
l
ier
o
ù
Qeqer
t
u
qd
j
u
aq a
v
raise
m
b
l
a
b
l
e
m
en
t
e
x
é
c
u
t
é
s
o
n dessin à
l
a
de
m
ande de B
o
as
.
N
o
u
s
v
err
o
ns
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
(
C
f
.
i
n
f
ra
:
V
.
II
)
q
u
e
l
e rec
o
u
rs a
u
dessin
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L
’
i
ntégral
i
té d
u
réc
i
t
,
a
i
ns
i q
u
e les dess
i
ns
q
u
i
l
u
i
sont assoc
i
és sont re
p
rod
u
i
ts en anne
x
e s
i
x
.
63 
dans des c
o
n
t
e
x
t
es si
m
i
l
aires es
t,
par
l
a s
u
i
t
e
,
de
v
en
u
p
l
u
s c
o
u
ran
t
a
v
ec
l
a di
ff
u
si
o
n d
u
papier dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
.
Bien q
u
’
i
l
s
o
i
t
di
ff
ici
l
e de r
é
s
u
m
er
l
e c
o
n
t
en
u
de ces
o
uv
rages
t
an
t
i
l
s s
o
n
t
ric
h
es
d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
,
ces
é
cri
t
s s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
s c
omm
e
l
es pre
m
i
è
res e
t
h
n
o
grap
h
ies des s
o
ci
é
t
é
s
in
u
i
t
r
é
a
l
is
é
es à par
t
ir de
l
a c
oll
ec
t
e de d
o
nn
é
es (principa
l
e
m
en
t
des s
o
u
rces
o
ra
l
es e
t
des
d
o
nn
é
es d
’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n
)
i
n
si
t
u
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i i
l
s n
o
u
rrissen
t
l
es rec
h
erc
h
es ac
t
u
e
ll
es
,
d
o
n
t
l
a n
ô
t
re
,
en
t
an
t
q
u
’
o
uv
rages de r
é
f
é
rence
. M
ê
m
e si
l
e dessin
y
es
t
pe
u
é
v
o
q
u
é
,
j
’
a
tt
ac
h
e
b
ea
u
c
o
u
p d
’
i
m
p
o
r
t
ance à ces
é
cri
t
s
f
o
nda
t
e
u
rs q
u
i en
v
isagen
t
l
e pr
é
sen
t
en re
l
a
t
i
o
n a
u
pass
é
e
t
inscri
v
en
t
l
es pra
t
iq
u
es ac
t
u
e
ll
es des ar
t
s grap
h
iq
u
es dans
u
ne perspec
t
i
v
e
h
is
t
o
riq
u
e p
o
u
r
m
ie
ux
saisir
l
es en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s c
o
n
t
e
m
p
o
rains
.
M
a
l
gr
é
l
a q
u
asi
§
a
b
sence de r
é
f
é
rence à
l
’
o
ra
l
i
t
é
in
u
i
t,
u
n
o
uv
rage
f
ai
t
p
o
u
r
t
an
t
da
t
e
dans
l
’
h
is
t
o
ire des
é
t
u
des in
u
i
t,
en
t
rai
t
an
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
des pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es :
T
h
e
G
rap
h
i
c
A
r
t
o
f
th
e
E
ski
m
o
s
(H
o
ff
m
an
1
8
9
7
)
. C
e
l
u
i
§
ci r
é
s
u
l
t
e d
’
u
n s
é
j
o
u
r de
t
r
o
is ans à
Po
in
t
Barr
o
w
(a
u
n
o
rd de
l
’
A
l
aska
)
a
u
c
o
u
rs d
u
q
u
e
l
des d
o
nn
é
es e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es
o
n
t
é
t
é
c
oll
ec
t
é
es par H
o
ff
m
an
,
c
o
nser
v
a
t
e
u
r de
l
’
E
t
h
n
olo
gica
l M
u
se
u
m
,
à
l
a
C
a
t
h
ol
ic
U
ni
v
ersi
t
y
o
f
A
m
erica
,
à
W
as
h
ing
t
o
n
.
À
l
’
iss
u
e de ce
v
o
y
age
,
H
o
ff
m
an en
t
repri
t
u
ne ana
l
y
se
c
om
para
t
i
v
e des
o
b
j
e
t
s de
l
a c
oll
ec
t
i
o
n
M
essrs d
u N
a
t
i
o
na
l M
u
se
u
m
de
W
as
h
ing
t
o
n
pr
o
v
enan
t
de
l
a r
é
gi
o
n
l
a p
l
u
s sep
t
en
t
ri
o
na
l
e de
l
’
A
l
aska e
t
de di
v
erses na
t
i
o
ns a
u
t
o
c
h
t
o
nes
des
Pl
aines des
É
t
a
t
s
§
U
nis
66
. D
es access
o
ires d
u
q
u
o
t
idien
t
e
l
s q
u
e des
o
u
t
i
l
s incis
é
s
o
u
des
a
m
u
l
e
tt
es
o
rn
é
s de
mo
t
i
f
s grap
h
iq
u
es
y
s
o
n
t
e
x
a
m
in
é
s a
v
ec a
tt
en
t
i
o
n : a
u
§
de
l
à d
’
u
ne si
m
p
l
e
ca
t
é
g
o
risa
t
i
o
n des
mo
t
i
f
s incis
é
s
o
u
sc
u
l
p
t
é
s
,
l
’
a
u
t
e
u
r e
x
p
l
iq
u
e
l
e
u
r signi
f
ica
t
i
o
n
ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e se
lo
n
l
es
t
h
èm
es repr
é
sen
t
é
s
,
en r
é
f
é
rence a
u
c
h
a
m
anis
m
e e
t
à
l
’
en
v
ir
o
nne
m
en
t
des
I
n
u
i
t
. C
e
t
o
uv
rage
f
ai
t
da
t
e dans
l
e d
om
aine des ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
t
an
t
par
l
’
o
rigina
l
i
t
é
de s
o
n s
u
j
e
t
q
u
e par ses r
é
s
u
l
t
a
t
s d
’
ana
l
y
se d
é
mo
n
t
ran
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
des c
o
s
molo
gies e
t
des
o
n
t
olo
gies dans
l
a c
om
pr
é
h
ensi
o
n des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
f
ig
u
ra
t
i
v
es e
t
o
rne
m
en
t
a
l
es
.
Bien q
u
e
l
’
a
u
t
e
u
r ne se r
é
f
è
re ni à
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e ni à
l
a n
o
t
i
o
n d
’
o
ra
l
i
t
é
,
j
e
re
t
iens de ce
t
ra
v
ai
l l
a di
v
ersi
t
é
des
t
ec
h
niq
u
es e
t
des
m
a
t
é
ria
ux u
t
i
l
is
é
s à ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
,
ainsi
q
u
e
l
a ric
h
esse des s
u
j
e
t
s
f
ig
u
ra
t
i
f
s ass
o
ci
é
s a
ux
c
o
s
molo
gies in
u
i
t
.
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C
omme le
p
réc
i
se l
’
a
u
te
u
r dès l
’
i
n trod
u
ct
i
on
,
i
l s
’
a
ppu
i
e largement s
u
r les tra
v
a
ux
archéolog
iq
u
es de son
collèg
u
e Dall
(
1
89
7
)
q
u
i
pu
b
l
i
e la même annéeA
l
aska an
d
its Resou
r
ces
,
dans le
q
u
el
i
l accorde
u
ne attent
i
on
p
art
i
c
u
l
i
ère a
ux
o
bj
ets d
’
i
v
o
i
re et d
’
os
i
nc
i
sés
;
H
o
ff
man le c
i
te a
b
ondamment to
u
t a
u
long de son o
uv
rage
.
64 
Q
u
e
l
q
u
es ann
é
es p
l
u
s
t
ard
,
J
enness (
19
22)
a
,
q
u
an
t
à
l
u
i
,
m
en
é
u
ne ana
l
y
se
s
t
y
l
is
t
iq
u
e des dessins q
u
’
i
l
a c
oll
ec
t
é
s a
u
n
o
rd de
l
’
A
l
aska en
1913
,
c
om
par
é
s à ce
ux
r
é
u
nis par
R.
J
.
F
l
a
h
er
t
y
à
l
a
m
ê
m
e
é
p
o
q
u
e
,
s
u
r
l
a c
ô
t
e
o
u
es
t
de
l
a
b
aie d
’
H
u
ds
o
n
. C
e
t
ra
v
ai
l
f
o
nde
l
es
b
ases d
’
u
ne r
é
f
l
e
x
i
o
n engag
é
e s
u
r
l
’
iden
t
i
t
é
ar
t
is
t
iq
u
e de
l
’
A
l
aska par rapp
o
r
t
a
ux
s
t
y
l
es
,
a
ux
pr
o
cess
u
s de cr
é
a
t
i
o
n e
t
a
ux
mo
des de repr
é
sen
t
a
t
i
o
n : i
l
e
x
is
t
e
,
se
lo
n
l
u
i
,
u
n
c
o
n
t
in
uu
m
n
o
rd
§
a
m
é
ricain c
u
l
t
u
re
l
e
t
ar
t
is
t
iq
u
e
.
S
o
,
t
oo
,
t
he E
s
k
im
o
s
o
f
t
he
A
rc
t
i
c
,
u
si
ng only
f
la
k
e
s
o
f f
l
i
n
t
or
t
rea
s
ured
s
crap
s
o
f
i
ron
,
car
v
ed and engra
v
ed on
b
one and
i
v
ory
w
i
t
h a
s
k
i
ll
t
ha
t
exc
i
t
ed
t
he ad
mi
ra
t
i
on o
f
e
v
ery
early explorer
. T
h
is
graph
i
c ar
t w
a
s
un
i
v
er
s
al a
m
ong
t
he E
s
k
im
o
s
,
ex
t
end
i
ng
f
ro
m
A
la
s
k
a on
t
he one
si
de
t
o
G
reenland on
t
he o
t
her ;
i
t
da
t
e
s
f
ro
m
preh
is
t
or
i
c
t
im
e
s
un
t
i
l
t
he pre
s
en
t
day
.
(
J
enne
ss
1
9
22
a :
161
)
J
enness a c
o
nsacr
é
u
n c
o
u
r
t
passage a
ux
dessins des
I
n
u
i
t
d
u
Gr
o
en
l
and
,
de
l
’
A
l
aska e
t
d
u
Nu
na
v
ik
,
a
u
s
u
j
e
t
desq
u
e
l
s i
l
a s
o
u
l
ign
é
: «
T
h
e ease and
f
reed
om o
f
a penci
l
,
h
o
w
e
v
er
,
h
as
m
ade
t
h
ese paper ske
t
c
h
es a p
o
p
u
l
ar pas
t
i
m
e [
…
]
. »
(
I
b
i
d
.
:
16
2)
.
L
es r
é
s
u
l
t
a
t
s de ses
ana
l
y
ses
mo
n
t
ren
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance des in
f
l
u
ences e
x
o
g
è
nes s
u
r
l
es cr
é
a
t
i
o
ns
lo
ca
l
es
,
dans
u
n
c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
es Occiden
t
a
ux
circ
u
l
aien
t
de p
l
u
s en p
l
u
s dans
l
es r
é
gi
o
ns in
u
i
t
.
D
e p
l
u
s
,
l
’
o
uv
rage
E
ski
m
o
ar
t
is
t
s
p
u
b
l
i
é
en
193
8
par
l
’
e
t
h
n
olo
g
u
e a
ll
e
m
and Hans
Hi
mm
e
l
h
e
b
er
o
ff
re
u
ne n
o
uv
e
ll
e appr
o
c
h
e des ar
t
s grap
h
iq
u
es des
Y
u
pii
t
de
l
a r
é
gi
o
n
K
u
sk
o
k
w
in
,
a
u
s
u
d
§
o
u
es
t
de
l
’
A
l
aska
,
en s
’
in
t
é
ressan
t
a
ux
ar
t
is
t
es p
l
u
t
ô
t
q
u
’
a
ux
o
b
j
e
t
s e
t
a
ux
ar
t
e
f
ac
t
s (Hi
mm
e
l
h
e
b
er
1993
[
193
8])
.
L’
a
u
t
e
u
r es
t
é
ga
l
e
m
en
t
l
’
u
n des pre
m
iers à
en
v
isager
l
es pr
o
cess
u
s de cr
é
a
t
i
o
n en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e e
t
l
’
o
ra
l
i
t
é
,
en
s
’
in
t
é
ressan
t
a
ux
pra
t
iq
u
es sc
u
l
p
t
u
ra
l
es
,
grap
h
iq
u
es e
t
pic
t
u
ra
l
es
yu
p
’
ik
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
l
es
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es
,
q
u
e ce s
o
i
t
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
u
dessin
,
de
l
a pein
t
u
re
o
u
de
l
a
sc
u
l
p
t
u
re
,
s
o
n
t
c
om
p
l
é
m
en
t
aires des r
é
ci
t
s
o
ra
ux
e
t
o
n
t
u
ne signi
f
ica
t
i
o
n
t
r
è
s
f
o
r
t
e q
u
i
re
lè
v
e d
u
d
om
aine d
u v
isi
b
l
e c
omm
e de ce
l
u
i de
l
’
in
v
isi
b
l
e :
W
here
t
he
v
isi
b
le repre
s
en
t
a
t
i
on o
f
e
v
en
t
s is s
o h
i
gh
t
ly
v
alued
,
t
he pla
s
t
i
c and graph
i
c
ar
t
s
a
s m
ean
s
o
f
dep
i
c
t
i
on
w
arran
t
par
t
i
cular
si
gn
i
f
i
cance
. T
he pla
s
t
i
c and graph
i
c
i
llu
s
t
ra
t
i
on
is
no
t
an
i
n
si
gn
i
f
i
can
t
a
tt
r
i
b
u
t
e
t
o
t
he
s
t
ory
,
b
u
t t
he
s
t
ronge
s
t
f
or
m
o
f
v
isi
b
le
language
s
upple
m
en
t
.
(
Ibi
d.
:
12
)
À
par
t
ir d
u
c
o
rp
u
s d
’
o
b
j
e
t
s d
o
n
t
i
l
a
o
b
ser
v
é
l
a c
o
ncep
t
i
o
n e
t
l
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n
,
s
o
n
é
t
u
de
t
end à
mo
n
t
rer
l
es principes
f
ig
u
ra
t
i
f
s
m
a
j
e
u
rs : par e
x
e
m
p
l
e
,
l
a si
m
p
l
i
f
ica
t
i
o
n des
f
o
r
m
es
,
l
e
rec
o
u
rs à des perspec
t
i
v
es e
t
des p
o
in
t
s de
vu
e
m
u
l
t
ip
l
es e
t
si
m
u
l
t
an
é
s
,
l
’
é
q
u
i
l
i
b
re e
t
l
a
65 
s
y
m
é
t
rie des c
om
p
o
si
t
i
o
ns
o
u
enc
o
re
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n de sc
è
nes dis
t
inc
t
es en
u
ne se
u
l
e
i
m
age d
o
n
t
l
es
é
l
é
m
en
t
s à pri
o
ri c
om
p
o
si
t
es appar
t
iennen
t
a
ux
s
o
uv
enirs s
u
ccessi
f
s d
’
u
n
m
ê
m
e
l
’
é
v
è
ne
m
en
t
.
A
f
in d
’
é
t
u
dier
l
’
ense
m
b
l
e des ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es
,
Hi
mm
e
l
h
e
b
er s
’
es
t
t
o
u
rn
é
n
o
t
a
mm
en
t
v
ers
l
e c
h
a
m
anis
m
e d
o
n
t
l
es pra
t
iq
u
es de
f
ig
u
ra
t
i
o
ns
j
o
u
en
t,
se
lo
n
l
u
i
,
u
n
r
ôl
e
f
o
nda
m
en
t
a
l
a
u
sein de
l
a s
o
ci
é
t
é
yu
p
’
ik (
I
b
i
d
.
1993
[
193
8]
:
4
1
)
. C
e
tt
e appr
o
c
h
e
u
niq
u
e q
u
i
f
o
u
rni
t
des r
é
s
u
l
t
a
t
s d
’
ana
l
y
se pr
o
b
an
t
s q
u
an
t
a
ux
l
iens in
h
é
ren
t
s en
t
re
l
’
o
ra
l
i
t
é
e
t
l
e dessin n
’
a p
o
u
r
t
an
t
pas re
t
en
u
l
’
a
tt
en
t
i
o
n dans
l
es
m
i
l
ie
ux
scien
t
i
f
iq
u
es
,
j
u
sq
u
’
à ce q
u
e
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
g
u
e
A
nn Fien
u
p
§
R
i
o
rdan red
é
c
o
uv
re
l
e
t
ra
v
ai
l
de Hans Hi
mm
e
l
h
e
b
er e
t
en
pr
o
p
o
se
u
ne r
éé
di
t
i
o
n
6
7
.
L’
ense
m
b
l
e de ces
t
ra
v
a
ux
a sans d
o
u
t
e n
o
u
rri
l
a r
é
f
l
e
x
i
o
n
m
en
é
e par
C
h
ar
l
es
M
ar
t
i
j
n (
196
4)
dans
u
n ar
t
ic
l
e in
t
i
t
u
l
é
C
a
n
a
d
i
a
n
E
ski
m
o
carv
i
n
g
i
n
h
is
t
o
r
i
ca
l
p
e
r
s
p
e
c
t
i
v
e
o
ù
es
t
ana
l
y
s
é
e
l
a sc
u
l
p
t
u
re de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien dep
u
is
l
’
é
p
o
q
u
e pr
é
h
is
t
o
riq
u
e (
§
800
a
v
.
J
.C.
§
1
000
ap
.
J
.C.
)
j
u
sq
u
’
à
196
4
. D
ans
u
n re
m
arq
u
a
b
l
e
t
ra
v
ai
l
de s
y
n
t
h
è
se
,
i
l
rend c
om
p
t
e
de
l
’
é
t
a
t
de
l
a rec
h
erc
h
e scien
t
i
f
iq
u
e pr
o
pre à ce d
om
aine
.
I
l
pr
o
p
o
se q
u
a
t
re « ca
t
é
g
o
ries de
f
o
nc
t
i
o
ns pri
m
aires
»
(
196
4
:
55
7
)
p
o
uv
an
t
ê
t
re a
tt
ri
b
u
é
es à
l
a sc
u
l
p
t
u
re in
u
i
t
:
1
)
d
é
c
o
ra
t
i
v
e
(
o
rne
m
en
t
a
t
i
o
n
f
ig
u
ra
t
i
v
e d
’
o
u
t
i
l
s q
u
o
t
idiens
)
;
2)
m
agic
o
§
re
l
igie
u
se
t
e
ll
e q
u
e
f
o
r
m
u
l
é
e par
J
enness (
19
22)
e
t
Birke
t
§
S
m
i
t
h
(
1959
:
1
7
1
)
se
lo
n
l
aq
u
e
ll
e
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
f
a
v
o
rise
l
a c
h
ance à
l
a c
h
asse e
t
m
ain
t
ien
t
u
n c
o
n
t
ac
t
a
v
ec
l
e
mo
nde des d
é
f
u
n
t
s
,
des
v
i
v
an
t
s e
t
des espri
t
s
; 3
)
j
e
ux
e
t
j
o
u
e
t
s (s
o
u
s
f
o
r
m
es de p
o
u
p
é
es e
t
de
m
inia
t
u
res
)
;
4)
lo
isir
(« se
l
f
§
en
t
er
t
ain
m
en
t
»
)
.
I
l
a
j
o
u
t
e à ce
ll
es
§
ci
l
a
f
o
nc
t
i
o
n
é
c
o
n
om
iq
u
e (
M
ar
t
i
j
n
196
4
:
55
8)
q
u
i sera
l
arge
m
en
t
é
t
u
di
é
e par Gra
b
u
rn (
19
7
8)
.
L’
o
ra
l
i
t
é
e
t
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e res
t
en
t
p
o
u
r
t
an
t
l
arge
m
en
t
o
cc
u
l
t
é
es dans
l
e cadre de ces ana
l
y
ses
,
si ce n
’
es
t
dans
l
’
é
v
o
ca
t
i
o
n des
c
h
an
t
s e
t
incan
t
a
t
i
o
ns c
h
a
m
aniq
u
es q
u
’
i
l
ass
o
cie a
ux
o
b
j
e
t
s di
t
s «
m
agic
o
§
re
l
igie
ux
».
L
e
principe des q
u
a
t
re
f
o
nc
t
i
o
ns de
l
a sc
u
l
p
t
u
re a per
m
is d
’
a
j
o
u
t
er de n
o
uv
e
ll
es ca
t
é
g
o
ries
pr
o
pres a
u
d
om
aine des ar
t
s a
u
t
o
c
h
t
o
nes e
t
in
u
i
t
q
u
i n
’
a
l
t
è
ren
t
pas
,
d
u
p
o
in
t
de
vu
e des
h
is
t
o
riens d
’
ar
t,
l
’
a
u
ra de
l
’
œ
uv
re d
’
ar
t
o
cciden
t
a
l
e
.
I
l
n
’
es
t
pas ici q
u
es
t
i
o
n de dessin in
u
i
t
e
t
ce
l
u
i
§
ci se
m
b
l
e
,
p
o
u
r
l
’
ins
t
an
t,
é
c
h
apper à ces ca
t
é
g
o
ries
.
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Vo
i
r également F
i
en
up
G
R
i
ordan
(2000)
p
o
u
r
u
ne anal
y
se des so
u
rces orales collectées
p
ar
H
i
mmelhe
b
er en
A
laska entre 1
836
et 1
83
7
.
L
’
o
uv
rage d
’
H
i
mmelhe
b
er sera
u
ltér
i
e
u
ment é
v
o
q
u
é a
ux
cha
p
i
tres V
.
II
.3
et V
I
.
II
.
66 
P
ar
m
i
l
es
t
ra
v
a
ux
m
en
é
s s
u
r
l
a p
é
ri
o
de
h
is
t
o
riq
u
e c
om
p
t
en
t
n
o
t
a
mm
en
t
ce
ux
de
S
o
nne (
19
88)
d
o
n
t
l
’
é
t
u
de des dessins c
oll
ec
t
é
s par
R
as
m
u
ssen
lo
rs de
l
a cinq
u
i
èm
e
e
x
p
é
di
t
i
o
n de
T
h
u
l
é
19
2
1
§
19
24
rep
o
se s
u
r
l
’
ana
l
y
se de
l
e
u
r c
o
n
t
e
x
t
e d
’
acq
u
isi
t
i
o
n e
t
de
l
e
u
r ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e en r
é
f
é
rence à
l
a c
o
s
molo
gie
.
S
es rec
h
erc
h
es
é
c
l
airen
t
l
’
in
f
l
u
ence d
u
c
h
ris
t
ianis
m
e s
u
r
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
6
8
,
en p
l
u
s de d
é
crire des
m
asq
u
es ri
t
u
e
l
s e
t
d
’
in
t
erpr
é
t
er
des
m
y
t
h
es
. D
e p
l
u
s
, K
ing
,
P
a
u
ksz
t
a
t
e
t St
o
rrie (
200
5
:
1
42
§
1
4
7
) é
t
u
dien
t
l
es dessins
c
oll
ec
t
é
s en
19
22
par
R
as
m
u
ssen e
t
e
x
é
c
u
t
é
s par
I
qa
ll
i
j
u
q
Ro
se
U
k
u
m
aa
l
u
k (
19
0
5
§
2000)
in
t
err
o
g
é
e en
1996.
L’
a
tt
en
t
i
o
n de
K
ing se p
o
r
t
e s
u
r
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns grap
h
iq
u
es de
vê
t
e
m
en
t
s d
’
I
g
l
u
l
ik q
u
i
,
se
lo
n
l
u
i
,
ren
v
o
ien
t
à
u
ne iden
t
i
t
é
pers
o
nne
ll
e : i
l
s
’
app
u
ie en
par
t
ic
u
l
ier s
u
r
l
’
h
y
p
o
t
h
è
se de
R
as
m
u
ssen (
193
0)
e
t
de
C
arpen
t
er (
199
7
)
q
u
i c
o
nsid
è
ren
t
t
o
u
s de
ux
l
e
vê
t
e
m
en
t
« as an a
m
u
l
e
t
ic c
o
n
v
e
y
o
r
o
f
m
eaning
»
(
K
ing
200
5
:
1
4
7
)
6
9
.
A
u vu
de ces
l
ec
t
u
res
,
di
v
ers p
o
in
t
s re
t
iennen
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n d
o
n
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance des c
o
n
t
e
x
t
es
en
v
ir
o
nne
m
en
t
a
ux
q
u
i d
é
t
er
m
inen
t
l
a cr
é
a
t
i
o
n de
t
o
u
t
o
b
j
e
t,
en par
t
ic
u
l
ier
l
a di
m
ensi
o
n
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
ll
e e
t
c
h
a
m
aniq
u
e q
u
i
y
es
t
ass
o
ci
é
e
. C
es appr
o
c
h
es se r
é
v
èl
en
t
d
o
nc
d
é
t
er
m
inan
t
es dans
l
a d
é
m
arc
h
e q
u
i en
v
isage
l
e dessin c
omm
e
u
n ins
t
r
u
m
en
t
de
c
omm
u
nica
t
i
o
n e
t
u
n p
h
é
n
omè
ne s
o
cia
l.
P
ar ai
ll
e
u
rs
,
u
ne par
t
ie des dessins c
oll
ec
t
é
s par
l
e
R
é
v
é
rend
P
eck s
u
r
l
a
T
erre de
Ba
ff
in
v
ers
19
00
7
0
o
n
t
é
t
é
r
é
u
nis dans de
ux
p
u
b
l
ica
t
i
o
ns par
L
a
u
grand
,
O
o
s
t
en e
t
T
r
u
de
l
(
2000)
e
t L
a
u
grand
,
O
oo
s
t
en e
t K
akkik (
200
3
)
7
1
:
l
a pre
m
i
è
re s
’
a
tt
ac
h
e a
ux
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
des
t
uu
r
n
ga
i
t
(espri
t
s a
ux
i
l
iaires d
u
c
h
a
m
ane
v
isi
b
l
es par
l
u
i se
u
l
)
d
o
n
t
l
e
P
eck a
é
t
a
b
l
i
u
ne
l
is
t
e e
t
c
oll
ec
t
é
l
es dessins en
t
re
1
8
9
7
e
t
19
24
;
e
t
l
a sec
o
nde
t
rai
t
e de
l
a c
h
ris
t
ianisa
t
i
o
n
engag
é
e a
uNu
na
vu
t
en
1
8
9
4
par
l
e
R
é
v
é
rend
P
eck
.
L
e pre
m
ier
o
uv
rage (
I
b
i
d
.
2000) é
t
a
b
l
i
t
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L
a
u
grand
(2002
b
)
a consacré
u
ne thèse de doctorat s
u
r ce thème
.
L
’
a
u
te
u
r doc
u
mente
pu
i
s anal
y
se le
p
rocess
u
s com
p
le
x
e de la con
v
ers
i
on a
u
chr
i
st
i
an
i
sme des
I
n
u
i
t de l
’
A
rct
iq
u
e de l
’
Est d
u
C
anada
,
de 1
890
à
1
940.
S
a démonstrat
i
on montre comment la con
v
ers
i
on ne s
’
est
p
as déro
u
lée d
’
u
ne man
i
ère cont
i
ngente o
u
désordonnée
,
ma
i
s
q
u
’
elle a
,
to
u
t a
u
contra
i
re
,
s
u
i
v
i
des
i
t
i
néra
i
res
q
u
i
sans être
p
ré
v
i
s
ib
les sont
i
ntell
i
g
ib
les et
p
e
uv
ent être reconstr
u
i
ts
p
ar l
’
anal
y
se
,
à cond
i
t
i
on de ten
i
r com
p
te des log
iq
u
es c
u
lt
u
relles
p
rée
x
i
stantes
.
S
elon l
’
a
u
te
u
r
,
la con
v
ers
i
on des
I
n
u
i
t a
u
chr
i
st
i
an
i
sme s
’
e
xp
r
i
me s
i
m
u
ltanément dans l
’
e
xp
ress
i
on d
’
u
ne
trans
i
t
i
on méta
p
hor
iq
u
e et dans celle d
’
u
ne trans
f
ormat
i
on méton
y
m
iq
u
e
.
69
B
u
ij
s ado
p
te cette a
pp
roche dans
u
ne anal
y
se des
v
êtements de l
’
Est d
u
Groenland
(
K
i
ng
et a
l.
:
1
08
G
11
4)
q
u
’
elle en
v
i
sage comme «
u
ne re
p
résentat
i
on
v
i
s
u
elle d
’
i
dent
i
tés »
.
70 C
ette collect
i
on com
p
te
p
l
u
s de cent c
i
n
q
u
ante dess
i
ns conser
v
és a
ux
arch
i
v
es
A
ngl
i
can
C
h
u
rch o
f
C
anada
(
A
CC
)
et a
ux
arch
i
v
es nat
i
onales d
u
C
anada
(
N
A
C
).
71
C
es
pu
b
l
i
cat
i
ons
bi
l
i
ng
u
es
(
i
n
u
kt
i
t
u
t
G
angla
i
s
)
rés
u
ltent d
’
u
ne étro
i
te colla
b
orat
i
on engagée entre le
dé
p
artement d
’
anthro
p
olog
i
e de l
’
U
n
i
v
ers
i
té
L
a
v
al
,
le
p
rogramme de lang
u
e et de c
u
lt
u
re d
u
N
u
na
vu
t
A
rct
i
c
C
ollege et la
P
a
ij i
ra
i
t
Tu
g
u
mm
i
v
i
k
S
oc
i
et
y
,
dans le cadre d
u p
ro
j
et «
C
omm
u
n
i
t
y
G
U
n
i
v
ers
i
t
y
Reseach
A
ll
i
nace »
(
C
U
R
A
)
i
nt
i
t
u
lé
Memo
r
y an
d
histo
r
y in
N
unavut
.
67 
u
n
l
ien en
t
re
l
es e
x
p
é
riences
v
is
u
e
ll
es des c
h
a
m
anes e
t
l
es
mo
des de repr
é
sen
t
a
t
i
o
n des
t
uu
r
n
ga
i
t
de
l
a
f
in d
u
XIX
e
a
u
d
é
b
u
t
XX
e
si
è
c
l
es
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire des dessins d
’
a
î
n
é
s
d
’
I
qa
l
u
i
t
e
t
ce
ux
de
j
e
u
nes
é
t
u
dian
t
s d
u
Collè
ge de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
,
ca
m
p
u
s
Nu
na
tt
a
,
in
v
i
t
é
s à
t
ra
v
ai
ll
er s
u
r ce
t
h
èm
e
.
O
u
t
re sa per
t
inence
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
e
,
l
a c
o
n
t
ri
b
u
t
i
o
n de ce
tt
e
rec
h
erc
h
e c
o
nsis
t
e en
l
a
m
ise en r
é
sea
u
de d
o
c
u
m
en
t
s d
’
arc
h
i
v
es a
v
ec des dessins r
é
cen
t
s
d
’
a
î
n
é
s e
t
de
j
e
u
nes in
u
i
t
d
o
n
t
l
’
ana
l
y
se r
é
v
èl
e
l
a c
o
n
t
in
u
i
t
é
s
t
y
l
is
t
iq
u
e des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
grap
h
iq
u
es e
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance des
t
uu
r
n
ga
i
t
c
omm
e
u
ne « par
t
ie de
l
’
h
é
ri
t
age c
u
l
t
u
re
l
in
u
i
t
»
(
I
b
i
d
.
:
116
)
. C
e
t
ra
v
ai
l
re
t
ien
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n parce q
u
e
l
’
appr
o
c
h
e c
h
o
isie q
u
i c
om
b
ine
l
’
h
is
t
o
ire e
t
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie r
é
v
èl
e
l
’
in
t
erac
t
i
o
n des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns grap
h
iq
u
es dans
l
es
re
l
a
t
i
o
ns c
o
s
m
iq
u
es en
t
re
l
e
mo
nde des
ê
t
res
v
i
v
an
t
s e
t
des en
t
i
t
é
s n
o
n
§
h
u
m
aines
. P
ar
e
x
e
m
p
l
e
,
l
e dessin per
m
e
t
de rendre
v
isi
b
l
e
l
es
t
uu
r
n
ga
i
t
(espri
t
s a
ux
i
l
iaires
)
q
u
i de
m
e
u
ren
t
presq
u
e
t
o
u
j
o
u
rs in
v
isi
b
l
es
.
N
o
u
s
v
err
o
ns ce q
u
’
i
l
en es
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
e
c
h
a
m
anis
m
e res
t
e
om
nipr
é
sen
t
dans
l
es ar
t
s a
lo
rs q
u
e
l
a re
l
igi
o
n c
h
r
é
t
ienne s
’
es
t
i
m
p
o
s
é
e
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
.
L’
ad
o
p
t
i
o
n d
u
c
h
ris
t
ianis
m
e es
t
é
ga
l
e
m
en
t
disc
u
t
é
e dans
l
e sec
o
nd
o
uv
rage
M
e
m
o
ry
a
n
d H
is
t
o
ry
i
n
N
u
n
av
u
t
: K
ee
p
i
n
g
th
e
F
a
i
th
(
L
a
u
grand
,
O
o
s
t
en e
t K
akkik
200
3
)
q
u
i
pr
é
sen
t
e des d
o
nn
é
es d
’
arc
h
i
v
es c
o
ns
t
i
t
u
é
es de
l
e
tt
res d
’
I
n
u
i
t
c
o
n
v
er
t
is a
u
c
h
ris
t
ianis
m
e
,
ainsi q
u
’
u
ne s
é
l
ec
t
i
o
n de s
o
i
x
an
t
e cinq dessins des cen
t
cinq
u
an
t
e r
é
u
nis par
l
e
R
é
v
é
rend
P
eck dans
l
a r
é
gi
o
n de
P
angniq
t
uu
q
v
ers
19
00
e
t
pr
o
b
a
b
l
e
m
en
t
e
x
é
c
u
t
é
s à sa de
m
ande par
des
P
angniq
t
uu
r
m
i
u
t
7
2
.
L
es
t
h
èm
es
f
ig
u
ra
t
i
f
s i
ll
u
s
t
ren
t
l
e
mo
de de
v
ie de
l
’
é
p
o
q
u
e
,
des
sc
è
nes de c
h
asse a
ux
m
a
mm
i
f
è
res
m
arins e
t
des p
o
r
t
rai
t
s d
’
h
omm
es e
t
de
f
e
mm
es p
o
r
t
an
t
des
vê
t
e
m
en
t
s
t
radi
t
i
o
nne
l
s
. C
er
t
ains dessins repr
é
sen
t
en
t
é
ga
l
e
m
en
t
des
é
v
è
ne
m
en
t
s
v
é
c
u
s
par
l
es
I
n
u
i
t
e
t
c
o
nsid
é
r
é
s a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i c
omm
e
h
is
t
o
riq
u
es c
omm
e
l
’
arri
v
é
e des
m
issi
o
nnaires e
t
des
b
a
l
einiers e
u
r
o
p
é
ens
v
en
u
s c
h
asser dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
.
À
t
ra
v
ers q
u
e
l
q
u
es
p
o
r
t
rai
t
s d
’
h
omm
es e
t
de
f
e
mm
es p
o
r
t
an
t
des
vê
t
e
m
en
t
s de c
o
t
o
n i
m
p
o
r
t
é
s (
I
b
i
d
.
13
8
§
139
)
,
ces dessins r
é
a
l
is
é
s s
u
r
l
e papier
t
é
mo
ignen
t
de
l
a rapidi
t
é
a
v
ec
l
aq
u
e
ll
e
l
es
I
n
u
i
t
se s
o
n
t
appr
o
pri
é
s ces
é
l
é
m
en
t
s e
x
o
g
è
nes p
o
u
r
l
es in
t
é
grer à
l
e
u
r q
u
o
t
idien
,
q
u
’
i
l
s
’
agisse de
l
a
re
l
igi
o
n c
h
r
é
t
ienne
o
u
q
u
e ce s
o
i
t
de n
o
uv
ea
ux
o
u
t
i
l
s e
t
access
o
ires c
omm
e
l
e papier
,
l
es
cra
y
o
ns
o
u
l
es
vê
t
e
m
en
t
s
. C
es de
ux
o
uv
rages (
L
a
u
grand
,
O
o
s
t
en e
t
T
r
u
de
l
2000
;
                                                          
72
U
ne sér
i
e de ces dess
i
ns est attr
ib
u
ée à Re
b
ecca
S
i
u
ts
i
kt
u
t et
I
v
i
N
u
ij
a
u
t
(
L
a
u
grand
,
Oosten
,
Kakk
i
k
2003
:
20).
68 
L
a
u
grand
,
O
oo
s
t
en e
t K
akkik
200
3
)
,
s
u
ccinc
t
e
m
en
t
pr
é
sen
t
é
es dans
l
e cadre de ce
t
ra
v
ai
l
,
s
o
n
t
p
o
u
r
t
an
t
essen
t
ie
l
s p
o
u
r c
om
prendre
l
es
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
ns des
mo
des de
v
ie e
t
des
c
o
s
molo
gies in
u
i
t
de
l
’
é
p
o
q
u
e d
’
a
u
t
an
t
q
u
’
e
ll
es a
tt
es
t
en
t
de
l
a
v
a
l
e
u
r d
o
c
u
m
en
t
aire e
t
h
is
t
o
riq
u
e de ces dessins q
u
i n
’
a
v
aien
t,
j
u
sq
u
e
l
à
,
pas
é
t
é
p
u
b
l
i
é
s
. C
es d
o
nn
é
es
v
is
u
e
ll
es
s
’
a
j
o
u
t
en
t
ainsi a
ux
s
o
u
rces
é
cri
t
es c
o
n
t
e
m
p
o
raines des e
x
p
lo
ra
t
e
u
rs
,
des
m
issi
o
nnaires e
t
des pre
m
iers e
t
h
n
o
grap
h
es q
u
i re
t
iennen
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n
.
À
l
’
e
x
cep
t
i
o
n des
o
uv
rages d
’
H
o
ff
m
an (
1
8
9
7
)
e
t
d
’
Hi
mm
e
l
h
e
b
er (
1993
[
193
8])
en
t
i
è
re
m
en
t
d
é
di
é
s a
ux
ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
e
t
p
l
u
s sp
é
ci
f
iq
u
e
m
en
t
a
ux
o
b
j
e
t
s incis
é
s e
t
sc
u
l
p
t
é
s
,
l
’
ense
m
b
l
e des p
u
b
l
ica
t
i
o
ns d
u
XIX
e
si
è
c
l
e
j
u
sq
u
’
a
u
m
i
l
ie
u
d
u
XX
e
si
è
c
l
e
n
’
acc
o
rden
t
q
u
e pe
u
d
’
i
m
p
o
r
t
ance a
ux
dessins e
t
a
ux
pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es d
o
n
t
l
es
t
rac
é
s
de
l
ignes e
t
de
mo
t
i
f
s s
’
e
ff
ec
t
u
en
t
principa
l
e
m
en
t
s
u
r des
m
a
t
é
ria
ux
d
u
rs p
l
u
s
o
u
mo
ins
p
l
a
t
s c
omm
e
l
’
i
v
o
ire
,
l
es
o
s
,
l
a pierre
o
u
l
es and
o
u
i
ll
ers de cari
b
o
u
.
L
e papier e
t
l
es cra
y
o
ns
é
t
aien
t
rares e
t
n
’
o
n
t
é
t
é
di
ff
u
s
é
s q
u
e de
f
aç
o
n sp
o
radiq
u
e par
l
’
in
t
er
m
é
diaire des
e
x
p
lo
ra
t
e
u
rs
,
des c
omm
erçan
t
s des p
o
s
t
es de
t
rai
t
e
,
des
m
issi
o
nnaires e
t
des e
t
h
n
olo
g
u
es
j
u
sq
u
’
a
ux
ann
é
es
195
0
.
L
a si
t
u
a
t
i
o
n
é
v
ol
u
a rapide
m
en
t
a
v
ec
l
’
o
uv
er
t
u
re d
’
u
n a
t
e
l
ier
d
’
es
t
a
m
pe en
1956
à
K
inngai
t
e
t
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
l
a pre
m
i
è
re c
oll
ec
t
i
o
n ann
u
e
ll
e d
’
es
t
a
m
pe
en
195
7
(
C
f
.
su
p ra :
I
.
II
.1.
)
.
I
l
s
’
agi
t
d
u
pre
m
ier pr
o
gra
mm
e d
’
ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
canadien q
u
i a per
m
is
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
e
t
l
a di
ff
u
si
o
n de
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
.
? ? ? ? ? ? ?
L
es s
o
i
x
an
t
e derni
è
res ann
é
es c
om
p
t
en
t
de
t
r
è
s n
om
b
re
u
ses p
u
b
l
ica
t
i
o
ns d
é
di
é
es
a
ux
cr
é
a
t
i
o
ns c
o
n
t
e
m
p
o
raines de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
.
L
a sc
u
l
p
t
u
re
mo
b
i
l
ise
t
o
u
t
par
t
ic
u
l
i
è
re
m
en
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n des a
u
t
e
u
rs
,
q
u
e ce
ux
§
ci s
o
ien
t
des
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
o
u
des
an
t
h
r
o
p
olo
g
u
es
,
a
lo
rs q
u
e
l
es
o
uv
rages c
o
ncernan
t
l
es pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es e
t
l
e dessin
c
o
n
t
e
m
p
o
rain s
o
n
t
p
l
u
s rares
. D
ans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e ar
t
is
t
iq
u
e
l
arge
m
en
t
d
om
in
é
par
l
a
sc
u
l
p
t
u
re e
t
l
’
es
t
a
m
pe
,
l
e dessin res
t
e
u
n d
om
aine re
l
a
t
i
v
e
m
en
t
pe
u
e
x
p
lo
r
é
19
80
(
L
a
b
arge
19
8
6
:
39
)
,
m
a
l
gr
é
l
’
in
t
é
gra
t
i
o
n des œ
uv
res in
u
i
t
dans des c
oll
ec
t
i
o
ns
m
u
s
é
a
l
es e
t
en d
é
pi
t
69 
de
l
’
o
rganisa
t
i
o
n d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
ns e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
d
é
di
é
es à ce d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e a
u
c
o
u
rs des
derni
è
res ann
é
es
.
To
u
t
e
f
o
is
,
l
a p
l
u
par
t
des p
u
b
l
ica
t
i
o
ns r
é
cen
t
es c
o
nsacr
é
es a
ux
œ
uv
res d
’
ar
t
s
grap
h
iq
u
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien se
l
i
m
i
t
en
t
: à des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
b
i
o
grap
h
iq
u
es s
u
r
l
es
ar
t
is
t
es d
o
n
t
l
es s
o
u
rces s
o
n
t
s
o
uv
en
t
de sec
o
nde
m
ain e
t
d
o
n
t
l
es a
u
t
e
u
rs n
’
o
n
t
m
a
l
h
e
u
re
u
se
m
en
t
q
u
’
u
ne e
x
p
é
rience
l
i
m
i
t
é
e de
l
a c
u
l
t
u
re e
t
des
m
i
l
ie
ux
in
u
i
t
; o
u
enc
o
re
,
à
des
t
en
t
a
t
i
v
es de descrip
t
i
o
n de
l
a c
u
l
t
u
re
t
radi
t
i
o
nne
ll
e n
om
ade
.
Or
,
dans
l
es de
ux
cas
,
ces
t
ra
v
a
ux
ne se
f
o
nden
t
s
u
r a
u
c
u
n cadre
t
h
é
o
riq
u
e
o
u
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
e e
t
ne pr
o
p
o
sen
t
q
u
asi
§
a
u
c
u
ne r
é
f
l
e
x
i
o
n ana
l
y
t
iq
u
e des s
o
ci
é
t
é
s pr
é
sen
t
é
es
,
ni c
omm
en
t
aires s
u
r
l
e
u
rs si
t
u
a
t
i
o
ns
g
é
o
p
ol
i
t
iq
u
e
o
u
s
o
ci
o
§
é
c
o
n
om
iq
u
e
,
ni d
é
t
ai
l
s a
u
s
u
j
e
t
de
l
e
u
rs pr
o
d
u
c
t
i
o
ns c
u
l
t
u
re
ll
es
q
u
’
e
ll
es s
o
ien
t
ar
t
is
t
iq
u
es
o
u
n
o
n
. C
es p
u
b
l
ica
t
i
o
ns n
’
o
n
t
d
o
nc a
u
c
u
ne pr
é
t
en
t
i
o
n
scien
t
i
f
iq
u
e : i
l
s
’
agi
t
p
l
u
t
ô
t
d
’
o
uv
rages des
t
in
é
s à
u
n
l
arge p
u
b
l
ic q
u
i
o
n
t
l
e
m
é
ri
t
e de
s
u
sci
t
er
l
’
a
tt
en
t
i
o
n d
’
u
n
l
ec
t
o
ra
t
in
t
é
ress
é
a
ux
s
o
ci
é
t
é
s a
u
t
o
c
h
t
o
nes e
t
in
u
i
t,
sin
o
n
in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e
m
en
t
c
u
rie
ux
e
t
o
uv
er
t
d
’
espri
t
.
U
ne q
u
es
t
i
o
n se p
o
se p
o
u
r
t
an
t
q
u
an
t
a
u
grand
n
om
b
re de ces p
u
b
l
ica
t
i
o
ns : dans
l
e cadre de ce
tt
e
t
h
è
se
,
q
u
e
ll
e cr
é
di
b
i
l
i
t
é
acc
o
rder à ces
é
cri
t
s d
o
n
t
l
a
v
a
l
idi
t
é
scien
t
i
f
iq
u
e n
’
a pas
é
t
é
rec
o
nn
u
e ?
D
e
ux
p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
s s
’
o
ff
ren
t
a
lo
rs :
t
enir c
om
p
t
e de ces s
o
u
rces
é
cri
t
es
t
o
u
t
en res
t
an
t
cri
t
iq
u
es q
u
an
t
à
l
e
u
r c
o
n
t
en
u
o
u
l
es
é
car
t
er s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
de
l
a rec
h
erc
h
e
.
A
mo
n a
v
is
,
ne pas en
t
enir c
om
p
t
e pri
v
erai
t
ce
tt
e rec
h
erc
h
e n
o
n se
u
l
e
m
en
t
d
’
u
n aspec
t
i
m
p
o
r
t
an
t
d
u
d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e
,
à sa
v
o
ir
l
a
di
ff
u
si
o
n de
l
’
ar
t
h
o
rs des
t
erri
t
o
ires in
u
i
t
a
ux
q
u
e
l
s i
l
se des
t
ine
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t,
d
’
u
ne
r
é
f
l
e
x
i
o
n cri
t
iq
u
e s
u
r
l
es disc
o
u
rs q
u
i p
o
r
t
en
t
s
u
r
l
es œ
uv
res d
’
ar
t
in
u
i
t
. C
e
l
a di
t
e
t
c
om
p
t
e
t
en
u
d
u
t
r
è
s grand n
om
b
re de p
u
b
l
ica
t
i
o
ns
,
mo
n pr
o
p
o
s ne sera g
u
è
re e
x
h
a
u
s
t
i
f
e
t
se
l
i
m
i
t
era se
u
l
e
m
en
t
à q
u
e
l
q
u
es
§
u
ns des a
u
t
e
u
rs d
o
n
t
l
es
t
ra
v
a
ux
o
n
t
re
t
en
u
l
’
a
tt
en
t
i
o
n
.
D
ans
l
es ann
é
es
19
7
0
§
19
80
,
u
n cer
t
ain in
t
é
r
ê
t
s
’
es
t
m
ani
f
es
t
é
p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es
grap
h
iq
u
es in
u
i
t
d
o
n
t
l
es œ
uv
res
o
n
t
f
ai
t
l
’
o
b
j
e
t
d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
ns indi
v
id
u
e
ll
es e
t
c
oll
ec
t
i
v
es
.
P
i
t
s
e
o
l
a
k
: p
i
c
t
u
r
e
s
o
u
t
o
f
my
lif
e
(E
b
er
19
7
1
)
es
t
l
a pre
m
i
è
re p
u
b
l
ica
t
i
o
n à se c
o
nsacrer
sp
é
ci
f
iq
u
e
m
en
t
à
l
’
ar
t
d
’
u
n(e
)
I
n
u
k
,
P
i
t
se
ol
ak
A
s
h
oo
na
.
I
l
s
’
agi
t
d
’
u
n
o
uv
rage
a
u
t
o
b
i
o
grap
h
iq
u
e d
o
n
t
l
es pr
o
p
o
s de
l
’
ar
t
is
t
e
o
n
t
é
t
é
enregis
t
r
é
s
lo
rs des en
t
re
t
iens
m
en
é
s
a
v
ec
Do
r
o
t
h
y
E
b
er q
u
i
l
es a re
t
ranscri
t
s
,
en de
m
andan
t
à
P
i
t
se
ol
ak
A
s
h
oo
na de
l
es i
ll
u
s
t
rer
par des dessins
.
Q
u
e
l
q
u
es ann
é
es p
l
u
s
t
ard
,
E
b
er pr
o
c
é
da de
f
aç
o
n iden
t
iq
u
e p
o
u
r r
é
a
l
iser
70 
de
ux
o
uv
rages c
o
nsacr
é
s à
l
’
œ
uv
re de
P
e
t
er
P
i
t
se
ol
ak : P
e
o
p
l
e
f
r
o
m
o
u
r
si
d
e
.
A
n
E
ski
m
o
lif
e
s
t
o
ry
i
n
w
o
r
d
s
a
n
d
p
h
o
t
o
grap
h
s
.
A
n
I
n
ui
t
r
e
c
o
r
d
o
f
S
ee
k
oo
s
ee
l
a
k
–
th
e
l
a
n
d
o
f
th
e
p
e
o
p
l
e
o
f
C
ap
e
Do
r
s
e
t
, Ba
ff i
n
Isl
a
n
d
(E
b
er e
t
P
i
t
se
ol
ak
19
7
5
)
e
t
P
e
t
e
r
P
i
t
s
e
o
l
a
k ’s
E
s
cap
e
f
r
o
m
D
e
a
th
(E
b
er
19
77
)
.
En d
é
pi
t
de
l
’
in
t
é
r
ê
t
q
u
e repr
é
sen
t
en
t
ces
mo
n
o
grap
h
ies q
u
i
acc
o
rden
t
l
a
m
ê
m
e i
m
p
o
r
t
ance a
ux
dessins e
t
à
l
a par
ol
e des ar
t
is
t
es
, t
o
u
t
en
t
é
mo
ignan
t
d
u
mo
de de
v
ie n
om
ade e
t
des e
x
p
é
riences pers
o
nne
ll
es
,
i
l
s
’
agi
t
de
t
é
mo
ignages d
o
n
t
a
u
c
u
ne
ana
l
y
se n
’
es
t
pr
o
p
o
s
é
e
. D
’
a
u
t
res
mo
n
o
grap
h
ies
m
é
ri
t
en
t
é
ga
l
e
m
en
t
d
’
ê
t
re
m
en
t
i
o
nn
é
es
,
p
o
u
r
l
e
u
r in
t
é
r
ê
t
acc
o
rd
é
à
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e e
t
a
ux
pr
o
p
o
s des ar
t
is
t
es
,
par
m
i
l
esq
u
e
ll
es
,
ce
ll
es c
o
nsacr
é
es à
T
i
v
i E
t
oo
k (
19
28
§
)
,
u
n ar
t
is
t
e d
u Nu
na
v
ik (
M
y
ers
19
7
6
)
,
à
D
a
v
idia
l
u
k
A
l
as
u
a
A
m
i
tt
u
(
191
0
§
19
7
6
)
,
ar
t
is
t
e grap
h
iq
u
e de
P
uv
irni
t
u
q
,
à
P
e
t
er
P
i
t
se
ol
ak (
19
02
§
19
7
3
)
,
p
h
o
t
o
grap
h
e
,
pein
t
re e
t
dessina
t
e
u
r de
K
inngai
t
(Be
llm
an e
t
E
b
er
19
80)
,
à E
t
id
loo
ie
E
t
id
loo
ie (
191
0
§
19
8
1
)
,
u
n dessina
t
e
u
r de
K
inngai
t
(B
lo
dge
tt
19
84)
,
à
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
(
19
2
7
§
20
13
)
,
u
n dessina
t
rice de
K
inngai
t
(B
lo
dge
tt
19
8
5
)
o
u
enc
o
re à
J
essie O
o
rnak (
19
0
6
§
19
8
5
)
,
u
ne dessina
t
rice de Qa
m
ani
tt
u
aq (B
lo
dge
tt
e
t
B
o
u
c
h
ard
19
8
6
)
.
Bien q
u
e ces
o
uv
rages n
’
aien
t
pas de
v
o
ca
t
i
o
n scien
t
i
f
iq
u
e
,
i
l
s app
o
r
t
en
t t
o
u
t
e
f
o
is des
t
é
mo
ignages
per
t
inen
t
s q
u
an
t
à
l
a c
o
s
molo
gie in
u
i
t
e
t
l
e
u
r
f
ig
u
ra
t
i
o
n
,
en par
t
ic
u
l
ier gr
â
ce a
ux
dessins
repr
o
d
u
i
t
s
.
D
ans
l
e d
om
aine acad
é
m
iq
u
e
,
u
ne pre
m
i
è
re ana
l
y
se appr
o
f
o
ndie des dessins in
u
i
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rains
7
3 a
é
t
é
m
en
é
e par
M
ari
o
n
J
acks
o
n (
19
8
5
)
lo
rs d
’
u
ne rec
h
erc
h
e d
o
c
t
o
ra
l
e en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
.
À
par
t
ir d
’
u
ne enq
uê
t
e de
t
errain de
t
r
o
is
mo
is a
u
c
o
u
rs de
l
’
h
i
v
er
19
8
3
ass
o
ci
é
e à si
x
s
é
j
o
u
rs pr
é
para
t
o
ires
,
e
ll
e pr
o
p
o
se d
’
ana
l
y
ser
l
es œ
uv
res de Qa
m
ani
tt
u
aq e
t
l
e
u
r
é
v
ol
u
t
i
o
n s
t
y
l
is
t
iq
u
e
. Po
u
r ce
f
aire
,
l
’
a
u
t
e
u
r se
f
o
nde s
u
r
l
es
t
h
é
o
ries
f
o
r
m
a
l
is
t
es de
Wö
l
ff
l
in (
199
7
[
19
82])
e
t
l
a n
o
t
i
o
n de « s
t
y
l
e
»
d
é
f
inie par F
o
ci
llo
n (
19
4
3
:
11
)
c
omm
e
« d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t,
u
n ense
m
b
l
e c
o
h
é
ren
t
de
f
o
r
m
es
u
nies par
u
ne c
o
n
v
enance r
é
cipr
o
q
u
e
,
m
ais d
o
n
t
l
’
h
ar
mo
nie se c
h
erc
h
e
,
se
f
ai
t
e
t
se d
é
f
ai
t
a
v
ec di
v
ersi
t
é
».
A
pr
è
s a
v
o
ir pr
é
sen
t
é
u
n
h
is
t
o
riq
u
e d
u
d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
d
u
dessin à Qa
m
ani
tt
u
aq
,
p
u
is
o
b
ser
v
é
de n
om
b
re
ux
dessins e
t
q
u
es
t
i
o
nn
é
q
u
e
l
q
u
es ar
t
is
t
es
,
l
’
a
u
t
e
u
r pr
o
p
o
se de s
’
app
uy
er s
u
r
l
a da
t
e de
naissance des dessina
t
e
u
rs e
t
l
’
â
ge a
u
q
u
e
l
ce
ux
§
ci
o
n
t
c
omm
enc
é
à dessiner p
o
u
r
t
en
t
er de
d
é
f
inir
l
’
é
v
ol
u
t
i
o
n s
t
y
l
is
t
iq
u
e des ar
t
is
t
es de Qa
m
ani
tt
u
aq
. Com
p
t
e
t
en
u
de
l
’
é
m
ergence des
                                                          
73 À
l
’
i
n
v
erse
,
la sc
u
l
p
t
u
re
i
n
u
i
t com
p
te dé
j
à
u
n certa
i
n nom
b
re d
’
ét
u
des
,
notamment celles de
M
art
ij
n
(
1
965),
S
w
i
nton
(
1
965 ;
1
9
7
1
;
1
9
7
2 ;
1
9
7
9)
et Gra
b
r
u
n
(
1
969 ;
1
9
7
1
;
1
9
7
5 ;
1
9
7
6 ;
1
9
7
8
a
;
1
9
7
8
b
).
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ar
t
s grap
h
iq
u
es dans
l
a c
omm
u
na
u
t
é
a
u
c
o
u
rs des ann
é
es
l
es carac
t
é
ris
t
iq
u
es s
t
y
l
is
t
iq
u
es
c
o
rresp
o
nden
t
à de
ux
g
é
n
é
ra
t
i
o
ns d
’
ar
t
is
t
es
,
se
lo
n e
ll
e
.
L
a pre
m
i
è
re g
é
n
é
ra
t
i
o
n se c
om
p
o
se
d
’
ar
t
is
t
es
â
g
é
s en
t
re cinq
u
an
t
e e
t
s
o
i
x
an
t
e ans
,
lo
rsq
u
’
i
l
s e
x
p
é
ri
m
en
t
en
t
p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is
l
es
t
ec
h
niq
u
es grap
h
iq
u
es i
m
p
o
r
t
é
es par
l
es Qa
ll
u
naa
t
:
T
he
s
e
f
i
r
s
t
genera
t
i
on ar
t
is
t
s
dre
w w
i
t
h a con
f
i
dence and au
t
hor
i
t
y
t
ha
t w
a
s
po
w
er
f
ul
grounded
–
no
t
i
n a
s
en
s
e o
f
t
he
ms
el
v
e
s
a
s i
nd
i
v
i
dual ar
t
is
t
s
–
b
u
t
i
n
t
he
i
r
un
q
ue
s
t
i
on
i
ng accep
t
ance o
f
t
he ha
b
i
t
s
o
f
mi
nd
s i
n
s
t
i
lled
t
hrough
t
he
i
r cul
t
ure
.
[
...
]
A
r
t
is
t
s
o
f
t
h
is
f
i
r
s
t
genera
t
i
on
sim
ply en
t
er
t
a
i
ned no al
t
erna
t
i
v
e
v
i
e
w
s
.
(
J
ac
k
s
on
1
9
85
:
2
0
1
0
9
211
)
En s
’
app
uy
an
t
s
u
r des e
x
e
m
p
l
es
,
l
’
a
u
t
e
u
r
t
en
t
e de d
é
gager
l
es
é
l
é
m
en
t
s s
t
y
l
is
t
iq
u
es
c
omm
u
ns a
ux
ar
t
is
t
es de
l
a pre
m
i
è
re g
é
n
é
ra
t
i
o
n p
o
u
r en re
t
enir q
u
a
t
re :
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
d
’
i
m
ages is
ol
é
es s
u
r
u
n
f
o
nd
v
ierge
,
l
a r
é
p
é
t
i
t
i
o
n de
mo
t
i
f
s d
é
c
o
ra
t
i
f
s c
omm
e
l
es
b
o
tt
es
(
k
am
ii
t
)
o
u
l
e ka
y
ak (
qa
j
aq
)
,
l
a
m
u
l
t
ip
l
ici
t
é
des p
o
in
t
s de
vu
e e
t
des perspec
t
i
v
es e
t
l
’
ass
o
cia
t
i
o
n d
’
i
m
ages
t
ir
é
es d
u
mo
nde r
é
e
l
e
t
spiri
t
u
e
l.
U
n dessin r
é
cen
t
de Qak
u
l
u
S
aggiak
t
o
k
,
u
ne dessina
t
rice de
K
inngai
t,
c
o
rresp
o
nd à ce
tt
e descrip
t
i
o
n (
I
ll.
8)
.
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Ill. 8. Dessin sans titre de Qakulu Saggiaktok, 2010, crayon de couleur et feutre noir sur papier Arches naturel, 50 
x 65 cm, collection du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2010 © Kinngait, Dorset Fine Arts-
WBEC).
J
acks
o
n par
v
ien
t
à
l
a c
o
nc
l
u
si
o
n q
u
e
l
es ar
t
is
t
es de
l
a pre
m
i
è
re g
é
n
é
ra
t
i
o
n ne se
m
b
l
en
t
pas
rec
h
erc
h
er
l
’
inn
o
v
a
t
i
o
n
o
u
l
’
o
rigina
l
i
t
é
,
a
lo
rs q
u
’
a
u
c
o
n
t
raire
,
l
a de
ux
i
èm
e g
é
n
é
ra
t
i
o
n des
pers
o
nnes
â
g
é
es en
t
re
v
ing
t
e
t t
ren
t
e ans
lo
rsq
u
’
e
ll
es c
omm
encen
t
à dessiner s
’
appr
o
prien
t
des
é
l
é
m
en
t
s e
x
o
g
è
nes : « F
o
r
t
h
e sec
o
nd genera
t
i
o
n
, t
h
ere is a ne
w
a
w
areness
t
h
a
t t
h
ere
are di
ff
eren
t
w
a
y
s
t
o
see and
u
nders
t
and
t
h
e
w
o
r
l
d
»
(
J
acks
o
n
19
8
5
:
2
1
2)
. C
es ar
t
is
t
es
s
’
inspiren
t
d
’
u
n r
é
per
t
o
ire ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e de p
l
u
s en p
l
u
s
l
arge
,
di
ff
u
s
é
par
l
es
m
é
dias
i
m
p
l
iq
u
an
t
u
ne di
v
ersi
f
ica
t
i
o
n des s
t
y
l
es
.
E
ll
e re
lè
v
e
,
en par
t
ic
u
l
ier
,
l
a
f
o
nc
t
i
o
n
d
o
c
u
m
en
t
aire d
u
dessin
,
a
v
ec des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns de sc
è
nes q
u
o
t
idiennes d
u
pass
é
c
omm
e
73 
l
’
é
t
a
b
l
isse
m
en
t
d
u
ca
m
p d
’
h
i
v
er
o
u
l
a c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n d
’
u
n
u
m
i
aq
(e
m
b
arca
t
i
o
n c
oll
ec
t
i
v
e
)
7
4
.
En r
é
s
u
m
é
,
l
’
o
rigina
l
i
t
é
d
u
t
ra
v
ai
l
de
J
acks
o
n rep
o
se n
o
n se
u
l
e
m
en
t
s
u
r
l
e c
h
o
i
x
d
’
u
n s
u
j
e
t
(
u
ne
é
t
u
de
mo
n
o
grap
h
iq
u
e de dessins in
u
i
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rains
)
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
s
u
r
l
a
pr
o
p
o
si
t
i
o
n d
’
u
n
mo
d
èl
e d
’
ana
l
y
se des œ
uv
res
b
as
é
s
u
r
l
a c
oll
ec
t
e de d
o
nn
é
es
v
is
u
e
ll
es e
t
o
ra
l
es s
u
r
l
e
l
ie
u
de pr
o
d
u
c
t
i
o
n des dessins
,
se
lo
n
u
ne d
é
m
arc
h
e e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
e rare
m
en
t
in
v
es
t
ie par
l
es
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
(
C
f
.
su
p ra :
I
.
III
.
2)
.
L
e cr
o
ise
m
en
t
de ces s
o
u
rces per
m
e
t
à
l
’
a
u
t
e
u
r d
’
in
t
é
grer à ses ana
l
y
ses
,
l
a par
ol
e des ar
t
is
t
es
,
ainsi q
u
e
l
e
u
rs e
x
p
é
riences
indi
v
id
u
e
ll
es e
t
c
oll
ec
t
i
v
es q
u
i
é
c
l
airen
t
l
a signi
f
ica
t
i
o
n e
t
l
’
in
t
erpr
é
t
a
t
i
o
n des dessins
.
Po
u
r
t
an
t,
b
ien q
u
e
l
a
t
h
è
se de
J
acks
o
n
f
asse da
t
e dans
l
e d
om
aine des
é
t
u
des de
l
’
ar
t
in
u
i
t,
cer
t
aines
l
i
m
i
t
es
m
é
ri
t
en
t
d
’
ê
t
re s
o
u
l
ign
é
es
.
A
lo
rs q
u
e
j
e r
é
dige ces
l
ignes pr
è
s de
t
ren
t
e ans apr
è
s
J
acks
o
n
,
l
es de
ux
g
é
n
é
ra
t
i
o
ns d
’
ar
t
is
t
es
é
t
u
di
é
es
o
n
t
e
u
des descendan
t
s e
t
t
r
o
is d
é
cennies d
’
ar
t
is
t
es se s
o
n
t
s
u
cc
é
d
é
es à Qa
m
ani
tt
u
aq c
omm
e ai
ll
e
u
rs
.
Or
,
l
es
carac
t
é
ris
t
iq
u
es d
é
f
inies p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re e
t
l
a sec
o
nde g
é
n
é
ra
t
i
o
n ne se
m
b
l
en
t
p
l
u
s
d
’
ac
t
u
a
l
i
t
é
, t
an
t
l
es s
t
y
l
es indi
v
id
u
e
l
s e
t
r
é
gi
o
na
ux
se s
o
n
t
d
é
v
e
lo
pp
é
s
. C
er
t
es
,
j
e n
’
ai pas
rig
o
u
re
u
se
m
en
t
é
t
u
di
é
l
es dessins de Qa
m
ani
tt
u
aq c
omm
e
j
e
l
’
ai
f
ai
t
à
K
inngai
t
e
t
à
P
anngiq
t
uu
q
,
m
ais d
’
a
u
t
res
l
’
o
n
t
f
ai
t
. C
y
n
t
h
ia
Coo
k (
19
88)
re
m
arq
u
e a
u
s
u
j
e
t
des ar
t
is
t
es
di
t
s de
l
a pre
m
i
è
re g
é
n
é
ra
t
i
o
n
,
l
a di
v
ersi
t
é
s
t
y
l
is
t
iq
u
e des cr
é
a
t
e
u
rs
,
en s
’
app
uy
an
t
s
u
r
l
a
c
om
parais
o
n de
l
e
u
rs s
t
y
l
es e
t
de
l
e
u
rs
mo
des de
f
ig
u
ra
t
i
o
n
. D
e p
l
u
s
,
à
l
’
in
v
erse de
J
acks
o
n
q
u
i s
o
u
l
igne
l
a d
é
c
o
n
t
e
x
t
u
a
l
isa
t
i
o
n des i
m
ages à Qa
m
ani
tt
u
aq
,
B
lo
dge
tt
insis
t
e
,
q
u
an
t
à e
ll
e
,
s
u
r
l
’
i
m
p
o
r
t
ance des pa
y
sages dans
l
es dessins de
K
inngai
t
e
t
l
e
u
r
m
ise en si
t
u
a
t
i
o
n se
lo
n
l
es s
u
j
e
t
s (B
lo
dge
tt
e
t
B
o
u
c
h
ard
19
8
6
)
.
À
u
ne
m
ê
m
e
é
p
o
q
u
e
,
l
es s
t
y
l
es di
ff
è
ren
t
d
o
nc d
’
u
ne
c
omm
u
na
u
t
é
à
l
’
a
u
t
re e
t
l
a di
v
ersi
t
é
r
é
gi
o
na
l
e appara
î
t
c
omm
e
u
n
é
l
é
m
en
t
f
o
nda
m
en
t
a
l
d
u
dessin in
u
i
t
;
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i i
l
es
t
di
ff
ici
l
e d
’
é
t
u
dier
l
es œ
uv
res à par
t
ir de ca
t
é
g
o
ries e
t
de
s
y
s
t
èm
es d
’
ana
l
y
se
f
er
m
é
s
.
En r
é
p
o
nse à
l
a
t
h
é
o
rie des de
ux
g
é
n
é
ra
t
i
o
ns
f
o
r
m
u
l
é
e par
J
acks
o
n (
19
8
5
75
)
,
C
é
ci
l
e
P
e
l
a
u
dei
x
(
200
5
)
a
é
ga
l
e
m
en
t
m
en
é
u
ne rec
h
erc
h
e d
o
c
t
o
ra
l
e en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
: i
l
s
’
agi
t
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L
a
fi
g
u
rat
i
on d
u
q
u
ot
i
d
i
en et d
u
mode de
v
i
e trad
i
t
i
onnel est
u
n thème réc
u
rrent des créat
i
ons art
i
st
iq
u
es
,
tant dans le doma
i
ne de la sc
u
l
p
t
u
re
q
u
e dans cel
u
i
des arts gra
p
h
iq
u
es
,
ce
q
u
i
sera dé
v
elo
pp
é dans la
de
ux
i
ème
p
art
i
e de la thèse
.
75
Vo
i
r le catalog
u
e de l
’
e
xp
os
i
t
i
on
C
ontempo
r
a
r
y Inuit
D
r
a
w
ings
organ
i
sée a
u
M
cDonald
S
te
w
art
A
rt à
G
u
el
p
h en Ontar
i
o
q
u
i
re
p
rend les
p
r
i
nc
i
p
ales
i
dées de
M
ar
i
on
J
ackson
(
J
ackson et
N
as
b
y
1
98
7
).
74 
d
’
u
ne
é
t
u
de des es
t
a
m
pes e
t
des dessins de
l
’
ar
t
is
t
e in
u
i
t K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
,
r
é
a
l
is
é
s à
K
inngai
t
en
t
re
1959
e
t
2002
. P
e
l
a
u
dei
x
d
é
mo
n
t
re
l
es
l
i
m
i
t
es d
’
u
n
mo
d
èl
e de
t
e
m
p
o
ra
l
i
t
é
l
in
é
aire (app
l
iq
u
é
n
o
t
a
mm
en
t
par
J
acks
o
n
)
q
u
i ne per
m
e
t
pas d
’
ar
t
ic
u
l
er ar
t
e
t
h
is
t
o
ire de
f
aç
o
n c
o
n
v
aincan
t
e dans
l
e d
om
aine des ar
t
s n
o
n
§
o
cciden
t
a
ux
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i e
ll
e pr
o
p
o
se
u
ne appr
o
c
h
e q
u
i se r
é
f
è
re à
u
ne c
o
ncep
t
i
o
n
h
é
t
é
r
o
g
è
ne d
u
t
e
m
ps
.
U
ne appr
o
c
h
e
o
rigina
l
e
,
di
t
e « r
é
t
ic
u
l
aire
»
,
es
t
pr
o
p
o
s
é
e
,
en r
é
f
é
rence à
l
a c
o
ncep
t
i
o
n
w
ar
b
u
rgienne de
1
’
h
é
t
é
r
o
g
é
n
é
i
t
é
des i
m
ages
,
à
l
a
m
é
t
h
o
de enc
y
c
lo
p
é
diq
u
e d
’
U
m
b
er
t
o
Ec
o
e
t
à
l
a n
o
t
i
o
n
d
’
in
t
erpr
é
t
ance de
P
eirce
,
ainsi q
u
’
à par
t
ir de
l
’
ic
o
n
olo
gie ana
l
y
t
iq
u
e de
D
anie
l
A
rasse
.
S
e
lo
n ce
tt
e appr
o
c
h
e
t
h
é
o
riq
u
e e
t
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
e
,
P
e
l
a
u
dei
x
ana
l
y
se
l
es œ
uv
res
grap
h
iq
u
es de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak d
o
n
t
e
ll
e r
é
v
èl
e des
é
l
é
m
en
t
s de repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns à
l
a
f
o
is
c
oll
ec
t
i
f
s e
t
pers
o
nne
l
s
.
A
u
§
de
l
à de ce c
o
ns
t
a
t
q
u
i s
’
app
l
iq
u
e à
t
o
u
t
e
f
o
r
m
e ar
t
is
t
iq
u
e
(Geer
t
z
19
7
6
)
,
l
’
a
u
t
e
u
r d
é
gage de
ux
« disp
o
si
t
i
f
s
v
is
u
e
l
s
» o
u
de
ux
principes
f
ig
u
ra
t
i
f
s
pr
o
pres à
l
’
ar
t
in
u
i
t
.
L
e pre
m
ier es
t
u
n disp
o
si
t
i
f
« irradian
t
»
,
d
é
f
ini c
omm
e
l
e d
é
p
lo
ie
m
en
t
des
mo
t
i
f
s d
u
cen
t
re de
l
a c
om
p
o
si
t
i
o
n
v
ers
l
a p
é
rip
h
é
rie q
u
i per
m
e
t,
se
lo
n
l
’
a
u
t
e
u
r
,
«
l
a
f
ig
u
ra
t
i
o
n d
’
u
ne in
t
ensi
t
é
de pr
é
sence
»
q
u
i c
o
rresp
o
nd à
t
ar
n
i
q
,
l
’
u
ne des c
om
p
o
san
t
es de
l
a n
o
t
i
o
n de pers
o
nne (
P
e
l
a
u
dei
x
200
5
:
2
5
2)
.
L
a d
é
mo
ns
t
ra
t
i
o
n de ce disp
o
si
t
i
f
s
’
app
u
ie s
u
r des e
x
e
m
p
l
es p
u
is
é
s dans di
v
ers
d
om
aines ar
t
is
t
iq
u
es
t
e
l
s q
u
e
l
es ar
t
s grap
h
iq
u
es
,
l
a sc
u
l
p
t
u
re
,
l
a
t
apisserie
,
l
e
t
a
t
o
u
age e
t
l
es
m
asq
u
es
.
L
a sec
o
nde carac
t
é
ris
t
iq
u
e d
é
gag
é
e es
t
u
ne c
om
p
o
si
t
i
o
n s
y
m
é
t
riq
u
e q
u
i per
m
e
t
u
n
ense
m
b
l
e de
v
aria
t
i
o
ns s
u
r
l
e
t
h
èm
e de
l
’
iden
t
i
t
é
e
t
d
u
d
o
u
b
l
e
. C
e
tt
e appr
o
c
h
e des es
t
a
m
pes
e
t
des dessins de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak es
t
per
t
inen
t
e car e
ll
e pr
ô
ne
u
ne
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
p
l
u
s
o
uv
er
t
e a
ux
c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e in
u
i
t
gr
â
ce à
l
a c
oll
ec
t
e de d
o
nn
é
es a
u
pr
è
s de
l
’
ar
t
is
t
e d
o
n
t
P
e
l
a
u
dei
x
é
t
u
die
l
es œ
uv
res
. Po
u
r
t
an
t,
l
’
a
u
t
e
u
r a d
é
f
ini ses de
ux
principes
f
ig
u
ra
t
i
f
s de
l
’
é
t
u
de des œ
uv
res grap
h
iq
u
es de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak à par
t
ir des
m
é
t
h
o
des
d
’
ana
l
y
se
f
o
r
m
e
ll
e (
Wö
l
ff
l
in
199
7
)
e
t
ic
o
n
olo
giq
u
e (
P
an
o
f
sk
y
19
7
6
)
q
u
e
j
’
ass
o
cie
,
c
omm
e
S
c
h
apir
o
(
19
82)
à des s
y
s
t
èm
es
f
er
m
é
s p
u
isq
u
’
i
l
s
o
cc
u
l
t
en
t
l
a di
m
ensi
o
n s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
ll
e de
l
’
ar
t
e
t
n
é
g
l
igen
t
des s
o
u
rces
o
ra
l
es q
u
i p
o
u
rraien
t
n
é
an
mo
ins app
o
r
t
er des
é
l
é
m
en
t
s de
signi
f
ica
t
i
o
ns per
t
inen
t
s p
o
u
r c
om
prendre
l
es œ
uv
res
. C
ependan
t,
l
’
a
u
t
e
u
r se
m
b
l
e en a
v
o
ir
c
o
nscience p
u
isq
u
’
e
ll
e disc
u
t
e
,
dans
l
a derni
è
re par
t
ie de
l
a
t
h
è
se
,
de
l
a q
u
es
t
i
o
n de
l
a
sing
u
l
ari
t
é
en
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t,
en c
o
nsid
é
ran
t
l
a
f
aç
o
n d
o
n
t
l
a discip
l
ine a
o
u
n
’
a pas pris en
75 
c
om
p
t
e
l
a sing
u
l
ari
t
é
de
l
’
i
m
age
lo
rsq
u
e ce
ll
e
§
ci c
o
n
t
rariai
t
l
es
mo
d
èl
es
h
is
t
o
ri
o
grap
h
iq
u
es
pr
é
v
a
l
en
t
s
.
A
u vu
des de
ux
principes d
é
f
inis par
P
e
l
a
u
dei
x
à par
t
ir de
l
’
ana
l
y
se des œ
uv
res
grap
h
iq
u
es de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak e
t
q
u
’
e
ll
e app
l
iq
u
e p
l
u
s
l
arge
m
en
t
a
ux
ar
t
s grap
h
iq
u
es
in
u
i
t,
à sa
v
o
ir
u
n principe irradian
t
e
t
u
ne c
om
p
o
si
t
i
o
n s
y
m
é
t
riq
u
e
,
cer
t
aines r
é
ser
v
es
m
é
ri
t
eraien
t t
o
u
t
e
f
o
is d
’
ê
t
re
f
o
r
m
u
l
é
es
.
Bien q
u
e ces
mo
d
èl
es de
f
ig
u
ra
t
i
o
n p
u
issen
t
c
o
rresp
o
ndre a
ux
œ
uv
res grap
h
iq
u
es des ar
t
is
t
es
,
i
l
s ne pe
uv
en
t
en a
u
c
u
n cas
ê
t
re
g
é
n
é
ra
l
is
é
s à
l
’
ense
m
b
l
e des dessins de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
. D
ans
l
e cadre de ce
tt
e
rec
h
erc
h
e
,
j
e
m
e r
é
f
è
re à des dessins r
é
cen
t
s d
o
n
t
l
es ana
l
y
ses
f
o
u
rnir
o
n
t
des arg
u
m
en
t
s
é
lo
q
u
en
t
s à
l
’
app
u
i de ce
tt
e id
é
e
. C
e
l
a di
t,
en
v
isager
l
e principe de
f
ig
u
ra
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e
c
omm
e «
u
ne
o
b
j
ec
t
i
v
a
t
i
o
n de
t
ar
n
i
q
»
q
u
i es
t
u
ne c
om
p
o
san
t
e de
l
a pers
o
nne (
P
e
l
a
u
dei
x
200
5
:
2
5
2)
per
m
e
t
d
’
inscrire
l
e dessin in
u
i
t
dans
u
ne perspec
t
i
v
e in
t
en
t
i
o
nna
l
is
t
e (Ge
ll
199
8)
e
t
o
n
t
olo
giq
u
e (
D
esc
ol
a
200
6
)
q
u
i g
u
idera
l
a r
é
f
l
e
x
i
o
n
.
D
’
a
u
t
res rec
h
erc
h
es r
é
cen
t
es
m
é
ri
t
eraien
t
d
’
ê
t
re ci
t
é
es par
m
i
l
esq
u
e
ll
es ce
ll
es q
u
i
é
t
a
b
l
issen
t
des
l
iens en
t
re
l
es cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es in
u
i
t,
l
a c
o
s
molo
gie e
t
l
’
o
ra
l
i
t
é
. To
u
t
es ne
p
o
u
rr
o
n
t
pas
ê
t
re ci
t
é
es
t
an
t
e
ll
es s
o
n
t
n
om
b
re
u
ses e
t
à d
é
f
a
u
t
d
’
ê
t
re d
’
e
x
h
a
u
s
t
i
f
,
m
en
t
i
o
nn
o
ns
l
es p
l
u
s
m
arq
u
an
t
es : E
m
i
l
y
A
u
ger (
200
5
)
q
u
i a p
l
ac
é
l
a c
oll
ec
t
e d
u
disc
o
u
rs
des ar
t
is
t
es a
u
cen
t
re de s
o
n
t
ra
v
ai
l
en
vu
e d
’
u
ne
h
is
t
o
ire p
l
u
s e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
e de
l
a
sc
u
l
p
t
u
re de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
;
Fr
é
d
é
ric
L
a
u
grand (
20
1
0)
q
u
i s
’
es
t
in
t
é
ress
é
à
l
a di
m
ensi
o
n
o
n
t
olo
giq
u
e des
m
inia
t
u
res dans
u
ne perspec
t
i
v
e in
t
en
t
i
o
nna
l
is
t
e
t
e
ll
e q
u
e d
é
f
inie par Ge
ll
(
199
8)
e
t
D
esc
ol
a (
200
6
a
)
; o
u
enc
o
re
l
a
t
h
è
se de Gene
v
i
è
v
e
C
h
e
v
a
ll
ier (
20
11
)
q
u
i pr
o
p
o
se
d
’
e
x
p
lo
rer
l
e c
h
a
m
anis
m
e des na
t
i
o
ns a
u
t
o
c
h
t
o
nes e
t
in
u
i
t
à
t
ra
v
ers
l
es œ
uv
res d
’
ar
t
m
ais
d
o
n
t
l
’
ana
l
y
se res
t
e n
é
an
mo
ins g
é
n
é
ra
l
e
.
A
u vu
de
l
’
ense
m
b
l
e des p
u
b
l
ica
t
i
o
ns p
o
r
t
an
t
s
u
r
l
es ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
d
o
n
t
l
es
p
l
u
s
m
arq
u
an
t
es
o
n
t
é
t
é
m
en
t
i
o
nn
é
es
,
u
n c
o
ns
t
a
t
s
’
i
m
p
o
se :
l
es
é
t
u
des
m
en
é
es s
u
r
l
es
c
o
ncep
t
i
o
ns es
t
h
é
t
iq
u
es des
I
n
u
i
t,
l
e
u
rs c
o
nsid
é
ra
t
i
o
ns ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es
,
l
e
u
rs pr
o
cess
u
s de
cr
é
a
t
i
o
n e
t
l
es c
o
ndi
t
i
o
ns d
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n
o
u
de r
é
cep
t
i
o
n des œ
uv
res ne pe
uv
en
t
ê
t
re
,
à
pr
o
pre
m
en
t
par
l
é
,
d
é
f
inies c
omm
e an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
es – à de
t
r
è
s rares e
x
cep
t
i
o
ns pr
è
s –
p
u
isq
u
’
e
ll
es ne se
f
o
nden
t
s
u
r a
u
c
u
ne
t
h
é
o
rie an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e g
é
n
é
ra
l
e e
t
n
’
o
n
t
pas p
o
u
r
o
b
j
ec
t
i
f
d
’
en pr
o
d
u
ire
u
ne
.
Q
u
an
t
à
l
a pr
é
sen
t
e rec
h
erc
h
e
,
sa se
u
l
e a
m
b
i
t
i
o
n
v
ise à
76 
in
t
r
o
d
u
ire
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin in
u
i
t
dans
u
ne perspec
t
i
v
e an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e de
l
’
ar
t
c
om
b
inan
t
di
ff
é
ren
t
es appr
o
c
h
es
t
h
é
o
riq
u
es e
t
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
es c
om
p
l
é
m
en
t
aires
.
Or
,
c
omm
e
l
e rappe
ll
e
P
h
i
l
ippe
D
esc
ol
a (
200
6
:
16
8)
,
s
’
i
n
t
é
re
ss
er à la
f
i
gura
t
i
on de
f
açon an
t
hropolog
iq
ue
,
ce n’e
s
t
pa
s
f
a
i
re de
l ’an
t
hropolog
i
e de l’ar
t
: en e
ff
e
t
,
ce
tt
e
b
ranche de la d
is
c
i
pl
i
ne
s
’occupe pour
l ’e
ss
en
t
i
el de re
s
t
i
t
uer le con
t
ex
t
e
s
oc
i
al e
t
cul
t
urel de produc
t
i
on e
t
d’u
s
age de
s
ar
t
e
f
ac
t
s
non occ
i
den
t
aux
q
u
i
on
t
é
t
é i
n
v
e
s
t
is
par le
s
O
cc
i
den
t
aux d’une
v
er
t
u
e
s
t
h
é
t
iq
ue
.
Po
u
r
m
a par
t
e
t
dans
l
a
m
es
u
re d
u
p
o
ssi
b
l
e
,
j
e
t
en
t
erais de c
o
nci
l
ier
u
ne appr
o
c
h
e
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e e
t
h
is
t
o
riq
u
e de
l
’
ar
t
in
u
i
t
o
u u
ne e
t
h
n
o
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
de
l
a
T
erre de
Ba
ff
in
,
en pr
o
p
o
san
t
d
’
ana
l
y
ser
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns e
t
l
es pra
t
iq
u
es s
y
m
b
ol
iq
u
es pr
o
pres a
u
d
om
aine d
u
dessin e
t
en acc
o
rdan
t
u
ne p
l
ace de c
h
o
i
x
à
l
a par
ol
e des ar
t
is
t
es
.
? ? ? ??
C
e c
h
api
t
re d
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n a per
m
is de d
é
f
inir
l
’
o
b
j
e
t
d
’
é
t
u
de de
l
a
t
h
è
se
,
ainsi q
u
e
s
o
n appr
o
c
h
e in
t
erdiscip
l
inaire
,
s
o
i
t
:
l
’
é
t
u
de d
u
dessin in
u
i
t,
de ses repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
s
y
m
b
ol
iq
u
es e
t
de ses pra
t
iq
u
es
f
ig
u
ra
t
i
v
es en
v
isag
é
e en rapp
o
r
t
a
ux
disc
o
u
rs des ar
t
is
t
es e
t
de
l
e
u
r en
t
o
u
rage
.
Bas
é
e s
u
r des c
oll
ec
t
es de d
o
nn
é
es
i
n
si
t
u
,
à
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q a
u
Nu
na
vu
t,
l
a rec
h
erc
h
e c
om
b
ine
l
’
ana
l
y
se des s
o
u
rces
o
ra
l
es
,
é
cri
t
es
,
v
is
u
e
ll
es
,
ainsi q
u
e des
d
o
nn
é
es d
’
arc
h
i
v
es
.
L
e dessin e
t
l
a par
ol
e se p
l
acen
t
a
u
cen
t
re d
u
t
ra
v
ai
l
,
en
l
es c
o
nsid
é
ran
t
t
o
u
t
es de
ux
c
omm
e signi
f
ica
t
i
v
es dans
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n des disc
o
u
rs iden
t
i
t
aires
c
o
n
t
e
m
p
o
rains : ce
ll
es
§
ci ser
o
n
t
é
t
u
di
é
es en c
o
rr
é
l
a
t
i
o
n a
f
in de d
é
f
inir
l
es principa
ux
en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s pr
o
pres a
u
d
om
aine grap
h
iq
u
e
.
L’
in
t
erdiscip
l
inari
t
é
pr
o
p
o
s
é
e re
lè
v
e
d
’
appr
o
c
h
es
t
h
é
o
riq
u
es e
t
m
é
t
h
o
d
olo
giq
u
es e
u
r
o
p
é
ennes e
t
n
o
rd
§
a
m
é
ricaines p
u
is
é
es dans
t
r
o
is discip
l
ines des sciences s
o
cia
l
es :
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie
,
l
’
e
t
h
n
ol
ing
u
is
t
iq
u
e e
t
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
. C
e
tt
e perspec
t
i
v
e q
u
e
j
’
appe
ll
erai « e
t
h
n
o
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
in
u
i
t
»
para
î
t
n
é
cessaire
,
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
es
é
t
u
des d
u
m
a
t
é
rie
l
e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
e e
t
des pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es
ac
t
u
e
ll
es des
I
n
u
i
t
e
t
des a
u
t
o
c
h
t
o
nes e
x
c
l
u
en
t t
r
o
p s
o
uv
en
t
l
a par
ol
e des ac
t
e
u
rs
lo
ca
ux
.
L
a
m
ise en c
o
rr
é
l
a
t
i
o
n des s
o
u
rces
o
ra
l
es
,
v
is
u
e
ll
es e
t
é
cri
t
es de
v
rai
t
per
m
e
tt
re d
’
en
v
isager
u
ne
77 
appr
o
c
h
e g
lo
b
a
l
e de
l
a sp
h
è
re ar
t
is
t
iq
u
e des
Nu
na
vu
mm
i
u
t
prenan
t
en c
om
p
t
e
l
es
c
h
ange
m
en
t
s s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s a
u
sein desq
u
e
l
s s
’
acc
om
p
l
i
t
l
a cr
é
a
t
i
o
n des dessins e
t
q
u
i
in
t
è
grerai
t
l
es
mo
t
i
v
a
t
i
o
ns
o
n
t
olo
giq
u
es
,
ri
t
u
e
ll
es
o
u
es
t
h
é
t
iq
u
es d
o
n
t
l
es œ
uv
res s
o
n
t
in
v
es
t
ies
,
dans
l
a perspec
t
i
v
e d
’
u
ne d
é
m
arc
h
e e
t
h
n
o
h
is
t
o
riq
u
e de
l
’
ar
t
e
t
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e
d
u
dessin in
u
i
t
.
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Chapitre II. LES REPÈRES CONCEPTUELS ET LEUR 
EXPRESSION LINGUISTIQUE 
En d
é
pi
t
d
’
u
ne a
b
o
ndan
t
e
l
i
tt
é
ra
t
u
re c
o
nsacr
é
e a
ux
cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
,
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t
q
u
i s
’
y
r
é
f
è
re n
’
a s
u
sci
t
é
q
u
e pe
u
d
’
in
t
é
r
ê
t
.
L
es
I
n
u
i
t
rapp
o
r
t
en
t
q
u
’
i
l
n
’
e
x
is
t
ai
t
pas de
t
er
m
e en in
u
k
t
i
t
u
t
p
o
u
r d
é
signer
l
a n
o
t
i
o
n d
’
« ar
t
»
,
m
ais
rares s
o
n
t
l
es c
h
erc
h
e
u
rs à s
’
ê
t
re
t
o
u
rn
é
s
v
ers
l
es c
h
a
m
ps s
é
m
an
t
iq
u
es
7
6
e
t
l
es s
o
u
rces
e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es q
u
i per
m
e
tt
en
t
d
’
a
ll
er a
u
§
de
l
à de ce c
o
ns
t
a
t
.
À
ce
j
o
u
r
,
l
es rec
h
erc
h
es
a
y
an
t
e
x
p
lo
r
é
l
a
t
er
m
in
olo
gie en r
é
f
é
rence à
l
’
ar
t
r
é
s
u
l
t
en
t
principa
l
e
m
en
t
des
t
ra
v
a
ux
de
S
w
in
t
o
n (
1965 ; 19
7
1 ; 19
7
2
; 19
7
9
)
e
t
Gra
b
u
rn (
1965 ; 1969 ; 19
7
5 ; 19
7
8
b
; 1999 ;
200
5
)
b
ien q
u
e ces
t
ra
v
a
ux
ne n
o
u
s apprennen
t
q
u
e pe
u
de c
h
o
ses
.
S
w
in
t
o
n
,
q
u
i c
o
nsid
è
re q
u
e
l
e
d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
de
l
’
ar
t
in
u
i
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rain s
’
inscri
t
dans
u
n pr
o
cess
u
s d
’
acc
u
l
t
u
ra
t
i
o
n77
,
s
o
u
l
igne :
t
ha
t t
here doe
s
no
t –
or ra
t
her
t
ha
t t
here d
i
d no
t –
ex
is
t
an E
s
k
im
o
w
ord
f
or ar
t
.T
ha
t
is
,
o
f
cour
s
e
,
s
e
m
an
t
i
c
q
u
i
bb
l
i
ng a
s
ar
t
,
b
o
t
h a
s
proce
ss
and produc
t
,
d
i
d ex
is
t
f
or a
t
lea
s
t
2
,
7
00
year
s
,
al
t
hough a
s
pec
i
f
i
c
t
er
m
f
or
i
t
d
i
d no
t
and
t
he
w
ord “ar
t
”
i
t
s
el
f
is
a
w
e
s
t
ern
cul
t
ure concep
t
.
(
S
w
i
n
t
on
1
9
7
9
:
143
)
.
En e
ff
e
t,
si
l
es
t
ec
h
niq
u
es
o
rne
m
en
t
a
l
es des
o
b
j
e
t
s
u
s
u
e
l
s
,
des
vê
t
e
m
en
t
s e
t
d
u
c
o
rps s
o
n
t
a
tt
es
t
é
es dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien dep
u
is
l
’
é
p
o
q
u
e pr
é
h
is
t
o
riq
u
e (
M
cG
h
ee
19
84
a
)
7
8
,
u
n
é
l
argisse
m
en
t
l
e
x
ica
l
appara
î
t
d
è
s
l
e
m
i
l
ie
u
d
u
XX
e
si
è
c
l
e en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n de
n
o
uv
e
ll
es pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es
,
c
omm
e
l
e dessin s
u
r papier
o
u
l
’
es
t
a
m
pe :
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On a
pp
elle « cham
p
sémant
iq
u
e » l
’
a
i
re co
uv
erte
,
dans le doma
i
ne de la s
i
gn
ifi
cat
i
on
,
p
ar
u
n mot o
u p
ar
u
n
gro
up
e de mots de la lang
u
e
(
D
u
b
o
i
s
et a
l.
200
7
:
423).
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C
ons
i
dérant l
’
art
i
n
u
i
t comme le rés
u
ltat de l
’
i
n trod
u
ct
i
on de techn
iq
u
es art
i
st
iq
u
es e
x
ogènes dans
l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en
,
i
l s
’
ag
i
t selon l
u
i
d
’
u
n
p
hénomène d
’
acc
u
lt
u
rat
i
on
(
v
o
i
r notamment Gra
b
u
rn 1
96
7
;
1
969).
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L
es
p
rat
iq
u
es ornementales de l
’
é
p
o
q
u
e
p
réh
i
stor
iq
u
e et h
i
stor
iq
u
e seront é
v
o
q
u
ées dans le cha
p
i
tre c
i
n
q
.
82 
W
e
I
nu
i
t
ha
v
e adap
t
ed and adop
t
ed
m
any d
i
ff
eren
t w
ord
s
t
o acco
mm
oda
t
e our
under
s
t
and
i
ng o
f
our chang
i
ng
w
orld
. V
ery o
f
t
en
w
e
m
a
k
e up a
w
ord
t
ha
t
m
ay no
t
ex
is
t
i
n our language
i
n order
t
o expre
ss s
o
m
e
t
h
i
ng
f
ro
m
ano
t
her cul
t
ure
. T
he
w
ord
“ar
t
”
,
f
or exa
m
ple
,
d
i
d no
t
ex
is
t
i
n
I
nu
k
t
i
t
u
t
. T
ha
t
is
no
t
s
ay
t
ha
t
I
nu
i
t
ar
t
d
i
d no
t
ex
is
t
,
b
u
t
i
t w
a
s
a
s
er
i
ou
s m
a
tt
er
i
n
t
he old day
s
. T
rad
i
t
i
onally
,
I
nu
i
t
m
ade a
m
ule
t
s
,
decora
t
i
on
s
f
or
t
he
b
ody and
f
or hun
t
i
ng e
q
u
i
p
m
en
t
,
and repl
i
ca
s
o
f
e
v
eryday o
bj
ec
t
s
t
o a
tt
ach
t
he
i
r clo
t
h
i
ng
.
A
lo
t
o
f
t
rad
i
t
i
onal ar
t w
a
s m
ade
f
or
b
ur
i
al purpo
s
e
s
. T
he
s
e
o
bj
ec
t
s
w
ere
t
a
k
en
s
er
i
ou
s
ly
.
(
A
odla
F
ree
m
an
1
99
5
:
15
)
I
l
serai
t t
o
u
t
à
f
ai
t
per
t
inen
t
de s
’
in
t
err
o
ger s
u
r
l
e p
h
é
n
omè
ne g
é
n
é
ra
l
de
l
’
appr
o
pria
t
i
o
n de
l
a n
o
t
i
o
n d
’
« ar
t
»
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien en
l
ien a
v
ec sa
t
rad
u
c
t
i
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e
.
N
é
an
mo
ins
,
l
es s
o
u
rces
o
ra
l
es e
t
arc
h
i
v
is
t
iq
u
es a
ux
q
u
e
ll
es
j
’
ai e
u
acc
è
s ne
per
m
e
tt
en
t
pas d
’
é
v
o
q
u
er ce
tt
e q
u
es
t
i
o
n7
9
e
t
l
es rec
h
erc
h
es
m
en
é
es en ce sens res
t
en
t
l
ac
u
naires
.
N
e
l
s
o
n Gra
b
u
rn a
mo
b
i
l
is
é
des
t
er
m
es in
u
i
t
dans
l
e d
om
aine de
l
’
ar
t
:
se
lo
n
l
u
i
,
l
es pre
m
iers c
o
n
t
ac
t
s en
t
re
l
es
I
n
u
i
t
canadiens e
t
l
es E
u
r
o
§
a
m
é
ricains s
u
sci
t
è
ren
t
l
a cr
é
a
t
i
o
n
de n
o
uv
ea
ux
t
er
m
es
t
e
l
q
u
e
l
e
mo
t
« ar
t
»
a
lo
rs q
u
e
l
a c
omm
u
nica
t
i
o
n s
’
e
ff
ec
t
u
ai
t
gr
â
ce à
des signes e
t
a
v
ec
l
’
aide d
’
in
t
erpr
è
t
es gr
o
en
l
andais (Gra
b
u
rn
1965
:
28)
.
Bien q
u
e ce
t
in
t
é
r
ê
t
acc
o
rd
é
à
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t
o
uv
re
l
a
v
o
ie
v
ers de n
o
uv
e
ll
es pis
t
es de r
é
f
l
e
x
i
o
n q
u
i e
x
p
lo
ren
t
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns c
o
ncep
t
u
e
ll
es
8
0
,
s
o
n
t
ra
v
ai
l
n
’
en de
m
e
u
re pas
mo
ins
l
i
m
i
t
é
,
p
u
isq
u
e
l
a
m
é
t
h
o
d
olo
gie ad
o
p
t
é
e
o
cc
u
l
t
e
l
es c
h
a
m
ps s
é
m
an
t
iq
u
es pr
o
pres a
ux
n
o
t
i
o
ns
é
t
u
di
é
es
.
S
es
ana
l
y
ses res
t
en
t
a
x
é
es s
u
r des n
o
t
i
o
ns e
x
o
g
è
nes
,
q
u
and
b
ien
m
ê
m
e
l
a
l
ang
u
e in
u
i
t
é
l
a
b
o
re
u
ne
t
er
m
in
olo
gie pr
o
pre a
u
d
om
aine de
l
’
ar
t
e
t
de
l
’
ar
t
isana
t,
à par
t
ir de
t
er
m
es end
o
g
è
nes
c
omm
e e
x
o
g
è
nes
.
En ce sens
,
l
’
é
t
u
de des c
h
a
m
ps s
é
m
an
t
iq
u
es se r
é
v
èl
e per
t
inen
t
e
,
p
u
isq
u
e
l
e
l
e
x
iq
u
e
s
’
é
l
a
b
o
re en
t
er
m
es de c
o
n
t
in
u
i
t
é
,
c
’
es
t
§
à
§
dire par
l
a r
é
appr
o
pria
t
i
o
n e
t
l
a r
é
ac
t
u
a
l
isa
t
i
o
n de
t
er
m
es anciens q
u
i acq
u
i
è
ren
t
u
ne signi
f
ica
t
i
o
n n
o
uv
e
ll
e dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e c
o
n
t
e
m
p
o
rain
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L
a néolog
i
e est le
p
rocess
u
s de créat
i
on de no
uv
elles
u
n
i
tés le
x
i
cales
(
D
u
b
o
i
s
et a
l.
200
7
:
322).
C
e
p
hénomène est
f
ré
q
u
ent en
i
n
u
kt
i
t
u
t et a été ét
u
d
i
é notamment
p
ar
S
a
i
nt
Au
bi
n
(
1
980),
H
ar
p
er
(
1
983)
et
Dora
i
s
(
1
9
77
b
).
L
a term
i
nolog
i
e
i
n
u
i
t reste en constante é
v
ol
u
t
i
on
,
comme en témo
i
gne l
’
éla
b
orat
i
on récente
de glossa
i
res consacrés notamment a
ux
doma
i
nes de l
’
en
v
i
ronnement
(
S
ammons 1
994),
des re
v
end
i
cat
i
ons
terr
i
tor
i
ales
(
C
ra
w
f
ord 1
995),
de la médec
i
ne
(
P
enne
y
1
995),
de l
’
archéolog
i
e
(
S
tenton 1
99
7
),
o
u
encore d
u
p
ol
i
t
iq
u
e
(
C
ancel
20
11
).
80
L
’
ét
u
de de la con
f
rontat
i
on des
v
ale
u
rs esthét
iq
u
es occ
i
dentale et
i
n
u
i
t se s
i
t
u
e a
u
centre d
u
tra
v
a
i
l de
Gra
b
u
rn
,
y
com
p
r
i
s dans ses tra
v
a
ux
récents
(
1
999).
Dans les années 1
990,
de nom
b
re
u
ses recherches
consacrées a
ux p
rat
iq
u
es art
i
st
iq
u
es non
–
occ
i
dentales e
xp
lorent cette thémat
iq
u
e
,
p
arm
i
les
q
u
elles
A
nderson
(
1
990 ;
1
992),
P
r
i
ce
(
1
99
1
), M
cE
v
i
lle
y
(
1
992),
L
e
u
thold
(
1
998),
Belt
i
ng
(2004).
83 
(
Do
rais
19
7
8
a
,
1993
)
8
1
.
N
é
an
mo
ins
,
l
a n
é
olo
gie res
t
e pr
o
f
o
nd
é
m
en
t
ancr
é
e dans
u
ne
d
é
m
arc
h
e d
’
appr
o
pria
t
i
o
n d
u
mo
nde e
x
t
é
rie
u
r se
lo
n
M
ic
h
èl
e
T
h
errien (
1996
:
2
6
)
: « [
L
]
es
I
n
u
i
t
é
l
argissen
t
l
e
u
r
l
e
x
iq
u
e par disp
o
si
t
i
o
n d
’
espri
t,
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
par c
h
o
i
x
c
u
l
t
u
re
l
t
rad
u
isan
t
ainsi
u
ne
v
olo
n
t
é
d
’
appr
o
pria
t
i
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e
,
si ce n
’
es
t
dans
l
es
f
ai
t
s
,
d
’
u
ne
p
o
r
t
i
o
n d
u
mo
nde e
x
t
é
rie
u
r
. ». C
e
l
a di
t
e
t
en s
u
i
v
an
t
l
’
e
x
e
m
p
l
e de
J
acq
u
es
M
aq
u
e
t
(
1993
:
6
4)
q
u
i c
o
nsid
è
re q
u
e «
l
e
l
angage n
o
u
s
f
o
u
rni
t
de pr
é
cie
ux
indices
»
p
o
u
r
m
ie
ux
appr
é
h
ender
l
’
e
x
p
é
rience es
t
h
é
t
iq
u
e
,
u
n ense
m
b
l
e d
’
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
re
l
e
v
é
s s
u
r
l
e
t
errain
sera ana
l
y
s
é
:
t
i
t
i
raq

(« dessiner
»
)
,
s
a
n
a

(«
f
a
b
riq
u
er
,
cr
é
er
,
r
é
a
l
iser
»
)
,
t
a
u
tt
uliu
q

(« d
o
nner
u
ne
f
o
r
m
e
v
isi
b
l
e
»
)
e
t
t
aq
s
aq

(«
m
arq
u
er
, t
racer
,
d
é
c
o
rer
»
)
.
L
e c
h
o
i
x
de ces
t
er
m
es
,
p
o
u
r
l
esq
u
e
l
s
u
ne ana
l
y
se
mo
rp
h
o
s
é
m
an
t
iq
u
e es
t
pr
o
p
o
s
é
e
,
se
f
o
nde s
u
r
l
e
u
r
r
é
c
u
rrence dans
l
es disc
o
u
rs e
t
l
a per
t
inence des n
o
t
i
o
ns e
t
des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es
q
u
’
e
ll
es
mo
b
i
l
isen
t
.
L’
é
t
u
de de
l
a
t
er
m
in
olo
gie pr
o
pre a
u
d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e e
t
ar
t
isana
l
o
ff
re de n
o
uv
e
ll
es pis
t
es de r
é
f
l
e
x
i
o
n
,
à par
t
ir desq
u
e
ll
es se c
o
ns
t
r
u
i
t
l
’
ense
m
b
l
e de
l
a
rec
h
erc
h
e
. C
e sec
o
nd c
h
api
t
re
v
ise à d
é
t
er
m
iner
l
es c
o
ncep
t
s in
u
i
t
a
ux
q
u
e
l
s se r
é
f
è
re
l
a
rec
h
erc
h
e
,
en
m
’
app
uy
an
t
s
u
r
l
a
t
er
m
in
olo
gie e
m
p
lo
y
é
e en in
u
k
t
i
t
u
t,
gr
â
ce à
u
ne ana
l
y
se d
u
l
e
x
iq
u
e e
t
des c
h
a
m
ps s
é
m
an
t
iq
u
es pr
o
pres a
u
d
om
aine d
u
dessin
. C
e
tt
e
é
t
u
de de
l
’
e
x
pressi
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e
v
ise à
m
ie
ux
rendre c
om
p
t
e des c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e en
r
é
f
é
rence a
ux
pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es in
u
i
t
.
L
es
t
er
m
es e
m
p
lo
y
é
s dans
l
a
t
h
è
se appar
t
iennen
t
a
ux
dia
l
ec
t
es de
l
a r
é
gi
o
n s
u
d de
l
a
T
erre de Ba
ff
in e
t
a
uNu
na
v
ik
,
sa
u
f
m
en
t
i
o
n c
o
n
t
raire
.
II.I. Dessiner (titiraq-), fabriquer (sana-) et donner une forme (tautuliuq-)
N
o
u
s sa
v
o
ns q
u
e
l
a n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
rep
o
se
,
en Occiden
t,
s
u
r
l
a dis
t
inc
t
i
o
n en
t
re
l
es
pra
t
iq
u
es ar
t
isana
l
es e
t
ar
t
is
t
iq
u
es
. C
e
tt
e d
u
a
l
i
t
é
c
o
ncep
t
u
e
ll
e s
’
é
l
a
b
o
re a
u
t
o
u
r de ca
t
é
g
o
ries
d
é
t
er
m
in
é
es par des « genres ar
t
is
t
iq
u
es
»
par
t
ic
u
l
iers (c
omm
e
l
a pein
t
u
re
,
l
a p
o
é
sie
,
l
a
sc
u
l
p
t
u
re
,
e
t
c
.
)
d
o
n
t
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n a
é
v
ol
u
é
a
u
c
o
u
rs des si
è
c
l
es
.
L
a n
o
t
i
o
n d
’
« œ
uv
re d
’
ar
t
»
es
t
c
o
ns
t
a
mm
en
t
red
é
f
inie
,
q
u
and
b
ien
m
ê
m
e
l
es
h
is
t
o
riens e
t
l
es cri
t
iq
u
es d
’
ar
t
peinen
t
à
                                                          
81
De nom
b
re
u
ses ét
u
des l
i
ng
u
i
st
iq
u
es e
ff
ect
u
ées notamment
p
ar Dora
i
s
(
1
9
77
b
;
1
9
7
8
a
;
1
990 ;
1
993
a
;
1
996
a
; 2003)
et
T
herr
i
en
(
1
996 ; 2002)
a
u
N
u
na
v
i
k
,
a
i
ns
i q
u
e les glossa
i
res éla
b
orés
p
ar le
N
u
na
vu
t
A
rct
i
c
C
ollege en témo
i
gnent
.
84 
s
’
acc
o
rder s
u
r ce q
u
’
es
t
o
u
n
o
n
u
ne « œ
uv
re d
’
ar
t
»
,
a
lo
rs q
u
e de n
o
uv
e
ll
es cr
é
a
t
i
o
ns
ar
t
is
t
iq
u
es ne cessen
t
d
’
en rep
o
u
sser
l
es
l
i
m
i
t
es
,
d
é
sacra
l
isan
t
ainsi
l
’
ar
t
(
Mo
u
l
in
199
2
;
1995 ;
200
3
)
.
À
l
’
in
v
erse de
l
a pens
é
e
o
cciden
t
a
l
e
,
l
es
I
n
u
i
t
ne diss
o
cien
t
pas
l
’
ar
t
de
l
’
ar
t
isana
t,
ce q
u
i anni
h
i
l
e
t
o
u
t
e c
o
ncep
t
i
o
n
é
l
i
t
is
t
e d
u
d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e
. P
ar c
o
ns
é
q
u
en
t,
l
a n
o
t
i
o
n d
’
« œ
uv
re d
’
ar
t
»
t
e
ll
e q
u
e
l
es
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
o
cciden
t
a
ux
l
a c
o
nç
o
i
v
en
t
ne
t
r
o
uv
e
pas d
’
é
c
h
o
dans
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t,
p
u
isq
u
e d
’
u
n p
o
in
t
de
vu
e in
u
i
t,
i
l
ne s
’
agi
t
pas de
pr
o
d
u
ire
u
ne « œ
uv
re d
’
ar
t
» m
ais p
l
u
t
ô
t
de dessiner q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se (
t
i
t
i
raqp aa
)
,
de
f
a
b
riq
u
er
u
n
o
b
j
e
t
(
s
a
n
avaa
)
,
de
l
u
i d
o
nner
u
ne
f
o
r
m
e e
t
u
ne apparence (
t
a
u
tt
uliu
qp aa
)
.
V
o
y
o
ns ce q
u
e n
o
u
s enseigne
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t,
à par
t
ir de
l
’
ana
l
y
se de q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
.
? ? ? ? ? ? ?
I
n
t
é
ress
o
ns
§
n
o
u
s a
u
t
er
m
e « dessin
»
,
s
u
r
u
n p
l
an
l
e
x
ica
l
e
t
a
u
sens a
tt
ri
b
u
é
à ce
mo
t
. P
enc
h
o
ns
§
n
o
u
s
t
o
u
t
d
’
a
b
o
rd s
u
r
l
’
é
t
y
molo
gie d
u
mo
t
« dessin
»
en
f
rançais p
o
u
r en
saisir
l
a c
om
p
l
e
x
i
t
é
,
a
v
an
t
de se
t
o
u
rner
v
ers q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
in
u
i
t
.
L’
ana
l
y
se
des
t
er
m
es
t
i
t
i
ra
u
j
aaq
si
ma
j
u
q,
t
i
t
i
q
t
u
gaq
e
t
t
i
t
i
ra
u
j
aq
q
u
i d
é
signen
t
l
e dessin
,
sera pr
o
p
o
s
é
e
p
o
u
r
é
c
l
airer
l
es c
o
ncep
t
s in
u
i
t
q
u
i
y
s
o
n
t
ass
o
ci
é
s
.
R
appe
lo
ns
b
ri
è
v
e
m
en
t
q
u
e d
’
u
n p
o
in
t
de
vu
e
é
t
y
molo
giq
u
e
,
l
e
v
er
b
e « dessiner
»
v
ien
t
d
u
l
a
t
in
d
e
si
g
n
ar
e
signi
f
ian
t,
se
lo
n
l
e c
o
n
t
e
x
t
e : «
m
arq
u
er (d
’
u
ne
m
ani
è
re dis
t
inc
t
e
)
,
repr
é
sen
t
er
,
dessiner
;
indiq
u
er
,
d
é
signer (d
’
u
n ges
t
e
o
u
d
’
u
n regard
)
;
d
é
signer (p
o
u
r
u
ne
c
h
arge
,
p
o
u
r
u
ne
m
agis
t
ra
t
u
re
)
; o
rd
o
nner
,
arranger
,
disp
o
ser
; m
arq
u
er d
’
u
n signe
85 
dis
t
inc
t
i
f
,
signa
l
er à
l
’
a
tt
en
t
i
o
n de
»
(Ga
ff
i
o
t
193
4
:
5
0
6
)
8
2
.
L
e
v
er
b
e « dessiner
»
c
o
nser
v
e
ce
tt
e di
m
ensi
o
n p
ol
y
s
é
m
iq
u
e
.
E
m
p
lo
y
é
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e a
b
s
t
rai
t,
« dessiner
»
pe
u
t
signi
f
ier :
1
)
t
racer s
u
r
u
n s
u
pp
o
r
t
des
f
ig
u
res
o
u
l
’
i
m
age d
’
u
n
o
b
j
e
t,
a
u
mo
y
en d
’
u
ne
m
a
t
i
è
re
o
u
d
’
u
n ins
t
r
u
m
en
t
appr
o
pri
é
;
2)
repr
é
sen
t
er
l
es c
o
n
t
o
u
rs
,
l
e
mo
d
èl
e d
’
u
n
o
b
j
e
t,
ind
é
penda
mm
en
t
de sa c
o
u
l
e
u
r
; 3
)
e
x
ercer
u
ne ac
t
i
v
i
t
é
,
par g
oû
t
o
u
par pr
o
f
essi
o
n
,
l
i
é
e à
l
’
ar
t
d
u
dessin e
t
de
l
a c
om
p
o
si
t
i
o
n
;
4)
i
m
i
t
er
o
u
cr
é
er par des
mo
y
ens n
o
n grap
h
iq
u
es
u
ne
i
m
age
,
u
ne
f
ig
u
re sensi
b
l
e à
l
’
œi
l o
u
à
l
’
o
rei
ll
e
o
u
c
o
nce
v
a
b
l
e par
l
’
espri
t
.
A
u
sens
f
ig
u
r
é
,
« dessiner
»
pe
u
t
é
ga
l
e
m
en
t
v
o
u
lo
ir dire :
1
)
repr
o
d
u
ire
l
es c
o
n
t
o
u
rs
,
l
a
f
ig
u
re d
’
u
n
o
b
j
e
t
;
2)
cr
é
er
,
c
omm
e a
u
mo
y
en d
u
dessin
,
l
a
f
ig
u
re d
’
u
n
o
b
j
e
t
q
u
i de
v
ien
t
sensi
b
l
e (à
l
’
œi
l
)
e
t
s
u
scep
t
i
b
l
e de pr
o
v
o
q
u
er
u
ne
é
mo
t
i
o
n
)
; 3
)
r
é
v
é
l
er
,
f
aire appara
î
t
re
l
es c
o
n
t
o
u
rs
,
l
a
f
ig
u
re
d
’
u
n
o
b
j
e
t
; l
e rendre p
l
u
s sensi
b
l
e (à
l
’
œi
l o
u
à
l
’
o
rei
ll
e
)
e
t
accessi
b
l
e (à
l
’
espri
t,
a
u
sen
t
i
m
en
t
)
;
4)
acc
u
ser
,
f
aire ress
o
r
t
ir ne
tt
e
m
en
t
l
es c
o
n
t
o
u
rs
,
l
a
f
o
r
m
e d
’
u
n
o
b
j
e
t
8
3
.
L
e
t
er
m
e « dessin
»
d
é
signe
,
se
lo
n
l
es c
o
n
t
e
x
t
es d
’
é
n
o
ncia
t
i
o
n :
1
)
l
’
ar
t
de
repr
é
sen
t
er des
o
b
j
e
t
s (
o
u
des id
é
es
,
des sensa
t
i
o
ns
)
par des
mo
y
ens grap
h
iq
u
es
;
2)
l
’
ac
t
e
de repr
é
sen
t
er des
o
b
j
e
t
s (
o
u
des id
é
es
,
des sensa
t
i
o
ns
)
à
l
’
aide de
t
rai
t
s e
x
é
c
u
t
é
s s
u
r
u
n
s
u
pp
o
r
t,
a
u
mo
y
en de
m
a
t
i
è
res appr
o
pri
é
es
; 3
)
u
ne c
om
p
o
si
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e e
x
é
c
u
t
é
e a
u
cra
y
o
n
,
à
l
a p
l
u
m
e
o
u
a
u
pincea
u
;
4)
u
ne
/
des
f
ig
u
re(s
)
o
rne
m
en
t
a
l
e(s
)
ser
v
an
t
à d
é
c
o
rer
u
n
o
b
j
e
t
e
t
q
u
i pr
é
s
u
pp
o
se(n
t
)
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
u
n
mo
d
èl
e e
x
é
c
u
t
é
à
l
a
m
ain a
u
mo
y
en d
’
u
n
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Ga
ffi
ot
p
réc
i
se
q
u
e les con
f
u
s
i
ons entre les
v
er
b
es
d
esigna
r
e
et
d
isigna
r
e
(
« d
i
st
i
ng
u
er
,
d
i
s
p
oser
,
régler
,
ordonner
;
f
a
i
re
q
u
el
q
u
e chose
q
u
i
se remar
q
u
e
,
se s
i
gnaler
p
ar
q
u
el
q
u
e chose »
)
ne sont
p
as rares
(
I
b
i
d.
:
506
et
543).
Dans
u
n o
uv
rage remar
q
u
a
b
le
i
nt
i
t
u
lé
D
evant
l ’
image
(
1
990)
et consacré à l
’
ét
u
de cr
i
t
iq
u
e des
catégor
i
es dé
fi
n
i
e en h
i
sto
i
re de l
’
art
,
D
i
d
i
G
H
u
b
erman
q
u
est
i
onne les
f
ondements théor
iq
u
es et
méthodolog
iq
u
es de la d
i
sc
i
p
l
i
ne de l
’
h
i
sto
i
re de l
’
art
.
L
’
a
u
te
u
r a
ffi
rme
q
u
e Vasar
i
s
’
a
ppu
i
e s
u
r la con
f
u
s
i
on
des de
ux v
er
b
es
d
esigna
r
e
et
d
issigna
r
e p
o
u
r attr
ib
u
er à la not
i
on de dess
i
n
u
ne d
i
mens
i
on « mag
iq
u
e »
:
«
D
isegno
[
d
isegna
r
e
]
l
u
i
est en e
ff
et
u
n mot
magique
,
d
’
a
b
ord
p
arce
q
u
’
i
l est
u
n mot
p
ol
y
sém
iq
u
e
,
ant
i
thét
iq
u
e
,
i
n
fi
n
i
ment man
i
a
b
le
.
C
’
est
p
res
q
u
e
u
n s
i
gn
ifi
ant
f
lottant
–
et Vasar
i
ne se
p
r
i
v
e
p
as d
’
u
t
i
l
i
ser
comme tel
. […
]
C
’
est
u
n mot descr
i
p
t
if
et c
’
est
u
n mot méta
p
h
y
s
iq
u
e
.
C
’
est
u
n mot techn
iq
u
e et c
’
est
u
n mot
i
déal
.
I
l s
’
a
pp
l
iq
u
e à la ma
i
n de l
’
homme
,
ma
i
s a
u
ss
i
à la
f
antasia
i
mag
i
nat
i
v
e
,
ma
i
s également à son
inte
ll
eto
,
ma
i
s encore à son
anima
–
p
o
u
r
fi
nalement s
’
a
pp
l
iq
u
er a
u
D
i
e
u
omn
i
créate
u
r
.
I
l
p
rocède d
u v
oca
b
u
la
i
re
d
’
atel
i
er
,
dans le
q
u
el
i
l dés
i
gne la
f
orme o
b
ten
u
e s
u
r
u
n s
upp
ort
p
ar le
f
u
sa
i
n o
u
le cra
y
on de l
’
art
i
ste
;
i
l
dés
i
gne également l
’
es
q
u
i
sse
,
l
’
œ
uv
re en gestat
i
on
,
le
p
ro
j
et
,
le schéma com
p
os
i
t
i
onnel o
u
le tracé des l
i
gnes
de
f
orce
.
I
l d
i
t la règle
q
u
i
p
rés
i
de à to
u
te cette techn
iq
u
e
,
la
b
uona
r
ego
l
a
d
u p
e
i
ntre
,
celle
q
u
i
donne l
i
e
u
à la
r
etta misu
r
a
,
à la
g
r
a
z
ia
d
ivina
d
u
tra
i
t
–
b
re
f
a
u
d
isegno pe
rf
etto
…
»
(
D
i
d
i
G
H
u
b
erman 1
990
:
98).
S
elon
D
i
d
i
G
H
u
b
erman
,
ce caractère « mag
iq
u
e » l
u
i
p
ermet a
i
ns
i
de so
u
l
i
gner la
v
ale
u
r
f
ondamentale d
u
dess
i
n
q
u
’
i
l
cons
i
dère comme le dénom
i
nate
u
r comm
u
n de to
u
s les arts
(
I
b
i
d.
:
94).
83 C
ons
u
lté s
u
r
I
nternet
,
htt
p:
//
at
i
l
f
.
at
i
l
f
.
f
r
/
dend
i
en
/
scr
i
p
ts
/
tl
fi
v
5
/
ad
v
anced
.
e
x
e
?8;
s=1
43
7
2
1111
0,
le
22
décem
b
re
20
11
.
86 
dessin
; 5
)
l
a c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
n d
’
ense
m
b
l
e (
f
o
r
m
e
,
s
t
r
u
c
t
u
re
,
pr
o
p
o
r
t
i
o
ns
)
d
’
u
n
o
b
j
e
t
8
4
.
L’
o
b
j
e
t
de
l
’
é
t
u
de
t
ien
t
c
om
p
t
e de ces cinq signi
f
ica
t
i
o
ns
,
p
u
isq
u
e
l
a
f
aç
o
n de repr
é
sen
t
er
u
n
o
b
j
e
t
par
l
e dessin (ce q
u
e d
é
signe
l
’
e
x
pressi
o
n « pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es
» o
u
« pr
o
cess
u
s de
r
é
a
l
isa
t
i
o
n
»
)
e
t
l
e r
é
s
u
l
t
a
t
de ce pr
o
cess
u
s grap
h
iq
u
e
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
l
e dessin e
t
sa
c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
n (c
om
p
o
si
t
i
o
n
,
c
olo
ris
,
ic
o
n
o
grap
h
ie
,
signi
f
ica
t
i
o
n
,
e
t
c
.
)
ser
o
n
t
é
t
u
di
é
s
.
T
itiq
÷
D
ans
l
es r
é
gi
o
ns de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
,
l
e
mo
t
« dessin
»
s
’
e
x
pri
m
e par
l
e
t
er
m
e
t
i
t
i
q
t
u
gaq
8
5
e
t
par
f
o
is par
t
i
t
i
ra
u
j
aaq
si
ma
j
u
q
,
t
i
t
i
ra
u
j
aq
o
u
t
i
t
i
ra
u
j
agaq
.
T
i
t
i
q

v
ien
t
d
u
pr
o
t
o
§
eski
mo
q
u
i d
é
signe
,
dans
u
n sens g
é
n
é
ra
l
,
l
’
id
é
e de
m
arq
u
er
u
ne s
u
r
f
ace
,
de
f
aire
u
ne
m
arq
u
e
,
u
n
t
rai
t
o
u u
ne
l
igne s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace d
u
re à
l
’
aide d
’
u
n
o
u
t
i
l
,
c
omm
e inciser
l
’
i
v
o
ire
,
l
a pierre
o
u
l
e
b
o
is (F
o
r
t
esc
u
e
e
t
a
l
.
199
4
:
3
44)
.
I
nciser re
v
ien
t
à en
t
ai
ll
er
l
é
g
è
re
m
en
t
u
ne
m
a
t
i
è
re d
u
re p
o
u
r
t
racer
u
ne inscrip
t
i
o
n
,
u
n dessin
. T
r
o
is
t
er
m
es
f
o
r
m
é
s s
u
r
l
a
b
ase
t
i
t
i
q

s
o
n
t
m
en
t
i
o
nn
é
s dans
l
e dic
t
i
o
nnaire (in
u
k
t
i
t
u
t
§
ang
l
ais
)
d
u
R
é
v
é
rend Ed
m
u
nd
J
a
m
es
P
eck
,
par
u
en
19
2
5.
S
e
lo
n ce
tt
e s
o
u
rce
,
l
es
I
n
u
i
t
u
t
i
l
isaien
t
à ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
l
e n
om
ina
l
t
i
tt
e
r
n
ar
n
e
k
q
u
i d
é
signai
t
« a
l
ine
;
an incisi
o
n
;
a c
u
tt
ing
w
ire
,
o
r
t
w
ine
,
o
r s
om
e
t
h
ing
h
ard
§
and paper
»
(
P
eck
19
2
5
:
24
5
)
.
L
e
v
er
b
a
l
t
i
tt
e
rp a
[
t
i
t
i
qp aa
]
,
« i
l l
e
t
race
»
,
e
x
pri
m
ai
t
l
’
id
é
e
de
t
racer
u
ne
l
igne e
t
de
f
aire
u
n dessin
,
en
u
t
i
l
isan
t
u
ne
m
ine de p
lom
b
(
t
i
tt
e
r
u
t
o
u
t
i
tt
e
ra
u
t
)
,
se
lo
n
P
eck (
I
b
i
d
.
:
24
5
)
. C
es
t
er
m
es res
t
en
t t
r
è
s pr
o
c
h
es d
u
sens de
t
i
t
i
q

en pr
o
t
o
§
eski
mo
,
c
’
es
t
§
à
§
dire «
m
arq
u
er
u
ne s
u
r
f
ace
»
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
u
ne incisi
o
n
o
u
d
u
t
rac
é
d
’
u
n
t
rai
t,
d
’
u
ne
l
igne
o
u
d
’
u
n dessin a
v
ec
u
n
o
u
t
i
l.
A
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
l
es Qikiq
t
a
m
i
u
t
(
h
a
b
i
t
an
t
s de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
)
e
m
p
lo
ien
t
l
e
t
er
m
e
t
i
t
i
q
t
u
gaq
o
u
t
i
t
i
q
t
u
raq
p
o
u
r d
é
signer
,
dans
u
n sens
l
arge
,
u
ne inscrip
t
i
o
n
o
u u
n
t
rac
é
grap
h
iq
u
e s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
.
N
o
t
o
ns q
u
e
t
i
t
i
q
t
u
gaq
es
t
da
v
an
t
age e
m
p
lo
y
é
à
K
inngai
t
;
ce
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On d
i
st
i
ng
u
e alors
u
ne con
fi
g
u
rat
i
on
q
u
i
sera
i
t re
p
résenta
b
le a
u
mo
y
en d
’
u
n dess
i
n
(
le dess
i
n d
’
u
n
f
le
uv
e
,
p
ar e
x
em
p
le
)
o
u
q
u
i
ne le sera
i
t
p
as
(
agencement
,
d
i
s
p
os
i
t
i
on des
p
art
i
es
q
u
i
con
fi
g
u
rent
u
n ensem
b
le comme
u
n o
uv
rage
,
u
n
p
ersonnage
,
u
n st
y
le
).
C
ons
u
lté s
u
r
I
nternet
,
htt
p :
//
at
i
l
f
.
at
i
l
f
.
f
r
/
dend
i
en
/
scr
i
p
ts
/
tl
fi
v
5
/
ad
v
anced
.
e
x
e
?33;
s=1
43
7
2
1111
0;
le
22
décem
b
re
20
11
.
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L
e mot
titiqtugaq
est a
u
ss
i
écr
i
t
: titi
r
tugaq
,
titiqtu
r
aq
o
u
encore
titi
r
tu
r
aq
.
87 
t
er
m
e
é
q
u
i
v
a
u
t
à
t
i
t
i
ra
u
j
aq
e
t
t
i
t
i
ra
u
j
agaq
à
P
angniq
t
uu
q
8
6
. D
ans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e ar
t
is
t
iq
u
e
,
ces
t
r
o
is
t
er
m
es d
é
signen
t
u
ne esq
u
isse
t
rac
é
e
,
u
n dessin e
x
é
c
u
t
é
o
u u
ne es
t
a
m
pe r
é
a
l
is
é
e
.
L’
id
é
e d
’
u
n
mo
t
i
f
o
rne
m
en
t
a
l
(par e
x
e
m
p
l
e
,
e
x
é
c
u
t
é
a
u
cra
y
o
n grap
h
i
t
e s
u
r
u
n papier
)
o
u
d
’
u
n
mo
t
i
f
c
o
u
s
u
s
u
r
u
ne pea
u
o
u
s
u
r
u
n
t
iss
u
es
t
par
f
o
is e
x
pri
m
é
e par ces
t
er
m
es
.
L
a
f
o
r
m
e
p
l
u
rie
ll
e
t
i
t
i
q
t
u
ga
i
t
d
é
signe en par
t
ic
u
l
ier
l
es cr
é
a
t
i
o
ns grap
h
iq
u
es
t
e
ll
es q
u
e des dessins
o
u
des es
t
a
m
pes
.
S
e
lo
n
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak
,
u
n ar
t
is
t
e de
K
inngai
t,
l
e
t
er
m
e
t
i
t
i
q
t
u
gaq
s
’
app
l
iq
u
e à
l
’
es
t
a
m
pe c
omm
e a
u
dessin : «
W
h
en
y
o
u
t
a
l
k a
b
o
u
t
prin
t
m
aking
o
r dra
w
ing
,
y
o
u
can sa
y
t
i
t
i
q
t
u
gaq
in
I
n
u
k
t
i
t
u
t
. T
h
e
w
o
rd
t
i
t
i
q
t
u
gaq
m
eans dra
w
ing
o
r prin
t
»
(
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak
,
15
n
o
v
e
m
b
re
200
7
)
. C
eci di
t,
t
i
t
i
q
t
u
gaq
o
u
t
i
t
i
q
t
u
raq
d
é
signe par
f
o
is
l
a pein
t
u
re e
t
l
e
t
rac
é
pic
t
u
ra
l
,
a
lo
rs q
u
e ce
tt
e
t
ec
h
niq
u
e es
t
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
d
é
sign
é
e par
l
e
t
er
m
e
am
i
agaq
ai
ll
e
u
rs
a
u Nu
na
vu
t
8
7 (
A
ndre
w
Qappik
,
2
3
j
an
v
ier
200
7
)
.
A
u
c
u
ne d
o
nn
é
e n
’
a
tt
es
t
e de
l
’
o
rigine d
u
n
om
ina
l
t
i
t
i
q
t
u
raq
(
o
u
t
i
t
i
q
t
u
gaq
)
m
ais s
o
n sens n
’
en de
m
e
u
re p
o
u
r
t
an
t
pas
mo
ins c
om
pris
par
t
o
u
s
l
es
I
n
u
i
t,
c
omm
e
l
e s
o
u
l
igne
M
innie
A
o
u
d
l
a Free
m
an :
A
u
j
ourd’hu
i
,
le
m
o
t
t
i
t
i
r
t
uga
i
t
f
a
s
c
i
ne
b
eaucoup le
s
I
nu
i
t t
el
s q
ue
m
o
i
.C
’e
s
t
le
m
o
t
q
u
i
d
ési
gne
«
la gra
v
ure »[
88
]
. L
e
s
I
nu
i
t
de
C
ape
D
or
s
e
t
[
K
i
nnga
i
t]
s
on
t
d’a
v
is q
ue ce peu
t
ê
t
re
t
ou
t
au
t
an
t
un
m
o
t t
rad
i
t
i
onnel
q
u’un
m
o
t
m
oderne
. I
l
s
cro
i
en
t
q
u’
i
l a
é
t
é
f
org
é
au
cour
s
de
s
ann
é
e
s
c
i
n
q
uan
t
e
,
lor
sq
ue la gra
v
ure a
é
t
é i
n
t
rodu
i
t
e e
t
q
ue
q
uel
q
u’un a
e
ss
ay
é
de
t
radu
i
re le
m
o
t «
pocho
i
r »
. I
l
s
cro
i
en
t
é
gale
m
en
t
q
ue c’e
s
t
un
m
o
t
q
u
i é
t
a
i
t
t
o
m
b
é
en d
és
u
é
t
ude e
t
q
u’on a repr
is
. L
e
s
I
nu
i
t
cro
i
en
t
é
gale
m
en
t
q
u’
i
l d
ési
gna
i
t
au
t
re
f
o
is
l ’
é
cr
i
t
ure p
i
c
t
ograph
iq
ue
s
ur de
s
peaux e
t
de
s
d
é
f
en
s
e
s [
d’
i
v
o
i
re
]
.M
a
is
ce
q
u
i
e
s
t
im
por
t
an
t
,
c’e
s
t
q
ue
t
ou
s
le
s
I
nu
i
t
s
a
v
en
t
ce
q
u’
i
l
si
gn
i
f
i
e au
j
ourd’hu
i
.
Pour
m
o
i
,
c’e
s
t
un
m
o
t
don
t
on d
é
b
a
tt
ra pendan
t
de
s
ann
é
e
s
.
(
c
i
t
é
e
i
n
L
eroux
e
t
a l
.
1
99
5
:
15
)
L
e g
l
isse
m
en
t
s
é
m
an
t
iq
u
e de
t
i
t
i
q

v
ers
l
’
e
x
p
é
rience de
l
’
é
cri
t
u
re es
t
re
l
a
t
i
v
e
m
en
t
r
é
cen
t
.
Bien q
u
e ce
tt
e
é
v
ol
u
t
i
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e ne s
o
i
t
pas d
o
c
u
m
en
t
é
e
,
e
ll
e es
t
l
i
é
e à
l
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n
de
l
’
é
cri
t
u
re dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
,
à
l
a
f
in d
u
XIXe
si
è
c
l
e
,
par des
m
issi
o
nnaires q
u
i
s
o
u
h
ai
t
aien
t
di
ff
u
ser
l
a Bi
b
l
e a
u
pr
è
s des
I
n
u
i
t
. R
appe
lo
ns
b
ri
è
v
e
m
en
t
q
u
’
u
n
m
issi
o
nnaire
m
é
t
h
o
dis
t
e
,
l
e
R
é
v
é
rend
J
a
m
es E
v
ans
,
in
v
en
t
a
u
n s
y
s
t
èm
e d
’
é
cri
t
u
re s
y
ll
a
b
iq
u
e adap
t
é
e à
l
a
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S
elon les loc
u
te
u
rs de
P
angn
iq
t
uu
q
,
d
’
a
u
tres termes dés
i
gnent le dess
i
n o
u
les estam
p
es
,
p
arm
i
les
q
u
els
:
titittuaq
et
titi
r
au
j
aq
.
87
L
e sens général étant cel
u
i
d
’
u
n o
bj
et
q
u
i
a été reco
uv
ert
,
p
ar e
x
em
p
le
,
d
’
u
n end
u
i
t
.
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Remar
q
u
ons to
u
te
f
o
i
s
q
u
e le non comm
u
n «
titi
r
tugait
»
(
o
u titiqtugait
)
ne
p
e
u
t être trad
u
i
t
p
ar « la
gra
vu
re »
pu
i
s
q
u
’
i
l s
’
ag
i
t d
’
u
n
p
l
u
r
i
el
(
titiqtugaq
est son s
i
ng
u
l
i
er
).
P
ar a
i
lle
u
rs
,
la
pu
b
l
i
cat
i
on angla
i
se de cet
o
uv
rage
p
réc
i
se
:
«
i
t
[
titiqtugait
]
i
s the
w
ord
b
e
i
ng
u
sed
f
or «
p
r
i
ntmak
i
ng »
(
L
ero
ux et a
l.
1
994
:
1
6).
«
P
r
i
ntmak
i
ng » dés
i
gne
,
en
f
rança
i
s
,
non
p
as « la gra
vu
re »
,
ma
i
s les
p
rat
iq
u
es gra
p
h
iq
u
es en général
,
c
’
est
G
à
G
d
i
re l
’
écr
i
t
u
re
,
le dess
i
n
,
les techn
iq
u
es d
’
estam
p
e
(
comme la gra
vu
re s
u
r
p
i
erre
,
s
u
r
b
o
i
s
,
s
u
r z
i
nc o
u
s
u
r
c
u
i
v
re
).
L
a ré
f
érence à la so
u
rce angla
i
se de cette
pu
b
l
i
cat
i
on no
u
s a
u
ra
i
t
p
r
i
v
és de cet e
x
em
p
le
q
u
i i
ll
u
stre
p
ar
f
a
i
tement les d
iffi
c
u
ltés l
i
ng
u
i
st
iq
u
es a
ux
q
u
elles se con
f
ronte la recherche
,
pu
i
s
q
u
’
elle se s
i
t
u
e
s
i
m
u
ltanément dans tro
i
s reg
i
stres l
i
ng
u
i
st
iq
u
es
:
l
’
i
n
u
kt
i
t
u
t
,
le
f
rança
i
s et l
’
angla
i
s
.
88 
l
ang
u
e crie
,
à
N
o
r
w
a
y
H
o
u
se
,
en s
’
app
uy
an
t
s
u
r ses c
o
nnaissances de
l
a s
t
é
n
o
grap
h
ie se
lo
n
l
a
m
é
t
h
o
de
P
i
t
m
an
8
9
.
Q
u
an
t
à
l
’
adap
t
a
t
i
o
n d
u
s
y
s
t
èm
e s
y
ll
a
b
iq
u
e à
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t,
ce
ll
e
§
ci
f
u
t
r
é
a
l
is
é
e en
1
8
55
par H
o
rden e
t
W
a
t
kins
,
de
ux
m
issi
o
nnaires en
v
o
y
é
s d
’
A
ng
l
e
t
erre dans
l
e
di
o
c
è
se de
Moo
s
o
nee en On
t
ari
o
(Harper
19
8
3
:
11
)
.
L
a di
ff
u
si
o
n d
u
s
y
ll
a
b
aire en
T
erre de Ba
ff
in d
é
b
u
t
a
q
u
e
l
q
u
es ann
é
es p
l
u
s
t
ard
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
Ed
m
u
nd
J
a
m
es
P
eck c
h
arg
é
par
l
a
C
h
u
rc
h
M
issi
o
nar
y
S
o
cie
t
y
de
t
rad
u
ire
l
es d
o
c
u
m
en
t
s
b
i
b
l
iq
u
es en in
u
k
t
i
t
u
t
e
t
de
l
es
t
ranscrire en carac
t
è
res s
y
ll
a
b
iq
u
es
90
.
L
es
I
n
u
i
t
e
x
pri
mè
ren
t
l
’
id
é
e d
’
é
crire e
t
d
’
é
cri
t
u
re par des
f
o
r
m
es
t
e
ll
es q
u
e
t
i
t
i
qp aa
« i
l l
u
i
f
ai
t
u
ne
m
arq
u
e
»
e
t
t
i
t
i
ra
u
j
aq
q
u
i d
é
signe
l
e dessin
o
u
l
’
es
t
a
m
pe e
t
signi
f
ie
l
i
tt
é
ra
l
e
m
en
t
« ce q
u
i
resse
m
b
l
e à q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se d
’
inscri
t
»
9
1
.
L
a
b
ase
v
er
b
a
l
e
t
i
t
i
q

q
u
i signi
f
iai
t
en pr
o
t
o
§
eski
mo
«
m
arq
u
er
u
ne
s
u
r
f
ace
»
s
’
es
t
é
t
end
u
e a
u
d
om
aine d
u
dessin
,
a
v
an
t
q
u
e ne
s
’
o
p
è
re
u
n g
l
isse
m
en
t
s
é
m
an
t
iq
u
e
v
ers
l
’
e
x
p
é
rience de
l
’
é
cri
t
u
re
.
A
insi
,
l
e
v
er
b
a
l
t
i
t
i
raq
§
, t
rad
u
i
t
par « dessiner
o
u
é
crire
»
,
se re
t
r
o
uv
e dans
l
es dic
t
i
o
nnaires r
é
cen
t
s
(
S
c
h
neider
19
8
5
:
4
1
2
;
F
o
r
t
esc
u
e
e
t
a
l
.
199
4
:
3
44
;
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S
elon
H
ar
p
er
(
1
983
:
8
G
9),
ce s
y
stème éta
i
t s
i
s
i
m
p
le
q
u
’
i
l s
u
ffi
sa
i
t de
q
u
el
q
u
es he
u
res
p
o
u
r l
’
a
pp
rendre et
l
’
ass
i
m
i
ler
:
l
’
a
u
te
u
r e
xp
l
iq
u
e a
v
ec déta
i
l le
v
if
s
u
ccès de cette entre
p
r
i
se a
up
rès des
C
r
i
s de la rég
i
on dont la
demande de doc
u
ments écr
i
ts ne
p
o
uv
a
i
t être sat
i
s
f
a
i
te
.
En e
ff
et
,
la
C
om
p
agn
i
e de la
b
a
i
e d
’
H
u
dson a
y
ant
i
nterd
i
t l
’
i
m
p
ortat
i
on de
p
resses d
’
i
m
p
r
i
mer
i
e dans ces terr
i
to
i
res
,
le Ré
v
érend
J
ames E
v
ans sc
u
l
p
ta
i
t les
caractères s
y
lla
biq
u
es dans d
u
b
o
i
s o
u
,
p
ar e
x
em
p
le
,
f
a
b
r
iq
u
a
i
t de l
’
encre a
v
ec de la s
u
i
e et de l
’
h
u
i
le de
p
o
i
sson en
u
t
i
l
i
sant l
’
écorce de
b
o
u
lea
u
comme s
upp
ort gra
p
h
iq
u
e
.
L
e Ré
v
érend éta
i
t a
i
ns
i
s
u
rnommé
« l
’
homme
q
u
i f
a
i
t
p
arler l
’
écorce de
b
o
u
lea
u
»
(
I
b
i
d.
:
9).
En ce
q
u
i
concerne la d
iff
u
s
i
on et l
’
a
pp
ro
p
r
i
at
i
on
de l
’
écr
i
t
u
re chez les amér
i
nd
i
ens
,
v
o
i
r Good
y
(
1
9
7
9)
et Déléage
(2009).
90
L
e s
y
lla
b
a
i
re est s
p
éc
ifiq
u
e à l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en or
i
ental
pu
i
s
q
u
e les
I
n
u
i
t d
u
Groenland
,
de l
’
A
laska et de
la
S
ib
ér
i
e e
x
trême or
i
entale ne l
’
u
t
i
l
i
sent
p
as
.
P
o
u
r de
p
l
u
s am
p
les
i
n
f
ormat
i
ons concernant le s
y
stème
s
y
lla
biq
u
e et l
’
a
pp
ro
p
r
i
at
i
on de l
’
écr
i
t
u
re
p
ar les
I
n
u
i
t
,
v
o
i
r les tra
v
a
ux
de
T
herr
i
en
(
1
989 ;
1
990 ;
1
993),
L
a
u
grand
(2002)
et
H
ot
(20
1
0).
91
De
ux
s
y
stèmes de gra
p
h
i
e s
’
a
pp
l
iq
u
ent à l
’
i
n
u
kt
i
t
u
t
: u
n s
y
stème d
’
écr
i
t
u
re s
y
lla
biq
u
e et
u
ne transcr
i
p
t
i
on
lat
i
ne
.
En n
u
na
v
i
mm
i
u
t
i
t
u
t
,
l
’
écr
i
t
u
re s
y
lla
biq
u
e est dés
i
gnée
p
ar le terme
qaniu
j
aaqpait
c
’
est
G
à
G
d
i
re « des
choses
p
osées les
u
nes à côté des a
u
tres rég
u
l
i
èrement »
(
comme les traces rég
u
l
i
ères la
i
ssées
p
ar le g
ibi
er
,
q
u
i
p
rod
u
i
sent d
u
sens et mènent dans
u
ne d
i
rect
i
on
),
alors
q
u
e la transcr
i
p
t
i
on lat
i
ne est d
i
te
a
l
iu
j
aaqpait
,
« des che
v
a
u
chements ré
p
étés à
p
l
u
s
i
e
u
rs re
p
r
i
ses » o
u
« des choses em
p
i
lées de
f
açon ré
p
étée »
(
T
herr
i
en
1
990
:
45).
Ill. 9. Transcription en caractères 
syllabiques de l’inuktitut.
89 
S
pa
l
ding
199
8
:
16
2)
.
titi
ra
q
÷
D
u
radica
l
v
er
b
a
l
t
i
t
i
raq

s
’
é
l
a
b
o
re
u
ne
t
er
m
in
olo
gie pr
é
cise appar
t
enan
t
a
u
c
h
a
m
p
s
é
m
an
t
iq
u
e de
l
a n
o
t
i
o
n d
’
« ar
t
grap
h
iq
u
e
»
en n
u
na
vu
mm
i
u
t
i
t
u
t
92
.
Q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s
i
ll
u
s
t
ran
t
l
e g
l
isse
m
en
t
s
é
m
an
t
iq
u
e de
t
i
t
i
q

v
ers
l
’
e
x
p
é
rience d
u
dessin e
t
de
l
’
é
cri
t
u
re s
o
n
t
pr
o
p
o
s
é
s
.
S
u
r
l
a
T
erre de Ba
ff
in
,
t
i
t
i
raq
t
i
(
o
u
t
i
t
i
rar
t
i
)
d
é
signe
u
n dessina
t
e
u
r
,
u
n
i
ll
u
s
t
ra
t
e
u
r
o
u u
n
é
cri
v
ain
;
en re
v
anc
h
e
,
à
l
’
o
u
es
t
de
l
a
b
aie d
’
H
u
ds
o
n e
t
a
u Nu
na
v
ik
,
ce
t
er
m
e es
t
e
m
p
lo
y
é
p
o
u
r d
é
signer
t
o
u
t
e pers
o
nne d
o
n
t
l
e
m
é
t
ier c
o
nsis
t
e à
é
crire
t
e
l
q
u
’
u
n
é
cri
v
ain
o
u u
n c
omm
is de
b
u
rea
u
(Q
u
m
aq
1991
:
2
15 ;
Q
u
assa
2000
:
3
2
1
)
.
A
rr
ê
t
o
ns
§
n
o
u
s
u
n ins
t
an
t
à
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n de
t
i
t
i
raq
t
u
q
pr
o
p
o
s
é
e par
J
o
anna Q
u
assa d
o
n
t
l
e dic
t
i
o
nnaire
c
o
rresp
o
nd a
u
dia
l
ec
t
e
t
u
n
u
niq de
l
’
o
u
es
t
de
l
a
b
aie d
’
H
u
ds
o
n : «
t
i
t
i
raq
t
u
q : u
n
h
omm
e
inscri
t
des
mo
t
s s
u
r d
u
papier
o
u
a
v
ec
u
ne
m
ac
h
ine à
é
crire
,
i
l m
e
t
en p
l
ace
t
o
u
t
es
l
es
c
h
o
ses des
t
in
é
es à
ê
t
re di
t
es
»
(Q
u
assa
2000
:
3
2
1
,
n
o
t
re
t
rad
u
c
t
i
o
n
)
. P
ara
llèl
e
m
en
t,
v
o
ici
l
a
d
é
f
ini
t
i
o
n d
u
m
ê
m
e
t
er
m
e pr
o
p
o
s
é
e par
T
aa
m
u
si Q
u
m
aq :
Ti
t
i
r
aq
t
uq
: c’e
s
t
celu
i
/
celle
q
u
i é
cr
i
t
à n’
im
por
t
e
q
uelle per
s
onne
s
ur le
s
u
j
e
t
de
s
on
cho
i
x e
t
q
u
i
expr
im
e
s
a pen
sé
e
q
ue ce
s
o
i
t
à un paren
t
ou à
q
uel
q
u’un d’au
t
re ; ce
q
u’
i
l
elle
é
cr
i
t
e
s
t
agr
é
a
b
le ou non ;
i
l
/
elle
é
cr
i
t
ce
q
u’
i
l
/
elle a en
v
i
e d’
é
cr
i
re ; un au
t
eur
é
cr
i
t
ce
q
u’
i
l
/
elle pen
s
e
.
(
Q
u
m
a
q
1
99
1
:
215
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
S
e
lo
n ces de
ux
d
é
f
ini
t
i
o
ns
,
l
e pr
o
cess
u
s grap
h
iq
u
e n
é
cessi
t
e
u
n s
u
pp
o
r
t
(
t
i
t
i
rarv
ik
)
,
en
l
’
o
cc
u
rrence
u
n papier
,
ainsi q
u
e des
o
u
t
i
l
s (
u
ne
m
ac
h
ine à
é
crire
,
des cra
y
o
ns
o
u
des
pincea
ux
:
t
i
t
i
ra
u
t
i
,
« ce q
u
i ser
t
à inscrire
»
)
,
u
n
o
b
j
e
t
de pens
é
e (
isu
mag
i
j
am
i
n
ik
)
o
u u
ne
c
h
o
se des
t
in
é
e à
ê
t
re di
t
e (
u
qa
li
maaga
ks
a
n
ik
)
,
ainsi q
u
’
u
n des
t
ina
t
aire paren
t
o
u
n
o
n
(
il
am
i
n
u
t
,
ki
n
a
t
ui
nn
am
u
t
)
.
L’
a
u
t
e
u
r ass
o
cie ici
l
a pra
t
iq
u
e grap
h
iq
u
e à
l
a par
ol
e (
u
qa
usi
q
9
3
)
e
t
à
l
a pens
é
e (
isu
ma
)
,
l
e papier
l
u
i ser
v
an
t
a
lo
rs d
’
in
t
er
m
é
diaire
. C
es
é
l
é
m
en
t
s carac
t
é
risen
t
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Au
N
u
na
v
i
k
,
le le
x
iq
u
e en ré
f
érence à l
’
écr
i
t
u
re s
’
éla
b
ore a
u
to
u
r de la
b
ase
v
er
b
ale
ag
l
a–
o
u a
ll
a(q
)
–
(
p
ar
e
x
em
p
le
,
ag
l
avaa–
,
«
i
l
/
elle l
’
écr
i
t »
).
À
K
uu
jj
u
q
,
a
ll
aq–
dés
i
gne l
’
écr
i
t
u
re comme le dess
i
n
(W
eetal
u
kt
u
k et
Br
y
ant
2008
:
9
7
).
93
En
i
n
u
kt
i
t
u
t
,
uqausiq
dés
i
gne à la
f
o
i
s la
p
arole
,
le mot et la lang
u
e
(
organe
).
90 
t
o
u
t
es
l
es
f
o
r
m
es de pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es e
t
s
o
n
t
par c
o
ns
é
q
u
en
t
d
é
t
er
m
inan
t
s dans
l
e
pr
o
cess
u
s de
t
rac
é
e
t
de
m
arq
u
age d
’
u
n dessin c
omm
e d
’
u
ne
é
cri
t
u
re
.
Po
u
r s
’
ass
u
rer de
l
’
e
x
is
t
ence des
t
er
m
es
t
i
t
i
raq
t
u
q,
t
i
t
i
rarv
ik
e
t
t
i
t
i
ra
u
t
i
,
e
t
de
l
e
u
r
signi
f
ica
t
i
o
n dans d
’
a
u
t
res r
é
gi
o
ns de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
,
j
e
l
es ai rec
h
erc
h
é
s dans
l
es de
ux
se
u
l
s
dic
t
i
o
nnaires in
u
i
t
mo
n
ol
ing
u
es de Q
u
m
aq (
1991
)
e
t
Q
u
assa (
2000)
.
U
ne d
é
f
ini
t
i
o
n de
t
i
t
i
ra
u
j
agaq
appara
î
t
dans
l
e dic
t
i
o
nnaire de Q
u
assa (
I
b
i
d
.
:
3
20)
: «
T
t
i
t
i
ra
u
j
agaq :
lo
rsq
u
e
l
e
t
rac
é
es
t
r
é
a
l
is
é
,
l
’
i
m
age ainsi pr
o
d
u
i
t
e es
t
[appe
l
é
e
]
t
i
t
i
ra
u
j
aga
u
v
u
q
»
(n
o
t
re
t
rad
u
c
t
i
o
n
)
.
S
e
lo
n ce
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n
,
t
i
t
i
ra
u
j
agaq
d
é
signe
u
ne c
om
p
o
si
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
u
ne
i
m
age
o
u
d
’
u
ne repr
é
sen
t
a
t
i
o
n de
l
a r
é
a
l
i
t
é
,
pr
o
d
u
i
t
e par
u
n pr
o
cess
u
s grap
h
iq
u
e c
omm
e
l
e
dessin
o
u
l
’
es
t
a
m
pe
.
L
a r
é
f
é
rence à
l
a n
o
t
i
o
n d
’
« i
m
age
»
(
a
jj
i
nn
g
u
aq
)
q
u
i n
’
appara
î
t
pas
dans
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n d
u v
er
b
e
t
i
t
i
raq
t
u
q
pr
o
p
o
s
é
e par Q
u
assa (
I
b
i
d
.
:
3
2
1
)
e
t
Q
u
m
aq (
1991
:
2
15
)
e
t
pr
é
c
é
de
mm
en
t
é
v
o
q
u
é
e
,
per
m
e
t
de si
t
u
er
l
e
t
er
m
e
t
i
t
i
ra
u
j
agaq
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
ar
t
is
t
iq
u
e
. P
ar ai
ll
e
u
rs
,
l
’
a
b
sence de
t
i
t
i
ra
u
j
aaq
si
ma
j
u
q
e
t
t
i
t
i
q
t
u
gaq
dans
l
e dic
t
i
o
nnaire de
Q
u
assa ne signi
f
ie pas p
o
u
r a
u
t
an
t
q
u
e ces de
ux
t
er
m
es n
’
e
x
is
t
en
t
pas dans
l
e dia
l
ec
t
e
t
u
n
u
niq de
l
’
o
u
es
t
de
l
a
b
aie d
’
H
u
ds
o
n
. C
ependan
t,
l
’
e
m
p
lo
i de
t
i
t
i
ra
u
j
agaq
se
m
b
l
e
pr
é
v
a
lo
ir s
u
r
l
es de
ux
t
er
m
es
,
é
t
an
t
l
e se
u
l m
en
t
i
o
nn
é
.
S
ans s
u
rprise p
u
isq
u
’
i
l
s appar
t
iennen
t
a
ux
dia
l
ec
t
es d
u Nu
na
vu
t,
a
u
c
u
n des
t
er
m
es
t
i
t
i
q
t
u
gaq,
t
i
t
i
ra
u
j
aaq
si
ma
j
u
q,
t
i
t
i
ra
u
j
aq
e
t
t
i
t
i
ra
u
j
agaq
n
’
es
t
m
en
t
i
o
nn
é
dans
l
e
dic
t
i
o
nnaire de Q
u
m
aq (
1991
)
.
En e
ff
e
t,
a
u Nu
na
v
ik
,
l
a
t
er
m
in
olo
gie a
ff
é
ren
t
e a
ux
pr
o
d
u
c
t
i
o
ns grap
h
iq
u
es se c
o
ns
t
r
u
i
t
à par
t
ir d
u
radica
l
v
er
b
a
l
ag
l
a

o
u a
ll
a

(
I
b
i
d
.
:
161
)
94
.
N
o
u
s re
t
r
o
uv
o
ns cependan
t
l
es
t
er
m
es appar
t
iennan
t
a
u
c
h
a
m
p s
é
m
an
t
iq
u
e de
t
i
t
i
raq

.
M
en
t
i
o
nn
o
ns
l
e
mo
t
t
i
t
i
qqa
i
t
q
u
i d
é
signe
,
a
u Nu
na
v
ik c
omm
e a
u Nu
na
vu
t,
l
es «
l
e
tt
res
é
cri
t
es
»
(
I
b
i
d
.
:
2
15
)
.
L
e
t
er
m
e
t
i
t
i
q
t
ui
j
u
q
appara
î
t
é
ga
l
e
m
en
t,
m
ais a
tt
ard
o
ns
§
n
o
u
s
u
n
ins
t
an
t
s
u
r
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n q
u
’
en pr
o
p
o
se Q
u
m
aq :
Ti
t
i
q
t
u
i
j
uq
: rep
è
re
q
ue l ’on
t
race
s
ur l ’o
bj
e
t
à r
é
al
is
er
,
par exe
m
ple
,
un ou
v
r
i
er
f
a
i
t
un
t
ra
i
t
s
ur du
b
o
is
à l’a
i
de d’un crayon ou encore une
f
e
mm
e
q
u
i
t
ra
v
a
i
lle une peau de
pho
q
ue ou une au
t
re
m
a
t
iè
re
f
a
i
t
une
m
ar
q
ue
s
ur ce
q
u’elle
v
a
t
a
i
ller
q
ue ce
s
o
i
t
une
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C
i
tons notamment
: a
ll
ait
o
u ag
l
ait
(
« les lettres »
),
a
ll
a
r
utik
o
u ag
l
auti
(
« ce
q
u
i
sert à écr
i
re » comme
u
n
cra
y
on
,
u
n st
y
lo
),
a
ll
asima
j
uq
o
u ag
l
asima
j
uq
(
« ce
q
u
i
est
i
nscr
i
t
,
mar
q
u
é
;
u
n écr
i
t
,
u
n dess
i
n »
),
a
ll
autitsaq
o
u ag
l
autitsaq
(
« encre »
),
a
ll
avaa
o
u ag
l
avaa
(
«
i
l l
’
écr
i
t
,
i
l le dess
i
ne »
),
a
ll
aviksaq
o
u ag
l
aviksaq
(
«
p
a
p
i
er
à lettre
,
p
a
p
i
er à dess
i
n »
).
91 
v
e
s
t
e
i
n
t
é
r
i
eure
,
de
s
b
o
tt
e
s
ou n’
im
por
t
e
q
uel
v
ê
t
e
m
en
t
à coudre
.
(
Ibi
d.
:
215
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
S
e
lo
n ce
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n
,
l
e
t
er
m
e
t
i
t
i
q
t
ui
j
u
q
c
o
rresp
o
nd à
u
ne
m
arq
u
e a
y
an
t
é
t
é
in
t
en
t
i
o
nne
ll
e
m
en
t
a
j
o
u
t
é
e
,
par e
x
e
m
p
l
e a
v
ec
u
n cra
y
o
n s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
o
u
b
ien par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de pi
è
ces de pea
u
(
x
)
d
é
c
o
u
p
é
es e
t
c
o
u
s
u
es
lo
rs de
l
a c
o
n
f
ec
t
i
o
n d
’
u
n
vê
t
e
m
en
t
.
En e
ff
e
t,
p
o
u
r
b
ea
u
c
o
u
p d
’
I
n
u
i
t,
l
es pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es c
omm
e
l
’
é
cri
t
u
re e
t
de
dessin se rappr
o
c
h
en
t
de
l
a c
o
u
t
u
re e
t
d
u
t
a
t
o
u
age
,
ce d
o
n
t t
é
mo
igne
l
e
l
e
x
iq
u
e :
A
gla
i
t
: carac
t
è
re
s
u
t
i
l
isés
pour
é
cr
i
re ;
m
o
t
i
f
s
d
é
cora
t
i
f
s q
ue la cou
t
ur
iè
re
b
rode
(
Nuna
v
i
k
)
;
T
aaqs
i
t
uqpaa
:
i
l
/
elle
s
’e
s
t t
a
t
ou
é(
e
)
;
i
l
/
elle a
s
oul
i
gn
é
un
m
o
t
dan
s
un
t
ex
t
e
(
Nuna
v
i
k
)
;
Ti
t
i
qpaa
:
i
l
/
elle
f
a
i
t
une
m
ar
q
ue ;
i
l
/
elle
t
race un rep
è
re
s
ur un o
bj
e
t
,
s
ur une peau
(
Nuna
v
i
k
)
;
Ti
t
i
qqa
i
t
(é
gale
m
en
t
t
i
t
i
r
qa
t
ou
t
i
t
i
r
a
i
t
)
: le
tt
re
s é
cr
i
t
e
s
;
si
gne
s
t
rac
és
ou cou
s
u
s
(
Nuna
v
u
t
e
t
Nuna
v
i
k
)
;
Ti
t
i
q
t
ugaqp uq
:
i
l
/
elle
é
cr
i
t
,
de
ssi
ne
,
t
race un
t
ra
i
t
(
d
i
alec
t
e
s
ud Ba
ff
i
n
)
;
Ti
t
i
r
a
r
v
i
k
saq
: pap
i
er
(
d
i
alec
t
e
s
ud Ba
ff
i
n
)
;
Ti
t
i
r
au
t(
i
)
: un crayon
,
un
s
t
ylo
(
d
i
alec
t
e
s
ud Ba
ff
i
n
)
;
Ti
t
i
r
au
j
aaqs
i
ma
j
uq
:
é
cr
i
t
ure
,
de
ssi
n
,
cou
t
ure ex
é
cu
t
é
e
(
d
i
alec
t
e nord Ba
ff
i
n
)
.
L
es d
o
nn
é
es
l
ing
u
is
t
iq
u
es c
oll
ec
t
é
es à
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q r
é
v
èl
en
t
par
f
o
is
,
dans
l
’
u
sage c
o
u
ran
t
q
u
i en es
t
f
ai
t,
des c
o
n
f
u
si
o
ns q
u
an
t
à
l
a d
é
signa
t
i
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e des
t
ec
h
niq
u
es grap
h
iq
u
es e
m
p
lo
y
é
es
.
N
’
o
u
b
l
i
o
ns pas q
u
e
l
es pra
t
iq
u
es a
u
cra
y
o
n e
t
s
u
r papier
o
n
t
é
t
é
in
t
r
o
d
u
i
t
es dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e a
u
c
o
u
rs d
u
XX
e
si
è
c
l
e
,
a
lo
rs q
u
e
l
a
t
er
m
in
olo
gie en
u
sage ne per
m
e
tt
ai
t
pas de
l
es d
é
signer
.
L
e
l
e
x
iq
u
e a
é
v
ol
u
é
en c
o
ns
é
q
u
ence gr
â
ce à des
p
h
é
n
omè
nes d
’
appr
o
pria
t
i
o
n
. P
ar ai
ll
e
u
rs
,
n
om
b
re
ux
s
o
n
t
l
es ar
t
is
t
es q
u
i
o
n
t
rec
o
u
rs à
l
’
ang
l
ais
,
c
om
p
t
e
t
en
u
des s
u
b
t
i
l
i
t
é
s
t
ec
h
niq
u
es e
t
de
l
’
a
b
sence d
’
u
ne
t
er
m
in
olo
gie
n
o
r
m
a
l
is
é
e en in
u
k
t
i
t
u
t
. C
e p
h
é
n
omè
ne es
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s i
m
p
o
r
t
an
t
q
u
e
l
a p
l
u
par
t
des
c
o
nsei
ll
ers e
t
des resp
o
nsa
b
l
es ar
t
is
t
iq
u
es ne s
o
n
t
pas
I
n
u
i
t
e
t
ne par
l
en
t
pas
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t
.
I
l
n
’
e
x
is
t
e à ce
j
o
u
r a
u
c
u
n g
lo
ssaire
o
u
l
e
x
iq
u
e c
o
nsacr
é
a
ux
t
ec
h
niq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es a
u
q
u
e
l
p
o
u
rraien
t
se r
é
f
é
rer
l
es ar
t
is
t
es
9
5
.
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Des
p
ro
j
ets a
v
a
i
ent
p
o
u
rtant été lancés
,
ma
i
s
i
ls n
’
ont malhe
u
re
u
sement
p
as a
b
o
u
t
i
,
comme me le con
fi
a
i
t
K
y
ra F
i
sher Vlad
y
ko
v
,
res
p
onsa
b
le de l
’
atel
i
er d
’
estam
p
e à
P
angn
iq
t
uu
q
de
pu
i
s
2008,
a
i
ns
i q
u
’
u
n ense
i
gnant
d
u
N
u
na
vu
t
A
rct
i
c
C
ollege
(
comm
u
n
i
cat
i
on
p
ersonnelle
,
P
angn
iq
t
uu
q
20
1
0).
92 
A
u vu
des
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
é
t
u
di
é
s
,
n
o
u
s sa
v
o
ns q
u
e
l
’
e
x
pressi
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e q
u
i
d
é
signe
u
n dessin
o
u u
ne es
t
a
m
pe
,
pr
o
v
ien
t
d
u
pr
o
t
o
§
eski
mo
«
m
arq
u
er s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
».
S
u
r
u
n p
l
an
l
ing
u
is
t
iq
u
e e
t
c
o
ncep
t
u
e
l
,
dessiner c
o
rresp
o
nd à
l
’
id
é
e de
f
aire
u
ne
m
arq
u
e
,
u
n
t
rai
t,
u
ne
l
igne
o
u u
n
mo
t
i
f
s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
.
L
es d
é
f
ini
t
i
o
ns in
u
i
t
des
t
er
m
es appar
t
enan
t
a
u
c
h
a
m
p s
é
m
an
t
iq
u
e de
t
i
t
i
q

ass
o
cien
t
l
a pra
t
iq
u
e grap
h
iq
u
e a
ux
n
o
t
i
o
ns de r
é
a
l
isa
t
i
o
n e
t
de
pr
o
d
u
c
t
i
o
n
,
d
’
i
m
age e
t
d
’
é
cri
t
u
re
,
de par
ol
e e
t
de pens
é
e s
u
r
l
esq
u
e
ll
es n
o
u
s re
v
iendr
o
ns
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
. Po
u
rs
u
i
v
o
ns
l
’
ana
l
y
se a
v
ec
l
a
b
ase
v
er
b
a
l
e
s
a
n
a

q
u
i signi
f
ie «
f
a
b
riq
u
er
,
cr
é
er
».
? ?? ? ? ? ? ?
Q
u
e
l
q
u
es s
o
ien
t
l
es dia
l
ec
t
es e
m
p
lo
y
é
s en in
u
k
t
i
t
u
t,
l
a
b
ase
v
er
b
a
l
e
s
a
n
a

i
m
p
l
iq
u
e
l
’
id
é
e de «
f
a
b
riq
u
er
,
cr
é
er
»
u
n
o
b
j
e
t
.
L
e
t
er
m
e
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
d
é
signe
t
o
u
t
e c
h
o
se (
y
c
om
pris
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
)
d
o
n
t
l
’
e
x
is
t
ence r
é
s
u
l
t
e d
’
u
n pr
o
cess
u
s de c
o
ncep
t
i
o
n
,
de
pr
o
d
u
c
t
i
o
n e
t
de r
é
a
l
isa
t
i
o
n
9
6
.
L’
inscrip
t
i
o
n en carac
t
è
res s
y
ll
a
b
iq
u
es appara
î
t
s
u
r
l
a p
l
u
par
t
des es
t
a
m
pes de
P
uv
irni
t
u
q : «
q
ullis
a
j
am
u
t
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
»
,
c
’
es
t
§
à
§
dire « r
é
a
l
is
é
a
v
ec de
l
a
s
t
é
a
t
i
t
e
». D
e
m
ê
m
e
,
u
n dessina
t
e
u
r p
o
u
rrai
t
dire : «
t
aa
nn
a
t
i
t
i
ra
u
j
aq
s
a
n
a
si
ma
j
ara
»
(
l
i
tt
é
ra
l
e
m
en
t
: « ce dessin
,
c
’
es
t
mo
n œ
uv
re
»
)
.
S
e
lo
n
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n de Q
u
m
aq (
1991
:
4
99
)
,
l
e
t
er
m
e
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
s
’
app
l
iq
u
e
,
dans
u
n sens
l
arge
,
a
u
r
é
s
u
l
t
a
t
d
’
u
n sa
v
o
ir
§
f
aire c
omm
e
l
a
f
a
b
rica
t
i
o
n d
’
u
n
i
g
lu
(«
m
ais
o
n de neige
»
)
,
d
’
u
n
u
m
i
aq
(« e
m
b
arca
t
i
o
n c
oll
ec
t
i
v
e
»
)
,
d
’
u
n
qa
j
aq
(« ka
y
ak
»
)
o
u
d
’
u
n
qam
u
t
iik
(«
t
ra
î
nea
u
à c
h
iens
»
)
9
7
. D
ans
u
n sens g
é
n
é
ra
l
,
s
a
n
a

s
’
u
t
i
l
ise a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i en r
é
f
é
rence a
ux
pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es d
o
n
t
l
e pr
o
cess
u
s i
m
p
l
iq
u
e
u
ne
h
a
b
i
l
e
t
é
m
an
u
e
ll
e e
t
in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e acq
u
ise par
l
’
e
x
p
é
rience
,
e
t
d
é
b
o
u
c
h
an
t
s
u
r
l
a
m
a
î
t
rise
t
ec
h
niq
u
e d
’
u
n sa
v
o
ir
§
f
aire
.
N
o
t
o
ns cependan
t
q
u
e
l
es
t
er
m
es
s
a
n
a
u
gaq
e
t
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
s
o
n
t
e
m
p
lo
y
é
s dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e n
o
n sp
é
ci
f
i
é
,
a
lo
rs q
u
e
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t
per
m
e
t
l
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n d
’
u
ne
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S
anasima
j
uq
se constr
u
i
t à
p
art
i
r de la
b
ase
sana–
(
«
f
a
b
r
iq
u
er
,
f
açonner »
),
a
u
q
u
el s
’
a
j
o
u
te l
’
a
ffi
x
e
–sima–
(
« act
i
on ache
v
ée »
)
et le s
u
ffi
x
e
–
j
uq
q
u
i
p
ermet de trans
f
ormer le rad
i
cal
v
er
b
al en
u
n nom
i
mal
.
97
L
es données collectées s
u
r le terra
i
n con
fi
rment l
’
em
p
lo
i
d
u
rad
i
cal
v
er
b
al
sana
º
dans ces d
iff
érents
conte
x
tes
q
u
e la
p
ensée assoc
i
at
i
v
e
i
n
u
i
t ra
pp
roche également d
u
doma
i
ne de la co
u
t
u
re
.
L
’
em
p
lo
i
d
u
terme
sanaugaq
sem
b
le é
q
u
i
v
alo
i
r à cel
u
i
de
sanasima
j
uq
q
u
i
est
p
l
u
s co
u
rant a
u
N
u
na
v
i
k et dans la rég
i
on
K
i
v
all
iq
.
93 
t
er
m
in
olo
gie pr
é
cise q
u
i res
t
e d
’
ai
ll
e
u
rs pri
v
i
l
é
gi
é
e par
l
es
I
n
u
i
t
(i
l
en sera q
u
es
t
i
o
n ci
§
apr
è
s
)
.
U
n ar
t
isan
,
u
n ar
t
is
t
e
o
u
o
uv
rier q
u
a
l
i
f
i
é
es
t
d
é
sign
é
,
se
lo
n
l
es c
o
n
t
e
x
t
es
,
par
s
a
n
a
j
i
,
u
n
t
er
m
e q
u
i d
é
signe
l
a pers
o
nne
f
a
b
riq
u
an
t
u
n
o
b
j
e
t
o
u
«
f
aç
o
nnan
t
»
u
n
b
é
b
é
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
u
ne sage
§
f
e
mm
e :
L
a pre
miè
re à
t
oucher le
b
é
b
é
de
v
ena
i
t
la
sana
j
i.
Elle a
v
a
i
t
cer
t
a
i
ne
s
cho
s
e
s
à
f
a
i
re
. L
a
sana
j
i
f
a
is
a
i
t
don de
q
ual
i
t
és
à l’en
f
an
t
,
de
f
açon à ce
q
u’
i
l de
v
i
enne un excellen
t
cha
ss
eur
s
’
i
l
s
’ag
iss
a
i
t
d’un garçon
,
ou une excellen
t
e cou
t
ur
iè
re dan
s
le ca
s
d’une
f
i
lle
tt
e
. O
n d
is
a
i
t
ce
s
cho
s
e
s
pour
s
’a
ss
urer
q
ue l ’en
f
an
t
de
v
i
enne
t
r
ès
adro
i
t9
8
[
s
ic
]
.
(
U
qs
ural
i
k
O
tt
o
k
i
e c
i
t
é
e
i
n
Br
i
gg
s
2
000
b
:
44
)
S
e
lo
n
m
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns s
u
r
l
e
t
errain
,
l
’
e
m
p
lo
i de
s
a
n
a
j
i
p
o
u
r d
é
signer
u
n ar
t
is
t
e
o
u u
n
ar
t
isan res
t
e rare
,
a
u
pr
o
f
i
t
d
’
u
ne
t
er
m
in
olo
gie sp
é
ci
f
iq
u
e à
l
a
t
ec
h
niq
u
e
u
t
i
l
is
é
e (
v
o
ir ci
§
apr
è
s
)
. P
ar ai
ll
e
u
rs
,
des
é
q
u
i
v
a
l
ences
l
e
x
ica
l
es e
x
is
t
en
t
p
o
u
r e
x
pri
m
er
l
a
m
ê
m
e id
é
e q
u
e
l
e
radica
l s
a
n
a

,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire des a
ff
i
x
es –
li
a[q
]
– e
t
–
liu
[q
]
–
.
S’
i
l
s s
o
n
t
e
m
p
lo
y
é
s dans
l
e
m
ê
m
e c
o
n
t
e
x
t
e q
u
e
s
a
n
a

,
l
e
u
r
u
t
i
l
isa
t
i
o
n res
t
e d
é
t
er
m
in
é
e par
l
a c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n
s
y
n
t
a
x
iq
u
e
.
I
l
es
t
ainsi p
o
ssi
b
l
e de dire
,
lo
rsq
u
e
l
’
o
b
j
e
t
d
u
disc
o
u
rs a d
’
o
res e
t
d
é
j
à
é
t
é
m
en
t
i
o
nn
é
: « [
…
]
t
i
t
i
q
t
u
ga
liu
rama
»
,
« [
…
]
t
i
t
i
q
t
u
ga
li
a
n
g
u
gama
»
(« [
…
]
j
’
ai r
é
a
l
is
é
u
n
dessin
»
)
o
u
t
i
t
i
q
t
u
ga
li
ara
,
«
mo
n dessin
,
m
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n
,
l
e dessin q
u
e
j
’
ai r
é
a
l
is
é
».
? ?? ? ? ? ? ? ?
To
u
t
o
b
j
e
t
f
a
b
riq
u
é
,
ac
h
e
v
é
(
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
)
o
u
dessin
é
(
t
i
t
i
ra
u
j
aaq
si
ma
j
u
q
)
re
lè
v
e d
u
d
om
aine de
l
’
e
x
p
é
rience sens
o
rie
ll
e e
t
p
l
u
s pr
é
cis
é
m
en
t
de
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e e
t
de
l
a
f
ig
u
ra
t
i
o
n (
t
a
u
t
u
nn
g
u
aq
t
a
u
n
i
q
)
.
L
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns in
u
i
t,
s
u
gg
é
r
é
es par
l
e
l
e
x
iq
u
e
,
ne
s
o
n
t
pas
é
t
rang
è
res à
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n de
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
(
19
4
5
:
6
4)
se
lo
n
l
aq
u
e
ll
e
,
«
U
n
o
b
j
e
t
es
t
u
n
o
rganis
m
e de c
o
u
l
e
u
rs
,
d
’
o
de
u
rs
,
de s
o
ns
,
d
’
apparences
t
ac
t
i
l
es q
u
i se s
y
m
b
ol
isen
t
e
t
se
mo
di
f
ien
t
l
’
u
n
l
’
a
u
t
re [
…
]
». D
u
p
o
in
t
de
vu
e in
u
i
t,
f
a
b
riq
u
er
u
n
o
b
j
e
t
(
s
a
n
a

)
re
v
ien
t
à
d
o
nner
u
ne
f
o
r
m
e p
h
y
siq
u
e e
t
v
is
u
e
ll
e à q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se d
’
i
mm
a
t
é
rie
l
(c
omm
e
u
n
o
b
j
e
t
de
pens
é
e
,
par e
x
e
m
p
l
e
)
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
l
u
i a
tt
ri
b
u
er
u
ne
m
a
t
é
ria
l
i
t
é
o
u u
ne e
x
is
t
ence
t
angi
b
l
e
.
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P
l
u
s tard
,
la relat
i
on de l
’
en
f
ant et de sa
sana
j
i
s
’
e
xp
r
i
mera
p
ar des l
i
ens de
p
arenté selon le
u
r genre
masc
u
l
i
n o
u
f
ém
i
n
i
n
:
«
sana
j
iga
» d
i
ra
u
ne
f
emme o
u
« mon acco
u
che
u
se »
;
u
n garçon d
i
ra
:
«
a
r
naqutiga
»
.
94 
C
e
tt
e id
é
e s
’
e
x
pri
m
e par
t
a
u
tt
uliu
qp
u
q
: « i
l
d
o
nne
u
ne apparence p
h
y
siq
u
e (
f
o
r
m
e
,
c
o
u
l
e
u
r
)
à q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se
o
u
à q
u
e
l
q
u
’
u
n
».
U
ne c
h
o
se
o
u u
ne pers
o
nne q
u
i d
o
nne à
v
o
ir
s
o
n apparence
o
u
sa c
olo
ris dans
l
a d
u
r
é
e es
t
di
t
e
t
a
u
tt
uli
j
aaqp
u
q
(
o
u
t
a
u
t
uli
j
aaqp
u
q
)
.
L
e
radica
l
v
er
b
a
l
t
a
u
t
u

(
o
u
t
a
u
tt
u
[a
]

)
q
u
i
f
o
r
m
e ces
t
er
m
es d
é
signe «
l
e c
om
p
o
r
t
e
m
en
t,
l
a
f
o
r
m
e
,
l
a c
o
u
l
e
u
r
o
u
l
’
apparence d
’
u
ne c
h
o
se
o
u
d
’
u
ne pers
o
nne
».
L
es d
é
f
ini
t
i
o
ns pr
o
p
o
s
é
es par Q
u
m
aq (
1991
:
24
3
)
e
t
Q
u
assa (
2000
:
3
7
3
)
ass
o
cien
t
é
t
r
o
i
t
e
m
en
t
t
a
u
tt
u
a

à
t
a
ku

,
«
v
o
ir
»
,
per
m
e
tt
an
t
ainsi d
’
inscrire
l
es
t
er
m
es q
u
i re
lè
v
en
t
d
u
c
h
a
m
p s
é
m
an
t
iq
u
e de
t
a
u
t
u

(
o
u
t
a
u
tt
u
[a
]

)
dans
l
e d
om
aine de
l
’
e
x
p
é
rience
v
is
u
e
ll
e
(
t
a
u
t
u
n
g
i
q
)
. D
e
m
ê
m
e
,
M
ic
h
èl
e
T
h
errien s
o
u
l
igne q
u
e ce
t
er
m
e appar
t
ien
t
a
u
m
ê
m
e c
h
a
m
p
s
é
m
an
t
iq
u
e q
u
e
l
a
b
ase
v
er
b
a
l
e
t
a
u
t
uk

signi
f
ian
t
« regarder
,
j
e
t
er
u
n
o
ei
l »
:
T
au
t
u
d
ési
gne la phy
si
ono
mi
e de l ’
i
nd
i
v
i
du
,
ce
q
u’
i
l donne à
v
o
i
r
(
t
au
t
u
k
p uq
«
i
l
o
b
s
er
v
e
,
i
l regarde »
)
. U
n au
t
re
t
er
m
e rend la
m
ê
m
e
i
d
é
e en
i
n
sis
t
an
t
s
ur l ’
i
n
t
é
r
i
or
i
t
é
(
i
lu)
:
i
lu
t
s
i
q
«
apparence du
v
is
age »
. L
’a
s
pec
t
ex
t
é
r
i
eur e
s
t
en
q
uel
q
ue
s
or
t
e un
« v
u »
,
un
«
o
b
s
er
v
é
»
,
l
ié
au regard de l ’au
t
re e
t
q
u
i
r
é
f
l
é
ch
i
t
ce
q
u
i s
e pa
ss
e à
l’
i
n
t
é
r
i
eur
.
(
T
herr
i
en
1
9
87
:
8
9
)99
S
i
l
’
h
a
b
i
l
e
t
é
à
v
o
ir
o
u
l
a
vu
e (
t
a
u
t
u
n
g
i
q
)
se
m
b
l
e
ê
t
re
l
e sens a
u
q
u
e
l o
n acc
o
rde da
v
an
t
age
d
’
a
tt
en
t
i
o
n
,
des
mo
t
s iss
u
s d
u
c
h
a
m
p s
é
m
an
t
iq
u
e de
l
’
e
x
p
é
rience
v
is
u
e
ll
e n
o
u
s in
t
erpe
ll
en
t
.
P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
u
ne pers
o
nne a
v
e
u
g
l
e es
t
d
é
sign
é
e
,
en n
u
na
vu
mm
i
u
t
i
t
u
t,
par
l
e
t
er
m
e
t
a
u
t
u
nn
g
i
t
u
q
,
c
’
es
t
§
à
§
dire « ce
l
u
i q
u
i perç
o
i
t
ni
l
es c
o
u
l
e
u
rs ni
l
es
f
o
r
m
es
». D
e
m
ê
m
e
,
u
ne
pers
o
nne q
u
i rec
o
uv
re
l
a
vu
e es
t
di
t
e
t
a
u
t
uli
q
su
n
i
,
« i
l
v
o
i
t
m
ain
t
enan
t
».
L
es c
olo
ris
j
o
u
en
t
ainsi
u
n r
ôl
e essen
t
ie
l
dans
l
a
f
ac
u
l
t
é
de
v
o
ir e
t
de perce
v
o
ir
,
en
t
an
t
q
u
e d
é
t
er
m
inan
t
l
’
apparence p
h
y
siq
u
e des c
h
o
ses
.
I
l
n
’
es
t
pas sans in
t
é
r
ê
t
de n
o
t
er q
u
e
l
’
e
m
p
lo
i de
t
a
u
t
u
a
u
p
l
u
rie
l
–
t
a
u
t
ui
t
– d
é
signe sp
é
ci
f
iq
u
e
m
en
t
«
l
es c
o
u
l
e
u
rs
»
,
ce q
u
i n
’
es
t
pas sans rappe
l
er
l
e
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i
tant
P
h
i
l
i
pp
e Descola
, M
i
chèle
T
herr
i
en
,
dans
u
n art
i
cle consacré a
ux p
aroles
i
nterd
i
tes écr
i
t
q
u
e selon la
p
ensée chaman
iq
u
e
,
to
u
s les êtres
v
i
v
ants
,
h
u
ma
i
ns et non
G
h
u
ma
i
ns
,
p
artagent
u
ne même
i
ntér
i
or
i
té et s
’
en
d
iff
érenc
i
ent
p
ar le cor
p
s
(
T
herr
i
en
2008
:
259).
Descola dé
fi
n
i
t l
’
ontolog
i
e de l
’
an
i
m
i
sme
p
ar la com
bi
na
i
son
d
’
u
ne ressem
b
lance des
i
ntér
i
or
i
tés a
v
ec
u
ne d
iff
érence des
p
h
y
s
i
cal
i
tés des h
u
ma
i
ns et des non
G
h
u
ma
i
ns
.
«
P
ar le terme
v
ag
u
e d
’
«
i
ntér
i
or
i
té »
,
i
l
f
a
u
t entendre
u
ne gamme de
p
ro
p
r
i
étés reconn
u
es
p
ar to
u
s les
h
u
ma
i
ns et reco
uv
rant en
p
art
i
e ce
q
u
e no
u
s a
pp
elons d
’
ord
i
na
i
re l
’
es
p
r
i
t
,
l
’â
me o
u
la consc
i
ence
–
i
ntent
i
onnal
i
té
,
s
u
bj
ect
i
v
i
té
,
ré
f
le
x
i
v
i
té
,
a
ff
ects
,
a
p
t
i
t
u
de à s
i
gn
ifi
er o
u
à rê
v
er
.
On
p
e
u
t a
u
ss
i
y
i
ncl
u
re les
p
r
i
nc
i
p
es
i
mmatér
i
els s
upp
osés ca
u
ser l
’
an
i
mat
i
on
,
tels le so
u
ff
le o
u
l
’
énerg
i
e
v
i
tale
[...
]
.
P
ar contraste
,
la
p
h
y
s
i
cal
i
té concerne la
f
orme e
x
tér
i
e
u
re
,
la s
u
b
stance
,
les
p
rocess
u
s
p
h
y
s
i
olog
iq
u
es
,
p
erce
p
t
if
s et sensor
i
G
mote
u
rs
,
v
o
i
re le tem
p
érament o
u
la
f
açon d
’
ag
i
r dans le monde en tant
q
u
’
i
ls man
if
estera
i
ent l
’
i
n
f
l
u
ence
e
x
ercée s
u
r les cond
u
i
tes o
u
les
ha
b
itus p
ar des h
u
me
u
rs cor
p
orelles
,
des rég
i
mes al
i
menta
i
res
,
des tra
i
ts
anatom
iq
u
es o
u u
n mode de re
p
rod
u
ct
i
on
p
art
i
c
u
l
i
ers
.
»
(
Descola
2005
:
1
68
G
1
69).
95 
c
omm
en
t
aire de
M
a
u
rice
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
,
ci
t
an
t
l
e pein
t
re
P
a
u
l
K
l
ee : « car d
é
s
o
r
m
ais
,
se
lo
n
l
e
mo
t
de
K
l
ee
,
e
ll
e [
l
a c
o
u
l
e
u
r
]
n
’
i
m
i
t
e p
l
u
s
l
e
v
isi
b
l
e
,
e
ll
e « rend
v
isi
b
l
e
»
[
…
]
»
(
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
196
4
:
7
4)
.
L
es d
o
nn
é
es
l
ing
u
is
t
iq
u
es c
oll
ec
t
é
es c
o
n
f
ir
m
en
t
q
u
e d
o
nner
u
ne
apparence à q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se re
v
ien
t
à
l
u
i a
tt
ri
b
u
er
u
ne
f
o
r
m
e e
t
u
n
/
des c
olo
ris
,
ce q
u
’
e
x
pri
m
e
t
a
u
tt
uliu
qp aa
.
À
K
inngai
t,
j
’
ai re
m
arq
u
é
q
u
e
t
a
u
t
uliu
qp aa
es
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
e
m
p
lo
y
é
p
o
u
r
e
x
pri
m
er
l
’
id
é
e de « c
olo
rer
,
a
j
o
u
t
er des c
o
u
l
e
u
rs
»
à
u
n dessin d
o
n
t
l
es
f
o
r
m
es
o
n
t
é
t
é
pr
é
a
l
a
b
l
e
m
en
t t
rac
é
es
.
À
P
angniq
t
uu
q
, t
o
u
t
e
f
o
is
,
ce s
y
n
t
ag
m
e d
é
signe a
u
t
an
t
l
’
e
x
é
c
u
t
i
o
n
d
’
u
ne
l
igne
t
rac
é
e s
u
r papier q
u
e
l
’
app
l
ica
t
i
o
n d
’
u
ne c
o
u
l
e
u
r à
u
ne
f
o
r
m
e pr
é
cise
. D
ans ce
cas
,
i
l
n
’
e
x
is
t
e a
u
c
u
ne dis
t
inc
t
i
o
n de c
o
n
t
o
u
rs
,
ce q
u
i n
’
es
t
pas
l
e cas à
K
inngai
t
o
ù
l
a
f
o
r
m
e
c
olo
r
é
e se di
ff
é
rencie de
l
a
l
igne de c
o
n
t
o
u
rs
1
00
.
En c
om
paran
t
m
es d
o
nn
é
es a
v
ec ce
ll
es d
’
a
u
t
res dia
l
ec
t
es
,
de n
om
b
re
u
ses c
o
rr
é
l
a
t
i
o
ns
en
t
re
t
a
u
t
u

e
t
t
a
ku

o
n
t
é
t
é
re
l
e
v
é
es
.
J
’
ai re
m
arq
u
é
q
u
e dans
l
e d
om
aine de
l
’
ar
t
e
t
de
l
’
ar
t
isana
t,
l
a
t
er
m
in
olo
gie e
m
pr
u
n
t
é
e a
u
c
h
a
m
p s
é
m
an
t
iq
u
e de
t
a
u
t
u

se
m
b
l
e pri
v
i
l
é
gi
é
e
dans ces de
ux
c
omm
u
na
u
t
é
s
,
a
u
d
é
t
ri
m
en
t
d
’
u
n
l
e
x
iq
u
e
f
o
r
m
é
à par
t
ir d
u
radica
l
v
er
b
a
l
t
a
ku

,
c
omm
e c
’
es
t
l
e cas a
u Nu
na
v
ik
.
V
o
y
o
ns q
u
e
l
q
u
es e
x
e
m
p
l
es p
o
u
r i
ll
u
s
t
rer ce
tt
e
pr
o
x
i
m
i
t
é
s
é
m
an
t
iq
u
e
.
J
’
ai
t
r
è
s s
o
uv
en
t
e
u
l
’
o
ccasi
o
n d
’
en
t
endre
,
de
l
a par
t
des ad
u
l
t
es
s
’
adressan
t
à de
j
e
u
nes en
f
an
t
s
,
l
a p
h
rase e
x
c
l
a
m
a
t
i
v
e
t
a
u
t
u
ap
ik
« c
omm
e c
’
es
t
j
ol
i !
»
1
0
1
a
u
s
u
j
e
t
d
’
u
n
vê
t
e
m
en
t,
d
’
u
ne sc
u
l
p
t
u
re
o
u
d
’
u
n dessin
.
A
u Nu
na
v
ik
,
t
a
ku
ap
ik
(
f
o
r
m
é
d
u
radica
l
v
er
b
a
l
t
a
ku

,
«
v
o
ir
,
regarder
»
e
t
d
u
di
m
in
u
t
i
f
–
ap
ik
,
é
q
u
i
v
a
u
t
à ce
t
er
m
e
. D
e
m
ê
m
e
,
l
’
e
m
p
lo
i de
t
a
u
t
u
q
t
u
q
par des a
î
n
é
s de
l
a r
é
gi
o
n Qikiq
t
aa
l
u
k
,
dans
l
e sens de « i
l
/
e
ll
e
regarde a
v
ec a
tt
en
t
i
o
n
»
,
é
q
u
i
v
a
u
t
à
t
a
ku
nn
ap
u
q
,
a
u Nu
na
v
ik
.
N
o
t
o
ns q
u
e
l
es d
é
signa
t
i
o
ns
de cer
t
aines par
t
ies d
u
c
o
rps s
o
n
t
f
o
r
m
é
es s
u
r
l
es radica
ux v
er
b
a
ux
t
a
u
t
u

e
t
t
a
ku

. C
i
t
o
ns
par e
x
e
m
p
l
e
,
t
a
u
t
u
r
u
t
q
u
i d
é
signe
l
’
iris de
l
’
œi
l
1
02
e
t
t
a
ku
nn
a
t
i l
a p
u
pi
ll
e de
l
’
œi
l. D
e p
l
u
s
,
l
e
t
er
m
e
t
a
u
t
u
t
si
aqp
u
q
q
u
a
l
i
f
ie
u
ne pers
o
nne q
u
i a
u
ne
t
r
è
s
b
o
nne
vu
e (
t
a
ku
t
si
aqp
u
q
pe
u
t
ê
t
re e
m
p
lo
y
é
dans
l
e
m
ê
m
e sens
)
.
S
e
lo
n
S
c
h
neider
,
t
a
u
t
u
aga
n
aaq
d
é
signe à
l
’
o
u
es
t
de
l
a
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L
e
f
a
i
t de cons
i
dérer la
f
orme et la l
i
gne comme de
ux
éléments d
i
st
i
ncts se ré
p
erc
u
te s
u
r les
p
rocess
u
s de
réal
i
sat
i
on d
’
u
ne œ
uv
re
,
en termes de str
u
ct
u
re de la com
p
os
i
t
i
on et de l
’
a
pp
l
i
cat
i
on des color
i
s
.
En e
ff
et
,
le
d
i
t «
b
lanc de réser
v
e »
–
c
’
est à d
i
re la s
u
r
f
ace
v
i
erge d
u
s
upp
ort
p
a
p
i
er
–
i
nter
v
i
ent dans l
’
œ
uv
re comme
u
n
élément de la com
p
os
i
t
i
on et ag
i
t en tant
q
u
e co
u
le
u
r a
u
tonome
.
L
e reco
u
rs a
u
b
lanc de réser
v
e
p
ar les
dess
i
nate
u
rs de K
i
nnga
i
t est e
ff
ect
i
v
ement co
u
rant
,
ce
q
u
i
n
’
est
p
as le cas à
P
angn
iq
t
uu
q
(C
f
.
in
f r
a :
cha
p
i
tre
III
).
101
T
autuapik
est
f
ormé s
u
r le rad
i
cal
v
er
b
al
tautu–
et le s
u
ffi
x
e
–apik
«
p
et
i
t
,
m
i
gnon »
.
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C
ec
i
n
’
est
p
as sans ra
pp
eler les
p
ro
p
os de
M
erlea
u
–
P
ont
y
q
u
i
dé
fi
n
i
t l
’
œ
i
l comme
u
n «
I
nstr
u
ment de ce
q
u
i
se me
u
t l
u
i
–
même
,
mo
y
en
q
u
i
s
’
i
n
v
ente ses
fi
ns
,
l
’
œ
i
l est
ce qui
a été ém
u p
ar
u
n certa
i
n
i
m
p
act d
u
monde
et
q
u
i
le rest
i
t
u
e a
u v
i
s
ib
le
p
ar des traces de la ma
i
n
.
»
(M
erlea
u
–
P
ont
y
1
964
:
26).
96 
b
aie d
’
H
u
ds
o
n
u
n p
o
r
t
rai
t
o
u u
ne i
m
age (
19
8
5
:
402)
q
u
e
l
’
o
n regarde a
v
ec a
tt
en
t
i
o
n
(
t
a
u
t
u
ga
n
i
qp
u
q
o
u
t
a
ku
ga
n
aqp
u
q
)
.
L
a
t
er
m
in
olo
gie à
l
aq
u
e
ll
e
j
e
m
e s
u
is in
t
é
ress
é
e ass
o
cie
d
o
nc
l
e dessin à
t
r
o
is pra
t
iq
u
es essen
t
ie
ll
es :
m
arq
u
er s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace (
t
i
t
i
q

)
,
f
a
b
riq
u
er
u
n
o
b
j
e
t
(
s
a
n
a

)
e
t
d
o
nner
u
ne
f
o
r
m
e (
t
a
u
tt
uliu
q

)
.
L’
e
x
p
é
rience
v
is
u
e
ll
e
,
in
h
é
ren
t
e à
l
a
pra
t
iq
u
e d
u
dessin
,
é
t
an
t
indiss
o
cia
b
l
e de
l
’
e
x
is
t
ence d
’
u
n
t
rac
é
e
t
d
’
u
n d
é
p
lo
ie
m
en
t
s
u
r
u
ne
s
u
r
f
ace
,
penc
h
o
ns
§
n
o
u
s s
u
r
l
e
t
er
m
e q
u
i
l
es d
é
signe (
t
aq
s
aq
)
car i
l
d
o
nne acc
è
s a
ux
l
iens
en
t
re
l
es n
o
t
i
o
ns de
v
isi
b
i
l
i
t
é
e
t
d
’
in
v
isi
b
i
l
i
t
é
.
II.II. Marquer, décorer, orner (taqsaq-)
D
e n
om
b
re
ux
é
cri
t
s e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es
é
v
o
q
u
en
t
l
es
t
ec
h
niq
u
es de
m
arq
u
age e
t
l
es
t
rac
é
s d
é
c
o
ra
t
i
f
s
,
q
u
e ce s
o
i
t
à par
t
ir de
l
’
é
t
u
de de
mo
t
i
f
s
o
rne
m
en
t
a
ux
s
u
r des
o
u
t
i
l
s
(
J
enness
19
4
6
:
1
4
5
§
1
48
; M
a
t
h
iassen
19
2
7
:
1
2
1
§
1
2
5 ;
n
o
t
a
mm
en
t
)
,
des
vê
t
e
m
en
t
s (par
e
x
e
m
p
l
e :
J
enness
19
4
6
:
3
7
;
L
y
o
n
1
824
:
2
9
4
§
2
95
)
,
des
o
b
j
e
t
s
u
s
u
e
l
s (Birke
t
§
S
m
i
t
h
19
2
9
a :
2
5
2
§
2
56 ; 19
4
5
:
2
13
§
2
1
4
; T
h
a
l
b
i
t
zer
191
4
:
6
82
§
6
8
3
)
o
u
enc
o
re
l
es pra
t
iq
u
es de
m
arq
u
age c
o
rp
o
re
l
1
0
3
. D
ans ces
t
ra
v
a
ux
,
l
es pra
t
iq
u
es d
’
o
rne
m
en
t
a
t
i
o
n a
u
mo
y
en d
’
u
ne
m
arq
u
e
o
u
d
’
u
n
t
rac
é
o
n
t
é
t
é é
t
u
di
é
es sans r
é
f
é
rence a
u
l
e
x
iq
u
e
,
e
t
n
o
t
a
mm
en
t
a
u
t
er
m
e
t
aq
s
aq
(
o
u
t
ar
s
aq
)
. C
e
l
a di
t,
a
u
c
u
ne
é
v
o
ca
t
i
o
n de
l
a
t
er
m
in
olo
gie en r
é
f
é
rence à ces
n
o
t
i
o
ns
,
ni a
u
c
u
ne
é
t
u
de s
é
m
an
t
iq
u
e n
’
a
é
t
é
pr
o
p
o
s
é
e
,
a
lo
rs q
u
e
l
e
t
er
m
e
t
aq
s
aq
m
é
ri
t
e
l
’
a
tt
en
t
i
o
n
.
U
ne
t
er
m
in
olo
gie pr
é
cise e
x
is
t
e n
é
an
mo
ins :
u
ne
m
arq
u
e
,
u
ne
t
race
o
u u
ne
d
é
c
o
ra
t
i
o
n s
’
e
x
pri
m
e en in
u
k
t
i
t
u
t
par
t
aq
s
aq
.
                                                          
103
L
es techn
iq
u
es de mar
q
u
ages cor
p
orels et to
u
t
p
art
i
c
u
l
i
èrement les tato
u
ages ont
f
a
i
t l
’
o
bj
et de nom
b
re
u
ses
o
b
ser
v
at
i
ons ethnogra
p
h
iq
u
es
,
p
arm
i
les
q
u
elles
:
Bal
i
kc
i
(
1
9
7
0
:
2
1
2
–
2
1
5),
Boas
(
1
888
a
:
456
–
45
7
;
1
90
1
:
323
–
325 ;
1
90
7
:
48
1
)
B
i
l
b
y
(
1
923
:
2
1
0
–
2
1
2),
B
i
rket
–
S
m
i
th
(
1
929
a
:
22
7
–
229 ;
1
929
b
:
1
28,
1
85
–
1
88 ;
1
936
:
1
24 ;
1
945
:
45
–
46 ;
1
959
:
1
0
–
1
2),
F
i
sher
(
1
82
1
:
280
–
283),
J
enness
(
1
946
:
9
1
),
L
y
on
(
1
824
:
25)
et
Rasm
u
ssen
(
1
929
:
7
4
–
77
;
1
93
1
:
39
1
–
394).
L
a
q
u
est
i
on des tato
u
ages sera é
v
o
q
u
ée a
u
c
i
n
q
u
i
ème cha
p
i
tre
de la thèse
.
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? ? ? ? ? ?
Bien q
u
e
t
aq
s
aq
(
t
aq
s
a
i
t
a
u
p
l
u
rie
l
)
n
’
ai
t
f
ai
t
l
’
o
b
j
e
t
d
’
a
u
c
u
ne a
tt
en
t
i
o
n par
t
ic
u
l
i
è
re
dans
l
es
é
cri
t
s e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es e
t
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
es
,
ce
t
er
m
e es
t
s
o
uv
en
t
e
m
p
lo
y
é
par
l
es
ar
t
is
t
es e
t
l
es ar
t
isans
.
T
aq
s
aq
es
t
u
n
t
er
m
e p
ol
y
s
é
m
iq
u
e ass
o
ci
é
à di
v
ers c
h
a
m
ps
d
’
e
x
p
é
rience
t
e
l
s q
u
e
l
a c
o
u
t
u
re
,
l
e
t
a
t
o
u
age
o
u
l
e pe
l
age (
t
ac
h
e
t
é)
d
’
u
n ani
m
a
l. D
ans
u
n
sens g
é
n
é
ra
l
,
i
l
d
é
signe
u
ne
m
arq
u
e
v
isi
b
l
e s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
,
rendan
t
l
’
id
é
e d
’
u
ne
f
o
r
m
e
dis
t
inc
t
i
v
e
o
u
d
’
u
n
mo
t
i
f
par
t
ic
u
l
ier
,
o
rne
m
en
t
a
l o
u
n
o
n
.
L
a d
é
f
ini
t
i
o
n pr
o
p
o
s
é
e par Q
u
m
aq
si
t
u
e
t
aq
s
aq
dans d
om
aine de
l
’
e
x
p
é
rience
v
is
u
e
ll
e
, t
o
u
t
c
omm
e
l
e
t
er
m
e
t
a
u
t
u
q
u
i
v
ien
t
d
’
ê
t
re
é
v
o
q
u
é
:
T
aqsaq
: de couleur
f
onc
é
e
,
c’e
s
t
une cho
s
e par
f
a
i
t
e
m
en
t v
isi
b
le
q
u
i s
e
q
uel
q
ue cho
s
e
s
e d
is
t
i
ngue du pay
s
age enne
i
g
é
ou glac
é
,
elle e
s
t
i
n
t
r
i
gan
t
e e
t
on
s
e de
m
ande
si
on a
a
ff
a
i
re à un an
im
al
,
elle e
s
t
encore plu
s i
n
t
r
i
gan
t
e lor
sq
u’elle e
s
t
is
ol
é
e
.
(
Q
u
m
a
q
1
99
1
:
255
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
S
e
lo
n Q
u
m
aq
,
t
aq
s
aq
d
é
signe q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se d
o
n
t
l
e c
olo
ris s
om
b
re se dis
t
ing
u
e d
’
u
ne
s
u
r
f
ace
,
i
m
p
l
iq
u
an
t
l
’
id
é
e d
’
u
n c
o
n
t
ras
t
e
. C
e
tt
e
f
o
r
m
e
o
u
ce p
o
in
t
c
o
n
t
ras
t
é
es
t
« par
f
ai
t
e
m
en
t
v
isi
b
l
e
»
(
t
a
kuks
a
si
aq
)
,
m
ais res
t
e cependan
t
di
ff
ici
l
e à iden
t
i
f
ier
.
T
aq
s
aq
se
d
é
f
ini
t
c
omm
e
u
ne
m
arq
u
e de c
o
u
l
e
u
r s
om
b
re
o
u
n
o
ire (
q
i
r
n
i
t
aq
)
,
en
o
pp
o
si
t
i
o
n à q
u
e
l
q
u
e
c
h
o
se de p
l
u
s c
l
air
o
u
l
u
m
ine
ux
.
S
e
u
l
e
l
a
l
u
m
i
è
re (
qa
u
)
per
m
e
t
de dis
t
ing
u
er e
t
de rendre
v
isi
b
l
e
u
ne
f
o
r
m
e s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
o
u u
n p
o
in
t
dans
l
’
espace
.
T
aq
s
aq
es
t,
se
lo
n
l
a d
é
f
in
t
i
o
n
ci
§
dess
u
s
,
m
is en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec n
u
n
a
q
u
i d
é
signe
,
se
lo
n
l
es c
o
n
t
e
x
t
es
,
l
e
l
ie
u
parc
o
u
r
u
,
l
e
t
erri
t
o
ire
h
a
b
i
t
é
,
u
n ca
m
pe
m
en
t
o
u
l
a r
é
gi
o
n
.
S
e
lo
n
l
es c
o
n
t
e
x
t
es d
’
é
n
o
ncia
t
i
o
n
,
t
aq
s
aq
p
o
u
rrai
t
d
é
signer
,
par e
x
e
m
p
l
e :
u
ne r
o
c
h
e d
o
n
t
o
n ne dis
t
ing
u
e q
u
e
l
a c
o
u
l
e
u
r s
om
b
re s
u
r
l
e s
ol
enneig
é
; o
u
enc
o
re
,
u
ne
t
â
c
h
e pig
m
en
t
aire a
u
b
as d
u
d
o
s d
’
u
n n
o
uv
ea
u
§
n
é
.
L
e
t
er
m
e
t
aq
s
aq
re
lè
v
e de
l
’
o
rdre d
u v
is
u
e
l
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i i
l
es
t
s
o
uv
en
t
ass
o
ci
é
à
l
a
b
ase
v
er
b
a
l
e
t
a
ku

«
v
o
ir
».
On di
t
par e
x
e
m
p
l
e : «
T
aq
s
a
n
ga
t
a
ku
ga
su
aqp aa
»
(« i
l
essa
y
e
d
’
aperce
v
o
ir sa
m
arq
u
e
»
)
.
L
es n
o
t
i
o
ns
v
é
h
ic
u
l
é
es par
l
e
t
er
m
e
t
aq
s
aq
pe
uv
en
t
é
ga
l
e
m
en
t
re
l
e
v
er de
l
’
o
rdre d
u
«
f
a
b
riq
u
é
»
(
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
)
p
u
isq
u
e
t
o
u
t
e
t
race a
é
t
é
pr
o
d
u
i
t
e par
q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se
o
u
q
u
e
l
q
u
’
u
n(e
)
,
e
ll
e r
é
s
u
l
t
e d
’
u
ne ac
t
i
o
n c
o
nscien
t
e
o
u
inc
o
nscien
t
e
. P
ar
e
x
e
m
p
l
e
,
u
n grain de
b
ea
u
t
é
s
u
r
l
a pea
u
(
m
il
aq
o
u m
il
a
kk
aq
se
lo
n
S
c
h
neider
19
8
5
:
169
)
98 
pe
u
t
ê
t
re perç
u
c
omm
e
l
es res
t
es des
t
a
t
o
u
ages d
’
u
n anc
ê
t
re
é
p
o
n
y
m
e (
S
a
l
adin d
’
A
ng
l
u
re
2000
:
99
)
. C
e
ux
§
ci apparaissen
t
a
lo
rs s
u
r
l
a pea
u
d
’
u
n n
o
uv
ea
u
§
n
é
q
u
i p
o
r
t
e
l
e n
om
(
a
t
i
q
)
d
’
u
n d
é
f
u
n
t,
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e de
m
arq
u
es s
om
b
res r
o
ndes
o
u
o
v
a
l
es
. C
e
ll
es
§
ci pe
uv
en
t
ê
t
re
in
t
erpr
é
t
é
es c
omm
e
l
a
m
ani
f
es
t
a
t
i
o
n
v
isi
b
l
e de
l
’
anc
ê
t
re
é
p
o
n
y
m
e
.
T
aq
s
aq
ren
v
o
ie a
ux
mo
ndes des
ê
t
res
v
i
v
an
t
s (ani
m
a
l
e
t
h
u
m
ain
)
,
des d
é
f
u
n
t
s e
t
des espri
t
s q
u
i
o
cc
u
pen
t
l
e
t
erri
t
o
ire (n
u
n
a
)
e
t
p
l
u
s
l
arge
m
en
t
l
’
u
ni
v
ers (
sil
a
)
1
04
.
L
es a
tt
ri
b
u
t
s ass
o
ci
é
s à
t
aq
s
aq
se
si
t
u
en
t
ainsi s
u
r
u
n d
o
u
b
l
e regis
t
re :
l
’
u
n
v
is
u
e
l
q
u
i es
t
l
i
é
à s
o
n apparence
f
o
r
m
e
ll
e e
t
s
o
n
carac
t
è
re de
v
isi
b
i
l
i
t
é
o
u
d
’
in
v
isi
b
i
l
i
t
é
; l
’
a
u
t
re s
y
m
b
ol
iq
u
e (par e
x
e
m
p
l
e
,
l
a pr
é
sence d
’
u
n
grain de
b
ea
u
t
é
a
tt
es
t
e de
l
a pr
é
sence d
’
u
n d
é
f
u
n
t
é
p
o
n
y
m
e par
m
i
l
e
mo
nde des
v
i
v
an
t
s
)
.
? ? ? ? ? ?
L
e
l
e
x
iq
u
e per
m
e
t
de r
é
f
l
é
c
h
ir a
ux
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
m
en
t
a
l
es ass
o
ci
é
es à
t
aq
s
aq
.
N
o
t
o
ns q
u
e
l
es signi
f
ica
t
i
o
ns ass
o
ci
é
es a
ux
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
s
o
n
t
s
u
scep
t
i
b
l
es de c
h
anger
,
de
m
ê
m
e q
u
e
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns q
u
i se
m
b
l
en
t
y ê
t
re a
tt
ac
h
é
es
.
À
par
t
ir des d
o
nn
é
es
l
ing
u
is
t
iq
u
es c
oll
ec
t
é
es s
u
r
l
e
t
errain dep
u
is
200
6
s
u
r
l
es
dic
t
i
o
nnaires d
’
in
u
k
t
i
t
u
t
disp
o
ni
b
l
es
1
0
5
,
u
n cer
t
ain n
om
b
re de
t
er
m
es signi
f
ica
t
i
f
s a p
u ê
t
re
re
l
e
v
é
.
L
e
l
e
x
iq
u
e pr
o
p
o
s
é
ici n
’
es
t
pas e
x
h
a
u
s
t
i
f
m
ais per
m
e
t
n
é
an
mo
ins d
’
o
ff
rir
u
n aperç
u
de
l
a ric
h
esse
t
er
m
in
olo
giq
u
e en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
e
t
rac
é
. Do
nn
o
ns q
u
e
l
q
u
es e
x
e
m
p
l
es
:
T
aqsa l
i
k
:
m
a
t
é
r
i
au
im
pr
imé
ou
f
i
gur
é
; ce
q
u
i
e
s
t
color
é (
à l’exclu
si
on du no
i
r e
t
b
lanc
,
co
mm
e une pho
t
ograph
i
e couleur ou la
t
é
l
é
v
isi
on couleur
,
pr
é
c
is
e
S
pald
i
ng
1
99
8
:
154
)
;
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N
otons
q
u
’
à
A
mmassal
i
k
nuna
(
dans la lang
u
e
p
ro
f
ane
)
est dés
i
gné dans le langage sacré
p
ar
taa
r
soaq
« l
’
o
b
sc
u
r
i
té
p
ro
f
onde »
(
T
hal
bi
tzer 1
930
:
7
6).
105
Vo
i
r
:
Dora
i
s
(
1
9
7
5
a
;
1
9
7
5
b
),
S
chne
i
der
(
1
985),
Fortesc
u
e
et a
l.
(
1
994),
Sp
ald
i
ng
(
1
998).
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T
aqsa l
i
qpaa
:
i
l
f
a
i
t
une
m
ar
q
ue
s
ur
q
uel
q
ue cho
s
e
,
t
racer un
t
ra
i
t
;
T
aqsa laaq
:
q
u
i
a
q
uel
q
ue
s m
ar
q
ue
s
;
T
aqsa la
j
uq
:
q
u
i
a de pe
t
i
t
e
s
t
ache
s
,
de pe
t
i
t
s
po
i
n
t
s
;
T
aqsapa lla
t
uq
: une
m
ar
q
ue
v
isi
b
le ;
T
aqsasa
j
aq
: un l
is
er
é
,
une
b
ordure
,
un galon ou une rayure
q
u
i
d
é
core un
v
ê
t
e
m
en
t
;
la
i
ne ou
t
ou
t
m
a
t
é
r
i
au u
t
i
l
isé
pour la d
é
cora
t
i
on ;
T
aqsa
t
aaq
t
uq
: orn
é
a
v
ec de
s
rayure
s
,
de
s
b
ande
s
ou de
s
galon
s (s
e d
i
t
d’un
v
ê
t
e
m
en
t
)
;
T
aqsa
t
i
qpaa
:
i
l r
é
al
is
e un
m
o
t
i
f
s
ur
q
uel
q
ue cho
s
e ;
i
l appl
iq
ue de
s
couleur
s s
ur
q
uel
q
ue cho
s
e
.
C
es
t
er
m
es q
u
i appar
t
iennen
t
a
u
c
h
a
m
p s
é
m
an
t
iq
u
e de
t
aq
s
aq
ren
v
o
ien
t
à
t
o
u
t
e
f
o
r
m
e
,
is
ol
é
e
o
u
r
é
p
é
t
é
e d
o
n
t
l
e c
olo
ris s
om
b
re se dis
t
ing
u
e s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace c
omm
e
u
n p
o
in
t,
u
n
t
rai
t,
u
ne ra
yu
re
,
u
n
mo
t
i
f
o
u u
ne
b
ande
.
L
es e
x
e
m
p
l
es app
l
iq
u
é
s a
u vê
t
e
m
en
t
v
o
n
t
dans
l
e
sens de
l
a n
o
t
i
o
n de c
o
n
t
ras
t
e e
t
de p
o
in
t
(s
)
circ
o
nscri
t
(s
)
dans
l
’
espace (
t
o
u
t
l
e
vê
t
e
m
en
t
n
’
es
t
pas rec
o
uv
er
t
de
t
aq
s
a
i
t
)
.
U
n s
u
j
e
t
o
u u
n
o
b
j
e
t
a
y
an
t
b
ea
u
c
o
u
p de
t
ar
s
a
i
t
es
t
di
t
:
t
ar
s
a
t
uu
q
(
l
’
a
ff
i
x
e
t
uu
q
signi
f
ie «
b
ea
u
c
o
u
p
»
)
d
o
n
t
l
a d
é
f
ini
t
i
o
n de Q
u
m
aq ren
v
o
ie à
n
o
uv
ea
u
a
ux
t
r
o
is n
o
t
i
o
ns pr
é
c
é
de
mm
en
t
é
v
o
q
u
é
es : n
u
n
a
(«
t
erri
t
o
ire
o
cc
u
p
é
»
)
,
q
i
r
n
i
t
aq
(« n
o
ir
»
)
e
t
t
a
ku
t
si
aq
(«
b
ien
v
isi
b
l
e
»
)
:
T
aqsa
t
uuq
:
t
ou
t
o
bj
e
t
,
y co
m
pr
is
le pay
s
age
,
peu
t
a
v
o
i
r de
s
t
ache
s [q
u
i s
e d
ém
ar
q
uen
t
du
f
ond
]
; la
t
e
m
p
é
ra
t
ure y con
t
r
i
b
ue
,
c’e
s
t
pour
q
uo
i
,
s
’
i
l
f
a
i
t
chaud
,
la p
i
erre e
t
la
t
erre
appara
iss
en
t
s
ou
s
la
f
or
m
e de plu
si
eur
s
t
ache
s
de couleur
f
onc
é
e ; de la
m
ê
m
e
m
an
iè
re
,
un
v
ê
t
e
m
en
t
peu
t
a
v
o
i
r
b
eaucoup de
m
o
t
i
f
s
d
i
ff
é
ren
t
s
.
(
Q
u
m
a
q
1
99
1
:
255
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
C
e
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n ren
v
o
ie à de
ux
id
é
es essen
t
ie
ll
es
.
L
a pre
m
i
è
re s
u
gg
è
re q
u
e des
t
aq
s
a
i
t
pe
uv
en
t
appara
î
t
re na
t
u
re
ll
e
m
en
t
: par e
x
e
m
p
l
e
,
lo
rsq
u
e
l
e
v
en
t
c
h
asse
l
a neige q
u
i
rec
o
uv
rai
t
des r
o
c
h
es d
o
n
t
l
a
f
o
r
m
e s
om
b
re se d
é
m
arq
u
e a
lo
rs d
u
s
ol
enneig
é
.
L
a sec
o
nde
id
é
e d
é
signe
l
es
t
aq
s
a
i
t
c
omm
e
l
e r
é
s
u
l
t
a
t
d
’
u
ne
f
a
b
rica
t
i
o
n
,
n
o
t
a
mm
en
t,
q
u
and
u
ne
c
o
u
t
u
ri
è
re cr
éé
e des
mo
t
i
f
s s
u
r
u
n
vê
t
e
m
en
t
a
v
ec des
l
ignes
o
u
des ra
yu
res c
olo
r
é
es q
u
i se
d
é
t
ac
h
en
t
d
u
f
o
nd
.
L
es
t
er
m
es
u
t
i
l
is
é
s par
l
es a
î
n
é
s s
u
gg
è
ren
t
q
u
e dessiner re
v
ien
t
à
«
m
arq
u
er
»
en pr
o
d
u
isan
t
des c
o
n
t
ras
t
es s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
,
t
aq
s
a
liu
qp aa
. C
e s
y
n
t
ag
m
e es
t
é
ga
l
e
m
en
t
ass
o
ci
é
à
l
a
t
ec
h
niq
u
e d
’
i
m
pressi
o
n (
t
aq
s
a
liu
t
i
)
q
u
i
é
v
o
q
u
e
l
e pr
o
cess
u
s de
repr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
u
n dessin par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
a gra
vu
re s
u
r pierre e
t
s
u
r
c
u
i
v
re
o
u
zinc
L
e
t
er
m
e
t
aq
s
a
liu
t
i
ren
v
o
ie à
l
’
id
é
e de r
é
a
l
iser
u
ne
m
arq
u
e c
o
n
t
ras
t
é
e s
u
r
u
ne
s
u
r
f
ace
,
par e
x
e
m
p
l
e en
t
raçan
t
u
ne
l
igne a
u
cra
y
o
n grap
h
i
t
e
o
u
à
l
a
m
ine de p
lom
b
s
u
r
u
n
100 
papier
b
l
anc
.
Q
u
an
t
a
u
n
om
ina
l
t
aq
s
a
liu
t
i
,
i
l
d
é
signe
,
dans
u
n sens g
é
n
é
ra
l
, t
o
u
t
o
u
t
i
l o
u
ins
t
r
u
m
en
t
u
t
i
l
is
é
p
o
u
r pr
o
d
u
ire des
m
arq
u
es s
om
b
res
.
S
e
lo
n
l
es c
o
n
t
e
x
t
es
,
i
l
pe
u
t
s
’
agir
d
’
u
n cra
y
o
n c
omm
e d
’
u
ne
m
ine de p
lom
b
,
d
’
u
n s
t
y
lo o
u
d
’
u
n
m
arq
u
e
u
r à encre
.
F
o
r
m
é
s
u
r
t
aq
s
aq
,
ce
t
er
m
e se
m
b
l
e
ê
t
re
u
n n
é
olo
gis
m
e
,
m
ais i
l
s
’
agi
t
pe
u
t
§
ê
t
re d
’
u
n
t
er
m
e pr
é
e
x
is
t
an
t
d
é
signan
t
u
n ins
t
r
u
m
en
t
o
u u
n
o
u
t
i
l
q
u
i
j
adis ser
v
ai
t
à d
’
a
u
t
res
f
ins
.
I
l
es
t
v
raise
m
b
l
a
b
l
e
q
u
’
i
l
s
o
i
t
r
é
cen
t
e
t
q
u
’
i
l
s
’
inscri
v
e
,
a
v
ec d
’
a
u
t
res
,
dans
u
ne d
é
m
arc
h
e d
’
appr
o
pria
t
i
o
n
.
D
’
a
u
t
res
t
er
m
es c
oll
ec
t
é
s s
u
r
l
e
t
errain re
t
iennen
t
é
ga
l
e
m
en
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n
. P
ar
e
x
e
m
p
l
e
,
l
e
mo
t
t
aaq
si
t
ui
g
u
t
i
é
t
ai
t
a
u
t
re
f
o
is e
m
p
lo
y
é
a
u
s
u
d de
l
a
T
erre de Ba
ff
in p
o
u
r
d
é
signer
u
n pincea
u
o
u u
n cra
y
o
n
m
ais se
lo
n
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak (
20
a
v
ri
l
200
9
)
,
l
es
j
e
u
nes
o
n
t
d
é
l
aiss
é
ce
t
er
m
e a
u
pr
o
f
i
t
de
t
i
t
i
ra
u
t
i.
S
a
b
ase
v
er
b
a
l
e
t
aaq
si
[q
]

(
o
u
t
aaq
t
i

)
d
é
signe
q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se q
u
i s
’
o
b
sc
u
rci
t
o
u
q
u
i es
t
s
om
b
re à ca
u
se de
l
’
o
b
sc
u
ri
t
é
,
a
lo
rs q
u
’
a
u
n
o
rd de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
,
l
e n
om
ina
l
t
aaq
si
[q
]
c
o
rresp
o
nd à
u
ne pers
o
nne q
u
i a
é
t
é
t
a
t
o
u
é
e
,
c
’
es
t
§
à
§
dire d
o
n
t
l
a pea
u
es
t
o
b
sc
u
rcie (B
o
rdin
2008
:
1
8
5
)
1
0
6
:
t
aaq
si
[q
]
ren
v
o
ie d
o
nc à
l
’
id
é
e de
m
arq
u
e s
om
b
re s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
, t
o
u
t
c
omm
e
t
aq
s
aq
.
A
u
c
u
ne cer
t
i
t
u
de n
’
e
x
is
t
e q
u
an
t
à
u
n
é
v
en
t
u
e
l l
ien
l
e
x
ica
l
en
t
re ces de
ux
t
er
m
es
,
m
ais n
o
t
o
nsq
u
e
t
aaq
si
[q
]

es
t
pri
v
i
l
é
gi
é
dans
l
a
r
é
gi
o
n d
u
K
i
v
a
ll
iq
,
a
lo
rs q
u
e
t
aq
s
aq

appara
î
t
p
l
u
s s
o
uv
en
t
a
u
Qikiq
t
aa
l
u
k
T
erre de Ba
ff
in
)
.
L
a d
é
f
ini
t
i
o
n de
t
i
t
i
q
si
j
u
q
n
o
u
s
é
c
l
aire s
u
r ce
tt
e pr
o
x
i
m
i
t
é
s
é
m
an
t
iq
u
e : «
T
i
t
i
q
si
j
u
q
:
ce
l
u
i
/
ce
ll
e q
u
i
,
a
v
ec
u
n cra
y
o
n
, t
race
u
n s
y
m
b
ol
e
o
u
enc
o
re
u
n
mo
t
i
f
s
u
r n
’
i
m
p
o
r
t
e q
u
e
ll
e
s
u
r
f
ace
. »
(Q
u
assa
2000
:
3
2
1
,
n
o
t
re
t
rad
u
c
t
i
o
n
)
.
N
o
u
s re
t
r
o
uv
o
ns ici
l
’
id
é
e de
m
arq
u
er
q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
u
n cra
y
o
n (
t
i
t
i
ra
u
mm
u
t
)
c
omm
e
u
ne
repr
é
sen
t
a
t
i
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e
,
u
ne
f
o
r
m
e
f
ig
u
ra
t
i
v
e
o
u u
n
mo
t
i
f
dis
t
inc
t
(n
a
lu
n
a
ikku
t
aq
d
é
signe «
u
ne
m
arq
u
e dis
t
inc
t
i
v
e
,
u
n s
y
m
b
ol
e
»
)
.
Bien q
u
e
l
’
é
t
y
molo
gie de
t
aq
s
aq
res
t
e incer
t
aine
,
i
l
es
t
pr
o
b
a
b
l
e q
u
e ce
t
er
m
e
ren
v
o
ie à
l
a n
o
t
i
o
n d
’
om
b
re p
o
r
t
é
e
,
d
’
o
b
sc
u
ri
t
é
e
t
de n
o
irce
u
r (
t
aaq
en pr
o
t
o
§
eski
mo
)
à
par
t
ir de
l
aq
u
e
ll
e
t
aq
s
aq
es
t
f
o
r
m
é
(F
o
r
t
esc
u
e
e
t
a
l
.
199
4
:
333
)
. R
appe
lo
ns
,
en e
ff
e
t,
q
u
e
l
a
d
é
f
ini
t
i
o
n de
t
aq
s
a
t
uu
q
de Q
u
m
aq (
1991
:
2
55
) é
v
o
q
u
ai
t
u
n
m
arq
u
age de c
o
u
l
e
u
r s
om
b
re
(
o
u
n
o
ire
)
en d
o
nnan
t
de
ux
e
x
e
m
p
l
es :
l
’
e
ff
e
t
pr
o
d
u
i
t
par
l
a c
h
a
l
e
u
r s
u
r
l
a percep
t
i
o
n d
u
pa
y
sage e
t
l
e
mo
t
i
f
app
o
s
é
s
u
r
u
n
vê
t
e
m
en
t,
ce q
u
i n
’
es
t
pas an
o
din si
l
’
o
n c
o
nsid
è
re q
u
e
l
a
                                                          
106
N
otons
q
u
’
a
u
N
u
na
v
i
k
,
taaqsituqpaa
s
i
gn
ifi
e
:
«
i
l s
’
est tato
u
é
;
a so
u
l
i
gné o
u
biff
é
u
n mot dans
u
n te
x
te »
(
S
chne
i
der 1
985
:
398 ;
T
herr
i
en 1
990
:
46).
101 
l
u
m
i
è
re r
é
v
èl
e
t
o
u
t
e
f
o
r
m
e de
m
arq
u
age q
u
and
l
es «
t
races de
l
a
m
ain
»
per
m
e
tt
en
t
e
ff
ec
t
i
v
e
m
en
t
de « res
t
i
t
u
er a
u v
isi
b
l
e
»
ce q
u
e perç
o
i
t
l
’
œi
l
(
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
196
4
:
2
6
)
.
L’
e
x
p
lo
ra
t
i
o
n de
l
a
t
er
m
in
olo
gie à par
t
ir de
t
aq
s
aq
n
o
u
s c
o
nd
u
i
t
à en
v
isager
l
es n
o
t
i
o
ns
d
’
o
b
sc
u
ri
t
é
(
t
aaq
)
e
t
de
l
u
m
i
è
re (
qa
u
ma
n
i
q
)
dans
u
ne perspec
t
i
v
e an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e p
o
u
r
n
o
u
s g
u
ider
v
ers
l
e
l
e
x
iq
u
e sacr
é
o
ù
s
o
n
t
e
m
p
lo
y
é
s ces
m
ê
m
es
t
er
m
es
,
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e
d
’
ass
o
cia
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es
.
t
aa
q q
auman
iq
L’
in
t
erac
t
i
o
n en
t
re
l
’
o
b
sc
u
ri
t
é
e
t
l
a
l
u
m
i
è
re a d
’
a
b
o
rd
é
t
é
m
ise en
é
v
idence par des
e
t
h
n
o
grap
h
es e
t
des an
t
h
r
o
p
olo
g
u
es q
u
i s
’
in
t
é
ressaien
t
a
u
c
h
a
m
anis
m
e (
a
n
ga
kuu
nn
i
q
)
e
t
a
u
mo
nde in
v
isi
b
l
e des d
é
f
u
n
t
s (
i
n
u
v
i
n
ii
t
)
e
t
des espri
t
s (
t
uu
r
n
ga
i
t
)
.
S
e
lo
n B
o
as
,
l
e c
h
a
m
ane
(
a
n
ga
kku
q
)
d
é
t
ien
t
l
a capaci
t
é
de
v
o
ir e
t
de perce
v
o
ir des c
h
o
ses in
v
isi
b
l
es c
omm
e
l
’
â
m
e
(
t
ar
n
i
q
)
: «
T
h
e pers
o
ns
w
h
o
c
o
u
l
d see
t
h
e s
o
u
l
s
o
f
m
en and
o
f
ani
m
a
l
s and
w
h
o
are a
b
l
e
t
o
v
isi
t S
edna
,
are ca
ll
ed
“
angak
u
t
”
o
n Ba
ff
in
I
s
l
and
»
1
0
7
(B
o
as
19
0
7
:
133
)
.
A
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
des
a
î
n
é
s
,
c
omm
e
L
u
kassie
Nu
t
araa
l
u
k
,
se s
o
uv
iennen
t
de
l
’
é
p
o
q
u
e des
a
n
ga
kkui
t
e
t
dis
t
ing
u
en
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
l
es
b
o
ns de ce
ux
q
u
i
é
t
aien
t
m
a
l
in
t
en
t
i
o
nn
é
s :
I
l y a
v
a
i
t
deux
t
ype
s
d’
anga
kk
u
i
t
.C
eux
q
u
i
u
t
i
l
is
a
i
en
t
leur
s
pou
v
o
i
r
s
pour
t
uer le
s
gen
s
e
t
ceux
q
u
i
e
ss
aya
i
en
t
d’a
i
der le
s
gen
s
en le
s s
o
i
gnan
t
. C
e
s
anga
kk
u
i
t
é
t
a
i
en
t
plu
s
pu
iss
an
t
s q
ue le
s
doc
t
eur
s
parce
q
u’
i
l
s
pou
v
a
i
en
t
ra
m
ener à la
v
i
e une per
s
onne
d
é
c
é
d
é
e
. C
’
é
t
a
i
t
co
mm
e ça
. C
e
s
on
t
le
s
cho
s
e
s q
ue
j
’a
i
en
t
endu d
i
re à propo
s
du
cha
m
an
ism
e
.
(
c
i
t
é
i
n
S
alad
i
n d’
A
nglure
2
00
1
:
16
)
L
es
a
n
ga
kkui
t
é
t
aien
t
c
o
nsid
é
r
é
s c
omm
e des in
t
er
m
é
diaires en
t
re
l
es
mo
ndes des
ê
t
res
v
i
v
an
t
s (
i
n
uusii
t
)
,
des d
é
f
u
n
t
s (
i
n
u
v
i
n
ii
t
)
e
t
des espri
t
s (
t
uu
r
n
ga
i
t
)
d
o
n
t
i
l
s
m
ain
t
enaien
t
l
’
é
q
u
i
l
i
b
re e
t
l
a c
omm
u
nica
t
i
o
n
;
s
o
igner des
m
a
l
adies
,
é
lo
igner des espri
t
s n
u
isi
b
l
es e
t
r
é
v
é
l
er des
t
ransgressi
o
ns
f
aisaien
t
par
t
ie
,
en
t
re a
u
t
res
,
des resp
o
nsa
b
i
l
i
t
é
s des
a
n
ga
kkui
t
.
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Uinigumasuittuq
(
« la
j
e
u
ne
fi
lle
q
u
i
ne
v
o
u
la
i
t
p
as se mar
i
er »
)
de
v
en
u
e
p
ar la s
u
i
te
T
akannaa
l
uk
(
« la
grande d
’
en
G
b
as »
)
est la maîtresse des an
i
ma
ux
mar
i
ns
,
m
i
e
ux
conn
u
e dans la l
i
ttérat
u
re anthro
p
olog
iq
u
e
so
u
s le nom de S
e
d
na
(
« celle d
’
en
G
b
as »
),
comme on la dés
i
gne dans la rég
i
on s
u
d Ba
ffi
n
.
C
ette héro
ï
ne
m
y
th
iq
u
e engendra
,
de son
u
n
i
on a
v
ec le ch
i
en de la
f
am
i
lle
,
l
’
ancêtre des Blancs
,
cel
u
i
des
I
nd
i
ens
,
cel
u
i
des
Tu
n
ii
t
q
u
i
p
récédèrent les
I
n
u
i
t dans la rég
i
on
,
et en
fi
n cel
u
i
des
I
j i
ra
i
t
q
u
i
v
i
v
ent a
u
nord
G
est dans les rég
i
ons
montagne
u
ses s
i
t
u
ées à l
’
i
ntér
i
e
u
r de la
T
erre de Ba
ffi
n
(
S
alad
i
n d
’
A
ngl
u
re 1
983
:
1
0).
N
otons
q
u
e ce m
y
the
sera
u
ltér
i
e
u
rement é
v
o
q
u
é
(C
f .
in
f r
a :
V
III
.
II
.
1
.
a
).
102 
L
a
v
o
ca
t
i
o
n d
’
u
n
a
n
ga
kku
q
s
u
r
v
enai
t
s
o
uv
en
t
a
u
mom
en
t
de
l
’
ad
ol
escence e
t
s
o
n ini
t
ia
t
i
o
n
p
o
uv
ai
t
d
u
rer p
l
u
sie
u
rs
h
i
v
ers
,
se
lo
n
l
es r
é
gi
o
ns e
t
l
es gr
o
u
pes
. C
e
t
appren
t
issage p
o
uv
ai
t
ê
t
re
t
r
è
s di
ff
é
ren
t
d
’
u
n
a
n
ga
kku
q
à
u
n a
u
t
re :
C
er
t
a
i
ne
s
per
s
onne
s
de
v
ena
i
en
t
de
s
anga
kk
u
i
t
t
ou
t
sim
ple
m
en
t
a
v
ec de
s
parole
s
,
co
mm
e
m
on p
è
re
. L
’
anga
kk
uq
,
a
v
ec l’a
i
de de
s
on
t
uu
r
ngaq
,
cogna
i
t
s
a
t
ê
t
e con
t
re la
t
ê
t
e de la per
s
onne
q
u
i
alla
i
t
de
v
en
i
r un
anga
kk
uq
.
[
…
]
C
e
q
u
i
arr
i
v
a
i
t
,
c’e
s
t
q
ue
l ’
anga
kk
uq
de
m
anda
i
t
à la per
s
onne
si
elle
v
oula
i
t
de
v
en
i
r
anga
kk
uq
ou non
.
(
L
uca
ssi
e
Nu
t
araalu
k
c
i
t
é
i
n
S
alad
i
n d’
A
nglure
2
00
1
:
36
)
L
es appren
t
is
§
c
h
a
m
anes
,
ini
t
i
é
s par
u
n
a
n
ga
kku
q
rec
o
nn
u
,
de
v
aien
t
apprendre
l
e
l
angage
des espri
t
s
1
0
8
,
a
v
an
t
d
’
acq
u
é
rir
l
a
v
isi
o
n c
h
a
m
aniq
u
e (
qa
u
ma
n
i
q
)
: p
o
u
r
y
par
v
enir
,
cer
t
ains
de
v
aien
t
mo
b
i
l
iser
b
ea
u
c
o
u
p d
’
e
ff
o
r
t
s q
u
and d
’
a
u
t
res
y
acc
é
daien
t
p
l
u
s rapide
m
en
t
.
U
ne
f
o
r
t
e
l
u
m
i
è
re (
qa
u
)
i
ll
u
m
inai
t
a
lo
rs
l
e c
o
rps de
l
’
a
n
ga
kku
q
:
W
hen a per
s
on
b
eco
m
e
s
an
anga
k
o
k
,
a l
i
gh
t
co
v
er
s
h
is
b
ody
. H
e can
s
ee
s
uperna
t
ural
t
h
i
ng
s
. T
he
s
t
ronger
t
he l
i
gh
t
is
w
i
t
h
i
n h
im
,
t
he deeper and
f
ar
t
her a
w
ay he can
s
ee
,
and
t
he grea
t
er
is
h
is s
uperna
t
ural po
w
er
.
(
Boa
s
1
90
7
:
133
)
C
e
tt
e
l
u
m
i
è
re (
qa
u
ma
n
i
q
o
u a
n
ga
kku
a
)
es
t
d
é
cri
t
e par
R
as
m
u
ssen (
19
2
9
:
113
)
c
omm
e
«
u
ne i
ll
u
m
ina
t
i
o
n
»
q
u
i per
m
e
t
a
ux a
n
ga
kkui
t
de
v
o
ir
l
es c
h
o
ses cac
h
é
es à
t
ra
v
ers
l
’
o
b
sc
u
ri
t
é
.
S
o
n acq
u
isi
t
i
o
n
é
t
ai
t
u
ne
é
t
ape i
m
p
o
r
t
an
t
e p
o
u
r
l
es
a
n
ga
kkui
t
ini
t
i
é
s
,
de
m
ê
m
e
q
u
e
l
’
appren
t
issage de
l
a
l
ang
u
e des espri
t
s
.
Bu
t
b
e
f
ore a
s
ha
m
an a
tt
a
i
n
s
t
he
s
t
age a
t w
h
i
ch any help
i
ng
s
p
i
r
i
t w
ould
t
h
i
n
k
i
t
w
or
t
h
w
h
i
le
t
o co
m
e
t
o h
im
,
he
m
u
s
t
,
b
y
s
t
ruggle and
t
o
i
l and concen
t
ra
t
i
on o
f
t
hough
t
,
ac
q
u
i
re
f
or h
ims
el
f
ye
t
ano
t
her grea
t
and
i
nexpl
i
ca
b
le po
w
er : h
e
mus
t
b
e
a
b
l
e
to
s
ee
h
i
ms
e
l
f
as a s
ke
l
e
to
n
. T
hough no
s
ha
m
an can expla
i
n
t
o h
ims
el
f
ho
w
and
w
hy
,
he can
,
b
y
t
he po
w
er h
is
b
ra
i
n der
i
v
e
s
f
ro
m
t
he
s
uperna
t
ural
,
a
s i
t w
ere
b
y
t
hough
t
alone
,
d
i
v
e
s
t
h
is
b
ody o
f
i
t
s
f
le
s
h and
b
lood
,
s
o
t
ha
t
no
t
h
i
ng re
m
a
i
n
s
b
u
t
h
is
b
one
s
.
A
nd he
m
u
s
t t
hen na
m
e all
t
he par
t
s
o
f
h
is
b
ody
,
m
en
t
i
on e
v
ery
si
ngle
b
one
b
y na
m
e ; and
i
n
s
o
do
i
ng
,
he
m
u
s
t
no
t
u
s
e ord
i
nary hu
m
an
s
peech
,
b
u
t
only
t
he
s
pec
i
al and
s
acred
s
ha
m
an’
s
language
w
h
i
ch he ha
s
learned
f
ro
m
h
is i
n
s
t
ruc
t
or
.
By
t
hu
s s
ee
i
ng h
ims
el
f
na
k
ed
,
al
t
oge
t
her
f
reed
f
ro
m
t
he per
is
ha
b
le and
t
ran
si
en
t
f
le
s
h and
b
lood
,
he
con
s
ecra
t
e
s
h
ims
el
f
,
i
n
t
he
s
acred
t
ongue o
f
t
he
s
ha
m
an
s
,
t
o h
is
grea
t t
a
s
k
,
t
hrough
t
ha
t
par
t
o
f
h
is
b
ody
w
h
i
ch
w
i
ll longe
s
t w
i
t
h
s
t
and
t
he ac
t
i
on o
f
s
un
,
w
i
nd and
w
ea
t
her
,
a
f
t
er
he
is
dead
.
(R
a
sm
u
ss
en
1
9
2
9
:
114
)
L
o
rsq
u
’
u
ne pers
o
nne de
v
enai
t
capa
b
l
e de se
v
o
ir e
ll
e
§
m
ê
m
e c
omm
e
u
n sq
u
e
l
e
tt
e
,
e
ll
e
de
v
ai
t
ens
u
i
t
e n
omm
er c
h
ac
u
ne des par
t
ies de s
o
n c
o
rps e
t
c
h
ac
u
n de ses
o
s dans
l
a
l
ang
u
e
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T
herr
i
en décr
i
t la lang
u
e sacrée
(
so
uv
ent a
pp
elée lang
u
e chaman
iq
u
e dans les te
x
tes ethnogra
p
h
iq
u
es
),
comme étant « caractér
i
sée
p
ar le reco
u
rs a
u
le
x
iq
u
e de s
u
b
st
i
t
u
t
i
on dans
u
ne c
i
rconstance
,
le
p
l
u
s so
uv
ent
,
mag
i
co
G
rel
i
g
i
e
u
se o
ù
le le
x
iq
u
e
p
ro
f
ane
,
se
u
l
,
n
’
est
p
l
u
s a
p
te à la comm
u
n
i
cat
i
on »
(
1
98
7
:
11
5).
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c
h
a
m
aniq
u
e
.
L
es
a
n
ga
kkuui
t
a
v
aien
t
l
e p
l
u
s s
o
uv
en
t
rec
o
u
rs à
l
a
l
ang
u
e sacr
é
e p
o
u
r
c
omm
u
niq
u
er a
v
ec
l
e
u
rs espri
t
s a
ux
i
l
iaires (
t
uu
r
n
ga
i
t
)
.
N
é
an
mo
ins
,
q
u
ic
o
nq
u
e p
o
uv
ai
t
l
’
u
t
i
l
iser
lo
rsq
u
e
l
a si
t
u
a
t
i
o
n
l
’
e
x
igeai
t,
se
lo
n
R
as
m
u
ssen (
193
0
:
7
3
)
. Po
u
r
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
g
u
e
B
o
rdin
,
C
e
tt
e langue
,
lo
i
n d’ê
t
re
és
o
t
é
r
iq
ue
,
é
t
a
i
t
au con
t
ra
i
re acce
ssi
b
le au plu
s
grand no
m
b
re
car le
s é
l
ém
en
t
s
lex
i
caux
q
u
i
la co
m
po
s
en
t
appar
t
i
ennen
t
dan
s
l’en
s
e
m
b
le à la langue
g
é
n
é
rale
,
b
i
en
q
ue cer
t
a
i
n
s
t
er
m
e
s
,
anc
i
en
s
v
o
i
re archa
ï
q
ue
s
,
con
s
er
v
en
t
une
é
t
y
m
olog
i
e
t
ou
t
à
f
a
i
t
opa
q
ue
.
(
Bord
i
n
2
00
8
:
99
)
L
e
l
angage sacr
é
q
u
i se carac
t
é
rise par
l
e rec
o
u
rs à «
u
n
l
e
x
iq
u
e de s
u
b
s
t
i
t
u
t
i
o
n
»
,
serai
t
u
n
mo
y
en de signi
f
ier ce q
u
e
l
a
l
ang
u
e c
o
u
ran
t
e ne pe
u
t
pas
t
o
u
j
o
u
rs
é
n
o
ncer c
l
aire
m
en
t
(
T
h
errien
19
8
7
:
131
)
.
L
es de
ux
ense
m
b
l
es s
é
m
an
t
iq
u
es pe
uv
en
t
s
’
enric
h
ir
m
u
t
u
e
ll
e
m
en
t,
en accen
t
u
an
t
des aspec
t
s e
t
des carac
t
é
ris
t
iq
u
es des n
o
t
i
o
ns
é
v
o
q
u
é
es par
l
e
l
e
x
iq
u
e
pr
o
f
ane
.
S
e
lo
n
T
h
errien
,
l
a n
o
t
i
o
n d
’
o
paci
t
é
,
d
’
«
om
b
re
»
q
u
i
f
ig
u
re dans
l
e
l
e
x
iq
u
e
q
u
o
t
idien
,
se
t
r
o
uv
e ren
f
o
rc
é
e dans
l
a
l
ang
u
e sacr
é
e (
I
b
i
d
.
:
1
28)
. C
’
es
t
ainsi q
u
e
l
e
c
h
a
m
ane (n
omm
é
a
n
ga
kku
q
dans
l
a
l
ang
u
e pr
o
f
ane
)
es
t
appe
l
é
,
dans
l
e
l
angage sacr
é
t
arr
i
j
u
q
,
« ce
l
u
i q
u
i se
f
ai
t
om
b
re
»
c
h
ez
l
es
I
g
l
u
l
ing
m
i
u
t
(
R
as
m
u
ssen
193
0
:
7
9
)
;
t
a
k
r
e
oo
t
[
t
arr
iu
t
]
,
« ce
l
u
i q
u
i ser
t
à pr
o
d
u
ire de
l
’
om
b
re
»
a
u
s
u
d de
l
a
T
erre de Ba
ff
in (B
o
as
19
0
1
:
35
0)
;
t
ar
e
j
u
maq
[
t
arr
iu
mma
k
]
,
« ce
l
u
i q
u
i pr
o
d
u
i
t
de
l
’
om
b
re
»
c
h
ez
l
es
N
a
t
si
l
ing
m
i
u
t
(
R
as
m
u
ssen
1931
:
313
)
;
h
aa
l
r
i
q
c
h
ez
l
es
I
n
u
i
t
d
u
C
u
i
v
re (
R
as
m
u
ssen
193
2
:
1
08)
;
t
arrra
j
o
q
e
t
t
ar
h
qq
i
ma
n « ce
l
u
i q
u
i es
t
à de
m
i cac
h
é
o
u
q
u
i se
t
ien
t
cac
h
é
,
o
u
l
e
m
y
s
t
é
rie
ux
»
a
u
Gr
o
en
l
and
o
cciden
t
a
l
e
t
o
rien
t
a
l
(
T
h
a
l
b
i
t
zer
193
0
:
7
6
)
; o
u
enc
o
re
,
t
aqaa
j
i
maaq
c
h
ez
l
es
A
mm
assa
l
i
m
i
u
t
(
V
ic
t
o
r e
t
Ro
b
er
t
§
L
a
m
b
l
in
1993
:
2
61
)
. Comm
e G
uy
B
o
rdin (
2008
:
1
8
9
)
,
j
e c
o
nsid
è
re q
u
e ces
t
er
m
es ne s
o
n
t
pas
é
t
rangers à
l
a n
o
t
i
o
n
d
’
o
b
sc
u
ri
t
é
(
t
aaq
)
d
’
o
ù
t
ar
n
i
q
«
l
a c
om
p
o
san
t
e in
v
isi
b
l
e e
t
i
mmo
r
t
e
ll
e de
l
a pers
o
nne
»
,
s
o
n
«
â
m
e
§
om
b
re
» o
u
«
â
m
e
§
d
o
u
b
l
e
»
1
09
.
L
a
b
ase
t
aaq

pe
u
t
é
ga
l
e
m
en
t
e
x
pri
m
er
l
’
id
é
e de
cac
h
er
,
de s
o
u
s
t
raire de
l
a
vu
e
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
m
e
tt
re dans
l
’
om
b
re
,
de
m
ê
m
e q
u
e
t
arr
i

« d
é
p
l
acer dans
l
’
om
b
re de q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se
»
(F
o
r
t
esc
u
e
e
t
a
l
.
199
4
:
333
)
. D
’
u
n p
o
in
t
de
vu
e
l
ing
u
is
t
iq
u
e
,
l
a
l
ang
u
e sacr
é
e
é
t
a
b
l
i
t
c
l
aire
m
en
t
u
ne a
ff
i
l
ia
t
i
o
n en
t
re
l
e c
h
a
m
ane
,
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D
’
o
ù,
taqtu
« le re
i
n »
,
organe
f
oncé
p
ar
f
o
i
s cons
i
déré comme l
’
u
ne des local
i
sat
i
ons de
ta
r
niq
et
taq
r
aq
« l
’
om
b
re d
’
u
ne
p
ersonne o
u
d
’
u
ne chose
,
p
art
i
e om
b
ragée
,
le nord
,
la ré
f
le
x
i
on d
’
u
n m
i
ro
i
r
,
u
n écran
p
o
u
r la
chasse a
u p
ho
q
u
e »
q
u
i
éta
i
t le terme sacré
p
o
u
r
ta
r
niq
(
T
hal
bi
tzer 1
930
:
89).
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l
’
o
b
sc
u
ri
t
é
e
t
l
a
l
u
m
i
è
re
,
en insis
t
an
t
e
x
p
l
ici
t
e
m
en
t
s
u
r ce q
u
i es
t
s
om
b
re
o
u
dissi
m
u
l
é
à
l
a
vu
e e
t
à
l
’
in
v
erse
,
ce q
u
i es
t
l
u
m
ine
ux
e
t
s
’
o
ff
re a
u
regard
.
É
l
argiss
o
ns ce
tt
e r
é
f
l
e
x
i
o
n a
u
t
er
m
e
t
a
u
t
u
q
u
i d
é
signe «
l
e c
om
p
o
r
t
e
m
en
t,
l
a
f
o
r
m
e
,
l
a c
o
u
l
e
u
r
o
u
l
’
apparence d
’
u
ne c
h
o
se
o
u
d
’
u
ne pers
o
nne
»
(pr
é
c
é
de
mm
en
t
é
v
o
q
u
é)
e
t
q
u
i
ne se
m
b
l
e pas
é
t
ranger à
t
aaq
.
En e
ff
e
t,
se
lo
n
R
as
m
u
ssen
,
sa
b
ase
t
a
u

re
lè
v
e de
l
a
l
ang
u
e
sacr
é
e e
t
d
é
signe
u
n
i
n
uk
«
u
n
ê
t
re
h
u
m
ain
»
(
193
0
:
7
9
,
1931
:
313 ; 193
2
:
11
0)
. C
h
ez
l
es
I
g
l
u
l
ing
m
i
u
t,
t
a
u
signi
f
ie dans
l
a
l
ang
u
e c
h
a
m
aniq
u
e «
l
’
â
m
e
§
om
b
re
»
,
t
ar
n
i
q
o
u
,
t
a
u
n
g
usi
n
ga
11
0
,
l
i
tt
é
ra
l
e
m
en
t
« ce par q
u
o
i c
’
es
t
u
n
h
u
m
ain
»
(
R
as
m
u
ssen
193
0
:
7
9
)
.
R
appe
lo
ns q
u
e
t
o
u
t
e pers
o
nne acq
u
ier
t
s
o
n
h
u
m
ani
t
é
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de
t
r
o
is
c
om
p
o
san
t
es essen
t
ie
ll
es :
l
e n
om
s (
a
t
i
q
e
t
l
es s
u
rn
om
s
a
t
i
r
usii
t
)
,
l
’
â
m
e (
t
ar
n
i
q
)
e
t
l
e
s
o
u
ff
l
e
v
i
t
a
l
(
a
n
i
r
n
i
q
)
111
. D
ans
l
a
l
ang
u
e sacr
é
e
,
t
ar
n
i
q
é
t
ai
t
d
é
sign
é
e par
l
e
t
er
m
e
p
ull
aq
q
u
i signi
f
ie «
l
a
b
u
ll
e
»
:
o
n cr
o
y
ai
t
en e
ff
e
t
q
u
e q
u
e
l
q
u
e par
t
dans
l
e c
o
rps d
’
u
ne pers
o
nne
v
i
v
an
t
e se
t
r
o
uv
ai
t
l
’
â
m
e
§
t
ar
n
i
q112
,
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
u
ne
b
u
ll
e d
’
air c
o
n
t
enan
t
u
n
mo
d
èl
e
r
é
d
u
i
t
de
l
’
indi
v
id
u
(
R
as
m
u
ssen
19
2
9
:
5
8
§
59
)
e
t
q
u
’
a
u
d
é
c
è
s de
l
’
indi
v
id
u
,
l
a
b
u
ll
e d
’
air
é
c
l
a
t
ai
t,
l
’
i
m
age
m
inia
t
u
ris
é
e prenan
t
a
lo
rs
u
ne
t
ai
ll
e
h
u
m
aine
,
s
o
u
s
u
ne
f
o
r
m
e
é
t
h
é
r
é
e q
u
i
a
ll
ai
t
v
i
v
re a
u
pa
y
s des
mo
r
t
s
.
S
e
lo
n
l
es s
o
u
rces e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es
,
t
ar
n
i
q

p
ull
aq
es
t t
r
è
s
mo
b
i
l
e
,
e
ll
e pe
u
t
q
u
i
tt
er
l
e
c
o
rps
lo
rs d
u
s
omm
ei
l
,
s
’
en a
ll
er
v
aga
b
o
nder a
ux
pa
y
s des d
é
f
u
n
t
s e
t
pr
o
v
o
q
u
er
l
es r
êv
es
;
s
o
n d
é
par
t t
e
m
p
o
raire
,
v
olo
n
t
aire
o
u
pas
,
pe
u
t
ind
u
ire
l
a
m
a
l
adie
,
s
o
n d
é
par
t
d
é
f
ini
t
i
f
appe
ll
e
l
a
mo
r
t
(B
o
rdin
2008
:
240)
. T
ar
n
i
q

p
ull
aq
des
ê
t
res
v
i
v
an
t
s es
t
f
ragi
l
e
,
s
u
r
t
o
u
t
c
h
ez
l
es
f
e
mm
es e
t
l
es en
f
an
t
s
11
3
;
ce
tt
e
f
ragi
l
i
t
é
per
m
e
tt
ai
t
à des c
h
a
m
anes
m
a
l
in
t
en
t
i
o
nn
é
s
de
v
ol
er
l
es
â
m
es de ce
ux
à q
u
i i
l
s
v
o
u
l
aien
t
n
u
ire (
S
a
l
adin d
’
A
ng
l
u
re
200
1
:
2
3
§
24)
.
L
o
rsq
u
’
e
ll
e q
u
i
tt
ai
t
l
e c
o
rps à
l
’
o
ccasi
o
n de
l
a
mo
r
t,
o
n cessai
t t
radi
t
i
o
nne
ll
e
m
en
t
de
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T
au
,
«
u
n être h
u
ma
i
n »
;
G
ngu
G
« l
’
e
x
i
stence »
;
G
siq
,
nom
i
nal
i
sat
i
on
;
G
nga
,
p
ossess
if
, 3e
p
ersonne d
u
s
i
ng
u
l
i
er
.
111
Bord
i
n
(2008
:
24
1
)
p
réc
i
se ce
p
endant
q
u
e
p
o
u
r certa
i
ns
i
nterloc
u
te
u
rs chr
i
st
i
an
i
sés
,
i
l ne sem
b
le
p
as
y
a
v
o
i
r a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
de réelle d
iff
érence de nat
u
re entre
ta
r
niq
et
ani
r
niq
,
même s
i
p
o
u
r d
’
a
u
tres
ani
r
niq p
araît
da
v
antage corres
p
ondre à la not
i
on d
’
es
p
r
i
t
.
112
I
l e
x
i
ste des
v
ar
i
at
i
ons rég
i
onale de la local
i
sat
i
on de l
’â
me
G
ta
r
niq : p
o
u
r les
I
n
u
gh
u
i
t groenlanda
i
s
,
l
’â
me
n
’
éta
i
t
p
as dans le cor
p
s
,
ma
i
s à l
’
e
x
tér
i
e
u
r et le s
u
i
v
a
i
t
,
to
u
t comme
u
ne om
b
re s
u
i
t la
p
ersonne a
u
sole
i
l
;
le
cor
p
s et l
’â
me sont ce
p
endant
i
nsé
p
ara
b
les tant
q
u
e la
p
ersonne est en
v
i
e
(
Rasm
u
ssen 1
908
:
1
06).
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N
otons
q
u
e ce n
’
est
q
u
’
a
v
ec l
’
ac
q
u
i
s
i
t
i
on d
’
u
n nom
(
atiq
)
q
u
’
u
n en
f
ant de
v
i
ent
u
ne
p
ersonne à
p
art ent
i
ère
.
S
e
u
ls les êtres h
u
ma
i
ns
(
et les ch
i
ens
)
sont
p
o
u
r
vu
s d
’
u
n
atiq
q
u
i
se transmet entre générat
i
ons
:
donné à
u
n
no
uv
ea
u
G
né
,
ce dern
i
er hér
i
tera de la sorte des caractér
i
st
iq
u
es et
q
u
al
i
tés de son é
p
on
y
me dé
f
u
nt
,
a
i
ns
i q
u
e de
son résea
u
de
p
arenté et de sa
p
os
i
t
i
on en son se
i
n
.
105 
t
ra
v
a
i
ll
er
p
o
u
r
n
e
p
a
s
déra
ng
er
t
arn
iq
m
a
is
o
n p
o
uv
a
i
t
p
ar a
i
ll
e
u
r
s c
o
n
t
inu
er
à
l
ui
a
pp
or
t
er
n
o
u
rr
i
t
u
re e
t
o
b
j
e
t
s qu
o
t
i
d
i
e
ns mini
a
t
u
r
is
é
s
(S
a
l
ad
in
d’A
ng
l
u
re 199
7
b
).
L
e de
ssin ci
²
de
ss
o
us
(
I
ll
.
10
)
de Qa
v
a
v
a
u M
a
numi
e re
p
ré
s
e
n
t
e
l
’â
m
e
²
t
arn
iq
mini
a
t
u
r
is
ée
s
o
us s
a
f
or
m
e
visi
bl
e de
b
u
ll
e
(
p
ull
a
q
)
a
ss
o
ci
ée a
u
x
p
h
é
n
o
mèn
e
s
de
t
ra
nsf
or
m
a
t
i
o
ns,
de
c
h
e
v
a
uc
h
e
m
e
n
t
s
de
f
ro
n
t
iè
re
s
e
t
de
v
ar
i
a
t
i
o
ns
de
s
é
c
h
e
ll
e
s,
ra
pp
e
l
a
n
t
l
e
s mini
a
t
u
re
s
a
nci
e
nn
e
s
(C
f . s
u
p ra
: I
.
I
V
.).
De
p
l
us
e
t
s
e
l
o
n
l
’ar
t
is
t
e
,
l
e de
ssin
é
v
o
qu
e
l
a
p
aro
l
e :
l
e
s
b
u
ll
e
s s
’é
c
h
a
pp
e
n
t
de
l
a
b
o
uc
h
e de
l
a
f
e
mm
e
²
p
o
iss
o
n c
o
mm
e
s
’
i
l
s
’a
giss
a
i
t
de
m
o
t
s,
d’a
u
t
re
s
re
s
t
e
n
t
e
nc
ore
à
l
’
in
t
ér
i
e
u
r de
s
o
n c
or
ps, susc
e
p
t
i
bl
e
s
d’e
n s
or
t
i
r
à
l
e
u
r
t
o
u
r
.
Ill. 10. Détail d’un dessin sans titre de Qavavau Manumie, 2010, crayons de couleur et feutre noir sur papier blanc, 
50 x 65 cm, archives du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2010 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
De
s
t
ra
v
a
u
x ré
c
e
n
t
s, m
e
n
é
s
e
n c
o
ll
a
b
ora
t
i
o
n
a
v
e
c
de
s
aî
n
é
s inui
t
,
o
n
t
p
er
mis
de
mi
e
u
x
c
o
mp
re
n
dre
l
a re
l
a
t
i
o
n
e
n
t
re
l
a
n
o
t
i
o
n
de
p
er
s
o
nn
e
,
l
’o
b
scu
r
i
t
é
,
l
a
l
umiè
re e
t
l
e
s p
ra
t
iqu
e
s
c
h
a
m
a
niqu
e
s
.
C
i
t
o
ns n
o
t
a
mm
e
n
t
l
e
s
re
c
h
er
c
h
e
s
de
L
a
ug
ra
n
d
, O
o
s
t
e
n
e
t
T
r
u
de
l
(
2000 : 18
)
,
S
a
l
ad
in
d’A
ng
l
u
re
(
2001 : 38
)
, O
o
s
t
e
n
e
t L
a
ug
ra
n
d
(
2002
b
:
7
9
)
e
t B
e
nn
e
tt (
2004 : 186
)
qui
106 
app
o
r
t
en
t
des
é
c
l
airages n
o
uv
ea
ux
s
u
r ces
t
h
èm
es e
t
en par
t
ic
u
l
ier s
u
r
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
a
v
isi
o
n c
h
a
m
aniq
u
e q
u
i se si
t
u
e a
u
cœ
u
r des
é
c
h
anges re
l
a
t
i
o
nne
l
s en
t
re
t
o
u
s
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s e
t
l
es en
t
i
t
é
s d
u
mo
nde in
v
isi
b
l
e
,
ce q
u
i sera disc
u
t
é
dans
l
es pr
o
c
h
ains c
h
api
t
res de
l
a
t
h
è
se
.
Frederiksen (ci
t
é
par
S
a
l
adin d
’
A
ng
l
u
re
199
7
b
:
56
§
6
0)
re
l
e
v
ai
t
en ce sens
u
ne
é
t
r
o
i
t
e c
o
rr
é
l
a
t
i
o
n en
t
re
l
’
om
b
re
t
aaq
,
l
’
â
m
e
§
t
ar
n
i
q
m
inia
t
u
re
,
l
’
air de
sil
a
e
t
l
e n
om
a
t
i
q
,
d
o
n
t
l
’
ass
o
cia
t
i
o
n serai
t
indispensa
b
l
e à
l
a
v
i
t
a
l
i
t
é
de
l
a pers
o
nne
.
L
e
u
r d
é
c
om
p
o
si
t
i
o
n
(
mo
r
t
)
ann
o
ncerai
t
u
ne rec
om
p
o
si
t
i
o
n p
o
ssi
b
l
e p
o
u
r
u
ne
v
ie n
o
uv
e
ll
e
,
par
l
a
t
rans
m
issi
o
n
d
’
a
t
i
q
à
u
n n
o
uv
ea
u
§
n
é
e
t
l
a
m
igra
t
i
o
n de
t
ar
n
i
q
.
L’
e
x
is
t
ence (
i
n
uusi
q
)
u
ni
t
l
es
h
u
m
ains a
ux
a
u
t
res
ê
t
res
v
i
v
an
t
s (ani
m
é
s
o
u
inani
m
é
s
)
q
u
i appar
t
iennen
t
à
l
’
o
rdre s
o
ci
o
§
c
o
s
m
iq
u
e :
t
ar
n
i
q
re
l
ie
l
e
mo
nde des
v
i
v
an
t
s à ce
l
u
i des
d
é
f
u
n
t
s a
lo
rs q
u
’
a
t
i
q
re
l
ie
l
a pers
o
nne à ses anc
ê
t
res
.
B
o
rdin (
2008
:
1
4
1
)
re
m
arq
u
e
p
o
u
r
t
an
t
q
u
e dep
u
is
l
a c
h
ris
t
ianisa
t
i
o
n
,
t
a
r
n
i
q
e
s
t
perçue co
mm
e l ’â
m
e
imm
or
t
elle de la per
s
onne don
t
le
s
alu
t
e
s
t
cond
i
t
i
onn
é
par le co
m
por
t
e
m
en
t
q
u’elle a eu de
s
on
v
i
v
an
t
. C
’e
s
t
elle
q
u
i i
n
s
u
ff
le e
t
m
a
i
n
t
i
en
t
la
v
i
e 11
4
,
q
u
i
tt
e le corp
s
au
m
o
m
en
t
de la
m
or
t
e
t
le r
éi
n
t
é
grera lor
s
de la r
és
urrec
t
i
on
q
u
i
i
n
t
er
v
i
endra au
m
o
m
en
t
du
J
uge
m
en
t
dern
i
er
.
Bien q
u
e ce
tt
e c
o
ncep
t
i
o
n
,
se
lo
n
l
’
a
u
t
e
u
r
,
s
o
i
t
g
lo
b
a
l
e
m
en
t
en ad
é
q
u
a
t
i
o
n a
v
ec
l
’
enseigne
m
en
t
ac
t
u
e
l
des
é
g
l
ises c
h
r
é
t
iennes
,
l
’
â
m
e p
o
ss
è
de a
u
ssi
,
se
lo
n
u
ne in
t
er
lo
c
u
t
rice
,
u
ne carac
t
é
ris
t
iq
u
e q
u
i
l
a rappr
o
c
h
e de
l
’
ancienne n
o
t
i
o
n de
t
ar
n
i
q
:
L
’â
m
e n’a pa
s
de
m
a
t
é
r
i
al
i
t
é [
pa
s
d’o
s
]
,
elle n’e
s
t
q
u’un pur e
s
pr
i
t
[s
ou
ff
le
]
,
m
a
is
on
s
a
i
t
q
u’elle a co
mm
e une
f
or
m
e hu
m
a
i
ne
. M
a
is
elle e
s
t
plu
s
con
s
c
i
en
t
e
q
ue la
con
s
c
i
ence
,
on d
i
t
q
u’elle e
s
t
la
v
é
r
i
t
a
b
le con
s
c
i
ence
.
(
Pa
i
rngu
t
P
ii
t
aluu
si
c
i
t
é
e
i
n
Ibi
d.
)
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[
note de l
’
a
u
te
u
r
]
T
a
r
niq : inuup inuusinganiittuq takuksaunngittuq ta
r
niuvuq
(
Q
u
assa
200
1
:
388)
«
ta
r
niq
,
elle est a
u
coe
u
r de la
v
i
e de la
p
ersonne et elle est
i
n
v
i
s
ib
le
.
»
T
aam
u
s
i
Q
u
ma
q
,
d
u
N
u
na
v
i
k
,
en
donne la dé
fi
n
i
t
i
on s
u
i
v
ante
: ta
r
niq tuqusuittuq inuk tuquga
l
ua
r
ami timinga i
l
uviqtauga
l
ua
r
ami nunamut
taga ta
r
ninga tuqunngini
r
aqtauvuq Kuutiup tunisima
j
anga inunnut ta
r
niq tuqusuittuq inuup timinga
tuqutua
r
mat Kuutiup tiguqattatanga Kuutimuaqtuq ta
r
niq
(
1
99
1
:
252)
«
ta
r
niq
est
i
mmortelle
,
même
lors
q
u
’
u
ne
p
ersonne me
u
rt et
q
u
e son cor
p
s est m
i
s en terre
,
on d
i
t
q
u
e son
â
me
ta
r
niq
ne me
u
rt
p
as
,
c
’
est
u
n
don de D
i
e
u
a
ux
hommes
,
l
’â
me est
i
mmortelle
;
elle est ten
u
e
p
ar D
i
e
u
,
l
’â
me
v
a a
up
rès de D
i
e
u
.
»
107 
Po
u
r cer
t
ains in
t
er
lo
c
u
t
e
u
rs
,
i
l
ne se
m
b
l
e ainsi pas
y
a
v
o
ir a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i de r
é
e
ll
e di
ff
é
rence
de na
t
u
re en
t
re
t
ar
n
i
q
e
t
a
n
i
r
n
i
q
,
a
lo
rs q
u
e p
o
u
r d
’
a
u
t
res
,
a
n
i
r
n
i
q
para
î
t
da
v
an
t
age
c
o
rresp
o
ndre à
l
a n
o
t
i
o
n d
’
espri
t11
5
.
Fa
u
t
e d
’
espace n
é
cessaire p
o
u
r disc
u
t
er des
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
ns c
o
s
molo
giq
u
es in
u
i
t
s
u
r
l
esq
u
e
ll
es n
o
u
s re
v
iendr
o
ns
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t,
s
o
u
l
ign
o
ns q
u
e
l
’
é
t
u
de des
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
ass
o
ci
é
s à
l
’
id
é
e d
’
u
ne
m
arq
u
e s
om
b
re s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace e
t
à ce
ll
e de c
o
n
t
ras
t
e n
o
u
s a
c
o
nd
u
i
t
s à e
x
p
lo
rer
l
es n
o
t
i
o
ns d
’
o
b
sc
u
ri
t
é
e
t
de
l
u
m
i
è
re
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
u
l
e
x
iq
u
e
sacr
é
r
é
ser
v
é
a
ux
pra
t
iq
u
es c
h
a
m
aniq
u
es
.
Bien q
u
e des d
o
u
t
es persis
t
en
t
q
u
an
t
a
ux
o
rigines
l
ing
u
is
t
iq
u
es de cer
t
ains
t
er
m
es
,
l
e
u
r ana
l
y
se a per
m
is n
é
an
mo
ins d
’
é
t
a
b
l
ir des
l
iens
pr
é
a
l
a
b
l
es en
t
re
l
es d
om
aines d
u v
isi
b
l
e e
t
de
l
’
in
v
isi
b
l
e q
u
e
l
es c
h
api
t
res s
u
i
v
an
t
s
per
m
e
tt
r
o
n
t
d
’
e
x
p
lo
rer da
v
an
t
age dans
u
ne perspec
t
i
v
e an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e
.
L’
é
t
u
de d
u
l
e
x
iq
u
e
n
o
u
s
mè
ne
m
ain
t
enan
t
v
ers
u
ne a
u
t
re carac
t
é
ris
t
iq
u
e de
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin :
l
es
p
h
é
n
omè
nes de c
h
ange
m
en
t
d
’
é
c
h
e
ll
e
,
de
m
inia
t
u
risa
t
i
o
n e
t
de resse
m
b
l
ance d
’
u
n s
u
j
e
t
par
rapp
o
r
t
à
l
a r
é
a
l
i
t
é
,
en r
é
f
é
rence à cer
t
ains
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux u
t
i
l
is
é
s en in
u
k
t
i
t
u
t
p
o
u
r par
l
er
d
u
dessin e
t
de ses pra
t
iq
u
es
.
II.III. Changement d’échelle, miniaturisation (-nnguaq), ressemblance    
(-ujaq) et visualisation 
N
o
u
s sa
v
o
ns q
u
e
l
e
t
er
m
e
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
se r
é
f
è
re à
t
o
u
t
o
b
j
e
t
ar
t
is
t
iq
u
e
o
u
ar
t
isana
l
ac
h
e
v
é
d
o
n
t
l
e pr
o
cess
u
s r
é
s
u
l
t
e d
’
u
ne
h
a
b
i
l
e
t
é
m
an
u
e
ll
e e
t
in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e acq
u
ise par
l
’
e
x
p
é
rience e
t
q
u
i c
o
nsis
t
e en
l
a
m
a
î
t
rise
t
ec
h
niq
u
e d
’
u
n sa
v
o
ir
§
f
aire
.
Or
,
l
a
b
ase
v
er
b
a
l
e
s
a
n
a

«
f
a
b
riq
u
er
,
f
aç
o
nner
»
es
t
ass
o
ci
é
e à –nn
g
u
aq
(« s
m
a
ll o
r
l
ike s
om
e
t
h
ing e
l
se
,
i
m
i
t
a
t
i
o
n
»
,
F
o
r
t
esc
u
e
e
t
a
l
.
199
4
:
6
)
p
o
u
r
f
o
r
m
er
l
e
t
er
m
e
s
a
n
a
nn
g
u
aq
(
o
u
s
a
n
a
nn
g
u
agaq
)
q
u
i es
t
l
arge
m
en
t
e
m
p
lo
y
é
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
o
rien
t
a
l
canadien
,
lo
rsq
u
e des
lo
c
u
t
e
u
rs
é
v
o
q
u
en
t
u
ne cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e dans
u
n sens g
é
n
é
ra
l
e
t
u
ne sc
u
l
p
t
u
re en par
t
ic
u
l
ier
.
L
a
                                                          
115
L
e terme
ani
r
niq
est d
’
a
i
lle
u
rs
u
t
i
l
i
sé dans
p
l
u
s
i
e
u
rs s
y
ntagmes ser
v
ant à dés
i
gner l
’
u
n o
u
l
’
a
u
tre des
mem
b
res de la
T
r
i
n
i
té chrét
i
enne
:
A
ni
r
nia
l
uk
« le grand es
p
r
i
t » dés
i
gne D
i
e
u
alors
q
u
e A
ni
r
niq piu
j
uq
« le
so
u
ff
le
p
os
i
t
if
,
le
b
on es
p
r
i
t » est le
S
a
i
nt Es
p
r
i
t
(
Bord
i
n
2008
:
1
4
1
).
108 
pens
é
e cr
é
a
t
rice e
t
es
t
h
é
t
iq
u
e in
u
i
t
en
v
isage d
o
nc
l
es
o
b
j
e
t
s c
o
nç
u
s e
t
ac
h
e
v
é
s
(
s
a
n
a
si
ma
j
ui
t
)
,
ainsi q
u
e
l
e
u
r repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e (
t
a
u
t
uliu
r
n
i
q
)
se
lo
n
u
n principe de
r
é
p
l
iq
u
e à
é
c
h
e
ll
e r
é
d
u
i
t
e
o
u
d
’
i
m
i
t
a
t
i
o
n
m
inia
t
u
ris
é
e de
l
a r
é
a
l
i
t
é
q
u
e
l
’
o
n re
t
r
o
uv
e dans
t
o
u
t
es
l
es pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es in
u
i
t
e
t
n
o
n
§
in
u
i
t
. C
e
tt
e
t
r
o
isi
èm
e par
t
ie d
u
c
h
api
t
re
e
x
p
lo
rera ces rapp
o
r
t
s d
’
é
c
h
e
ll
es
,
de di
m
ensi
o
ns r
é
d
u
i
t
es e
t
d
’
ana
lo
gie en
t
re
l
e s
u
j
e
t
r
é
e
l
e
t
sa repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e à par
t
ir de de
ux
principa
ux
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
: –nn
g
u
aq,
«
u
ne
repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
inia
t
u
re
»
e
t
–
u
j
aq
«
u
ne resse
m
b
l
ance
».
? ? ?? ? ? ? ?
L
e
t
er
m
e
s
a
n
a
nn
g
u
aq
a
é
t
é
c
omm
en
t
é
p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is dans
l
es
t
ra
v
a
ux
de
Gra
b
u
rn (
19
7
8)
e
t S
w
in
t
o
n (
19
7
9
)
c
o
nsacr
é
s à
l
a sc
u
l
p
t
u
re in
u
i
t
de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien d
u
m
i
l
ie
u
d
u
XX
e
si
è
c
l
e
. C
e dernier
,
s
o
u
l
igne q
u
e
l
e
t
er
m
e
s
a
n
a
n
[
n
]
g
u
aq
se r
é
f
è
re da
v
an
t
age à
l
a q
u
a
l
i
t
é
de
l
a
f
ac
t
u
re d
’
u
n
o
b
j
e
t
q
u
’
à s
o
n es
t
h
é
t
iq
u
e : «
T
h
e
s
a
n
a
n
g
u
aq
c
o
ncep
t t
aci
t
l
y
en
t
ai
l
s a n
o
t
i
o
n
o
f
rea
l
i
t
y
in
t
h
e sense
t
h
a
t "
l
ikeness
"
is ac
h
ie
v
ed as
"
rep
l
ica
o
f
rea
l
i
t
y
"
§
b
o
t
h
ac
t
u
a
l
and i
m
agined
§
n
o
t
b
ea
u
t
i
f
u
l
b
u
t
w
e
ll m
ade
»
(
S
w
in
t
o
n
19
7
9
:
1
4
3
)
11
6
.
Gra
b
u
rn
,
q
u
an
t
à
l
u
i
,
r
é
f
l
é
c
h
i
t
à
l
’
id
é
e de « r
é
p
l
iq
u
e de
l
a r
é
a
l
i
t
é
» o
u
d
’
i
m
i
t
a
t
i
o
n q
u
’
i
l m
e
t
en re
l
a
t
i
o
n
a
v
ec
l
a n
o
t
i
o
n de « r
é
a
l
is
m
e
»
,
é
v
o
q
u
é
e par
M
a
t
h
iassen (
19
2
7
:
1
20
§
1
22)
dans
u
ne
é
t
u
de
des
mo
t
i
f
s
o
rne
m
en
t
a
ux
incis
é
es s
u
r i
v
o
ire en
A
l
aska
,
a
u
Gr
o
en
l
and e
t
dans
l
a r
é
gi
o
n de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
.
Gra
b
u
rn dis
t
ing
u
e de
ux
t
er
m
es en r
é
f
é
rence a
u
s
y
s
t
èm
e de
v
a
l
e
u
r
ar
t
is
t
iq
u
e :
suli
j
u
q
q
u
i signi
f
ie «
v
é
ridiq
u
e
,
v
rai
»
e
t
t
a
kusu
r
n
g
n
a
i
t
u
q
(
si
c
)
q
u
i c
o
rresp
o
nd à
u
ne r
é
p
l
iq
u
e i
m
agin
é
e (« i
m
agina
t
i
v
e rep
l
ica
»
)
de ce q
u
i n
’
a
j
a
m
ais
é
t
é
vu
(Gra
b
u
rn
19
7
8
:
7
2)
11
7
.
Or
,
se
lo
n
l
es c
o
s
molo
gies in
u
i
t,
u
ne i
m
age
f
o
r
m
é
e dans
l
’
espri
t
es
t
c
o
nsid
é
r
é
e
c
omm
e
v
raie si e
ll
e es
t
adeq
u
a
t
e à
l
a c
h
o
se e
ll
e
§
m
ê
m
e (O
o
s
t
en e
t L
a
u
grand
1999
:
9
)
.
J
u
ger
de
l
a
v
é
raci
t
é
d
’
u
ne d
é
c
l
ara
t
i
o
n
o
u
d
’
u
ne repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e ne d
é
pend d
o
nc pas de
                                                          
116 C
ec
i
n
’
est
p
as sans ra
pp
eler
A
r
i
stote
q
u
i
,
dans sa P
oétique
(
1
922
:
n
.
p
[
cha
p
i
tre
II]
),
dé
fi
n
i
t la m
i
més
i
s
comme l
’
art de re
p
résenter la réal
i
té selon de
ux p
r
i
nc
i
p
es
:
la s
i
m
p
le
i
m
i
tat
i
on de la nat
u
re et la st
y
l
i
sat
i
on de
celle
–
c
i
.
117
C
omme le ment
i
onne
S
w
i
nton
(
1
9
7
9
:
1
43),
la term
i
nolog
i
e à la
q
u
elle se ré
f
ère Gra
b
u
rn est celle d
u
N
u
na
v
i
k et ne corres
p
ond
p
as à l
’
ensem
b
le des d
i
alectes de l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en
.
A
i
ns
i
,
S
chne
i
der note
q
u
e
dans la
b
a
i
e d
’
U
nga
v
a a
u
N
u
na
v
i
k
,
on
u
t
i
l
i
se
p
l
u
tôt le terme
tautu
r
qupaa
s
i
gn
ifi
ant
,
«
i
l se le re
p
résente
p
ar
i
mag
i
nat
i
on »
(
S
chne
i
der 1
985
:
403).
109 
l
’
a
u
t
o
ri
t
é
de ce
l
u
i q
u
i
l
a pr
o
c
l
a
m
e
m
ais p
l
u
t
ô
t
de sa re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
a r
é
a
l
i
t
é
: si
l
a
f
o
r
m
e de
l
a d
é
c
l
ara
t
i
o
n e
t
l
a r
é
a
l
i
t
é
e
ll
e
§
m
ê
m
e c
o
rresp
o
nden
t
l
’
u
ne à
l
’
a
u
t
re
,
l
a d
é
c
l
ara
t
i
o
n es
t
es
t
i
m
é
e
v
é
ridiq
u
e
.
Bien q
u
e ces de
ux
mo
t
s
suli
j
u
q
e
t
t
a
kusu
r
n
g
n
a
i
t
u
q
s
o
i
t
par
f
ai
t
e
m
en
t
c
om
pris dans
l
a
r
é
gi
o
n Qikiq
t
aa
l
u
k
,
t
a
kusu
r
n
g
n
a
i
t
u
q
ne
f
ig
u
re pas dans
l
es disc
o
u
rs des
P
angniq
t
uu
r
m
i
u
t
e
t
des
K
inngar
m
i
u
t
q
u
i e
m
p
lo
y
en
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
l
e
t
er
m
e
isu
ma
nn
g
u
aq
p
o
u
r d
é
signer
t
o
u
t
e repr
é
sen
t
a
t
i
o
n iss
u
e de
l
’
i
m
agina
t
i
o
n
o
u
t
o
u
t
s
u
j
e
t
ic
o
n
o
grap
h
iq
u
e q
u
i ne r
é
s
u
l
t
e ni de
l
’
e
x
p
é
rience indi
v
id
u
e
ll
e
m
ise en r
é
ci
t
(
u
n
ikk
aaq
)
ni des grandes narra
t
i
o
ns de
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e in
u
i
t
(
u
n
ikk
a
t
u
a
t
)
.
L
a signi
f
ica
t
i
o
n c
o
n
t
e
m
p
o
raine d
u
mo
t
isu
ma
nn
g
u
aq
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
«
l
’
i
m
agina
t
i
o
n
»
es
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s in
t
é
ressan
t
e q
u
’
e
ll
e r
é
s
u
l
t
e d
’
u
n g
l
isse
m
en
t
s
é
m
an
t
iq
u
e :
ce
t
er
m
e es
t
c
o
ns
t
r
u
i
t
s
u
r
isu
ma
q
u
i d
é
signe à
l
a
f
o
is «
l
’
in
t
e
ll
igence
; l
a pens
é
e
; l
es
é
mo
t
i
o
ns
,
l
es a
ff
ec
t
s
»
,
e
t
–nn
g
u
aq
,
«
u
ne r
é
p
l
iq
u
e
m
inia
t
u
re
». D
e
f
ai
t,
isu
ma
nn
g
u
aq
signi
f
ie
l
i
tt
é
ra
l
e
m
en
t
«
u
ne repr
é
sen
t
a
t
i
o
n à
é
c
h
e
ll
e r
é
d
u
i
t
e de
l
a
f
ac
u
l
t
é
de penser e
t
de
ressen
t
ir des
é
mo
t
i
o
ns
». C
e
t
er
m
e s
’
inscri
t
dans
l
’
e
x
p
é
rience d
u
d
om
aine d
u v
isi
b
l
e e
t
de
l
’
in
v
isi
b
l
e c
omm
e
l
es
é
mo
t
i
o
ns
,
à
l
’
in
v
erse d
u
sens ac
t
u
e
l
q
u
i
l
u
i es
t
a
tt
ri
b
u
é
,
e
x
c
l
u
an
t t
o
u
t
e
r
é
f
é
rence à ce q
u
i es
t
perç
u
par
l
es sens
.
«
I
n
I
n
u
k
t
i
t
u
t,
o
ne
’
s
t
h
o
u
g
h
t
s are ca
ll
ed
isu
ma
a
rare a
b
s
t
rac
t
i
o
n in a
t
angi
b
l
e
w
o
r
l
d
. »
(
S
e
m
eni
u
k
200
7
:
2
5
)
.
N
o
t
o
ns q
u
e s
u
r
u
n p
l
an
s
y
m
b
ol
iq
u
e
,
l
e sens
l
i
tt
é
ra
l
d
u
t
er
m
e
isu
ma
nn
g
u
aq
se
m
b
l
e
f
aire
é
c
h
o
a
ux
pra
t
iq
u
es
t
radi
t
i
o
nne
ll
es des
m
inia
t
u
res
,
d
o
t
é
es de cer
t
aines in
t
en
t
i
o
ns par
l
es
h
u
m
ains q
u
i assignaien
t
à ces
o
b
j
e
t
s
u
ne
f
o
r
m
e de p
o
uv
o
ir (
L
a
u
grand
20
1
0)
,
n
o
u
s
l
’
a
v
i
o
ns
é
v
o
q
u
é
dans
l
e pre
m
ier
c
h
api
t
re (
C
f
.
su
p ra
:
I
.
III
.
2
e
t
I
.
IV
)
e
t
ce
tt
e id
é
e sera
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
d
é
v
e
lo
pp
é
e dans
l
a
t
h
è
se
.
N
o
u
s
v
err
o
ns
é
ga
l
e
m
en
t
dans
l
es pr
o
c
h
ains c
h
api
t
res q
u
e
isu
ma
se si
t
u
e a
u
cœ
u
r de
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
m
ais i
l
s
’
agi
t
de res
t
er pr
u
den
t
s q
u
an
t
a
u
sens à d
o
nner à ce
t
er
m
e à
ce
tt
e
é
t
ape de
l
a r
é
f
l
e
x
i
o
n
.
C
e
l
a di
t, t
o
u
s
l
es
t
é
mo
ignages des ar
t
is
t
es s
o
u
l
ignen
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
’
e
x
p
é
rience
c
oll
ec
t
i
v
e
,
f
a
m
i
l
ia
l
e e
t
indi
v
id
u
e
ll
e c
omm
e s
o
u
rce d
’
inspira
t
i
o
n
m
a
j
e
u
re de
l
e
u
r ar
t
(
s
a
n
a
jj
u
t
i
,
« ce q
u
i ser
t
à
f
a
b
riq
u
er
,
c
o
nce
v
o
ir
»
)
m
a
j
e
u
re de
l
e
u
r ar
t,
m
ê
m
e si cer
t
ains
rec
o
nnaissen
t
par
f
o
is p
u
iser dans
l
e
u
r i
m
aginaire p
o
u
r repr
é
sen
t
er des s
u
j
e
t
s q
u
’
i
l
s n
’
o
n
t
pas e
ux
§
m
ê
m
es e
x
p
é
ri
m
en
t
é
s
.
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
,
i
ll
u
s
t
re ar
t
is
t
e de
K
inngai
t11
8
,
pr
é
cise :
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Keno
j
u
ak
A
she
v
ak est la
p
rem
i
ère art
i
ste
i
n
u
i
t à de
v
en
i
r mem
b
re de l
’
Ordre d
u
C
anada en 1
982.
110 
«
I
dra
w
t
h
e
t
h
ing
I
h
a
v
e ne
v
er seen
, t
h
e
mo
ns
t
ers and spiri
t
s
,
and
I
dra
w
t
h
e
ol
d
w
a
y
, t
h
e
t
h
ings
w
e did
lo
ng ag
o
b
e
f
o
re
t
h
ere
w
ere
m
an
y w
h
i
t
e
m
en
»
(E
b
er
19
7
1
:
13
)
.
Bien q
u
e
l
’
ar
t
is
t
e a
ff
ir
m
e ne
j
a
m
ais a
v
o
ir
vu
de
mo
ns
t
res
11
9
o
u
d
’
espri
t
s
,
ces pr
o
p
o
s ne re
f
lè
t
en
t
pas
l
’
ense
m
b
l
e des pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es in
u
i
t,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e
l
es espri
t
s res
t
en
t
om
nipr
é
sen
t
s
dans
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e e
t
l
e
u
r repr
é
sen
t
a
t
i
o
n grap
h
iq
u
e s
u
sci
t
e
u
n
f
o
r
t
in
t
é
r
ê
t
de
l
a par
t
des
ar
t
is
t
es
I
n
u
i
t
c
omm
e n
o
u
s
l
e
v
err
o
ns par
l
a s
u
i
t
e
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
l
es arc
h
i
v
es d
u
U
qq
u
r
m
i
u
t
A
r
t
C
en
t
er
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s de
P
angniq
t
uu
q c
o
nser
v
en
t
u
ne s
é
rie de dessins r
é
a
l
is
é
s dans
l
es ann
é
es
19
80
par
J
u
sipi
K
aki repr
é
sen
t
an
t
des en
t
i
t
é
s in
v
isi
b
l
es e
t
des p
u
b
l
ica
t
i
o
ns
c
omm
e ce
ll
es de B
lo
dge
tt
(
1993
)
, L
a
u
grand
,
O
o
s
t
en e
t
T
r
u
de
l
(
2000)
a
tt
es
t
en
t
de
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de ces
t
h
èm
es
f
ig
u
ra
t
i
f
s dans
l
es ar
t
s grap
h
iq
u
es
m
ais n
o
u
s
l
es
é
v
o
q
u
er
o
ns
p
l
u
s en d
é
t
ai
l
a
u
c
o
u
rs des pr
o
c
h
ains c
h
api
t
res
,
en r
é
f
é
rence a
ux
c
o
s
molo
gies in
u
i
t1
20
e
t
a
ux
e
x
p
é
riences indi
v
id
u
e
ll
es e
t
c
oll
ec
t
i
v
es d
u
pass
é
c
omm
e d
u
pr
é
sen
t
. P
ar
m
i de n
om
b
re
ux
a
u
t
res
I
n
u
i
t,
P
a
u
loo
sie
K
asad
l
u
ak e
x
p
l
iq
u
e sa d
é
m
arc
h
e ar
t
is
t
iq
u
e :
Nou
s
ne
s
culp
t
on
s
pa
s s
eule
m
en
t
pour l ’argen
t
.
Pa
s
plu
s q
ue nou
s
ne
s
culp
t
on
s
de
s
cho
s
e
s i
n
v
en
t
é
e
s
.
Nou
s
repr
és
en
t
on
s
la
v
i
e dan
s
le
s
t
e
m
p
s
anc
i
en
s
co
mm
e celle de
m
a
i
n
t
enan
t
.
Nou
s m
on
t
ron
s
la
v
é
r
i
t
é [
...
]
Nou
s s
culp
t
on
s
de
s
an
im
aux à cau
s
e de leur
im
por
t
ance pour no
t
re al
im
en
t
a
t
i
on
.
Nou
s s
culp
t
on
s
de
s
per
s
onnage
s i
nu
i
t
parce
q
ue
nou
s
pou
v
on
s
a
i
n
si
nou
s m
on
t
rer au
m
onde
t
el
s q
ue nou
s é
t
i
on
s
au
t
re
f
o
is
e
t t
el
s q
ue
nou
s s
o
mm
e
s
au
j
ourd’hu
i [
...
]
Nou
s s
culp
t
on
s
pour
m
on
t
rer ce
q
ue nou
s
a
v
on
s
r
é
al
isé
en
t
an
t
q
ue peuple
.
(R
ou
t
ledge
1
999
: n
.
p
.
)
N
om
b
re
ux
s
o
n
t
l
es ar
t
is
t
es q
u
i e
x
pri
m
en
t
a
v
ec
v
ig
u
e
u
r
l
e sen
t
i
m
en
t
q
u
e
l
a cr
é
a
t
i
o
n
ar
t
is
t
iq
u
e per
m
e
t
de garder en
m
é
mo
ire
l
es e
x
p
é
riences de
l
e
u
rs anc
ê
t
res d
o
n
t
l
a
t
rans
m
issi
o
n
é
t
ai
t
essen
t
ie
ll
e
m
en
t
o
ra
l
e (
L
a
u
grand
2002)
.
S
i
mo
n
Too
k
oom
ie
,
u
n a
î
n
é
de
Qa
m
ani
tt
u
aq
,
dessina
t
e
u
r e
t
sc
u
l
p
t
e
u
r
,
e
x
p
l
iq
u
e
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de repr
é
sen
t
er ses pr
o
pres
e
x
p
é
riences (
u
n
ikk
aa
t
121
)
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
u
dessin
,
a
f
in de
l
es
t
rans
m
e
tt
re a
ux
j
e
u
nes
g
é
n
é
ra
t
i
o
ns :
W
hen
I
f
i
r
s
t
s
t
ar
t
ed do
i
ng
m
y dra
w
i
ng
s [i
n
1
9
73
]
,
I
t
hough
t
i
n
m
y
mi
nd ho
w w
e u
s
ed
t
o l
i
v
e ou
t
on
t
he land
.T
he dra
w
i
ng
s
t
ha
t
I
do are
t
rue
s
t
or
i
e
s
o
f
our l
i
f
e
i
n
t
he pa
s
t
and
o
f
t
he
s
ha
m
an
s
. I
don’
t w
an
t
our young people
t
o
f
orge
t t
he
m
. I
w
ould l
i
k
e
t
o pa
ss
on
t
he
s
e
s
t
or
i
e
s
t
hrough
m
y dra
w
i
ng
s
t
o our young people
. I
w
ould l
i
k
e
t
he
m
t
o
k
no
w t
ha
t
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L
e mot « monstre » est
u
ne
i
nter
p
rétat
i
on d
u
trad
u
cte
u
r
p
o
u
r dés
i
gner les ent
i
tés non
G
h
u
ma
i
nes
.
120
L
e monde des es
p
r
i
ts est
u
n s
u
j
et réc
u
rrent dans le doma
i
ne de la sc
u
l
p
t
u
re
.
Vo
i
r notamment les catalog
u
es
d
’
e
xp
os
i
t
i
on s
u
i
v
ants
: S
e
i
delman et
Tu
rner
(
1
993) ;
C
ôté
(2002) ;
Br
i
esmaster
(2004) ;
L
alonde
(2005) ;
T
hom
(2009) ;
C
o
w
ard
W
i
ght
(2000 ; 20
1
2).
121
L
e terme
unikkaat (unikkaaq
,
a
u
s
i
ng
u
l
i
er
)
dés
i
gne des réc
i
ts narrés en
p
résence d
’
u
ne o
u p
l
u
s
i
e
u
rs
p
ersonnes et ren
v
o
i
e à des e
xp
ér
i
ences
v
éc
u
es
.
111 
t
he dra
w
i
ng
s
t
ha
t
I
do are
t
he
t
rue
s
t
or
i
e
s
o
f
our l
i
v
e
s i
n
t
he pa
s
t
.
A
l
s
o
t
ho
s
e people
w
ho loo
k
a
t t
he dra
w
i
ng
s
or
b
y
s
oap
9
car
v
i
ng
s
,
t
he
s
e are
t
he
im
age
s
o
f
our pa
s
t
.
Plea
s
e
k
eep
t
ha
t
i
n
mi
nd
w
hen you
b
uy or loo
k
a
t
m
y car
v
i
ng
s
or dra
w
i
ng
s
.
(
S
ana
v
i
k
1
9
87
:
4
)
L
es
t
é
mo
ignages de ce
t
o
rdre s
o
n
t
r
é
c
u
rren
t
s dans
l
es disc
o
u
rs c
o
n
t
e
m
p
o
rains
m
ê
m
e s
’
i
l
s
se
m
b
l
en
t
à pri
o
ri c
o
n
v
en
u
s e
t
ce
t
aspec
t
d
u
dessin sera
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
e
x
p
lo
r
é
par
l
e
b
iais
des
t
h
èm
es
f
ig
u
ra
t
i
f
s q
u
i res
t
en
t
pr
o
f
o
nd
é
m
en
t
ancr
é
s dans
l
e q
u
o
t
idien pass
é
e
t
pr
é
sen
t,
m
ais re
v
en
o
ns s
u
r
l
a n
o
t
i
o
n de
m
inia
t
u
re
.
S’
inspirer de
l
’
en
v
ir
o
nne
m
en
t
i
mm
é
dia
t
p
o
u
r
r
é
a
l
iser
u
n dessin e
t
l
e par
t
ager a
v
ec a
u
t
r
u
i re
v
ien
t
à s
é
l
ec
t
i
o
nner
u
n
é
l
é
m
en
t,
u
n
f
rag
m
en
t
(
il
a
)
de ce q
u
i c
o
ns
t
i
t
u
e
u
n en
v
ir
o
nne
m
en
t
g
lo
b
a
l
c
’
es
t
§
à
§
dire
o
p
t
er p
o
u
r
u
ne repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
inia
t
u
re d
’
u
n ense
m
b
l
e
. D
ans
u
ne rec
h
erc
h
e d
o
c
t
o
ra
l
e c
o
nsacr
é
e a
ux
pra
t
iq
u
es
l
u
diq
u
es e
t
e
x
pressi
o
ns d
u
j
e
u
c
h
ez
l
es
I
n
u
i
t
de
l
a r
é
gi
o
n d
’
I
g
l
u
l
ik
,
C
é
l
ine
P
e
t
i
t
mo
n
t
re c
omm
en
t
l
’
a
ff
i
x
e –nn
g
u
aq
in
t
er
v
ien
t
dans
l
a d
é
signa
t
i
o
n des
j
e
ux
,
en e
x
pri
m
an
t
l
’
id
é
e d
’
u
n di
m
in
u
t
i
f
a
ff
ec
t
u
e
ux
i
m
p
l
iq
u
an
t
u
n
j
e
u
d
’
i
m
i
t
a
t
i
o
n
m
inia
t
u
re d
’
u
ne r
é
a
l
i
t
é
perç
u
e
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
p
i
nn
g
u
aq
signi
f
ie «
u
n
j
o
u
e
t
»
1
22
,
i
n
u
nn
g
u
aq
d
é
signe «
u
ne p
o
u
p
é
e
»
1
2
3
,
u
qa
nn
g
u
aq

c
o
rresp
o
nd à
u
ne
f
o
r
m
e d
’
o
ra
l
i
t
é
l
u
diq
u
e ass
o
ci
é
e à
l
’
id
é
e de « dire en p
l
aisan
t
an
t
»
1
24
(
P
e
t
i
t
20
11
:
7
3
)
; o
u
enc
o
re
,
a
n
g
u
n
a
su
nn
g
u
aq
,
d
é
signan
t
l
es
j
e
ux
m
asc
u
l
ins repr
é
sen
t
an
t
des ac
t
i
v
i
t
é
s c
y
n
é
g
é
t
iq
u
es (
I
b
i
d
.
:
8
6
)
e
t
q
i
t
u
r
n
ga
nn
g
u
aq
s
o
n
é
q
u
i
v
a
l
en
t
f
é
m
inin d
o
n
t
l
e
j
e
u
c
o
nsis
t
e à s
’
o
cc
u
per de s
o
n en
f
an
t
(
I
b
i
d
.
:
1
0
5
)
.
S
w
in
t
o
n n
o
t
e q
u
’
en
A
l
aska
,
–nn
g
u
aq
se
r
é
f
è
re a
ux
j
e
ux
i
m
aginaires des en
f
an
t
s (« p
l
a
y
pre
t
ending
»
)
,
a
lo
rs q
u
’
i
l
signi
f
ie a
u
Gr
o
en
l
and « pe
t
i
t
»
,
dans
l
e sens d
’
u
n s
u
ff
i
x
e di
m
in
u
t
i
f
(
S
w
in
t
o
n
19
7
9
:
1
4
3
)
.
L
a
t
er
m
in
olo
gie d
u
d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e se
m
b
l
e s
’
inscrire dans de repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
inia
t
u
re
,
o
ù
l
a di
m
ensi
o
n
l
u
diq
u
e in
t
er
v
ien
t
par
f
o
is dans ce c
o
n
t
e
x
t
e
1
2
5
.
P
ara
llèl
e
m
en
t, L
o
w
e indiq
u
e q
u
e
l
’
a
ff
i
x
e –nn
g
u
aq
ass
o
ci
é
à
u
n
v
er
b
a
l
v
é
h
ic
u
l
e
u
ne
n
o
t
i
o
n de si
m
u
l
a
t
i
o
n e
t
q
u
’
acc
ol
é
à
u
n n
om
ina
l
,
i
l
ren
v
o
ie a
ux
n
o
t
i
o
ns de resse
m
b
l
ance
o
u
de repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
n
u
n
a
nn
g
u
aq
d
é
signe
u
ne car
t
e g
é
o
grap
h
iq
u
e
,
u
ne
repr
o
d
u
c
t
i
o
n grap
h
iq
u
e d
’
u
n
t
erri
t
o
ire (n
u
n
a
)
,
a
lo
rs q
u
e
i
n
u
nn
g
u
aq
se r
é
f
è
re à
l
a
repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e d
’
u
n
ê
t
re
h
u
m
ain (
i
n
uk
)
,
s
o
i
t
à
u
ne sc
u
l
p
t
u
re
,
u
ne s
t
a
t
u
e
o
u u
ne
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P
i
º
«
f
a
i
re »
,
–nnguaq
«
i
m
i
tat
i
on m
i
n
i
at
u
re de la réal
i
té »
.
123
Inuk
«
u
n être h
u
ma
i
n »
,
–nnguaq
«
i
m
i
tat
i
on m
i
n
i
at
u
re de la réal
i
té »
.
À
I
gl
u
l
i
k
,
u
ne
p
o
up
ée est dés
i
gnée
p
ar
inuu
j
uaq
,
l
i
ttéralement
,
« ce
q
u
i
ressem
b
le à
u
n être h
u
ma
i
n »
(
P
et
i
t
20
11
:
1
0
7
).
124
Uqaq
º
«
p
arler
,
d
i
re »
,
–nnguaq
«
i
m
i
tat
i
on m
i
n
i
at
u
re de la réal
i
té »
.
125
De nom
b
re
ux
art
i
stes de K
i
nnga
i
t et
P
angn
iq
t
uu
q
com
p
arent la résol
u
t
i
on des d
iffi
c
u
ltés de la conce
p
t
i
on
d
’
u
n dess
i
n o
u
d
’
u
ne sc
u
l
p
t
u
re à
j
e
u
.
112 
p
o
u
p
é
e (
L
o
w
e
19
84
:
151
)
.
N
o
u
s p
o
u
rri
o
ns a
j
o
u
t
er
,
a
ll
a
n
g
u
aq
q
u
i d
é
signe
,
a
u Nu
na
v
ik
,
l
e
dessin
o
u
enc
o
re
,
l
es
t
er
m
es
a
ll
a
n
g
u
aq
t
av
i
n
i
q
126
e
t
t
a
u
t
u
nn
g
u
aq
t
a
u
n
i
q
127
c
o
rresp
o
ndan
t
à
l
a
repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e
,
respec
t
i
v
e
m
en
t
a
u Nu
na
v
ik (
W
ee
t
a
l
u
k
t
u
k e
t
Br
y
an
t
2008
:
5
4)
e
t
a
u
Nu
na
vu
t
(
L
a
u
grand
e
t
a
l
.
2000)
. D
e
m
ê
m
e
,
u
ne i
m
age ar
t
is
t
iq
u
e (
u
ne p
h
o
t
o
grap
h
ie
,
u
ne
pein
t
u
re
,
u
n p
o
r
t
rai
t
o
u u
n dessin
)
es
t
d
é
sign
é
e par
l
e
t
er
m
e
a
t
j
i
n
g
u
aq
(
o
u a
jj
i
n
g
u
aq
)
q
u
i
signi
f
ie « repr
é
sen
t
a
t
i
o
n à
l
’
iden
t
iq
u
e
»
(
R
ig
b
y
2008)
.
S
e
lo
n ce
t
o
rdre d
’
id
é
e
,
lo
rsq
u
’
u
n
ar
t
is
t
e sc
u
l
p
t
e
l
a serpen
t
ine
o
u
l
a s
t
é
a
t
i
t
e
,
i
l
r
é
a
l
ise
u
n
mo
d
èl
e r
é
d
u
i
t
(
s
a
n
a
nn
g
u
aqp aa
)
,
par
e
x
e
m
p
l
e
,
u
n
o
u
rs p
ol
aire (n
a
n
u
q
en in
u
k
t
i
t
u
t
;
U
r
sus
mar
i
t
i
m
us
)
o
u u
ne
f
e
mm
e (
ar
n
aq
)
d
é
sign
é
s par
l
es
t
er
m
es n
a
n
u
nn
g
u
aq
e
t
ar
n
ar
n
g
u
aq
,
en r
é
f
é
rence à
l
e
u
rs repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns à
é
c
h
e
ll
e r
é
d
u
i
t
e
.
L
a n
u
ance en
t
re
u
ne resse
m
b
l
ance e
t
u
ne repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e es
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s
t
é
n
u
e q
u
e dans
l
e d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e
, t
o
u
t
e œ
uv
re pr
o
d
u
i
t
e appara
î
t
c
omm
e
u
ne
f
ig
u
ra
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e
,
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
u
n dessin
,
d
’
u
ne es
t
a
m
pe
o
u
d
’
u
ne sc
u
l
p
t
u
re
. C
eci n
’
es
t
pas sans
é
v
o
q
u
er
l
es
m
inia
t
u
res d
’
o
s e
t
d
’
i
v
o
ire d
o
n
t
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n e
t
l
es ri
t
u
e
l
s q
u
i
l
e
u
rs
é
t
aien
t
ass
o
ci
é
es re
l
e
v
aien
t
des pra
t
iq
u
es c
h
a
m
aniq
u
es en se p
l
açan
t
a
u
cen
t
re des in
t
erac
t
i
o
ns
en
t
re
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
l
es d
é
f
u
n
t
s e
t
l
es espri
t
s (
L
a
u
grand e
t
O
o
s
t
en
200
3
)
;
n
o
u
s
re
v
iendr
o
ns s
u
r ce p
o
in
t
dans
l
a de
ux
i
èm
e e
t t
r
o
isi
èm
e par
t
ie de
l
a
t
h
è
se
.
S
o
u
l
ign
o
ns
cependan
t
q
u
e
l
’
ana
l
y
se de ces q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s
t
er
m
in
olo
giq
u
es
mo
n
t
re
l
’
i
m
p
o
r
t
ance d
u
pr
o
cess
u
s de
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
n d
’
é
c
h
e
ll
e e
t
d
’
apparence dans
l
es pra
t
iq
u
es
f
ig
u
ra
t
i
v
es d
u
dessin q
u
i se
m
b
l
e
f
aire
é
c
h
o
,
n
o
u
s
l
e
v
err
o
ns
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t,
a
ux
c
o
s
molo
gie in
u
i
t
se
lo
n
l
esq
u
e
ll
es
l
es
f
r
o
n
t
i
è
res en
t
re
l
e
mo
nde
v
isi
b
l
e e
t
in
v
isi
b
l
e res
t
en
t
in
t
erre
l
i
é
s
,
per
m
é
a
b
l
es e
t
s
o
u
m
ises à des c
h
ange
m
en
t
s c
o
ns
t
an
t
s
.
Bien q
u
e ce principe
f
ig
u
ra
t
i
f
de
m
inia
t
u
risa
t
i
o
n
se
m
b
l
e
ê
t
re
u
ne carac
t
é
ris
t
iq
u
e de n
om
b
re
u
ses
f
o
r
m
es d
’
ar
t,
l
es sc
h
èm
es de pens
é
e in
u
i
t
d
é
f
inissen
t
p
l
u
t
ô
t
l
a
f
ig
u
ra
t
i
o
n c
omm
e
u
n
mo
y
en de rep
l
acer
l
’
indi
v
id
u
a
u
cen
t
re des
é
c
h
anges s
o
ci
o
§
c
o
s
m
iq
u
es e
t
des in
t
erac
t
i
o
ns en
t
re
l
es d
om
aines d
’
e
x
p
é
riences d
u
mo
nde
v
isi
b
l
e e
t
in
v
isi
b
l
e
,
s
o
u
s
u
ne
f
o
r
m
e
v
is
u
e
ll
e
t
rans
f
o
r
m
é
e
,
m
inia
t
u
r
é
e
.
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A
ll
a[q
]
º
« écr
i
t
u
re »
,
º
nguaq
º
«
i
m
i
tat
i
on
,
re
p
résentat
i
on »
,
º
ta[q
]
º
est
u
ne mar
q
u
e
p
ass
i
v
e
,
º
viniq
«
u
ne
s
u
b
stance de
q
u
el
q
u
e chose de d
i
s
p
ar
u
o
u
de mort
q
u
i
a changé d
’
état »
.
127
L
e rad
i
cal
v
er
b
al
tau[t
]
tu[q
]
º
s
i
gn
ifi
e «
v
o
i
r »
,
º
nnguaq
º
dés
i
gne «
u
ne ré
p
l
iq
u
e à échelle réd
u
i
te »
,
º
ta[q
]
º
est
u
ne mar
q
u
e
p
ass
i
v
e et
–niq
i
nd
iq
u
e le rés
u
ltat d
’
u
ne act
i
on
.
113 
? ? ? ? ? ?
Bien q
u
e d
’
u
ne
f
aç
o
n g
é
n
é
ra
l
e
,
–nn
g
u
aq
e
t
–
u
j
aq
se rec
o
u
pen
t
(F
o
r
t
esc
u
e
e
t
a
l
.
199
4
:
420)
,
j
’
ai c
o
ns
t
a
t
é
q
u
e
l
e pre
m
ier
é
t
ai
t
p
l
u
s s
o
uv
en
t
u
t
i
l
is
é
par
l
es
Nu
na
vu
mm
i
u
t
dans
l
es disc
o
u
rs p
o
r
t
an
t
s
u
r
l
’
ar
t,
q
u
e
l
e sec
o
nd
,

u
j
aaq
q
u
i i
m
p
l
iq
u
e
l
’
id
é
e de si
m
i
l
ari
t
é
en
t
re de
ux
c
h
o
ses (
S
c
h
neider
19
8
6
:
6
4)
,
par
f
o
is ass
o
ci
é
a
u
j
e
u
(
I
b
i
d
.
:
2
61 ; P
e
t
i
t
20
11
:
8
3
)
1
2
8
. C
e
l
a ne signi
f
ie pas q
u
e
l
’
a
ff
i
x
e –
u
j
aq
ne s
o
i
t
pas
f
r
é
q
u
e
mm
en
t
mo
b
i
l
is
é
dans
l
a
l
ang
u
e in
u
i
t
q
u
i pr
o
c
è
de s
o
uv
en
t
par « ass
o
cia
t
i
o
n
»
p
o
u
r cr
é
er de n
o
uv
ea
ux
mo
t
s (
T
h
errien
1996
:
2
6
)
1
29
m
ais de
t
o
u
t
e
é
v
idence
,
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin ne se si
t
u
e pas dans
u
n regis
t
re
de si
m
i
l
ari
t
é
rig
o
u
re
u
se : e
ll
e es
t
u
ne
m
a
t
é
ria
l
isa
t
i
o
n
m
inia
t
u
re de
isu
ma
(« in
t
e
ll
igence
;
pens
é
e
é
mo
t
i
o
ns
;
a
ff
ec
t
s
»
)
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
u
ne in
t
erpr
é
t
a
t
i
o
n s
u
b
j
ec
t
i
v
e d
’
u
ne e
x
p
é
rience
indi
v
id
u
e
ll
e
,
f
a
m
i
l
ia
l
e
o
u
c
oll
ec
t
i
v
e
.
S
i
l
e dessin (
t
i
t
i
ra
u
j
aq
)
es
t
par d
é
f
ini
t
i
o
n « se
m
b
l
a
b
l
e à
u
ne inscrip
t
i
o
n s
u
r
u
ne
s
u
r
f
ace
»
c
omm
e
l
e s
u
gg
è
re
t
i
t
i
ra
(
q
)
« inciser
,
inscrire
»
,

u
j
aq
« si
m
i
l
ari
t
é
»
)
,
i
l
n
’
en
de
m
e
u
re pas
mo
ins q
u
e
l
’
id
é
e de si
m
i
l
i
t
u
de
o
u
de resse
m
b
l
ance à
l
’
iden
t
iq
u
e (

u
j
aq
)
se
m
b
l
e
mo
ins pr
é
sen
t
e q
u
e ce
ll
e de
m
inia
t
u
risa
t
i
o
n
o
u
d
’
é
c
h
e
ll
e r
é
d
u
i
t
e
é
v
o
q
u
é
e par

nn
g
u
aq
. M
en
t
i
o
nn
o
ns
t
o
u
t
e
f
o
is de
ux
c
o
n
t
e
x
t
es d
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n : des sc
u
l
p
t
u
res en i
v
o
ire de
pe
t
i
t
es di
m
ensi
o
ns (
i
n
uu
j
aq
signi
f
ie «
u
ne
f
ig
u
rine
h
u
m
aine
»
, St
en
t
o
n
199
7
:
3
2)
1
3
0
e
t
t
i
n
gm
iu
j
aq
en r
é
f
é
rence à
u
ne
f
ig
u
re resse
m
b
l
an
t
à
u
n
o
isea
u
i
mm
erg
é
o
u
nagean
t
(
M
a
t
h
iassen
19
2
7
:
11
8)
1
3
1
. C
eci di
t,
l
es
Nu
na
vu
mm
i
u
t
c
om
prennen
t
ais
é
m
en
t
ces de
ux
t
er
m
es
m
ê
m
e s
’
i
l
s
u
t
i
l
isen
t
p
l
u
s
v
olo
n
t
iers
l
es
mo
t
s
i
n
u
nn
g
u
aq
e
t
t
i
mm
i
a
n
g
u
aq
dans
u
n sens
é
q
u
i
v
a
l
en
t,
c
omm
e
l
’
o
n
t
c
o
n
f
ir
m
é
p
l
u
sie
u
rs in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs
.
                                                          
128 La
f
orme
v
er
b
alede
–u
j
aq
est
–
u
j
aa
q
,
« ressem
b
ler à
,
i
m
i
ter »
.
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L
’
em
p
lo
i
de l
’
a
ffi
x
e
–u
j
aq
º
i
ll
u
stre ce
p
hénomène néolog
iq
u
e
p
ar assoc
i
at
i
on
.
P
ar e
x
em
p
le
,
kiinau
j
aq
« ce
q
u
i
ressem
b
le à
u
n
v
i
sage h
u
ma
i
n » dés
i
gne l
’
argent
(
en ra
i
son de la
p
résence d
u v
i
sage de
L
a Re
i
ne
d
’
A
ngleterre s
u
r les
p
i
èces de monna
i
e
)
o
u
encore
pattau
j
aq
,
« ce
q
u
i
ressem
b
le à
u
ne
b
alle » corres
p
ond à
u
ne « orange »
(
le
f
r
u
i
t
)
et
qa
r
itau
j
aq
,
« ce
q
u
i
ressem
b
le à
u
n cer
v
ea
u
» s
i
gn
ifi
e «
u
n ord
i
nate
u
r »
,
en ra
i
son
de la com
p
le
x
i
té des t
â
ches
q
u
’
i
l
p
e
u
t accom
p
l
i
r
,
comme
u
n cer
v
ea
u
h
u
ma
i
n
.
130
Inu[k
]
«
u
n être h
u
ma
i
n »
,
º
u
j
aq
« s
i
m
i
l
i
t
u
de à
,
ressem
b
lance »
.
S
elon
S
chne
i
der
,
inuu
j
aq
dés
i
gne a
u
N
u
na
v
i
k
u
ne
p
o
up
ée
(
S
chne
i
der 1
985
:
86),
alors
q
u
’
a
u
N
u
na
vu
t
,
u
ne
p
o
up
ée est a
pp
elée
inunnguaq
(
inu[k
]
«
u
n être h
u
ma
i
n »
,
º
nnguaq
« re
p
résentat
i
on m
i
n
i
at
u
re »
).
131
T
immiaq
(
o
u tigmiaq
)
« o
i
sea
u
»
,
º
u
j
aq
« sem
b
la
b
le à »
.
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L
a pr
é
f
é
rence des
Nu
na
v
i
mm
i
u
t
p
o
u
r
l
’
a
ff
i
x
e –nn
g
u
aq
p
l
ace
l
a n
o
t
i
o
n de
m
inia
t
u
re
a
u
cen
t
re des c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de pens
é
e in
u
i
t
dans
l
e d
om
aine de
l
’
ar
t,
a
u
d
é
t
ri
m
en
t
de ce
ll
e
de si
m
i
l
ari
t
é
e
t
de resse
m
b
l
ance en
t
re de
ux
c
h
o
ses
.
L
es
t
r
è
s n
om
b
re
ux
t
er
m
es c
om
p
o
s
é
s
a
v
ec –nn
g
u
aq v
a
lo
risen
t
l
’
id
é
e d
’
u
ne
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
n d
u
r
é
e
l
à
u
ne
mo
indre
é
c
h
e
ll
e
. D
e ce
p
o
in
t
de
vu
e
,
l
e principe de
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e (
t
a
u
t
u
nn
g
u
aq
t
a
u
n
i
q
)
par
l
e dessin ne
c
o
nsis
t
e pas à repr
o
d
u
ire
l
a r
é
a
l
i
t
é
« à
l
’
iden
t
iq
u
e
»
,
c
omm
e ce
l
a es
t
l
e cas en Occiden
t,
dep
u
is
l
’
an
t
iq
u
i
t
é
gr
é
c
o
§
r
om
aine
,
o
ù
l
es ar
t
is
t
es pein
t
res
,
dessina
t
e
u
rs e
t
sc
u
l
p
t
e
u
rs
o
n
t
c
o
ncen
t
r
é
l
e
u
r a
tt
en
t
i
o
n s
u
r
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n r
é
a
l
is
t
e de
l
e
u
r ar
t,
en a
y
an
t
p
o
u
r se
u
l o
b
j
ec
t
i
f
l
’
i
m
i
t
a
t
i
o
n de
l
a na
t
u
re se
lo
n
u
n principe appe
l
é
«
m
i
m
èsis »
(G
oo
d
y
200
3
:
1
8
§
2
3
)
.
L
a
resse
m
b
l
ance
,
q
u
e
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
d
é
f
ini
t
c
omm
e «
l
e r
é
s
u
l
t
a
t
de
l
a percep
t
i
o
n
,
n
o
n s
o
n
ress
o
r
t
. »
(
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
196
4
:
4
1
)
ne se
m
b
l
e pas
ê
t
re
u
ne
f
in p
o
u
r
l
es dessina
t
e
u
rs in
u
i
t,
d
u
mo
ins si
l
’
o
n s
’
en
t
ien
t
à ce q
u
e s
u
gg
è
re
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t
.
? ? ? ?
A
u vu
des
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
pris en c
o
nsid
é
ra
t
i
o
n e
t
de
l
e
u
r
u
t
i
l
isa
t
i
o
n en c
o
n
t
e
x
t
e
,
l
es
I
n
u
i
t
rappr
o
c
h
en
t
l
e dessin d
’
a
u
t
res pra
t
iq
u
es
m
an
u
e
ll
es c
omm
e
l
’
incisi
o
n s
u
r i
v
o
ire
o
u
s
u
r
l
a pierre
,
de
ux
t
ec
h
niq
u
es ass
o
ci
é
es à
u
n pr
o
cess
u
s de
m
arq
u
age s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
.
L
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t
d
é
f
ini
t
l
e dessin c
omm
e
u
n
t
rac
é
,
u
ne
m
arq
u
e
o
u u
ne
f
o
r
m
e s
om
b
re s
u
r
u
n s
u
pp
o
r
t
p
l
u
s c
l
air : ainsi
,
dessiner re
v
ien
t
à cr
é
er
u
n c
o
n
t
ras
t
e en
t
re de
ux
c
h
o
ses
,
app
o
ser
u
ne
m
arq
u
e s
om
b
re s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace de c
o
u
l
e
u
r p
â
l
e
.
L’
e
x
p
lo
ra
t
i
o
n des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
s
y
m
b
ol
iq
u
es ass
o
ci
é
es à
l
’
id
é
e d
’
o
b
sc
u
ri
t
é
per
m
e
t
de si
t
u
er
l
e
t
rac
é
dans
l
e d
om
aine d
u
v
isi
b
l
e e
t
de
l
’
in
v
isi
b
l
e
o
ù
in
t
eragissen
t
l
es
mo
ndes des
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
des d
é
f
u
n
t
s e
t
des
espri
t
s
.
L’
ana
l
y
se de q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s e
m
pr
u
n
t
é
s a
u
l
angage sacr
é
e
t
pr
o
f
ane
mo
n
t
re
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
’
o
b
sc
u
ri
t
é
e
t
de
l
a
l
u
m
i
è
re dans
l
a c
o
ncep
t
i
o
n d
u
c
h
a
m
anis
m
e e
t
l
a
repr
é
sen
t
a
t
i
o
n de
l
a pers
o
nne
.
N
o
u
s p
o
u
rs
u
i
v
r
o
ns ce
tt
e r
é
f
l
e
x
i
o
n dans
l
a sec
o
nde e
t
l
a
t
r
o
isi
èm
e par
t
ie de
l
a
t
h
è
se p
o
u
r c
om
prendre
l
a p
l
ace de
l
a c
o
s
molo
gie dans
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin
.
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L
e
l
e
x
iq
u
e a
é
ga
l
e
m
en
t
per
m
is de
mo
n
t
rer q
u
e
l
e dessin re
lè
v
e d
u
d
om
aine d
u
f
a
b
riq
u
é
e
t
r
é
s
u
l
t
e d
’
u
ne c
o
ncep
t
i
o
n in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e e
t
m
an
u
e
ll
e
.
L
es sens de
l
a
vu
e e
t
d
u
t
o
u
c
h
er s
o
n
t
d
o
nc in
h
é
ren
t
s a
u
dessin q
u
i s
’
inscri
t
dans
l
e d
om
aine des sa
v
o
irs e
t
des
sa
v
o
ir
§
f
aire
o
ù
l
’
e
x
p
é
rience d
u
dessin s
’
acq
u
ier
t
e
t
se
t
rans
m
e
t
se
lo
n
u
n principe de
m
inia
t
u
risa
t
i
o
n de
l
a r
é
a
l
i
t
é
e
t
de rapp
o
r
t
d
’
é
c
h
e
ll
e
mo
di
f
i
é
e
. C
e
tt
e carac
t
é
ris
t
iq
u
e d
u
dessin
res
t
e
é
t
r
o
i
t
e
m
en
t
l
i
é
e a
ux
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es e
t
a
ux
pra
t
iq
u
es s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
ll
es
t
radi
t
i
o
nne
ll
es des
I
n
u
i
t
.
Bien q
u
e
l
es n
o
t
i
o
ns de
m
inia
t
u
risa
t
i
o
n e
t
de resse
m
b
l
ance
se
m
b
l
en
t
essen
t
ie
ll
es p
o
u
r c
om
prendre
l
’
ar
t
grap
h
iq
u
e
,
l
es rep
è
res c
o
ncep
t
u
e
l
s in
u
i
t
e
t
l
e
u
r
e
x
pressi
o
n
l
ing
u
is
t
iq
u
e s
’
inscri
v
en
t
dans
u
ne
lo
giq
u
e de
f
ig
u
ra
t
i
o
n q
u
i ass
o
cie
l
es
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns e
t
l
es pra
t
iq
u
es d
u
dessin a
ux
c
o
s
molo
gies in
u
i
t,
en
l
es si
t
u
an
t
a
u
cœ
u
r des
in
t
erac
t
i
o
ns en
t
re
l
es
ê
t
res
h
u
m
ains e
t
l
es
f
o
rces in
v
isi
b
l
es
,
dans
u
ne d
é
m
arc
h
e de
v
isi
b
i
l
i
t
é
e
t
de
m
a
t
é
ria
l
i
t
é
;
a
u
t
an
t
d
’
aspec
t
s q
u
i ser
o
n
t
e
x
p
lo
r
é
s
,
se
lo
n
u
ne perspec
t
i
v
e
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e
,
dans
l
a de
ux
i
èm
e e
t t
r
o
isi
èm
e par
t
ie de
l
a
t
h
è
se
.
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Chapitre III. TITIQTUGAQ, « LE DESSIN » ET SES 
PRATIQUES
L’
e
x
p
lo
ra
t
i
o
n de
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t
e
t
des c
h
a
m
ps s
é
m
an
t
iq
u
es pr
o
pres a
u
d
om
aine d
u
dessin a per
m
is d
’
é
c
l
airer des n
o
t
i
o
ns
t
e
ll
es q
u
e dessiner (
t
i
t
i
raq

)
,
f
a
b
riq
u
er
(
s
a
n
a

)
,
d
o
nner
u
ne
f
o
r
m
e
v
is
u
e
ll
e (
t
a
u
t
uliu
q

)
,
m
arq
u
er
, t
racer
,
d
é
c
o
rer (
t
aq
s
aq

)
e
t
repr
é
sen
t
er à
é
c
h
e
ll
e r
é
d
u
i
t
e (

nn
g
u
aq

)
.
S
i
l
e
u
r d
é
signa
t
i
o
n r
é
v
èl
e cer
t
ains aspec
t
s des
c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a pens
é
e in
u
i
t,
q
u
’
en es
t
§
i
l
de
l
’
o
p
é
ra
t
i
o
n de
f
aç
o
nnage e
t
de r
é
a
l
isa
t
i
o
n
des œ
uv
res d
u
p
o
in
t
de
vu
e de
l
a ges
t
u
e
ll
e e
t
des pra
t
iq
u
es ?
N
o
u
s
v
err
o
ns q
u
e de
ux
mom
en
t
s de
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n des œ
uv
res se dis
t
ing
u
en
t
:
l
a c
o
ncep
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e
o
u
l
a gen
è
se
1
3
2
e
t
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e
o
u
« e
x
t
é
ri
o
risa
t
i
o
n
»
se
lo
n
l
e principe de
M
a
u
rice
D
e
W
u
l
f
:
«
S
ans
l
a c
o
ncep
t
i
o
n
l
’
œ
uv
re serai
t
inc
o
h
é
ren
t
e
;
sans
l
’
e
x
é
c
u
t
i
o
n
,
e
ll
e ne s
o
r
t
irai
t
pas d
u
r
o
y
a
u
m
e des id
é
es
,
e
ll
e de
m
e
u
rerai
t
é
t
rang
è
re a
u
mo
nde d
u
r
é
e
l. »
(
D
e
W
u
l
f
191
4
:
7
)
. D
e
ce p
o
in
t
de
vu
e
,
l
es pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es re
lè
v
en
t t
an
t
d
u
d
om
aine
v
isi
b
l
e q
u
e de ce
l
u
i de
l
’
in
v
isi
b
i
l
i
t
é
: ainsi
,
n
o
u
s n
o
u
s in
t
é
resser
o
ns
,
dans
u
n pre
m
ier
t
e
m
ps
,
à
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t
pr
o
pre a
u
d
om
aine des ar
t
s grap
h
iq
u
es p
o
u
r e
x
p
lo
rer
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns d
u
dessin in
u
i
t,
a
v
an
t
de n
o
u
s penc
h
er
,
dans
u
n sec
o
nd
t
e
m
ps
,
s
u
r
l
es
t
ec
h
niq
u
es grap
h
iq
u
es
m
ises en
œ
uv
res dans
l
e d
om
aine d
u
dessin p
o
u
r
f
a
v
o
riser
l
a di
ff
u
si
o
n de cer
t
aines œ
uv
res
h
o
rs des
c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de
l
’
es
t
a
m
pe e
t
de
l
a
t
apisserie
,
n
o
t
a
mm
en
t
.
                                                          
132
De
W
u
l
f
p
arle de «
f
ormat
i
on o
u
de conce
p
t
i
on de l
’
i
déal »
p
l
u
tôt
q
u
e de genèse o
u
de conce
p
t
i
on mentale
telle
q
u
e
j
e la
f
orm
u
le
.
P
ar «
i
déal »
,
l
’
a
u
te
u
r entend « la re
p
résentat
i
on
q
u
e se
f
a
i
t l
’
homme d
’
u
ne œ
uv
re à
e
x
éc
u
ter
,
d
’
u
n
b
u
t à atte
i
ndre
,
a
v
ant l
’
e
x
éc
u
t
i
on de l
’
œ
uv
re et la
p
o
u
rs
u
i
te d
u
b
u
t
.
»
(
De
W
u
l
f
1
9
1
4
:
7
).
C
’
est
le sens
q
u
e
j
e donne à la not
i
on de genèse o
u
de conce
p
t
i
on mentale
.
L
’
i
déal art
i
st
iq
u
e est
,
selon l
u
i
,
«
u
ne
i
nt
u
i
t
i
on nette
,
u
ne
i
mage
p
réc
i
se o
ù
l
’
art
i
ste d
i
s
p
ose des éléments en
vu
e de
p
rod
u
i
re
u
ne
i
m
p
ress
i
on de
b
ea
u
té » déterm
i
née
p
ar des
f
acte
u
rs e
x
ternes
(
la nat
u
re
,
la race et le m
i
l
i
e
u
soc
i
al
)
et des
f
acte
u
rs
i
nternes
q
u
i
sont les
f
ac
u
ltés créatr
i
ces de l
’
art
i
ste
–
l
’
i
mag
i
nat
i
on et l
’
i
n tell
i
gence
(
I
b
i
d.
:
8
et 1
0).
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III.I. Titiqtugaliurniq : « la réalisation d’un dessin » 
L
a c
o
ncep
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e
o
u
l
a gen
è
se d
’
u
ne œ
uv
re repr
é
sen
t
e
u
ne
é
t
ape cr
u
cia
l
e dans
s
o
n pr
o
cess
u
s de r
é
a
l
isa
t
i
o
n p
u
isq
u
’
e
ll
e per
m
e
t
d
’
en d
é
f
inir
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e c
omm
e
l
a
f
ina
l
i
t
é
.
L
a gen
è
se es
t
d
é
f
inie c
omm
e
l
e pr
o
cess
u
s de c
o
ncep
t
i
o
n in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e d
’
u
ne
œ
uv
re q
u
i pr
é
c
è
de sa r
é
a
l
isa
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e se
lo
n
u
n rapp
o
r
t
in
h
é
ren
t
à s
o
n pr
o
cess
u
s de
cr
é
a
t
i
o
n (
D
e
W
u
l
f
191
4
:
7
)
.
J
e c
o
nsid
è
re
l
a gen
è
se c
omm
e signi
f
ica
t
i
v
e n
o
n se
u
l
e
m
en
t
dans
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
t
o
u
t
e œ
uv
re
m
ais a
u
ssi dans
l
a c
om
pr
é
h
ensi
o
n de
t
o
u
t
e d
é
m
arc
h
e
ar
t
is
t
iq
u
e
,
à
l
’
ins
t
ar de
l
’
h
is
t
o
rien d
’
ar
t
Wö
l
ff
l
in q
u
i
f
r
é
q
u
en
t
a
l
’
a
t
e
l
ier d
u
sc
u
l
p
t
e
u
r
a
ll
e
m
and
A
d
ol
f
Hi
l
de
b
rand à F
lo
rence
,
mo
t
i
v
é
par
l
e
b
es
o
in de
m
a
î
t
riser
l
es
mo
y
ens
e
m
p
lo
y
é
s par
l
’
ar
t
is
t
e e
t
de c
om
prendre
l
es c
o
ndi
t
i
o
ns de
l
a gen
è
se d
’
u
ne œ
uv
re
,
ainsi q
u
e
l
es
o
p
é
ra
t
i
o
ns
m
an
u
e
ll
es e
t
in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
es q
u
i en scanden
t
l
e d
é
r
o
u
l
e
m
en
t,
l
es c
o
n
t
rain
t
es e
t
l
es a
u
daces
.
«
C
’
es
t
l
à q
u
e
j
’
ai appris q
u
e
l
e pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
e
u
r de
l
’
ar
t
is
t
e es
t
a
u
t
re c
h
o
se
q
u
e ce q
u
e
l
es
h
is
t
o
riens c
o
nsid
è
ren
t
h
a
b
i
t
u
e
ll
e
m
en
t
s
o
u
s
l
e n
om
d
’
ar
t
»
,
é
cri
t
§
i
l
en
193
2
à
u
n a
m
i (ci
t
é
i
n
Co
q
u
e
t
200
9
:
8)
. C
e
tt
e d
é
m
arc
h
e se
j
u
s
t
i
f
ie d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e
,
se
lo
n
Co
q
u
e
t,
s
eul celu
i q
u
i s
a
i
t
,
par exp
é
r
i
ence
,
ce
q
ue
si
gn
i
f
i
e cr
é
er une
f
or
m
e e
s
t
en
m
e
s
ure
d’appr
é
hender dan
s s
on en
t
iè
re
t
é
la
f
orce e
t
la coh
é
rence de l ’œu
v
re
f
a
i
t
e
. U
ne
exp
é
r
i
ence
q
u
i
per
m
e
t
d’a
v
o
i
r une
i
n
t
ell
i
gence
i
n
t
é
r
i
e
u
r
e
à la
f
o
is
du proce
ss
u
s
de
cr
é
a
t
i
on de
s
f
or
m
e
s
e
t
de leur d
é
v
eloppe
m
en
t
.
(
Ibi
d.
:
11
)
Or
,
l
’
appren
t
issage par
l
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n pers
o
nne
ll
e e
t
l
’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n
(
p
ili
mma
ks
ar
n
i
q
)
es
t
l
’
u
ne des
v
a
l
e
u
rs in
u
i
t
pr
é
sen
t
e dans «
l
a
v
isi
o
n d
’
a
v
enir
»
q
u
e s
’
es
t
d
o
nn
é
e
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
d
u Nu
na
vu
t
e
t
c
o
nn
u
e s
o
u
s
l
’
appe
ll
a
t
i
o
n
I
n
ui
t
qa
u
j
i
ma
j
a
t
u
qa
n
g
i
t
(
I
Q
)
s
o
i
t
«
l
es sa
v
o
irs anciens d
o
n
t
l
a per
t
inence s
’
inscri
t
dans
l
e pr
é
sen
t
»
(Q
I
A 200
7
)
. C
es
sa
v
o
irs s
o
n
t
in
t
é
gr
é
s à
l
a p
ol
i
t
iq
u
e c
u
l
t
u
re
ll
e
lo
ca
l
e
1
33
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i ce
tt
e appr
o
c
h
e se
m
b
l
e
per
t
inen
t
e
1
3
4
.
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L
e conce
p
t
Inuit qau
j
ima
j
atuqangit
(
I
Q
)
i
ntègre à ses
v
ale
u
rs les not
i
ons s
u
i
v
antes
: pi
j
utsi
r
niq
,
la
res
p
onsa
bi
l
i
té et l
’
o
b
l
i
gat
i
on soc
i
ale d
’
u
n
i
nd
i
v
i
d
u
en
v
ers sa comm
u
na
u
té
;
pi
l
immaksa
r
nik
,
l
’
ac
q
u
i
s
i
t
i
on des
sa
v
o
i
rs et des sa
v
o
i
r
G
f
a
i
re
p
ar l
’
o
b
ser
v
at
i
on et l
’
e
xp
ér
i
mentat
i
on
;
pi
l
i
r
iqatig iigniq
,
l
’
a
pp
rent
i
ssage
p
ar
l
’
e
xp
ér
i
ence
p
ersonnelle et collect
i
v
e
;
qanuqtuu
r
unna
r
niq
,
l
’
a
pp
rent
i
ssage
p
ar la ré
f
le
x
i
on et
119 
Po
u
r
t
an
t,
j
u
sq
u
’
à
l
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n de
l
a n
o
t
i
o
n d
’
agen
t
i
v
i
t
é
e
t
d
’
in
t
en
t
i
o
nna
l
i
t
é
(Ge
ll
199
8)
,
l
’
an
t
h
r
o
p
olo
gie a s
u
r
t
o
u
t
c
o
nsid
é
r
é
l
’
i
m
age à
l
a
m
ani
è
re d
’
u
n
o
b
j
e
t
na
t
u
re
l
diss
o
ci
é
de
t
o
u
t
e ges
t
u
e
ll
e e
t
/
o
u
in
t
en
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e c
omm
e
l
e r
é
v
èl
e
l
es
é
cri
t
s de
D
idi
§
H
u
b
er
m
an
(
199
0)
,
G
oo
d
y
(
200
3
)
e
t
W
es
t
er
m
ann (
200
5
)
e
t
Co
q
u
e
t
(
200
9
)
.
L
e pe
u
d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
disp
o
ni
b
l
es q
u
an
t
à
l
a ges
t
u
e
ll
e des dessina
t
e
u
rs in
u
i
t
se
m
b
l
e
t
enir
,
n
o
n pas d
’
u
n d
é
sin
t
é
r
ê
t
de
l
a par
t
des c
h
erc
h
e
u
rs
,
m
ais p
l
u
t
ô
t
d
’
u
ne c
o
ncep
t
i
o
n
u
ni
v
erse
ll
e de
l
’
ar
t
e
t
de
l
a c
u
l
t
u
re
l
arge
m
en
t
r
é
pand
u
e dans
l
es sciences s
o
cia
l
es
,
n
o
t
a
mm
en
t
a
u
pr
è
s des p
h
i
lo
s
o
p
h
es
(Gada
m
er
1996
)
e
t
des
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
f
o
r
m
a
l
is
t
es c
omm
e
A
loï
s
R
ieg
l
e
t
Heinric
h
Wö
ff
l
in
,
dans
l
a
l
ign
é
e des
t
ra
v
a
ux
de
J
ac
o
b
B
u
rck
h
ard
t
(
1965
a
)
1
3
5
. D
é
n
o
nc
é
e par des
an
t
h
r
o
p
olo
g
u
es c
omm
e Hans Be
l
t
ing (
2004
:
9
)
1
3
6
,
l
e c
o
ncep
t
de
l
’
u
ni
v
ersa
l
i
t
é
de
l
’
ar
t
anni
h
i
l
erai
t
ainsi
t
o
u
t
e sp
é
ci
f
ici
t
é
de
l
’
ar
t
in
u
i
t
.
À
mo
ins q
u
’
i
l
ne s
’
agisse p
l
u
t
ô
t,
d
’
u
n p
o
in
t
de
vu
e prag
m
a
t
iq
u
e
,
de
l
a di
ff
ic
u
l
t
é
de c
ô
t
o
y
er
l
es ar
t
is
t
es a
u
sein des
l
ie
ux
de pr
o
d
u
c
t
i
o
n
des œ
uv
res
.
En e
ff
e
t,
p
l
u
sie
u
rs rais
o
ns s
o
n
t
à prendre en c
om
p
t
e
.
L
a pre
m
i
è
re rep
o
se s
u
r
l
e
f
ai
t
q
u
e
l
a pr
é
sence d
’
u
n
t
iers d
u
ran
t
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es d
’
u
n a
u
t
e
u
r pr
o
v
o
q
u
e par
f
o
is
u
ne g
ê
ne
,
v
o
ire
u
ne in
t
err
u
p
t
i
o
n d
u
pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
1
3
7
. D
e ce
f
ai
t,
l
a pr
é
sence d
’
u
ne
pers
o
nne
é
t
rang
è
re à
l
’
a
t
e
l
ier n
’
es
t t
ol
é
r
é
e q
u
’
à de rares e
x
cep
t
i
o
ns s
u
r a
u
t
o
risa
t
i
o
n des
resp
o
nsa
b
l
es de
l
’
a
t
e
l
ier
.
U
ne sec
o
nde rais
o
n c
o
ncerne
l
’
acc
è
s à
l
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
n en in
u
k
t
i
t
u
t,
é
t
an
t
d
o
nn
é
q
u
e de n
om
b
re
ux
I
n
u
i
t
s
o
n
t
mo
n
ol
ing
u
es c
omm
e
m
en
t
i
o
nn
é
a
u
pre
m
ier
                                                                                                                                                                                 
l
’
e
xp
ér
i
mentat
i
on
;
aa
j
iiqatig iingniq
,
la cons
u
ltat
i
on de celles et ce
ux
q
u
i
dét
i
ennent des sa
v
o
i
rs et des sa
v
o
i
r
G
f
a
i
re tels
q
u
e les aînés
(
A
rnakak
2005
:
1
7
9
G
1
80).
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I
l s
’
a
v
ère e
ff
ect
i
v
ement
j
u
ste de d
i
re
q
u
e notre
p
ro
p
re e
xp
ér
i
ence d
u
dess
i
n et des techn
iq
u
es de l
’
estam
p
e
a
f
ac
i
l
i
té notre com
p
réhens
i
on des
p
rat
iq
u
es art
i
st
iq
u
es locales
i
n
u
i
t
.
U
n ense
i
gnement
p
rat
iq
u
e et théor
iq
u
e
a
u
se
i
n d
’
u
ne école d
’
arts
p
last
iq
u
es d
u
rant
u
ne d
i
za
i
ne d
’
années s
’
est ré
v
élé
p
art
i
c
u
l
i
èrement
u
t
i
le s
u
r le
terra
i
n et to
u
t
p
art
i
c
u
l
i
èrement
,
lors
q
u
e les art
i
stes
q
u
e
j
’
i
n terrogea
i
s me demanda
i
ent
,
s
i
mo
i
a
u
ss
i
,
j
e
dess
i
na
i
s
. M
a créd
ibi
l
i
té en tant
q
u
e cherche
u
r a
u
ra
i
t été certa
i
nement amo
i
ndr
i
e s
i
la ré
p
onse à cette
q
u
est
i
on
a
v
a
i
t été négat
i
v
e
.
P
ar a
i
lle
u
rs
,
la m
i
se en
p
rat
iq
u
e des a
pp
rent
i
ssages ac
q
u
i
s a
up
rès des art
i
stes
f
u
t r
i
che
d
’
ense
i
gnements
,
en
f
ac
i
l
i
tant la com
p
réhens
i
on des
p
rocess
u
s créat
if
s m
i
s en œ
uv
re
.
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Vo
i
r à ce s
u
j
et
u
n o
uv
rage récent de R
i
nggen
b
erg
(20
11
)
q
u
i
e
xp
lore le co
u
rant de
p
ensée méta
p
h
y
s
iq
u
e et
u
n
i
v
ersal
i
ste lancé
p
ar René G
u
énon
(
1
886
G
1
95
1
)
et ses
i
n
f
l
u
ences s
u
r de nom
b
re
ux p
ense
u
rs
,
dont le
p
ost
u
lat
re
p
ose s
u
r l
’
i
dée d
’
u
n art
f
ondé s
u
r
u
ne trad
i
t
i
on s
y
m
b
ol
iq
u
e
,
u
ne esthét
iq
u
e canon
iq
u
e
,
et
u
ne créat
i
v
i
té
r
i
t
u
al
i
sée et
i
n
i
t
i
at
iq
u
e
.
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Dans l
’
a
v
ant
G
p
ro
p
os de son o
uv
rage P
ou
r
une anth
r
opo
l
ogie
d
es images
,
Belt
i
ng
p
ro
p
ose « d
’
e
x
am
i
ner
l
’
i
mage comme
p
hénomène anthro
p
olog
iq
u
e » et
p
rône
u
ne a
pp
roche anal
y
t
iq
u
e des
i
mages en relat
i
on a
v
ec
tro
i
s éléments
:
«
i
mage
G
méd
i
u
m
G
regard o
u
i
mage
G
d
i
s
p
os
i
t
if
G
cor
p
s »
,
dans la l
i
gnée des tra
v
a
ux
de
J
ean
G
P
i
erre
Vernant
q
u
i
est
,
selon l
’
a
u
te
u
r
,
à l
’
i
n
i
t
i
at
i
v
e de l
’
« anthro
p
olog
i
e h
i
stor
iq
u
e de l
’
i
mage »
(
Belt
i
ng
2004
:
9
G
1
0).
N
otre démarche do
i
t
b
ea
u
co
up
à cette a
pp
roche
.
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À
K
i
nnga
i
t comme à
P
angn
iq
t
uu
q
,
la
p
résence d
’
u
ne
p
ersonne étrangère à l
’
atel
i
er
(
y
com
p
r
i
s les
cherche
u
rs
)
n
’
est tolérée
q
u
’
à de rares e
x
ce
p
t
i
ons
.
Dans ces de
ux
comm
u
na
u
tés
,
ma
p
résence à l
’
atel
i
er
f
u
t
a
u
tor
i
sée
p
ar le res
p
onsa
b
le et
p
ar les art
i
stes
,
à cond
i
t
i
on de ne
p
as déranger ces dern
i
ers
,
p
ar e
x
em
p
le
,
a
v
ec
des
q
u
est
i
ons s
u
sce
p
t
ib
les de déto
u
rner le
u
r attent
i
on
.
L
es entre
vu
es a
v
ec les art
i
stes ont donc été menées à
l
’
e
x
tér
i
e
u
r de l
’
atel
i
er
,
en dehors de le
u
rs hora
i
res de tra
v
a
i
l
.
120 
c
h
api
t
re de
l
a
t
h
è
se
.
L
a derni
è
re rais
o
n n
’
es
t
a
u
t
re q
u
e
l
a p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
de
m
ener
u
ne c
oll
ec
t
e
de d
o
nn
é
es s
u
r p
l
ace q
u
i repr
é
sen
t
e
u
n c
oû
t
f
inancier i
m
p
o
r
t
an
t
. C
es rais
o
ns n
’
e
x
p
l
iq
u
en
t
sans d
o
u
t
e pas à e
ll
es se
u
l
es
l
’
a
b
sence d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
n q
u
an
t
a
ux
c
o
ndi
t
i
o
ns de cr
é
a
t
i
o
n des
œ
uv
res dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
,
b
ien q
u
’
e
ll
es res
t
en
t
d
é
t
er
m
inan
t
es
.
A
y
an
t
e
u
l
’
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
d
’
e
x
a
m
iner
l
es pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
s en c
o
u
rs
,
j
e pr
o
p
o
se
u
ne
e
t
h
n
o
grap
h
ie des pra
t
iq
u
es grap
h
iq
u
es
o
b
ser
v
é
es s
u
r
l
e
t
errain
1
3
8
. C
e c
h
api
t
re es
t
ainsi
c
o
nsacr
é
à
l
a c
o
ncep
t
i
o
n des dessins
,
de
l
e
u
r gen
è
se à
l
e
u
r r
é
a
l
isa
t
i
o
n
,
a
ux
c
o
ndi
t
i
o
ns de
l
e
u
r pr
o
d
u
c
t
i
o
n
,
a
u
sein des a
t
e
l
iers c
omm
e à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r
.
N
o
t
o
ns par ai
ll
e
u
rs q
u
e
t
o
u
t
e
es
t
a
m
pe
o
u
t
o
u
t
e
t
apisserie
é
t
an
t
iss
u
e d
’
u
n dessin
o
rigine
l
,
ces
t
r
o
is pra
t
iq
u
es –
l
e dessin
,
l
’
es
t
a
m
pe e
t
l
a
t
apisserie – res
t
en
t
in
t
rins
è
q
u
e
m
en
t
l
i
é
es
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i e
ll
es s
t
r
u
c
t
u
ren
t
l
a
d
é
mo
ns
t
ra
t
i
o
n
.
I
l
s
’
agi
t
de c
om
prendre c
omm
en
t
s
’
é
l
a
b
o
re
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
n dessin
,
d
’
u
ne
es
t
a
m
pe
o
u
d
’
u
ne
t
apisserie
,
a
f
in d
’
en e
x
p
lo
rer
l
es sp
é
ci
f
ici
t
é
s de sa c
o
ncep
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e à
sa r
é
a
l
isa
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e
. Co
nscien
t
s de
l
’
o
rigina
l
i
t
é
de c
h
ac
u
ne des œ
uv
res
,
j
’
ai ai c
h
o
isi
d
’
é
v
o
q
u
er
l
a gen
è
se des dessins à par
t
ir de
l
a r
é
c
u
rrence des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns c
oll
ec
t
é
es q
u
e ce
s
o
i
t
par
l
a prise en c
om
p
t
e des disc
o
u
rs des ar
t
is
t
es
o
u
par
l
’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n si
m
u
l
t
an
é
e des
pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es
.
A
u
n
om
d
’
u
n cer
t
ain re
l
a
t
i
v
is
m
e
,
ce
tt
e
m
é
t
h
o
de p
o
u
rrai
t
ê
t
re
s
é
v
è
re
m
en
t
cri
t
iq
u
é
e p
u
isq
u
’
e
ll
e ne pr
o
p
o
se q
u
e des r
é
s
u
l
t
a
t
s d
’
ana
l
y
se d
’
œ
uv
res e
t
n
o
n à
u
ne œ
uv
re en par
t
ic
u
l
ier
. C
eci di
t,
e
t
p
o
u
r d
é
f
endre
m
a p
o
si
t
i
o
n
,
é
v
o
q
u
er
l
a gen
è
se des
œ
uv
res dans
u
ne perspec
t
i
v
e g
lo
b
a
l
e per
m
e
t
de res
t
er c
o
h
é
ren
t
s q
u
an
t
a
ux
pr
o
p
o
s des
ar
t
is
t
es d
o
n
t
l
a r
é
c
u
rrence des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns par
t
ag
é
es es
t
f
rappan
t
e
. R
appe
lo
ns q
u
e
l
a
pr
o
d
u
c
t
i
o
n des œ
uv
res es
t
ici en
v
isag
é
e c
omm
e
u
n
f
ai
t
indi
v
id
u
e
l
e
t
s
o
cia
l
dans
l
e
b
u
t
de
res
t
i
t
u
er
l
a par
ol
e des ar
t
is
t
es a
u
p
l
u
s pr
è
s de
m
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns
.
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C
es o
b
ser
v
at
i
ons ont s
y
stémat
iq
u
ement été notées dans des
j
o
u
rna
ux
de terra
i
n
p
o
u
r chac
u
n des sé
j
o
u
rs
e
ff
ect
u
és a
u
N
u
na
vu
t
.
C
es notes sont
p
ar
f
o
i
s accom
p
agnées d
’
enreg
i
strements a
u
d
i
o
v
i
s
u
els lors
q
u
e les
a
u
tor
i
sat
i
ons nécessa
i
res ont été accordées
.
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? ? ? ? ? ?
??????????????????????????? ?????
L
es rec
h
erc
h
es c
o
nsacr
é
es à
l
a sc
u
l
p
t
u
re in
u
i
t
o
n
t
r
é
v
é
l
é
cer
t
aines carac
t
é
ris
t
iq
u
es
de
l
a gen
è
se des œ
uv
res q
u
an
t
à
l
e
u
r c
o
ncep
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e e
t
m
a
t
é
rie
ll
e
. D
e n
om
b
re
ux
t
é
mo
ignages d
’
ar
t
is
t
es a
tt
es
t
en
t
de
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
a
m
a
t
i
è
re
o
u
p
l
u
t
ô
t
de
l
a
f
o
r
m
e des
m
a
t
é
ria
ux
q
u
i d
é
t
er
m
ine
l
e
f
aç
o
nnage de
l
’
œ
uv
re
, t
an
t
lo
rs d
u
c
h
o
i
x
d
u
s
u
j
e
t
f
ig
u
ra
t
i
f
q
u
e
lo
rs de sa repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
. T
aqqia
l
u
k
Nu
na
,
u
n ar
t
is
t
e
v
i
v
an
t
e
t t
ra
v
ai
ll
an
t
à
K
inngai
t1
3
9
,
e
x
p
l
iq
u
e
l
a
f
aç
o
n d
o
n
t
i
l
a appris à sc
u
l
p
t
er
l
a pierre :
J
’a
im
e
b
eaucoup
s
culp
t
er
q
uand
j
e ne cha
ss
e pa
s
.
J
e
f
a
is
de la
s
culp
t
ure depu
is
une
d
i
za
i
ne d’ann
é
e
s
.
J
’a
i
r
é
al
isé m
e
s
pre
miè
re
s
p
iè
ce
s q
uand
j
’
é
t
a
is
un
j
eune garçon
,
j
e
de
v
a
is
a
v
o
i
r à peu pr
ès
hu
i
t
an
s
.
J
e regarda
is
f
a
i
re
m
on p
è
re
,
m
a
is
j
e ne
s
culp
t
a
is
pa
s
b
eaucoup parce
q
ue
j
’alla
is
à l’
é
cole e
t
q
ue
j
e de
v
a
is
t
ra
v
a
i
ller
.
[
…
] J
’a
i
appr
is
à
en
v
is
ager
m
on œu
v
re d’apr
ès
le
s
f
or
m
e
s q
ue
j
e
v
o
is
dan
s
la p
i
erre
[
…
]
s
an
s
t
rop
pen
s
er au r
és
ul
t
a
t
f
i
nal
. Q
uand
j
e
s
culp
t
e
,
j
e
m
’
i
n
s
p
i
re de la
f
or
m
e
q
u
i
na
î
t
à
m
e
s
ure
q
ue
j
e d
é
gro
ssis
la p
i
erre
.
(
A
ce e
t
Papa
t
si
e
1
99
7
:
48
)
C
e p
o
in
t
de
vu
e es
t
l
arge
m
en
t
r
é
pand
u
par
m
i
l
es ar
t
is
t
es
,
ce d
o
n
t t
é
mo
ignen
t
de n
om
b
re
u
ses
p
u
b
l
ica
t
i
o
ns d
o
n
t S
a
l
adin d
’
A
ng
l
u
re e
t
A
l
as
u
aq (
19
7
8)
,
Co
w
ard
§
W
ig
h
t
(
2000)
,
Cô
t
é
(
2002)
e
t
A
u
ger (
200
5
)
,
p
o
u
r ne ci
t
er q
u
e ce
ll
es
§
ci
.
S
e
lo
n
l
es sc
u
l
p
t
e
u
rs d
uNu
na
vu
t
e
t
d
u Nu
na
v
ik
,
l
e s
u
j
e
t
f
ig
u
ra
t
i
f
es
t
d
é
t
er
m
in
é
par
l
a
f
o
r
m
e de
l
a
m
a
t
i
è
re
1
40
e
t
c
’
es
t
en ce sens q
u
e
l
e dessin
di
ff
è
re en
t
o
u
t
p
o
in
t
de
l
a sc
u
l
p
t
u
re
. Po
u
r
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
,
dessiner se si
t
u
e à
l
’
o
pp
o
s
é
de
l
a pra
t
iq
u
e sc
u
l
p
t
u
ra
l
e :
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T
a
qqi
al
u
k
N
u
na est
u
n art
i
ste ré
pu
té notamment
p
o
u
r ses sc
u
l
p
t
u
res d
’
o
u
rs
p
ola
i
res et de morses
.
T
rès
i
m
p
l
iq
u
é a
up
rès de sa comm
u
na
u
té
,
i
l est mem
b
re de
p
l
u
s
i
e
u
rs conse
i
ls loca
ux :
Ed
u
cat
i
on
C
o
u
nc
i
l
,
H
u
nters
and
T
ra
pp
ers
A
ssoc
i
at
i
on
, W
est Ba
ffi
n Esk
i
mo
C
o
G
o
p
erat
i
v
e et
N
u
na
vu
t
A
rts &
C
ra
f
ts Fest
i
v
al
(
Vlad
y
ko
v
F
i
sher
2008
:
111
G
11
2).
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Ra
pp
elons à ce
p
ro
p
os
q
u
e selon la
p
ensée
i
n
u
i
t
,
to
u
t être
v
i
v
ant
,
a
i
ns
i q
u
e to
u
t o
bj
et nat
u
rel
(
comme
u
ne
p
i
erre
)
o
u
man
u
f
act
u
ré est
p
o
u
r
vu
d
’
u
n es
p
r
i
t
(
inua
).
S
elon
H
u
b
ert
A
mar
u
al
i
k
,
« E
v
er
y
th
i
ng
,
rocks and other
sol
i
d o
bj
ects or an
y
th
i
ng else ha
v
e the
i
r
inua
(
i
nner
p
erson
).
A
n
y
th
i
ng that
i
s made or created has an
inua
.
»
(
Bennett et Ro
w
le
y
2004
:
43).
122 
F
or
m
e
,
dra
w
i
ng
is
t
o
t
ally
t
he re
v
er
s
e o
f
t
he proce
ss
o
f
car
v
i
ng
.W
i
t
h
t
he car
v
i
ng
,
t
he
s
t
one
,
t
hrough
i
t
s s
hape
,
s
ugge
s
t
s
a
s
u
bj
ec
t
. T
he
w
h
i
t
e paper
is
f
la
t
and e
m
p
t
y
,
and
I
m
u
s
t t
h
i
n
k
o
f
an
i
dea
f
i
r
s
t
. I
canno
t
ch
i
p a
w
ay a
t
i
t t
o change
i
t
s s
hape
t
o crea
t
e an
i
dea
.D
ra
w
i
ng
is m
uch
m
ore d
i
ff
i
cul
t
f
or
m
e
t
o do
.
(
Keno
j
ua
k
1
9
8
9
:
23
)
A
u
d
é
b
u
t
d
u
pr
o
cess
u
s grap
h
iq
u
e
,
l
e s
u
pp
o
r
t
papier es
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
« p
l
a
t
e
t
v
ierge
»
m
ais enc
o
re
,
i
l
ne r
é
v
èl
e a
u
c
u
ne id
é
e ini
t
ia
l
e à s
o
n cr
é
a
t
e
u
r
.
U
n sc
u
l
p
t
e
u
r
t
rans
f
o
r
m
e
l
a
m
a
t
i
è
re à par
t
ir d
’
u
ne
f
o
r
m
e pr
é
e
x
is
t
an
t
e
,
u
n dessina
t
e
u
r engage
l
e pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
a
v
ec
u
ne
m
a
t
i
è
re
v
ierge e
t
u
ne id
é
e q
u
’
i
l
d
o
i
t
l
u
i
§
m
ê
m
e engendrer e
t
mû
rir
,
p
o
u
r ens
u
i
t
e
l
u
i
d
o
nner
f
o
r
m
e :
t
e
ll
e es
t
l
a di
ff
ic
u
l
t
é
d
u
dessin q
u
i se dis
t
ing
u
e de ce
f
ai
t
d
u
pr
o
cess
u
s
sc
u
l
p
t
u
ra
l.
A
ux
dires des dessina
t
e
u
rs in
u
i
t,
l
a
f
ig
u
ra
t
i
o
n
1
4
1
d
’
u
n
o
b
j
e
t
prend sa s
o
u
rce dans
l
a
pens
é
e
,
l
es
é
mo
t
i
o
ns e
t
l
es a
ff
ec
t
s (
isu
ma
)
,
q
u
i
,
n
o
u
s di
t
Q
u
m
aq (
1991
:
4
5
)
,
es
t
:
«
t
a
kuks
a
u
n
g
i
tt
u
q
i
n
uu
p
isu
ma
u
t
i
m
i
n
u
t
isu
mag
i
j
a
n
ga
n
i
t
j
aa
j
aga
n
i isu
ma am
isu
n
ik
a
ul
a
t
si
g
u
nn
a
t
u
q
isu
ma
t
ui
nn
a
u
ga
lu
aq
su
n
i »
,
c
’
es
t
à dire « par na
t
u
re in
v
isi
b
l
e e
t
si
l
encie
u
se
;
p
u
issan
t
e
,
e
ll
e i
m
p
u
l
se
u
n
mo
uv
e
m
en
t
a
ux
c
h
o
ses
;
e
ll
e d
é
c
l
enc
h
e des
pr
o
cess
u
s q
u
i
l
u
i per
m
e
tt
en
t
de se
m
ani
f
es
t
er de
f
aç
o
n
t
angi
b
l
e
»
(
t
rad
u
c
t
i
o
n
i
n
T
h
errien
2008
:
2
77
)
.
S
e
lo
n
l
es ar
t
is
t
es
,
l
e papier à dessin
v
ierge es
t
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e «
ma
n
i
raq
t
u
q
amma
lu
t
aq
s
aqa
nn
g
i
ma
t
»
c
’
es
t
§
à
§
dire « p
l
a
t
e
t
sans a
u
c
u
ne
t
race
»
,
c
omm
e ce
l
a
m
’
a
s
o
uv
en
t
é
t
é
r
é
p
é
t
é
1
42
. Co
nce
v
o
ir
u
n dessin
mo
b
i
l
ise
u
n ense
m
b
l
e de pens
é
es e
t
d
’
a
ff
ec
t
s
(
isu
ma
i
t
a
u
p
l
u
rie
l
)
,
i
m
p
l
iq
u
an
t
u
ne r
é
f
l
e
x
i
o
n q
u
an
t
à
l
’
o
b
j
e
t
de
f
ig
u
ra
t
i
o
n
.
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k
,
l
eader respec
t
é
de
K
inngai
t
e
t
re
m
arq
u
a
b
l
e dessina
t
e
u
r r
é
ce
mm
en
t
d
é
c
é
d
é
1
4
3
,
s
o
u
l
ignai
t
: «
I
can ne
v
er s
t
ar
t
dra
w
ing
u
n
l
ess
I
h
a
v
e s
om
e
t
h
ing in
m
y
h
ead
.
On
l
y w
h
en
I
rea
ll
y
c
l
ear
l
y
see
t
h
e pic
t
u
res in
m
y
h
ead d
o
I
s
t
ar
t
dra
w
ing
»
(B
o
y
d
R
y
an e
t
Co
w
ard
§
W
ig
h
t
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L
a
fi
g
u
rat
i
on est
i
c
i
entend
u
e comme
u
ne « o
p
érat
i
on
u
n
i
v
erselle a
u
mo
y
en de la
q
u
elle
u
n o
bj
et matér
i
el
q
u
elcon
q
u
e est
i
n
v
est
i
de
f
açon ostens
ib
le d
’
u
ne « agence »
(
a
u
sens de l
’
angla
i
s
agency
)
soc
i
alement dé
fi
n
i
e
à la s
u
i
te d
’
u
ne act
i
on de
f
açonnage
,
d
’
aménagement
,
d
’
ornementat
i
on o
u
de m
i
se en s
i
t
u
at
i
on
v
i
sant à l
u
i
donner
u
n
p
otent
i
el d
’
é
v
ocat
i
on
i
con
iq
u
e d
’
u
n
p
rotot
yp
e réel o
u
i
mag
i
na
i
re
q
u
’
i
l dénote de
f
açon
i
nd
i
c
i
elle
(
p
ar délégat
i
on d
’
i
ntent
i
onnal
i
té
)
en
j
o
u
ant s
u
r
u
ne ressem
b
lance d
i
recte de t
yp
e m
i
mét
iq
u
e o
u
s
u
r to
u
te a
u
tre
t
yp
e de mot
i
v
at
i
on
i
dent
ifi
a
b
le de
f
açon méd
i
ate o
u
i
mméd
i
ate »
,
telle
q
u
e dé
fi
n
i
e
p
ar Descola
(2006
:
1
6
7
).
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N
otons
q
u
e le terme
taqsaqanngimat
(
«
i
l n
’
y
a a
u
c
u
ne trace »
)
s
’
u
t
i
l
i
se en ré
f
érence a
u p
a
y
sage o
u
à la
glace
,
pu
i
s
q
u
e les traces s
’
i
m
p
r
i
ment d
’
a
b
ord s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace
p
arco
u
r
u
e
.
143
Décédé le
23
no
v
em
b
re
20
11
,
Kanang
i
nak
P
ootoogook éta
i
t l
’
u
n des
f
ondate
u
rs de la
W
est Ba
ffi
n Esk
i
mo
C
o
G
o
p
erat
i
v
e dont
i
l a été
p
rés
i
dent a
v
ant de se consacrer e
x
cl
u
s
i
v
ement à la créat
i
on art
i
st
iq
u
e
.
Vo
i
r
,
entre
a
u
tres
,
la not
i
ce
bi
ogra
p
h
iq
u
e de l
’
art
i
ste
(
Vlad
y
ko
v
F
i
sher
2008
:
1
83
G
1
86).
123 
200
7
:
1
84)
.
I
l
e
x
p
l
iq
u
ai
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de ce « q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se dans sa
t
ê
t
e
»
,
c
’
es
t
§
à
§
dire des
pens
é
es s
u
ff
isa
mm
en
t
pr
é
cises p
o
u
r
l
e g
u
ider dans
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
’
u
n dessin
,
a
ll
an
t
j
u
sq
u
’
à
c
om
parer s
o
n espri
t
à
u
n
o
rdina
t
e
u
r
1
44
o
ù
se d
é
v
e
lo
ppe
u
ne i
m
age ini
t
ia
l
e q
u
’
i
l
repr
é
sen
t
e
ens
u
i
t
e par
l
e dessin
.
I
ha
v
e a l
i
tt
le co
m
pu
t
er
i
n
m
y
b
ra
i
n
.
A
n
im
age ha
s
t
o de
v
elop
i
n
m
y
b
ra
i
n
. I
f
e
v
ery
t
h
i
ng
is
O
K
,
t
he
im
age
is
clear
. I
f
t
here are
i
n
t
errup
t
i
on
s
or d
is
t
rac
t
i
on
s
,
t
hen
t
he
im
age
is
le
ss
clear
.
A
p
i
ece o
f
paper
is
b
lan
k
,
s
o
i
t
’
s
a
v
ery d
i
ff
eren
t
proce
ss
f
ro
m
s
culp
t
ure
.M
y
t
hough
t
proce
ss
e
s i
n dra
w
i
ng ha
v
e
t
o
b
e
v
ery prec
is
ed
.
[
…
]
W
hen
I
a
m
co
m
f
or
t
a
b
le
i
n a dra
w
i
ng
– w
hen
t
he or
i
g
i
nal plan co
m
e
s
t
o
m
y
mi
nd and
I
can
concen
t
ra
t
e on
t
ha
t
plan
–
I
can
f
i
n
is
h
t
ha
t
dra
w
i
ng
s
ucce
ss
f
ully
.
(
Kanang
i
na
k
Poo
t
oogoo
k
c
i
t
é
i
n
H
e
ss
el
2
0
1
0
:
13
)
L
o
rsq
u
e
j
e
l
’
ai renc
o
n
t
r
é
en
200
9
e
t
20
1
0
, K
ananginak disai
t
de
v
o
ir r
é
f
l
é
c
h
ir de p
l
u
s en
p
l
u
s
lo
ng
t
e
m
ps
,
c
om
p
t
e d
u
f
ai
t
q
u
’
i
l
a
v
ai
t
d
é
j
à r
é
a
l
is
é
de n
om
b
re
ux
dessins :
l
a rec
h
erc
h
e
c
o
ns
t
an
t
e de n
o
uv
ea
ux
s
u
j
e
t
s ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es repr
é
sen
t
en
t
en
t
d
o
nc
,
p
o
u
r
l
u
i
,
u
ne
pr
é
o
cc
u
pa
t
i
o
n
m
a
j
e
u
re a
f
in d
’
é
v
i
t
er
l
a r
é
p
é
t
i
t
i
o
n e
t
l
a repr
o
d
u
c
t
i
o
n de ce q
u
i a
é
t
é
r
é
a
l
is
é
a
u
para
v
an
t
(
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k
,
2
1
a
v
ri
l
200
9
)
.
N
o
t
o
ns q
u
e ce
tt
e a
tt
i
t
u
de
f
ace a
u
dessin res
t
e r
é
c
u
rren
t
e par
m
i
l
es ar
t
is
t
es a
y
an
t
c
oll
a
b
o
r
é
à
l
a rec
h
erc
h
e
.
Co
nce
v
o
ir des id
é
es r
é
s
u
l
t
e d
’
u
n pr
o
cess
u
s a
l
é
a
t
o
ire c
omm
e
l
’
o
n
t
s
o
u
l
ign
é
cer
t
ains
in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs :
l
a
f
ig
u
ra
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e d
’
u
n dessin s
u
r
v
ien
t
par
f
o
is rapide
m
en
t,
a
lo
rs q
u
’
e
ll
e
n
é
cessi
t
e d
’
a
u
t
res
f
o
is
u
ne
lo
ng
u
e p
é
ri
o
de de r
é
f
l
e
x
i
o
n
.
I
t
ee
Poo
t
oo
g
oo
k
1
4
5
,
i
ll
u
s
t
ra
t
e
u
r e
t
dessina
t
e
u
r e
x
p
l
iq
u
e :
S
o
m
e
t
im
e
s
w
hen
I
w
an
t t
o
f
i
gure a
t
op
i
c
,
I
w
ould dra
w
d
i
rec
t
ly and
s
o
m
e
t
im
e
s
I
w
ould
t
h
i
n
k
a
b
ou
t w
ha
t
I
w
ould dra
w
f
or a
w
h
i
le
,
and
t
hen
I
s
t
ar
t
dra
w
i
ng
. S
o
m
e
t
im
e
s
t
he
dra
w
i
ng
is
j
u
s
t
popped up rap
i
dly and
I
don’
t
need
t
o
t
h
i
n
k
t
oo
m
uch a
b
ou
t
i
t
.
(
I
t
ee
Poo
t
oogoo
k
,
8
a
v
r
i
l
2
009
)
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ette com
p
ara
i
son n
’
est
p
as anod
i
ne
pu
i
s
q
u
’
en
i
n
u
kt
i
t
u
t
,
u
n ord
i
nate
u
r se d
i
t
qa
r
itau
j
aq
q
u
i
s
i
gn
ifi
e
l
i
ttéralement « ce
q
u
i
ressem
b
le à
u
n cer
v
ea
u
»
.
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I
tee
P
ootoogook est or
i
g
i
na
i
re de K
i
mm
i
r
u
t ma
i
s
i
l
v
i
t à K
i
nnga
i
t de
pu
i
s de nom
b
re
u
ses années
,
o
ù
i
l a
commencé à dess
i
ner en 1
985.
A
rt
i
ste
p
ro
f
ess
i
onnel
,
i
l a contr
ib
u
é à l
’
i
ll
u
strat
i
on de man
u
els scola
i
res en
2006.
S
es dess
i
ns sont rég
u
l
i
èrement sélect
i
onnés
p
o
u
r la collect
i
on ann
u
elle d
’
estam
p
es d
u
Dorset F
i
ne
A
rts
.
I
l est an
i
mate
u
r d
’
ém
i
ss
i
ons à la rad
i
o locale
(
Vlad
y
ko
v
F
i
sher
2008
:
1
7
8
G
1
7
9 ;
I
tee
P
ootoogook
, 8
a
v
r
i
l
2009).
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D
e
m
ê
m
e
,
N
inge
o
k
u
l
u
k
T
ee
v
ee
1
4
6
,
u
ne
j
e
u
ne dessina
t
rice e
t
i
ll
u
s
t
ra
t
rice de
K
inngai
t,
d
é
c
l
arai
t
:
S
o
m
e
t
im
e
s
I
w
o
k
e up
w
i
t
h
t
he
i
dea
,
or
s
o
m
e
t
h
i
ng
i
n
m
y
mi
nd
,
and
s
o
m
e
t
im
e
s
an
I
nu
i
t
s
t
ory co
m
e
s i
n
t
o
m
y
mi
nd and
I
really
w
an
t t
o pu
t
[i
t]
on
t
o paper
. S
o
m
e
t
im
e
s i
t t
a
k
e
s
a
long
t
im
e
.
(
N
i
ngeo
k
ulu
k
T
ee
v
ee
,
23
a
v
r
i
l
2
009
)
Po
u
r
t
an
t, t
o
u
s
l
es
t
é
mo
ignages c
oll
ec
t
é
s d
o
n
t
l
’
é
c
h
an
t
i
llo
n pr
é
sen
t
é
i
ll
u
s
t
re
l
’
i
m
p
o
r
t
ance d
u
pr
o
cess
u
s r
é
f
l
e
x
i
f
q
u
’
i
l
s
o
i
t
pr
é
l
i
m
inaire
o
u
c
o
nc
om
i
t
an
t
à
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
ne œ
uv
re
. D
e ce
p
o
in
t
de
vu
e
,
dessiner s
’
inscri
t
dans
u
ne d
é
m
arc
h
e in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e
o
ù
l
’
ar
t
is
t
e d
o
i
t
d
é
f
inir
t
an
t
l
e c
o
n
t
en
u
q
u
e
l
a
f
o
r
m
e de
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n grap
h
iq
u
e
m
ise en œ
uv
re
,
a
lo
rs q
u
e
l
’
o
rigine
d
’
u
n dessin ne req
u
ier
t
pas
l
a
m
ê
m
e pr
é
cisi
o
n p
o
u
r
t
o
u
s
l
es ar
t
is
t
es e
t
q
u
e
l
a
m
a
t
é
ria
l
isa
t
i
o
n
d
’
u
ne id
é
e
o
u
d
’
u
n sen
t
i
m
en
t
q
u
i ini
t
ie
l
e pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
res
t
e
t
rans
f
o
r
m
a
b
l
e
t
o
u
t
a
u
lo
ng
de
l
’
e
x
é
c
u
t
i
o
n de
l
’
œ
uv
re
.
????????????????????????????????????
«
Po
u
r sa
v
o
ir ce q
u
i se passe dans
l
a
t
ê
t
e d
u
pein
t
re
,
i
l
f
a
u
t
s
u
i
v
re sa
m
ain
. »
a
ff
ir
m
ai
t
Co
q
u
e
t
(
200
9
:
2)
dans
u
n re
m
arq
u
a
b
l
e ar
t
ic
l
e c
o
nsacr
é
à
l
a q
u
es
t
i
o
n de
l
a
m
ise en
f
o
r
m
e de
l
a
m
a
t
i
è
re e
t
a
ux
c
o
ndi
t
i
o
ns d
’
é
m
ergence des œ
uv
res p
l
as
t
iq
u
es
.
J
e
m
e s
u
is
l
i
v
r
é
e
à ce
t
e
x
ercice d
o
n
t
l
es r
é
s
u
l
t
a
t
s pr
é
sen
t
é
s s
o
n
t
m
is en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
es c
omm
en
t
aires
e
x
p
l
ica
t
i
f
s des ar
t
is
t
es q
u
an
t
à
l
e
u
rs pra
t
iq
u
es e
t
l
e
u
rs sa
v
o
ir
§
f
aire
.
L
e
f
aç
o
nnage d
’
u
n
dessin req
u
ier
t,
p
o
u
r
ê
t
re engag
é
,
u
ne id
é
e
o
rigine
ll
e p
l
u
s
o
u
mo
ins pr
é
cise q
u
i g
u
idera s
o
n
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n
m
a
t
é
rie
ll
e
,
c
omm
e n
o
u
s
v
en
o
ns de
l
’
é
v
o
q
u
er
.
E
ll
e pe
u
t
ê
t
re
m
u
e par
u
ne
in
t
en
t
i
o
n ini
t
ia
l
e
o
u
« in
t
en
t
i
o
nna
l
i
t
é
»
(
ag
e
n
cy
,
p
o
u
r reprendre
l
’
e
x
pressi
o
n de Ge
ll 199
8)
disc
u
t
é
e n
o
t
a
mm
en
t
par Freed
b
erg (
19
8
9
)
, S
c
h
ae
ff
er (
1996
)
,
Bake
w
e
ll
(
199
8)
,
D
esc
ol
a
(
200
6 ;
20
1
0)
,
Ro
t
h
en
b
erg e
t
Fine (
2008)
q
u
i c
o
nsid
è
ren
t
l
es œ
uv
res c
omm
e des agen
t
s
a
y
an
t
u
n e
ff
e
t
s
u
r
l
e
mo
nde
1
4
7
.
N
o
t
o
ns cependan
t
q
u
e
l
’
engage
m
en
t
d
u
t
rac
é
n
’
i
m
p
l
iq
u
e pas
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N
i
ngeok
u
l
u
k a commencé à
v
endre ses dess
i
ns à la
W
est Ba
ffi
n Esk
i
mo
C
o
G
o
p
erat
i
v
e à la
fi
n des années
1
980.
Elle a également colla
b
oré à l
’
i
ll
u
strat
i
on de l
i
v
res scola
i
res
(
Vlad
y
ko
v
F
i
sher
2008
:
244
G
246 ;
N
i
ngeok
u
l
u
k
T
ee
v
ee
, 23
a
v
r
i
l
2009).
147 C
ette
p
ers
p
ect
i
v
e sera e
xp
lorée dans les de
ux p
art
i
es s
u
i
v
antes de la thèse
,
a
ux
cha
p
i
tres V et
I
X
.
125 
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
l
a
v
is
u
a
l
isa
t
i
o
n d
u
dessin ac
h
e
v
é
. Comm
e
l
’
e
x
p
l
iq
u
ai
t K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak en
19
8
5
,
e
ll
e d
é
b
u
t
e presq
u
e
t
o
u
j
o
u
rs
u
n dessin sans penser à s
o
n r
é
s
u
l
t
a
t
f
ina
l.
M
y
w
ay o
f
do
i
ng
i
t
is
t
o
s
t
ar
t w
i
t
hou
t
a preconce
i
v
ed plan o
f
exac
t
ly
I
a
m
go
i
ng
t
o
execu
t
e
i
n
f
ull
. I
co
m
e up
w
i
t
h a
sm
all par
t t
ha
t
is
plea
si
ng
t
o
m
e
,
and
I
u
s
e
t
ha
t
a
s
s
t
ar
i
ng po
i
n
t t
o
w
ander
i
n
t
o and
t
hrough
t
he dra
w
i
ng
. I
t
ry
t
o
m
a
k
e
t
h
i
ng
s
t
ha
t
s
a
t
is
f
y
m
y
s
en
s
e o
f f
or
m
and colour
.
(
c
i
t
é
e
i
n
Blodge
tt
1
9
85
:
36
)
Co
nce
v
o
ir
u
n dessin « sans p
l
an
»
ini
t
ia
l
pe
u
t
se
m
b
l
er d
é
r
o
u
t
an
t
p
o
u
r q
u
i a à
l
’
espri
t
l
a pein
t
u
re acad
é
m
iq
u
e
o
cciden
t
a
l
e
o
ù
de n
om
b
re
u
ses esq
u
isses
,
é
b
a
u
c
h
es
,
re
t
o
u
c
h
es e
t
repen
t
irs se r
é
v
èl
en
t
c
omm
e a
u
t
an
t
d
’
é
t
apes pr
é
l
i
m
inaires à
l
’
ac
h
è
v
e
m
en
t
d
’
u
ne œ
uv
re
;
a
u
ssi
m
e s
u
is
§
j
e de
m
and
é
si ce
tt
e d
é
m
arc
h
e
é
t
ai
t
r
é
pand
u
e a
u
pr
è
s des ar
t
is
t
es in
u
i
t
.
L
o
rs de
m
es renc
o
n
t
res q
u
o
t
idiennes a
v
ec
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
l
’
ar
t
is
t
e r
é
p
é
t
ai
t
q
u
’
e
ll
e ne pensai
t
j
a
m
ais à
l
a
f
aç
o
n d
o
n
t
e
ll
e ac
h
è
v
erai
t
l
e dessin : «
I
d
o
n
’t t
h
ink
m
u
c
h
a
b
o
u
t
h
o
w
m
y
dra
w
ing is
t
u
rning
o
u
t
. »
(
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
2
1
a
v
ri
l
20
1
0)
.
L
es pr
o
p
o
s de
l
a p
l
u
par
t
des
ar
t
is
t
es se s
o
n
t
n
é
an
mo
ins r
é
v
é
l
é
s p
l
u
s n
u
anc
é
s
,
en insis
t
an
t
s
u
r
l
’
id
é
e de ce q
u
i a
é
t
é
«
f
ai
t
a
u
m
ie
ux
»
se
lo
n s
o
n
h
a
b
i
l
e
t
é
e
t
sa
m
a
î
t
rise
t
ec
h
niq
u
e : ce
l
a s
’
e
x
pri
m
e en in
u
k
t
i
t
u
t
par
l
e
t
er
m
e
s
a
n
a
nn
g
u
aga[
t
]
si
a
si
ma
j
u
q
o
u
s
a
n
a
nn
g
u
a[
t
]
si
a
si
ma
j
u
q
.
L’
a
ff
i
x
e –
[
t
]
si
aq

pr
é
sen
t
dans ces de
ux
t
er
m
es c
o
rresp
o
nd ici à
u
n a
u
g
m
en
t
a
t
i
f
indiq
u
an
t
u
ne
v
a
l
e
u
r
m
é
l
i
o
ra
t
i
v
e
,
dans
l
e sens de « grand
,
b
ea
u
,
b
ien
»
1
4
8
.
A
u vu
des
h
e
u
res pass
é
es à
o
b
ser
v
er
l
es dessina
t
e
u
rs a
u
t
ra
v
ai
l
,
l
e
t
rac
é
d
’
u
n dessin
mo
b
i
l
ise
b
ea
u
c
o
u
p d
’
a
tt
en
t
i
o
n e
t
de c
o
ncen
t
ra
t
i
o
n
.
En e
ff
e
t,
dessiner es
t t
r
è
s e
x
igean
t
e
t
req
u
ier
t
e
x
p
é
rience e
t
sa
v
o
ir
§
f
aire p
o
u
r
m
a
î
t
riser
l
es
t
ec
h
niq
u
es grap
h
iq
u
es
.
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k d
é
cri
t
l
’
e
x
igence d
u
t
rac
é
e
t
l
a c
o
ncen
t
ra
t
i
o
n req
u
ise p
o
u
r r
é
a
l
iser
u
n dessin
c
omm
e des
mom
en
t
s cri
t
iq
u
es d
u
t
ra
v
ai
l
:
W
hen
I
m
a
k
e a dra
w
i
ng o
f
people
,
m
y
mi
nd ha
s
t
o
w
or
k
t
o
m
a
k
e
m
y hand
s s
ho
w t
he
cr
i
t
i
cal
m
o
v
e
m
en
t
s
. I
t
is
a
s i
f
I
t
a
k
e a
s
lo
w
m
o
t
i
on ca
m
era
s
ho
t
o
f
a per
s
on
i
n
m
o
t
i
on
–
m
y
mi
nd
s
ee
s
t
h
is
,
and
t
hen
I
t
a
k
e
t
o concen
t
ra
t
e
v
ery care
f
ully
t
o
m
a
k
e
t
he dra
w
i
ng
.
S
o
m
e
t
im
e
s
I
w
i
ll
t
h
i
n
k
t
oo
f
ar ahead and
s
t
ar
t t
o
s
ee
w
ha
t
el
s
e
I
ha
v
e
t
o dra
w
;
i
t
co
m
pl
i
ca
t
e
s m
y
w
or
k
s
o
m
e
t
im
e
s
.O
t
her
i
dea
s
co
m
e
t
o
mi
nd and
I
ge
t
con
f
u
s
ed
.
(
c
i
t
é
i
n
H
e
ss
el
2
0
1
0
:
13
)
.
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S
elon le conte
x
te d
’
énonc
i
at
i
on
,
l
’
a
ffi
x
e
–[t
]
siaq
º
dés
i
gne ce
q
u
i
a été reç
u
,
vu
o
u
a
pp
orté
;
o
u
corres
p
ond
encore à
u
ne
i
dée
v
i
rt
u
elle de
q
u
el
q
u
e chose
q
u
i
n
’
a
p
as été accom
p
l
i
et
v
a se
p
rod
u
i
re
(
S
chne
i
der 1
986
:
203
G
204).
N
otons ce
p
endant
q
u
e
º
atsiaq
º
est très
p
roche de
º
tsiaq
º
.
L
’
a
ffi
x
e
º
atsiaq
º
dés
i
gne « l
’
i
mage de »
q
u
and
i
l s
’
ag
i
t
,
entre a
u
tres
,
d
’
u
n
j
e
u
de
fi
celles
(
a
j
a
r
aaq
).
P
ar e
x
em
p
le
,
ama
r
uatsiaq
est em
p
lo
y
é
p
o
u
r d
i
re
q
u
’
u
n
a
j
a
r
aaq
re
p
résente « l
’
i
mage d
’
u
n lo
up
»
(
I
b
i
d.
:
9).
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D
e ce p
o
in
t
de
vu
e
, t
r
o
p d
’
id
é
es g
é
n
è
ren
t
u
ne cer
t
aine c
o
n
f
u
si
o
n dans
l
’
espri
t
d
u
dessina
t
e
u
r q
u
i d
o
i
t
a
lo
rs e
x
ercer
u
n c
o
n
t
r
ôl
e p
o
u
r q
u
e
l
e
t
ra
v
ai
l
si
m
u
l
t
an
é
de
l
’
espri
t
e
t
de
l
a
m
ain res
t
e c
o
h
é
ren
t
. Po
u
r
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k
,
u
n
j
e
u
ne ar
t
is
t
e p
l
u
ridiscip
l
inaire de
P
angniq
t
uu
q
,
l
a pa
t
ience s
’
a
j
o
u
t
e à
l
a c
o
ncen
t
ra
t
i
o
n c
omm
e
l
’
u
ne des q
u
a
l
i
t
é
s req
u
ises p
o
u
r
dessiner : «
W
h
en
I
d
o
ar
t,
I
a
m
v
er
y
pa
t
ien
t
.
I
h
a
v
e
t
o
b
e c
o
ncen
t
ra
t
ed
o
n
m
y w
o
rk
.
I
t
is
b
e
tt
er
t
h
a
t
w
a
y
»
(
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k
,
4
a
v
ri
l
20
1
0)
.
L
o
rs de
l
’
e
x
é
c
u
t
i
o
n d
u
dessin
,
l
e
t
rac
é
de
l
a
l
igne s
u
r
l
e papier se
m
b
l
e a
u
ssi
l
a
b
i
l
e
q
u
e
l
a pens
é
e p
u
isq
u
e
l
e dessin
,
l
a s
t
r
u
c
t
u
re e
t
l
es rapp
o
r
t
s c
h
r
om
a
t
iq
u
es s
o
n
t
c
o
n
t
in
u
e
ll
e
m
en
t
repens
é
s
. C
e pr
o
cess
u
s p
o
u
rrai
t
ê
t
re c
om
par
é
à
u
ne
b
a
t
ai
ll
e
,
à
u
ne
l
u
tt
e à
l
aq
u
e
ll
e assis
t
e
,
i
m
p
u
issan
t,
l
e spec
t
a
t
e
u
r
,
c
omm
e
l
’
a
v
ançai
t
Co
q
u
e
t
(
200
9
:
4)
.
À
de
n
om
b
re
u
ses reprises
,
a
lo
rs q
u
e
j
’
o
b
ser
v
ais
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na dessiner e
t
q
u
e
j
e
l
’
in
t
err
o
geais s
u
r ce q
u
’
e
ll
e repr
é
sen
t
ai
t,
l
’
ar
t
is
t
e e
x
p
l
iq
u
ai
t
a
v
ec ir
o
nie q
u
’
e
ll
e
v
o
u
l
ai
t
dessiner q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se (sans p
o
u
r a
u
t
an
t
l
e pr
é
ciser
)
,
m
ais q
u
e sa
m
ain en a
v
ai
t
d
é
cid
é
a
u
t
re
m
en
t
.
S
a
m
ain a
v
ai
t
§
e
ll
e d
o
nc
u
ne
v
olo
n
t
é
ind
é
pendan
t
e de ce
ll
e de sa pens
é
e ? «
M
a
y
b
e
o
r
m
a
y
b
e n
o
t
. M
a
y
b
e
I
g
o
t
ne
w
ideas in
m
ind
;
t
h
e
y
ca
m
e
u
p and s
m
as
h
ed
t
h
e
f
irs
t
o
nes
.
Or
m
a
y
b
e
t
h
is is
o
n
l
y
m
y
i
m
agina
t
i
o
n
»
r
é
p
o
ndi
t
§
e
ll
e à
m
a q
u
es
t
i
o
n a
v
ec
u
n
l
arge
s
o
u
rire (
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
2
1
a
v
ri
l
20
1
0)
. D
ans ce cas
,
l
’
ar
t
is
t
e se
m
b
l
e s
’
ê
t
re «
l
aiss
é
e
p
o
r
t
er
»
par s
o
n i
m
agina
t
i
o
n
,
a
lo
rs q
u
e de n
o
uv
e
ll
es id
é
es re
m
p
l
açaien
t
l
es pre
m
i
è
res à
par
t
ir desq
u
e
ll
es e
ll
e a
v
ai
t
d
é
b
u
t
é
s
o
n dessin
. D
’
a
u
t
res
f
o
is
,
l
es di
ff
ic
u
l
t
é
s
t
ec
h
niq
u
es
pe
uv
en
t
a
m
ener
l
’
ar
t
is
t
e à repenser s
o
n dessin en c
o
u
rs d
’
e
x
é
c
u
t
i
o
n
;
par e
x
e
m
p
l
e
,
lo
rsq
u
’
u
n ar
t
is
t
e ne par
v
ien
t
pas à repr
é
sen
t
er
u
n s
u
j
e
t
c
omm
e i
l l
e s
o
u
h
ai
t
e
,
l
a c
om
p
o
si
t
i
o
n
pe
u
t
ê
t
re
mo
di
f
i
é
e en c
o
ns
é
q
u
ence en
l
a r
é
a
j
u
s
t
an
t
.
L
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns de
l
a ges
t
u
e
ll
e des dessina
t
e
u
rs
t
é
mo
ignen
t
s
o
uv
en
t
d
’
u
n
t
rac
é
h
é
si
t
an
t,
a
ux
l
ignes e
t
a
ux
c
o
n
t
o
u
rs
mo
b
i
l
es q
u
i engendren
t
des c
om
p
o
si
t
i
o
ns
t
rans
f
o
r
m
a
b
l
es
.
L
a
m
u
t
a
t
i
o
n c
o
ns
t
an
t
e des
f
o
r
m
es ani
m
e
l
e dessin d
’
u
ne d
y
na
m
iq
u
e
n
o
uv
e
ll
e à c
h
ac
u
n des ges
t
es d
u
dessina
t
e
u
r
,
q
u
and s
o
u
dain
,
ce
l
u
i
§
ci s
’
arr
ê
t
e
,
en pr
o
ie à
l
a
r
é
f
l
e
x
i
o
n :
Par
f
o
is
,
lor
sq
ue
j
e de
ssi
ne
,
j
e
m
’arrê
t
e
.
J
e
m
e de
m
ande par
f
o
is si
j
’en a
i
a
ss
ez
f
a
i
t
e
t
alor
s
j
e pour
s
u
is
le
t
ra
v
a
i
l e
t
j
’a
j
ou
t
e un au
t
re
é
l
ém
en
t
au de
ssi
n
.
J
e reco
mm
ence e
t
a
j
ou
t
e au
t
re cho
s
e
q
ue
j
e
v
eux repr
és
en
t
er
.
(
I
t
ee Poo
t
oogoo
k
,
8
a
v
r
i
l
2
009
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
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L’
incer
t
i
t
u
de e
t
l
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n s
o
n
t
in
h
é
ren
t
es à
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
’
u
n dessin
o
u
de
t
o
u
t
e
œ
uv
re d
’
ar
t
:
t
o
u
s
l
es ar
t
is
t
es renc
o
n
t
r
é
s s
u
r
l
e
t
errain
l
’
o
n
t
é
v
o
q
u
é
,
sans e
x
cep
t
i
o
n
. M
ais
penser
,
n
’
es
t
§
ce pas « essa
y
er
,
o
p
é
rer
, t
rans
f
o
r
m
er s
o
u
s
l
a se
u
l
e r
é
ser
v
e d
’
u
n c
o
n
t
r
ôl
e
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
l o
ù
n
’
in
t
er
v
iennen
t
q
u
e
l
es p
h
é
n
omè
nes
h
a
u
t
e
m
en
t ‘t
ra
v
ai
ll
é
s
’
»
,
c
omm
e
l
e
rappe
ll
e
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
(
196
4
a :
1
0)
?
L
a
l
igne appara
î
t
s
u
r
l
e papier
t
an
t
ô
t
a
v
ec ass
u
rance
,
t
an
t
ô
t
a
v
ec
t
â
t
o
nne
m
en
t
s
.
S
e
lo
n
P
e
l
a
u
dei
x
,
l
e
t
rac
é
d
’
u
n dessin
l
aisse
u
ne grande p
l
ace à
l
’
e
x
pressi
o
n de
l
’
inc
o
nscien
t,
de s
o
r
t
e q
u
e c
’
es
t
par
f
o
is
,
c
omm
e
l
’
a
ff
ir
m
e
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak «
l
e dessin q
u
i g
u
ide sa
m
ain
»
(ci
t
é
e
i
n
P
e
l
a
u
dei
x
200
5
:
2
35
)
.
L’
ar
t
is
t
e e
x
p
l
iq
u
e
l
a
f
aç
o
n d
o
n
t
e
ll
e
t
ra
v
ai
ll
e :
I
don’
t
j
u
s
t
conce
i
v
e a dra
w
i
ng
i
n
f
ull
. I
s
t
ar
t
ou
t
and
I
m
a
k
e one
s
t
a
t
e
m
en
t
and
I
loo
k
a
t
i
t
and con
si
der
,
w
ell
,
t
here’
s
no
t
q
u
i
t
e enough
t
here ;
i
t
’
s
t
oo
t
h
i
n or
t
oo
s
hado
w
y ;
i
t
’
s
no
t
f
ull ;
i
t
’
s
no
t
f
le
s
hed ou
t
enough a
s
a dra
w
i
ng
,
and
t
hen
,
I
’ll loo
k
a
t
i
t
f
or a
w
h
i
le
and
t
hen
m
y
mi
nd co
m
e
s
up
w
i
t
h ne
w t
h
i
ng
s
t
o
f
ur
t
her
f
i
ll
t
he
s
pace and al
t
hough
t
o
f
ur
t
her
b
eau
t
i
f
y
t
he
im
age
,
t
o enhance
t
he
im
age
,
and
s
o
t
hen
I
’ll add
t
o
i
t
.M
y
mi
nd
co
m
e
s
up
w
i
t
h
s
o
m
e
t
h
i
ng el
s
e and
t
here
i
t
is
;
I
pu
t t
ha
t
i
n and
t
hen loo
k
a
t
i
t
aga
i
n
.
A
nd
i
t
s
t
i
ll loo
k
s
a
s i
t
’
s
un
f
i
n
is
hed
,
s
o
t
hen
,
a
s m
y
im
ag
i
na
t
i
on
k
eep
s
w
or
k
i
ng
,
u
si
ng
w
ha
t
I
ha
v
e already done a
s i
n
s
p
i
ra
t
i
on
,
I
lay do
w
n
m
ore par
t
s
,
un
t
i
l all o
f
a
s
udden
I
loo
k
a
t
i
t
and
s
ay
,
w
ell
,
i
t
is
co
m
ple
t
e
,
I
s
t
op
. I
ha
v
e ne
v
er gone on and
f
i
lled
i
n a
b
i
t
here
,
and
t
hen loo
k
ed and
t
hough
t
: oh
,
w
hoop
s
,
I
gue
ss
I
’
v
e pu
t t
oo
m
uch here
. T
ha
t
’
s
no
t t
he
w
ay
m
y
mi
nd
w
or
k
s
. I
t
’
s
a
k
i
nd o
f f
ul
f
i
l
m
en
t w
h
i
ch
is
apparen
t
,
i
t
’
s
ea
si
ly apparen
t t
o
m
e
. I
loo
k
a
t
i
t
and
s
ay
,
w
ell
,
t
ha
t
’
s i
t
;
I
’
v
e
f
i
lled
i
t
i
n
t
o
m
y
s
a
t
is
f
ac
t
i
on
,
and pu
t
i
t
do
w
n or a
w
ay
…
I
j
u
s
t
go a
t
i
t
,
and
I
ha
v
e
i
dea
s i
n
m
y
mi
nd
. I
t
h
i
n
k
,
w
ell
,
I
’ll do
t
h
is
and
i
t w
i
ll
b
e a l
i
tt
le
f
a
i
n
t
er or
m
ore
s
u
b
t
le and
t
hen
s
o
m
e
t
im
e
s i
t w
i
ll
b
e a
b
i
gger area
o
f
colour and
b
older
,
and
t
he
s
e are
t
he
k
i
nd o
f
concep
t
I
s
t
ar
t
ou
t w
i
t
h
.
A
nd
t
he
t
h
i
ng
j
u
s
t
s
or
t
o
f f
i
ll
s i
n
t
o a cer
t
a
i
n po
i
n
t
a
s
w
h
i
ch
,
t
o
m
y eye
,
t
ha
t
’
s i
t
. T
here’
s
really no
place
t
o pu
t
any
t
h
i
ng el
s
e
t
ha
t w
ould
b
e par
t
o
f
t
he
s
olu
t
i
on any
m
ore
,
and
s
o
t
hen
I
s
t
op
.
(
c
i
t
é
e
i
n
Blodge
tt
1
9
85
:
38
)
C
er
t
ains des
t
é
mo
ignages c
oll
ec
t
é
s
v
o
n
t
é
ga
l
e
m
en
t
en ce sens
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
, S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na c
o
n
f
iai
t
n
’
e
x
ercer q
u
e pe
u
de c
o
n
t
r
ôl
e s
u
r s
o
n pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
: «
I
d
o
n
’t t
h
ink
m
u
c
h
a
b
o
u
t
w
h
a
t
I
’
m
dra
w
ing
.
I
l
e
t
m
y
m
ind and
m
y
h
and
w
o
rking
t
o
ge
t
h
er
.
I
’
m
g
l
ad
w
h
en
l
ines and c
olo
rs are
t
u
rning g
oo
d
. »
(
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
2
1
a
v
ri
l
20
1
0)
Q
u
an
t
a
ux
di
ff
ic
u
l
t
é
s
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t
renc
o
n
t
r
é
es par
l
es ar
t
is
t
es
lo
rs d
u
f
aç
o
nnage
d
’
u
n dessin
,
b
ea
u
c
o
u
p d
’
en
t
re e
ux
o
n
t
é
v
o
q
u
é
l
’
a
b
sence d
’
id
é
e ini
t
ia
l
e ass
o
ci
é
e à
l
a
c
o
n
f
r
o
n
t
a
t
i
o
n direc
t
e e
t
i
mm
é
dia
t
e a
v
ec
u
n papier « p
l
a
t
e
t
d
é
p
o
u
r
vu
de
t
races
»
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
v
ierge
. D
e ce
f
ai
t,
de n
om
b
re
ux
ar
t
is
t
es p
l
u
ridiscip
l
inaires c
o
nsid
è
ren
t
q
u
’
i
l
es
t
p
l
u
s
f
aci
l
e de sc
u
l
p
t
er q
u
e de dessiner
. Po
u
r
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
,
par e
x
e
m
p
l
e
,
l
e
f
ai
t
q
u
’
u
n
t
rai
t
s
u
r
l
e papier s
o
i
t
irr
é
v
ersi
b
l
e appara
î
t
c
omm
e
u
ne di
ff
ic
u
l
t
é
s
u
pp
l
é
m
en
t
aire :
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I
con
si
der
w
or
k
i
ng
w
i
t
h
s
eal
s
k
i
n or al
s
o car
v
i
ng
t
o
b
e ea
si
er
t
han dra
w
i
ng
9
t
he l
i
ne
w
i
t
h
f
el
t
9
t
i
p pen or crayon
is
al
w
ay
s
f
i
nal and unchangea
b
le
.W
i
t
h
t
he o
t
her
m
a
t
er
i
al
s
you can u
s
ually “
i
ron our”
mis
t
a
k
e
s q
u
i
t
e
w
ell ; dra
w
i
ng
s
are al
w
ay
s
f
i
xed
s
t
ra
i
gh
t
a
w
ay
,
e
v
en
w
hen you are only u
si
ng a pen and an era
s
er
.
(
W
al
k
1
999
:
2
00
)
En c
om
paran
t
l
es pr
o
p
o
s des ar
t
is
t
es re
l
a
t
i
f
s à
l
a
f
aç
o
n d
o
n
t
l
es dessins s
o
n
t
cr
éé
s d
’
u
ne
g
é
n
é
ra
t
i
o
n à
l
’
a
u
t
re
,
a
u
c
u
n c
h
ange
m
en
t
m
a
j
e
u
r n
’
a
é
t
é
re
l
e
v
é
,
si ce n
’
es
t
dans
l
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n
des c
olo
ris
.
À
l
’
in
v
erse des a
î
n
é
s q
u
i
u
t
i
l
isen
t
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
pe
u
de c
o
u
l
e
u
rs
,
l
es
j
e
u
nes
ar
t
is
t
es
o
n
t
s
o
uv
en
t
rec
o
u
rs à des c
h
r
om
a
t
is
m
es p
l
u
s
v
ari
é
s
. R
appe
lo
ns n
é
an
mo
ins q
u
e
l
es
j
e
u
nes g
é
n
é
ra
t
i
o
ns s
o
n
t
p
l
u
s
f
a
m
i
l
i
è
res a
v
ec
l
es
m
a
t
é
ria
ux
e
t
l
es
o
u
t
i
l
s
u
t
i
l
is
é
s q
u
e
l
e
u
rs
a
î
n
é
s
.
En e
ff
e
t,
l
a p
l
u
par
t
des ar
t
is
t
es di
t
s « de
l
a pre
m
i
è
re g
é
n
é
ra
t
i
o
n
»
,
c
’
es
t
§
à
§
dire ce
ux
q
u
i e
x
p
é
ri
m
en
t
en
t
l
e dessin p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is à
l
’
â
ge de cinq
u
an
t
e
o
u
s
o
i
x
an
t
e ans
(
J
acks
o
n
19
8
5
:
20
1
§
2
11
)
,
n
’
a
v
aien
t
a
lo
rs
j
a
m
ais
u
t
i
l
is
é
ni papier ni cra
y
o
ns
,
c
o
n
t
raire
m
en
t
à ce
ux
q
u
i
o
n
t
é
t
é
sc
ol
aris
é
s d
è
s
l
e
u
r p
l
u
s
j
e
u
ne
â
ge
.
P
ar ai
ll
e
u
rs
,
l
es cra
y
o
ns de c
o
u
l
e
u
r n
’
o
n
t
é
t
é
disp
o
ni
b
l
es à
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t
q
u
’
à
par
t
ir de
1965
(B
lo
dge
tt
19
8
5
:
6
4)
e
t
l
es
f
e
u
t
res de
ux
ans p
l
u
s
t
ard (
I
b
i
d
.
:
39
)
. C
ependan
t,
l
e c
h
o
i
x
des c
olo
ris n
’
en
é
t
ai
t
pas
mo
ins
l
i
m
i
t
é
en rais
o
n d
u
carac
t
è
re a
l
é
a
t
o
ire de
l
’
appr
o
v
isi
o
nne
m
en
t
. D
e ce
f
ai
t,
l
a p
l
u
par
t
des dessins
é
t
aien
t
r
é
a
l
is
é
s a
u
cra
y
o
n grap
h
i
t
e
o
u
à
l
a
m
ine de p
lom
b
,
sans c
o
u
l
e
u
r e
t
ce
l
a
j
u
sq
u
’
a
ux
ann
é
es
19
7
0
. C
eci i
m
p
l
iq
u
e q
u
e
l
es
f
o
r
m
es n
’
é
t
aien
t
s
o
uv
en
t
repr
é
sen
t
é
es q
u
e par
l
e
u
rs
l
ignes de c
o
n
t
o
u
rs
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n de
q
u
e
l
q
u
es dessins
1
49
.
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C
erta
i
ns art
i
stes se sont d
i
st
i
ng
u
és
p
ar le
u
r st
y
le
,
notamment
P
arr
,
dont les
f
ormes a
pp
ara
i
ssent
p
ar
l
’
i
n terméd
i
a
i
re de l
i
gnes co
u
rtes très serrées
.
C
ette techn
iq
u
e ra
pp
elle les str
i
es
i
nc
i
sées s
u
r l
’
i
v
o
i
re
q
u
i
p
ermettent à l
’
art
i
ste d
’
o
b
ten
i
r des
f
ormes mass
i
v
es contrastées s
u
r
u
n
f
ond
b
lanc
(
H
essel 1
988
a
).
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A
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
l
es c
o
u
l
e
u
rs s
o
n
t
m
ises à
l
a disp
o
si
t
i
o
n des ar
t
is
t
es q
u
i
l
es app
l
iq
u
en
t
dans
l
e
u
rs c
om
p
o
si
t
i
o
ns a
v
ec
v
ig
u
e
u
r
o
u
d
é
l
ica
t
esse
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
, S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
lo
rsq
u
’
e
ll
e
t
ra
v
ai
ll
e s
u
r de
grands
f
o
r
m
a
t
s
,
a
j
o
u
t
e
l
a
c
o
u
l
e
u
r d
’
u
n ges
t
e rapide e
t
a
m
p
l
e
,
a
lo
rs q
u
e d
’
a
u
t
res
,
c
omm
e O
h
u
t
aq
M
ikkigaq
,
Qa
v
a
v
a
u
M
an
u
m
ie
o
u
enc
o
re
I
t
ee
Poo
t
oo
g
oo
k
c
olo
ren
t
l
es
f
o
r
m
es a
v
ec
d
é
l
ica
t
esse e
t
m
in
u
t
ie (
I
ll.
11
)
.
S
i ces repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
ne s
o
n
t
q
u
’
u
ne q
u
es
t
i
o
n de
percep
t
i
o
n
,
c
omm
e
l
’
a
v
ance
M
er
l
ea
u
§
Po
n
t
y
(
19
4
5
)
,
i
l
es
t
cer
t
ain q
u
e d
u
ran
t
l
a n
u
i
t
p
ol
aire
,
l
a
v
isi
o
n des c
o
u
l
e
u
rs res
t
e d
é
t
er
m
in
é
e par
u
ne
l
u
m
i
è
re
ar
t
i
f
icie
ll
e
o
u
de
f
ai
b
l
e in
t
ensi
t
é
1
5
0
.
I
l
es
t
pr
o
b
a
b
l
e q
u
e ce p
h
é
n
omè
ne in
f
l
u
ence
l
’
app
l
ica
t
i
o
n e
t
l
e c
h
o
i
x
des c
olo
ris s
u
r
l
e papier e
t
l
e
u
r percep
t
i
o
n
,
à di
v
ers degr
é
s
,
b
ien
q
u
e
j
e n
’
ai pas c
oll
ec
t
é
de d
o
nn
é
es à ce s
u
j
e
t
. Co
nce
v
o
ir
m
en
t
a
l
e
m
en
t
u
n dessin e
t
l
e
r
é
a
l
iser
m
a
t
é
rie
ll
e
m
en
t
s
o
n
t
d
o
nc de
ux
p
h
é
n
omè
nes dis
t
inc
t
s
.
L
e r
é
s
u
l
t
a
t
f
ina
l
c
o
rresp
o
nd
par
f
o
is
m
ais rare
m
en
t
à ce
l
u
i ini
t
ia
l
e
m
en
t
esc
om
p
t
é
en rais
o
n des di
ff
ic
u
l
t
é
s
t
ec
h
niq
u
es
a
ux
q
u
e
ll
es es
t
c
o
n
f
r
o
n
t
é
l
’
ar
t
is
t
e
lo
rs de
l
’
e
x
é
c
u
t
i
o
n d
’
u
n dessin
. D
e p
l
u
s
,
l
a si
m
u
l
t
an
é
i
t
é
de
l
a c
o
ncep
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e d
’
u
n dessin e
t
de s
o
n e
x
é
c
u
t
i
o
n in
t
er
f
è
re par
f
o
is dans
l
e
c
h
e
m
ine
m
en
t
cr
é
a
t
i
f
.
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Au
co
u
rs la n
u
i
t
p
ola
i
re
,
le sole
i
l reste so
u
s la l
i
gne d
’
hor
i
zon d
u
rant
p
l
u
s
i
e
u
rs sema
i
nes dé
p
endant de la
long
i
t
u
de o
ù
l
’
on est
.
S
elon les
p
hénomènes o
p
t
iq
u
es
q
u
i
o
p
èrent
,
les chromat
i
smes
p
erç
u
s se d
i
st
i
ng
u
ent
nettement de la
v
i
s
i
on lors d
’
u
ne
j
o
u
rnée est
i
v
ale o
ù
la l
u
m
i
ère est d
i
recte
.
En h
i
v
er
,
l
’
œ
i
l
p
erço
i
t da
v
antage
les co
u
le
u
rs selon des tonal
i
tés de
b
le
u
s
.
I
ll
. ?
Ill. 11. Itee Pootoogook dessinant (Source : Aurélie Maire 2007 © Dorset 
Fine Arts-WBEC). 
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À
l
’
ins
t
ar de
t
o
u
t
e
f
o
r
m
e de pr
o
d
u
c
t
i
o
n
,
q
u
’
e
ll
e s
o
i
t
ar
t
is
t
iq
u
e
o
u
n
o
n
,
l
es c
o
ndi
t
i
o
ns
de cr
é
a
t
i
o
n d
é
t
er
m
inen
t
signi
f
ica
t
i
v
e
m
en
t
c
h
ac
u
ne des
é
t
apes d
u
pr
o
cess
u
s de r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
l
’
o
b
j
e
t,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i e
ll
es req
u
i
è
ren
t
u
ne a
tt
en
t
i
o
n par
t
ic
u
l
i
è
re
.
L
es ar
t
is
t
es
o
n
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
insis
t
é
s
u
r
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de ce q
u
i
l
es en
t
o
u
re
lo
rsq
u
’
i
l
s dessinen
t
.
S
e
lo
n
l
es in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs
lo
ca
l
e
m
en
t
i
m
p
l
iq
u
é
s s
u
r
l
a sc
è
ne ar
t
is
t
iq
u
e e
t
c
u
l
t
u
re
ll
e
,
de
ux
p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
s
s
’
o
ff
ren
t
:
t
ra
v
ai
ll
er a
u
sein de
l
’
a
t
e
l
ier d
’
ar
t
grap
h
iq
u
e
lo
ca
l o
u
t
ra
v
ai
ll
er en de
h
o
rs de ce
tt
e
sp
h
è
re
.
V
o
y
o
ns ce q
u
e
l
’
en
v
ir
o
nne
m
en
t
de
t
ra
v
ai
l
i
m
p
l
iq
u
e
.
??????????? ????????????????????
À
K
inngai
t,
c
omm
e à
P
angniq
t
uu
q
,
u
n a
t
e
l
ier es
t
m
is à
l
a disp
o
si
t
i
o
n des ar
t
is
t
es
,
se
lo
n cer
t
aines c
o
ndi
t
i
o
ns
. C
es
lo
ca
ux
appar
t
iennen
t
a
ux
I
n
u
i
t
e
t
s
o
n
t
des
é
t
a
b
l
isse
m
en
t
s
ass
o
ci
é
s a
ux
c
oo
p
é
ra
t
i
v
es (
I
ll.
4
e
t
6
)
.
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q
f
o
n
t
cependan
t
e
x
cep
t
i
o
n a
u
Nu
na
vu
t
p
u
isq
u
e pe
u
de
Nu
na
vu
mm
i
u
t
j
o
u
issen
t
d
’
u
n a
t
e
l
ier d
’
ar
t
grap
h
iq
u
e dans
l
e
u
r
c
omm
u
na
u
t
é
1
5
1
. R
appe
lo
ns q
u
e
j
u
sq
u
’
a
u
d
é
b
u
t
des ann
é
es
19
40
,
l
a p
l
u
par
t
des
I
n
u
i
t
de
l
a
T
erre de Ba
ff
in s
o
n
t
enc
o
re n
om
ades e
t
q
u
’
i
l
s ne s
o
n
t
de
v
en
u
s s
é
den
t
aires
,
de gr
é
o
u
de
f
o
rce
,
q
u
’
a
ux
c
o
u
rs des ann
é
es s
u
i
v
an
t
es
. C
eci i
m
p
l
iq
u
e q
u
’
a
v
an
t
l
’
o
uv
er
t
u
re des pre
m
iers
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P
l
u
s
i
e
u
rs
p
rogrammes d
’
estam
p
e e
xp
ér
i
menta
ux
ont été menés dans l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en
,
a
v
ec la
réal
i
sat
i
on d
’
u
ne
p
rem
i
ère collect
i
on ann
u
elle
:
à K
i
nnga
i
t en 1
95
7
,
à
Puv
i
rn
i
t
u
q
(
P
o
vu
ngn
i
t
u
ng
)
dès 1
962,
à
U
l
u
kha
q
t
uu
q
(
H
olman
)
à
p
art
i
r de 1
965,
à Qaman
i
tt
u
a
q
(
Baker
L
ake
)
en 1
9
7
0,
u
ne colla
b
orat
i
on des
comm
u
na
u
tés d
u
N
o
uv
ea
u
G
Q
u
é
b
ec dès 1
9
7
2,
à
P
angn
iq
t
uu
q
la même année
,
à Kang
i
rl
u
gaa
p
i
k
(
C
l
y
de R
i
v
er
)
en 1
98
1
.
P
e
u
des atel
i
ers de ces comm
u
na
u
tés sont encore act
if
s a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
(
C
randall
2000 ;
Barz
2003).
À
Qaman
i
tt
u
a
q
,
p
ar e
x
em
p
le l
’
atel
i
er d
’
estam
p
e a été totalement détr
u
i
t
p
ar
u
n
i
ncend
i
e en 1
9
77
,
a
i
ns
i q
u
e les
arch
i
v
es de dess
i
ns et la collect
i
on ent
i
ère d
’
estam
p
es l
’
année s
u
i
v
ante
.
Ap
rès
p
l
u
s
i
e
u
rs années de d
iffi
c
u
ltés
fi
nanc
i
ères
,
l
’
atel
i
er a été contra
i
nt de
f
ermer
,
a
p
rès la réal
i
sat
i
on de la collect
i
on de 1
990.
Au
dé
b
u
t de
l
’
année 1
996,
u
n
p
rogramme d
’
art gra
p
h
iq
u
e
fi
nancé
p
ar le
N
u
na
vu
t
A
rct
i
c
C
ollege a
p
erm
i
s la réal
i
sat
i
on
d
’
u
ne no
uv
elle collect
i
on e
xp
ér
i
mentale
.
L
es comm
u
na
u
tés de K
i
nnga
i
t
,
P
angn
iq
t
uu
q
et Qaman
i
tt
u
a
q
sont
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
les se
u
les dont les atel
i
ers d
’
art gra
p
h
iq
u
e deme
u
rent act
if
s
,
a
v
ec la réal
i
sat
i
on cont
i
n
u
e de
dess
i
ns et d
’
estam
p
es
.
I
l e
x
i
ste ce
p
endant des
p
rod
u
ct
i
ons d
’
estam
p
es
i
ndé
p
endantes
,
c
’
est à d
i
re réal
i
sées en
dehors d
u
s
y
stème de coo
p
érat
i
v
e comme c
’
est notamment le cas a
u
N
u
na
vu
t
A
rct
i
c
C
ollege o
u p
ar
l
’
i
nterméd
i
a
i
re d
’
art
i
stes comme
T
ee
v
e Etook
.
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a
t
e
l
iers
,
l
es ar
t
is
t
es e
m
p
o
r
t
aien
t
a
v
ec e
ux
,
dans
l
e
u
r ca
m
pe
m
en
t,
l
e
m
a
t
é
rie
l
n
é
cessaire e
t
dessinaien
t
dans
l
es
m
ais
o
ns de neige (
i
g
lui
t
)
,
dans
l
es
t
en
t
es (
t
u
p
ii
t
)
o
u
à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r
(
L
a
b
arge
19
8
6
:
11
)
.
À
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q
,
l
es
lo
ca
ux
res
t
en
t
é
t
r
o
i
t
e
m
en
t
ass
o
ci
é
s à
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n
des es
t
a
m
pes p
u
isq
u
’
i
l
s
o
n
t
é
t
é
c
o
ns
t
r
u
i
t
s
,
à
l
’
o
rigine dans
l
e
b
u
t
d
’
y
ins
t
a
ll
er
l
es presses e
t
l
e
m
a
t
é
rie
l
,
c
omm
e
l
e papier
,
l
es
m
a
t
rices e
t
l
es encres n
é
cessaires à
l
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n e
t
à
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n des es
t
a
m
pes
.
L
e pre
m
ier
lo
ca
l
des
t
in
é
à
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n des es
t
a
m
pes à a
v
o
ir
é
t
é
b
â
t
i dans
l
a r
é
gi
o
n es
t
ce
l
u
i de
K
inngai
t
en
195
7
.
I
l
ne s
’
agissai
t
a
lo
rs q
u
e d
’
u
n pe
t
i
t
espace de q
u
e
l
q
u
es
mè
t
res à peine
,
o
ù
l
es encres ge
l
aien
t
en
h
i
v
er e
t
o
ù
l
a
q
ulli
q
(
l
a
m
pe à
h
u
i
l
e
t
radi
t
i
o
nne
ll
e
) é
t
ai
t
l
a se
u
l
e s
o
u
rce de
l
u
m
i
è
re e
t
de c
h
a
u
ff
age (B
o
y
d
R
y
an e
t
Co
w
ard
§
W
ig
h
t
200
7
:
42)
.
À
P
angniq
t
uu
q
,
l
e
l
ance
m
en
t
d
’
u
n pr
o
gra
mm
e d
’
es
t
a
m
pe e
x
p
é
ri
m
en
t
a
l
en
19
7
1
rendi
t
n
é
cessaire
l
a c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n d
’
u
n a
t
e
l
ier q
u
i
f
u
t
rapide
m
en
t
b
â
t
i e
t
o
p
é
ra
t
i
o
nne
l
d
è
s
l
’
ann
é
e s
u
i
v
an
t
e p
o
u
r per
m
e
tt
re
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
l
a pre
m
i
è
re c
oll
ec
t
i
o
n
lo
ca
l
e
d
’
es
t
a
m
pes
.
N
a
t
u
re
ll
e
m
en
t,
l
es dessina
t
e
u
rs
o
n
t
acq
u
is
u
ne p
l
ace a
u
sein de
l
’
a
t
e
l
ier e
t
u
n
espace
l
e
u
r es
t
d
é
s
o
r
m
ais c
o
nsacr
é
o
ù
i
l
s
v
iennen
t t
ra
v
ai
ll
er q
u
o
t
idienne
m
en
t
.
S
e
lo
n
l
es
disp
o
ni
b
i
l
i
t
é
s de c
h
ac
u
n
,
l
es dessina
t
e
u
rs
t
ra
v
ai
ll
en
t
à
l
’
a
t
e
l
ier ann
u
e
ll
e
m
en
t
o
u
par
f
o
is
,
p
o
u
r q
u
e
l
q
u
es
mo
is se
u
l
e
m
en
t
.
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Ill. 12. Uqqurmiut Centre for Arts and Crafts, l’atelier d’estampe de Pangniqtuuq à l’extérieur (partie supérieure) 
et à l’intérieur (partie inférieure) (Photo : Aurélie Maire 2007 © Pangniqtuuq).
D
ans
l
es a
t
e
l
iers de
P
angniq
t
uu
q e
t K
inngai
t,
l
es ar
t
is
t
es q
u
i
y
t
ra
v
ai
ll
en
t
s
o
n
t
e
m
p
lo
y
é
s par
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
lo
ca
l
e q
u
i
l
es r
é
m
u
n
è
re se
lo
n
u
n
t
a
ux
h
o
raire
f
i
x
e
.
U
n
mo
n
t
an
t
addi
t
i
o
nne
l
es
t
v
ers
é
a
ux
ar
t
is
t
es
lo
rs de
l
’
ac
h
è
v
e
m
en
t
d
’
u
ne œ
uv
re
,
en p
l
u
s de
l
a
r
é
m
u
n
é
ra
t
i
o
n des dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs (
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
;
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
r
m
ai
200
9 ;
2
6
a
v
ri
l
20
1
0)
. C
e s
t
a
t
u
t
d
’
e
m
p
lo
y
é
i
m
p
l
iq
u
e
u
ne ges
t
i
o
n ad
m
inis
t
ra
t
i
v
e ainsi q
u
’
u
n
133 
cer
t
ain c
o
n
t
r
ôl
e de
l
a pr
o
d
u
c
t
i
v
i
t
é
e
t
de
l
a pr
é
sence des ar
t
is
t
es
1
5
2
. Comm
e
m
e
l
’
e
x
p
l
iq
u
ai
t
J
i
mm
y
M
anning
,
resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t
de
200
7
à
20
1
0
,
l
es dessina
t
e
u
rs e
t
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs de
l
’
a
t
e
l
ier s
o
n
t
e
m
p
lo
y
é
s par
l
e
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s q
u
i d
é
pend de
l
a
W
es
t
Ba
ff
in Eski
mo Co
§
o
pera
t
i
v
e
.
W
e are connec
t
ed
w
i
t
h
[
t
he
]
D
or
s
e
t F
i
ne
A
r
t
s i
n
T
oron
t
o
[
1
53
]
and
t
he
s
e people handle
our produc
t
i
on do
i
ng
t
he deal and prepare
f
or
t
he year
t
ha
t w
e
w
i
ll ha
v
e
f
or
t
he pr
i
n
t
collec
t
i
on
. T
he
s
e pr
i
n
t
er here
[i
n K
i
nnga
i
t]
are pa
i
d hourly do
i
ng
t
he
i
r proce
ss
,
and
t
he
i
r a
f
t
er
t
hey ha
v
e
f
i
n
is
hed
i
n
t
he
s
pr
i
ng
,
and
t
hen
w
e
w
i
ll
b
e
s
end
i
ng all
t
he
produc
t
i
on
,
and
t
hen
t
he pr
i
n
t
er
s
are o
ff f
or
t
hree
m
on
t
h
s
.
[
…
]
S
o
m
e
[
dra
w
er
s
] w
i
ll
k
eep go
i
ng
. S
o
m
e
[
…
] w
i
ll
s
lo
w
do
w
n a l
i
tt
le
b
i
t
and
t
hen
w
e
w
i
ll
b
uy
m
ore
[
dra
w
i
ng
s
]
la
t
er
,
and
t
hey are a
k
i
nd o
f
m
oun
t
a
i
n
s [
up and do
w
n
]
. L
i
k
e
f
or
S
hu
v
i
na
i [
A
s
hoona
]
and
A
nn
i
e
[
Poo
t
oogoo
k
]
,
and
f
e
w
o
t
her younger ar
t
is
t
s
b
ecau
s
e
t
he galler
i
e
s
acro
ss
C
anada ha
v
e
b
een you
k
no
w
f
ocu
si
ng on
t
he
m
t
he
s
e year
s
,
and
t
hen
t
hey can
b
e
f
orced
v
ery
b
u
s
y
t
hrough up
t
he year
.
[
…
] A
nd
t
ha
t
f
or younger
people
i
t
’
s
a
t t
he
s
a
m
e
b
ecau
s
e galler
i
e
s i
n
C
anada ha
v
e
b
een
v
ery anx
i
ou
s
o
f
t
he ne
w
genera
t
i
on
w
or
k
w
h
i
ch
is
v
ery
v
ery d
i
ff
eren
t
f
ro
m
t
he
i
r grand
m
o
t
her’
s
or
f
a
t
her’
s
w
or
k
;
s
o
i
n
t
ha
t
ca
s
e and
t
hen
t
he younger people
w
ould
w
or
k
t
hrough
t
he year
.
A
s
t
he
w
or
k f
i
n
is
he
s
w
e
w
ould pay
t
he
m
al
m
o
s
t
h
i
gh
b
rough
t
l
i
k
e a
t t
h
is i
n
s
t
ance
i
f
t
hey are
w
or
k
i
ng on
s
pec
i
al pro
j
ec
t
l
i
k
e a long
s
cale pro
j
ec
t
,
and
t
hen
w
e
w
i
ll pay
t
he
m
a
s
t
hey are go
i
ng on
is
. T
he dra
w
i
ng
is m
ade
i
n
tw
o
w
ee
k
s
and
w
e g
i
v
e
t
he
m
an
ad
v
ance dur
i
ng
t
he
w
or
k
proce
ss
.
A
nd al
s
o
i
n
t
he o
t
her
m
ed
i
u
m
l
i
k
e l
i
t
hography
,
you
k
no
w
,
i
f
w
e ha
v
e
s
elec
t
ed
im
age and
t
hey are re
q
u
i
red
t
o dra
w
on
s
t
one or ano
t
her
pla
t
e ;
i
t
m
ay lo
w
i
n
t
ha
t
ca
s
e
i
f
t
he
i
r
im
age
is
v
ery po
si
t
i
v
e
t
hey
w
ould ge
t
pa
i
d
m
ore
f
or
t
he
i
r
w
or
k
.
(
J
imm
y
M
ann
i
ng
,
22
no
v
e
m
b
re
2
00
7
)
I
l
e
x
is
t
e di
ff
é
ren
t
es ca
t
é
g
o
ries de
t
ra
v
ai
ll
e
u
rs à
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t
:
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs e
t
l
es dessina
t
e
u
rs
.
L
es pre
m
iers s
o
n
t
sa
l
ari
é
s par
l
a
W
es
t
Ba
ff
in Eski
mo Co
§
o
pera
t
i
v
e e
t
r
é
m
u
n
é
r
é
s à
u
n
t
a
ux
h
o
raire
f
i
x
e
.
I
l
s
t
ra
v
ai
ll
en
t
ne
u
f
mo
is par ann
é
e
.
L
es sec
o
nds s
o
n
t
s
o
u
m
is a
ux
m
ê
m
es c
o
ndi
t
i
o
ns q
u
e
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs
m
ais ne
t
ra
v
ai
ll
en
t
pas d
u
ran
t
l
’
é
t
é
,
à
mo
ins q
u
’
u
n re
t
ard dans
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n des es
t
a
m
pes ne
l
’
e
x
ige
.
N
o
t
o
ns q
u
e
l
’
eng
o
u
e
m
en
t
r
é
cen
t
des ga
l
eries d
’
ar
t
pri
v
é
es p
o
u
r
l
es dessins des
j
e
u
nes ar
t
is
t
es (c
omm
e
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na e
t
A
nnie
Poo
t
oo
g
oo
k ci
t
é
es par
J
i
mm
y
M
anning
)
i
m
p
l
iq
u
e
u
n
t
ra
v
ai
ll
er r
é
g
u
l
ier
t
o
u
t
e
l
’
ann
é
e
,
p
o
u
r r
é
p
o
ndre à
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
o
cciden
t
a
l
1
5
4
(
I
b
i
d
.
)
.
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U
ne
p
o
i
nte
u
se a été
i
nstallée dans cha
q
u
e local
p
o
u
r
v
ér
ifi
er les he
u
res d
’
arr
i
v
ée et de sort
i
e des em
p
lo
y
és
.
153
L
a coo
p
érat
i
v
e de K
i
nnga
i
t est la se
u
le à
b
éné
fi
c
i
er d
’
u
ne s
u
cc
u
rsale hors d
u
N
u
na
vu
t
.
N
ote de l
’
a
u
te
u
r
.
L
a
str
u
ct
u
re et la gest
i
on des coo
p
érat
i
v
es seront e
xp
l
i
c
i
tées dans le cha
p
i
tre s
u
i
v
ant
(C
f .
in
f r
a :
I
V
.
II
.
1
).
154
L
a
q
u
est
i
on d
u
reno
uv
ellement d
u
marché de l
’
art
i
n ternat
i
onal sera
u
ltér
i
e
u
rement dé
v
elo
pp
ée
(C
f .
in
f r
a :
I
V
.
II
.3).
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T
ra
v
ai
ll
er a
u
sein des a
t
e
l
iers
lo
ca
ux
i
m
p
l
iq
u
e cer
t
aines c
o
ndi
t
i
o
ns de cr
é
a
t
i
o
n
a
ux
q
u
e
ll
es
l
es ar
t
is
t
es n
’
a
u
raien
t
pas acc
è
s dans d
’
a
u
t
res circ
o
ns
t
ances (s
’
i
l
s
t
ra
v
ai
ll
aien
t
à
l
e
u
r d
om
ici
l
e par e
x
e
m
p
l
e
,
c
omm
e n
o
u
s
l
e
v
err
o
ns ens
u
i
t
e
)
.
Bea
u
c
o
u
p des ar
t
is
t
es
in
t
err
o
g
é
s insis
t
en
t
s
u
r
l
e
f
ai
t
de ne pas
ê
t
re c
o
n
t
in
u
e
ll
e
m
en
t
d
é
rang
é
s à
l
’
a
t
e
l
ier
,
c
omm
e
ce
l
a es
t
b
ien s
o
uv
en
t
l
e cas à
l
a
m
ais
o
n
o
ù
l
es en
f
an
t
s s
oll
ici
t
en
t
l
es ad
u
l
t
es (par e
x
e
m
p
l
e
,
A
ndre
w
Qappik
,
15
j
an
v
ier
200
7
; T
i
m P
ise
ol
ak
,
15
n
o
v
e
m
b
re
200
7
; P
i
t
a
loo
sie
S
ai
l
a
,
11
a
v
ri
l
200
9 ;
Qa
u
naq
M
ikkigaq
,
2
1
a
v
ri
l
200
9 ;
Qa
v
a
v
a
u
M
an
u
m
ie
,
3
0
a
v
ri
l
200
9
)
.
L
o
rs
d
’
u
n en
t
re
t
ien a
v
ec
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier de
P
angniq
t
uu
q de
200
6
à
2008
,
ce
l
u
i
§
ci insis
t
ai
t
s
u
r
l
e
f
ai
t
q
u
e se
u
l
es
l
es pers
o
nnes a
u
t
o
ris
é
es pe
uv
en
t
en
t
rer dans
l
’
a
t
e
l
ier
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
i
l
s
’
agi
t
de pr
é
ser
v
er
u
n en
v
ir
o
nne
m
en
t
ca
lm
e
,
l
i
b
re de
t
o
u
t
e dis
t
rac
t
i
o
n q
u
i
p
o
u
rrai
t
per
t
u
r
b
er
l
a cr
é
a
t
i
v
i
t
é
des ar
t
is
t
es (
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
)
.
I
l
en es
t
de
m
ê
m
e à
K
inngai
t
o
ù
l
es
v
isi
t
es ne s
o
n
t t
ol
é
r
é
es q
u
’
o
ccasi
o
nne
ll
e
m
en
t
. D
ans
l
’
a
t
e
l
ier
,
c
h
aq
u
e ar
t
is
t
e a s
o
n pr
o
pre espace de
t
ra
v
ai
l
,
a
v
ec
u
ne
t
a
b
l
e
,
u
ne c
h
aise
o
u u
n
t
a
b
o
u
re
t,
l
es
o
u
t
i
l
s e
t
l
e
m
a
t
é
rie
l
n
é
cessaires (
I
ll. 13
)
1
55
.
                                                          
155 À
K
i
nnga
i
t
,
le man
q
u
e d
’
es
p
ace contra
i
nt
p
ar
f
o
i
s les dess
i
nate
u
rs à échanger le
u
r ta
b
le à dess
i
n
,
en
f
onct
i
on de la d
i
mens
i
on d
u p
a
p
i
er
u
t
i
l
i
sé
.
135 
Ill. 13. Shuvinai Ashoona dessinant au Dorset Fine Arts, l’atelier de Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset 
fine Arts-WBEC).
T
ra
v
ai
ll
er dans
u
n
m
ê
m
e
lo
ca
l
i
m
p
l
iq
u
e
é
ga
l
e
m
en
t
p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es
,
l
a p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
de
v
o
ir
l
es r
é
a
l
isa
t
i
o
ns des a
u
t
res cr
é
a
t
e
u
rs
,
e
t
p
o
u
r cer
t
ains
,
de g
l
aner de n
o
uv
e
ll
es id
é
es p
o
u
r
de
f
u
t
u
rs dessins
. Comm
e
l
e
mo
n
t
re
l
a p
h
o
t
o
grap
h
ie ci
§
dess
u
s a
v
ec
u
n dessin de
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
i
l
n
’
es
t
pas rare q
u
e
l
es dessins r
é
ce
mm
en
t
ac
h
e
v
é
s s
o
ien
t
a
ff
ic
h
é
s s
u
r
l
es
m
u
rs
de
l
’
a
t
e
l
ier
.
L
a r
é
u
ni
o
n de p
l
u
sie
u
rs ar
t
is
t
es dans
u
n
m
ê
m
e a
t
e
l
ier se
m
b
l
e e
ff
ec
t
i
v
e
m
en
t
agir
c
omm
e
u
n
v
é
ri
t
a
b
l
e s
t
i
m
u
l
an
t, t
an
t
d
’
u
n p
o
in
t
de
vu
e cr
é
a
t
i
f
q
u
e pers
o
nne
l
,
ce q
u
e
s
o
u
l
ignai
t
J
i
mm
y
M
anning (
2
6
a
v
ri
l
20
1
0)
.
En ce sens
,
l
’
a
t
e
l
ier es
t
c
o
nsid
é
r
é
par
b
ea
u
c
o
u
p
c
omm
e
u
n
l
ie
u
c
omm
u
na
u
t
aire essen
t
ie
l o
ù
se disc
u
t
en
t
e
t
se par
t
agen
t
des
o
pini
o
ns
.
E
t
des
id
é
es
.
L
es de
ux
pa
u
ses ca
f
é
q
u
o
t
idiennes d
’
u
ne de
m
i
§
h
e
u
re c
h
ac
u
ne (à di
x
à q
u
inze
h
e
u
res
,
à
K
inngai
t
c
omm
e à
P
angniq
t
uu
q
)
s
o
n
t
pr
o
pices à ces
é
c
h
anges
. D
e p
l
u
s
,
l
a radi
o
é
c
o
u
t
é
e
q
u
o
t
idienne
m
en
t
dans
l
es a
t
e
l
iers a
l
i
m
en
t
e
l
es c
o
n
v
ersa
t
i
o
ns
,
a
lo
rs q
u
e des
enc
o
u
rage
m
en
t
s
,
par
f
o
is acc
om
pagn
é
s de c
o
nsei
l
s
,
s
o
n
t
é
ga
l
e
m
en
t
f
o
r
m
u
l
é
s par
l
es ar
t
is
t
es
d
o
n
t
l
a p
l
u
par
t
o
b
ser
v
en
t
a
v
ec a
tt
en
t
i
o
n
l
es dessins en c
o
u
rs de r
é
a
l
isa
t
i
o
n
o
u
ac
h
e
v
é
s sans
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pr
o
n
o
ncer
u
ne par
ol
e
. D
ans des s
o
ci
é
t
é
s
o
ù
t
o
u
t
c
omm
en
t
aire cri
t
iq
u
e es
t
j
u
g
é
inc
o
n
v
enan
t
e
t
ass
o
ci
é
à
u
ne
h
u
m
i
l
ia
t
i
o
n q
u
i p
o
u
rrai
t
r
om
pre
l
’
h
ar
mo
nie (
Do
rais
19
84)
,
l
e
t
a
l
en
t
des
ar
t
is
t
es n
’
es
t
q
u
e rare
m
en
t
l
’
o
b
j
e
t
de disc
u
ssi
o
ns
,
si ce n
’
es
t
p
o
u
r en s
o
u
l
igner
l
’
h
a
b
i
l
e
t
é
e
t
l
e sa
v
o
ir
§
f
aire
b
ien q
u
e
l
’
h
u
m
i
l
i
t
é
res
t
e de
m
ise (Benne
tt
e
t
Ro
w
l
e
y
2004
:
96
)
. P
ar c
o
n
t
re
,
cer
t
ains des s
u
j
e
t
s repr
é
sen
t
é
s s
u
sci
t
en
t
s
o
uv
en
t
de
v
i
v
es r
é
ac
t
i
o
ns de
l
a par
t
des
spec
t
a
t
e
u
rs
,
ce s
u
r q
u
o
i n
o
u
s re
v
iendr
o
ns
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
(
C
f
.
i
n
f
ra
: c
h
api
t
re
VII
)
.
??????????? ???????????????????
S
i cer
t
ains dessina
t
e
u
rs s
o
n
t
e
m
p
lo
y
é
s par
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e e
t t
ra
v
ai
ll
en
t
q
u
o
t
idienne
m
en
t
à
l
’
a
t
e
l
ier
,
ce n
’
es
t
p
o
u
r
t
an
t
pas
l
e cas de
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
d
’
en
t
re e
ux
.
L
e s
t
a
t
u
t
d
’
ar
t
is
t
e sa
l
ari
é
ne c
o
ncerne q
u
’
u
ne
m
in
o
ri
t
é
des dessina
t
e
u
rs
,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e se
u
l
u
n
pe
t
i
t
n
om
b
re d
’
en
t
re e
ux
se c
o
nsacre à
t
e
m
ps p
l
ein à
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
. D
’
u
ne par
t,
l
es
ar
t
is
t
es ne c
oll
a
b
o
ren
t
pas s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
a
v
ec
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
lo
ca
l
e
,
ce q
u
i i
m
p
l
iq
u
e
q
u
’
i
l
s c
h
o
isissen
t
de
v
endre
l
e
u
rs œ
uv
res par
l
e
u
rs pr
o
pres
mo
y
ens e
t
d
’
a
u
t
re par
t,
cer
t
ains
ar
t
is
t
es c
h
o
isissen
t
de
v
endre
l
e
u
rs dessins à
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
,
sans p
o
u
r a
u
t
an
t
y ê
t
re e
m
p
lo
y
é
o
u
t
ra
v
ai
ll
er dans ses
lo
ca
ux
1
5
6.
À
l
’
in
v
erse
,
u
n dessina
t
e
u
r
o
u u
n
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r sa
l
ari
é
d
o
i
t t
ra
v
ai
ll
er q
u
o
t
idienne
m
en
t
dans
l
es a
t
e
l
iers
lo
ca
ux
. C
e
tt
e si
t
u
a
t
i
o
n engendre cer
t
aines
c
o
n
t
rain
t
es q
u
i
l
es diss
u
aden
t
de c
o
nser
v
er ce
t
e
m
p
lo
i
.
I
l
a ainsi
é
t
é
f
r
é
q
u
e
mm
en
t
m
en
t
i
o
nn
é
(par
o
rdre d
’
i
m
p
o
r
t
ance
)
q
u
e
l
es re
v
en
u
s en
t
an
t
q
u
’
ar
t
is
t
e sa
l
ari
é
ne per
m
e
tt
en
t
pas de s
u
b
v
enir a
ux
b
es
o
ins de
l
a
f
a
m
i
ll
e
1
57
;
u
n
t
ra
v
ai
l
r
é
g
u
l
ier de ne
u
f
à cinq
h
e
u
res n
’
es
t
pas en
v
isagea
b
l
e p
o
u
r cer
t
aines pers
o
nnes («
t
r
o
p r
o
u
t
inier
»
a
ff
ir
m
en
t
q
u
e
l
q
u
es
§
u
ns
)
;
de
n
om
b
re
ux
ar
t
is
t
es a
y
an
t
u
n a
u
t
re e
m
p
lo
i e
t
/
o
u u
ne a
u
t
re s
o
u
rce de re
v
en
u
s ne pe
uv
en
t
pas
se c
o
nsacrer e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
à
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
o
u
n
’
en
o
n
t
pas
l
’
en
v
ie
; l
es a
î
n
é
s ne s
o
n
t
par
f
o
is p
l
u
s en
m
es
u
re de se d
é
p
l
acer à
l
’
a
t
e
l
ier q
u
o
t
idienne
m
en
t
e
t
d
é
ciden
t
de res
t
er c
h
ez
                                                          
156 C
es de
ux p
o
i
nts seront e
xp
l
i
c
i
tés a
u
cha
p
i
tre s
u
i
v
ant
.
157
L
’
e
x
em
p
le de
N
oah
M
an
i
a
p
i
k est s
i
gn
ifi
cat
if
.
I
l tra
v
a
i
lla
i
t à l
’
atel
i
er d
’
estam
p
e lors
q
u
e
j
e l
’
a
i
rencontré en
2006
et
200
7
à
P
angn
iq
t
uu
q
(
N
oah
M
an
i
a
p
i
k
,
1
9
décem
b
re
2006).
Q
u
and
j
e l
’
a
i
re
vu
tro
i
s ans
p
l
u
s tard
,
i
l
e
xp
l
iq
u
a
i
t
q
u
’
i
l a
v
a
i
t d
û
q
u
i
tter l
’
atel
i
er
p
arce
q
u
’
i
l ne gagna
i
t
p
as s
u
ffi
samment d
’
argent
p
o
u
r s
u
b
v
en
i
r a
ux
b
eso
i
ns de sa
f
am
i
lle
.
I
l est a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
électr
i
c
i
en en charge de la ma
i
ntenance de l
’
hôtel de la comm
u
na
u
té
.
I
l dess
i
ne to
u
j
o
u
rs
,
ma
i
s à dom
i
c
i
le et réal
i
se des
p
e
i
nt
u
re à l
’
h
u
i
le
q
u
i
ont récemment été e
xp
osées
,
a
u
N
u
natta
S
anak
u
ttaang
i
t
M
u
se
u
m à
I
q
al
u
i
t
(
notes de terra
i
n
20
1
0
:
7
).
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e
ux
o
ù
i
l
s c
o
n
t
in
u
en
t
de dessiner (c
’
es
t
l
e cas
,
par e
x
e
m
p
l
e
,
de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak e
t
P
i
t
a
loo
sie
S
ai
l
a
)
; l
es ar
t
is
t
es a
y
an
t
des en
f
an
t
s
t
r
o
p
j
e
u
nes p
o
u
r
ê
t
re sc
ol
aris
é
s d
o
i
v
en
t
res
t
er c
h
ez e
ux
p
o
u
r s
’
en
o
cc
u
per
.
I
l
ne
f
a
u
t
cependan
t
pas n
é
g
l
iger
l
e
f
ai
t
q
u
’
u
n pe
t
i
t
n
om
b
re d
’
ar
t
is
t
es es
t
in
v
i
t
é
à
v
enir
t
ra
v
ai
ll
er à
l
’
a
t
e
l
ier e
t
q
u
e se
u
l
s «
l
es p
l
u
s
t
a
l
en
t
u
e
ux
e
t
l
es p
l
u
s pr
om
e
tt
e
u
rs
»
,
a
ux
dires des resp
o
nsa
b
l
es des a
t
e
l
iers se
v
o
ien
t
o
ff
rir
u
ne
t
e
ll
e
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
,
en rais
o
n d
u
m
anq
u
e d
’
espace à
l
’
a
t
e
l
ier
,
m
ais s
u
r
t
o
u
t
d
u
m
anq
u
e de
f
o
nds p
o
u
r
l
a r
é
m
u
n
é
ra
t
i
o
n des
ar
t
is
t
es (
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
;
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
m
ai
200
9
)
. C
es derni
è
res
ann
é
es
,
ce ne s
o
n
t
ni
l
’
espace ni
l
’
argen
t
q
u
i
m
anq
u
en
t
p
o
u
r engager des dessina
t
e
u
rs à
P
angniq
t
uu
q
,
m
ais c
omm
e
m
e
l
e c
o
n
f
iai
t K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er (a
lo
rs resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier de
P
angniq
t
uu
q
)
,
l
a di
ff
ic
u
l
t
é
c
o
nsis
t
e à
t
r
o
uv
er des pers
o
nnes in
t
é
ress
é
es par
l
e
dessin e
t
s
u
ff
isa
mm
en
t
i
m
p
l
iq
u
é
es p
o
u
r
y
c
o
nsacrer d
u
t
e
m
ps (
V
a
l
d
y
k
o
f
Fis
h
er
,
1
e
a
v
ri
l
20
1
0)
.
Or
,
se
lo
n e
ll
e
,
l
a cr
é
a
t
i
o
n d
’
es
t
a
m
pes
o
u
de dessins n
’
in
t
é
resse pas
l
es
j
e
u
nes q
u
i
pr
é
f
è
ren
t t
ra
v
ai
ll
er p
o
u
r
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
d
uNu
na
vu
t
e
t
b
é
n
é
f
icier de
m
ei
ll
e
u
rs sa
l
aires
1
5
8
.
U
ne a
t
mo
sp
h
è
re ca
lm
e es
t
req
u
ise p
o
u
r
l
es dessina
t
e
u
rs q
u
i
t
ra
v
ai
ll
en
t
à d
om
ici
l
e
,
ce
l
a a
é
t
é é
v
o
q
u
é
de
f
aç
o
n
u
nani
m
e par
l
es pers
o
nnes in
t
err
o
g
é
es
.
S
e
lo
n
P
i
t
a
loo
sie
S
ai
l
a
(
11
a
v
ri
l
200
9
)
,
i
l
es
t
di
ff
ici
l
e de dessiner à
l
a
m
ais
o
n en pr
é
sence de ses en
f
an
t
s e
t
pe
t
i
t
s
§
en
f
an
t
s parce q
u
’
i
l
s s
o
n
t
agi
t
é
s
,
b
o
u
gen
t
sans arr
ê
t,
crien
t
e
t
se disp
u
t
en
t
s
o
uv
en
t
.
E
ll
e
pr
é
f
è
re dessiner se
u
l
e
o
u
en c
om
pagnie de s
o
n
m
ari
P
a
u
t
a
S
ai
l
a
1
5
9
.
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
q
u
an
t
à e
ll
e
,
dessine
u
niq
u
e
m
en
t
à
l
’
a
t
e
l
ier
o
ù
e
ll
e n
’
es
t
pas c
o
ns
t
a
mm
en
t
d
é
rang
é
e par
l
es
m
e
m
b
res de sa
f
a
m
i
ll
e (
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
24
a
v
ri
l
200
9
)
. Po
u
r d
’
a
u
t
res c
omm
e
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
ak
,
a
u
c
u
n
l
ie
u
n
’
es
t
p
l
u
s ca
lm
e q
u
e
l
a
t
o
u
ndra
o
ù
i
l
se sen
t
p
l
u
s à
l
’
aise : i
l
y
a
mo
ins de
mo
nde q
u
e dans
l
a c
omm
u
na
u
t
é
,
l
es gens
o
n
t
d
’
a
u
t
res s
u
j
e
t
s de disc
u
ssi
o
n e
t
s
o
n
t
p
l
u
s ca
lm
es (
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
ak
,
4
a
v
ri
l
20
1
0)
.
                                                          
158
C
omm
u
n
i
cat
i
on
p
ersonnelle
,
le 1
e
a
v
r
i
l
20
1
0.
159
P
a
u
ta
S
a
i
la
f
u
t le
p
rem
i
er sc
u
l
p
te
u
r
i
n
u
i
t à réal
i
ser
u
n o
u
rs
q
u
i
danse
(
Vlad
y
ko
v
F
i
sher
2008
:
2
1
3
G
2
1
5).
I
l
est décédé en octo
b
re
2009.
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P
ar
m
i
l
’
ense
m
b
l
e des in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs
,
u
n se
u
l
disai
t
dessiner r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
,
dans
l
a
t
o
u
ndra
; m
ais ce
t
espace cr
é
a
t
i
f
ne d
o
i
t
pas
ê
t
re p
o
u
r
a
u
t
an
t
n
é
g
l
ig
é
.
[
I
m
o
v
ed
t
o Pangn
iq
t
uu
q
]
i
n
t
he
1
9
7
0
’
s
. W
e
w
ere ou
t t
here
b
u
t w
e had a ca
m
p here
t
hen
w
e
m
o
v
ed
b
ac
k
aga
i
n ou
t
on
t
he land
i
n our ou
t
po
s
t
ca
m
p
.
[
…
]
T
hen
w
e
m
o
v
ed
aga
i
n
t
o our ca
m
p
w
here
w
e had a
q
a
mm
a
q
.
[
…
] Y
e
s
,
i
n
t
he
s
e year
s i
n
16
00
,
m
y grea
t
grea
t
grea
t
grand
f
a
t
her
w
a
s
al
s
o a
s
ha
m
an
. H
is
na
m
e
w
a
s
I
vv
i
k
,
m
y
b
i
g grea
t
grea
t
grand
f
a
t
her
,
T
uurnga
q
,
I
vv
i
k
’
s s
on
w
a
s
T
uurnga
q (
grea
t
grea
t
grand
f
a
t
her
)
.
A
nd
T
uurnga
q
’
s s
on
w
a
s
K
ii
na
i
na
q
,
m
y grea
t
grea
t
grand
f
a
t
her’
s s
on and K
ii
na
i
na
q
w
a
s m
y
grand
f
a
t
her
f
a
t
her’
s
. I
ca
m
e
f
ro
m
a
s
ha
m
an
f
a
mi
ly
.
[
…
]
M
y ar
t
ca
m
e
f
ro
m m
y
f
a
mi
ly
.
W
ell
,
I
w
or
k
on
m
y o
w
n ou
t t
here
,
on
t
he land
,
w
i
t
h
m
y
f
a
mi
ly
.
[
…
]
I
f
eel
m
ore
co
m
f
or
t
a
b
le ou
t t
here
.
(
Peona Keyua
kj
u
k
,
4
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
L’
ascendance c
h
a
m
aniq
u
e de
l
’
ar
t
is
t
e res
t
e
é
t
r
o
i
t
e
m
en
t
ass
o
ci
é
e à sa pra
t
iq
u
e ar
t
is
t
iq
u
e
,
ce
q
u
e
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k e
x
pri
m
e sans
é
q
u
i
v
o
q
u
e : «
I
ca
m
e
f
r
om
a s
h
a
m
an
f
a
m
i
l
y
.
[
…
]
M
y
ar
t
c
om
es
f
r
om m
y
f
a
m
i
l
y
. ».
En dessinan
t
dans
l
a
t
o
u
ndra q
u
’
o
cc
u
paien
t
j
adis ses anc
ê
t
res
,
q
u
’
i
l
a
l
u
i
§
m
ê
m
e
o
cc
u
p
é
e
t
q
u
’
i
l
c
o
n
t
in
u
e d
’
o
cc
u
per enc
o
re a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k
m
ain
t
ien
t
des
l
iens
é
t
r
o
i
t
s a
v
ec s
o
n
h
is
t
o
ire
f
a
m
i
l
ia
l
e
. C
es pr
o
p
o
s re
j
o
ignen
t
ce
ux
de
J
i
mm
y
M
anning
,
ancien resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t,
é
ga
l
e
m
en
t
p
h
o
t
o
grap
h
e e
t
a
u
t
e
u
r de
t
a
l
en
t1
6
0
.
É
v
o
q
u
an
t
sa pra
t
iq
u
e de
l
a p
h
o
t
o
grap
h
ie
,
ce
l
u
i
§
ci e
x
p
l
iq
u
e
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
c
o
nser
v
er
u
n
l
ien a
v
ec
l
e
t
erri
t
o
ire (n
u
n
a
)
p
o
u
r res
t
er en c
o
n
t
ac
t
a
v
ec ses anc
ê
t
res :
G
o
i
ng ou
t
on
t
he land
s
ee
ms
t
o
m
e l
i
k
e
v
isi
t
i
ng
m
y paren
t
s
,
m
y grandparen
t
s
,
and
m
y
grea
t
grea
t
grandparen
t
s
you
k
no
w
b
ecau
s
e
t
hey l
i
v
ed on
t
he land
i
n
t
he
s
e area
s
. S
o
I
k
eep connec
t
i
on
s
w
i
t
h
t
he
m
e
v
en
i
f
t
hey pa
ss
ed a
w
ay a long
t
im
e ago
. T
he
i
r
t
a
r
n
ii
t
[s
oul
s
]
are
s
t
i
ll
t
here a
s
w
ell a
s
t
hey are
i
n
m
y
mi
nd and
i
n
m
y hear
t
.
Bu
t
I
f
eel
t
he
m
ea
si
er
w
hen
I
a
m
ou
t
on
t
he land
i
n our ca
b
i
n a
s
t
hey u
s
ed
t
o
s
t
ay around
t
here
.
M
y paren
t
s
and
m
y grandparen
t
s
are al
w
ay
s i
n
m
y
mi
nd
. I
could
s
ay
t
ha
t t
hey are
s
t
i
ll
al
i
v
e a
s
I
f
ollo
w w
ha
t t
hey
t
old
w
hen
I
w
a
s
a
k
i
d
. T
oday
,
I
do
m
y
b
e
s
t t
o
t
ell
m
y
grandch
i
ldren
w
ha
t
m
y paren
t
s
and grandparen
t
s
t
old
m
e
.
(
J
imm
y
M
ann
i
ng
,
13
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
D
e ce p
o
in
t
de
vu
e
,
n
o
u
s c
om
pren
o
ns q
u
e n
u
n
a
es
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
ass
o
ci
é
a
ux
m
e
m
b
res de
l
a
f
a
m
i
ll
e d
é
c
é
d
é
s
,
m
ais q
u
e
l
e
t
erri
t
o
ire repr
é
sen
t
e a
u
ssi
u
n
l
ie
u
pr
o
pice à
l
a
t
rans
m
issi
o
n
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Au
s
u
j
et de l
’
art
i
ste
,
v
o
i
r la not
i
ce
bi
ogra
p
h
iq
u
e de Vlad
y
ko
v
F
i
sher
(2008
:
89
G
9
1
).
139 
des sa
v
o
irs e
t
des sa
v
o
ir
§
f
aire d
’
u
ne g
é
n
é
ra
t
i
o
n à
l
’
a
u
t
re
. C
e
tt
e re
l
a
t
i
o
n
t
riadiq
u
e en
t
re
l
e
t
erri
t
o
ire parc
o
u
r
u
e
t
h
a
b
i
t
é
e
t
l
es
h
is
t
o
ires
f
a
m
i
l
ia
l
es es
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s
f
o
r
t
e q
u
’
e
ll
e es
t
a
u
cœ
u
r de
l
a pra
t
iq
u
e ar
t
is
t
iq
u
e des de
ux
h
omm
es
.
En e
ff
e
t,
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k a appris à
sc
u
l
p
t
er e
t
à dessiner en
o
b
ser
v
an
t
s
o
n p
è
re :
I
m
ade a car
v
i
ng a
t
f
i
r
s
t
. I
m
ean
,
I
w
a
t
ched
m
y
f
a
t
her car
v
i
ng
w
hen
I
w
a
s
a ch
i
ld
.
[
…
]
I
j
u
s
t w
a
t
ched h
im m
a
k
i
ng car
v
i
ng
. I
learned
f
ro
m
w
a
t
ch
i
ng h
im
,
I
ne
v
er a
s
k
ed h
im
,
I
learned
f
ro
m
w
a
t
ch
i
ng h
im
. I
ha
v
e
s
t
ar
t
ed
[
t
o car
v
e
]
i
n
t
h
is
w
ay
I
w
a
s
a
b
ou
t
13
9
14
year
s
old
.
[
…
]
[
M
y
f
i
r
s
t
car
v
i
ng
w
a
s
]
a
w
alru
s
. I
m
ade a
s
eal
. T
ha
t w
a
s m
y
f
i
r
s
t t
im
e
,
a
v
ery
sm
all
s
eal
[
…
]
i
n
s
t
one
,
i
t w
a
s
n’
t
s
o hard
b
u
t t
he
s
t
one
is s
o
m
e
t
im
e
s
b
e
tt
er
,
I
m
ean
t
ha
t
k
i
nd
o
f
s
t
one
,
I
m
ean
s
oap
s
t
one
. I
t w
a
s m
y
f
i
r
s
t t
im
e car
v
i
ng
.
No
t
here
[i
n
t
he co
mm
un
i
t
y
]
b
u
t
i
n our ou
t
po
s
t
ca
m
p
. I
t w
a
s
al
m
o
s
t
s
pr
i
ng
t
im
e
. I
m
ean
i
n
t
he ca
m
p
.
[
…
]
M
y dad u
s
ed old hand
m
ade
,
m
ade ou
t
f
ro
m s
t
one and
s
t
eel
. I
s
a
w
m
y
f
a
t
her
t
o pu
t t
he
car
v
i
ng under
w
a
t
er
i
n order
t
o
m
a
k
e
t
he
m s
h
i
n
i
ng
. I
t w
a
s m
y
f
i
r
s
t t
im
e
.
[
…
]
I
w
a
t
ched
m
y
f
a
t
her
m
a
k
i
ng
s
o
m
e dra
w
i
ng
s
t
ha
t
is
w
ha
t
I
re
m
e
m
b
er
. I
m
ean
I
d
i
dn’
t
a
s
k
h
im
w
ha
t
he
w
a
s
dra
w
i
ng ;
I
j
u
s
t
loo
k
ed a
t
h
im
dra
w
i
ng
.
[
…
]
I
t w
a
s s
o
m
e
t
h
i
ng l
i
k
e
t
ha
t
[
a
hun
t
i
ng
s
cene
]
m
ay
b
e on
t
he
i
ce
t
ha
t
I
re
m
e
m
b
er
.
(
Peona Keyua
kj
u
k
,
4
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
Q
u
an
t
à
J
i
mm
y
M
anning
,
l
’
e
x
ercice de
l
a p
h
o
t
o
grap
h
ie res
t
e in
t
rins
è
q
u
e
m
en
t
l
i
é
à s
o
n
h
é
ri
t
age pa
t
erne
l
,
p
u
isq
u
e s
o
n grand
§
p
è
re pa
t
erne
l
n
’
es
t
a
u
t
re q
u
e
P
e
t
er
P
i
t
se
ol
ak
,
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
l
e pre
m
ier in
u
i
t
à
f
aire de
l
a p
h
o
t
o
grap
h
ie (E
b
er
19
77
;
Be
lm
an e
t
E
b
er
19
80
;
W
ise
2000)
.
L
o
rsq
u
’
i
l
prend des c
l
ic
h
é
s p
h
o
t
o
grap
h
iq
u
es
,
s
o
n grand
§
p
è
re pa
t
erne
l o
cc
u
pe ses
pens
é
es :
M
y grand
f
a
t
her
,
I
m
ean
m
y
f
a
t
her’
s
f
a
t
her
w
a
s
Pe
t
er P
i
t
s
eola
k
you
k
no
w
. T
he
s
chool
here
w
a
s
na
m
ed a
f
t
er h
im
.
Pe
t
er P
i
t
s
eola
k
w
a
s m
ay
b
e
t
he
f
i
r
s
t
I
nu
k
w
ho pa
i
d a
tt
en
t
i
on
t
o pho
t
ography
.
Y
ou ha
v
e
s
een h
is
ca
m
era o
v
er
t
here
[i
n
t
he hou
s
e
w
here
J
imm
y l
i
v
e
s
i
n K
i
nnga
i
t]
. I
m
y
s
el
f
really en
j
oy
t
a
k
i
ng p
i
c
t
ure
s
,
and he
is i
n
m
y
mi
nd
w
hen
I
t
a
k
e
p
i
c
t
ure
s
.
[
…
]
H
e
is
ac
t
ually al
w
ay
s i
n
m
y
mi
nd ; he
w
a
s
v
ery
s
t
rong you
k
no
w
.H
e
t
old
m
e
m
any
s
t
or
i
e
s
w
hen
I
w
a
s
a ch
i
ld
.
E
v
ery day he
is i
n
m
y
mi
nd
,
and
i
n
m
y
t
hough
t
s
.
(
J
imm
y
M
ann
i
ng
,
3
0 m
a
i
2
0
1
0
)
C
es de
ux
t
é
mo
ignages s
o
u
l
ignen
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance d
u
l
ie
u
de cr
é
a
t
i
o
n des œ
uv
res p
o
u
r
l
es
ar
t
is
t
es q
u
i
,
a
u
§
de
l
à de
l
’
aspec
t
pra
t
iq
u
e d
’
u
n
l
ie
u
,
y
ass
o
cien
t
u
ne
v
a
l
e
u
r s
y
m
b
ol
iq
u
e en
é
t
r
o
i
t
e re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
es anc
ê
t
res
1
6
1
. R
appe
lo
ns q
u
’
i
l
y
a se
u
l
e
m
en
t
q
u
e
l
q
u
es d
é
cennies
,
l
es
I
n
u
i
t
é
t
aien
t
enc
o
re n
om
ades e
t
se d
é
p
l
açaien
t
p
o
u
r ass
u
rer
l
e
u
r s
u
b
sis
t
ance par
l
a c
h
asse e
t
l
a p
ê
c
h
e
.
I
l
s p
o
uv
aien
t
é
ga
l
e
m
en
t
parc
o
u
rir de
lo
ng
u
es dis
t
ances p
o
u
r rendre
v
isi
t
e à des
                                                          
161 C
et as
p
ect sera dé
v
elo
pp
é dans la tro
i
s
i
ème
p
art
i
e de la thèse
(C
f .
in
f r
a :
V
III
.
II
.
1
)
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m
e
m
b
res de
l
a
f
a
m
i
ll
e
o
u
des a
m
is
é
t
a
b
l
is dans d
’
a
u
t
res r
é
gi
o
ns
,
e
x
p
lo
rer de n
o
uv
ea
ux
t
erri
t
o
ires de c
h
asse
,
c
omm
ercer a
v
ec
l
es c
om
p
t
o
irs de
t
rai
t
e
o
u
enc
o
re
,
v
o
y
ager p
o
u
r
l
e
p
l
aisir e
t
re
t
o
u
rner à
u
n endr
o
i
t
é
v
o
q
u
an
t
des s
o
uv
enirs
t
e
l l
e
l
ie
u
de naissance
o
u
de d
é
c
è
s
d
’
u
n paren
t
(B
o
as
1
888
:
166
§
16
7
)
.
L
es
I
n
u
i
t
v
o
y
ageaien
t t
o
u
t
e
l
’
ann
é
e
,
q
u
e ce s
o
i
t
à pied
,
en
t
ra
î
nea
u
à c
h
ien (
q
i
m
uksiik
)
o
u
en
b
a
t
ea
u
(
qa
j
aq
e
t
u
m
i
aq
162
)
. D
e n
o
s
j
o
u
rs e
t
dans
l
e
c
o
n
t
e
x
t
e d
’
u
n
mo
de de
v
ie s
é
den
t
aire
,
l
es
I
n
u
i
t
c
o
ns
t
a
t
en
t
q
u
e
l
es d
é
p
l
ace
m
en
t
s ne s
o
n
t
p
l
u
s
a
u
ssi n
é
cessaires q
u
’
a
u
t
re
f
o
is p
u
isq
u
e
l
’
appr
o
v
isi
o
nne
m
en
t
en n
o
u
rri
t
u
re rep
o
se da
v
an
t
age
s
u
r
l
es denr
é
es de
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
o
u
d
u
m
agasin
lo
ca
l
q
u
e s
u
r
l
a c
h
asse
.
S
e d
é
p
l
acer s
u
r
l
es
t
erri
t
o
ires
j
adis parc
o
u
r
u
s e
t
o
cc
u
p
é
s par
l
es anc
ê
t
res repr
é
sen
t
e p
o
u
r
t
an
t
u
ne ac
t
i
v
i
t
é
essen
t
ie
ll
e s
u
r
u
n p
l
an s
y
m
b
ol
iq
u
e
,
ce d
o
n
t
i
l
sera
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
q
u
es
t
i
o
n
.
Bien q
u
e
l
es
mo
des de
t
ransp
o
r
t
aien
t
c
h
ang
é
a
u
pr
o
f
i
t
des
mo
t
o
s
§
neige
,
des
b
a
t
ea
ux
à
mo
t
e
u
r
,
des
v
é
h
ic
u
l
es
t
o
u
t t
errain e
t
des a
v
i
o
ns
,
l
es
I
n
u
i
t
re
t
racen
t
s
u
r
l
a
b
anq
u
ise e
t
l
e s
ol
enneig
é
,
u
ne
ann
é
e apr
è
s
l
’
a
u
t
re
,
l
es pis
t
es
l
aiss
é
es par
l
e
u
rs anc
ê
t
res e
t
c
o
nser
v
é
es dans
l
a
m
é
mo
ire
c
oll
ec
t
i
v
e
.
A
lo
rs q
u
e cer
t
aines s
o
u
rces e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es
o
n
t
d
é
f
ini
l
es
mo
ndes
t
erres
t
re e
t
c
é
l
es
t
e c
omm
e
l
es
l
ie
ux
de r
é
sidence des
â
m
es des pers
o
nnes d
é
c
é
d
é
es (
R
as
m
u
ssen
19
2
9
:
95
)
. T
u
rner (
1
8
9
4
:
19
2
§
193
)
,
q
u
i e
u
t
l
’
o
ccasi
o
n d
’
o
b
ser
v
er
l
es
I
n
u
i
t
de
l
’
U
nga
v
a à
l
a
f
in d
u
XIX
e
si
è
c
l
e rapp
o
r
t
a q
u
e
l
es
â
m
es des d
é
f
u
n
t
s re
j
o
ignaien
t
l
e cie
l k
e
luk
[
q
il
a
k
]
o
u
descendaien
t
s
o
u
s
t
erre n
u
n
a
: «
T
h
e p
l
ace
t
o
w
h
ic
h
t
h
e s
o
u
l
g
o
es depends
o
n
t
h
e c
o
nd
u
c
t
o
f
t
h
e pers
o
n
o
n ear
t
h
and especia
ll
y
o
n
t
h
e
m
anner
o
f h
is dea
t
h
»
(
I
b
i
d
.
:
191
)
.
A
insi
,
l
es
â
m
es des pers
o
nnes q
u
i
mo
u
raien
t
de
f
ai
m o
u
é
t
aien
t
assassin
é
s
,
o
u
enc
o
re
l
es
f
e
mm
es
d
é
c
é
d
é
es en c
o
u
c
h
e de
v
enaien
t
des
k
e
lu
gmy
u
t
[
q
il
amm
iu
t
]
,
«
l
es
h
a
b
i
t
an
t
s de
l
a
v
oû
t
e
c
é
l
es
t
e
».
L
es a
u
t
res descendaien
t
v
ers
l
e
mo
nde s
o
u
t
errain e
t
é
t
aien
t
appe
l
é
es des
n
u
n
amy
u
t
[n
u
n
am
iu
t
]
,
«
l
es
h
a
b
i
t
an
t
s de
l
a
t
erre
».
L
e capi
t
aine
L
y
o
n (
1
824
:
3
7
2
§
3
7
4)
f
i
t
l
a
m
ê
m
e
o
b
ser
v
a
t
i
o
n dans
l
a r
é
gi
o
n d
’
I
g
l
u
l
ik
.
I
l
e
x
is
t
ai
t
de
ux
l
ie
ux
de s
é
j
o
u
r p
o
u
r
l
es
â
m
es
d
é
f
u
n
t
es
,
l
’
u
n s
o
u
t
errain
,
l
’
a
u
t
re c
é
l
es
t
e (
q
il
a
k
)
.
L’
espace c
é
l
es
t
e es
t
l
e d
om
aine de
t
a
t
kuk
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L
e
qa
j
aq
(
ka
y
ak
)
est
u
ne em
b
arcat
i
on
i
nd
i
v
i
d
u
elle
(
p
ar
f
o
i
s do
u
b
le
)
u
t
i
l
i
sée
p
o
u
r la chasse et const
i
t
u
ée de
p
ea
ux
de mamm
if
ères mar
i
ns o
u
de car
ib
o
u
s tend
u
es s
u
r
u
ne str
u
ct
u
re légère d
’
os o
u
de
b
o
i
s
f
lotté
.
Q
u
ant à
l
’
umiaq
,
i
l s
’
ag
i
t d
’
u
ne em
b
arcat
i
on collect
i
v
e ser
v
ant à trans
p
orter les
f
am
i
lles lors des dé
p
lacements
sa
i
sonn
i
ers dans l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en or
i
ental
.
S
a co
q
u
e éta
i
t généralement const
i
t
u
ée de
p
ea
ux
de
p
ho
q
u
es o
u
de morses
.
Des rames et
u
n go
uv
erna
i
l
p
ermetta
i
ent de manœ
uv
rer l
’
em
b
arcat
i
on
q
u
i
éta
i
t
p
ar
f
o
i
s dotée d
’
u
ne
p
et
i
te
v
o
i
le a
i
dant à le
p
ro
pu
lser
.
Au
tre
f
o
i
s largement ré
p
and
u
à l
’
échelle c
i
rc
u
m
p
ola
i
re
,
l
’
umiaq
comme le
qa
j
aq
ne sont
p
rat
iq
u
ement
p
l
u
s
u
t
i
l
i
sés a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
à l
’
e
x
ce
p
t
i
on d
u
N
ord d
u
Groenland et lors
d
’
é
v
ènements
p
onct
u
els a
i
lle
u
rs a
u
C
anada et en
A
laska
.
141 
[
t
aqq
i
q
]
,
l
’
h
omm
e
§
L
u
ne
,
espri
t
b
ien
v
ei
ll
an
t
en
v
ers
l
es
h
u
m
ains
; l
es
â
m
es des c
h
asse
u
rs
n
o
y
é
s en
m
er
, t
u
é
s par des ani
m
a
ux
,
o
u
enc
o
re ce
ll
es de ce
ux
q
u
i
o
n
t
é
t
é
assassin
é
s
y
r
é
siden
t
.
L
e
mo
nde s
o
u
t
errain se di
v
ise
,
q
u
an
t
à
l
u
i
,
en q
u
a
t
re ni
v
ea
ux
,
d
é
cri
t
s c
omm
e « de
m
a
uv
ais endr
o
i
t
s inc
o
n
f
o
r
t
a
b
l
es
»
:
T
he day on
w
h
i
ch a good per
s
on d
i
e
s
and
is
b
ur
i
ed
,
t
he
s
oul goe
s
t
o a land
imm
ed
i
a
t
ely
under
t
he
v
isi
b
le
w
orld ; and
,
s
t
i
ll de
s
cend
i
ng
,
i
t
arr
i
v
e
s
t
he
s
econd day a
t
one ye
t
lo
w
er ;
t
he
t
h
i
rd day
i
t
goe
s
f
ar
t
her ye
t
; and on
t
he
f
our
t
h
i
t
f
i
nd
s
,
“Belo
w t
he lo
w
e
s
t
deep
,
a deeper
s
t
i
ll”
. T
h
is is
t
he “good land” and
t
he
s
oul
w
h
i
ch reache
s i
t
is
f
or e
v
er
happy
. T
he
t
hree
f
i
r
s
t
s
t
age
s
are
b
ad unco
m
f
or
t
a
b
le place
s
;
f
or
i
n each
t
he
s
k
y
is s
o
clo
s
e
t
o
t
he ear
t
h
,
t
ha
t
a
m
an canno
t w
al
k
erec
t
: ye
t t
he
s
e reg
i
on
s
are
i
nha
b
i
t
ed ; and
t
he
good
s
oul
,
i
n pa
ssi
ng
t
hrough
t
he
m
,
s
ee
s m
ul
t
i
t
ude
s
o
f
t
he dead
,
w
ho
,
ha
v
i
ng lo
s
t t
he
i
r
w
ay
,
or
w
ho
,
no
t
b
e
i
ng en
t
i
t
led
t
o
t
he “good land”
,
are al
w
ay
s
w
ander
i
ng a
b
ou
t
and
i
n
grea
t
d
is
t
re
ss
. W
he
t
her
t
he
s
e unhappy
s
oul
s
are
i
n purga
t
ory or no
t
,
I
w
a
s
una
b
le
t
o
learn ;
b
u
t t
hey
s
u
ff
er no o
t
her pa
i
n
t
han
w
ha
t w
e
s
hould call
t
he “
f
i
dge
t
s
”
. I
n
t
he
lo
w
e
s
t
A
a
d
l
ee
a perpe
t
ual and del
i
gh
t
f
ul
s
u
mm
er pre
v
a
i
l
s
;
t
he
s
un ne
v
er
s
e
t
s
,
b
u
t
per
f
or
ms
one uncea
si
ng round ;
i
ce and
s
no
w
are un
k
no
w
n ;
t
he land
is
co
v
ered
w
i
t
h
perpe
t
ual
v
erdure
[
...
]
;
t
hu
s
un
i
v
er
s
al and e
t
ernal
f
ea
s
t
i
ng and
j
oll
i
t
y pre
v
a
i
l
,
and
t
he
w
hole
t
im
e o
f
t
he
s
oul
s is
occup
i
ed
i
n
t
he
f
a
v
our
i
t
e a
m
u
s
e
m
en
t
s
o
f
ea
t
i
ng
,
si
ng
i
ng
,
danc
i
ng
,
and
s
leep
i
ng
.
(
Ibi
d
.
)
D
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns si
m
i
l
aires
f
u
ren
t
rapp
o
r
t
é
es par
R
as
m
u
ssen
,
u
n si
è
c
l
e p
l
u
s
t
ard
,
dans
l
a
m
ê
m
e r
é
gi
o
n :
A
f
t
er dea
t
h
,
t
here are
tw
o d
i
ff
eren
t
place
s
t
o
w
h
i
ch one
m
ay pa
ss
e
i
t
her up
i
n
t
o hea
v
en
t
o
t
he U
d
l
o
r
m
i
u
t
[
U
llu
r
m
i
u
t
]
,
or People o
f
D
ay ;
t
he
i
r land l
i
e
s i
n
t
he d
i
rec
t
i
on o
f
da
w
n
,
and
is
t
he
s
a
m
e a
s
t
he
L
and o
f
t
he
M
oon
S
p
i
r
i
t
.T
he o
t
her place
t
o
w
h
i
ch
t
he dead
m
ay
co
m
e l
i
e
s
do
w
n under
t
he
s
ea
. I
t
is
a narro
w
s
t
r
i
p o
f
land
,
w
i
t
h
s
ea on e
i
t
her
si
de ; and
t
he
i
nha
b
i
t
an
t
s
are
t
here
f
ore called
Q
imi
u
j
âr
mi
u
t
: “
t
he d
w
eller
s i
n
t
he narro
w
land
.
”
[
…
]
H
ere al
s
o d
w
ell
s
t
he grea
t
S
ea
S
p
i
r
i
t
T
a
k
á
na
k
ap
s
âlu
k
.
(R
a
sm
u
ss
en
1
9
2
9
:
9
4
9
9
5
)
D
’
a
u
t
res s
o
u
rces e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es p
o
u
rraien
t
ê
t
re
é
v
o
q
u
é
es
,
m
ais ces q
u
e
l
q
u
es
e
x
e
m
p
l
es s
u
ff
isen
t
à c
om
prendre
l
a di
m
ensi
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e q
u
i
l
ie
l
es
mo
ndes
t
erres
t
re
(n
u
n
a
)
e
t
c
é
l
es
t
e (
q
il
a
k
)
a
ux
d
é
f
u
n
t
s
. D
e n
o
s
j
o
u
rs
,
ce
tt
e c
o
nscience de
l
a pr
é
sence des
pers
o
nnes d
é
c
é
d
é
es res
t
e
t
r
è
s
f
o
r
t
e p
o
u
r
l
a p
l
u
par
t
des
I
n
u
i
t
q
u
i disen
t
ren
o
u
er
o
u
ren
f
o
rcer
l
es
l
iens a
v
ec
l
e
u
rs anc
ê
t
res
lo
rsq
u
’
i
l
s parc
o
u
ren
t
l
a
b
anq
u
ise
o
u
l
a
t
o
u
ndra
. C
’
es
t
ainsi q
u
e
l
es par
ol
es d
u
p
h
o
t
o
grap
h
e
J
i
mm
y
M
anning (
2
m
ai
20
1
0)
m
e re
v
iennen
t
en
m
é
mo
ire
lo
rsq
u
’
i
l
disai
t
: « G
o
ing
o
u
t
o
n
t
h
e
l
and see
m
s
t
o m
e
l
ike
v
isi
t
ing
m
y
paren
t
s
,
m
y
grandparen
t
s
,
and
m
y
grea
t
grea
t
§
grandparen
t
s
».
A
v
an
t
q
u
’
u
n
l
ie
u
ne s
o
i
t
c
o
nsacr
é
à
l
a
cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e à
l
a
f
in des ann
é
es q
u
aran
t
e
,
l
es
I
n
u
i
t
e
m
p
o
r
t
aien
t
a
v
ec e
ux
l
e
u
r
m
a
t
é
rie
l
n
é
cessaire à
l
a cr
é
a
t
i
o
n des œ
uv
res
.
L
es dessins
é
t
aien
t
a
lo
rs r
é
a
l
is
é
s dans
l
es ca
m
pe
m
en
t
s
,
142 
à
l
’
in
t
é
rie
u
r de
l
a
t
en
t
e (
t
u
p
i
q
)
,
de
l
’
i
g
lu o
u
d
u qammaq
16
3
o
u
à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r
,
lo
rsq
u
e
l
e
t
e
m
ps
l
e per
m
e
tt
ai
t
.
Q
u
e ce s
o
i
t
par c
h
o
i
x
o
u
par n
é
cessi
t
é
,
l
es ar
t
is
t
es de
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q
o
n
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
l
’
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
de
t
ra
v
ai
ll
er à d
om
ici
l
e
o
u
dans
u
n a
t
e
l
ier d
é
di
é
à
l
a cr
é
a
t
i
o
n
,
m
ais s
o
u
m
is à des
h
o
raires de
t
ra
v
ai
l
r
é
g
u
l
iers
. T
andis q
u
’
i
l
s
’
agi
t,
p
o
u
r cer
t
ains
,
d
’
u
ne
r
é
e
ll
e
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
de se c
o
nsacrer à
t
e
m
ps p
l
ein a
ux
pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es
, t
ra
v
ai
ll
er à
l
’
a
t
e
l
ier repr
é
sen
t
e des c
o
n
t
rain
t
es (
h
o
raires pe
u
f
l
e
x
i
b
l
es e
t
pr
é
sence q
u
o
t
idienne req
u
ise
par e
x
e
m
p
l
e
)
,
p
o
u
r d
’
a
u
t
res
,
a
u
p
o
in
t
par
f
o
is d
’
y
ren
o
ncer
. Po
u
r
l
es ar
t
is
t
es
l
es p
l
u
s assid
u
s
,
t
ra
v
ai
ll
er à
l
’
a
t
e
l
ier ne signi
f
ie pas p
o
u
r a
u
t
an
t
de ren
o
ncer à dessiner ai
ll
e
u
rs
;
par e
x
e
m
p
l
e
,
en r
é
par
t
issan
t
s
o
n
t
e
m
ps de
t
ra
v
ai
l
en
t
re
l
’
a
t
e
l
ier (d
u
l
u
ndi a
u v
endredi
)
,
l
a
m
ais
o
n e
t
l
’
e
x
t
é
rie
u
r
,
l
es
f
ins de se
m
aine c
omm
e
l
’
o
n
t
e
x
p
l
iq
u
é
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak (
1
2
a
v
ri
l
20
1
0)
e
t
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k (
4
a
v
ri
l
20
1
0)
,
ce
l
a res
t
e
t
o
u
t
à
f
ai
t
en
v
isagea
b
l
e
.
En
f
in
, t
ra
v
ai
ll
er à
l
’
a
t
e
l
ier i
m
p
l
iq
u
e s
o
uv
en
t,
p
o
u
r
l
es dessina
t
e
u
rs
,
d
’
ê
t
re ass
o
ci
é
s à
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n des
es
t
a
m
pes
b
ien q
u
’
u
n n
om
b
re res
t
rein
t
de dessins s
o
ien
t
s
é
l
ec
t
i
o
nn
é
s c
omm
e
l
e d
é
p
lo
re
P
i
t
a
loo
sie
S
ai
l
a (
11
a
v
ri
l
200
9
)
.
III.II. Titiqtugaliriniq : « la production des estampes » 
L
e
t
er
m
e « es
t
a
m
pe
»
d
é
signe
t
o
u
t
e i
m
age i
m
pri
m
é
e en
é
di
t
i
o
n
l
i
m
i
t
é
e
1
6
4
,
o
b
t
en
u
e
se
lo
n di
v
ers pr
o
c
é
d
é
s d
’
i
m
pressi
o
n c
omm
e
l
a gra
vu
re s
u
r pierre
,
s
u
r c
u
i
v
re
,
s
u
r zinc
o
u
s
u
r
b
o
is
,
l
a
l
i
t
h
o
grap
h
ie
,
l
’
ea
u
§
f
o
r
t
e
,
l
’
aq
u
a
t
in
t
e
,
l
e p
o
c
h
o
ir
,
e
t
c
.
En in
u
k
t
i
t
u
t,
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n des
es
t
a
m
pes se di
t
t
i
t
i
q
t
u
ga
li
r
i
n
i
q
,
i
m
p
l
iq
u
an
t
l
’
id
é
e de « s
’
o
cc
u
per à
f
aire
»
e
x
pri
m
é
par
l
e
mo
rp
h
èm
e –
li
r
i
– ass
o
ci
é
à
u
ne cer
t
aine d
u
r
é
e dans
l
e
t
e
m
ps (
S
c
h
neider
19
8
6
:
1
0
9
)
.
L
es
pre
m
iers essais de pr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
es
t
a
m
pes
o
n
t
é
t
é
r
é
a
l
is
é
s à
K
inngai
t,
a
u
c
o
u
rs de
l
’
ann
é
e
1956
,
s
u
i
t
e à
l
’
o
uv
er
t
u
re d
’
u
n pe
t
i
t
lo
ca
l
per
m
e
tt
an
t
l
’
en
t
rep
o
sage d
u
m
a
t
é
rie
l
1
6
5
.
L
es
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U
n
ig
l
u
(
i
gloo
)
est
u
ne ma
i
son de ne
i
ge const
i
t
u
ée de
b
locs de ne
i
ge com
p
actés
,
déco
up
és et assem
b
lés
selon
u
n
p
lan c
i
rc
u
la
i
re
.
U
n
qammaq
est
u
ne ha
bi
tat
i
on c
i
rc
u
la
i
re const
i
t
u
ée de
p
i
erres s
up
er
p
osées
.
164
De
pu
i
s le dé
v
elo
pp
ement des
p
rogrammes d
’
art gra
p
h
iq
u
e dans les comm
u
na
u
tés
i
n
u
i
t de l
’
A
rct
iq
u
e
canad
i
en
,
le nom
b
re d
’
éd
i
t
i
on des estam
p
es a
v
ar
i
é de
v
i
ngt
G
c
i
n
q
à so
i
x
ante
G
q
u
i
nze e
x
em
p
la
i
res de
re
p
rod
u
ct
i
on d
’
u
n même dess
i
n
.
À
K
i
nnga
i
t et
P
angn
iq
t
uu
q
,
l
’
éd
i
t
i
on des estam
p
es est so
uv
ent l
i
m
i
tée à
c
i
n
q
u
ante e
x
em
p
la
i
res
.
165
L
a même année
,
les
I
n
u
i
t de K
i
nnga
i
t ont créé
u
ne coo
p
érat
i
v
e dont dé
p
end l
’
atel
i
er d
’
estam
p
es
.
Elle se
charge de rém
u
nérer des art
i
stes
,
f
o
u
rn
i
r d
u
matér
i
el et d
iff
u
ser des œ
uv
res s
u
r le marché de l
’
art
. (C
f .
in
f r
a :
143 
o
rigines
h
is
t
o
riq
u
es d
u
d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
de
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
’
es
t
a
m
pe dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
canadien
o
rien
t
a
l o
n
t
f
ai
t
l
’
o
b
j
e
t
d
’
u
ne ric
h
e d
o
c
u
m
en
t
a
t
i
o
n
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire
,
n
o
t
a
mm
en
t,
de
J
a
m
es H
o
u
s
t
o
n
,
u
n ar
t
is
t
e canadien de passage dans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t
p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is d
u
ran
t
l
’
é
t
é
1956
1
66.
L’
h
is
t
o
ire
,
c
o
nsid
é
r
é
e c
omm
e
o
ff
icie
ll
e e
t
re
l
a
y
é
e
par
l
es
I
n
u
i
t
c
omm
e par
l
es n
o
n
§
I
n
u
i
t
(
h
is
t
o
riens
,
h
is
t
o
riens d
’
ar
t
e
t
sp
é
cia
l
is
t
es de
l
’
ar
t
in
u
i
t
)
,
r
é
v
èl
e
l
e
v
i
f
in
t
é
r
ê
t
des
I
n
u
i
t
q
u
i
,
v
o
y
an
t
l
a repr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
u
ne
m
ê
m
e i
m
age s
u
r des
paq
u
e
t
s de cigare
tt
es
v
ides – ce
ux
de H
o
u
s
t
o
n – s
’
inq
u
i
é
t
è
ren
t
d
u
carac
t
è
re enn
uy
e
ux
d
’
u
ne
t
e
ll
e r
é
p
é
t
i
t
i
o
n
. M
a
î
t
risan
t
m
a
l l
’
in
u
k
t
i
t
u
t,
H
o
u
s
t
o
n
l
e
u
r e
x
p
l
iq
u
a a
lo
rs
l
a
t
ec
h
niq
u
e
d
’
i
m
pressi
o
n
u
t
i
l
is
é
e à
l
’
aide d
’
u
ne d
é
f
ense d
’
i
v
o
ire incis
é
e q
u
’
i
l
end
u
isi
t
de s
u
ie e
t
app
l
iq
u
a s
u
r
u
ne pea
u
d
’
o
isea
u
:
l
e
mo
t
i
f
i
m
pri
m
é
appar
u
t
a
lo
rs
. D
ans s
o
n
o
uv
rage a
u
t
o
§
b
i
o
grap
h
iq
u
e
,
H
o
u
s
t
o
n
é
cri
v
i
t
:
O
s
u
i
t
u
k
s
a
t
near
m
e one e
v
en
i
ng ca
s
ually
s
t
udy
i
ng
t
he
s
a
i
lor’
s
head
t
o
b
e
s
een a
s
a
t
rade
m
ar
k
on
tw
o
i
den
t
i
cal pac
k
age
s
o
f
c
i
gare
tt
e
s [‘
Player’
s
na
v
y
C
u
t
’
]
. H
e no
t
ed
care
f
ully e
v
ery
s
u
b
t
le de
t
a
i
l o
f
color and
f
or
m
,
t
hen
s
t
a
t
ed
t
ha
t
i
t
m
u
s
t
ha
v
e
b
een
v
ery
t
i
re
s
o
m
e
f
or
s
o
m
e ar
t
is
t t
o
si
t
pa
i
n
t
i
ng e
v
ery one o
f
t
he
t
i
t
le head
s
on
t
he pac
k
age
s
w
i
t
h
t
he exac
t
s
a
m
ene
ss
.
I
t
r
i
ed
t
o expla
i
n
t
h
is i
n
I
nu
k
t
i
t
u
t
,
a
s
b
e
s
t
I
could
,
a
b
ou
t
‘
c
i
v
i
l
i
zed
m
an’
s
t
echn
i
cal
progre
ss i
n
t
he
f
i
eld o
f
pr
i
n
t
i
ng l
i
tt
le pac
k
age
s
,
w
h
i
ch
i
n
v
ol
v
ed
t
he en
t
i
re o
ff
s
e
t
color
pr
i
n
t
i
ng proce
ss
. M
y explana
t
i
on
w
a
s
f
ar
f
ro
m s
ucce
ss
f
ul
,
par
t
ly
b
ecau
s
e o
f
m
y
i
na
b
i
l
i
t
y
t
o
f
i
nd
t
he
w
ord
s
t
o de
s
cr
i
b
e
t
er
ms s
uch a
s ‘i
n
t
agl
i
o’ and
‘
color reg
is
t
er’
,
and
par
t
ly
b
ecau
s
e
I
w
a
s s
t
ar
t
i
ng
t
o
w
onder
w
he
t
her
t
h
is
could ha
v
e any prac
t
i
cal
appl
i
ca
t
i
on
i
n
I
nu
i
t t
er
ms
.
L
oo
k
i
ng around
t
o
f
i
nd
s
o
m
e
w
ay
t
o de
m
on
s
t
ra
t
e pr
i
n
t
i
ng
,
I
s
a
w
an
i
v
ory
t
u
s
k
t
ha
t
O
s
u
i
t
o
k
ha
s
recen
t
ly engra
v
ed
.T
he cur
v
ed
t
u
s
k
w
a
s
a
b
ou
t
f
i
f
t
een
i
nche
s
long
.O
s
u
i
t
o
k
had care
f
ully
sm
oo
t
hed and pol
is
hed
i
t
and had
i
nc
is
ed
b
old engra
v
i
ng on
b
o
t
h
si
de
s
.
I
n
t
o
t
he l
i
ne
s
o
f
t
he
s
e engra
v
i
ng
s
he had ru
bb
ed
b
lac
k
s
oo
t
ga
t
hered
f
ro
m
h
is
f
a
mi
ly’
s
s
eal
9
o
i
l
9
la
m
p
.
T
a
k
i
ng an old
t
i
n o
f
w
r
i
t
i
ng
i
n
k
t
ha
t
had
f
rozen and
t
ha
w
ed
m
any
t
im
e
s
,
w
i
t
h
f
i
nger
I
d
i
pped up
t
he
b
lac
k
re
si
due and
sm
oo
t
hed
i
t
o
t
her
t
he
t
u
s
k
. T
hen
t
a
k
i
ng a
t
h
i
n p
i
ece o
f
t
o
i
le
t t
iss
ue
,
I
la
i
d
i
t
on
t
he
i
n
k
ed
s
ur
f
ace and ru
bb
ed
t
he
t
op l
i
gh
t
ly
,
t
hen
q
u
i
c
k
ly
s
t
r
i
pped
t
he paper
f
ro
m
t
he
t
u
s
k
. I
s
a
w t
ha
t
b
y
m
ere good
f
or
t
une
,
I
had pulled a
f
a
i
rly
good nega
t
i
v
e
im
age o
f
O
s
u
i
t
o
k
’
s i
nc
is
ed de
si
gn
.
“
W
e could do
t
ha
t
”
,
he
s
a
i
d
,
w
i
t
h
t
he
i
n
s
t
an
t
dec
isi
on o
f
a hun
t
er
.
A
nd
s
o
w
e d
i
d
.
(
H
ou
s
t
on
1
99
5
:
263
)
                                                                                                                                                                                 
cha
p
i
tre
I
V
).
L
’
atel
i
er de l
i
thogra
p
h
i
e et de dess
i
n act
u
el est ad
j
acent à ce local d
’
u
ne d
i
za
i
ne de mètres carrés
à
p
e
i
ne
.
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J
ames
H
o
u
ston
,
nommé
p
ar le go
uv
ernement
f
édéral comme adm
i
n
i
strate
u
r local
,
enco
u
rage la créat
i
on
gra
p
h
iq
u
e et sc
u
l
p
t
u
rale de 1
954
à 1
962 (
v
o
i
r notamment
H
o
u
ston 1
96
7
;
Gra
b
u
rn 1
98
7
b
).
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C
e r
é
ci
t
q
u
e
l
es
I
n
u
i
t
par
t
agen
t
v
olo
n
t
iers appar
t
ien
t
d
é
s
o
r
m
ais à
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e
.
L
es
pre
m
i
è
res e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
ns d
’
es
t
a
m
pes
o
n
t
é
t
é
r
é
a
l
is
é
es à
K
inngai
t
en
t
re
1956
e
t
195
8
:
g
u
id
é
s par
J
a
m
es H
o
u
s
t
o
n
,
l
es
I
n
u
i
t t
es
t
è
ren
t
di
v
ers pr
o
c
é
d
é
s – i
v
o
ire incis
é
,
gra
vu
re s
u
r
pierre e
t
p
o
c
h
o
ir r
é
a
l
is
é
s
u
r pea
u
de p
h
o
q
u
e – d
o
n
t
r
é
s
u
l
t
a
l
a pre
m
i
è
re c
oll
ec
t
i
o
n
d
’
es
t
a
m
pes c
o
n
t
e
m
p
o
raines
1
6
7
. R
apide
m
en
t
m
a
î
t
ris
é
e
,
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
a gra
vu
re s
u
r pierre
acq
u
i
t
da
v
an
t
age d
’
i
m
p
o
r
t
ance a
u
pr
è
s des cr
é
a
t
e
u
rs q
u
i per
f
ec
t
i
o
nn
è
ren
t
l
e
u
r sa
v
o
ir
§
f
aire
.
U
n pr
o
gra
mm
e d
’
ar
t
grap
h
iq
u
e
f
u
t
f
inanc
é
par
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
a
u
d
é
b
u
t
des ann
é
es
196
0
d
o
n
t
p
l
u
sie
u
rs c
omm
u
na
u
t
é
s de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
b
é
n
é
f
ici
è
ren
t,
per
m
e
tt
an
t
l
a
cr
é
a
t
i
o
n d
’
a
u
t
res a
t
e
l
iers d
’
es
t
a
m
pes
,
n
o
t
a
mm
en
t
à
P
uv
irni
t
u
q en
196
2
,
U
l
u
k
h
aq
t
uu
q en
1965
,
Qa
m
ani
tt
u
aq en
19
7
0
e
t
P
angniq
t
uu
q en
19
7
2
1
6
8
. D
ep
u
is ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
,
u
ne c
oll
ec
t
i
o
n
r
é
u
nissan
t
de
v
ing
t
à s
o
i
x
an
t
e es
t
a
m
pes es
t
ann
u
e
ll
e
m
en
t
r
é
a
l
is
é
e à
K
inngai
t
.
U
ne ric
h
e d
o
c
u
m
en
t
a
t
i
o
n à carac
t
è
re
h
is
t
o
riq
u
e e
x
is
t
e s
u
r ce
tt
e p
é
ri
o
de
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i
l
e
l
ec
t
e
u
r sera r
é
f
é
r
é
a
ux
n
om
b
re
u
ses s
o
u
rces e
x
is
t
an
t
es
1
6
9
.
I
l
s
’
agi
t
de
c
om
prendre
,
dans
u
n pre
m
ier
t
e
m
ps
,
l
es cri
t
è
res de s
é
l
ec
t
i
o
n des dessins en
vu
e de
l
e
u
r
repr
o
d
u
c
t
i
o
n en es
t
a
m
pe
, t
o
u
t
en se de
m
andan
t
si
l
a perspec
t
i
v
e d
’
u
ne
é
v
en
t
u
e
ll
e
é
di
t
i
o
n
es
t
a
m
p
é
e in
f
l
u
ence
o
u
n
o
n
l
a c
o
ncep
t
i
o
n ini
t
ia
l
e des dessins
. D
ans
u
n sec
o
nd
t
e
m
ps
,
i
l
sera
q
u
es
t
i
o
n des
t
ec
h
niq
u
es
m
ises en œ
uv
re p
o
u
r repr
o
d
u
ire
u
n dessin par
u
n pr
o
c
é
d
é
d
’
i
m
pressi
o
n
.
I
l
s
’
agi
t
de prendre c
o
nscience de
l
a p
l
ace acc
o
rd
é
e a
u
dessin par rapp
o
r
t
à
l
a
r
é
a
l
isa
t
i
o
n des es
t
a
m
pes e
t
des
t
apisseries
.
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elle
G
c
i
com
p
te tre
i
ze estam
p
es
(
éd
i
tées chac
u
ne en
v
i
ngt e
x
em
p
la
i
res
)
e
x
éc
u
tées
p
ar do
u
ze art
i
stes
.
E
xp
osées en décem
b
re 1
959
lors d
u
Fest
i
v
al
S
hakes
p
eare de
S
trat
f
ord en Ontar
i
o
,
ces estam
p
es rem
p
ortent
u
n
f
ranc s
u
ccès a
up
rès des collect
i
onne
u
rs et amate
u
rs d
’
art occ
i
denta
ux
q
u
i
les achètent to
u
tes
.
U
ne seconde
collect
i
on de
q
u
arante et
u
ne estam
p
es est réal
i
sée à K
i
nnga
i
t en 1
959 (
C
randall
2000
:
11
9
G
1
28 ;
Barz
2003
:
1
95).
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Au
N
u
na
v
i
k
,
l
’
i
ntérêt
p
o
u
r l
’
estam
p
e ne se dé
v
elo
pp
e
q
u
e dans les années 1
9
7
2,
à l
’
e
x
ce
p
t
i
on de la
com
u
na
u
té de
Puv
i
rn
i
t
u
q q
u
i i
na
u
g
u
re son atel
i
er en 1
962.
Au p
r
i
ntem
p
s 1
9
7
2,
d
i
x
G
h
u
i
t art
i
stes
i
ss
u
s de ne
u
f
comm
u
na
u
tés
v
i
ennent à
Puv
i
rn
i
t
u
q
p
o
u
r s
’
i
n
i
t
i
er à la techn
iq
u
e de la gra
vu
re s
u
r
p
i
erre
.
De reto
u
r dans le
u
rs
v
i
llages
,
les
I
n
u
i
t
b
éné
fi
c
i
ant d
’
u
ne
f
ormat
i
on à la gra
vu
re s
u
r
p
i
erre
,
ont cho
i
s
i
de
p
o
u
rs
u
i
v
re cette e
xp
ér
i
ence
et
p
ar
f
o
i
s de l
’
ense
i
gner à d
’
a
u
tres comme en témo
i
gnent des doc
u
ments d
’
arch
i
v
es
(
R11
333
v
ol 1
0?3).
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Vo
i
r à ce s
u
j
et les catalog
u
es ann
u
els d
’
estam
p
es des comm
u
na
u
tés concernées
,
a
i
ns
i q
u
e la
pu
b
l
i
cat
i
on de
Barz
(2003)
q
u
i
ré
p
ertor
i
e s
y
stémat
iq
u
ement les estam
p
es
p
rod
u
i
tes dans l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en de 1
95
7
à
2003.
C
et o
uv
rage
f
o
u
rn
i
t
u
n ensem
b
le de données cons
i
déra
b
les
.
De
p
l
u
s
,
v
o
i
r
C
randall
(2000)
dont l
’
o
uv
rage
h
i
stor
iq
u
e
p
ro
p
ose
,
p
o
u
r cha
q
u
e année
,
u
ne
p
art
i
e d
u
cha
p
i
tre à la
p
rod
u
ct
i
on des estam
p
es
.
En ce
q
u
i
concerne les estam
p
es de K
i
nnga
i
t
,
la
pu
b
l
i
cat
i
on so
u
s la d
i
rect
i
on de Bo
y
d R
y
an et
C
o
w
ard
G
W
i
ght
(200
7
)
o
ff
re
u
ne très r
i
che rétros
p
ect
i
v
e de c
i
n
q
u
ante années de créat
i
on d
’
estam
p
es à K
i
nnga
i
t
,
i
ncl
u
ant des essa
i
s
des acte
u
rs loca
ux
.
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L
es
t
ec
h
niq
u
es d
’
i
m
pressi
o
n repr
é
sen
t
en
t
u
ne
l
arge par
t
de
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n des œ
uv
res
grap
h
iq
u
es dans
l
es a
t
e
l
iers
lo
ca
ux
1
7
0
.
Bien q
u
e
j
e n
’
ai e
u
acc
è
s à a
u
c
u
ne d
o
nn
é
e c
h
i
ff
r
é
e
,
u
n
l
ien in
t
rins
è
q
u
e ra
tt
ac
h
e
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin à ce
ll
e de
l
’
es
t
a
m
pe
,
c
omm
e
l
’
indiq
u
ai
t
L
a
b
arge : «
I
n prac
t
ica
l
t
er
m
s
,
h
o
w
e
v
er
, t
h
e
t
w
o
s
t
rea
m
s
o
f
ac
t
i
v
i
t
y
§
dra
w
ing and
prin
t
m
aking
§
w
ere in
t
erdependence
; o
ne c
o
u
l
d n
o
t
h
a
v
e s
u
r
v
i
v
ed
w
i
t
h
o
u
t t
h
e
o
t
h
er
. T
h
e
dra
w
ing re
m
ains a
l
arge
l
y u
ne
x
p
lo
red area
. »
(
L
a
b
arge
19
8
6
:
39
)
.
En d
’
a
u
t
res
t
er
m
es
,
l
a
pr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
es
t
a
m
pe n
’
e
x
is
t
erai
t
pas sans
l
es dessins e
t
in
v
erse
m
en
t,
l
a cr
é
a
t
i
o
n de dessins
ne serai
t
pr
o
b
a
b
l
e
m
en
t
pas a
u
ssi i
m
p
o
r
t
an
t
e sans
l
es es
t
a
m
pes
.
A
u vu
de
l
’
ense
m
b
l
e de
l
a
pr
o
d
u
c
t
i
o
n
,
des ca
t
a
lo
g
u
es ann
u
e
l
s d
’
es
t
a
m
pes e
t
des n
om
b
re
u
ses s
o
u
rces disp
o
ni
b
l
es s
u
r
l
e
s
u
j
e
t1
7
1,
i
l
e
x
is
t
e
t
r
o
is
t
ec
h
niq
u
es d
’
i
m
pressi
o
n principa
l
es à
P
angniq
t
uu
q e
t K
inngai
t
(r
é
pand
u
es
é
ga
l
e
m
en
t
dans
t
o
u
t
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
)
,
per
m
e
tt
an
t
de repr
o
d
u
ire
l
es dessins
,
en
vu
e de r
é
a
l
iser
u
ne es
t
a
m
pe :
l
a gra
vu
re s
u
r pierre
,
l
e p
o
c
h
o
ir e
t
l
a
l
i
t
h
o
grap
h
ie
.
Bien q
u
e
d
’
a
u
t
res
t
ec
h
niq
u
es d
’
es
t
a
m
pe e
x
is
t
en
t
é
ga
l
e
m
en
t,
e
ll
es res
t
en
t
mo
ins c
o
u
ran
t
es
.
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C
ette
p
art
i
e a
f
a
i
t l
’
o
bj
et d
’
u
n art
i
cle consacré a
ux
techn
iq
u
es de l
’
estam
p
e dans l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en
(M
a
i
re
2008
a
)
dont certa
i
ns
p
assages ont été reman
i
és
.
171
En
p
l
u
s des catalog
u
es ann
u
els d
’
estam
p
es des coo
p
érat
i
v
es
,
v
o
i
r notamment
:
L
e Vallée
(
1
964),
Roch
(
1
9
7
4), M
ar
q
u
and
(
1
9
7
5),
L
a
b
arge
(
1
986),
Barz
(2003), M
y
ers
(
1
986),
L
ero
ux et a
l.
(
1
994),
Bo
y
d R
y
an et
C
o
w
ard
G
W
i
ght
(200
7
), M
a
i
re
(2008
c
),
L
alonde
(2009).
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U
j
araq
n
a
k
a
si
ma
j
u
q
d
é
signe
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
a gra
vu
re s
u
r pierre à
K
inngai
t,
a
lo
rs
q
u
e
l
es
P
angniq
t
uu
r
m
i
u
t
e
m
p
lo
ien
t
da
v
an
t
age
l
e
t
er
m
e
u
j
araaq
si
ma
j
u
q
b
ien q
u
’
i
l
s
c
om
prennen
t
l
e pre
m
ier
.
A
u Nu
na
v
ik
,
l
’
e
x
pressi
o
n
q
ullis
a
j
am
u
t
s
a
n
a
si
ma
j
u
q
repr
é
sen
t
e
l
’
é
q
u
i
v
a
l
en
t
ces
t
er
m
es
1
7
2
.
L
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
a gra
vu
re s
u
r pierre s
’
inspire de
l
a pra
t
iq
u
e
j
ap
o
naise de
l
a gra
vu
re s
u
r
b
o
is q
u
e
J
a
m
es H
o
u
s
t
o
n a
é
t
u
di
é
e s
u
r p
l
ace e
t
i
m
p
o
r
t
é
e à
K
inngai
t
en
195
7
.
A
pr
è
s
u
ne p
é
ri
o
de d
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n e
t
d
’
a
j
u
s
t
e
m
en
t
s
,
l
es
K
inngar
m
i
u
t
s
’
appr
o
prien
t
l
e pr
o
c
é
d
é
en
l
’
adap
t
an
t
a
ux
m
a
t
é
ria
ux
d
o
n
t
i
l
s disp
o
sen
t1
7
3
.
En
l
’
a
b
sence de
b
o
is (à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n d
u
b
o
is
f
lo
tt
é)
,
l
a pierre
l
e re
m
p
l
ace
.
L
es pre
m
iers essais de gra
vu
res s
u
r
pierre
o
n
t
é
t
é
r
é
a
l
is
é
s en
t
re
195
7
e
t
195
8
,
a
v
ec
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n de
v
ing
t
es
t
a
m
pes de pe
t
i
t
s
f
o
r
m
a
t
s
é
di
t
é
es en
t
ren
t
e e
x
e
m
p
l
aires c
h
ac
u
ne
1
7
4
.
L
a
t
ec
h
niq
u
e c
o
nsis
t
e en dessin
o
rigina
l
r
é
a
l
is
é
a
u
cra
y
o
n (grap
h
i
t
e e
t
/
o
u
cra
y
o
n de
c
o
u
l
e
u
r
)
q
u
i es
t
repr
o
d
u
i
t
par
u
n
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r s
u
r
u
ne
m
a
t
rice de pierre
,
pr
é
a
l
a
b
l
e
m
en
t
p
ol
ie
. Po
u
r ce
f
aire
,
u
n papier ca
l
q
u
e es
t
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
u
t
i
l
is
é
,
à
mo
ins q
u
e
l
e dessina
t
e
u
r
n
’
e
x
é
c
u
t
e s
o
n dessin direc
t
e
m
en
t
s
u
r
l
a pierre – ce q
u
i n
’
es
t
pas rare
,
à
P
uv
irni
t
u
q e
t
K
inngai
t
en par
t
ic
u
l
ier (B
lo
dge
tt
1991
)
.
L
a
m
a
t
rice de pierre
,
d
o
n
t
l
’
é
paisse
u
r
v
arie de cinq
à q
u
inze cen
t
i
mè
t
res
,
es
t
ens
u
i
t
e gra
v
é
e a
u
cisea
u
e
t
a
u
b
u
rin
.
L
a
m
a
t
i
è
re es
t
en
l
e
v
é
e s
u
r
q
u
e
l
q
u
es
m
i
ll
i
mè
t
res p
o
u
r ne
l
aisser en re
l
ie
f
q
u
e
l
es z
o
nes c
o
rresp
o
ndan
t
a
ux
s
u
r
f
aces
c
olo
r
é
es (
I
ll. 1
4)
.
I
l
s
’
agi
t
d
’
u
n
lo
ng pr
o
cess
u
s req
u
é
ran
t
f
o
rce e
t
h
a
b
i
l
e
t
é
.
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U
j
a
r
aq nakasima
j
uq
s
i
gn
ifi
e l
i
ttéralement
:
«
u
ne
p
i
erre a été co
up
ée
,
ta
i
llée »
.
L
e terme
u
j
a
r
aaqsima
j
uq
q
u
i
est em
p
lo
y
é à
P
angn
i
t
uu
q
se ré
f
ère
q
u
ant à l
u
i
à l
’
i
dée de
q
u
el
q
u
e chose
q
u
i
a été arrêté
p
ar
u
ne
p
i
erre s
u
r
la
q
u
elle on
p
assa
i
t o
u
q
u
i
a
b
u
té s
u
r
u
ne roche
q
u
i
dé
p
assa
i
t
.
I
l est d
’
a
i
lle
u
rs em
p
lo
y
é a
u
N
u
na
v
i
k dans ce
sens
,
a
u
s
u
j
et d
’
u
n traînea
u
o
u
d
’
u
n
b
atea
u
.
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P
l
u
s
i
e
u
rs so
u
rces témo
i
gnent de ces essa
i
s
i
n
i
t
i
a
ux
,
p
arm
i
les
q
u
els
:
Bo
y
d R
y
an et
C
o
w
ard
G
W
i
ght
(200
7
) ;
H
o
u
ston
(
1
988
:
56
G
63) ;
C
o
w
ard
G
W
i
ght
(
1
99
1
) ;
L
a
b
arge
(
1
986
:
23).
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C
ette collect
i
on a été
v
end
u
e à
W
i
nn
i
p
eg dans
u
n magas
i
n de la
C
om
p
agn
i
e de la Ba
i
e d
’
H
u
dson
.
S
elon
M.
C
ra
i
g
,
chargée de la commerc
i
al
i
sat
i
on et de la
p
romot
i
on de l
’
art
i
n
u
i
t
p
endant
v
i
ngt
G
c
i
n
q
ans a
up
rès de la
C
anad
i
an
A
rct
i
c
P
rod
u
cers
pu
i
s de la Fédérat
i
on des coo
p
érat
i
v
es d
u
N
o
uv
ea
u
Q
u
é
b
ec
(
F
C
N
Q
)
en 1
9
7
6,
ces
p
rem
i
ères estam
p
es
p
rod
u
i
tes dans l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en ne sont
p
as reconn
u
es à le
u
r
j
u
ste
v
ale
u
r
p
ar les
s
p
éc
i
al
i
stes et amate
u
rs d
’
art
i
n
u
i
t
(
H
o
u
ston 1
988
:
58).
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Ill. 14. Qiatsuq Niviaqsi sculptant la matrice de pierre : cette gravure sur pierre reproduit un dessin de 
Ningeokuluk Teevee (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
S
e
lo
n
l
a di
m
ensi
o
n d
u
s
u
pp
o
r
t
e
t
l
a d
u
re
t
é
de
l
a pierre
,
l
a pr
é
para
t
i
o
n de
l
a
m
a
t
rice
n
é
cessi
t
e de cinq à q
u
inze
j
o
u
rs de
t
ra
v
ai
l
,
à rais
o
n de cinq à sep
t
h
e
u
res de
t
ra
v
ai
l
q
u
o
t
idien
.
U
ne
f
o
is
l
a
m
a
t
rice gra
v
é
e
,
l
e
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r disp
o
se
l
es encres d
’
i
m
pri
m
erie s
u
r
u
ne p
l
aq
u
e de
v
erre
o
ù
i
l
end
u
i
t
d
’
encre ses r
o
u
l
ea
ux
p
o
u
r per
m
e
tt
re
u
ne r
é
par
t
i
t
i
o
n
h
omo
g
è
ne de
l
a c
o
u
l
e
u
r
.
I
l
app
l
iq
u
e ens
u
i
t
e c
h
aq
u
e r
o
u
l
ea
u
end
u
i
t
d
’
encre s
u
r
l
es z
o
nes en
re
l
ie
f
de
l
a
m
a
t
rice
.
U
n papier
t
endre de
t
y
pe
mû
rier de
C
h
ine es
t
ens
u
i
t
e d
é
p
o
s
é
s
u
r
l
a
m
a
t
rice pr
é
a
l
a
b
l
e
m
en
t
encr
é
e
,
p
u
is rec
o
uv
er
t
d
’
u
ne a
u
t
re pe
ll
ic
u
l
e de papier pr
o
t
ec
t
e
u
r
,
a
v
an
t
de pr
o
c
é
der à
l
’
i
m
pressi
o
n pr
o
pre
m
en
t
di
t
e
. C
e
ll
e
§
ci es
t
r
é
a
l
is
é
e
m
an
u
e
ll
e
m
en
t
e
t
par
f
o
is
,
cer
t
ains ar
t
is
t
es
u
t
i
l
isen
t
l
e d
o
s d
’
u
ne c
u
i
llè
re a
f
in de
f
aci
l
i
t
er
l
’
i
m
pressi
o
n de
l
’
encre s
u
r
l
e s
u
pp
o
r
t
papier (
I
ll. 15
,
ci
§
apr
è
s
,
p
. 1
4
5
)
:
U
si
ng a
s
poon
is
b
e
tt
er
t
o
i
n
k
t
he paper
.
A
s
t
eel
s
poon
is
harder
t
han
m
y hand
s
o
i
t
s
pre
ssi
on under
i
n
k
ed
s
t
one re
v
eal all de
si
gn de
t
a
i
l
s
on paper
.
(
A
rna
q
u
A
s
he
v
a
k
,
2
9
oc
t
o
b
re
2
00
7
)
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Bien q
u
e
l
e rec
o
u
rs à
l
a c
u
i
llè
re s
o
i
t
pe
u
r
é
pand
u
,
se
lo
n
m
es
o
b
ser
v
a
t
i
o
ns
,
ce
tt
e
m
é
t
h
o
de se
r
é
v
èl
e e
ff
icace p
o
u
r i
m
pri
m
er des d
é
t
ai
l
s s
u
r
l
e papier gr
â
ce à
u
ne
f
o
r
t
e pressi
o
n e
x
erc
é
e
s
u
r
l
e papier
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de
l
a c
u
i
llè
re e
t
l
e
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r repr
o
d
u
i
t
ce pr
o
c
é
d
é
p
o
u
r c
h
aq
u
e
é
di
t
i
o
n q
u
’
i
l
r
é
a
l
ise
.
En ce q
u
i c
o
ncerne
l
es
m
a
t
rices de pierre
,
e
ll
es
é
t
aien
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
d
é
t
r
u
i
t
es
u
ne
f
o
is
l
es es
t
a
m
pes r
é
a
l
is
é
es p
o
u
r
é
v
i
t
er
t
o
u
t
e c
o
n
t
re
f
aç
o
n
m
ais a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
e
ll
es s
o
n
t
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
rep
ol
ies en
vu
e d
’
ê
t
re r
é
u
t
i
l
is
é
es p
o
u
r
u
ne
n
o
uv
e
ll
e
é
di
t
i
o
n de gra
vu
res (
J
i
mm
y
M
anning
,
22
n
o
v
e
m
b
re
200
7
)
.
D
ans
l
e d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e e
t
à
l
’
é
c
h
e
ll
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e
,
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
a gra
vu
re
s
u
r pierre res
t
e
u
ne sp
é
ci
f
ici
t
é
in
u
i
t
.
E
ll
e
f
ai
t
l
a r
é
p
u
t
a
t
i
o
n de
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t
d
o
n
t
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs pr
o
d
u
isen
t
c
h
ac
u
n de
t
r
o
is à q
u
a
t
re
é
di
t
i
o
ns de di
ff
é
ren
t
es s
é
ries
d
’
es
t
a
m
pes en
u
ne
j
o
u
rn
é
e
.
U
ne
f
o
is
l
es c
o
u
l
e
u
rs press
é
es s
u
r
l
e s
u
pp
o
r
t
papier
,
l
’
ar
t
is
t
e
re
t
ire
l
’
é
pre
uv
e de
l
a
m
a
t
rice e
t
a
j
o
u
t
e
,
si n
é
cessaire
,
l
es d
é
t
ai
l
s d
u
dessin a
u
cra
y
o
n n
o
ir
.
L’
é
pre
uv
e ac
h
e
v
é
e
,
l
’
ar
t
is
t
e app
o
se
l
’
es
t
a
m
pi
ll
e a
u
b
as de
l
’
œ
uv
re
,
inscri
t
l
e n
om
b
re
d
’
é
di
t
i
o
n
,
l
e
t
i
t
re
,
ainsi q
u
e
l
e
l
ie
u
e
t
l
a da
t
e de cr
é
a
t
i
o
n
.
É
ga
l
e
m
en
t
u
t
i
l
is
é
e à
P
angniq
t
uu
q
e
t
P
uv
irni
t
u
q
,
l
a gra
vu
re s
u
r pierre pe
u
t
ê
t
re c
om
b
in
é
e a
v
ec d
’
a
u
t
res
t
ec
h
niq
u
es
d
’
i
m
pressi
o
n
,
c
omm
e ce
ll
e d
u
p
o
c
h
o
ir q
u
i per
m
e
t
d
’
a
j
o
u
t
er de
l
a c
o
u
l
e
u
r s
u
r des pe
t
i
t
es
s
u
r
f
aces
.
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Ill. 15. Arnaqu Ashevak procédant à l’impression manuelle d’une gravure sur pierre : il retire ensuite le papier 
pour contrôler l’impression et ajouter les derniers détails au crayon noir (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset 
Fine Arts-WBEC).
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???????????? ??????????????????
L
a
t
ec
h
niq
u
e d
u
p
o
c
h
o
ir c
o
nsis
t
e en
l
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n de cac
h
es e
t
de
b
r
o
sses
,
sp
é
ci
f
iq
u
es
à c
h
ac
u
n des c
olo
ris q
u
e
l
’
o
n a
j
o
u
t
e e
t
s
u
perp
o
se a
u
f
u
r e
t
à
m
es
u
re
.
L
e
t
er
m
e
k
a
jj
u
ra
l
aaq
e
x
pri
m
e pr
é
cis
é
m
en
t
ce
tt
e id
é
e :
l
e radica
l k
a
jj
u
q
– q
u
i signi
f
ie «
j
o
indre à
u
n a
u
t
re
»
s
’
ass
o
cie a
u
mo
rp
h
èm
e –
ra
l
aaq
– [
o
u
–
ra
l
aa
k
–
]
q
u
i d
é
signe
l
i
tt
é
ra
l
e
m
en
t
« p
l
u
sie
u
rs pe
t
i
t
es
c
h
o
ses
l
’
u
ne apr
è
s
l
’
a
u
t
re
»
(
S
c
h
neider
19
8
6
:
1
7
6
)
.
Ka
jj
u
ra
ll
aa
n
i
q
es
t
s
o
n s
y
n
o
n
y
m
e (
l
e
s
u
ff
i
x
e –n
i
q
q
u
i es
t
u
ne
f
o
r
m
e n
om
ina
l
e
t
rad
u
i
t
l
’
id
é
e de r
é
s
u
l
t
a
t
)
. C
e pr
o
c
é
d
é
per
m
e
t
de
r
é
a
l
iser des ap
l
a
t
s c
olo
r
é
s e
t
des d
é
grad
é
s de c
o
u
l
e
u
rs
.
L
es ar
t
is
t
es de Qa
m
ani
tt
u
aq dep
u
is
19
7
0
,
P
angniq
t
uu
q dep
u
is
19
7
3
,
e
t
U
l
u
k
h
aq
t
uu
q dep
u
is
19
7
9
se s
o
n
t
sp
é
cia
l
is
é
s dans ce
tt
e
t
ec
h
niq
u
e (G
o
e
t
z
19
77
;
G
ol
iger e
t
I
pe
ll
ie
19
7
8
;
Barz
200
3
)
.
Ill. 16. Jolly Atagoyuk exécutant un pochoir (Photo : Aurélie Maire 2007 © Uqqurmiut Centre for Arts & Crafts). 
R
é
a
l
iser
u
n p
o
c
h
o
ir c
o
nsis
t
e en
l
a repr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
u
n dessin
o
rigina
l
à
l
’
aide d
’
u
n
papier ca
l
q
u
e
,
s
u
r di
ff
é
ren
t
s s
u
pp
o
r
t
s en
f
o
nc
t
i
o
n des c
olo
ris
.
L’
ar
t
is
t
e r
é
a
l
ise a
u
t
an
t
de
cac
h
es q
u
e c
om
p
t
e de c
olo
ris
l
e dessin d
’
o
rigine
;
c
h
aq
u
e z
o
ne c
o
rresp
o
ndan
t
à
u
n
m
ê
m
e
c
olo
ris es
t
d
é
c
o
u
p
é
e
.
L
es cac
h
es s
o
n
t
ens
u
i
t
e
f
i
x
é
s s
u
r
l
e s
u
pp
o
r
t
papier
f
ina
l
,
l
’
ar
t
is
t
e
pr
o
c
è
de a
lo
rs à
l
’
i
m
pressi
o
n à
l
’
aide de
b
r
o
sses end
u
i
t
es d
’
encres
,
c
o
u
l
e
u
r par c
o
u
l
e
u
r (
I
ll.
16
)
.
S
i
m
u
l
t
an
é
m
en
t
a
v
ec
l
es essais ini
t
ia
ux
de gra
vu
re s
u
r pierre
,
m
en
é
s à
K
inngai
t
en
t
re
195
7
e
t
195
8
,
l
es pre
m
iers p
o
c
h
o
irs
o
n
t
é
t
é
r
é
a
l
is
é
s à par
t
ir de pea
ux
de p
h
o
q
u
e re
m
p
l
ac
é
es
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u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
par
l
e papier (H
o
u
s
t
o
n
19
88
:
5
8)
.
En d
é
pi
t
de
l
a si
m
p
l
ici
t
é
d
u
pr
o
c
é
d
é
,
ce
tt
e
t
ec
h
niq
u
e req
u
ier
t
b
ea
u
c
o
u
p de pr
é
cisi
o
n e
t
de rapidi
t
é
ges
t
u
e
ll
e
.
À
l
a
f
in de
l
a
j
o
u
rn
é
e
,
i
l
n
’
es
t
pas rare q
u
e
l
es ar
t
is
t
es se p
l
aignen
t
d
’
a
v
o
ir
m
a
l
a
u
b
ras
,
apr
è
s a
v
o
ir pr
o
d
u
i
t
en
t
re
q
u
a
t
re e
t
si
x
p
o
c
h
o
irs
,
c
omm
e
m
e
l
e c
o
n
f
iai
t
A
ndre
w
Qappik q
u
i e
x
é
c
u
t
e
l
u
i
§
m
ê
m
e
l
’
i
m
pressi
o
n a
u
p
o
c
h
o
ir des dessins q
u
’
i
l
r
é
a
l
ise (
A
ndre
w
Qappik
,
15
j
an
v
ier
200
7
)
.
L
e
n
om
b
re d
’
é
di
t
i
o
n des p
o
c
h
o
irs res
t
e g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
in
f
é
rie
u
r à ce
l
u
i des gra
vu
res s
u
r pierre
,
b
ien q
u
’
i
l
a
tt
eigne par
f
o
is
u
ne cinq
u
an
t
aine d
’
e
x
e
m
p
l
aires
.
???????????? ????????????????????????
L
a
t
ec
h
niq
u
e
l
i
t
h
o
grap
h
iq
u
e in
u
i
t
ne se dis
t
ing
u
e pas de ce
ll
e pra
t
iq
u
é
e ai
ll
e
u
rs dans
l
e
mo
nde
.
En in
u
k
t
i
t
u
t,
l
a
l
i
t
h
o
grap
h
ie es
t
d
é
sign
é
e par
l
e
t
er
m
e
t
i
t
i
q
t
u
gaq
q
u
i c
o
rresp
o
nd
t
an
t
à
u
n dessin q
u
’
à
u
ne es
t
a
m
pe en g
é
n
é
ra
l
(sans pr
é
ciser
l
a
t
ec
h
niq
u
e
u
t
i
l
is
é
e
)
.
S
u
r
u
ne
pierre de grain
t
r
è
s
f
in
,
l
e
l
i
t
h
o
grap
h
e repr
o
d
u
i
t
u
n dessin
o
rigina
l
à
l
’
aide d
’
u
n c
o
rps gras
(a
u
cra
y
o
n gras
,
a
v
ec
u
n
l
iq
u
ide gras appe
l
é
t
us
c
h
e
en ang
l
ais
o
u
enc
o
re à
l
a g
omm
e
ara
b
iq
u
e
)
.
U
ne
f
o
is
l
e
t
rac
é
e
x
é
c
u
t
é
,
l
a
m
a
t
rice es
t
h
u
m
idi
f
i
é
e car
l
a pierre ca
l
caire re
t
ien
t
l
’
ea
u
.
L’
encre grasse app
l
iq
u
é
e a
u
r
o
u
l
ea
u
se
f
i
x
e s
u
r
l
e
t
rac
é
d
u
dessin a
lo
rs q
u
e
l
’
h
u
m
idi
t
é
l
a rep
o
u
sse ai
ll
e
u
rs
.
A
pr
è
s a
v
o
ir app
l
iq
u
é
s
u
r
l
a
m
a
t
rice
l
’
ense
m
b
l
e des c
olo
ris
,
l
e
l
i
t
h
o
grap
h
e
y
d
é
p
o
se
l
e papier p
u
is passe
l
e
t
o
u
t
s
o
u
s presse (
I
ll. 1
7
,
ci
§
apr
è
s
)
.
L’
encre de
l
a
m
a
t
rice es
t
a
lo
rs
t
rans
f
é
r
é
e s
u
r
l
e papier par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de
l
a presse (
o
u
m
ac
h
ine à
i
m
pri
m
er
)
.
L
a
l
i
t
h
o
grap
h
ie appar
t
ien
t
a
ux
t
ec
h
niq
u
es d
’
i
m
pressi
o
n p
l
an
o
grap
h
iq
u
es
,
c
’
es
t
§
à
§
dire « à p
l
a
t
».
152 
Ill. 17. Bill Ritchie (à gauche) décalquant un dessin original de Kenojuak Ashevak afin de le reproduire sur la 
matrice par la technique de la lithographie. Niviaqsi Pitseolak (à droite) appliquant l’encre sur la matrice au 
moyen d’un rouleau (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
Ill. 18. Estampe de Kenojuak Ashevak (dessin) et Pitseolak Niviaqsi (maître-graveur), Long Necked Loon [version 
bleue], 2008 (CD08-16), lithographie sur papier BFK Rives écru, 50 éd., 76,52 x 106 cm (Source : Dorset Fine Arts 
2008 © WBEC). 
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L
a
l
i
t
h
o
grap
h
ie a
é
t
é
in
t
r
o
d
u
i
t
e en
19
7
4
à
K
inngai
t
e
t
a acq
u
is de
l
’
i
m
p
o
r
t
ance a
u
p
o
in
t
de de
v
o
ir cr
é
er
u
n sec
o
nd a
t
e
l
ier r
é
ser
v
é
à
l
a gra
vu
re s
u
r pierre
,
f
a
u
t
e d
’
espace dans
l
e
pre
m
ier
.
L
es
K
inngar
m
i
u
t
s
o
n
t
l
es se
u
l
s à pr
o
d
u
ire r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
des
l
i
t
h
o
grap
h
ies
,
b
ien
q
u
e des essais s
o
n
t
p
o
nc
t
u
e
ll
e
m
en
t
r
é
a
l
is
é
s par des ar
t
is
t
es d
’
a
u
t
res c
omm
u
na
u
t
é
s
,
c
omm
e à
P
angniq
t
uu
q
o
u
I
qa
l
u
i
t
.
???????????????????????????????????????????????
S
i
l
es
I
n
u
i
t
de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
o
n
t
e
x
p
é
ri
m
en
t
é
d
’
a
u
t
res
t
ec
h
niq
u
es
d
’
i
m
pressi
o
n
,
l
es essais de gra
vu
re s
u
r c
u
i
v
re e
t
s
u
r zinc (
t
ec
h
niq
u
es di
t
e
i
n
t
ag
li
o
)
,
d
’
ea
u
§
f
o
r
t
e e
t
de s
é
rigrap
h
ie s
o
n
t
res
t
é
s sans s
u
i
t
e
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n de q
u
e
l
q
u
es n
o
uv
e
ll
es
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
ns r
é
a
l
is
é
s a
u
c
o
u
rs des derni
è
res ann
é
es
.
L
es
t
ec
h
niq
u
es de gra
vu
re s
u
r
pierre
,
p
o
c
h
o
ir e
t
l
i
t
h
o
grap
h
ie repr
é
sen
t
en
t
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
de
l
’
ense
m
b
l
e de
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n
d
’
es
t
a
m
pes
. C
ependan
t,
a
v
ec
l
a
v
en
u
e r
é
g
u
l
i
è
re d
’
ar
t
is
t
es n
o
n
§
I
n
u
i
t
a
u
sein des a
t
e
l
iers
lo
ca
ux
,
de n
o
uv
e
ll
es pra
t
iq
u
es s
o
n
t
e
x
p
é
ri
m
en
t
é
es e
t
gagnen
t
en p
o
p
u
l
ari
t
é
a
u
pr
è
s des
m
a
î
t
res gra
v
e
u
rs in
u
i
t
.
L
e
b
u
t
de ces
v
isi
t
es
v
ise
l
a
f
o
r
m
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e des
I
n
u
i
t
d
é
sire
ux
d
’
apprendre de n
o
uv
ea
ux
sa
v
o
ir
§
f
aire e
t
/
o
u
de per
f
ec
t
i
o
nner
l
es
t
ec
h
niq
u
es e
x
is
t
an
t
es
. P
ar
e
x
e
m
p
l
e
,
à
P
angniq
t
uu
q
,
l
’
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s acc
u
ei
ll
ai
t
si
m
u
l
t
an
é
m
en
t,
en
20
1
0
,
Do
reen
N
a
u
l
t,
ar
t
is
t
e
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r dip
lôm
é
e de
l
’
u
ni
v
ersi
t
é
na
t
i
o
na
l
e de
To
k
y
o
a
u
J
ap
o
n
,
e
t
J
enni
f
er
W
h
i
t
f
o
rd
Ro
b
ins
,
enseignan
t
e des
t
ec
h
niq
u
es de
l
’
es
t
a
m
pe a
u
V
ic
t
o
ria
Coll
ege
o
f
A
r
t
e
t
à
l
a
V
anc
o
uv
er
I
s
l
and
S
c
h
ool o
f
A
r
t,
en
Colom
b
ie
§
Bri
t
anniq
u
e
.
L
e
u
r
c
o
n
t
ri
b
u
t
i
o
n a n
o
t
a
mm
en
t
per
m
is a
ux
ar
t
is
t
es
lo
ca
ux
d
’
e
x
p
lo
rer de n
o
uv
e
ll
es
t
ec
h
niq
u
es
d
’
i
m
pressi
o
n c
omm
e
l
’
aq
u
a
t
in
t
e
,
l
’
ea
u
§
f
o
r
t
e
o
u
l
a
l
in
o
gra
vu
re
1
75
.
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L
’
a
q
u
at
i
nte et l
’
ea
u
G
f
orte sont de
ux
techn
iq
u
es d
’
i
m
p
ress
i
on
q
u
i
a
pp
art
i
ennent à la
p
rat
iq
u
e d
i
te
intag
l
io
o
u
« ta
i
lle do
u
ce » o
b
ten
u
es
p
ar la mors
u
re d
’
u
n ac
i
de
.
L
’
i
m
p
ress
i
on
p
ar l
i
nogra
vu
re est s
i
m
i
la
i
re à la gra
vu
re s
u
r
p
i
erre
,
s
i
ce n
’
est
q
u
e la matr
i
ce
u
t
i
l
i
sée est
f
a
i
te en l
i
nolé
u
m
.
C
ette techn
iq
u
e
p
résente l
’
a
v
antage de
f
ac
i
l
i
ter
non se
u
lement la gra
vu
re de la matr
i
ce ma
i
s également sa man
i
pu
lat
i
on en ra
i
son de la te
x
t
u
re so
up
le et
légère d
u
l
i
nolé
u
m
.
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? ? ? ? ? ? ?
To
u
t
e r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
ne es
t
a
m
pe r
é
s
u
l
t
e de
l
a s
é
l
ec
t
i
o
n rig
o
u
re
u
se d
’
u
n dessin
o
rigina
l
q
u
i sera repr
o
d
u
i
t
par
u
n pr
o
cess
u
s d
’
i
m
pressi
o
n : n
o
u
s
v
err
o
ns ici c
omm
en
t
s
’
o
rganise
l
a s
é
l
ec
t
i
o
n des dessins en
l
ien a
v
ec
l
es disc
o
u
rs des ar
t
is
t
es
.
Bien q
u
’
a
u
c
u
ne es
t
a
m
pe ne p
u
isse
ê
t
re r
é
a
l
is
é
e sans dessin pr
é
a
l
a
b
l
e (q
u
e ce s
o
i
t
s
u
r
d
u
papier
o
u
direc
t
e
m
en
t
s
u
r
u
ne
m
a
t
rice
)
,
pe
u
de s
o
u
rces e
x
is
t
en
t
q
u
an
t
a
ux
é
t
apes
pr
é
c
é
dan
t
i
mm
é
dia
t
e
m
en
t
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n des es
t
a
m
pes
.
S
e
u
l
es des d
o
nn
é
es dispara
t
es
app
o
r
t
en
t
q
u
e
l
q
u
es renseigne
m
en
t
s
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n de c
o
u
r
t
s passages dans
l
a
mo
n
o
grap
h
ie
c
o
nsacr
é
e à
l
’
ar
t
is
t
e grap
h
iq
u
e
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak (B
lo
dge
tt
19
8
5
:
1
24
§
1
28)
e
t
d
’
u
n
ca
t
a
lo
g
u
e d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
n in
t
i
t
u
l
é
F
r
o
m
D
ra
wi
n
g
t
o
P
r
i
n
t
1
7
6
. C
es de
ux
p
u
b
l
ica
t
i
o
ns
e
x
p
l
iq
u
en
t,
p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is
,
l
es
é
t
apes de
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
ne c
oll
ec
t
i
o
n d
’
es
t
a
m
pes
,
d
u
dessin à s
o
n i
m
pressi
o
n
,
ainsi q
u
e
l
es
t
ec
h
niq
u
es
u
t
i
l
is
é
es à
K
inngai
t
.
L’
é
t
u
de
c
om
para
t
i
v
e des œ
uv
res r
é
v
èl
e
l
es resse
m
b
l
ances
,
c
omm
e
l
es di
ff
é
rences
,
en
t
re
l
es
repr
o
d
u
c
t
i
o
ns i
m
pri
m
é
es e
t
l
es dessins ini
t
ia
ux
(
L
a
b
arge
19
8
6
:
7
)
.
S
e
lo
n
l
es d
o
nn
é
es c
oll
ec
t
é
es
,
de de
ux
cen
t
s à cinq cen
t
s dessins s
o
n
t
ann
u
e
ll
e
m
en
t
r
é
a
l
is
é
s par
l
es cr
é
a
t
e
u
rs de
P
angniq
t
uu
q e
t K
inngai
t,
arc
h
i
v
é
s e
t
m
is à
l
a disp
o
si
t
i
o
n des
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs e
t
des
t
isserands (
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
;
J
i
mm
y
M
anning
,
13
a
v
ri
l
20
1
0)
.
À
l
’
iss
u
e d
’
u
ne s
é
l
ec
t
i
o
n rig
o
u
re
u
se des dessins
v
a
l
id
é
e par
l
e resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier
,
l
es ar
t
is
t
es d
é
b
u
t
en
t
l
e
t
ra
v
ai
l
de «
m
ise en c
o
u
l
e
u
r
»
v
ir
t
u
e
ll
e des dessins
1
77
.
I
l
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L
’
e
xp
os
i
t
i
on F
r
om
dr
a
w
ing to p
r
int
organ
i
sée
p
ar le Glen
b
o
w
M
u
se
u
m de
C
algar
y
(
A
l
b
erta
)
de ma
i
à
se
p
tem
b
re 1
986,
p
résenta des œ
uv
res gra
p
h
iq
u
es de K
i
nnga
i
t
p
rod
u
i
tes entre 1
960
et 1
965.
177
C
e
p
rocess
u
s éta
i
t a
u
tre
f
o
i
s réal
i
sé à la ma
i
n
(
a
ux
cra
y
ons de co
u
le
u
r
)
p
ar le res
p
onsa
b
le de l
’
atel
i
er
.
L
es
arch
i
v
es de K
i
nnga
i
t conser
v
ent l
’
u
n des cah
i
ers de
T
err
y
R
y
an
(
res
p
onsa
b
le de l
’
atel
i
er de 1
959
à 1
999)
q
u
’
i
l
u
t
i
l
i
sa
i
t à cet e
ff
et
.
Au
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
le
p
rocess
u
s est e
ff
ect
u
é
p
ar
i
n
f
ormat
iq
u
e à l
’
a
i
de d
’
u
n log
i
c
i
el de gra
p
h
i
sme
155 
s
’
agi
t
en d
’
a
u
t
res
t
er
m
es d
’
en
v
isager des c
olo
ris c
o
n
v
enan
t
a
u
m
ie
ux
à
l
’
es
t
a
m
pe
,
en
f
o
nc
t
i
o
n des i
m
p
é
ra
t
i
f
s
t
ec
h
niq
u
es d
u
pr
o
cess
u
s d
’
i
m
pressi
o
n c
h
o
isi (gra
vu
re s
u
r pierre
,
l
i
t
h
o
grap
h
ie
,
p
o
c
h
o
ir par e
x
e
m
p
l
e
)
.
S
e
lo
n
l
es ar
t
is
t
es i
m
p
l
iq
u
é
s
,
ce c
h
o
i
x
es
t
d
é
t
er
m
in
é
par
l
e r
é
s
u
l
t
a
t
esc
om
p
t
é
q
u
i r
é
s
u
l
t
e de
l
a pr
é
cisi
o
n des d
é
t
ai
l
s d
u
dessin
,
d
u
rend
u
s
o
u
h
ai
t
é
des
c
olo
ris
,
des
l
ignes de c
o
n
t
o
u
rs
,
d
u
f
o
r
m
a
t
de
l
’
œ
uv
re e
t
de
l
’
e
x
p
é
rience d
u
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r
(
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
m
ai
200
9
)
.
L
es es
t
a
m
pes pr
o
d
u
i
t
es s
o
n
t
r
é
u
nies en
u
ne c
oll
ec
t
i
o
n
ann
u
e
ll
e d
o
n
t
l
e n
om
b
re des œ
uv
res e
t
de
l
’
é
di
t
i
o
n
v
arien
t
se
lo
n
l
es ann
é
es e
t
l
es
c
omm
u
na
u
t
é
s (Barz
200
3
)
1
7
8
.
J
e
m
e s
u
is in
t
err
o
g
é
e s
u
r
l
es cri
t
è
res req
u
is p
o
u
r q
u
’
u
n dessin p
u
isse
ê
t
re repr
o
d
u
i
t
par i
m
pressi
o
n
.
A
ux
dires des resp
o
nsa
b
l
es des a
t
e
l
iers
,
u
n dessin des
t
in
é
à
ê
t
re i
m
pri
m
é
d
o
i
t
a
v
o
ir
u
ne c
om
p
o
si
t
i
o
n e
t
u
ne
f
ac
t
u
re si
m
p
l
e a
v
ec des
l
ignes pr
é
cises
,
sans
t
r
o
p de
d
é
t
ai
l
s di
ff
ici
l
es à repr
o
d
u
ire (
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
;
J
i
mm
y
M
anning
,
22
n
o
v
e
m
b
re
200
7
; 1
e
m
ai
200
9
)
.
L
o
rsq
u
e
l
a c
om
p
o
si
t
i
o
n se r
é
v
èl
e
t
r
o
p c
om
p
l
e
x
e
,
i
l
es
t
p
o
ssi
b
l
e de c
h
o
isir
u
n
é
l
é
m
en
t
p
o
u
r en
f
aire
l
e s
u
j
e
t
principa
l
de
l
’
es
t
a
m
pe (
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
m
ai
200
9
)
– ce q
u
e s
o
u
l
ignen
t
cer
t
aines s
o
u
rces (
L
a
b
arge
19
8
6
:
36
,
n
o
t
a
mm
en
t
)
.
L
es e
x
e
m
p
l
es de ce
t
o
rdre ne
m
anq
u
en
t
e
ff
ec
t
i
v
e
m
en
t
pas
.
Q
u
an
t
a
u
s
u
j
e
t
f
ig
u
ra
t
i
f
,
in
t
er
v
ien
t
§
i
l
dans
l
e c
h
o
i
x
des dessins
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t
repr
o
d
u
i
t
s par i
m
pressi
o
n ?
À
ce
tt
e q
u
es
t
i
o
n
,
l
es q
u
a
t
re resp
o
nsa
b
l
es des a
t
e
l
iers
lo
ca
ux
q
u
e
j
’
ai renc
o
n
t
r
é
s
,
à sa
v
o
ir
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n (
19
j
an
v
ier
200
7
)
,
J
i
mm
y
M
anning (
22
n
o
v
e
m
b
re
200
7
; 1
e
m
ai
200
9 ; 13
a
v
ri
l
20
1
0)
,
Bi
ll R
i
t
c
h
ie (
15 o
c
t
o
b
re
200
7
)
e
t K
y
ra
V
a
l
d
y
k
o
v
Fis
h
er (
1
e
a
v
ri
l
20
1
0)
,
c
o
nsid
è
ren
t
q
u
e
t
o
u
t
dessin pe
u
t
f
aire
l
’
o
b
j
e
t
d
’
u
ne es
t
a
m
pe p
o
t
en
t
ie
ll
e
,
q
u
e
l
q
u
e s
o
i
t
l
e
s
u
j
e
t
repr
é
sen
t
é
.
                                                                                                                                                                                 
p
ermettant de sélect
i
onner les
f
ormes à colorer
.
S
elon B
i
ll R
i
tch
i
e
,
le s
u
ccesse
u
r de
J
i
mm
y
M
ann
i
ng à la tête
de l
’
atel
i
er et anc
i
en conse
i
ller art
i
st
iq
u
e so
u
s la d
i
rect
i
on de
J
i
mm
y
,
le ga
i
n de tem
p
s est cons
i
déra
b
le
(
B
i
ll
R
i
tch
i
e
,
1
5
octo
b
re
200
7
).
178
A
fi
n d
’
i
dent
ifi
er l
’
or
i
g
i
ne des créat
i
ons
,
cha
q
u
e coo
p
érat
i
v
e ado
p
te
u
ne estam
p
i
lle s
p
éc
ifiq
u
e a
pp
osée a
u
b
as de l
’
œ
uv
re
:
l
’
ig
l
u
s
u
rmonté d
u
nom d
u
dess
i
nate
u
r et d
u
gra
v
e
u
r en
i
n
u
kt
i
t
u
t
p
o
u
r celle de K
i
nnga
i
t
;
u
ne
matr
i
ce a
v
ec
,
tel
q
u
’
écr
i
t en s
y
lla
b
a
i
re
,
sans les d
i
acr
i
t
iq
u
es
puvinitumiu katu
jj
i
j
u imikut
(
puvi
r
nitumiut
katu
jj
i
j
ut immikut
,
« les ha
bi
tants de
Puv
i
rn
i
t
u
q
ré
u
n
i
s à le
u
r
i
n
i
t
i
at
i
v
e »
) ;
u
ne r
i
v
i
ère tra
v
ersée d
’
u
ne
f
lèche
p
o
u
r celle de Qaman
i
tt
u
a
q
;
le
u
l
u
(
co
u
tea
u
f
ém
i
n
i
n
)
p
o
u
r
U
l
u
kha
q
t
uu
q
;
u
n
inuksuk p
o
u
r
P
angn
iq
t
uu
q
(C
f
in
f r
a :
cha
p
i
tre
I
V
.
I
.3.
I
ll
. 23).
C
hac
u
ne des collect
i
ons ann
u
elles d
’
estam
p
es est assoc
i
ée à la
pu
b
l
i
cat
i
on
d
’
u
n catalog
u
e
q
u
i
p
ermet de d
iff
u
ser et de
p
romo
uv
o
i
r les œ
uv
res a
up
rès des ac
q
u
ére
u
rs
p
otent
i
els
,
à sa
v
o
i
r
les galer
i
es d
’
art et les collect
i
onne
u
rs
p
r
i
v
és
,
en
p
art
i
c
u
l
i
er
.
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U
ne cer
t
aine
u
ni
t
é
es
t
n
é
an
mo
ins rec
h
erc
h
é
e dans
l
’
ense
m
b
l
e de
l
a c
oll
ec
t
i
o
n
,
se
lo
n
J
i
mm
y
M
anning (
200
9
)
,
a
lo
rs q
u
e
l
a q
u
a
l
i
t
é
des œ
uv
res es
t
b
ien
é
v
ide
mm
en
t
req
u
ise (
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
;
K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er
,
1
e
a
v
ri
l
20
1
0)
. M
ais q
u
’
en
t
end
§
o
n par
« q
u
a
l
i
t
é
»
e
t
c
omm
en
t
d
é
f
inir ce
tt
e n
o
t
i
o
n ?
Po
u
r
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
l
a q
u
a
l
i
t
é
d
’
u
n dessin
o
u
d
’
u
ne es
t
a
m
pe r
é
s
u
l
t
e de sa
f
ac
t
u
re
,
c
’
es
t
§
à
§
dire d
u
s
o
in acc
o
rd
é
par
l
’
ar
t
is
t
e à
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n
de s
o
n œ
uv
re e
t
de s
o
n es
t
h
é
t
iq
u
e
,
c
’
es
t
§
à
§
dire à
l
a
f
o
r
m
e
,
a
ux
c
o
u
l
e
u
rs e
t
à
l
a c
om
p
o
si
t
i
o
n
(
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
)
.
S
e
lo
n
J
i
mm
y
M
anning
,
l
’
apparence des œ
uv
res es
t
cer
t
aine
m
en
t
i
m
p
o
r
t
an
t
e
,
m
ais res
t
e
mo
indre par rapp
o
r
t
a
u
s
u
j
e
t
repr
é
sen
t
é
(
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
m
ai
200
9
)
.
A
lo
rs q
u
e Bi
ll R
i
t
c
h
ie se
m
b
l
e par
t
ager
l
e p
o
in
t
de
vu
e de
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n se
lo
n
l
eq
u
e
l l
’
es
t
h
é
t
iq
u
e pri
m
e s
u
r
l
e s
u
j
e
t, K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er res
t
e q
u
an
t
à e
ll
e
par
t
ag
é
e en
t
re
l
’
i
m
p
o
r
t
ance
v
is
u
e
ll
e d
u
s
u
j
e
t
e
t
ce
ll
e de s
o
n ic
o
n
o
grap
h
ie : «
f
o
r
m
and
t
o
pic
h
a
v
e si
m
i
l
ar i
m
p
o
r
t
ance as
b
o
t
h
are a
m
a
j
o
r
f
ac
t
o
r
o
f
ar
t
w
o
rks e
x
pressi
v
eness
»
(
K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er
,
1
e
a
v
ri
l
20
1
0)
.
C
es p
o
si
t
i
o
ns
,
p
l
u
s
o
u
mo
ins
t
ranc
h
é
es
,
ren
v
o
ien
t
à de
ux v
isi
o
ns de
l
’
ar
t
:
l
’
u
ne
o
ù
l
a
f
o
r
m
e pri
m
e s
u
r
l
e s
u
j
e
t
; l
’
a
u
t
re
o
ù
l
’
ic
o
n
o
grap
h
ie pri
m
e s
u
r s
o
n apparence
.
L
a pre
m
i
è
re
c
o
ncep
t
i
o
n res
t
e pr
o
f
o
nd
é
m
en
t
ancr
é
e dans
l
a
v
isi
o
n
o
cciden
t
a
l
e de
l
’
ar
t
o
ù
l
’
apparence des
œ
uv
res c
o
nser
v
e
l
a pr
é
s
é
ance
t
e
ll
e q
u
e
l
e
f
o
r
m
u
l
e n
o
t
a
mm
en
t
A
d
o
rn
o
dans
u
n essai in
t
i
t
u
l
é
T
h
é
o
r
i
q
u
e e
s
th
é
t
i
q
u
e
(
19
8
9
)
.
L
e p
o
in
t
de
vu
e de
J
i
mm
y
M
anning es
t
é
ga
l
e
m
en
t
par
t
ag
é
par
l
a q
u
asi
§
t
o
t
a
l
i
t
é
des ar
t
is
t
es in
u
i
t
à q
u
e
l
q
u
es rares e
x
cep
t
i
o
ns
1
7
9
. C
e
tt
e percep
t
i
o
n rep
o
se s
u
r
l
e
f
ai
t
q
u
e
l
’
œ
uv
re n
’
es
t
p
l
u
s c
o
nç
u
e c
omm
e
u
n
o
b
j
e
t
es
t
h
é
t
iq
u
e
,
m
ais p
l
u
t
ô
t
c
omm
e
l
e
s
u
pp
o
r
t
d
’
u
ne par
ol
e q
u
e
l
e papier per
m
e
t
de
t
rans
m
e
tt
re
.
N
o
u
s
v
err
o
ns dans
l
es c
h
api
t
res
s
u
i
v
an
t
s
l
es di
v
ers a
tt
ri
b
u
t
s ass
o
ci
é
s a
u
dessin e
t
à sa pra
t
iq
u
e
.
L
a percep
t
i
o
n de
K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er c
o
nci
l
ie n
é
an
mo
ins ces de
ux
percep
t
i
o
ns en acc
o
rdan
t
a
u
t
an
t
d
’
i
m
p
o
r
t
ance à
l
’
apparence e
t
a
u
s
u
j
e
t
d
u
dessin
.
N
o
t
o
ns cependan
t
q
u
e
J
i
mm
y
M
anning ne
par
l
e ni de «
f
o
r
m
es
»
,
ni d
’
« es
t
h
é
t
iq
u
e
»
,
de
ux
n
o
t
i
o
ns
f
o
r
t
e
m
en
t
c
o
nn
o
t
é
es dans
l
es
sciences s
o
cia
l
es
1
8
0
.
En
t
an
t
q
u
’
I
n
u
k
,
i
l
se r
é
f
è
re à
u
n c
o
ncep
t
e
m
pr
u
n
t
é
à
l
’
in
u
k
t
i
t
u
t,
ce
l
u
i
de
t
a
u
t
u
q
u
i d
é
signe
l
’
apparence
v
is
u
e
ll
e des c
h
o
ses
,
des pers
o
nnes e
t
des
o
b
j
e
t
s (
é
v
o
q
u
é
a
u
c
h
api
t
re pr
é
c
é
den
t
)
q
u
’
i
l
t
rad
u
i
t
en ang
l
ais par
app
e
ara
n
c
e
(
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
m
ai
200
9
)
.
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Keno
j
u
ak
A
she
v
ak m
’
a e
xp
l
iq
u
é
q
u
’
elle
pu
i
sa
i
t l
’
i
ns
p
i
rat
i
on de ses dess
i
ns dans son
i
mag
i
nat
i
on et
q
u
e les
f
ormes et les co
u
le
u
rs éta
i
entt
i
m
p
ortantes
p
o
u
r elle
(
Keno
j
u
ak
A
she
v
ak
, 20
a
v
r
i
l
2009).
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Vo
i
r notamment les écr
i
ts des anthro
p
olog
u
es
(M
a
q
u
et 1
993 ; M
i
cha
u
d 1
999 ;
Gra
b
u
rn
2005 ;
K
i
ndl
2009)
et des h
i
stor
i
ens d
’
art
(
J
o
p
l
i
ng 1
965 ;
P
ano
f
sk
y
1
9
7
6 ;
A
dorno 1
989 ;
C
aran
i
1
992 ;
D
i
d
i
G
H
u
b
erman
2000).
157 
C
e
tt
e q
u
es
t
i
o
n
m
é
ri
t
erai
t
d
’
ê
t
re p
l
u
s
l
arge
m
en
t
disc
u
t
é
e p
o
u
r
m
ie
ux
en c
om
prendre
l
a
c
om
p
l
e
x
i
t
é
e
t
l
es en
j
e
ux
q
u
i se
j
o
u
en
t
;
ceci di
t,
l
’
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
d
’
acq
u
é
rir da
v
an
t
age
d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
n à ce s
u
j
e
t
ne s
’
es
t
pas pr
é
sen
t
é
e
. D
es r
é
u
ni
o
ns ann
u
e
ll
es s
o
n
t
c
o
nsacr
é
es a
ux
dessins q
u
i ser
o
n
t
repr
o
d
u
i
t
s en es
t
a
m
pes e
t
q
u
i
f
ig
u
rer
o
n
t
dans
l
’
é
di
t
i
o
n de
l
a n
o
uv
e
ll
e
c
oll
ec
t
i
o
n
. C
ependan
t,
ces renc
o
n
t
res r
é
u
nissen
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
l
e resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier
,
l
es dessina
t
e
u
rs e
t
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs e
t
res
t
en
t
c
o
n
f
iden
t
ie
ll
es
,
y
c
om
pris apr
è
s
l
’
ina
u
g
u
ra
t
i
o
n
o
ff
icie
ll
e des c
oll
ec
t
i
o
ns ann
u
e
ll
es d
’
es
t
a
m
pes
1
8
1
.
É
t
an
t
d
o
nn
é
q
u
e
l
’
a
u
t
e
u
r d
’
u
n dessin n
’
es
t
pas
t
o
u
j
o
u
rs
l
e
m
ê
m
e q
u
e ce
l
u
i q
u
i
e
x
é
c
u
t
e
l
’
es
t
a
m
pe
,
des di
ff
é
rences de
t
rac
é
,
de
f
o
r
m
es
,
de c
o
n
t
o
u
rs e
t
de c
om
p
o
si
t
i
o
ns
in
t
er
v
iennen
t
s
o
uv
en
t
lo
rs d
u
pr
o
cess
u
s d
’
i
m
pressi
o
n
.
S
e
u
l
s des a
j
u
s
t
e
m
en
t
s per
m
e
tt
en
t
l
a
repr
o
d
u
c
t
i
o
n d
’
u
n dessin par
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
’
es
t
a
m
pe
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
cer
t
ains
é
l
é
m
en
t
s
pe
uv
en
t
ê
t
re is
ol
é
s p
o
u
r en
f
aire
l
e s
u
j
e
t
principa
l
de
l
’
es
t
a
m
pe
,
c
omm
e ce
l
a a
é
t
é é
v
o
q
u
é
p
l
u
s
h
a
u
t
. C
eci es
t
l
e cas
,
se
lo
n
L
a
b
arge (
19
8
6
:
36
)
,
lo
rsq
u
e
l
es ar
t
is
t
es c
o
nç
o
i
v
en
t
l
es
é
l
é
m
en
t
s de c
om
p
o
si
t
i
o
n d
’
u
n dessin c
omm
e ind
é
pendan
t
s e
t
n
o
n c
omm
e des
f
rag
m
en
t
s
d
’
u
ne i
m
age
. D
e p
l
u
s
,
b
ea
u
c
o
u
p de dessins r
é
a
l
is
é
s res
t
en
t
mo
n
o
c
h
r
om
es e
t
ne reç
o
i
v
en
t
des c
o
u
l
e
u
rs q
u
e
lo
rs de
l
e
u
r i
m
pressi
o
n
o
u
à
l
’
in
v
erse
,
l
es i
m
pri
m
e
u
rs pe
uv
en
t
par
f
o
is
a
tt
é
n
u
er
l
es c
olo
ris
lo
rsq
u
e n
é
cessaire
,
c
omm
e
l
e
m
en
t
i
o
nne
P
e
l
a
u
dei
x
(
200
5
:
22
5
)
a
u
s
u
j
e
t
des dessins de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
.
Q
u
e
l
q
u
e
f
o
is
,
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs a
j
o
u
t
en
t
des d
é
t
ai
l
s
o
u
des e
ff
e
t
s de
t
e
x
t
u
res a
u
dessin
o
rigina
l
(
I
b
i
d
.
:
224)
o
u
,
a
u
c
o
n
t
raire
,
des
é
l
é
m
en
t
s s
o
n
t
s
u
ppri
m
é
s (
Co
w
ard
§
W
ig
h
t
e
t
Ro
u
t
l
edge
20
1
0
:
1
4)
.
L
es p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
s res
t
en
t
d
o
nc
m
u
l
t
ip
l
es
,
s
o
u
s r
é
ser
v
e q
u
e
l
e dessina
t
e
u
r appr
o
uv
e
l
a d
é
m
arc
h
e (
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
200
7
)
.
A
u
regard de ces pra
t
iq
u
es
,
n
o
u
s p
o
uv
o
ns n
o
u
s de
m
ander si
l
a repr
o
d
u
c
t
i
o
n
é
v
en
t
u
e
ll
e des dessins par i
m
pressi
o
n in
f
l
u
ence
o
u
n
o
n
l
e
u
r c
o
ncep
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e e
t
m
a
t
é
rie
ll
e
.
J
’
ai in
t
err
o
g
é
l
es ar
t
is
t
es à ce s
u
j
e
t,
c
o
nsid
é
ran
t
l
e
f
ai
t
q
u
e
l
es es
t
a
m
pes r
é
a
l
is
é
es
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En dé
p
i
t de mon
i
ntérêt
,
j
e n
’
a
i j
ama
i
s été a
u
tor
i
sée à
y
ass
i
ster
,
en ra
i
son d
u
caractère con
fi
dent
i
el des
d
i
sc
u
ss
i
ons
.
158 
n
’
u
t
i
l
isen
t
s
o
uv
en
t
q
u
’
u
ne par
t
ie
o
u
q
u
’
u
n
é
l
é
m
en
t
de
l
a c
om
p
o
si
t
i
o
n d
u
dessin
o
rigina
l
,
c
omm
e
m
e
l
’
e
x
p
l
iq
u
aien
t
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n (
19
j
an
v
ier
200
7
)
e
t
J
i
mm
y
M
anning (
22
n
o
v
e
m
b
re
200
7
)
. C
er
t
aines s
o
u
rces c
o
n
f
ir
m
en
t
q
u
e ce
tt
e pra
t
iq
u
e c
o
u
ran
t
e
lo
rs des pre
m
i
è
res
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
ns de
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
’
es
t
a
m
pe
l
e res
t
e a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i (
Co
w
ard
§
W
ig
h
t
e
t
Ro
u
t
l
edge
20
1
0
:
1
4)
. Co
nsid
é
ran
t
q
u
’
u
n dessin
o
rigine
l
p
u
isse
ê
t
re
mo
di
f
i
é
a
f
in d
’
en
per
m
e
tt
re
l
a repr
o
d
u
c
t
i
o
n par i
m
pressi
o
n
,
c
omm
en
t
l
es dessina
t
e
u
rs en
v
isagen
t
§
i
l
s
l
e
u
rs
dessins ? En
2008
, K
i
u
gak e
x
p
l
iq
u
ai
t
q
u
’
i
l
a
v
ai
t
essa
y
é
de pr
o
d
u
ire des dessins r
é
a
l
is
t
es
« c
omm
e
u
ne p
h
o
t
o
grap
h
ie
»
,
m
ais i
l
c
h
angea sa
f
aç
o
n de dessiner car ses dessins ne
p
o
uv
aien
t
ê
t
re repr
o
d
u
i
t
s par
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
’
es
t
a
m
pe (
Co
w
ard
§
W
ig
h
t
e
t
Ro
u
t
l
edge
20
1
0
:
3
0)
. C
e
tt
e d
é
m
arc
h
e q
u
i n
’
es
t
pas is
ol
é
e c
o
ncerne
é
ga
l
e
m
en
t
l
es ar
t
is
t
es s
o
u
cie
ux
de
v
o
ir
l
e
u
rs dessins repr
o
d
u
i
t
s
. P
ar ai
ll
e
u
rs
,
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n (
19
j
an
v
ier
200
7
)
e
t
J
i
mm
y
M
anning (
22
n
o
v
e
m
b
re
200
7
)
o
n
t
s
o
u
l
ign
é
l
e
f
ai
t
q
u
e des dessins «
t
r
o
p d
é
t
ai
ll
é
s
»
s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
s
c
omm
e inappr
o
pri
é
s à
l
a
t
ec
h
niq
u
e de repr
o
d
u
c
t
i
o
n par es
t
a
m
pe
.
D
’
a
u
t
re par
t,
n
o
t
o
ns q
u
e
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
des ar
t
is
t
es d
o
n
t
l
es dessins s
o
n
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
repr
o
d
u
i
t
s par i
m
pressi
o
n
o
n
t
a
ff
ir
m
é
pr
é
f
é
rer
l
es es
t
a
m
pes a
u
dessin
o
rigina
l. Pl
u
sie
u
rs
rais
o
ns
o
n
t
é
t
é é
v
o
q
u
é
es
. Po
u
r
T
err
y
R
y
an
,
resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t
de
196
0
à
200
5
,
l
es dessina
t
e
u
rs s
o
n
t
pe
u
in
t
é
ress
é
s par
l
a p
h
ase de gra
vu
re e
t
res
t
en
t
si
l
encie
ux
lo
rsq
u
’
i
l
s
o
n
t
l
’
o
ccasi
o
n d
’
o
b
ser
v
er
l
e pr
o
cess
u
s d
’
i
m
pressi
o
n (
P
e
l
a
u
dei
x
200
5
:
222
§
22
3
)
.
En e
ff
e
t,
l
es dessina
t
e
u
rs s
’
in
t
é
ressen
t
da
v
an
t
age à
l
’
es
t
a
m
pe r
é
a
l
is
é
e à par
t
ir de
l
e
u
rs
dessins q
u
’
a
ux
t
ec
h
niq
u
es e
m
p
lo
y
é
es p
o
u
r
y
par
v
enir
.
N
o
t
o
ns cependan
t
q
u
e
l
e si
l
ence
m
ani
f
es
t
é
par
l
es ar
t
is
t
es n
’
es
t
pas
u
ne pre
uv
e de d
é
sin
t
é
r
ê
t
de
l
e
u
r par
t,
c
omm
e
l
e
l
aisse
cr
o
ire
T
err
y
R
y
an
.
A
u
c
o
n
t
raire
,
l
’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n si
l
encie
u
se
f
o
nde
l
’
appren
t
issage
t
radi
t
i
o
nne
l
des
I
n
u
i
t,
a
ux
c
ô
t
é
s de
l
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n
1
8
2
. C
e
t
in
t
é
r
ê
t
des dessina
t
e
u
rs p
o
u
r
l
es es
t
a
m
pes
se
m
b
l
e
é
t
r
o
i
t
e
m
en
t
l
i
é
à
l
’
app
l
ica
t
i
o
n de c
olo
ris
,
c
’
es
t
§
à
§
dire à
l
a
m
ise en c
o
u
l
e
u
r d
u
dessin
o
rigine
l
q
u
i res
t
e s
o
uv
en
t
pe
u
c
olo
r
é
.
A
ux
dires des in
f
o
r
m
a
t
e
u
rs
,
l
es es
t
a
m
pes
o
n
t
da
v
an
t
age de
f
o
rce q
u
e
l
es dessins
. Po
u
r
N
inge
o
k
u
l
u
k
T
ee
v
ee
,
par e
x
e
m
p
l
e
,
ce s
o
n
t
l
es
c
o
u
l
e
u
rs app
l
iq
u
é
es par
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs q
u
i c
o
n
f
è
ren
t
u
ne cer
t
aine p
u
issance à ses
dessins : «
I
mo
s
t
l
y
dra
w w
i
t
h b
l
ack and
w
h
i
t
e
,
and
I
add a
l
i
tt
l
e
b
i
t
o
f
c
olo
rs
.
B
u
t
w
h
en
t
h
e
c
oo
p adds c
olo
rs
,
i
t
m
akes
m
y
dra
w
ings
v
er
y
m
ig
h
t
»
(
N
inge
o
k
u
l
u
k
T
ee
v
ee
,
2
3
a
v
ri
l
200
9
)
.
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Vo
i
r à ce s
u
j
et les témo
i
gnages élo
q
u
ents d
’
aînés
i
n
u
i
t ré
u
n
i
s
p
ar
J
ean Br
i
ggs
(2000
b
)
et
pu
b
l
i
és
p
ar le
N
u
na
vu
t
A
rct
i
c
C
ollege
.
159 
I
n
t
err
o
g
é
e s
u
r sa pr
é
f
é
rence en
t
re
l
es es
t
a
m
pes e
t
l
es dessins
o
rigina
ux
q
u
’
e
ll
e a r
é
a
l
is
é
s
,
e
ll
e r
é
p
o
ndi
t
: «
I
rea
ll
y
l
ike
t
h
e
w
a
y
t
h
e
y
[prin
t
m
akers a
t t
h
e c
oo
pera
t
i
v
e
]
m
ake
t
h
e
m
[dra
w
ings
]
in
t
o
prin
t
s
. T
h
e
y
b
ec
om
e
v
er
y
m
ig
h
t
;
t
h
e
y
d
o
v
er
y
g
oo
d
w
o
rk
o
v
er
t
h
ere
»
(
I
b
i
d
.
)
.
L
es pr
o
p
o
s de
P
i
t
a
loo
sie
S
ai
l
a (
11
a
v
ri
l
200
9
)
,
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak (
1
2
a
v
ri
l
20
1
0)
e
t
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na (
24
a
v
ri
l
200
9
)
v
o
n
t
é
ga
l
e
m
en
t
en ce sens
.
S
e
lo
n
I
t
ee
Poo
t
oo
g
oo
k
,
d
o
n
t
l
e r
é
per
t
o
ire c
h
r
om
a
t
iq
u
e es
t
de
v
en
u
res
t
rein
t
ces derni
è
res ann
é
es
,
p
l
u
s i
l
y
a de c
o
u
l
e
u
r(s
)
dans
u
ne œ
uv
re
,
da
v
an
t
age
l
e p
u
b
l
ic
y
acc
o
rde de
l
’
in
t
é
r
ê
t
: «
mo
re c
olo
rs are
t
h
ere
,
mo
re
pe
o
p
l
e are
loo
king dra
w
ings
»
(
I
t
ee
Poo
t
oo
g
oo
k
,
8
a
v
ri
l
200
9
)
.
En Occiden
t,
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
a c
o
u
l
e
u
r a re
t
en
u
l
’
a
tt
en
t
i
o
n des p
h
i
lo
s
o
p
h
es
,
c
omm
e
Pl
a
t
o
n e
t
A
ris
t
o
t
e a
u
IV
e
a
v
.
J
.C.
,
p
u
is ce
ll
e des
h
is
t
o
riens d
’
ar
t,
A
l
b
er
t
i (
1
4
35
)
,
F
é
l
i
b
ien
(
16
7
6
)
e
t
C
h
e
v
re
u
l
(
1
8
39
)
.
L
a di
m
ensi
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e des c
o
u
l
e
u
rs a
é
ga
l
e
m
en
t
f
ai
t
l
’
o
b
j
e
t
de rec
h
erc
h
es
,
q
u
e ce s
o
i
t
dans
u
ne perspec
t
i
v
e
h
is
t
o
riq
u
e (n
o
t
a
mm
en
t
:
D
e
Po
r
t
a
l 1
8
3
7
;
Benak
y
1
8
9
7
)
,
an
t
h
r
o
p
olo
giq
u
e (par e
x
e
m
p
l
e :
L
e
w
is
195
7
;
Ber
l
in e
t K
a
y
1969
)
e
t
s
o
ci
o
§
h
is
t
o
riq
u
e (
P
as
t
o
u
rea
u
199
2)
.
I
nscri
t
dans
l
a c
o
n
t
in
u
i
t
é
de ces r
é
f
l
e
x
i
o
ns p
l
u
ridiscip
l
inaires
,
u
n ar
t
ic
l
e de
V
é
r
o
niq
u
e
A
n
t
om
arc
h
i (
2008)
o
p
t
e p
o
u
r
u
ne
é
t
u
de de
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t
pr
o
pre a
u
d
om
aine des c
o
u
l
e
u
rs
.
S
o
n ana
l
y
se d
u
l
e
x
iq
u
e
mo
n
t
re q
u
e
l
a percep
t
i
o
n des
c
olo
ris par
l
es
I
n
u
i
t
s
’
o
p
è
re en r
é
f
é
rence à
l
’
ana
t
om
ie d
u
c
o
rps
h
u
m
ain
.
S
e
lo
n e
ll
e
,
l
es
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es des c
o
u
l
e
u
rs s
o
n
t
ass
o
ci
é
es à
l
a c
o
s
mo
g
o
nie e
t
a
ux
pra
t
iq
u
es
s
o
cia
l
es
. C
e
tt
e appr
o
c
h
e
o
uv
re de n
o
uv
e
ll
es perspec
t
i
v
es q
u
an
t
à
l
a p
o
r
t
é
e s
y
m
b
ol
iq
u
e
acc
o
rd
é
e a
ux
c
olo
ris dans
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
e
t
m
é
ri
t
erai
t
d
’
ê
t
re appr
o
f
o
ndie
. C
eci p
o
u
rrai
t
en par
t
ie e
x
p
l
iq
u
er
l
e
f
ai
t
q
u
e
l
es dessina
t
e
u
rs appr
é
cien
t
da
v
an
t
age
l
es es
t
a
m
pes a
ux
c
olo
ris s
o
uv
en
t
v
i
f
s q
u
e
l
es dessins
mo
ins c
olo
r
é
s
.
N
o
u
s p
o
u
rri
o
ns cr
o
ire q
u
e des dessins ric
h
e
m
en
t
c
olo
r
é
s s
oll
ici
t
en
t
da
v
an
t
age
l
’
a
tt
en
t
i
o
n d
’
u
ne a
u
dience in
u
i
t
.
I
l
n
’
en es
t
rien e
t
ce
ux
§
ci res
t
en
t
re
l
é
g
u
é
s a
u
sec
o
nd p
l
an
,
derri
è
re
l
es es
t
a
m
pes
. Pl
u
sie
u
rs rais
o
ns p
o
u
rraien
t
ê
t
re a
v
anc
é
es en g
u
ise d
’
e
x
p
l
ica
t
i
o
n
.
L
a
pre
m
i
è
re
m
en
t
i
o
nn
é
e se r
é
f
è
re à
l
a
v
a
l
e
u
r
mo
n
é
t
aire d
’
u
n dessin e
t
d
’
u
ne es
t
a
m
pe
.
En e
ff
e
t,
u
n dessin s
é
l
ec
t
i
o
nn
é
p
o
u
r
ê
t
re repr
o
d
u
i
t
par
u
ne
t
ec
h
niq
u
e d
’
es
t
a
m
pe repr
é
sen
t
e a
u
t
an
t
d
’
argen
t
q
u
’
i
l
y
a de repr
o
d
u
c
t
i
o
ns
,
à
l
’
in
v
erse d
’
u
n dessin
o
rigina
l
n
o
n repr
o
d
u
i
t
q
u
i
de
m
e
u
re
u
niq
u
e
.
À
ce
l
a s
’
a
j
o
u
t
e
é
ga
l
e
m
en
t
l
es dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs in
h
é
ren
t
s à
t
o
u
t
e e
x
p
o
si
t
i
o
n
,
p
u
b
l
ica
t
i
o
n
o
u
repr
o
d
u
c
t
i
o
n (i
ll
u
s
t
ra
t
i
o
n
,
car
t
e p
o
s
t
a
l
e
,
p
o
s
t
er
, t
i
m
b
re e
t
c
.
)
.
Bien q
u
e
l
es
160 
dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs s
’
app
l
iq
u
en
t
a
u
dessin c
omm
e à
l
’
es
t
a
m
pe
,
l
a
l
arge di
ff
u
si
o
n des es
t
a
m
pes
s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
repr
é
sen
t
e
u
n a
t
o
u
t
cer
t
ain p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es
.
En e
ff
e
t,
m
ie
ux
s
o
n
t
di
ff
u
s
é
es
l
es œ
uv
res
,
p
l
u
s e
ll
es s
o
n
t
v
isi
b
l
es e
t
d
o
nc s
u
scep
t
i
b
l
es de s
u
sci
t
er
l
’
in
t
é
r
ê
t
des ac
h
e
t
e
u
rs p
o
t
en
t
ie
l
s
,
des c
o
nser
v
a
t
e
u
rs de
m
u
s
é
es
,
des a
u
t
e
u
rs de p
u
b
l
ica
t
i
o
ns
e
t
des
t
o
u
ris
t
es
.
N
o
t
o
ns par ai
ll
e
u
rs q
u
e
l
es c
oll
ec
t
i
o
ns ann
u
e
ll
es d
’
es
t
a
m
pes de
K
inngai
t
e
t
P
angniq
t
uu
q
f
o
n
t
l
’
o
b
j
e
t
de c
o
n
t
ra
t
s d
’
e
x
c
l
u
si
v
i
t
é
en
t
re
l
es c
oo
p
é
ra
t
i
v
es e
t
l
es ga
l
eries d
’
ar
t
pri
v
é
es :
u
ne se
u
l
e
é
di
t
i
o
n de c
h
aq
u
e c
oll
ec
t
i
o
n ann
u
e
ll
e es
t
a
u
t
o
ris
é
e par
v
i
ll
e
,
ce q
u
i
per
m
e
t
u
ne
m
ei
ll
e
u
re r
é
par
t
i
t
i
o
n des œ
uv
res dans
l
e
mo
nde
.
À
l
’
in
v
erse
,
l
es dessins in
u
i
t
b
é
n
é
f
icien
t
d
’
u
ne di
ff
u
si
o
n e
x
t
r
ê
m
e
m
en
t
res
t
rein
t
e p
u
isq
u
’
u
ne
f
o
is acq
u
is par
u
ne ga
l
erie
,
u
n par
t
ic
u
l
ier
o
u u
ne ins
t
i
t
u
t
i
o
n
,
l
’
œ
uv
re es
t
par
f
o
is e
x
p
o
s
é
e (dans
l
a sp
h
è
re p
u
b
l
iq
u
e
o
u
pri
v
é
e
)
o
u
c
o
nser
v
é
e en arc
h
i
v
es
,
l
i
m
i
t
an
t
ainsi
t
an
t
s
o
n accessi
b
i
l
i
t
é
q
u
e sa
v
isi
b
i
l
i
t
é
.
U
ne a
u
t
re rais
o
n de
l
a pr
é
v
a
l
ence des es
t
a
m
pes s
u
r
l
es dessins
,
se
lo
n
l
es ar
t
is
t
es e
t
l
e
u
r en
t
o
u
rage
,
c
o
ncerne
l
a n
é
cessi
t
é
d
’
u
ne c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n engag
é
e
t
o
u
t
a
u
lo
ng d
u
pr
o
cess
u
s
de r
é
a
l
isa
t
i
o
n des es
t
a
m
pes
. D
ans des s
o
ci
é
t
é
s
o
ù
l
’
indi
v
id
u
es
t
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
u
n
é
l
é
m
en
t
é
t
r
o
i
t
e
m
en
t
l
i
é
à s
o
n gr
o
u
pe s
o
cia
l
(ce q
u
e
M
a
u
ss s
o
u
l
ignai
t
d
é
j
à en
193
8)
,
i
l
n
’
es
t
cer
t
aine
m
en
t
pas an
o
din de c
o
nsid
é
rer
l
e
t
ra
v
ai
l
ar
t
is
t
iq
u
e c
omm
e
u
ne ac
t
i
v
i
t
é
c
oll
ec
t
i
v
e
se
lo
n
l
’
appr
o
c
h
e de Becker (
19
88)
1
8
3
e
t
reprise par B
u
sca
tt
o
(
2008
:
6
§
7
)
.
L
es dessina
t
e
u
rs
appr
é
cien
t
q
u
e
l
e
u
r
t
ra
v
ai
l
circ
u
l
e en
t
re
l
es
m
ains des
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs
, t
o
u
t
en
b
é
n
é
f
ician
t
d
u
s
o
u
t
ien de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire des c
oo
p
é
ra
t
i
v
es
lo
ca
l
es
. C
e
ll
es
§
ci
r
é
m
u
n
è
ren
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
l
es ar
t
is
t
es
,
m
ais e
ll
es redis
t
ri
b
u
en
t
l
e
b
é
n
é
f
ice des
v
en
t
es à ses
m
e
m
b
res (
C
f su
p ra :
c
h
api
t
re
IV
)
.
L
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
é
t
an
t
l
a pre
m
i
è
re s
o
u
rce d
’
e
m
p
lo
i
n
o
n g
o
uv
erne
m
en
t
a
l
a
uNu
na
vu
t
(Hi
ll
e
t
C
apri
o
tt
i
200
9
:
4
1
)
,
l
a c
o
n
t
ri
b
u
t
i
o
n des ar
t
is
t
es es
t
essen
t
ie
ll
e à
l
a d
y
na
m
iq
u
e s
o
ci
o
§
é
c
o
n
om
iq
u
e
lo
ca
l
e
. Co
nsid
é
rer
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
c
omm
e
u
ne ac
t
i
v
i
t
é
c
oll
ec
t
i
v
e p
l
u
t
ô
t
q
u
’
u
n
f
ai
t
indi
v
id
u
e
l mo
n
t
re q
u
e
l
es dessins pe
uv
en
t
ê
t
re en
v
isag
é
s
,
par cer
t
ains ar
t
is
t
es
,
c
omm
e
u
ne
é
t
ape pr
é
l
i
m
inaire à
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n des
es
t
a
m
pes
.
I
l
ne
f
a
u
t
cependan
t
pas perdre de
vu
e q
u
e se
u
l
e
u
ne
m
in
o
ri
t
é
des dessins es
t
repr
o
d
u
i
t
e par
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
’
es
t
a
m
pe
.
U
ne n
o
uv
e
ll
e de
m
ande d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
p
o
u
r
l
es
dessins in
u
i
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rains
t
end n
é
an
mo
ins à se d
é
v
e
lo
pper a
u
C
anada
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire
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H
o
w
ard
S
.
Becker
p
ro
p
ose d
’
anal
y
ser l
’
art comme «
u
n tra
v
a
i
l
,
en
[
s
]
’
i
n téressant
p
l
u
s a
ux
f
ormes de
coo
p
érat
i
on m
i
ses en
j
e
u p
ar ce
ux
q
u
i
réal
i
sent les œ
uv
res
q
u
’
a
ux
œ
uv
res elles
G
mêmes o
u
à le
u
rs créate
u
rs a
u
sens trad
i
t
i
onnel »
(
Becker 1
988
:
2
1
).
161 
de ga
l
eries d
’
ar
t
sp
é
cia
l
is
é
es dans ce d
om
aine
1
8
4
(
J
i
mm
y
M
anning
,
1
e
m
ai
200
9
)
.
R
appe
lo
ns cependan
t
q
u
e
t
o
u
t
e es
t
a
m
pe r
é
s
u
l
t
e d
’
u
n dessin ini
t
ia
l
q
u
i de
m
e
u
re
indispensa
b
l
e à s
o
n
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n
. P
ar ai
ll
e
u
rs
,
l
a di
ff
u
si
o
n des es
t
a
m
pes dans
l
es r
é
gi
o
ns
in
u
i
t
e
t
à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r c
o
n
t
ri
b
u
e de
m
ani
è
re signi
f
ica
t
i
v
e à
u
ne
m
ei
ll
e
u
re
v
isi
b
i
l
i
t
é
des dessins
s
é
l
ec
t
i
o
nn
é
s p
o
u
r
l
es c
oll
ec
t
i
o
ns d
’
es
t
a
m
pes
.
L
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
t
apisseries s
’
inscri
t
dans
ce
tt
e
m
ê
m
e d
é
m
arc
h
e
.
III.III. Panniqtuup nuviqsarvinga : « la tapisserie de Pangniqtuuq » 
L’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n de
l
a
t
apisserie dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien es
t
r
é
cen
t
e
.
L
e pre
m
ier
a
t
e
l
ier de
t
apisserie a
é
t
é
cr
éé
à
P
angniq
t
uu
q en
1969
,
a
lo
rs q
u
e
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
canadien
m
anda
t
e
l
a c
om
pagnie
mo
n
t
r
é
a
l
aise
K
aren B
u
lo
w
L
i
m
i
t
ed
1
8
5 p
o
u
r
l
ancer
u
n pr
o
j
e
t
de d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
s
o
cia
l
e
t
é
c
o
n
om
iq
u
e
v
isan
t
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n de
t
apisseries à
P
angniq
t
uu
q
.
S
e
lo
n
Do
na
l
d
A
.
St
u
ar
t,
a
lo
rs en c
h
arge d
u
pr
o
j
e
t,
P
angniq
t
uu
q a
v
ai
t
é
t
é
c
h
o
isi « parce q
u
e
l
es
f
e
mm
es
y
é
t
aien
t
d
’
e
x
t
ra
o
rdinaires
b
r
o
de
u
ses
»
(
V
o
n Finckens
t
ein
2002
:
v
ii
)
. Po
u
r
d
é
signer ce
tt
e
t
ec
h
niq
u
e n
o
uv
e
ll
e
m
en
t
in
t
r
o
d
u
i
t
e
,
l
es
I
n
u
i
t
o
n
t
c
h
o
isi
u
n
é
l
é
m
en
t
v
er
b
a
l
pr
é
e
x
is
t
an
t
: n
u
v
i
q

q
u
i signi
f
ie «
u
nir ense
m
b
l
e par
u
n
l
ien
,
u
n
f
i
l
,
u
n nœ
u
d
o
u u
ne
t
ra
m
e
»
1
8
6
. C
e sens ini
t
ia
l
a
é
t
é é
l
argi p
o
u
r
f
o
r
m
er
l
e
t
er
m
e n
u
v
i
q
s
aaq
c
o
rresp
o
ndan
t
a
u
t
ric
o
t,
a
u
t
issage e
t
à
l
a
t
apisserie
,
a
u Nu
na
vu
t
c
omm
e a
u Nu
na
v
ik (
S
c
h
neider
19
8
5
:
2
3
0)
.
L
a
t
ec
h
niq
u
e
m
ê
m
e de
l
a
t
apisserie es
t
ainsi s
u
gg
é
r
é
e par
l
e sens
l
i
tt
é
ra
l
d
u
mo
t
en in
u
k
t
i
t
u
t
d
o
n
t
l
e
mo
rp
h
èm
e

s
aaq

(
o
u

s
ar

)
i
m
p
l
iq
u
e
l
’
id
é
e d
’
essa
y
er de
f
aire par s
o
i
§
m
ê
m
e
,
rapide
m
en
t
o
u
i
mm
é
dia
t
e
m
en
t
(
S
c
h
neider
19
8
6
:
19
8)
.
                                                          
184
C
i
tons
,
notamment
,
les galer
i
es Fehele
y
F
i
ne
A
rts à
T
oronto et
M
ar
i
on
S
cott Galler
y
à Vanco
uv
er
q
u
i
organ
i
sent rég
u
l
i
èrement des e
xp
os
i
t
i
ons
i
nd
i
v
i
d
u
elles et collect
i
v
es consacrées à des dess
i
nate
u
rs
i
n
u
i
t
.
185
Karen B
u
lo
w
(
1
899
G
1
982)
f
onde à
M
ontréal
,
a
u
dé
b
u
t des années 1
930,
l
’
entre
p
r
i
se
C
ana
d
a
H
omespuns
(
renommée
Ka
r
en Bu
l
o
w L
tée
en 1
960)
q
u
i
est cons
i
dérée comme le
p
rem
i
er atel
i
er de t
i
sserandes
p
ro
f
ess
i
onnelles d
u
C
anada
.
Elle em
p
lo
i
e alors en
v
i
ron
7
0
t
i
sserandes et
f
onde
u
ne école en 1
933
a
fi
n de
d
i
s
p
enser l
’
a
pp
rent
i
ssage d
u
mét
i
er
(
C
W
A
HI
200
7
).
En 1
9
7
6,
Karen B
u
lo
w
de
v
i
ent mem
b
re honora
b
le d
u
C
onse
i
l des
A
rts d
u
C
anada
(
C
anad
i
an
C
o
u
nc
i
l
f
or the
A
rts
)
et est adm
i
se à l
’
A
cadém
i
e ro
y
ale des arts d
u
C
anada
(
Ro
y
al
C
anad
i
an
A
cadem
y
o
f
A
rts
).
186
L
e rad
i
cal
nuvi
º
f
orme
u
n large cham
p
sémant
iq
u
e assoc
i
é a
u
doma
i
ne de la co
u
t
u
re
(
miqsuniq
).
P
ar
e
x
em
p
le
,
nuvitsiuti
dés
i
gne
u
ne a
i
g
u
i
lle
fi
ne
p
o
u
r en
fi
ler des
p
erles
,
o
u
n
’
i
m
p
orte
q
u
o
i
p
o
u
r a
i
der à en
fi
ler
;
nuvi
j
ait
corres
p
ond à des choses et des o
bj
ets en
fi
lés
,
em
b
rochées
;
nuvi
r
sapuq
,
«
i
l tr
i
cotte
,
i
l entrelace
,
i
l
so
u
de »
(
S
chne
i
der 1
985
:
230).
162 
D
u
p
o
in
t
de
vu
e
o
cciden
t
a
l
,
u
ne
t
apisserie es
t,
«
P
ar d
é
f
ini
t
i
o
n
,
[
…
]
u
n
t
iss
u
p
l
a
t
t
iss
é
,
o
ù
des i
m
ages s
o
n
t
r
é
a
l
is
é
es a
u
mo
y
en d
’
u
ne
t
ra
m
e disc
o
n
t
in
u
e
»
(
V
o
n Finckens
t
ein
2002
:
42)
.
A
pr
è
s p
l
u
s de
40
ans d
’
ac
t
i
v
i
t
é
1
8
7
,
l
’
a
t
e
l
ier de
t
apisserie
f
ai
t t
o
u
j
o
u
rs
l
a n
o
t
o
ri
é
t
é
de
P
angniq
t
uu
q
,
en d
é
pi
t
de di
ff
ic
u
l
t
é
s
f
inanci
è
res r
é
c
u
rren
t
es
,
c
omm
e
m
e
l
e rappe
l
ai
t
D
e
b
o
ra
h
Hick
m
an
,
direc
t
rice de
l
’
a
t
e
l
ier dep
u
is
l
e
mo
is d
’
a
oû
t
19
80
1
88
.
Ha
b
i
t
u
e
ll
e
m
en
t,
de
ux
pers
o
nnes par
t
icipen
t
à
l
a cr
é
a
t
i
o
n d
’
u
ne
t
apisserie
,
l
’
u
ne e
x
é
c
u
t
e
l
e dessin
,
l
’
a
u
t
re
l
’
in
t
erpr
è
t
e
.
L
e
t
issage des
t
apisseries s
’
e
ff
ec
t
u
e se
lo
n de
ux
m
é
t
h
o
des :
l
’
u
ne
,
o
ù
l
es
t
isserandes cr
é
en
t
l
e
u
r œ
uv
re a
u
f
u
r e
t
à
m
es
u
re s
u
r
u
n
m
é
t
ier à
t
isser
,
s
u
i
v
an
t
u
n dessin
pr
é
para
t
o
ire e
x
é
c
u
t
é
de
l
e
u
r pr
o
pre
m
ain
;
e
t
l
’
a
u
t
re
o
ù
l
e dessin d
’
u
n
t
iers es
t
repr
o
d
u
i
t
f
id
èl
e
m
en
t
par
l
a
t
isserandes
.
À
P
angniq
t
uu
q
,
u
ne a
u
t
re
m
é
t
h
o
de s
’
app
l
iq
u
e p
u
isq
u
e
p
l
u
sie
u
rs
t
isserandes par
t
icipen
t
a
u
t
issage d
’
u
ne
m
ê
m
e
t
apisserie
,
à par
t
ir d
u
dessin d
’
u
n
t
iers p
l
u
s
o
u
mo
ins
f
id
èl
e
m
en
t
repr
o
d
u
i
t
.
L
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
t
apisseries es
t
u
ne sp
é
ci
f
ici
t
é
de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
de
P
angniq
t
uu
q q
u
i es
t
l
a se
u
l
e de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien à en pr
o
d
u
ire
.
L
es
t
isserandes
b
é
n
é
f
icien
t
d
’
u
n a
t
e
l
ier c
o
n
t
ig
u
à
l
’
a
t
e
l
ier d
’
es
t
a
m
pes e
t
q
u
i
l
e
u
r es
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
r
é
ser
v
é
.
Ill. 19. Igah Etoanga, tisserande à l’atelier de tapisserie de Pangniqtuuq (Photo : Aurélie Maire 2007 © Uqqurmiut 
Centre for Arts and Crafts). 
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U
ne ta
p
i
sser
i
e commémorat
i
v
e d
u
q
u
arant
i
ème ann
i
v
ersa
i
re de
p
rod
u
ct
i
on à l
’
atel
i
er de
P
angn
iq
t
uu
q
a été
réal
i
sée à cette occas
i
on
.
Elle nécess
i
ta la contr
ib
u
t
i
on de to
u
tes les t
i
sserandes de l
’
atel
i
er
.
188 C
omm
u
n
i
cat
i
on
p
ersonnelle
,
le 1
e
a
v
r
i
l
20
1
0.
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U
n ca
t
a
lo
g
u
e d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
n in
t
i
t
u
l
é
e
N
u
v
is
av
ik
,
là
o
ù
n
o
us
t
iss
o
n
s
es
t
l
e pre
m
ier
o
uv
rage e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
d
é
di
é
à
l
’
a
t
e
l
ier de
t
apisserie de
P
angniq
t
uu
q e
t
à ses ar
t
is
t
es (
V
o
n
Finckens
t
ein
2002)
1
8
9
. D
e pr
é
cie
u
ses in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns s
’
a
j
o
u
t
en
t
a
ux
t
é
mo
ignages des ac
t
e
u
rs
lo
ca
ux
e
t
a
ux
c
omm
en
t
aires e
x
p
l
ica
t
i
f
s des œ
uv
res
.
L
es dessins
o
cc
u
pen
t
u
ne p
l
ace de
c
h
o
i
x
, t
o
u
t
c
omm
e
l
e pr
o
p
o
sai
t
l
’
e
x
p
o
si
t
i
o
n
F
r
o
m
d
ra
wi
n
g
s
t
o
p r
i
n
t
s
e
t
s
o
n ca
t
a
lo
g
u
e
(
L
a
b
arge
19
8
6
)
.
L
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n des es
t
a
m
pes e
t
des
t
apisseries p
o
u
rrai
t
e
ff
ec
t
i
v
e
m
en
t
ê
t
re
c
om
par
é
e p
u
isq
u
’
i
l
s
’
agi
t
de de
ux
m
é
t
h
o
des de
t
ra
v
ai
l
c
oll
a
b
o
ra
t
i
f
o
ù
u
n dessin ini
t
ia
l
es
t
t
rans
f
o
r
m
é
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
u
ne
t
ec
h
niq
u
e de repr
o
d
u
c
t
i
o
n
,
en
l
’
o
cc
u
rrence
l
a
t
apisserie
o
u
l
’
es
t
a
m
pe
.
S
e
lo
n
M
aria
V
o
n Finckens
t
ein
,
c
omm
issaire de
l
’
e
x
p
o
si
t
i
o
n
N
u
v
is
av
ik
,
là
o
ù
n
o
us
t
iss
o
n
s o
rganis
é
e par
l
e
M
u
s
é
e canadien des
C
i
v
i
l
isa
t
i
o
ns :
L
e de
ssi
na
t
eur
f
ourn
i
t
le concep
t
,
l’
i
d
é
e e
t
l ’h
is
t
o
i
re au
m
oyen d’un de
ssi
n
,
t
and
is q
ue
l ’ar
t
is
t
e
9
t
iss
erande
s
’e
ff
orce de donner
v
i
e au de
ssi
n
. S
ou
v
en
t
,
cela con
sis
t
e à
t
ran
s
f
or
m
er un de
ssi
n au
t
ra
i
t
en une
v
i
b
ran
t
e
t
ap
iss
er
i
e
.
[
…
]
L
e proc
é
d
é
de
b
a
s
e e
s
t
de
m
eur
é
le
m
ê
m
e
j
u
sq
u’à ce
j
our
. L
e
s
ar
t
is
t
e
s
9
t
iss
erande
s
cho
isiss
en
t
le
s
couleur
s
,
s
ou
v
en
t
en con
s
ul
t
an
t
leur
s
coll
è
gue
s
,
m
a
is
rare
m
en
t
celu
i
ou celle
q
u
i
a r
é
al
isé
le
de
ssi
n
,
q
u
i
con
si
d
è
re
q
ue le
s
t
iss
erande
s s
’y conna
iss
en
t
mi
eux en
m
a
t
iè
re de couleur
.
(
V
on
F
i
nc
k
en
s
t
e
i
n
2
00
2
:
4
)
.
L
e
mo
t
«
t
isserande(s
)
»
p
o
u
rrai
t
ê
t
re ais
é
m
en
t
re
m
p
l
ac
é
par «
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r
»
t
an
t
l
es
pr
o
c
é
d
é
s de
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
n d
’
u
n dessin par
l
a
t
ec
h
niq
u
e de
l
’
es
t
a
m
pe
o
u
de
l
a
t
apisserie
se
m
b
l
en
t
si
m
i
l
aires
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n d
u
s
u
pp
o
r
t
e
t
d
u
m
é
di
u
m
ar
t
is
t
iq
u
e
.
L
es c
olo
ris
y
o
cc
u
pen
t
é
ga
l
e
m
en
t
u
ne p
l
ace
m
a
j
e
u
re en par
t
icipan
t
à
l
a c
om
p
o
si
t
i
o
n de
l
’
œ
uv
re
. D
ans
u
n
ar
t
ic
l
e c
o
nsacr
é
a
ux
t
isserandes e
t
a
ux
t
apisseries de
P
angniq
t
uu
q
,
F
l
a
h
er
t
y
a
f
ai
t
l
e
m
ê
m
e
c
o
ns
t
a
t
: «
L
a cr
é
a
t
i
o
n d
’
u
ne
t
apisserie resse
m
b
l
e à
l
a cr
é
a
t
i
o
n d
’
u
ne gra
vu
re
.
L’
u
ne e
t
l
’
a
u
t
re naissen
t
de
l
a c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n de de
ux
ar
t
is
t
es :
l
a pers
o
nne q
u
i cr
é
e
l
e dessin e
t
l
a
pers
o
nne q
u
i e
x
é
c
u
t
e
l
e pr
o
d
u
i
t
f
ini
. »
(F
l
a
h
er
t
y
19
8
1
:
63
)
.
U
n
m
ê
m
e dessin pe
u
t
d
’
ai
ll
e
u
rs
ê
t
re
u
t
i
l
is
é
p
o
u
r r
é
a
l
iser
u
ne es
t
a
m
pe
o
u u
ne
t
apisserie e
t
à
P
angniq
t
uu
q
,
l
es arc
h
i
v
es de
dessins s
o
n
t
accessi
b
l
es
t
an
t
a
ux
ar
t
is
t
es grap
h
iq
u
es q
u
’
a
ux
t
isserandes (
V
o
n Finckens
t
ein
2002
:
4
6
)
. P
ara
llèl
e
m
en
t,
l
e pr
o
cess
u
s de c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n
m
is en œ
uv
re d
u
ran
t
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n
des
t
apisseries e
t
des es
t
a
m
pes es
t
iden
t
iq
u
e se
lo
n
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
direc
t
e
u
r d
u
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s de
P
angniq
t
uu
q en
200
7
:
                                                          
189 C
ette e
xp
os
i
t
i
on rés
u
lte de l
’
i
n
i
t
i
at
i
v
e d
u
M
u
sée canad
i
en des
C
i
v
i
l
i
sat
i
ons de Gat
i
nea
u
(
Q
u
é
b
ec
),
so
i
t
l
’
act
u
el
M
u
sée canad
i
en de l
’
h
i
sto
i
re
.
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W
ell
,
t
ha
t
[
t
ape
s
t
ry con
f
ec
t
i
on
]
is
a colla
b
ora
t
i
v
e proce
ss
. I
n Pangn
iq
t
uu
q
w
e ha
v
e a
dra
w
i
ng progra
m
o
t
her
t
he year
s s
o
w
e preach
s
t
rong
f
ro
m
elder
s
and d
i
ff
eren
t
people
…
[
…
]
T
he dra
w
i
ng
s
are u
s
ed
i
n
t
ape
s
t
ry and pr
i
n
t
s
. T
he dra
w
i
ng
s
are u
s
ually
sim
pl
i
f
i
ed
i
n
s
o
m
e
w
ay and
m
ay
b
e changed a l
i
tt
le
b
i
t t
o
m
a
k
e
t
he
m
w
or
k
a
s
t
ape
s
t
ry
.
[
…
]
S
o
,
f
or exa
m
ple a
w
ea
v
er
w
i
ll loo
k
t
hrough a collec
t
i
on o
f
dra
w
i
ng and
s
he ha
s
s
elec
t
ed one
t
ha
t
s
he
t
h
i
n
k
s
appeal
s
t
o her
,
and
w
h
i
ch
w
e
t
h
i
n
k
w
ho
w
or
k
s i
n
t
ape
s
t
ry
,
and
s
he
w
ould
m
a
k
e a dec
isi
on
w
i
t
h
t
he ar
t
ad
v
is
or
,
and
t
hen
m
a
k
e
t
he
m i
n
t
o a
t
ape
s
t
ry
.
[
…
]
V
ery o
f
t
en
t
he dra
w
i
ng
s (s
o
m
e o
f
t
he
m
)
don’
t
ha
v
e any color
s
a
s
b
lac
k
and
w
r
i
t
e
,
and
i
n
t
ape
s
t
r
i
e
s
w
e
w
an
t
all
i
n color
s s
o
w
e ha
v
e
t
o
m
a
k
e a dec
isi
on a
b
ou
t w
ha
t
color
s
w
i
ll
b
e u
s
ed
. T
ha
t
’
s
aga
i
n a colla
b
ora
t
i
v
e proce
ss
. T
he
w
ea
v
er
s
play a
v
ery
s
t
rong role
i
n
t
ha
t
b
u
t
al
s
o
t
he ar
t
ad
v
is
or
w
ho co
m
e
s i
n
t
o
w
or
k
w
i
t
h
t
he
w
ea
v
er
s
w
hene
v
er
w
e do a
collec
t
i
on or
s
o
m
e
t
h
i
ng l
i
k
e
t
ha
t
.
A
nd
t
ha
t
’
s s
o
m
e ad
v
i
ce
s
and
t
hey don’
t
m
a
k
e
t
he
dec
isi
on
,
b
u
t t
here
is
a colla
b
ora
t
i
v
e proce
ss
.
I
t w
or
k
s
exac
t
ly
i
n
t
he
s
a
m
e
w
ay
i
n
t
he pr
i
n
t
s
hop
. T
here
is
an ar
t
ad
v
is
or
w
ho co
m
e
s
up annually
t
o
w
or
k
w
i
t
h
t
he pr
i
n
t
er
s
and
t
hey all dec
i
de
t
oge
t
her
. T
hey
si
t
do
w
n on a
dar
k
roo
m
on a
b
i
g
t
a
b
le and
t
hey
s
pread all
t
he dra
w
i
ng
s
,
t
hey
s
pread large o
f
dra
w
i
ng
all around
t
he
t
a
b
le and
t
hen
,
people loo
k
a
t t
he
m
and
t
hey
t
al
k
,
b
a
si
cally
m
a
k
e
dec
isi
on
s i
n
t
ha
t w
ay
.
(
Pe
t
er
W
i
l
s
on
,
1
9
j
an
v
i
er
2
00
7
)
A
ux
dires des
t
isserandes renc
o
n
t
r
é
es s
u
r p
l
ace
,
c
’
es
t
pr
é
cis
é
m
en
t
l
’
en
t
reprise c
oll
ec
t
i
v
e q
u
i
rend
l
e
t
ra
v
ai
l
in
t
é
ressan
t
.
I
n
t
err
o
g
é
e s
u
r ses ac
t
i
v
i
t
é
s à
l
’
a
t
e
l
ier de
t
apisserie
,
Gee
l
a
K
eenainak d
é
c
l
arai
t
: «
J
e n
’
a
tt
ac
h
e pas d
’
i
m
p
o
r
t
ance à
m
a pers
o
nne c
omm
e
t
isse
u
se
,
m
ais
a
u
gr
o
u
pe
.
J
’
ai
m
e
b
ea
u
c
o
u
p q
u
and n
o
u
s
t
ra
v
ai
llo
ns ense
m
b
l
e p
o
u
r
u
ne c
omm
ande
. »
(
V
o
n
Finckens
t
ein
2002
:
5
)
.
En ce q
u
i c
o
ncerne
l
es ar
t
is
t
es
,
d
o
n
t
l
es dessins s
o
n
t
c
h
o
isis p
o
u
r
ê
t
re repr
o
d
u
i
t
s s
o
u
s
f
o
r
m
e de
t
apisserie
,
i
l
s se disen
t
h
e
u
re
ux
q
u
e
l
e
u
rs dessins s
o
ien
t
repr
o
d
u
i
t
s e
t
q
u
’
i
l
s pr
é
f
è
ren
t
s
o
uv
en
t
l
es
t
apisseries a
u
dessin
o
rigina
l
,
de
f
aç
o
n si
m
i
l
aire
a
ux
es
t
a
m
pes
b
ien s
o
uv
en
t
pr
é
f
é
r
é
es par rapp
o
r
t
a
ux
dessins q
u
’
e
ll
es repr
o
d
u
isen
t
.
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Ill. 20. Tapisserie de Joel Maniapik (dessinateur) et Anna Etuangat (tisserande), Marking the trail, 2008, laine 
tissée, 73,66 cm x 91,44 cm (Source : http://www.uqqurmiut.com/Tapestry%20Pages/Tapestry%20478.html). 
P
ar ai
ll
e
u
rs
,
l
e s
y
s
t
èm
e de c
omm
ercia
l
isa
t
i
o
n des
t
apisseries s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
es
t
si
m
i
l
aire à ce
l
u
i des es
t
a
m
pes e
t
re
v
ien
t
à
l
a c
h
arge de
l
a
c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
lo
ca
l
e
1
90
. Comm
e
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs
,
l
es
t
isserandes s
o
n
t
des sa
l
ari
é
es de
l
a
c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
;
r
é
m
u
n
é
r
é
es à
u
n
t
a
ux
h
o
raire
f
i
x
e
,
e
ll
es s
o
n
t
é
ga
l
e
m
en
t
pa
y
é
es a
u
rende
m
en
t,
lo
rsq
u
’
u
ne pi
è
ce es
t
ac
h
e
v
é
e
. D
e n
om
b
re
ux
p
o
in
t
s de c
om
parais
o
n en
t
re
l
a
t
apisserie e
t
l
’
es
t
a
m
pe apparaissen
t
ainsi
,
en par
t
ic
u
l
ier p
o
u
r ce q
u
i a
t
rai
t
à
l
a s
t
r
u
c
t
u
re e
t
l
a ges
t
i
o
n de
l
’
a
t
e
l
ier
.
                                                          
190 C
e s
y
stème de commerc
i
al
i
sat
i
on a été
i
ntrod
u
i
t
p
ar
C
harlotte
L
i
ndgren
,
cons
u
ltante à l
’
atel
i
er de ta
p
i
sser
i
e
en 1
9
7
9 (
Von F
i
nckenste
i
n
2002
:
6).
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L’
ana
l
y
se des
t
é
mo
ignages c
o
nsacr
é
s à
l
a c
o
ncep
t
i
o
n e
t
à
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
n dessin
r
é
v
èl
e
l
a c
om
p
l
e
x
i
t
é
d
’
u
n pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
q
u
i de
m
ande
b
ea
u
c
o
u
p d
’
e
ff
o
r
t
s e
t
de
pers
é
v
é
rance
.
À
l
’
in
v
erse de
l
a sc
u
l
p
t
u
re
o
ù
l
a pierre
,
di
t
§
o
n
,
ins
u
ff
l
e
l
’
id
é
e d
u
s
u
j
e
t
a
u
sc
u
l
p
t
e
u
r
,
l
e papier à dessin de
m
e
u
re p
l
a
t,
sans asp
é
ri
t
é
ni
mo
t
i
f
q
u
i p
o
u
rrai
t
inspirer
l
’
ar
t
is
t
e
.
L’
ana
l
y
se des pr
o
p
o
s des dessina
t
e
u
rs a per
m
is de
mo
n
t
rer cer
t
aines di
ff
ic
u
l
t
é
s
a
ux
q
u
e
ll
es i
l
s s
o
n
t
c
o
n
f
r
o
n
t
é
s
lo
rs de
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
n dessin
. P
ar
m
i ce
ll
es
§
ci
,
l
’
o
b
t
en
t
i
o
n
d
’
u
ne id
é
e
o
u
d
’
u
n s
u
j
e
t
de repr
é
sen
t
a
t
i
o
n grap
h
iq
u
e es
t
essen
t
ie
ll
e à
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n de
t
o
u
t
dessin e
t
ce
tt
e
é
t
ape appara
î
t
s
o
uv
en
t
c
omm
e
u
n
o
b
s
t
ac
l
e
m
a
j
e
u
r à s
u
r
mo
n
t
er
.
Q
u
an
t
à
l
a
m
a
î
t
rise des
o
u
t
i
l
s e
t
des
m
a
t
é
ria
ux
,
e
ll
e s
’
a
j
o
u
t
e à
l
’
e
x
igence de
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
’
u
n dessin
.
R
appe
lo
ns q
u
e
l
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n d
u
papier e
t
des cra
y
o
ns se si
t
u
e à
l
a
f
in d
u
XIX
e
si
è
c
l
e e
t
q
u
e ce
ux
§
ci
o
n
t
é
t
é
di
ff
u
s
é
s a
u
c
o
u
rs des d
é
cennies s
u
i
v
an
t
es dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
canadien
. P
ar c
o
ns
é
q
u
en
t,
dessiner s
u
r d
u
papier es
t
u
n p
h
é
n
omè
ne re
l
a
t
i
v
e
m
en
t
r
é
cen
t,
r
é
s
u
l
t
an
t
de
l
’
appr
o
pria
t
i
o
n de n
o
uv
ea
ux
o
u
t
i
l
s e
t
s
u
pp
o
r
t
s
,
e
t
ce
l
a
,
m
ê
m
e si
l
a
t
er
m
in
olo
gie
in
u
i
t
q
u
i pr
o
c
è
de par
l
’
ass
o
cia
t
i
o
n d
’
id
é
es e
t
l
a r
é
ac
t
u
a
l
isa
t
i
o
n de
t
er
m
es e
x
is
t
an
t
s
,
a
mo
n
t
r
é
q
u
e
t
racer
u
ne
l
igne
o
u u
n
mo
t
i
f
s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace c
o
rresp
o
nd à des pra
t
iq
u
es p
l
u
s anciennes
.
D
e n
o
s
j
o
u
rs
,
l
’
appren
t
issage d
u
dessin req
u
ier
t
u
ne d
é
m
arc
h
e rig
o
u
re
u
se q
u
i s
’
inscri
t
s
o
uv
en
t
dans
l
a c
o
n
t
in
u
i
t
é
des pra
t
iq
u
es
f
a
m
i
l
ia
l
es e
t
c
oll
ec
t
i
v
es : presq
u
e
t
o
u
s
l
es
j
e
u
nes
dessina
t
e
u
rs
o
n
t
appris à dessiner en
o
b
ser
v
an
t
l
e
u
rs a
î
n
é
s
. C
e pre
m
ier c
o
n
t
ac
t
a
v
ec
l
e
papier e
t
l
e cra
y
o
n enc
o
u
rage s
o
uv
en
t
l
es
j
e
u
nes à e
x
p
é
ri
m
en
t
er ce
tt
e
t
ec
h
niq
u
e par e
ux
§
m
ê
m
es
,
c
omm
e
l
e
u
rs grands
§
paren
t
s
,
l
e
u
rs paren
t
s
,
l
e
u
rs
o
nc
l
es
o
u
l
e
u
rs
t
an
t
es a
v
an
t
e
ux
.
D
ans ce c
o
n
t
e
x
t
e
,
i
l
n
’
es
t
d
o
nc pas s
u
rprenan
t
q
u
e
l
e dessin
m
ain
t
ienne des
l
iens pri
v
i
l
é
gi
é
s
a
v
ec
u
ne cer
t
aine
t
radi
t
i
o
n
f
a
m
i
l
ia
l
e
,
q
u
e ce s
o
i
t
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire des
l
ie
ux
de
l
a cr
é
a
t
i
o
n
o
u
des s
u
j
e
t
s ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es
.
C
ependan
t,
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin s
’
inscri
t
dans
u
ne sp
h
è
re de pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
p
l
u
s
l
arge
.
L’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n des dessins dans
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n des es
t
a
m
pes e
t
des
t
apisseries
c
o
n
f
è
re
t
an
t
a
ux
dessina
t
e
u
rs q
u
’
à
l
e
u
rs œ
uv
res
u
n s
t
a
t
u
t
par
t
ic
u
l
ier
.
L
es dessins s
o
n
t
s
o
uv
en
t
c
o
nç
u
s a
v
ec
l
’
id
é
e q
u
’
i
l
s ser
o
n
t
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t t
rans
f
o
r
m
é
s en es
t
a
m
pe
o
u
en
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t
apisserie
. C
es derni
è
res s
o
n
t
s
o
uv
en
t
pr
é
f
é
r
é
es a
ux
dessins
o
rigina
ux
q
u
i s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
s
c
omm
e
u
ne
é
t
ape
,
dans
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n d
’
u
ne es
t
a
m
pe
o
u
d
’
u
ne
t
apisserie
.
I
l
n
’
en de
m
e
u
re
pas
mo
ins q
u
e
l
es dessins
j
o
u
en
t
u
n r
ôl
e de pre
m
ier p
l
an p
u
isq
u
e ni
l
es es
t
a
m
pes ni
l
es
t
apisseries n
’
e
x
is
t
eraien
t
sans
u
n dessin ini
t
ia
l. D
ans ce
tt
e perspec
t
i
v
e
,
l
es dessins s
o
n
t
u
n
é
l
é
m
en
t
d
’
u
n pr
o
cess
u
s cr
é
a
t
i
f
g
lo
b
a
l
q
u
i ass
o
cie di
ff
é
ren
t
es pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es
,
a
u
sein
desq
u
e
l
s
l
es dessina
t
e
u
rs s
o
n
t
des ac
t
e
u
rs essen
t
ie
l
s
.
L’
i
m
p
o
r
t
ance cr
o
issan
t
e d
u
dessin a engendr
é
l
a
mo
di
f
ica
t
i
o
n d
u
l
ie
u
de
t
ra
v
ai
l
des
dessina
t
e
u
rs a
v
ec
l
a cr
é
a
t
i
o
n des a
t
e
l
iers dans
l
es ann
é
es cinq
u
an
t
e q
u
i en
t
ra
î
ne
u
n
c
h
ange
m
en
t
de s
t
a
t
u
t
des cr
é
a
t
e
u
rs d
’
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
: ce
ux
§
ci de
v
iennen
t
des ar
t
is
t
es
pr
o
f
essi
o
nne
l
s s
o
u
m
is à des c
o
n
t
rain
t
es sa
l
aria
l
es
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
l
e d
é
c
o
u
page d
u
t
e
m
ps en
h
o
raires
f
i
x
es res
t
e enc
o
re a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
u
ne pressi
o
n ressen
t
ie c
omm
e
é
t
an
t t
r
o
p
f
o
r
t
e
.
L
es
ar
t
is
t
es q
u
i
t
ra
v
ai
ll
en
t
à
l
’
a
t
e
l
ier s
o
n
t
des sa
l
ari
é
s c
omm
e
l
es a
u
t
res dans
u
n s
y
s
t
èm
e q
u
i ne
t
ien
t
pas c
om
p
t
e des
h
a
b
i
t
u
des in
u
i
t
.
J
u
sq
u
’
à q
u
e
l
p
o
in
t
l
e
f
ai
t
d
’
ê
t
re
u
n dessina
t
e
u
r (
o
u u
n
ar
t
is
t
e en g
é
n
é
ra
l
)
per
m
e
t
§
i
l
d
’
a
m
é
nager s
o
n
t
e
m
ps dans
l
e respec
t
des e
x
igences e
t
des
d
é
sirs pers
o
nne
l
s
,
f
a
m
i
l
ia
ux
e
t
s
o
cia
ux
?
L
a
m
arge de
m
anœ
uv
re p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es se
m
b
l
e
e
x
t
r
ê
m
e
m
en
t
m
ince
,
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
’
a
t
e
l
ier es
t
u
ne en
t
reprise
v
isan
t
l
a ren
t
a
b
i
l
i
t
é
é
c
o
n
om
iq
u
e
.
U
n
j
u
s
t
e
é
q
u
i
l
i
b
re d
o
i
t
ê
t
re
t
r
o
uv
é
en
t
re
u
ne pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e q
u
i g
é
n
è
re
des re
v
en
u
s s
u
ff
isan
t
s p
o
u
r
l
a c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
e
t
des cr
é
a
t
i
o
ns q
u
i r
é
p
o
nden
t
à
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
.
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Chapitre IV. TITIRAQTIUNIQ : « ÊTRE 
DESSINATEUR » 
N
o
u
s sa
v
o
ns q
u
e
l
a
m
ani
è
re d
o
n
t
l
es dessina
t
e
u
rs se perç
o
i
v
en
t
e
t
s
o
n
t
perç
u
s par
l
e
u
r en
t
o
u
rage d
é
t
er
m
ine
l
e
u
r s
t
a
t
u
t
s
o
cia
l
a
u
sein de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
. C
e c
h
api
t
re a
b
o
rde
l
a
q
u
es
t
i
o
n de
l
a n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
is
t
e e
t
de dessina
t
e
u
r p
o
u
r d
é
f
inir
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns n
o
r
m
a
t
i
v
es
e
t
s
y
m
b
ol
iq
u
es q
u
i
y
s
o
n
t
ass
o
ci
é
es
. Po
u
r reprendre
l
es
t
er
m
es de
l
a s
o
ci
olo
g
u
e sp
é
cia
l
is
t
e
de
l
’
ar
t,
N
a
t
h
a
l
ie Heinic
h
(
1996
:
119
)
: «
é
t
u
dier
l
e s
t
a
t
u
t
d
’
ar
t
is
t
e n
’
a pas p
o
u
r
b
u
t
d
’
é
c
l
airer
l
es œ
uv
res d
’
ar
t
m
ais de c
o
nna
î
t
re
,
de c
om
prendre e
t
d
’
e
x
p
l
iq
u
er ce s
t
a
t
u
t,
s
o
u
s
l
es di
ff
é
ren
t
es
f
o
r
m
es q
u
’
i
l
a p
u
e
t
pe
u
t
enc
o
re prendre
».
I
l
s
’
agi
t
p
l
u
t
ô
t
de r
é
f
l
é
c
h
ir à ce
q
u
e signi
f
ie
ê
t
re
u
n dessina
t
e
u
r p
o
u
r
u
n
I
n
u
k
,
en
l
ien a
v
ec s
o
n en
v
ir
o
nne
m
en
t
s
o
cia
l
e
t
c
u
l
t
u
re
l
,
ainsi q
u
e
l
’
encadre
m
en
t
ins
t
i
t
u
t
i
o
nne
l
e
t
j
u
ridiq
u
e in
h
é
ren
t
à ce
tt
e
f
o
nc
t
i
o
n
.
A
v
an
t
t
o
u
t
e c
h
o
se
,
l
’
e
x
is
t
ence d
’
u
ne d
é
f
ini
t
i
o
n de
l
’
ar
t
is
t
e sera
v
é
ri
f
i
é
e e
t
si
t
e
l
es
t
l
e cas
,
l
es
n
o
t
i
o
ns d
’
ar
t
is
t
e e
t
de dessina
t
e
u
r ser
o
n
t
disc
u
t
é
es p
o
u
r d
é
t
er
m
iner
l
e
u
rs principa
ux
é
l
é
m
en
t
s c
o
ns
t
i
t
u
t
i
f
s
.
N
o
u
s
v
err
o
ns
,
par ai
ll
e
u
rs
,
q
u
e
l
es ar
t
is
t
es s
’
inscri
v
en
t
dans des
r
é
sea
ux
ar
t
is
t
iq
u
es in
t
ra e
t
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aires d
o
n
t
l
e p
o
r
t
rai
t
des principa
l
es
o
rganisa
t
i
o
ns sera dress
é
à
l
a
l
u
m
i
è
re de
l
’
ana
l
y
se de
l
a si
t
u
a
t
i
o
n des ar
t
is
t
es a
u
sein de ces
r
é
sea
ux
e
t
en rapp
o
r
t
a
ux
s
t
ra
t
é
gies d
’
ascensi
o
n c
oll
ec
t
i
v
es e
t
indi
v
id
u
e
ll
es
.
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IV.I. Sanannguaqtiummangarma : « je me demande si je suis un(e) 
artiste » 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
Com
prendre ce q
u
e signi
f
ie «
ê
t
re
u
n ar
t
is
t
e
»
se
lo
n
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns in
u
i
t
es
t
essen
t
ie
l
p
o
u
r
m
ie
ux
saisir
l
es en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s in
t
rins
è
q
u
es a
u
d
om
aine de
l
a cr
é
a
t
i
o
n
ar
t
is
t
iq
u
e
.
A
u vu
de
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t,
n
o
u
s sa
v
o
ns q
u
e
l
’
ar
t
e
t
l
’
ar
t
isana
t
ne s
o
n
t
pas
diss
o
ci
é
s e
t
c
o
rresp
o
nden
t,
dans
u
n sens
l
arge
,
à
t
o
u
t
o
b
j
e
t
c
o
nç
u
e
t
f
aç
o
nn
é
par
l
a
m
ain
d
’
u
ne pers
o
nne (
C
f
.
su
p ra :
II
.
I
.
2)
. Po
u
r
l
es
I
n
u
i
t,
ar
t
is
t
es e
t
ar
t
isans s
o
n
t
s
y
n
o
n
y
m
es
p
u
isq
u
e
t
o
u
s de
ux
f
a
b
riq
u
en
t
des
o
b
j
e
t
s e
t
m
a
î
t
risen
t
l
es sa
v
o
ir
§
f
aire req
u
is p
o
u
r
l
e
u
r
r
é
a
l
isa
t
i
o
n
.
J
’
ai in
t
err
o
g
é
des
I
n
u
i
t
s
u
r
l
e
u
r c
o
ncep
t
i
o
n de
l
’
ar
t
is
t
e
o
u
de
l
’
ar
t
isan a
f
in d
’
en
saisir
l
a c
om
p
l
e
x
i
t
é
e
t
cer
t
aines r
é
p
o
nses
f
u
ren
t
f
o
r
m
u
l
é
es ainsi :
T
u
m
e de
m
ande
s
ce
q
ue
si
gn
i
f
i
e ê
t
re un ar
t
is
t
e
,
ce
q
ue
si
gn
i
f
i
e ê
t
re un de
ssi
na
t
eur
.
J
e
ne le
s
a
is
pa
s
.
J
e n’y a
i
j
a
m
a
is
r
é
f
l
é
ch
i
.
J
e
m
e de
m
ande
si
j
e
s
u
is
un ar
t
is
t
e
.
J
e ne le
s
a
is
pa
s
.
J
e
s
a
is
co
mm
en
t
de
ssi
ner
,
j
e
f
a
is
de
m
on
mi
eux pour conce
v
o
i
r de
s
de
ssi
n
s q
ue le
s
gen
s
a
im
eron
t
m
a
is
j
e
m
e de
m
ande
si
j
e
s
u
is
un ar
t
is
t
e
.
J
e ne le
s
a
is
pa
s
.
J
e de
ssi
ne e
t
j
e
s
culp
t
e au
ssi
,
c’e
s
t
a
i
n
si
.
(
P
i
l
i
puu
si
2
00
7
a
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
S
e
lo
n ces dires
,
l
e
f
ai
t
de r
é
a
l
iser des dessins ne c
o
n
f
è
re pas s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
à s
o
n a
u
t
e
u
r
l
e s
t
a
t
u
t
d
’
ar
t
is
t
e
,
c
omm
e d
’
a
u
t
res pers
o
nnes se
m
b
l
en
t
l
e c
o
n
f
ir
m
er :
W
e
w
an
t t
o
k
no
w w
ha
t
an ar
t
is
t
is
.W
ell
,
m
y
f
a
t
her
m
ade pr
i
n
t
s
,
t
ho
s
e you can
s
ee a
t
m
u
s
eu
ms
. M
y
f
a
t
her
w
a
s
a pr
i
n
t
m
a
k
er
. M
ay
b
e he
w
a
s
an ar
t
is
t
.
People
f
ro
m
do
w
n
s
ou
t
h con
si
dered h
im
a
s
an ar
t
is
t
.
(
A
aron
2
00
7
b
)
D
e
t
e
l
s c
omm
en
t
aires n
o
u
s renseignen
t
pe
u
s
u
r ce q
u
’
es
t
o
u
n
o
n
u
n ar
t
is
t
e
,
a
u
ssi ai
§
j
e
c
h
erc
h
é
des
é
l
é
m
en
t
s de r
é
p
o
nse r
é
c
u
rren
t
s dans
l
es disc
o
u
rs
.
L’
id
é
e s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
s
o
u
l
ign
é
e es
t
q
u
e
t
o
u
t
indi
v
id
u
es
t
u
n ar
t
is
t
e p
o
t
en
t
ie
l
a
y
an
t
l
a capaci
t
é
de cr
é
er
u
n
o
b
j
e
t
.
P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
se
lo
n O
h
u
t
aq
M
ikkigaq q
u
i r
é
a
l
isa s
o
n pre
m
ier dessin en
1959
e
t
q
u
i
t
ra
v
ai
ll
e
à
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t
presq
u
e
t
o
u
s
l
es
j
o
u
rs dep
u
is
1999
,
«
To
u
t
e pers
o
nne a
l
e p
o
t
en
t
ie
l
de
de
v
enir
u
n ar
t
is
t
e s
’
i
l
y
c
o
nsacre
b
ea
u
c
o
u
p d
’
e
ff
o
r
t
s
»
(O
h
u
t
aq
M
ikkigaq
,
1
0
a
v
ri
l
200
9
,
n
o
t
re
t
rad
u
c
t
i
o
n
)
. C
e
tt
e
m
ê
m
e id
é
e a
é
t
é
e
x
pri
m
é
e
,
n
o
t
a
mm
en
t
par
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak
,
u
n
dessina
t
e
u
r p
l
u
s
j
e
u
ne
. Po
u
r
l
u
i
,
o
n ne na
î
t
pas ar
t
is
t
e
,
o
n
l
e de
v
ien
t
gr
â
ce à
l
’
appren
t
issage
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e
t
l
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n des pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es : «
Yo
u
are n
o
t
an ar
t
is
t
w
h
en
y
o
u
are
b
o
rn
.
Yo
u
h
a
v
e
t
o l
earn
h
o
w
t
o
dra
w
and
h
o
w
t
o
car
v
e
;
y
o
u
h
a
v
e
t
o
prac
t
ice
t
o
ge
t
mo
re
e
x
perience
t
h
en
,
y
o
u
b
ec
om
e an ar
t
is
t
»
(
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak
,
1
2
a
v
ri
l
20
1
0)
. M
a
î
t
riser
l
es
t
ec
h
niq
u
es p
o
u
r acq
u
é
rir da
v
an
t
age d
’
e
x
p
é
rience es
t
u
n pr
é
req
u
is p
o
u
r q
u
i s
o
u
h
ai
t
e de
v
enir
ar
t
is
t
e e
t
l
a
v
olo
n
t
é
de cr
é
er des
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
es
t
pr
o
pre à c
h
aq
u
e indi
v
id
u
q
u
i d
é
cide par
l
u
i
§
m
ê
m
e de d
é
v
e
lo
pper
o
u
n
o
n ses
t
a
l
en
t
s de cr
é
a
t
e
u
r :
ê
t
re ar
t
is
t
e re
lè
v
e d
’
u
n c
h
o
i
x
indi
v
id
u
e
l
,
d
’
u
ne
v
olo
n
t
é
par
t
ic
u
l
i
è
re
.
Po
u
r
l
’
ancien resp
o
nsa
b
l
e d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s à
K
inngai
t,
J
i
mm
y
M
anning
,
ê
t
re
ar
t
is
t
e n
’
es
t
p
o
u
r
t
an
t
pas c
om
para
b
l
e à n
’
i
m
p
o
r
t
e q
u
e
ll
e pr
o
f
essi
o
n car ce
l
a i
m
p
l
iq
u
e
u
ne
cer
t
aine
m
ani
è
re de
v
i
v
re :
W
ell
i
t
’
s
j
u
s
t
a
w
ay ;
I
t
h
i
n
k
t
ha
t t
he per
s
on
s
ha
v
e
w
i
t
h
t
he
m
t
he
w
i
ll o
f b
e
i
ng an ar
t
is
t
w
h
i
ch
is
t
he
i
r
w
ay o
f
l
i
v
i
ng and
w
i
ll
i
ngly
t
o
b
e
i
ng
,
ra
t
her
t
han
b
e
i
ng dr
i
v
er or o
t
her
w
or
k
a
t t
he o
ff
i
ce and
t
ha
t
’
s
t
he
w
ay
w
here
I
s
ee
i
t
. I
t
h
i
n
k
i
t
’
s
v
ery
m
uch up
t
o each
per
s
on ho
w
he or
s
he
w
an
t
s
t
o
b
e
.
(
J
imm
y
M
ann
i
ng
,
22
no
v
e
m
b
re
2
00
7
)
P
i
t
a
loo
sie
S
ai
l
a
,
u
ne dessina
t
rice e
x
p
é
ri
m
en
t
é
e de
K
inngai
t
par
t
age
é
ga
l
e
m
en
t
ce
t
a
v
is
,
e
x
p
l
iq
u
an
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance d
u
dessin dans sa
v
ie :
Y
ou don’
t
j
u
s
t
do dra
w
i
ng
s [
…
]
you expre
ss
your
s
el
f
. I
t
is
al
s
o a
w
ay o
f
l
i
f
e
,
a par
t
o
f
l
i
f
e
. L
i
f
e
is s
o
m
e
t
im
e
s
hea
v
y
[
…
]
you ha
v
e
t
o
b
e a
b
le
t
o expre
ss
your
s
el
f
. S
o
m
e o
f
i
t
co
m
e
s
ou
t t
hrough ar
t
[
…
]
I
a
m
j
u
s
t
do
i
ng
w
ha
t
I
k
no
w
ho
w t
o do
b
e
s
t
.
(
c
i
t
é
e
i
n
L
eroux
e
t
a l
.
1
99
4
:
27
)
E
ll
e c
o
nsid
è
re
l
e dessin c
omm
e
u
n
mo
de d
’
e
x
pressi
o
n
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i e
ll
e
y
acc
o
rde a
u
t
an
t
d
’
i
m
p
o
r
t
ance
,
c
omm
e ce sera
é
v
o
q
u
é
a
ux
c
h
api
t
res si
x
e
t
sep
t
de
l
a
t
h
è
se
.
S
e
lo
n
J
i
mm
y
M
anning e
t
P
i
t
a
loo
sie
S
ai
l
a
,
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e pe
u
t
in
t
er
v
enir dans
l
e q
u
o
t
idien de
cer
t
aines pers
o
nnes si ces derni
è
res s
’
y
in
v
es
t
issen
t
a
v
ec arde
u
r e
t
y
acc
o
rden
t
b
ea
u
c
o
u
p de
t
e
m
ps
. D
essiner
o
u
sc
u
l
p
t
er
f
ai
t
par
t
ie in
t
é
gran
t
e de
l
e
u
r
v
ie
,
de
v
enan
t
u
ne
m
ani
è
re de
v
i
v
re
e
t
de ce p
o
in
t
de
vu
e
,
l
e
t
e
m
ps in
v
es
t
i e
t
l
es e
ff
o
r
t
s c
o
nsacr
é
s à
l
a cr
é
a
t
i
o
n p
o
u
rraien
t
ê
t
re
de
ux
carac
t
é
ris
t
iq
u
es q
u
i d
é
f
inissen
t
l
’
iden
t
i
t
é
d
’
ar
t
is
t
e
.
C
er
t
ains ar
t
is
t
es
,
n
o
u
s
l
’
a
v
o
ns
vu
,
s
o
n
t
des sa
l
ari
é
s de
l
’
a
t
e
l
ier e
t
y
t
ra
v
ai
ll
en
t
c
h
aq
u
e
j
o
u
r
,
q
u
and d
’
a
u
t
res dessinen
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
à
l
e
u
r d
om
ici
l
e (
C
f
.
su
p ra :
III
.
I
.
2)
:
ces pers
o
nnes d
o
n
t
l
es re
v
en
u
s d
é
penden
t
de
l
e
u
r pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e c
o
nsacren
t
d
o
nc
u
ne
par
t
ie
o
u
l
a
t
o
t
a
l
i
t
é
de
l
e
u
r
j
o
u
rn
é
e a
u
dessin
. P
ar
m
i
l
es
I
n
u
i
t,
i
l
es
t
d
’
u
sage c
o
u
ran
t
172 
d
’
en
v
isager
l
e dessin
o
u
l
a sc
u
l
p
t
u
re c
omm
e
u
ne s
o
u
rce de re
v
en
u
f
a
m
i
l
ia
l
,
m
ais ce n
’
es
t
pas p
o
u
r a
u
t
an
t
q
u
e
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
es c
omm
e
é
ga
l
es à
t
o
u
t
e a
u
t
re
pr
o
f
essi
o
n
. Po
u
r cer
t
ains ar
t
is
t
es
,
c
omm
e G
oo Poo
t
oo
g
oo
k
,
dessiner repr
é
sen
t
e
,
cer
t
es
,
u
ne
f
aç
o
n de gagner sa
v
ie
,
m
ais ce
l
a s
’
inscri
t
s
u
r
t
o
u
t
dans
u
ne
t
radi
t
i
o
n
f
a
m
i
l
ia
l
e
.
S
a grand
§
mè
re
m
a
t
erne
ll
e
,
P
i
t
se
ol
ak
A
s
h
oo
na e
t
sa
mè
re
,
N
apac
h
ie
Poo
t
oo
g
oo
k
,
dessinaien
t t
o
u
t
es
l
es de
ux
:
W
hen
I
w
a
s
a
k
i
d
,
I
s
a
w
m
y grand
m
o
t
her and
m
y
m
o
t
her
m
a
k
i
ng
m
oney
f
ro
m
dra
w
i
ng
s
o
I
s
t
ar
t
ed dra
w
i
ng la
t
er
b
y
m
y o
w
n
.
No
w
aday
s
,
I
dra
w
e
v
ery day and
m
y dra
w
i
ng
s
earn
m
oney
.
[
…
]
T
ha
t
’
s m
y
b
u
si
ne
ss
and
m
y
f
a
mi
ly l
i
v
e
s
t
han
k
s
t
o
m
y dra
w
i
ng
s
l
i
k
e
m
y grand
m
o
t
her and
m
y
m
o
t
her d
i
d
i
n
t
he pa
s
t
.
(
G
oo Poo
t
oo
t
oo
k
,
2
0
a
v
r
i
l
2
009
)
S
e
lo
n G
oo Poo
t
oo
g
oo
k
,
sa
mè
re e
t
sa grand
§
mè
re
l
u
i
o
n
t t
rans
m
is
l
e d
é
sir de dessiner
,
a
lo
rs
q
u
’
i
l l
es
o
b
ser
v
ai
t
é
t
an
t
en
f
an
t
e
t
sa sœ
u
r
,
A
nnie
Poo
t
oo
g
oo
k es
t
é
ga
l
e
m
en
t
u
ne ar
t
is
t
e de
ren
om
in
t
erna
t
i
o
na
l
a
y
an
t
n
o
t
a
mm
en
t
re
m
p
o
r
t
é
l
e pres
t
igie
ux
pri
x
S
o
b
e
y
en
200
6
,
l
eq
u
e
l
r
é
c
om
pense
l
es
j
e
u
nes ar
t
is
t
es canadiens (
T
id
l
u
m
a
l
u
k
200
7
)
. D
ans ce c
o
n
t
e
x
t
e
,
l
a pra
t
iq
u
e
ar
t
is
t
iq
u
e de G
oo Poo
t
oo
g
oo
k re
lè
v
e d
’
u
ne
h
is
t
o
ire
f
a
m
i
l
ia
l
e q
u
i c
o
n
f
è
re a
u
dessin
u
n s
t
a
t
u
t
par
t
ic
u
l
ier e
t
gr
â
ce a
u
dessin
,
P
i
t
se
ol
ak
A
s
h
oo
na
,
l
a grand
§
mè
re de G
oo Poo
t
oo
g
oo
k
,
a s
u
t
irer
u
ne s
o
u
rce de re
v
en
u
s n
é
cessaire à
l
e
u
r s
u
b
sis
t
ance
.
En
19
7
1
,
e
ll
e a rec
o
nn
u
a
v
o
ir
c
omm
enc
é
à dessiner p
o
u
r
o
b
t
enir de
l
’
argen
t
:
I
b
eca
m
e an ar
t
is
t t
o earn
m
oney
b
u
t
I
t
h
i
n
k
I
a
m
a real ar
t
is
t
.
E
v
en
w
hen
t
hey are ou
t
o
f
paper
s
f
or dra
w
i
ng a
t t
he
C
oop
.
,
t
hey
f
i
nd paper
s
f
or
m
e
. I
dra
w t
he
t
h
i
ng
I
ha
v
e
ne
v
er
s
een
,
t
he
m
on
s
t
er
s
and
s
p
i
r
i
t
s
,
and
I
dra
w t
he old
w
ay
,
t
he
t
h
i
ng
s
w
e d
i
d long ago
b
e
f
ore
t
here
w
ere
m
any
w
h
i
t
e
m
en
. I
don’
t
k
no
w
ho
w
m
any dra
w
i
ng
s
I
ha
v
e done
b
u
t
m
ore
t
han a
t
hou
s
and
. T
here are
m
any P
i
t
s
eola
k
s
no
w –
I
ha
v
e
si
gned
m
y na
m
e
m
any
t
im
e
s
.
(
E
b
er
1
9
71
:
13
)
D
essiner p
o
u
r s
u
b
v
enir à ses
b
es
o
ins es
t
u
ne r
é
a
l
i
t
é
p
o
u
r de n
om
b
re
u
ses
f
a
m
i
ll
es in
u
i
t1
9
1
.
Po
u
r
t
an
t,
se
lo
n
P
i
t
se
ol
ak
A
s
h
oo
na
,
l
e
f
ai
t
de
t
irer des re
v
en
u
s s
u
ff
isan
t
s de ses dessins ne
f
ai
t
pas d
’
e
ll
e
u
ne ar
t
is
t
e
,
c
o
nsid
é
ran
t
q
u
e
l
a di
v
ersi
t
é
e
t
l
a q
u
an
t
i
t
é
de ses œ
uv
res
l
u
i
se
m
b
l
en
t
p
l
u
s i
m
p
o
r
t
an
t
es q
u
e
l
e
b
é
n
é
f
ice
f
inancier d
o
n
t
e
ll
e a p
u
en
t
irer
.
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak
,
par
m
i d
’
a
u
t
res
, t
in
t
des pr
o
p
o
s ana
lo
g
u
es
,
é
v
o
q
u
an
t
l
’
é
v
en
t
u
a
l
i
t
é
q
u
’
u
n
j
o
u
r
,
s
’
i
l
ne
t
ra
v
ai
ll
ai
t
p
l
u
s à
l
’
a
t
e
l
ier e
t
q
u
e ses dessins ne
l
u
i rapp
o
r
t
aien
t
p
l
u
s
s
u
ff
isa
mm
en
t
d
’
argen
t
p
o
u
r s
u
b
v
enir a
ux
b
es
o
ins de sa
f
a
m
i
ll
e
,
i
l
c
o
n
t
in
u
erai
t
p
o
u
r
t
an
t
à
                                                          
191
Vo
i
r à ce s
u
j
et le catalog
u
e d
’
e
xp
os
i
t
i
on A
r
t an
d
C
o
ld
C
ash
(
A
rngna
’
naa
q
et a
l.
2009)
q
u
i
o
uv
re la
d
i
sc
u
ss
i
on s
u
r le ra
pp
ort entre la créat
i
on art
i
st
iq
u
e contem
p
ora
i
ne et l
’
argent dans les soc
i
étés
i
n
u
i
t
.
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dessiner
.
L’
in
t
é
r
ê
t
q
u
’
i
l
p
o
r
t
e a
u
dessin da
t
e de s
o
n en
f
ance : i
l
dessinai
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
à
ce
tt
e
é
p
o
q
u
e q
u
e ce s
o
i
t
à
l
’
é
c
ol
e
o
u
à
l
a
m
ais
o
n
,
m
ais i
l
n
’
a
v
ai
t
pas en
v
isag
é
q
u
e
l
e dessin
p
u
isse de
v
enir si i
m
p
o
r
t
an
t
dans sa
v
ie (
T
i
m P
i
t
si
u
l
ak
,
15
n
o
v
e
m
b
re
200
7
)
. D
e
v
en
u u
n
dessina
t
e
u
r e
x
p
é
ri
m
en
t
é
,
i
l
rec
o
nna
î
t
a
v
o
ir
é
t
é
in
f
l
u
enc
é
par sa
t
an
t
e : «
M
y
inspira
t
i
o
n
t
o
b
e an ar
t
is
t
c
om
es
f
r
om m
y
a
u
n
t, K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
,
b
eca
u
se s
h
e is
t
h
e
ol
des
t
and
t
h
e
b
es
t
. »
1
92
.
A
r
t
is
t
e de n
o
t
o
ri
é
t
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
e
, K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
é
t
ai
t
l
a d
o
y
enne de
K
inngai
t,
j
u
sq
u
’
à s
o
n d
é
c
è
s
l
e
8
j
an
v
ier
20
13.
E
ll
e c
omm
ença à dessiner en
1959
e
t
ses
dessins
o
n
t
é
t
é
,
dep
u
is
,
repr
o
d
u
i
t
s dans c
h
ac
u
ne des c
oll
ec
t
i
o
ns ann
u
e
ll
es d
’
es
t
a
m
pes de
l
a
c
omm
u
na
u
t
é
.
T
en
t
er de d
é
f
inir ce q
u
e signi
f
ie «
ê
t
re ar
t
is
t
e
»
se r
é
v
èl
e c
om
p
l
e
x
e e
t
par
f
o
is
c
o
n
t
radic
t
o
ire e
t
i
l
e
x
is
t
e pr
o
b
a
b
l
e
m
en
t
a
u
t
an
t
de d
é
f
ini
t
i
o
ns q
u
e d
’
indi
v
id
u
s
.
En re
v
anc
h
e
,
q
u
a
t
re
é
l
é
m
en
t
s r
é
c
u
rren
t
s se
m
b
l
en
t
d
é
t
er
m
inan
t
s p
o
u
r c
o
nsid
é
rer
u
ne pers
o
nne c
omm
e
u
n(e
)
ar
t
is
t
e :
l
’
inscrip
t
i
o
n d
’
u
ne pra
t
iq
u
e ar
t
is
t
iq
u
e dans
l
a
t
radi
t
i
o
n
f
a
m
i
l
ia
l
e
,
l
e
t
e
m
ps
in
v
es
t
i dans
l
a cr
é
a
t
i
o
n
,
l
a p
o
t
en
t
ia
l
i
t
é
d
’
en
t
irer
u
ne s
o
u
rce de re
v
en
u
e
t
l
a q
u
an
t
i
t
é
des
œ
uv
res pr
o
d
u
i
t
es
. C
es
é
l
é
m
en
t
s s
o
n
t
p
o
u
r
t
an
t
disc
u
t
a
b
l
es e
t
pe
u
c
o
n
v
aincan
t
s
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n
d
u
pre
m
ier p
o
in
t
.
J
e serais
t
en
t
é
e de
m
’
en
t
enir à
l
’
a
u
t
o
§
d
é
f
ini
t
i
o
n
o
u
à
l
’
a
u
t
o
§
re
v
endica
t
i
o
n
se
lo
n
l
aq
u
e
ll
e
t
o
u
t
indi
v
id
u
q
u
i se di
t
ar
t
is
t
e sera c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
t
e
l.
I
l
s
’
agi
t
d
u
par
t
i
ad
o
p
t
é
par
l
’
U
nesc
o
en
19
80
,
dans
u
ne rec
omm
anda
t
i
o
n c
o
ncernan
t
l
e s
t
a
t
u
t
de
l
’
ar
t
is
t
e :
O
n en
t
end par
«
ar
t
is
t
e »
t
ou
t
e per
s
onne
q
u
i
cr
é
e ou par
t
i
c
i
pe par
s
on
i
n
t
erpr
é
t
a
t
i
on à la
cr
é
a
t
i
on ou à la recr
é
a
t
i
on d’œu
v
re
s
d’ar
t
,
q
u
i
con
si
d
è
re
s
a cr
é
a
t
i
on ar
t
is
t
iq
ue co
mm
e
un
é
l
ém
en
t
e
ss
en
t
i
el de
s
a
v
i
e
,
q
u
i
a
i
n
si
con
t
r
i
b
ue au d
é
v
eloppe
m
en
t
de l’ar
t
e
t
de la
cul
t
ure
,
e
t
q
u
i
e
s
t
reconnue ou cherche à ê
t
re reconnue en
t
an
t
q
u’ar
t
is
t
e
,
q
u’elle
s
o
i
t
l
ié
e ou non par une rela
t
i
on de
t
ra
v
a
i
l ou d’a
ss
oc
i
a
t
i
on
.
(
U
ne
s
co
1
9
8
0
:
163
)
R
e
v
endiq
u
er s
o
n iden
t
i
t
é
o
u
s
o
n s
t
a
t
u
t
d
’
ar
t
is
t
e ne s
u
ff
i
t
p
o
u
r
t
an
t
pas
,
enc
o
re
f
a
u
t
§
i
l
ê
t
re
rec
o
nn
u
c
omm
e
t
e
l
e
t
respec
t
é
en
t
an
t
q
u
’
ar
t
is
t
e par s
o
n en
t
o
u
rage
.
                                                          
192 C
ons
u
lté s
u
r
I
nternet
,
htt
p :
//
dorset
fi
nearts
.
com
/i
mages
/
do
w
nloads
/
art
i
st
/
t
i
m
_
p
i
ts
i
u
lak
.
p
d
f
,
le
28
no
v
em
b
re
20
1
2.
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I
l
ne s
u
ff
i
t
pas d
’
ê
t
re d
é
sign
é
c
omm
e ar
t
is
t
e par s
o
n en
t
o
u
rage p
o
u
r
ê
t
re c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
u
n cr
é
a
t
e
u
r i
m
p
o
r
t
an
t,
v
o
ire
m
arq
u
an
t,
s
u
scep
t
i
b
l
e pe
u
t
§
ê
t
re d
’
in
f
l
u
encer ses
s
u
ccesse
u
rs
,
d
’
o
uv
rir de n
o
uv
e
ll
es
v
o
ies à
l
a cr
é
a
t
i
o
n
o
u
de
mo
di
f
ier
l
e c
o
u
rs
m
ê
m
e de
l
’
h
is
t
o
ire de
l
’
ar
t
: ce
tt
e repr
é
sen
t
a
t
i
o
n de
l
’
ar
t
is
t
e ne c
o
rresp
o
nd pas à
l
a
v
isi
o
n des
I
n
u
i
t
.
C
er
t
aines
v
a
l
e
u
rs pris
é
es dans
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
c
o
n
t
ri
b
u
en
t
à ce q
u
’
u
n ar
t
is
t
e s
o
i
t
rec
o
nn
u
a
u
sein de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
,
c
’
es
t
§
à
§
dire respec
t
é
en
t
an
t
q
u
’
indi
v
id
u
a
v
an
t t
o
u
t
e
t
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t
en
t
an
t
q
u
’
ar
t
is
t
e
. P
enc
h
o
ns
§
n
o
u
s s
u
r q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s signi
f
ica
t
i
f
s
.
I
mm
i
n
iiqij
u
q
S
u
r
l
e
t
errain
,
j
’
ai c
o
ns
t
a
t
é
c
om
b
ien
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e es
t
c
o
nsid
é
r
é
e c
omm
e
u
ne
ac
t
i
v
i
t
é
s
é
rie
u
se
.
E
ll
e es
t
s
o
u
m
ise à des r
è
g
l
es en r
é
f
é
rence a
ux
pra
t
iq
u
es
,
a
ux
c
o
u
t
u
m
es
,
a
ux
f
aç
o
ns d
’
ê
t
re
o
u
de
f
aire
.
L
o
rs d
’
u
ne s
é
rie d
’
en
t
re
vu
es
m
en
é
es a
v
ec des a
î
n
é
s s
u
r
l
e
t
h
èm
e des
lo
is
t
radi
t
i
o
nne
ll
es in
u
i
t,
M
arian
o
A
u
pi
l
aar
j
u
k
,
o
riginaire de Qa
m
ani
tt
u
aq
(
R
ankin
I
n
l
e
t
)
,
a dis
t
ing
u
é
t
r
o
is n
o
t
i
o
ns essen
t
ie
ll
es q
u
i
o
n
t
g
u
id
é
l
a r
é
f
l
e
x
i
o
n :
 
t
i
r
i
g
usuusii
t
,
«
l
es c
h
o
ses q
u
’
i
l
f
a
ll
ai
t
é
v
i
t
er
» ;
ma
li
ga
i
t
1
9
3
,
«
l
es r
è
g
l
es q
u
’
i
l
f
a
ll
ai
t
s
u
i
v
re
» ;
e
t
p
i
q
u
j
a
i
t
,
«
l
es c
h
o
ses q
u
’
i
l
f
a
ll
ai
t
f
aire
»
:
L
e
s
t
i
r
i
gusungn
ii
t
s
on
t
le
s
r
è
gle
s q
u
i s
e rappor
t
en
t
au
p
i
tt
a
i
l
i
n
i
q
,
ce
s
on
t
le
s
cho
s
e
s
q
u’
i
l
f
au
t
s
’a
b
s
t
en
i
r de
f
a
i
re
. L
e
s
ma l
i
ga
i
t
s
on
t
le
s
cho
s
e
s q
u’
i
l
f
au
t
f
a
i
re
. D
an
s
le
t
e
m
p
s
,
on n’e
m
ploya
i
t
pa
s
le
m
o
t
ma l
i
gaq
,
m
a
is i
l y a
v
a
i
t
une
m
an
iè
re par
t
i
cul
iè
re de
f
a
i
re le
s
cho
s
e
s q
u
i
de
v
a
i
t
ê
t
re o
b
s
er
v
é
e
. L
e
s
deux cho
s
e
s
ne
s
on
t
pa
s
exac
t
e
m
en
t
i
den
t
iq
ue
s
,
m
a
is i
l y a de
s
rappor
t
s
en
t
re elle
s
.
Pour o
b
éi
r à un
p
i
tt
a
i
l
i
n
i
q
,
i
l
f
alla
i
t
q
u’on
t
i
r
i
gusu
k
,
q
u’on
s
’a
b
s
t
i
enne de
f
a
i
re cer
t
a
i
ne
s
cho
s
e
s
. S
i
j
e n’a
v
a
is
pa
s
o
b
s
er
v
é
le
t
i
r
i
gusungn
i
q
,
j
’aura
is
f
a
i
t
q
uel
q
ue cho
s
e de
m
al parce
q
ue
j
’aura
is
en
f
re
i
n
t
le
ma l
i
gaq
q
u
i s
e rappor
t
a
i
t
au
p
i
tt
a
i
l
i
n
i
q
.
(
O
o
s
t
en
,
L
augrand e
t
R
a
si
ng
2
00
1
:
18
)
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Au
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
ce terme est so
uv
ent em
p
lo
y
é
p
o
u
r trad
u
i
re « la lo
i
canad
i
enne »
.
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R
espec
t
er
l
es
ma
li
ga
i
t
é
t
ai
t
essen
t
ie
l
p
o
u
r s
u
r
v
i
v
re : ce
l
a s
’
app
l
iq
u
ai
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
a
ux
rapp
o
r
t
s s
o
cia
ux
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
à
l
’
en
v
ir
o
nne
m
en
t
(
l
a
f
a
u
ne
,
l
a na
t
u
re e
t
l
e
t
e
m
ps
)
.
U
ne
in
f
rac
t
i
o
n p
o
uv
aien
t
en
t
ra
î
ner de
f
â
c
h
e
u
ses c
o
ns
é
q
u
ences
.
C
’e
s
t
un
iq
ue
m
en
t
parce
q
ue
m
a
mè
re e
t
m
on p
è
re on
t t
ra
v
er
sé
plu
si
eur
s
p
é
r
i
ode
s
d
i
ff
i
c
i
le
s q
ue nou
s
a
v
on
s s
ur
v
é
cu
. L
a
s
eule ra
is
on pour la
q
uelle
i
l
s
on
t
s
ur
v
é
cu
,
c’e
s
t
parce
q
u’
i
l
s
on
t
o
b
éi
aux
ma l
i
ga
i
t
de
s
I
nu
i
t
. S
’
i
l
s
n’a
v
a
i
en
t
pa
s s
u
i
v
i
le
s
ma l
i
ga
i
t,
no
s
v
i
e
s
aura
i
en
t
é
t
é
plu
s
d
i
ff
i
c
i
le
s
.
A
u
j
ourd’hu
i
,
on nou
s
d
i
t
q
ue le
s
I
nu
i
t
n’on
t
j
a
m
a
is
eu
de lo
is
ou de
ma l
i
ga
i
t
.
Pour
q
uo
i
?
I
l
s
d
is
en
t
:
«
Parce
q
ue ce n’e
s
t
pa
s é
cr
i
t
s
ur du
pap
i
er
.
»
Q
uand
j
e pen
s
e au pap
i
er
,
j
e pen
s
e
q
ue c’e
s
t
q
uel
q
ue cho
s
e
q
u’on peu
t
d
é
ch
i
rer e
t
alor
s
,
le
s
lo
is
d
is
para
iss
en
t
.L
e
s
ma l
i
ga
i
t
de
s
I
nu
i
t
ne
s
on
t
pa
s é
cr
i
t
e
s s
ur du
pap
i
er
.
Elle
s s
on
t
dan
s
la
t
ê
t
e de
s
gen
s
e
t
elle
s
ne
v
on
t
pa
s
d
is
para
î
t
re n
i
ê
t
re d
é
ch
i
r
é
e
s
en
mi
lle
m
orceaux
.M
ê
m
e
q
uand une per
s
onne
m
eur
t
,
le
s
ma l
i
ga
i
t
ne d
is
para
iss
en
t
pa
s
.
Elle
s
f
on
t
par
t
i
e de la per
s
onne
. C
’e
s
t
ce
q
u
i
rend le
s
gen
s
f
or
t
s
. Q
uand le
s
I
nu
i
t
a
v
a
i
en
t
l ’ha
b
i
t
ude de
a
t
aaqA
,
de
q
u
i
tt
er l ’
i
n
t
é
r
i
eur de
s
t
erre
s
pour aller
s
ur la c
ôt
e
,
ou
q
uand
i
l
s
chercha
i
en
t
du g
i
b
i
er
,
i
l
s
le
f
a
is
a
i
en
t
en o
b
s
er
v
an
t
le
s
ma l
i
ga
i
t
.
(
M
ar
i
ano
A
up
i
laar
j
u
k
i
n
Ibi
d.
:
15
9
16
)
A
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
ces r
è
g
l
es ne s
o
n
t
pas
t
om
b
é
es en d
é
s
u
é
t
u
des
; o
n en
t
end dire
,
par e
x
e
m
p
l
e
,
q
u
e
l
e
t
a
ux
é
l
e
v
é
de s
u
icides a
u Nu
na
vu
t
s
’
e
x
p
l
iq
u
e par
l
e
m
anq
u
e de respec
t
des
ma
li
ga
i
t
.
En e
ff
e
t,
de n
om
b
re
ux
a
î
n
é
s s
’
acc
o
rden
t
p
o
u
r dire q
u
e ce
ux
q
u
i en
f
reignen
t
l
es r
è
g
l
es in
u
i
t
v
err
o
n
t
l
e
u
r
v
ie
é
c
o
u
r
t
é
e
.
Q
ue le
s
gen
s
t
ran
s
gre
ss
en
t
le
s
lo
is
de
s
qa llunaa
t
ou le
s
ma l
i
ga
i
t
i
nu
i
t
,
le
s
con
séq
uence
s
s
on
t
le
s m
ê
m
e
s
. C
elu
i q
u
i
f
a
i
t
ça
v
a
é
cour
t
er
s
a
v
i
e
. Q
uand
j
e pen
s
e à ça
,
j
e
m
e
de
m
ande co
mm
en
t
nou
s
pou
v
on
s
r
és
oudre le pro
b
l
èm
e
.
J
’a
im
era
is
pou
v
o
i
r exa
mi
ner
le
s
ma l
i
ga
i
t
i
nu
i
t
q
ue nou
s
a
v
i
on
s
dan
s
le pa
ssé
e
t
le
s
co
m
parer aux lo
is q
ue nou
s
a
v
on
s
au
j
ourd’hu
i
,
a
f
i
n de cr
é
er de
m
e
i
lleure
s
lo
is
pour l ’a
v
en
i
r
.
(
i
n
Ibi
d.
:
18
9
1
9
)
En
t
an
t
q
u
e
m
e
m
b
re d
’
u
ne c
omm
u
na
u
t
é
,
l
es ar
t
is
t
es ne
f
o
n
t
pas e
x
cep
t
i
o
n d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s q
u
e cer
t
ains d
’
en
t
re e
ux
s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
s c
omm
e des
l
eaders c
u
l
t
u
re
l
s e
t
par
f
o
is
p
ol
i
t
iq
u
es ce q
u
i sera a
b
o
rd
é
a
u
dernier c
h
api
t
re de
l
a
t
h
è
se
.
J
e
m
e s
u
is a
lo
rs de
m
and
é
e si
des c
om
p
o
r
t
e
m
en
t
s (
p
iusii
t
1
94
)
par
t
ic
u
l
iers c
o
ncernan
t
l
es ar
t
is
t
es e
x
is
t
aien
t
: en
t
an
t
q
u
’
ar
t
is
t
e
,
q
u
e d
o
i
v
en
t
§
i
l
s
f
aire
o
u
é
v
i
t
er de
f
aire ? En r
é
p
o
nse à ce
tt
e q
u
es
t
i
o
n
,
l
a capaci
t
é
de c
h
ac
u
n à agir par
l
u
i
§
m
ê
m
e sans p
o
r
t
er pr
é
j
u
dice à q
u
ic
o
nq
u
e a
é
t
é
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
m
en
t
i
o
nn
é
e
. C
e
tt
e a
tt
i
t
u
de c
o
rresp
o
nd a
u
t
er
m
e
i
mm
i
n
ii
q
i
j
u
q
d
é
signan
t
«
u
ne pers
o
nne
capa
b
l
e d
’
agir de sa pr
o
pre ini
t
ia
t
i
v
e sans
m
enacer a
u
t
r
u
i
»
1
9
5
. C
e c
om
p
o
r
t
e
m
en
t
es
t
appr
é
ci
é
e
t
v
a
lo
ris
é
.
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k
,
resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier de
K
inngai
t
en
t
re
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P
iusiit
o
u piqqusiit
est em
p
r
u
nté a
u
d
i
alecte s
u
d Ba
ffi
n et a
u
N
u
na
v
i
k
.
I
l
iqqusiit
est
u
n terme é
q
u
i
v
alent
dans la rég
i
on nord Ba
ffi
n et K
i
v
all
iq
.
195
S
elon
T
herr
i
en
(2008
:
1
54),
ce terme s
’
assoc
i
e à l
’
e
xp
ér
i
ence
i
nt
i
me
(
imminiiqiniq
).
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1959
e
t
196
0
e
t
ar
t
is
t
e p
l
u
ridiscip
l
inaire
,
l
’
a s
o
u
l
ign
é
: «
U
n ar
t
is
t
e d
o
i
t
r
é
f
l
é
c
h
ir e
t
essa
y
er
de c
om
prendre ce q
u
e
l
es gens appr
é
cien
t
. To
u
t
ar
t
is
t
e d
o
i
t
penser par
l
u
i
§
m
ê
m
e e
t
d
é
cider
q
u
e
l
genre d
’
ar
t
i
l
s
o
u
h
ai
t
e r
é
a
l
iser
. »
(
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k
,
2
1
a
v
ri
l
200
9
)
.
F
o
r
t
de s
o
n
e
x
p
é
rience acq
u
ise e
t
de ses sa
v
o
ir
§
f
aire
, t
o
u
t
indi
v
id
u
d
o
i
t
g
é
rer ses pr
o
pres a
ff
aires e
t
s
u
i
v
re sa
v
o
ie
,
dans
l
e d
om
aine des ar
t
s c
omm
e dans
l
a
v
ie en g
é
n
é
ra
l. D
ans ce
tt
e
perspec
t
i
v
e
,
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k
,
u
n ar
t
is
t
e p
l
u
ridiscip
l
inaire de
P
angniq
t
uu
q
,
s
u
i
t
l
es
rec
omm
anda
t
i
o
ns de ses grands
§
paren
t
s :
I
a
m
w
or
k
i
ng on
m
y o
w
n ou
t t
here
[
on
t
he
t
undra
]
.W
hen
I
s
ee people
,
I
m
ean d
i
ff
eren
t
ar
t
is
t
s i
n
t
he co
mm
un
i
t
y
[
Pangn
iq
t
uu
q
]
,
t
hey lo
s
t t
he
i
r o
w
n ar
t
I
gue
ss
and
I
don’
t
k
no
w w
here
t
he
i
r ar
t
co
m
e
s
f
ro
m
.
Bu
t
m
e
,
I
ha
v
e
m
y o
w
n pr
i
v
a
t
e ar
t
.W
hen
I
w
a
s
a
k
i
d
,
m
y grand
f
a
t
her
t
old
m
e : “
t
h
is
ar
t
,
t
ha
t
’
s
your ar
t
,
t
h
is is
your
s
.
Y
ou ha
v
e
t
o
k
eep
your
s
;you ha
v
e
t
o
k
eep your o
w
n
w
ay”
.
(
Peona Keyua
kj
u
k
,
4
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k re
v
endiq
u
e sa di
ff
é
rence
,
c
o
nsid
é
ran
t
q
u
e
l
es a
u
t
res ar
t
is
t
es de
l
a
c
omm
u
na
u
t
é
o
n
t
o
u
b
l
i
é
l
es sa
v
o
irs de
l
e
u
rs a
î
n
é
s
.
I
l
d
é
v
e
lo
ppa ce
tt
e id
é
e
,
en insis
t
an
t
s
u
r
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de ses
o
rigines
f
a
m
i
l
ia
l
es s
u
r s
o
n ar
t
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
l
es enseigne
m
en
t
s des a
î
n
é
s e
t
des anc
ê
t
res ne d
o
i
v
en
t
pas
ê
t
re
o
u
b
l
i
é
s dans
l
e d
om
aine de
l
’
ar
t
c
omm
e dans ce
l
u
i de
l
a
c
h
asse
.
T
here are
s
o
m
e people
w
ho are no
t
u
si
ng
t
he
i
r
t
rad
i
t
i
on
s
t
oday
,
t
he
i
r cul
t
ure
. T
hey
s
ay
“le
t
’
s
t
al
k
”;
b
u
t
m
e
,
I
a
m s
t
i
ll u
si
ng
m
y cul
t
ure
,
t
he cul
t
ure
w
here
I
co
m
e
f
ro
m
,
I
s
t
i
ll
u
s
e
i
t
. I
m
ean
w
ha
t t
hey do
[
and
] w
ha
t
I
do
is s
o d
i
ff
eren
t
. S
o
t
hey al
w
ay
s m
a
k
e
d
i
ff
eren
t
ar
t t
han
m
e
. T
hey
t
al
k
a
b
ou
t t
hey ha
v
e a d
i
ff
eren
t
cul
t
ure
.
Bu
t w
here
I
co
m
e
f
ro
m
,
ou
t t
here
,
w
e l
i
v
e ou
t t
here al
w
ay
s
alone
. T
here
[i
n
t
he co
mm
un
i
t
y
]
,
t
h
is is
al
w
ay
s
cro
w
ed
t
han ou
t t
here
[
…
]
. T
hey are no
t w
ha
t t
hey
s
ay
,
r
i
gh
t
?
W
e hun
t
ou
t
t
here
,
b
u
t t
hey hun
t
b
y gun
s
. M
y grand
f
a
t
her d
i
d no
t
u
s
e any gun
s
.
Bu
t
m
e
,
I
s
t
i
ll
f
ollo
w
m
y grand
m
o
t
her’
s
w
ay
.M
y grand
m
o
t
her al
w
ay
s
t
eache
s m
e her
w
ay
.
[
…
]
W
e
l
i
v
ed ou
t t
here on
t
he land
. W
hen people
w
ere no
t
s
ucce
ss
f
ul hun
t
i
ng
f
or
f
ood
,
w
e
helped
t
he
m
a
t t
ha
t t
im
e
.
[
…
]
.
Bu
t
you a
s
k
ed
m
e a
b
ou
t
cul
t
ure
,
I
t
ry
t
o
s
ay
t
ha
t t
hey
don’
t
u
s
e
i
t t
oday
i
n ar
t
m
a
k
i
ng and hun
t
i
ng ac
t
i
v
i
t
i
e
s
.
S
k
i
doo
,
gun
s
,
t
hey all u
s
e
i
t
.
Bu
t
no
t
m
e
,
I
s
t
i
ll can u
s
e
m
y
f
a
t
her
,
m
y grand
f
a
t
her
,
m
y
grea
t
grand
f
a
t
her’
s
w
ay
. I
s
t
i
ll can u
s
e
t
ha
t
.W
hen
I
s
ho
w t
he
m
ou
t t
here
,
t
hey canno
t
s
t
i
ll u
s
e
i
t
,
b
u
t
I
do
b
y
m
y o
w
n
.T
hey ge
t
up
s
e
t
b
ecau
s
e
I
can
s
t
i
ll u
s
e
w
ha
t
I
learn
f
ro
m
m
y paren
t
s
and
m
y grandparen
t
s
and
t
hey
s
ay
t
ha
t
is
b
ad
. T
ha
t
’
s
w
ha
t
I
w
a
s
t
ry
i
ng
t
o
s
ay
. I
a
m
,
t
oday
,
I
a
m
t
al
k
i
ng
t
o you
t
oo
,
I
a
m
t
al
k
i
ng
t
o
t
he
m
,
I
really can
s
ay no
t
h
i
ng
t
o
t
he
m
b
ecau
s
e people don’
t
really
w
an
t t
o l
is
t
en
m
e
.W
hen people are ge
tt
i
ng crazy
a
b
ou
t w
orld
,
t
hey
miss
crazy
t
h
i
ng
s
;
t
ha
t
is
w
hy
w
e ha
v
e
t
o
b
e pa
t
i
en
t
.T
ha
t
is
w
ha
t
m
y
grand
m
o
t
her u
s
e
t
o
t
ell
m
e : “don’
t t
al
k
t
oo
m
uch
.
”
(
Peona Keyua
kj
u
k
,
4
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
Â
g
é
d
’
u
ne q
u
aran
t
aine d
’
ann
é
es
,
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k s
’
es
t
ins
t
a
ll
é
r
é
ce
mm
en
t
à
P
angniq
t
uu
q
,
apr
è
s a
v
o
ir grandi e
t
v
é
c
u
à
Nu
na
t
aaq
,
u
n ca
m
pe
m
en
t
si
t
u
é
à
u
ne cinq
u
an
t
aine de
177 
ki
lomè
t
res a
u
n
o
rd
§
es
t
de
P
angniq
t
uu
q
.
L
o
rs de ce
t
en
t
re
t
ien
,
i
l
a ad
m
is a
v
o
ir des di
ff
ic
u
l
t
é
s
à s
’
adap
t
er a
u
mo
de de
v
ie
u
r
b
ain
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i i
l
ressen
t
s
o
uv
en
t
l
e
b
es
o
in de q
u
i
tt
er
l
a
c
omm
u
na
u
t
é
pendan
t
q
u
e
l
q
u
es
j
o
u
rs p
o
u
r « penser à ses pr
o
pres a
ff
aires
»
c
omm
e
l
a
cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e (
I
b
i
d
.
)
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
dessiner
o
u
sc
u
l
p
t
er re
lè
v
e d
’
u
ne d
é
m
arc
h
e pers
o
nne
ll
e
q
u
i p
u
ise ses s
o
u
rces dans
u
n
h
é
ri
t
age
f
a
m
i
l
ia
l.
S
es pr
o
p
o
s
t
ranc
h
é
s s
o
u
l
ignen
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance
de s
u
i
v
re sa pr
o
pre
v
o
ie
,
a
u
ssi di
ff
é
ren
t
e s
o
i
t
§
e
ll
e de
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
des gens
,
d
u
mom
en
t
q
u
’
e
ll
e ne p
o
r
t
e pas pr
é
j
u
dice à q
u
ic
o
nq
u
e
.
L
es pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es de
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k se
n
o
u
rrissen
t
de s
o
n e
x
p
é
rience de
l
a
t
o
u
ndra e
t
de
l
a
b
anq
u
ise
,
a
lo
rs q
u
’
i
l
v
i
v
ai
t
a
v
ec ses
paren
t
s e
t
grands
§
paren
t
s
,
à
l
’
é
car
t
de
P
angniq
t
uu
q
.
L
o
rsq
u
’
i
l
sc
u
l
p
t
e
,
i
l
n
’
u
t
i
l
ise q
u
e des
o
u
t
i
l
s
m
an
u
e
l
s e
t
i
l
c
o
nsacre
b
ea
u
c
o
u
p de
t
e
m
ps a
u
dessin : se
lo
n
l
u
i
,
ce s
o
n
t
ces
carac
t
é
ris
t
iq
u
es q
u
i
l
u
i per
m
e
tt
en
t
de se dis
t
ing
u
er des a
u
t
res cr
é
a
t
e
u
rs e
t
f
o
n
t
de
l
u
i
u
n
ar
t
is
t
e
.
S
o
n s
t
y
l
e cr
é
a
t
i
f
l
u
i es
t
pr
o
pre e
t
i
l
serai
t
in
o
pp
o
r
t
u
n
,
par e
x
e
m
p
l
e
,
de
l
e c
o
pier
,
ce
q
u
e s
o
u
l
ignen
t
é
ga
l
e
m
en
t
l
es pr
o
p
o
s de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak :
I
ha
v
e a
s
t
yle o
f
dra
w
i
ng
t
ha
t
doe
s
n’
t
b
elong
t
o any
b
ody
b
u
t
m
e
. I
t
is m
y o
w
n and
I
o
w
n
i
t
b
u
t
people can
t
ry
t
o copy
i
t
b
u
t t
hey can’
t
. T
hey
t
ry
b
u
t t
hey can’
t
. I
t w
ould
b
e
hard
t
o expre
ss
ho
w
l
i
tt
le
I
de
si
re
t
o
imi
t
a
t
e any
b
ody el
s
e’
s
w
or
k
. I
ha
v
e no de
si
re on
ear
t
h
t
o do
t
ha
t
.
At t
he
s
a
m
e
t
im
e
I
don’
t
really
w
an
t
m
y
s
t
yle
,
w
ha
t
I
f
eel
b
elong
s
t
o
m
e
,
t
o
b
e
imi
t
a
t
ed
b
y anyone el
s
e
. I
f
eel
t
ha
t
’
s
f
a
i
r
. I
’
m
no
t
go
i
ng
t
o copy anyone el
s
e
.
(
Keno
j
ua
k
A
s
he
v
a
k
i
n
Blodge
tt
1
9
85
:
74
9
75
)
Q
u
e
l
q
u
’
u
n q
u
i c
o
pie
o
u
i
m
i
t
e
l
e s
t
y
l
e d
’
u
n ar
t
is
t
e es
t
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
qa
n
u
n
gaq
s
aq
t
i
,
«
u
ne pers
o
nne
m
a
l
f
aisan
t
e
».
I
l
s
’
agi
t
d
’
u
ne in
f
rac
t
i
o
n in
t
en
t
i
o
nne
ll
e q
u
i a
f
ai
t
de
l
’
i
m
i
t
a
t
i
o
n
u
ne r
è
g
l
e à p
o
r
t
é
e g
é
n
é
ra
l
e (
ma
li
gaq
)
.
A
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
ce
t
er
m
e es
t
e
m
p
lo
y
é
p
o
u
r
d
é
signer q
u
e
l
q
u
’
u
n de
m
a
l
f
aisan
t
q
u
i pr
o
f
è
re des ins
u
l
t
es (dia
l
ec
t
e s
u
d Ba
ff
in
)
.
S’
appr
o
prier
l
es id
é
es d
’
u
ne a
u
t
re pers
o
nne sans a
u
c
u
n acc
o
rd (e
x
p
l
ici
t
e
o
u
i
m
p
l
ici
t
e
)
re
v
ien
t
à
t
ransgresser
l
es r
è
g
l
es s
o
cia
l
es
1
9
6
. T
ee
v
ee E
t
oo
k
,
u
n ar
t
is
t
e d
u Nu
na
v
ik
l
e
c
o
n
f
ir
m
e sans d
é
t
o
u
rs : «
V
o
u
s n
’
a
v
ez pas
l
e dr
o
i
t
de c
o
pier q
u
e
l
q
u
’
u
n d
’
a
u
t
re
.
[
…
]
V
o
u
s
de
v
ez
u
t
i
l
iser
v
o
t
re pr
o
pre i
m
agina
t
i
o
n e
t
f
aire q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se de di
ff
é
ren
t
»
(
W
ee
t
a
l
u
k
t
u
k
e
t
Br
y
an
t
2008
:
1
0
1
)
. D
ans
l
e cas c
o
n
t
raire
,
l
e n
o
n
§
respec
t
de ces r
è
g
l
es pe
u
t
s
u
sci
t
er de
v
i
ol
en
t
es r
é
ac
t
i
o
ns
.
J
’
ai
é
t
é
t
é
mo
ins d
’
u
ne
t
e
ll
e si
t
u
a
t
i
o
n à
P
angniq
t
uu
q
lo
rsq
u
e
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k s
u
rpri
t
de
ux
ad
ol
escen
t
s en
t
rain d
’
inscrire sa signa
t
u
re à
l
a
b
ase d
’
u
ne pe
t
i
t
e
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J
’
a
i
consacré
u
ne note de recherche à la not
i
on de dro
i
ts d
’
a
u
te
u
r et de
p
ro
p
r
i
été
i
ntellect
u
elle dans le
doma
i
ne art
i
st
iq
u
e contem
p
ora
i
n
i
n
u
i
t
pu
b
l
i
ée dans la re
vu
e A
nth
r
opo
l
ogie et
S
ociétés
.
L
a ré
f
le
x
i
on montre
les tens
i
ons et les contrad
i
ct
i
ons entre les re
p
résentat
i
ons
i
n
u
i
t de l
’
i
dée de
p
ro
p
r
i
été et la lég
i
slat
i
on
i
nternat
i
onale
(M
a
i
re
20
11
).
178 
sc
u
l
p
t
u
re : «
T
h
e
y
sign
t
h
eir s
t
o
ne
b
y
m
y
na
m
e
.
I
can
’t
b
e
l
ie
v
e i
t
! (
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k
,
4
a
v
ri
l
20
1
0)
.
À
l
a q
u
es
t
i
o
n de sa
v
o
ir c
omm
en
t
i
l
se sen
t
ai
t,
i
l
r
é
p
o
ndi
t
:
t
aa
kku
ar
uluuk
qa
n
u
n
ga
j
uuk
« ces de
ux
§
l
à
,
l
à
§
b
as
,
s
o
n
t
m
a
l
f
aisan
t
s !
»
(
I
b
i
d
.
)
. P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k s
’
es
t
sen
t
i
h
u
m
i
l
i
é
,
vu
l
n
é
ra
b
l
e e
t
i
m
p
u
issan
t
f
ace a
ux
f
ra
u
de
u
rs
.
S
e
lo
n
L
o
u
is
§
J
acq
u
es
Do
rais
, t
r
o
is
a
tt
i
t
u
des pe
uv
en
t
s
u
sci
t
er
u
n sen
t
i
m
en
t
d
’
h
u
m
i
l
ia
t
i
o
n :
a
nn
g
usu
tt
isi
n
ik
(«
m
e
tt
re q
u
e
l
q
u
’
u
n
dans
l
’
e
m
b
arras
»
)
,
a
t
s
aa
n
ik
(«
v
ol
er q
u
e
l
q
u
e c
h
o
se à q
u
e
l
q
u
’
u
n
,
l
u
i prendre s
o
n
/
sa
c
o
n
j
o
in
t
(e
)
o
u
enc
o
re
q
ui
n
a
t
s
aa
n
ik
(«
f
aire pe
u
r à q
u
e
l
q
u
’
u
n
»
)
,
dans
l
e dia
l
ec
t
e d
u
Nu
na
v
ik
.
«
D
ans
l
es
t
r
o
is cas
,
se
m
b
l
e
§
t
§
i
l
,
ce n
’
es
t
pas
l
e
o
u
l
a resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
o
ff
ense
(e
m
b
arrasser
,
f
aire pe
u
r
o
u v
ol
er
)
,
m
ais
l
a
v
ic
t
i
m
e
,
q
u
i se sen
t
h
u
m
i
l
i
é
e
. »
(
Do
rais
19
84
:
7
)
.
S’
appr
o
prier
l
a signa
t
u
re d
’
u
n ar
t
is
t
e re
v
ien
t
à
l
u
i
u
s
u
rper s
o
n n
om
(
a
t
i
q
)
,
c
’
es
t
§
à
§
dire s
o
n iden
t
i
t
é
en
t
an
t
q
u
e pers
o
nne
m
ais a
u
ssi en
t
an
t
q
u
’
ar
t
is
t
e
.
I
l
s
’
agi
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
d
’
u
n
v
ol
(
t
i
g
li
n
i
a
)
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
d
’
u
n
m
ens
o
nge (
s
ag
lu
n
i
q
)
p
u
isq
u
e
l
e
f
ra
u
de
u
r dissi
m
u
l
e
s
o
n n
om
a
u
pr
o
f
i
t
de ce
l
u
i d
’
u
ne a
u
t
re pers
o
nne
. R
appe
lo
ns q
u
e
l
es n
om
s (
a
t
ii
t
)
c
o
ns
t
i
t
u
en
t
u
ne par
t
i
m
p
o
r
t
an
t
e de
l
a pers
o
nne
h
u
m
aine
. C
h
aq
u
e
ê
t
re
h
u
m
ain es
t
d
o
t
é
de
a
n
i
r
n
i
q
(s
o
u
ff
l
e
v
i
t
a
l
)
,
t
ar
n
i
q
(
â
m
e
)
e
t
a
t
i
q
(n
om
)
1
9
7
. C
e dernier es
t t
o
u
j
o
u
rs
t
rans
m
is d
’
u
ne
pers
o
nne d
é
c
é
d
é
e à
u
n en
f
an
t
n
o
uv
ea
u
§
n
é
q
u
i reç
o
i
t
é
ga
l
e
m
en
t
l
es p
o
uv
o
irs
,
l
es
v
er
t
u
s e
t
l
es
v
ices q
u
i
y
s
o
n
t
ass
o
ci
é
s
,
se
lo
n
l
es ac
t
es p
o
s
é
s par ce
ll
es e
t
ce
ux
q
u
i
l
es a
v
aien
t
p
o
r
t
é
s :
L
e no
m é
t
a
i
t
à la per
s
onne ce
q
ue l’e
s
pr
i
t
aux
i
l
i
a
i
re
é
t
a
i
t
au cha
m
ane
,
une
s
ource de
v
i
t
al
i
t
é
,
de pou
v
o
i
r e
t
de l
i
en
s
oc
i
al
,
t
an
t
a
v
ec le
m
onde de
s
hu
m
a
i
n
s q
u’a
v
ec celu
i
de
s
e
s
pr
i
t
s
e
t
a
v
ec celu
i
de
s
d
é
f
un
t
s
. L
e
f
a
i
t
d’a
v
o
i
r reçu le no
m
d’une per
s
onne
v
i
v
an
t
e
cr
é
a
i
t
un l
i
en
t
r
ès
f
or
t
en
t
re le
s
deux ho
m
ony
m
e
s q
u
i
de
v
ena
i
en
t
A
t
i
qa
t
i
g
ii
k
(
d
i
alec
t
e
d’
I
glool
i
k
)
, S
aun
i
r
ii
k
(
d
i
alec
t
e
A
i
v
i
l
i
k
ou du Nuna
v
i
k
)
ou encore K
ii
gu
t
i
g
ii
k
dan
s
la
langue de
s
e
s
pr
i
t
s
e
t
de
s
cha
m
ane
s
.
(
S
alad
i
n d’
A
nglure
2
00
1
:
14
)
L
a
t
rans
m
issi
o
n des n
om
s per
m
e
t
l
e
m
ain
t
ien d
u
c
y
c
l
e de
l
a
v
ie (
i
n
uusi
q
)
par
t
ag
é
en
t
re
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
l
es d
é
f
u
n
t
s e
t
l
es espri
t
s
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i
u
s
u
rper
l
e n
om
d
’
u
ne pers
o
nne es
t
perç
u
c
omm
e
u
n ac
t
e e
x
t
r
ê
m
e
m
en
t
gra
v
e c
om
p
t
e
t
en
u
de
l
a di
m
ensi
o
n s
y
m
b
ol
iq
u
e ass
o
ci
é
e
a
u
n
om
e
t
d
u
m
ens
o
nge q
u
i en r
é
s
u
l
t
e
. P
ar c
o
ns
é
q
u
en
t,
s
’
appr
o
prier
l
e n
om
d
’
u
ne pers
o
nne
es
t
d
o
u
b
l
e
m
en
t
c
o
nda
m
na
b
l
e
,
se
lo
n
l
es c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de pens
é
e
l
a in
u
i
t,
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s
q
u
’
u
ne pers
o
nne
v
ol
é
e pe
u
t
ê
t
re in
t
i
m
id
é
e e
t
a
v
o
ir pe
u
r (
ili
ra
suk
t
u
q
)
.
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T
o
u
s les êtres
v
i
v
ants sont
p
o
u
r
vu
s d
’
u
n
ani
r
niq
(
so
u
ff
le
v
i
tal
)
et d
’
u
n
ta
r
niq
(
es
p
r
i
t
)
ma
i
s se
u
ls les êtres
h
u
ma
i
ns reço
i
v
ent
u
n nom
(
atiq
),
à l
’
e
x
ce
p
t
i
on des ch
i
ens dont le stat
u
t
p
art
i
c
u
l
i
er d
’
a
ux
i
l
i
a
i
re de chasse l
u
i
con
f
ère
u
ne
p
lace soc
i
ale
p
arm
i
s les h
u
ma
i
ns
(
L
a
u
grand et Oosten
2002
:
9
1
;
L
é
v
es
q
u
e
2008
:
1
56).
179 
D
ans
l
e cas d
’
u
ne œ
uv
re d
’
ar
t
f
a
l
si
f
i
é
e
,
l
es en
j
e
ux
s
o
n
t
par
f
o
is i
m
p
o
r
t
an
t
s p
u
isq
u
’
i
l
en
v
a de
l
a r
é
p
u
t
a
t
i
o
n de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
e
t
de ce
ll
e de
l
’
ar
t
is
t
e d
o
n
t
l
a carri
è
re es
t
en
de
v
enir
.
S
o
u
cie
ux
des c
o
ns
é
q
u
ences q
u
e ces œ
uv
res
f
a
l
si
f
i
é
es p
o
u
rraien
t
a
v
o
ir
,
P
e
o
na
K
e
yu
ak
j
u
k s
’
es
t
a
u
ssi
t
ô
t
inq
u
i
é
t
é
de sa
v
o
ir q
u
i ac
h
è
t
erai
t
ses œ
uv
res si
l
es ac
h
e
t
e
u
rs
p
o
t
en
t
ie
l
s cr
o
ien
t
q
u
’
i
l
es
t
l
’
a
u
t
e
u
r de ces sc
u
l
p
t
u
res
m
é
di
o
cres q
u
’
i
l
n
’
a pas c
o
nç
u
es e
t
q
u
i
s
o
n
t
p
o
u
r
t
an
t
sign
é
es de s
o
n n
om
?
U
n
f
a
u
ssaire p
o
u
rrai
t
ê
t
re d
é
sign
é
par
l
e
t
er
m
e
isu
ma
i
nn
aq
i
j
u
q
c
’
es
t
§
à
§
dire «
u
ne pers
o
nne q
u
i n
’
en
f
ai
t
q
u
’
à sa
t
ê
t
e
,
q
u
i agi
t
à sa g
u
ise
»
a
u
d
é
t
ri
m
en
t
de s
o
n en
t
o
u
rage
. C
e
t
e
x
e
m
p
l
e
mo
n
t
re
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de d
é
v
e
lo
pper s
o
n pr
o
pre
sa
v
o
ir
§
f
aire en respec
t
an
t
l
e
t
ra
v
ai
l
d
’
a
u
t
r
u
i
,
c
’
es
t
§
à
§
dire agir sans
t
r
om
per q
u
ic
o
nq
u
e ni
l
u
i
p
o
r
t
er pr
é
j
u
dice
.
Ê
t
re
u
n ar
t
is
t
e respec
t
é
n
’
i
m
p
l
iq
u
e pas se
u
l
e
m
en
t
de s
u
i
v
re sa pr
o
pre
v
o
ie sans n
u
ire
à q
u
ic
o
nq
u
e e
t
d
’
a
u
t
res
é
l
é
m
en
t
s
m
é
ri
t
en
t
d
’
ê
t
re
m
en
t
i
o
nn
é
s p
o
u
r en d
é
t
er
m
iner
l
’
i
m
p
o
r
t
ance
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
l
e
f
ai
t
q
u
’
u
n
o
u
p
l
u
sie
u
rs dessins s
o
ien
t
repr
o
d
u
i
t
s dans
l
a
c
oll
ec
t
i
o
n ann
u
e
ll
e d
’
es
t
a
m
pes de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
i
m
p
l
iq
u
e
u
ne cer
t
aine rec
o
nnaissance de
l
a par
t
de
l
’
en
t
o
u
rage
,
l
aq
u
e
ll
e r
é
s
u
l
t
e de
l
’
engage
m
en
t
e
t
de
l
’
in
v
es
t
isse
m
en
t
d
’
u
n indi
v
id
u
en
v
ers sa c
omm
u
na
u
t
é
c
omm
e
l
’
o
n
t
r
é
p
é
t
é
à de n
om
b
re
u
ses reprises
l
es ar
t
is
t
es in
t
err
o
g
é
s :
I
nu
i
t
and
Q
allunaa
t
k
no
w
I
a
m
an ar
t
is
t
b
ecau
s
e
t
hey can
s
ee
m
y car
v
i
ng
s
and
m
y
dra
w
i
ng
s
. I
si
gn
t
he
m
b
y
m
y na
m
e and
t
hey
s
ee
i
t
on
t
he
b
o
tt
o
m
. W
hen
t
hey
s
ee
m
y
ar
tw
or
k
s
,
t
hey recogn
i
ze
m
y
s
t
yle
. T
hey
k
no
w w
here
t
ho
s
e ar
tw
or
k
s
co
m
e
f
ro
m
a
s
t
hey recogn
i
ze
D
or
s
e
t
s
t
yle
.W
e are
m
any ar
t
is
t
s i
n
D
or
s
e
t w
i
t
h d
i
ff
eren
t
s
t
yle
s
.W
e do
car
v
i
ng
s
and pr
i
n
t
s
f
ollo
w
i
ng
D
or
s
e
t w
ay o
f
car
v
i
ng and pr
i
n
t
m
a
k
i
ng
t
ha
t
is
d
i
ff
eren
t
t
han
[
f
ro
m
]
o
t
her Nuna
v
u
t
co
mm
un
i
t
i
e
s
.
(
A
aron
2
00
7
b
)
L
a di
ff
u
si
o
n in
t
erna
t
i
o
na
l
e des es
t
a
m
pes n
’
es
t
pas
é
t
rang
è
re à ce sen
t
i
m
en
t
de
f
ier
t
é
e
t
c
o
n
t
ri
b
u
e à
u
ne
v
a
lo
risa
t
i
o
n d
u
t
ra
v
ai
l
des ar
t
is
t
es à
l
’
é
c
h
e
ll
e in
t
ra e
t
e
x
t
ra
§
c
omm
u
na
u
t
aire
.
En e
ff
e
t,
a
lo
rs q
u
e
l
es dessins s
o
n
t
arc
h
i
v
é
s e
t
rare
m
en
t
mo
n
t
r
é
s
,
l
es es
t
a
m
pes
,
à
l
’
in
v
erse
,
s
o
n
t
é
di
t
é
es à
u
ne cinq
u
an
t
aine d
’
e
x
e
m
p
l
aires e
t
l
arge
m
en
t
di
ff
u
s
é
es : ainsi
,
l
es œ
uv
res
ass
o
ci
é
es a
ux
n
om
s de
l
e
u
rs a
u
t
e
u
rs e
t
de
l
e
u
rs c
omm
u
na
u
t
é
s circ
u
l
en
t
qa
llu
n
aa
n
i
,
« dans
l
e
mo
nde des n
o
n
§
I
n
u
i
t
».
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I
’
m
glad
t
ha
t
m
y dra
w
i
ng
s
are
s
elec
t
ed
t
o
b
e reproduced
i
n
t
o pr
i
n
t
s
. I
f
eel proud
t
o
t
a
k
e
par
t
o
f
[
C
ape
]
D
or
s
e
t
annual pr
i
n
t
collec
t
i
on
. I
do
m
y
b
e
s
t w
hen
I
m
a
k
e dra
w
i
ng
s
e
v
en
w
hen
I
don’
t
k
no
w
ho
w t
o repre
s
en
t
a
si
tt
i
ng
w
o
m
an or
w
ha
t
e
v
er
. I
only do
m
y
b
e
s
t
.
W
e
s
end our pr
i
n
t
s
f
ro
m
D
or
s
e
t t
o
qa llunaan
i
[
non
9
I
nu
i
t
area
s
]
. Q
a llunaa
t
[
non
9
I
nu
i
t
people
]
ha
v
e our pr
i
n
t
s i
n
t
he
i
r
m
u
s
eu
ms
,
e
v
ery
w
here
i
n
t
he
w
orld!
(
S
hu
v
i
na
i
A
s
hoona
,
24
a
v
r
i
l
2
009
)
R
appe
lo
ns cependan
t
q
u
’
u
ne par
t
icipa
t
i
o
n à
l
a c
oll
ec
t
i
o
n d
’
es
t
a
m
pe repr
é
sen
t
e
u
n e
ff
o
r
t
c
oll
ec
t
i
f
(
C
f
.
su
p ra :
III
.
II
)
q
u
i per
m
e
t
de c
o
n
t
ri
b
u
er à
l
’
ess
o
r de
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e d
o
n
t
d
é
penden
t
l
es a
t
e
l
iers :
Q
uel
q
ue
s
9
un
s
de
m
e
s
de
ssi
n
s
on
t
é
t
é
reprodu
i
t
s
en e
s
t
a
m
pe
s
.
J
’en
s
u
is
heureu
s
e
. À
l ’a
t
el
i
er
,
i
c
i
,
à K
i
nnga
i
t
,
nou
s
t
ra
v
a
i
llon
s
en
s
e
m
b
le pour produ
i
re cha
q
ue ann
é
e une
nou
v
elle collec
t
i
on d’e
s
t
a
m
pe
s
.
J
e
s
u
is
con
t
en
t
e
q
ue le
s
Q
a llunaa
t,
dan
s
le
S
ud
,
a
im
en
t
no
s
e
s
t
a
m
pe
s q
ue nou
s
r
é
al
is
on
s
en
s
e
m
b
le
,
i
c
i
à K
i
nnga
i
t
.
[
…
]
L
e
s
œu
v
re
s
graph
iq
ue
s
q
ue nou
s
r
é
al
is
on
s
collec
t
i
v
e
m
en
t
,
i
c
i
,
à K
i
nnga
i
t
,
s
on
t v
endue
s
dan
s
le
S
ud e
t
ache
t
é
e
s
par de
s
Q
allunaa
t
. L
e
s
re
s
pon
s
a
b
le
s
de la coop
é
ra
t
i
v
e
s
’occupen
t
de le
s
v
endre à de
s
galer
i
e
s
d’ar
t
ou à de
s m
u
sé
e
s
. L
a coop
é
ra
t
i
v
e nou
s
a
i
de
b
eaucoup
.
Nou
s
gagnon
s
de
l ’argen
t
pour no
s
f
a
mi
lle
s
grâce à la cr
é
a
t
i
on ar
t
is
t
iq
ue
.
(
P
i
t
aloo
si
e
S
a
i
la
,
3
0
a
v
r
i
l
2
0
1
0
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
N
’
o
u
b
l
i
o
ns pas q
u
’
a
u Nu
na
vu
t,
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es repr
é
sen
t
en
t
l
a pre
m
i
è
re s
o
u
rce
d
’
e
m
p
lo
i n
o
n
§
g
o
uv
erne
m
en
t
a
l
e
.
I
l
n
’
es
t
d
o
nc pas s
u
rprenan
t
q
u
e
l
’
ar
t
s
o
i
t
s
o
uv
en
t
d
é
sign
é
par
l
e
t
er
m
e
kii
n
a
u
j
a
liu
r
u
t
i
,
« ce q
u
i ser
t
à pr
o
d
u
ire de
l
’
argen
t
»
: «
W
e
u
se
t
o
sa
y
t
h
a
t
ar
t
m
aking is
kii
n
a
u
j
a
liu
r
u
t
i
,
m
eaning
“
s
om
e
t
h
ing
u
sed
t
o m
ake
mo
ne
y
”
.
A
r
t
m
aking
h
e
l
ps
u
s a
lo
t
. »
(G
oo Poo
t
oo
g
oo
k
,
20
a
v
ri
l
200
9
)
.
Co
n
t
ri
b
u
er à
l
a pr
o
sp
é
ri
t
é
de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
es
t
i
m
p
o
r
t
an
t
p
o
u
r
u
n dessina
t
e
u
r
m
ais
l
a
b
ien
v
ei
ll
ance en
v
ers
l
es
m
e
m
b
res de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
l
’
es
t
p
l
u
s enc
o
re
,
c
omm
e
l
e pr
ô
ne
l
e
c
o
ncep
t
I
n
ui
t
qa
u
j
i
ma
j
a
t
u
qa
n
g
i
t
q
u
i in
t
è
gre ce
tt
e
v
a
l
e
u
r à ses principes essen
t
ie
l
s
,
l
aq
u
e
ll
e
e
t
ass
o
ci
é
e a
u
t
er
m
e
p
i
j
u
t
si
r
n
i
q,
d
é
signan
t
l
a resp
o
nsa
b
i
l
i
t
é
e
t
l
’
o
b
l
iga
t
i
o
n s
o
cia
l
e d
’
u
n
indi
v
id
u
en
v
ers sa c
omm
u
na
u
t
é
(
A
rnakak
200
5
:
1
7
9
§
1
80)
.
S
u
r ce p
o
in
t,
l
’
e
x
e
m
p
l
e de
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k q
u
i a
,
en
t
re a
u
t
re
,
par
t
icip
é
à
l
a
m
ise en p
l
ace de
l
a
W
es
t
Ba
ff
in
Eski
mo Co
§
o
pera
t
i
v
e e
t
d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s en
1959
à
K
inngai
t,
es
t
é
lo
q
u
en
t
a
lo
rs q
u
’
i
l
é
v
o
q
u
e s
o
n parc
o
u
rs ar
t
is
t
iq
u
e :
W
hen
I
b
egan
w
or
k
i
ng a
t t
he
s
t
ud
i
o
I
w
a
s
J
a
m
e
s
H
ou
s
t
on’
s
r
i
gh
t
9
hand
m
an
. I
b
eco
m
e
m
ore l
i
k
e an ar
t
s
ad
v
is
or or a l
i
a
is
on per
s
on
w
i
t
h
t
he pr
i
n
t
m
a
k
er
s
and ar
t
is
t
s
;
I
w
a
s
n’
t
really
w
or
k
i
ng on
m
y o
w
n ar
t
,
i
t w
a
s
really en
j
oya
b
le and re
w
ard
i
ng
w
hen
t
he
f
i
r
s
t
pr
i
n
t
s
w
ere
b
e
i
ng exh
i
b
i
t
ed
i
n
t
he
S
ou
t
h
,
w
hen
w
e could
s
ee
t
ha
t t
hey
w
ere
s
ucce
ss
f
ul
.
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By
t
he
1
9
7
0s
,
hou
si
ng co
s
t
s
w
ere go
i
ng up ;
m
y
w
i
f
e
S
hooyoo had
f
ound a
j
o
b
,
b
u
t
i
t
w
a
s s
t
i
ll d
i
ff
i
cul
t
. I
dec
i
ded
t
o lea
v
e
m
y
s
alar
i
ed
j
o
b
à
t
he
C
oop ;
I
dec
i
ded
t
o
m
a
k
e a
s
t
rong co
mmi
t
m
en
t t
o
m
y
s
el
f
t
o
b
e an ar
t
is
t
. T
he ar
t
m
ar
k
e
t w
a
s
good a
t t
he
t
im
e
,
s
o
I
b
egan
t
o car
v
e and
t
o dra
w
m
ore
. I
b
egan
t
o
s
a
v
e up
m
oney and
I
w
a
s
a
b
le
t
o
b
uy
t
he
t
h
i
ng
s
t
ha
t
I
needed
. I
le
f
t t
he
s
t
ud
i
o
i
n
t
he
k
no
w
ledge
t
ha
t t
he o
t
her pr
i
n
t
m
a
k
er
s
w
ould
con
t
i
nue our
w
or
k
.
T
he
m
o
s
t
re
w
ard
i
ng
t
h
i
ng
f
or
m
e
is
t
ha
t
I
a
m s
t
i
ll heal
t
hy enough
t
o
b
e an ar
t
is
t
. I
m
a
k
e
f
e
w
er
s
culp
t
ure
s
t
oday
,
b
u
t
I
s
t
i
ll a
b
le
t
o dra
w
.
S
o
m
e
t
im
e
s
I
t
h
i
n
k b
ac
k
a
t
ho
w w
e
I
nu
i
t
s
t
ar
t
ed and ho
w
hungry
w
e
w
ere a
t t
im
e
s
–
no
t
m
y
f
a
mi
ly
s
o
m
uch
b
ecau
s
e our ca
m
p
w
a
s
no
t t
oo poor
. T
oday
,
a
f
t
er
s
o
m
any year
s
,
w
e
s
t
i
ll
s
ee
m
any hea
v
y
b
urden
s i
n l
i
f
e
.
Bu
t w
e
s
hould no
t
expec
t
only good
t
h
i
ng
s
;
w
e
ha
v
e
t
o
f
ace
b
o
t
h
t
he good and
t
he
b
ad
,
and learn ho
w t
o cope
w
i
t
h
b
o
t
h
.
T
he
m
o
s
t
im
por
t
an
t t
h
i
ng
i
n l
i
f
e
is
t
o
s
uppor
t t
ho
s
e people and
t
h
i
ng
s
around you
. I
a
m
t
ry
i
ng
t
o
s
ho
w
m
y grandch
i
ldren
w
ha
t
I
ha
v
e done
,
and
w
ha
t w
e can
b
e ach
i
e
v
ed
. I
ha
v
e
t
r
i
ed
t
o
b
e a good role
m
odel
.
(
Poo
t
oogoo
k
2
0
1
0
:
4
)
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k a d
é
l
aiss
é
s
o
n e
m
p
lo
i à
l
’
a
t
e
l
ier p
o
u
r se c
o
nsacrer à
l
a sc
u
l
p
t
u
re e
t
a
u
dessin
.
I
l
n
’
a d
é
cid
é
de q
u
i
tt
er
l
’
a
t
e
l
ier q
u
’
apr
è
s s
’
ê
t
re ass
u
r
é
q
u
e
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs
p
o
u
rraien
t
p
o
u
rs
u
i
v
re
l
e
u
r
t
ra
v
ai
l
sans
l
u
i
.
I
l
n
’
a
j
a
m
ais regre
tt
é
ce c
h
o
i
x
,
m
e c
o
n
f
ia
§
t
§
i
l
en
200
9
,
m
ê
m
e si ce
l
a n
’
a pas
t
o
u
j
o
u
rs
é
t
é
f
aci
l
e (
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k
,
2
1
a
v
ri
l
200
9
)
.
D
é
c
é
d
é
l
’
ann
é
e s
u
i
v
an
t
e
,
i
l l
aisse
u
n i
mm
ense
h
é
ri
t
age a
ux
j
e
u
nes g
é
n
é
ra
t
i
o
ns de
K
inngai
t
.
S
a c
o
n
t
ri
b
u
t
i
o
n dans
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
e
t
l
’
ess
o
r de
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
,
ainsi q
u
e sa d
é
v
o
t
i
o
n à
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e s
o
n
t
rec
o
nn
u
es par
t
o
u
s
.
À
u
n
â
ge a
v
anc
é
,
s
o
n s
t
a
t
u
t
d
’
a
î
n
é
(
i
n
u
mmar
ik
)
a
u
sein de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
f
u
t
ass
o
ci
é
a
ux
q
u
a
l
i
f
ica
t
i
f
s
s
a
n
a
nn
g
u
aq
t
i
mmar
ik
«
u
n sc
u
l
p
t
e
u
r re
m
arq
u
a
b
l
e
»
e
t
t
i
t
i
raq
t
i
mmar
ik
«
u
n dessina
t
e
u
r re
m
arq
u
a
b
l
e
».
N
o
t
o
ns
q
u
e
l
’
a
ff
i
x
e –
mmar
ik
a
u
n sens
m
é
l
i
o
ra
t
i
f
indiq
u
an
t
q
u
’
u
ne c
h
o
se
o
u u
ne pers
o
nne es
t
« c
om
p
lè
t
e
,
en
t
i
è
re
,
v
é
ri
t
a
b
l
e
»
(
S
c
h
neider
19
8
6
:
13
2)
,
i
m
p
l
iq
u
an
t
l
’
id
é
e d
’
e
x
ce
ll
ence
.
Po
san
t
l
a q
u
es
t
i
o
n de sa
v
o
ir ce q
u
’
es
t
u
n ar
t
is
t
e «
v
é
ri
t
a
b
l
e
»
,
cer
t
ains
m
e r
é
p
o
ndiren
t
:
O
n
m
e de
m
ande ce
q
ue ce
si
gn
i
f
i
e
sanannguaq
t
i
mma
r
i
k
e
t
t
i
t
i
r
aq
t
i
mma
r
i
k .
C
e
s
deux
m
o
t
s
on
t
une
f
or
t
e
si
gn
i
f
i
ca
t
i
on
. I
l
s
d
ési
gnen
t
une per
s
onne
q
u
i
f
a
b
r
iq
ue de
s
o
bj
e
t
s
co
mm
e de
s s
culp
t
ure
s
e
t
de
s
de
ssi
n
s q
u
i
on
t
la capac
i
t
é
d’ê
t
re u
t
i
le
s
aux gen
s
.
J
e
v
eux
d
i
re
q
ue ce
s s
culp
t
ure
s
e
t
ce
s
de
ssi
n
s
peu
v
en
t
ê
t
re u
t
i
l
isés
par le
s
gen
s
pour le
s
a
i
der à
s
e
s
ou
v
en
i
r de no
s
ancê
t
re
s
,
de ce
q
u’
i
l
s
f
a
is
a
i
en
t
au
t
re
f
o
is
,
a
v
an
t
q
u’
i
l
s
ne
s
’
i
n
s
t
allen
t
i
c
i
,
à K
i
nnga
i
t
. L
e
s s
culp
t
ure
s
,
le
s
e
s
t
a
m
pe
s
e
t
le
s
de
ssi
n
s
nou
s
a
i
den
t
à con
s
er
v
er un
l
i
en a
v
ec no
s
ancê
t
re
s
e
t
no
t
re cul
t
ure
. U
n
sanannguaq
t
i
mma
r
i
k
nou
s
a
i
de à garder
no
t
re cul
t
ure
v
i
v
an
t
e
.
(
M
ang
i
t
a
k
Kellypal
i
k
,
15
a
v
r
i
l
2
009
,
no
t
re
t
raduc
t
i
on
)
S
e
lo
n ce
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n
f
o
r
m
u
l
é
e par
u
n a
î
n
é
de
K
inngai
t, t
o
u
t
ar
t
is
t
e d
o
i
t
ê
t
re
u
t
i
l
e à
l
a
s
o
ci
é
t
é
p
o
u
r
ê
t
re d
é
sign
é
par
l
e
t
er
m
e
s
a
n
a
nn
g
u
aq
t
i
mmar
ik o
u
t
i
t
i
raq
t
i
mmar
ik.
On en
t
end
182 
é
ga
l
e
m
en
t
: «
A
t
i
t
i
raq
t
i
mmar
ik
is
t
h
e
b
es
t
ar
t
is
t, t
h
e
o
ne
w
h
o m
akes
b
e
tt
er dra
w
ings
t
h
an
a
ll o
t
h
er
»
(
A
ar
o
n
200
7
b
)
.
Q
u
ic
o
nq
u
e es
t
ass
o
ci
é
à
l
’
u
n de ces q
u
a
l
i
f
ica
t
i
f
s
b
é
n
é
f
icie d
’
u
n
i
mm
ense respec
t
de
l
a par
t
de ses pairs
;
i
l
s
’
agi
t
pr
o
b
a
b
l
e
m
en
t
de
l
a p
l
u
s
h
a
u
t
e
m
arq
u
e de
dis
t
inc
t
i
o
n e
t
d
’
es
t
i
m
e d
o
n
t
p
u
isse
b
é
n
é
f
icier
u
n indi
v
id
u
.
? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ?
L
es in
u
i
t
se s
o
n
t
appr
o
pri
é
s
l
es n
o
t
i
o
ns d
’
ar
t
e
t
d
’
ar
t
is
t
e
,
a
u
f
u
r e
t
à
m
es
u
re q
u
e
l
es
ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es gagnaien
t
de
l
’
i
m
p
o
r
t
ance dans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s
.
I
ni
t
ia
l
e
m
en
t,
l
a
n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
is
t
e a
é
t
é
c
o
ns
t
r
u
i
t
e a
u
t
o
u
r de
l
a sc
u
l
p
t
u
re
,
en
l
ien a
v
ec
u
ne de
m
ande cr
o
issan
t
e
d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
p
o
u
r ces cr
é
a
t
i
o
ns in
u
i
t
(Gra
b
u
rn
196
7
)
. C
er
t
es
,
l
a di
ff
u
si
o
n des œ
uv
res
à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r des c
omm
u
na
u
t
é
s (par e
x
e
m
p
l
e
,
lo
rs des e
x
p
o
si
t
i
o
ns dans des
m
u
s
é
es
o
u
des
ga
l
eries
)
n
’
es
t
pas sans
l
ien a
v
ec
l
’
id
é
e de c
o
nsid
é
rer
u
ne pers
o
nne c
omm
e
u
n ar
t
is
t
e
m
ais
p
o
u
r
t
an
t, t
o
u
s
l
es cr
é
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
ne s
’
iden
t
i
f
ien
t
pas a
u
s
t
a
t
u
t
d
’
ar
t
is
t
e e
t
ne se re
v
endiq
u
en
t
pas c
omm
e
t
e
l
s
.
N
’
o
u
b
l
i
o
ns pas q
u
’
a
v
an
t
de de
v
enir des sc
u
l
p
t
e
u
rs
o
u
des dessina
t
e
u
rs
,
l
es
I
n
u
i
t
c
o
nsacraien
t
b
ea
u
c
o
u
p de
t
e
m
ps a
ux
ac
t
i
v
i
t
é
s c
y
n
é
g
é
t
iq
u
es : i
l
s passaien
t
l
e
u
rs
j
o
u
rn
é
es à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r c
omm
e
l
e
f
o
n
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i
l
es sc
u
l
p
t
e
u
rs q
u
i
t
ra
v
ai
ll
en
t
à pr
o
x
i
m
i
t
é
de
l
e
u
r d
om
ici
l
e
,
q
u
e
l
q
u
e s
o
i
t
l
e
t
e
m
ps
.
I
re
m
e
m
b
er
t
he old hun
t
er
s
.
No
w
aday
s
,
I
s
ee
t
he
s
oap
s
t
one car
v
er
s s
t
and
i
ng on
t
he
roo
f
t
op
s
,
loo
k
i
ng
t
hrough
t
ele
s
cope
s
t
o
t
he d
is
t
an
t
hor
i
zon
,
j
u
s
t
a
s
t
he hun
t
er u
s
ed
t
o
si
t
on
t
he h
i
gh h
i
ll
s
and loo
k f
or car
i
b
ou
s
or o
t
her an
im
al
s
. I
s
ee
m
en
si
tt
i
ng
f
or long
per
i
od ou
t
si
de
t
he
i
r hou
s
e
s
loo
k
i
ng a
s
t
hough
t
hey are
t
h
i
n
k
i
ng a
b
ou
t t
he
i
r ac
t
i
v
i
t
i
e
s i
n
t
he old day
s
.
T
he
i
r
mi
nd
s
are
t
urned
t
o
t
he pa
s
t
f
or
t
he
f
u
t
ure
is s
o uncer
t
a
i
n and
t
hey canno
t t
h
i
n
k
o
f
i
t
.
[
...
]
I
f
t
hey
w
ere a
s
k
ed
w
h
i
ch l
i
f
e
is
b
e
tt
er
,
t
he pre
s
en
t
or
t
he pa
s
t
,
t
hey
w
ould
s
ay:
“
T
here
is
W
h
i
t
e
m
an’
s
f
ood and
w
e are no
t
hungry
,
b
u
t w
e are no
t
happ
i
er
t
han
w
e
w
ere
.
”
A
m
an
w
ho
w
a
s
once a proud hun
t
er
is
no
w
a car
v
er o
f
s
oap
s
t
one and
i
n
t
he
s
u
mm
er
t
im
e
,
w
h
i
le he
is
car
v
i
ng ; he
si
t
s
ou
t
si
de h
is
hou
s
e
w
here he can
s
ee
i
n
t
o
t
he d
is
t
ance
.
H
e
w
an
t
s
t
o l
i
v
e
t
here a
s
h
is
o
w
n
b
o
ss
. T
h
is is
no
t t
o
s
ay
t
ha
t
all
m
en
t
h
i
n
k
t
ha
t w
ay
.
(
T
agoona
1
9
73
:
5
9
9
6
0
)
L
es pr
o
p
o
s d
u
r
é
v
é
rend
A
r
m
and
T
ag
oo
na da
t
an
t
des ann
é
es s
o
i
x
an
t
e
§
di
x
s
’
a
v
è
ren
t
enc
o
re
j
u
s
t
es
,
en ce d
é
b
u
t
d
u
XXI
e
si
è
c
l
e
.
L
a p
h
o
t
o
grap
h
ie ci
§
apr
è
s (
I
ll.
2
1
)
mo
n
t
re
u
n
j
e
u
ne
I
n
u
k
183 
en
t
rain de sc
u
l
p
t
er de
l
a serpen
t
ine
,
pr
è
s de s
o
n d
om
ici
l
e
.
S
i
t
u
é
s
u
r
u
n p
o
in
t
c
u
lm
inan
t
de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
,
i
l
sc
u
l
p
t
ai
t
p
l
u
sie
u
rs
h
e
u
res c
h
aq
u
e
j
o
u
r
,
s
’
arr
ê
t
an
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
p
o
u
r
c
o
n
t
e
m
p
l
er
l
e pa
y
sage
1
9
8
.
Ill. 21. Journée de tempête à Kinngait. Un sculpteur est néanmoins au travail. (Photo : Aurélie Maire 2010 © 
Kinngait).
À
l
’
a
t
e
l
ier d
’
ar
t
grap
h
iq
u
e
,
l
’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n d
u
pa
y
sage e
t
des en
v
ir
o
ns
o
cc
u
pe
é
ga
l
e
m
en
t
l
es
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs e
t
l
es dessina
t
e
u
rs d
u
ran
t
l
e
u
r
t
e
m
ps de pa
u
se :
W
e don’
t
need
t
o
t
al
k
. S
o
m
e
t
im
e
s
w
e
t
al
k
a
b
ou
t
co
mm
un
i
t
y e
v
en
t
s
,
our
f
a
mi
l
i
e
s
,
ar
t
s
or
w
ha
t
e
v
er
. S
o
m
e
t
im
e
s
w
e dr
i
n
k
co
ff
ee loo
k
i
ng ou
t
si
de
w
i
t
hou
t
any
w
ord
s
.W
e
k
eep
q
u
i
e
t
loo
k
i
ng ou
t
si
de
t
hrough
t
he
w
i
ndo
w
.
(
Q
a
v
a
v
au
M
anu
mi
e
,
3
0
a
v
r
i
l
2
009
)
I
don’
t
s
pea
k
m
uch ;
I
pre
f
er
t
o o
b
s
er
v
e
w
ha
t
is s
urround
i
ng
m
e
. S
o
m
e
t
im
e
s
I
s
ee
s
o
m
e
t
h
i
ng
t
ha
t
g
i
v
e
s m
e
i
n
s
p
i
ra
t
i
on
f
or a ne
w
dra
w
i
ng
.
(
T
im
P
i
t
si
ula
k
,
12
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
L’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n si
l
encie
u
se es
t
u
ne q
u
a
l
i
t
é
v
a
lo
ris
é
e dans
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
: e
ll
e per
m
e
t
l
’
appren
t
issage
,
a
u
m
ê
m
e
t
i
t
re q
u
e
l
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n par s
o
i
§
m
ê
m
e
A
u cour
s
de l’en
f
ance e
t
de l ’adole
s
cence
,
i
l e
s
t t
ou
j
our
s
b
i
en
v
u de
s
e
m
on
t
er
ex
t
rê
m
e
m
en
t
r
és
er
v
é
,
v
o
i
re
t
imi
de
,
car l ’a
tt
i
t
ude
si
lenc
i
eu
s
e
q
u
i
f
a
v
or
is
e l ’
é
cou
t
e
acc
é
l
è
re le
s
proce
ss
u
s
de
mém
or
is
a
t
i
on
.
Par
v
enu
s
à l’âge adul
t
e le
s
t
imi
de
s
,
d
i
t
9
on
,
a
ss
u
m
en
t
da
v
an
t
age de re
s
pon
s
a
b
i
l
i
t
é q
ue le
s
au
t
re
s
.
(
T
herr
i
en
2
00
8
:
255
)
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Occ
up
ant la ma
i
son
v
o
i
s
i
ne
,
j
’
a
i
e
u
le lo
i
s
i
r de l
’
o
b
ser
v
er a
u
tra
v
a
i
l cha
q
u
e
j
o
u
r
,
q
u
elles
q
u
e so
i
ent les
cond
i
t
i
ons météorolog
iq
u
es
.
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S
o
u
l
ign
o
ns q
u
e
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
des ar
t
is
t
es
o
n
t
acq
u
is
l
e
u
rs sa
v
o
ir
§
f
aire de sc
u
l
p
t
e
u
rs
o
u
de
dessina
t
e
u
rs par
l
’
o
b
ser
v
a
t
i
o
n de
l
e
u
rs a
î
n
é
s e
t
par
l
’
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
t
i
o
n
.
Q
u
an
t
à «
l
’
a
tt
i
t
u
de
si
l
encie
u
se
»
é
v
o
q
u
é
e par Qa
v
a
v
a
u
M
an
u
m
ie e
t
T
h
errien en rapp
o
r
t
à
l
’
appren
t
issage e
t
à
l
a
q
u
es
t
i
o
n de
l
a resp
o
nsa
b
i
l
i
t
é
des ad
u
l
t
es
,
n
o
u
s
v
err
o
ns
u
l
t
é
rie
u
re
m
en
t
q
u
’
e
ll
e s
’
inscri
t
en
é
t
r
o
i
t
e re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
’
o
ra
l
i
t
é
,
ce q
u
i sera d
é
v
e
lo
pp
é
dans
l
a sec
o
nde par
t
ie de
l
a
t
h
è
se
.
Po
u
r en re
v
enir a
ux
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es de
l
a n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
is
t
e
,
n
o
t
o
ns
,
par
ai
ll
e
u
rs
,
q
u
e
j
u
sq
u
’
a
ux
ann
é
es
19
7
0
,
rares
é
t
aien
t
l
es œ
uv
res sign
é
es par
l
e
u
rs a
u
t
e
u
rs dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
d
é
f
ini
t
l
a
v
a
l
e
u
r es
t
h
é
t
iq
u
e e
t
m
arc
h
ande en
f
o
nc
t
i
o
n d
u
n
om
des ar
t
is
t
es (
Mo
u
l
in
199
2)
:
F
or
m
erly
,
w
e d
i
dn’
t
si
gn our dra
w
i
ng and our car
v
i
ng
t
hen
,
w
e
w
ere
t
old
b
y
t
he
C
oop
m
anager
t
o
si
gn our crea
t
i
on
s
o
w
e d
i
d
. W
hen
w
e
s
t
ar
t
ed dra
w
i
ng
w
e
w
ere no
t
concerned
b
y na
m
e
s
,
si
gn
s
or
w
ha
t
e
v
er
.
(
O
hu
t
a
q
M
i
kk
i
ga
q
,
1
0
a
v
r
i
l
2
009
)
C
ependan
t,
a
v
ec
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien e
t
f
ace à
l
’
a
u
g
m
en
t
a
t
i
o
n de
l
a de
m
ande
,
des c
o
n
t
re
f
aç
o
ns de sc
u
l
p
t
u
res in
u
i
t
en pr
o
v
enance de
l
’
A
sie s
o
n
t
appar
u
es s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t,
inci
t
an
t
de n
o
uv
e
ll
es
m
es
u
res p
o
u
r
y
re
m
é
dier
. D
ans
u
n ar
t
ic
l
e p
u
b
l
i
é
dans
l
e
m
agazine
I
n
ui
t t
o
d
ay
/I
n
ui
t
U
llu
m
i
, S
aa
l
i
P
e
t
er
f
ai
t
l
e c
o
ns
t
a
t
s
u
i
v
an
t
:
T
he
s
oap
s
t
one
s
k
i
ll
s
o
f
I
nu
i
t
ar
t
is
t
s
ha
v
e
b
eco
m
e
w
ell
9
k
no
w
n and pr
i
ced
b
y
m
o
s
t
C
anad
i
an
s
,
t
o
t
he po
i
n
t w
here
i
t
is
t
he
m
o
s
t
i
den
t
i
f
i
a
b
le
C
anad
i
an ar
t
f
or
m
,
i
t
ha
s
b
eco
m
e
t
he ch
i
e
f
m
odel o
f
imi
t
a
t
i
on
f
or greedy oppor
t
un
is
t
s
w
ho care l
i
tt
le
f
or
t
he
da
m
age
t
hey do
t
o
t
he
f
rag
i
le l
i
v
el
i
hood
s
depended upon
b
y hundred
s
f
a
mi
l
i
e
s
.
T
h
is
para
si
t
i
c
t
hrea
t
ha
s
w
orr
i
ed
t
he
I
nu
i
t
coopera
t
i
v
e
s
organ
i
za
t
i
on
s
,
w
h
i
ch
m
ar
k
e
t t
he
grea
t
m
a
j
or
i
t
y o
f
genu
i
ne
I
nu
i
t
ar
t
,
i
n
t
he la
s
t
f
e
w
year
s
.
[
…
]
C
anad
i
an la
w
s
are
s
o lax
t
o
w
ard
s
ar
t
imi
t
a
t
i
on done
f
or
f
i
nanc
i
al ga
i
n
.
(
Pe
t
er
1
9
83
:
1
9
2
)
D
u
p
o
in
t
de
vu
e des ar
t
is
t
es
, t
o
u
t
dessin
o
u
t
o
u
t
e sc
u
l
p
t
u
re
,
m
ê
m
e sans signa
t
u
re
,
n
’
en es
t
p
o
u
r
t
an
t
pas
mo
ins iden
t
i
f
ia
b
l
e par sa
f
ac
t
u
re
.
S
e
lo
n
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
l
e s
t
y
l
e
d
’
u
ne œ
uv
re es
t
c
omm
e
u
n n
om
:
W
hen
I
s
ee a dra
w
i
ng or a car
v
i
ng
I
imm
ed
i
a
t
ely
k
no
w w
ho
m
ade
i
t
loo
k
i
ng a
t
i
t
only
.
T
he
w
ay
t
he ar
t
is
t
m
ade
i
t
is
recogn
i
za
b
le l
i
k
e a
si
gn or a na
m
e undernea
t
h
.
(
S
hu
v
i
na
i
A
s
hoona
,
21
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
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I
l
n
’
en de
m
e
u
re pas
mo
ins q
u
e de
ux
m
es
u
res principa
l
es
f
u
ren
t
m
ises en p
l
ace p
o
u
r re
m
é
dier a
u
pr
o
b
lèm
e des
c
o
n
t
re
f
aç
o
ns (
D
en
h
ez
19
8
3 ; C
A
P 19
8
6
)
. To
u
t
d
’
a
b
o
rd
,
l
es
resp
o
nsa
b
l
es des a
t
e
l
iers c
omm
u
na
u
t
aires de
m
and
è
ren
t
a
ux
sc
u
l
p
t
e
u
rs c
omm
e a
ux
dessina
t
e
u
rs de signer
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
l
e
u
rs œ
uv
res de
l
e
u
r n
om
,
en indiq
u
an
t
é
ga
l
e
m
en
t
l
e
u
r n
u
m
é
r
o
de disq
u
e
1
99
,
l
e s
y
m
b
ol
e d
u
dr
o
i
t
d
’
a
u
t
e
u
r e
t
l
a da
t
e de cr
é
a
t
i
o
n
. P
ara
llèl
e
m
en
t,
u
n cer
t
i
f
ica
t
d
’
a
u
t
h
en
t
ici
t
é
repr
é
sen
t
an
t
u
n
i
g
lu
(appe
l
é
l
’
« ig
loo
t
ag
»
)
f
u
t
enregis
t
r
é
c
omm
e
m
arq
u
e de c
omm
erce
o
ff
icie
ll
e d
è
s
195
8
par
l
e
m
inis
t
è
re d
u N
o
rd canadien e
t
des
R
ess
o
u
rces
na
t
i
o
na
l
es
200
p
o
u
r aider
l
es pr
o
d
u
c
t
e
u
rs in
u
i
t
à a
ff
ir
m
er
l
a
l
é
gi
t
i
m
i
t
é
de
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns e
t
aider
l
es c
o
ns
omm
a
t
e
u
rs à iden
t
i
f
ier
l
a pr
o
v
enance des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns (
I
ll.
22)
.
S
e
lo
n
u
n
rapp
o
r
t
g
o
uv
erne
m
en
t
a
l
d
u
m
inis
t
è
re d
u
pa
t
ri
mo
ine canadien
,
L
e
f
a
i
t
d’o
b
t
en
i
r une cer
t
i
f
i
ca
t
i
on du gou
v
erne
m
en
t
aug
m
en
t
e la cr
é
d
i
b
i
l
i
t
é s
ur le
m
arch
é
e
t
la con
f
i
ance du con
s
o
mm
a
t
eur en
v
er
s
l ’
é
t
iq
ue
tt
e e
t
l’œu
v
re
q
u
i
la por
t
e
.
[
…
]
C
ependan
t
,
en
t
an
t
q
ue d
é
t
en
t
eur de la
m
ar
q
ue de co
mm
erce o
ff
i
c
i
elle
,
A
I
N
C
[
A
ff
a
i
re
s
i
nd
i
enne
s
e
t
du Nord
C
anada
]
en de
m
eure le
s
eul ad
mi
n
is
t
ra
t
eur
. L
a cer
t
i
f
i
ca
t
i
on e
s
t
g
é
r
é
e par le
s
galer
i
e
s
,
le
s
coop
é
ra
t
i
v
e
s
du Nord e
t
le
s
gro
ssis
t
e
s
.
(
B
i
rd
2
00
8
:
1
0
)
M
a
l
gr
é
l
’
a
u
t
h
en
t
i
f
ica
t
i
o
n de
l
’
o
rigine des œ
uv
res gr
â
ce à
u
ne
é
t
iq
u
e
tt
e s
u
r
l
aq
u
e
ll
e
f
ig
u
re
u
n
i
g
lu
,
l
es c
o
n
t
re
f
aç
o
ns se p
o
u
rs
u
i
v
en
t,
a
v
ec n
o
t
a
mm
en
t,
l
’
i
m
i
t
a
t
i
o
n d
u
lo
g
o
(
I
b
i
d
.
:
11
)
.
C
e cer
t
i
f
ica
t
d
’
a
u
t
h
en
t
ici
t
é
o
u
é
t
iq
u
e
tt
e es
t
u
niq
u
e
m
en
t
app
o
s
é
s
u
r
l
es sc
u
l
p
t
u
res
.
Co
ncernan
t
l
es dessins e
t
l
es es
t
a
m
pes
, t
o
u
t
e œ
uv
re es
t
iden
t
i
f
i
é
e par
l
e n
om
de s
o
n a
u
t
e
u
r
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U
n s
y
stème de n
u
méro de d
i
s
q
u
e
(
d
i
sc n
u
m
b
er s
y
stem
)
f
u
t m
i
s en
p
lace en 1
94
1
p
ar le go
uv
ernement
f
édéral canad
i
en et
u
t
i
l
i
sé
j
u
s
q
u
’
en 1
9
7
8
p
o
u
r
i
dent
ifi
er et recenser les
I
n
u
i
t a
y
ant dro
i
t a
ux
allocat
i
ons
f
am
i
l
i
ales
(
N
u
ngak
2000
:
35).
U
n d
i
s
q
u
e d
’
arg
i
le
p
orté comme
p
endent
if
com
p
orta
i
t
u
ne lettre
(
E
p
o
u
r
« est » et
W
p
o
u
r «
w
est » et
u
n n
u
méro corres
p
ondant à
u
ne rég
i
on
,
a
i
ns
i q
u
’
u
n n
u
méro attr
ib
u
é à cha
u
q
e
i
nd
i
v
i
d
u
.
U
n
p
ro
j
et a
pp
elé «
P
ro
j
ect s
u
rname »
v
i
sant à rest
i
t
u
er les noms et les
p
rénoms des
I
n
u
i
t
f
u
t mené
p
ar
A
b
e Ok
p
i
k entre 1
968
et 1
9
7
1
,
années a
u
co
u
rs des
q
u
elles
i
l
p
arco
u
r
u
l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en
p
o
u
r e
xp
l
iq
u
er a
ux
f
am
i
lles l
’
i
m
p
ortance des noms
i
n
u
i
t
(
Ok
p
i
k 1
989)
dont les s
y
stèmes d
’
attr
ib
u
t
i
on en ré
f
érence a
ux
l
i
ens de
p
arenté ont
f
a
i
t l
’
o
bj
et d
’
ét
u
des anthro
p
olog
iq
u
es
(
S
alad
i
n d
’
A
ngl
u
re 1
980
a
;
1
980
b
;
D
up
ré
20
1
4).
A
b
e
Ok
p
i
k
f
u
t nommé mem
b
re de l
’
Ordre d
u
C
anada en 1
9
7
6,
en reconna
i
ssance de son
i
m
p
ortante contr
ib
u
t
i
on
dans la
p
réser
v
at
i
on des trad
i
t
i
ons
i
n
u
i
t
p
ar son
i
m
p
l
i
cat
i
on
p
o
u
r la rest
i
t
u
t
i
on des noms
i
n
u
i
t
.
2 00
L
e m
i
n
i
stère d
u
N
ord canad
i
en et des Resso
u
rces nat
i
onales
/
De
p
artment o
f
N
orthern
A
ff
a
i
rs and
N
at
i
onal
Reso
u
rces change de nom en 1
966
p
o
u
r de
v
en
i
r le m
i
n
i
stère des
A
ff
a
i
res
i
nd
i
ennes et d
u
N
ord
C
anada
(
A
IN
C
)
/
I
nd
i
an and
N
orthern
A
ff
a
i
rs
C
anada
(
IN
A
C
).
C
el
u
i
G
c
i
est ens
u
i
te de
v
en
u
le m
i
n
i
stère des
A
ff
a
i
res
a
u
tochtones et Dé
v
elo
pp
ement d
u
N
ord
C
anada
/
A
b
or
i
g
i
nal
A
ff
a
i
rs and
N
orthern De
v
elo
p
ment
C
anada
(
AA
D
N
C
/
AA
N
D
C
).
Ill. 22. Logo : certificat 
d’authenticité ou « igloo tag » utilisé 
pour les sculptures.
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(
o
u s
e
s
a
u
t
e
u
r
s,
l
e de
ssin
a
t
e
u
r e
t
l
e
m
aî
t
re
²
g
ra
v
e
u
r da
ns
l
e
c
a
s
d’
un
e e
s
t
a
mp
e
)
,
a
v
e
c
l
a da
t
e
d’exé
cu
t
i
o
n
e
t
un
t
i
t
re a
cc
o
mp
a
gn
é é
v
e
n
t
u
e
ll
e
m
e
n
t
d’
un c
o
mm
e
n
t
a
i
re
. À
K
inng
a
i
t
, p
ar
exe
mp
l
e
,
l
e
s œuv
re
s g
ra
p
h
iqu
e
s s
o
n
t
sys
t
é
m
a
t
iqu
e
m
e
n
t
do
cum
e
n
t
ée
s
:
Well w
ith art in th
e p
rints
p
rod
uc
tion
eve
rything is do
cum
e
nt
e
d;
we
ha
ve w
hat
we
c
a
lle
d a
p
rint do
cum
e
ntation. So th
e
r
e
is a
p
ro
c
e
ss
w
ith this
p
rod
uc
tion:
eve
rything is
p
u
t on
p
a
pe
r and th
e
n, yo
u k
no
w
, th
e
artist sign on th
e
r
e
; yo
u k
no
w
, th
e
ir rights ar
e
sti
ll f
or
u
s to
p
rod
uc
e
that . So that
p
ro
c
e
d
u
r
e
is
c
arri
e
d on. That’s is q
u
it
e
i
m
p
ortant
b
e
c
a
u
s
e we
sho
u
l
d not
p
rod
uc
e
anything that
m
ayb
e
th
e
artists don’t
w
ant [
…
]
; so that
is i
m
p
ortant and a
ll
th
e
m
or
e
i
m
p
ortant that
eve
rything is do
cum
e
nt
e
d in a
pp
ro
p
riat
e
w
ay and th
e
n, yo
u k
no
w
, b
e
c
a
u
s
e
that th
e
r
e
ar
e
c
o
p
yrights and oth
e
r things ar
e
a grant
to b
e
m
e
m
oriz
e
d. (Ji
mm
y Manning, 22 no
ve
m
br
e
2007)
E
n p
l
us
de
sign
er e
t
de do
cum
e
n
t
er
l
e
s œuv
re
s, un
e e
s
t
a
mpi
ll
e e
s
t
sys
t
é
m
a
t
iqu
e
m
e
n
t
a
pp
o
s
ée a
u
b
a
s
de
s
e
s
t
a
mp
e
s, s
e
l
o
n
l
’a
t
e
l
i
er de
p
rod
uc
t
i
o
n
(
I
ll
.
23
).
Ill. 23. Estampilles apposées sur les estampes, selon leur origine (Source : Aurélie Maire 2009 © Québec).
A
u
re
g
ard d
u m
ar
c
h
é de
l
’ar
t
,
l
e rô
l
e
j
o
u
é
p
ar
l
e
n
o
m
de
l
’a
u
t
e
u
r d’
un
e
œuv
re e
s
t
e
ss
e
n
t
i
e
l
puisqu
’
i
l
dé
t
er
min
e
l
a
v
a
l
e
u
r
m
o
n
é
t
a
i
re de
s
e
s p
rod
uc
t
i
o
ns
. S
e
l
o
n
l
e
s n
or
m
e
s
e
n vigu
e
u
r
,
l
a
v
a
l
e
u
r
m
ar
c
h
a
n
de de
t
o
u
t
e
œuv
re d’ar
t
s
e dé
fini
t
p
ar
l
a
c
o
t
e ar
t
is
t
iqu
e de
s
o
n
a
u
t
e
u
r
.
Da
ns
l
e
c
a
s
d’
un
e
œuv
re do
n
t
l
’a
u
t
e
u
r
n
’e
s
t
p
a
s i
de
n
t
ifi
é
,
l
’e
s
t
im
a
t
i
o
n s
era
f
a
i
t
e
s
e
l
o
n
l
a
qu
a
l
i
t
é
de
s
a
f
a
c
t
u
re e
t
de
s
o
n s
t
y
l
e
, s
o
n su
j
e
t
ic
o
n
o
g
ra
p
h
iqu
e
,
a
insi qu
e
l
e
c
o
n
t
ex
t
e
s
o
ci
o
²
h
is
t
or
iqu
e e
t
ar
t
is
t
iqu
e da
ns
l
e
qu
e
l
e
ll
e a
u
ra é
t
é exé
cu
t
ée
.
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Po
u
r
l
es
I
n
u
i
t,
l
’
i
m
p
o
r
t
ance d
u
n
om
de
l
’
ar
t
is
t
e se
m
b
l
e p
o
u
r
t
an
t
mo
ins c
om
p
t
er q
u
e
s
o
n appar
t
enance c
omm
u
na
u
t
aire
. R
appe
lo
ns
,
n
o
t
a
mm
en
t,
l
es pr
o
p
o
s de Gee
l
a
K
eenainak :
«
J
e n
’
a
tt
ac
h
e pas d
’
i
m
p
o
r
t
ance à
m
a pers
o
nne c
omm
e
t
isse
u
se
,
m
ais a
u
gr
o
u
pe
. »
(
V
o
n
Finckens
t
ein
2002
:
5
)
.
L’
h
ar
mo
nie en
t
re
l
es
m
e
m
b
res d
’
u
ne c
omm
u
na
u
t
é
pe
u
t
ê
t
re
f
ragi
l
is
é
e par des
j
a
lo
u
sies
,
des q
u
ere
ll
es
f
a
m
i
l
ia
l
es
o
u
t
o
u
t
e a
u
t
re c
h
o
se
,
c
’
es
t
p
o
u
rq
u
o
i i
l
c
o
n
v
ien
t
d
’
é
v
i
t
er
t
o
u
t
d
é
s
é
q
u
i
l
i
b
re en
t
re
l
es
m
e
m
b
res de
l
a c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
. D
ans cer
t
ains cas
cependan
t,
l
a n
o
t
o
ri
é
t
é
rapide d
’
u
n(e
)
ar
t
is
t
e pe
u
t
engendrer des e
ff
e
t
s n
é
ga
t
i
f
s
. D
ans
l
e cas
de
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
,
par e
x
e
m
p
l
e
,
u
ne rec
o
nnaissance p
u
b
l
iq
u
e rapide e
t
pr
é
c
o
ce a
b
o
u
l
e
v
ers
é
sa
v
ie
.
Gr
â
ce à
l
a di
ff
u
si
o
n de ses dessins e
t
de ses es
t
a
m
pes
h
o
rs de
K
inngai
t,
e
ll
e a rapide
m
en
t
gagn
é
b
ea
u
c
o
u
p d
’
argen
t
a
lo
rs q
u
’
e
ll
e n
’
é
t
ai
t
q
u
’
u
ne
j
e
u
ne
f
e
mm
e
,
da
v
an
t
age q
u
e ses a
î
n
é
s e
t
q
u
e
l
es
h
omm
es q
u
i d
om
inaien
t
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s de
l
’
a
t
e
l
ier
d
’
i
m
pri
m
erie de
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
.
S
e
lo
n e
ll
e
,
s
o
n s
u
cc
è
s a
u
rai
t
pr
o
b
a
b
l
e
m
en
t
é
t
é
j
u
g
é
p
l
u
s
accep
t
a
b
l
e si e
ll
e a
v
ai
t
é
t
é
p
l
u
s
â
g
é
e (
K
en
o
j
u
ak
A
s
h
e
v
ak
,
20
a
v
ri
l
200
9
)
. M
ê
m
e si ses
dessins
é
t
aien
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
repr
o
d
u
i
t
s dans
l
es c
oll
ec
t
i
o
ns d
’
es
t
a
m
pes de
K
inngai
t
dep
u
is
1959
,
e
ll
e ne se c
o
nsid
é
rai
t
p
o
u
r
t
an
t
pas c
omm
e
u
ne ar
t
is
t
e e
t
ne c
om
prenai
t
pas q
u
e
da
v
an
t
age d
’
i
m
p
o
r
t
ance s
o
i
t
acc
o
rd
é
e à s
o
n ar
t
a
u
d
é
t
ri
m
en
t
de ce
l
u
i d
’
u
n a
u
t
re cr
é
a
t
e
u
r :
«
I
d
o
n
o
t
rea
ll
y
c
o
nsider
m
y
se
l
f
a dra
w
er
,
o
r an ar
t
is
t,
o
r a sc
u
l
p
t
ress
,
o
r
w
h
a
t
e
v
er
.
I
w
o
u
dn
’t
sa
y
t
h
a
t
o
f
m
y
se
l
f
e
x
cep
t
in c
o
n
j
u
nc
t
i
o
n
w
i
t
h
t
h
e
o
t
h
er
t
h
ings
t
h
a
t
I
d
o. »
(
W
a
l
k
1999
:
20
3
)
.
L’
h
u
m
i
l
i
t
é
d
o
n
t
e
ll
e a
f
ai
t
pre
uv
e se
m
b
l
e
l
arge
m
en
t
r
é
pand
u
e par
m
i
l
es ar
t
is
t
es
q
u
i se disen
t
pe
u
pr
é
o
cc
u
p
é
s par
l
e
u
r ren
om.
A
cc
o
rder da
v
an
t
age d
’
in
t
é
r
ê
t
à
u
ne pers
o
nne a
u
d
é
t
ri
m
en
t
d
’
u
ne a
u
t
re n
’
es
t
pas
c
o
nsid
é
r
é
c
omm
e
j
u
s
t
e en
v
ers
l
es
m
e
m
b
res de
l
a c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
.
En e
ff
e
t,
ce
l
a p
o
u
rrai
t
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t
g
é
n
é
rer des sen
t
i
m
en
t
s de g
ê
ne
,
d
’
e
m
b
arras
,
d
’
h
u
m
i
l
ia
t
i
o
n (
C
f su
p ra :
IV
.
I
.
2)
,
v
o
ire de
j
a
lo
u
sie
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
P
i
t
se
ol
ak
A
s
h
oo
na
é
t
ai
t
e
m
b
arrass
é
e de
b
é
n
é
f
icier
d
’
u
ne a
tt
en
t
i
o
n par
t
ic
u
l
i
è
re en rece
v
an
t
d
u
papier à dessin
,
a
lo
rs q
u
e d
’
a
u
t
res n
’
en a
v
aien
t
pas :
S
o
m
e
t
im
e
s
,
w
hen
I
s
ee p
i
c
t
ure
s i
n
b
oo
k
s
o
f
m
y dra
w
i
ng
s
and pr
i
n
t
s
,
I
laugh
. I
laugh
t
o
t
h
i
n
k
t
hey ha
v
e
b
eco
m
e
s
o
m
e
t
h
i
ng
.
Bu
t
e
v
en
w
hen
t
hey are
w
a
i
t
i
ng
f
or paper
f
ro
m
t
he
s
ou
t
h
,
T
erry
R
yan
is
g
i
v
i
ng ar
t
is
t
’
s
paper
t
o
m
e
. S
o
m
e
t
im
e
s
,
w
hen
I
a
m
t
he only one
w
ho
is
g
i
v
en paper
s
t
o dra
w
on
,
I
a
m s
cared
t
ha
t t
he o
t
her
w
o
m
en
w
i
ll
b
eco
m
e
j
ealou
s
o
f
m
e
. S
o
m
e
t
im
e
s
,
I
f
eel
s
orry
w
hen o
t
her people don’
t
ha
v
e paper
s
–
paper
w
h
i
ch
I
can ge
t
.
(
E
b
er
1
9
71
:
78
)
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Po
u
r
t
an
t,
lo
rsq
u
e
l
es œ
uv
res de cer
t
ains ar
t
is
t
es
f
o
n
t
l
’
o
b
j
e
t
d
’
e
x
p
o
si
t
i
o
ns
o
u
de
p
u
b
l
ica
t
i
o
ns
,
ce
l
a repr
é
sen
t
e
t
o
u
j
o
u
rs
u
ne s
o
u
rce de
f
ier
t
é
p
o
u
r
l
’
ense
m
b
l
e des
m
e
m
b
res de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
: «
A
r
t
m
aking
l
e
t
u
s p
u
t
o
u
r na
m
e
o
n
t
h
e
m
ap
. Do
rse
t
[
K
inngai
t
]
is n
o
w
o
n
t
h
e
m
ap!
»
,
en
t
end
§
o
n s
o
uv
en
t
dire à
K
inngai
t
.
A
u
regard de ce q
u
i
v
ien
t
d
’
ê
t
re di
t,
n
o
t
o
ns q
u
’
i
l
n
’
e
x
is
t
e pas
u
ne d
é
f
ini
t
i
o
n de
l
’
ar
t
is
t
e
m
ais a
u
t
an
t
de d
é
f
ini
t
i
o
ns q
u
e de cri
t
è
res re
t
en
u
s c
omm
e per
t
inen
t
s
. D
es cri
t
è
res
r
é
c
u
rren
t
s
o
n
t
p
o
u
r
t
an
t
é
t
é
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
é
n
o
nc
é
s par
l
es pers
o
nnes in
t
err
o
g
é
es s
u
r ce
q
u
i d
é
f
ini
t
u
n ar
t
is
t
e
.
L
e
f
ai
t
de se c
o
nsacrer r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
à
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
,
q
u
e ce
s
o
i
t
q
u
e
l
q
u
es
h
e
u
res par
j
o
u
r
o
u
par se
m
aine
,
se
m
b
l
e
ê
t
re
u
n cri
t
è
re i
m
p
o
r
t
an
t
p
o
u
r q
u
i
v
e
u
t
s
’
in
v
es
t
ir dans ce
tt
e ac
t
i
v
i
t
é
. D
e p
l
u
s
,
ê
t
re en
m
es
u
re de s
u
b
v
enir à ses
b
es
o
ins e
t
à ce
ux
de
sa
f
a
m
i
ll
e appara
î
t
é
ga
l
e
m
en
t
c
omm
e
u
n pr
é
req
u
is p
o
u
r
ê
t
re rec
o
nn
u
c
omm
e
u
n ar
t
is
t
e par
s
o
n en
t
o
u
rage
. Co
n
t
ri
b
u
er à
l
a pr
o
sp
é
ri
t
é
de sa c
omm
u
na
u
t
é
es
t
é
ga
l
e
m
en
t t
r
è
s
v
a
lo
ris
é
.
Po
u
r
t
an
t,
l
es ins
t
ances
o
ff
icie
ll
es c
h
arg
é
es de s
t
a
t
u
er s
u
r
u
ne d
é
f
ini
t
i
o
n c
l
aire q
u
i
é
t
a
b
l
irai
t
des cri
t
è
res
l
é
gi
t
i
m
es renc
o
n
t
ren
t
des di
ff
ic
u
l
t
é
s
.
L
e cri
t
è
re d
u
re
v
en
u
,
l
e
t
e
m
ps c
o
nsacr
é
à
l
’
ac
t
i
v
i
t
é
o
u
l
a q
u
an
t
i
t
é
e
t
l
a q
u
a
l
i
t
é
de
l
a cr
é
a
t
i
o
n se
m
b
l
en
t
p
o
u
r
t
an
t
l
i
m
i
t
é
s
t
an
t
l
es
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns di
ff
è
ren
t
d
’
u
n indi
v
id
u
à
u
n a
u
t
re
. P
ar ai
ll
e
u
rs
,
ces cri
t
è
res ne prennen
t
pas
en c
om
p
t
e
l
e
f
ai
t
q
u
e
l
es ar
t
is
t
es in
u
i
t t
ra
v
ai
ll
en
t
rare
m
en
t
se
u
l
s : i
l
s s
’
inscri
v
en
t
dans des
r
é
sea
ux
ar
t
is
t
iq
u
es
,
sans
l
esq
u
e
l
s
,
l
e
u
rs œ
uv
res ne p
o
u
rraien
t
ê
t
re di
ff
u
s
é
es
h
o
rs des
t
erri
t
o
ires in
u
i
t
.
IV.II Réseaux artistiques, stratégies d’ascension collectives et 
individuelles
D
ans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
cr
é
er e
t
v
endre
l
es pr
o
d
u
c
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es es
t
c
u
l
t
u
re
ll
e
m
en
t
e
t
é
c
o
n
om
iq
u
e
m
en
t
v
i
t
a
l
p
o
u
r de n
om
b
re
u
ses
f
a
m
i
ll
es d
u Nu
na
vu
t,
i
l
c
o
n
v
ien
t
de s
’
in
t
err
o
ger
s
u
r
l
a s
t
r
u
c
t
u
re des r
é
sea
ux
ar
t
is
t
iq
u
es p
o
u
r en c
om
prendre
l
a d
y
na
m
iq
u
e e
t
saisir
l
es
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
s
o
ff
er
t
es a
ux
ar
t
is
t
es
.
N
o
u
s
v
err
o
ns q
u
’
i
l
e
x
is
t
e de
ux
r
é
sea
ux
principa
ux
i
m
p
l
iq
u
é
s dans
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
d
u
dessin in
u
i
t
:
u
n r
é
sea
u
lo
ca
l o
u
in
t
ra
§
c
omm
u
na
u
t
aire
,
e
t
u
n r
é
sea
u
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aire
. Com
p
t
e
t
en
u
de
l
’
is
ol
e
m
en
t
g
é
o
grap
h
iq
u
e des
189 
c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t
e
t
des ar
t
is
t
es
,
ces r
é
sea
ux
o
n
t
é
t
é
m
is en p
l
ace p
o
u
r per
m
e
tt
re
l
a
di
ff
u
si
o
n des œ
uv
res s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
.
L
es
o
rganisa
t
i
o
ns
lo
ca
l
es
repr
é
sen
t
en
t,
p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es
,
u
ne pre
m
i
è
re
v
o
ie d
’
acc
è
s a
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
in
t
erna
t
i
o
na
l.
L
a
m
ise en p
l
ace de ces s
t
r
u
c
t
u
res per
m
e
t
l
a dis
t
ri
b
u
t
i
o
n des œ
uv
res à
l
’
e
x
t
é
rie
u
r des
c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t
. P
ara
llèl
e
m
en
t,
des
o
rganis
m
es si
t
u
é
s pr
è
s des
m
é
t
r
o
p
ol
es
t
e
ll
es q
u
e
To
r
o
n
t
o
,
O
tt
a
w
a e
t
Mo
n
t
r
é
a
l o
n
t
é
t
é é
t
a
b
l
is p
o
u
r sec
o
nder
l
es
o
rganisa
t
i
o
ns
lo
ca
l
es e
t
f
aci
l
i
t
er
l
a di
ff
u
si
o
n des œ
uv
res à
l
’
é
c
h
e
ll
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e
. D
e p
l
u
s
,
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
a
é
t
a
b
l
i ses pr
o
pres ins
t
i
t
u
t
i
o
ns p
o
u
r c
o
n
t
r
ôl
er
l
es pr
o
d
u
c
t
i
o
ns d
’
œ
uv
res d
’
ar
t
in
u
i
t
s
u
r
l
e
m
arc
h
é
.
N
o
u
s
v
err
o
ns q
u
e ce
l
a n
’
a pas
t
o
u
j
o
u
rs
é
t
é
à
l
’
a
v
an
t
age des ar
t
is
t
es
.
? ? ? ? ?
L
e
U
qq
u
r
m
i
u
t
I
n
u
i
t
A
r
t
is
t
s
A
ss
o
cia
t
i
o
n es
t
u
n
o
rganis
m
e à
b
u
t
n
o
n
l
u
cra
t
i
f
d
o
n
t
l
es
m
e
m
b
res s
o
n
t
des ac
t
e
u
rs ar
t
is
t
iq
u
es e
t
ar
t
isana
ux
de
P
angniq
t
uu
q
. C
r
éé
en
19
88
,
s
o
n
m
anda
t
v
ise à pr
é
ser
v
er
l
a d
y
na
m
iq
u
e c
u
l
t
u
re
ll
e e
t
é
c
o
n
om
iq
u
e gr
â
ce a
u
s
o
u
t
ien des ar
t
is
t
es
de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
:
T
o
s
er
v
e Pangn
i
r
t
ung ar
t
is
t
s
and
t
he co
mm
un
i
t
y o
f
Pangn
i
r
t
ung
,
t
o
k
eep all
t
he
i
r ar
t
s
and cul
t
ure al
i
v
e
,
and
t
o en
s
ure
t
he
i
r
f
ull par
t
i
c
i
pa
t
i
on and con
t
rol
b
y crea
t
i
ng
e
m
ploy
m
en
t
and
t
ra
i
n
i
ng oppor
t
un
i
t
i
e
s
f
or ar
t
is
t
s
,
pro
v
i
d
i
ng a cen
t
ral place
f
or
t
he
crea
t
i
on and
m
ar
k
e
t
i
ng o
f
ar
t
,
con
t
r
i
b
u
t
i
ng
t
o local
t
our
ism
,
and pro
v
i
d
i
ng an ar
t
arch
i
v
e
t
o pre
s
er
v
e
t
he ar
t
f
or
f
u
t
ure genera
t
i
on
.
20
1
Po
u
r a
tt
eindre ses
o
b
j
ec
t
i
f
s
,
l
’
A
ss
o
cia
t
i
o
n
f
i
t
b
â
t
ir des
lo
ca
ux
en
199
0
202
,
l
e
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s
,
s
t
r
u
c
t
u
r
é
a
u
t
o
u
r de
t
r
o
is espaces :
l
es a
t
e
l
iers d
’
es
t
a
m
pe (
I
ll.
24
,
ci
§
dess
o
u
s
)
e
t
de
t
apisserie
,
ainsi q
u
’
u
ne
b
o
u
t
iq
u
e q
u
i acc
u
ei
ll
e
l
es ar
t
is
t
es
lo
ca
ux
c
omm
e
l
es
t
o
u
ris
t
es
.
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C
ons
u
lté s
u
r
I
nternet
,
htt
p :
//
www
.
u
qq
u
rm
i
u
t
.
com
/
u
i
aa
.
html
,
le
6
décem
b
re
20
1
2.
202
L
es
b
â
t
i
ments d
u
U
qq
u
rm
i
u
t
I
n
u
i
t
A
rt
i
sts
A
ssoc
i
at
i
on ont été reconstr
u
i
ts en 1
994,
s
u
i
te à
u
n
i
ncend
i
e
q
u
i
a détr
u
i
t l
’
atel
i
er et
u
ne
p
art
i
e des estam
p
es arch
i
v
ées de
pu
i
s 1
9
7
2 (
P
eter
W
i
lson
,
1
9
j
an
v
i
er
200
7
).
L
’
agencement des loca
ux
de 1
994
est resté
i
dent
iq
u
e à cel
u
i
des
b
â
t
i
ments
i
n
i
t
i
a
ux
.
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Ill. 24. Uqqurmiut Centre for Arts and Crafts à Pangniqtuuq (Photo : Aurélie Maire © 2007).
S
e
lo
n
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
resp
o
nsa
b
l
e d
u
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s de
200
1
à
200
9
,
l
’
ass
o
cia
t
i
o
n ac
h
è
t
e
l
es cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es d
’
en
v
ir
o
n de
ux
cen
t
s pers
o
nnes d
o
n
t
u
ne
v
ing
t
aine a acq
u
is
u
ne n
o
t
o
ri
é
t
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
e s
u
r
l
a sc
è
ne ar
t
is
t
iq
u
e
20
3
(
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
19
j
an
v
ier
200
7
)
.
N
o
t
o
ns cependan
t
l
a di
m
in
u
t
i
o
n d
u
n
om
b
re des cr
é
a
t
e
u
rs de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
a
u
c
o
u
rs de ces derni
è
res ann
é
es
.
K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er q
u
i a s
u
cc
é
d
é
à
P
e
t
er
W
i
l
s
o
n
,
en
200
9
,
e
x
p
l
iq
u
e ce d
é
c
l
in par
l
es d
é
c
è
s s
u
ccessi
f
s des ar
t
is
t
es e
x
p
é
ri
m
en
t
é
s e
t
par
u
n
d
é
sin
t
é
r
ê
t
p
o
u
r
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s ar
t
is
t
iq
u
es de
l
a par
t
des p
l
u
s
j
e
u
nes q
u
i rec
h
erc
h
en
t
u
n sa
l
aire
garan
t
issan
t
des re
v
en
u
s r
é
g
u
l
iers (
K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er
,
1
e
a
v
ri
l
20
1
0)
.
L
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n
ar
t
is
t
iq
u
e e
t
ar
t
isana
l
e repr
é
sen
t
e n
é
an
mo
ins
u
ne ress
o
u
rce
é
c
o
n
om
iq
u
e i
m
p
o
r
t
an
t
e p
o
u
r
l
es
m
e
m
b
res de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
.
À
P
angniq
t
uu
q
,
presq
u
e
t
o
u
t
es
l
es œ
uv
res cr
éé
es s
o
n
t
v
end
u
es
a
u
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s q
u
i d
é
t
ien
t
l
e
mo
n
o
p
ol
e de ce
m
arc
h
é
. To
u
t
es
l
es
pers
o
nnes in
t
err
o
g
é
es
o
n
t
e
x
pri
m
é
l
e
u
r sa
t
is
f
ac
t
i
o
n q
u
an
t
a
ux
ser
v
ices rend
u
s e
t
o
n en
t
end
ainsi dire
,
par e
x
e
m
p
l
e :
T
he
U
qq
ur
mi
u
t
C
en
t
re
[
f
or
A
r
t
s
and
C
ra
f
t
s
]
help
s
u
s
a lo
t
a
s
ar
t
is
t
s
.W
e are e
m
ployed
b
y
t
he
U
qq
ur
mi
u
t
s
o
w
e can pro
v
i
de our
f
a
mi
l
i
e
s
. I
’
m
glad
t
o ge
t
i
n
v
ol
v
ed
i
n
t
he
pr
i
n
t
m
a
k
i
ng
s
t
ud
i
o
. I
’
m
glad
t
o ge
t
i
n
v
ol
v
ed
i
n
t
he
s
e ac
t
i
v
i
t
i
e
s
. I
’
m
glad
t
o
w
or
k
here
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P
arm
i
ce
ux
G
c
i
,
c
i
tons
,
les dess
i
nate
u
rs et les maîtres
G
gra
v
e
u
rs El
i
sa
p
i
e
I
sh
u
l
u
ta
q
,
A
nn
i
e K
i
la
b
u
k
J
r
.,
Enook
i
e
A
k
u
l
u
k
j
u
k
,
A
nana
i
s
i
e
A
l
i
kat
u
kt
u
k
,
L
eet
i
a
A
l
i
v
akt
u
k
,
P
eona Ke
yu
ak
j
u
k
,
J
osea
M
an
i
a
p
i
k
,
A
bi
ga
i
l
Ootoo
v
a
,
J
oel
M
an
i
a
p
i
k
,
N
oah
M
an
i
a
p
i
k
,
A
nn
i
e
P
i
ts
i
u
lak
,
L
i
p
a
P
i
ts
i
u
lak
,
A
ndre
w
Qa
pp
i
k
,
S
amantha
Qa
pp
i
k
,
T
o
w
k
i
e Qar
p
i
k et Geela
S
o
w
dl
u
a
p
i
k
.
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b
ecau
s
e
I
l
i
k
e dra
w
i
ng and
D
oreen
[
Naul
t]
and
J
enn
[
W
h
i
t
f
ord
R
o
b
i
n
s
204
]
s
ho
w
m
e
ho
w t
o pr
i
n
t
. I
learn pr
i
n
t
m
a
k
i
ng
f
ro
m
t
he
m
and loo
k
i
ng a
t A
ndre
w
[
Q
app
i
k
]
and
J
o
s
ea
[
M
an
i
ap
i
k
]
. I
ha
v
e learned a lo
t
s
o
I
could do pr
i
n
t
s
b
y
m
y o
w
n
w
hen
t
hey
w
i
ll lea
v
e
.
(
Peona Keyua
kj
u
k
,
4
a
v
r
i
l
2
0
1
0
)
L’
A
ss
o
cia
t
i
o
n
f
o
u
rni
t
des e
m
p
lo
is
,
à
l
’
a
t
e
l
ier d
’
es
t
a
m
pe
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
à
l
’
a
t
e
l
ier de
t
apisserie : «
W
ea
v
ers are a
l
s
o
e
m
p
lo
y
ed
b
y
t
h
e
U
qq
u
r
m
i
u
t
and
P
angniq
t
uu
q is
w
e
ll
§
kn
o
w
n
o
u
t
side
o
f
Nu
na
vu
t t
h
anks
t
o
i
t
s ar
t
m
aking pr
o
d
u
c
t
i
o
ns
»
(E
v
a
S
o
w
d
l
u
apik
,
3
0
m
ars
20
1
0)
.
S
i
l
’
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s d
é
t
ien
t
l
e
mo
n
o
p
ol
e des ac
h
a
t
s e
t
de
l
a
v
en
t
e des
œ
uv
res d
’
ar
t
e
t
d
’
ar
t
isana
t
de
P
angniq
t
uu
q
,
l
es ar
t
is
t
es de
K
inngai
t
o
n
t,
q
u
an
t
à e
ux
,
da
v
an
t
age de p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
s s
’
i
l
s
v
e
u
l
en
t
v
endre
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns : i
l
s pe
uv
en
t
s
’
adresser à
l
a
c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
lo
ca
l
e
,
l
e
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s
,
o
u
a
u
m
agasin c
o
nc
u
rren
t,
N
o
r
t
h
ern
.
L
a cr
é
a
t
i
o
n d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s
,
en
1959
,
r
é
s
u
l
t
e de
l
a signa
t
u
re d
’
u
n d
é
cre
t
en
t
re
l
e
Co
nsei
l
des
T
erri
t
o
ires d
u N
o
rd
§
O
u
es
t
e
t
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
canadien a
u
t
o
risan
t
l
a
f
o
r
m
a
t
i
o
n de c
oo
p
é
ra
t
i
v
es dans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s arc
t
iq
u
es (
C
randa
ll
2000
:
1
28)
20
5
. C
e
tt
e
ann
é
e
§
l
à
,
l
es
h
a
b
i
t
an
t
s de
K
inngai
t
cr
é
è
ren
t
l
a
W
es
t
Ba
ff
in
S
p
o
r
t
s Fis
h
ing
Co
§
o
pera
t
i
v
e
,
i
mm
é
dia
t
e
m
en
t
ren
omm
é
e
l
a
W
es
t
Ba
ff
in Eski
mo Co
§
o
pera
t
i
v
e (
W
BE
C
)
.
L
e
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s es
t
u
ne di
v
isi
o
n de
l
a
W
BE
C
d
é
di
é
e a
ux
pr
o
d
u
c
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
.
L
a pre
m
i
è
re r
é
u
ni
o
n
de
l
a
W
BE
C
r
é
u
ni
t
v
ing
t
§
t
r
o
is pers
o
nnes
,
par
m
i
l
esq
u
e
ll
es
, K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k q
u
i
f
u
t
n
omm
é
pr
é
siden
t
à
l
’
â
ge de
v
ing
t
§
si
x
ans
;
i
l
se s
o
uv
in
t
de
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is q
u
’
i
l
en
t
endi
t
par
l
er des c
oo
p
é
ra
t
i
v
es :
I
n
S
au
mi
k
’
s [
J
a
m
e
s
H
ou
s
t
on
]
hou
s
e he
w
ould
t
ell u
s
a
b
ou
t
s
o
m
e
t
h
i
ng
w
e hadn’
t
heard
o
f b
e
f
ore
,
a coop
.
[
coopera
t
i
v
e
] w
e
f
i
r
s
t
heard a
b
ou
t t
h
is i
n
1
9
58. O
ur car
v
i
ng
s
w
ere
i
ncrea
si
ng and
t
here
w
a
s
a collec
t
i
on o
f
pr
i
n
t
s
ga
t
hered do
w
n
S
ou
t
h
,
s
o
w
i
t
h
J
oana
si
e
S
alo
m
on
i
e a
s i
n
t
erpre
t
er
w
e learn
t
m
ore and
m
ore a
b
ou
t
coo
9
op
s
. I
b
egan
t
o
t
h
i
n
k
t
ha
t
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Doreen
N
a
u
lt et
J
enn
if
er
W
h
i
t
f
ord Ro
bi
ns
,
to
u
tes de
ux p
ro
f
esse
u
rs d
’
art et art
i
stes éta
i
ent
p
résentes à
l
’
atel
i
er d
’
estam
p
e de
P
anng
iq
t
uu
q
,
d
u
rant l
’
h
i
v
er
20
1
0,
en tant
q
u
’
art
i
stes
i
n
v
i
tées
.
Rég
u
l
i
èrement
,
des
art
i
stes non
G
i
n
u
i
t sont
i
n
v
i
tés
p
o
u
r ense
i
gner a
ux
art
i
stes loca
ux
de no
uv
elles techn
iq
u
es
.
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Av
ant la s
i
gnat
u
re de cet accord
,
de
ux
coo
p
érat
i
v
es
i
n
u
i
t e
x
i
sta
i
ent
:
l
’
u
ne à Kang
iq
s
u
al
u
jj
u
a
q
(
a
u
tre
f
o
i
s
George R
i
v
er
)
a
u
N
u
na
v
i
k
,
créée le 1
4
a
v
r
i
l 1
95
7
et l
’
a
u
tre à K
i
ll
i
n
iq
(
anc
i
ennement
P
ort B
u
r
w
ell
)
a
u
L
a
b
rador
,
créée le
28
octo
b
re 1
95
7
.
L
a
p
rem
i
ère éta
i
t
i
m
p
l
iq
u
ée dans des act
i
v
i
tés de
p
êches
,
d
’
art
i
sanat et de
c
u
e
i
llette de
b
le
u
ets
;
la seconde dans le commerce mar
i
t
i
me
(
C
randall
2000
:
1
29).
192 
a coop
.
w
ould
b
e
b
e
tt
er
t
han
t
he
t
rader
s
,
and a
s
I
heard
m
ore and
m
ore a
b
ou
t
i
t
I
dec
i
ded
t
ha
t
i
f
w
e could ha
v
e a coop
.
[
coopera
t
i
v
e
] w
e
w
ould ha
v
e
tw
o
s
t
ore
s
here and
t
ha
t w
ould
b
e
b
e
tt
er
,
f
or
t
he pr
i
ce
s
o
f
t
h
i
ng
s
w
ould
b
e lo
w
er
.
(
Boyd
R
yan e
t
C
o
w
ard
9
W
i
gh
t
2
00
7
:
31
)
L
e d
o
c
u
m
en
t
o
ff
icie
l
de
l
a cr
é
a
t
i
o
n de
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e de
K
inngai
t
f
u
t
sign
é
par
K
ananginak
Poo
t
oo
g
oo
k
,
I
y
ol
a
K
ing
w
a
t
siak
,
J
o
anie
S
a
lomo
nie
, L
u
k
t
a Qia
t
s
u
q e
t K
ia
t
s
h
u
k
,
l
e p
è
re de
L
u
k
t
a
. C
e
ux
§
ci
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n de
J
o
anasie
S
a
l
a
mo
nie
20
6
,
par
t
icip
è
ren
t
a
ux
essais
e
x
p
é
ri
m
en
t
a
ux
des es
t
a
m
pes d
è
s
195
7
e
t
r
é
a
l
is
è
ren
t
l
es pre
m
i
è
res c
oll
ec
t
i
o
ns ann
u
e
ll
es
d
’
es
t
a
m
pe à par
t
ir de
1959.
S
e
lo
n
J
i
mm
y
M
anning
,
resp
o
nsa
b
l
e d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s de
200
6
à
200
9
,
ces pers
o
nnes s
o
n
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i c
o
nsid
é
r
é
es c
omm
e
l
es pre
m
iers dessina
t
e
u
rs
e
t
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs de
K
inngai
t
(
J
i
mm
y
M
anning
,
13
a
v
ri
l
20
1
0)
.
L
e
u
rs e
ff
o
r
t
s
o
n
t
per
m
is
a
ux
K
inngar
m
i
u
t
de se
f
aire c
o
nna
î
t
re s
u
r
l
a sc
è
ne ar
t
is
t
iq
u
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e p
u
isq
u
e
l
a
c
omm
u
na
u
t
é
es
t
a
u
j
o
u
rd
’
h
u
i c
o
nsid
é
r
é
e c
omm
e
l
e cen
t
re ar
t
is
t
iq
u
e
m
a
j
e
u
r de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
n
o
rd
§
a
m
é
ricain
20
7
.
L
e
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s s
’
a
v
è
re essen
t
ie
l
p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es de
K
inngai
t
q
u
i
o
n
t
pe
u
l
’
o
ccasi
o
n de
v
o
y
ager e
t
c
o
nnaissen
t
pe
u
o
u
pas
,
p
o
u
r
l
a
m
a
j
o
ri
t
é
d
’
en
t
re e
ux
,
l
a
sp
h
è
re ar
t
is
t
iq
u
e
o
cciden
t
a
l
e dans
l
aq
u
e
ll
e
é
v
ol
u
en
t
l
e
u
rs œ
uv
res
. D
e n
om
b
re
ux
ar
t
is
t
es
s
o
n
t t
ri
b
u
t
aires d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s
,
m
ê
m
e s
’
i
l
s n
’
en s
o
n
t
pas sa
l
ari
é
s (
C
f
.
su
p ra :
III
.
I
.
2
.
a
)
e
t
c
h
aq
u
e
j
o
u
r
,
i
l
s
v
iennen
t
v
endre
l
e
u
rs sc
u
l
p
t
u
res
o
u
l
e
u
rs dessins à
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e q
u
i
l
es
ac
h
è
t
e
.
I
l
e
x
is
t
e
é
ga
l
e
m
en
t
u
ne a
u
t
re p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
p
o
u
r
l
es
K
inngar
m
i
u
t
q
u
i pe
uv
en
t
s
’
adresser
a
u N
o
r
t
h
ern
St
o
re
. C
e
l
u
i
§
ci pr
o
p
o
se
u
n ser
v
ice d
’
ac
h
a
t
des sc
u
l
p
t
u
res ind
é
pendan
t
de
l
a
c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
lo
ca
l
e
.
L
es
m
agasins
N
o
r
t
h
ern
f
o
n
t
par
t
ie de
l
a
N
o
r
t
h
W
es
t
Com
pan
y
q
u
i
appar
t
ien
t
à
l
a
Com
pagnie de
l
a Baie d
’
H
u
ds
o
n (
C
BH
)
.
J
u
sq
u
’
a
ux
ann
é
es
195
0
,
ce
ll
e
§
ci
d
é
t
enai
t
l
e
mo
n
o
p
ol
e d
u
c
omm
erce de
l
a
f
o
u
rr
u
re dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien gr
â
ce à ses
p
o
s
t
es de
t
rai
t
e
é
t
a
b
l
is dans
l
es
t
erri
t
o
ires d
u N
o
rd
§
O
u
es
t,
l
a
b
aie d
’
H
u
ds
o
n e
t
l
a
T
erre de
Ba
ff
in
20
8
. D
u
ran
t
l
es ann
é
es
193
0
,
de n
om
b
re
u
ses
t
en
t
a
t
i
v
es de
l
a
Com
pagnie de
l
a Baie
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J
oanas
i
e
S
alomon
i
e éta
i
t l
’
u
n des ne
v
e
ux
de Kanang
i
nak
P
ootoogook
.
A
tte
i
nt de t
u
b
erc
u
lose
,
i
l
f
u
t tra
i
té
p
l
u
s
i
e
u
rs années dans
u
n sanator
i
u
m en
A
l
b
erta o
ù
i
l a
pp
r
i
t l
’
angla
i
s
.
I
l com
p
ta
i
t
p
arm
i
les rares
I
n
u
i
t à
p
arler
angla
i
s et de
v
i
nt l
’
i
nter
p
rète de la
W
est Ba
ffi
n Esk
i
mo
C
o
G
o
p
erat
i
v
e et son
v
i
ce
G
p
rés
i
dent
(
Bo
y
d R
y
an et
C
o
w
ard
G
W
i
ght
200
7
:
3
1
).
I
l
f
u
t l
’
u
n des
v
i
ngt
G
tro
i
s co
G
f
ondate
u
rs de l
’
I
n
u
i
t
T
a
p
i
r
i
sat o
f
C
anada en ao
û
t 1
9
7
1
.
I
l décéda en mars 1
99
7
.
207
L
e s
i
te
W
e
b
o
ffi
c
i
el de la comm
u
na
u
té
p
résente K
i
nnga
i
t comme la « ca
p
i
tale de l
’
art
i
n
u
i
t »
.
C
ons
u
lté s
u
r
I
nternet
,
htt
p :
//
www
.
ca
p
edorset
.
ca
/
,
le
25
ma
i
20
1
3.
208
Fondée en 1
666
en
A
ngleterre
,
la
C
om
p
agn
i
e de la Ba
i
e d
’
H
u
dson a éta
b
l
i
le
p
rem
i
er
p
oste de tra
i
te dès
1
668,
à
W
askagan
i
sh
(
a
u
tre
f
o
i
s a
pp
elé Fort
C
harles
pu
i
s R
up
ert
H
o
u
se
)
à l
’
em
b
o
u
ch
u
re de la r
i
v
i
ère R
up
ert
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d
’
H
u
ds
o
n
v
isaien
t
à d
é
v
e
lo
pper
l
e c
omm
erce de
l
a sc
u
l
p
t
u
re e
t
de
l
’
ar
t
isana
t
in
u
i
t
sans
y
par
v
enir (
W
a
tt
19
80
:
11
)
. C
e n
’
es
t
q
u
’
u
ne
v
ing
t
aine d
’
ann
é
es p
l
u
s
t
ard
,
a
v
ec
l
e d
é
c
l
in des
pri
x
de
l
a
f
o
u
rr
u
re q
u
e
l
e c
omm
erce de
l
’
ar
t
e
t
de
l
’
ar
t
isana
t
in
u
i
t
s
’
es
t
c
o
nsid
é
ra
b
l
e
m
en
t
d
é
v
e
lo
pp
é
.
L
e
m
agasin
N
o
r
t
h
ern ac
h
è
t
e des sc
u
l
p
t
u
res a
ux
ar
t
is
t
es e
t
prend en c
h
arge
l
e
u
r
t
ransp
o
r
t
v
ers
l
es
m
é
t
r
o
p
ol
es d
u
S
u
d
, t
o
u
t
c
omm
e
l
e
f
o
n
t
l
es c
oo
p
é
ra
t
i
v
es
lo
ca
l
es
.
L
es ar
t
is
t
es de
K
inngai
t
se disen
t
m
a
j
o
ri
t
aire
m
en
t
sa
t
is
f
ai
t
s de ce d
o
u
b
l
e s
y
s
t
èm
e car
i
l
s pe
uv
en
t
c
h
o
isir à q
u
i
v
endre
l
e r
é
s
u
l
t
a
t
de
l
e
u
r
t
ra
v
ai
l
se
lo
n
l
es pri
x
o
ff
er
t
s
. D
e
ux
p
o
in
t
s
m
é
ri
t
en
t
cependan
t
d
’
ê
t
re
m
en
t
i
o
nn
é
s :
t
o
u
t
d
’
a
b
o
rd
,
l
e
m
agasin
N
o
r
t
h
ern n
’
a a
u
c
u
ne
p
ol
i
t
iq
u
e d
’
ac
h
a
t
c
o
ncernan
t
l
es œ
uv
res grap
h
iq
u
es e
t
de ce
f
ai
t,
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
lo
ca
l
e
c
o
nser
v
e
l
e
mo
n
o
p
ol
e dans ce d
om
aine e
t
l
es dessina
t
e
u
rs n
’
o
n
t
a
u
c
u
ne a
u
t
re ress
o
u
rce
;
par ai
ll
e
u
rs
,
des cri
t
iq
u
es
é
m
anen
t
de q
u
e
l
q
u
es pers
o
nnes
.
En e
ff
e
t,
l
es c
omm
en
t
aires
adress
é
s par
l
es resp
o
nsa
b
l
es de
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e a
ux
ar
t
is
t
es ne s
o
n
t
pas
t
o
u
j
o
u
rs appr
é
ci
é
s
.
En ce q
u
i c
o
ncerne
l
e dessin
, S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
par e
x
e
m
p
l
e
,
a ad
m
is a
v
o
ir d
û
re
t
ra
v
ai
ll
er
cer
t
ains dessins q
u
’
e
ll
e c
o
nsid
é
rai
t
c
omm
e ac
h
e
v
é
s
,
à
l
a de
m
ande des resp
o
nsa
b
l
es de
l
’
a
t
e
l
ier (
S
h
uv
inai
A
s
h
oo
na
,
24
a
v
ri
l
200
9
)
.
S
o
n c
o
u
sin ger
m
ain
,
G
oo Poo
t
oo
g
oo
k
,
a
,
q
u
an
t
à
l
u
i
,
d
é
cid
é
de
t
ra
v
ai
ll
er de
f
aç
o
n a
u
t
o
n
om
e s
u
i
t
e a
ux
c
omm
en
t
aires cri
t
iq
u
es de
J
i
mm
y
M
anning
,
l
e resp
o
nsa
b
l
e de
l
’
a
t
e
l
ier :
J
imm
y
M
ann
i
ng
t
old
m
e
t
o clean
m
y dra
w
i
ng
s
,
t
o prec
is
e
m
y l
i
ne
s
. T
ha
t
is
w
ha
t
he
s
a
i
d
. I
s
a
i
d : “hey
,
g
i
v
e your ad
v
is
e
s
t
o
s
o
m
eone el
s
e!”
I
pre
f
er
t
o
m
a
k
e dra
w
i
ng
s
b
y
m
y
o
w
n
. I
t
is
up
t
o
m
e
t
o dec
i
de
t
he
w
ay
I
w
an
t t
o explore
i
n
m
y dra
w
i
ng
s
. S
o
m
e
t
im
e
s
,
J
imm
y
t
old
m
e
t
ha
t
he
w
an
t
s s
o
m
e dra
w
i
ng
s
I
d
i
d
f
or
s
o
m
e
b
ody
.
Bu
t
I
don’
t
s
ell
m
y
dra
w
i
ng
s
t
o
t
he coop
. I
do
i
t
m
y
s
el
f b
y
m
y o
w
n
.
(
G
oo Poo
t
oogoo
k
,
2
0
a
v
r
i
l
2
009
)
I
n
t
err
o
g
é
s
u
r
l
a d
é
m
arc
h
e de
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
,
J
i
mm
y
M
anning
m
’
a e
x
p
l
iq
u
é
c
om
b
ien
l
a
de
m
ande d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
in
u
i
t
es
t
s
t
ric
t
e e
t
q
u
’
u
n dessin q
u
i ne c
o
rresp
o
nd a
ux
n
o
r
m
es
d
u
m
arc
h
é
ne
t
r
o
uv
era pas d
’
acq
u
é
re
u
r e
t
ne rapp
o
r
t
era d
o
nc pas d
’
argen
t
(
J
i
mm
y
M
anning
,
2
6
a
v
ri
l
20
1
0)
.
A
dap
t
er
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e à
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
n
’
es
t
pas
u
ne si
t
u
a
t
i
o
n is
ol
é
e
,
y
c
om
pris dans
l
e d
om
aine de
l
a sc
u
l
p
t
u
re
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
J
u
das
U
ll
u
l
aq
,
u
n sc
u
l
p
t
e
u
r de
T
a
l
u
r
j
u
aq a
uNu
na
vu
t
(
o
u
T
a
lo
y
o
ak
,
a
u
t
re
f
o
is
S
pence Ba
y
)
,
c
o
nda
m
ne ce
tt
e
si
t
u
a
t
i
o
n :
                                                                                                                                                                                 
dans la
b
a
i
e
J
ames
.
U
n second
p
oste de tra
i
te a été ér
i
gé à
M
oose Factor
y
en 1
6
7
3,
s
u
i
v
i
p
ar cel
u
i
de Fort
A
la
b
an
y
en 1
6
7
9,
S
e
v
ern
H
o
u
se en 1
680
et York Factor
y
en 1
684.
L
e
p
rem
i
er
p
oste de tra
i
te dans l
’
Est de
l
’
A
rct
iq
u
e canad
i
en a été éta
b
l
i
en 1
909
à
C
a
p
W
olstenholme
,
à
v
i
ngt
G
h
u
i
t k
i
lomètres a
u
nord
G
est d
’
I
vu
j i
v
i
k
a
u
N
u
na
v
i
k
(
H
B
C
20
1
2).
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T
he rea
s
on
I
had a
b
andoned
t
ha
t
car
v
i
ng
s
t
yle o
f
m
a
k
i
ng
s
ur
f
ace
m
ar
k
i
ng
s is
t
ha
t t
he
Nor
t
hern
s
t
ore
t
old
m
e
t
ha
t t
hey
w
ould l
i
k
e
t
o
s
ee
sm
oo
t
h
,
f
i
n
is
hed
s
ur
f
ace
s i
n
s
t
ead o
f
gouge
s
.
A
nd
t
ha
t t
hey
[
t
he
s
culp
t
ure
s
] w
ould
s
ell
b
e
tt
er
i
f
t
here
w
ere no gouge
s
9
i
f
t
hey
w
ere all pol
is
hed
sm
oo
t
hly
9
b
ecau
s
e people do
w
n
s
ou
t
h don’
t
l
i
k
e
t
he
m
ar
k
i
ng
s
.
T
he
C
o
9
op
s
ay
s
t
ha
t
all
m
y car
v
i
ng
s s
ell
,
t
he
w
ay
I
’
v
e done
t
he
m
.
“
Y
ou do
i
t t
he
w
ay
you
w
an
t t
o”
.
Bu
t
e
v
en
t
hough
t
hey
s
ay
t
ha
t
,
t
hey
s
o
m
e
t
im
e
s
t
ell
m
e “don’
t
m
a
k
e
i
t t
oo
b
i
g”
. O
ne
t
im
e
I
f
i
n
is
hed a good
si
ze car
v
i
ng and
t
oo
k
i
t t
o
t
he
C
o
9
op
. T
he
C
o
9
op
m
anager
s
a
i
d “
i
t
’
s
t
oo
b
i
g
,
cu
t
i
t
i
n hal
f
!”
. S
o
I
had
t
o cu
t
i
t
i
n hal
f
and
m
a
k
e
i
t
sm
aller
.
T
ha
t
b
o
t
hered
m
e
q
u
i
t
e a
b
i
t
e a
f
t
er
w
ard
s
. S
o
m
uch
w
or
k
and
I
w
a
s
a
s
k
ed
t
o cu
t
i
t
. S
o
I
cu
t
i
t
i
n hal
f
.
U
n
t
i
l no
t t
oo long ago
,
w
hen
t
he Nor
t
hern or
t
he
C
o
9
op
t
old
m
e
w
ha
t
si
ze
,
and ho
w
m
y
car
v
i
ng
s
hould
b
e
,
and
t
he
w
ay
t
hey
s
hould
b
e
f
i
n
is
hed
,
sm
oo
t
h or
w
i
t
hou
t
gouge
s
,
I
w
ould
t
ry
t
o
f
ollo
w
[
t
he
i
r d
i
rec
t
i
v
e
s
]
b
ecau
s
e
I
t
hough
t
,
“
I
f
I
d
i
dn’
t
do
i
t t
he
w
ay
t
he
Nor
t
hern or
t
he
C
o
9
op a
s
k
m
e
t
o
,
t
hey
w
ould
s
t
op
b
uy
i
ng
f
ro
m m
e”
.
Bu
t
la
t
ely
I
w
a
s
t
old
t
ha
t
m
y
s
t
yle
is m
y o
w
n
s
t
yle
.
“
D
o
i
t t
he
w
ay you
w
an
t
i
n
t
he
si
ze you
w
an
t
.
”
A
nd
la
t
er on
I
under
s
t
ood
t
ha
t t
he car
v
er
is
an ar
t
is
t
and
is
a
b
le
t
o do
w
ha
t
he
w
an
t
s
t
o do
.
(
C
o
w
ard
9
W
i
gh
t
2
000
:
23
9
24
)
A
u vu
des c
o
nsei
l
s
,
v
o
ire des direc
t
i
v
es par
f
o
is adress
é
es
,
a
ux
ar
t
is
t
es par
l
es
resp
o
nsa
b
l
es
lo
ca
ux
,
l
es
l
i
m
i
t
es de
l
a cr
é
a
t
i
v
i
t
é
per
m
ise p
o
u
rraien
t
ê
t
re q
u
es
t
i
o
nn
é
es
.
Comm
e
m
e
l
’
o
n
t
e
x
p
l
iq
u
é
cer
t
ains
,
l
’
ac
h
a
t
d
’
u
ne œ
uv
re par
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
o
u
l
e
m
agasin
N
o
r
t
h
ern d
é
pend de
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
.
U
ne œ
uv
re q
u
i ne r
é
p
o
ndrai
t
pas à ce
tt
e
de
m
ande serai
t
§
e
ll
e p
l
u
s di
ff
ici
l
e à re
v
endre ?
A
ux
dires des pers
o
nnes in
t
err
o
g
é
es
,
i
l
se
m
b
l
erai
t
q
u
e ce s
o
i
t
l
e cas
.
S
e
lo
n e
ll
es
,
l
es ar
t
is
t
es d
o
i
v
en
t
ê
t
re in
f
o
r
m
é
s de
l
a de
m
ande
par
t
ic
u
l
i
è
re d
u
m
arc
h
é
des sc
u
l
p
t
u
res e
t
des ar
t
s grap
h
iq
u
es p
o
u
r
y
r
é
p
o
ndre
,
s
’
i
l
s
l
e
s
o
u
h
ai
t
en
t
. Com
p
t
e
t
en
u
d
u
f
ai
t
q
u
e
l
es re
v
en
u
s des
f
a
m
i
ll
es des ar
t
is
t
es d
é
penden
t
de
l
a
v
en
t
e de
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
,
u
ne si
t
u
a
t
i
o
n de pr
é
cari
t
é
f
inanci
è
re es
t
par
f
o
is
d
é
f
a
v
o
ra
b
l
e à
l
e
u
r cr
é
a
t
i
v
i
t
é
:
I
had
t
old
J
imm
y
M
ann
i
ng a
b
ou
t
s
o
m
e
k
i
nd o
f
dra
w
i
ng
I
could dra
w
and he
t
old
m
e
t
ha
t
I
could dra
w t
op
i
c
s
t
ha
t
could
b
e help
f
ul
f
or people here
.
At t
he
b
eg
i
nn
i
ng
I
s
t
ar
t
ed
dra
w
i
ng
w
i
t
hou
t
any a
im
,
j
u
s
t t
o ge
t
a pr
i
ce and
s
ell dra
w
i
ng
s
b
u
t
all
m
y dra
w
i
ng
s
w
ere al
w
ay
s
b
ough
t
b
y
t
he
m [
a
t t
he coopera
t
i
v
e
]
s
o
I
s
t
ar
t
ed
t
o
t
h
i
n
k
a
b
ou
t
m
y
t
op
i
c
s
,
and
I
s
t
ar
t
ed
m
a
k
i
ng dra
w
i
ng
s
t
ha
t
I
l
i
k
e
. I
can do
i
t t
oday
b
ecau
s
e
I
ha
v
e
m
ore
m
oney
t
oday
.
H
e
s
a
i
d
t
ha
t w
ha
t
e
v
er you dra
w
,
e
v
en you are really good or no
t
,
w
ha
t
e
v
er collec
t
or
,
w
ha
t
e
v
er
s
o
m
e
b
ody or people
w
ho l
i
k
e
s
ar
t t
hey
s
t
i
ll
b
uy dra
w
i
ng and
t
h
i
ng
s
l
i
k
e
t
ha
t
.
W
hen
s
o
m
e
b
ody ca
t
che
s
t
he
i
r eye
s
,
t
h
is
k
i
nd o
f
ar
t
ge
t
people
,
t
hey
b
ough
t
dra
w
i
ng
s
j
u
s
t
b
ecau
s
e
t
here
w
a
s s
o
m
e
b
ody
w
ho
b
ough
t t
he
i
r ar
t
.
W
ha
t
he
w
an
t
s
t
o po
i
n
t
ou
t
is
w
hen
s
o
m
e
b
ody
w
ho
w
an
t
ed
t
o
m
a
k
e dra
w
i
ng
s m
ay d
i
d
ac
t
ually learn
f
ro
m
t
he
s
e
G
er
m
an
s
w
ho
s
ho
w t
he
m
ho
w t
o u
s
e penc
i
l
s
and
t
h
is is
ho
w
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t
hey learned and
s
t
ar
t
ed dra
w
i
ng
. S
o
m
e
t
im
e
s
w
hen he
w
an
t
s
t
o
f
i
gure ou
t
a
t
op
i
c
,
he
w
ould dra
w
d
i
rec
t
ly
,
and
s
o
m
e
t
im
e
s
he
w
ould
t
h
i
n
k
a
b
ou
t w
ha
t
he
w
ould dra
w
f
or a
w
h
i
le
,
and
t
hen he
s
t
ar
t
dra
w
i
ng
. S
o
m
e
t
im
e
s
t
he dra
w
i
ng
is
j
u
s
t
popped up rap
i
dly
,
and
he doe
s
n’
t
need
t
o
t
h
i
n
k
t
oo
m
uch a
b
ou
t
i
t
.
(
I
t
ee Poo
t
oogoo
k
,
8
a
v
r
i
l
2
009
)
I
t
ee
Poo
t
oo
g
oo
k a c
omm
enc
é
à dessiner en
19
8
5.
À
ce
tt
e
é
p
o
q
u
e
,
i
l
ne sc
u
l
p
t
ai
t
p
l
u
s dep
u
is
u
ne dizaine d
’
ann
é
es
.
I
l
e
x
erçai
t
l
a pr
o
f
essi
o
n de c
h
arpen
t
ier q
u
’
i
l
d
é
l
aissa p
o
u
r se
c
o
nsacrer à ses de
ux
a
u
t
res ac
t
i
v
i
t
é
s :
l
e dessin e
t
l
es ann
o
nces à
l
a radi
o lo
ca
l
e
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
l
e
f
ai
t
q
u
e
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
l
u
i ac
h
e
t
ai
t
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
m
en
t
ses dessins
l
u
i per
m
i
t
de
c
omm
encer à r
é
f
l
é
c
h
ir a
ux
s
u
j
e
t
s ic
o
n
o
grap
h
iq
u
es q
u
’
i
l
v
o
u
l
ai
t
repr
é
sen
t
er
,
p
l
u
t
ô
t
q
u
e de
pr
o
d
u
ire des dessins
u
niq
u
e
m
en
t
p
o
u
r en
t
irer de
l
’
argen
t
. Po
u
r d
’
a
u
t
res
,
c
omm
e
N
inge
o
k
u
l
u
k
T
ee
v
ee
,
l
a pressi
o
n
f
inanci
è
re e
t
l
es a
tt
en
t
es d
u
m
arc
h
é
res
t
en
t
c
o
ns
t
an
t
es :
J
e
m
e con
si
d
è
re co
mm
e une ar
t
is
t
e
,
m
a
is
j
’a
i
par
f
o
is
l ’
im
pre
ssi
on
q
ue l ’on
s
’a
tt
end à
ce
q
ue
j
’a
i
e
t
ou
j
our
s
de nou
v
elle
s i
d
é
e
s
,
q
ue
j
’
i
n
v
en
t
e de nou
v
elle
s
h
is
t
o
i
re
s
.
E
t
pu
is
,
i
l
y a con
s
t
a
mm
en
t
la pre
ssi
on
f
i
nanc
iè
re au
ssi
.
J
e
v
oudra
is
racon
t
er de
s
h
is
t
o
i
re
s
i
n
s
p
i
r
é
e
s
de
m
a
v
i
e
,
t
ou
t
au
t
an
t
q
ue de
s m
y
t
he
s
t
rad
i
t
i
onnel
s
.
(
L
alonde
2
009
:
7
0
)
En d
é
pi
t
des d
é
sirs cr
é
a
t
i
f
s des ar
t
is
t
es
,
l
a pressi
o
n es
t
par
f
o
is
t
e
ll
e
m
en
t
f
o
r
t
e q
u
e cer
t
ains
s
u
cc
om
b
en
t
à
l
a
t
en
t
a
t
i
o
n de pr
o
d
u
ire des dessins rien q
u
e p
o
u
r
l
’
argen
t
.
N
o
t
o
ns q
u
e des
sp
é
cia
l
is
t
es de
l
’
ar
t
in
u
i
t
c
omm
e des pr
o
pri
é
t
aires de ga
l
erie s
’
in
t
err
o
gen
t
q
u
an
t
a
u
c
o
n
t
r
ôl
e
e
x
erc
é
par
l
es r
é
sea
ux
ar
t
is
t
iq
u
es
é
t
a
b
l
is
,
ce q
u
’
e
x
p
l
iq
u
e par e
x
e
m
p
l
e
,
J
ean
§
Ro
b
er
t
W
i
l
h
e
lm
y
,
pr
o
pri
é
t
aire de
l
a ga
l
erie Z
o
ne
A
r
t
I
n
u
i
t
I
nc
.
à Q
u
é
b
ec :
En e
ff
e
t
,
le
s
coop
s
e
t
le
s i
n
t
er
v
enan
t
s i
n
f
luen
t
s
ur la produc
t
i
on
. À
t
ou
t
le
m
o
i
n
s
la
K
i
nnga
i
t
C
oop
[
D
or
s
e
t F
i
ne
A
r
t
s
]
o
ff
re de
s
progra
mm
e
s
de cr
é
a
t
i
on
s
a
v
ec un hor
i
zon
plu
s
large
.L
e
s
œu
v
re
s
d
i
ff
é
ren
t
e
s
e
t
plu
s
con
t
e
m
pora
i
ne
s s
on
t
accep
t
é
e
s
e
t
le
s
gen
s q
u
i
g
è
ren
t
la
C
oop on
t
une cer
t
a
i
ne
f
or
m
a
t
i
on en ar
t
.
J
e ne pourra
is
en d
i
re au
t
an
t
de
s
au
t
re
s
coop
s
e
t
ache
t
eur
s
pr
i
v
és
. L
a Nuna
v
u
t
[
D
e
v
elop
m
en
t]
C
orpora
t
i
on
[
20
9
]
cherche
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L
a
C
or
p
orat
i
on de dé
v
elo
pp
ement d
u
N
u
na
vu
t
(
N
unavut piva
ll
ia
j
u
l
i
r
i
j
ikkut kuapa
r
iisanngat
/
N
u
na
vu
t
De
v
elo
p
ment
C
or
p
orat
i
on
)
œ
uv
re dans le doma
i
ne des arts
,
p
r
i
nc
i
p
alement en tant
q
u
e gross
i
ste de l
’
art
i
n
u
i
t
p
ro
v
enant des
T
err
i
to
i
res d
u
N
u
na
vu
t
.
C
et organ
i
sme a été créé lors de l
’
a
v
ènement d
u
Go
uv
ernement d
u
N
u
na
vu
t le 1
e
a
v
r
i
l 1
999
et dé
p
end de l
’
A
gence
pu
b
l
iq
u
e d
u
go
uv
ernement d
u
N
u
na
vu
t
(
Pu
b
l
i
c
A
genc
y
o
f
the
Go
v
ernment o
f
N
u
na
vu
t
).
S
es loca
ux
se s
i
t
u
ent à
M
i
ss
i
ssa
u
ga
(
Ontar
i
o
).
L
a
N
orth
W
est
C
om
p
an
y
rem
p
l
i
t la
même
f
onct
i
on
,
de
pu
i
s 1
98
7
,
p
o
u
r les œ
uv
res d
’
art et d
’
art
i
sanat
p
rod
u
i
tes dans les
T
err
i
to
i
res d
u
N
ord
G
O
u
est
.
L
a
C
om
p
agn
i
e est
q
u
ant à elle éta
b
l
i
e à
W
i
nn
i
p
eg
(M
an
i
to
b
a
).
L
a
C
anad
i
an
A
rct
i
c
P
rod
u
cers
(
C
AP
)
est
u
ne
d
i
v
i
s
i
on de l
’
A
rct
i
c
C
o
G
o
p
erat
i
v
es
L
i
m
i
ted
q
u
i
ré
u
n
i
t les trente et
u
ne coo
p
érat
i
v
es des
T
err
i
to
i
res d
u
N
ord
G
O
u
est et d
u
N
u
na
vu
t
.
C
et organ
i
sme
f
u
t créé le 1
e
octo
b
re 1
965
à la demande d
u
go
uv
ernement
f
édéral
p
o
u
r
f
ac
i
l
i
ter la comm
u
n
i
cat
i
on entre les coo
p
érat
i
v
es arct
iq
u
es et le go
uv
ernement
f
édéral
.
C
oncrètement
,
la
C
AP
est
u
n gross
i
ste
q
u
i
central
i
se dans ses loca
ux
les
p
rod
u
ct
i
ons art
i
st
iq
u
es et art
i
sanales
p
ro
v
enant des
coo
p
érat
i
v
es
i
n
u
i
t
,
p
o
u
r les re
v
endre à des commerçants de déta
i
l
.
En d
’
a
u
tres termes
,
la
N
u
na
vu
t
De
v
elo
p
ment
C
or
p
orat
i
on
,
la
N
orth
W
est
C
om
p
an
y
et la
C
anad
i
an
A
rct
i
c
P
rod
u
cers ser
v
ent d
’
i
nterméd
i
a
i
re
entre les coo
p
érat
i
v
es
i
n
u
i
t et les re
v
ende
u
rs d
’
art
:
elles réce
p
t
i
onnent les
p
rod
u
ct
i
ons ac
q
u
i
ses dans les
comm
u
na
u
tés a
up
rès des art
i
stes
,
les conser
v
ent dans le
u
rs loca
ux
et les
v
endent a
ux
commerces de déta
i
l
196 
de
s
pro
j
e
t
s q
u
i
v
is
en
t
plu
s
la produc
t
i
on de
m
a
ss
e
q
ue la produc
t
i
on ar
t
is
t
iq
ue
.
L
’exe
m
ple de
s
i
nu
k
su
i
t
[
i
nu
k
su
k
au
si
ngul
i
er
]
en canne
[
b
o
î
t
e de con
s
er
v
e
]
pour le
s
[
J
eux
]
O
ly
m
p
iq
ue
s [
de
V
ancou
v
er en
2
0
1
0
]
re
f
l
è
t
e
b
i
en leur
v
isi
on
2
1
0
. L
e
s
i
nu
k
su
i
t
de
v
a
i
en
t
a
v
o
i
r le
m
ê
m
e
f
or
m
a
t
e
t
de
v
a
i
en
t
re
ss
e
m
b
ler au logo de
s [
J
eux
]
O
ly
m
p
iq
ue
s
f
a
i
t
par un ar
t
is
t
e graph
iq
ue dan
s
le
S
ud
...
En
s
u
i
t
e la
mis
e en
m
arch
é é
t
a
i
t
e
ff
ec
t
u
é
e à
l’a
i
de d’une
b
o
î
t
e
mé
t
all
iq
ue
. L
e no
m
de
«
l’ar
t
is
t
e » n’appara
iss
an
t
q
ue
s
ur le pe
t
i
t
cer
t
i
f
i
ca
t
dan
s
la canne
[
s
ic
]
!
L
a
F
é
d
é
ra
t
i
on de
s
C
oop
[é
ra
t
i
v
e
]
s
du Nuna
v
i
k
[
F
é
d
é
ra
t
i
on de
s
C
oop
é
ra
t
i
v
e
s
du
Nou
v
eau
Q
u
é
b
ec
2
11
]
ne
f
a
i
t
pa
s
t
elle
m
en
t
mi
eux
.
Elle la
iss
e un peu plu
s
de cr
é
a
t
i
v
i
t
é
aux ar
t
is
t
e
s m
a
is
le
s s
u
j
e
t
s
do
i
v
en
t
re
s
t
er
t
r
ès
t
rad
i
t
i
onnel
s
e
t
de
v
i
ennen
t
à la longue
redondan
t
s
. L
a
m
a
i
n
mis
e
s
ur la
mis
e en
m
arch
é s
ur
t
ou
t
le
t
err
i
t
o
i
re
b
lo
q
ue au
ssi
l ’
i
n
t
er
v
en
t
i
on par d’au
t
re
s i
n
v
e
s
t
iss
eur
s
pr
i
v
és q
u
i
pourra
i
en
t
i
n
j
ec
t
er de
s
cap
i
t
aux e
t
pou
ss
er un peu de cr
é
a
t
i
v
i
t
é
au Nord du
Q
u
é
b
ec
. L
e
s
progra
mm
e
s
de cr
é
a
t
i
on
s
d’œu
v
re
s
graph
iq
ue
s
on
t
au
ssi é
t
é
a
b
andonn
és
f
au
t
e de
f
ond
s
.
L
’a
v
en
i
r de l’ar
t
i
nu
i
t
pa
ss
e par le
s
j
eune
s
e
t
le
s
progra
mm
e
s
gou
v
erne
m
en
t
aux
q
u
i
per
m
e
tt
a
i
en
t
à ceux
9
c
i
de d
é
v
elopper leur ar
t
s
an
s
le
s
con
t
ra
i
n
t
e
s
du
m
arch
é
f
onden
t
co
mm
e ne
i
ge au
s
ole
i
l
. L
e
s
con
t
ra
i
n
t
e
s
du
m
arch
é
v
on
t
a
i
n
si
ê
t
re de plu
s
en plu
s
pr
és
en
t
e
s
dan
s
la produc
t
i
on ar
t
is
t
iq
ue
. I
l re
s
t
e aux galer
i
e
s
e
t
[
aux
]
m
u
sé
e
s
de
t
en
t
er
d’
é
du
q
uer le
s
gen
s
e
t
d’ou
v
r
i
r le
s
hor
i
zon
s
de l ’ar
t
i
nu
i
t
s
ur de nou
v
eaux
s
u
j
e
t
s
e
t
de
nou
v
elle
s
a
v
enue
s
.
J
’a
j
ou
t
era
is q
u’un progra
mm
e
q
u
i
a
i
dera
i
t
é
nor
mém
en
t
le
s
j
eune
s s
era
i
t
de
v
oyager
aux Nuna
v
u
t
9
Nuna
v
i
k
e
t
f
ourn
i
r du
m
a
t
é
r
i
el aux
j
eune
s
de la
m
ê
m
e
f
açon
q
ue
J
ohn
H
ou
s
t
on l ’a
f
a
i
t
au d
é
par
t
. I
l conna
iss
a
i
t
l ’ar
t
e
t
le
s
gu
i
da
i
t
s
an
s
t
ou
t
e
f
o
is
d
i
c
t
er le
s
s
u
j
e
t
s
. I
l
f
ourn
iss
a
i
t
le
s
ou
t
i
l
s
,
e
t
c
.
e
t
a
v
a
i
t
un
b
udge
t
d’acha
t
. L
e
s
ache
t
eur
s
dan
s
le
s
coop
s
ne conna
iss
en
t
r
i
en à l’ar
t
. I
l
s
ne peu
v
en
t
m
o
t
i
v
er le
s
j
eune
s q
u
i s
on
t
cr
é
a
t
i
f
s
à
con
t
i
nuer à
s
culp
t
er en leur de
m
andan
t
de
s s
u
j
e
t
s
ennuyan
t
s
: our
s
,
i
nu
k
su
i
t,
e
t
c
.
(
J
ean
9
R
o
b
er
t
W
i
lhel
m
y
,
31
m
a
i
2
0
13
)
C
e
t
e
x
t
rai
t
d
’
en
t
re
vu
e a
v
ec
u
n pr
o
pri
é
t
aire de ga
l
erie d
’
ar
t
in
u
i
t
n
o
u
s aide à
m
ie
ux
c
om
prendre
l
a c
om
p
l
e
x
i
t
é
d
u
s
y
s
t
èm
e
m
is en p
l
ace
,
a
u
n
om
d
’
u
n c
omm
erce in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
d
o
n
t
l
a ren
t
a
b
i
l
i
t
é é
c
o
n
om
iq
u
e res
t
e
l
’
o
b
j
ec
t
i
f
pre
m
ier
.
S
e
lo
n
J
ean
§
Ro
b
er
t
W
i
l
h
e
lm
y
q
u
i
t
ra
v
ai
ll
e dans
l
e d
om
aine de
l
’
ar
t
in
u
i
t
dep
u
is
u
ne q
u
inzaine d
’
ann
é
es
,
l
es ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
é
t
a
b
l
ies
l
aissen
t
pe
u
de
m
arge de
m
anœ
uv
re p
o
u
r
l
es ini
t
ia
t
i
v
es ind
é
pendan
t
es e
t
l
i
m
i
t
en
t
l
a
                                                                                                                                                                                 
comme des galer
i
es s
p
éc
i
al
i
sées
.
N
otons ce
p
endant
q
u
e ce s
y
stème de commerc
i
al
i
sat
i
on de l
’
art
i
n
u
i
t
concerne
p
r
i
nc
i
p
alement la sc
u
l
p
t
u
re
.
En ce
q
u
i
concerne les œ
uv
res d
’
art gra
p
h
iq
u
e
,
elles ne dé
p
endent
p
as
des résea
ux
des gross
i
stes
.
L
e
u
r commerc
i
al
i
sat
i
on est gérée
p
ar les coo
p
érat
i
v
es
i
n
u
i
t locales
q
u
i f
ont
d
i
rectement a
ff
a
i
re a
v
ec les galer
i
es d
’
art s
p
éc
i
al
i
sées
.
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L
es
J
e
ux
Ol
y
m
p
iq
u
es d
’
h
i
v
er de
20
1
0
se sont déro
u
lés à Vanco
uv
er d
u
1
2
a
u
28
f
é
v
r
i
er et l
’
inunnguaq
,
u
n
inuksuk
doté de
b
ras et de
j
am
b
es
(
v
o
i
r note 1
6),
a été cho
i
s
i
comme s
y
m
b
ole o
ffi
c
i
el
.
P
eter
I
tt
i
n
u
ar
,
u
n
p
ol
i
t
i
c
i
en d
’
e
xp
ér
i
ence
,
a a
pp
ro
uv
é le cho
i
x
d
u
logo
:
«
Au
j
o
u
rd
’
h
u
i
,
la reconna
i
ssance est s
y
non
y
me de
market
i
ng
. […
]
S
i
elle est a
u
ss
i
p
os
i
t
i
v
e
q
u
e la tentat
i
v
e de Vanco
uv
er d
’
u
t
i
l
i
ser l
’
inuksuk p
o
u
r
u
n é
v
ènement
d
’
en
v
erg
u
re mond
i
ale
,
t
i
rons
G
en
p
art
i
a
u
l
i
e
u
de le cons
i
dérer comme
u
n em
p
i
ètement s
u
r notre c
u
lt
u
re
.
»
(
H
endr
i
e
2005
:
11
).
L
’
inuksuk
est de
v
en
u u
ne mar
q
u
e de commerce
p
rotégée
p
ar les lo
i
s
i
nternat
i
onales s
u
r
le dro
i
t d
’
a
u
te
u
r
(
J
O
20
1
0
:
7
).
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Fondée en 1
96
7
,
la Fédérat
i
on des
C
oo
p
érat
i
v
es d
u
N
o
uv
ea
u
Q
u
é
b
ec
(
F
C
N
Q
)
ré
u
n
i
t l
’
ensem
b
le des
coo
p
érat
i
v
es des
q
u
atorze
v
i
llages
i
n
u
i
t
N
u
na
v
i
k
.
197 
cr
é
a
t
i
v
i
t
é
des ar
t
is
t
es
.
S
es pr
o
p
o
s dressen
t
u
n c
o
ns
t
a
t
q
u
e
l
q
u
e pe
u
a
l
ar
m
is
t
e d
’
u
ne
pr
o
d
u
c
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
f
o
r
t
e
m
en
t
c
o
n
t
rain
t
e par
u
n
m
arc
h
é
p
o
u
r
l
eq
u
e
l l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
se d
é
mo
b
i
l
ise
.
L
es ac
t
e
u
rs c
u
l
t
u
re
l
s
lo
ca
ux
a
u Nu
na
v
ik d
é
p
lo
ren
t
é
ga
l
e
m
en
t
l
e
m
anq
u
e de s
o
u
t
ien
,
de
f
inance
m
en
t
s e
t
de pr
o
gra
mm
es de
f
o
r
m
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e ad
é
q
u
a
t
s
.
D
ans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t,
l
e c
h
o
i
x
des dessina
t
e
u
rs e
t
des sc
u
l
p
t
e
u
rs s
o
u
h
ai
t
an
t
v
endre
l
e
u
rs œ
uv
res s
’
a
v
è
re
l
i
m
i
t
é
p
u
isq
u
e
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e res
t
e s
o
uv
en
t
l
’
u
niq
u
e acq
u
é
re
u
r
des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es e
t
ar
t
isana
l
es
lo
ca
l
es
.
À
l
’
in
v
erse des
h
a
b
i
t
an
t
s de
P
anngiq
t
uu
q
q
u
i n
’
o
n
t
q
u
e
l
’
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s p
o
u
r
v
endre
l
e
u
rs œ
uv
res
,
ce
ux
de
K
inngai
t
pe
uv
en
t
s
’
adresser a
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s
o
u
a
u
m
agasin
N
o
r
t
h
ern
m
ais i
l
n
’
e
x
is
t
e
cependan
t
a
u
c
u
ne p
ol
i
t
iq
u
e d
’
ac
h
a
t
a
u N
o
r
t
h
ern c
o
ncernan
t
l
es dessins
o
u
t
o
u
t
es pra
t
iq
u
es
ar
t
is
t
iq
u
es a
u
t
res q
u
e
l
a sc
u
l
p
t
u
re
. D
ans ce d
om
aine
,
l
e
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s c
o
nser
v
e
l
e
mo
n
o
p
ol
e e
t
res
t
e
l
a se
u
l
e ins
t
i
t
u
t
i
o
n a
u
t
o
ris
é
e à acq
u
é
rir
l
es dessins des ar
t
is
t
es
lo
ca
ux
.
U
n
m
agasin
N
o
r
t
h
ern e
x
is
t
e
é
ga
l
e
m
en
t
à
P
angniq
t
uu
q
,
m
ais c
om
p
t
e
t
en
u
de
l
a
f
ai
b
l
e
pr
o
d
u
c
t
i
o
n de sc
u
l
p
t
u
res
,
l
a
t
o
t
a
l
i
t
é
des œ
uv
res pr
o
d
u
i
t
es es
t
v
end
u
e à
l
’
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s (à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n de q
u
e
l
q
u
es
§
u
nes
v
end
u
es direc
t
e
m
en
t
par
l
e cr
é
a
t
e
u
r à
u
n ac
h
e
t
e
u
r p
o
t
en
t
ie
l
de passage dans
l
a c
omm
u
na
u
t
é)
.
A
v
ec
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
des
c
oo
p
é
ra
t
i
v
es in
u
i
t
e
t
des cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
,
des r
é
sea
ux
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aires
o
n
t
d
u ê
t
re
d
é
v
e
lo
pp
é
s p
o
u
r r
é
p
o
ndre à
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
.
? ? ? ? ?
A
u
§
de
l
à des
o
rganisa
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
lo
ca
l
es e
x
is
t
en
t
des r
é
sea
ux
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aires
,
g
o
uv
erne
m
en
t
a
ux
o
u
n
o
n
,
a
v
ec
l
esq
u
e
l
s
l
es c
oo
p
é
ra
t
i
v
es in
u
i
t t
ra
v
ai
ll
en
t
.
L’
é
lo
igne
m
en
t
g
é
o
grap
h
iq
u
e des c
omm
u
na
u
t
é
s a c
o
n
t
rain
t
l
es ar
t
is
t
es à d
é
v
e
lo
pper des
s
t
ra
t
é
gies d
’
ascensi
o
n c
oll
ec
t
i
v
e e
t
indi
v
id
u
e
ll
e p
o
u
r
m
ie
ux
pr
omo
uv
o
ir
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns e
t
l
es di
ff
u
ser s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
.
A
f
in de saisir
l
’
ense
m
b
l
e des r
é
sea
ux
ar
t
is
t
iq
u
es dans
l
esq
u
e
l
s
o
n
t
é
v
ol
u
é
e
t
é
v
ol
u
en
t
l
es
Nu
na
vu
mm
i
u
t,
n
o
u
s disc
u
t
er
o
ns d
u
r
ôl
e
des principa
l
es ins
t
i
t
u
t
i
o
ns i
m
p
l
iq
u
é
es dans
l
e c
omm
erce e
t
l
a pr
omo
t
i
o
n des ar
t
s
grap
h
iq
u
es in
u
i
t
d
u Nu
na
vu
t
d
è
s
l
e
l
ance
m
en
t
des pr
o
gra
mm
es de dessin e
t
d
’
es
t
a
m
pe à
l
a
198 
f
in des ann
é
es cinq
u
an
t
e
. To
u
t
d
’
a
b
o
rd
,
n
o
u
s
v
err
o
ns q
u
e cer
t
ains
o
rganis
m
es n
’
o
n
t
pas
t
o
u
j
o
u
rs
f
ai
t
l
’
u
nani
m
i
t
é
a
u
pr
è
s des ar
t
is
t
es
,
q
u
and
b
ien
m
ê
m
e i
l
s e
x
erçaien
t
u
ne
f
o
r
m
e de
c
o
n
t
r
ôl
e des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns
.
N
o
u
s n
o
u
s a
tt
arder
o
ns ens
u
i
t
e s
u
r
l
es
o
rganisa
t
i
o
ns ac
t
u
e
ll
es q
u
i
c
o
n
t
ri
b
u
en
t
a
u
s
o
u
t
ien des ar
t
is
t
es
.
L
e
C
anadian Eski
mo
A
r
t
Co
u
nci
l
(
o
u
Co
nsei
l
canadien des ar
t
s esq
u
i
m
a
ux
,
d
é
sign
é
ci
§
apr
è
s par «
l
e
Co
nsei
l »
)
2
1
2
f
u
t
cr
éé
en
1961
,
par
l
e
D
é
par
t
e
m
en
t
des
A
ff
aires d
u N
o
rd e
t
des
R
ess
o
u
rces
N
a
t
i
o
na
l
es
2
1
3
à
l
a de
m
ande de
l
a
W
es
t
Ba
ff
in Eski
mo Co
§
o
pera
t
i
v
e
.
L
a
pre
m
i
è
re renc
o
n
t
re des
m
e
m
b
res d
u
Co
nsei
l
e
u
t
l
ie
u
l
e
15
sep
t
e
m
b
re de
l
a
m
ê
m
e ann
é
e à
O
tt
a
w
a
2
1
4
.
L
e
Co
nsei
l
f
u
t
ini
t
ia
l
e
m
en
t
cr
éé
p
o
u
r
j
o
u
er
u
n r
ôl
e de c
o
nsei
ll
er a
u
pr
è
s d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s e
t
des a
u
t
res c
oo
p
é
ra
t
i
v
es in
u
i
t
en
l
es aidan
t
à r
é
s
o
u
dre des di
ff
ic
u
l
t
é
s
t
ec
h
niq
u
es e
t
s
t
y
l
is
t
iq
u
es e
t
en
v
a
l
idan
t
l
es œ
uv
res grap
h
iq
u
es q
u
i seraien
t
pr
o
p
o
s
é
es a
u
p
u
b
l
ic (
M
y
ers
19
88
:
3
)
.
S
o
n
m
anda
t
c
o
nsis
t
ai
t
é
ga
l
e
m
en
t
à pr
omo
uv
o
ir
l
’
ar
t
in
u
i
t
e
t
à
c
o
n
t
r
ôl
er
l
a q
u
a
l
i
t
é
des œ
uv
res di
ff
u
s
é
es s
u
r
l
e
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
.
En
196
7
,
l
e
Co
nsei
l
f
u
t
m
anda
t
é
par
l
e
m
inis
t
è
re des
A
ff
aires indiennes e
t
d
u N
o
rd
C
anada (
M
A
I
N
C
)
p
o
u
r c
o
nd
u
ire à
u
ne enq
uê
t
e
m
enan
t
à des rec
omm
anda
t
i
o
ns
.
S
e
lo
n
u
n rapp
o
r
t
n
o
n
§
p
u
b
l
i
é
d
’
He
l
ga G
o
e
t
z
,
pr
é
siden
t
e de
l
a
S
ec
t
i
o
n d
’
ar
t
in
u
i
t
d
u
M
A
I
N
C
,
ces d
é
cisi
o
ns
v
isaien
t
l
’
a
u
t
o
s
u
ff
isance
é
c
o
n
om
iq
u
e des c
omm
u
na
u
t
é
s q
u
i
b
é
n
é
f
iciaien
t
d
’
u
n i
m
p
o
r
t
an
t
s
o
u
t
ien
f
inancier de
l
a par
t
d
u
g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
dep
u
is
l
es ann
é
es
195
0
:
D
ec
isi
on
s
on
w
here
t
o e
s
t
a
b
l
is
h pro
j
ec
t
s
w
a
s
generally
b
a
s
ed d
i
rec
t
ly on econo
mi
c
need ra
t
her
t
han on any
s
pec
i
al
i
n
t
ere
s
t
b
y
t
he local
I
nu
i
t t
o produce ar
t
s
and cra
f
t
s
.
T
he
s
er
i
ou
s
pro
b
le
ms
w
h
i
ch had
b
e
s
e
t
o
t
her a
tt
e
m
p
t
s
t
o e
s
t
a
b
l
is
h and
m
a
i
n
t
a
i
n cra
f
t
s
progra
ms
and
t
he ad
v
i
ce
t
o
w
ard cau
t
i
on g
i
v
en
b
y
s
o
m
e
f
i
eld per
s
onnel
w
ere
v
i
r
t
ually
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J
u
s
q
u
’
en 1
96
7
,
le
C
anad
i
an Esk
i
mo
A
rt
C
o
u
nc
i
l éta
i
t a
pp
elé
C
anad
i
an Esk
i
mo
A
rt
C
omm
i
ttee
/
C
om
i
té
canad
i
en d
’
art esk
i
mo
.
213
L
e
M
i
n
i
stères des
A
ff
a
i
res d
u
N
ord et des Resso
u
rces
N
at
i
onales de
v
i
ent le
M
i
n
i
stère des
A
ff
a
i
res
i
nd
i
ennes et d
u
N
ord
C
anada en 1
966.
214
Elle ré
u
n
i
t ses mem
b
res
:
Dr
.
E
v
an
Tu
rner
,
d
i
recte
u
r d
u
M
u
sée des
b
ea
ux
G
arts de
M
ontréal
;
P
a
u
l
A
rth
u
r
,
éd
i
te
u
r de la re
vu
e
C
ana
d
ian
A
r
t Maga
z
ine
; M.
F
.
Fehele
y
,
p
rés
i
dent de
T
.
D
.
F
.
A
rt
i
sts
L
i
m
i
ted à
T
oronto
;
N
orman
H
allend
y
,
u
n des
i
gner de la D
i
v
i
s
i
on
i
nd
u
str
i
elle
p
o
u
r le m
i
n
i
stère des
A
ff
a
i
res
i
nd
i
ennes et d
u
N
ord
C
anada
(M
A
IN
C
) ;
Don
S
no
w
den
,
p
rés
i
dent de la D
i
v
i
on
I
nd
u
str
i
elle
;
et
J
ames
H
o
u
ston
q
u
i
d
i
r
i
gea
i
t le
p
rogramme d
’
estam
p
es de K
i
nnga
i
t
(
Goetz 1
98
7
:
60).
199 
i
gnored
i
n
t
he
f
ace o
f
t
he need
t
o
f
i
nd
s
o
m
e
m
ean
s
o
f
econo
mi
c de
v
elop
m
en
t
.
(
G
oe
t
z
1
9
87
:
43
)
L
e
Co
nsei
l
c
omm
ença à
o
rganiser des e
x
p
o
si
t
i
o
ns in
t
erna
t
i
o
na
l
es d
’
ar
t
in
u
i
t
e
t
des
c
o
n
f
é
rences
,
à d
é
v
e
lo
pper des par
t
enaria
t
s a
v
ec des ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
m
u
s
é
a
l
es c
omm
e
l
e
M
u
s
é
e
des Bea
ux
§
ar
t
s d
u
C
anada e
t
à g
é
rer
l
es dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
rs des ar
t
is
t
es
.
S
e
lo
n
M
y
ers
,
l
e
Co
nsei
l
g
u
idai
t
pe
u
l
es ar
t
is
t
es d
’
u
n p
o
in
t
de
vu
e
t
ec
h
niq
u
e
m
ais e
x
a
m
inai
t
rig
o
u
re
u
se
m
en
t
l
es c
oll
ec
t
i
o
ns d
’
es
t
a
m
pes p
o
u
r
l
es appr
o
uv
er
o
u
n
o
n
,
a
v
an
t
q
u
’
e
ll
es ne s
o
ien
t
di
ff
u
s
é
es
h
o
rs des a
t
e
l
iers (
M
y
ers
19
88
:
4)
.
S
e
lo
n
l
es c
om
p
t
es
§
rend
u
s des r
é
u
ni
o
ns d
u
Co
nsei
l
d
o
n
t
l
es «
m
in
u
t
es
»
s
o
n
t
arc
h
i
v
é
es
,
l
es cri
t
è
res de s
é
l
ec
t
i
o
n des es
t
a
m
pes
o
n
t
d
û
ê
t
re res
t
rein
t
s
en rais
o
n des inq
u
i
é
t
u
des
é
m
ises par
l
es
m
e
m
b
res d
u
Co
nsei
l
q
u
an
t
à
l
a
t
r
o
p grande
q
u
an
t
i
t
é
d
’
es
t
a
m
pes pr
o
d
u
i
t
es à
K
inngai
t,
l
aq
u
e
ll
e risq
u
erai
t
de n
u
ire à
l
a q
u
a
l
i
t
é
des
c
oll
ec
t
i
o
ns (
R11333
v
ol 1
§
15
)
. D
es « s
t
andards g
é
n
é
ra
ux
»
d
’
o
rdre
t
ec
h
niq
u
e e
t
es
t
h
é
t
iq
u
e
f
u
ren
t
d
é
f
inis en
f
o
nc
t
i
o
n de
l
a q
u
a
l
i
t
é
de
l
’
œ
uv
re
,
de sa
f
ac
t
u
re
,
de sa
t
h
é
m
a
t
iq
u
e
,
de sa
c
o
h
é
rence a
v
ec
l
’
ense
m
b
l
e de
l
a c
oll
ec
t
i
o
n e
t
de
l
a pr
o
d
u
c
t
i
o
n de
l
’
ar
t
is
t
e
.
S
e
lo
n ces
s
t
andards
,
l
es es
t
a
m
pes
é
t
aien
t
s
o
i
t
« appr
o
uv
é
es
»
s
o
i
t
« re
j
e
t
é
es
»
:
A
re
j
ec
t
ed pr
i
n
t
is
no
t
con
si
dered
t
o
b
e up
t
o
t
he general
s
t
andard
(
t
echn
i
cally and
ae
s
t
he
t
i
cally
)
o
f
t
he
C
o
9
op and
i
f
relea
s
ed
w
ould da
m
age
t
he collec
t
i
on and
t
he
m
ar
k
e
t
f
or
I
nu
i
t
pr
i
n
t
s
a
s
a
w
hole and
s
er
i
ou
s
ly
im
pa
i
r
t
he repu
t
a
t
i
on o
f
t
he
C
o
9
op and
t
he
ar
t
is
t
.T
he
C
ounc
i
l ad
v
is
e
s
t
he
C
o
9
opera
t
i
v
e no
t t
o
m
ar
k
e
t
a re
j
ec
t
ed pr
i
n
t
.
A w
i
t
hheld pr
i
n
t
is
al
m
o
s
t
al
w
ay
s
a pr
i
n
t w
h
i
ch doe
s
no
t
f
i
t
i
n
t
o or
w
or
k
cohe
si
v
ely
f
or
t
he en
t
i
re collec
t
i
on
.
i
9
e
,
a pr
i
n
t
b
y a
w
ell
k
no
w
ar
t
is
t
doe
s
no
t
l
i
v
e up
t
he ar
t
is
t
’
s
e
s
t
a
b
l
is
hed repu
t
a
t
i
on
.
H
o
w
e
v
er
t
h
is
par
t
i
cular pr
i
n
t
could
b
e
im
por
t
an
t
h
is
t
or
i
cally
w
i
t
h
i
n a collec
t
i
on o
f
t
he
ar
t
is
t
’
s
w
or
k
(
one
m
an collec
t
i
on
)
.
i
9
e
,
a pr
i
n
t t
ha
t
is im
por
t
an
t
b
ecau
s
e o
f
i
t
s
t
he
m
e
,
b
u
t w
i
t
h
i
n a
t
he
m
e a g
i
v
en collec
t
i
on
i
t
cau
s
e
s
t
he collec
t
i
on
t
o
b
e une
v
en and de
t
rac
t
s
f
ro
m
t
he
b
ody o
f
w
or
k
.
W
i
t
hheld pr
i
n
t
s m
ay
b
e con
si
dered
f
or
f
u
t
ure
s
u
b
missi
on
t
o
t
he
C
ounc
i
l
.
2
1
5
C
es
m
é
t
h
o
des
o
n
t
é
t
é
c
o
n
t
r
o
v
ers
é
es
t
an
t
par
l
es
I
n
u
i
t
q
u
e par
l
es n
o
n
§
I
n
u
i
t
.
L
es cri
t
iq
u
es
é
t
aien
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s acer
b
es q
u
’
a
u
c
u
n
m
e
m
b
re d
u
Co
nsei
l
n
’
é
t
ai
t
in
u
i
t
e
t
q
u
e par
c
o
ns
é
q
u
en
t,
l
e
u
r p
o
in
t
de
vu
e ne p
o
uv
ai
t
ê
t
re d
é
f
end
u
. D
e p
l
u
s
,
l
es
v
a
l
e
u
rs pr
ô
n
é
es par
l
es
m
e
m
b
res (« q
u
a
l
i
t
é
»
,
« es
t
h
é
t
iq
u
e
»
e
t
« a
u
t
h
en
t
ici
t
é
»
)
n
’
o
n
t
pe
u
,
v
o
ire pas de per
t
inence
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M
i
n
u
tes
C
E
A
C
, M
eet
i
ng
M
a
y
1
4
& 1
5
1
980,
room 1
500,
N
orth to
w
er
,
D
I
A
N
A
,
H
u
ll
(
R11
333
v
ol 1
G
1
5).
200 
p
o
u
r
l
es
I
n
u
i
t
(
C
f
.
su
p ra
: c
h
api
t
re
II
)
.
L
es d
é
cisi
o
ns des
m
e
m
b
res d
u
Co
nsei
l o
n
t
s
o
uv
en
t
é
t
é
inc
om
prises
,
d
u
f
ai
t
de
l
’
a
b
sence de c
o
ns
u
l
t
a
t
i
o
n a
u
pr
è
s des ar
t
is
t
es
o
u
de
l
e
u
rs
repr
é
sen
t
an
t
s
. Comm
e
l
e s
o
u
l
igne
M
ar
y
b
e
ll
e
M
y
ers
,
é
di
t
rice de
l
a re
vu
e
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
,
l
es es
t
a
m
pes
é
t
aien
t
s
o
u
m
ises
v
olo
n
t
aire
m
en
t
par
l
es resp
o
nsa
b
l
es
lo
ca
ux
a
u
Co
nsei
l
,
a
lo
rs q
u
e rien ne
l
es
y
o
b
l
igeai
t
(
M
y
ers
19
88
:
4)
.
L’
e
x
c
l
u
si
o
n des es
t
a
m
pes
v
o
ire
de
t
o
u
t
e
u
ne c
oll
ec
t
i
o
n
,
c
’
es
t
§
à
§
dire
u
ne
t
ren
t
aine d
’
es
t
a
m
pes
é
di
t
é
es c
h
ac
u
ne à cinq
u
an
t
e
e
x
e
m
p
l
aires
,
p
o
uv
ai
t
a
v
o
ir de gra
v
es r
é
perc
u
ssi
o
ns p
o
u
r
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s c
o
ncern
é
es
.
A
insi
,
s
u
i
t
e à
l
’
e
x
c
l
u
si
o
n
m
assi
v
e des es
t
a
m
pes d
’
U
l
u
k
h
aq
t
uu
q (H
olm
an
)
e
t
Qa
m
ani
tt
u
aq
(Baker
L
ake
)
,
l
es ar
t
is
t
es d
é
cid
è
ren
t
de ne p
l
u
s s
oll
ici
t
er
l
’
é
v
a
l
u
a
t
i
o
n d
u
Co
nsei
l
2
1
6
,
en
rais
o
n des per
t
es
f
inanci
è
res
o
ccasi
o
nn
é
es
.
At t
he
M
arch
j
ury
i
ng o
f
i
t
s
1
9
87
collec
t
i
on
,
Ba
k
er
L
a
k
e
w
a
s
de
v
a
s
t
a
t
ed
b
y
t
he
re
j
ec
t
i
on o
f
n
i
ne pr
i
n
t
s
w
h
i
ch
w
ere already ed
i
t
ed
[
…
]
T
he re
j
ec
t
i
on o
f
an ed
i
t
i
on o
f
5
0
pr
i
n
t
s
can
m
ean a lo
ss
o
f
a
b
ou
t $
5
,
000
t
o a
C
o
9
op
. W
hen
s
e
v
eral d
i
ff
eren
t
pr
i
n
t
s
are
re
j
ec
t
ed
,
t
he lo
ss is s
t
agger
i
ng and can only
b
e redee
m
ed
b
y
s
uch
q
ue
s
t
i
ona
b
le
m
ea
s
ure
s
a
s s
ell
i
ng
t
he re
j
ec
t
ed pr
i
n
t
s
a
t
lo
w
er pr
i
ce
s i
n
t
he Nor
t
h
.
(
Ibi
d.
:
4
9
5
)
S
e
lo
n
K
y
ra
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er
,
c
h
arg
é
e d
u
pr
o
gra
mm
e de dessin e
t
d
’
es
t
a
m
pe par
l
e
Nu
na
vu
t
A
rc
t
ic
Coll
ege à
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
S
ana
v
ik de Qa
m
ani
tt
u
aq en
1995
,
l
es per
t
es
f
inanci
è
res
engendr
é
es par ce
tt
e d
é
cisi
o
n ca
u
s
è
ren
t
l
a dispari
t
i
o
n d
u
pr
o
gra
mm
e d
’
es
t
a
m
pe
lo
ca
l
q
u
i
e
x
is
t
ai
t
dep
u
is
v
ing
t
ans (
V
l
ad
y
k
o
v
Fis
h
er
199
7
:
19
4)
.
V
irginia
W
a
tt,
pr
é
siden
t
e d
u
Co
nsei
l
de
19
77
à
19
8
3
e
x
p
l
iq
u
e
,
dans
u
n ar
t
ic
l
e p
u
b
l
i
é
dans
T
h
e
A
m
e
r
i
ca
n R
e
v
i
e
w
o
f
C
a
n
a
d
i
a
n S
t
u
d
i
e
s
:
T
he
f
i
r
s
t
C
o
mmi
tt
ee d
i
d no
t
l
im
p on
t
o
t
he
s
cene
. T
hey
w
ere gree
t
ed
b
y
t
he pu
b
l
i
c and
t
he pre
ss
w
i
t
h cr
i
e
s
o
f
ou
t
rage
. T
he pre
ss
repor
t
ed
t
ha
t t
he
C
o
mmi
tt
ee
w
a
s
ellegedly
[
…
]
d
i
rec
t
i
ng
t
he
i
nnocen
t
un
s
oph
is
t
i
ca
t
ed E
s
k
im
o along
w
ay
w
ard c
i
v
i
l
i
zed pa
t
h
s
,
corrup
t
i
ng
t
he
i
r
t
rad
i
t
i
onal cul
t
ure and
i
n general explor
i
ng
t
he
i
r na
t
i
v
e a
b
i
l
i
t
y
. T
he
w
ord cen
s
or
s
h
i
p
w
a
s
v
ery u
s
ed
t
o de
s
cr
i
b
e
t
he
C
o
mmi
tt
ee’
s
e
ff
or
t
.
(
W
a
tt
1
9
87
:
67
)
En d
é
pi
t
des c
o
n
t
r
o
v
erses c
o
ncernan
t
l
a cens
u
re des es
t
a
m
pes par
l
e
Co
nsei
l
,
l
a q
u
es
t
i
o
n de
l
a ren
t
a
b
i
l
i
t
é é
c
o
n
om
iq
u
e des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es s
u
sci
t
ai
t
da
v
an
t
age de disc
u
ssi
o
n a
u
sein d
u
Co
nsei
l.
U
n rapp
o
r
t,
di
t
«
t
h
e
M
a
y
R
ep
o
r
t
»
,
pr
é
sen
t
é
à O
tt
a
w
a
lo
rs d
’
u
ne r
é
u
ni
o
n
d
u
Co
nsei
l
en
j
an
v
ier
19
88
,
rec
omm
ande n
o
t
a
mm
en
t
a
u
g
o
uv
erne
m
en
t
de ne p
l
u
s in
v
es
t
ir
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N
otons
q
u
’
a
up
ara
v
ant
,
le
C
onse
i
l a
v
a
i
t
p
erd
u
le so
u
t
i
en de la coo
p
érat
i
v
e de
Puv
i
rn
i
t
u
q
a
u
dé
b
u
t des
années 1
960
s
u
i
te a
u
re
f
u
s de la ma
j
or
i
té des estam
p
es
p
ro
p
osées
,
reno
u
ant ens
u
i
te le
u
rs l
i
ens
v
ers 1
9
7
0,
p
o
u
r
les rom
p
re à no
uv
ea
u
en 1
98
1
(
C
randall
2000).
201 
dans
l
es pr
o
gra
mm
es d
’
ar
t
s grap
h
iq
u
es d
é
v
e
lo
pp
é
s dans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t,
c
om
p
t
e
t
en
u
de
l
’
a
u
g
m
en
t
a
t
i
o
n des c
oû
t
s de pr
o
d
u
c
t
i
o
n e
t
d
u
d
é
c
l
in de ce
m
arc
h
é
:
A
ny
m
oney len
t t
o pr
i
n
t
i
ng opera
t
i
on
s is
unl
i
k
ely e
v
er
t
o
b
e repa
i
d under curren
t
cond
i
t
i
on
s
,
and
w
h
i
le
s
t
opp
i
ng
t
he
f
lo
w
o
f
cred
i
t
m
ay cau
s
e one or
m
ore
C
o
9
op
s
t
o
lea
v
e
t
he pr
i
n
t
b
u
si
ne
ss
,
f
or
t
he
s
a
k
e o
f
t
he long run heal
t
h o
f
t
ha
t
b
u
si
ne
ss s
uch a
de
v
elop
m
en
t
is
pro
b
a
b
ly
w
is
e
.
[
…
]
No ne
w
pr
i
n
t
s
hop
s s
hould
b
e
s
pon
s
ored
b
y
go
v
ern
m
en
t
s
. T
here
is
o
v
er
9
capac
i
t
y
i
n
t
he
m
ar
k
e
t
no
w
and
i
t
s
hould no
t
b
e added
t
o
.
(
M
ay
1
9
87
:
21
)
C
e rapp
o
r
t
f
u
t
i
mm
é
dia
t
e
m
en
t
c
o
n
t
es
t
é
par
l
es
m
e
m
b
res d
u
Co
nsei
l
,
r
é
u
nis
l
e
2
7
j
an
v
ier
19
88
à O
tt
a
w
a
,
q
u
i d
é
n
o
nçaien
t
l
e
f
ai
t
q
u
e
l
’
aspec
t
f
inancier des pr
o
d
u
c
t
i
o
ns des es
t
a
m
pes
s
o
i
t
u
niq
u
e
m
en
t
pris en c
om
p
t
e a
u
d
é
t
ri
m
en
t
de
l
e
u
r i
m
p
o
r
t
ance c
u
l
t
u
re
ll
e
.
S
e
lo
n
l
es
d
o
nn
é
es d
’
arc
h
i
v
es
,
cinq
u
an
t
e p
o
in
t
s
f
u
ren
t
disc
u
t
é
s d
o
n
t
v
o
ici
l
es principa
ux
:
41. T
he
C
ounc
i
l
is
alar
m
ed
b
y
t
he
f
i
nd
i
ng
s
o
f
t
he
M
ay repor
t
and
i
t
s s
er
i
ou
s
im
pl
i
ca
t
i
on
s
f
or
t
he
f
u
t
ure o
f
pr
i
n
t
m
a
k
i
ng
b
y
I
nu
i
t
ar
t
is
t
s
.
42 .
Pr
i
n
t
m
a
k
i
ng
is
no longer econo
mi
cally
v
i
a
b
le
f
or
I
nu
i
t
coopera
t
i
v
e
s
,
b
u
t
is
v
i
t
ally
im
por
t
an
t t
o
I
nu
i
t
cul
t
ure and
is
,
t
hu
s
,
w
or
t
h
s
uppor
t
i
ng
.
43 .T
he N
WT
[
Nor
t
h
W
e
s
t
T
err
i
t
or
i
e
s
]
C
oopera
t
i
v
e Bu
si
ne
ss
D
e
v
elop
m
en
t F
und
is
no
t
prepared
t
o pro
v
i
de
f
i
nanc
i
al
s
uppor
t
f
or pr
i
n
t
produc
t
i
on unle
ss
t
he coopera
t
i
v
e
s
rece
i
v
e ongo
i
ng
f
i
nanc
i
al a
ssis
t
ance
f
ro
m
go
v
ern
m
en
t
.W
i
t
hou
t
guaran
t
ed go
v
ern
m
en
t
s
uppor
t
,
t
he pr
i
n
t
s
hop canno
t
s
ur
v
i
v
e
.
44 . O
v
er
t
he la
s
t t
h
i
r
t
y year
s
,
t
he
I
nu
i
t
pr
i
n
t
ha
s
b
eco
m
e an
im
por
t
an
t
par
t
o
f
t
he
cul
t
ural
i
den
t
i
t
y o
f
C
anada
,
ha
v
i
ng ga
i
ned
b
o
t
h na
t
i
onal and
i
n
t
erna
t
i
onal accla
im
.
D
is
con
t
i
nua
t
i
on o
f
t
he graph
i
c
f
i
ne ar
t
progra
ms m
ay ha
v
e
s
er
i
ou
s im
pl
i
ca
t
i
on
s
on
t
he
m
ar
k
e
t
f
or all
A
rc
t
i
c ar
t
s
and cra
f
t
s
. I
t
is
t
he
f
i
ne ar
t
s
t
ha
t
crea
t
e
s
and
m
a
i
n
t
a
i
n
s
t
he
m
ar
k
e
t
f
or car
v
i
ng
s
and cra
f
t
s
.
45.
Pr
i
n
t
m
a
k
i
ng ha
s
a
ff
orded
t
he ar
t
is
t
s
o
f
t
he Nor
t
h
b
o
t
h an econo
mi
c
b
a
s
e and
m
ean
s
o
f
pre
s
er
v
i
ng and docu
m
en
t
i
ng
t
he
i
r cul
t
ural her
i
t
age
. I
f
ongo
i
ng
f
und
i
ng
is
no
t
pro
v
i
de
f
or
t
he pr
i
n
t
s
hop
s
,
t
he crea
t
i
on o
f
t
he
I
nu
i
t
graph
i
c ar
t w
i
ll
b
e
i
n
j
eopardy and
ga
i
n
f
ul e
m
ploy
m
en
t w
i
ll
b
e lo
s
t
.
46 . I
n
t
he pa
s
t
,
go
v
ern
m
en
t
ha
s
f
unded pr
i
n
t
s
hop a
s
b
u
si
ne
ss
. T
he
im
por
t
ance o
f
t
he
I
nu
i
t
pr
i
n
t
a
s
a
v
i
t
al cul
t
ural expre
ssi
on
s
hould no
w
b
e con
si
dered de
s
er
v
i
ng o
f
go
v
ern
m
en
t
s
uppor
t
.
47 .
Pr
i
n
t
s
hop
i
n
t
he
s
ou
t
h rece
i
v
e
s s
u
b
si
d
i
e
s
f
ro
m
go
v
ern
m
en
t w
h
i
ch are no
t
b
a
s
ed on
econo
mi
c cr
i
t
er
i
a
.
2
1
7
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Minutes o
f
the
C
E
A
C
meeting –Rox
b
o
r
ough hote
l
, O
tta
w
a
, J
anua
r
y 27
,
1988
.
Otta
w
a
:
C
E
A
C
(
R11
333
v
ol 1
G
2).
202 
L
es disc
u
ssi
o
ns
m
en
é
es
lo
rs de ce
tt
e r
é
u
ni
o
n app
o
r
t
è
ren
t
u
n n
o
uv
ea
u
regard s
u
r
l
es ar
t
s
grap
h
iq
u
es in
u
i
t
d
o
n
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance s
o
ci
o
§
h
is
t
o
riq
u
e
é
t
ai
t
rec
o
nn
u
e p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is
.
I
l
f
u
t
d
é
s
o
r
m
ais ad
m
is q
u
e
l
es œ
uv
res grap
h
iq
u
es c
o
n
t
ri
b
u
aien
t
signi
f
ica
t
i
v
e
m
en
t
à
l
a
pr
é
ser
v
a
t
i
o
n e
t
à
l
a
t
rans
m
issi
o
n des sa
v
o
irs c
u
l
t
u
re
l
s
,
l
es es
t
a
m
pes
é
t
an
t
c
o
nsid
é
r
é
es
c
omm
e «
u
ne e
x
pressi
o
n c
u
l
t
u
re
ll
e
v
i
t
a
l
e
»
(
I
b
i
d
.
)
.
L
es pr
o
c
é
d
u
res de s
é
l
ec
t
i
o
n des es
t
a
m
pes
f
u
ren
t
é
ga
l
e
m
en
t
disc
u
t
é
es
.
L
es
m
e
m
b
res
d
u
Co
nsei
l
d
é
cid
è
ren
t
d
’
u
ne ann
é
e e
x
p
é
ri
m
en
t
a
l
e a
u
c
o
u
rs de
l
aq
u
e
ll
e
l
es es
t
a
m
pes seraien
t
s
é
l
ec
t
i
o
nn
é
es dans
l
e
N
o
rd
,
en c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n a
v
ec
l
es c
oo
p
é
ra
t
i
v
es (
R11333
v
ol 1
§
2
,
C
E
A
C
19
88
: p
o
in
t
63
[p
. 11
])
. C
ependan
t,
l
a
v
a
l
ida
t
i
o
n d
u
rapp
o
r
t
M
a
y
par
l
e g
o
uv
erne
m
en
t
f
é
d
é
ra
l
en
t
ra
î
na
l
a diss
ol
u
t
i
o
n d
u
C
anadian Eski
mo
A
r
t
Co
u
nci
l
en
19
8
9. D
é
s
o
r
m
ais
,
l
a
s
é
l
ec
t
i
o
n des es
t
a
m
pes se p
o
u
rs
u
i
v
i
t
a
u
sein des c
omm
u
na
u
t
é
s
o
ù
e
ll
es a
v
aien
t
é
t
é
cr
éé
es
,
par
l
es ar
t
is
t
es
lo
ca
ux
.
L
e c
h
o
i
x
ini
t
ia
l
des dessins e
t
des es
t
a
m
pes re
lè
v
e ainsi d
’
u
n
pr
o
cess
u
s q
u
i re
v
ien
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
à
l
a discr
é
t
i
o
n des dessina
t
e
u
rs
,
des
m
a
î
t
res
§
gra
v
e
u
rs
e
t
des resp
o
nsa
b
l
es des a
t
e
l
iers
,
dans
u
ne d
é
m
arc
h
e de c
oll
a
b
o
ra
t
i
o
n
. C
e
ll
e
§
ci es
t
c
o
n
f
o
r
m
e
à
l
’
u
n des principes in
u
i
t
q
u
i c
o
nsis
t
e à disc
u
t
er e
t
d
é
v
e
lo
pper des c
o
nsens
u
s
lo
rs d
’
u
ne
prise de d
é
cisi
o
n (
aa
j
ii
qa
t
i
g
ii
nn
i
q
)
.
A
c
t
u
e
ll
e
m
en
t,
l
a s
é
l
ec
t
i
o
n des œ
uv
res grap
h
iq
u
es se
p
o
u
rs
u
i
t
ainsi
.
Ik
a
j
u
qtiit
S
u
i
t
e à
l
a diss
ol
u
t
i
o
n d
u
Co
nsei
l
canadien d
’
ar
t
esq
u
i
m
a
u
,
en
19
8
9
,
a
é
t
é
f
o
nd
é
e
l
’
o
rganis
m
e
Ik
a
j
u
q
t
ii
t
d
o
n
t
l
e n
om
signi
f
ie «
l
es c
oll
a
b
o
ra
t
e
u
rs
»
,
p
l
u
s c
o
nn
u
e s
o
u
s
l
e n
om
de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
o
u
I
n
u
i
t
A
r
t
F
o
u
nda
t
i
o
n (
I
A
F
)
e
t
c
omm
e
l
’
indiq
u
e s
o
n n
om
,
ce
t
o
rganis
m
e
v
ise a
u
s
o
u
t
ien des ar
t
is
t
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e en
l
e
u
r ser
v
an
t
d
’
in
t
er
m
é
diaire
a
u
pr
è
s des principa
l
es ress
o
u
rces r
é
ser
v
é
es a
ux
ar
t
is
t
es d
u
C
anada
.
S
e
lo
n
l
’
é
di
t
rice de
l
a
re
vu
e
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
,
M. M
y
ers
,
«
T
h
e
I
n
u
i
t
A
r
t
F
o
u
nda
t
i
o
n
w
as designed as an
in
t
er
m
ediar
y
b
o
d
y
t
o
c
o
nnec
t
n
o
r
t
h
ern ar
t
is
t
s
w
i
t
h
m
ains
t
rea
m
s
o
u
rces
o
f f
u
nding a
v
ai
l
a
b
l
e
t
o
a
ll C
anadian ar
t
is
t
s
»
(
M
y
ers
19
88
:
8)
.
S
o
n c
om
i
t
é
de direc
t
i
o
n es
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
203 
c
o
ns
t
i
t
u
é
d
’
ar
t
is
t
es in
u
i
t
q
u
i
t
ra
v
ai
ll
en
t
b
é
n
é
v
ol
e
m
en
t
p
o
u
r
l
’
o
rganis
m
e e
t
d
o
n
t
M
a
tt
i
u
si
I
y
ai
t
u
k
,
u
n sc
u
l
p
t
e
u
r d
’
I
vu
j
i
v
ik (
Nu
na
v
ik
)
,
es
t
pr
é
siden
t
.
S
e
lo
n
l
u
i
,
l
a F
o
nda
t
i
o
n per
m
e
t
d
’
é
t
a
b
l
ir des
l
iens en
t
re
l
es
l
ie
ux
de pr
o
d
u
c
t
i
o
n des œ
uv
res e
t
l
e
u
rs des
t
ina
t
aires
,
principa
l
e
m
en
t
si
t
u
é
s
h
o
rs des
t
erri
t
o
ires in
u
i
t
. Po
u
r s
o
u
l
igner
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
a dis
t
ance
q
u
i s
é
pare ces de
ux
espaces g
é
o
grap
h
iq
u
es
,
i
l
c
om
pare
l
a F
o
nda
t
i
o
n à
u
n
b
a
t
ea
u
q
u
i re
l
ie
de
ux
r
é
gi
o
ns
é
lo
ign
é
es : «
T
h
e
I
n
u
i
t
A
r
t
F
o
u
nda
t
i
o
n (
I
A
F
)
is
l
ike a
b
o
a
t t
h
a
t
w
as
l
a
u
nc
h
ed
t
o
c
o
nnec
t t
h
e n
o
r
t
h
ern and s
o
u
t
h
ern
I
n
u
i
t
ar
t
w
o
r
l
ds
. »
(
I
A
F
2008
:
1
)
. Com
p
t
e de
l
’
é
lo
igne
m
en
t
p
h
y
siq
u
e
,
ce
tt
e
m
é
t
ap
h
o
re es
t
e
x
p
l
ici
t
e
.
N
o
t
o
ns par ai
ll
e
u
rs q
u
e s
u
r
u
n p
l
an s
y
m
b
ol
iq
u
e
,
l
e c
h
o
i
x
d
u
t
er
m
e
ik
a
j
u
q
t
ii
t
e
t
dans
l
e c
o
n
t
e
x
t
e « ce
ux
/
ce
ll
es q
u
i aiden
t
»
,
n
’
es
t
pas an
o
din
,
si
l
’
o
n se s
o
uv
ien
t
q
u
e ce
t
er
m
e
(
ik
a
j
u
q
t
i
,
a
u
sing
u
l
ier
)
d
é
signe en par
t
ic
u
l
ier
l
’
acc
o
u
c
h
e
u
se
o
u
l
a sage
§
f
e
mm
e
,
u
ne
f
o
nc
t
i
o
n
q
u
i
é
t
ai
t
a
u
t
re
f
o
is
t
r
è
s i
m
p
o
r
t
an
t
e a
u
ni
v
ea
u
t
an
t
p
h
y
siq
u
e q
u
e s
y
m
b
ol
iq
u
e de
l
a
«
f
a
b
rica
t
i
o
n
»
d
u
b
é
b
é
2
1
8
(Briggs
2000
b
)
. D
e p
l
u
s
,
ik
a
j
u
q
t
i
é
t
ai
t
é
ga
l
e
m
en
t
u
t
i
l
is
é
dans
cer
t
aines r
é
gi
o
ns
,
c
h
ez
l
es
A
i
v
i
l
ing
m
i
u
t,
p
o
u
r d
é
signer
l
’
espri
t
a
ux
i
l
iaire d
u
c
h
a
m
ane
,
appe
l
é
ai
ll
e
u
rs
t
uu
r
n
gaq
(O
o
s
t
en e
t L
a
u
grand
1999
b
:
8
9
)
,
l
a n
o
t
i
o
n d
’
aide e
t
d
’
en
t
raide se
si
t
u
an
t
ainsi a
u
cen
t
re des in
t
erac
t
i
o
ns en
t
re
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
h
u
m
ains e
t
n
o
n
§
h
u
m
ains
(
Do
rais
1993
b
)
. D
ans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e c
o
n
t
e
m
p
o
rain
,
l
’
en
t
raide d
é
f
ini
t
l
a d
y
na
m
iq
u
e des
re
l
a
t
i
o
ns de p
o
uv
o
ir e
t
c
o
ns
t
r
u
c
t
i
o
n de
l
a
f
ig
u
re d
u
l
eader c
h
ez
l
es
I
n
u
i
t,
c
omm
e
l
’
a
mo
n
t
r
é
C
ar
ol
ine Her
v
é
(
20
1
4)
dans sa
t
h
è
se de d
o
c
t
o
ra
t
é
p
o
n
y
m
e
.
La revue Inuit Art Quarterly
P
ar
m
i
l
es ini
t
ia
t
i
v
es de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t,
n
o
t
o
ns
l
a cr
é
a
t
i
o
n de
l
a se
u
l
e
re
vu
e d
é
di
é
e à
l
’
ar
t
c
o
n
t
e
m
p
o
rain des
I
n
u
i
t
d
u
C
anada
,
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
(
I
AQ
)
d
o
n
t
l
e
pre
m
ier n
u
m
é
r
o
f
u
t
p
u
b
l
i
é
a
u
prin
t
e
m
ps
19
8
6. D
es
t
in
é
a
ux
sp
é
cia
l
is
t
es e
t
a
m
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
in
u
i
t
c
omm
e a
u
grand p
u
b
l
ic
,
ce
m
agazine rend c
om
p
t
e des
é
v
è
ne
m
en
t
s ar
t
is
t
iq
u
es
,
s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
ar
t
ic
l
es p
o
r
t
an
t
s
u
r
u
n ar
t
is
t
e
,
u
ne e
x
p
o
si
t
i
o
n
,
u
ne c
omm
u
na
u
t
é
o
u u
ne p
u
b
l
ica
t
i
o
n
,
o
u
enc
o
re s
o
u
s
l
a
f
o
r
m
e d
’
en
t
re
t
iens
. C
h
ac
u
n des n
u
m
é
r
o
s es
t
dis
t
ri
b
u
é
gra
t
u
i
t
e
m
en
t
a
ux
ar
t
is
t
es q
u
i
l
es c
o
nser
v
en
t
pr
é
cie
u
se
m
en
t
. M
a
tt
i
u
si
I
y
ai
t
u
k e
x
p
l
iq
u
e :
                                                          
218
L
a sage
G
f
emme éta
i
t a
pp
elée
sana
j
i
,
l
i
ttéralement « elle
q
u
i f
a
b
r
iq
u
e
[
le
b
é
b
é
]
»
(C
f .
sup
r
a :
II
.
I
.2).
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T
he
m
agaz
i
ne
is s
en
t
f
ree
t
o ar
t
is
t
s
,
and
t
o
m
y
k
no
w
ledge
,
i
t
is
t
he only
m
agaz
i
ne
t
ha
t
doe
s
no
t
end up
i
n arc
t
i
c
t
ra
s
h can
s
.
A
r
t
is
t
s
are proud
t
o ha
v
e a
m
agaz
i
ne
f
ocu
ssi
ng on
t
he
i
r ar
t
and
t
hey are exc
i
t
ed
t
o rece
i
v
e a ne
w
iss
ue
,
o
f
t
en
s
t
opp
i
ng r
i
gh
t t
hen and
t
here
t
o read
i
t
.
(
I
AF
2
0
11
:
4
)
D
ans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s
,
j
’
ai e
ff
ec
t
i
v
e
m
en
t
c
o
ns
t
a
t
é
l
a
f
ier
t
é é
pr
o
uv
é
e par
l
es ar
t
is
t
es
lo
rs de
l
a r
é
cep
t
i
o
n d
’
u
n n
o
uv
ea
u
n
u
m
é
r
o
d
’
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
. Po
u
r de n
om
b
re
ux
ar
t
is
t
es
,
ce
tt
e
p
u
b
l
ica
t
i
o
n es
t
l
’
o
ccasi
o
n de prendre c
o
nnaissance de
l
’
ac
t
u
a
l
i
t
é
ar
t
is
t
iq
u
e arc
t
iq
u
e
.
L
a
re
vu
e
l
es in
f
o
r
m
e des
é
v
è
ne
m
en
t
s c
u
l
t
u
re
l
s c
omm
e
l
es e
x
p
o
si
t
i
o
ns d
’
ar
t
in
u
i
t
o
rganis
é
es
dans
l
es
m
u
s
é
es d
u
S
u
d
o
u
des pr
o
gra
mm
es ar
t
is
t
iq
u
es
.
E
ll
e
l
es renseigne
é
ga
l
e
m
en
t
s
u
r
l
es
pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es en
v
ig
u
e
u
r dans
l
es a
u
t
res c
omm
u
na
u
t
é
s d
u Nu
na
vu
t
e
t
de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
n
o
rd
§
a
m
é
ricain
. Comm
e
l
e s
o
u
l
ignai
t
J
i
mm
y
M
anning
,
l
’
ancien resp
o
nsa
b
l
e d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s
,
ce
l
a es
t
d
’
a
u
t
an
t
p
l
u
s i
m
p
o
r
t
an
t
q
u
e se
u
l
u
n n
om
b
re res
t
rein
t
d
’
ar
t
is
t
es a
l
’
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
de
v
o
y
ager e
t
de se rendre c
om
p
t
e de ce q
u
i se passe dans
l
es a
u
t
res
v
i
ll
ages in
u
i
t
: «
I
A
Q
[
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
]
is a g
oo
d ress
o
u
rce
f
o
r ar
t
is
t
s
l
e
tt
ing
t
h
e
m
t
o
h
a
v
e an
o
v
er
v
ie
w
o
f
I
n
u
i
t
ar
t
w
o
r
l
d
»
(
J
i
mm
y
M
anning
,
2
6
a
v
ri
l
20
1
0)
.
N
o
t
o
ns cependan
t
q
u
e ce
tt
e re
vu
e es
t
p
u
b
l
i
é
e
u
niq
u
e
m
en
t
en ang
l
ais
.
A
ux
dires de cer
t
ains ar
t
is
t
es
,
l
es
t
e
x
t
es s
o
n
t
pe
u
l
u
s e
t
l
e
principa
l
a
tt
rai
t
de
l
a re
vu
e c
o
nsis
t
e en ses n
om
b
re
u
ses i
ll
u
s
t
ra
t
i
o
ns : «
I
d
o
n
o
t
read
m
u
c
h
t
h
is
m
agazine [
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
]
.
I
pre
f
er
loo
king a
t
pic
t
u
res
o
f
ar
t
w
o
rks s
o
I
h
a
v
e an
idea a
b
o
u
t
w
h
a
t’
s g
o
ing
o
n
w
i
t
h
Nu
na
vu
mm
i
u
t
ar
t
is
t
s
. »
(
M
ar
t
h
a
20
1
0
b
)
.
O
u
enc
o
re : «
I
d
o
n
’t
m
ind a
b
o
u
t t
e
x
t
s
;
I
w
an
t t
o
see car
v
ings and prin
t
s
f
r
om o
t
h
er ar
t
is
t
s
o
n
l
y
. ». Po
u
r
d
’
a
u
t
res
,
l
es
t
e
x
t
es p
u
b
l
i
é
s
,
b
ien q
u
’
en
A
ng
l
ais
,
s
o
n
t t
o
u
t
a
u
ssi i
m
p
o
r
t
an
t
s q
u
e
l
es
i
ll
u
s
t
ra
t
i
o
ns : «
I
pa
y
sa
m
e
m
u
c
h
a
tt
en
t
i
o
n
t
o
t
e
x
t
s and pic
t
u
res as
t
h
e
y
b
o
t
h h
e
l
p
u
s
t
o
u
nders
t
and
b
e
tt
er
w
h
a
t
is said
»
(
P
e
t
er
200
9
)
.
A
u vu
des d
o
nn
é
es c
oll
ec
t
é
es
,
i
l
es
t
di
ff
ici
l
e
de dire si
l
a
l
ang
u
e repr
é
sen
t
e
o
u
n
o
n
u
n
o
b
s
t
ac
l
e à
l
a
l
ec
t
u
re
.
L
a re
vu
e
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
,
dis
t
ri
b
u
é
e dans
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s d
u Nu
na
vu
t
e
t
d
u
Nu
na
v
ik
,
v
ise à pr
omo
uv
o
ir
l
’
ar
t
in
u
i
t
a
u
pr
è
s des c
oll
ec
t
i
o
nne
u
rs e
t
des a
m
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
.
En
d
é
pi
t
d
’
u
ne
l
arge di
ff
u
si
o
n en
A
m
é
riq
u
e d
u N
o
rd e
t
en E
u
r
o
pe
,
l
’
é
di
t
i
o
n d
’
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
(
I
A
Q
)
res
t
e
l
i
m
i
t
é
e
,
a
v
ec
u
n pe
u
p
l
u
s de
t
r
o
is
m
i
ll
e a
b
o
nn
é
s en
2008
, t
e
l
q
u
e
m
en
t
i
o
nn
é
dans
l
e rapp
o
r
t
ann
u
e
l
de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
:
T
he d
is
t
r
i
b
u
t
i
on o
f
I
A
Q
ha
s
re
m
a
i
ned con
sis
t
en
t
,
w
i
t
h
s
t
a
t
is
t
i
c
s
co
m
p
i
led on a
q
uar
t
erly
b
a
sis
. I
n add
i
t
i
on
t
o approx
im
a
t
ely
1
,
235
cop
i
e
s
o
f
each
iss
ue
s
en
t
f
ree o
f
charge
t
o
I
nu
i
t
ar
t
is
t
s
,
approx
im
a
t
ely
5
9
5
are
s
en
t t
o
C
anad
i
an addre
ss
e
s
;
675
are
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m
a
i
led
t
o
t
he
U
n
i
t
ed
S
t
a
t
e
s
;
9
5
go o
v
er
s
ea
s
,
and approx
im
a
t
ely
535
are d
is
t
r
i
b
u
t
ed on
C
anad
i
an ne
w
ss
t
and
s
. G
eograph
i
cally
,
U .S.
s
u
b
s
cr
i
b
er
s
t
end
t
o l
i
v
e on e
i
t
her coa
s
t
,
al
t
hough
t
here
is
a
si
gn
i
f
i
can
t
nu
m
b
er
i
n
t
he
mi
d
9
w
e
s
t
. T
ha
t
nu
m
b
er ha
s
f
allen
s
l
i
gh
t
ly
o
v
er
t
he pa
s
t
couple o
f
year
s
.
(
I
AF
2
00
8
:
12
)
D
e n
om
b
re
u
ses ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
u
ni
v
ersi
t
aires
,
m
u
s
é
a
l
es e
t
c
u
l
t
u
re
ll
es
,
ainsi q
u
e des par
t
ic
u
l
iers
en reç
o
i
v
en
t
u
n e
x
e
m
p
l
aire
m
ens
u
e
l.
L
a re
vu
e
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
se
m
b
l
e e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
des
t
in
é
e a
ux
ar
t
is
t
es e
t
sp
é
cia
l
is
t
es d
u
d
om
aine
m
ais e
ll
e c
o
n
t
ri
b
u
e à
m
ie
ux
f
aire c
o
nna
î
t
re
l
es
m
i
l
ie
ux
ar
t
is
t
iq
u
es in
u
i
t
.
Inuit Artists’ College et National Inuit Artists’ Centre 
L
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
a per
m
is
l
a cr
é
a
t
i
o
n d
’
u
n cen
t
re de
f
o
r
m
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
des
t
in
é
a
ux Nu
na
vu
mm
i
u
t,
l
’
I
n
u
i
t
A
r
t
is
t
s
’
Coll
ege (
I
A
C
)
q
u
i pr
o
p
o
se
,
dep
u
is
1991
,
des
pr
o
gra
mm
es de
f
o
r
m
a
t
i
o
n pr
o
f
essi
o
nne
ll
e e
t
des s
u
b
v
en
t
i
o
ns p
o
u
r des pr
o
j
e
t
s ar
t
is
t
iq
u
es :
T
he
I
nu
i
t A
r
t
is
t
s
’
C
ollege
(
I
A
C
)
is
a reg
is
t
ered
t
rad
i
ng na
m
e o
f
t
he
I
nu
i
t A
r
t
F
ounda
t
i
on
. I
t w
a
s
e
s
t
a
b
l
is
hed
i
n
1
99
1
t
o
f
unc
t
i
on a
s
a “college
w
i
t
hou
t w
all
s
”
t
o
pro
v
i
de pro
f
e
ssi
onal de
v
elop
m
en
t
f
or
I
nu
i
t
ar
t
is
t
s
. T
ra
i
n
i
ng
b
egan
i
n
t
he
f
or
m
o
f
w
or
k
s
hop
s
f
or pro
f
e
ssi
onal ar
t
is
t
s
. S
e
ssi
on
s
w
ere
m
a
i
nly held
i
n
O
tt
a
w
a a
t t
he
s
t
ud
i
o
s
o
f
t
he
O
tt
a
w
a
S
chool o
f
A
r
t
,
b
u
t
s
o
m
e co
mm
un
i
t
y
w
or
k
s
hop
s
w
ere al
s
o organ
i
zed
i
n
Na
i
n
,
Nuna
t
si
a
v
u
t
and Ba
k
er
L
a
k
e
,
Nuna
v
u
t
.
(
I
AF
2
00
8
:
15
)
L
e
Collè
ge des ar
t
is
t
es in
u
i
t
pr
o
p
o
se
u
n cer
t
i
f
ica
t
s
u
r
l
es ind
u
s
t
ries c
u
l
t
u
re
ll
es (
C
u
l
t
u
ra
l
I
nd
u
s
t
ries
C
er
t
i
f
ica
t
e
P
r
o
gra
m
,
C
I
CP
)
à
l
’
in
t
en
t
i
o
n des
t
ra
v
ai
ll
e
u
rs c
u
l
t
u
re
l
s q
u
i s
o
u
h
ai
t
en
t
o
b
t
enir des c
om
p
é
t
ences en c
omm
erce de d
é
t
ai
l
,
en d
o
c
u
m
en
t
a
t
i
o
n
,
en
t
ec
h
n
olo
gie des
m
u
s
é
es e
t
en ad
m
inis
t
ra
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
.
En
200
9
,
ce pr
o
gra
mm
e c
om
p
t
ai
t
di
x
j
o
u
rs de
f
o
r
m
a
t
i
o
n
o
rganis
é
s par
t
h
èm
es :
•
L
ec
t
ure
s
and group d
is
cu
ssi
on
s
on
t
he h
is
t
ory o
f
I
nu
i
t
ar
t
;
•
A
n o
v
ern
i
gh
t t
r
i
p
t
o
T
oron
t
o
t
o
v
isi
t
galler
i
e
s
and a
tt
end
m
ar
k
e
t
i
ng
s
e
mi
nar
s
w
i
t
h
s
o
m
e o
f
t
he
k
ey player
s i
n
t
he
I
nu
i
t
ar
t w
orld ;
•
G
roup
s
e
ssi
on
s
on gran
t w
r
i
t
i
ng and pro
j
ec
t
de
v
elop
m
en
t
;
•
G
roup
s
e
ssi
on
s
on ho
w t
o help
I
nu
i
t
ar
t
is
t
s
run
sm
all
b
u
si
ne
ss
e
s
,
and ho
w t
o
s
ucce
ss
f
ully
m
ar
k
e
t
and pro
m
o
t
e
t
he
i
r
w
or
k
;
•
G
u
i
dance on
s
epara
t
i
ng
t
he ar
t
m
ar
k
e
t
f
ro
m
t
he
s
ou
v
en
i
r
m
ar
k
e
t
;
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•
I
n
f
or
m
a
t
i
on a
b
ou
t
on
9
l
i
ne
m
ar
k
e
t
i
ng ;
•
G
roup
s
e
ssi
on
s
on
t
he
m
ar
k
e
t
i
ng ne
tw
or
k
–
f
ro
m
local coopera
t
i
v
e
s
,
t
o
C
o
9
op o
w
ned
w
hole
s
aler
s
,
t
o re
t
a
i
l galler
i
e
s i
n
C
anada and a
b
road ;
•
I
n
f
or
m
a
t
i
on on
w
ha
t t
he
b
uy
i
ng pu
b
l
i
c
w
an
t
s
t
o
k
no
w
and
t
he
im
por
t
ance o
f
con
s
u
m
er educa
t
i
on
.
(
I
A
C 2
009
:
2
)
S
e
lo
n
u
n rapp
o
r
t
d
’
é
v
a
l
u
a
t
i
o
n de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
m
en
é
par
l
e
m
inis
t
è
re des
A
ff
aires indiennes e
t
d
u N
o
rd
C
anada en
20
11
,
ce pr
o
gra
mm
e es
t
u
n s
u
cc
è
s e
t
l
’
I
n
u
i
t
A
r
t
is
t
s
’
Coll
ege a
tt
ein
t
ses
o
b
j
ec
t
i
f
s
. Po
u
r
t
an
t,
b
ien q
u
e ses ac
t
i
v
i
t
é
s s
’
adressen
t
principa
l
e
m
en
t
a
ux
ar
t
is
t
es in
u
i
t,
e
ll
es de
m
e
u
ren
t
m
é
c
o
nn
u
es par
l
a p
l
u
par
t
d
’
en
t
re e
ux
(
A
I
N
C
20
11
:
1
2)
c
omm
e
j
e
l
e c
o
ns
t
a
t
ai à
K
inngai
t
c
omm
e à
P
angniq
t
uu
q : rares s
o
n
t
ce
ux
q
u
i c
o
nnaissaien
t
l
e pr
o
gra
mm
e e
t
a
u
c
u
n de ce
ux
q
u
e
j
’
ai renc
o
n
t
r
é
s n
’
en a
b
é
n
é
f
ici
é
. C
e
n
’
es
t
pas
é
t
o
nnan
t
p
u
isq
u
e
l
es
f
o
r
m
a
t
i
o
ns s
o
n
t
u
niq
u
e
m
en
t
pr
o
p
o
s
é
es à O
tt
a
w
a (On
t
ari
o
)
,
N
ain (
Nu
na
t
sia
vu
t
)
e
t
Qa
m
ani
tt
u
aq (
Nu
na
vu
t
)
. C
ependan
t,
l
’
accessi
b
i
l
i
t
é
d
u
cer
t
i
f
ica
t
s
u
r
l
es ind
u
s
t
ries c
u
l
t
u
re
ll
es res
t
e
l
i
m
i
t
é
e à
u
n
f
ai
b
l
e n
om
b
re de
b
é
n
é
f
iciaires
,
en d
é
pi
t
des
b
es
o
ins des ar
t
is
t
es (
I
b
i
d
.
:
2
5
)
.
D
ans
l
e cadre de s
o
n
m
anda
t,
l
’
I
n
u
i
t
A
r
t
is
t
s
’
Coll
ege s
’
es
t
in
v
es
t
i dans
u
ne
ca
m
pagne de sensi
b
i
l
isa
t
i
o
n a
u
pr
è
s des ar
t
is
t
es
.
U
ne s
é
rie de
b
andes dessin
é
es
m
e
tt
an
t
en
sc
è
ne des
s
a
n
a
nn
g
u
aq
t
ii
t
,
des ar
t
is
t
es
h
é
r
o
s
,
a
é
t
é
cr
éé
e par des
é
t
u
dian
t
s d
u
pr
o
gra
mm
e
.
D
i
v
erses
t
h
é
m
a
t
iq
u
es
y
s
o
n
t
é
v
o
q
u
é
es e
t
des rec
omm
anda
t
i
o
ns s
o
n
t
d
o
nn
é
es a
ux
l
ec
t
e
u
rs
.
P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
l
a q
u
es
t
i
o
n de
l
a s
é
c
u
ri
t
é
des sc
u
l
p
t
e
u
rs q
u
i
u
t
i
l
isen
t
des
o
u
t
i
l
s
é
l
ec
t
riq
u
es es
t
a
b
o
rd
é
e :
l
e p
o
r
t
d
’
u
n
m
asq
u
e es
t
c
o
nsei
ll
é
p
o
u
r
é
v
i
t
er d
’
in
h
a
l
er
l
a p
o
u
ssi
è
re g
é
n
é
r
é
e par
l
a
sc
u
l
p
t
u
re de
l
a pierre d
o
n
t
l
es e
ff
e
t
s s
u
r
l
a san
t
é
pe
uv
en
t
ê
t
re n
o
ci
f
s
. Comm
e
l
e
mo
n
t
re
l
’
a
ff
ic
h
e ci
§
apr
è
s (
I
ll.
2
5
)
,
l
e
h
é
r
o
s e
x
p
l
iq
u
e a
ux
ar
t
is
t
es
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de signer
l
e
u
rs
œ
uv
res
.
207 
Ill. 25. Affiche réalisée par des étudiants de l’Inuit Artists College intitulée Sananguaqtiit returns with tips for artists
(Source : http://www.inuitart.org/college/niac/promotion.html 2009 © Inuit Art Foundation).
208 
En d
é
pi
t
d
u
s
u
cc
è
s re
l
a
t
i
f
de ces ini
t
ia
t
i
v
es e
t
des
b
es
o
ins des ar
t
is
t
es
,
l
a F
o
nda
t
i
o
n
de
l
’
ar
t
in
u
i
t
é
pr
o
uv
e des di
ff
ic
u
l
t
é
s
f
inanci
è
res q
u
i per
t
u
r
b
en
t
ses ac
t
i
v
i
t
é
s
,
ce q
u
e
s
o
u
l
ignai
t
s
o
n pr
é
siden
t,
M
a
tt
i
u
si
I
y
ai
t
u
k
,
en
2008
:
W
e
,
t
he o
w
ner
s (
b
oard o
f
d
i
rec
t
or
s
)
,
are a
t
ho
m
e
i
n
t
he
A
rc
t
i
c and can only
w
onder
ho
w
our
b
oa
t
is
do
i
ng
i
n
t
he
t
ur
b
ulen
t w
a
t
er
s
.W
e
k
no
w w
e need
t
o ge
t
a
b
i
gger
s
h
i
p
,
b
u
t w
e
w
orry a
b
ou
t
ho
w w
e
w
i
ll e
v
en
f
i
nd
t
he
m
ean
s
t
o
k
eep on purcha
si
ng ga
s
f
or
t
he
one
w
e ha
v
e
.
(
I
AF
2
00
8
:
1
)
T
r
o
is ans p
l
u
s
t
ard
,
M
a
tt
i
u
si
I
y
ai
t
u
k rappe
ll
e q
u
’
en d
é
pi
t
des di
ff
ic
u
l
t
é
s
,
l
a F
o
nda
t
i
o
n
s
o
u
t
ien
t t
o
u
j
o
u
rs
l
es ar
t
is
t
es : «
I
t
h
as i
t
s
u
ps and d
o
w
ns
,
b
u
t
l
ike
t
h
e ancien
t
i
n
uksui
t
sp
o
tt
ing
t
h
e
t
u
ndra
, t
h
e
I
n
u
i
t
A
r
t
F
o
u
nda
t
i
o
n is s
t
i
ll
s
t
anding
,
s
t
i
ll
p
o
in
t
ing
t
h
e
w
a
y
. »
(
I
A
F
20
11
:
4)
.
Fa
u
t
e de ress
o
u
rces
f
inanci
è
res s
u
ff
isan
t
es
,
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
priren
t
f
in en
m
ars
20
1
2
: «
W
e cann
o
t
c
o
n
t
in
u
e
.
W
e
h
a
v
e seen
f
o
r se
v
era
l
y
ears
w
h
a
t
h
as
b
een
h
appening
.
O
u
r
f
inancia
l
ins
t
a
b
i
l
i
t
y
l
ea
v
es
u
s
w
i
t
h
n
o
c
h
o
ice
»
e
x
p
l
iq
u
ai
t
l
e
pr
é
siden
t
de
l
a F
o
nda
t
i
o
n (
I
A
F
20
1
2)
.
L’
ense
m
b
l
e des ac
t
i
v
i
t
é
s de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
pri
t
f
in apr
è
s
v
ing
t
§
sep
t
ann
é
es d
’
i
m
p
l
ica
t
i
o
n a
u
pr
è
s des ar
t
is
t
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e
canadien (
D
a
w
s
o
n
20
1
2
a
)
m
ais a
lo
rs q
u
e
j
e r
é
dige ce
m
an
u
scri
t
(en
j
an
v
ier
20
1
4)
,
l
a
r
é
h
a
b
i
l
i
t
a
t
i
o
n de
l
a F
o
nda
t
i
o
n
v
ien
t
d
’
ê
t
re ann
o
nc
é
e
.
U
n in
v
es
t
isse
u
r pri
v
é
f
é
r
u
d
’
ar
t
a
rac
h
e
t
é
l
a F
o
nda
t
i
o
n e
t
f
inance d
é
s
om
ais
l
a re
vu
e
I
n
ui
t
A
r
t
Q
u
ar
t
e
r
l
y
d
o
n
t
de n
o
uv
ea
ux
n
u
m
é
r
o
s s
o
n
t
p
u
b
l
i
é
s (
Ro
gers
20
1
4)
.
N
é
an
mo
ins
,
mo
ins d
’
u
n an apr
è
s
l
a cessa
t
i
o
n des ac
t
i
v
i
t
é
s de
l
a F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t,
u
ne n
o
uv
e
ll
e p
u
b
l
ica
t
i
o
n a
vu
l
e
j
o
u
r gr
â
ce à
l
’
ini
t
ia
t
i
v
e d
u
M
u
s
é
e d
’
ar
t
in
u
i
t
de
To
r
o
n
t
o
2
1
9
:
I
n
ui
t
S
a
n
a
u
ga
n
g
i
t
u
qa
li
maaga
i
t
/
M
aga
z
i
n
e
d
’
A
r
t
I
n
ui
t
/I
n
ui
t
A
r
t
M
aga
z
i
n
e
(
I
A
M
)
d
o
n
t
l
e pre
m
ier n
u
m
é
r
o
es
t
par
u
l
e
1
4
f
é
v
rier
20
13
s
o
u
s
l
e
t
i
t
re ann
o
ncia
t
e
u
r de
S
i
v
u
n
i
n
ga
t
i
n
ui
t
s
a
n
a
u
ga
n
g
i
t
a maa
nn
a
u
v
u
q
,
«
l
’
a
v
enir de
l
’
ar
t
in
u
i
t
es
t
m
ain
t
enan
t
»
220
.
Po
u
r en
f
aci
l
i
t
er
l
’
accessi
b
i
l
i
t
é
,
l
e
m
agazine es
t
disp
o
ni
b
l
e en
l
igne
22
1
o
u
en
v
ersi
o
n papier
.
D
e p
l
u
s
,
i
l
s
’
agi
t
d
’
u
ne p
u
b
l
ica
t
i
o
n
b
i
§
ann
u
e
ll
e q
u
adri
l
ing
u
e : in
u
k
t
i
t
u
t
(dia
l
ec
t
e s
u
d
Ba
ff
in
)
,
in
u
innaq
t
u
n
,
f
rançais e
t
ang
l
ais
. Comm
e
l
a re
vu
e à
l
aq
u
e
ll
e
l
e
M
aga
z
i
n
e
d
’
ar
t
i
n
ui
t
s
u
cc
è
de
,
ce
tt
e p
u
b
l
ica
t
i
o
n pr
o
p
o
se des en
t
re
vu
es a
v
ec des ar
t
is
t
es de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
,
                                                          
219
L
e
M
u
sée d
’
art
i
n
u
i
t de
T
oronto
(M
u
se
u
m o
f
I
n
u
i
t
A
rt
)
f
u
t
i
na
u
g
u
ré en ma
i
200
7
.
I
l s
’
ag
i
t d
u
se
u
l m
u
sée
s
i
t
u
é hors de l
’
A
rct
iq
u
e
,
e
x
cl
u
s
i
v
ement déd
i
é à l
’
art contem
p
ora
i
n des
I
n
u
i
t d
u
C
anada
.
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L
a re
vu
e est d
i
r
i
gée
p
ar
:
Da
v
i
d
H
arr
i
s
,
d
i
recte
u
r de rédact
i
on sen
i
or
;
A
l
y
sa
P
roc
i
da
,
d
i
rectr
i
ce de
rédact
i
on
;
et
C
hr
i
st
i
ne
P
latt
,
rédactr
i
ce en che
f
.
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Vo
i
r le s
i
te
I
nternet d
u
M
u
sée d
’
art
i
n
u
i
t
:
htt
p :
//
m
i
am
u
se
u
m
.
ca
/
a
b
o
u
t
G
u
s
/
pu
b
l
i
cat
i
ons
/
209 
q
u
’
i
l
s s
o
ien
t
b
ien
é
t
a
b
l
is
o
u
en d
é
b
u
t
de carri
è
re
;
e
ll
e
o
ff
re
u
n regard a
v
er
t
i s
u
r des
c
oll
ec
t
i
o
ns pri
v
é
es
o
u
se r
é
f
è
re à des
é
v
è
ne
m
en
t
s c
u
l
t
u
re
l
s e
t
des e
x
p
o
si
t
i
o
ns
.
E
ll
e
t
ien
t
t
o
u
t
e
f
o
is à s
’
en d
é
m
arq
u
er c
omm
e
l
e pr
é
cisen
t
l
es
é
di
t
e
u
rs d
u v
ol
u
m
e :
[
…
]
nou
s
n’a
v
i
on
s
aucune
m
en
t
l ’
i
n
t
en
t
i
on de recr
é
er ce
q
u
i
a
v
a
i
t
d
é
j
à
é
t
é
f
a
i
t
aupara
v
an
t
; nou
s
cherch
i
on
s
plu
tôt
à ou
v
r
i
r de nou
v
eaux hor
i
zon
s
e
t
à o
ff
r
i
r
,
à ceux
q
u
i s
’
i
n
t
é
re
ss
en
t
à l’ar
t
de
s
I
nu
i
t
s
,
un
m
oyen d’acc
é
der à de nou
v
elle
s
conna
iss
ance
s
e
t
de
v
i
v
re une exp
é
r
i
ence plu
s si
gn
i
f
i
ca
t
i
v
e
,
b
a
sé
e
s
ur le
s
b
e
s
o
i
n
s
ac
t
uel
s
de ce
mi
l
i
eu
.
(
Pla
tt
2
0
13
:
2
)
En d
’
a
u
t
res
t
er
m
es
,
l
e
M
aga
z
i
n
e
d
’
ar
t
i
n
ui
t
v
ise à « rasse
m
b
l
er
l
es
o
pini
o
ns d
’
é
r
u
di
t
s de
di
ff
é
ren
t
es
o
rigines e
t
p
o
in
t
s de
vu
e se
lo
n
l
e
u
r d
om
aine d
’
e
x
per
t
ise
,
de per
m
e
tt
re à
p
l
u
sie
u
rs
v
o
i
x
de s
’
e
x
pri
m
er e
t
de
f
o
u
rnir
t
o
u
t
es s
o
r
t
es d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
»
(
I
b
i
d
.
)
. Com
p
t
e
t
en
u
de
l
a n
o
uv
ea
u
t
é
de ce
m
agazine
,
i
l
es
t
enc
o
re
t
r
o
p
t
ô
t
p
o
u
r par
l
er de s
o
n i
m
pac
t
o
u
de
sa r
é
cep
t
i
o
n par
l
es
Nu
na
vu
mm
i
u
t
. C
eci di
t,
b
ien q
u
e
l
a cessa
t
i
o
n des ac
t
i
v
i
t
é
s de
l
a
F
o
nda
t
i
o
n de
l
’
ar
t
in
u
i
t
l
aisse
u
n grand
v
ide p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es c
omm
e p
o
u
r
l
es sp
é
cia
l
is
t
es
,
d
’
a
u
t
res ress
o
u
rces res
t
en
t
à
l
e
u
r disp
o
si
t
i
o
n dans
u
n
m
i
l
ie
u
q
u
i se
t
rans
f
o
r
m
e
c
o
ns
t
a
mm
en
t
.
? ? ? ? ?
O
u
t
re
l
es ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
lo
ca
l
es e
t
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aires
,
l
es ar
t
is
t
es e
t
l
es ar
t
isans d
u
Nu
na
vu
t
b
é
n
é
f
icien
t
des ser
v
ices d
’
o
rganis
m
es ind
é
pendan
t
s c
omm
e
l
’
A
ss
o
cia
t
i
o
n des
ar
t
is
t
es e
t
des ar
t
isans d
u Nu
na
vu
t
(
Nu
na
vu
t
sananng
u
aq
t
ii
t
ka
t
u
jj
iqa
t
igiingi
t
/
Nu
na
vu
t
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s
A
ss
o
cia
t
i
o
n
o
u N
A
C
A)
222
d
o
n
t
l
es
lo
ca
ux
se si
t
u
en
t
à
I
qa
l
u
i
t
e
t
q
u
i
l
e
u
r
                                                          
222 C
ette organ
i
sat
i
on a été
f
ondée en octo
b
re 1
998,
lors d
’
u
ne rencontre de leaders c
u
lt
u
rels et art
i
st
iq
u
es
i
n
u
i
t à K
i
nnga
i
t
,
ré
u
n
i
s
p
o
u
r d
i
sc
u
ter de l
’
a
v
en
i
r de la sc
u
l
p
tre a
u
N
u
na
vu
t
(
L
e
T
o
u
rnea
u
1
999).
Vo
i
r le
u
r s
i
te
I
nternet
:
htt
p :
//
www
.
nacaarts
.
com
/
.
N
otons
q
u
’
a
u
N
u
na
v
i
k
,
les art
i
stes et art
i
sans
b
éné
fi
c
i
ent d
’
u
n ser
v
i
ce
é
q
u
i
v
alent a
v
ec le
S
ecrétar
i
at des arts d
u
N
u
na
v
i
k
Au
maagg
ii
v
i
k
,
u
n dé
p
artement de l
’
I
nst
i
t
u
t c
u
lt
u
rel
Av
ata
q
créé a
u p
r
i
ntem
p
s
2009
p
o
u
r enco
u
rager le dé
v
elo
pp
ement économ
iq
u
e l
i
é a
u
secte
u
r art
i
st
iq
u
e et c
u
lt
u
rel
dans la rég
i
on
.
210 
o
ff
re de
s f
or
m
a
t
i
o
ns
ar
t
is
t
iqu
e
s,
de
s
s
o
u
t
i
e
ns fin
a
nci
er
s
e
t
l
o
gis
t
iqu
e
s c
o
mm
e
d
u m
a
t
ér
i
e
l
e
t
de
s
l
o
c
a
u
x
,
a
insi qu
’
un
e
a
i
de
j
u
r
i
d
iqu
e
p
o
u
r dé
f
e
n
dre
l
e
u
r
s
dro
i
t
s
d’a
u
t
e
u
r
223
.
Ce
t
or
g
a
nism
e do
nn
e de
s
inf
or
m
a
t
i
o
ns
a
u
x ar
t
is
t
e
s su
r
l
a
s
t
r
uc
t
u
re
c
o
mm
er
ci
a
l
e e
t
l
’or
g
a
nis
a
t
i
o
n
d
u m
ar
c
h
é
de
l
’ar
t
inui
t
,
t
o
u
t
e
n
l
e
s c
o
ns
e
i
ll
a
n
t
su
r
l
e
s p
r
i
x de re
v
e
n
t
e de
l
e
u
r
s œuv
re
s p
o
u
r
qu
’
i
l
s puiss
e
n
t
e
n
t
i
rer
un m
e
i
ll
e
u
r
p
ro
fi
t.
Ce
tt
e a
ss
o
ci
a
t
i
o
n à
b
u
t
n
o
n
l
uc
ra
t
if
e
s
t
d
i
r
ig
ée
p
ar de
s
I
nui
t
e
t
de
s n
o
n
²
I
nui
t
qui c
oordo
nn
e
n
t
l
e
u
r
s
e
ff
or
t
s p
o
u
r ré
p
o
n
dre a
u
x
b
e
s
o
ins
de
s
ar
t
is
t
e
s
e
t
de
s
ar
t
is
a
ns
d
u Nun
a
vu
t.
Co
nc
r
è
t
e
m
e
n
t
,
l
’or
g
a
nism
e a
i
de
l
e
s
ar
t
is
t
e
s
à c
o
ns
t
i
t
u
er de
s
do
ssi
er
s
de de
m
a
n
de
s
de
su
b
v
e
n
t
i
o
ns p
o
u
r de
s p
ro
j
e
t
s
ar
t
is
t
iqu
e
s
o
u f
a
ci
l
i
t
e
l
e
u
r
p
ar
t
icip
a
t
i
o
n à
de
s
é
vèn
e
m
e
n
t
s
. L
’A
ss
o
ci
a
t
i
o
n
e
s
t
p
ar
t
e
n
a
i
re d’A
l
i
a
n
a
i
t
Nun
a
vu
t
Ar
t
s
F
e
s
t
iv
a
l
(
F
e
s
t
iv
a
l
de
s
Ar
t
s
d
u Nun
a
vu
t
A
l
i
a
n
a
i
t)
, à
I
q
a
l
ui
t
or
g
a
nis
é
c
h
a
qu
e a
nn
ée
.
I
l
ra
ss
e
m
bl
e de
s
ar
t
is
t
e
s
de
t
o
u
t
e
s
l
e
s
ré
gi
o
ns,
de
s sp
é
ci
a
l
is
t
e
s
e
t
de
s
a
m
a
t
e
u
r
s
d’ar
t
,
a
insi
qu
’
un
l
ar
g
e
pu
bl
ic ; i
l
s
’a
gi
t
de
l
a
m
a
nif
e
s
t
a
t
i
o
n
ar
t
is
t
iqu
e
l
a
p
l
us imp
or
t
a
n
t
e de
l
’Ar
c
t
iqu
e
c
a
n
ad
i
e
n
. E
n
2012
, un
e
ving
t
a
in
e de
scu
l
p
t
e
u
r
s, m
aî
t
re
s
²
g
ra
v
e
u
r
s
e
t
de
ssin
a
t
e
u
r
s y
p
ar
t
icipè
re
n
t
224
. G
râ
c
e
à c
e
f
e
s
t
iv
a
l
a
nnu
e
l
,
l
’A
ss
o
ci
a
t
i
o
n
de
s
ar
t
is
t
e
s
e
t
de
s
ar
t
is
a
ns
d
u
Nun
a
vu
t
a a
cquis un
e
c
er
t
a
in
e
n
o
t
or
i
é
t
é a
up
r
ès
de
s
ar
t
is
t
e
s
l
o
c
a
u
x
.
Po
u
r
t
a
n
t
, s
e
s
a
c
t
ivi
t
é
s
re
s
t
e
n
t
e
nc
ore
m
é
c
o
nnu
e
s à
K
inng
a
i
t
e
t
à
Pa
ngniq
t
uuq
: « I do
n
’
t
k
n
o
w
muc
h
a
b
o
u
t t
h
is
a
ss
o
ci
a
t
i
o
n [Nun
a
vu
t
Ar
t
s
a
n
d Cra
f
t
s
A
ss
o
ci
a
t
i
o
n
]
. » (
M
ar
y
2010a
)
,
e
n
t
e
n
d
²
o
n
.
D’a
u
t
re
s
s
’
in
t
erro
g
e
n
t
à s
o
n su
j
e
t
: « I’
v
e
n
e
v
er
h
eard a
b
o
u
t
Nun
a
vu
t
Ar
t
s
a
n
d Cra
f
t
s
A
ss
o
ci
a
t
i
o
n
.
W
h
a
t
do
t
h
e
y
do? Do
t
h
e
y
h
e
l
p
ar
t
is
t
s
? Ca
n
I
b
e a
m
e
m
b
er?
» (
Peo
n
a Ke
yu
ak
j
u
k
,
4 a
v
r
i
l
2010
).
                                                          
223 E
n ce q
ui
concerne la q
u
es
t
i
on d
u
dro
i
t
d
’
a
u
t
e
u
r e
t
de propr
i
é
t
é
i
n
t
ellec
t
u
elle en par
t
i
c
u
l
i
er, la N
u
nav
u
t
A
r
t
s and Craf
t
s
A
ssoc
i
a
t
i
on
t
rava
i
lle en colla
b
ora
t
i
on avec le Canad
i
an
A
r
t
i
s
t
s Represen
t
a
t
i
on / Le Fron
t
des
A
r
t
i
s
t
es Canad
i
ens (C
A
RF
A
C).
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Le N
u
nav
u
t
A
r
t
s Fes
t
i
val a l
i
e
u
ann
u
ellemen
t à I
qal
ui
t
d
u 2
a
u 9 jui
lle
t
. Lors de ce
t
é
vènemen
t
, des
d
é
mons
t
ra
t
i
ons e
t
des a
t
el
i
ers son
t
organ
i
s
é
s po
u
r promo
u
vo
i
r e
t
ense
i
gner les pra
t
i
q
u
es ar
t
i
s
t
i
q
u
es locales
comme la sc
u
lp
t
u
re s
u
r serpen
t
i
ne o
u
ando
ui
ller de car
i
b
o
u
, a
i
ns
i
q
u
e les
t
ec
h
n
i
q
u
es d
’
es
t
ampe comme la
grav
u
re s
u
r p
i
erre o
u
la l
i
t
h
ograp
h
i
e.
Ill. 26. Logo de l’Association des artistes et des artisans du 
Nunavut (Source : http://www.nacaarts.com/ 2009 © 
NACA).
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À
P
angniq
t
uu
q c
omm
e à
K
inngai
t,
de n
om
b
re
ux
ar
t
is
t
es s
o
n
t
m
e
m
b
res de
l
a
Nu
na
vu
t
sananng
u
aq
t
ii
t
ka
t
u
jj
iqa
t
igiingi
t
e
t
b
é
n
é
f
icien
t
de ses ser
v
ices
.
L
e dessina
t
e
u
r e
t
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r
A
ndre
w
Qappik es
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
in
v
i
t
é
par
l
’
ass
o
cia
t
i
o
n à
l
’
é
v
è
ne
m
en
t
A
l
ianai
t
Nu
na
vu
t
A
r
t
s Fes
t
i
v
a
l
a
u
q
u
e
l
i
l
par
t
icipe dep
u
is p
l
u
sie
u
rs ann
é
es :
I
’
v
e
b
een a
m
e
m
b
er o
f
N
A
C
A
[
Nuna
v
u
t A
r
t
s
and
C
ra
f
t
s
A
ss
oc
i
a
t
i
on
]
si
nce
i
t w
a
s
crea
t
ed
f
e
w
m
on
t
h
s
b
e
f
ore
t
he Nuna
v
u
t
e
s
t
a
b
l
is
h
m
en
t
. S
i
nce
t
hen
,
I
’
v
e
b
een a
m
e
m
b
er
o
f
N
A
C
A
. I
don’
t
k
no
w
ho
w
m
any ar
t
is
t
s
are
m
e
m
b
er
s
o
f
N
A
C
A
;
I
gue
ss
w
e are
m
any
acro
ss
Nuna
v
u
t
.
[
…
]
T
hey
[
N
A
C
A
’
s
re
s
pon
si
b
le
s
]
con
t
ac
t
m
e a
t
f
i
r
s
t
. T
hey
w
an
t
ed
t
o
i
n
v
i
t
e
m
e
f
or
A
l
i
ana
i
t A
r
t
s
F
e
s
t
i
v
al
t
ha
t
is
hold
i
n
I
q
alu
i
t
. I
w
en
t t
here and
I
had
f
un
exper
i
ence
s
t
here
.
[
…
]
I
w
a
s
t
old
t
o g
i
v
e pr
i
n
t
m
a
k
i
ng de
m
on
s
t
ra
t
i
on
s s
o
I
d
i
d
. I
heard
t
hey organ
i
ze
s
e
v
eral ac
t
i
v
i
t
i
e
s
f
or
I
nu
i
t
you
t
h
i
n
I
q
alu
i
t
.
(
A
ndre
w
Q
app
i
k
,
15
j
an
v
i
er
2
00
7
)
P
ar
m
i
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s a
ux
q
u
e
ll
es se r
é
f
è
re
A
ndre
w
Qappik
,
ci
t
o
ns n
o
t
a
mm
en
t
l
a
N
a
t
i
o
na
l
Yo
u
t
h
A
r
t
s
W
eek
. C
e
tt
e se
m
aine des ar
t
s
o
ff
er
t
e a
ux
j
e
u
nes d
’
I
qa
l
u
i
t
par
l
a
Nu
na
vu
t
A
r
t
s
and
C
ra
f
t
s
A
ss
o
cia
t
i
o
n e
u
t
l
ie
u
d
u
1
e
a
u
7
m
ai
20
1
4
.
U
ne
t
ren
t
aine de
j
e
u
nes
Nu
na
vu
mm
i
u
t,
â
g
é
s de
t
reize à
v
ing
t
§
cinq ans par
t
icip
è
ren
t
a
ux
a
t
e
l
iers
t
h
é
m
a
t
iq
u
es pr
o
p
o
s
é
s c
h
aq
u
e
apr
è
s
§
m
idi : pein
t
u
re s
u
r neige
,
design de
T
§
s
h
ir
t,
es
t
a
m
pe
,
gra
ff
i
t
i
,
r
é
a
l
isa
t
i
o
n de c
o
u
r
t
s
§
m
é
t
rages de
f
i
lm
d
’
ani
m
a
t
i
o
n
,
d
é
c
o
ra
t
i
o
n de g
â
t
ea
ux
,
enregis
t
re
m
en
t
e
t
m
i
x
age de
m
u
siq
u
e
,
app
l
ica
t
i
o
n de de
m
ande de s
u
b
v
en
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
,
ainsi q
u
’
u
ne s
o
ir
é
e de c
lô
t
u
re de
l
’
é
v
è
ne
m
en
t
.
212 
G
râ
c
e
à
l
’or
g
a
nis
a
t
i
o
n
de
t
e
l
s
a
t
e
l
i
er
s,
l
a
Nun
a
vu
t
Ar
t
s
a
n
d Cra
f
t
s
A
ss
o
ci
a
t
i
o
n g
a
gn
e
e
n n
o
t
or
i
é
t
é a
up
r
ès
de
s Nun
a
vummiu
t
qu
e
c
e
s
o
i
t
de
s
ar
t
is
t
e
s
a
cc
o
mp
l
is,
e
n mi
l
i
e
u
de
c
arr
iè
re o
u
e
n
de
v
e
ni
r
.
De
puis c
e
s
t
ro
is
der
niè
re
s
a
nn
ée
s,
l
’A
ss
o
ci
a
t
i
o
n
b
é
n
é
fici
e d
u s
o
u
t
i
e
n
fin
a
nci
er de
l
’A
g
e
nc
e
c
a
n
ad
i
e
nn
e d
u
dé
v
e
l
o
pp
e
m
e
n
t
é
c
o
n
o
miqu
e d
u N
ord
(
Ca
n
ad
i
a
n
N
or
t
h
er
n
E
c
o
n
o
mic
De
v
e
l
o
pm
e
n
t
A
g
e
ncy
)
do
n
t
l
e
s f
o
n
d
s c
o
n
t
r
i
b
u
e
n
t
à
l
’é
l
a
b
ora
t
i
o
n
de
n
o
uv
ea
u
x
p
ro
j
e
t
s c
o
mm
e
l
a
N
a
t
i
o
n
a
l Y
o
u
t
h
Ar
t
s
W
eek o
u
e
nc
ore
un
e
c
o
mp
é
t
i
t
i
o
n
ar
t
is
t
iqu
e do
n
t
l
e
s œuv
re
s
de
s v
a
inqu
e
u
r
s s
ero
n
t
ex
p
o
s
ée
s
da
ns
de
s g
a
l
er
i
e
s
d’ar
t
de
m
é
t
ro
p
o
l
e
s c
a
n
ad
i
e
nn
e
s
. B
i
e
n qu
e
l
’A
ss
o
ci
a
t
i
o
n
de
s
ar
t
is
t
e
s
e
t
de
s
ar
t
is
a
ns
d
u Nun
a
vu
t
n
e
s
o
i
t
p
a
s c
o
nnu
e de
t
o
us
l
e
s Nun
a
vummiu
t
, s
o
n succès n
e
f
a
i
t
a
ucun
do
u
t
e
t
a
n
t
l
e
s
b
e
s
o
ins
re
s
t
e
n
t
imp
or
t
a
n
t
s
.
Ou
t
re
c
e
s
or
g
a
nism
e
s qui c
o
n
t
r
i
b
u
e
n
t
a
u
dé
v
e
l
o
pp
e
m
e
n
t
de
s
re
ss
o
u
r
c
e
s
ar
t
is
t
iqu
e
s, i
l
ex
is
t
e
, p
ar a
i
ll
e
u
r
s, un v
a
s
t
e ré
s
ea
u
a
uqu
e
l l
e
s Nun
a
vummiu
t
p
re
nn
e
n
t
a
c
t
iv
e
m
e
n
t
p
ar
t
: I
n
t
er
n
e
t.?
De
s c
h
a
ng
e
m
e
n
t
s imp
or
t
a
n
t
s s
o
n
t
in
t
er
v
e
nus
da
ns
l
e do
m
a
in
e ar
t
is
t
iqu
e
inui
t
a
u
c
o
u
r
s
de
c
e
s
der
niè
re
s
dé
c
e
nni
e
s
. L
a d
iffusi
o
n
de
s œuv
re
s
d’ar
t
b
é
n
é
fici
e de
t
e
c
h
n
o
l
o
gi
e
s
ré
c
e
n
t
e
s c
o
mm
e I
n
t
er
n
e
t
qui
o
ff
re de
n
o
uv
e
ll
e
s p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
s
:
un
ord
in
a
t
e
u
r do
t
é d’
un
e
c
o
nn
ex
i
o
n
I
n
t
er
n
e
t
p
er
m
e
t
d’ê
t
re e
n c
o
n
t
a
c
t
a
v
e
c
de
s p
er
s
o
nn
e
s g
éo
g
ra
p
h
iqu
e
m
e
n
t
Ill. 27. National Youth Arts Week 2013, atelier de graffiti, organisé à Iqaluit, le 6 mai 2013. Un participant 
reproduit un dessin de Pitseolak Ashoona (Source : Shawn Inuksuk 2013 © Page Facebook de Pascale Arpin, 
6 mai 2013). 
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é
lo
ign
é
es
t
o
u
t
en par
t
agean
t
des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
t
e
x
t
u
e
ll
es
o
u
a
u
di
o
§
v
is
u
e
ll
es
22
5
.
A
u Nu
na
vu
t,
l
’
ancien
m
inis
t
re
D
a
v
id
S
i
m
ai
l
ak
22
6
d
é
c
l
arai
t
en
200
7
: «
T
h
e en
v
ir
o
n
m
en
t
in
w
h
ic
h
t
h
e ar
t
s
h
a
v
e de
v
e
lo
pped
h
as c
h
anged signi
f
ican
t
l
y
in recen
t
y
ears
,
de
m
anding ne
w
appr
o
ac
h
es
t
o
ar
t
is
t
ic crea
t
i
o
n and
t
o
t
h
e s
u
pp
o
r
t
w
e pr
o
v
ide
t
h
is sec
t
o
r
o
f
o
u
r ec
o
n
om
y
. »
(G
o
v
ern
m
en
t
o
f
Nu
na
vu
t
200
7
:
3
)
.
L’
é
t
u
de des n
o
uv
e
ll
es
t
ec
h
n
olo
gies c
omm
e
I
n
t
erne
t
de
m
e
u
re
n
é
an
mo
ins en
m
arge des rec
h
erc
h
es c
o
nsacr
é
es a
ux
ar
t
s c
o
n
t
e
m
p
o
rains
22
7
.
I
n
t
erne
t
j
o
u
e
p
o
u
r
t
an
t
u
n r
ôl
e cr
o
issan
t
p
o
u
r
l
es ar
t
is
t
es in
u
i
t
c
omm
e
j
e
l
’
ai
mo
n
t
r
é
dans de
ux
p
u
b
l
ica
t
i
o
ns r
é
cen
t
es (
M
aire
20
1
0
;
20
11
)
.
L
a pre
m
i
è
re es
t
u
ne n
o
t
e de rec
h
erc
h
e pr
o
p
o
san
t
u
ne r
é
f
l
e
x
i
o
n s
u
r
l
es en
j
e
ux
s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s in
h
é
ren
t
s à
l
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n d
’
I
n
t
erne
t
dans
l
e
d
om
aine de
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e in
u
i
t
e
t
a
x
é
e s
u
r
l
a q
u
es
t
i
o
n des dr
o
i
t
s d
’
a
u
t
e
u
r e
t
de
pr
o
pri
é
t
é
in
t
e
ll
ec
t
u
e
ll
e
. D
’
u
ne par
t,
l
’
ana
l
y
se
mo
n
t
re q
u
e
l
es s
y
s
t
èm
es de
v
a
l
e
u
rs in
u
i
t
t
r
o
uv
en
t
pe
u
d
’
é
c
h
o
q
u
an
t
à
l
a n
o
t
i
o
n de pr
o
pri
é
t
é
indi
v
id
u
e
ll
e
v
é
h
ic
u
l
é
e par des ins
t
ances
in
t
erna
t
i
o
na
l
es
. D
’
a
u
t
re par
t,
j
e d
é
v
e
lo
ppe
l
’
id
é
e q
u
e
l
’
acc
è
s a
ux
r
é
sea
ux
n
u
m
é
riq
u
es
de
v
ien
t
i
m
p
o
r
t
an
t
p
o
u
r
l
es
I
n
u
i
t
.
En pri
v
i
l
é
gian
t
l
a prise de par
ol
e e
t
sa circ
u
l
a
t
i
o
n
,
I
n
t
erne
t
c
o
n
t
ri
b
u
e à di
ff
u
ser
u
ne cer
t
aine i
m
age de
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
à
l
’
é
c
h
e
ll
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e (
M
aire
20
11
)
. R
appe
lo
ns q
u
e
l
’
u
t
i
l
isa
t
i
o
n d
’
I
n
t
erne
t
s
’
inscri
t
dans de
ux v
a
l
e
u
rs
h
a
u
t
e
m
en
t
pris
é
es
dans
l
es s
o
ci
é
t
é
s de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien :
l
’
o
uv
er
t
u
re s
u
r
l
e
mo
nde e
t
l
’
e
x
igence de
v
isi
b
i
l
i
t
é
.
L
e sec
o
nd ar
t
ic
l
e pr
o
p
o
se
u
ne ana
l
y
se des s
t
ra
t
é
gies de di
ff
u
si
o
n des œ
uv
res d
’
ar
t
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Des recherches anthro
p
olog
iq
u
es tra
i
tent des
i
m
p
acts soc
i
a
ux
l
i
és à l
’
u
t
i
l
i
sat
i
on d
’
I
nternet chez les
I
n
u
i
t
,
notamment
:
des
p
rat
iq
u
es
q
u
i
émergent des es
p
aces n
u
mér
iq
u
es d
u
N
u
na
v
i
k
(
P
asch
2008),
d
u
Groenland
(
J
aco
b
sen
2009)
o
u
encore des
p
rocess
u
s d
’
a
pp
ro
p
r
i
at
i
on comm
u
na
u
ta
i
re des méd
i
as soc
i
a
ux
a
u
N
u
na
vu
t
(
H
ot
20
1
0).
L
a
q
u
est
i
on de la transm
i
ss
i
on des sa
v
o
i
rs et des sa
v
o
i
r
G
f
a
i
re dans le c
y
b
eres
p
ace a également
f
a
i
t
l
’
o
bj
et d
’
u
n n
u
méro de la re
vu
e A
nth
r
opo
l
ogie et
S
ociétés
.
P
arm
i
les a
u
te
u
rs de cette
pu
b
l
i
cat
i
on
,
Florence
D
up
ré s
’
i
ntéresse en
p
art
i
c
u
l
i
er à la dé
fi
n
i
t
i
on et a
ux p
rat
iq
u
es des relat
i
ons de
p
arenté s
u
r les s
i
tes de résea
ux
soc
i
a
ux
à
S
an
i
k
i
l
u
a
q
a
u
N
u
na
vu
t
(
D
up
ré
20
11
).
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L
ors de la
pu
b
l
i
cat
i
on de ce ra
pp
ort en
2004,
Da
v
i
d
S
i
ma
i
lak éta
i
t alors m
i
n
i
stre a
u
Dé
p
artement d
u
dé
v
elo
pp
ement économ
iq
u
e et d
u
trans
p
ort d
u
Go
uv
ernement d
u
N
u
na
vu
t
.
I
l
f
u
t nommé
M
i
n
i
stre des
fi
nances
l
’
année s
u
i
v
ante
,
p
oste
q
u
’
i
l occ
up
a
j
u
s
q
u
’
en
200
7
.
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I
l n
’
e
x
i
ste à ce
j
o
u
r
q
u
’
u
n nom
b
re restre
i
nt de tra
v
a
ux
menés s
u
r le thème de l
’
art et d
u
c
y
b
eres
p
ace
.
L
a
soc
i
olog
u
e de l
’
art Ra
y
monde
M
o
u
l
i
n
(2003)
amorce la ré
f
le
x
i
on en s
’
i
nterrogeant s
u
r les e
ff
ets de la
mond
i
al
i
sat
i
on et des résea
ux
s
u
r le marché de l
’
art occ
i
dental
,
a
i
ns
i q
u
e s
u
r les e
ff
ets e
x
ercés
p
ar les
no
uv
ea
ux
s
upp
orts
i
m
p
l
iq
u
ant la dém
u
lt
i
p
l
i
cat
i
on et la dématér
i
al
i
sat
i
on des œ
uv
res
.
Elle n
’
accorde
p
o
u
rtant
q
u
e
p
e
u
d
’
attent
i
on a
ux
c
y
b
eres
p
aces
,
contra
i
rement à
J
e
u
d
y
(
1
999
:
90
G
1
06)
q
u
i
anal
y
se le dé
v
elo
pp
ement
des technolog
i
es de l
’
i
mage n
u
mér
iq
u
e et de la
v
i
rt
u
al
i
sat
i
on de l
’
acte de créat
i
on
.
Dans la cont
i
n
u
i
té de ces
tra
v
a
ux
,
C
o
u
chot et
H
i
lla
i
re
(2003),
Fo
u
rmenta
ux
(2008 ; 20
11
),
P
a
u
l
(2004)
notamment
,
se
p
enchent s
u
r les
œ
uv
res d
’
art n
u
mér
iq
u
es
.
C
es a
u
te
u
rs
i
nterrogent les log
iq
u
es de conce
p
t
i
on et de rég
u
lat
i
on d
u
tra
v
a
i
l
q
u
i
en
déco
u
lent
,
or
i
entées
v
ers
u
ne
p
l
u
ral
i
té des en
j
e
ux :
e
xp
os
i
t
i
on
(
art
i
st
iq
u
e et sc
i
ent
ifiq
u
e
),
i
n
v
ent
i
on
(
technolog
iq
u
e
)
et
i
nno
v
at
i
on
(
économ
iq
u
e
).
N
otons
q
u
e ces ré
f
le
x
i
ons ra
pp
ellent celles d
u p
h
i
loso
p
he
Ben
j
am
i
n
, L
’
œuv
r
e
d ’
a
r
t à
l ’
époque
d
e sa
r
ep
r
o
d
ucti
b
i
l
ité technique p
ar
u
en 1
939
q
u
i q
u
est
i
onna
i
t l
’
u
n
i
c
i
té
de l
’
œ
uv
re d
’
art à l
’
ère d
u
dé
v
elo
pp
ement des techn
iq
u
es d
’
i
m
p
ress
i
on
(
Ben
j
am
i
n 1
939 [2008
]
).
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in
u
i
t
à
l
’
é
c
h
e
ll
e
mo
ndia
l
e
,
par
l
’
in
t
er
m
é
diaire d
’
I
n
t
erne
t
(
M
aire
20
1
0)
.
L
es principa
ux
é
l
é
m
en
t
s s
o
n
t
ici repris
.
L’
in
t
é
r
ê
t
des si
t
es
I
n
t
erne
t
se si
t
u
e à
t
r
o
is ni
v
ea
ux
.
I
l
s s
o
n
t
appar
u
s
,
p
o
u
r
l
a p
l
u
par
t,
apr
è
s
l
’
é
t
a
b
l
isse
m
en
t
d
u
g
o
uv
erne
m
en
t
d
u Nu
na
vu
t
(
l
e
1
e
r
a
v
ri
l 1999
)
e
t
c
o
n
t
iennen
t
des
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns r
é
cen
t
es en r
é
f
é
rence à
l
a s
o
ci
é
t
é
c
o
n
t
e
m
p
o
raine
. D
e p
l
u
s
,
ces si
t
es
o
ff
ren
t
de
n
o
uv
ea
ux
s
u
pp
o
r
t
s de c
omm
u
nica
t
i
o
n p
o
u
r
l
es
I
n
u
i
t
q
u
i pe
uv
en
t
s
’
y
e
x
pri
m
er
l
i
b
re
m
en
t
e
t
par
t
ager
l
e
u
rs perspec
t
i
v
es par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de pages pers
o
nne
ll
es
o
u
de
b
lo
gs
,
de
f
o
ra
de
disc
u
ssi
o
n
o
u
de si
t
es de s
o
cia
l
isa
t
i
o
n de
t
y
pe Be
b
o
e
t
Face
b
oo
k
. D
’
a
u
t
re par
t,
l
es
repr
o
d
u
c
t
i
o
ns d
’
œ
uv
res d
’
ar
t
y
s
o
n
t
s
o
uv
en
t
a
b
o
ndan
t
es
. C
er
t
aines
l
i
m
i
t
es
m
é
ri
t
en
t
d
’
ê
t
re
s
o
u
l
ign
é
es :
l
es ci
b
l
es
v
is
é
es par
l
es c
o
ncep
t
e
u
rs de si
t
es
I
n
t
erne
t
res
t
en
t
par
f
o
is
o
b
sc
u
res
,
l
es a
u
t
e
u
rs des
t
e
x
t
es e
t
l
es ad
m
inis
t
ra
t
e
u
rs de si
t
es ne s
o
n
t
pas
t
o
u
j
o
u
rs iden
t
i
f
i
é
s
o
u
iden
t
i
f
ia
b
l
es e
t
l
es s
o
u
rces des d
o
nn
é
es par
t
ag
é
es de
m
e
u
ren
t
s
o
uv
en
t
n
é
b
u
l
e
u
ses
.
À
ce
l
a
s
’
a
j
o
u
t
en
t
des c
omm
en
t
aires
o
u
e
x
t
rai
t
s de disc
o
u
rs (
lo
rsq
u
’
i
l
s e
x
is
t
en
t
)
par
f
o
is
d
é
c
o
n
t
e
x
t
u
a
l
is
é
s
,
ainsi q
u
e des i
ll
u
s
t
ra
t
i
o
ns de p
l
u
s
o
u
mo
ins
b
o
nne q
u
a
l
i
t
é
. C
e
ll
es
§
ci s
o
n
t
f
r
é
q
u
e
mm
en
t
d
é
p
o
u
r
vu
es de
t
o
u
t
e n
o
t
e
e
x
p
l
ica
t
i
v
e (
m
ê
m
e s
u
ccinc
t
e
)
, t
e
ll
e q
u
e
l
’
iden
t
i
f
ica
t
i
o
n d
u
s
u
j
e
t
repr
é
sen
t
é
o
u
de
l
’
œ
uv
re (a
u
t
e
u
r
, t
i
t
re
,
da
t
e
, t
ec
h
niq
u
e
,
di
m
ensi
o
n
,
s
u
pp
o
r
t
)
.
I
n
t
erne
t
f
a
v
o
rise
t
o
u
t
e
f
o
is
u
ne
l
arge pr
omo
t
i
o
n des ar
t
s e
t
de
l
a
c
u
l
t
u
re in
u
i
t
à
l
’
é
t
ranger
.
L
e c
omm
erce des œ
uv
res d
’
ar
t
b
é
n
é
f
icie des a
v
an
t
ages
o
ff
er
t
s par
l
es r
é
sea
ux
v
ir
t
u
e
l
s
. R
appe
lo
ns q
u
e de
ux
p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
s
s
’
o
ff
ren
t
à
l
’
ar
t
is
t
e
lo
rsq
u
’
i
l
ac
h
è
v
e sa
cr
é
a
t
i
o
n
.
S
o
i
t
l
’
ar
t
is
t
e se c
h
arge
l
u
i
§
m
ê
m
e de
t
r
o
uv
er
u
n ac
h
e
t
e
u
r p
o
t
en
t
ie
l
e
t
de
v
endre s
o
n
t
ra
v
ai
l
à des
t
o
u
ris
t
es (dans
l
a c
omm
u
na
u
t
é
o
u
lo
rs de ses d
é
p
l
ace
m
en
t
s
)
o
u
à des ga
l
eries
d
’
ar
t
pri
v
é
es : i
l
f
i
x
e a
lo
rs
l
es r
è
g
l
es en n
é
g
o
cian
t
l
u
i
§
m
ê
m
e
l
e pri
x
de
v
en
t
e
,
p
o
uv
an
t
ainsi
en
t
irer
u
n
m
ei
ll
e
u
r
b
é
n
é
f
ice q
u
e s
’
i
l
v
endai
t
l
’
œ
uv
re à
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e
.
S
o
i
t
l
’
ar
t
is
t
e app
o
r
t
e
Ill. 28. Schéma récapitulatif des principaux réseaux 
de diffusion des œuvres inuit (Source : Aurélie 
Maire 2010 © Québec). 
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sa r
é
a
l
isa
t
i
o
n à
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e p
o
u
r
l
a
l
u
i
v
endre e
t
rece
v
o
ir direc
t
e
m
en
t
l
’
argen
t
(pa
y
é
c
om
p
t
an
t
)
:
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e prend ens
u
i
t
e en c
h
arge
l
a di
ff
u
si
o
n c
omm
ercia
l
e de
l
’
œ
uv
re
h
o
rs des
t
erri
t
o
ires in
u
i
t
. Po
u
r ce
f
aire
,
e
ll
e re
v
end
l
es œ
uv
res à
u
n gr
o
ssis
t
e q
u
i
l
es
v
end à
s
o
n
t
o
u
r à
u
ne ga
l
erie d
’
ar
t
pri
v
é
e q
u
i
l
es re
v
end à
u
n par
t
ic
u
l
ier
o
u
à
u
ne ins
t
i
t
u
t
i
o
n
22
8
; l
e
sc
h
é
m
a (
I
ll.
28)
r
é
capi
t
u
l
e
l
e s
y
s
t
èm
e de c
omm
ercia
l
isa
t
i
o
n des œ
uv
res in
u
i
t
.
L
e rec
o
u
rs à
I
n
t
erne
t
pe
u
t
in
t
er
v
enir à c
h
aq
u
e
t
ransac
t
i
o
n
,
à
l
’
e
x
cep
t
i
o
n de ce
ll
es q
u
i
o
n
t
l
ie
u
en
t
re
l
’
ar
t
is
t
e
,
l
a c
oo
p
é
ra
t
i
v
e e
t
l
e gr
o
ssis
t
e
. D
ans
l
es a
u
t
res cas
o
ù
u
ne œ
uv
re es
t
v
end
u
e par
u
n
ar
t
is
t
e
o
u
par
u
ne ga
l
erie d
’
ar
t
à
u
n acq
u
é
re
u
r p
o
t
en
t
ie
l
,
l
e rec
o
u
rs à
I
n
t
erne
t
de
v
ien
t
p
o
ssi
b
l
e
b
ien q
u
e ce ne s
o
i
t
pas s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
.
Po
u
r cer
t
ains ar
t
is
t
es
,
l
es
r
é
sea
ux
s
o
cia
ux
c
omm
e Face
b
oo
k
o
u
Be
b
o
repr
é
sen
t
en
t
u
n
mo
y
en de
pr
omo
uv
o
ir
l
e
u
rs sa
v
o
ir
§
f
aire
.
I
l
n
’
es
t
pas rare de
v
o
ir des
p
h
o
t
o
grap
h
ies de cr
é
a
t
i
o
ns
ar
t
is
t
iq
u
es
,
é
v
en
t
u
e
ll
e
m
en
t
acc
om
pagn
é
es de c
omm
en
t
aires e
t
p
u
b
l
i
é
es en
l
igne
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
R
ick
y
J
aa
,
u
n
j
e
u
ne ar
t
is
t
e
d
’
I
qa
l
u
i
t
p
u
b
l
ie r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
s
u
r
sa page pers
o
nne
ll
e Face
b
oo
k des
p
h
o
t
o
grap
h
ies de ses sc
u
l
p
t
u
res
ac
h
e
v
é
es
o
u
en c
o
u
rs de
r
é
a
l
isa
t
i
o
n (
I
ll.
2
9
)
.
«
I
l
ike
s
h
aring
m
y
ar
t
o
n
t
h
a
t
f
an page
                                                          
228
T
o
u
t ac
q
u
ére
u
r a
u
ra
p
ar la s
u
i
te l
’
o
pp
ort
u
n
i
té de remettre l
’
o
bj
et s
u
r le marché
p
ar l
’
i
nterméd
i
a
i
re d
’
u
ne
v
ente d
i
recte à
u
n galer
i
ste o
u
à
u
n t
i
ers
,
o
u
de
f
açon
i
nd
i
recte lors d
’
u
ne
v
ente a
ux
enchères réelle o
u
v
i
rt
u
elle
.
Ill. 29. Publication de Ricky Jaa sur la page du groupe Facebook 
« Inuit carvings » (Photo : Ricky Jaa 2013 © Source : page 
personnelle Facebook, le 13 juin 2013). 
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b
eca
u
se
I
w
o
u
l
d
l
ike
t
o
s
h
are
m
y
ar
t t
o o
t
h
er pe
o
p
l
e
»
e
x
p
l
iq
u
e
§
t
§
i
l
(
R
ick
y
J
aa
,
c
omm
u
nica
t
i
o
n pers
o
nne
ll
e
,
13
j
u
in
20
13
)
.
I
l m
en
t
i
o
nne par
f
o
is ses s
o
u
rces d
’
inspira
t
i
o
n
,
ses di
ff
ic
u
l
t
é
s
o
u
sa sa
t
is
f
ac
t
i
o
n
229
.
D
es a
m
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
e
t
des c
oll
ec
t
i
o
nne
u
rs c
om
p
t
en
t
par
m
i ses c
o
n
t
ac
t
s
;
des
n
é
g
o
cia
t
i
o
ns de pri
x
de
v
en
t
e
o
n
t
par
f
o
is
l
ie
u
.
S
o
u
s
l
a p
h
o
t
o
grap
h
ie de
l
’
u
ne de ses
sc
u
l
p
t
u
res
f
ig
u
re
l
e c
omm
en
t
aire d
’
u
n de ses c
o
n
t
ac
t
s : «
I
pr
o
b
a
b
l
y w
o
u
l
dn
’t
b
uy
i
t
…
b
u
t,
I
s
u
re
t
h
ink i
t
s c
ool »
(
I
ll. 3
0)
. P
ar ai
ll
e
u
rs
,
R
ick
y
J
aa es
t
m
e
m
b
re d
u
gr
o
u
pe Face
b
oo
k
«
I
n
u
i
t
car
v
ings
»
q
u
i r
é
u
nissai
t
p
l
u
s
de de
ux
cen
t
m
e
m
b
res (
f
in
j
u
in
20
13
)
d
o
n
t
l
a p
l
u
par
t
s
o
n
t
des ar
t
is
t
es d
u
Nu
na
vu
t
e
t
d
u Nu
na
v
ik
. C
e
t
espace
v
ir
t
u
e
l
c
o
ns
t
i
t
u
e
u
n
l
ie
u
d
’
é
c
h
anges e
t
de par
t
age pri
v
i
l
é
gi
é
p
o
u
r des
sc
u
l
p
t
e
u
rs q
u
i s
o
u
h
ai
t
en
t
f
aire
c
o
nna
î
t
re
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns e
t
l
es
pr
omo
uv
o
ir
,
en de
h
o
rs des r
é
sea
ux
des c
oo
p
é
ra
t
i
v
es in
u
i
t
. C
e gr
o
u
pe
f
u
t
cr
éé
par
D
anie
l
S
h
i
mo
u
t,
u
n sc
u
l
p
t
e
u
r
de
S
a
ll
iq (
Co
ra
l
Har
b
o
u
r
,
Nu
na
vu
t
)
a
f
in de
f
aci
l
i
t
er
l
a c
omm
u
nica
t
i
o
n
en
t
re
l
es ar
t
is
t
es e
t
l
es a
m
a
t
e
u
rs d
’
ar
t
:
« [
…
]
I
c
h
oo
se Face
b
oo
k
f
o
r s
h
aring
car
v
ings c
u
z [
b
eca
u
se
]
pe
o
p
l
e c
o
u
l
d
see nice
j
o
b b
y
I
n
u
i
t
w
o
rk [a
]
n[d
]
ge
t
mo
re
b
uy
er
o
u
t t
h
ere
w
e need
mo
re
b
uy
ers
t
r
y
ing
t
o
se
ll
car
v
ings i
t
s
h
ard s
om
e
t
i
m
e
t
h
a
t’
s
[
w
h
]
y
I
m
ade
t
h
is
I
n
u
i
t
car
v
ings [gr
o
u
p
]
»
(
D
anie
l
S
h
i
mo
u
t,
c
omm
u
nica
t
i
o
n pers
o
nne
ll
e
,
28
j
u
in
20
13
)
.
En d
é
pi
t
des p
o
ssi
b
i
l
i
t
é
s
o
ff
er
t
es a
ux
ar
t
is
t
es
,
a
u
c
u
n gr
o
u
pe
v
ir
t
u
e
l
é
q
u
i
v
a
l
en
t
n
’
e
x
is
t
e p
o
u
r
l
es ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
.
L
es pages pers
o
nne
ll
es Face
b
oo
k
                                                          
229
Dans
u
n
bi
llet
pu
b
l
i
é s
u
r sa
p
age Face
b
ook
,
R
i
ck
y
J
aa
p
artagea
i
t la
p
hotogra
p
h
i
e de l
’
œ
uv
re dont
i
l s
’
est
i
ns
p
i
ré
p
o
u
r réal
i
ser sa sc
u
l
p
t
u
re
,
a
v
ec le commenta
i
re s
u
i
v
ant
:
«
J
ames
i
e
P
i
tseolaks Dorset cho
pp
er
,
go
i
ng to
make one d
iff
erentl
y
tho
u
gh »
(
R
i
ck
y
J
aa
,
Face
bb
ok
,
le 1
9
a
v
r
i
l
20
1
3).
Ill. 30. Extrait de la page Facebook du groupe « Inuit 
carvings » : publication de Daniel Shimout (Photo : Daniel 
Shimout © Source : page personnelle Facebook, le 28 juin 
2013).
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d
’
ar
t
is
t
es de
P
angniq
t
uu
q pr
o
p
o
sen
t
par
f
o
is des repr
o
d
u
c
t
i
o
ns de dessins
o
u
d
’
es
t
a
m
pes
,
c
omm
e ce
ll
es d
’
A
ndre
w
Qappik
,
d
’
A
m
e
P
apa
t
sie
S
iqiniq
,
u
n ar
t
is
t
e p
l
u
ridiscip
l
inaire
(sc
u
l
p
t
u
re
,
pein
t
u
re
,
dessin
,
aq
u
are
ll
e
,
e
t
c
.
)
e
t
D
a
v
id
K
i
l
a
b
u
k
,
u
n p
h
o
t
o
grap
h
e a
m
a
t
e
u
r q
u
i
d
o
c
u
m
en
t
e
l
es
é
v
è
ne
m
en
t
s de sa c
omm
u
na
u
t
é
. C
es pers
o
nnes
,
par
m
i d
’
a
u
t
res
,
par
t
agen
t
a
v
ec
l
e
u
rs c
o
n
t
ac
t
s s
u
r
l
es
m
é
dia s
o
cia
ux
des p
h
o
t
o
grap
h
ies de
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es e
t
des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
l
es c
o
ncernan
t
. C
es ini
t
ia
t
i
v
es s
o
n
t
indi
v
id
u
e
ll
es e
t
l
es pers
o
nnes q
u
i
o
n
t
acc
è
s a
ux
d
o
nn
é
es par
t
ag
é
es par
l
’
a
u
t
e
u
r de
l
a page Face
b
oo
k c
o
ns
t
i
t
u
en
t
u
n r
é
sea
u
s
o
cia
l
v
ir
t
u
e
l
res
t
rein
t,
a
u
sein d
u
q
u
e
l
circ
u
l
en
t
des s
o
u
rces
v
is
u
e
ll
es e
t t
e
x
t
u
e
ll
es
.
P
ara
llèl
e
m
en
t
a
ux
r
é
sea
ux
s
o
cia
ux
,
c
h
aq
u
e
o
rganis
m
e i
m
p
l
iq
u
é
dans
l
e d
om
aine des
ar
t
s in
u
i
t
p
o
ss
è
de s
o
n pr
o
pre si
t
e
I
n
t
erne
t
.
S’
a
j
o
u
t
en
t
l
es n
om
b
re
ux
si
t
es de ga
l
eries d
’
ar
t
pri
v
é
es
,
ainsi q
u
e ce
ux
des ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
m
u
s
é
a
l
es e
t
des cen
t
res c
u
l
t
u
re
l
s
2
3
0
.
L’
a
b
o
ndance
des si
t
es (c
omm
ercia
ux
o
u
n
o
n
)
c
o
nsacr
é
s a
u
d
om
aine ar
t
is
t
iq
u
e in
u
i
t t
é
mo
igne d
u v
i
f
in
t
é
r
ê
t
m
ani
f
es
t
é
par
l
es sp
é
cia
l
is
t
es c
omm
e par
l
e p
u
b
l
ic
2
3
1
.
S
igna
lo
ns cependan
t
q
u
’
i
l
n
’
e
x
is
t
e a
u
c
u
n si
t
e
W
e
b
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
c
o
nsacr
é
a
ux
ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
(à
l
’
in
v
erse de
l
a
sc
u
l
p
t
u
re
)
.
N
o
t
o
ns q
u
e
l
e d
om
aine d
u
dessin de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien es
t
pe
u
o
u
pas
repr
é
sen
t
é
s
u
r
l
es si
t
es
I
n
t
erne
t,
à q
u
e
l
q
u
es e
x
cep
t
i
o
ns pr
è
s
.
En par
t
ic
u
l
ier
,
l
es pages
I
n
t
erne
t
d
u
Do
rse
t
Fine
A
r
t
s de
K
inngai
t
e
t
d
u
U
qq
u
r
m
i
u
t
C
en
t
re
f
o
r
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s de
P
angniq
t
uu
q d
é
r
o
gen
t
à
l
a r
è
g
l
e
2
3
2
. C
es de
ux
si
t
es s
o
n
t
r
é
g
u
l
i
è
re
m
en
t
m
is à
j
o
u
r e
t
par
t
agen
t
des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns s
u
r
l
es a
t
e
l
iers d
’
ar
t
grap
h
iq
u
e
,
l
es c
omm
u
na
u
t
é
s
,
l
es pra
t
iq
u
es
ar
t
is
t
iq
u
es
lo
ca
l
es e
t
l
es n
o
t
ices
b
i
o
grap
h
iq
u
es c
o
ncernan
t
l
es ar
t
is
t
es
.
U
ne n
o
uv
e
ll
e
r
u
b
riq
u
e in
t
i
t
u
l
é
e « dra
w
ings
»
a
é
t
é
cr
éé
e en
f
é
v
rier
20
13
:
u
ne q
u
inzaine de dessins
y
s
o
n
t
repr
o
d
u
i
t
s
.
L
es c
oll
ec
t
i
o
ns ann
u
e
ll
es d
’
es
t
a
m
pes s
o
n
t
accessi
b
l
es a
ux
in
t
erna
u
t
es
,
de
m
ê
m
e
q
u
e des in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns c
o
ncernan
t
l
es dessina
t
e
u
rs
. R
e
m
arq
u
o
ns
t
o
u
t
e
f
o
is q
u
e
l
’
ense
m
b
l
e de
ces si
t
es
I
n
t
erne
t
v
ise à d
o
nner da
v
an
t
age de
v
isi
b
i
l
i
t
é
a
ux
c
omm
u
na
u
t
é
s in
u
i
t,
à
l
e
u
rs
a
t
e
l
iers e
t
à
l
e
u
rs ar
t
is
t
es
.
L
e
u
r
b
u
t
es
t
de pr
omo
uv
o
ir
l
es cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es à des
f
ins
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L
e lecte
u
r
p
o
u
rra se ré
f
érer à la l
i
ste des s
i
tes
I
nternet sélect
i
onnés a
u p
o
i
nt s
i
x
de la
bib
l
i
ogra
p
h
i
e
.
231
Dé
b
u
t
j
an
v
i
er
20
1
0,
le mote
u
r de recherche Google donna
i
t en
v
i
ron
q
u
atre cent c
i
n
q
u
ante
G
ne
u
f
m
i
lle
rés
u
ltats a
v
ec «
I
n
u
i
t art » comme mots
G
clés angla
i
s et tro
i
s m
i
ll
i
ons cent
v
i
ngt m
i
lle a
v
ec « art
i
n
u
i
t » en
f
rança
i
s
. M
i j
u
i
n
20
1
3,
la même recherche
p
ro
p
ose
p
l
u
s d
’
u
n m
i
ll
i
on h
u
i
t cent c
i
n
q
u
ante m
i
lle rés
u
ltats
anglo
p
hones et
q
u
atre m
i
ll
i
ons se
p
t cent m
i
lle
f
ranco
p
hones
,
so
i
t
u
ne a
u
gmentat
i
on d
’
u
n
p
e
u p
l
u
s de tro
i
s
G
cents
p
o
u
r cent et c
i
n
q
u
ante
p
o
u
r cent
.
2 32
Vo
i
r
:
htt
p :
//
www
.
dorset
fi
nearts
.
com
/
et htt
p :
//
www
.
u
qq
u
rm
i
u
t
.
com
/
.
N
otons
q
u
e le s
i
te
W
e
b
d
u
Dorset
F
i
ne
A
rts a totalement été reman
i
é de
pu
i
s la
pu
b
l
i
cat
i
on de mon art
i
cle
,
dans le
q
u
el
j
’
é
v
o
q
u
a
i
s son conten
u
(M
a
i
re
20
1
0
:
3
7
).
Des ré
f
érences et des c
i
tat
i
ons d
’
art
i
stes
y
ont été
i
ntégrées
,
notamment
.
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c
omm
ercia
l
es
,
m
ais a
u
c
u
ne de ces pages
W
e
b
n
’
es
t
des
t
in
é
e a
ux
ar
t
is
t
es
. M
a
l
gr
é
l
’
a
b
o
ndance des si
t
es
I
n
t
erne
t,
i
l
ne se
m
b
l
e pas en e
x
is
t
er q
u
i s
o
i
t
e
x
c
l
u
si
v
e
m
en
t
r
é
ser
v
é
a
ux
ar
t
is
t
es
o
ù
i
l
s p
o
u
rraien
t
s
’
e
x
pri
m
er e
t
par
t
ager
l
e
u
rs œ
uv
res e
t
l
e
u
rs par
ol
es
,
en de
h
o
rs
des r
é
sea
ux
s
o
cia
ux
.
D
ep
u
is
2004
,
j
e parc
o
u
rs
l
’
ense
m
b
l
e des si
t
es
I
n
t
erne
t
d
é
di
é
s a
ux
ar
t
s
v
is
u
e
l
s in
u
i
t
e
t
j
e c
o
ns
t
a
t
e q
u
’
i
l
n
’
e
x
is
t
e q
u
’
u
n n
om
b
re
t
r
è
s res
t
rein
t
de pages
W
e
b
o
ù
l
es ar
t
is
t
es
pe
uv
en
t
v
er
b
a
l
e
m
en
t
e
t
/
o
u v
is
u
e
ll
e
m
en
t
s
’
e
x
pri
m
er
. C
er
t
es
,
des si
t
es d
’
o
rganis
m
es
g
o
uv
erne
m
en
t
a
ux
o
u
n
o
n (c
omm
e
Nu
na
vu
t
A
r
t
s and
C
ra
f
t
s
A
ss
o
cia
t
i
o
n
o
u
C
anadian
A
r
t
is
t
s
R
epresen
t
a
t
i
o
n
/
L
e Fr
o
n
t
des
A
r
t
is
t
es
C
anadiens
,
C
A
R
F
A
C
2
33
)
c
o
n
t
iennen
t
des
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns des
t
in
é
es
,
en par
t
ie
,
a
ux
ar
t
is
t
es
m
ais ces derniers ne pe
uv
en
t
y
p
u
b
l
ier q
u
o
i
q
u
e ce s
o
i
t
.
U
n si
t
e
f
ai
t t
o
u
t
e
f
o
is e
x
cep
t
i
o
n : i
l
s
’
agi
t
d
’
I
s
u
m
a
T
V
2
3
4
.
Bien q
u
e s
o
n c
o
n
t
en
u
c
o
ncerne pe
u
l
es ar
t
s grap
h
iq
u
es
,
ce
t
e
x
e
m
p
l
e
m
é
ri
t
e d
’
ê
t
re
m
en
t
i
o
nn
é
p
u
isq
u
’
i
l
se si
t
u
e
dans
l
e d
om
aine des ar
t
s
v
is
u
e
l
s
.
St
é
p
h
ane
R
i
t
u
i
t,
c
o
pr
o
d
u
c
t
e
u
r d
u
pr
o
j
e
t
I
s
u
m
a
T
V
e
t
pr
o
d
u
c
t
e
u
r d
’
I
g
lool
ik
I
s
u
m
a
P
r
o
d
u
c
t
i
o
n
,
é
v
o
q
u
e
l
e r
ôl
e d
u
si
t
e
W
e
b
:
[
…
]
ne l ’ou
b
l
i
on
s
j
a
m
a
is
,
no
t
re aud
i
ence e
s
t
a
v
an
t t
ou
t
i
nu
i
t
. S
i
I
s
u
m
a peu
t
d
i
ff
u
s
er
plu
s
large
m
en
t
nou
s
en
s
eron
s
heureux
,
m
a
is
no
t
re o
bj
ec
t
i
f
n’e
s
t
pa
s
de pla
i
re aux
acad
émi
c
i
en
s
. L
e
s
ouc
i
pr
i
nc
i
pal de Zachar
i
a
s [
Kunu
k
235
]
e
s
t
d’en
t
endre ce
q
ue le
s
gen
s
con
s
t
a
t
en
t
par eux
9
m
ê
m
e
s
. D
an
s
ce
tt
e per
s
pec
t
i
v
e
,
i
l y a e
ff
ec
t
i
v
e
m
en
t
un
s
ouc
i
de pr
és
er
v
a
t
i
on de
s s
a
v
o
i
r
s
. L
e
s
ouc
i
de par
t
age pa
ss
e
q
uan
t
à lu
i
par le
s
r
és
eaux
I
n
t
erne
t
:
t
ou
t
e
s
le
s
en
t
re
v
ue
s s
on
t
d
is
pon
i
b
le
s s
ur le
si
t
e
I
s
u
m
a
TV . L
e
m
on
t
age de
s
d
i
ff
é
ren
t
s
docu
m
en
t
a
i
re
s
per
m
e
t
en
s
u
i
t
e de
f
a
i
re c
i
rculer leur con
t
enu de
m
an
iè
re plu
s
d
i
rec
t
e à la lu
miè
re d’une
i
n
t
erpr
é
t
a
t
i
on ar
t
is
t
iq
ue
.
[
…
]
le
m
an
q
ue de
f
i
nance
m
en
t
s
acce
ssi
b
le
s
rend d
i
ff
i
c
i
le l ’
é
la
b
ora
t
i
on e
t
la d
i
ff
u
si
on
d’une
i
den
t
i
t
é
co
mm
une
f
or
t
e
,
m
ê
m
e par l ’
i
n
t
er
mé
d
i
a
i
re de co
m
pagn
i
e
s
co
mm
e
I
s
u
m
a
.
C
e
tt
e
i
den
t
i
t
é
e
s
t
b
i
en pr
és
en
t
e
,
m
algr
é
t
ou
t
,
h
is
t
or
iq
ue
m
en
t
,
m
a
is
elle de
m
ande
au
j
ourd’hu
i
à
s
or
t
i
r de l’
is
ole
m
en
t
cul
t
urel pour co
mm
un
iq
uer e
t
en
t
rer dan
s
l’
è
re
nu
mé
r
iq
ue a
v
ec
I
n
t
erne
t
.
[
…
]
D
an
s
ce con
t
ex
t
e
,
l ’approche d’
I
s
u
m
a e
s
t
d’a
ff
i
cher un o
bj
ec
t
i
f
cla
i
r de re
v
end
i
ca
t
i
on
cul
t
urelle
.
Nou
s
v
oulon
s
pr
és
er
v
er la cul
t
ure
i
nu
i
t
e
t
la rendre pu
b
l
iq
ue
. D
an
s
ce
tt
e
per
s
pec
t
i
v
e
,
nou
s
re
f
u
s
on
s
par exe
m
ple le dou
b
lage de no
s
f
i
l
ms
. S
i
le
s
I
nu
i
t
con
s
t
i
t
uen
t
,
j
e le rappelle
,
no
t
re pre
miè
re aud
i
ence
,
nou
s
d
ési
ron
s
au
ssi q
ue le
s
non
I
nu
i
t
en
t
enden
t
l’
i
nu
k
t
i
t
u
t
,
q
u’
i
l
s
reconna
iss
en
t
l ’ex
is
t
ence d’au
t
re
s
cul
t
ure
s
: ce
s
deux
m
anda
t
s
con
s
t
i
t
uen
t
la
b
a
s
e de l ’
ém
ergence du
si
t
e
I
n
t
erne
t
I
s
u
m
a
TV . L
’
i
d
é
e de
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Vo
i
r le
u
rs s
i
tes
:
htt
p :
//
www
.
nacaarts
.
com
/
et htt
p :
//
www
.
car
f
ac
.
ca
/
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L
e lecte
u
r
p
o
u
rra
v
i
s
i
ter le s
i
te
I
nternet d
’
I
s
u
ma
P
rod
u
ct
i
ons
:
htt
p :
//
www
.
i
s
u
ma
.
t
v
/f
r
235
Z
achar
i
as K
u
n
u
k est le co
G
f
ondate
u
r d
’
I
glool
i
k
I
s
u
ma
P
rod
u
ct
i
on
,
u
ne ma
i
son de
p
rod
u
ct
i
on
i
n
u
i
t a
v
ec
la
q
u
elle
i
l a
p
rod
u
i
t
,
notamment le
fi
lm A
tana
r
j
uat
,
l
a
l
égen
d
e
d
e
l ’
homme
r
api
d
e
(
K
u
n
u
k
200
1
)
et
L
e
J
ou
r
na
l d
eKnu
d
Rasmussen
(
K
u
n
u
k et
C
ohn
2006).
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con
s
t
i
t
uer un r
és
eau de d
i
ff
u
si
on
i
n
t
ra e
t
i
n
t
er
9
co
mm
unau
t
a
i
re n’e
s
t
cependan
t
pa
s
nou
v
elle
.
Elle da
t
e de la rencon
t
re de Zachar
i
a
s
e
t
de Nor
m
an
[
C
ohn
]
q
u
i
on
t t
r
ès
tôt
r
é
f
l
é
ch
i
à un pro
j
e
t
p
i
lo
t
e or
i
en
t
é
v
er
s
l ’
é
d
i
f
i
ca
t
i
on d’un r
és
eau c
i
rcu
m
pola
i
re
. L
a
no
t
i
on de
«
r
és
eau » de produc
t
eur
s
y
é
t
a
i
t
d’a
i
lleur
s
t
r
ès im
por
t
an
t
e
,
elle
s
oul
i
gna
i
t
le
s
ouc
i
d’
é
changer e
t
de par
t
ager de
s
produc
t
i
on
s
de conna
iss
ance
s
.
Elle
é
t
a
i
t
un
é
l
ém
en
t
9
cl
é
dan
s
la co
m
pagn
i
e a
v
an
t
m
ê
m
e l’
è
re de
s
po
ssi
b
le
s
o
ff
er
t
e par
I
n
t
erne
t
au
j
ourd’hu
i
.
(Ri
t
u
i
t
2
0
1
0
:
22
)
S
e
lo
n
R
i
t
u
i
t,
I
s
u
m
a
T
V
per
m
e
t
n
o
n se
u
l
e
m
en
t
de pr
é
ser
v
er
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t
de
l
a pr
omo
uv
o
ir p
u
b
l
iq
u
e
m
en
t
gr
â
ce a
ux
r
é
sea
ux
I
n
t
erne
t
.
L’
id
é
e d
’
u
n r
é
sea
u
de di
ff
u
si
o
n
in
t
ra e
t
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aire res
t
e cen
t
ra
l
e dans
l
a c
o
ncep
t
i
o
n d
u
si
t
e
. D
ans ce
tt
e
perspec
t
i
v
e
,
I
s
u
m
a
T
V
r
é
p
o
nd a
ux
b
es
o
ins de n
om
b
re
ux
cin
é
as
t
es a
u
t
o
c
h
t
o
nes :
Plu
tôt
q
ue de
f
a
v
or
is
er la
t
é
l
é
v
isi
on
,
le pro
j
e
t
d’
I
s
u
m
a e
s
t
de
mis
er
s
ur l ’ex
is
t
ence e
t
la
per
f
or
m
ance d’
I
n
t
erne
t
s
ur le
m
od
è
le de
s
e
s
pace
s q
u
i
,
à l’
i
n
s
t
ar de
Y
ou
T
u
b
e
,
h
é
b
ergen
t
du con
t
enu
v
i
d
é
o en l
i
gne
.
Nou
s
a
v
on
s
donc pr
is
le par
t
i
de lancer
I
s
u
m
a
TV
,
un
Y
ou
T
u
b
e
i
nu
i
t
,
au
t
och
t
one
,
ou
v
er
t
à
t
ou
s
. M
a
is
là encore
,
on e
s
t
en dro
i
t
de
s
e
de
m
ander pour
q
uo
i
un
j
eune
i
nu
k
po
s
t
era
i
t
s
e
s
v
i
d
é
o
s s
ur un
si
t
e au
t
och
t
one alor
s q
u’
i
l
pourra
i
t t
ou
t
sim
ple
m
en
t
le
s
po
s
t
er
s
ur
Y
ou
T
u
b
e
,
co
mm
unau
t
é
v
i
r
t
uelle plu
s
large
. L
a
r
é
pon
s
e
q
ue nou
s
f
or
m
ulon
s
con
sis
t
e à approcher le
s
c
i
n
é
a
s
t
e
s
au
t
och
t
one
s
. D
e
s
rendez
9
v
ou
s
au
t
och
t
one
s
co
mm
e le
F
e
s
t
i
v
al Pr
és
ence au
t
och
t
one ou
im
ag
i
neN
A
TIV
E
le prou
v
en
t
: la cr
é
a
t
i
v
i
t
é
au
t
och
t
one ex
is
t
e
,
e
t
elle e
s
t v
i
v
e
. M
a
is
ce
s
ar
t
is
t
e
s
ne
s
on
t
pa
s
d
i
ff
u
sés
. L
e
si
t
e
I
s
u
m
a
TV
m
e
t
à leur d
is
po
si
t
i
on une
s
t
ruc
t
ure
,
une pla
t
e
f
or
m
e de
d
is
t
r
i
b
u
t
i
on d
é
v
elopp
é
e par le
s
c
i
n
é
a
s
t
e
s
d’
I
s
u
m
a
I
glool
i
k
Produc
t
i
on
s
.
Elle r
é
pond
a
i
n
si
aux
b
e
s
o
i
n
s
de no
m
b
reux au
t
re
s
c
i
n
é
a
s
t
e
s
au
t
och
t
one
s
.
E
t
cela
f
onc
t
i
onne !
D
e
plu
s
en plu
s
d’ar
t
is
t
e
s
œu
v
ran
t
dan
s
le c
i
n
ém
a ou dan
s
le
s
ar
t
s
v
is
uel
s
au
s
en
s
large
v
o
i
en
t
l’
i
n
t
é
rê
t
de
m
e
tt
re leur
s
f
i
l
ms
en l
i
gne
s
ur
I
s
u
m
a
TV . L
a pla
t
e
f
or
m
e leur per
m
e
t
de cr
é
er leur propre
«
cha
î
ne » e
t
de d
i
ff
u
s
er par ce
t
i
n
t
er
mé
d
i
a
i
re
b
eaucoup plu
s
de
con
t
enu dan
s
l’e
s
pr
i
t
d’une galer
i
e pro
m
o
t
i
onnelle de leur
s
œu
v
re
s
.
(
Ibi
d.
:
23
)
L
es in
t
erna
u
t
es de
v
iennen
t
ainsi
l
es a
u
t
e
u
rs d
u
si
t
e en par
t
agean
t
e
t
en di
ff
u
san
t
l
es
c
o
n
t
en
u
s
v
is
u
e
l
s e
t
a
u
di
o
§
v
is
u
e
l
s de
l
e
u
r c
h
o
i
x
.
«
N
o
t
re principa
l o
b
j
ec
t
i
f
a
v
ec
I
s
u
m
a
T
V
c
o
nsis
t
e à en
t
re
t
enir ce
tt
e di
ff
u
si
o
n
,
à s
’
ass
u
rer q
u
e
l
e si
t
e
f
o
nc
t
i
o
nne e
t
res
t
e
o
p
é
ra
t
i
o
nne
l.
D
es c
o
n
t
ac
t
s en
t
re ar
t
is
t
es pe
uv
en
t
ens
u
i
t
e se cr
é
er :
l
e si
t
e de
v
ien
t
a
lo
rs
u
n
l
ie
u
de
renc
o
n
t
res e
t
d
’
é
c
h
anges
,
u
n r
é
sea
u
d
’
ar
t
is
t
es
»
,
p
o
u
rs
u
i
t
§
i
l
(
I
b
i
d
.
:
24)
. D
es en
t
re
vu
es a
v
ec
des a
î
n
é
s
,
des ar
t
is
t
es
o
u
enc
o
re des e
x
t
rai
t
s d
’
enregis
t
re
m
en
t
s de
t
é
mo
ignages c
o
ncernan
t
l
es
é
v
è
ne
m
en
t
s
h
is
t
o
riq
u
es
m
arq
u
an
t
s s
o
n
t,
par e
x
e
m
p
l
e
,
disp
o
ni
b
l
es en
l
igne e
t
accessi
b
l
es
à
t
o
u
s
.
I
s
u
m
a
T
V
o
ff
re
u
ne s
o
u
rce e
t
u
n
o
u
t
i
l
de di
ff
u
si
o
n d
’
in
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
u
niq
u
e s
u
r
I
n
t
erne
t
.
N
o
t
o
ns cependan
t
q
u
’
en d
é
pi
t
d
u
s
u
cc
è
s cr
o
issan
t
d
’
I
n
t
erne
t
a
u Nu
na
vu
t,
l
es
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
s
o
ff
er
t
es a
ux
in
t
erna
u
t
es in
u
i
t
de
m
e
u
ren
t
l
i
m
i
t
é
es :
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I
l ex
is
t
e un
v
é
r
i
t
a
b
le
m
an
q
ue au n
i
v
eau d’
I
n
t
erne
t
dan
s
l’
A
rc
t
iq
ue
q
uan
t
aux
po
ssi
b
i
l
i
t
és
de d
i
ff
u
si
on de con
t
enu
s
. L
e
s i
n
t
ernau
t
e
s
du Nuna
v
u
t
s
on
t
encore
pr
é
f
é
ren
t
i
elle
m
en
t
,
e
t
à
t
or
t
,
con
si
d
é
r
és
co
mm
e de
s
con
s
o
mm
a
t
eur
s
,
non de
s
d
i
ff
u
s
eur
s
s
ur
I
n
t
erne
t
. L
a
b
ande pa
ss
an
t
e de d
i
ff
u
si
on coû
t
e donc ex
t
rê
m
e
m
en
t
cher
.
E
t
lor
sq
ue
,
par chance
,
i
l
s
peu
v
en
t
d
i
ff
u
s
er
,
ce n’e
s
t
q
ue par l ’
i
n
t
er
mé
d
i
a
i
re de
si
t
e
s
de r
és
eau
t
age
co
mm
e
F
ace
b
oo
k
e
t
un
iq
ue
m
en
t
duran
t
q
uel
q
ue
s
j
our
s
par
m
o
is
9
a
v
an
t
q
ue la
b
ande
pa
ss
an
t
e ne
s
o
i
t
é
pu
isé
e
.
(
Ibi
d.
:
25
)
C
eci di
t,
I
n
t
erne
t
s
u
sci
t
e de
l
’
in
t
é
r
ê
t
dans
l
e
N
o
rd c
omm
e ai
ll
e
u
rs dans
l
e
mo
nde
.
L
a
t
ec
h
n
olo
gie se d
é
v
e
lo
ppe d
o
nc p
o
u
r r
é
p
o
ndre à
u
ne de
m
ande cr
o
issan
t
e des
Nu
na
vu
mm
i
u
t
.
L
e rec
o
u
rs à
I
n
t
erne
t
p
o
u
r par
t
ager p
u
b
l
iq
u
e
m
en
t
des
o
pini
o
ns
,
des p
h
o
t
o
grap
h
ies
o
u
des
cr
é
a
t
i
o
ns ar
t
is
t
iq
u
es
f
a
v
o
rise
t
r
è
s cer
t
aine
m
en
t
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n d
’
u
ne iden
t
i
t
é
in
u
i
t
c
omm
u
ne
.
L
es in
t
erna
u
t
es
y
c
o
n
t
ri
b
u
en
t
par
l
a di
ff
u
si
o
n de d
o
nn
é
es q
u
’
i
l
s par
t
agen
t
s
u
r
l
es r
é
sea
ux
v
ir
t
u
e
l
s
,
cr
é
an
t
ainsi de n
o
uv
ea
ux
l
iens in
t
ra e
t
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aires
.
A
u vu
de
l
’
is
ol
e
m
en
t
g
é
o
grap
h
iq
u
e des ar
t
is
t
es
,
n
o
u
s c
om
pren
o
ns
m
ie
ux
l
’
in
t
é
r
ê
t
cr
o
issan
t
des
Nu
na
vu
mm
i
u
t
p
o
u
r
I
n
t
erne
t
.
L
es r
é
sea
ux v
ir
t
u
e
l
s e
t
l
es si
t
es ass
u
ren
t
u
ne di
ff
u
si
o
n
t
r
è
s
l
arge e
t
i
mm
é
dia
t
e
de d
o
nn
é
es
v
is
u
e
ll
es e
t t
e
x
t
u
e
ll
es a
u
pr
è
s d
’
u
n p
u
b
l
ic ci
b
l
é
,
e
x
per
t
o
u
n
é
o
p
h
y
t
e
.
? ? ? ?
A
b
o
rder
l
a n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
is
t
e e
t t
en
t
er de d
é
f
inir ce q
u
e signi
f
ie
,
p
o
u
r
l
es
Nu
na
vu
mm
i
u
t,
ê
t
re dessina
t
e
u
r
o
u
ar
t
is
t
e
,
n
’
es
t
pas c
h
o
se ais
é
e
.
L
es r
é
s
u
l
t
a
t
s d
’
ana
l
y
se
o
n
t
mo
n
t
r
é
q
u
e
l
a n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
is
t
e ne pe
u
t
ê
t
re d
é
f
inie q
u
’
en
t
er
m
es de p
l
u
ra
l
i
t
é
d
o
n
t
l
es
é
l
é
m
en
t
s r
é
c
u
rren
t
s
o
n
t
é
t
é
s
o
u
l
ign
é
s
. T
e
l
q
u
e rapp
o
r
t
é
, t
o
u
t
dessina
t
e
u
r d
o
i
t,
en par
t
ic
u
l
ier
,
agir de sa pr
o
pre ini
t
ia
t
i
v
e sans p
o
r
t
er pr
é
j
u
dice à q
u
ic
o
nq
u
e
, t
o
u
t
en c
o
n
t
ri
b
u
an
t
à
l
a
pr
o
sp
é
ri
t
é
de sa c
omm
u
na
u
t
é
. Co
n
f
o
r
m
é
m
en
t
a
ux v
a
l
e
u
rs pr
ô
n
é
es dans
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t,
l
es dessina
t
e
u
rs
,
c
omm
e
t
o
u
t
indi
v
id
u
,
d
o
i
v
en
t
respec
t
er ces r
è
g
l
es : i
l
s
’
agi
t
de c
o
des de
b
o
nne c
o
nd
u
i
t
e a
u
sens d
’
a
tt
i
t
u
des
o
u
de c
om
p
o
r
t
e
m
en
t
s s
o
u
h
ai
t
a
b
l
es
,
sans sanc
t
i
o
ns en cas
de
t
ransgressi
o
n
. D
e p
l
u
s
,
l
es disc
o
u
rs in
u
i
t
s
o
u
l
ignen
t
l
’
i
m
p
o
r
t
ance de
l
’
i
m
p
l
ica
t
i
o
n
mo
n
é
t
aire
. P
arce q
u
e
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e es
t
c
o
nsid
é
r
é
e c
omm
e
u
ne s
o
u
rce de re
v
en
u
s
essen
t
ie
ll
e p
o
u
r de n
om
b
re
u
ses
f
a
m
i
ll
es
,
l
’
ar
t
es
t
d
é
sign
é
c
omm
e « ce q
u
i ser
t
à pr
o
d
u
ire de
l
’
argen
t
». P
ar c
o
ns
é
q
u
en
t,
l
es ar
t
is
t
es s
o
n
t
des p
o
u
r
v
o
y
e
u
rs d
o
n
t
d
é
penden
t
l
a s
u
r
v
ie e
t
l
e
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b
ien
§
ê
t
re de
l
e
u
r
f
a
m
i
ll
e
,
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
a
v
en
t
e des dessins es
t
par
f
o
is
l
’
u
niq
u
e
s
o
u
rce de re
v
en
u
f
a
m
i
l
ia
l. C
e
tt
e si
t
u
a
t
i
o
n n
’
es
t
pas sans engendrer des pressi
o
ns
s
u
pp
l
é
m
en
t
aires
,
m
ê
m
e si des r
é
sea
ux
ar
t
is
t
iq
u
es
o
ff
ren
t
a
ux
ar
t
is
t
es des aides e
t
des
in
f
ras
t
r
u
c
t
u
res
.
L
a
m
ise en p
l
ace des c
oo
p
é
ra
t
i
v
es in
u
i
t
a per
m
is de d
é
v
e
lo
pper
l
a cr
é
a
t
i
o
n ar
t
is
t
iq
u
e
a
u
sein des c
omm
u
na
u
t
é
s e
t
d
’
é
t
endre s
o
n c
omm
erce à
l
’
é
c
h
e
ll
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e
.
A
u vu
de
l
a
rapide e
x
pansi
o
n d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
in
u
i
t,
des r
é
sea
ux
lo
ca
ux
e
t
in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aires se
s
o
n
t
cr
éé
s p
o
u
r
f
aci
l
i
t
er
l
a pr
omo
t
i
o
n e
t
l
a di
ff
u
si
o
n des œ
uv
res
.
N
é
an
mo
ins
,
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
e
t
l
a
m
ise en p
l
ace des ins
t
i
t
u
t
i
o
ns ne
v
a pas sans engendrer des c
o
n
t
rain
t
es e
t
des
t
ensi
o
ns en
t
re
l
es
b
es
o
ins des ar
t
is
t
es e
t
l
es e
x
igences d
u
m
arc
h
é
in
t
erna
t
i
o
na
l
de
l
’
ar
t
. D
ans
l
a
m
es
u
re
o
ù
l
a q
u
es
t
i
o
n de
l
a rec
o
nnaissance a
mo
t
i
v
é
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n de par
t
enaria
t
s
ass
o
cia
t
i
f
s
,
l
a
l
i
b
er
t
é
de cr
é
a
t
i
o
n e
t
l
’
a
u
t
o
n
om
ie des ar
t
is
t
es repr
é
sen
t
en
t t
o
u
j
o
u
rs des en
j
e
ux
m
a
j
e
u
rs
.
A
u
c
o
u
rs des derni
è
res ann
é
es
,
des r
é
sea
ux v
ir
t
u
e
l
s se s
o
n
t
c
o
ns
t
i
t
u
é
s
,
o
ff
ran
t
a
ux
ar
t
is
t
es de n
o
uv
e
ll
es
o
pp
o
r
t
u
ni
t
é
s p
o
u
r par
t
ager cr
é
a
t
i
o
ns e
t
par
ol
es
. C
es n
o
uv
ea
ux
espaces
v
ir
t
u
e
l
s ne s
u
ff
isen
t
p
o
u
r
t
an
t
pas à c
om
penser
l
es pressi
o
ns e
x
erc
é
es par
l
a de
m
ande d
u
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
e
t
par
l
a c
omm
u
na
u
t
é
q
u
i
l
i
m
i
t
en
t
l
’
a
u
t
o
n
om
ie e
t
l
a cr
é
a
t
i
v
i
t
é
des ar
t
is
t
es
.
T
irai
ll
é
s en
t
re
l
e s
t
a
t
u
t
d
’
indi
v
id
u
s e
t
ce
l
u
i de
m
e
m
b
res de
l
a c
omm
u
na
u
t
é
,
l
es ar
t
is
t
es
s
u
b
issen
t
des
t
ensi
o
ns q
u
i ne cessen
t
de cr
o
î
t
re
.
Synthèse de la première partie 
D
ans
l
e
b
u
t
de d
é
f
inir
l
a sing
u
l
ari
t
é
de
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin a
u Nu
na
vu
t,
j
e
m
e s
u
is
t
o
u
rn
é
e
,
dans
u
n pre
m
ier
t
e
m
ps
,
v
ers
l
e c
o
n
t
en
u
de q
u
e
l
q
u
es
é
l
é
m
en
t
s
l
e
x
ica
ux
pr
o
pres a
u
d
om
aine d
u
dessin
.
S
e
lo
n
l
a
t
er
m
in
olo
gie in
u
i
t,
l
e dessin se d
é
f
ini
t
c
omm
e
u
n
t
rac
é
o
u u
ne
m
arq
u
e s
om
b
re s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace c
l
aire q
u
’
u
n e
ff
e
t
de c
o
n
t
ras
t
e r
é
v
èl
e
.
L’
e
x
p
lo
ra
t
i
o
n des
repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es ass
o
ci
é
es à
l
’
id
é
e d
’
o
b
sc
u
ri
t
é
e
t
de
l
u
m
i
è
re
mo
n
t
re q
u
e
l
e
dessin se p
l
ace dans
l
e d
o
u
b
l
e regis
t
re d
u v
isi
b
l
e e
t
de
l
’
in
v
isi
b
l
e
b
ien q
u
e ce ne s
o
i
t
pas
s
y
s
t
é
m
a
t
iq
u
e
.
L’
é
t
u
de d
u
l
e
x
iq
u
e
o
ff
re ainsi de n
o
uv
e
ll
es pis
t
es de r
é
f
l
e
x
i
o
n d
o
n
t
l
’
ana
l
y
se
se p
o
u
rs
u
i
v
ra dans
l
a sec
o
nde par
t
ie de
l
a
t
h
è
se en se penc
h
an
t
s
u
r
l
e sens de
l
a
m
arq
u
e e
t
d
u
t
rac
é
dans
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se
.
S
u
r
u
n p
l
an c
o
ncep
t
u
e
l
,
n
o
u
s sa
v
i
o
ns q
u
’
en Occiden
t,
l
a dis
t
inc
t
i
o
n en
t
re
l
’
ar
t
e
t
l
’
ar
t
isana
t
res
t
e
m
arq
u
é
e
. D
’
u
n p
o
in
t
de
vu
e in
u
i
t,
ces de
ux
n
o
t
i
o
ns s
o
n
t
d
é
sign
é
es par
u
n
m
ê
m
e
t
er
m
e q
u
i p
l
ace
t
o
u
t
o
b
j
e
t
cr
éé
dans
l
e d
om
aine d
u
f
a
b
riq
u
é
e
t
de
l
a repr
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
inia
t
u
re
. D
e p
l
u
s
,
u
n dessin es
t
r
é
a
l
is
é
a
u
c
o
u
rs d
’
u
n pr
o
cess
u
s de c
o
ncep
t
i
o
n c
om
p
l
e
x
e
q
u
i
mo
b
i
l
ise des capaci
t
é
s de
l
’
in
t
e
ll
ec
t
e
t
de sa
v
o
ir
§
f
aire c
omm
e
l
’
o
n
t
s
o
u
l
ign
é
l
es ar
t
is
t
es
.
L’
ana
l
y
se
mo
n
t
re q
u
e c
o
nce
v
o
ir
u
n dessin re
v
ien
t
à rendre
v
isi
b
l
e
u
ne
o
u
des pens
é
es en
l
e
u
r d
o
nnan
t
u
ne
m
a
t
é
ria
l
i
t
é
q
u
i se
m
ani
f
es
t
e se
lo
n
u
n rapp
o
r
t
de
m
inia
t
u
risa
t
i
o
n
s
y
m
b
ol
iq
u
e
. C
e
tt
e d
é
f
ini
t
i
o
n d
u
dessin e
t
de
l
’
ar
t
en g
é
n
é
ra
l
se rappr
o
c
h
e de ce
ll
e
f
o
r
m
u
l
é
e
par
l
’
h
is
t
o
rien d
’
ar
t
P
an
o
f
sk
y
(
19
8
7
[
1
84
3
])
:
l
’
ar
t
d
é
signe
l
a capaci
t
é
c
o
nscien
t
e e
t
in
t
en
t
i
o
nne
ll
e de
l
’
h
omm
e de pr
o
d
u
ire des
o
b
j
e
t
s « c
omm
e
l
a na
t
u
re pr
o
d
u
i
t
des
p
h
é
n
omè
nes
».
En ce sens
,
u
n dessina
t
e
u
r
,
u
n sc
u
l
p
t
e
u
r
,
u
ne
t
isserande
o
u u
n
m
a
î
t
re
§
gra
v
e
u
r es
t
u
n ar
t
is
t
e
,
u
n cr
é
a
t
e
u
r
. D
’
a
u
t
re par
t,
l
e dessin ainsi q
u
e
t
o
u
t
es pra
t
iq
u
es
ar
t
is
t
iq
u
es rec
o
uv
ren
t
u
n ense
m
b
l
e de r
è
g
l
es e
t
de
t
ec
h
niq
u
es q
u
e
l
a pens
é
e d
o
i
t
m
e
tt
re en
œ
uv
re p
o
u
r a
tt
eindre
l
a c
o
nnaissance e
t
repr
é
sen
t
er
l
a r
é
a
l
i
t
é
. C
’
es
t
ce q
u
e
l
e
t
r
o
isi
èm
e
c
h
api
t
re a per
m
is d
’
e
x
p
lo
rer
,
en q
u
es
t
i
o
nnan
t
l
es pra
t
iq
u
es d
u
dessin e
t
l
es
t
ec
h
niq
u
es q
u
i
y
s
o
n
t
ass
o
ci
é
es
.
A
f
in de
m
ie
ux
c
om
prendre
l
a si
t
u
a
t
i
o
n des ar
t
is
t
es e
t
l
e
u
rs c
o
ndi
t
i
o
ns de
t
ra
v
ai
l
,
l
a
sp
h
è
re ar
t
is
t
iq
u
e dans
l
aq
u
e
ll
e i
l
s
é
v
ol
u
en
t
a
é
t
é é
t
u
di
é
e
.
L
a
f
aç
o
n d
o
n
t
l
es cr
é
a
t
e
u
rs se
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perç
o
i
v
en
t
e
t
s
o
n
t
perç
u
s a
é
t
é
q
u
es
t
i
o
nn
é
e p
o
u
r en c
om
prendre
l
es i
m
p
l
ica
t
i
o
ns
pers
o
nne
ll
es e
t
s
o
cia
l
es
.
I
l
s
’
agi
t
de red
é
f
inir
l
a re
l
a
t
i
o
n ar
t
is
t
e
/
c
omm
u
na
u
t
é
p
o
u
r iden
t
i
f
ier
l
es
f
o
r
m
es d
’
in
t
erac
t
i
o
n
l
es p
l
u
s appr
o
pri
é
es
.
A
u vu
des
é
l
é
m
en
t
s dis
t
inc
t
i
f
s
,
s
o
u
l
ign
o
ns q
u
e
l
a n
o
t
i
o
n d
’
ar
t
is
t
e ne s
’
e
x
pri
m
e q
u
’
en
t
er
m
es de p
l
u
ra
l
i
t
é
e
t
q
u
e sa d
é
l
i
m
i
t
a
t
i
o
n res
t
e
di
ff
ici
l
e à d
é
f
inir
.
A
f
in d
’
é
v
i
t
er
t
o
u
t
e g
é
n
é
ra
l
isa
t
i
o
n a
b
u
si
v
e (
u
n repr
o
c
h
e q
u
e
l
es
a
u
t
o
c
h
t
o
nes adressen
t
s
o
uv
en
t
a
ux
c
h
erc
h
e
u
rs
)
,
dis
o
ns si
m
p
l
e
m
en
t
q
u
e
l
e d
om
aine des ar
t
s
grap
h
iq
u
es es
t
c
om
p
l
e
x
e
, t
an
t
par
l
es ins
t
i
t
u
t
i
o
ns q
u
i s
’
y
in
v
es
t
issen
t
q
u
e par
l
es di
v
erses
i
m
p
l
ica
t
i
o
ns des ar
t
is
t
es
.
L
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin s
’
inscri
t
dans
u
n
v
as
t
e r
é
sea
u
ar
t
is
t
iq
u
e q
u
i
es
t
l
arge
m
en
t
d
om
in
é
par
l
a sc
u
l
p
t
u
re
. Po
u
r
t
an
t,
l
a
m
ise en p
l
ace de ces r
é
sea
ux
a c
o
n
t
ri
b
u
é
à pr
omo
uv
o
ir p
u
b
l
iq
u
e
m
en
t
l
es dessins in
u
i
t
s
u
r
l
a sc
è
ne ar
t
is
t
iq
u
e in
t
erna
t
i
o
na
l
e
.
Or
,
l
’
o
b
j
ec
t
i
f
d
’
u
n dis
t
ri
b
u
t
e
u
r n
’
es
t
pas de di
ff
u
ser
l
a c
u
l
t
u
re
,
m
ais de r
é
p
o
ndre à
u
ne
o
b
l
iga
t
i
o
n d
u
m
arc
h
é
,
ce q
u
i n
’
es
t
pas sans engendrer cer
t
aines c
o
n
t
rain
t
es q
u
an
t
à
l
a
l
i
b
er
t
é
de cr
é
a
t
i
o
n des dessina
t
e
u
rs
.
C
es n
o
uv
e
ll
es
o
rien
t
a
t
i
o
ns s
o
u
lè
v
en
t
des q
u
es
t
i
o
ns q
u
an
t
à
l
a per
t
inence de cer
t
aines
ins
t
i
t
u
t
i
o
ns s
u
scep
t
i
b
l
es de
f
reiner
l
e d
é
v
e
lo
ppe
m
en
t
des ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
en de
h
o
rs des
r
é
sea
ux
lo
ca
ux
o
u
,
a
u
c
o
n
t
raire
,
de c
o
n
t
ri
b
u
er à s
o
n e
x
pansi
o
n en pr
o
p
o
san
t
des
f
o
r
m
a
t
i
o
ns
e
t
des
é
v
è
ne
m
en
t
s ar
t
is
t
iq
u
es
. D
ans ce cas
§
ci
,
l
es ins
t
i
t
u
t
i
o
ns
o
n
t
l
e p
o
t
en
t
ie
l
d
’
agir c
omm
e
des p
o
r
t
e
§
par
ol
e d
’
u
ne c
u
l
t
u
re s
u
r
l
a sc
è
ne in
t
erna
t
i
o
na
l
e
,
a
u
sein de
l
aq
u
e
ll
e
l
es ar
t
is
t
es
o
n
t
u
n r
ôl
e
m
a
j
e
u
r à
j
o
u
er
. C
es n
o
uv
ea
ux
par
t
enaria
t
s en
t
re
l
es cr
é
a
t
e
u
rs d
’
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
e
t
l
es
ins
t
i
t
u
t
i
o
ns in
t
er
§
c
omm
u
na
u
t
aires
t
enden
t
à d
é
passer
l
e paradig
m
e d
om
inan
t
des ann
é
es
196
0
§
19
80
o
ù
l
es dessina
t
e
u
rs e
t
l
es
m
a
î
t
res gra
v
e
u
rs s
o
u
m
e
tt
aien
t
l
e
u
r pr
o
d
u
c
t
i
o
n a
u
c
o
n
t
r
ôl
e d
’
a
u
t
o
ri
t
é
s e
x
t
é
rie
u
res p
o
u
r per
m
e
tt
re
l
e
u
r di
ff
u
si
o
n s
u
r
l
e
m
arc
h
é
de
l
’
ar
t
.
L
es
n
o
uv
e
ll
es c
o
n
f
ig
u
ra
t
i
o
ns de
l
a sc
è
ne des ar
t
s grap
h
iq
u
es in
u
i
t
i
m
p
l
iq
u
en
t
u
ne cer
t
aine
a
u
t
o
n
om
ie des ar
t
is
t
es e
t
des r
é
sea
ux
lo
ca
ux
,
dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
e dessin es
t
re
v
a
lo
ris
é
a
v
ec des e
x
p
o
si
t
i
o
ns indi
v
id
u
e
ll
es e
t
c
oll
ec
t
i
v
es q
u
i
l
u
i s
o
n
t
c
o
nsacr
é
es dans des
m
u
s
é
es
canadiens e
t
é
t
rangers
.
L
es dessina
t
e
u
rs d
u Nu
na
vu
t
j
o
u
en
t
u
n r
ôl
e
m
a
j
e
u
r a
u
sein de
l
e
u
rs c
omm
u
na
u
t
é
s :
a
u
§
de
l
à d
’
ê
t
re des ac
t
e
u
rs
é
c
o
n
om
iq
u
es
,
i
l
s s
o
n
t
des ac
t
e
u
rs s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s q
u
i œ
uv
ren
t
p
o
u
r
l
a pr
omo
t
i
o
n e
t
l
a di
ff
u
si
o
n de
l
e
u
r c
u
l
t
u
re par
l
’
in
t
er
m
é
diaire de
l
e
u
rs cr
é
a
t
i
o
ns
. D
es
v
a
l
e
u
rs
u
nani
m
e
m
en
t
rec
o
nn
u
es c
o
n
f
è
ren
t
a
ux
a
î
n
é
s
l
e s
t
a
t
u
t
de se
u
l
s p
o
r
t
e
§
par
ol
e
l
é
gi
t
i
m
es
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de
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
. Po
u
r
t
an
t,
l
es
m
i
l
ie
ux
ar
t
is
t
iq
u
es in
t
erna
t
i
o
na
ux
s
oll
ici
t
en
t
c
o
ns
t
a
mm
en
t
de
j
e
u
nes ar
t
is
t
es p
o
u
r repr
é
sen
t
er
l
es
I
n
u
i
t
à
l
’
é
t
ranger
,
ce q
u
i n
’
es
t
pas sans engendrer
cer
t
aines
t
ensi
o
ns
.
Q
u
e
ll
e p
l
ace acc
o
rder à
l
a par
ol
e de
j
e
u
nes dessina
t
e
u
rs d
o
n
t
l
es dessins
s
o
n
t
l
arge
m
en
t
di
ff
u
s
é
s ?
Comm
en
t
en
v
isager
u
n dessin c
omm
e
u
n disc
o
u
rs
o
u
en d
’
a
u
t
res
t
er
m
es
,
c
omm
en
t
u
n dessin pe
u
t
§
i
l
rendre
v
isi
b
l
e e
t
a
u
di
b
l
e
u
ne par
ol
e
o
u u
n
m
essage ?
Comm
en
t
en
t
endre
l
a
m
u
l
t
ip
l
ici
t
é
des
v
o
i
x
si
l
encie
u
ses
v
é
h
ic
u
l
é
es par
l
es dessins in
u
i
t
?
L
es pr
o
c
h
ains c
h
api
t
res
f
o
u
rnir
o
n
t
des
é
l
é
m
en
t
s de r
é
p
o
nse à ces q
u
es
t
i
o
ns en pr
o
p
o
san
t
de
c
o
rr
é
l
er
l
e dessin e
t
l
a par
ol
e
.
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L’
in
u
k
t
i
t
u
t
es
t
indiss
o
cia
b
l
e de
l
a c
u
l
t
u
re in
u
i
t
m
ais p
l
u
s enc
o
re
,
l
a
l
ang
u
e e
t
l
a
c
u
l
t
u
re c
o
ns
t
i
t
u
en
t
l
e
f
o
nde
m
en
t
m
ê
m
e de
l
a
v
ie en s
o
ci
é
t
é
,
se
lo
n
T
aa
m
u
si Q
u
m
aq : «
L
es
I
n
u
i
t
u
t
i
l
isen
t
l
e
u
r c
u
l
t
u
re e
t
l
e
u
rs
mo
t
s
,
i
l
s se c
om
prennen
t
e
t
disc
u
t
en
t
de ce q
u
’
i
l
s
v
e
u
l
en
t
e
t
de ce q
u
’
i
l
s ne
v
e
u
l
en
t
pas
,
s
u
r
t
o
u
s
l
es s
u
j
e
t
s
. »
(Q
u
m
aq
19
88
:
3
)
. Comm
e
l
e
mo
n
t
ren
t
des rec
h
erc
h
es r
é
cen
t
es en sciences
h
u
m
aines e
t
s
o
cia
l
es (n
o
t
a
mm
en
t,
Do
rais
1996 ;
T
h
errien
2002
; M
a
h
ie
u
e
t
T
ersis
,
200
9
)
,
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e c
o
nser
v
e sa pr
é
s
é
ance
.
N
é
an
mo
ins
,
l
e rec
o
u
rs à
l
a grap
h
ie acq
u
ier
t
da
v
an
t
age d
’
i
m
p
o
r
t
ance dans
u
n c
o
n
t
e
x
t
e
o
ù
l
’
é
m
ergence d
’
u
ne c
o
nscience
h
is
t
o
riq
u
e c
oll
ec
t
i
v
e s
’
e
ff
ec
t
u
e en
l
ien a
v
ec
l
’
in
t
é
gra
t
i
o
n
d
’
é
l
é
m
en
t
s e
x
o
g
è
nes (
L
a
u
grand
2002
a
)
.
L
e
b
es
o
in d
’
enregis
t
rer
l
es sa
v
o
irs
o
ra
l
e
m
en
t
p
u
is
s
u
r
l
e papier
,
se
f
ai
t
ressen
t
ir
,
m
ais q
u
e
ll
e p
l
ace acc
o
rder a
u
dessin e
t
a
ux
ar
t
s grap
h
iq
u
es ?
N
o
u
s
t
en
t
er
o
ns de c
om
prendre c
omm
en
t
l
e dessin e
t
l
’
es
t
a
m
pe
j
o
u
en
t
u
n r
ôl
e
d
é
t
er
m
inan
t
dans
l
a pr
é
ser
v
a
t
i
o
n des sa
v
o
irs in
u
i
t, t
o
u
t
en s
’
inscri
v
an
t
dans
l
’
o
ra
l
i
t
é
.
L
a
de
ux
i
èm
e par
t
ie de
l
a
t
h
è
se e
x
p
lo
re
l
es
l
iens en
t
re
l
a par
ol
e e
t
l
e dessin dans
t
r
o
is c
h
api
t
res
d
o
n
t
l
e pre
m
ier (c
h
api
t
re cinq
)
rappe
ll
era
l
es
o
rigines
h
is
t
o
riq
u
es de
l
a pra
t
iq
u
e d
u
dessin à
par
t
ir de
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se e
t
des s
o
u
rces e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es
,
en rendan
t
c
om
p
t
e des pra
t
iq
u
es
grap
h
iq
u
es e
x
is
t
an
t
es a
v
an
t
l
a d
o
u
b
l
e in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n d
u
papier e
t
de
l
a n
o
t
i
o
n d
’
« ar
t
»
dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
.
L
e rec
o
u
rs à
l
a
l
igne
t
rac
é
e e
t
a
ux
t
ec
h
niq
u
es de
m
arq
u
age c
omm
e
l
e
t
a
t
o
u
age
,
l
’
incisi
o
n s
u
r pierre
o
u
i
v
o
ire
,
l
a c
o
n
f
ec
t
i
o
n de
vê
t
e
m
en
t
s e
t
l
es
j
e
ux
de
f
ice
ll
e
,
ser
o
n
t
é
t
u
di
é
s en re
l
a
t
i
o
n a
v
ec
l
a par
ol
e e
t
l
e dessin
.
L
e pr
o
p
o
s
v
ise à inscrire
l
es ar
t
s
grap
h
iq
u
es c
o
n
t
e
m
p
o
rains dans
u
ne c
o
n
t
in
u
i
t
é
h
is
t
o
riq
u
e
o
ù
l
e rec
o
u
rs à
l
a par
ol
e res
t
e
ass
o
ci
é
a
u
dessin
.
L
es c
h
api
t
res si
x
e
t
sep
t
engager
o
n
t
u
n d
o
u
b
l
e q
u
es
t
i
o
nne
m
en
t
: s
u
r ce
q
u
e signi
f
ie « par
l
er
»
e
t
ce q
u
e signi
f
ie « dessiner
»
,
en c
o
nsid
é
ran
t
ces de
ux
pra
t
iq
u
es
c
omm
e signi
f
ica
t
i
v
es dans
l
’
é
l
a
b
o
ra
t
i
o
n des disc
o
u
rs iden
t
i
t
aires indi
v
id
u
e
l
s e
t
c
oll
ec
t
i
f
s
.
Q
u
’
es
t
§
ce q
u
i dans
l
’
o
rdre de
l
a par
ol
e ren
v
o
ie a
ux
i
m
ages ? E
t
in
v
erse
m
en
t,
q
u
’
es
t
§
ce q
u
i
dans
l
e
t
rai
t
dessin
é
s
u
r
l
e papier agi
t
c
omm
e
u
ne par
ol
e ?
L
es
o
b
j
e
t
s d
’
ar
t
s
o
n
t
§
i
l
s rec
o
nn
u
s
c
omm
e d
é
t
en
t
e
u
rs d
’
u
ne cer
t
aine
f
o
r
m
e de p
o
uv
o
ir à
l
’
é
ga
l
des
mo
t
s ?
C
es q
u
es
t
i
o
ns n
o
u
s
c
o
nd
u
ir
o
n
t
à e
x
a
m
iner
l
es
l
iens en
t
re
l
es n
o
t
i
o
ns de par
ol
e e
t
de dessin
,
e
t
p
l
u
s
l
arge
m
en
t
en
t
re
l
’
o
ra
l
i
t
é
e
t
l
es pra
t
iq
u
es ar
t
is
t
iq
u
es c
o
n
t
e
m
p
o
raines
,
à par
t
ir de
l
’
ana
l
y
se d
’
e
x
e
m
p
l
es
d
’
œ
uv
res grap
h
iq
u
es
.
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A
f
in de si
t
u
er
l
es pra
t
iq
u
es ac
t
u
e
ll
es d
u
dessin des
Nu
na
vu
mm
i
u
t
dans
u
ne
perspec
t
i
v
e s
o
ci
o
§
h
is
t
o
riq
u
e
,
ce c
h
api
t
re e
x
p
lo
rera q
u
e
l
q
u
es
§
u
nes des
m
é
t
h
o
des de
f
ig
u
ra
t
i
o
ns grap
h
iq
u
es en r
é
f
é
rence à
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se e
t
j
u
sq
u
’
à
l
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n d
u
papier à
l
a
f
in d
u
XIXe
si
è
c
l
e : i
l
s
’
agi
t
de saisir
l
es repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es in
u
i
t
ass
o
ci
é
es à
l
a
pra
t
iq
u
e d
u
dessin
. Po
u
r ce
f
aire
,
de
ux
p
o
in
t
s s
t
r
u
c
t
u
ren
t
l
a d
é
mo
ns
t
ra
t
i
o
n
. D
ans
u
n pre
m
ier
t
e
m
ps
,
n
o
u
s
v
err
o
ns q
u
e
l
es
m
y
t
h
es de
T
aqqiq e
t S
iqiniq
,
p
u
is de
T
u
l
u
gar
j
u
aq e
t
T
uu
ll
iq
,
e
m
pr
u
n
t
é
s à
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se
,
acc
o
rden
t
u
ne grande i
m
p
o
r
t
ance a
ux
m
arq
u
es e
t
a
ux
mo
t
i
f
s
t
rac
é
s s
u
r
l
a pea
u
q
u
i
j
o
u
en
t
u
n r
ôl
e d
é
t
er
m
inan
t
dans
l
es s
y
s
t
èm
es re
l
a
t
i
o
nne
l
s d
u
mo
nde
des
v
i
v
an
t
s
.
L’
é
v
o
ca
t
i
o
n de ces r
é
ci
t
s d
’
o
rigine per
m
e
tt
ra de si
t
u
er
l
es
t
ec
h
niq
u
es de
t
rac
é
a
ux
f
o
nde
m
en
t
s de
l
a
t
radi
t
i
o
n
o
ra
l
e e
t
des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
o
n
t
olo
giq
u
es in
u
i
t
.
L
a sec
o
nde
par
t
ie de ce c
h
api
t
re se r
é
f
è
rera a
ux
pr
o
cess
u
s de
f
ig
u
ra
t
i
o
n de dessins
,
de
l
ignes e
t
de
mo
t
i
f
s s
u
r di
v
ers s
u
pp
o
r
t
s c
omm
e
l
a pea
u
,
l
a pierre
,
l
’
i
v
o
ire
,
l
a neige
,
l
e sa
b
l
e e
t
en
f
in
,
l
e
papier p
o
u
r e
x
p
lo
rer
l
es principa
l
es rais
o
ns
o
n
t
olo
giq
u
es
,
ri
t
u
e
ll
es
o
u
es
t
h
é
t
iq
u
es q
u
i
l
es
d
é
f
inissen
t
.
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V.I.1. Taqqiq et Siqiniq
L
es r
é
ci
t
s e
m
pr
u
n
t
é
s à
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se in
u
i
t
f
o
is
o
nnen
t,
a
lo
rs q
u
e de n
om
b
re
u
ses
v
aria
t
i
o
ns e
x
is
t
en
t
se
lo
n
l
es r
é
gi
o
ns
. T
aqqiq e
t S
iqiniq es
t
l
’
u
n des
m
y
t
h
es
l
es p
l
u
s c
o
nn
u
s
par
m
i
l
es
I
n
u
i
t
.
I
l
s
’
agi
t
d
’
u
n r
é
ci
t
m
e
tt
an
t
en sc
è
ne
u
n
f
r
è
re n
omm
é
T
aqqiq («
L
u
ne
»
)
e
t
sa
sœ
u
r
S
iqiniq («
S
ol
ei
l »
)
.
En
t
re e
ux
,
i
l
s se d
é
signaien
t
par
l
e
t
er
m
e
a
n
i
n
gaq
(«
f
r
è
re
pr
é
f
é
r
é
»
)
e
t
n
a
j
a
n
gaq
(« sœ
u
r pr
é
f
é
r
é
e
»
)
.
S
e
lo
n
l
es d
o
nn
é
es c
oll
ec
t
é
es à
I
g
l
u
l
ik par
R
as
m
u
ssen (
19
2
9
)
,
l
e r
é
ci
t
c
om
p
o
r
t
e cinq
é
pis
o
des
. D
ans d
’
a
u
t
res r
é
gi
o
ns arc
t
iq
u
es
,
l
es
p
é
rip
é
t
ies de
T
aqqiq e
t S
iqiniq s
o
n
t
c
o
nsid
é
r
é
es c
omm
e des
m
y
t
h
es dis
t
inc
t
s
;
ai
ll
e
u
rs
,
ces
é
pis
o
des s
o
n
t
par
f
o
is ass
o
ci
é
s à d
’
a
u
t
res pers
o
nnages c
omm
e
K
i
v
i
u
q e
t L
u
m
aaq (B
o
as
1
888
:
6
24
§
6
2
7
)
.
R
é
s
u
mo
ns
b
ri
è
v
e
m
en
t
l
es pre
m
iers
é
pis
o
des
. T
aqqiq e
t
sa sœ
u
r
S
iqiniq
v
i
v
aien
t
c
h
ez
l
e
u
r grand
§
mè
re
2
3
6
.
L
e
j
e
u
ne garç
o
n q
u
i
é
t
ai
t
en
b
o
nne san
t
é
de
v
in
t
s
o
u
daine
m
en
t
a
v
e
u
g
l
e
.
L
e
u
r p
è
re
é
t
an
t
d
é
c
é
d
é
,
T
aqqiq
é
t
ai
t
l
e se
u
l
à p
o
uv
o
ir c
h
asser e
t
l
a n
o
u
rri
t
u
re
v
in
t
rapide
m
en
t
à
m
anq
u
er
.
I
l
s
v
i
v
aien
t
se
u
l
s
,
pa
uv
res e
t
presq
u
e sans n
o
u
rri
t
u
re
.
U
n
j
o
u
r
,
u
n
o
u
rs p
ol
aire (
U
r
sus
mar
i
t
i
m
us
)
se dirigea
v
ers
l
e
u
r
h
a
b
i
t
a
t,
a
lo
rs
l
a grand
§
mè
re aida s
o
n
pe
t
i
t
§
f
i
l
s à
v
iser
l
’
ani
m
a
l
a
v
ec
u
ne
f
lè
c
h
e e
t
u
n arc
.
I
l l
e
t
u
a
,
m
ais sa grand
§
mè
re
l
u
i di
t
q
u
’
i
l
n
’
a
v
ai
t t
o
u
c
h
é
q
u
e
l
e cadre de
l
a
f
en
ê
t
re
.
Or
,
l
’
o
u
rs p
ol
aire
mo
u
r
u
t
u
n pe
u
p
l
u
s
lo
in
.
L
a
grand
§
mè
re
l
e d
é
peça e
t
d
é
c
o
u
pa
l
a
v
iande q
u
’
e
ll
e par
t
agea a
v
ec sa pe
t
i
t
e
§
f
i
ll
e
S
iqiniq
.
E
ll
e
re
f
u
sai
t
cependan
t
d
’
en d
o
nner à
T
aqqiq q
u
’
e
ll
e a
v
ai
t
l
’
h
a
b
i
t
u
de de
m
a
l
t
rai
t
er
.
S
iqiniq
app
o
r
t
ai
t
en cac
h
e
tt
e de
l
a
v
iande à s
o
n
f
r
è
re parce q
u
’
e
ll
e prenai
t
s
o
in de
l
u
i
.
A
u
prin
t
e
m
ps
s
u
i
v
an
t,
T
aqqiq de
m
anda à sa sœ
u
r de
l
’
acc
om
pagner a
u
b
o
rd d
u
l
ac
,
l
à
o
ù
i
l
y
a
v
ai
t
des
p
lo
nge
o
ns (
t
uullii
t
,
p
l
u
rie
l
de
t
uulli
q
)
e
t
de
l
’
y
l
aisser se
u
l. C
es
o
isea
ux
m
igra
t
e
u
rs s
o
n
t
c
o
nn
u
s p
o
u
r a
v
o
ir
u
ne
vu
e perçan
t
e e
t
o
n
t
l
’
h
a
b
i
t
u
de de
f
aire
l
e
u
rs nids e
t
de p
o
ndre a
u
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Dans le réc
i
t collecté à
I
gl
u
l
i
k
p
ar Rasm
u
ssen
,
T
a
qqiq
et
S
iqi
n
iq
v
i
v
ent a
v
ec le
u
r grand
G
mère
(
Rasm
u
ssen
1
929
:
77
).
Dans d
’
a
u
tres
v
ers
i
ons
,
la sœ
u
r et le
f
rère restent a
v
ec le
u
r mère
(
Boas 1
888
:
625 ;
S
alad
i
n
d
’
A
ngl
u
re
2006
:
1
06)
ma
i
s dans les de
ux
cas
,
T
a
qqiq
est maltra
i
té
,
à l
’
i
n
v
erse de sa sœ
u
r
q
u
i
tente de
v
e
i
ller
s
u
r l
u
i
.
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b
o
rd des
l
acs e
t,
se
lo
n
l
e r
é
ci
t,
T
aqqiq rec
o
uv
ra
l
a
vu
e a
v
ec
l
’
aide d
’
u
n p
lo
nge
o
n (G
av
i
a
i
mm
e
r
)
.
U
ne
f
o
is g
u
é
ri de sa c
é
ci
t
é
e
t
apr
è
s s
’
ê
t
re
v
eng
é
des s
o
u
ff
rances in
f
l
ig
é
es par sa
grand
§
mè
re
,
T
aqqiq e
t S
iqiniq s
’
en
f
u
iren
t
2
3
7
.
A
u
c
o
u
rs de
l
’
é
t
é
e
t
de
l
’
a
u
t
om
ne s
u
i
v
an
t
s
,
i
l
s
v
é
c
u
ren
t
m
ain
t
es a
v
en
t
u
res e
t
renc
o
n
t
r
è
ren
t
de n
om
b
re
u
ses pers
o
nnes
j
u
sq
u
’
à ce q
u
’
i
l
s
d
é
ciden
t
de s
’
ins
t
a
ll
er
t
o
u
s
l
es de
ux
c
h
ez
l
es
I
tt
i
qa
nn
g
i
tt
u
t
,
l
es gens « d
é
p
o
u
r
vu
s d
’
an
u
s
».
C
e
ux
§
ci s
o
n
t
des en
t
i
t
é
s n
o
n
§
h
u
m
aines appar
t
enan
t
a
u
mo
nde des espri
t
s a
y
an
t
u
ne
apparence
t
r
è
s pr
o
c
h
e de ce
ll
e des
ê
t
res
h
u
m
ains
. C
e
t
é
pis
o
de d
u
m
y
t
h
e re
t
ien
t
l
’
a
tt
en
t
i
o
n
p
u
isq
u
e
,
p
o
u
r
l
a pre
m
i
è
re
f
o
is dans
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se in
u
i
t,
i
l
y
es
t
q
u
es
t
i
o
n d
’
incisi
o
n :
T
hey o
f
t
en
m
e
t w
i
t
h people
,
b
u
t
d
i
d no
t
s
t
ay
w
i
t
h
t
he
m
.
At
lea
s
t t
hey ca
m
e
t
o
t
he land
o
f
t
he
R
u
m
ple
ss
f
ol
k
,
and here
t
hey
s
t
opped
f
or a
t
im
e
.
R
ound a
b
ou
t t
he hou
s
e
s
lay
del
i
c
i
ou
s
lu
m
p
s
o
f
m
ea
t
,
b
rea
s
t
s
o
f
car
i
b
ou
,
and r
i
ch
s
ue
t
. T
he
s
e people could only
s
uc
k
t
he
m
ea
t
and dra
w
ou
t t
he
j
u
i
ce ;
t
hey could no
t
s
w
allo
w
i
t
b
ecau
s
e
t
hey had no
ru
m
p
t
o
t
he
i
r
b
ac
k
s
. H
ere
t
hey
s
t
ayed
,
and
S
e
qi
ne
q [
S
iqi
n
iq
]
f
ound a hu
s
b
and and
A
n
i
ngâ
t
[
A
n
i
nga
]
a
w
i
f
e
.
T
he
s
e
w
ere
s
t
range people
t
hey had co
m
e
t
o
,
f
or
t
hey had no open
i
ng
i
n
t
he
b
ody
s
uch
a
s
ord
i
nary people ha
v
e
,
t
hey had no ru
m
p
,
and
t
he
w
o
m
en had no gen
i
t
al
s
,
and
A
n
i
ngâ
t
could
t
here
f
ore ne
v
er l
i
e
w
i
t
h h
is
w
i
f
e
.O
ne day he
s
uddenly
t
oo
k
a
k
n
i
f
e and
m
ade a
s
l
i
t
i
n her lap
,
s
uch a
s
w
o
m
en u
s
ually ha
v
e
,
and a
t
once
t
he
w
o
m
an
b
egan
t
o
si
ng:
«
M
y hu
s
b
and
s
l
i
t
m
y lap
,
I
w
a
s
w
ounded
i
n
t
he lap
,
and
i
t w
i
ll ne
v
er clo
s
e up
aga
i
n »
.
S
e
qi
ne
q s
oon
f
ound
s
he
w
a
s
w
i
t
h ch
i
ld
,
and
w
hen
t
he
t
im
e ca
m
e
f
or her
t
o
b
r
i
ng
f
or
t
h
,
her
m
o
t
her
9
i
n
9
la
w
b
egan pla
i
t
i
ng car
i
b
ou
si
ne
w
,
and
w
hen
t
he
b
i
r
t
h
9
pang
s
ca
m
e on
,
s
he
b
egan
s
harpen
i
ng her
k
n
i
f
e
.W
hen
A
n
i
ngâ
t
s
a
w t
he
s
e prepara
t
i
on
s
,
he
s
a
i
d : “
W
a
i
t
a l
i
tt
le
,
do no
t
s
l
i
t
her up
,
s
he can
b
r
i
ng
f
or
t
h
t
he ch
i
ld
b
y her
s
el
f
.
”
A
nd
s
o
i
t t
urned ou
t
. T
he g
i
rl
b
rough
t
f
or
t
h her ch
i
ld
i
n
t
he na
t
ural
w
ay
.
Bu
t
hardly
w
a
s
t
he ch
i
ld
b
orn
t
han
t
he old
m
o
t
her
9
i
n
9
la
w
b
egan
si
ng
i
ng
f
or
j
oy: “
M
y daugh
t
er
9
i
n
9
la
w
ha
s
b
rough
t
f
or
t
h a ch
i
ld
,
a l
i
tt
le ch
i
ld
w
i
t
h a ru
m
p
,
a l
i
tt
le ch
i
ld
w
i
t
h gen
i
t
al
s
; no
w
I
w
onder
,
ho
w
can
I
ge
t
a r
i
gh
t
s
or
t
o
f
open
i
ng
m
y
s
el
f
?”
W
i
t
h
t
he
s
e
w
ord
s s
he
t
oo
k
a
m
ea
t
f
or
k
and
t
r
i
ed
t
o
s
t
i
c
k
i
t
i
n
t
o her
s
el
f b
eh
i
nd
.
A
nd all
t
he o
t
her
w
o
m
en d
i
d
t
he
s
a
m
e
. I
f
t
hey h
i
t t
he r
i
gh
t
s
po
t
,
w
here
t
he open
i
ng
s
hould
b
e
,
t
hey l
i
v
ed
,
b
u
t
i
f
t
hey
s
t
ruc
k
i
n
t
he
w
rong place
,
t
hey
f
ell do
w
n and d
i
ed
.
(R
a
sm
u
ss
en
1
9
2
9
:
8
0
9
81
)
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L
e lecte
u
r
p
o
u
rra se ré
f
érer à l
’
anal
y
se déta
i
llée de chac
u
n des é
p
i
sodes de ce m
y
the
(
S
alad
i
n d
’
A
ngl
u
re
2006
:
1
06).
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C
e r
é
ci
t
e
x
p
l
iq
u
e c
omm
en
t
l
es
f
e
mm
es se d
o
t
è
ren
t
d
’
u
n
v
agin e
t
d
’
u
ne
vu
l
v
e gr
â
ce à
u
ne
incisi
o
n e
ff
ec
t
u
é
e a
v
ec
u
n c
o
u
t
ea
u
e
t
l
es
h
omm
es d
’
u
n p
é
nis gr
â
ce à
u
n
t
is
o
nnier
2
3
8
: d
è
s
lo
rs
,
l
es
h
omm
es e
t
l
es
f
e
mm
es n
’
u
t
i
l
is
è
ren
t
p
l
u
s ni
l
e
u
r c
o
u
de ni
l
e
u
r aisse
ll
e p
o
u
r
pr
o
cr
é
er
.
L’
acq
u
isi
t
i
o
n d
’
u
n se
x
e
f
é
m
inin per
m
i
t
a
ux
f
e
mm
es d
’
en
f
an
t
er na
t
u
re
ll
e
m
en
t
par
v
o
ie
b
asse
.
S
e
lo
n ce
m
y
t
h
e
,
l
’
incisi
o
n a
j
o
u
é
u
n r
ôl
e
m
a
j
e
u
r n
o
n se
u
l
e
m
en
t
dans
l
a
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
n p
h
y
siq
u
e des
ê
t
res
h
u
m
ains
m
ais
é
ga
l
e
m
en
t,
dans
l
es re
l
a
t
i
o
ns
in
t
erpers
o
nne
ll
es des
v
i
v
an
t
s q
u
i ad
o
p
t
è
ren
t
de n
o
uv
e
ll
es pra
t
iq
u
es se
xu
e
ll
es
.
U
ne
l
igne
incis
é
e dans
l
a c
h
air q
u
i se
t
rans
f
o
r
m
e en
v
agin re
lè
v
e d
’
u
n p
o
uv
o
ir de
t
rans
f
o
r
m
a
t
i
o
n q
u
i
s
’
inscri
t
a
u
cœ
u
r d
’
u
n ric
h
e
u
ni
v
ers s
y
m
b
ol
iq
u
e (
L
a
u
grand e
t
O
o
s
t
en
200
3
)
c
omm
e
l
e
mo
n
t
rer
o
n
t
l
es e
x
e
m
p
l
es s
u
i
v
an
t
s
.
V.I.2. Comment Taqqiq et Siqiniq devinrent Lune et Soleil
L
e r
é
ci
t
de
T
aqqiq e
t S
iqiniq se p
o
u
rs
u
i
t
:
T
aqqiq incisa
l
e
b
as
§
v
en
t
re de sa
f
e
mm
e
p
o
u
r
l
a d
o
t
er d
’
o
rganes g
é
ni
t
a
ux
,
m
ais
l
’
incisi
o
n ne cica
t
risa pas e
t
e
ll
e
mo
u
r
u
t
.
W
h
i
le
S
e
qi
ne
q [
S
iqi
n
iq
9
Na
j
anga
q
]
lay
i
n
t
he
b
i
r
t
h hu
t
,
i
t
o
f
t
en happened
t
ha
t
people
a
ss
e
m
b
led
i
n
t
he
f
ea
s
t
i
ng hou
s
e
[
qagg
i
q
] t
o dance and
si
ng
.
A
nd
A
n
i
ngâ
t
[
T
a
qqiq
9
A
n
i
nga
q
]
o
f
t
en
w
en
t
i
n
t
o
v
isi
t
h
is sis
t
er and lay
w
i
t
h her
.
Bu
t w
hen he ca
m
e
i
n
,
he
al
w
ay
s m
ade ha
s
t
e
t
o pu
t
ou
t t
he la
m
p
,
b
e
f
ore
s
he could
s
ee
w
ho
i
t w
a
s
,
and
t
hen he
w
ould l
i
e
w
i
t
h her
. H
is sis
t
er d
i
d no
t
k
no
w w
ho
i
t w
a
s
,
and one e
v
en
i
ng
w
hen he lay
w
i
t
h her a
s
u
s
ual
,
s
he
b
lac
k
ened h
is
f
ace
w
i
t
h a l
i
tt
le
s
oo
t
f
ro
m
t
he la
m
p
[
t
aqsaq
]
.
W
hen he le
f
t
her
,
s
he
f
ollo
w
ed h
im
t
o
t
he
f
ea
s
t
i
ng hou
s
e
,
and hardly had he en
t
ered
t
here
w
hen
s
he heard
t
ho
s
e
w
i
t
h
i
n laugh
i
ng: “
L
oo
k
,
A
n
i
ngâ
t
ha
s s
oo
t
on h
is
f
ace!”
(
I
v
aluard
j
u
k
c
i
t
é
i
n
R
a
sm
u
ss
en
1
9
2
9
:
8
0
9
82
)
S
iqiniq
é
t
ai
t
c
o
n
f
in
é
e c
omm
e
l
’
é
t
aien
t
h
a
b
i
t
u
e
ll
e
m
en
t
l
es
f
e
mm
es apr
è
s
u
n acc
o
u
c
h
e
m
en
t
j
u
sq
u
’
à
l
’
arr
ê
t
des saigne
m
en
t
s p
o
s
t
§
par
t
u
m. D
u
ran
t
ce
tt
e p
é
ri
o
de
,
se
u
l
es
l
es
f
e
mm
es
m
é
n
o
pa
u
s
é
es
é
t
aien
t
a
u
t
o
ris
é
es à rendre
v
isi
t
e a
ux
j
e
u
nes
f
e
mm
es (
R
as
m
u
ssen
19
2
9
:
1
7
0)
.
Po
u
r
t
an
t
,
T
aqqiq p
é
n
é
t
ra dans
l
’
i
g
lu o
ù
sa sœ
u
r
é
t
ai
t
is
ol
é
e
,
é
t
eigni
t
l
a
f
l
a
mm
e de
l
a
q
ulli
q
(
l
a
m
pe
)
p
o
u
r ne pas
ê
t
re
vu
,
v
i
ol
a sa sœ
u
r e
t
s
’
en
f
u
i
t
.
I
l
s
’
agi
t
d
’
u
ne pre
m
i
è
re
t
ransgressi
o
n
.
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S
alad
i
n d
’
A
ngl
u
re
(2006
:
1
2
7
)
p
réc
i
se
q
u
e «
C
e t
i
sonn
i
er
(
taqqut
)
éta
i
t ha
bi
t
u
ellement ta
i
llé dans de la
p
i
erre tendre
.
S
a
f
orme allongée et son
i
nc
u
r
v
é en
f
a
i
sa
i
ent e
xp
l
i
c
i
tement
u
n s
y
m
b
ole se
xu
el masc
u
l
i
n
,
a
v
ec
comme
p
endant
,
la lam
p
e à h
u
i
le
[
qu
ll
iq
]
,
s
y
m
b
ole
f
ém
i
n
i
n »
.
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L
a de
ux
i
èm
e es
t
l
’
inces
t
e q
u
i es
t
l
arge
m
en
t
c
o
nda
m
n
é
par
l
es
I
n
u
i
t
e
t
d
o
n
t
l
es c
o
ns
é
q
u
ences
pe
uv
en
t
ê
t
re gra
v
es p
o
u
r
l
es indi
v
id
u
s e
t
l
a c
oll
ec
t
i
v
i
t
é
.
L
a
t
r
o
isi
èm
e
t
ransgressi
o
n es
t
l
a
t
r
om
perie de
T
aqqiq q
u
i dissi
m
u
l
a s
o
n iden
t
i
t
é
dans
l
’
o
b
sc
u
ri
t
é
.
S
iqiniq q
u
i s
u
b
i
t
u
n
v
i
ol
app
l
iq
u
a de
l
a s
u
ie s
u
r
l
e
v
isage de s
o
n agresse
u
r
,
à s
o
n ins
u
. C
e
tt
e
m
arq
u
e s
om
b
re (
t
aq
s
aq
)
s
u
r
l
e
v
isage de
T
aqqiq
l
e d
é
signa c
omm
e c
o
u
pa
b
l
e de
m
é
f
ai
t
s
h
a
u
t
e
m
en
t
r
é
pr
é
h
ensi
b
l
es
.
R
appe
lo
ns q
u
e
l
a c
o
u
l
e
u
r
f
o
nc
é
e d
’
u
ne
t
aq
s
aq
l
a rend « par
f
ai
t
e
m
en
t
v
isi
b
l
e
»
à
l
a
l
u
m
i
è
re
(Q
u
m
aq
1991
:
2
5
)
2
3
9
.
A
lo
rs q
u
e
T
aqqiq s
’
en
f
u
i
t
apr
è
s a
v
o
ir
v
i
ol
é
sa sœ
u
r
S
iqiniq
,
ce
ll
e
§
ci
en
t
endi
t
q
u
e
l
q
u
’
u
n dire : «
L
oo
k
,
A
ning
â
t
h
as s
oo
t
o
n
h
is
f
ace!
»
(
I
b
i
d
.
)
e
t
e
ll
e c
om
pri
t
q
u
e
s
o
n agresse
u
r n
’
é
t
ai
t
a
u
t
re q
u
e s
o
n pr
o
pre
f
r
è
re
. C
e
tt
e
t
race de s
u
ie a d
o
nc
j
o
u
é
u
n r
ôl
e
d
é
t
er
m
inan
t
en r
é
v
é
l
an
t
l
’
iden
t
i
t
é
de
T
aqqiq e
t
l
es r
è
g
l
es q
u
’
i
l
a
v
ai
t
en
f
rein
t
es
; l
e r
é
ci
t
se
p
o
u
rs
u
i
t
:
Bu
t
S
e
qi
ne
q
w
a
s s
o a
s
ha
m
ed a
t t
h
is
t
ha
t
s
he ran
b
ac
k
t
o her
s
no
w
hu
t
,
s
na
t
ched up her
k
n
i
f
e and hurr
i
ed
t
o
t
he danc
i
ng hou
s
e aga
i
n
,
and
t
here
s
he hac
k
ed o
ff
one o
f
her
b
rea
s
t
s
,
t
hre
w
i
t
do
w
n
i
n
f
ron
t
o
f
her
b
ro
t
her
,
and cr
i
ed : “
Y
ou are
s
o
f
ond o
f
m
y
b
ody ;
ea
t t
ha
t t
oo!”
W
i
t
h
t
he
s
e
w
ord
s
,
S
e
qi
ne
q
ran ou
t
o
f
t
he
f
ea
s
t
i
ng hou
s
e
,
hold
i
ng
i
n her hand a
t
orch
m
ade o
f
m
o
ss
d
i
pped
i
n o
i
l
.H
er
b
ro
t
her l
i
k
e
w
is
e
s
na
t
ched up a
t
orch and hurr
i
ed a
f
t
er
her
.O
u
t
si
de
t
he
s
no
w
hu
t t
hey
b
egan
t
o run
,
S
e
qi
ne
q i
n
f
ron
t
,
A
n
i
ngâ
t
a
f
t
er
,
round
t
he
hu
t
.
Bu
t A
n
i
ngâ
t
f
ell o
v
er a
b
loc
k
o
f
s
no
w
,
and h
is
t
orch
w
en
t
ou
t
. S
uddenly
t
hey
b
o
t
h
b
egan
t
o r
is
e up
f
ro
m
t
he ear
t
h
,
b
u
t
m
o
v
i
ng all
t
he
t
im
e
i
n a c
i
rcle round
t
he hu
t
,
and
t
hu
s
t
hey ro
s
e up
i
n
t
he a
i
r
,
one
i
n cha
s
e o
f
t
he o
t
her
,
m
o
v
i
ng round
t
he do
m
e o
f
t
he
hea
v
en
s
un
t
i
l
t
hey ca
m
e r
i
gh
t
up
i
n
t
o
t
he
s
k
y
.
A
nd
t
here
t
hey
b
eca
m
e
s
un and
m
oon
.
S
e
qi
ne
q
w
i
t
h her
b
urn
i
ng
t
orch
w
a
s
t
he
s
un
,
w
h
i
le
A
n
i
ngâ
t
b
eca
m
e
t
he
m
oon
,
w
i
t
h
l
i
gh
t
de
v
o
i
d o
f
w
ar
m
t
h
.T
old
b
y
I
v
aluard
j
u
k
.
(R
a
sm
u
ss
en
1
9
2
9
:
8
0
9
82
)
D
ans ce
tt
e
v
ersi
o
n d
’
I
v
a
l
u
ard
j
u
k
, S
iqiniq se c
o
u
pa ens
u
i
t
e
u
n sein a
v
ec
u
n
ulu
e
t
l
e pr
o
p
o
sa
à s
o
n
f
r
è
re en
l
u
i crian
t
q
u
e s
’
i
l
ai
m
ai
t t
an
t
s
o
n c
o
rps
,
q
u
’
i
l l
e
m
ange (
“
Yo
u
are s
o
f
o
nd
o
f
m
y
b
o
d
y
;
ea
t t
h
a
t t
oo
!”
I
b
i
d
.
:
82)
.
L
e sein c
o
u
p
é
de
S
iqiniq se
t
rans
f
o
r
m
a en
t
o
rc
h
e a
v
an
t
q
u
e s
o
n c
o
rps ne s
’
en
f
l
a
mm
e
. D
ans
u
ne c
o
u
rse e
ff
r
é
n
é
e
,
N
a
j
angaq e
t
A
ningaq s
’
é
l
e
v
è
ren
t
dans
l
e cie
l
p
o
u
r de
v
enir S
i
q
i
n
i
q
(
S
ol
ei
l
)
e
t T
aqq
i
q
(
L
u
ne
)
.
S
e
lo
n ce
m
y
t
h
e
f
o
nda
t
e
u
r
e
m
pr
u
n
t
é
à
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se in
u
i
t,
l
a p
o
u
rs
u
i
t
e de
T
aqqiq e
t S
iqiniq es
t
à
l
’
o
rigine de
l
’
a
l
t
ernance d
u
j
o
u
r e
t
de
l
a n
u
i
t,
u
n
t
h
èm
e q
u
’
a c
h
o
isi d
’
i
ll
u
s
t
rer
N
inge
o
k
u
l
u
k
T
ee
v
ee (
I
ll.
31
)
en c
om
b
inan
t
ce r
é
ci
t
à
u
ne a
u
t
re
v
ersi
o
n p
l
u
s r
é
pand
u
e a
u
s
u
d de
l
a
T
erre de Ba
ff
in
,
m
e
tt
an
t
en sc
è
ne
R
enard (
T
i
r
i
ga
nn
i
aq,
A
l
o
p
e
x
l
ag
o
p
us
)
e
t
Grand
Co
r
b
ea
u
(
T
ulu
gar
j
u
aq,
Co
rv
us
c
o
rax
)
:
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L
e lecte
u
r
p
o
u
rra se ré
f
érer a
u
cha
p
i
tre
II
.
II
de la thèse les s
i
gn
ifi
cat
i
ons d
u
terme
taqsaq
ont été d
i
sc
u
tées
.
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O
nce upon a
t
im
e
t
he
F
ox and
t
he
R
a
v
en
w
ere
q
uarrell
i
ng
. T
he
R
a
v
en
w
is
hed
i
t t
o
b
e
dayl
i
gh
t
all
t
he
t
im
e
,
b
ecau
s
e he
w
a
s
una
b
le
t
o
f
i
nd h
is
f
ood
i
n
t
he dar
k
;
b
u
t t
he
F
ox
w
an
t
ed
i
t t
o
b
e dar
k
,
b
ecau
s
e he could
sm
ell h
is
f
ood
,
and approach
i
t
‘
w
i
t
hou
t
b
e
i
ng
s
een
.
F
i
nally
t
hey
s
e
tt
led
t
ha
t
l
i
gh
t
and dar
k
ne
ss s
hould al
t
erna
t
e
.
(
Boa
s
1
90
1
:
3
0
6
)
240
.
Ill. 31. Estampe de Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) et Niviaksie Quvianaqtuliaq (maître-graveur), The brothers,
2008, lithographie sur papier BFK Rives écru, 50 éd., 35,8 x 46,5 cm (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. 
2008 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
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e
p
o
i
nt sera é
v
o
q
u
é en déta
i
l a
u
cha
p
i
tre s
u
i
v
ant
(C
f .
sup
r
a :
V
I
.
I
.
1
).
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V.I.3. Tulugarjuaq et Tuulliq 
S
u
i
t
e à
l
’
a
v
è
ne
m
en
t
d
u
j
o
u
r e
t
de
l
a n
u
i
t,
l
es
ê
t
res
v
i
v
an
t
s se c
o
nsacr
è
ren
t
à de
n
o
uv
e
ll
es ac
t
i
v
i
t
é
s en
f
o
nc
t
i
o
n de
l
a
l
u
m
in
o
si
t
é
.
L
es ani
m
a
ux
,
c
omm
e
l
es
h
u
m
ains
,
d
o
nn
è
ren
t
u
ne n
o
uv
e
ll
e apparence à
l
a pea
u
.
S
e
lo
n
l
a c
o
s
mo
g
é
n
è
se
, T
ulu
gar
j
u
aq
(Grand
Co
r
b
ea
u
)
e
t T
uulli
q
(
Plo
nge
o
n
)
q
u
i
v
i
v
aien
t
s
o
u
s
u
ne
f
o
r
m
e
h
u
m
aine d
é
cid
è
ren
t
u
n
j
o
u
r de
se
t
a
t
o
u
er
l
e c
o
rps
.
J
u
sq
u
e
§
l
à
,
l
es de
ux
o
isea
ux
é
t
aien
t
inc
olo
res
.
T
he ra
v
en and
t
he loon
t
ha
t t
a
tt
ooed each o
t
her
.
O
nce a ra
v
en and a loon happened
t
o
m
ee
t
,
and
t
hey agreed
t
o
t
a
tt
oo each o
t
her
.
F
i
r
s
t
t
he ra
v
en
t
a
tt
ooed
t
he loon
,
and
w
hen
i
t w
a
s
done
,
t
he loon
s
e
t
a
b
ou
t t
a
tt
oo
i
ng
t
he
ra
v
en
.
Bu
t t
he ra
v
en
w
a
s
v
ery
i
ll plea
s
ed
w
i
t
h
i
t
s
t
a
tt
oo
i
ng
,
and
w
ould no
t
k
eep
s
t
i
ll
,
and aga
i
n and aga
i
n
t
he loon
s
a
i
d : “
I
f
you
w
on’
t
k
eep
s
t
i
ll
,
I
w
i
ll pour
t
he
s
oo
t
I
a
m
u
si
ng all o
v
er you
.
”
At
la
s
t t
he loon lo
s
t
pa
t
i
ence
,
and poured all
t
he
s
oo
t
o
v
er
t
he
ra
v
en
,
and
t
hen ran ou
t
o
f
t
he hou
s
e
.
Bu
t
j
u
s
t
a
s
t
he loon
w
a
s
on
t
he po
i
n
t
o
f
d
is
appear
i
ng
,
t
he ra
v
en p
i
c
k
ed up
t
he
f
i
re
s
t
one
s
t
ha
t
lay
i
n
t
he hou
s
e and
t
hre
w t
he
m
a
t t
he loon
. T
he
f
i
re
s
t
one
s s
t
ruc
k
t
he loon on
t
he
t
h
i
gh
s
,
and
i
t
s
an
k
do
w
n and could
hardly
w
al
k
.
F
ro
m
t
ha
t
day all ra
v
en
s
are
b
lac
k
,
and all loon
s
a
w
k
w
ard on
t
he
i
r
f
ee
t
.
T
old
b
y
I
v
aluard
j
u
k
.
(R
a
sm
u
ss
en
1
9
2
9
:
277
9
278
)
A
v
an
t
ce
t
é
v
è
ne
m
en
t, t
o
u
s
l
es Grands
Co
r
b
ea
ux
é
t
aien
t
b
l
ancs pr
é
cisai
t
R
as
m
u
ssen (
1931
:
399
)
.
U
ne a
u
t
re
v
ersi
o
n de ce
m
y
t
h
e
m
e
t
en sc
è
ne Har
f
ang des neiges (
U
k
p
ik
j
u
aq,
N
yc
t
e
a
n
yc
t
e
a
)
e
t
Grand
Co
r
b
ea
u
(B
o
as
19
0
1
:
220)
.
I
l
es
t
in
t
é
ressan
t
de n
o
t
er q
u
e ce r
é
ci
t
per
m
e
t
de si
t
u
er
l
a pra
t
iq
u
e d
u
m
arq
u
age c
o
rp
o
re
l
e
t
d
u
t
a
t
o
u
age a
ux
o
rigines des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
d
u
mo
nde in
u
i
t
.
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Ill. 32. Estampe de Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) et Studio PM (maître-graveur), Owl paints the raven, 2009, 
eau-forte et aquatinte sur papier Arches blanc, 50 éd., 89,8 x 73,4 cm (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. 
2009 © Dorset Fine Arts-WBEC).
L
e r
é
ci
t
de
T
aqqiq e
t S
iqiniq
,
ainsi q
u
e ce
l
u
i de
T
u
l
u
gar
j
u
aq e
t
T
uu
ll
iq a
tt
es
t
en
t
d
u
r
ôl
e essen
t
ie
l
de
l
’
incisi
o
n e
t
de
l
a
m
arq
u
e s
u
r
u
n p
l
an s
y
m
b
ol
iq
u
e : rappe
lo
ns q
u
’
u
ne
incisi
o
n e
ff
ec
t
u
é
e s
u
r
l
e
b
as
§
v
en
t
re des
f
e
mm
es
I
tt
i
qa
nn
g
i
tt
u
t
l
es d
o
t
a d
’
o
rganes g
é
ni
t
a
ux
;
e
t
q
u
’
u
ne
m
arq
u
e de s
u
ie app
l
iq
u
é
e par
u
ne
f
e
mm
e
v
ic
t
i
m
e de s
é
v
ices se
xu
e
l
s s
u
r
l
e
v
isage
de s
o
n agresse
u
r per
m
i
t
de r
é
v
é
l
er des secre
t
s
24
1
e
t
des
t
ransgressi
o
ns
. C
e
tt
e e
x
igence de
v
isi
b
i
l
i
t
é
q
u
i res
t
e
t
r
è
s
v
a
lo
ris
é
e dans
l
es s
o
ci
é
t
é
s in
u
i
t
c
o
n
f
è
re à
l
a
m
arq
u
e s
om
b
re (
t
aq
s
aq
)
u
n cer
t
ain p
o
uv
o
ir
. D
e p
l
u
s
,
n
o
t
o
ns q
u
e
l
’
a
b
sence de
m
arq
u
es
o
u
de
t
races s
u
r
l
e
t
erri
t
o
ire
res
t
e ass
o
ci
é
e à
l
a pr
é
sence des
I
j
irai
t,
ces
ê
t
res in
v
isi
b
l
es q
u
i
t
en
t
en
t
d
’
a
tt
irer
l
es
h
u
m
ains à
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S
elon Q
u
ma
q
(
1
99
1
:
3
7
6),
u
n secret dé
v
o
i
lé
(
nuititaq
)
est
p
erç
u
comme
u
n o
bj
et
i
n
v
i
s
ib
le
q
u
e l
’
on e
x
tra
i
t
de l
’
ea
u p
ro
f
onde
(
T
herr
i
en
2008).
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l
’
in
t
é
rie
u
r des
t
erres e
t
d
o
n
t
l
es
t
races de pas (
t
u
m
ii
t
)
s
o
n
t
v
o
u
é
es à
l
’
in
v
isi
b
i
l
i
t
é
(
T
h
errien
199
0
:
40)
.
Q
u
e ces
m
arq
u
es s
o
ien
t
v
isi
b
l
es
o
u
in
v
isi
b
l
es
,
e
ll
es
j
o
u
en
t
u
n r
ôl
e essen
t
ie
l
dans
l
’
in
t
erpr
é
t
a
t
i
o
n des repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
f
ig
u
ra
t
i
v
es des
I
n
u
i
t
.
Pl
u
s c
o
ncr
è
t
e
m
en
t,
n
o
u
s
v
err
o
ns q
u
e
l
’
e
x
p
é
rience de
l
a
f
ig
u
ra
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e e
t
d
u
t
rac
é
grap
h
iq
u
e de
l
ignes
o
u
de
mo
t
i
f
s s
u
r
u
ne s
u
r
f
ace es
t
an
t
é
rie
u
re à
l
’
in
t
r
o
d
u
c
t
i
o
n d
u
papier e
t
des cra
y
o
ns dans
l
’
A
rc
t
iq
u
e
o
rien
t
a
l
canadien à
l
a
f
in d
u
XIX
e
si
è
c
l
e
.
L
a
d
é
mo
ns
t
ra
t
i
o
n se penc
h
era s
u
r
l
es pra
t
iq
u
es anciennes
t
e
ll
es q
u
e
l
e
m
arq
u
age c
o
rp
o
re
l
,
l
’
incisi
o
n s
u
r
l
’
o
s
o
u
l
’
i
v
o
ire
,
l
es
mo
t
i
f
s
t
rac
é
s à
m
ê
m
e
l
e s
ol
e
t
l
es pre
m
iers dessins r
é
a
l
is
é
s
s
u
r
u
n s
u
pp
o
r
t
papier
. Co
nsid
é
ran
t
q
u
e
l
e dessin c
o
n
t
e
m
p
o
rain s
’
inscri
t
dans
l
a c
o
n
t
in
u
i
t
é
de ces
t
radi
t
i
o
ns grap
h
iq
u
es
,
n
o
u
s
t
en
t
er
o
ns d
’
en c
om
prendre
l
es
t
ec
h
niq
u
es
u
t
i
l
is
é
es
m
ais
s
u
r
t
o
u
t,
l
es principa
ux
é
l
é
m
en
t
s s
o
ci
o
§
c
u
l
t
u
re
l
s q
u
i en
mo
t
i
v
en
t
l
a r
é
a
l
isa
t
i
o
n
. D
e q
u
e
ll
es
q
u
a
l
i
t
é
s e
t
de q
u
e
ll
es in
t
en
t
i
o
ns
o
u
agence ces repr
é
sen
t
a
t
i
o
ns
v
is
u
e
ll
es
é
t
aien
t
§
e
ll
es (e
t
s
o
n
t
pe
u
t
§
ê
t
re enc
o
re
)
in
v
es
t
ies ? E
x
is
t
e
§
t
§
i
l
des
l
iens en
t
re ces pr
o
cess
u
s de
f
ig
u
ra
t
i
o
n e
t
l
’
o
ra
l
i
t
é
,
e
t
si
t
e
l
es
t
l
e cas
,
c
omm
en
t
l
a par
ol
e in
t
eragi
t
§
e
ll
e a
v
ec ces dessins ? En
f
in
,
n
o
u
s
n
o
u
s de
m
ander
o
ns dans q
u
e
ll
e
m
es
u
re
l
es ar
t
s grap
h
iq
u
es ac
t
u
e
l
s des
Nu
na
vu
mm
i
u
t
s
’
inscri
v
en
t
dans
l
a c
o
n
t
in
u
i
t
é
de ces principes
f
ig
u
ra
t
i
f
s
.
V.II. Les pratiques anciennes de figuration 
V.II.1. Le marquage corporel 
A
u
t
re
f
o
is
,
l
es
f
e
mm
es in
u
i
t
de
l
’
A
rc
t
iq
u
e canadien
o
rien
t
a
l
é
t
aien
t t
a
t
o
u
é
es à
l
a
p
u
b
er
t
é
o
u
lo
rsq
u
’
e
ll
es se
m
ariaien
t
. D
’
apr
è
s
l
es s
o
u
rces e
t
h
n
o
grap
h
iq
u
es
,
l
es
t
a
t
o
u
ages
é
t
aien
t t
rac
é
s s
u
r
l
e
v
isage (
t
u
nn
ii
t
)
e
t
cer
t
aines par
t
ies d
u
c
o
rps (
k
a
ki
nn
ii
t
)
,
g
é
n
é
ra
l
e
m
en
t
se
lo
n de
ux
t
ec
h
niq
u
es dis
t
inc
t
es
.
L
a pre
m
i
è
re
u
t
i
l
isai
t
u
ne aig
u
i
ll
e d
’
o
s
o
u
d
’
i
v
o
ire a
v
ec
u
n
f
i
l
end
u
i
t
de s
u
ie q
u
e
l
’
o
n passai
t
s
o
u
s
l
a pea
u
.
L
a sec
o
nde
t
ec
h
niq
u
e pr
o
c
é
dai
t
par
per
f
o
ra
t
i
o
n :
u
ne
f
ine p
o
in
t
e end
u
i
t
e de s
u
ie perçai
t
des p
o
in
t
s c
o
ns
é
c
u
t
i
f
s s
u
r
l
a pea
u
p
o
u
r
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f
or
m
er de
s
l
ign
e
s
. L
e
s p
ar
t
i
e
s
d
u c
or
ps g
é
n
éra
l
e
m
e
n
t t
a
t
o
u
ée
s
é
t
a
i
e
n
t
l
e
vis
a
g
e
,
l
e
s
b
ra
s,
l
e
s
m
a
ins,
l
e
s cuiss
e
s
e
t
p
ar
f
o
is
l
a
p
o
i
t
r
in
e e
t
l
e
s
j
a
m
b
e
s ;
e
t
l
e
s m
o
t
ifs
re
p
ré
s
e
n
t
é
s s
e
c
o
mp
o
s
a
i
e
n
t
e
ss
e
n
t
i
e
ll
e
m
e
n
t
d’é
l
é
m
e
n
t
s n
o
n
²
figu
ra
t
ifs
e
t
g
éo
m
é
t
r
iqu
e
s,
e
n p
ar
t
icu
l
i
er de
c
o
u
r
t
e
s
l
ign
e
s p
ara
ll
è
l
e
s,
e
n c
h
e
v
ro
n
o
u
e
n
de
n
t
s
de
sci
e
,
a
insi qu
e de
s p
o
in
t
s
. L
e
s
t
a
t
o
u
a
g
e
s
inui
t
o
n
t
é
t
é dé
c
r
i
t
s p
o
u
r
l
a
p
re
miè
re
f
o
is p
ar
l
e
c
a
pi
t
a
in
e
L
y
o
n
(
1824 : 121
)
qui
a
cc
o
mp
a
gn
a
i
t
Parr
y
da
ns
l
’ex
p
l
ora
t
i
o
n
d
u p
a
ss
a
g
e d
u N
ord
²
Ou
e
s
t
e
n
t
re 1821 e
t
1824 :
i
l
m
e
n
t
i
o
nn
e
l
a
p
ré
s
e
nc
e de
m
o
t
ifs
l
in
éa
i
re
s
t
a
t
o
u
é
s su
r
l
e
vis
a
g
e de
c
er
t
a
in
e
s f
e
mm
e
s s
a
ns
p
l
us
d’ex
p
l
ic
a
t
i
o
ns
.
Da
ns
l
a
b
a
i
e d’
H
u
d
s
o
n,
e
n
t
re 1889 e
t
1890
,
T
u
r
n
er re
l
e
v
a
qu
e
l
e
s
f
e
mm
e
s
é
t
a
i
e
n
t t
a
t
o
u
ée
s
de
l
ign
e
s incu
r
v
ée
s
e
t
de
p
o
in
t
s su
r
l
e
vis
a
g
e
,
l
a
nuqu
e
,
l
e
s
b
ra
s
e
t
l
e
s
j
a
m
b
e
s
j
usqu
’
à mi
²
cuiss
e
(
T
u
r
n
er 1894 : 20
7
).
De
s
t
a
t
o
u
a
g
e
s simi
l
a
i
re
s s
e re
t
ro
uv
e
n
t
da
ns
l
a ré
gi
o
n
Q
i
t
i
r
miu
t (
Ar
c
t
iqu
e
c
e
n
t
ra
l
)
, c
o
mm
e
l
e
m
o
n
t
re
un
de
ssin
d’Ar
n
ar
u
l
ungu
a
q
c
o
ll
e
c
t
é
p
ar
R
a
smuss
e
n v
er
s
192
5
,
da
ns
l
a ré
gi
o
n
Q
i
t
i
r
miu
t (
I
ll
.
33
).
Ill. 33. Dessin d’Arnarulunguaq, vers 1925-1930 : Nâlungiaq et Manêlaq, deux femmes tatouées de l’actuelle région 
Qitirmiut dans l’Arctique central (Source : Rasmussen 1931 : 312). 
L
e
s
t
a
t
o
u
a
g
e
s
é
t
a
i
e
n
t
or
n
e
m
e
n
t
a
u
x : o
n
d
is
a
i
t
qu
e
l
e
s
t
a
t
o
u
a
g
e
s f
a
ci
a
u
x é
t
a
i
e
n
t
b
ea
u
x e
t
s
éd
uis
a
i
e
n
t
l
e
s
h
o
mm
e
s s
e
l
o
n
B
i
rke
t
²
S
mi
t
h
(
1929a : 18
5
²
186
;
1929
b
: 2
5
²
30
)
e
t
J
e
nn
e
ss
(
1946 :
5
1
²
5
4
).
P
l
us
ré
c
e
mm
e
n
t
,
S
a
l
ad
in
d’A
ng
l
u
re
(
2000 : 10
7
)
a ex
p
l
iqu
é
qu
e
s
e
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f
aire
t
a
t
o
u
er repr
é
sen
t
ai
t
u
n i
m
p
o
r
t
an
t
ri
t
e de passage p
o
u
r
l
es
j
e
u
nes
f
i
ll
es q
u
i de
v
enaien
t
ad
u
l
t
es : e
ll
es acq
u
é
raien
t
u
n n
o
uv
ea
u
s
t
a
t
u
t
s
o
cia
l lo
rsq
u
’
e
ll
es rece
v
aien
t
l
e
u
rs pre
m
iers
t
a
t
o
u
ages
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.
A
pp
l
iq
u
é
es s
u
r
l
e
v
isage (
t
u
nn
ii
t
)
,
ces
m
arq
u
es c
o
rp
o
re
ll
es indiq
u
aien
t
q
u
’
u
ne
j
e
u
ne
f
e
mm
e a
v
ai
t
e
u
ses pre
m
i
è
res
m
ens
t
r
u
a
t
i
o
ns
,
p
o
uv
an
t
a
lo
rs se
m
arier e
t
en
f
an
t
er
.
I
l
s
’
agi
t
§
l
à pr
o
b
a
b
l
e
m
en
t
de
l
a pre
m
i
è
re
f
o
nc
t
i
o
n des
t
a
t
o
u
ages
,
a
u
§
de
l
à de
l
e
u
r di
m
ensi
o
n
o
rne
m
en
t
a
l
e
.
D
’
a
u
t
res di
m
ensi
o
ns s
y
m
b
ol
iq
u
es
é
t
aien
t
ass
o
ci
é
es a
ux
t
a
t
o
u
ages
. P
ar e
x
e
m
p
l
e
,
K
n
u
d
R
as
m
u
ssen n
o
t
ai
t
q
u
e
l
es
f
e
mm
es
t
a
t
o
u
é
es
v
o
y
aien
t
l
e
u
r passage
v
ers
l
’
a
u
§
de
l
à
f
aci
l
i
t
é
: «
T
a
tt
oo
ing
h
as a re
l
igi
o
u
s signi
f
icance
,
as
t
h
e
y
b
e
l
ie
v
e a
w
om
an
w
h
o
is n
o
t
h
ands
om
e
l
y
t
a
tt
oo
ed cann
o
t
ge
t t
o
“
t
h
e
l
and
o
f
t
h
e
b
l
essed”
.
W
om
en
w
i
t
h
o
u
t t
a
tt
oo
ing g
o
t
o
N
o
qú
m
i
u
t,
i
.
e
.
:
t
h
e
“
l
and
o
f
t
h
e
C
res
t
f
a
ll
en”
»
(
R
as
m
u
ssen
1931
:
31
2)
. D
e p
l
u
s
,
o
n disai
t
à
I
g
l
u
l
ik q
u
e
l
es
t
a
t
o
u
ages s
u
r
l
es p
o
igne
t
s e
t
l
es
m
ains
é
t
aien
t
f
ai
t
s p
o
u
r c
h
ar
m
er
T
aa
l
ia
j
uu
q
(
T
akannaa
l
u
k
)
d
o
n
t
l
es p
h
a
l
anges a
v
aien
t
é
t
é
c
o
u
p
é
es
24
3
.
En re
t
o
u
r
,
e
ll
e
o
ff
rirai
t
a
ux
c
h
asse
u
rs d
u
gi
b
ier en a
b
o
ndance
. D
ans
l
e cas c
o
n
t
raire
,
l
e gi
b
ier
v
iendrai
t
à
m
anq
u
er e
t
l
es
ê
t
res
h
u
m
ains s
o
u
ff
riraien
t
de
l
a
f
ai
m.
L
es
I
g
l
u
l
ing
m
i
u
t
(
h
a
b
i
t
an
t
s d
’
I
g
l
u
l
ik
)
rac
o
n
t
en
t
q
u
’
o
n
t
a
t
o
u
ai
t
l
e
v
isage des
f
e
mm
es p
o
u
r p
l
aire à
S
iqiniq
,
l
’
espri
t
f
é
m
inin d
u
s
ol
ei
l
(
S
a
l
adin
d
’
A
ng
l
u
re
200
1
:
111
)
.
S
e
lo
n
S
a
l
adin d
’
A
ng
l
u
re (
I
b
i
d
.
)
,
l
e
m
arq
u
age des
j
e
u
nes
f
i
ll
es
ass
o
ciai
t
l
a pra
t
iq
u
e d
u
t
a
t
o
u
age à
l
’
iden
t
i
t
é
f
é
m
inine de
l
a
f
ig
u
re
m
y
t
h
olo
giq
u
e de
S
iqiniq
(
S
œ
u
r
§
s
ol
ei
l
) é
v
o
q
u
é
e a
u
d
é
b
u
t
de ce c
h
api
t
re (
C
f
.
su
p ra
:
V
.
I
.1
)
.
N
o
t
o
ns d
’
ai
ll
e
u
rs q
u
e
dans
l
a
l
ang
u
e c
h
a
m
aniq
u
e
l
’
é
t
é
(
a
u
j
aq
)
es
t
d
é
sign
é
par
l
e
t
er
m
e
ar
n
aq
(«
u
ne
f
e
mm
e
»
)
:
l
’
iden
t
i
t
é
f
é
m
inine es
t
d
o
nc ass
o
ci
é
e à
l
’
id
é
e de c
h
a
l
e
u
r (
u
qq
u
)
,
de
l
u
m
i
è
re (
qa
u
)
e
t
de s
ol
ei
l
(
si
q
i
n
i
q
)
c
omm
e
l
e s
o
u
l
igne
D
u
pr
é
(
20
1
4
:
53
8)
. C
es r
é
f
é
rences à
l
a
l
i
tt
é
ra
t
u
re
o
ra
l
e
inspiren
t
des ar
t
is
t
es grap
h
iq
u
es de
P
angniq
t
uu
q e
t K
inngai
t
c
omm
e
A
nnie
P
i
t
si
u
l
ak (
I
ll.
3
4)
e
t
N
inge
o
k
u
l
u
k
T
ee
v
ee (
I
ll. 35
)
d
o
n
t
l
es dessins
o
n
t
é
t
é
repr
o
d
u
i
t
s en es
t
a
m
pes
.
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J
enness
(
1
946
:
52)
so
u
l
i
gne
q
u
e se
f
a
i
re tato
u
er
p
o
uv
a
i
t être tellement do
u
lo
u
re
ux
q
u
e cela
p
o
uv
a
i
t d
u
rer
to
u
te l
’
année
p
récédant le mar
i
age de la
j
e
u
ne
f
emme o
u
a
u
co
u
rs de l
’
année s
u
i
v
ante
243
C
f .
sup
r
a
II
.
II
.2.
b
,
note 1
08.
Vo
i
r a
u
ss
i
la ré
f
érence a
u
m
y
the a
u
cha
p
i
tre ne
u
f
:
C
f .
in
f r
a
I
X
.
I
.
1
.
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A
l
or
s qu
e
l
a
p
l
up
ar
t
de
s f
e
mm
e
s
é
t
a
i
e
n
t t
a
t
o
u
ée
s,
s
e
u
l
s
l
e
s
h
o
mm
e
s
ex
c
e
p
t
i
o
nn
e
l
s
l
’é
t
a
i
e
n
t.
Par exe
mp
l
e
,
l
e
s
h
o
mm
e
s p
or
t
a
i
e
n
t
de
s
t
a
t
o
u
a
g
e
s su
r
l
e
s
de
u
x
j
o
u
e
s s
e
l
o
n
l
e
n
o
m
b
re de
b
a
l
e
in
e
s
b
oréa
l
e
s c
a
p
t
u
rée
s
e
n
A
l
a
s
ka
(B
r
y
a
n
t
1896 : 681
;
T
h
a
lb
i
t
z
er 1941 : 608
)
e
t
da
ns
l
a ré
gi
o
n
d
u
M
a
c
ke
nzi
e
(L
a
n
t
is
1938 : 438
).
Da
ns
l
a ré
gi
o
n
Q
i
k
iq
t
aa
l
u
k
(
T
erre de
B
a
ffin
)
,
de
s
h
o
mm
e
s p
o
uv
a
i
e
n
t
p
ar
f
o
is
ê
t
re
t
a
t
o
u
é
s s
’
i
l
s
a
v
a
i
e
n
t
c
o
mmis un c
r
im
e o
u s
’
i
l
s
a
v
a
i
e
n
t
m
a
ng
é de
l
a
c
h
a
i
r
h
um
a
in
e
.
I
l
s p
or
t
a
i
e
n
t
a
l
or
s un
k
i
jj
u
ga
q
, un
t
a
t
o
u
a
g
e
su
r
l
’arê
t
e d
u n
e
z
(
I
ll
.
36
).
De
s
aî
n
é
s
de
l
a
T
erre de
B
a
ffin
ra
pp
or
t
e
n
t
qu
e
l
e
s
h
o
mm
e
s
a
y
a
n
t t
u
é
un
i
j
i
ra
q
(
un
e
sp
r
i
t
, un
ê
t
re
n
o
n
²
h
um
a
in
)
s
e
f
a
is
a
i
e
n
t
t
a
t
o
u
er
l
e
n
e
z
a
fin
de
s
e
p
ro
t
é
g
er
c
o
n
t
re
l
e
s
re
p
ré
s
a
i
ll
e
s
de
c
e
t
e
sp
r
i
t (S
a
l
ad
in
d’A
ng
l
u
re 2001 : 61
²
62
).
Cer
t
a
ins
t
a
t
o
u
a
g
e
s
é
t
a
i
e
n
t
do
t
é
s
d’
un
e
f
o
nc
t
i
o
n
a
p
o
t
ro
p
a
ï
qu
e
, c
’e
s
t
²
à
²
d
i
re
qu
’
i
l
s s
er
v
a
i
e
n
t
à s
e
p
ro
t
é
g
er
c
o
n
t
re de
s inf
l
u
e
nc
e
s m
a
l
é
fiqu
e
s
.
I
n
t
erro
g
é
à c
e
su
j
e
t
,
A
upi
l
aar
j
u
k
, un
aî
n
é d’I
g
l
u
l
i
k ex
p
l
iqu
e :
Si
u
n i
j
i
ra
q
e
ssayait d
e
s’a
pp
ro
c
h
e
r d
e
m
oi, si j ’a
v
ais
u
n ki
g
j u
g
a
q
[o
u
ki
jj u
g
a
q
]
,
u
n
tato
u
ag
e e
ntr
e le
s y
e
ux
,
c
e
tte m
arq
u
e
ag
iss
a
i
t e
n
t
an
t
q
u
e d
éf
e
n
s
e et me p
ro
t
é
g
e
a
i
t.
L’
ij i
r
aq
a
v
a
i
t pe
u
r
de cette m
arq
u
e. C
’
e
s
t c
o
mme ç
a q
u
e c
’
é
t
a
i
t à N
a
tt
ilik
. […
] J
’
a
i
e
n
te
n
d
u
d
i
r
e, et je c
ro
is
q
u
e c
’
e
s
t
v
ra
i
,
q
u
’
u
n
e pe
r
s
onn
e
q
u
i
a
d
é
jà t
u
é
u
n
ij i
r
aq
s
e
f
a
i
t
Ill. 34. Estampe d’Annie Pitsiulak (dessinatrice) et 
Jolly Atagoyuk (maître-graveur), Sans titre, 2007, 
gravure à l’eau forte sur papier arches naturel, 50 
éd., 38 x 52 cm (Source : Uqqurmiut Centre for 
Arts & Crafts © 2007). 
Ill. 35. Estampe de Ningeokuluk 
Teevee (dessinatrice) et Qavavau 
Manumie (maître-graveur), Diving
Sedna, 2010, gravure sur pierre et 
pochoir sur papier kizuki kozo 
naturel, 50 éd, 62 x 68,7 cm (Photo : 
Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. 
2010 © Dorset Fine Arts-WBEC).
Ill. 36. Un homme avec un 
tatouage sur le nez (kijjugaq). A.P. 
Low 1906, The Cruise of the 
Neptune (Source : Saladin 
d’Anglure 2001 : 91). 
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fair
e un t
a
tou
ag
e ent
r
e les yeu
x. L
es i
j
i
r
a
it peu
v
ent êt
r
e t
rè
s d
a
n
g
e
r
eu
x. S
i
v
ous en tuez
un qu
a
nd
i
l ne
v
ous men
a
ce p
a
s, les
a
ut
r
es peu
v
ent
v
oulo
ir
le
v
en
g
e
r
. (S
a
l
a
d
i
n
d’
A
n
g
lu
r
e 2
001 : 61
 
6
2
)
Le
s tatouag
e
s, consid
é
r
é
s comm
e
d
e
s amul
e
tt
e
s prot
e
ctric
e
s (
aarnguat)
, pouvai
e
nt
con
j
ur
e
r l
e
s mauvais sorts
e
t v
e
ill
e
r au bi
e
n
?ê
tr
e
d
e
l
e
urs propri
é
tair
e
s, c
e q
ui a
é
t
é
rapport
é
dans d’autr
e
s r
é
gions inuit, notamm
e
nt au Gro
e
nland par Edward
?M
offat Jr W
eye
r (1
932 :
3
1
7
?
3
1
8
).
L
a dim
e
nsion prot
e
ctric
e
d
e
s tatouag
e
s a
é
gal
e
m
e
nt
é
t
é
rapport
é
e
au Gro
e
nland,
à
un
e
é
po
q
u
e
plus r
é
c
e
nt
e
(Victor
e
t Rob
e
rt
?
L
amblin 1
993 : 2
70 e
t
3
0
3
).
En Alaska, par
aill
e
urs, l
e
s mar
q
uag
e
s corpor
e
ls
e
t l
e
s tatouag
e
s
e
n particuli
e
r
é
tai
e
nt parfois inv
e
stis d’un
e
val
e
ur m
é
dical
e
curativ
e
(Antomarc
h
i
2
00
8
a
:
1
4
)
e
t c
e
rtain
e
s maladi
e
s ou maux pouvai
e
nt
ê
tr
e
soign
é
s gr
â
c
e
à
l’application d
e
mar
q
u
e
s ou d
e
p
e
tit
e
s lign
e
s trac
é
e
s pr
è
s d
e
la zon
e
doulour
e
us
e
(
K
rutak
2
0
11
). P
arall
è
l
e
m
e
nt, d
e
s amul
e
tt
e
s
e
t d
e
s figurin
e
s miniatur
e
s
e
n os,
e
n pi
e
rr
e
ou
e
n ivoir
e
é
tai
e
nt parfois tatou
é
e
s (
T
urn
e
r 1
894 : 26
0
)
, d
e
m
ê
m
e q
u
e
d
e
s
mas
q
u
e
s
e
n p
e
au d
e
p
h
o
q
u
e
(
B
oas 1
888 : 6
00 ; B
ilb
y
1
923 : 2
1
0
?
2
1
2
)
ou
e
ncor
e
d
e
s
j
ou
e
ts
t
e
ls
q
u
e
d
e
s poup
é
e
s au visag
e e
t au corps
tatou
é
s r
e
l
e
v
é
s par Himm
e
l
h
e
b
e
r (1
993 [
1
938] :
43
)
e
t
B
irk
e
t
?S
mit
h
(1
94
5
:
1
6
). D
e
c
e
fait, la
prati
q
u
e
du tatouag
e
n’
é
tait donc pas
e
xclusiv
e
m
e
nt r
é
s
e
rv
é
e
aux
h
umains
.
D
e
plus, diff
é
r
e
nt
e
s form
e
s d
e
cr
é
ations
artisti
q
u
e
s cont
e
mporain
e
s nous rapp
e
ll
e
nt l
e
s
prati
q
u
e
s d
e
mar
q
uag
e
corpor
e
l
q
ui
é
tai
e
nt
dot
é
s,
à
la fois d’un
e
val
e
ur
e
st
h
é
ti
q
u
e e
t d’un
e
r
é
f
é
r
e
nc
e
cosmologi
q
u
e
(Rasmuss
e
n 1
93
0 ;
S
aladin d’Anglur
e
2
000 ;
Antomarc
h
i
2
00
8
a
;
L
augrand
e
t Oost
e
n
2
0
1
0
)
mais
q
ui
é
tai
e
nt
pr
e
s
q
u
e
unanim
e
m
e
nt consid
é
r
é
s comm
e
d
e
s
rit
e
s d
e
passag
e
mar
q
uant l’
e
ntr
é
e
d
e
s
j
e
un
e
s
fill
e
s dans l
e
group
e
d
e
s f
e
mm
e
s
. P
ar
l’int
e
rm
é
diair
e
d
e
s r
e
pr
é
s
e
ntations artisti
q
u
e
s actu
e
ll
e
s du tatouag
e
, d
e
s
e
x
e
mpl
e
s r
é
v
è
l
e
nt
l’attribution d’un
e
dim
e
nsion cosmologi
q
u
e
du tatouag
e e
t d
e
sa figuration, dans l
e
s
e
ns où
Ill. 37. Masque en peau de phoque fourrure 
d’ours polaire conçu par Ame Papatsie en 2006, 
40,5 x 48,6 cm, collection privée (Photo : Aurélie 
Maire 2007 © Ame Papatsie).
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c
e
s proc
e
ssus d
e
mar
q
uag
e
apparaiss
e
nt comm
e
un
e
voi
e
d’acc
è
s au mond
e
invisibl
e
,
e
n s
e
situant simultan
é
m
e
nt dans d
e
ux r
e
gistr
e
s
:
visibl
e e
t invisibl
e
(
D
e
scola
2
00
9
). I
l
e
xist
e
d
e
tr
è
s nombr
e
ux
e
x
e
mpl
e
s dans l
e
domain
e
artisti
q
u
e
, notamm
e
nt, l
e
s mas
q
u
e
s tatou
é
s
e
n
p
e
au d
e
p
h
o
q
u
e
(
I
ll
.
3
7
)
r
é
alis
é
s par Am
e
P
apatsi
e
S
i
q
ini
q e
n souv
e
nir d
e
s
e
s anc
ê
tr
e
s,
«
pour n
e
pas l
e
s oubli
e
r » (Am
e
P
apatsi
e
, 1
5
j
anvi
e
r
2
007
)
, ou
e
ncor
e
d
e
s sculptur
e
s d
e
mas
q
u
e
s tatou
é
s comm
e
c
e
ll
e
s d
e T
a
qq
ialuk Nuna
à
K
inngait ou d
e B
ill
y
M
e
rkosak
à
K
angi
q
tugaapik (
C
l
y
d
e
Riv
e
r
)
au Nunavut
. D
e
nombr
e
ux d
e
ssins
e
n r
é
f
é
r
e
nc
e
à
c
e
s t
h
è
m
e
s
m
é
rit
e
nt d’
ê
tr
e
pris
e
n consid
é
ration
. U
n
e
s
é
ri
e
d
e
bal
e
in
e
s bor
é
al
e
s d
e
ssin
é
e
s par
T
im
P
itsiulak sur d
e
grands formats
e
ntr
e
2
00
9
e
t
2
0
1
2
r
e
ti
e
nt
e
n particuli
e
r l’att
e
ntion
.
L
’artist
e
e
xpli
q
ua son int
é
r
ê
t pour l
e
s c
é
tac
é
s
:
«
I
am a
h
unt
e
r and
I
know t
h
e
land and animals of
t
h
e
Nort
h
. I
am particularl
y
inspir
e
d b
y
t
h
e
bow
h
e
ad w
h
al
e
, b
e
caus
e
nobod
y
r
e
all
y
knows
muc
h
about t
h
e
m »
244
.
Ill. 38. Détail d’un dessin sans titre de Tim Pitsiulak réalisé en 2009, aux crayons de couleur et feutre noir sur 
papier gris, environ 99 x 64,5 cm, archives du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2009 © Dorset 
Fine Arts-WBEC).
                                                          
244 C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
, h
tt
p :
//d
o
r
se
tf
i
nea
rt
s.com
/
a
rt
i
s
t
s
/ 11
.p
h
p
,
l
e
1
4 j
u
i
n 2
0
1
3
.
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L
’un d
e
s
e
x
e
mpl
e
s l
e
s plus
é
lo
q
u
e
nts d
e
c
e
tt
e
s
é
ri
e
245
e
st sans dout
e
c
e
lui d’un
e
bal
e
in
e
bor
é
al
e
tatou
é
e
(
I
ll
.
38
)
dont l
e
corps
e
st mar
q
u
é
«
par l
e
visag
e
d
e
s anc
ê
tr
e
s », s
e
lon l
e
s
mots d
e
l’artist
e
(
T
im
P
itsiulak,
3
0
avril
2
00
9
)
:
T
hi
s d
rawi
n
g
tells us
ab
out
wha
les
a
nd ou
r a
ncesto
r
s, I me
a
n people
fr
om t
h
e Do
r
set
cultu
r
e , t
h
e
T
un
ii
t
.
T
h
ey used to
h
unt
b
o
wh
e
a
ds;
wha
les
h
elped t
h
em to su
r
v
i
v
e
.
W
ha
les p
r
o
v
i
de t
h
em
wi
t
h
me
a
t
a
nd
fa
t ; so I
r
ep
r
esented t
h
em
wha
le
h
unt
i
n
g i
n
a
n
um
i
aq [
collect
i
v
e
b
o
a
t] on
i
ts t
ai
l
fi
n
.
T
hi
s
i
s l
ik
e t
h
e
wha
le
ha
s t
a
ttoos on
hi
s s
ki
n , you
k
no
w
.
T
hi
s
wha
le
i
s m
ark
ed
b
y ou
r a
ncesto
r
’s
fa
ces t
a
ttooed on
hi
s s
ki
n
(
T
i
m
P
i
ts
i
ul
ak
, 3
0
a
v
ri
l 2
009
)
P
our son aut
e
ur, c
e
d
e
ssin r
e
nd
h
ommag
e
tant aux anc
ê
tr
e
s d
e
s
I
nuit
q
u’aux bal
e
in
e
s
bor
é
al
e
s
q
ui ont p
e
rmis l
e
ur survi
e
246
. À
c
e
la
s’a
j
out
e
nt l
e
s motifs tatou
é
s sur la p
e
au du c
é
tac
é
q
ui rapp
e
ll
e
nt sans
é
q
uivo
q
u
e
d
e
s ob
j
e
ts
miniatur
e
s
e
n ivoir
e
d
é
couv
e
rts pr
è
s d
e K
inngait
e
t attribu
é
s aux anc
ê
tr
e
s d
e
s
I
nuit, l
e
s
T
uniit ou
S
ivullirmiut,
«
l
e
s pr
e
mi
e
rs
h
abitants »
.
Nous
r
e
connaissons
e
n particuli
e
r d
e
ux mas
q
u
e
s
miniatur
e
s anci
e
ns
q
u
e
l’artist
e
a
e
u l’occasion d
e
voir au
M
us
é
e
canadi
e
n d
e
l’
h
istoir
e
(
I
ll
.
39
).
C
e
lui d
e
gauc
h
e
,
q
ui r
e
pr
é
s
e
nt
e
un visag
e
tatou
é
,
appara
î
t sur l
e
dos d
e
la bal
e
in
e
bor
é
al
e
, alors
q
u
e
c
e
lui d
e
droit
e e
st r
e
produit d
e
ux fois sur la
t
ê
t
e
du c
é
tac
é
.
C
e
s mas
q
u
e
s miniatur
e
s, associ
é
s
                                                          
245 P
a
r
m
i
l
es
d
ess
i
ns
d
e ce
tt
e s
é
r
i
e
,
tr
o
i
s
d
’
en
tr
e e
ux
on
t
é
t
é
r
ep
r
o
d
u
i
t
s en es
t
ampes
d
ans
l
a co
ll
ec
t
i
on ann
u
e
ll
e
2
0
1
2
d
e K
i
nnga
i
t
: Ar
vik amuasi
j
a
rt
uq (
Bow
h
ead in amau
t
ik
), Wh
ale s
o
unding
e
t
Ar
qavi
tt
uq (
D
iving
Wh
ale
).
A
l
o
r
s q
u
e
l
es
d
e
ux
p
r
em
i
è
r
es ba
l
e
i
nes bo
r
é
a
l
es po
rt
en
t
c
h
ac
u
ne
u
n
amau
t
i
,
l
a
tr
o
i
s
i
è
me comp
r
en
d d
es mo
t
i
f
s
l
i
n
é
a
i
r
es
t
a
t
o
u
é
s s
ur l
es nageo
i
r
es e
t l
a q
u
e
u
e.
246 N
o
t
ons q
u
e
l
es
I
n
u
i
t
d
e
l
’î
l
e
d
e Ba
ff
i
n
é
t
a
i
en
t
conn
u
s po
ur
d
é
pose
r
d
es am
ul
e
tt
es s
ur l
es
ava
t
ai
t
u t
i
l
i
s
é
s
po
ur
c
h
asse
r l
es mamm
i
f
è
r
es ma
r
i
ns ; ces am
ul
e
tt
es
d
eva
i
en
t
po
rt
e
r
c
h
ance a
ux
c
h
asse
ur
s e
t l
es p
r
o
t
é
ge
r
(W
e
y
e
r
1
93
2 :
3
1
7Ø
3
1
8
)
.
Ill. 39. Masques miniatures en ivoire : celui de 
droite datant du début de la période prédorsétienne 
ou paléoesquimaud, soit vers 2000 av. J.C., 
découvert ssur le site Tyara (détroit d’Hudson), 5,4 
x 2,9 x 0,8 cm ; celui de gauche date du début de la 
culture du Dorset, soit vers 500 av. J.C. découvert 
sur l’île Devon (Nunavut), 3,5 x 2,2 x 0,7 cm, 
MCC/CMC, QkHn-13489, CD95-279-089 (Source : 
Hessel 1998 : 12 © Musée canadien de l’histoire). 
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à
un p
e
ign
e e
n ivoir
e
incis
é
e
t
à
d
e
s lun
e
tt
e
s d
e
n
e
ig
e
, incarn
e
nt l
e
savoir
?
fair
e
d
e
s anc
ê
tr
e
s
d
e
s
I
nuit
à
la c
h
ass
e
comm
e
dans la manufactur
e
d’ob
j
e
ts
.
S
e
lon
T
im
P
itsiulak, c
e
tt
e
bal
e
in
e
bor
é
al
e e
n port
e
l
e
s trac
e
s sur sa p
e
au,
à
la mani
è
r
e
d
e
s tatouag
e
s
247
.
Le
s tatouag
e
s
é
tai
e
nt larg
e
m
e
nt r
é
pandus
à
l’
é
c
h
e
ll
e
inuit mais c
e
tt
e
prati
q
u
e e
st
d
e
v
e
nu
e
d
é
su
è
t
e
av
e
c la c
h
ristianisation (
T
urn
e
r 1
894 : 2
07
).
Le
s missionnair
e
s laissai
e
nt
e
nt
e
ndr
e q
u
e
l
e
s tatouag
e
s portai
e
nt mal
h
e
ur (Antomarc
h
i
2
00
8
a
:
5
). D
ans c
e
cont
e
xt
e
, l
e
tatouag
e
t
e
l
q
u’il
é
tait autr
e
fois prati
q
u
é
s
e
mbl
e
fair
e
l’ob
j
e
t d’un
e
c
e
rtain
e
ignoranc
e e
t
au
j
ourd’
h
ui, la signification d
e
s tatouag
e
s anci
e
ns a
q
u
e
l
q
u
e
p
e
u
é
t
é
oubli
é
e
(
Ib
id.
). Q
u
e
ll
e
fonction
e
t
q
u
e
ll
e
val
e
ur s
y
mboli
q
u
e
l
e
s
I
nuit l
e
ur attribuai
e
nt
?
ils ?
P
its
e
olak As
h
oona
q
ui
r
é
alisa un c
e
rtain nombr
e
d
e
d
e
ssins où figur
e
nt d
e
s tatouag
e
s admit
e
n ignor
e
r l
e
s
e
ns
:
In t
h
ose d
a
ys m
a
ny o
f
t
h
e
w
omen
ha
d t
a
ttoo m
ark
s on t
h
e
ir fa
ces
a
nd my mot
h
e
r ha
d
t
h
em, too
.
T
h
ey used to do
i
t
wi
t
h a
needle
a
nd c
arib
ou t
hr
e
a
d so
ak
ed
i
n o
i
l
a
nd s
h
oot
fr
om t
h
e “
k
udl
ik”
[qull
i
q
]
 
t
h
e se
a
o
i
l l
a
mp
.
T
h
ey used to pull t
h
e t
hr
e
a
d t
hr
ou
gh
t
h
e
s
ki
n
a
nd t
h
e s
ki
n
w
ould
b
e s
w
ollen
f
o
r
m
a
ny d
a
ys
.
I don’t
k
no
w
e
x
a
ctly
wh
y people
ha
d t
a
ttoos
b
ut I
b
el
i
e
v
e t
h
e
w
omen d
i
d
i
t
b
ec
a
use t
h
ey t
h
ou
gh
t
i
t
wa
s p
r
etty
.
I d
i
d, too
.
W
h
en I
wa
s youn
g
I t
ri
ed
a f
e
w
m
ark
s on my
ar
m,
a
s you c
a
n see
. (
E
b
e
r
1971 :
2
0
)
Q
u
e
stionn
é
e
sur c
e
tt
e
prati
q
u
e
d
e
mar
q
uag
e
corpor
e
l,
Ke
no
j
uak As
h
e
vak s
e
r
e
m
é
mor
e
l
e
s
tatouag
e
s d
e
sa grand
?
m
è
r
e
mais avou
e e
n ignor
e
r la signification
:
J
e me
ra
ppelle que m
a gra
nd
 
m
èr
e
a
v
ai
t des t
a
tou
ag
es su
r
le
v
i
s
ag
e
.
E
lle
a
v
ai
t des
l
ig
nes t
a
tou
é
es su
r
les joues, le menton et le
fr
ont
.
J
e ne lu
i ai
j
a
m
ai
s dem
a
nd
é
pou
r
quo
i
elle
a
v
ai
t ces t
a
tou
ag
es
.
J
e ne s
ai
s p
a
s pou
r
quo
i
son
v
i
s
ag
e
é
t
ai
t t
a
tou
é
.
J
e ne
le s
ai
s
v
rai
ment p
a
s
.
J
e me sou
v
i
ens seulement qu
a
nd elle m’
a
d
i
t que se
fair
e t
a
toue
r
é
t
ai
t t
rè
s doulou
r
eu
x. (K
enoju
ak
A
s
h
e
v
ak
, 2
7
a
v
ri
l 2
009
, not
r
e t
ra
duct
i
on
)
L
a doul
e
ur caus
é
e
par l
e
s tatouag
e
s fut
é
vo
q
u
é
e
par plusi
e
urs f
e
mm
e
s dont
Q
auna
q
M
ikkiga
q
(
2
1 avril
2
00
9
)
e
t
P
italoosi
e
S
aila (11 avril
2
00
9
).
M
algr
é
c
e
la, l
e
s prati
q
u
e
s d
e
mar
q
uag
e
corpor
e
l r
e
st
e
nt tou
j
ours d’actualit
é
dans l
e
s communaut
é
s inuit
.
Le
r
e
gain d’int
é
r
ê
t dont b
é
n
é
fici
e
nt l
e
s tatouag
e
s d
e
puis l
e
s ann
é
e
s 1
98
0 e
st un
p
h
é
nom
è
n
e q
ui a
é
t
é
obs
e
rv
é
dans diff
é
r
e
nt
e
s r
é
gions inuit
q
u’il s’agiss
e
d
e
tatouag
e
s sur la
p
e
au ou d
e
l
e
urs r
e
pr
é
s
e
ntations grap
h
i
q
u
e
s sur l
e
papi
e
r ou d’autr
e
s supports (Antomarc
h
i
                                                          
247 À
ma conna
i
ssance
,
i
l
e
x
i
s
t
e
d
’
a
utr
es
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
ons g
r
ap
h
i
q
u
es
d
e ba
l
e
i
nes bo
r
é
a
l
es
t
a
t
o
u
é
es : pa
r
e
x
emp
l
e
,
l
’
es
t
ampe Q
ilalugaagua
t t
unii
t
/T
a
tt
oo
ed
w
h
ales [sic] r
é
a
l
i
s
é
e en
1
996
d
’
ap
r
è
s
u
n
d
ess
i
n
d
’A
r
naq
u
A
s
h
eva
k (i
mp
r
i
m
é
e pa
r l
e S
tu
di
o
P
M
,
ea
u
Ø
f
o
rt
e e
t
aq
u
a
t
i
n
t
e
, 5
0
x
5
6
cm
, 5
0 é
di
t
i
ons
)
r
ep
r
o
d
u
i
t
e
in
Bo
y
d
R
y
an e
t
C
owa
r
d
Ø
Wi
g
h
t
(
2
00
7
:
93
)
. Le
t
h
è
me
d
es c
é
t
ac
é
s
t
a
t
o
u
é
s semb
l
e pa
rt
i
c
ul
i
e
r
a
u
d
oma
i
ne
d
es a
rt
s
g
r
ap
h
i
q
u
es p
u
i
sq
u
’
a
u
c
u
n sc
ul
p
t
e
ur
ne
l
’
a enco
r
e
r
ep
r
é
sen
t
é
.
245 
2
00
8
a
:
1
5 ;
D
upr
é 2
0
1
4 :
5
42
).
Le
s prati
q
u
e
s traditionn
e
ll
e
s d
e
mar
q
uag
e
corpor
e
l
suscit
e
nt un c
e
rtain
e
ngou
e
m
e
nt aupr
è
s d
e
s
j
e
un
e
s Nunavummiut dont la d
é
marc
h
e
s’inscrit
parfois dans un proc
e
ssus d
e
r
é
appropriation cultur
e
ll
e
, comm
e
c
e
la a
é
t
é
docum
e
nt
é
par
Al
e
t
h
e
a Arna
q
u
q
?
B
aril (
2
0
1
0
)
, un
e
j
e
un
e
r
é
alisatric
e e
t productric
e
inuit, propri
é
tair
e
du
studio ind
é
p
e
ndant
U
nikkaat
S
tudios
I
nc
.
à
I
q
aluit dont l
e
mandat
e
st d
e
produir
e
d
e
s
r
é
alisations consacr
é
e
s
à
la cultur
e e
n inuktitut
248
. F
lor
e
nc
e
D
upr
é
(
2
0
1
4 :
5
43
)
s’
e
st,
q
uant
à
e
ll
e
, int
é
r
e
ss
é
e
aux tatouag
e
s cont
e
mporains d
e
S
anikilua
q
au Nunavut dont
e
ll
e
propos
e
un
e
anal
y
s
e
ant
h
ropologi
q
u
e e
t
e
n distinguant diff
é
r
e
nt
e
s cat
é
gori
e
s d
e
tatouag
e
s
:
c
e
ux
r
é
alis
é
s dans la communaut
é
dans l
e
cadr
e
d
e
«
pact
e
s d’amour ou d’amiti
é
»
q
ui sont
p
e
rçus comm
e
la trac
e
d’un
e
r
e
lation d’amiti
é
visant
à
n
e
pas oubli
e
r l’autr
e
(
D
upr
é 2
0
1
4 :
5
4
5
)
e
t s’inscriv
e
nt dans l
e
r
e
gistr
e
d’un
e
appart
e
nanc
e
à
un r
é
s
e
au d
e
par
e
nt
é
; e
t c
e
ux
r
é
alis
é
s par d
e
s prof
e
ssionn
e
ls lors d
e
vo
y
ag
e
s dans l
e
S
ud dont l
e
s motifs tatou
é
s sont tr
è
s
div
e
rsifi
é
s (noms, p
h
otograp
h
i
e
s, c
h
iffr
e
s,
e
tc
.)
e
t
q
ui
é
man
e
nt d’un pro
j
e
t p
e
rsonn
e
l
. D
ans
c
e
cas
?
ci, l
e
s motifs tatou
é
s ac
q
ui
è
r
e
nt un
e
dim
e
nsion s
y
mboli
q
u
e e
t r
e
nvoi
e
nt
à
un
e
id
e
ntit
é
fort
e
à
la fois individu
e
ll
e e
t coll
e
ctiv
e
. D
ans l
e
s d
e
ux cas, c
e
s prati
q
u
e
s d
e
mar
q
uag
e
font s
y
st
é
mati
q
u
e
m
e
nt r
é
f
é
r
e
nc
e
à
l’id
e
ntit
é
ontologi
q
u
e
d
e
la p
e
rsonn
e
dans un
cont
e
xt
e
où l
e
s tatouag
e
s r
e
l
è
v
e
nt d
e
d
y
nami
q
u
e
s
e
t d’int
e
ractions r
e
lationn
e
ll
e
s
e
t
int
e
rp
e
rsonn
e
ll
e
s
:
e
n c
e
s
e
ns,
D
upr
é
parl
e
d
e
«
tatouag
e
s
?
r
e
lations » (
2
0
1
4 :
5
4
7
).
Le
princip
e
d
e
s
«
tatouag
e
s
?
r
e
lations » trouv
e
un
é
c
h
o dans l
e
domain
e
artisti
q
u
e
.
D
e
s
e
x
e
mpl
e
s d
e
tatouag
e
s d
e
d
e
ssins
e
t inv
e
rs
e
m
e
nt, d
e
d
e
ssins d
e
tatouag
e
s sont
nombr
e
ux, d’autant
q
u
e
l
e
ur r
e
production par la t
e
c
h
ni
q
u
e
d
e
l’
e
stamp
e
p
e
rm
e
t un
e
tr
è
s
larg
e
diffusion g
é
ograp
h
i
q
u
e
.
Or, d
e
ssin
e
r un animal ou un
e
p
e
rsonn
e
tatou
é
e
n’
e
st pas
anodin sur un plan s
y
mboli
q
u
e
. U
n d
e
ssinat
e
ur
q
ui r
e
produit un tatouag
e
sur l
e
papi
e
r
l’int
e
rpr
è
t
e
tout
e
n s’appropriant sa s
y
mboli
q
u
e
id
e
ntitair
e
(Oost
e
n
e
t
L
augrand
2
007
: 9
5
).
Au
?
d
e
l
à
d’un
e
simpl
e
r
e
production d’un grap
h
ism
e
trac
é
sur un nouv
e
au support, un
d
e
ssinat
e
ur p
e
ut sou
h
ait
e
r r
e
ndr
e
h
ommag
e
à
s
e
s anc
ê
tr
e
s
q
ui portai
e
nt d
e
s tatouag
e
s,
comm
e
c’
e
st l
e
cas av
e
c l
e
c
é
tac
é
tatou
é
d
e T
im
P
itsiulak (
I
ll
.
38
). D
ans c
e
tt
e
p
e
rsp
e
ctiv
e
,
l
e
tatouag
e
s
e
r
é
f
è
r
e
à
l’id
e
ntit
é
ontologi
q
u
e
d
e
la p
e
rsonn
e
pour la
q
u
e
ll
e
l
e
tatouag
e e
st
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Le
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r à l
a page
d
e son p
r
em
i
e
r
p
r
o
j
e
t
d
oc
u
men
t
a
i
r
e
T
unnii
t
. R
e
tr
acing
t
h
e L ines
o
f
I
nui
t
T
a
tt
oo
s
(
A
r
naq
u
q
Ø
Ba
r
i
l
2
0
1
0
)
s
ur l
e s
i
t
e
I
n
t
e
r
ne
t
d
u
s
tu
di
o
,
www.
u
n
ikk
aa
t
.com
,
cons
ult
é
l
e
11
novemb
r
e
2
0
1
3
.
246 
associ
é à
un
e
h
istoir
e
familial
e e
t
à
d
e
s individus au
j
ourd’
h
ui d
é
c
é
d
é
s
.
Visibl
e
sur la p
e
au
d
e
c
e
lui ou c
e
ll
e q
ui l
e
port
e
, l
e
tatouag
e e
st p
e
rçu comm
e
un mar
q
u
e
ur id
e
ntitair
e q
ui
p
e
rm
e
t d
e
maint
e
nir ou d’
é
tablir d
e
s li
e
ns
e
ntr
e
l
e
mond
e
d
e
s vivants
e
t c
e
lui d
e
s d
é
funts,
s
e
lon un
e
logi
q
u
e
d’
e
xpr
e
ssion id
e
ntitair
e
(
D
upr
é 2
0
1
4
).
En c
e
s
e
ns, il
e
st possibl
e
d
e
dir
e
q
u
e
, dans c
e
cont
e
xt
e
, la prati
q
u
e
du tatouag
e
cont
e
mporain s
e
situ
e
dans un doubl
e
r
e
gistr
e
, c
e
lui du visibl
e
(l
e
mond
e
d
e
s vivants
)
e
t d
e
l’invisibl
e
(l
e
mond
e
d
e
s d
é
funts
e
t
d
e
s
e
sprits
).
Rapp
e
lons
q
u
e
s
e
lon la cosmologi
e
inuit, l’
é
q
uilibr
e
d
e s
il
ar
j
uaq
(
«
l’univ
e
rs »
)
r
e
pos
e
sur l’int
e
rconn
e
xion d
e
c
e
s mond
e
s dont l
e
s c
h
aman
e
s
é
tai
e
nt l
e
s gardi
e
ns (
S
aladin
d’Anglur
e
2
00
1
).
Le
s m
e
ill
e
urs
e
x
e
mpl
e
s
q
ui pourrai
e
nt
ê
tr
e
m
e
ntionn
é
s pour d
é
v
e
lopp
e
r
c
e
tt
e
id
é
e
n
e
sont pas d
e
s d
e
ssins d
e
tatouag
e
s mais,
à
l’inv
e
rs
e
, d
e
s tatouag
e
s d
e
d
e
ssins
inuit
.
B
i
e
n
q
u
e
c
e
tt
e
prati
q
u
e
soit p
e
u r
é
pandu
e
,
e
ll
e
n’
e
n d
e
m
e
ur
e
pas moins
é
lo
q
u
e
nt
e q
uant
à
la
dim
e
nsion s
y
mboli
q
u
e
accord
é
e
à
la prati
q
u
e
du
d
e
ssin
e
t du tatouag
e
corpor
e
l
.
J’ai r
é
c
e
mm
e
nt obs
e
rv
é
d
e
ux cas dont l
e
pr
e
mi
e
r conc
e
rn
e
un
e
j
e
un
e
f
e
mm
e
r
e
ncontr
é
e e
n
2
007
à
K
inngait
.
L
’ann
é
e
suivant
e
,
e
ll
e
d
é
cida d
e
s
e
fair
e
tatou
e
r un d
e
ssin r
é
alis
é
par sa
grand
?
m
è
r
e
P
its
e
olak As
h
oona, au bas du dos (
I
ll
.
4
0
).
C
e
tatouag
e
r
e
pr
é
s
e
nt
e
b
e
aucoup pour
e
ll
e ; e
ll
e y
a
r
é
fl
é
c
h
i longu
e
m
e
nt avant d
e
s
e
fair
e
tatou
e
r
:
«
M
y
grandmot
h
e
r was so important for m
e
.
S
h
e
is in m
y
mind, s
h
e
is m
y
blood and s
h
e
is now on m
y
skin!
I
k
ee
p conn
e
ction wit
h h
e
r wit
h
t
h
is tattoo » (not
e
s d
e
t
e
rrain
2
0
1
0
: 66
).
S
e
lon s
e
s dir
e
s, c
e
tatouag
e
l’aid
e
à
maint
e
nir un li
e
n privil
é
gi
é
av
e
c sa grand
?
m
è
r
e
d
é
funt
e
249
. P
our
e
xpli
q
u
e
r
l
e
c
h
oix d
e
l’
e
mplac
e
m
e
nt du tatouag
e
,
e
ll
e
affirma
q
u’
e
ll
e
l
e
voulait suffisamm
e
nt grand
c’
e
st pour
q
uoi
e
ll
e
a c
h
oisi l
e
bas du dos
. Q
uant au motif tatou
é
,
e
ll
e
l’avait
e
n t
ê
t
e
d
e
puis
longt
e
mps mais, faut
e
d
e
tatou
e
ur
à
K
inngait,
e
ll
e
avait dû att
e
ndr
e
d’all
e
r
à
Ottawa
.
Le
s
                                                          
249
P
i
t
seo
l
a
k
A
s
h
oona v
é
c
ut
d
e
1
904
à
1
983
. E
ll
e es
t l
’
u
n
d
es p
r
em
i
è
r
es
f
emmes
d
e K
i
nnga
i
t
,
avec Keno
j
u
a
k
A
s
h
eva
k
,
à
avo
i
r
é
t
é
r
econn
u
e po
ur
ses
t
a
l
en
t
s
d
e
d
ess
i
na
tr
i
ce s
ur l
a sc
è
ne a
rt
i
s
t
i
q
u
e
i
n
t
e
r
na
t
i
ona
l
e.
P
i
t
seo
l
a
k
A
s
h
oona es
t
d
even
u
e memb
r
e
d
e
l
’O
r
d
r
e
d
u
C
ana
d
a en
1
9
77
e
t
Keno
j
u
a
k
A
s
h
eva
k
en
1
98
2.
Ill. 40. Tatouage d’un dessin de Pitseolak 
Ashoona (Source : Allashuwa Ilisuusi 
Ottokie 2009 © Kinngait). 
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motivations d
e
la
j
e
un
e
f
e
mm
e
sont clair
e
s
:
e
ll
e
sou
h
ait
e
r
e
ndr
e
h
ommag
e
à
sa grand
?
m
è
r
e
e
n r
e
ndant visibl
e
s
e
s li
e
ns d
e
par
e
nt
é
av
e
c l’artist
e
.
En r
e
produisant l’un d
e
s
e
s d
e
ssins sur
sa p
e
au dont l
e
st
y
l
e e
st imm
é
diat
e
m
e
nt id
e
ntifiabl
e
,
e
ll
e
s
e
mbl
e
s’appropri
e
r un
e
id
e
ntit
é
familial
e
li
é
e
à
l’art bi
e
n
q
u’
e
ll
e
n
e
d
e
ssin
e
pas
e
ll
e
?
m
ê
m
e
.
U
n s
e
cond
e
x
e
mpl
e
conc
e
rn
e
S
uzi
e
As
h
e
vak, la p
e
tit
e
?
fill
e
d
e Ke
no
j
uak As
h
e
vak,
q
ui a c
h
oisi d
e
s
e
fair
e
tatou
e
r un
d
e
ssin d
e
sa grand
?
m
è
r
e
sur l
e
bras (
I
ll
.
4
1
).
R
é
alis
é
e
n
2
00
8
, l
e
c
h
oix d
e
c
e
d
e
ssin
e
st, pour la
j
e
un
e
f
e
mm
e
, un
e
mani
è
r
e
d
e
r
e
ndr
e
h
ommag
e
à
sa grand
?
m
è
r
e
, d
e
son
vivant
.
C
e
tatouag
e
p
e
rm
e
t
à
S
uzi
e
As
h
e
vak d
e
cons
e
rv
e
r un souv
e
nir
visibl
e
d
e
sa grand
?
m
è
r
e q
ui
e
st
mal
h
e
ur
e
us
e
m
e
nt d
é
c
é
d
é
e
d
e
puis (l
e
8
j
anvi
e
r
2
0
1
3
). D
e
plus, c
e
tatouag
e
s’affic
h
e
sur son bras, visibl
e
par
tous, comm
e
la r
e
pr
é
s
e
ntation
s
y
mboli
q
u
e
d
e
son appart
e
nanc
e
familial
e
à
Ke
no
j
uak As
h
e
vak dont
e
ll
e
port
e
un d
e
ssin
sur sa p
e
au
. D
e
m
ê
m
e q
u
e
pour l’
e
x
e
mpl
e
pr
é
c
é
d
e
nt, l
e
tatouag
e
d
e
S
uzi
e
As
h
e
vak ac
q
ui
e
rt
un
e
dim
e
nsion s
y
mboli
q
u
e
id
e
ntitair
e
associ
é
e
à
d
e
s li
e
ns d
e
par
e
nt
é
q
u
e
v
é
h
icul
e
un d
e
ssin
sur la p
e
au
.
L
a signatur
e
d
e
l’artist
e
appara
î
t
é
gal
e
m
e
nt au bas d
e
l’imag
e
, c
e q
ui pourrait
ê
tr
e
int
e
rpr
é
t
é
comm
e
un
e
r
é
affirmation d
e
s li
e
ns d
e
par
e
nt
é
, d’autant
q
u
e Ke
no
j
uak
e
t sa
p
e
tit
e
?
fill
e
S
uzi
e
port
e
nt tout
e
s d
e
ux l
e
m
ê
m
e
nom d
e
famill
e Ke
no
j
uak
e
t
q
u’av
e
c c
e
tatouag
e
,
e
ll
e
r
e
v
e
ndi
q
u
e
son
h
é
ritag
e
familial
e
t artisti
q
u
e
dans un proc
e
ssus d
e
construction id
e
ntitair
e
.
D
ans un
e
d
é
marc
h
e
à
priori similair
e
, d
e
s tatouag
e
s d
e
noms (
at
ii
t)
d
e
p
e
rsonn
e
s
(d
e
s d
é
funts comm
e
d
e
s vivants
)
, d
e
dat
e
s d
e
naissanc
e e
t/ou d
e
d
é
c
è
s d’un par
e
nt, d’un
e
nfant ou d’un con
j
oint,
e
t d
e
portraits d’un proc
h
e
sont courants au Nunavut
e
t ont
é
t
é
obs
e
rv
é
s
e
n particuli
e
r
à
S
anikilua
q
(
D
upr
é 2
0
1
4 :
5
4
7
). D
e
plus, d
e
j
e
un
e
s f
e
mm
e
s s
e
font
Ill. 41. Kenojuak Ashevak et sa petite-fille, Suzie Ashevak, au 
musée Nunatta Sunakutaangit à Iqaluit, lors de l’inauguration 
d’une exposition de ses œuvres en juin 2008 (à gauche) ; détail du 
tatouage de Suzie Ashevak (Source : Dawson 2013b © Nunatsiaq 
News). 
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tatou
e
r l
e
visag
e
(
tunn
ii
t)
e
t l
e
s mains (
k
a
k
i
nn
ii
t)
250
comm
e
l’
é
tai
e
nt avant
e
ll
e
s l
e
urs
grands
?
m
è
r
e
s
e
t arri
è
r
e
?
grands
?
m
è
r
e
s
.
Au
j
ourd’
h
ui, d
e
t
e
ll
e
s prati
q
u
e
s d
e
mar
q
uag
e
corpor
e
l s
e
mbl
e
nt
é
troit
e
m
e
nt li
é
e
s
à
un d
e
voir d
e
m
é
moir
e
d
e
s anc
ê
tr
e
s
e
t d
e
r
é
appropriation cultur
e
ll
e q
u
e
la p
h
otograp
h
i
e e
t l
e
s m
é
dia sociaux p
e
rm
e
tt
e
nt d
e
diffus
e
r
larg
e
m
e
nt comm
e
l
e
montr
e
l
e
s anal
y
s
e
s d
e
D
upr
é
(
Ib
id.
).
Le
s tatouag
e
s
q
ui r
e
pr
é
s
e
nt
e
nt
s
y
mboli
q
u
e
m
e
nt un par
e
nt ou un proc
h
e
(parfois
e
xplicit
e
m
e
nt par l’int
e
rm
é
diair
e
d
e
s
portraits tatou
é
s
)
s’inscriv
e
nt dans un proc
e
ssus d
e
m
é
moir
e
individu
e
ll
e e
t coll
e
ctiv
e
où
l
e
s d
é
funts n
e
doiv
e
nt pas
ê
tr
e
oubli
é
s
:
on ti
e
nt
à
e
n cons
e
rv
e
r un
e
mar
q
u
e
visibl
e
distinct
e
sur soi, comm
e
un
é
l
é
m
e
nt intrins
è
q
u
e
d
e
son id
e
ntit
é
e
t d
e
son corps – fonction
à
la
q
u
e
ll
e
n
e
pourrait r
é
pondr
e
un
e
p
h
otograp
h
i
e
, par
e
x
e
mpl
e
. D
’autr
e
s mar
q
u
e
s corpor
e
ll
e
s sont
é
gal
e
m
e
nt associ
é
e
s aux d
é
funts
: à
I
glulik, l
e
s grains d
e
b
e
aut
é à
la naissanc
e
sont p
e
rçus
comm
e
l
e
s trac
e
s d’un anc
ê
tr
e
é
pon
y
m
e
(
S
aladin d’Anglur
e
2
000
: 99
).
C
e
s mar
q
u
e
urs
noirs, comm
e
l
e
s tatouag
e
s, indi
q
u
e
nt p
e
ut
?ê
tr
e q
u
e
la composant
e
immort
e
ll
e
(
tarn
i
q)
n
e
dispara
î
t pas av
e
c l’
e
nv
e
lopp
e
corpor
e
ll
e
mais survit d’un
e
g
é
n
é
ration
à
l’autr
e
, par
l’int
e
rm
é
diair
e
d
e
la transmission du nom (
at
i
q)
à
un nouv
e
au
?
n
é
, d’un tatouag
e
du nom d
e
la p
e
rsonn
e
d
é
c
é
d
é
e
ou d’un d
e
s
e
s d
e
ssins
. D
ans tous l
e
s cas, c
e
s r
e
pr
é
s
e
ntations
grap
h
i
q
u
e
s suscit
e
nt d
e
nombr
e
ux comm
e
ntair
e
s lors
q
u’
e
ll
e
s sont vu
e
s, favorisant la
communication
e
t la circulation d
e
la parol
e
:
on comm
e
nt
e
s
y
st
é
mati
q
u
e
m
e
nt un nouv
e
au
tatouag
e e
n
é
vo
q
uant son su
j
e
t, sa r
é
f
é
r
e
nc
e
,
e
tc
.
S
i l
e
tatouag
e
t
e
l
q
u’il
é
tait autr
e
fois
e
n usag
e
n’
e
st plus prati
q
u
é
, nous n
e
savons
q
u
e
p
e
u d
e
c
h
os
e
s sur la façon dont il
é
tait appr
é
h
e
nd
é
par l
e
pass
é
.
Au
j
ourd’
h
ui, l
e
s
tatouag
e
s s
e
mbl
e
nt s’inscrir
e
dans un proc
e
ssus d
e
r
é
appropriation cultur
e
ll
e e
t d
e
construction d
e
l’id
e
ntit
é
ontologi
q
u
e
d
e
la p
e
rsonn
e
comm
e
l
e
r
é
v
è
l
e
nt l
e
s
q
u
e
l
q
u
e
s
anal
y
s
e
s pr
é
s
e
nt
é
e
s
.
C
e
ll
e
s
?
ci
é
tabliss
e
nt d
e
s li
e
ns
é
troits
e
ntr
e
l
e
s domain
e
s du tatouag
e e
t
du d
e
ssin alors
q
u
e
d
e
s artist
e
s d
e
ssin
e
nt d
e
s
I
nuit tatou
é
s
e
t
q
u
e
d
e
s tatouag
e
s d
e
d
e
ssins
inuit sont r
é
alis
é
s
.
C
e
s r
e
pr
é
s
e
ntations sur la p
e
au comm
e
sur l
e
papi
e
r s
e
mbl
e
nt contribu
e
r
à
un
e
c
e
rtain
e
int
e
raction
e
ntr
e
l
e
s
ê
tr
e
s (l
e
s vivants comm
e
l
e
s d
é
funts
)
s
e
lon d
e
s prati
q
u
e
s
r
e
lationn
e
ll
e
s int
e
rg
é
n
é
rationn
e
ll
e
s familial
e
s
e
t coll
e
ctiv
e
s dont l
e
tatouag
e
p
e
rm
e
ttrait d
e
r
e
ndr
e
visibl
e
l
e
s li
e
ns
.
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R
appe
l
ons q
u
e
l
e
t
e
r
me
kaninii
t
d
é
s
i
gne
l
es
t
a
t
o
u
ages
r
é
a
l
i
s
é
s s
ur
d
’
a
utr
es pa
rt
i
es
d
u
co
r
ps q
u
e
l
e v
i
sage.
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V.II.2. L’incision et la gravure d’une surface dure 
Le
s t
e
c
h
ni
q
u
e
s d’incision
e
t d
e
gravur
e
sur d
e
s mat
é
riaux durs t
e
ls
q
u
e
l’ivoir
e
, l’os,
l’andouill
e
r d
e
caribou, la pi
e
rr
e
ou l
e
bois compt
e
nt parmi l
e
s prati
q
u
e
s traditionn
e
ll
e
s d
e
mar
q
uag
e e
t d
e
trac
é
r
é
pandu
e
s dans l
e
s soci
é
t
é
s inuit
.
L
’incision sur l’os ou l’ivoir
e e
st
d
é
sign
é
e
par l’
e
xpr
e
ssion
na
k
att
i
s
im
a
j
uq t
i
t
i
qtugaq
q
ui signifi
e
litt
é
ral
e
m
e
nt
«
un d
e
ssin
coup
é
»
251
, coup
e
r a
y
ant l
e
s
e
ns d
e
r
e
tranc
h
e
r un
e
parti
e
d
e
la mati
è
r
e q
ui s’
e
ff
e
ctuait gr
â
c
e
à
d
e
s outils d
e
div
e
rs
e
s form
e
s
.
C
e
lui ci
?
d
e
ssous r
e
pr
é
s
e
nt
é
par
B
oas
e
st fabri
q
u
é
av
e
c un
e
point
e
m
é
talli
q
u
e
ins
é
r
é
e
dans un
e
p
e
tit
e
pi
è
c
e
d
e
bois
:
F
ig
. 4
77
.
E
s
ki
mo
gra
v
e
r
’s tool
. (
N
a
t
i
on
a
l Museum,
W
a
s
hi
n
g
ton
.
3
4
105
)
.
E
n
gra
v
i
n
g
s
i
n
b
one
a
nd
i
v
o
r
y
ar
e m
a
de
wi
t
h
t
h
e
i
mplement
r
ep
r
esented
i
n
F
ig
. 4
77
.
A
n
ir
on po
i
nt
i
s
i
nse
r
ted
i
n
a w
ooden
ha
ndle ;
f
o
r
me
r
ly
a
qu
ar
tz po
i
nt
wa
s used
.
T
h
e notc
h
whi
c
h
sep
ara
tes t
h
e
h
e
a
d
fr
om t
h
e
ha
ndle se
r
v
es
a
s
a h
old
f
o
r
t
h
e po
i
nts o
f
t
h
e
fi
n
g
e
r
s
.
T
h
e des
ig
ns
ar
e sc
ra
tc
h
ed
i
nto t
h
e
i
v
o
r
y
wi
t
h
t
h
e
ir
on p
i
n
. (B
o
a
s
1888 : 5
2
6
)
Le
s
I
nuit
é
c
h
ang
e
ai
e
nt d
e
s fourrur
e
s d
e
mammif
è
r
e
s (d
e
r
e
nard arctti
q
u
e
, d
e
p
h
o
q
u
e
, d’ours
polair
e
, d
e
loup,
e
tc
.)
contr
e
du m
é
tal
e
t lors
q
u
e q
u
e
l
e
m
é
tal man
q
uait pour conf
e
ctionn
e
r
la point
e
d
e
s outils, du
q
uartz
é
tait utilis
é
.
L
’ivoir
e e
t l’os pouvai
e
nt
ê
tr
e
incis
é
s
e
t travaill
é
s
av
e
c un fragm
e
nt d
e
basalt
e
taill
é
d
e
mani
è
r
e
à
c
e q
u’ils soi
e
nt coupants comm
e
un sil
e
x,
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Le
t
e
r
me
naka
tt
isima
j
uq
se cons
tru
i
t à
pa
rt
i
r
d
e
l
a base
naka
–
(«
co
u
pe
r
,
s
é
pa
r
e
r »
)
,
a
u
q
u
e
l
s
’
a
j
o
ut
e
l
es
a
ff
i
x
es –t
i
–
(
ce q
u
i
es
t
«
f
a
i
t »
)
,
–
sima
–
(
ac
t
i
on ac
h
ev
é
e
)
e
t
–
j
uq
q
u
i
pe
r
me
t
d
e
tr
ans
f
o
r
me
r l
e
r
a
di
ca
l
ve
r
ba
l
en
u
n nom comm
u
n
(di
a
l
ec
t
e s
u
d
Ø
Ba
ff
i
n
)
.
T
i
t
iq
t
ugaq
d
é
s
i
gne
t
o
ut
e
f
o
r
me
d
’
i
nsc
r
i
p
t
i
on g
r
ap
h
i
q
u
e comme
l
e
d
ess
i
n o
u l
’é
c
r
i
tur
e.
250 
alors
q
u
e
l
e
p
e
rçag
e
d
e
p
e
tits trous ou d
e
cr
e
ux
é
tait obt
e
nu
à
l’aid
e
d’un for
e
t
à
arc
h
e
t
(
d
r
ill"
bo
w)
252
ou d
e
pi
e
rr
e
s pointu
e
s (Hoffman 1
89
7
:
77
4
)
:
T
h
e p
i
ece
i
ntended
f
o
r
d
ri
ll
b
o
w
o
r
ot
h
e
r
use
wa
s no
w
sc
ra
ped
(
r
u
bb
ed
) wi
t
h a
frag
ment o
f fr
es
h
ly
br
o
k
en
ba
s
a
lt ,
i
n
whi
c
h
t
h
e c
a
v
i
t
i
es
f
o
r
med
a
dd
i
t
i
on
a
l cutt
i
n
g
ed
g
es
a
nd
ai
ded
i
n t
h
e collect
i
on o
f
t
h
e
b
one dust
.
[
…
]
T
hi
s
a
tt
ri
t
i
on o
f
t
h
e su
rfa
ce
wa
s
cont
i
nued unt
i
l t
h
e
a
pp
r
o
x
i
m
a
te s
i
ze
wa
s
r
e
a
c
h
ed
.
T
h
e
h
oles o
r
pe
rf
o
ra
t
i
ons
i
n t
h
e ends
w
e
r
e p
r
oduced
b
y me
a
ns o
f
stone d
ri
lls
af
te
r a
dep
r
ess
i
on
ha
d
b
een m
a
de
b
y
a
n
a
n
g
ul
ar
p
i
ece o
f
stone ,
a
ny stone c
a
p
ab
le o
f w
e
ari
n
g awa
y t
h
e
i
v
o
r
y su
b
st
a
nce
.
A
f
e
w grai
ns o
f
s
a
nd
w
e
r
e put
i
nto t
h
e s
ha
llo
w
c
a
v
i
ty
a
nd t
h
e stone d
ri
ll st
ar
ted
b
y me
a
ns o
f a
not
h
e
r
d
ri
ll o
r b
y
a
st
ri
n
g
o
r
t
h
on
g
s
i
m
i
l
ar
to t
h
e m
a
nne
r i
n m
aki
n
g fir
e
.
[
…
]
T
h
ese stone d
ri
lls
w
e
r
e used
i
n m
aki
n
g
t
h
e lon
g h
oles
i
n
i
v
o
r
y o
b
jects o
f a
ll
ki
nds
.V
ari
ous s
i
zes o
f
stone
d
ri
lls
w
e
r
e m
a
de ,
a
nd
b
y t
h
e
ir
use t
h
e d
iff
e
r
ent
h
oles
w
e
r
e p
r
oduced
.
It
i
s unusu
a
l to
fi
nd t
w
o pe
rf
o
ra
t
i
ons o
f
t
h
e s
a
me d
ia
mete
r i
n
a
ny o
b
ject
.
T
h
e
fi
n
a
l smoot
hi
n
g
o
f
t
h
e
su
rfa
ce o
f
t
h
e
i
v
o
r
y p
i
ece
wa
s e
ff
ected
b
y
r
u
bbi
n
g i
t
agai
nst
a fi
ne
 
grai
ned stone o
r i
n
t
h
e
ha
nd
wh
e
r
e
fi
ne s
a
nd
wa
s
h
eld
:
l
a
stly, t
w
o p
i
eces o
f i
v
o
r
y
w
e
r
e
r
u
bb
ed
agai
nst
e
a
c
h
ot
h
e
r a
nd t
h
us
a
pol
i
s
h
ed su
rfa
ce p
r
oduced
.
U
n for
e
t
à
arc
h
e
t, un morc
e
au d
e
basalt
e
coupant
e
t un
e
point
e
d
e
m
é
tal pouvai
e
nt s
e
rvir
à
la fois pour grav
e
r
e
t sculpt
e
r la pi
e
rr
e
ou l’ivoir
e e
t, comm
e
un
e
sculptur
e
, un ob
j
e
t grav
é
d
e
vait
ê
tr
e
poli
. D
e
s fibr
e
s v
é
g
é
tal
e
s rigid
e
s
é
tai
e
nt parfois utilis
é
e
s pour r
é
alis
e
r d
e
s
gravur
e
s sur d
e
s surfac
e
s moins dur
e
s comm
e
l
e
bois
e
t l
e
s andouill
e
rs d
e
caribou
(Hoffman 1
89
7
:
775
).
S
e
lon l
e
s sourc
e
s
e
t
h
nograp
h
i
q
u
e
s, c
e
s t
e
c
h
ni
q
u
e
s d
e
façonnag
e
é
tai
e
nt commun
e
s
e
n Alaska, au
C
anada
e
t au Gro
e
nland
. D
e
s ob
j
e
ts usu
e
ls
é
tai
e
nt orn
é
s d
e
motifs incis
é
s t
e
ls
q
u
e
d
e
s arcs, d
e
s for
e
ts
à
arc
h
e
t ou d
e
s p
e
ign
e
s, s
e
lon d
e
s
é
po
q
u
e
s
h
istori
q
u
e
s plus ou
moins anci
e
nn
e
s
253
. À
c
e
su
j
e
t,
B
oas (1
888 :
1
0
8
)
soulignait la minuti
e
d
e
s d
é
tails obs
e
rv
é
s
                                                          
252
Se
l
on
P
o
r
s
i
l
d (1
9
1
5
:
1
9
1)
,
l
e
f
o
r
e
t à
a
r
c
h
e
t
o
u
pe
rç
o
i
r
es
t
d
é
f
i
n
i
comme
l
’
o
ut
i
l
masc
ul
i
n
«
l
e p
lu
s
i
mpo
rt
an
t
e
t l
e p
lu
s
i
n
di
spensab
l
e
»
avec
l
e co
ut
ea
u
(
savik
)
.
2 53
S
i
l
e s
u
j
e
t
i
n
t
é
r
esse
l
e
l
ec
t
e
ur
po
urr
a
à
se
r
é
f
é
r
e
r
no
t
ammen
t
a
ux
é
c
r
i
t
s
d
e Boas
(1
896
; 2
003
[
1
9
2
7
]
)
;
M
a
t
h
i
assen
(1
9
2
7
;
1
9
2
8
)
,
B
i
r
k
e
t
Ø
Sm
i
t
h
(1
9
2
9
a ;
1
9
2
9
b
)
,
C
o
ll
i
ns
(1
96
1
;
1
96
7
)
,
M
a
ry
ØR
o
u
sse
l
i
è
r
e
(1
9
7
0
)
,
A
r
i
ma
(1
980
)
,
M
cG
h
ee
(1
984
a
)
; Eva
lu
a
r
j
u
k (1
98
7
)
,
K
ul
c
h
y
s
ki (1
989
)
.
N
o
t
ons q
u
’H
o
ff
man
(1
89
7
)
a
y
consac
r
é
u
n o
u
v
r
age
T
h
e g
r
ap
h
ic a
rt
o
f
t
h
e Eskim
o
s
,
à
pa
rt
i
r
d
e
l
’é
tu
d
e
d
es co
ll
ec
t
i
ons
d
’
ob
j
e
t
s
i
n
u
i
t
d
u
U
n
i
t
e
d
S
t
a
t
es
N
a
t
i
ona
l
M
u
se
u
m
,
so
u
s
l
’é
g
id
e
d
e
l
a Sm
i
t
h
son
i
an
I
ns
t
i
tut
i
on
à
W
as
h
i
ng
t
on
(
D
C
)
; o
u
v
r
age
a
u
q
u
e
l
j
e me
r
é
f
è
r
e so
u
ven
t
d
ans
l
e ca
d
r
e
d
e ce
tr
ava
i
l
.
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sur d
e
s p
e
ign
e
s
:
«
ivor
y
combs ar
e
v
e
r
y
muc
h
us
e
d b
y
t
h
e
trib
e
s on t
h
e
w
e
st coast of
Hudson
B
a
y
[
...
]
most of t
h
e
mod
e
rn combs
h
av
e e
tc
h
e
d d
e
signs or ot
h
e
r forms of
e
laborat
e
d
e
coration »
.
Notons
q
u
e
l
e
s motifs r
é
alis
é
s
e
n r
e
li
e
f sur la surfac
e
é
tai
e
nt parfois color
é
s
à
l’aid
e
d
e
sui
e
ou d
e
pigm
e
nts natur
e
ls pour mi
e
ux distingu
e
r l
e
d
e
ssin d
e
son support
:
l’
e
x
e
mpl
e
d
e
c
e
p
e
ign
e
(
I
ll
.
42
)
ac
q
uis par l’ant
h
ropologu
e
danois
C
h
ristian
Le
d
e
n durant
son
e
xp
é
dition dans l
e Kee
watin, d
e
1
9
1
3 à
1
9
1
6
e
st significatif
254
. D
iamond J
e
nn
e
ss
(1
946 :
1
46
)
nota
q
u
e
l
e
s
e
nfants inuvialuit incisai
e
nt l
e
urs
j
ou
e
ts ou l
e
urs v
ê
t
e
m
e
nts av
e
c
un cout
e
au pour a
j
out
e
r d
e
s d
é
tails r
é
alist
e
s comm
e
d
e
s
ye
ux
e
t un
e
bouc
h
e
sur l
e
visag
e
d’un
e
p
e
tit
e
poup
é
e e
n ivoir
e
(Himm
e
l
h
e
b
e
r (1
993 [
1
938] : 43
).
I
l
e
st difficil
e
d
e
r
é
p
e
rtori
e
r l’
e
ns
e
mbl
e
d
e
s ob
j
e
ts
orn
é
s d’incisions tant il
e
xist
e
d
e
div
e
rsit
é
s s
e
lon l
e
s
r
é
gions arcti
q
u
e
s
.
Le
s motifs grav
é
s
e
t incis
é
s sont tr
è
s
vari
é
s bi
e
n
q
u
e
c
e
rtains s
e
distingu
e
nt
.
En
e
ff
e
t,
D
iamond
J
e
nn
e
ss d
é
gag
e q
u
e
l
q
u
e
s constant
e
s dans un
e
é
tud
e
compar
é
e
d
e
s arts grap
h
i
q
u
e
s d
e
trois r
é
gions inuit –
S
mit
h
S
out
h
au nord
?
ou
e
st du Gro
e
nland,
K
uu
jj
uaraapik
(anci
e
nn
e
m
e
nt Gr
e
at W
h
al
e
)
sur la c
ô
t
e
ou
e
st d
e
la bai
e
d’Hudson (dans l’actu
e
l Nunavik
)
e
t
C
ap
e
P
rinc
e
of Wal
e
s
à
la fronti
è
r
e e
st du d
é
troit d
e B
é
ring
e
n Alaska
:
T
h
e
r
e
ar
e not only c
ar
v
i
n
g
s o
f
men
a
nd
a
n
i
m
a
ls ,
fr
ee
a
nd
i
n
r
el
i
e
f
,
b
ut e
x
qu
i
s
i
te en
gra
v
i
n
g
s,
fr
om el
ab
o
ra
te
r
ep
r
esent
a
t
i
ons o
f h
unt
i
n
g a
nd domest
i
c scenes do
w
n to
s
i
mple
g
eomet
ri
c
a
l p
a
tte
r
ns
.
It
i
s t
r
ue t
ha
t t
h
e
r
e
ar
e
gr
e
a
t
d
iff
e
r
ences
i
n t
h
e
ar
t
i
st
i
c
abi
l
i
ty o
f
d
iff
e
r
ent t
rib
es
.
In
sout
h
e
r
n
A
l
a
s
ka i
t
i
s
a
lmost t
h
e e
x
cept
i
on to
fi
nd
a
n
ar
t
i
cle o
f b
one o
r i
v
o
r
y
wi
t
h
out deco
ra
t
i
on o
f
some
ki
nd;
e
v
en so ut
i
l
i
t
aria
n
a
nd common pl
a
ce
a
n o
b
ject
a
s
a
b
uc
k
et
ha
ndle o
f
ten
ha
s
a r
o
w
o
f
se
a
ls o
r
ot
h
e
r a
n
i
m
a
ls c
ar
v
ed
i
n
r
el
i
e
f
on
i
ts su
rfa
ce
.
F
ar
t
h
e
r
e
a
st ,
i
n Co
r
on
a
t
i
on Gul
f
, t
h
e only des
ig
ns
ar
e
a f
e
w i
nc
i
sed l
i
nes, e
v
en t
h
ou
gh
t
h
e
b
e
a
ut
if
ully pol
i
s
h
ed
b
one needle c
a
ses
a
nd qu
i
v
e
r ha
ndles
w
ould n
a
tu
ra
lly lend
t
h
emsel
v
es to mo
r
e el
ab
o
ra
te o
r
n
a
ment
a
t
i
on
. S
culptu
r
e
r
e
a
ppe
ar
s,
h
o
w
e
v
e
r
,
i
n Hudson
B
a
y;
a
nd
i
n
E
a
st G
r
eenl
a
nd,
a
mon
g
one o
f
t
h
e most
barbar
ous
a
nd
i
mpo
v
e
ri
s
h
ed o
f a
ll
t
h
e
E
s
ki
mo t
rib
es,
i
t
r
e
a
c
h
ed
a
lmost t
h
e s
a
me
high
le
v
el
a
s
i
n
A
l
a
s
ka
.
E
v
e
r
y
bra
nc
h
o
f
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Le
l
ec
t
e
ur tr
o
u
ve
r
a
d
’
a
utr
es ob
j
e
t
s co
ll
ec
t
é
s pa
r
C
h
r
i
s
t
i
an Le
d
en s
ur l
e s
i
t
e
d
u
M
u
s
é
e cana
di
en
d
es
C
i
v
i
l
i
sa
t
i
ons
,
cons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
,
h
tt
p :
//
www.c
i
v
i
l
i
sa
t
i
ons.ca
/
cmc
/
e
x
h
i
b
i
t
i
ons
/
tr
eso
r
s
/
a
rt
_
i
n
u
i
t
/ i
na
rt
11
f
.s
h
t
m
l
,
l
e
30
d
é
cemb
r
e 2
0
1
3
.
Ill. 42. Peigne, 1915, dans les 
environs de Chesterfield Inlet, 
Nunavut, ivoire, pigment noir, 7,2 x 
2,9 x 0,4 cm, MCC/CMC IV-C-1035 
(Source : Musée canadien d’histoire 
©).
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the E
ski
m
o ra
ce,
i
n
deed,
s
eem
s
t
o
p
o
ss
e
ss
m
ar
k
ed
ar
t
is
t
i
c
ab
ili
ty ,
a
l
th
o
u
g
h
i
n
s
o
me
p
l
a
ce
s
,
ow
i
ng
p
ar
t
l
y t
o
u
n
f
a
v
orab
l
e ec
ono
m
i
c c
on
d
i
t
i
on
s
, the t
a
l
e
n
t
r
em
a
i
n
ed m
or
e
l
a
te
n
t th
an
i
t d
i
d e
ls
e
w
he
r
e. (
J
e
nn
e
ss 1
922
a :
1
6
1)
L
’
a
u
te
u
r d
is
t
ing
u
e
d
e
ux c
a
té
go
r
i
e
s
d
e
r
e
pr
é
s
e
n
t
a
t
ions g
raph
iq
u
e
s :
d
’
u
n
e
par
t,
d
e
s mo
t
ifs
g
é
om
ét
r
iq
u
e
s
c
ons
t
i
t
u
é
s
d
e l
ign
e
s
et
d
e
fo
r
m
e
s sim
p
le
s ;
d
’
a
u
t
r
e
par
t,
d
e
s fig
u
ra
t
ions
d
e
s
cè
n
e
s
d
e
c
ha
ss
e et
d
e
s
a
c
t
ivi
té
s s
a
isonni
è
r
e
s
d
u
q
u
o
t
i
d
i
e
n
.
P
e
n
c
h
ons
^
no
u
s
u
n ins
t
a
n
t
s
u
r
le
s g
raph
ism
e
s non
^
fig
u
ra
t
ifs
d
on
t le
s
r
e
pr
é
s
e
n
t
a
t
ions
g
é
om
ét
r
iq
u
e
s
, l
in
é
a
i
r
e
s
et
c
i
r
cu
l
a
i
r
e
s son
t
g
é
n
é
ra
le
m
e
n
t
c
onsi
d
é
r
ée
s
c
omm
e
d
e
s mo
t
ifs
o
r
n
e
m
e
n
t
a
ux
et e
s
t
h
ét
iq
u
e
s (
B
o
a
s 2
003 [19
27]
)
,
a
l
o
r
s q
u
e
c
e
r
t
a
ins
a
u
te
u
r
s
c
omm
e
B
i
rk
et
^
S
mi
t
h
(
19
2
9
a
: 25
3
)
s
’
in
te
rr
og
e
n
t
s
u
r
l
a d
im
e
nsion sym
b
o
l
iq
u
e é
v
e
n
t
u
elle
d
e
c
e
s
élé
m
e
n
t
s
.
D
é
finiss
a
n
t l
a r
é
p
ét
i
t
ion
d
e
mo
t
ifs g
é
om
ét
r
iq
u
e
s
c
omm
e l
’
u
n
d
e
s
pr
in
c
i
p
e
s fon
da
m
e
n
t
a
ux
d
e l
’
ar
t
d
e
s In
u
i
t
d
u C
ar
i
b
o
u
(
a
c
t
u
elle
r
é
gion Kiv
a
ll
iq
a
u Nu
n
a
v
u
t
)
,
B
i
rk
et
^
S
mi
t
h
s
e
d
e
m
a
n
d
e
si
c
e
r
t
a
in
e
s fo
r
m
e
s n
’
a
u
ra
i
e
n
t
pa
s
u
n
e
a
u
t
r
e
signifi
c
a
t
ion
,
a
u
^
d
elà
d
e le
u
r
e
s
t
h
ét
iq
u
e,
c
e
q
u
’
i
l
i
ll
u
s
t
r
e
a
v
e
c
l
’
e
x
e
m
p
le
d
’
u
n fo
r
et à
ar
c
h
et
o
r
n
é
d
e
mo
t
ifs in
c
is
é
s (
c
i
^
d
e
sso
u
s
)
:
F
i
g
.
97
.D
r
illx
bow w
i
th h
u
n
t
i
ng
s
c
or
e.
[
T
h
is
]
s
pec
i
me
n
is
the
bow
f
or a bow
x
d
r
ill
f
ro
m the Pâd
li
m
i
u
t ,H
ik
o
li
g
j
u
aq
(p.
28
:
2
11
;
f
i
g
.
97
)
. It
is
o
f
woo
d, 4
6
cm
l
ong
,
an
d
on
the c
on
c
a
v
e
si
de
o
f
on
e
w
i
ng ar
e e
ngra
v
ed
1
7
e
q
u
il
a
te
ra
l
t
r
i
ang
l
e
s ? and five figures, each consisting of one horizontal and two
v
e
r
t
i
c
a
l li
n
e
s
, the h
or
iz
on
t
a
l li
n
e p
ro
ject
i
ng
t
o
the
r
i
g
ht
o
f
the
v
e
r
t
i
c
a
l li
n
e
s ?.
A
cc
or
d
i
ng
t
o
the e
x
p
l
ana
t
i
on g
i
v
e
n
me
b
y the
own
e
r
, th
is is
m
or
e
a
p
r
i
m
i
t
i
v
e p
i
ct
u
r
e
x
wr
i
t
i
ng
th
an a
ct
u
a
l
orna
me
n
t
a
t
i
on
.
T
he t
r
i
ang
l
e
s
r
ep
r
e
s
e
n
t
b
e
ar
ded
s
e
a
ls
, the
o
the
r
f
i
g
u
r
e
s
b
e
ar
s
,
an
d the
i
r n
u
m
b
e
r
s
h
ow
h
ow
m
an
y
o
f
the
s
e the
own
e
r
h
a
s
t
o
h
is s
c
or
e.
A
si
m
il
ar
d
r
illx
bow
f
ro
m the Q
a
e
rn
e
r
m
i
u
t ,
f
u
rn
is
hed
w
i
th t
r
i
ang
l
e
s
an
d d
o
t
s
,
is
f
i
g
u
r
ed
b
y
B
oa
s
[
1
907
:
4
6
1
]
an
d pe
r
h
a
p
s is
t
o b
e
i
n
te
r
p
r
eted
i
n
the
s
a
me m
ann
e
r
. (
B
i
r
k
et
xS
m
i
th
1
929
a :
2
5
4
)
Se ré
f
éra
nt à l’
i
nt
er
p
ré
t
a
t
io
n du p
r
o
p
r
i
é
t
a
i
re
du
f
o
re
t à
arc
h
e
t, B
i
r
k
e
t

Sm
i
t
h
a
ss
o
c
i
e
l
e
s
f
o
rme
s t
r
i
a
ngul
a
i
re
s à d
e
s p
h
o
qu
e
s b
ar
bus (
u
jj
uit)
,
a
l
o
r
s qu
e
d’
a
ut
re
s
é
l
éme
nts
f
i
gu
re
nt d
e
s
o
u
r
s p
o
l
a
i
re
s (
nanuit). D
a
ns
ce ca
s

c
i
, l
e
s
m
o
t
i
f
s g
é
o
mé
t
r
i
qu
e
s
e
t l
i
n
éa
i
re
s
i
n
c
i
s
é
s
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acquièren
t
une dimension sym
b
olique qui sem
b
le conf
é
rer à l’o
b
j
e
t
une nou
v
elle
in
t
en
t
ionnali
t
é (G
ell 1
998
)
que Bir
k
e
tÎS
mi
th
rapproc
h
e d’une forme d’
é
cri
t
ure : «
th
is is
more a primi
t
i
v
e pic
t
ure
Î
w
ri
t
ing
th
an ac
t
ual ornamen
t
a
t
ion ». Or
,
s’il s’agi
t
d’une
é
cri
t
ure
imag
é
e
,
pourquoi la figura
t
ion des p
h
oques e
t
des ours n’es
tÎ
elle pas r
é
alis
t
e e
t
plus
e
x
plici
t
e ?
S
elon Bir
k
e
tÎS
mi
th
,
c
h
aque sym
b
ole animal correspond au
x
prises de gi
b
ier du
propri
é
t
aire du fore
t
à arc
h
e
t
,
ce qui n’es
t
pas sans rappeler les propos d’
H
offman
(
1
897
:
80
1
)
au su
j
e
t
de l’impor
t
ance de la m
é
moire des e
x
p
é
riences indi
v
iduelles e
t
familiales :
« T
h
e Es
k
imo ar
t
em
b
races c
h
iefly an a
tt
emp
t
a
t
personal and family records of
h
un
t
ing
e
x
ploi
t
s ». Can
t
w
ell o
b
ser
v
ai
t
un p
h
é
nomène analogue c
h
e
z
les Iñupia
t
en Alas
k
a :
T
h
e tot
a
l
ab
sence o
f a
nyt
hi
n
g
l
ik
e
a
system o
f wri
tten s
ig
n l
a
n
g
u
ag
e
i
s
a r
em
arkab
le
c
hara
cte
ri
st
i
c o
f
t
h
ese people
.
In no
wa
y d
i
d I see
a
ny e
v
i
dence o
f
t
h
e employment
b
y
t
h
em o
f
t
h
e me
a
ns o
f
commun
i
c
a
t
i
n
g i
n
f
o
r
m
a
t
i
on
.
In t
hi
s
r
espect t
h
ey
ar
e
i
n
f
e
ri
o
r
to
t
h
e
E
s
ki
mo,
wh
o p
r
ese
r
v
e
r
eco
r
ds o
f
t
h
e
ir h
unt
i
n
g
t
ri
ps, con
v
ey
i
n
f
o
r
m
a
t
i
on
g
ene
ra
lly,
a
nd to some e
x
tent pe
r
petu
a
te t
h
e
ir
le
g
ends
a
nd supe
r
st
i
t
i
ons
b
y me
a
ns o
f gra
p
hi
c
ar
t
i
n t
h
e s
ha
pe o
f
c
ar
v
i
n
g a
nd etc
hi
n
g
s
. (
C
a
nt
w
ell
190
4
:
23
6
)
D
ans le cas du fore
t
à arc
h
e
t
,
ci
Î
dessus
,
la repr
é
sen
t
a
t
ion du gi
b
ier c
h
ass
é
appara
î
t
codifi
é
e
,
sous une forme sym
b
olique associ
é
e à des mo
t
ifs g
é
om
é
t
riques.
D
e nou
v
elles ques
t
ions
surgissen
t
alors : si l’enregis
t
remen
t
de ces
é
v
ènemen
t
s es
t
impor
t
an
t
,
pourquoi res
t
reindre
l’accès à l’informa
t
ion par un sys
t
ème de figura
t
ion plus ou moins e
x
plici
t
e ? Peu
tÎ
ê
t
re
s’agi
tÎ
il d’un langage iconograp
h
ique don
t
la significa
t
ion pourrai
t
se si
t
uer dans un dou
b
le
regis
t
re
,
sacr
é
e
t
profane
,
au m
ê
me
t
i
t
re que la parole comme nous l’a
v
ions
é
v
oqu
é
a
v
ec la
langue sacr
é
e r
é
ser
v
é
e à des usages c
h
amaniques
255
? Oppos
é
e au langage profane
,
la
langue sacr
é
e es
t
,
rappelons
Î
le
,
« carac
t
é
ris
é
e par le recours au le
x
ique de su
b
s
t
i
t
u
t
ion dans
une circons
t
ance
,
le plus sou
v
en
t
,
magico
Î
religieuse où le le
x
ique profane
,
seul
,
n’es
t
plus
ap
t
e à la communica
t
ion »
(
T
h
errien 1
987
: 11
4
)
. Es
tÎ
il en
v
isagea
b
le que cer
t
ains dessins
incis
é
s ou gra
v
é
s sur des o
b
j
e
t
s
,
comme les mo
t
ifs g
é
om
é
t
riques du fore
t
à arc
h
e
t
,
soien
t
une iconograp
h
ie « de su
b
s
t
i
t
u
t
ion » pour signifier ce que la langue couran
t
e ne peu
t
pas
t
ou
j
ours
é
noncer clairemen
t
? Un seul e
x
emple
t
el que celui men
t
ionn
é
par Bir
k
e
tÎS
mi
th
(
1
929
a :
2
5
4
)
ne saurai
t
suffire à d
é
mon
t
rer ce
tt
e
h
ypo
th
èse e
t
un ensem
b
le d’o
b
j
e
t
s de
v
rai
t
ê
t
re analys
é
pour d
é
v
elopper ce
tt
e id
é
e. Cela di
t
,
la figura
t
ion de scènes de c
h
asse dans un
s
t
yle qui pourrai
t
ê
t
re qualifi
é
de « r
é
alis
t
e » sem
b
le plus r
é
pandue que le cas à priori isol
é
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Le
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r à l
a pa
rt
i
e consac
r
é
e a
u t
e
r
me po
ly
s
é
m
i
q
u
e t
aqsaq
e
t à
ses c
h
amps s
é
man
t
i
q
u
es
(
C
f
sup
r
a :
c
h
ap
i
tr
e
II
.
II
.2
)
q
u
i
é
voq
u
en
t l
a
l
ang
u
e sac
r
é
e.
254 
qu
e
n
o
us v
e
n
o
ns d’
é
v
o
qu
er e
t l
e
s
e
x
em
pl
e
s n
e ma
nqu
e
nt p
a
s à l’
éc
h
e
ll
e c
i
rc
u
m
p
o
l
a
i
re
(Ill
.
43
).
F
i
g
. 4 .D
ragg
i
ng a wa
l
r
u
s
on
t
o
the
b
e
a
ch .
B
y Wet
a
ll
t
o
k
,
an
E
ski
m
o o
f
H
u
d
s
on
B
a
y .
F
i
g
.
5
.
Ski
nn
i
ng a wa
l
r
u
s
.
B
y Wet
a
ll
t
o
k
.
F
i
g
.
6
.H
u
n
te
r
s
t
a
lki
ng a
s
e
a
l
.
B
y U
g
i
agna
k
[
an ar
t
is
t
f
ro
m
A
l
a
sk
a
]
.
F
i
g
.
7
.G
o
i
ng a
f
te
r
s
e
a
l
(
or wa
l
r
u
s) i
n
k
a
y
a
ks
.
B
y Wet
a
ll
t
o
k
.
Ill. 43. Exemples de scènes figuratives de chasse gravées sur os et ivoire, collectées par Diamond Jenness dans la 
baie d’Hudson (Source : Jenness 1922a : 166)
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J
enness no
t
e
,
au su
j
e
t
de ces dessins incis
é
s
(
Ill.
43
)
,
que les figures si
x
e
t
sep
t
repr
é
sen
t
en
t
les deu
x
t
ec
h
niques de c
h
asse au p
h
oque communes à l’ensem
b
le des Inui
t
. La
première consis
t
e à approc
h
er le p
h
oque sur la
b
anquise pour le
h
arponner
(
au prin
t
emps
)
e
t
la seconde
v
ise à
h
arponner le p
h
oque en mer
,
lorsque celui
Î
ci plonge
,
effray
é
par l’arri
v
é
e
de c
h
asseurs en
k
aya
k
(
en
é
t
é
)
. Quan
t
à la figure qua
t
re
,
l’au
t
eur e
x
plique qu’il s’agi
t
d’une
scène de c
h
asse au morse
(
en
b
as de l’image
)
que des
h
ommes
h
issen
t
sur la
b
anquise après
l’a
v
oir
h
arponn
é
pour ensui
t
e le d
é
pecer e
t
dis
t
ri
b
uer les par
t
s de
v
iande
(
J
enness 1
922
a :
1
66
Î
1
67
)
. La gra
v
ure de ces scènes de c
h
asse a
é
t
é
minu
t
ieusemen
t
r
é
alis
é
e a
v
ec la
v
olon
t
é
de res
t
i
t
uer les d
é
t
ails dans un souci de r
é
alisme e
t
d’e
x
ac
t
i
t
ude par rappor
t
au
x v
é
cus. En
ce qui concerne le mode de repr
é
sen
t
a
t
ion des dessins
,
J
enness relè
v
e le manque de
propor
t
ion des su
j
e
t
s
,
ainsi que le s
t
yle con
v
en
t
ionnel e
t
impersonnel mais r
é
alis
t
e :
T
hi
s d
rawi
n
g
o
f
W
et
a
llto
k i
llust
ra
tes t
h
e l
a
c
k
o
f
p
r
opo
r
t
i
on t
ha
t
i
s so common
i
n
E
s
ki
mo d
rawi
n
g
s
.
A
lmost
i
n
v
ariab
ly,
i
n dep
i
ct
i
n
g
men
a
nd
a
n
i
m
a
ls , t
h
e
h
e
a
d
i
s m
a
de
out o
f
sc
a
le
wi
t
h
t
h
e
r
est o
f
t
h
e
fig
u
r
e ;
i
n t
h
e p
r
esent c
a
se t
h
e se
a
ls
a
nd t
h
e
i
ce c
ak
e
ar
e
muc
h
too l
arg
e
.
Mo
r
eo
v
e
r
, t
h
e
ar
t
i
st ,
a
lt
h
ou
gh
le
ar
n
i
n
g
t
h
e use o
f
pe
r
spect
i
v
e ,
ha
s not
b
een
ab
le to
fr
ee
hi
msel
f fr
om t
h
e old con
v
ent
i
on
a
l
i
sm
.
H
i
s
i
ce c
ak
e
i
s pu
r
ely
a
con
v
ent
i
on
a
l one ,
a
nd
hi
s se
a
ls
ha
v
e t
h
e t
ra
d
i
t
i
on
a
l
i
mpe
r
son
a
l
i
ty
.
[
…
]
T
h
ey
ar
e
dep
i
cted
i
n d
iff
e
r
ent
a
tt
i
tudes,
a
ll o
f
t
h
em t
r
ue to l
if
e
. O
ne
i
s qu
i
etly
gra
z
i
n
g
,
a
not
h
e
r
wa
l
ki
n
g
slo
w
ly to
war
ds
i
t ,
a
t
hir
d ly
i
n
g
on
i
ts s
i
de
.
N
e
ar
t
h
e t
w
o
h
unte
r
s,
wh
o
ar
e
ar
med
wi
t
h
t
h
e old
 
fa
s
hi
oned
b
o
w
s
a
nd
arr
o
w
s, t
h
e c
arib
ou
ha
v
e le
a
ped to t
h
e
ir f
eet ,
st
ar
tled;
a
nd one
i
s
r
unn
i
n
g awa
y
. Ov
e
r
on t
h
e
righ
t
i
s t
h
e
h
unte
r
s’ sled
wi
t
h
t
h
e do
g
s
ly
i
n
g
do
w
n
i
n
fr
ont
.
E
x
cellent
a
s t
h
e
i
nd
i
v
i
du
a
l
fig
u
r
es
ar
e , t
h
e
r
e
i
s no
ba
c
kgr
ound o
f
a
ny
ki
nd; t
h
ey
ar
e s
i
mply
a
n
ar
t
i
st’s stud
i
es
. (
J
enness
19
22
a
: 168
)
N
ous
v
errons que ces carac
t
é
ris
t
iques se re
t
rou
v
en
t
dans des cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques plus
r
é
cen
t
es quels que soien
t
les m
é
diums. A
v
an
t
de poursui
v
re
,
soulignons
,
par ailleurs que
pour cer
t
ains au
t
eurs comme
St
eens
b
y
(
1
9
1
0
:
608
)
les dessins incis
é
s sur i
v
oire
(
ou sur
t
ou
t
au
t
re ma
t
é
riau dur
)
s’associen
t
au
x
t
a
t
ouages f
é
minins don
t
nous a
v
ons pr
é
c
é
demmen
t
é
v
oqu
é
quelques
Î
unes des dimensions syn
b
oliques : pro
t
ec
t
rice con
t
re les mau
v
ais sor
t
s
,
cura
t
i
v
e
,
cosmologique
,
iden
t
i
t
aire e
t
on
t
ologique
(C
f
.
s
up ra
: V.II.1
)
. Ces diff
é
ren
t
es
v
aleurs associ
é
es au
x
pra
t
iques de marquage corporel pourraien
tÎ
elles s’appliquer
,
dans une
cer
t
aine mesure
,
au
x
figura
t
ions dessin
é
es qu’elles soien
t
incis
é
es sur une ma
t
ière dure
(
comme l’i
v
oire
,
la pierre ou l’andouiller de cari
b
ou
)
ou
t
rac
é
es sur une surface plane
comme le sol ou le papier ?
D
es p
é
t
roglyp
h
es
,
iden
t
ifi
é
s pour la première fois par Bernard
256 
S
aladin d’Anglure
(
1
962
)
sur l’
î
le Qa
j
ar
t
ali
k
(
d
é
t
roi
t
d’
H
udson
)
au
N
una
v
i
k
256
,
pourraien
t
ê
t
re mis en rappor
t
au
x
o
b
j
e
t
s orn
é
s de mo
t
ifs incis
é
s.
S
aladin d’Anglure
(
1
962
)
rele
v
a la
pr
é
sence de qua
t
re
Î
v
ing
tÎ
quin
z
e figures gra
v
é
s
,
r
é
par
t
is sur deu
x
gros roc
h
ers de s
t
é
a
t
i
t
e
,
don
t
il fi
t
des moulages e
t
proposa une première
t
ypologie des p
é
t
roglyp
h
es en comparan
t
ces repr
é
sen
t
a
t
ions figur
é
es. Il a
tt
ri
b
ua une origine dors
é
t
ienne à ces œu
v
res rupes
t
res
,
en
s’appuyan
t
sur la ressem
b
lance s
t
ylis
t
ique a
v
ec les o
b
j
e
t
s propres à ce
tt
e cul
t
ure
,
un cons
t
a
t
par
t
ag
é
par Taylor
(
1
962
)
e
t M
ar
t
i
j
n
(
1
964
)
.
Il fallu
t
a
tt
endre
t
ren
t
e ans après ces rec
h
erc
h
es pour que de nou
v
elles in
v
es
t
iga
t
ions
arc
h
é
ologiques soien
t
men
é
es dans le cadre d’un pro
j
e
t
pluridisciplinaire dirig
é
par
l’Ins
t
i
t
u
t
cul
t
urel A
v
a
t
aq e
t
amorc
é
en 1
996
. Un ensem
b
le d’en
v
iron
t
rois cen
t
cinquan
t
e
p
é
t
roglyp
h
es à Kangiqsu
j
uaq au
N
una
v
i
k
a
é
t
é
iden
t
ifi
é
: les dessins sculp
t
é
s e
t
incis
é
s sur
la roc
h
e repr
é
sen
t
en
t
des
v
isages de di
v
erses formes
(
arrondis
,
poin
t
us
,
en forme de pic
h
e
t
ou de
b
ouclier
,
e
t
c.
)
,
ainsi que des mo
t
ifs non iden
t
ifi
é
s
257
. Les r
é
sul
t
a
t
s o
b
t
enus lors des
t
rois premières campagnes r
é
alis
é
es successi
v
emen
t
pendan
t
les
é
t
é
s de 1
996
,
1
997
e
t
1
998
r
é
v
èlen
t
une occupa
t
ion
h
umaine qu’a
tt
es
t
en
t
des s
t
ruc
t
ures d’
h
a
b
i
t
a
t
ion où on
t
é
t
é
d
é
cou
v
er
t
s des fragmen
t
s d’ou
t
ils e
t
quelques o
b
j
e
t
s da
t
an
t
de la p
é
riode pr
é
dors
é
t
ienne
(
Î
4000
à
Î
2
5
00
a
v
.
J
.C.
)
e
t
dors
é
t
ienne
(
j
usqu’au Xe siècle
)
258
,
selon Arsenaul
t
,
G
agnon e
t
G
endron
(
1
998
)
. En ce qui concerne les
th
èmes figura
t
ifs
,
on
t
é
t
é
iden
t
ifi
é
s des
v
isages
v
us
de face r
é
v
é
lan
t
des
t
rai
t
s
h
umains
,
animau
x
ou
h
y
b
rides mesuran
t
en
t
re di
x
e
t
v
ing
t
cen
t
imè
t
res de longueur don
t
les con
t
ours son
t
gra
v
é
s dans la roc
h
e
(
Arsenaul
t
e
t
G
agnon
2002
: 1
4
1
)
rappelan
t
cer
t
aines mo
t
ifs
t
a
t
ou
é
s e
t
incisions sur i
v
oire.
S
elon les r
é
sul
t
a
t
s
d’analyses
,
ces
v
isages gra
v
é
s en fai
b
le reliefs sur la roc
h
e ne pr
é
sen
t
en
t
aucun a
tt
ri
b
u
t
v
es
t
imern
t
aire ou corporel
,
ni
t
a
t
ouage
,
ni d’indica
t
eurs cul
t
urels
(
par e
x
emple
,
un s
t
yle de
coiffure
)
qui perme
tt
rai
t
de d
é
t
erminer s’il s’agi
t
de femmes ou d’
h
ommes
,
j
eunes ou âg
é
s
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Se
l
on
A
r
sena
ult
e
t
Gagnon
(
2
00
2 :
1
43
)
,
Be
r
na
r
d
Sa
l
a
di
n
d
’A
ng
lur
e se se
r
a
i
t r
en
d
u
s
ur l
e s
i
t
e a
f
i
n
d
e
v
é
r
i
f
i
e
r l
es p
r
opos
i
nso
l
i
t
es
d
’
u
n m
i
ss
i
onna
i
r
e ob
l
a
t
v
i
van
t
d
ans ce v
i
ll
age
,
q
u
i
lu
i
ava
i
t r
appo
rt
é
q
u
e
d
es
c
h
asse
ur
s
i
n
u
i
t
s ava
i
en
t
obse
r
v
é
s
ur l
’î
l
e
d
e Q
ik
e
rt
aa
lu
k d
es
«
f
aces
d
e
di
ab
l
es
»
.
N
o
t
ons q
u
e
l
es
I
n
u
i
t
d
é
s
i
gna
i
en
t
ces
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
ons pa
r l
e
t
e
r
me
i
n
u
i
t
d
é
s
i
gnan
t
« d
es esp
r
i
t
s
»
q
u
e
l
e m
i
ss
i
onna
i
r
e
l
oca
l
ava
i
t
assoc
i
é
à u
n ca
r
ac
t
è
r
e ma
l
é
f
i
q
u
e
,
d
’
o
ù
sa
tr
a
d
u
c
t
i
on s
u
gg
é
r
an
t l
a
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
on
d
e
f
i
g
ur
es
di
abo
l
i
q
u
es e
t
,
pa
r
e
xt
ens
i
on
,
l
’
e
x
i
s
t
ence
d
’
u
n
l
i
e
u à
p
r
osc
r
i
r
e po
ur l
es conve
rt
i
s a
u
ca
t
h
o
l
i
c
i
sme.
257
C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
, h
tt
p :
//
www.ava
t
aq.qc.ca
/
fr
/
Les
Ø
C
o
ll
ec
t
i
ons
/
A
r
c
h
eo
l
og
i
e
/
P
e
tr
og
ly
p
h
es
/
l
i
s
t
,
l
e
1
7
d
é
cemb
r
e 2
0
1
3
.
258 V
o
i
r l
a c
h
r
ono
l
og
i
e
d
e
l
’A
r
c
t
i
q
u
e en anne
x
e c
i
nq.
257 
(
Arsenaul
t
,
G
agnon e
t
G
endron 1
998
: 1
0
1
)
.
D
e plus
,
une s
é
rie de
v
isages d
é
no
t
e des
carac
t
é
ris
t
iques animales :
P
ar
e
x
emple , ce
r
t
ai
nes
fig
u
r
es sont
aff
u
b
l
é
es de deu
x
po
i
ntes su
r
le dessus de l
a
tête
qu
i ra
ppellent des o
r
e
i
lles po
i
ntues et qu
i
donnent
a
u
fa
c
iè
s l’
a
pp
ar
ence d’un c
a
n
i
d
é
;
d
a
ns un
a
ut
r
e c
a
s,
a
u mo
i
ns, c’est un
v
i
s
ag
e
r
ond, s
a
ns
b
ouc
h
e , qu
i
p
r
é
sente en son
cent
r
e un lon
g
t
rai
t
v
e
r
t
i
c
a
l ,
a
ssez l
arg
e ,
f
l
a
nqu
é
en son sommet de deu
x
t
rai
ts
h
o
ri
zont
a
u
x
, des
é
l
é
ments mo
r
p
h
olo
gi
ques
(
b
ec ? , et yeu
x
)
qu
i r
en
v
o
i
ent plus à ceu
x
d’un o
i
se
a
u
(
st
rigi
d
é
?
)
que d’un
h
um
ai
n
. (
Ib
i
d
.
: 101
)
Ces
é
l
é
men
t
s rappellen
t
des repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es r
é
alis
é
es sur d’au
t
res m
é
diums
é
v
oqu
é
es au d
é
b
u
t
de ce c
h
api
t
re.
S
oulignons que ces rec
h
erc
h
es sur les p
é
t
roglyp
h
es du
N
una
v
i
k
r
é
v
èlen
t
da
v
an
t
age de
v
aria
b
ili
t
é
dans les
t
ypes de
v
isages que ce que
S
aladin
d’Anglure
(
1
962
)
a
v
ai
t
pr
é
ala
b
lemen
t
en
v
isag
é
. Celui
Î
ci a
v
ai
t
diff
é
renci
é
deu
x
ca
t
é
gories
principales à par
t
ir de la profondeur e
t
de la largeur du
t
rac
é
,
ainsi que celle de la
t
aille du
mo
t
if e
t
de l’aspec
t
formel des
v
isages : il dis
t
ingua ainsi les
v
isages de forme o
b
longue e
t
ceu
x
de forme circulaire.
Or
,
les r
é
sul
t
a
t
s des analyses arc
h
é
ologiques men
é
es par l’Ins
t
i
t
u
t
cul
t
urel A
v
a
t
aq
(
Arsenaul
t
,
G
agnon e
t
G
endron 1
998 ;
Arsenaul
t
e
t
G
agnon
2002
)
offren
t
une
t
ypologie
plus comple
x
e a
v
ec des figures de formes mul
t
iples o
b
t
enues par des
t
ec
h
niques de
gra
v
ures
v
ari
é
es qui dis
t
inguen
t
si
x
grands
t
ypes de
v
isages : ronds
,
o
v
ales
,
carr
é
s
,
rec
t
anglaires
,
scu
t
iforme
(
en forme de
b
ouclier
)
e
t
p
é
riforme
(
en forme de poire
)
,
a
v
ec ou
sans
t
rai
t
au men
t
on. Ce
tt
e
t
ypologie pourra
t
ou
t
efois
ê
t
re
é
t
off
é
e au cours des proc
h
aines
ann
é
es
,
lorsque les rele
v
é
s sys
t
é
ma
t
iques de
t
ous les p
é
t
roglyp
h
es du si
t
e auron
t
é
t
é
effec
t
u
é
s.
D
es corr
é
la
t
ions ou des dis
t
inc
t
ions en
t
re ces diff
é
ren
t
es repr
é
sen
t
a
t
ions pourron
t
alors
ê
t
re
é
t
a
b
lies selon leurs formes
,
leurs
t
ailles
,
leurs
t
ec
h
niques de fa
b
rica
t
ion
,
leurs
si
t
ua
t
ions sur le si
t
e e
t
leurs disposi
t
ions sur la surface de pierre pour
t
en
t
er de comprendre
la por
t
é
e sociale
,
sym
b
olique e
t
on
t
ologique assign
é
e à ces repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es.
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V.II.3. Dessiner sur la neige ou le sable 
La surface du sol peu
t
ê
t
re en
v
isag
é
e comme le suppor
t
de mo
t
ifs
t
rac
é
s
,
a
v
ec des
dessins r
é
alis
é
s sur la neige ou le sa
b
le. La men
t
ion de ce
tt
e pra
t
ique appara
î
t
dans les
sources e
th
nograp
h
iques e
t
a
é
t
é
o
b
ser
v
é
e à l’
é
c
h
elle circumpolaire
,
no
t
ammen
t
par
l’in
t
erm
é
diaire des repr
é
sen
t
a
t
ions de car
t
es g
é
ograp
h
iques
(
nunannguat2
59
)
. En effe
t
,
lors
de l’e
x
plora
t
ion de l’Arc
t
ique par les non
Î
Inui
t
,
ceu
x
Î
ci on
t
sollici
t
é
les Inui
t
pour qu’ils
par
t
agen
t
leurs connaissances du
t
erri
t
oire e
t
les aiden
t
à s’orien
t
er. Or
,
en l’a
b
sence d’une
langue commune
,
les dessins car
t
ograp
h
iques sem
b
len
t
s’
ê
t
re impos
é
s comme un ou
t
il de
communica
t
ion fia
b
le en
t
re les Inui
t
e
t
les Qallunaa
t
. Fran
z
Boas a ainsi no
t
é
la pr
é
cision
des produc
t
ions car
t
ograp
h
iques dessin
é
es sur la neige par des Inui
t
de la r
é
gion Inu
v
ialui
t
:
A
s t
h
e
ir k
no
w
led
g
e o
f a
ll t
h
e d
ir
ect
i
ons
i
s
v
e
r
y det
ai
led
a
nd t
h
ey
ar
e s
ki
ll
f
ul d
raf
tsmen
t
h
ey c
a
n d
raw
v
e
r
y
g
ood c
har
ts
.
I
f a
m
a
n
i
ntends to
v
i
s
i
t
a
count
r
y l
i
ttle
k
no
w
n to
hi
m,
h
e
ha
s
a
m
a
p d
raw
n
i
n t
h
e sno
w b
y someone
w
ell
a
cqu
ai
nted t
h
e
r
e
a
nd t
h
ese m
a
ps
ar
e
so
g
ood t
ha
t e
v
e
r
y po
i
nt c
a
n
b
e
r
eco
g
n
i
zed
.
T
h
e
ir wa
y o
f
d
rawi
n
g i
s
fir
st to m
ark
some
po
i
nts t
h
e
r
el
a
t
i
v
e pos
i
t
i
ons o
f whi
c
h ar
e
w
ell
k
no
w
n
.
T
h
ey l
ik
e to st
a
nd on
a hi
ll
a
nd
to loo
k ar
ound
i
n o
r
de
r
to pl
a
ce t
h
ese co
rr
ectly
.
T
hi
s done , t
h
e det
ai
ls
ar
e
i
nse
r
ted
.
It
i
s
r
em
arkab
le t
ha
t t
h
e
ir i
de
a
s o
f
t
h
e
r
el
a
t
i
v
e pos
i
t
i
on
a
nd d
ir
ect
i
on o
f
co
a
sts
far
d
i
st
a
nt
one
r
om
a
not
h
e
r ar
e so
v
e
r
y cle
ar
. (B
o
a
s
1888 : 6
4
3
 
6
44
)
La m
ê
me pr
é
cision des d
é
t
ails
t
opograp
h
iques e
t
l’
h
a
b
ile
t
é
des Inui
t
à
t
racer des rele
v
é
s
car
t
ograp
h
iques on
t
é
t
é
remarqu
é
es dans d’au
t
res r
é
gions
,
no
t
ammen
t
,
près du d
é
t
roi
t
de
B
é
ring en Alas
k
a
(
N
elson 1
900
: 1
97
)
: « T
h
e Es
k
imo also possess considera
b
le s
k
ill in
map ma
k
ing »
;
puis
,
dans les ann
é
es 1
930
,
par
H
immel
h
e
b
er
(
1
993 [
1
938]
:
28
)
e
t
dans les
ann
é
es 1
960
par Ray
(
1
96
1
;
1
969
)
. Plus r
é
cemmen
t
,
M
c
G
rap
h
(
1
988
)
s’es
t
in
t
é
ress
é
e à ce
su
j
e
t
dans un ar
t
icle in
t
i
t
ul
é
«
M
ap as me
t
ap
h
or. One
h
undred years of Inui
t
car
t
ograp
h
y »
pu
b
li
é
dans la re
v
ue
I
nu
i
t Art Quarter
l
y
.
S
elon l’au
t
eur
,
la car
t
ograp
h
ie es
t
une pra
t
ique
                                                          
259 N
unannguaq
(
a
u
s
i
ng
ul
i
e
r
)
:
nuna
, «
l
i
e
u
pa
r
co
uru
,
t
e
rr
i
t
o
i
r
e
h
ab
i
t
é
,
u
n campemen
t
o
u l
a
r
é
g
i
on
»
; 
nnguaq
,
«
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
on m
i
n
i
a
tur
e
d
e
l
a
r
é
a
l
i
t
é
»
;
nunannguaq
d
é
s
i
gne
u
ne ca
rt
e g
é
og
r
ap
h
i
q
u
e o
u u
ne
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
on
d
e pa
y
sage.
N
o
t
ons q
u
’
u
ne expos
i
t
i
on
i
n
t
i
tu l
é
e
N
unannguaq:
I
n
t
h
e L ikeness
o
f
t
h
e Ea
rt
h
s
’
es
t
t
en
u
e
à l
a
C
o
ll
ec
t
i
on
M
c
M
i
c
h
ae
l
d
’
a
rt
cana
di
en
d
u
1
0
oc
t
ob
r
e 2
009
a
u
1
7
j
anv
i
e
r
2
0
1
0
,
r
é
u
n
i
ssan
t u
ne
s
é
l
ec
t
i
on
d
e
d
ess
i
ns e
t
d
’
es
t
ampes
d
’
a
rt
i
s
t
es
d
e K
i
nnga
i
t
.
P
o
ur
d
avan
t
age
d
’
i
n
f
o
r
ma
t
i
ons a
u
s
u
j
e
t
d
e
l
’
expos
i
t
i
on
,
l
e
l
ec
t
e
ur
po
urr
a cons
ult
e
r l
e s
i
t
e
d
u
m
u
s
é
e :
h
tt
p :
//
www.mcm
i
c
h
ae
l
.com
/
ex
h
i
b
i
t
i
ons
/
N
u
nanng
u
aq
/
c
urr
en
t
.c
f
m
(
cons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
,
l
e
7
j
anv
i
e
r
2
0
1
4
)
.
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profond
é
men
t
ancr
é
e dans l’
h
is
t
oire des Inui
t
qui s’y adonnen
t
depuis des siècles en
u
t
ilisan
t
di
v
ers suppor
t
s comme le sa
b
le ou la neige
,
la pierre
,
l’os ou l’i
v
oire :
Inu
i
t
ha
v
e
a
lon
g hi
sto
r
y o
f
m
a
p
 
m
aki
n
g
.
F
o
r
t
h
ous
a
nds o
f
ye
ar
s t
h
ey s
har
ed t
h
e
ir
k
no
w
led
g
e o
f
t
h
e count
r
y
wi
t
h
one
a
not
h
e
r b
y c
r
e
a
t
i
n
g r
ep
r
esent
a
t
i
ons o
f ar
e
a
s, e
i
t
h
e
r
v
i
s
i
ted o
r k
no
w
n
i
nd
ir
ectly, d
rawi
n
g a
nd
b
u
i
ld
i
n
g
outl
i
nes on s
a
nd o
r
sno
w
, us
i
n
g
r
oc
k
s,
b
ones
a
nd st
i
c
k
s, to
gi
v
e
a
t
hr
ee d
i
mens
i
on
a
l qu
a
l
i
ty to t
h
e
ir i
m
ag
es
.
T
h
ese
ep
h
eme
ra
l m
a
ps, some o
f
t
h
em qu
i
te e
x
tens
i
v
e
a
nd el
ab
o
ra
te ,
ar
e
k
no
w
n only
fr
om
second
ar
y sou
r
ces
. (
McG
ra
p
h
1988 : 6
)
L’
h
a
b
ile
t
é
à r
é
aliser ces car
t
es
é
t
ai
t
une quali
t
é
t
rès
v
aloris
é
e parmi les Inui
t
car elle rele
v
ai
t
d’une connaissance aigüe du
t
erri
t
oire occup
é
e
t
parcouru par les
h
umains comme par le
gi
b
ier
,
en fonc
t
ion des saisons
(
Collignon 1
996
.
)
. L’impor
t
ance de ces car
t
es n
é
cessi
t
ai
t
parfois de les r
é
aliser sur des suppor
t
s moins
é
p
h
é
mères e
t
plus solides comme du
b
ois don
t
les pe
t
i
t
es pièces se conser
v
aien
t
e
t
se
t
ranspor
t
aien
t
facilemen
t
.
D
e
t
elles produc
t
ions on
t
é
t
é
o
b
ser
v
é
es à Ammassali
k
au
G
roenland
,
où les dessins car
t
ograp
h
iques
é
t
aien
t
plu
tôt
t
rac
é
s sur du
b
ois flo
tt
é
selon une
t
ec
h
nique similaire à celle de l’incision
(C
f
.
s
up ra
:
V.II.
2
)
:
T
h
e
wa
y
i
n
whi
c
h
t
h
e n
a
t
i
v
es
i
llust
ra
te t
h
e
ir
count
r
y
i
s
b
y c
ar
v
i
n
g i
t out
i
n
w
ood
.
T
hi
s
met
h
od
ha
s t
h
e
a
d
v
a
nt
ag
e t
ha
t not only t
h
e contou
r
s o
f
t
h
e count
r
y,
b
ut
a
lso
i
ts
a
ppe
ara
nce
a
nd t
h
e
r
el
i
e
f
s o
f
t
h
e mount
ai
ns c
a
n
b
e to some e
x
tent
r
ep
r
oduced
.
T
h
e m
ai
nl
a
nd
i
s cont
i
nued
fr
om one s
i
de o
f
t
h
e
b
loc
k
o
f w
ood to t
h
e ot
h
e
r
,
whi
le t
h
e
i
sl
a
nds
ar
e d
i
sposed on t
h
e
a
ccomp
a
ny
i
n
g
st
i
c
k wi
t
h
out
a
ny
r
e
gar
d to t
h
e d
i
st
a
nce
b
et
w
een t
h
em
.
A
ll t
h
e pl
a
ces
wh
e
r
e t
h
e
r
e
ar
e old
r
u
i
ns o
f h
ouses
(
whi
c
h f
o
r
m e
x
cellent pl
a
ces
f
o
r
b
e
a
c
hi
n
g
t
h
e
b
o
a
t
) ar
e m
ark
ed on t
h
e
w
ood m
a
p; t
h
e m
a
p l
ik
e
wi
se
i
nd
i
c
a
tes
wh
e
r
e
a
kaiak
[qa
j
aq
ou
ka
y
ak
] c
a
n
b
e c
arri
ed o
v
e
r b
et
w
een t
h
e
b
ottoms o
f
t
w
o
f
jo
r
ds,
wh
en
t
h
e
wa
y
r
ound t
h
e n
a
ze
b
et
w
een t
h
e
f
jo
r
ds
i
s
b
loc
k
ed
b
y t
h
e se
a
 
i
ce
.
B
y m
a
n
i
pul
a
t
i
n
g
t
h
e st
i
c
k
so t
ha
t t
h
e
i
sl
a
nds
a
ppe
ar i
n t
h
e
ir righ
t pos
i
t
i
on to t
h
e
m
ai
nl
a
nd, t
h
e t
ra
v
elle
r i
s en
ab
led
b
y me
a
ns o
f
t
hi
s m
a
p
)
to
i
n
f
o
r
m ot
h
e
r
s o
f
t
h
e
r
oute
h
e
ha
s t
ak
en
. (
Holm
191
4
: 107
)
S
elon
H
olm
,
t
ou
t
es les par
t
ies du
b
ois
é
t
aien
t
incis
é
es : les lignes dessin
é
es indiquaien
t
les
reliefs e
t
les limi
t
es g
é
ograp
h
iques d’une
î
le
,
d’anciennes
h
a
b
i
t
a
t
ions
,
d’un f
j
ord ou de la
b
anquise c
ôt
ière ou marine
;
t
ous les d
é
t
ails per
t
inen
t
s pour iden
t
ifier e
t
localiser un lieu
é
t
aien
t
ainsi marqu
é
s sur un morceau de
b
ois.
D
es e
x
emples similaires e
x
is
t
en
t
sans dou
t
e
dans d’au
t
res r
é
gions
,
y compris c
h
e
z
les Qi
k
iq
t
aalummiu
t
,
b
ien qu’ils ne soien
t
pas rele
v
é
s
ici.
260 
Pour en re
v
enir au sol enneig
é
u
t
ilis
é
comme surface grap
h
ique
,
por
t
ons no
t
re
a
tt
en
t
ion sur un film documen
t
aire de
J
o
h
n Feeney
(
1
964
)
consacr
é
à l’ar
t
is
t
e Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
.
D
ès les premières secondes de ce film
,
des om
b
res
h
umaines se dis
t
inguen
t
ne
tt
emen
t
sur la neige
b
lanc
h
e : il s’agi
t
de Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
e
t
de sa famille
v
oyagean
t
sur un
t
ra
î
neau qui glisse sur la glace don
t
les sil
h
oue
tt
es en mou
v
emen
t
apparaissen
t
par
con
t
ras
t
e
,
dans un
j
eu d’om
b
re
(
taaq
)
e
t
de lumière
(
qau
)
,
sur le sol glac
é
e
t
recou
v
er
t
de
neige.
D
e m
ê
me
,
la seconde s
é
quence du film mon
t
re la lune
(T
aqq
i
q
)
don
t
la lumière
v
i
v
e
perce une fine couc
h
e de nuages o
b
scurs. La cam
é
ra glisse ensui
t
e
v
ers l’a
tt
elage des
c
h
iens don
t
la sil
h
oue
tt
e se d
é
coupe sur le paysage enneig
é ;
l’image se s
t
a
b
ilise ensui
t
e sur
les lanières de cuir de l’a
tt
elage qui
,
selon le mou
v
emen
t
e
t
la lumière
,
se croisen
t
e
t
s’en
t
rem
ê
len
t
comme des lignes
t
rac
é
es sur une feuille de papier. Ce
tt
e comparaison n’es
t
pas anodine puisque ce film de di
x
Îh
ui
t
minu
t
es es
t
consacr
é
à Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
e
t
à ses
dessins don
t
on
v
oi
t
l’e
x
é
cu
t
ion dans la
t
en
t
e e
t
l’
i
g
l
u
(
iglou
)
,
a
v
an
t
qu’ils ne soien
t
reprodui
t
s par la
t
ec
h
nique de la gra
v
ure sur pierre.
C
h
aque
é
l
é
men
t
de ce film souligne l’effe
t
clair
Î
o
b
scur des formes e
t
des lignes
som
b
res sur une surface claire que ce soi
t
dès les premières images a
v
ec les sil
h
oue
tt
es sur
la neige ou par la sui
t
e
,
lorsque l’
é
pou
x
de Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
J
o
h
nnie
b
o
,
r
é
alise a
v
ec ses
mains
,
des om
b
res d’animau
x
en mou
v
emen
t
,
à l’in
tt
en
t
ion de ses enfan
t
s.
N
o
t
ons qu’au
premier plan de ce
tt
e scène
,
figuren
t
des repr
é
sen
t
a
t
ions d’animau
x
d
é
coup
é
es dans la
fourrure e
t
cousues sur une peau claire
,
ce qui sem
b
le
ê
t
re des appliqu
é
s
260
.
D
ans la
s
é
quence sui
v
an
t
e
,
la
j
eune femme e
x
é
cu
t
e à son
t
our
,
d’une main
,
des om
b
res d’oiseau
x
au
x
ailes d
é
ploy
é
es qui sem
b
len
t
s’en
v
oler
,
a
v
an
t
qu’elle ne se me
tt
e à dessiner : sur la
feuille
b
lanc
h
e appara
î
t
la figure du soleil en
t
our
é
e d’oiseau
x
e
t
ces paroles r
é
sonnen
t
à nos
oreilles :
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Les app
l
i
q
u
é
s
i
n
u
i
t
son
t
d
es p
i
è
ces
d
e
f
o
urrur
e
d
é
co
u
p
é
es e
t
co
u
s
u
es s
ur u
ne pea
u
d
e p
lu
s
l
a
r
ge
di
mens
i
on :
i
l
s
’
ag
i
t
d
e c
r
é
e
r
d
es mo
t
i
f
s
f
i
g
ur
a
t
i
f
s o
u
non
d
on
t l
es
f
o
r
mes e
t l
es co
ul
e
ur
s va
r
i
en
t
po
ur f
o
r
me
r
u
n ensemb
l
e v
i
s
u
e
l
o
r
nemen
t
a
l
.
C
e
tt
e
t
ec
h
n
i
q
u
e
d
e co
utur
e pe
r
me
t
a
u
x
f
emmes
d
e con
f
ec
t
i
onne
r
d
es
v
ê
t
emen
t
s a
u
x s
tyl
es pe
r
sonna
l
i
s
é
s
(
K
i
ng
,
P
a
u
k
sz
t
a
t
e
t
S
t
o
rr
i
e 2
00
5
)
.
C
e
rt
a
i
ns a
rt
i
s
t
es con
t
empo
r
a
i
ns comme
V
i
c
t
o
r
i
a
M
amng
u
qs
u
a
lu
k
q
u
i
v
i
t
e
t tr
ava
i
ll
e
à
Qaman
i
ttu
aq po
ur
s
u
i
ven
t
ce
tt
e
tr
a
di
t
i
on
(
l
e
l
ec
t
e
ur tr
o
u
ve
r
a
d
es
exemp
l
es
d
e son œ
u
v
r
es s
ur l
e s
i
t
e
d
e
l
a ga
l
e
r
i
e
d
’
a
rt
Sp
i
r
i
t
W
r
es
tl
e
r
:
h
tt
p :
//
www.sp
i
r
i
t
w
r
es
tl
e
r
.com
/
ca
t
a
l
og
/i
n
d
ex.p
h
p?p
r
o
d
u
c
t
s
_
id=
22
1
4
,
cons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t l
e
1
2
d
é
cemb
r
e
2
0
1
3
)
.
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P
arf
o
i
s, tellement de pens
é
es s’
agi
tent d
a
ns m
a
tête que je ne
v
eu
x
p
a
s m’endo
r
m
ir
.
Q
u’est ce que les pens
é
es, des om
br
es qu
i
s’
é
te
ig
nent d
a
ns un sou
ff
le ?
[
…
]
N
ot
r
e
v
i
e
est plus
fa
c
i
le m
ai
nten
a
nt
.
J
a
d
i
s qu
a
nd l
a
c
ha
sse
é
t
ai
t m
a
u
v
ai
se , les
g
ens sou
ffrai
ent et
mou
rrai
ent
. À
p
r
é
sent , qu
a
nd le
gibi
e
r
nous
é
c
ha
ppe , nous lu
i
tendons le p
ièg
e de nos
i
m
ag
es, nos
r
ê
v
ent de
v
i
ennent des dess
i
ns d’om
br
es
. (
F
eeney
196
4
: 9
m
i
n
5
4
)
Les no
t
ions d’om
b
re
(
taaq
)
e
t
de lumière
(
qau
)
son
t
r
é
curren
t
es dans ce
t
e
x
t
rai
t
comme
dans l’ensem
b
le du documen
t
aire
,
ce qui nous rappelle la d
é
fini
t
ion de
taq
s
aq
,
é
v
oqu
é
e
pr
é
c
é
demmen
t
(C
f
s
up ra :
II.II.1
)
:
T
aqsaq
:
de couleu
r f
onc
é
e , c’est une c
h
ose p
arfai
tement
v
i
s
ib
le qu
i
se d
é
t
a
c
h
e su
r
un
sol ent
ièr
ement cou
v
e
r
t de ne
ig
e ou su
r
l
a g
l
a
ce de l
a ba
nqu
i
se
,
elle est
i
nt
riga
nte et on
se dem
a
nde s
i
on
a affair
e à un
a
n
i
m
a
l , elle est enco
r
e plus
i
nt
riga
nte lo
r
squ’elle est
i
sol
é
e
. (
Q
um
a
q
1991 :
2
55
, not
r
e t
ra
duct
i
on
)
Ces
j
eu
x
de con
t
ras
t
e
(
taq
s
aq
)
qui cons
t
i
t
uen
t
le principe cen
t
ral de la pra
t
ique du dessin
,
son
t
mo
b
ilis
é
s par Feeney qui les si
t
ue au
x
origines
h
is
t
oriques du dessin inui
t
,
d’au
t
an
t
plus qu’il se r
é
fère au
x
t
emps my
th
iques où l’o
b
scuri
t
é
r
é
gnai
t
sur la
t
erre e
t
que
t
ous les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
é
t
aien
t
noirs
261
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D
ans son analyse du film de Feeney
,
C
é
cile Pelaudei
x
(200
5
:
4
1
)
s’
é
t
onne de l’analogie en
t
re le my
th
e d’origine de la pein
t
ure occiden
t
ale e
t
celui de
l’ar
t
grap
h
ique inui
t t
el que propos
é
e par Feeney selon lesquels l’om
b
re cern
é
e es
t
en effe
t
à la source du my
th
e d’origine de la pein
t
ure occiden
t
ale qui me
t
l’accen
t
sur le p
h
é
nomène
de pro
j
ec
t
ion lumineuse sur un corps don
t
le con
t
our de l’om
b
re es
t
soulign
é
au moyen
d’un
t
rai
t
(
Ib
id.
:
42
)
. La discussion de Pelaudei
x
perme
t
de comprendre l’impor
t
ance de
l’om
b
re
,
de la lumière e
t
de leur con
t
ras
t
e dans les configura
t
ions de la pens
é
e inui
t
e
t
occiden
t
ales propres au domaine du dessin.
N
ous l’a
v
ions aupara
v
an
t
é
v
oqu
é
par
l’in
t
erm
é
diaire de quelques
é
l
é
men
t
s le
x
icau
x
emprun
t
é
s à l’inu
k
t
i
t
u
t
(
v
oir c
h
api
t
re deu
x
)
e
t
nous le comprenons mieu
x
a
v
ec le film de Feeney
(
1
964
)
qui suggère que de l’om
b
re
pro
j
e
t
é
e sur la neige au dessin sur le papier
,
il n’y a qu’un pas.
Au
Î
delà d’une surface enneig
é
e sur laquelle se d
é
marquen
t
des om
b
res
,
des lignes
t
rac
é
es dans la neige cons
t
i
t
uen
t
un dessin
é
p
h
é
mère comme l’e
x
emple des car
t
es
g
é
ograp
h
iques
(
nunannguat
)
l’a mon
t
r
é
. Alors que la neige peu
t
ê
t
re en
v
isag
é
e comme une
surface grap
h
ique en
h
i
v
er
,
le sol poussi
é
reu
x
ou sa
b
lonneu
x
peu
t
remplir ce
tt
e m
ê
me
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eene
y
é
voq
u
e b
r
i
è
vemen
t l
’
appa
r
i
t
i
on
d
u
j
o
ur
e
t
d
e
l
a n
u
i
t
,
pa
r l
’
i
n
t
e
r
m
é
di
a
i
r
e
d
u
m
yt
h
e
f
on
d
a
t
e
ur
G
r
an
d
C
o
r
bea
u
(
T
uluga
j
uaq
)
e
t
R
ena
r
d (
T
i
r
iganniaq
)
– no
u
s
l
’
avons b
r
i
è
vemen
t
é
voq
u
é
d
ans
l
a p
r
em
i
è
r
e pa
rt
i
e
d
e
ce c
h
ap
i
tr
e
(
C
f .
sup
r
a
:
V
.
II
.2 e
t in
f
r
a :
V
I
.
I
.
1
.a
)
.
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fonc
t
ion duran
t
les mois d’
é
t
é
. Ce
tt
e id
é
e es
t
illus
t
r
é
e par Tee
v
ee E
t
oo
k
,
un ar
t
is
t
e du
N
una
v
i
k
,
qui se sou
v
ien
t
de ses premiers dessins :
Q
u
a
nd j ’
é
t
ai
s en
fa
nt , j ’
a
v
ai
s l’
habi
tude de dess
i
ne
r
d
è
s que je t
r
ou
v
ai
s une
é
tendue de
s
ab
le l
i
sse et
fi
n
.
J
e dess
i
n
ai
s des
a
n
i
m
a
u
x
de toutes so
r
tes
.
J
e dess
i
n
ai
s même des
v
i
ll
ag
es,
bi
en que je n’
ai
e j
a
m
ai
s
v
u de
bâ
t
i
sses
. O
n ne m’
a
v
ai
t p
a
s enco
r
e
a
pp
ri
s à
dess
i
ne
r
.
Même s
i
je ne
fai
s
ai
s que dess
i
ne
r
su
r
le s
ab
le ,
i
l
arri
v
ai
t p
arf
o
i
s que je
fa
sse
du t
rè
s
b
e
a
u t
ra
v
ai
l
.
J
e dess
i
n
ai
s des
a
n
i
m
a
u
x
su
r
le s
ab
le
a
v
ec un pet
i
t
b
out de
b
o
i
s
.
P
arf
o
i
s je dess
i
n
ai
s des
g
ens en
qa
j
aq
(
ka
y
ak)
.
Il ne m’est j
a
m
ai
s
v
enu à l’
i
d
é
e que
j ’
a
ll
ai
s
fair
e cel
a
pou
r gag
ne
r
m
a
v
i
e
.
Q
u
a
nd l’
é
t
é
arri
v
ai
t et qu’
i
l n’y
a
v
ai
t p
a
s
gra
nd
 
c
h
ose à
fair
e , je
fai
s
ai
s des dess
i
ns
i
llust
ra
nt not
r
e mode de
v
i
e
.
P
lus t
ar
d, je su
i
s
a
ll
é
su
i
v
r
e un cou
r
s à
P
u
v
ir
n
i
tuq, c
ar
j ’
a
v
ai
s entendu d
ir
e qu’on pou
v
ai
t
gag
ne
r
de l ’
arg
ent
en dess
i
n
a
nt
. (
W
eet
a
lu
k
tu
k
et
B
r
y
a
nt 2
008 : 97
)
Tee
v
ee E
t
oo
k
qui es
t
de
v
enu un ar
t
is
t
e e
x
p
é
rimen
t
é
de no
t
ori
é
t
é
in
t
erna
t
ionale
,
dessinai
t
sur le sa
b
le a
v
ec un
b
ou
t
de
b
ois
,
a
v
an
t
de s’adap
t
er à un nou
v
eau ma
t
é
riau
,
le papier.
N
e
sac
h
an
t
pas s’il a con
t
inu
é
à
t
racer des mo
t
ifs sur le sol depuis
,
mais d’au
t
res ar
t
is
t
es le fon
t
comme Peona Keyua
k
j
u
k
qui me confiai
t
,
lors d’une en
t
re
v
ue
,
qu’il aimai
t
dessiner dans la
t
oundra e
t
r
é
aliser des mo
t
ifs sur la neige au prin
t
emps e
t
sur le sa
b
le près des ri
v
ières e
t
des lacs en
é
t
é (
Peona Keyua
k
j
u
k
,
4
a
v
ril
20
1
0
)
.
S
i ce
tt
e pra
t
ique n’es
t
pas largemen
t
r
é
pandue
,
elle ne sem
b
le pas pour au
t
an
t
isol
é
e : lors de mes s
é
j
ours au
N
una
v
u
t
,
j
’ai
o
b
ser
v
é
des enfan
t
s qui dessinaien
t
dans la neige
,
à l’aide d’un
b
â
t
on
,
a
v
ec les pieds ou
encore a
v
ec les doig
t
s. Il s’agissai
t
sou
v
en
t
de poin
t
s de repères pour des
j
eu
x
,
a
v
ec
l’iden
t
ifica
t
ion d’espaces marqu
é
s par les formes e
t/
ou des lignes
t
rac
é
s sur le sol.
Au regard des sources e
th
nograp
h
iques e
t
des o
b
ser
v
a
t
ions r
é
cen
t
es
,
dessiner sur le
sol appara
î
t
comme une pra
t
ique rela
t
i
v
emen
t
couran
t
e en Alas
k
a e
t
dans la r
é
gion
Qi
k
iq
t
aalu
k
au
N
una
v
u
t
b
ien qu’il n’e
x
is
t
e que peu de d’informa
t
ions à ce su
j
e
t
. Un cer
t
ain
nom
b
re de ques
t
ions su
b
sis
t
en
t
e
t
mes donn
é
es se r
é
v
èlen
t
insuffisan
t
es pour y r
é
pondre :
un dessin
t
rac
é
sur le sol es
tÎ
il
é
qui
v
alen
t
à un dessin e
x
é
cu
t
é
sur une feuille de papier ou
,
en d’au
t
res
t
ermes
,
quelle in
t
en
t
ion mo
t
i
v
e la r
é
alisa
t
ion d’un dessin sur
t
elle ou
t
elle
surface ? En effe
t
,
dessiner sur le sol implique implique que les repr
é
sen
t
a
t
ions soien
t
é
p
h
é
mères. Ce carac
t
ère
é
v
anescen
t
a
ÎtÎ
il une significa
t
ion par
t
iculière e
t
dans quel
con
t
e
x
t
e s’inscri
tÎ
il ?
D
ans le cas con
t
raire
,
nous pourrions nous demander si le recours à
une surface sa
b
leuse ou neigeuse comme suppor
t
à dessin s’effec
t
ue par d
é
fau
t
,
en
l’a
b
sence d’ou
t
il e
t
de
t
ou
t
e au
t
re surface grap
h
ique
,
ce que les donn
é
es r
é
cemmen
t
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collec
t
é
es sem
b
len
t
mon
t
rer.
N
ous
v
errons cependan
t
,
au cours des c
h
api
t
res sui
v
an
t
s
,
qu’il
e
x
is
t
e cer
t
aines pra
t
iques de dessin mo
b
ilisan
t
d’au
t
res suppor
t
s e
t t
ec
h
niques à des fins
m
é
dicales e
t th
é
rapeu
t
iques. Fau
t
e de pou
v
oir r
é
pondre à ces ques
t
ions dans l’imm
é
dia
t
,
in
t
é
ressons
Î
nous à la ma
t
ière papier
,
de son in
t
roduc
t
ion dans l’Arc
t
ique canadien à son
appropria
t
ion par les Inui
t
.
V.II.4. Le papier comme surface graphique 
Le papier e
t
les crayons en grap
h
i
t
e
(
aussi appel
é
s « mines de plom
b
»
)
on
t
é
t
é
in
t
rodui
t
s dans l’Arc
t
ique orien
t
al canadien à la fin du XIXe siècle par les Qallunaa
t
,
principalemen
t
des e
x
plora
t
eurs
,
des
b
aleiniers
,
des missionnaires e
t
des adminis
t
ra
t
eurs.
C’es
t
pro
b
a
b
lemen
t
à par
t
ir de ce
tt
e
é
poque que le papier a
é
t
é
u
t
ilis
é
par des Inui
t
pour
r
é
aliser des dessins
,
à la demande de cer
t
ains e
th
nograp
h
es e
t
missionnaires pour
documen
t
er leurs rec
h
erc
h
es
(
Ipellie 1
992
)
. Les car
t
es g
é
ograp
h
iques
(
nunannguat
)
dessin
é
es
j
usqu’alors à m
ê
me le sol
é
t
aien
t
essen
t
ielles
(
nous l’a
v
ons
v
u dans la sec
t
ion
pr
é
c
é
den
t
e
)
e
t
a
v
ec l’in
t
roduc
t
ion du papier
,
la car
t
ograp
h
ie a acquis da
v
an
t
age
d’impor
t
ance auprès des Qallunaa
t
qui e
x
ploraien
t
la r
é
gion
,
sollici
t
an
t
l’aide des Inui
t
.
D
epuis les e
x
p
é
di
t
ions de Lyon
(
1
824
)
à Rasmussen
(
1
932
)
,
presque
t
ous les e
x
plora
t
eurs
e
t
e
th
nograp
h
es de l’
é
poque
v
oyagean
t
dans l’Arc
t
ique e
t
rencon
t
ran
t
les popula
t
ions
locales on
t
u
t
ilis
é
ces car
t
es dessin
é
es sur du papier par des Inui
t
pour s’orien
t
er
,
sur
t
erre
comme sur mer. Pour la plupar
t
des Inui
t
à qui les Qallunaa
t
fournissaien
t
du papier
,
il
s’agissai
t
d’un premier con
t
ac
t
a
v
ec ce ma
t
é
riau e
x
ogène. En 1
824
,
Lyon a no
t
é
dans son
j
ournal les r
é
ac
t
ions d’un Inu
k
qui lui rendai
t
v
isi
t
e dans la ca
b
ine de son
b
a
t
eau lorsque ce
dernier
v
i
t
des dessins
,
ainsi que d’au
t
res o
b
j
e
t
s e
x
ogènes
(
un pe
t
i
t
orgue manuel e
t
une
t
a
b
a
t
ière
)
:
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A
n old m
a
n ,
wh
ose
a
ppe
ara
nce
wa
s muc
h i
n
hi
s
fa
v
ou
r
,
a
ccomp
a
n
i
ed me to my c
abi
n ,
wh
e
r
e
h
e
b
e
ha
v
ed
wi
t
h gr
e
a
t deco
r
um,
a
nd ne
i
t
h
e
r a
s
k
ed
f
o
r
no
r
e
x
pected
a
p
r
esent
.
A
sm
a
ll
ha
nd
 
o
rga
n
aff
o
r
ded
hi
m
a
v
e
r
y
gr
e
a
t t
r
e
a
t ,
a
nd
h
e l
i
stened to
i
t
wi
t
h
suc
h a
n
e
x
p
r
ess
i
on o
f
ple
a
su
r
e on
hi
s counten
a
nce ,
a
s
h
e
w
ould
b
e s
h
o
w
n
b
y
a
lo
v
e
r
o
f
mus
i
c
on
h
e
ari
n
g
t
h
e pe
rf
o
r
m
a
nce o
f
t
h
e o
r
c
h
est
ra
;
br
e
a
t
hi
n
g g
ently, m
aki
n
g
no no
i
se ,
a
nd
unconsc
i
ously open
i
n
g hi
s mout
h
.
A
mus
i
c
a
l snu
ff
 
b
o
x
succeeded t
hi
s
i
nst
r
ument ,
a
nd
unde
rw
ent
a
v
e
r
y st
ri
ct e
x
a
m
i
n
a
t
i
on ; du
ri
n
g whi
c
h
, my
v
i
s
i
to
r r
epe
a
tedly utte
r
ed
a
fai
nt
b
ut
high
ly e
x
p
r
ess
i
v
e c
r
y o
f
ple
a
su
r
e
.
D
rawi
n
g
s o
f
t
h
e
E
s
ki
m
a
u
x
,
i
n Hudson’s
S
t
rai
t , su
r
p
ri
sed
hi
m muc
h
,
b
ut
h
e
i
mmed
ia
tely unde
r
stood t
h
em,
a
nd po
i
nted out m
a
ny
p
ar
ts o
f
t
h
e
ir
d
r
ess
whi
c
h
d
iff
e
r
ed
fr
om t
ha
t o
f hi
s o
w
n t
rib
e
.
T
h
e s
k
etc
h
o
f a b
e
ar w
e
ha
d
ki
lled
i
n t
h
e summe
r wa
s
hai
led
b
y
a
loud outc
r
y,
a
nd
h
e
i
nst
a
ntly unco
v
e
r
ed
hi
s
ar
m to s
h
o
w
t
hr
ee
v
e
r
y e
x
tens
i
v
e
w
ounds m
a
de
b
y one o
f
t
h
ese
a
n
i
m
a
ls ,
whi
c
h h
e
ha
d
ki
lled
. (L
yon
18
2
4
: 11
2
 
11
3
)
En l’a
b
sence d’une langue par
t
ag
é
e par les Inui
t
e
t
par les non
Î
Inui
t
qui se rencon
t
raien
t
pour la première fois
,
le grap
h
isme s’es
t
na
t
urellemen
t
impos
é
comme un ou
t
il de
communica
t
ion : à une
é
poque où la p
h
o
t
ograp
h
ie n’e
x
is
t
ai
t
pas
262
,
ces dessins
é
t
aien
t
les
premières images des Inui
t
qui
é
t
aien
t
diffus
é
es non seulemen
t
dans l’Arc
t
ique mais aussi
en Occiden
t
. Lors des e
x
p
é
di
t
ions polaires
,
il n’
é
t
ai
t
pas rare que des ar
t
is
t
es fassen
t
par
t
ie
de l’
é
quipage pour documen
t
er les
é
v
ènemen
t
s du
v
oyage : par e
x
emple
,
M
ar
t
in Fro
b
is
h
er
qui mena deu
x
e
x
p
é
di
t
ions
v
ers la Terre de Baffin en 1
5
76
e
t
1
5
77 é
t
ai
t
accompagn
é
par le
dessina
t
eur e
t
g
é
omè
t
re anglais
,
J
o
h
n W
h
i
t
e
,
qui r
é
alisa une s
é
rie de croquis repr
é
sen
t
an
t
les popula
t
ions locales rencon
t
r
é
es
(
Condon 1
989
:
5
0
)
. Ces repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles
circulaien
t
par l’in
t
erm
é
diaire des e
x
plora
t
eurs e
t
des missionnaires
,
perme
tt
an
t
ainsi
d’
é
c
h
anger des id
é
es en
t
re les Inui
t
e
t
les Qallunaa
t
:
O
k
otoo
k
,
a
nd
hi
s
i
ntell
ig
ent
wif
e Il
ig
l
iak
, p
ai
d me
a
v
i
s
i
t ,
a
nd
fr
om t
h
em I o
b
t
ai
ned t
h
e
n
a
mes o
f
m
a
ny
bir
ds
a
nd
a
n
i
m
a
ls ,
b
y s
h
o
wi
n
g
spec
i
mens
a
nd d
rawi
n
g
s
.
T
h
e
ir
l
i
ttle
b
oy,
a
n u
g
ly
a
nd stup
i
d
 
loo
ki
n
g
youn
g g
lutton ,
a
ston
i
s
h
ed me
b
y t
h
e
a
pt
i
tude
wi
t
h
whi
c
h h
e
i
m
i
t
a
ted t
h
e c
ri
es o
f
e
a
c
h
c
r
e
a
tu
r
e
a
s
i
t
wa
s e
x
hibi
ted
. (L
yon
18
2
4
: 150
)
Voyan
t
les
é
t
rangers dessiner e
t
é
crire sur du papier
,
les Inui
t
e
x
p
é
rimen
t
èren
t
par
eu
x
Î
m
ê
mes ce
tt
e
t
ec
h
nique : « Af
t
er
w
e
w
ere
b
o
th
w
ell
t
ired
,
I
w
as muc
h
amused
b
y seeing
h
im
[
a c
h
ild
]
t
a
k
e my
b
oo
k
and pencil
,
w
i
th
w
h
ic
h h
e
w
al
k
ed
t
o e
v
ery person in
th
e
h
u
t
,
and gra
v
ely as
k
ing
th
eir names
,
affec
t
ed
t
o
w
ri
t
e do
w
n as
h
e
h
ad seen me do. »
(
Ib
id.
:
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La p
r
em
i
è
r
e p
h
o
t
og
r
ap
h
i
e es
t
a
ttr
i
b
u
é
e
à J
osep
h
N
i
c
é
p
h
o
r
e
N
i
epce en
1
8
2
6
q
u
i
s
’
assoc
i
a
à
Lo
u
i
s
D
ag
u
e
rr
e
po
ur
d
é
ve
l
oppe
r l
a
t
ec
h
n
i
q
u
e
d
e
l
’
h
é
l
i
og
r
ap
h
i
e
d
on
t l
’
i
nven
t
i
on
fut
b
r
eve
t
é
e en
1
9
2
9
. S
ur l
e
t
h
è
me
d
e
l
a
p
r
a
t
i
q
u
e p
h
o
t
og
r
ap
h
i
q
u
e c
h
ez
l
es
I
n
u
i
t
,
l
e
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r
,
no
t
ammen
t
a
u
x ac
t
es
d
u
co
ll
oq
u
e
I
maging
t
h
e a
r
c
t
ic :
t
h
e na
t
ive p
h
o
t
o
g
r
ap
h
in
A
laska
,
C
anada and G
r
eenland
(
o
r
gan
i
s
é
a
u
B
r
i
t
i
s
h
M
u
se
u
m
d
e Lon
d
r
es
en
1
996
)
é
di
t
é
s pa
r
K
i
ng e
t
L
id
c
h
i (1
998
)
; a
i
ns
i
q
u
’
à l
’
œ
u
v
r
e p
h
o
t
og
r
ap
h
i
q
u
e
d
e
P
e
t
e
r
P
i
t
seo
l
a
k (1
90
2
Ø
1
9
7
3
)
ana
ly
s
é
e pa
r
Ebe
r
(
Ebe
r
e
t
P
i
t
seo
l
a
k 1
9
7
5
)
e
t
Wi
se
(
2
000
)
.
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1
44
)
;
ou encore
,
« Ayo
k
i
tt
,
w
h
o sa
t
w
i
th
me for some
t
ime
,
amused
h
imself
b
y dra
w
ing
men
,
animals
,
b
oa
t
s
,
e
t
c. in so curious and ingenious a manner
,
as
t
o de
t
ermine me on
t
reasuring
h
is produc
t
ions »
(
Ib
id.
: 1
5
3
)
.
D
es compor
t
emen
t
s similaires on
t
é
t
é
o
b
ser
v
é
s à
une
é
poque plus r
é
cen
t
e
,
dans la r
é
gion de Kinngai
t
où le dessin ser
v
ai
t
de moyen de
communica
t
ion en
t
re les Inui
t
e
t
les Qallunaa
t
en l’a
b
sence de la connaissance e
t
de la
ma
î
t
rise de l’inu
k
t
i
t
u
t
.
J
ames
H
ous
t
on qui es
t
,
rappelons
Î
le
,
l’un des ac
t
eurs du
d
é
v
eloppemen
t
des ar
t
s grap
h
iques à Kinngai
t
se sou
v
ien
t
de sa rencon
t
re a
v
ec les Inui
t
lors de son premier s
é
j
our dans la communau
t
é
,
au prin
t
emps de l’ann
é
e 1
948
:
Q
u
a
nd j ’
arri
v
ai
l
a
p
r
em
ièr
e
f
o
i
s c
h
ez les Inu
i
t en
19
4
8
, je ne p
ar
l
ai
s p
a
s
…
l’
i
nu
k
t
i
tut et
i
ls ne p
ar
l
ai
ent n
i
le
fra
nç
ai
s n
i
l ’
a
n
g
l
ai
s
.
M
a
l
gr
é
cette
i
mpo
r
t
a
nte d
iff
é
r
ence , nous
a
v
ons commun
i
qu
é
p
ar
le dess
i
n d
è
s les p
r
em
ièr
es
h
eu
r
es c
ar
j ’
a
v
ai
s un
gra
nd c
ar
net
de c
r
oqu
i
s et des c
ra
yons
.
N
ous nous sommes
bi
entôt
r
et
r
ou
v
é
s en t
rai
n de sou
rir
e et de
rir
e comme de
v
i
eu
x
c
a
m
ara
des de
v
a
nt nos dess
i
ns qu
i
ess
a
y
ai
ent d’e
x
p
ri
me
r
ce que
nos d
iff
é
r
ences de l
a
n
gag
es ne pe
r
mett
ai
ent p
a
s
.
Ces dess
i
ns
f
u
r
ent not
r
e p
r
em
ièr
e
fa
çon d’
é
c
ha
n
g
e
r
nos
i
d
é
es
. (
c
i
t
é
i
n
B
a
ud 2
001 : 7
)
Au
G
roenland
,
l’in
t
roduc
t
ion du papier e
t
des crayons sem
b
le a
v
oir susci
t
é
un engouemen
t
similaire comme l’a o
b
ser
v
é
William T
h
al
b
i
t
z
er à Ammassali
k
:
O
ne d
a
y, du
ri
n
g
ou
r
st
a
y
a
mon
g
t
h
e
A
mm
a
ss
a
l
ik
e
r
s, I d
i
st
rib
uted p
a
pe
r a
nd penc
i
ls to
t
h
e c
hi
ld
r
en
i
n t
h
e
h
ut , s
a
y
i
n
g
to t
h
em, “
N
o
w
d
raw
me some tents
a
nd
h
ouses, do
g
s
a
nd sled
g
es,
kaiak
s, um
iak
s
a
nd t
h
e
a
n
i
m
a
ls you usu
a
lly see!
”
S
ome o
f
t
h
em c
a
me
wi
t
h
t
h
e
ir
d
rawi
n
g
s t
h
e ne
x
t d
a
y, ot
h
e
r
s not unt
i
l some mont
h
s
ha
d p
a
ssed
.O
nly
a
v
e
r
y
f
e
w
decl
ar
ed t
ha
t t
h
ey could not d
raw
.
M
a
ny o
f
t
h
ese d
rawi
n
g
s
w
e
r
e
b
ot
h i
m
agi
n
a
t
i
v
e
a
nd d
i
st
i
nct
i
v
e
.
T
h
ey dep
i
cted
a
ll t
ha
t I
ha
d
a
s
k
ed
f
o
r a
nd mo
r
e
i
nto t
h
e
bargai
n
:
b
e
ar a
nd se
a
l
h
unts,
fa
m
i
ly po
r
t
rai
ts, d
r
um
 
s
i
n
gi
n
g
men ,
a
n
gak
ut ,
i
llust
ra
t
i
ons o
f
le
g
ends
a
nd
ga
mes, etc
.
I
a
lso
r
ece
i
v
ed some
m
a
ps o
f
t
h
e d
i
st
ri
ct d
raw
n on p
a
pe
r
sl
i
ps
a
nd one o
r
t
w
o c
ar
v
ed
i
n
r
el
i
e
f
on
w
ooden
b
o
ar
ds
.
T
h
e d
ra
u
gh
tsmen
w
e
r
e mostly c
hi
ld
r
en
fr
om t
h
e
ag
e o
f f
ou
r a
nd up
war
ds
b
ut
a
f
e
w a
dults
ha
d
a
lso t
ak
en p
ar
t
i
n t
h
e contest
.
In
a
dd
i
t
i
on to t
h
e
157
d
rawi
n
g
s I
r
ece
i
v
ed
a
t t
h
e t
i
me ,
a
n
af
te
r
c
r
op
wa
s l
a
te
r
sent to me
b
y
J
o
ha
n
P
ete
r
sen , t
h
e D
a
n
i
s
h
supe
ri
ntendent
a
t
A
mm
a
ss
a
l
ik
. (
T
ha
l
bi
tze
r
191
4
b
: 685
 
86
)
Les repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles perme
tt
aien
t
d’
é
la
b
orer des glossaires dans les langues
respec
t
i
v
es des in
t
erlocu
t
eurs.
Du
ri
n
g
one
wi
nte
r a
t
S
t
.
M
i
c
ha
el
a
youn
g
E
s
ki
mo,
ab
out 23 o
r
2
4
ye
ar
s o
f ag
e , c
a
me
fr
om t
h
e count
r
y o
f
t
h
e
K
a
v
iak
pen
i
nsul
a a
nd
r
em
ai
ned
ab
out t
h
e st
a
t
i
on
.
W
hi
le t
h
e
r
e
h
e too
k gr
e
a
t ple
a
su
r
e
i
n loo
ki
n
g a
t t
h
e nume
r
ous
i
llust
ra
ted p
a
pe
r
s
w
e
ha
d,
a
nd
w
ould
come d
a
y
af
te
r
d
a
y
a
nd
b
o
rr
o
w
t
h
em;
fi
n
a
lly
h
e c
a
me
a
nd
a
s
k
ed me
f
o
r a
penc
i
l
a
nd
some p
a
pe
r
,
whi
c
h
I suppl
i
ed
hi
m
. S
ome d
a
ys l
a
te
r
I c
ha
nced to
g
o to
hi
s tent ,
a
nd
266 
f
ound
hi
m ly
i
n
g
p
r
one upon t
h
e
gr
ound,
wi
t
h a
n old m
aga
z
i
ne
b
e
f
o
r
e
hi
m, en
gag
ed
i
n
copy
i
n
g
one o
f
t
h
e p
i
ctu
r
es on t
h
e p
i
ece o
f
p
a
pe
r whi
c
h
I
ha
d
gi
v
en
hi
m
.
W
h
en
h
e s
aw
me
h
e seemed to
b
e
v
e
r
y muc
h aba
s
h
ed
a
nd t
ri
ed to conce
a
l t
h
e d
rawi
n
g
,
b
ut I too
k i
t up
a
nd
wa
s su
r
p
ri
sed
a
t t
h
e
abi
l
i
ty
h
e
ha
d s
h
o
w
n
.
He
ha
d done so
w
ell t
ha
t
I
a
s
k
ed
hi
m
if h
e could d
raw
me some p
i
ctu
r
es o
f
E
s
ki
mo
v
i
ll
ag
es
a
nd scenes
.
He
agr
eed to t
r
y to do so
.
He
wa
s
f
u
r
n
i
s
h
ed
wi
t
h a
supply o
f
penc
i
ls
a
nd p
a
pe
r
,
a
nd t
h
e
r
esult
wa
s
a
se
ri
es o
f a
dozen o
r
mo
r
e p
i
ctu
r
es
whi
c
h w
e
r
e
r
em
arkab
le , cons
i
de
ri
n
g
t
ha
t t
h
ey
w
e
r
e m
a
de
b
y
a
s
a
v
ag
e
wh
ose
i
de
a
s
w
e
r
e s
i
m
i
l
ar
to t
h
ose o
f hi
s people ,
e
x
cept
wha
t
h
e
ha
d le
ar
ned
b
y loo
ki
n
g
o
v
e
r
t
h
e p
a
pe
r
s I
ha
d lo
a
ned
hi
m
a
s
h
o
r
t t
i
me
b
e
f
o
r
e
. (
N
elson
1900 : 197
 
198
)
Ce
t
e
x
t
rai
t
mon
t
re la surprise de l’e
th
nograp
h
e face à l’
h
a
b
ile
t
é
des Inui
t
pour le dessin e
t
leur rapidi
t
é
à ma
î
t
riser de nou
v
eau
x
ou
t
ils
t
els que le papier e
t
les crayons.
D
e plus
,
cer
t
ains
v
isi
t
eurs de l’Arc
t
ique sollici
t
aien
t
les Inui
t
pour repr
é
sen
t
er des o
b
j
e
t
s du
quo
t
idien
,
comme
H
oug
h
,
conser
v
a
t
eur assis
t
an
t
au d
é
par
t
emen
t
d’e
th
nologie du
M
us
é
e
na
t
ional de Was
h
ing
t
on
,
qui demanda à des Inui
t
du Canada
,
de l’Alas
k
a e
t
du
G
roenland
de dessiner des
qu
llii
t
(
« lampes à
h
uile »
263
)
pour en comparer les formes à l’
é
c
h
elle de
l’Arc
t
ique nord
Î
am
é
ricain
(
H
oug
h
1
898
: 1
042
)
. À la m
ê
me
é
poque
,
Fran
z
Boas
s’in
t
é
ressa
,
quan
t
à lui
,
au
x v
ê
t
emen
t
s des Inui
t
des r
é
gions de la Terre de Baffin e
t
de la
b
aie d’
H
udson où il collec
t
a des dessins pour documen
t
er ses rec
h
erc
h
es
(
Ill.
44
)
.
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Les
qullii
t
é
t
a
i
en
t
g
é
n
é
r
a
l
emen
t
d
e
f
o
r
me
h
é
m
i
c
i
r
c
ul
a
i
r
e ;
t
a
i
ll
é
es
d
ans
u
ne
r
oc
h
e
,
e
ll
es p
r
é
sen
t
a
i
en
t u
n
c
r
e
u
x
d
es
t
i
n
é
à r
ecevo
i
r l
a g
r
a
i
sse
d
e mamm
i
f
è
r
es ma
r
i
ns q
u
i
se
r
va
i
t
d
e comb
u
s
t
i
b
l
e e
t u
ne m
è
c
h
e
d
e
l
i
c
h
en.
A
utr
e
f
o
i
s
,
ces
l
ampes
é
t
a
i
en
t l
a se
ul
e so
ur
ce
d
e
lu
m
i
è
r
e e
t
d
e c
h
a
l
e
ur à l
’
i
n
t
é
r
i
e
ur
d
es ma
i
sons
d
e ne
i
ge e
t
d
es
t
en
t
es. En
h
i
ve
r
,
l
es
f
emmes ve
i
ll
a
i
en
t à
ce q
u
e
l
a
fl
amme
r
es
t
e a
llu
m
é
e
,
d
e
j
o
ur
comme
d
e n
u
i
t
,
po
ur
ma
i
n
t
en
i
r u
n pe
u
d
e c
h
a
l
e
ur
. Q
ulliq
es
t l
e s
i
ng
ul
i
e
r
d
e
qullii
t.
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Ill. 44. Dessin réalisé par un Aivilingmiuq (actuellement la région nord Kivalliq au Nunavut) représentant le style 
de vêtements portés par les habitants de l’île Southampton. Les figures A et B sont féminines, alors que la C est 
masculine. (Source : Boas 1901 : 476 [Fig. 269]) 
B
o
a
s
a c
o
mme
nt
é ce
d
e
ss
i
n,
e
n s
o
ul
i
gn
a
nt l
e
s d
i
ff
ére
n
ce
s styl
i
st
i
qu
e
s d
e
s v
ê
t
eme
nts s
e
l
o
n
l
e
s
ré
g
io
ns :
I
n
d
r
e
ss
(
F
i
g
.
269
. P
l
a
te VIII
F
i
g
.
2
)
the
s
e pe
o
p
l
e
ar
e m
or
e
lik
e the H
u
d
s
on
S
t
ra
i
t
E
ski
m
o
.
T
he
i
r
l
e
gg
i
ng
s
,
i
n
s
te
a
d
o
f
b
e
i
ng
m
a
de
o
f
y
o
u
ng
xs
e
a
l ski
n
s
,
ar
e m
a
de
o
f
b
e
ar
x
ski
n
s
, the h
a
i
r b
e
i
ng o
u
t
si
de,
w
h
i
ch
g
i
v
e
s
them the
a
ppe
aran
ce
o
f
b
e
i
ng o
f
e
nor
m
o
u
s
siz
e. (
B
oa
s 1
90
1
:
4
76
)
D
e même
, l
o
r
s d’un s
é
jo
u
r
p
arm
i
l
e
s Inu
i
t, d
i
ts du Cu
i
v
re
(C
o
pp
er E
s
k
i
m
o
s
)
, d
a
ns l’
ac
tu
e
ll
e
ré
g
io
n Q
i
t
i
rm
i
ut (A
rc
t
i
qu
e ce
nt
ra
l,
a
u Nun
a
vut
)
e
t Inuv
i
a
lu
i
t (T
err
i
t
oi
re
s du N
o
r
d

O
u
e
st
)
,
D
i
am
o
nd J
e
nn
e
ss
a c
o
ll
ec
t
é
d
e
s d
e
ss
i
ns,
e
nt
re 1913 e
t
1916
. L
’
i
nt
érê
t p
o
u
r
l
e
t
racé
su
r
l
a
n
e
i
g
e e
t l
e
s
m
o
t
i
f
s
o
r
n
eme
nt
a
u
x
d
e
d
i
v
er
s
o
b
j
e
ts
ra
pp
e
ll
e
l
e
s œuv
re
s
e
x
éc
ut
ée
s su
r
l
e
p
a
p
i
er
à l’
a
i
d
e
d
e cra
y
o
ns :
[…
]
ch
il
d
r
e
n
f
r
e
q
u
e
n
t
l
y
o
u
t
li
n
ed
w
i
th the
i
r
k
n
i
v
e
s
,
i
n
the h
ar
d
s
now
,
f
i
g
u
r
e
s
o
f
h
u
m
an
b
e
i
ng
s
or
the
i
r
c
l
o
th
i
ng ;
I d
is
t
r
i
b
u
ted
a n
u
m
b
e
r o
f
no
te
boo
ks
an
d pe
n
c
ils
an
d
a
sk
ed
bo
th
a
d
u
l
t
s
an
d ch
il
d
r
e
n
t
o
f
ill
them
w
i
th
sk
etche
s
.
T
he
n
e
w
p
a
s
t
i
me
a
m
u
s
ed them,
an
d
they
q
u
i
c
kl
y
f
u
rn
is
hed me
w
i
th
abo
u
t
a
h
u
n
d
r
ed d
raw
i
ng
s
o
f
me
n an
d
wo
me
n
i
n w
h
i
ch
the
f
a
ce
s
an
d h
an
d
s
r
ece
i
v
ed
f
ar
l
e
ss
a
tte
n
t
i
on
th
an
the det
a
ils
o
f
the t
a
tt
oo
i
ng an
d
c
l
o
th
i
ng
.
T
h
o
s
e
na
t
i
v
e
s
w
h
o
m I
wa
tched
b
e
gan
i
n
d
i
ff
e
r
e
n
t
l
y
a
t the
s
h
o
u
l
de
r or
the
f
oo
t,
an
d m
o
v
ed the pe
n
c
il
ba
c
k
an
d
f
or
th
i
n
e
v
e
r
y d
i
r
ect
i
on w
i
th
no
m
or
e de
x
te
r
i
ty th
an w
e
e
x
pect
f
ro
m
a
2
or 3
ye
ar
x
o
l
d ch
il
d,
an
d the
r
e
s
u
l
t
s
(
F
i
g
u
r
e
1
89
)
w
e
r
e
no
t d
issi
m
il
ar
.
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T
h
e
ir
d
rawi
n
g
s o
f a
n
i
m
a
ls suc
h a
s t
h
e c
arib
ou , e
v
e
r
y p
ar
t o
f wh
ose
a
n
a
tomy
wa
s
a
s
fa
m
i
l
iar
to t
h
e
a
s t
h
e
ir
o
w
n ,
w
e
r
e e
v
en c
r
ude
r
;
a
nd
h
o
w a
m
a
p could
i
nd
i
c
a
te t
h
e
g
eo
gra
p
hi
c
a
l
f
e
a
tu
r
es o
f a
count
r
y seemed
b
eyond t
h
e
ir
comp
r
e
h
ens
i
on
.
E
v
i
dently t
h
e
s
k
etc
hi
n
g
o
f
scenes, l
ik
e
wri
t
i
n
g
,
wa
s
a
tot
a
lly ne
w
concept to t
h
em; yet I c
a
nnot
b
el
i
e
v
e t
ha
t t
h
ey l
a
c
k
t
a
lent , o
r
t
ha
t t
h
e second o
r
t
hir
d
g
ene
ra
t
i
on
fr
om tod
a
y
wi
ll not
s
h
o
w a
s muc
h
p
r
o
fi
c
i
ency
i
n d
rawi
n
g a
s ot
h
e
r
E
s
ki
mo
. (
J
enness
19
4
6 : 1
4
6
)
Les e
x
emples de ce
t
ordre ne manquen
t
pas si l’on se r
é
fère au
x
j
ournau
x
de
b
ord
des e
x
plora
t
eurs e
t
au
x
é
cri
t
s des premiers e
th
nograp
h
es de l’Arc
t
ique nord
Î
am
é
ricain
264
.
Les e
x
t
rai
t
s men
t
ionn
é
s ici mon
t
ren
t
presque
t
ou
j
ours l’in
t
é
r
ê
t
des Inui
t
pour les
t
ec
h
niques
du
t
rac
é
sur le papier e
t
leur curiosi
t
é
à l’
é
gard de ces nou
v
eau
x
ou
t
ils. En d
é
pi
t
de
l’en
th
ousiasme des Inui
t
manifes
t
é
pour ce
tt
e forme d’e
x
pression
v
isuelle
,
l’appropria
t
ion
du dessin sur le papier ne se fi
t
pour
t
an
t
pas sans m
é
fiance
,
à une
é
poque où les pra
t
iques
c
h
amaniques
é
t
aien
t
encore en
v
igueur malgr
é
la c
h
ris
t
ianisa
t
ion progressi
v
e
(
Laugrand
1
997
a
;
1
997
b
;
Blaisel
,
Laugrand e
t
Oos
t
en 1
999
)
. L’e
x
plora
t
ion des mondes
v
isi
b
le e
t
in
v
isi
b
le re
v
enai
t
au
x
c
h
amanes
(
Rasmussen 1
93
1 :
3
1
5
)
e
t
les pra
t
iques de marquage e
t
de
t
rac
é
s
j
ouaien
t
un r
ô
le ma
j
eur dans leurs in
t
erac
t
ions :
V
é
ri
t
ab
le l
i
en qu
i r
é
un
i
t des êt
r
es qu
i ri
sque
rai
ent , p
ar
leu
r
s d
iff
é
r
ences, d’êt
r
e tenus à
d
i
st
a
nce les uns des
a
ut
r
es, elle
[
l
a
t
ra
ce] est peut
 
êt
r
e l ’une des cl
é
s de l
a
co
h
é
r
ence de
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Le
l
ec
t
e
ur
po
urr
a no
t
ammen
t
se
r
é
f
é
r
e
r à
Beec
h
e
y
(1
83
1
:
360
)
,
H
o
ff
man
(1
89
7
)
,
N
e
l
son
(1
900
:
1
9
7Ø
1
98
)
,
C
an
t
we
ll
(1
904
: 2
36
)
,
A
m
u
n
d
sen
(1
908
:
1
4
1)
,
S
t
eensb
y
(1
9
1
0
: 2
88
)
,
J
enness
(1
9
22a :
1
6
1
Ø
1
7
4
)
,
B
i
l
b
y
(1
9
2
3
:
7
0
)
,
B
i
r
k
e
t
Ø
Sm
i
t
h
(1
9
2
9
a : 2
5
2
Ø
2
5
6
)
.
Ill. 45. Dessin réalisé par une femme inuit de l’Arctique central vers 1913-16 « Figure 
189. Drawings by a Copper Eskimo woman » (Source : Jenness 1946 : 147).
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l
a
pens
é
e , c’est
 
à
 
d
ir
e , un
fai
t p
h
ys
i
que qu
i
pe
r
met , p
ar a
v
a
nc
é
es success
i
v
es,
d’
a
tte
i
nd
r
e l’
i
no
b
se
r
v
ab
le
. (
T
h
e
rri
en
1990 :
4
2
)
N
ous l’a
v
ons pr
é
c
é
demmen
t
é
v
oqu
é
,
par l’in
t
erm
é
diaire du marquage corporel e
t
de
l’incision sur i
v
oire
(C
f
s
up ra :
V.II.1 e
t
V.II.
2
)
,
une « in
t
en
t
ion magique »
(
Rasmussen
1
93
1 :
3
1
6 ;
Bir
k
e
tÎS
mi
th
1
936
: 1
24
)
é
t
ai
t
parfois associ
é
e à ces pra
t
iques grap
h
iques e
t
le
dessin sur le papier ne sem
b
le pas y
é
c
h
apper :
O
ne d
a
y, I
a
s
k
ed
A
n
ar
q
a
q
if h
e
w
ould t
r
y to d
raw
me some o
f hi
s sp
iri
t
v
i
s
i
ons
.
He
h
es
i
t
a
ted
a
t
fir
st
f
o
r f
e
ar
o
ff
end
i
n
g
t
h
e sp
iri
ts,
b
ut
wh
en I p
r
om
i
sed
hi
m p
a
yment
enou
gh
to
i
nclude
hi
s
h
elp
i
n
g
sp
iri
ts
i
nto t
h
e
bargai
n ,
h
e
agr
eed on t
h
e cond
i
t
i
on t
ha
t I
m
igh
t do
a
s I ple
a
sed
wi
t
h
t
h
e d
rawi
n
g
s
i
n t
h
e
whi
te m
a
n’s count
r
y
b
ut unde
r
t
ak
e not
to s
h
o
w
t
h
em
a
mon
g hi
s o
w
n people
. (R
a
smussen
19
2
9 :
44
)
Knud Rasmussen
é
t
ai
t
conscien
t
des en
j
eu
x
de la pra
t
ique grap
h
ique e
t
son commen
t
aire
pose la ques
t
ion du pou
v
oir de la repr
é
sen
t
a
t
ion des dessins sous
Î
j
acen
t
e à leur
v
aleur
mon
é
t
aire.
S
elon l’au
t
eur
,
l’ac
t
e de dessiner es
t
associ
é
une puissance sup
é
rieure : la
figura
t
ion de l’espri
t
(
tuurnga
i
t
)
doi
t
ê
t
re cac
h
é
e par crain
t
e de repr
é
sailles. L’associa
t
ion
du dessin à une forme de pou
v
oir ne sem
b
le pour
t
an
t
pas
t
rou
v
er d’
é
c
h
o dans la li
tt
é
ra
t
ure
e
th
nograp
h
ique consacr
é
e au
x
Inui
t
,
si ce n’es
t
dans des
t
e
x
t
es consacr
é
s au
x
minia
t
ures e
t
au
x
amule
tt
es inui
t
(
Laugrand e
t
Oos
t
en
2003 ;
Laugrand
20
1
0
)
. À ce su
j
e
t
,
Fran
z
Boas a
no
t
é
que la repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle des
tuurnga
i
t
n’
é
t
ai
t
pas couran
t
e
,
à l’e
x
cep
t
ion de celle
des amule
tt
es :
E
s
ki
mo do not m
ak
e
i
m
ag
es o
f
t
h
e to
r
n
ai
t
[
t
uu
r
nga
it] o
r
ot
h
e
r
su
r
pe
r
n
a
tu
ra
l
b
e
i
n
g
s
i
n
wh
om t
h
ey
b
el
i
e
v
e ,
b
ut use to
a gr
e
a
t e
x
tent
a
mulets
(
ar
m
g
o
a
q
)
, some o
f whi
c
h ar
e
gi
v
en
b
y t
h
e to
r
n
ai
t ,
whi
le ot
h
e
r
s
ar
e
i
n
h
e
ri
ted
. (B
o
a
s
1888 : 591
 
59
2
)
La figura
t
ion des
tuurnga
i
t
(
espri
t
s
)
a pour
t
an
t
susci
t
é
l’in
t
é
r
ê
t
du R
é
v
é
rend
Edmund
J
ames Pec
k
,
missionnaire anglican à qui l’on doi
t
,
no
t
ammen
t
,
l’in
t
roduc
t
ion de
l’
é
cri
t
ure sylla
b
ique
(
ou sylla
b
aire
)
dans l’Arc
t
ique canadien à la fin du XIXe siècle
265
e
t
celui de Kund Rasmussen. À par
t
ir de donn
é
es collec
t
é
es en
t
re 1
897
e
t
1
924
dans la
b
aie
d’
H
udson e
t
dans la r
é
gion de la Terre de Baffin par Boas e
t
Rasmussen
,
Pec
k
a compil
é
une lis
t
e de noms a
tt
ri
b
u
é
s à près de
t
rois cen
t
cinquan
t
e
tuurnga
i
t
don
t
cer
t
ains on
t
é
t
é
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D
ans
l
e
d
oma
i
ne
d
es
é
tu
d
es
i
n
u
i
t
,
l
’
i
n
tr
o
d
u
c
t
i
on
d
e
l
’é
c
r
i
tur
e s
yll
ab
i
q
u
e
d
ans
l
’A
r
c
t
i
q
u
e cana
di
en a
é
t
é
ana
ly
s
é
e
,
en
tr
e a
utr
es
,
pa
r
H
a
r
pe
r
(1
983
)
, Th
e
rr
i
en
(1
990
)
, T
ru
d
e
l
(
2
00
2
)
e
t
H
o
t
(
2
0
1
0
a
)
. En ce q
u
i
conce
r
ne
l
a pe
r
cep
t
i
on
d
e
l
’é
c
r
i
tur
e
,
d
ans
u
ne pe
r
spec
t
i
ve a
ut
oc
h
t
one e
t
a
ll
oc
h
t
one
,
l
e
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r
a
u
x
a
ut
e
ur
s s
u
i
van
t
s
,
pa
r
m
i d
’
a
utr
es :
C
a
l
ve
t
(1
968
)
,
Goo
d
y
(1
9
7
9
;
1
993
;
1
996
; 2
00
7
)
,
C
h
r
i
s
t
i
n
(1
99
5
)
,
F
ab
r
e
(
2
00
2
)
,
La
di
t
an
(
2
004
)
,
M
asson
(
2
00
5
)
,
D
é
l
é
age
(
2
009
)
.
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dessin
é
s
,
par des Inui
t
,
au crayon grap
h
i
t
e sur le papier. Quelques
Î
uns de ces dessins on
t
é
t
é
r
é
unis dans un ou
v
rage qui e
x
plore le monde des c
h
amanes
(
anga
kk
u
i
t
)
e
t
des
tuurnga
i
t
(
Laugrand
,
Oos
t
en e
t
Trudel
2000
)
. L’analyse mon
t
re la coe
x
is
t
ence de di
v
ers espri
t
s qui se
dis
t
inguaien
t
les uns des au
t
res par leur apparence
,
leur forme
,
leur
t
aille
,
leur couleur e
t
leur compor
t
emen
t
,
ce que l’inu
k
t
i
t
u
t
d
é
signe par le
t
erme
tautu
,
men
t
ionn
é
pr
é
c
é
demmen
t
(C
f
.
s
up ra :
II.I.
3
)
:
T
h
e l
a
nd, t
h
e se
a a
nd t
h
e s
k
y used to
b
e
i
n
habi
ted
b
y m
a
ny sp
iri
ts suc
h a
s i
nua
, o
w
ne
r
s
o
f a
n
i
m
a
ls
a
nd pl
a
ces, t
a
r
n
iit, t
h
e s
ha
des o
f
souls o
f
de
a
d
h
um
a
ns
b
e
i
n
g
s
a
nd
a
n
i
m
a
ls
t
ha
t st
i
ll
i
n
habi
ted t
h
e e
ar
t
h
,
a
nd ot
h
e
r
ent
i
t
i
es suc
h a
s i
j
i
r
a
it
,
t
h
e mout
ai
n o
r
c
arib
ou
people , i
nuga
r
ull
i
ga
it, sm
a
ll people ,
qallup
i
lu
it
,
se
a
people , t
a
rr
i
assu
it
,
s
ha
do
w
people , k ik i
l
i
gaa
tti
a
t, t
h
ose
wi
t
h
cl
aw
s,
a
nd m
a
ny ot
h
e
r
.
A
ll t
h
ese
b
e
i
n
g
s
ha
d to
b
e
r
espected
a
nd
a
pp
r
o
a
c
h
ed
i
n t
h
e co
rr
ect
wa
y
. (L
a
u
gra
nd,
O
osten et
T
r
udel 2
000 : 16
)
Le manque de respec
t
en
v
ers ces
ê
t
res pou
v
ai
t
susci
t
er leur colère e
t
engendrer les
pires ca
t
as
t
rop
h
es comme des
é
pid
é
mies ou la famine quand cer
t
ains de
v
enaien
t
dangeureu
x
,
en par
t
iculier les
tarn
ii
t
qui c
h
erc
h
aien
t
à e
x
ercer leur
v
engeance
(
Ib
id.
)
.
Pour
t
an
t
,
selon Pec
k
,
la plupar
t
des
tuurnga
i
t
é
t
aien
t
associ
é
s à des
v
aleurs posi
t
i
v
es
comme la
j
oie
,
la san
t
é
ou la prosp
é
ri
t
é (
Ib
id.
:
86
)
,
en lien a
v
ec la couleur
b
lanc
h
e
(
qa
k
uqtaq
)
e
t
la lumière
(
qau
)
qu’ils diffusaien
t
: «
[…]
th
ey of
t
en diffuse lig
ht
w
h
ic
h
s
h
ines from
th
eir
b
odies or garmen
t
s. E
v
iden
t
ly
(
according
t
o
th
e Es
k
imos
)
,
lig
ht
is
considered a sign of
j
oy
,
h
eal
th
,
and prosperi
t
y.
[…]
M
os
t
tuurnga
i
t
associa
t
ed
w
i
th
lig
ht
are classified as good
[…]
. »
(
ci
t
é
i
n
Ib
id.
:
86
)
. Le
b
lanc e
t
les coloris clairs se r
é
fèren
t
à la
fois à la connaissance
(
qau
)
e
t
à la clair
v
oyance
(
qau
m
an
i
q
)
comme l’a mon
t
r
é
V
é
ronique
An
t
omarc
h
i
(2008
:
36
1
)
dans son analyse des couleurs dans le monde inui
t
b
ien que le noir
e
t
le som
b
re ne soien
t
pas pour au
t
an
t
conno
t
é
s n
é
ga
t
i
v
emen
t
(
Ib
id.
:
362 ;
Bordin
2008
:
220
)
. À l’in
v
erse
,
les
tuurnga
i
t
consid
é
r
é
s comme mau
v
ais e
t
dia
b
oliques ne sem
b
laien
t
associ
é
s à aucune couleur
,
d’après Pec
k
(
ci
t
é
i
n
Laugrand
,
Oos
t
en e
t
Trudel
2000
:
86
)
.
Cependan
t
,
t
ous les dessins de
tuurnga
i
t
n’on
t
pas
é
t
é
e
x
é
cu
t
é
s sur demande :
271 
Ill. 46. Dessin de Samik collecté par Steensby au Groenland vers 1905 : « Fig. 41. The “tornarssuk” fastened to the 
sledge (drawn by Samik) » (Source : Steensby 1910 : 372-375). 
[I
ll
. 4
6]
F
i
g
. 4
1 is
r
ep
ro
d
u
ced
f
ro
m
a
d
raw
i
ng
d
u
e t
o
the c
o
ll
abora
t
i
on o
f
A
rnar
u
n
i
ar
k
an
d he
r
h
u
s
ban
d
S
a
m
ik
.
A
m
ar
u
n
i
ar
k
f
i
r
s
t d
r
e
w a
f
u
ll
y
l
oa
ded
sl
ed
g
e,
w
i
th
6
d
og
s
h
arn
e
ss
ed t
o
i
t , me
an
i
ng
th
a
t
i
t
wa
s
he
r
h
u
s
ban
d
w
h
o wa
s
r
et
u
rn
i
ng
h
o
me
f
ro
m
a
s
u
cce
ss
f
u
l
h
u
n
t.
T
he
n
S
a
m
ik
h
i
m
s
e
l
f
d
r
e
w a “
t
ornar
ss
u
k
”
i
n b
et
w
ee
n
the t
ra
ce
s
o
f
the
d
og
s
, me
an
i
ng
i
n
je
s
t th
a
t
i
t
wa
s
h
arn
e
ss
ed t
o
the he
a
v
y
sl
ed
g
e.
S
a
m
ik
h
i
m
s
e
l
f
is s
ee
n
s
t
an
d
i
ng w
i
th the
w
h
i
p
i
n
h
is
o
u
t
s
t
r
etched
r
i
g
ht h
an
d
r
e
a
dy t
o
s
t
r
ik
e
a
t the
“
t
ornar
ss
u
k
”
,
b
u
t
A
rnar
u
n
i
ar
k s
t
an
d
i
ng b
eh
i
n
d
w
i
th the ch
il
d
i
n
the
a
m
a
u
t t
a
k
e
s
h
o
l
d
o
f
h
is
ar
m t
o
k
eep h
i
m
ba
c
k
.
A
f
te
r ob
t
a
i
n
i
ng
th
is
e
x
p
l
ana
t
i
on
f
ro
m
S
a
m
ik
I
a
sk
ed h
i
m,
i
f
he h
a
d
s
ee
n a “
t
ornar
ss
u
k
”
. He
r
ep
li
ed
no
, he h
a
d
n
e
v
e
r
s
ee
n
h
i
m,
b
u
t he h
a
d
o
f
te
n
he
ar
d h
i
m
a
m
ong
the
f
e
lls
.
It m
a
y
b
e
r
em
ar
k
ed e
x
p
r
e
ssl
y , th
a
t
bo
th th
is
an
d the
o
the
r
f
i
g
u
r
e
s
r
ep
ro
d
u
ced,
w
i
th
h
ar
d
l
y
an
y e
x
cept
i
on
,
w
e
r
e
no
t d
rawn b
y
r
e
q
u
e
s
t
;
the
s
u
b
ject
s
w
e
r
e ch
o
s
e
n q
u
i
te
f
r
ee
l
y
b
y the P
o
l
ar
E
ski
m
o
s
.
A
f
te
r
I h
a
d
go
t
on
e pe
r
s
on
t
o
m
a
k
e
a
d
raw
i
ng
, the
r
e
w
e
r
e m
an
y
w
illi
ng
t
o
d
o
s
o
,
an
d I
on
l
y
r
e
q
u
i
r
ed t
o g
i
v
e the
on
e
or
the
o
the
r a
d
raw
i
ng
x
boo
k
an
d
a
pe
n
c
il
f
or a
d
a
y ,
an
d the
n
h
a
v
e
i
t
r
et
u
rn
ed
w
i
th
a
c
o
u
p
l
e
o
f
d
raw
i
ng
s
o
f
the
i
r own
m
a
ki
ng
.
S
o
me
o
f
them c
o
u
l
d
si
t
f
or
h
o
u
r
s
an
d d
raw w
i
th
a
s
e
r
i
o
u
s
n
e
ss
,
w
h
i
ch
s
h
ow
ed
th
a
t the
wor
k i
n
te
r
e
s
ted
an
d
o
cc
u
p
i
ed them. Othe
r
s
I
s
aw a
ski
ng
the
o
p
i
n
i
on o
f
the
s
u
rro
u
n
d
i
ng
E
ski
m
o
s
,
w
hethe
r
th
is
or
th
a
t p
o
si
t
i
on wa
s
q
u
i
te c
orr
ect ,
w
hethe
r
the
ar
m
wa
s
he
l
d
s
o
f
ar ba
c
k
on
s
w
i
ng
i
ng
the
w
h
i
p
an
d
s
o on
.
[…
]
T
he ch
o
i
ce
o
f
s
u
b
ject d
o
e
s
no
t
s
eem t
o o
ff
e
r
them the
l
e
a
s
t d
i
ff
i
c
u
l
ty
;
i
t
s
eemed t
o
b
e
na
t
u
ra
l
, th
a
t
a
s s
oon a
s
they
s
et the pe
n
c
il
t
o
p
a
pe
r
,
s
o
me
on
e
or o
the
r
f
a
v
o
u
r
i
te
me
n
t
a
l
p
i
ct
u
r
e,
w
h
i
ch
wa
s
e
x
t
raor
d
i
nar
il
y c
l
e
ar
t
o
them,
s
h
o
u
l
d
b
e
g
i
n
t
o a
ppe
ar
.
(
S
tee
n
s
b
y
1
9
1
0
: 3
72
x
3
7
5
)
B
i
e
n qu
e
l’
a
ut
e
u
r
i
nd
i
qu
e
qu
e
l
a
f
i
gu
ra
t
io
n d’un
tuurngaq
(
tornarssu
k
d
a
ns l
a c
i
t
a
t
io
n
)
s
oi
t
«
n
a
tu
re
ll
e »
p
o
u
r
l
e
s Inu
i
t, un
e cer
t
a
i
n
e
p
e
u
r a
ss
o
c
i
ée
à
ce
s
i
ma
g
e
s s
em
bl
e
n
éa
n
m
oi
ns
e
x
i
st
er
, y
c
o
m
p
r
i
s à un
e
p
ér
io
d
e réce
nt
e
.
Qu
e
st
io
nn
é
à p
r
o
p
o
s d
e
s
e
s
re
p
ré
s
e
nt
a
t
io
ns l
i
ée
s à
d
e
s su
j
e
ts
c
h
ama
n
i
qu
e
s
e
t à s
o
n
h
ér
i
t
a
g
e
f
am
i
l
i
a
l, P
e
o
n
a Ke
yu
a
k
j
u
k
s
em
bl
a
i
t t
rè
s
em
b
arra
ss
é
p
ar me
s qu
e
st
io
ns :
272 
T
ha
t
i
s
a
supe
r
m
a
n ; t
ha
t
wa
s my
gra
nd
fa
t
h
e
r
.
I
g
ot
hi
s sp
iri
t , I
k
eep
i
t
a
nd I st
i
ll c
a
n use
i
t
.
He used to
b
e l
ik
e t
ha
t
[
…
]
.
My s
i
ste
r
 
l
aw a
nd my
br
ot
h
e
r k
no
w
t
ha
t I use to
g
o up
.
T
h
ey
k
no
w ab
out
wha
t I use ,
a
nd t
h
ey t
h
ou
gh
t I
wa
s s
ha
m
a
n
.
“You
ar
e
a
s
ha
m
a
n
”
t
ha
t
i
s
wha
t t
h
ey s
a
y
.
T
h
ey s
h
ouldn’t pl
a
y
a
t me , so t
h
ey s
h
ould st
i
ll t
h
e
ir
o
w
n cultu
r
e ,
wh
e
r
e t
h
ey
ha
v
e
b
een
fr
om
.
Do you
ha
v
e
a
ny
v
i
s
i
ons?
Yes I
ha
v
e some
a
nd
big
sto
ri
es
.
I
g
et
v
i
s
i
ons too
b
ut t
h
ey come t
r
ue
.
Yes t
h
ey
wi
ll
.
I
see
a big f
lo
w
e
r f
lo
wi
n
g
l
ik
e t
ha
t
[
s
h
o
wi
n
g
t
h
e p
ai
nt
i
n
g b
e
hi
nd],
a
v
e
r
y
big fi
n
k
,
some
b
ody told me t
ha
t t
ha
t’s you
r
s
[
v
i
s
i
ons]
a
nd I
wa
s
ha
ppy
.
[
…
]
Do you m
ak
e c
ar
v
i
n
g
s
a
nd d
rawi
n
g
s
fr
om you
r
v
i
s
i
ons
a
nd you
r
d
r
e
a
ms somet
i
mes?
Yes, t
ha
t
i
s
righ
t
.
I
g
ot
v
i
s
i
ons
a
nd
i
t’s
[
t
h
ey
ar
e] m
i
ne
.
I
g
ot
v
i
s
i
ons t
hr
ou
gh a
ll people
so most people
f
e
ar
me
b
ut I
a
m
ha
ppy so
.
It
i
s not just
a wi
s
h h
e
r
e
.
T
h
ey
[
people] s
ai
d
t
ha
t’s
[
v
i
s
i
ons] you
r
s
.
T
h
e
r
e
i
s
a big f
lo
w
e
r
[
h
e’s t
a
l
ki
n
g ab
out t
h
e p
ai
nt
i
n
g h
e
wa
s
e
x
pl
ai
n
i
n
g
just
b
e
f
o
r
e]
a
nd people
r
eco
g
n
i
ze t
h
em
[
on t
h
e p
ai
nt
i
n
g
]
fr
om my
v
i
s
i
ons
.
S
ome
b
ody told me t
ha
t
a
nd I
wa
s
ha
ppy
.
It
i
s not my
b
est
wi
s
h
es
b
ut t
hi
s
h
o
w i
t
i
s
.
[
…
]
T
h
ey
[
sp
iri
ts?] tell me
wha
t
i
s
g
o
i
n
g
to
ha
ppen
.
T
h
e
r
e
i
s somet
hi
n
g ba
d t
ha
t
i
s
com
i
n
g
to t
h
em
.
T
ha
t c
a
me t
r
ue
.
You s
aw
t
ha
t t
hi
s mo
r
n
i
n
g
?
Yep, I
a
s
k
mysel
f wha
t’s
ha
ppen
.
T
ha
t
i
s
wha
t
i
s
g
o
i
n
g
to
ha
ppen ,
a
nd
i
t
i
s
.
T
ha
t’s
wha
t
ha
ppened
. B
ut I don’t
wa
nt to tell you too muc
h ab
out
i
t ,
b
ec
a
use you o
r
people
m
a
y
b
e con
f
used o
r a
n
gr
y
ab
out me
[
l
a
u
ghi
n
g a
nd
f
eel
i
n
g
em
barra
ssed]
.
T
ha
t
i
s
a big
t
hi
n
g f
o
r
me
.
T
h
e
r
e
ar
e t
hi
n
g
s t
ha
t I c
a
nnot t
a
l
k ab
out
.
T
ha
t
i
s st
i
ll
ba
d t
h
ose t
hi
n
g
s
whi
c
h
come
fr
om my
v
i
s
i
ons
.B
ut
i
t
i
s
ab
out my
ar
t
a
nd I could
b
e
i
n to my
ar
t
a
nd my
v
i
s
i
ons
a
nd I could put my
v
i
s
i
ons
i
nto my
ar
t
.
T
h
ese
ar
e my
v
i
s
i
ons, I could
wri
te
t
h
em, I could t
a
l
k ab
out t
h
em somed
a
y,
b
ut t
h
ey
ar
e st
i
ll
big
t
hi
n
g
s
ab
out
wha
t I could
s
a
y, ye
ah
.B
ut
i
t
i
s
ab
out my
ar
t
.
I c
a
n put my
v
i
s
i
ons
i
nto
ar
t
. B
ut
f
o
r
no
w
, I c
a
n
k
eep
i
t
i
n o
r
de
r
to c
ar
v
e
a
not
h
e
r ki
nd o
f ar
t
. (
P
eon
a
K
eyu
ak
ju
k
,
4
a
v
ri
l 2
010
)
D
’au
t
res dessins don
t
les su
j
e
t
s son
t
moins conno
t
é
s sur un plan sym
b
olique comme des
repr
é
sen
t
a
t
ions d’oiseau
x
ou de
v
é
g
é
t
au
x
é
t
aien
t
associ
é
s à des sen
t
imen
t
s de peur non pour
ce qu’ils repr
é
sen
t
aien
t
mais plu
tôt
par rappor
t
au regard d’une
t
ierce personne.
S
e
sou
v
enan
t
de ses premières sculp
t
ures e
t
de ses premiers dessins conçus au d
é
b
u
t
des
ann
é
es 1
9
5
0
,
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
disai
t
ressen
t
ir de l’appr
é
h
ension lorsqu’elle les mon
t
rai
t
:
I
wa
s
v
e
r
y ne
r
v
ous
[
...
] I
f
elt
i
nt
i
m
i
d
a
ted to
gi
v
e my d
rawi
n
g
to t
h
e pe
r
son ,
S
a
um
ik
[
J
a
mes Houston],
wh
o
ha
d
a
s
k
ed me to do
i
t
.
[
...
] I
a
l
wa
ys
f
elt
afrai
d del
i
v
e
ri
n
g
my
w
o
rk wh
en I
fir
st st
ar
t
i
n
g
out
.
[
…
]
N
o
w
, I don’t
f
eel one l
i
ttle
bi
t sc
ar
ed
.
A
ctu
a
lly, I
enjoy
a
nd t
ak
e p
ri
de
i
n del
i
v
e
ri
n
g
my
w
o
rk
. (
A
s
h
e
v
ak
et
K
unnu
k
1997 :
2
1
)
Une con
t
inui
t
é
iconograp
h
ique a
é
t
é
o
b
ser
v
é
e dans les dessins e
x
é
cu
t
é
s à Kinngai
t
v
ers
1
94
5
don
t
cer
t
ains on
t
é
t
é
r
é
unis lors d’une e
x
posi
t
ion in
t
i
t
ul
é
e S
trange
sc
ene
s
: ear
l
y
C
ap e
Do
r
s
et
d
raw
i
ng
s
organis
é
e par la Collec
t
ion
M
c
M
ic
h
ael d’ar
t
canadien au prin
t
emps 1
993
e
t
pu
b
li
é
s dans le ca
t
alogue
(
Blodge
tt
1
993
)
;
ou encore lors de l’e
x
posi
t
ion N
o
rth Ba
ff
i
n
273 
d
raw
i
ng
s co
ll
e
c
te
d
b
y
T
erry Ryan
o
n
N
o
rth Ba
ff
i
n
Is
l
an
d i
n 1
96
4
t
enue à l’Ar
t
G
allery of
On
t
ario à Toron
t
o
(
Blodge
tt
1
986
b)
.
D
es dessins analogues e
x
is
t
en
t
à Pangniq
t
uuq
,
r
é
alis
é
s
no
t
ammen
t
par
J
usipi Ka
kk
i dans en
t
re les ann
é
es 1
970
e
t
1
990
,
b
ien qu’ils soien
t
arc
h
i
v
é
s
e
t
gard
é
s confiden
t
iels
,
en
v
ue d’une
é
v
en
t
uelle reproduc
t
ion dans la collec
t
ion annuelle
d’es
t
ampes de la communau
t
é
.
N
ous n’en parlerons donc pas da
v
an
t
age
,
si ce n’es
t
pour
rele
v
er des repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es proc
h
es de celles pr
é
c
é
demmen
t
é
v
oqu
é
es e
t
don
t
les
analyses de
J
enness
(
1
922
a
)
soulignen
t
la dimension sym
b
olique en lien a
v
ec les
cosmologies inui
t
.
Le papier ayan
t
é
t
é
impor
t
é
dans l’Arc
t
ique
,
les Inui
t
ne poss
é
daien
t
pas de
t
erme
pour le d
é
signer dans leur langue c’es
t
pourquoi ils euren
t
recours à la n
é
ologie
,
comme
cela es
t
sou
v
en
t
le cas lorsqu’il s’agi
t
de nommer de nou
v
elles c
h
oses ou de nou
v
eau
x
concep
t
s
266
.
D
ans un ar
t
icle me
tt
an
t
en rela
t
ion les
t
races de pas sur la neige
(
tu
mii
t
:
«
t
races de pas
h
umaines ou animales »
)
e
t
les signes sur le papier
,
M
ic
h
èle T
h
errien
mon
t
re
,
à par
t
ir de l’analyse de quelques
é
l
é
men
t
s le
x
icau
x
,
que la
t
erminologie inui
t
é
t
a
b
li
t
des corr
é
la
t
ions en
t
re les manifes
t
a
t
ions des
t
races de pas sur le sol e
t
l’
é
cri
t
ure sur le
papier
(
T
h
errien 1
990
)
. Par e
x
emple
,
le
t
erme
atuaqp a
i
t
signifie à la fois : « il sui
t
les
t
races
au sol » e
t
« il li
t
les mo
t
s d’un
t
e
x
t
e
;
il les r
é
pè
t
e »
(
Ib
id.
:
43
)
.
D
e plus
,
l’e
x
amen des
carac
t
é
ris
t
iques d’une
t
race au sol
(
tu
mi
,
au singulier
)
,
à sa
v
oir son orien
t
a
t
ion
,
son aspec
t
,
sa
v
isi
b
ili
t
é
e
t
sa quali
t
é
sonore
,
perme
t
à l’au
t
eur de l’associer à l’
é
cri
t
ure e
t
à un m
ê
me
domaine d’e
x
p
é
rience. Il es
t
in
t
é
ressan
t
de no
t
er que
,
selon T
h
errien
,
la
t
erminologie inui
t
associe le suppor
t
papier e
t
la
t
race
,
no
t
ammen
t
en raison de « sa fragili
t
é
,
son
é
v
anescence
lorsqu’elle s’imprime sur la neige ou sur la glace :
s
i
k
ut
s
a
j
aq
: papier de
t
ou
t
e na
t
ure
(
s
i
k
u
« glace »
;
"
t
s
a
j
aq
« un ma
t
é
riau des
t
in
é
»
,
soi
t
une glace non encore solide
,
une eau en
v
oie
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S
i
l
es p
h
é
nom
è
nes
d
e
l
a n
é
o
l
og
i
e
i
n
t
é
r
essen
t l
e
l
ec
t
e
ur
,
ce
lu
i
Ø
c
i
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r à l
a
t
h
è
se
d
e
d
oc
t
o
r
a
t
d
e
C
a
r
o
l
e
C
ance
l
(
2
0
11) i
n
t
i
tul
é
e A
u
t
o
r
i
té
,
pa
r
o
le e
t
p
o
uv
o
i
r
: une app
r
o
c
h
e an
t
h
r
o
p
o
l
o
gique de l ’ac
t
ivi
té
n
é
o
l
o
gique inui
t
au
N
unavu
t q
u
i
tr
a
i
t
e
,
no
t
ammen
t
,
d
e
l
’é
me
r
gence
d
e
l
a
t
e
r
m
i
no
l
og
i
e
i
n
u
i
t
p
r
op
r
e
à l
a sp
h
è
r
e
p
u
b
l
i
q
u
e e
t
a
u
x
d
é
f
i
s q
u
e pose sa no
r
ma
l
i
sa
t
i
on s
ur l
e p
l
an
j
ur
idi
q
u
e
,
t
ec
h
n
i
q
u
e
,
l
i
ng
u
i
s
t
i
q
u
e e
t
c
ultur
e
l
a
u
N
u
nav
ut
.
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de solidifica
t
ion
)
. R
é
gion de l’es
t
de la
b
aie d’
H
udson. »
(
Ib
id.
)
D
ans d’au
t
res r
é
gions de
l’Arc
t
ique
,
par e
x
emple au Ki
v
alliq
(
N
una
v
u
t
,
à l’oues
t
de la
b
aie d’
H
udson
)
,
le papier es
t
d
é
sign
é
par le
t
erme
a
lil
a
j
uq
selon
S
c
h
neider
(
1
98
5
: 1
7
)
qui signifie quelque c
h
ose qui se
d
é
c
h
ire facilemen
t
:
a
li
k
"
« se d
é
c
h
irer »
;
"l
a
j
uq
« qui se produi
t
facilemen
t
»
(
T
h
errien
1
990
:
43
)
.
D
e ce fai
t
,
T
h
errien en d
é
dui
t
que :
L
’
é
c
ri
t s’
i
nt
ègr
e p
arfai
tement d
a
ns le
v
a
ste
r
é
se
a
u de l’e
x
p
é
ri
ence des tec
h
n
i
ques de
m
ar
qu
ag
e qu
i
se
r
é
a
l
i
sent sous l
a f
o
r
me d’un
r
ep
èr
e p
r
o
v
i
so
ir
e ou de t
ra
ces
pe
r
m
a
nentes d
a
ns leu
r
dou
b
le
a
spect
f
onct
i
onnel et sym
b
ol
i
que , le sym
b
ol
i
que
a
y
a
nt ,
pou
r
les Inu
i
t , une
a
ss
i
se m
a
t
é
ri
elle sp
a
t
ia
l
i
s
é
e
ai
ns
i
que l ’e
x
p
ri
me un synt
ag
me s’y
r
é
f
é
ra
nt et qu
i
soul
ig
ne le « sens » , l
a
« d
ir
ect
i
on » donn
é
s
:
t
u
k i
qaq
tit
au
t
sun
i « le
fai
s
a
nt
a
v
o
ir
un sens, une d
ir
ect
i
on » so
i
t un sens sym
b
ol
i
que
. (
Ib
i
d.
:
4
7
)
Comme une
t
race au sol
,
l’
é
cri
t
ure sur le papier doi
t
ê
t
re lue pour pou
v
oir
ê
t
re in
t
erpr
é
t
é
e
con
v
ena
b
lemen
t
e
t
acqu
é
rir une
,
sinon
,
des significa
t
ions. Or
,
nous l’a
v
ons
v
u au deu
x
ième
c
h
api
t
re
(
I.I.1.
)
,
l’
é
cri
t
ure e
t
le dessin relè
v
en
t
,
selon les configura
t
ions de la pens
é
e inui
t
,
d’un m
ê
me domaine d’e
x
p
é
rience puisque le
t
erme
t
i
t
i
qtugaq
d
é
signe ces deu
x
pra
t
iques
grap
h
iques dans la r
é
gion Qi
k
iq
t
aalu
k
(
Terre de Baffin
)
;
il en
v
a donc de m
ê
me du dessin.
D
ans ce
tt
e r
é
gion
,
le papier es
t
g
é
n
é
ralemen
t
d
é
sign
é
par les
t
ermes
a
ll
av
i
k
s
aq
e
t
t
i
t
i
rarv
i
k
s
aq
(
S
palding 1
998
:
6
e
t
1
62
)
qui insis
t
en
t
sur l’id
é
e d’occupa
t
ion de l’espace e
t
de
t
emporali
t
é
:
a
ll
a
"
ou
t
i
t
i
raq
: «
é
crire
,
dessiner »
;
"
v
i
k
"
: « l’endroi
t
où
;
le momen
t
où »
;
"
k
s
aq
: « quelque c
h
ose de
v
ir
t
uel »
,
soi
t
« ce qui es
t
u
t
ilis
é
comme endroi
t
pour
é
crire »
,
c’es
tÎ
à
Î
dire du papier à le
tt
re ou à dessin.
S
elon le con
t
e
x
t
e d’
é
noncia
t
ion
,
S
palding no
t
e que ces deu
x
t
ermes peu
v
en
t
d
é
signer « un
b
ureau » qu’il s’agisse d’un
meu
b
le ou d’un espace de
t
ra
v
ail comme une salle ou un a
t
elier
(
Ib
id.
)
. Lors de mes s
é
j
ours
à Kinngai
t
e
t
Pangniq
t
uuq
,
j
’ai eu l’occasion d’en
t
endre ces deu
x
t
ermes dans les discours
des locu
t
eurs. Pour
t
an
t
,
ceu
x
Î
ci sem
b
len
t
progressi
v
emen
t
d
é
laiss
é
s au profi
t
d’un emprun
t
à l’anglais
,
adap
t
é
à la p
h
onologie de l’inu
k
t
i
t
u
t
e
t
don
t
l’u
t
ilisa
t
ion linguis
t
ique es
t
plus
ais
é
e
,
au
x
dires des in
t
erlocu
t
eurs : il s’agi
t
du mo
t
p a
i
p a
(
p ap er
,
en anglais
)
.
Bien que
j
e n’ai pas sp
é
cifiquemen
t
ques
t
ionn
é
les ar
t
is
t
es au su
j
e
t
de leur
percep
t
ion du papier
,
au
j
ourd’
h
ui
,
ce suppor
t
sem
b
le moins associ
é
à une surface fragile
comme la glace en
v
oie de se solidifier ou suscep
t
i
b
le de se d
é
c
h
irer que comme un espace
plus r
é
sis
t
an
t
de circula
t
ion de la parole e
t
de diffusion de messages
v
isuels : d
é
sormais
,
on
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sem
b
le se fier au suppor
t
papier pour
t
ransme
tt
re e
t
diffuser des paroles. Parmi les
dessina
t
eurs in
t
errog
é
s
,
Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
,
a soulign
é
l’impor
t
ance des ar
t
s e
t
du
dessin en par
t
iculier pour
t
ransme
tt
re e
t
par
t
ager sa cul
t
ure : «
N
ous aimons conser
v
er no
t
re
cul
t
ure par l’in
t
erm
é
diaire des sculp
t
ures e
t
des gra
v
ures. Ces œu
v
res d’ar
t
son
t
d’une
grande
v
aleur : elles parlen
t
du pass
é
. »
(
Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
,
2
1 a
v
ril
2009
)
,
ce qu’il
a
v
ai
t
d
é
j
à di
t
lorsqu’il
é
t
ai
t
ques
t
ionn
é
sur ses pra
t
iques ar
t
is
t
iques
(
Blodge
tt
1
99
1 : 11
5
;
Boyd Ryan e
t
Co
w
ard
Î
Wig
ht
2007
: 1
84
)
. Le papier
j
oue ainsi un r
ô
le essen
t
iel dans la
t
ransmission des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire inui
t
: en
t
an
t
que suppor
t
de l’
é
cri
t
ure e
t
du
dessin
,
il agi
t
en compl
é
men
t
de l’orali
t
é
qui conser
v
e
t
ou
t
efois son impor
t
ance :
Il
fa
ut que nous mett
i
ons su
r
p
a
p
i
e
r
not
r
e s
a
v
o
ir
, même s
i
j
a
d
i
s
i
l n’
é
t
ai
t t
ra
nsm
i
s
qu’o
ra
lement
. O
n
é
v
oque de plus en plus le temps où les Inu
i
t
é
t
ai
ent
a
utonomes, où
les
fa
m
i
lles
é
t
ai
ent soud
é
es et où l
a
v
i
e
é
t
ai
t
agr
é
ab
le , et on p
ar
le de ce qu
i
c
r
é
ai
t cette
har
mon
i
e
. L
es
Q
a
llun
aa
t poss
è
dent
b
e
a
ucoup d’
i
n
f
o
r
m
a
t
i
ons
é
c
ri
tes su
r
leu
r hi
sto
ir
e et
nous, les Inu
i
t , nous de
v
ons commence
r
à
é
c
rir
e l
a
nôt
r
e pou
r
que not
r
e s
a
v
o
ir
se
t
ra
nsmette et ne so
i
t p
a
s ou
b
l
i
é
. (
A
ki
su
J
o
a
m
i
e c
i
t
é
i
n
T
h
e
rri
en et
L
a
u
gra
nd 2
001 : 5
)
J
e c
r
o
i
s que nous ne mettons p
a
s su
ffi
s
a
mment su
r
p
a
p
i
e
r
les
i
n
f
o
r
m
a
t
i
ons qu
i
sont en
not
r
e possess
i
on
. (
Il
i
s
a
p
i
c
i
t
é
e i
n
Ib
i
d.
: 99
)
Les analyses de Laugrand
(2002
a
)
mon
t
ren
t
que l’
é
cri
t
ure qui cons
t
i
t
ue un for
t
é
l
é
men
t
iden
t
i
t
aire a acquis de l’impor
t
ance sous la forme d’
é
cri
t
s religieu
x
,
t
ou
t
d’a
b
ord
;
puis de
pu
b
lica
t
ions de
j
ournau
x
,
de r
é
ci
t
s au
t
o
b
iograp
h
iques e
t
de romans
,
par la sui
t
e. À ce
tt
e
dernière ca
t
é
gorie pourrai
t
s’a
j
ou
t
er les ar
t
s grap
h
iques qui r
é
ponden
t
à des en
j
eu
x
similaires à l’
é
cri
t
ure en
t
an
t
qu’ou
t
il de
v
alorisa
t
ion e
t
de par
t
age des sa
v
oirs :
I l
ik
e to s
har
e my sto
ri
es on p
a
pe
r
t
hr
ou
gh
d
rawi
n
g
; putt
i
n
g
ou
r
sto
ri
es on p
a
pe
r i
s
i
mpo
r
t
a
nt
a
s people could see t
h
em
.
W
e
[
Inu
i
t] use to s
har
e ou
r
sto
ri
es
i
nto p
ri
nts
a
nd
d
rawi
n
g
s on p
a
pe
r
so p
a
pe
r i
s
i
mpo
r
t
a
nt
. (
N
i
n
g
eo
k
ulu
k
T
ee
v
ee , 23
a
v
ri
l 2
009
)
S
elon ce
tt
e dessina
t
rice
,
le papier es
t
essen
t
iel à la r
é
alisa
t
ion des es
t
ampes e
t
des dessins
puisqu’il perme
t
de par
t
ager des poin
t
s de
v
ue. Bien que ce discours soi
t
largemen
t
r
é
pandu
parmi les ar
t
is
t
es
,
t
ous ne par
t
agen
t
pas ce
t
a
v
is comme Rac
h
el A
tt
i
t
uq Qi
t
suali
k
pour qui
« Inui
t
s
t
ories
,
w
h
en
w
ri
tt
en do
w
n
,
generally ma
k
e no sense. »
(
ci
t
é
e
i
n
Laugrand
2002
a :
9
1
)
. Elsie
M
a
th
er
,
une
t
raduc
t
rice d’origine yup’i
k
,
e
x
plique pr
é
cis
é
men
t
pourquoi les
r
é
ci
t
s ne son
t
pas iden
t
iques à l’oral e
t
à l’
é
cri
t
:
Yup’
ik
sto
ri
es
[
...
]
ar
e st
i
ll
b
est
a
pp
r
ec
ia
ted
b
y Yup
ii
t
wh
en t
h
ey
ar
e s
har
ed
a
nd
e
x
pe
ri
enced
.
P
ar
t o
f
t
hi
s
a
pp
r
ec
ia
t
i
on comes
fr
om t
h
e
wa
y t
h
ese sto
ri
es t
ak
e on
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v
aria
t
i
on , depend
i
n
g
on t
h
e e
x
pe
ri
ence o
f
t
h
e sto
r
ytelle
r
.
T
h
e sto
r
ytelle
r b
ecomes p
ar
t
o
f
t
h
e e
x
pe
ri
ence
.
W
h
en sto
ri
es
ar
e
wri
tten do
w
n , t
h
ey lose
a ki
nd o
f f
lu
i
d
i
ty
.
W
o
r
ds
a
nd p
hra
ses
b
ecome
fi
x
ed, mo
r
e l
ik
e o
b
jects
.
T
h
ey
a
lso
b
ecome t
h
e su
b
jects o
f
mo
r
e
i
nte
r
p
r
et
a
t
i
on ,
a
cqu
iri
n
g
de
fi
n
i
te me
a
n
i
n
g
s t
hr
ou
gh a
n
a
lys
i
s
.
A
nd s
i
nce most o
f
t
h
e old
sto
ri
es
r
e
f
e
r
to t
h
e myste
ri
ous, t
h
e p
ar
t o
f
ou
r
l
if
e t
ha
t c
a
nnot
b
e
i
nte
r
p
r
eted,
w
e
wh
o
d
ar
e to p
i
n me
a
n
i
n
g
s do
w
n do so p
r
ec
ari
ously
.
F
o
r
one t
hi
n
g
,
w
e c
a
n ne
v
e
r r
e
a
lly
k
no
w
e
x
a
ctly t
h
e mess
ag
e
a
not
h
e
r
pe
r
son
r
ece
i
v
es
fr
om
h
e
ari
n
g
on o
f
t
h
ese sto
ri
es
.
(
E
ls
i
e M
a
t
h
e
r
c
i
t
é
e i
n
T
h
e
rri
en 2
00
2
: 117
)
Elle souligne la place cen
t
rale occup
é
e par le narra
t
eur qui
,
en se posan
t
comme su
j
e
t
,
es
t
d’au
t
an
t
plus appr
é
ci
é
.
V.III. Continuités des pratiques artistiques : un aperçu 
A
v
ec l’in
t
roduc
t
ion du papier e
t
des crayons grap
h
i
t
es
,
de nou
v
elles oppor
t
uni
t
é
s
s’offraien
t
au
x
Inui
t
:
T
h
e use o
f
penc
i
l
a
nd p
a
pe
r i
s o
f
cou
r
se qu
i
te mode
r
n ,
b
ut
i
t
i
s me
r
ely
a
n
i
mp
r
o
v
ement
on t
h
e old
E
s
ki
mo custom o
f
us
i
n
g
n
a
t
i
v
e
gra
p
hi
te
f
o
r
d
rawi
n
g
on
w
ood
a
nd s
ki
n
.
T
h
e
e
a
se
a
nd
fr
eedom o
f a
penc
i
l ,
h
o
w
e
v
e
r
,
ha
s m
a
de t
h
ese p
a
pe
r
s
k
etc
h
es
a
popul
ar
p
a
st
i
me ,
a
nd
a
m
a
teu
r ar
t
i
sts
ar
e e
v
e
r
y
wh
e
r
e
r
eco
r
d
i
n
g
t
h
e
ir i
mp
r
ess
i
ons
a
nd
a
d
v
entu
r
es
i
n note
b
oo
k
s, on t
h
e m
argi
ns o
f
old m
aga
z
i
nes,
a
nd on
a
ny sc
ra
p o
f
p
a
pe
r
t
ha
t t
h
ey c
a
n
fi
nd
. (
J
enness
19
22
a
: 161
)
Au
x
dires des ar
t
is
t
es nuna
v
ummiu
t
,
les pra
t
iques ar
t
is
t
iques ac
t
uelles s’inscri
v
en
t
dans la
con
t
inui
t
é
des sa
v
oirs e
t
sa
v
oir
Î
faire ances
t
rau
x
,
qu’il s’agisse de la sculp
t
ure
,
de l’es
t
ampe
ou du dessin :
O
u
r a
ncesto
r
s
w
e
r
e
v
e
r
y
g
ood
a
t en
gra
v
i
n
g i
v
o
r
y
a
nd etc
hi
n
g
t
h
e stone
.
T
h
ey d
i
dn’t
ha
v
e
a
ny po
w
e
r
tools
b
y t
hi
s t
i
me ; t
h
ey used to c
ar
v
e
b
y
ha
nd only l
ik
e my
fa
t
h
e
r a
nd
my
gra
nd
fa
t
h
e
r
d
i
d
.
I le
ar
ned
h
o
w
to c
ar
v
e
af
te
r
t
h
em
a
nd I
wa
nt to le
ar
n mo
r
e
fr
om
my
a
ncesto
r
s
. (
M
ar
y 2
010
a)
Ce discours es
t
largemen
t
r
é
pandu parmi les sculp
t
eurs ac
t
uels qui soulignen
t
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
l’impor
t
ance des ou
t
ils u
t
ilis
é
s e
t
la significa
t
ion du
th
ème figura
t
if.
Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
a ainsi c
h
oisi d’en faire le su
j
e
t
de l’un de ses dessins
,
dans une
s
é
rie r
é
alis
é
e au prin
t
emps
20
1
0
e
t
consacr
é
e au
x
ou
t
ils des sculp
t
eurs
(
Ill.
47
)
,
des ma
î
t
res
Î
277 
gra
v
eurs
,
des c
h
asseurs selon les saisons
,
ou des ou
v
riers des c
h
an
t
iers de cons
t
ruc
t
ion e
t
des carrières de pierre.
Ill. 47. Dessin de Kananginak Pootoogook, 1959 sanarutigiangai [Les outils utilisés en 1959], 2010, dessin aux 
crayons de couleur et feutre noir sur papier blanc, 50 x 65 cm, archives du Dorset Fine Arts, Kinngait (Source : 
Aurélie Maire 2010 © Dorset Fine Arts-WBEC).
L’in
t
roduc
t
ion des ou
t
ils
é
lec
t
riques dans les ann
é
es 1
970
a consid
é
ra
b
lemen
t
modifi
é
la manière de
t
ra
v
ailler des sculp
t
eurs. Bien que les ciseau
x
,
les
b
urins e
t
les
maille
t
s soien
t t
ou
j
ours u
t
ilis
é
s pour d
é
grossir la pierre e
t
re
t
irer la ma
t
ière non
Î
d
é
sir
é
e
,
la
gradine
(
ciseau
x
à den
t
s u
t
ilis
é
s pour affiner la forme de la sculp
t
ure
)
laisse sou
v
en
t
la
place à des ou
t
ils
é
lec
t
riques qui facili
t
en
t
le
t
ra
v
ail e
t
acc
é
lèren
t
le processus.
D
e m
ê
me
,
les râpes u
t
ilis
é
es pour
ôt
er l’e
x
c
é
den
t
de pierre
,
les rifloirs qui perme
tt
en
t
de cr
é
er des
d
é
t
ails e
t
le papier de
v
erre ou papier sa
b
l
é
qui ser
t
à polir la surface son
t
les ou
t
ils
qu’u
t
ilisen
t h
a
b
i
t
uellemen
t
les sculp
t
eurs pour finaliser leur œu
v
re
;
e
t t
ous on
t
leur
278 
é
qui
v
alen
t
é
lec
t
rique. Comp
t
e
t
enu du coû
t
d’ac
h
a
t
de
t
els ou
t
ils e
t
des e
x
igences de leur
en
t
re
t
ien
,
t
ous les ar
t
is
t
es n’en possèden
t
pas. Par ailleurs
,
t
ous les sculp
t
eurs n’u
t
ilisen
t
pas
ces mac
h
ines
é
lec
t
riques e
t
quand
b
ien m
ê
me ils auraien
t
les moyens de se les procurer
,
cer
t
ains d’en
t
re eu
x
pr
é
fèren
t
se ser
v
ir uniquemen
t
des ou
t
ils manuels
,
alors que d’au
t
res y
on
t
recours ponc
t
uellemen
t
selon le
t
ra
v
ail à e
x
é
cu
t
er. L’augmen
t
a
t
ion cons
t
an
t
e du coû
t
de
la
v
ie dans les communau
t
é
s nordiques e
t
la rec
h
erc
h
e cons
t
an
t
e d’argen
t
inci
t
en
t
de
nom
b
reu
x
sculp
t
eurs à u
t
iliser ces ou
t
ils
é
lec
t
riques qui perme
tt
en
t
un meilleur rendemen
t
de produc
t
ion
,
dans un con
t
e
x
t
e où la
v
en
t
e des sculp
t
ures cons
t
i
t
ue l’une des principales
ressources
é
conomiques
(G
o
v
ernmen
t
of
N
una
v
u
t
2007
)
. À l’ins
t
ar de ce qui
v
ien
t
d’
ê
t
re
di
t
,
le lec
t
eur se demandera sans dou
t
e si le recours au
x
ou
t
ils
é
lec
t
riques influence ou non
le s
t
yle des ar
t
is
t
es. À ce
tt
e ques
t
ion
,
M
anasie A
k
paliapi
k
,
un sculp
t
eur qui
v
i
t
e
t t
ra
v
aille à
I
k
piar
j
u
k
(
Arc
t
ic Bay
,
N
una
v
u
t
)
r
é
pond :
I t
hi
n
k
t
h
e mode
r
n tools
gi
v
e you mo
r
e
abi
l
i
ty to do mo
r
e
r
e
a
l
i
st
i
c c
ar
v
i
n
g
; l
ik
e do
i
n
g
t
h
e
fa
ce
i
n t
h
e p
r
ope
r wa
y
.
A
nd
a
lso, d
iggi
n
g i
n ,
g
o
i
n
g i
n
.
b
e
f
o
r
e , you
w
e
r
en’t
ab
le to
do
i
t
. S
o
a
lot o
f
t
h
ese
[
t
ra
d
i
t
i
on
a
l] sculptu
r
es
w
e
r
e mo
r
e
r
ounded
b
ec
a
use t
h
e
fi
le
ha
s
t
ha
t
ki
nd o
f
e
ff
ect
.
It doesn’t
a
llo
w
you to d
ig i
n
a
nd t
h
en you need
a ha
nd c
hi
sel o
r
somet
hi
n
g
. (
c
i
t
é
i
n
Gust
a
v
i
son
1999 : 170
)
L’
h
a
b
ile
t
é
t
ec
h
nique que procuren
t
les ou
t
ils
é
lec
t
riques es
t
d’au
t
an
t
plus appr
é
ci
é
e
que la pierre es
t
dure
,
selon les r
é
gions
267
. Parallèlemen
t
,
la
t
ec
h
nologie e
t
les ou
t
ils
susci
t
en
t
sou
v
en
t
de la curiosi
t
é –
j
e l’ai cons
t
a
t
é
main
t
es fois sur le
t
errain
268
.
S
ilas
Kaya
k
j
ua
k
,
un sculp
t
eur de
S
anira
j
aq
(
H
all Beac
h
,
N
una
v
u
t
)
e
x
plique ainsi :
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D
ans
l
a
r
é
g
i
on s
u
d
Q
iki
q
t
aa
lu
k
,
l
es a
rt
i
s
t
es sc
ul
p
t
en
t l
a se
r
pen
t
i
ne q
u
e
l
’
on
tr
o
u
ve en abon
d
ance p
r
è
s
d
e
K
i
nnga
i
t
e
t l
e ma
r
b
r
e b
l
anc o
u r
ose q
u
i
es
t
p
lu
s
r
a
r
e
d
ans
l
a
r
é
g
i
on. La se
r
pen
t
i
ne
r
eg
r
o
u
pe
u
ne
f
am
i
ll
e
d
e
m
i
n
é
r
a
u
x compos
é
e
d
e s
i
l
i
ca
t
e bas
i
q
u
e
d
e
f
e
r
e
t
d
e magn
é
s
i
u
m
(
semb
l
ab
l
e a
u t
a
l
c e
t
a
u
x c
h
l
o
r
i
t
es
)
.
D
es
i
nc
lu
s
i
ons
d
e m
i
n
é
r
a
u
x
d
ans
l
a p
i
e
rr
e
f
o
r
men
t
d
es ve
i
nes s
i
n
u
e
u
ses
d
e co
ul
e
ur
s va
r
i
é
es
(
j
a
u
ne
,
ve
rt
o
l
i
ve
,
b
ru
n
,
g
r
i
s
,
no
i
r
)
q
u
i
lu
i d
onnen
t
son aspec
t
pa
rt
i
c
ul
i
e
r
.
A
u
no
r
d d
e
l
a
r
é
g
i
on Q
iki
q
t
aa
lu
k
,
a
i
ns
i
q
u
’
a
u
Q
i
t
i
r
m
i
ut
(
A
r
c
t
i
q
u
e cen
tr
a
l
,
N
u
nav
ut
)
e
t
d
ans
l
e
N
u
na
t
s
i
av
ut
(
T
e
rr
i
t
o
i
r
es
d
u
N
o
r
d
Ø
O
u
es
t
)
,
l
e basa
lt
e es
t
p
lu
s
l
a
r
gemen
t
r
é
pan
d
u
:
i
l
s
’
ag
i
t
d
’
u
ne
r
oc
h
e vo
l
can
i
q
u
e no
i
r
e
tr
è
s
d
ur
e q
u
i
ne pe
r
me
t
pas
l
’
a
j
o
ut
d
e
d
é
t
a
i
l
s
,
à l
’
i
nve
r
se
d
e
l
’
a
r
g
i
l
i
t
e
,
u
ne p
i
e
rr
e s
é
di
men
t
a
i
r
e p
r
i
nc
i
pa
l
emen
t
compos
é
e
d
’
a
r
g
i
l
e a
u
x co
l
o
r
i
s g
r
i
s
,
no
i
r
o
u
ve
rt
,
d
on
t l
e
g
r
a
i
n
tr
è
s
f
i
n pe
r
me
t
a
u
x sc
ul
p
t
e
ur
s
d
e
r
é
a
l
i
se
r
d
es
d
é
t
a
i
l
s m
i
n
ut
i
e
u
x e
t
q
u
e
l
’
on
tr
o
u
ve
d
ans
l
a
r
é
g
i
on K
i
va
ll
i
q
e
t à
San
iki
lu
aq a
u
N
u
nav
ut
. En
f
i
n
,
a
u
N
u
nav
ik
,
l
es sc
ul
p
t
e
ur
s
ut
i
l
i
sen
t
g
é
n
é
r
a
l
emen
t l
a s
t
é
a
t
i
t
e
,
p
lu
s
f
i
ne e
t
p
lu
s
d
ense q
u
e
l
a se
r
pen
t
i
ne
,
ma
i
s s
urt
o
ut
p
lu
s
t
en
d
r
e
d
’
o
ù
son appe
ll
a
t
i
on pop
ul
a
i
r
e
d
e
«
p
i
e
rr
e
à
savon
»
. Le
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r à l
’
o
u
v
r
age
tr
è
s
é
c
l
a
i
r
an
t
d
e S
u
san G
u
s
t
av
i
son
(1
999
)
q
u
i
s
’
es
t
i
n
t
é
r
ess
é
e
à l
a
q
u
es
t
i
on
d
es ma
t
é
r
i
a
u
x
ut
i
l
i
s
é
s pa
r l
es sc
ul
p
t
e
ur
s
i
n
u
i
t
cana
di
ens.
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U
n exemp
l
e
,
pa
r
m
i d
’
a
utr
es
,
i
llu
s
tr
e
t
o
ut
pa
rt
i
c
ul
i
è
r
emen
t
ce
tt
e c
ur
i
os
i
t
é
à l
’é
ga
r
d d
e
l
a
t
ec
h
no
l
og
i
e :
l
o
r
s
d
es en
tr
ev
u
es men
é
es s
ur l
e
t
e
rr
a
i
n
,
j ’
ut
i
l
i
sa
i
s
u
n en
r
eg
i
s
tr
e
ur
a
u
di
o
d
e
l
a
t
a
i
ll
e
d
’
u
n pe
t
i
t
b
r
i
q
u
e
t
q
u
i
s
u
sc
i
t
a
s
y
s
t
é
ma
t
i
q
u
emen
t u
n
tr
è
s g
r
an
d i
n
t
é
r
ê
t
d
e
l
a pa
rt
d
es
i
n
f
o
r
ma
t
e
ur
s
,
d
’
a
ut
an
t
p
lu
s q
u
e sa capac
i
t
é
d
’
en
r
eg
i
s
tr
emen
t l
e
ur
semb
l
a
i
t
sans
l
i
m
i
t
e
(
u
ne
tr
en
t
a
i
ne
d
’
h
e
ur
es
)
.
À
l
’
i
nve
r
se
,
ma cam
é
r
a v
id
é
o
s
’
i
n
t
e
rr
ompa
i
t t
o
ut
es
l
es
h
e
ur
es
l
o
r
sq
u
e
l
e s
u
ppo
rt
d
’
en
r
eg
i
s
tr
emen
t
é
t
a
i
t
p
l
e
i
n
(d
ep
u
i
s
,
l
es cam
é
r
as v
id
é
o son
t
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I c
a
ll
my
s
e
l
f
an
I
n
u
i
t
b
ec
a
u
s
e I
a
m
a
de
s
ce
n
de
n
t
o
f
the E
ski
m
o
s
.
T
he E
ski
m
o
s
w
e
r
e
v
e
r
y c
u
r
i
o
u
s
abo
u
t t
oo
ls
,
v
e
r
y c
u
r
i
o
u
s
.
T
he m
o
me
n
t they h
a
d
k
n
i
v
e
s
they
b
ec
a
me
f
r
i
e
n
d
s
w
i
th the
o
the
r wor
l
d [the
s
o
u
th
]
b
ec
a
u
s
e they h
a
d
n
e
v
e
r b
ee
n ab
l
e t
o
c
ar
v
e
b
e
f
or
e.
F
ro
m the
n on
, they p
i
c
k
ed
i
t
u
p.
L
ik
e the E
ski
m
o
s
, the I
n
u
i
t
ar
e
r
e
a
ll
y
v
e
r
y ,
v
e
r
y c
u
r
i
o
u
s
an
d
w
illi
ng
t
o
l
e
arn a
t
an
y
an
d
a
ll
c
o
s
t
s
, t
o
m
a
k
e the
i
r
li
v
e
s
e
a
si
e
r
. It
’
s s
t
ill
h
a
ppe
n
i
ng
t
o
d
a
y .
L
ik
e my
s
e
l
f
, m
an
y I
n
u
i
t
ar
e
s
t
ill
h
o
l
d
i
ng on
s
t
rong an
d
b
e
i
ng
c
u
r
i
o
u
s
abo
u
t the
o
the
r
tech
no
l
og
y th
a
t
w
e
’
r
e
g
i
v
e
n
t
o
d
a
y . (c
i
t
é
i
n Ib
i
d.
:
1
7
1)
N
éa
n
m
oi
ns,
ce
t
i
nt
érê
t
ma
n
i
f
e
st
e
p
o
u
r
l
a
t
ec
h
n
i
qu
e
n’
o
cc
ult
e e
n
r
i
e
n l’
i
m
p
o
r
t
a
n
ce
du su
j
e
t
i
c
o
n
o
g
ra
p
h
i
qu
e
o
u plutôt l
e
p
ar
o
l
e
v
i
su
e
ll
e
v
é
h
i
c
ul
ée e
t t
ra
ns
m
i
s
e
p
ar
l
a
s
c
ulptu
re ; ce
qu
e
s
o
ul
i
gn
e
, p
ar e
x
em
pl
e
,
O
v
i
llu Tunn
i
ll
i
e a
pp
ar
t
e
n
a
nt
a
u p
e
t
i
t n
o
m
b
re
d
e
f
emme
s qu
i
s
c
ulpt
e
nt à
K
i
nng
a
i
t :
F
or
me, the
s
t
or
y
or
i
de
a b
eh
i
n
d my
s
c
u
l
pt
u
r
e
is
m
or
e
i
mp
or
t
an
t th
a
t the
a
ct
u
a
l
tech
n
i
q
u
e.
T
h
a
t
is
w
h
a
t I
wan
t
pe
o
p
l
e
s
ee
w
he
n
they
l
oo
k
a
t my
wor
k
.
T
he
s
t
or
y
is
m
or
e
s
e
r
i
o
u
s
t
o
me th
an a
ct
u
a
ll
y m
a
ki
ng
the p
i
ece.
Whe
n
I
a
m c
ar
v
i
ng
, I th
i
n
k
a
li
tt
l
e d
i
ff
e
r
e
n
t
f
ro
m
o
the
r
pe
o
p
l
e. (c
i
t
é
e
i
n Ib
i
d.
:
68
)
L
a
p
r
i
ma
ut
é
du su
j
e
t su
r
l
a
t
ec
h
n
i
qu
e e
st
ce
nt
ra
l
e
d
a
ns l
a
s
c
ulptu
re c
o
mme
d
a
ns l
e
s
ar
ts g
ra
p
h
i
qu
e
s,
c
’
e
st
p
o
u
r
qu
oi
l
e
s
c
h
a
p
i
t
re
s su
i
v
a
nts
e
n d
é
v
e
l
o
pp
er
o
nt l
e
s
p
r
i
n
c
i
p
a
u
x
a
sp
ec
ts
.
C
e
l
a
d
i
t,
re
v
e
n
o
ns un
i
nst
a
nt su
r
l
a
qu
e
st
io
n d
e
s p
ra
t
i
qu
e
s s
c
ulptu
ra
l
e
s
. F
ace
à l
a
m
o
d
er
n
i
s
a
t
io
n d
e
s
o
ut
i
ls
e
t à l’
é
v
o
lut
io
n d
e
s
mé
t
h
o
d
e
s
d
e
p
r
o
du
c
t
io
n d
e
s
o
b
j
e
ts, d
e
s
ar
t
i
st
e
s
c
o
mme
P
e
o
n
a
Ke
y
o
u
a
k
j
u
k
é
p
r
o
uv
e
nt d
e
l
a
n
o
st
a
lg
i
e
p
ar ra
pp
o
r
t
a
u
x
p
ra
t
i
qu
e
s
a
n
c
i
e
nn
e
s
e
t
c
o
nt
i
nu
e
nt d
e
s
c
ulpt
er c
o
mme
l
e
u
r
p
ère e
t l
e
u
r
g
ra
nd

p
ère
l
e
l
e
u
r
o
nt
e
ns
e
i
gn
é
.
I
n
th
o
s
e ye
ar
s i
n
1
600
, my
gr
e
a
t
gr
e
a
t
gr
e
a
t
gran
d
f
a
the
r wa
s
a
ls
o a
s
h
a
m
an
. H
is
na
me
wa
s
I
vv
ik
, my
b
i
g gr
e
a
t
gr
e
a
t
gran
d
f
a
the
r
,
T
uu
rngaq
, I
vv
ik
’
s s
on wa
s
T
uu
rngaq
(
gr
e
a
t
gr
e
a
t
gran
d
f
a
the
r
)
.
A
n
d
T
uu
rngaq
’
s s
on wa
s Kii
na
i
naq
, my
gr
e
a
t
gr
e
a
t
gran
d
f
a
the
r
’
s
s
on an
d
Kii
na
i
naq wa
s
my
gran
d
f
a
the
r
f
a
the
r
’
s
. I c
a
me
f
ro
m
a
s
h
a
m
an
f
a
m
il
y . […
]
Y
e
s
, they
w
e
r
e
ar
t
is
t
s
. I
n
th
a
t t
i
me,
an
c
i
e
n
t t
i
me, the
r
e
wa
s
no
s
t
or
e
s
o
they m
a
de
c
ar
v
i
ng
s
f
or
the
i
r
ki
d
s
,
o
l
d
v
e
r
y
o
l
d.
T
o
d
a
y
w
e
g
et t
o
y
s
f
ro
m the
s
t
or
e
b
u
t
w
he
n w
e
c
ar
v
e, th
is is
the
n
e
w g
e
n
e
ra
t
i
on b
u
t
i
n
th
o
s
e d
a
y
s
w
e
go
t
o
l
d t
o
y
s
.
A
r
e
a
l
an
c
i
e
n
t
ar
t
i
n
th
a
t t
i
me,
b
u
t t
o
d
a
y
i
t
is lik
e
no r
u
l
e
s
ar
t.
B
u
t the
s
h
a
m
an ar
e [
lik
e
]
th
a
t
i
n
th
a
t t
i
me,
b
u
t
                                                  
do
tées
d
’
u
n
di
sq
u
e
d
ur
i
n
te
r
n
e q
u
i p
e
rm
et
d
es he
ur
es
d
’
e
n
r
eg
i
st
r
e
m
e
n
t sa
n
s av
oi
r à c
ha
n
ge
r l
e s
u
ppo
r
t
,
c
o
n
t
r
a
i
r
e
m
e
n
t a
ux
di
sq
u
es
o
u
a
ux c
assettes
).
Ill. 33. Sculpture de Peona Keyouakjuk, 
Chamane, 2007, serpentine et andouiller 
de caribou, 14 x 7 x 4 cm, collection 
privée (Photo : Aurélie Maire 2008 © 
Peona Keyuakjuk). 
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tod
a
y my
ar
t , I me
a
n
if
I see t
ha
t
ar
t
fr
om t
ha
t t
i
me
i
t
wi
ll
b
e mo
r
e
…
old, pu
r
e
.
T
od
a
y
t
h
e
r
e
i
s too muc
h
m
a
c
hi
ne
[
elect
ri
c tools]
. (
P
eon
a
K
eyou
ak
ju
k
,
4
a
v
ri
l 2
010
)
Les ou
t
ils e
t
les
t
ec
h
niques on
t
,
cer
t
es
,
é
v
olu
é
par rappor
t
à ceu
x
qui
é
t
aien
t
au
t
refois
u
t
ilis
é
s alors que les sa
v
oir
Î
faire con
t
inuen
t
d’
ê
t
re
t
ransmis d’une g
é
n
é
ra
t
ion à l’au
t
re e
t
en
par
t
iculier dans le domaine de la sculp
t
ure
(
H
essel 1
998
)
. La pierre
,
l’i
v
oire
,
l’os e
t
l’andouiller de cari
b
ou res
t
en
t
les principau
x
ma
t
é
riau
x
u
t
ilis
é
s par les sculp
t
eurs e
t
les
su
j
e
t
s de figura
t
ion en r
é
f
é
rence au mode de
v
ie nomade pass
é
res
t
en
t
d’ac
t
uali
t
é
269
quelles
que soien
t
les r
é
gions arc
t
iques
270
. Parmi les
t
rès nom
b
reuses œu
v
res r
é
cen
t
es
,
les
sculp
t
ures gra
v
é
es e
t
incis
é
es de Tony Amosee A
t
salni
k
qui
v
i
t
e
t t
ra
v
aille à Pangniq
t
uuq
(
Ill.
49
)
m
é
ri
t
en
t
d’
ê
t
re ci
t
é
es ou encore celles d’Annie Ainali
k
Î
Parr
,
une ar
t
is
t
e de Kinngai
t
(
Ill.
5
0
)
.
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La q
u
es
t
i
on
d
es
t
h
è
mes
f
i
g
ur
a
t
i
f
s ma
j
e
ur
s se
r
a abo
r
d
é
e
d
ans
l
a secon
d
e pa
rt
i
e
d
u
c
h
ap
i
tr
e
V
III
d
e
l
a
t
h
è
se
(
C
f .
in
f
r
a
:
V
III
.
II
)
.
2 70
P
o
ur
i
llu
s
tr
e
r l
e p
r
opos
,
l
e
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r à
ces p
u
b
l
i
ca
t
i
ons
r
é
cen
t
es pa
r
m
i d
’
a
utr
es :
A
u
ge
r
(
2
00
5
)
; La
l
on
d
e e
t
R
i
b
k
o
ff
(
2
00
5
)
;
D
y
c
k (
2
009
)
; La
u
g
r
an
d
e
t
O
os
t
en
(
2
009
)
;
C
owa
r
d
Ø
Wi
g
h
t
(
2
006
;
2
0
1
2
)
;
P
l
a
tt
(
2
0
1
3
)
,
a
i
ns
i
q
u
e
l
es n
u
m
é
r
os
d
e
l
a
r
ev
u
e
I
nui
t Art Q
ua
rt
e
r
ly
p
u
b
l
i
é
e
d
ep
u
i
s
1
986
pa
r l
a
F
on
d
a
t
i
on
d
e
l
’
a
rt
i
n
u
i
t
(
C
f .
sup
r
a
: c
h
ap
i
tr
e
I
V
.
II
.2.b .
)
.
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Ill. 49. Sculpture de Tony Amosee Atsalnik, Joueur de tambour et narvals [différentes vues et détail], vers 1990, 
24,13 x 17,8 x 10,16 cm, InuitArtZone collection (Photo : Claude Malouin, ZoneArtInuit Inc. 2013 © Tony Amosee 
Atsalnik).
Ill. 50. Sculpture gravée sur trois faces, Annie Ainalik-Parr, 2011, 12,7 x 6,35 x 7,62 cm (Photo : Claude Malouin, 
ZoneArtInuit Inc. 2011 © Annie Ainalik-Parr)
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Parallèlemen
t
,
les dessina
t
eurs doi
v
en
t
b
eaucoup au
x
t
ec
h
niques de gra
v
ure e
t
d’incision :
j
e pense en par
t
iculier au
x
dessins de Pudlo Pudla
t
(
Rou
t
ledge 1
990
)
e
t
Parr
(
H
essel 1
998
: 1
49
)
don
t
les lignes de con
t
ours
t
rac
é
es au crayon sur le papier son
t
appuy
é
es e
t
profondes
,
rappelan
t
ainsi les dessins gra
v
é
s e
t
incis
é
s sur une surface dure. Le
remplissage des formes consis
t
e en un
j
eu de con
t
ras
t
e de couleurs o
b
t
enu à l’aide de lignes
e
t
de mo
t
ifs som
b
res
(
taq
s
a
i
t
)
profond
é
men
t
marqu
é
s sur le papier grâce à un
t
rai
t
au
crayon ferme e
t
assur
é
qui rappelle les
t
ec
h
niques d’incision sur i
v
oire e
t
s’adap
t
e
b
ien à
une reproduc
t
ion par la gra
v
ure sur pierre. Ce mode de repr
é
sen
t
a
t
ion correspond à la
plupar
t
des ar
t
is
t
es di
t
s « de la première g
é
n
é
ra
t
ion » selon
M
arion
J
ac
k
son
(
1
98
5
:
2
1
2
)
,
c’es
t
à dire ceu
x
qui on
t
en
t
re cinquan
t
e e
t
soi
x
an
t
e ans lorsqu’ils e
x
p
é
rimen
t
en
t
pour la
première fois le dessin sur le papier dans les ann
é
es 1
9
5
0
271
.
D
e nom
b
reu
x
e
x
emples
pourraien
t
ê
t
re ci
t
é
s
,
parmi lesquels les dessins de Pi
t
seola
k
As
h
oona
,
Kias
h
u
k
,
Parr
,
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
.
D
e plus
,
cer
t
ains ar
t
is
t
es pri
v
il
é
gien
t
la ligne de con
t
ours au d
é
t
rimen
t
des coloris e
t
pour eu
x
,
dessiner consis
t
e à effec
t
uer une marque som
b
re sur la surface
(
taq
s
aq
)
ou une ligne con
t
ras
t
é
e
(C
f
.
s
up ra :
II.II.1
)
par rappor
t
au suppor
t
papier d’une
manière similaire à la gra
v
ure don
t
les incisions
é
t
aien
t
sou
v
en
t
endui
t
es de suie pour
souligner le mo
t
if. Au
j
ourd’
h
ui
,
cer
t
ains ar
t
is
t
es con
t
inuen
t
de dessiner en noir e
t
b
lanc
;
t
el
es
t
le cas de Pi
t
aloosie
S
aila qui a presque
t
ou
j
ours r
é
alis
é
des dessins monoc
h
romes :
I l
ik
e
wi
t
h
out colou
r
s t
ha
t
wa
y
.
I o
f
ten t
hi
n
k ab
out us
i
n
g
colo
r
s
b
ut I
ha
d not t
ri
ed
i
t
yet
.
I l
ik
e t
h
e d
rawi
n
g
s I m
a
de
whi
le used only penc
i
l
a
nd no colo
r
s
i
n t
h
e
r
e
.
I
w
o
rk
ed
wi
t
h wa
te
r
colou
r
s
wh
en I
g
ot
a
tou
r wi
t
h ar
t
i
sts
[
…
]
I only d
raw i
n
b
l
a
c
k a
nd
whi
te
b
ut
wh
en t
h
ey d
raw
t
h
e
f
l
ag wi
t
h
colou
r
.
Co
 
op uses to
a
dd colou
r
s
i
nto
h
e
r
d
rawi
n
g
s
.
I
wa
nt o
f
ten s
a
y
wha
t
i
s
b
e
i
n
g
d
rawi
n
g
on t
h
e p
a
pe
r
l
ik
e
ba
c
kgr
ound p
ar
t not just d
ark
o
r whi
te t
ha
t
i
s
g
onn
a b
e t
h
e
ba
c
kgr
ound p
ar
t
i
n t
ha
t
d
rawi
n
g
.
T
h
e d
rawi
n
g
s usu
a
lly tell us ou
r
sto
ri
es
.
N
o
wa
d
a
ys t
h
ey use mo
r
e colo
r
s
.
I
don’t
a
ctu
a
lly do t
h
e colo
r
t
ha
t t
h
ey s
h
ould
b
e
.
[
…
]
S
omet
i
mes t
h
e d
rawi
n
g
s I
ha
d m
a
de
wi
t
h
out colo
r
loo
k b
ette
r i
nto p
ri
nts t
ha
n
b
e
f
o
r
e
wh
en I
fir
st put
i
t
i
n
.
I
gi
v
e
a
n e
x
a
mple
ab
out mysel
f
.
I
r
e
a
lly don’t l
ik
e too muc
h
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R
appe
l
ons
l
es
d
é
f
i
n
i
t
i
ons
d
e
M
a
r
i
on
J
ac
k
son :
«
Th
ese
f
i
r
s
t
gene
r
a
t
i
on a
rt
i
s
t
s
d
r
ew w
i
t
h
a con
f
id
ence an
d
a
ut
h
o
r
i
ty t
h
a
t
was powe
rful
g
r
o
u
n
d
e
d
– no
t
i
n a sense o
f t
h
emse
l
ves as
i
n
di
v
id
u
a
l
a
rt
i
s
t
s – b
ut
i
n
t
h
e
i
r
u
nq
u
es
t
i
on
i
ng accep
t
ance o
f t
h
e
h
ab
i
t
s o
f
m
i
n
d
s
i
ns
t
i
ll
e
d
t
h
r
o
u
g
h
t
h
e
i
r
c
ultur
e.
[
...
]
A
rt
i
s
t
s o
f t
h
i
s
f
i
r
s
t
gene
r
a
t
i
on s
i
mp
ly
en
t
e
rt
a
i
ne
d
no a
lt
e
r
na
t
i
ve v
i
ews.
[…]
F
o
r t
h
e secon
d
gene
r
a
t
i
on
,
t
h
e
r
e
i
s a new awa
r
eness
t
h
a
t t
h
e
r
e a
r
e
di
ff
e
r
en
t
wa
y
s
t
o see an
d
u
n
d
e
r
s
t
an
d
t
h
e wo
rl
d
.
»
(
J
ac
k
son
1
98
5
: 2
1
0
Ø
2
1
2
)
.
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colo
r
s usu
a
lly outl
i
nes
.
Yes,
if
I
wa
nt to
b
uy somet
hi
n
g
l
ik
e clot
h
es
f
o
r
mysel
f
, I put
outl
i
nes colo
r
s
i
n t
h
e
r
e
. (
P
i
t
a
loos
i
e
S
ai
l
a
,
11
a
v
ri
l 2
009
, t
ra
duct
i
on
E
lee
P
ootoo
g
oo
k)
S
elon ses dires
,
l’ar
t
is
t
e pr
é
fère confier le c
h
oi
x
des coloris au
x
responsa
b
les de l’a
t
elier
d’es
t
ampe e
t
au
x
ma
î
t
res
Î
gra
v
eurs qui reproduisen
t
ses dessins a
v
ec
t
alen
t
(
Ib
id.
)
e
t
au
v
u
de mes o
b
ser
v
a
t
ions sur le
t
errain
,
ce
t
e
x
emple n’es
t
pas isol
é
parmi les dessins des a
î
n
é
s
(
no
t
es de
t
errain
2007 ; 2009 ; 20
1
0
)
. Pour
t
an
t
,
le recours à une gamme c
h
roma
t
ique
di
v
ersifi
é
e se d
é
v
eloppe c
h
e
z
les
j
eunes :
I used to c
ar
v
e
i
n t
h
e
70
s
a
nd s
i
nce t
hi
s t
i
me I d
i
dn’t touc
h a
ny c
ar
v
i
n
g a
s I st
ar
ted
d
rawi
n
g
.
I’
v
e
b
een used to d
raw wi
t
h
not too muc
h
colo
r
s
i
nce 2
009
a
nd
b
e
f
o
r
e t
h
e
r
e
wa
s too muc
h
d
rawi
n
g
s
wi
t
h
out colo
r
s
.
I
fir
stly p
r
e
f
e
r
to do
i
t
wi
t
h
colo
r
s
.
T
h
e mo
r
e
colo
r
s
ar
e t
h
e
r
e , mo
r
e people
ar
e loo
ki
n
g wh
en people loo
k a
t colo
r
s
i
n t
h
e d
rawi
n
g
s
.
(
Itee
P
ootoo
g
oo
k
,
8
a
v
ri
l 2
009
)
I
t
ee Poo
t
oogoo
k
e
t
plusieurs ar
t
is
t
es on
t
confirm
é
l’effe
t
a
tt
rac
t
if de la couleur
(
tautu
)
sur le
spec
t
a
t
eur ne fai
t
aucun dou
t
e
(
Andre
w
Qappi
k
,
1
5
j
an
v
ier
2007 ;
Kellypali
k
M
angi
t
a
k
,
1
5
a
v
ril
2009 ;
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
20
a
v
ril
2009 ; G
oo Poo
t
oogoo
k
,
20
a
v
ril
2009 ;
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
,
23
a
v
ril
2009 ;
Qa
v
a
v
au
M
anumie
,
30
a
v
ril
2009 ;
Tim Pi
t
siula
k
,
1
2
a
v
ril
20
1
0 ;
Pi
t
aloosie
S
aila
,
30
a
v
ril
20
1
0 ;
Sh
u
v
inai As
h
oona
,
2
1 a
v
ril
20
1
0 ;
Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
,
2
1 a
v
ril
20
1
0
)
.
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Ill. 51. Shuvinai Ashoona réalisant un dessin à l’atelier de Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2009 © Dorset Fine 
Arts-WBEC) 
Au
Î
delà de l’aspec
t
es
th
é
t
ique des coloris
,
la dimension sym
b
olique des couleurs
m
é
ri
t
e d’
ê
t
re soulign
é
e. Rappelons que les couleurs son
t
d
é
sign
é
es en inu
k
t
i
t
u
t
par le
t
erme
tautu
i
t
(
tautu
,
au singulier
)
qui signifie à la fois coloris
,
forme e
t
apparence d’un
ê
t
re
,
d’un
o
b
j
e
t
,
d’une configura
t
ion de paysage ou d’une en
t
i
t
é –
nous l’a
v
ions
é
v
oqu
é
au c
h
api
t
re
deu
x
(C
f
.
s
up ra :
II.I.
3
)
.
S
elon
M
ic
h
èle T
h
errien
(
1
987
:
89
)
,
ce
t
erme appar
t
ien
t
au m
ê
me
c
h
amp s
é
man
t
ique que la
b
ase
v
er
b
ale
tautu
k
"
signifian
t
« regarder
,
j
e
t
er un oeil » :
l’apparence
,
c’es
tÎ
à
Î
dire l’aspec
t
e
x
t
é
rieur d’un o
b
j
e
t
ou d’une en
t
i
t
é
es
t
donc perçu comme
un «
v
u »
,
un « o
b
ser
v
é
» en rappor
t
au regard de quelqu’un d’au
t
re. Aperce
v
oir
,
c’es
tÎ
à
Î
dire
v
oir une fois
(
ta
k
u
"
)
,
o
b
ser
v
er
(
ta
k
unna
"
)
e
t
la
v
ue
(
tautung
i
q
)
son
t
é
t
roi
t
emen
t
li
é
s
,
dans la cul
t
ure inui
t
,
la
v
ue sem
b
le
,
de
t
ous les sens
,
celui auquel on a
tt
ac
h
e le plus
d’impor
t
ance
(
Ib
id.
)
.
D
ans une
é
t
ude consacr
é
e au
x
couleurs dans la r
é
gion du d
é
t
roi
t
de B
é
ring
,
Al
b
er
t
C.
H
einric
h
(
1
972
)
propose un sys
t
ème non
Î
europ
é
en de classifica
t
ion des couleurs : il
é
t
a
b
li
t
des corr
é
la
t
ions en
t
re la percep
t
ion
v
isuelle des couleurs e
t
le rappor
t
au corps e
t
à
285 
l’en
v
ironnemen
t
. Une enqu
ê
t
e men
é
e à Qamani
tt
uaq lui permi
t
de cons
t
a
t
er des
v
aria
t
ions
t
erminologiques dans les sys
t
èmes de d
é
nommina
t
ion des couleurs : il rele
v
ai
t
no
t
ammen
t
des glissemen
t
s s
é
man
t
iques
(
e
t
parfois des emprun
t
s linguis
t
iques à l’anglais
)
pour
nommer des couleurs secondaires comme le gris ou le
v
er
t
(
H
einric
h
1
974
)
. An
t
omarc
h
i
(2008
b)
propose une approc
h
e pruden
t
e de ce
tt
e ques
t
ion. Elle mon
t
re que les couleurs
secondaires
(
b
leu
/
v
er
t
,
j
aune
,
gris
,
marron
)
se r
é
fèren
t
à l’ana
t
omie
h
umaine e
t
animale
,
alors que les
t
rois couleurs fondamen
t
ales
(
b
lanc
,
noir
,
rouge
)
on
t
une profonde dimension
cosmologique. Par e
x
emple
,
le
b
lanc ou ce qui es
t
clair
(
qa
k
uqtaq
)
se r
é
fère à la fois à la
connaissance e
t
à la clair
v
oyance :
Q
a
k
uq
t
aq
, «
b
l
a
nc » , d
é
s
ig
ne
a
u sens l
i
tt
é
ra
l , un o
b
jet
b
l
a
nc
hi
sous l’e
ff
et du sole
i
l et
sem
b
le de
v
o
ir
êt
r
e
ra
pp
r
oc
h
é
de
qau
« l
a
lum
ièr
e du jou
r
» , te
r
me lu
i
 
même
a
ssoc
i
é
à
qau
k
,
« le
fr
ont » , une des p
ar
t
i
es du s
ièg
e de l
a
conn
ai
ss
a
nce
.
Il est
i
nt
é
r
ess
a
nt de
note
r
que
qauman
i
q
, const
r
u
i
t su
r
le
ra
d
i
c
a
l
qau
,
d
é
s
ig
ne à l
a f
o
i
s l
a
conn
ai
ss
a
nce et l
a
v
i
s
i
on c
ha
m
a
n
i
que
. (
A
ntom
ar
c
hi
2
008
b
:
3
61
)
Lors de leur ini
t
ia
t
ion
,
les c
h
amanes
(
anga
kk
u
i
t
)
acc
é
daien
t
progressi
v
emen
t
au
qau
m
an
i
q
grâce à une longue ini
t
ia
t
ion consis
t
an
t
en l’acquisi
t
ion d’espri
t
s au
x
iliaires
(
tuurnnga
i
t
)
qui les aidaien
t
à main
t
enir l’
é
quili
b
re fragile en
t
re le monde des
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
des d
é
fun
t
s
e
t
des espri
t
s. Au cours des performances
,
le corps des c
h
amanes de
v
enai
t
lumineu
x
e
t
t
ransparen
t
,
lui donnan
t
ainsi accès au domaine de l’in
v
isi
b
le e
t
des espri
t
s
(
Rasmussen
1
929 ;
S
aladin d’Anglure
200
1
)
. Ce
tt
e
th
é
ma
t
ique fai
t
l’o
b
j
e
t
de repr
é
sen
t
a
t
ions grap
h
iques
r
é
cen
t
es
,
à Kinngai
t
comme à Pangniq
t
uuq : l’es
t
ampe ci
Î
dessous r
é
alis
é
e à par
t
ir d’un
dessin de
N
oa
h M
aniapi
k
mon
t
re un c
h
amane acc
é
dan
t
au
qau
m
an
i
q
e
t
sollici
t
an
t
l’un de
ses espri
t
s au
x
iliaires
–
l’ours polaire
(
nanuq
)
dans le cas pr
é
sen
t
(
Ill.
5
2
)
.
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Ill. 52. Estampe de Noah Maniapik (dessinateur et maître-graveur), Drum dancer calls nanook, 2006, pochoir sur 
papier Arches naturel, 35/50 éd., 61 x 39 cm (Photo : Aurélie Maire 2006 © Uqqurmiut Centre For Arts and 
Crafts).
Lors des ri
t
uels c
h
amaniques perme
tt
an
t
l’accès à la clair
v
oyance e
t
à la
connaissance
(
qau
m
an
i
q
)
,
le corps
(
t
imi
)
,
le souffle
v
i
t
al
(
an
i
rn
i
q
)
e
t
l’âme
Î
espri
t
(
tarn
i
q
)
de l’espri
t
au
x
iliaire e
t
du c
h
amane fusionnen
t
pour ne former qu’une seule en
t
i
t
é
d’où
é
mane une for
t
e lumière
(
qau
)
;
ce su
j
e
t
es
t
aussi repr
é
sen
t
é
sous la forme de sculp
t
ures
d’ours dansan
t
s don
t
la significa
t
ion es
t
iden
t
ique
(
M
aire
20
1
5
)
. La
t
ein
t
e
j
aune de l’ours
pourrai
t
ê
t
re analys
é
e d’un poin
t
de
v
ue sym
b
olique
b
ien que
N
oa
h M
aniapi
k
qui a conçu
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ce
tt
e œu
v
re n’y
v
oi
t
pour
t
an
t
aucune significa
t
ion par
t
iculière si ce n’es
t
sa ressem
b
lance
a
v
ec la couleur du soleil : « I pu
t
i
t th
ere
b
ecause i
t
w
as nice li
k
e
th
a
t
and
b
ear are usually
yello
w
Î
w
h
i
t
e. Ac
t
ually
,
I made
th
e
b
ear yello
w
b
ecause
th
e lig
ht
is s
t
rong li
k
e
th
e sun
lig
ht
»
(
N
oa
h M
aniapi
k
,
1
9
d
é
cem
b
re
2006
)
. Ce
tt
e r
é
f
é
rence à la lumière du soleil n’es
t
pas
anodine :
S
aladin d’Anglure
(2006
: 1
46
)
men
t
ionne effec
t
i
v
emen
t
que le
j
aune es
t
associ
é
au soleil
(
S
i
q
i
n
i
q
)
en r
é
f
é
rence au monde f
é
minin e
t
au my
th
e de Taqqiq e
t S
iqiniq
(C
f
s
up ra
:V.I.1.
)
;
en parallèle
,
le
b
lanc es
t
associ
é
au monde masculin qui es
t
aussi celui de la
lune
(T
aqq
i
q
)
,
de la glace e
t
de l’os. À l’ins
t
ar d’Al
b
er
t
H
einric
h
(
1
974
:
69
)
,
An
t
omarc
h
i
(2008
b
:
360
)
no
t
e que le
j
aune
(
quq
s
uqtaq
)
es
t
s
é
man
t
iquemen
t
reli
é
au
t
erme qui d
é
signe
l’urine
(
quq
s
u
)
au
G
roenland occiden
t
al
272
. Or
,
selon les sources e
th
nograp
h
iques
,
l’urine
des
h
ommes serai
t
do
t
é
e de propri
é
t
é
s cura
t
i
v
es
(
Fienup
Î
Riordan 1
994
: 1
97
)
e
t
é
t
ai
t
u
t
ilis
é
e lors des ri
t
uels de purifica
t
ion
(
Vic
t
or e
t
Lam
b
lin 1
993
:
3
1
0
)
,
ce qui re
j
oin
t
quelques
Î
unes des pra
t
iques c
h
amaniques couran
t
es
t
els que les ri
t
uels de gu
é
rison
(
S
aladin
d’Anglure
200
1 :
94
)
. Les couleurs
(
tautu
i
t
)
prennen
t
sens par des
j
eu
x
d’opposi
t
ion e
t
de
compl
é
men
t
ari
t
é (
H
einric
h
1
974
)
,
en r
é
f
é
rence à la cosmologie inui
t
(
An
t
omarc
h
i
2008
b
:
36
5
)
. La dou
b
le ques
t
ion de la
v
aleur sym
b
olique des couleurs e
t
des significa
t
ions don
t
elles son
t
in
v
es
t
ies par les ar
t
is
t
es m
é
ri
t
erai
t
d’
ê
t
re analys
é
e plus en profondeur
,
en
é
t
offan
t
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
les sources
v
isuelles e
t
orales.
Quan
t
au
x
t
ec
h
niques grap
h
iques e
t
à l’incision sur i
v
oire ou au
t
res ma
t
é
riau
x
durs
,
nous a
v
ons
é
v
oqu
é
les principales
t
ec
h
niques d’impression en
v
igueur à Kinngai
t
,
depuis
1
9
5
7
,
e
t
à Pangni
t
uuq
,
depuis 1
972 (C
f
.
s
up ra
: III.II.1
)
.
S
ur un plan
t
ec
h
nique
,
la gra
v
ure
sur pierre
,
sur cui
v
re e
t
sur
z
inc es
t
une
t
ec
h
nique conpara
b
le à l’incision de l’i
v
oire
,
de
l’os
,
de la pierre ou de l’andouiller. Bien que les ou
t
ils e
t
les ma
t
é
riau
x
diffèren
t
,
des
simili
t
udes e
x
is
t
en
t
dans
t
ou
t
es ces
t
ec
h
niques de gra
v
ure sur des surfaces dures du poin
t
de
v
ue du
t
rac
é
des mo
t
ifs e
t
de la ges
t
uelle.
N
’ou
b
lions pas qu’en 1
9
5
6
,
J
ames
H
ous
t
on a
v
ai
t
e
x
pliqu
é
la
t
ec
h
nique d’impression d’une image sur un paque
t
de cigare
tt
e à l’aide d’une
d
é
fense d’i
v
oire incis
é
e
(
H
ous
t
on 1
99
5
:
263 ; C
f
.
s
up ra :
c
h
api
t
re III.II
)
. Ce
tt
e
h
is
t
oire fai
t
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D
ans
l
’A
r
c
t
i
q
u
e cana
di
en o
ù
on
ut
i
l
i
se
i
t
i
r
uq
«
ur
i
ne
»
(
M
i
c
h
è
l
e
Th
e
rr
i
en
,
comm
u
n
i
ca
t
i
on pe
r
sonne
ll
e
,
3
ma
r
s 2
0
1
4
)
.
À
Qaanaa
,
se
l
on
F
o
rt
esc
u
e
,
qu
r
h
uk
«
ve
rt »
e
t
anc
i
ennemen
t qu
r
h
uqpaluk
t
uq
«
j
a
u
ne
»
(
F
o
rt
esc
u
e
e
t
al
. 1
994
:
3
1
9
)
.
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d
é
sormais par
t
ie de la
t
radi
t
ion orale inui
t
e
t
marque les d
é
b
u
t
s de l’es
t
ampe con
t
emporaine
dans l’Arc
t
ique canadien.
Conclusion du chapitre V 
Ce c
h
api
t
re en
v
isage quelques
Î
unes des di
v
erses pra
t
iques grap
h
iques dans une
perspec
t
i
v
e
h
is
t
orique
,
depuis la cosmog
é
nèse inui
t
j
usqu’à l’in
t
roduc
t
ion du papier comme
nou
v
el espace de dessin
,
en les si
t
uan
t
dans le
v
as
t
e r
é
seau de l’e
x
p
é
rience des
t
ec
h
niques
de marquage. Le
t
a
t
ouage ou l’incision sur i
v
oire associen
t
le principe de figura
t
ion à des
v
aleurs sym
b
oliques e
t
on
t
ologiques : l’ac
t
e de dessiner ou de
t
racer un mo
t
if par
t
icipe à
une forme de communica
t
ion en
t
re les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
les d
é
fun
t
s e
t
les en
t
i
t
é
s in
v
isi
b
les.
Ainsi
,
les œu
v
res d’ar
t
is
t
es con
t
emporains se r
é
fèren
t
à des pra
t
iques anciennes de
figura
t
ion
,
comme le mon
t
ren
t
no
t
ammen
t
les dessins de
b
aleines
b
or
é
ales
t
a
t
ou
t
é
es de Tim
Pi
t
siula
k
qui renden
t h
ommage au
x
anc
ê
t
res des Inui
t
. Un e
x
amen des pra
t
iques pic
t
urales
,
par e
x
emple
,
les masques pein
t
s d’Alas
k
a
,
pourraien
t
é
t
ayer ce
tt
e id
é
e
;
de m
ê
me qu’un
ques
t
ionnemen
t
sur la significa
t
ion des couleurs e
t
leur localisa
t
ion sur un o
b
j
e
t
pourrai
t
appor
t
er des
é
l
é
men
t
s de r
é
ponse suppl
é
men
t
aires. Fau
t
e de donn
é
es suffisan
t
es
,
poursui
v
ons l’id
é
e selon laquelle des raisons ri
t
uelles e
t
on
t
ologiques animen
t
les dessins
don
t
les significa
t
ions e
t
les in
t
erpr
é
t
a
t
ions res
t
en
t
plurielles
,
au
Î
delà de leurs seules
quali
t
é
s es
th
é
t
iques.
Au
v
u des analyses
,
es
tÎ
il en
v
isagea
b
le de consid
é
rer ces dessins comme des
in
t
erm
é
diaires en
t
re le
v
isi
b
le e
t
l’in
v
isi
b
le
,
ce qui les do
t
erai
t
é
v
en
t
uellemen
t
d’une
puissance sym
b
olique compara
b
le ou
é
gale à celle de la parole ? Ces
é
l
é
men
t
s susci
t
en
t
da
v
an
t
age de ques
t
ions qu’ils n’appor
t
en
t
de r
é
ponse
,
d’au
t
an
t
plus que les con
t
e
x
t
es de
r
é
alisa
t
ion des s
t
a
t
ue
tt
es
,
des minia
t
ures e
t
des
t
a
t
ouages d’au
t
refois ne peu
v
en
t
ê
t
re
compar
é
s à ceu
x
d’une sculp
t
ure ou d’un dessin au
j
ourd’
h
ui. Par e
x
emple
,
à l’in
v
erse des
o
b
j
e
t
s anciens don
t
la circula
t
ion s’effec
t
uai
t
à l’
é
c
h
elle locale e
t
sou
v
en
t
pri
v
é
e
,
les œu
v
res
d’ar
t
con
t
emporaines s’e
x
por
t
en
t
sur la sp
h
ère pu
b
lique à l’e
x
t
é
rieur des communau
t
é
s. La
289 
fonc
t
ion première de ces cr
é
a
t
ions diffère donc radicalemen
t
sur un plan ri
t
uel e
t
la
prudence es
t
de mise quan
t
au
x
cadres in
t
erpr
é
t
a
t
ifs en pr
é
sence. Les c
h
api
t
res sui
v
an
t
s de
la
th
èse perme
tt
ron
t
d’en discu
t
er au
t
our d’une r
é
fle
x
ion men
é
e sur le rappor
t
du dessin à la
parole ou en d’au
t
res
t
ermes
,
sur le s
t
a
t
u
t
de parole associ
é
au dessin.
N
ous
v
errons
commen
t
la pra
t
ique du dessin se place au cœur des rela
t
ions en
t
re les
ê
t
res
h
umains e
t
des
forces in
v
isi
b
les
t
ou
t
en s’inscri
v
an
t
dans une d
é
marc
h
e de
v
isi
b
ili
t
é
e
t
un rappor
t
comple
x
e
en
t
re le
v
oir e
t
le dire.
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Chapitre VI. « DESSINER, C’EST PARLER » 
La re
v
alorisa
t
ion de la langue e
t
des sa
v
oirs re
v
ê
t
un carac
t
ère priori
t
aire pour le
gou
v
ernemen
t
du
N
una
v
u
t
,
dans un con
t
e
x
t
e où la langue inui
t
repr
é
sen
t
e un
é
l
é
men
t
fondamen
t
al d’uni
t
é
à l’
é
c
h
elle inui
t
. Les cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques con
t
emporaines s’inscri
v
en
t
dans un processus de r
é
appropria
t
ion cul
t
urelle engag
é
par les
N
una
v
ummiu
t
. La
r
é
ac
t
ualisa
t
ion des sa
v
oir
Î
faire anciens e
t
leurs r
é
in
t
erpr
é
t
a
t
ions par les ar
t
is
t
es ac
t
uels
in
t
er
v
iennen
t
dans le domaine des ar
t
s
v
isuels con
t
emporains en conf
é
ran
t
à la parole une
place de c
h
oi
x
. Aussi pourrions
Î
nous nous demander de quelle manière le dessin par
t
icipe à
ce
tt
e dynamique socio
Î
cul
t
urelle e
t
quelle place es
t
accord
é
e à la parole dans le domaine
des ar
t
s grap
h
iques ? Un dou
b
le ques
t
ionnemen
t
sur ce que signifie « parler » e
t
« dessiner » occupe le cen
t
re de ce c
h
api
t
re. Qu’es
tÎ
ce qui dans l’ordre de la parole ren
v
oie
au
x
images ? E
t
in
v
ersemen
t
,
qu’es
tÎ
ce qui dans le
t
rai
t
dessin
é
sur le papier agi
t
comme
une parole ? Les dessins son
tÎ
ils reconnus comme d
é
t
en
t
eurs d’une forme de pou
v
oir à
l’
é
gal des mo
t
s ? Ces ques
t
ions nous conduiron
t
non seulemen
t
à e
x
aminer les principau
x
liens e
x
is
t
an
t
s en
t
re les no
t
ions de parole e
t
de dessin mais
é
galemen
t
à e
x
plorer le rappor
t
en
t
re le
v
oir e
t
le dire.
D
eu
x
par
t
ies s
t
ruc
t
uren
t
ce c
h
api
t
re : la première mon
t
rera commen
t
le dessin e
t
la parole s’inscri
v
en
t
dans un m
ê
me regis
t
re sym
b
olique e
t
se r
é
v
èlen
t
compl
é
men
t
aires quan
t
à la significa
t
ion d’une œu
v
re
;
la seconde e
x
plorera la dimension
sonore du dessin.
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VI.I. Le pouvoir de la parole et du dessin 
VI.I.1. Isuma, métamorphoses et formes d’expression 
Le d
é
sir de communiquer e
t
de par
t
ager une pens
é
e
,
une in
t
elligence
,
une
é
mo
t
ion
ou un sen
t
imen
t
,
que l’inu
k
t
i
t
u
t
d
é
signe par le
t
erme
i
s
u
m
a
,
s’e
x
prime de manière
v
er
b
ale
par la parole e
t
non
v
er
b
ale par la ges
t
uelle e
t
la cr
é
a
t
ion d’o
b
j
e
t
s ou d’œu
v
res
t
el qu’un
dessin
,
une sculp
t
ure ou une pein
t
ure
,
selon
M
asson
(200
5
:
283
)
. Parler perme
t
de rendre
v
isi
b
les e
t
audi
b
les des pens
é
es e
t
des affec
t
s
(
i
s
u
m
a
i
t
)
,
dans un mou
v
emen
t t
angi
b
le de
l’in
t
é
rieur
v
ers l’e
x
t
é
rieur du corps du su
j
e
t
,
t
ou
t
comme le dessin don
t
nous
v
errons les
a
tt
ri
b
u
t
s
(
Qumaq 1
99
1 :
4
5
; C
f
.
s
up ra
: c
h
api
t
re III.I.1
)
. Une œu
v
re de
N
ico
t
ye
S
amayualie
,
une
j
eune ar
t
is
t
e de Kinngai
t
,
a
é
t
é
r
é
alis
é
e pour les in
t
er
v
enan
t
s du ser
v
ice
local de san
t
é
,
afin d’e
x
pliquer au
x
pa
t
ien
t
s le fonc
t
ionnemen
t
du cer
v
eau
(
qar
i
taq
)
,
lequel
a
b
ri
t
e
i
s
u
m
a
(
Ill.
5
3
)
.
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Ill. 53. Dessin de Nicotye Samayualie, All about the brain – qaritaup mitsaanuulingajuinnait, 2010, encre et crayon 
noir sur papier, 50 x 66 cm, archives du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2010 © Dorset Fine 
Arts-WBEC)
D
ans ce
tt
e repr
é
sen
t
a
t
ion de la s
t
ruc
t
ure c
é
r
é
b
rale e
t
des facul
t
é
s mo
t
rices e
t
sensorielles qui d
é
penden
t
du cer
v
eau
,
i
s
u
m
a
appara
î
t
sous la forme d’un poin
t
d’e
x
clama
t
ion e
t
d’in
t
erroga
t
ion à peine
v
isi
b
les : ceu
x
Î
ci on
t
é
t
é
t
rac
é
s au crayon grap
h
i
t
e
pour signifier le carac
t
ère la
t
en
t
e
t
in
v
isi
b
le de la pens
é
e
,
en opposi
t
ion au
x
au
t
res
é
l
é
men
t
s
de la composi
t
ion dessin
é
s à l’encre noire. Ce
tt
e concep
t
ion repose sur la dis
t
inc
t
ion de
l’apparence p
h
ysique du cer
v
eau
(
qar
i
taq
)
qui con
t
ien
t
i
s
u
m
a
« par na
t
ure in
v
isi
b
le e
t
silencieuse
;
puissan
t
e
,
elle impulse un mou
v
emen
t
au
x
c
h
oses
;
elle d
é
clenc
h
e des
processus qui lui perme
tt
en
t
de se manifes
t
er de façon
t
angi
b
le » selon la d
é
fini
t
ion de
Qumaq
(
1
99
1 :
4
5
,
t
raduc
t
ion de
M
ic
h
èle T
h
errien
)
. Les manifes
t
a
t
ions «
t
angi
b
les » de
i
s
u
m
a
é
v
oqu
é
es par Qumaq apparaissen
t
dans ce dessin sous la forme de facul
t
é
s
sensorielles e
t
mo
t
rices.
D
’une par
t
,
t
rois sens son
t
repr
é
sen
t
é
s : le
t
ouc
h
er
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(
i
k
p
i
nn
i
rut
i
/
qau
j im
a
jj
ut
i
)
,
par un doig
t
sur lequel une aiguille es
t
appuy
é
e
;
la
v
ue
(
tautugunnaut
i
)
,
par un œil
;
e
t
l’ou
ï
e
(
tu
s
aagunnaut
ii
t
)
par une oreille qui perçoi
t
de la
musique. En ce qui concerne les facul
t
é
s mo
t
rices g
é
n
é
r
é
es par le cer
v
eau
,
d’au
t
re par
t
,
deu
x
son
t
essen
t
iellemen
t
mon
t
r
é
es : la parole
(
uqa
lim
agunnaut
i
)
é
v
oqu
é
e par une
b
ouc
h
e
de laquelle sor
t
en
t
des mo
t
s
;
e
t
la percep
t
ion
v
isuelle
(
t
i
t
i
rarunnaut
i
u
s
i
nnaq
)
e
t
audi
t
i
v
e
(
uqa
lim
aarunnaut
i
)
é
v
oqu
é
e par un crayon e
t
un li
v
re con
t
enan
t
des formes dessin
é
es
(é
t
oile
,
cœur
,
rec
t
angle
,
cercle
,
e
t
c.
)
e
t
des
t
e
x
t
es
é
cri
t
s
(
en sylla
b
aire
)
. Il es
t
in
t
é
ressan
t
de
no
t
er que selon
N
ico
t
ye
S
amayualie
,
la percep
t
ion de ce qui es
t
é
cri
t
e
t
dessin
é
(
t
i
t
i
raq
s
im
a
j
uq
)
sur le papier relè
v
e à la fois du domaine
v
isuel e
t
audi
t
if
,
en se si
t
uan
t
en
t
re
les sens de la
v
ue e
t
de l’ou
ï
e au
x
quels elle es
t
associ
é
e. Cela rappelle la d
é
signa
t
ion de
celui
/
celle qui
é
cri
t
(
t
i
t
i
raqtuq
,
« il
/
elle
é
cri
t
»
)
pr
é
c
é
demmen
t
é
v
oqu
é
e
(C
f
.
s
up ra :
II.I.1
)
:
T
iti
r
aq
t
uq
:
c’est celu
i/
celle qu
i
é
c
ri
t à n’
i
mpo
r
te quelle pe
r
sonne su
r
le sujet de son
c
h
o
i
x
et qu
i
e
x
p
ri
me s
a
pens
é
e que ce so
i
t à un p
ar
ent ou à quelqu’un d’
a
ut
r
e ; ce qu’
i
l
elle
é
c
ri
t est
agr
é
ab
le ou non ;
i
l
/
elle
é
c
ri
t ce qu’
i
l
/
elle
a
en
v
i
e d’
é
c
rir
e ; un
a
uteu
r
é
c
ri
t
ce qu’
i
l
/
elle pense
. (
Q
um
a
q
1991 :
2
15
,not
r
e t
ra
duct
i
on
)
Pour Taamusi Qumaq comme pour
N
ico
t
ye
S
amayualie le r
é
sul
t
a
t
de
t
i
t
i
raq
es
t
associ
é
à la
parole
(
uqau
s
i
q
)
e
t
à la pens
é
e
(
i
s
u
m
a
)
don
t
la forme
t
angi
b
le se manifes
t
e par
l’in
t
erm
é
diaire d’un crayon
(
t
i
t
i
raut
i
)
sur un suppor
t
papier
(
t
i
t
i
rarv
i
k)
: dessiner e
t
parler
mo
b
ilisen
t
un o
b
j
e
t
de pens
é
e
(
i
s
u
m
ag
ij
a
mi
n
i
k)
,
un d
é
sir de communiquer
(
uqa
lim
aaga
k
s
an
i
k
,
« des c
h
oses des
t
in
é
es à
ê
t
re di
t
es »
)
,
ainsi qu’un des
t
ina
t
aire
t
el qu’un
paren
t
ou un par
t
enaire
(
il
a
mi
nut
)
ou n’impor
t
e qui
(
k
i
natu
i
nna
m
ut
)
.
S
ur le
t
errain
,
les
t
é
moignages associen
t
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
les dessins au
t
erme
polys
é
mique
uqau
s
i
q
qui d
é
signe « le mo
t
,
la parole
,
la langue »
273
. En mon
t
ran
t
un dessin
,
on di
t
u
k
ua uqau
s
i
kk
a
« mes paroles » ou
uqau
s
i
k
s
aqa
l
auqtuv
i
n
i
kk
a
« ce que
j
’a
v
ais à
dire ». Bien qu’une repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle puisse « faire
v
oir »
(
ta
k
ut
i
tt
i
vuq
)
la pens
é
e d’un
su
j
e
t
,
une œu
v
re « di
t
» ou « parle » de quelque c
h
ose
(
uqaqp uq
)
da
v
an
t
age qu’elle ne
« mon
t
re ».
S
i parler e
t
dessiner sem
b
len
t
appar
t
iennen
t
à un m
ê
me ordre de repr
é
sen
t
a
t
ion
sym
b
olique
,
quel pou
v
oir es
t
a
tt
ri
b
u
é
au
x
mo
t
s e
t
à la parole
(
uqau
s
i
q
)
? La cosmog
é
nèse
inui
t
a
tt
es
t
e de la puissance des mo
t
s e
t
de la parole : par e
x
emple
,
les
é
cri
t
s de Rasmussen
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Q
u
maq
d
é
f
i
n
i
t uqausiq
(1
99
1
:
1
00
)
comme s
u
i
t
:
«
La pe
r
sonne pe
ut
di
r
e ce q
u
’
e
ll
e ve
ut
di
r
e n
’
i
mpo
rt
e
commen
t
,
pa
r
ce q
u
e sa bo
u
c
h
e es
t
mo
u
i
ll
é
e
,
[
e
ll
e pe
ut
é
nonce
r]
sa pa
r
o
l
e n
’
i
mpo
rt
e commen
t »
(
tr
a
d
u
c
t
i
on
in
D
o
r
a
i
s
1
996
a : 2
66
)
.
295 
indiquen
t
qu’un c
h
an
t
magique fu
t
à l’origine du genre f
é
minin e
t
de la se
x
ualisa
t
ion du
monde. Alors que la
t
erre a
v
ai
t
engendr
é
deu
x
h
ommes qui
v
ouluren
t
enfan
t
er après un
cer
t
ain
t
emps de
v
ie commune
,
ils en
t
onnèren
t
ce c
h
an
t
: « Ce
t
ê
t
re
h
umain
,
ce p
é
nis
,
qu’il
s’y forme un passage
v
as
t
e e
t
spacieu
x
,
passage
,
passage
,
passage ! »
(
Rasmussen 1
929
:
2
5
2
)
. Le p
é
nis de l’
h
omme se fendi
t
alors
,
il de
v
in
t
une femme qui donna naissance à un
enfan
t
. À ce
tt
e
é
poque
,
les mo
t
s
é
t
aien
t
in
v
es
t
is d’un pou
v
oir magique
(
i
r
i
na
li
ut
ii
t
)
,
ce don
t
t
é
moigne ce
t
au
t
re my
th
e rela
t
if à l’appari
t
ion de la clar
t
é
du
j
our.
D
ans les
t
emps
primordiau
x
,
rappor
t
e. Rasmussen
,
la
t
erre
é
t
ai
t
plong
é
e dans l’o
b
scuri
t
é (
1
929
:
2
5
3
)
,
alors
que le cor
b
eau e
t
le renard
b
lanc comp
t
aien
t
parmi les premiers
ê
t
res
v
i
v
an
t
s sur
t
erre
,
ils se
rencon
t
rèren
t
e
t
discu
t
èren
t
ainsi :
«
Q
u’
i
l n’y
ai
t p
a
s de jou
r
, qu’
i
l n’y
ai
t p
a
s de jou
r
! » d
i
t le
r
en
ar
d, qu
i ai
me c
ha
sse
r
d
a
ns l’o
b
scu
ri
t
é
.
M
ai
s le co
rb
e
a
u qu
i
se d
é
pl
a
ce en
v
ol
a
nt et non p
a
s en m
ar
c
ha
nt , et
qu
i
se co
g
n
ai
t const
a
mment l
a
tête – ce qu
i
n’est p
a
s
é
tonn
a
nt – , se m
i
t en col
èr
e et
d
i
t
:
«
Q
au !
Q
au !
Q
ue l
a
lum
ièr
e su
rgi
sse , que le jou
r
v
i
enne ! –
T
aaq !
T
aaq !
Q
u’
i
l
fa
sse nu
i
t , qu’
i
l
fa
sse nu
i
t ! »
r
é
pl
i
qu
a
le
r
en
ar
d
b
l
a
nc
.
Depu
i
s cette d
a
te , d
i
t
 
on ,
i
l y
a
a
lte
r
n
a
nce du jou
r
et de l
a
nu
i
t
. (R
a
smussen
19
3
0 :
2
6
)
Ces deu
x
r
é
ci
t
s cons
t
i
t
uen
t
,
en quelque sor
t
e
,
les fondemen
t
s my
th
iques du pou
v
oir
a
tt
ri
b
u
é
à la parole e
t
sem
b
len
t
j
us
t
ifier son usage dans les pra
t
iques c
h
amaniques.
Au
t
refois
,
les c
h
amanes u
t
ilisaien
t
parfois les mo
t
s comme des armes
(
s
a
kk
u
i
t
)
con
t
re leurs
ennemis e
t
une personne pou
v
ai
t
ê
t
re
t
u
é
e seulemen
t
par une parole
(
uqau
s
i
nar
m
ut
)
no
t
ai
t
Rasmussen
(
1
93
1 :
20
1
)
: « Orpingali
k
[…]
made e
v
il magic
w
ords
th
a
t
w
ere in
t
ended
t
o
k
ill ». Une
t
elle in
t
en
t
ion mal
é
fique pou
v
ai
t
n
é
anmoins
ê
t
re con
t
r
é
e par un c
h
amane plus
puissan
t
qui ren
v
oyai
t
le mal
é
fice à sa source.
J
adis
,
les Inui
t
croyaien
t
que la parole
d
é
t
enai
t
un dou
b
le pou
v
oir pou
v
an
t t
ou
t
au
t
an
t
causer la mor
t
ou la maladie que gu
é
rir une
souffrance : «
M
ê
me quand rien n’
é
t
ai
t
di
t
,
les
anga
kk
u
i
t
[
c
h
amanes
]
le sa
v
aien
t
. Les
anga
kk
u
i
t
confron
t
aien
t
la personne pour la faire a
v
ouer
,
mais si elle n’a
v
ouai
t
pas
,
ça
finissai
t
par la
t
uer »
(
S
aladin d’Anglure
200
1 :
69
)
. Au
j
ourd’
h
ui
,
le pou
v
oir des mo
t
s
demeure
t
ou
t
aussi ac
t
uel dans les communau
t
é
s de l’Arc
t
ique canadien
,
m
ê
me si le
c
h
amanisme a
é
t
é
d
é
laiss
é
au profi
t
du c
h
ris
t
ianisme
(
Laugrand
2002
)
:
Ce
r
t
ai
ns mots sont t
rè
s pu
i
ss
a
nts, t
rè
s doulou
r
eu
x. L
o
r
sque
v
ous conn
ai
ssez
bi
en l
a
s
ig
n
ifi
c
a
t
i
on de ce
r
t
ai
ns te
r
mes,
v
ous
v
ous
r
endez compte des douleu
r
s qu’
i
ls peu
v
ent
p
r
o
v
oque
r
, même s
i
ce ne sont que des mots
. (
J
aikk
u
P
i
tseol
ak
c
i
t
é
i
n
T
h
e
rri
en et
L
a
u
gra
nd 2
001 :
3
05
)
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L’am
b
i
v
alence du pou
v
oir de la parole res
t
e
t
rès pr
é
sen
t
e dans la pens
é
e de nom
b
reu
x
Inui
t
qui la
v
alorisen
t
no
t
ammen
t
à des fins
th
é
rapeu
t
iques
(
Pau
k
t
uu
t
i
t
1
99
1
)
car il es
t
reconnu
que la parole d
é
t
ien
t
un pou
v
oir de gu
é
rison
(
Oos
t
en e
t
Laugrand
2007
:
60
)
274
. Quelques
j
eunes e
x
primen
t
n
é
anmoins leurs crain
t
es quan
t
au pou
v
oir des mo
t
s : « I’m afraid of old
w
ords » e
x
plique une
j
eune Inu
k
à une an
th
ropologue qui lui demandai
t
de l’assis
t
er
comme in
t
erprè
t
e
(
H
er
v
é 20
1
0
: 1
5
)
. La parole doi
t
ê
t
re parfai
t
emen
t
ma
î
t
ris
é
e e
t
re
t
enue
(
T
h
errien
2008
:
2
55
)
car dans le cas con
t
raire
,
le locu
t
eur s’e
x
pose po
t
en
t
iellemen
t
à de
gra
v
es cons
é
quences.
D
ans des rec
h
erc
h
es consacr
é
es à la rela
t
ion en
t
re le règne animal e
t
les
ê
t
res
h
umains
,
Randa mon
t
re ainsi que s’adresser de façon inappropri
é
e au gi
b
ier en lui
parlan
t
« mal »
(
uqaru
l
uu
j
aqtuq
: « Il
/
elle parle mal »
)
ou «
t
rop »
(
uqau
s
i
u
l
uaqtuq
:
« Il
/
elle parle
t
rop »
)
per
t
ur
b
e l’
é
quili
b
re rela
t
ionnel en
t
re les
ê
t
res
h
umains e
t
les animau
x
.
S
elon cer
t
ains de ses informa
t
eurs à Igluli
k
,
les mo
t
s « d
é
t
ruisen
t
»
(
s
uraqtut
)
les animau
x
(
Randa
2009
:
7
)
.
Parallèlemen
t
,
la puissance conf
é
r
é
e au
x
mo
t
s n’es
t
pas sans
é
v
oquer la force de
i
s
u
m
a
,
« la pens
é
e
;
le ressen
t
i
,
les
é
mo
t
ions
;
l’in
t
elligence » qui ini
t
ie
t
ou
t
e forme
d’e
x
pression. Par e
x
emple
,
des pens
é
es n
é
ga
t
i
v
es ou mal
é
fiques
(
i
s
u
m
an
i
r
l
u
i
t
)
risquen
t
de
pro
v
oquer de gra
v
es cons
é
quences : selon Lucassie
N
u
t
araalu
k
,
«
S
i
j
’ai des pens
é
es
mau
v
aises ou n
é
ga
t
i
v
es
,
j
e n’aurai pas une longue
v
ie »
(
Kor
h
onen
2007
:
4
)
. La
dissimula
t
ion peu
t
g
é
n
é
rer des effe
t
s sur la san
t
é
men
t
ale e
t
p
h
ysique : ainsi
,
«
S
i l’on
refuse de di
v
ulguer un secre
t
,
on peu
t t
om
b
er malade »
(
T
h
errien e
t
Laugrand
200
1 : 1
64
)
.
L’impac
t
de
t
elles pens
é
es ne sem
b
le pour
t
an
t
pas limi
t
é
à la personne qui les produi
t
b
ien
des effe
t
s sur l’en
t
ourage soien
t
en
v
isagea
b
les
,
comme le rappelai
t
Aupilaar
j
u
k
:
Même les pens
é
es des
g
ens, pou
v
ai
ent êt
r
e pe
r
çues p
ar
les
anga
kk
u
it
. S
i
une pe
r
sonne
a
v
ai
t c
a
c
h
é
quelque c
h
ose qu
i
l
a
t
ra
c
a
ss
ai
t , elle pou
v
ai
t êt
r
e l
a
c
a
use du p
r
o
b
l
è
me
aff
ect
a
nt l
a
commun
a
ut
é
toute ent
ièr
e
.
[
…
]
L
es
anga
kk
u
it
é
t
ai
ent un
i
nst
r
ument pou
r
fair
e so
r
t
ir
les m
a
u
v
ai
ses pens
é
es
. (S
a
l
a
d
i
n d’
A
n
g
lu
r
e 2
001 : 75
)
Il es
t
reconnu que m
ê
me après la mor
t
,
les pens
é
es
(
i
s
u
m
a
i
t
)
d’un a
î
n
é
peu
v
en
t t
ou
j
ours se
t
ransformer en r
é
ali
t
é (
T
h
errien e
t
Laugrand
200
1 :
308
)
.
D
e m
ê
me
,
t
ou
t
es pens
é
es comme
t
ou
t
es les paroles adress
é
es à un enfan
t
on
t
le po
t
en
t
iel d’agir sur sa
v
ie fu
t
ure : «
S
ome
people are
th
oug
ht
of as
b
ad people
,
some are
th
oug
ht
of as
v
ery luc
k
y people or as good
                                                          
274 C
e
t
aspec
t
se
r
a
d
é
ve
l
opp
é
a
u
c
h
ap
i
tr
e s
u
i
van
t
(
C
f .
in
f
r
a :
V
II
.
I
.2.
)
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h
un
t
ers. T
h
ose
w
h
o
th
in
k
a
b
ou
t th
e c
h
ild de
t
ermine
h
o
w
i
t
is
t
o
b
e. »
(
S
amson Quinangnaq
ci
t
é
i
n
Benne
tt
e
t
Ro
w
ley
2004
:
9
)
. Un nou
v
eau
Î
n
é
b
é
n
é
ficiera des pens
é
es e
t
des paroles
b
ien
v
eillan
t
es qui lui son
t
adress
é
es :
S
ome people
wi
ll s
a
y t
hi
n
g
s to
a bab
y,
r
e
a
lly me
a
n
i
n
g wha
t t
h
ey s
a
y, so t
ha
t t
h
e
ir
w
o
r
ds
wi
ll m
ak
e t
h
e c
hi
ld’s c
hara
cte
r
.
A
nd some people
r
e
a
lly do
wha
t t
h
ey’
v
e told,
e
v
en
if
t
hi
s m
aki
n
g wa
s done completely
b
y t
h
ou
gh
t
. S
omet
i
mes t
h
e t
h
ou
gh
ts
...
wi
ll
i
n
f
luence t
h
e c
hi
ld’s c
hara
cte
r
. (
M
ag
d
a
l
i
n
a
N
aa
lun
gia
q c
i
t
é
e i
n
Ib
i
d.
: 9
)
La force de la pens
é
e comme celle de la parole sem
b
le pou
v
oir
t
ransformer une r
é
ali
t
é
:
T
ra
d
i
t
i
onnellement , p
ar
le
r
et d
é
s
ig
ne
r
les êt
r
es ou les c
h
oses s
ig
n
ifiai
t
agir
en
t
ra
ns
f
o
r
m
a
nt le
r
é
el ; tous les mots
a
v
ai
ent
v
a
leu
r
d’
a
cte m
ai
s ce
r
t
ai
ns,
ha
utement dot
é
s
de pou
v
o
ir
, tels les mots po
é
t
i
ques ou m
agi
ques, de
v
ai
ent êt
r
e m
i
s en o
r
d
r
e
a
v
a
nt
d’êt
r
e p
r
ononc
é
s
[
...
]
. (
T
h
e
rri
en
199
3
: 89
)
Ceci n’es
t
pas sans rappeler les propos de
M
erleau
Î
Pon
t
y pour qui
,
« Penser
,
c’es
t
essayer
,
op
é
rer
,
t
ransformer
,
sous la seule r
é
ser
v
e d’un con
t
r
ô
le e
x
p
é
rimen
t
al où n’in
t
er
v
iennen
t
que
les p
h
é
nomènes
h
au
t
emen
t
«
t
ra
v
aill
é
s »
,
e
t
que nos appareils produisen
t
plu
tôt
qu’ils ne les
enregis
t
ren
t
»
(
M
erleau
Î
Pon
t
y 1
964
b
: 1
0
)
. Ce m
ê
me processus de
t
ransforma
t
ion du r
é
el
opère dans le domaine ar
t
is
t
ique e
t
le dessin en par
t
iculier comme le suggère le
t
erme
s
anannguaq
,
u
t
ilis
é
pour d
é
signer l’ar
t
dans un sens g
é
n
é
ral e
t
qui correspond li
tt
é
ralemen
t
à la fa
b
rica
t
ion d’un o
b
j
e
t
selon un principe de minia
t
urisa
t
ion de la r
é
ali
t
é (C
f
.
s
up ra
:
c
h
api
t
re II.III.1
)
. Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
confirmai
t
ce
tt
e id
é
e
,
reme
tt
an
t
en ques
t
ion la
d
é
fini
t
ion de l’ar
t
: « T
h
e ma
k
ing of prin
t
s
,
w
h
a
t
you call ar
t
,
is simply
t
o
t
ransfer
th
e real
t
o
th
e unreal »
(
Wal
k
1
999
: 1
5
6
)
. Le pou
v
oir de
t
ransforma
t
ion mo
b
ilis
é
dans la
fa
b
rica
t
ion d’un o
b
j
e
t
consis
t
e à figurer e
t
à ma
t
é
rialiser un
é
t
a
t
de
i
s
u
m
a
par une mise en
ac
t
es
,
en parlan
t
e
t
en dessinan
t
.
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N
ous sa
v
ons que la concep
t
ion d’un dessin e
t
son façonnage r
é
sul
t
en
t
d’une mise en
ac
t
ion de la pens
é
e. Rappelons que le
t
erme
i
s
u
m
a
d
é
signe la pens
é
e
,
la conscience e
t
les
affec
t
s. Rappelons
é
galemen
t
que la pens
é
e es
t
« in
v
isi
b
le e
t
silencieuse »
,
do
t
é
e d’une
puissance qui impulse un mou
v
emen
t
au
x
c
h
oses
(
Qumaq 1
99
1 :
4
5
; C
f
.
s
up ra
: c
h
api
t
re
III.I.1
)
. L’ar
t
es
t
le refle
t
des pens
é
es de l’ar
t
is
t
e
,
associ
é
es au
t
erme
i
s
u
m
ann
i
k
,
« ce que
t
u
penses
,
comme
t
u penses
,
selon
t
on id
é
e » ou
i
s
u
m
a
mi
n
i
k
,
« selon sa propre id
é
e » : « Au
d
é
b
u
t
,
quand le dessin
é
t
ai
t
encore une ac
t
i
v
i
t
é
nou
v
elle e
t
un peu mys
t
é
rieuse
,
les gens
demandaien
t
sou
v
en
t
: “qu’es
tÎ
ce que
j
e de
v
rais dessiner ?” e
t
on leur r
é
pondai
t
“
i
s
u
m
an
i
v
i[
27
5
]
” : “ce qui
t
e
v
ien
t
à l’espri
t
,
ce à quoi
t
u penses” »
(
Lalonde
2009
:
63
)
. Les
ar
t
is
t
es « dessinen
t
ce qu’ils pensen
t
... ils son
t
fai
t
s ainsi. Ils dessinen
t
ce qu’ils pensen
t
... e
t
ce qu’ils on
t
v
u » e
x
pliquai
t
Pudlo Pudla
t
,
un dessina
t
eur e
t
un a
î
n
é
respec
t
é
276
(
ci
t
é
i
n
Rou
t
ledge e
t
J
ac
k
son 1
990
: 1
5
0
)
. Ces propos rappellen
t
ceu
x
de
J
osep
h
Beuys
(
1
92
1
Î
1
986
)
,
un ar
t
is
t
e pluridisciplinaire allemand
,
qui disai
t
au su
j
e
t
de son œu
v
re grap
h
ique :
« Penser
,
c’es
t
dessiner. »
(
ci
t
é
i
n
An
t
oine
2003
: 1
3
5
)
.
Les Inui
t
accorden
t
une impor
t
ance par
t
iculière à leurs e
x
p
é
riences personnelles e
t
au
x
fai
t
s o
b
ser
v
é
s : par e
x
emple
,
aucune parole ne peu
t
ê
t
re prononc
é
e sans que la
v
é
ridici
t
é
du r
é
ci
t
ne soi
t
a
tt
es
t
é
e par le locu
t
eur e
t
les audi
t
eurs. Lors des discussions
,
la
v
é
raci
t
é
des propos
é
nonc
é
s es
t
,
en effe
t
,
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
rappel
é
e : «
J
e ne parlerai pas
de ce que
j
’ai en
t
endu dire
,
parce que
j
e ne l’ai pas
v
é
cu.
J
e parlerai uniquemen
t
de mes
propres e
x
p
é
riences. »
(
Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
,
2
1 a
v
ril
2009
)
. En g
é
n
é
ral
,
une parole es
t
j
ug
é
e fia
b
le si le locu
t
eur a
é
t
é
t
é
moin de l’
é
v
ènemen
t
e
t
si une parole en
t
endue pro
v
ien
t
d’une personne don
t
l’in
t
é
gri
t
é
des propos ne peu
t
ê
t
re mise en dou
t
e
277
.
D
e m
ê
me
,
lorsque
les ar
t
is
t
es son
t
in
t
errog
é
s sur leurs d
é
marc
h
es ar
t
is
t
iques e
t
leurs in
t
en
t
ions
,
ils rappor
t
en
t
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Il
s
’
ag
i
r
a
i
t
p
lut
ô
t
d
u t
e
r
me
isumannik
,
«
ce q
u
e
tu
penses
,
comme
tu
penses
,
se
l
on
t
on
id
é
e
»
o
u
isumaminik
,
«
se
l
on sa p
r
op
r
e
id
é
e
»
.
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P
u
d
l
o
P
u
d
l
a
t
comp
t
e pa
r
m
i
l
es p
r
em
i
e
r
s
d
ess
i
na
t
e
ur
s
d
e K
i
nnga
i
t r
econn
u
s s
ur l
a sc
è
ne a
rt
i
s
t
i
q
u
e
i
n
t
e
r
na
t
i
ona
l
e
(
R
o
utl
e
d
ge e
t J
ac
k
son
1
990
)
.
277 N
o
t
ons q
u
’
en
i
n
u
k
t
i
tut
,
l
a
t
e
r
m
i
no
l
og
i
e q
u
i
r
e
l
è
ve
d
u
p
r
ocess
u
s
d
e
r
em
é
mo
r
a
t
i
on es
t
d
é
t
e
r
m
i
n
é
e pa
r l
a
pa
rt
i
c
i
pa
t
i
on
d
u l
oc
ut
e
ur
a
u
x
é
v
è
nemen
t
s men
t
i
onn
é
s
,
en
t
an
t
q
u
’
obse
r
va
t
e
ur
o
u
en
t
an
t
q
u
’
ac
t
e
ur
(
Th
e
rr
i
en
2
00
2
)
.
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sou
v
en
t
que leur cr
é
a
t
i
v
i
t
é
prend source dans leur propre e
x
p
é
rience : « I canno
t
dra
w
any
th
ing
th
a
t
I myself did no
t
e
x
perience »
(
Annie Poo
t
oogoo
k
in
S
i
t
e
(
M
edia
)
Inc.
)
;
ou
encore
,
J
e
v
ous d
i
s seulement l
a
v
é
ri
t
é
a
u sujet de ce que j ’
ai
v
é
cu
.
J
e ne
v
ous d
irai ri
en
conce
r
n
a
nt ce que je n’
ai
p
a
s mo
i
 
même e
x
p
é
ri
ment
é
.
C’est l
a
même c
h
ose
a
v
ec mes
dess
i
ns
:
je ne dess
i
ne que ce j ’
ai
mo
i
 
même
v
é
cu ou o
b
se
r
v
é
.
[
…
]
N
os dess
i
ns p
ar
lent
de l
a
m
a
n
ièr
e dont nous
v
i
v
i
ons
a
ut
r
e
f
o
i
s,
a
lo
r
s que nous
é
t
i
ons enco
r
e nom
a
des
.
P
eu
de
g
ens conn
ai
ssent les
hi
sto
ir
es du p
a
ss
é
, c’est pou
r
quo
i i
l est
i
mpo
r
t
a
nt de s’en
sou
v
en
ir
et de les mett
r
e su
r
le p
a
p
i
e
r
.
J
’ess
ai
e de
ra
conte
r
quelques
 
unes de ces
hi
sto
ir
es d
a
ns mes dess
i
ns
.
J
e peu
x
m
i
eu
x
t
ra
nsmett
r
e ces
hi
sto
ir
es p
ar
le dess
i
n
.
[
…
]
J
e dess
i
ne
é
ga
lement les
hi
sto
ir
es des
K
i
nn
gar
m
i
ut
a
ujou
r
d’
h
u
i
.
[
…
]
N
os dess
i
ns,
i
c
i
, à
K
i
nn
gai
t , p
ar
lent
habi
tuellement de nos
hi
sto
ir
es
. (
P
i
t
a
loos
i
e
S
ai
l
a
,
11
a
v
ri
l 2
009
, not
r
e
t
ra
duct
i
on
)
L’impor
t
ance accord
é
e à l’e
x
ac
t
i
t
ude de ce qui es
t
e
x
prim
é
,
t
an
t
par les mo
t
s que par
le dessin
,
re
j
oin
t
la d
é
fini
t
ion de
uqaqtuq
(
« il
/
elle parle »
)
propos
é
e par Qumaq
(
1
99
1 :
1
0
1
)
: « la personne qui considère
ê
t
re dans le
v
rai di
t
ce qui es
t
plaisan
t
ou d
é
plaisan
t
à
en
t
endre »
(
no
t
re
t
raduc
t
ion
)
. La parole d
é
t
ien
t
une
v
aleur morale puisque parler
,
dans des
circons
t
ances impor
t
an
t
es
,
implique de « dire
v
rai ».
N
ous de
v
ons dire la
v
é
ri
t
é
:
s
u
li
n
i
raq
s
un
i
,
« cela s’a
v
é
ran
t
j
us
t
e de son poin
t
de
v
ue ». En parlan
t
,
nous sommes donc
pr
é
sum
é
s dire la
v
é
ri
t
é
,
alors que le mensonge d
é
t
ourne la parole de son essence m
ê
me :
parler re
v
ien
t
à par
t
ager son e
x
p
é
rience
v
é
cue
(
i
nuu
s
i
q
)
e
t
son
i
s
u
m
a
,
que ceu
x
Î
ci soien
t
j
ug
é
s
b
ons ou mau
v
ais.
D
essiner e
t
parler r
é
ponden
t
donc à une m
ê
me e
x
igence de
«
v
é
ri
t
é
»
,
consid
é
ran
t
une image form
é
e dans l’espri
t
comme
v
raie si ce
tt
e image es
t
adequa
t
e par rappor
t
à l’o
b
j
e
t
de la pense
é (
Oos
t
en e
t
Laugrand 1
999
:
9
)
. À la ques
t
ion de
sa
v
oir si la parole e
t
le dessin
t
rac
é
sur le papier peu
v
en
t
ê
t
re compar
é
s
,
Pi
t
aloosie
S
aila
r
é
pondi
t
imm
é
dia
t
emen
t
:
L
es
hi
sto
ir
es et les dess
i
ns sont
i
dent
i
ques,
i
ls p
ar
lent de l
a
v
i
e p
a
ss
é
e et
a
ctuelle des
Inu
i
t
.
P
ar
le
r
d’un sujet ou le dess
i
ne
r
est l
a
même c
h
ose
.O
u
i
, je pense que les dess
i
ns
et les mots ont un
f
o
r
t pou
v
o
ir
,
i
ls sont pu
i
ss
a
nts
. (
P
i
t
a
loos
i
e
S
ai
l
a
, 3
0
a
v
ri
l 2
010
, not
r
e
t
ra
duct
i
on
)
Pour Piona Keyua
k
j
u
k
,
les mo
t
s e
t
les dessins son
t
do
t
é
s d’une force similaire :
Yes,
f
o
r
me ,
w
o
r
ds
a
nd d
rawi
n
g
s
ar
e t
h
e s
a
me , I me
a
n ; t
h
ey
ha
v
e t
h
e s
a
me po
w
e
r a
s
t
h
ey tell out my sto
ri
es
.
I cut my sto
ri
es too, l
ik
e my c
ar
v
i
n
g
s
.
T
hi
s
i
s e
x
a
ctly t
h
e s
a
me
wa
y
.
W
h
en t
h
ey
[
people] see my
ar
t
a
nd t
h
ey
b
uy
wha
t t
h
ey see
b
ut t
h
ey
b
uy
a
p
ar
t o
f
my sto
ri
es
.
F
o
r
me ,
i
t
i
s just
a
p
ar
t o
f
my sto
ri
es
.
[
…
]
T
hi
s
i
s
v
e
r
y po
w
e
rf
ul
b
ec
a
use
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t
h
ese sto
ri
es come
fr
om
fa
m
i
ly
.
It
i
s
a
st
r
on
g wa
y to spe
ak
out
ab
out my sto
ri
es
.
A
r
t
i
s
v
e
r
y po
w
e
rf
ul
.
T
ha
t
i
s
righ
t
b
ec
a
use
i
t comes
fr
om my
fa
m
i
ly
. (
P
i
on
a
K
eyu
ak
ju
k
,
4
a
v
ri
l 2
010
)
D
u poin
t
de
v
ue de ce
t
ar
t
is
t
e
,
le pou
v
oir des mo
t
s comme celui des cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques ne
fai
t
aucun dou
t
e : pour lui
,
racon
t
er une
h
is
t
oire
v
é
cue
(
un
i
kk
aaq
)
ou un my
th
e
(
un
i
kk
aatuaq
)
e
t
la repr
é
sen
t
er par la sculp
t
ure ou le dessin
(
tautunnguaq
)
es
t
compara
b
le
puisque ces deu
x
modes d’e
x
pression r
é
sul
t
en
t
d’une s
é
lec
t
ion d’
é
l
é
men
t
s plus ou moins
ordonn
é
s pour leur donner une ou des significa
t
ion
(
s
)
. Comme une p
h
rase prend sens selon
l’ordre de ses mo
t
s
(
Bourdieu 1
982
:
4
1
)
,
l’in
t
en
t
ionnali
t
é
ou l’agence
(G
ell 1
998
)
d’un
dessin appara
î
t
selon un principe de figura
t
ion
(
tautunnguaqtaun
i
q
)
rela
t
i
v
emen
t
ordonn
é
par le c
h
oi
x
des
é
l
é
men
t
s illus
t
r
é
s e
t
l’organisa
t
ion de la composi
t
ion. À ce su
j
e
t
,
Pudlo
Pudla
t
e
x
pliquai
t
: « I’m no
t
going
t
o
th
in
k
a
b
ou
t
a lo
t
of old
th
ings. If I do
,
I’m no
t
going
t
o
b
e a
b
le
t
o dra
w
th
em all. W
h
en I
t
ry
t
o dra
w
th
ings from
th
e old days
,
I
t
ry
j
us
t
do
th
in
k
of a fe
w
th
ings
j
us
t
a li
tt
le
b
i
t
»
(
ci
t
é
i
n
Rou
t
ledge e
t
J
ac
k
son 1
990
: 1
9
)
. Un dessin de
Sh
u
v
inai As
h
oona illus
t
re parfai
t
emen
t
ces propos
(
Ill.
5
4
)
278
,
alors qu’il se compose de
près de soi
x
an
t
e
Î
di
x
rec
t
angles
j
u
x
t
apos
é
s con
t
enan
t
de cour
t
es
h
is
t
oires fragmen
t
é
es :
I
wa
s t
hi
n
ki
n
g
o
f a big
d
rawi
n
g b
ut I ended up putt
i
n
g
on p
a
pe
r
d
iff
e
r
ent sto
ri
es I
ha
d
i
n my m
i
nd
.
T
h
ose
ar
e p
ar
ts o
f
my l
if
e
.
T
hi
s d
rawi
n
g i
s l
ik
e m
a
ny s
h
o
r
t sto
ri
es I
ha
d
i
n
my m
i
nd
.
[
…
]
W
h
en I st
ar
t to d
raw
I
r
emem
b
e
r
t
hi
n
g
s t
ha
t I
ha
v
e e
x
pe
ri
enced o
r
seen
.
A
lt
h
ou
gh
I do not
a
ttempt to
r
ec
r
e
a
te t
h
ese
i
m
ag
es e
x
a
ctly, t
ha
t
i
s
wha
t m
igh
t
ha
ppen
.
S
omet
i
mes t
h
ey come out mo
r
e
r
e
a
l
i
st
i
c
a
lly
b
ut somet
i
mes t
h
ey tu
r
n out completely
d
iff
e
r
ent
.
T
ha
t
i
s
wha
t
ha
ppens
wh
en I d
raw
. (S
h
u
v
i
n
ai
A
s
h
oon
a
, 2
4
a
v
ri
l 2
009
)
Les
é
l
é
men
t
s de la composi
t
ion du dessin apparaissen
t
comme une sui
t
e de cour
t
s
é
v
ènemen
t
s
v
é
cus par l’ar
t
is
t
e a
v
ec des scènes de campemen
t
s saisonniers e
t
de p
ê
c
h
e
,
des
repr
é
sen
t
a
t
ions de la flore e
t
de la faune arc
t
iques
,
ou l’illus
t
ra
t
ion d’e
x
t
rai
t
s de my
th
es.
                                                          
278 C
e
d
ess
i
n a
é
t
é
s
é
l
ec
t
i
onn
é
po
ur
ê
tr
e
r
ep
r
o
d
u
i
t
pa
r l
a
t
ec
h
n
i
q
u
e
d
e
l
a
l
i
t
h
og
r
ap
h
i
e pa
r
N
i
v
i
a
k
s
i
e
Q
u
v
i
anaq
tul
i
aq s
ur
pap
i
e
r
B
F
K
R
i
ves G
r
e
y
(
D
o
r
se
t
F
i
ne
A
rt
s 2
009
: 2
4
)
po
ur
ê
tr
e
i
n
t
é
g
r
é
à l
a co
ll
ec
t
i
on
d
’
es
t
ampe ann
u
e
ll
e 2
009
d
e K
i
nnga
i
t
,
so
u
s
l
e
t
i
tr
e Q
uil
t
o
f
D
r
eam
. En
r
a
i
son
d
e
l
a p
i
è
tr
e q
u
a
l
i
t
é
d
e
l
a
p
h
o
t
og
r
ap
h
i
e q
u
e
j’
a
i
p
r
i
se
d
u
d
ess
i
n o
r
i
g
i
na
l
d
e S
h
u
v
i
na
i
A
s
h
onna
,
j ’
a
i
c
h
o
i
s
i d
’
ut
i
l
i
se
r u
ne
r
ep
r
o
d
u
c
t
i
on
d
e
l
’
es
t
ampe.
N
o
t
ons
t
o
ut
e
f
o
i
s q
u
’
à l
’
i
nve
r
se
d
e
l
a
l
i
t
h
og
r
ap
h
i
e
,
l
e
d
ess
i
n a
é
t
é
r
é
a
l
i
s
é
a
u f
e
utr
e no
i
r
so
i
r
pap
i
e
r
b
l
anc
,
sans a
u
c
u
ne co
ul
e
ur
.
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Ill. 54. Estampe de Shuvinai Ashoona (dessinatrice) et Niviaksie Quvianaqtuliaq (maître-graveur), Quilt of Dream,
2009, lithographie, 38/50 éd., 46,5 x 64 cm, archives du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2009 © 
Dorset Fine Arts-WBEC).
Tous les locu
t
eurs ne son
t
cependan
t
pas aussi e
x
plici
t
es e
t
s’e
x
primen
t
a
v
ec
da
v
an
t
age de re
t
enue pour
é
v
oquer cer
t
ains aspec
t
s du dessin. En d
é
pi
t
des liens qui
peu
v
en
t
ê
t
re fai
t
s en
t
re la figura
t
ion du su
j
e
t
(
tautunnguaq
)
e
t
ses sources orales selon un
principe de compl
é
men
t
ari
t
é (
S
c
h
apiro
2000
)
,
cer
t
aines œu
v
res res
t
en
t
parfois
é
nigma
t
iques
,
selon les
t
ermes d’Adorno
(
1
989
: 1
5
9
)
: « Tou
t
es les œu
v
res d’ar
t
,
e
t
l’ar
t
en
g
é
n
é
ral son
t
des
é
nigmes. Le fai
t
que les œu
v
res disen
t
quelque c
h
ose e
t
en m
ê
me
t
emps le
cac
h
en
t
,
place le carac
t
ère
é
nigma
t
ique sous l’aspec
t
du langage ». Le langage de l’ar
t
res
t
e
donc difficile d’accès
,
alors que les discours au su
j
e
t
d’une œu
v
re
,
qu’ils
é
manen
t
de
l’ar
t
is
t
e ou d’une
t
ierce personne
(
sp
é
cialis
t
e ou non du domaine
)
ne perme
tt
en
t
pas
t
ou
j
ours de saisir le sens de ce qui es
t
figur
é
e
t
la prudence res
t
e de rigueur quan
t
à
t
ou
t
e
302 
in
t
erpr
é
t
a
t
ion
é
v
en
t
uelle du su
j
e
t
. Les ar
t
is
t
es
,
de leur c
ôt
é
,
n’appor
t
en
t
pas
t
ou
j
ours les
e
x
plica
t
ions a
tt
endues :
Il est tout à
fai
t noto
ir
e que les
ar
t
i
stes
(
à quelques e
x
cept
i
ons p
rè
s
)
sont
i
nc
a
p
ab
les de
ju
g
e
r
leu
r
s œu
v
r
es et qu’
i
ls sont
bi
en mo
i
ns o
b
ject
if
s à l ’
é
gar
d des œu
v
r
es d’
a
ut
r
u
i
.
Ils
peu
v
ent nous
ai
de
r
à comp
r
end
r
e l ’
ar
t , m
ai
s p
a
s
f
o
r
c
é
ment le leu
r
.
Ce
r
t
ai
ns
ar
t
i
stes se
mont
r
ent t
rè
s
é
r
ud
i
ts ou t
rè
s loqu
a
ces à p
r
opos de leu
r
s œu
v
r
es, m
ai
s d’
a
ut
r
es
r
estent
muets
. O
n ne peut ,
é
v
i
demment ,
é
nonce
r
des p
ri
nc
i
pes toujou
r
s
v
a
l
ab
les su
r
l
a
poss
ibi
l
i
t
é
pou
r
les
ar
t
i
stes d’
é
v
a
lue
r
leu
r ar
t , p
a
s plus qu’on ne peut , à mon
a
v
i
s,
é
nonce
r
des p
ri
nc
i
pes toujou
r
s
v
a
l
ab
les qu
i
pe
r
mettent de comp
r
end
r
e l ’œu
v
r
e des
ar
t
i
stes p
ri
s
i
nd
i
v
i
duellement
. (S
wi
nton
1976 : 1
2
9
)
D
e
v
an
t
composer a
v
ec ces
é
l
é
men
t
s
,
la compr
é
h
ension de cer
t
ains dessins comme d’au
t
res
cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques res
t
e parfois o
b
scure e
t
de nom
b
reuses significa
t
ions coe
x
is
t
en
t
,
sans
qu’aucune cer
t
i
t
ude ne puisse
ê
t
re
é
nonc
é
e. Cela di
t
,
au
Î
delà de sa seule
v
aleur es
th
é
t
ique e
t
d’une significa
t
ion unique
,
l’œu
v
re res
t
e soumise à de mul
t
iples in
t
erpr
é
t
a
t
ions selon la
sensi
b
ili
t
é
,
l’e
x
p
é
rience
,
les sa
v
oirs e
t
les sa
v
oir
Î
faire de la personne qui la con
t
emple au
m
ê
me
t
i
t
re qu’une parole e
t
c’es
t
en ce sens que le dessin acquier
t
une cer
t
aine puissance
sym
b
olique e
t
un pou
v
oir e
x
pressif
é
qui
v
alen
t
s à la parole.
VI.I.2. Les limites du papier 
La ques
t
ion des significa
t
ions des œu
v
res e
t
des in
t
erpr
é
t
a
t
ions qui en son
t
donn
é
es
dans le con
t
e
x
t
e de leur mise sur le marc
h
é
n’es
t
pas sans cons
é
quence si l’on
t
ien
t
comp
t
e
des in
t
en
t
ions des ar
t
is
t
es e
t
de l’impor
t
ance qu’ils accorden
t
à la parole qu’ils sou
h
ai
t
en
t
par
t
ager par l’in
t
erm
é
diaire de leurs œu
v
res. L’e
x
emple qui sui
t
,
parmi
t
an
t
d’au
t
res
,
mon
t
re les difficul
t
é
s in
h
é
ren
t
es à la
t
ransmission d’une parole
v
isuelle de l’ar
t
is
t
e
,
en d
é
pi
t
de la pr
é
sence d’un
t
e
x
t
e associ
é
à l’image e
t
inscri
t
par l’ar
t
is
t
e lui
Î
m
ê
me. Il s’agi
t
d’une
es
t
ampe
(
gra
v
ure sur pierre
)
da
t
é
e de 1
987
e
t
r
é
alis
é
e par Lucassie Tu
k
ala
k
à Pu
v
irni
t
uq
(
N
una
v
i
k)
don
t
l’
é
v
oca
t
ion es
t
significa
t
i
v
e quan
t
à l’impor
t
ance de la parole de l’ar
t
is
t
e
303 
qui s’e
x
prime sous la forme d’une image e
t
d’un
t
e
x
t
e
279
(
Ill.
55
)
.
D
ans un ou
v
rage de
r
é
f
é
rence qui r
é
per
t
orie l’ensem
b
le des es
t
ampes inui
t
du Canada
,
l’œu
v
re appara
î
t
sous le
t
i
t
reK
aut
j
ayu
k
h
i
tt
i
ng
o
ne
o
f
h
i
s
w
i
f
e w
i
th a r
o
p e
280
.
Ill. 55. Estampe de Lukassie Tukalak (dessinateur) et Caroline Qumaluk (maître-graveur), Unikkatuaq Kautjajuq 
arnaminiik maqruunik iparasaqattatuq [Le récit mythique de Kautjajuq qui a deux femmes qu’il a l’habitude de 
fouetter], 1987, gravure sur pierre, 37/50 éd., 43,2 x 61 cm (Photo : Claude Malouin-InuitArtZone.Inc. 2010 © 
FCNQ).
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Les
t
ex
t
es assoc
i
é
s a
u
x
d
ess
i
ns e
t
a
u
x es
t
ampes ne son
t
pas s
y
s
t
é
ma
t
i
q
u
es
,
m
ê
me s
’
i
l
s son
t
nomb
r
e
u
x
,
en
pa
rt
i
c
ul
i
e
r
d
ans
l
es œ
u
v
r
es g
r
ap
h
i
q
u
es
d
e
P
u
v
i
r
n
i
tu
q a
u
N
u
nav
ik d
on
t l
a
r
é
a
l
i
sa
t
i
on
d
es es
t
ampes se s
i
tu
e
p
r
i
nc
i
pa
l
emen
t
en
tr
e
1
96
1
e
t
1
989
: vo
i
r
en pa
rt
i
c
ul
i
e
r l
es œ
u
v
r
es
d
e
D
av
idi
a
lu
k
A
l
as
u
a
A
m
i
ttu
q
,
P
e
t
e
r
Bo
y
T
u
k
a
l
a
k
o
u
L
u
cass
i
e
T
u
k
a
l
a
k
.
À
K
i
nnga
i
t
,
ce
rt
a
i
ns
d
ess
i
ns
d
e Kanang
i
na
k
P
oo
t
oogoo
k
e
t
O
h
ut
aq
M
ikki
gaq
no
t
ammen
t
compo
rt
en
t
so
u
ven
t
d
es commen
t
a
i
r
es
i
nsc
r
i
t
s pa
r l
es a
rt
i
s
t
es en
i
n
u
k
t
i
tu t
d
ans
l
e b
ut
d
e
d
oc
u
men
t
e
r l
e s
u
j
e
t
d
e
l
e
ur
s
d
ess
i
ns. Le
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r
a
u
s
i
t
e
W
eb
d
e
l
a ga
l
e
r
i
e Zone
A
rtI
n
u
i
t
.
I
nc
q
u
i
en p
r
opose
d
es exemp
l
es : cons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
, h
tt
p :
// i
n
u
i
t
a
rt
p
r
i
n
t
s.com
/
,
l
e
1
7
j
anv
i
e
r
2
0
1
4
.
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Se
l
on San
d
r
a Ba
r
z
(
2
003
:
7
9
)
,
l
e p
r
i
x
d
e ven
t
e o
r
i
g
i
na
l
d
e
l
’
es
t
ampe
é
t
a
i
t
d
e cen
t
c
i
nq
u
an
t
e
d
o
ll
a
r
s
cana
di
ens. Les
tr
o
i
s vo
lu
mes
I
nui
t Art
is
t
s P
r
in
t
s
W
o
r
kb
oo
k
comp
i
l
é
s pa
r
Ba
r
z
(1
98
1
;
1
990
; 2
003
)
,
é
di
tr
i
ce
d
e
l
a
r
ev
u
eArt
s and
C
ul
t
u
r
e
o
f
t
h
e
N
o
rt
h d
e
1
9
7
6
à
1
984
,
son
t l
es se
ul
s o
u
v
r
ages q
u
i
r
é
pe
rt
o
r
i
en
t l
’
ensemb
l
e
d
es es
t
ampes p
r
o
d
u
i
t
es
d
ans
l
’A
r
c
t
i
q
u
e cana
di
en. B
i
en q
u
’
i
l
s ne compo
rt
en
t
a
u
c
u
ne
i
llu
s
tr
a
t
i
on
,
l
es
i
n
f
o
r
ma
t
i
ons con
t
en
u
es son
t
essen
t
i
e
ll
es po
ur
d
oc
u
men
t
e
r l
es es
t
ampes p
u
i
sq
u
’
y f
i
g
ur
en
t l
e
t
i
tr
e
d
e
l
’
œ
u
v
r
e
f
o
ur
n
i
pa
r l
e
d
ess
i
na
t
e
ur
,
l
es noms
d
es
d
ess
i
na
t
e
ur
s e
t
d
es ma
î
tr
es
Ø
g
r
ave
ur
s
,
l
es
di
mens
i
ons e
t l
e nomb
r
e
d
’é
di
t
i
on
d
es œ
u
v
r
es
,
l
a
d
a
t
e
d
e
r
é
a
l
i
sa
t
i
on
,
l
a
t
ec
h
n
i
q
u
e e
t l
es co
l
o
r
i
s
ut
i
l
i
s
é
s
,
l
a s
i
gna
tur
e
d
es a
rt
i
s
t
es
(
y
comp
r
i
s en s
yll
aba
i
r
e
)
e
t l
’
es
t
amp
i
ll
e
d
e
l
’
a
t
e
l
i
e
r
no
t
ammen
t
.
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Trois
é
di
t
ions des cinquan
t
e e
x
emplaires r
é
alis
é
s en 1
987
on
t
é
t
é
acquises par la
galerie ZoneAr
t
Inui
t
.Inc. Ar
t
Zone en
2009
par l’in
t
erm
é
diaire d’une
v
en
t
e au
x
enc
h
ères
281
v
endues sous le
t
i
t
re «
H
appy family ». Elles firen
t
l’o
b
j
e
t
d’une e
x
posi
t
ion en f
é
v
rier
2009
,
au
x
c
ôt
é
s de sei
z
e au
t
res gra
v
ures sur pierre du
N
una
v
i
k
(
IAZ
2009
)
. Prenan
t
en comp
t
e les
inscrip
t
ions en sylla
b
aire anno
t
é
es au crayon à papier au
b
as de l’es
t
ampe
,
nous lisons :
3
7
/
50 Q
ul
i
s
a
j
a
mu s
a
n
a
s
i
m
a
ju un
ika
tu
a ka
uj
a
ju
a
n
a
m
i
n
i
m
ar
un
i i
p
ara
s
aka
t
a
tu lu
ka
s
i
tu
ka
l
a
pu
v
i
n
i
tu
k
u
i
p
i ka
n
a
t
a
1987
[
3
7
/
50 Q
ul
i
s
a
j
a
mut s
a
n
a
s
i
m
a
juq
. U
n
ikka
tu
a
q
K
a
utj
a
juq
ar
n
a
m
i
n
iik
m
a
q
r
un
iik i
p
ara
s
a
q
a
tt
a
tuq
. L
u
ka
s
i
T
u
ka
l
ak
.
P
u
v
ir
n
i
tuq
K
u
i
p
i
K
a
n
a
t
a
1987
] 282
3
7
/
50
,
gra
v
u
r
e su
r
p
i
e
rr
e ,
L
’
hi
sto
ir
e de
K
a
uj
a
juq qu
i a
deu
x
f
emmes qu’
i
l
a
l ’
habi
tude
de
f
ouette
r
,
L
u
ka
s
i
T
u
ka
l
a
,
P
u
v
ir
n
i
tuq,
Q
u
é
b
ec,C
a
n
a
d
a
,
1987
(
not
r
e t
ra
duct
i
on
)
[
te
x
te
i
nsc
ri
t en syll
abair
e
a
u
 
dessous de l ’
i
m
ag
e]
:
«
K
a
uj
a
juq
a
deu
x
f
emmes
:
celle
qu
i
n’
arri
v
e p
a
s en p
r
em
i
e
r
se
ra ba
ttue
a
lo
r
s que l ’
a
ut
r
e
a
l
a
tête penc
h
é
e tellement elle
a
é
t
é
f
ouett
é
e
.
»
(
not
r
e t
ra
duct
i
on
)
S
elon ces inscrip
t
ions
,
le
t
i
t
re original de l’œu
v
re es
t L ’
h
i
s
t
o
i
re
d
e
K
au
j
a
j
uq qu
i
a
d
eux
f
e
mm
e
s
qu
’
il
a
l
’
ha
b
i
tu
d
e
d
e
f
o
uetter
,
ce qui se rapproc
h
e du
t
i
t
re no
t
é
par
S
andra Bar
z
(2003
:
79
)
: K
aut
j
ayu
k
h
i
tt
i
ng
o
ne
o
f
h
i
s
w
i
f
e w
i
th a r
o
p e
.
Quan
t
au
t
e
x
t
e ins
é
r
é
sous
l’image
283
,
celui
Î
ci indique en sylla
b
aire la signa
t
ure de l’ar
t
is
t
e «
L
u
k
a
s
i
T
u
k
a
l
a
»
(
Lucassie Tu
k
ala
k)
,
ainsi que le su
j
e
t
de la repr
é
sen
t
a
t
ion : «K
au
j
a
j
u ana
li m
arun
i
a
i
p aga
t
i
k
i
k
ag
i
tu p
i
g
i
a
k
ataun
i
a
li
tu
l
ugu a
i
p aga na
i
ga
li
ratatu ap ara
s
atau
li
n
i
u
m
u
»
(
s
i
c
)
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La ma
i
son
d
e ven
t
e
W
a
ddi
ng
t
ons es
t l
a se
ul
e
,
à l
’é
c
h
e
ll
e mon
di
a
l
e
,
à
ê
tr
e sp
é
c
i
a
l
i
s
é
e
d
ans
l
e
d
oma
i
ne
d
e
l
’
a
rt
i
n
u
i
t
: c
h
aq
u
e ann
é
e
,
d
e
u
x ven
t
es
(
a
ut
omne e
t
p
r
i
n
t
emps
)
son
t
o
r
gan
i
s
é
es
à
T
o
r
on
t
o
(
O
n
t
a
r
i
o
)
,
en p
lu
s
d
es enc
h
è
r
es v
i
rtu
e
ll
es q
u
i
p
r
ennen
t
d
avan
t
age
d
’
amp
l
e
ur
ces
d
e
r
n
i
è
r
es ann
é
es.
C
es
é
v
è
nemen
t
s p
u
b
l
i
cs
r
é
u
n
i
ssen
t t
an
t l
es ama
t
e
ur
s q
u
e
l
es sp
é
c
i
a
l
i
s
t
es
d
e
l
’
a
rt
i
n
u
i
t
,
q
u
’
i
l
s so
i
en
t
d
es co
ll
ec
t
i
onne
ur
s p
r
i
v
é
s
,
d
es
conse
r
va
t
e
ur
s
d
e m
u
s
é
es o
u
d
es p
r
op
r
i
é
t
a
i
r
es
d
e ga
l
e
r
i
es
d
’
a
rt
.
A
l
o
r
s q
u
e
l
es g
r
oss
i
s
t
es
d
’
a
rt
i
n
u
i
t
se p
r
oc
ur
en
t
d
es œ
u
v
r
es
di
r
ec
t
emen
t
a
u
p
r
è
s
d
es coop
é
r
a
t
i
ves
i
n
u
i
t
e
t
d
es a
rt
i
s
t
es q
u
’
i
l
s
r
even
d
en
t à
d
es p
r
op
r
i
é
t
a
i
r
es
d
e
ga
l
e
r
i
e
d
’
a
rt
(
C
f
sup
r
a : I
V
.
II
)
,
l
a ma
i
son
d
e ven
t
e a
u
x enc
h
è
r
es
W
a
ddi
ng
t
ons acq
u
i
e
rt
d
es œ
u
v
r
es a
y
an
t
d
éj
à
appa
rt
en
u à u
n o
u
p
lu
s
i
e
ur
s p
r
op
r
i
é
t
a
i
r
es q
u
i
so
u
h
a
i
t
en
t l
es
r
even
d
r
e.
A
p
r
è
s
u
ne expe
rt
i
se
,
ces œ
u
v
r
es son
t
r
em
i
ses s
ur l
e ma
r
c
h
é
d
e
l
’
a
rt
po
ur y
ê
tr
e
à
no
u
vea
u
ven
d
u
es e
t
é
ven
tu
e
ll
emen
t
acq
u
i
ses pa
r u
n no
u
vea
u
p
r
op
r
i
é
t
a
i
r
e.
À
mo
i
ns
d
e
tr
a
i
t
e
r
di
r
ec
t
emen
t
avec
d
es co
ll
ec
t
i
onne
ur
s p
r
i
v
é
s
,
ce s
y
s
t
è
me
d
e ven
t
es a
u
x
enc
h
è
r
es
r
ep
r
é
sen
t
e
l
a se
ul
e
f
a
ç
on
d
’
acc
é
d
e
r à
d
es p
i
è
ces anc
i
ennes q
u
’
u
n pa
rt
i
c
ul
i
e
r
a
ur
a conse
r
v
é
es
p
lu
s
i
e
ur
s ann
é
es.
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Les
di
ac
r
i
t
i
q
u
es e
t l
a ponc
tu
a
t
i
on q
u
i
ne
f
i
g
ur
en
t
pas s
ur l
a ve
r
s
i
on o
r
i
g
i
na
l
e
d
u t
ex
t
e on
t
é
t
é
a
j
o
ut
é
s po
ur
f
ac
i
l
i
t
e
r l
a comp
r
é
h
ens
i
on
d
u t
ex
t
e en
i
n
u
k
t
i
tu t
. L
’
i
n
u
k
t
i
tu t
n
’é
t
an
t
pas
u
ne
é
c
r
i
tur
e s
t
an
d
a
r
di
s
é
e
,
l
es
di
ac
r
i
t
i
q
u
es
r
es
t
en
t
so
u
ven
t
absen
t
s
d
es
é
c
r
i
t
s
i
n
u
i
t
.
C
ec
i
es
t
d
’
a
ut
an
t
p
lu
s
fr
é
q
u
en
t
q
u
e
l
a g
r
av
ur
e
d
es
ca
r
ac
t
è
r
es s
yll
ab
i
q
u
es s
ur u
ne ma
tr
i
ce
d
e p
i
e
rr
e se
r
é
v
è
l
e pa
rt
i
c
ul
i
è
r
emen
t
di
ff
i
c
i
l
e
é
t
an
t
d
onn
é
l
a pe
t
i
t
esse
d
es
di
ac
r
i
t
i
q
u
es.
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À
l
’
i
nve
r
se
,
l
es p
r
é
c
é
d
en
t
es
i
n
f
o
r
ma
t
i
ons on
t
é
t
é
i
nsc
r
i
t
es
à l
a m
i
ne
d
e p
l
omb
,
p
r
obab
l
emen
t
pa
r l
e
r
esponsab
l
e
d
e
l
’
a
t
e
l
i
e
r
,
comme ce
l
a es
t
so
u
ven
t
d
’
u
sage ;
j
e
l
’
a
i
so
u
ven
t
obse
r
v
é
à
K
i
nnga
i
t
e
t
P
angn
i
q
tuu
q
,
305 
[
K
aut
j
a
j
uup arna
lii
k
m
aqrun
ii
k
a
i
p anga t
i
k
i
k
ag
i
tu p
i
g
i
aqattaun
i
ar
li
t
ill
ugu a
i
p anga
na
i
ga
li
qattatu ap ara
s
atau
li
n
i
u
m
ut
]
signifian
t
« Kau
t
j
a
j
uq a deu
x
femmes : celle qui
n’arri
v
e pas en premier sera
b
a
tt
ue alors que l’au
t
re a la
t
ê
t
e penc
h
é
e
t
ellemen
t
elle a
é
t
é
foue
tt
é
e. »
(
no
t
re
t
raduc
t
ion
)
. Commen
t
e
x
pliquer que ce
tt
e œu
v
re ai
t
é
t
é
r
é
cemmen
t
v
endue sous le
t
i
t
re de « Famille
h
eureuse »
(
H
appy Fa
mil
y
)
,
quand
b
ien m
ê
me l’es
t
ampe a
é
t
é
sign
é
e
,
anno
t
é
e par l’ar
t
is
t
e e
t
les responsa
b
les de la coop
é
ra
t
i
v
e
284
e
t
men
t
ionn
é
e dans
un ou
v
rage r
é
f
é
rence
(
Bar
z
2003
:
79
)
?
Trois
é
l
é
men
t
s sem
b
len
t
d
é
t
erminan
t
s pour e
x
pliquer cela. Le premier concerne
l’inscrip
t
ion elle
Î
m
ê
me
,
puisqu’elle es
t
en inu
k
t
i
t
u
t
e
t
en carac
t
ère sylla
b
aire
,
c’es
tÎ
à
Î
dire
dans la langue ma
t
ernelle de l’ar
t
is
t
e
,
sans
t
raduc
t
ion propos
é
e. Or
,
l’inu
k
t
i
t
u
t
res
t
e peu
connu en de
h
ors des
t
erri
t
oires inui
t
e
t
rares son
t
les non
Î
Inui
t
à ma
î
t
riser ce
tt
e langue.
Pour
t
an
t
,
comme le mon
t
ren
t
les analyses de Carole Cancel
,
les Inui
t
b
ilingues ou
t
rilingues
parlan
t
l’anglais e
t/
ou le français comme langue seconde son
t
asse
z
nom
b
reu
x
e
t
m
é
ri
t
eraien
t
d’
ê
t
re consul
t
é
s pour leurs comp
é
t
ences linguis
t
iques
(
Cancel
20
11 : 1
5
8
)
. Le
deu
x
ième
é
l
é
men
t
repose sur le fai
t
que les œu
v
res circulen
t
sou
v
en
t
d’un propri
é
t
aire à un
au
t
re sans que les informa
t
ions concernan
t
l’œu
v
re ne la sui
v
en
t
e
t
qu’en d
é
pi
t
des donn
é
es
disponi
b
les des rec
h
erc
h
es son
t
raremen
t
en
t
reprises pour les documen
t
er
,
par manque de
t
emps ou de ressources ad
é
qua
t
es
285
. Enfin
,
le
t
roisième argumen
t
,
e
t
non des moindres
,
fu
t
donn
é
par l’un des propri
é
t
aires des cinquan
t
e
é
di
t
ions de l’es
t
ampe de Lucassie Tu
k
ala
k
que
j
’ai rencon
t
r
é
: celui
Î
ci affirmai
t
que le
t
i
t
re
H
appy Fa
mil
y
l’a
v
ai
t
guid
é
dans son c
h
oi
x
e
t
que s’il a
v
ai
t
compris le
v
é
ri
t
a
b
le
t
i
t
re de l’œu
v
re
,
il ne l’aurai
t
cer
t
ainemen
t
pas ac
h
e
t
é
e.
D
e fai
t
,
selon ma propre e
x
p
é
rience en
t
an
t
que conseillère à la
v
en
t
e à la galerie
ZoneAr
t
Inui
t
.Inc. depuis
2008
,
le
v
é
ri
t
a
b
le
t
i
t
re
L
e ré
c
i
t
m
yth
i
que
d
e
K
aut
j
a
j
uq qu
i
a
d
eux
f
e
mm
e
s
qu
’
il
a
l
’
ha
b
i
tu
d
e
d
e
f
o
uetter
)
produi
t
sou
v
en
t
un effe
t
r
é
pulsif auprès des clien
t
s.
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Les
i
n
f
o
r
ma
t
i
ons no
t
é
es a
u
c
r
a
y
on g
r
ap
h
i
t
e
l
e son
t
p
r
esq
u
e
t
o
u
j
o
ur
s
d
e
l
a ma
i
n
d
’
u
n
r
esponsab
l
e
d
e
l
’
a
t
e
l
i
e
r
d
’
es
t
ampe
,
à
pa
rt
i
r
d
es
i
n
f
o
r
ma
t
i
ons
f
o
ur
n
i
es pa
r l
e
d
ess
i
na
t
e
ur
.
C
’
es
t
a
i
ns
i
q
u
e
l
es es
t
ampes
d
’
u
ne
m
ê
me p
é
r
i
o
d
e e
t
d
’
u
ne m
ê
me
l
oca
l
i
t
é
on
t t
o
ut
e
l
a m
ê
me
é
c
r
i
tur
e appos
é
e s
ur l
e pap
i
e
r
,
so
u
s
l
’
i
mage
i
mp
r
i
m
é
e
,
d
ans
u
n con
t
ex
t
e o
ù
l
es a
rt
i
s
t
es s
i
gna
i
en
t r
a
r
emen
t l
e
ur
s
r
é
a
l
i
sa
t
i
ons.
285 C
omp
t
e
t
en
u
d
es
i
nnomb
r
ab
l
es
i
n
f
o
r
ma
t
i
ons q
u
i
c
i
r
c
ul
en
t
s
ur l
e pap
i
e
r
comme s
ur I
n
t
e
r
ne
t
,
no
u
s
comp
r
enons q
u
e
l
es n
é
op
h
yt
es
d
ans
l
e
d
oma
i
ne
d
e
l
’
a
rt
i
n
u
i
t
so
i
en
t
pe
r
d
u
s q
u
an
t à l
’
abon
d
ance
d
es
i
n
f
o
r
ma
t
i
ons
di
spon
i
b
l
es.
D
ans
u
n o
u
v
r
age non ex
h
a
u
s
t
i
f r
é
pe
rt
o
r
i
an
t l
es p
u
b
l
i
ca
t
i
ons consac
r
é
es
à l
’
a
rt
i
n
u
i
t
j
u
sq
u
’
en 2
006
,
C
an
d
r
a
ll
en men
t
i
onna
i
t
p
lu
s
d
e q
u
a
tr
e m
i
ll
e
(
C
r
an
d
a
ll
e
t
C
r
an
d
a
ll
2
00
7
)
.
P
a
r
a
i
ll
e
ur
s
,
u
ne
r
ec
h
e
r
c
h
e
I
n
t
e
r
ne
t à
pa
rt
i
r
d
e Goog
l
e e
t
d
es
d
e
u
x mo
t
s
Ø
c
l
é
s
« i
n
u
i
t
a
rt »
comp
t
ab
i
l
i
sa
i
t
1
930 000
r
é
s
ult
a
t
s
(
cons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
,
l
e 2
9 j
u
i
n 2
0
1
2
)
e
t
2
480 000
l
e
1
7
j
anv
i
e
r
2
0
1
4
,
a
l
o
r
s q
u
e
j
e
r
é
di
ge ces
l
i
gnes.
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Pour
t
an
t
,
ayan
t
main
t
es fois eu
t
l’occasion d’e
x
pliquer la significa
t
ion du su
j
e
t
au
x v
isi
t
eurs
in
t
é
ress
é
s
,
l’un d’en
t
re eu
x
fu
t t
ouc
h
é
au poin
t
d’en acqu
é
rir une
é
di
t
ion parce que l’œu
v
re
lui
é
v
oquai
t
une
h
is
t
oire personnelle « qu’il ne pourrai
t
e
t
ne de
v
rai
t
j
amais ou
b
lier » selon
lui
286
.
D
e m
ê
me
,
un couple a acquis une au
t
re
é
di
t
ion de ce
tt
e es
t
ampe en raison du su
j
e
t
de
l’œu
v
re
,
disan
t
ne pas le comprendre a
v
an
t
d’en
t
endre la
t
raduc
t
ion du
t
e
x
t
e en inu
k
t
i
t
u
t
e
t
ê
t
re par
t
iculièremen
t t
ouc
h
é
par le
th
ème figur
é
. Leur demandan
t
alors s’ils auraien
t
ac
h
e
t
é
ce
tt
e es
t
ampe a
v
ec le
t
i
t
re de « Famille
h
eureuse »
,
ils r
é
pondiren
t
que cela n’aurai
t
cer
t
ainemen
t
pas
é
t
é
le cas.
L’e
x
emple de ce
tt
e œu
v
re fourni
t
de pr
é
cieu
x
indices quan
t
à l’impor
t
ance des
t
i
t
res
a
tt
ri
b
u
é
s au
x
œu
v
res
,
par les ar
t
is
t
es ou par un
t
iers e
t
la façon don
t
ils influencen
t
é
v
en
t
uellemen
t
la percep
t
ion des su
j
e
t
s repr
é
sen
t
é
s qui
t
ouc
h
e la sensi
b
ili
t
é
de c
h
acun de
diff
é
ren
t
es manières. L’a
tt
ri
b
u
t
ion d’un
t
i
t
re qui relè
v
e parfois d’une s
t
ra
t
é
gie commerciale
ou d’un
j
ugemen
t
erron
é
r
é
sul
t
an
t
de la m
é
connaissance de la langue e
t/
ou de la cul
t
ure
inui
t
se place au cen
t
re du domaine des ar
t
s non
Î
occiden
t
au
x
(
Price 1
99
5
;
Clifford 1
996
)
,
dans un con
t
e
x
t
e où la no
t
ori
é
t
é
des œu
v
res e
t
de leurs au
t
eurs en res
t
en
t
grandemen
t
t
ri
b
u
t
aires. Peu
tÎ
ê
t
re de
v
rions
Î
nous nous ques
t
ionner sur l’impac
t
du
t
i
t
re e
t
des
t
e
x
t
es
associ
é
s au
x
œu
v
res
,
ainsi que sur la place accord
é
e à la parole des ar
t
is
t
es.
Lorsqu’une œu
v
re es
t
ac
h
e
v
é
e e
t
qui
tt
e son concep
t
eur pour re
j
oindre le marc
h
é
de
l’ar
t
,
celle
Î
ci fai
t
l’o
b
j
e
t
de discours cri
t
iques
,
d’analyses e
t
d’in
t
erpr
é
t
a
t
ions de la par
t
des
sp
é
cialis
t
es
,
pour en d
é
t
erminer sa
v
aleur sym
b
olique
,
morale
,
h
is
t
orique
,
es
th
é
t
ique ou
mon
é
t
aire. Pour
t
an
t
,
lors de ce processus d’
é
v
alua
t
ion de l’œu
v
re
,
les in
t
en
t
ions que
l’ar
t
is
t
e a mo
b
ilis
é
es dans sa cr
é
a
t
ion son
t
sou
v
en
t
relay
é
es au second plan au profi
t
de
l’image. Or
,
nous l’a
v
ons
v
u a
v
ec l’e
x
emple pr
é
c
é
den
t
,
t
ou
t
e repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle
(
tautunngaq
)
a
é
galemen
t
ses limi
t
es
,
de m
ê
me que le langage comme l’a
j
us
t
emen
t
                                                          
286 C
omm
u
n
i
ca
t
i
on pe
r
sonne
ll
e
,
j
u
i
ll
e
t
2
0
1
2.
307 
formul
é
François Laplan
t
ine : « C’es
t
en affirman
t
à la fois la n
é
cessi
t
é
mais aussi les
limi
t
es du langage que nous pou
v
ons redonner
t
ou
t
e leur place au
x
images. »
(20
1
3
:
26
)
.
Tou
t
en
é
t
an
t
conscien
t
s du pou
v
oir de la parole e
t
du dessin mais aussi des limi
t
es du
papier
,
quelle impor
t
ance accorde
ÎtÎ
on au
x
discours formul
é
s par les ar
t
is
t
es ou une
t
ierce
personne quan
t
à la significa
t
ion du su
j
e
t
figur
é
? En d’au
t
res
t
ermes
,
une parole
v
isuelle
peu
tÎ
il
ê
t
re comprise sans que des e
x
plica
t
ions
v
er
b
ales en soien
t
donn
é
es ?
J
’ai ques
t
ionn
é
des ar
t
is
t
es à ce su
j
e
t
don
t
cer
t
ains se mon
t
ren
t
scep
t
iques quan
t
à la capaci
t
é
des dessins e
t
des sculp
t
ures à communiquer une parole sans discours ou commen
t
aire e
x
plica
t
if associ
é
à
l’œu
v
re
,
alors que pour d’au
t
res l’image se suffi
t
à elle
Î
m
ê
me
,
son au
t
onomie
é
t
an
t
sans
é
qui
v
oque.
Les ac
t
eurs ar
t
is
t
iques locau
x
on
t
soulign
é
,
pour la plupar
t
,
l’impor
t
ance que les
dessins e
t
les sculp
t
ures soien
t
associ
é
es à des commen
t
aires e
x
plica
t
ifs sous la forme de
t
e
x
t
es ou de discours
,
d’au
t
an
t
plus que leurs œu
v
res se des
t
inen
t
principalemen
t
au marc
h
é
de l’ar
t
in
t
erna
t
ional e
t
passen
t
,
pour ce faire
,
par di
v
ers r
é
seau
x
de diffusion
(C
f
.
s
up ra :
IV.II
)
.
D
ans ce con
t
e
x
t
e
,
lorsque qu’un responsa
b
le du
D
orse
t
Fine Ar
t
s à Kinngai
t
ou de
l’Uqqurmiu
t
Cen
t
re for Ar
t
s and Craf
t
s à Pangniq
t
uuq ac
h
è
t
e un dessin ou une sculp
t
ure à
un ar
t
is
t
e
,
il l’in
t
erroge sur la significa
t
ion de l’œu
v
re e
t
le sens qu’il lui donne
,
ce qui
n’
é
t
ai
t
pas
t
ou
j
ours le cas au
t
refois
(
Vlady
k
o
v
Fis
h
er
,
1e a
v
ril
20
1
0 ;
J
immy
M
anning
,
26
a
v
ril
20
1
0
)
.
D
e plus
,
J
immy
M
anning
,
alors responsa
b
le du
D
orse
t
Fine Ar
t
s à Kinngai
t
,
soulignai
t
l’impor
t
ance la documen
t
a
t
ion des œu
v
res auprès de leurs au
t
eurs car elle perme
t
de respec
t
er leur
v
olon
t
é
e
t
leurs in
t
en
t
ions
,
en lien a
v
ec la ques
t
ion des droi
t
s d’au
t
eur :
T
ha
t’s qu
i
te
i
mpo
r
t
a
nt
b
ec
a
use
w
e s
h
ould not p
r
oduce
a
nyt
hi
n
g
t
ha
t m
a
y
b
e t
h
e
ar
t
i
sts
don’t
wa
nt
[
…
]; so t
ha
t
i
s
i
mpo
r
t
a
nt
a
nd
a
ll t
h
e mo
r
e
i
mpo
r
t
a
nt t
ha
t e
v
e
r
yt
hi
n
g i
s
documented
i
n
a
pp
r
op
ria
te
wa
y
a
nd t
h
en , you
k
no
w
,
b
ec
a
use t
ha
t t
h
e
r
e
ar
e copy
righ
ts
a
nd ot
h
e
r
t
hi
n
g
s
ar
e
a gra
nt to
b
e memo
ri
zed
. (
J
i
mmy M
a
nn
i
n
g
, 22 no
v
em
br
e 2
007
)
Bien que peu d’ar
t
is
t
es soien
t
inform
é
s des ques
t
ions li
é
es au
x
droi
t
s d’au
t
eur e
t
de
propri
é
t
é
in
t
ellec
t
uelle
,
nom
b
reu
x
son
t
ceu
x
qui accorden
t
de l’impor
t
ance à la collec
t
e
d’informa
t
ions compl
é
men
t
aires
,
a
v
ec l’id
é
e que ces donn
é
es garan
t
issen
t
une meilleure
compr
é
h
ension de la d
é
marc
h
e ar
t
is
t
ique e
t
de la parole con
t
enue dans l’œu
v
re : « We
h
a
v
e
t
o include e
x
plana
t
ions a
b
ou
t
w
h
a
t
w
e represen
t t
o
b
e sure
th
a
t
i
t
w
ould
b
e properly
unders
t
ood
b
y Qallunaa
t
;
w
h
en
w
e don’
t
may
b
e
th
ey
w
ill no
t
unders
t
and
w
h
a
t
s
t
ory is
308 
b
e
h
ing
th
e dra
w
ing »
(
M
ar
th
a
20
1
0
b)
. Ce
t
a
v
is es
t
par
t
ag
é
par d’au
t
res ar
t
is
t
es comme le
no
t
e Leslie Boyd Ryan
,
c
h
erc
h
eur associ
é
e au
D
orse
t
Fine Ar
t
s
,
au su
j
e
t
de
N
apac
h
ie
Po
t
oogoo
k
(
1
938
Î
2002
)
don
t
les dessins e
t
les es
t
ampes on
t
fai
t
l’o
b
j
e
t
de nom
b
reuses
e
x
posi
t
ions in
t
erna
t
ionales
287
:
S
h
e t
h
ou
gh h
e
r
sel
f a
s
a
loc
a
l «
hi
sto
ria
n »
a
nd too
k
p
ri
de
i
n
h
e
r
memo
r
y
a
nd
h
e
r abi
l
i
ty
to
v
i
su
a
l
i
ze t
h
e sto
r
y
. S
h
e c
h
ose sto
ri
es s
h
e
k
ne
w w
ell ,
i
n t
h
e
ir
ent
ir
ety
. S
h
e
wa
s
v
e
r
y
consc
i
ous o
f
t
h
e potent
ia
l
f
o
r
d
iff
e
r
ent
i
nte
r
p
r
et
a
t
i
ons o
f
some o
f
t
h
ese sto
ri
es;
i
n
fa
ct ,
ot
h
e
r
s
ha
d c
ha
llen
g
ed
h
e
r r
e
gar
d
i
n
g h
e
r r
ecollect
i
on o
f
e
v
ents,
b
ut t
hi
s d
i
dn’t
b
ot
h
e
r
h
e
r
.
A
t t
h
e s
a
me t
i
me , t
h
e
r
e
w
e
r
e sto
ri
es t
ha
t s
h
e t
h
ou
gh
t
ab
out tell
i
n
g b
ut s
h
e d
i
dn’t
.
T
h
ey
w
e
r
e pe
rha
ps too sens
i
t
i
v
e o
r
too close to
h
e
r
o
w
n t
i
me
.
A
b
o
v
e
a
ll , s
h
e
wa
nted to
r
el
a
te t
h
e sto
ri
es to t
h
e
r
e
a
l people
i
n
v
ol
v
ed
a
nd s
h
e
wa
nted to set t
h
e
r
eco
r
d st
raigh
t ,
so s
h
e st
ar
ted
wri
t
i
n
g
on t
h
e d
rawi
n
g
s so t
h
e
v
i
e
w
e
r w
ould unde
r
st
a
nd
wha
t
wa
s
g
o
i
n
g
on
. (B
oyd
R
y
a
n 2
005 : 16
)
Conscien
t
e de la mul
t
iplici
t
é
des in
t
erpr
é
t
a
t
ions possi
b
les de ses œu
v
res
,
N
apac
h
ie
Poo
t
oogoo
k
en
t
repri
t
de les documen
t
er elle
Î
m
ê
me en inscri
v
an
t
des
t
e
x
t
es e
x
plica
t
ifs
direc
t
emen
t
sur son dessin
,
au
b
as de la page e
t
non au dos de la feuille comme cela se
faisai
t h
a
b
i
t
uellemen
t
.
D
es d
é
marc
h
es similaires on
t
é
t
é
o
b
ser
v
é
es c
h
e
z
de nom
b
reu
x
au
t
res ar
t
is
t
es qui
in
t
ègren
t
des
t
e
x
t
es en inu
k
t
i
t
u
t
à leurs repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles
(
tautunnguaq
)
,
pour
e
x
pliquer la significa
t
ion de leurs dessins
;
j
e pense en par
t
iculier à Pi
t
seola
k
As
h
oona
(
E
b
er 1
97
1
)
don
t
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
é
t
ai
t
la fille
,
Pe
t
er Pi
t
seola
k
(
E
b
er e
t
Pi
t
seola
k
1
97
5
;
E
b
er 1
977
)
e
t
plus r
é
cemmen
t
à O
h
u
t
aq
M
i
kk
igaq
,
J
u
t
ai Toonoo e
t Sh
u
v
inai
As
h
oona
(
Blodge
tt
1
999
a
) b
ien que ce
tt
e pra
t
ique ne soi
t
pas sys
t
é
ma
t
ique.
N
o
t
ons que ce
m
ê
me p
h
é
nomène a
é
t
é
o
b
ser
v
é
non seulemen
t
a
v
ec les es
t
ampes comme nous l’a
v
ons
pr
é
c
é
demmen
t
v
u a
v
ec l’œu
v
re de Lucassie Tu
k
ala
k
mais aussi a
v
ec les sculp
t
ures où des
inscrip
t
ions son
t
parfois incis
é
es sur la
b
ase de celles
Î
ci
288
.
D
es sculp
t
eurs
t
el Pierre Karli
k
qui
v
i
t
e
t t
ra
v
aille Kangiqliniq dans la r
é
gion Ki
v
alliq dou
t
e que la figura
t
ion d’un su
j
e
t
se
suffise à elle
Î
m
ê
me :
I
f
you t
r
y
a
nd m
ak
e
a
commun
i
c
a
t
i
v
e
ki
nd o
f
c
ar
v
i
n
g
, you
ha
v
e to s
a
y
wha
t
i
t
r
e
a
lly
me
a
ns
.
I
f
you don’t ,
i
t m
igh
t me
a
n t
hi
s,
i
t m
igh
t me
a
n t
ha
t , unt
i
l you tell t
h
em
.
A
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L
’
u
ne
d
es expos
i
t
i
ons
r
é
cen
t
es consac
r
é
es a
u
x
d
ess
i
ns
d
e
N
apac
h
i
e
P
oo
t
oogoo
k
e
ut l
i
e
u à l
a
C
o
ll
ec
t
i
on
M
c
M
i
c
h
ae
l
d
’
a
rt
cana
di
en
à
K
l
e
i
nb
ur
g
(
O
n
t
a
r
i
o
)
so
u
s
l
e
t
i
tr
e
de
T
h
r
ee
W
o
men
,
T
h
r
ee Gena
r
a
t
i
o
ns :
D
r
a
w
ings by P i
t
se
o
lak
A
s
h
oo
na
,
N
apac
h
ieP
oo
t
oo
g
oo
k and S
h
uvinai
A
s
h
oo
na
(
B
l
o
d
ge
tt
1
999
a
)
.
288 V
o
i
r
no
t
ammen
t l
es œ
u
v
r
es
d
e
D
av
idi
a
lu
k
A
ll
as
u
a
A
m
i
ttu
(
Sa
l
a
di
n e
t
A
l
as
u
aq
1
9
7
8
)
pa
r
m
i d
’
a
utr
es.
309 
pe
r
son
w
ould p
r
o
bab
ly
ha
v
e to
b
e
v
e
r
y s
har
p to unde
r
st
a
nd
wha
t t
h
e me
a
n
i
n
g
o
f
t
h
e
c
ar
v
i
n
g i
s
wi
t
h
out
w
o
r
ds to e
x
pl
ai
n
i
t
.
T
h
e pe
r
son
wh
o c
ar
v
es
i
t
ha
s to
b
e p
ar
t o
f
t
h
e
pe
r
son
wh
o o
rga
n
i
zes
wha
t
i
t
r
e
a
lly me
a
ns
. (
P
i
e
rr
e
K
ar
l
ik
c
i
t
é
i
n
A
u
g
e
r
2
005 : 17
3
)
ÀAr
v
ia
t
,
Eric Anoee e
x
plique que les mo
t
s son
t
u
t
iles pour faire comprendre ce qui
n’es
t
pas e
x
plici
t
e dans la repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle e
t
que la figura
t
ion di
t
ce que les mo
t
s ne
peu
v
en
t
e
x
primer :
I
f
people
fr
om t
h
e sout
h
s
h
o
w
no
r
t
h
e
r
n c
ar
v
i
n
g
o
r
d
rawi
n
g
s, t
h
ey m
a
y
g
et some
i
de
a
s
ab
out t
h
e
A
r
ct
i
c
.
I
f
t
hi
s
wa
s
a
c
ar
v
i
n
g a
nd
if
somet
hi
n
g i
s
wri
tten unde
r
ne
a
t
h
,
desc
ribi
n
g i
t , t
h
ey
wi
ll unde
r
st
a
nd
a
l
i
ttle
bi
t mo
r
e t
ha
n just see
i
n
g
t
h
e c
ar
v
i
n
g
.
I
f
someone sees
a
p
i
ctu
r
e , m
a
y
b
e
wi
t
h a
l
i
ttle
bi
t o
f
p
aragra
p
h wri
tten
ab
out t
h
e
p
i
ctu
r
e ,
h
e
w
ould unde
r
st
a
nd mo
r
e t
ha
n
if
t
h
e
r
e
ar
e no p
i
ctu
r
es, just
wri
tten
sentences
…
I t
hi
n
k
t
ha
t
ar
t
a
nd somet
hi
n
g wri
tten
ab
out
i
t
w
o
rk
s muc
h b
ette
r
t
ha
n just
ar
t
w
o
rk
o
r
just
wri
tten
w
o
r
ds
.
It t
h
ey
g
o to
g
et
h
e
r
,
i
t
w
ould
b
e mo
r
e unde
r
st
a
nd
ab
le
.
(
E
ri
c
A
noee c
i
t
é
i
n
A
u
g
e
r
2
005 : 17
2
)
L’e
x
pression
v
isuelle
(
tautunnguaq
)
d’un su
j
e
t
parfois associ
é
à des commen
t
aires
e
x
plica
t
ifs a parfois la facul
t
é
de r
é
pondre au
x
ques
t
ions que susci
t
en
t
sou
v
en
t
les œu
v
res
inui
t
don
t
les r
é
f
é
rences cul
t
urelles des au
t
eurs diffèren
t
presque
t
ou
j
ours de l’audience à
laquelle elles s’adressen
t
. Pi
t
aloosie
S
aila don
t
les dessins e
t
les es
t
ampes son
t
r
é
gulièremen
t
e
x
pos
é
s en Am
é
rique du
N
ord e
t
en Europe depuis les ann
é
es 1
960
le
rappelle a
v
ec
j
us
t
esse :
P
eople o
f
ten
a
s
k ab
out
wha
t sto
r
y t
h
ey
w
ould tell t
hr
ou
gh
t
h
e
ir
d
rawi
n
g
s
a
nd
Q
a
llun
aa
t
o
f
ten
a
s
k
us
ab
out t
h
e sto
r
y
b
e
hi
nd o
r wha
t t
h
e d
rawi
n
g r
ep
r
esents
.
[
…
]
L
on
g
t
i
me
ag
o
t
h
e
r
e
wa
s not
hi
n
g i
n t
h
e p
a
pe
r
co
r
ne
r
to e
x
pl
ai
n t
h
e d
rawi
n
g
s
a
nd somet
i
mes t
h
e
r
e not
e
v
en sto
ri
es
r
el
a
ted to t
h
e d
rawi
n
g
s
b
ut tod
a
ys
ar
t
i
sts put on
i
t mo
r
e det
ai
ls e
v
en mo
r
e
sto
ri
es
. S
o
w
e c
a
n s
a
y tod
a
y t
h
e
r
e
ar
e mo
r
e comments
r
el
a
ted to d
rawi
n
g
s
a
nd
c
ar
v
i
n
g
s, to e
x
pl
ai
n
i
t
a
nd d
rawi
n
g
s
ar
e mo
r
e unde
r
st
a
nd
ab
le
b
y people
. B
ut most o
f
t
h
e t
i
mes,
ar
t
i
sts don’t
k
no
w ab
out
wha
t
Q
a
llun
aa
t s
a
y
ab
out t
h
e
ir
d
rawi
n
g
s,
ab
out
mode
r
n
ar
t o
r
t
h
e
ir
top
i
cs
.
I
w
ould o
f
ten t
hi
n
k ab
out
h
o
w
t
h
e
b
uye
r wi
ll t
hi
n
k ab
out my
d
rawi
n
g
. (
P
i
t
a
loos
i
e
S
ai
l
a
, 3
0
a
v
ri
l 2
010
)
S
elon elle
,
la pr
é
sence d’e
x
plica
t
ions associ
é
es à l’œu
v
re perme
t
de guider les Qallunaa
t
lorsqu’ils appr
é
h
enden
t
le su
j
e
t
mais
t
ou
t
e in
t
erpr
é
t
a
t
ion erron
é
e ou inappropri
é
e n’en es
t
pas pour au
t
an
t
é
car
t
é
e.
M
algr
é
quelques anno
t
a
t
ions de l’au
t
eur sur ses dessins
,
l’u
t
ilisa
t
ion fr
é
quen
t
e par Pudlo Pudla
t
d’une imagerie emprun
t
é
e à di
v
ers domaines
d’e
x
p
é
riences pou
v
ai
t
parfois donner lieu à des in
t
erpr
é
t
a
t
ions c
h
amaniques a
b
usi
v
es de ses
dessins e
t
de ses gra
v
ures.
D
e fai
t
,
lorsqu’on lui disai
t
que cer
t
ains d
é
celaien
t
dans son ar
t
quelques allusions au c
h
amanisme
,
l’ar
t
is
t
e re
j
e
t
ai
t
simplemen
t
de
t
elles in
t
erpr
é
t
a
t
ions ou
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s’en amusai
t
: «
N
on
,
j
e ne le
v
ois pas comme un c
h
amane
,
peu
tÎ
ê
t
re
ê
t
es
Î
v
ous la seule à le
faire. » r
é
pondai
tÎ
il à
M
arion
J
ac
k
son qui le ques
t
ionnai
t
à ce su
j
e
t
(
Pudlo Pudla
t
ci
t
é
i
n
Rou
t
ledge e
t
J
ac
k
son 1
990
:
5
1
)
.
M
algr
é
la collec
t
e d’informa
t
ions r
é
alis
é
e direc
t
emen
t
auprès des ar
t
is
t
es
,
les
œu
v
res ne circulen
t
pas sys
t
é
ma
t
iquemen
t
a
v
ec les e
x
plica
t
ions qui lui son
t
associ
é
es
,
en
raison des nom
b
reu
x
in
t
erm
é
diaires qui e
x
is
t
en
t
en
t
re l’ar
t
is
t
e e
t
le des
t
ina
t
aire de l’œu
v
re
t
el qu’un collec
t
ionneur pri
v
é
ou un mus
é
e : il n’es
t
pas rare que les informa
t
ions se
perden
t
,
en par
t
iculier lorsqu’une œu
v
re es
t
remise en circula
t
ion sur le marc
h
é
in
t
erna
t
ional de l’ar
t
après plusieurs ann
é
es e
t
j
e l’o
b
ser
v
e r
é
gulièremen
t
dans le cadre de
mes fonc
t
ions à la galerie ZoneAr
t
Inui
t
.Inc. où
j
e
t
ra
v
aille.
D
’au
t
re par
t
,
t
ous les dessins
n’on
t
pour
t
an
t
pas
b
esoin d’
ê
t
re e
x
pliqu
é
s puisque
t
ous ne con
t
iennen
t
pas le r
é
ci
t
d’une
e
x
p
é
rience
(
un
i
kk
aaq
)
ou celui d’un my
th
e
(
un
i
kk
aatuaq
)
à propremen
t
parler : en effe
t
,
cer
t
aines repr
é
sen
t
a
t
ions se composen
t
d’un mo
t
if d
é
cora
t
if sans significa
t
ion par
t
iculière.
Mes dess
i
ns ne cont
i
ennent p
a
s de
r
é
c
i
ts en
r
é
f
é
r
ence à l
a
t
ra
d
i
t
i
on o
ra
le
[un
ikk
aa
t
uaq
]
ou à m
a
p
r
op
r
e e
x
p
é
ri
ence
[un
ikk
aaq
], je dess
i
ne seulement à p
ar
t
ir
de mon
i
m
agi
n
a
t
i
on
[
i
sumannguaq
], je
r
ep
r
é
sente
v
i
suellement les
i
d
é
es qu
i
me
v
i
ennent à
l ’esp
ri
t et que je
v
eu
x
dess
i
ne
r
.
Il n’y
a
p
a
s d’
hi
sto
ir
e d
a
ns mes dess
i
ns et les
Q
a
llun
aa
t
qu
i
les
r
e
gar
dent peu
v
ent les
i
nte
r
p
r
é
te
r
comme
i
ls
v
eulent , selon ce qu’
i
ls
v
o
i
ent
:
cel
a
est con
v
en
ab
le pu
i
squ’
i
l n’y
a
p
a
s d’
hi
sto
ir
e d
a
ns mes dess
i
ns, mes dess
i
ns sont le
p
r
odu
i
t de mon
i
m
agi
n
a
t
i
on
. (K
enoju
ak
A
s
h
e
v
ak
, 2
0
a
v
ri
l 2
009
, not
r
e t
ra
duct
i
on
)
Bien que ce poin
t
de
v
ue ne cons
t
i
t
ue pas la norme parmi les dessina
t
eurs in
t
errog
é
s
,
ce
t
aspec
t
du dessin qui ne sem
b
le
,
à priori
,
ne
v
é
h
iculer aucun message doi
t
ê
t
re pris en
comp
t
e. Ces propos m
é
ri
t
en
t t
ou
t
efois d’
ê
t
re nuanc
é
s puisque les rec
h
erc
h
es doc
t
orales de
C
é
cile Pelaudei
x
consacr
é
es au
x
œu
v
res grap
h
iques de Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
on
t
r
é
v
é
l
é
des
cons
t
an
t
es dans son ar
t t
el un disposi
t
if
v
isuel de d
é
ploiemen
t
des mo
t
ifs du cen
t
re de la
composi
t
ion
v
ers la p
é
rip
h
é
rie correspondan
t
,
selon elle
,
à
tarn
i
q
,
composan
t
e de la
personne reposan
t
sur un principe de
v
i
t
ali
t
é (
Pelaudei
x
200
5
)
é
v
oqu
é
pr
é
c
é
demmen
t
(C
f
.
s
up ra
: c
h
api
t
res II.II e
t
V.II.1
)
e
t
sur lequel nous re
v
iendrons ul
t
é
rieuremen
t
(C
f
. i
n
f
ra
:
VIII.II
)
. Bien que ce ne soi
t
qu’une proposi
t
ion d’in
t
erpr
é
t
a
t
ion
,
celle
Î
ci implique une
r
é
f
é
rence implici
t
e au
x
origines cul
t
urelles de Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
qu’elle a
t
ranspos
é
es à
son œu
v
re
,
sans le dire pu
b
liquemen
t
,
ce qui n’e
x
clu
t
pas la dimension sym
b
olique de
l’e
x
pression
v
isuelle.
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N
ous
v
enons de
t
rai
t
er de la ques
t
ion du dou
b
le pou
v
oir de la parole e
t
du dessin
don
t
quelques
Î
unes des analogies e
t
des limi
t
es on
t
é
t
é
mon
t
r
é
es
,
no
t
ammen
t
quand
l’e
x
pression
v
er
b
ale comme
v
isuelle relè
v
en
t
d’un d
é
sir de communica
t
ion e
t
de par
t
age
d’une parole ou d’un poin
t
de
v
ue. Les pra
t
iques rela
t
i
v
es à ce
tt
e
v
olon
t
é
sem
b
len
t
soumises au
x
m
ê
mes e
x
igences sociales de
v
é
raci
t
é
. La parole de l’ar
t
is
t
e qui appara
î
t
dans
le dessin
,
parfois sous la forme d’un commen
t
aire
é
cri
t
sur le papier ou par l’in
t
erm
é
diaire
d’un
t
e
x
t
e qui cons
t
i
t
ue un
é
l
é
men
t
de la repr
é
sen
t
a
t
ion
,
es
t
consid
é
r
é
e par la ma
j
ori
t
é
des
ar
t
is
t
es comme essen
t
ielle e
t
compl
é
men
t
aire du su
j
e
t
dessin
é
.
N
e perdons pour
t
an
t
de
v
ue
qu’en la pr
é
sence d’une figura
t
ion associ
é
e à un
t
e
x
t
e
,
la significa
t
ion du su
j
e
t
relè
v
e d’un
langage plus ou moins e
x
plici
t
e e
t
qu’en aucun cas
,
le
t
e
x
t
e n’aurai
t
un sens
é
qui
v
alen
t
à la
figura
t
ion puisque leurs formes e
t
leurs con
t
enus se dis
t
inguen
t
: « Le
t
e
x
t
e ne “commen
t
e”
pas les images. Les images “n’illus
t
ren
t
” pas le
t
e
x
t
e »
é
cri
v
ai
t
Roland Bar
th
es
(2007
)
en
e
x
ergue de
L ’
e
m
p
i
re
d
e
s s
i
gne
s
(
ci
t
é
i
n
Laplan
t
ine
20
1
3
: 1
7
)
. Par cons
é
quen
t
,
le dessin e
t
la parole se si
t
uen
t
sur un m
ê
me plan sym
b
olique
,
mais le
t
e
x
t
e con
t
enu dans la
repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle ne se su
b
s
t
i
t
ue pas à celle
Î
ci
;
il la complè
t
e.
VI.II. La dimension sonore du dessin 
D
’un poin
t
de
v
ue figura
t
if
,
t
ou
t
dessin sem
b
le à priori mue
t
e
t
v
ou
é
au silence
puisque les lignes e
t
les formes
t
rac
é
es sur le papier ne requièren
t
pas l’ou
ï
e pour
ê
t
re
perçues alors qu’à l’in
v
erse
,
l’orali
t
é
es
t
in
t
rinsèquemen
t
li
é
e à sa sonori
t
é
. Pour
t
an
t
,
si l’on
considère que le dessin e
t
la parole son
t
do
t
é
s d’une cer
t
aine puissance sym
b
olique comme
le d
é
mon
t
ren
t
les analyses pr
é
c
é
den
t
es
,
nous nous demandons s’il e
x
is
t
e une dimension
sonore du dessin. L’une des premières quali
t
é
s g
é
n
é
ralemen
t
associ
é
es à la parole
é
t
an
t
sa
dimension acous
t
ique
,
il con
v
ien
t
donc d’en e
x
plorer
t
ous les aspec
t
s
,
y compris sa forme
audi
b
le
,
afin d’en
v
isager de nou
v
elles corr
é
la
t
ions en
t
re ces deu
x
formes d’e
x
pression que
son
t
la parole e
t
le dessin.
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VI.II.1. Manifestations visuelles d’une parole ou d’un son 
S
elon les o
b
ser
v
a
t
ions e
t
l’analyse des donn
é
es
,
la dimension sonore d’un dessin se
manifes
t
e
t
ou
t
par
t
iculièremen
t
lors des processus de cr
é
a
t
ion
,
sous diff
é
ren
t
es formes
,
que
ce soi
t
par l’in
t
erm
é
diaire du
b
rui
t
produi
t
par le crayon sur le papier
,
de c
h
an
t
s ou de r
é
ci
t
s
associ
é
s à la ges
t
uelle grap
h
ique. Rappelons que Taamusi
(
1
99
1 :
4
5
)
d
é
fini
t
la
manifes
t
a
t
ion de la pens
é
e sous une forme
t
angi
b
le e
t
acous
t
ique
(C
f
.
s
up ra
:VI.I.1
)
,
ce qui
fai
t
é
c
h
o au
x
propos de cer
t
ains ar
t
is
t
es qui confèren
t
parfois au dessin une dimension
sonore. Par e
x
emple
,
Ru
th
Annaq
t
uusi Tuluriali
k
,
une dessina
t
rice de Qamani
tt
uaq
,
d
é
signe
ses dessins par le
t
erme
q
i
k
aa
l
u
k
tut
qu’elle d
é
fini
t
comme «
th
e sound of people passing
b
y
,
per
h
aps ou
t
side your iglu
,
h
eard
b
u
t
no
t
seen ».
S
elon elle
,
les dessins on
t
une sonori
t
é
dans
le sens où ils e
x
primen
t
v
isuellemen
t
un r
é
ci
t
oral : « T
h
e s
t
ories and dra
w
ings are li
k
e
sounds »
(
Annaq
t
uusi e
t
Pelly 1
986
:
2
)
;
un a
v
is par
t
ag
é
par les ar
t
is
t
es qui
é
t
a
b
lissen
t
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
un lien
é
t
roi
t
en
t
re la parole e
t
le dessin
,
sur un plan sym
b
olique comme
cela es
t
discu
t
é
t
ou
t
au long de ce
tt
e rec
h
erc
h
e.
Au
Î
delà des
th
èmes figura
t
ifs emprun
t
é
s à la
t
radi
t
ion orale qui fon
t
l’o
b
j
e
t
de
nom
b
reuses pu
b
lica
t
ions
289
e
t
don
t
un aperçu es
t
offer
t
dans le cadre de ce
tt
e
th
èse
,
re
v
enons un ins
t
an
t
sur le
t
ra
v
ail d’
H
immel
h
e
b
er
(
1
993
)
qui s
é
j
ourna de
j
uin 1
936
à a
v
ril
1
937
dans la
b
aie de Kus
k
o
k
w
im en Alas
k
a cen
t
ral
,
c
h
e
z
les Yupii
t
. L’au
t
eur
é
t
a
b
li
t
un lien
in
t
rinsèque en
t
re la repr
é
sen
t
a
t
ion d’un r
é
ci
t
rendu simul
t
an
é
men
t
sous une forme
v
er
b
ale
e
t
v
isuelle
,
le dessina
t
eur e
x
priman
t
à
h
au
t
e
v
oi
x
l’o
b
j
e
t
de son su
j
e
t
figura
t
if qu’il
t
race sur
le sa
b
le
,
à l’aide du cou
t
eau en os r
é
ser
v
é
à ce
t
usage qu’il appelle « s
t
ory
k
nife »
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V
o
i
r
no
t
ammen
t
: Boas
(1
89
7
)
q
u
i
r
é
u
n
i
t u
ne s
é
l
ec
t
i
on
d
e m
yt
h
es ; Sa
l
a
di
n
d
’A
ng
lur
e e
t
A
l
as
u
aq
(1
9
7
8
)
d
on
t l
a p
u
b
l
i
ca
t
i
on p
r
é
sen
t
e
l
’
œ
u
v
r
e g
r
ap
h
i
q
u
e
d
e
D
av
idi
a
lu
k
A
l
as
u
aq
A
m
i
ttu
q
u
i i
llu
s
tr
e
d
es
r
é
c
i
t
s
i
ss
u
s
d
e
l
a
tr
a
di
t
i
on o
r
a
l
e ; Sa
l
a
di
n
d
’A
ng
lur
e
(1
9
7
9
)
.
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(
H
immel
h
e
b
er 1
993
:
28
Î
29
)
.
S
elon l’au
t
eur
,
ce
tt
e pra
t
ique es
t
r
é
ser
v
é
e au
x
enfan
t
s ou au
x
j
eunes adul
t
es qui s’y adonnen
t
a
v
ec plaisir :
W
e
fi
nd t
h
e sto
r
y
k
n
if
e
i
n t
h
e
ha
nd o
f a
sm
a
ll
gir
l ,
wh
o,
wi
t
h a ha
nd
f
ul o
f
ot
h
e
r gir
ls,
squ
a
ts on t
h
e
gr
ound o
r
l
i
es on
h
e
r
stom
a
c
h a
nd tells t
h
em
a
sto
r
y
.
T
h
ese
gr
oups o
f
c
hi
ld
r
en
b
elon
g
t
h
e
v
i
ll
ag
e
 
p
i
ctu
r
e just
a
s c
hi
c
k
ens
B
l
a
c
k
F
o
r
est
v
i
ll
ag
e ; one sees t
h
em
a
t e
v
e
r
y step
a
nd
a
t
a
ll t
i
mes o
f
t
h
e d
a
y; t
h
e sto
r
y
 
d
rawi
n
g i
s t
h
e
gr
e
a
test ple
a
su
r
e o
f a
gir
l
.
[
…
]
W
hi
le tell
i
n
g
t
hi
s sto
r
y, t
h
e
gir
l dep
i
cts e
a
c
h
ment
i
oned o
b
ject , o
r if
s
h
e
ha
s
a
l
r
e
a
dy d
raw
n
i
t s
h
e po
i
nts to
i
t
a
nd d
raw
s
a
l
i
ne
fr
om t
hi
s o
b
ject to t
h
e
ka
y
ak
.
Du
ri
n
g
a
ll t
hi
s t
i
me t
h
e
aw
e
i
nsp
iri
n
g
son
g w
ent on
. (
Ib
i
d.)
Bien qu’aucune o
b
ser
v
a
t
ion
é
qui
v
alen
t
e à celle
Î
ci n’ai
t
é
t
é
fai
t
e dans d’au
t
res r
é
gions
290
,
selon les sources
,
la r
é
f
é
rence au
x
r
é
ci
t
s e
t
au
x
c
h
an
t
s re
j
oin
t
les propos r
é
cen
t
s des
informa
t
eurs de Kinngai
t
e
t
Pangniq
t
uuq au su
j
e
t
de leurs pra
t
iques ar
t
is
t
iques. Par
e
x
emple
,
Qaunaq
M
i
kk
igaq
,
une ain
é
e
k
inngarmiu
t
renomm
é
e pour ses
t
alen
t
s de
cou
t
urière e
t
ses connaissances des r
é
ci
t
s de la
t
radi
t
ion orale qu’elle enseigne à l’
é
cole
locale depuis plusieurs ann
é
es
,
a r
é
alis
é
des sculp
t
ures dans les ann
é
es 1
9
5
0
,
ainsi que des
dessins don
t
quelques
Î
uns on
t
é
t
é
inclus dans les collec
t
ions annuelles d’es
t
ampes de Cape
D
orse
t
en 1
980
,
1
98
1
,
e
t
1
986
. In
t
errog
é
e sur ses sa
v
oir
Î
faire ar
t
is
t
iques e
t
no
t
ammen
t
au
su
j
e
t
des œu
v
res qu’elle r
é
alisai
t
291
,
Qaunaq
M
i
kk
igaq a soulign
é
le fai
t
qu’elle c
h
an
t
ai
t
t
ou
j
ours en dessinan
t
:
I
wa
s
a
l
wa
ys s
i
n
gi
n
g wh
en I
wa
s d
rawi
n
g
.
A
cco
r
d
i
n
g
to me , son
g
s
a
nd
ar
t
a
nd c
raf
ts
come to
g
et
h
e
r
.
I s
i
n
g a
nd se
w a
t t
h
e s
a
me t
i
me ,
a
nd t
ha
t
wa
s t
h
e s
a
me t
hi
n
g whi
le I
wa
s m
aki
n
g
c
ar
v
i
n
g
s o
r
d
rawi
n
g
s se
v
e
ra
l ye
ar
s
ag
o
.
I st
ar
ted
a
p
i
s
i
q
o
r a
not
h
e
r
son
g a
t
fir
st ,
a
nd t
h
en t
h
e
i
de
a
c
a
me out
fr
om my m
i
nd so t
h
e p
i
ece o
f
d
rawi
n
g
o
r
c
ar
v
i
n
g w
ent
t
hr
ou
gh
. (
Q
a
un
a
q M
ikkiga
q, 2
1
a
v
ri
l 2
009
, t
ra
duct
i
on
E
lee
P
ootoo
g
oo
k)
S
elon elle
,
le c
h
an
t
s’inscri
t
dans son processus cr
é
a
t
if
,
en lançan
t
le pro
j
e
t
ar
t
is
t
ique : elle
se me
t
à c
h
an
t
er e
t
l’id
é
e du su
j
e
t
figura
t
if
v
ien
t
ensui
t
e. Pour
J
immy
M
anning
,
il e
x
is
t
e une
corr
é
la
t
ion en
t
re les dessins e
t
les
p
i
s
ii
t
(
« c
h
an
t
s personnels »
)
:
Yes,
w
e could m
ak
e comp
ari
sons
b
et
w
een d
rawi
n
g
s
a
nd
p
i
s
iit
.
D
rawi
n
g
s
a
nd
p
i
s
iit
ar
e
s
i
m
i
l
ar a
s t
h
ey
b
ot
h
tell e
x
pe
ri
ences o
f
people
r
el
a
ted to
wha
t t
h
ey l
i
v
ed
. (
J
i
mmy
M
a
nn
i
n
g
,
1
e
m
ai
2
009
)
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H
i
mme
l
h
ebe
r
(1
993
:
30
)
p
r
é
c
i
se
d
’
a
i
ll
e
ur
s q
u
e ce
tt
e p
r
a
t
i
q
u
e q
u
i
es
t r
é
pan
d
u
e
d
e
l
a ba
i
e K
u
s
k
o
kk
w
i
m a
u
Y
u
k
on n
’
es
t
po
urt
an
t
pas conn
u
e
d
ans
l
a
r
é
g
i
on
N
u
n
i
va
k
,
a
u
no
r
d
Ø
o
u
es
t
d
e
l
’A
l
as
k
a cen
tr
a
l
.
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a
ut
e
d
e
r
even
u
s s
uff
i
san
t
s
,
Qa
u
naq
M
ikki
gaq a
d
é
l
a
i
ss
é
l
a p
r
a
t
i
q
u
e
d
u
d
ess
i
n a
u
p
r
o
f
i
t
d
e ses a
utr
es
ac
t
i
v
i
t
é
s a
rt
i
s
t
i
q
u
es e
t
a
rt
i
sana
l
es. E
ll
e
di
t
avo
i
r
ven
d
u
son
d
e
r
n
i
e
r
d
ess
i
n
à J
i
mm
y
M
ann
i
ng po
ur
c
i
nq
u
an
t
e
cen
t
i
mes en 2
006
(
V
l
a
d
y
k
ov
F
i
s
h
e
r
2
008
:
1
0
7
)
.
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La r
é
f
é
rence du dessin au c
h
an
t
e
t t
ou
t
par
t
iculièremen
t
au
xp
i
s
ii
t
rappelle l’o
b
j
e
t
m
ê
me de
ces deu
x
modes d’e
x
pressions qui se r
é
fèren
t
à
i
s
u
m
a
,
c’es
tÎ
à
Î
dire
,
à la pens
é
e
,
au
x
é
mo
t
ions
,
au ressen
t
is e
t
au
x
affec
t
s
(C
f
.
s
up ra
: VI.I.1
)
. Comme les dessins
,
les
p
i
s
ii
t
e
x
primen
t
des sen
t
imen
t
s de
j
oie mais aussi de colère
,
de frus
t
ra
t
ion
,
de regre
t
e
t
de
t
ris
t
esse qu’il con
v
ien
t
de par
t
ager afin que ce
v
é
cu ne se re
t
ourne pas con
t
re soi
Î
m
ê
me ou
con
t
re au
t
rui
(
Briggs 1
969 ;
1
987
)
. Les c
h
an
t
s
é
t
aien
t
l’un des moyens d’y par
v
enir e
t
nous
v
errons dans la
t
roisième e
t
dernière par
t
ie de la
th
èse que les dessins on
t
un po
t
en
t
iel
analogue. Par e
x
emple
,
lors d’a
t
eliers organis
é
s par le
N
una
v
u
t
Arc
t
ic College à Iqalui
t
,
e
t
r
é
unissan
t
des a
î
n
é
s nuna
v
ummiu
t
e
t
des
é
t
udian
t
s
,
G
eorge Aggiaq Kappianaq a e
x
prim
é
dans un c
h
an
t
son immense c
h
agrin sui
t
e à l’assassina
t
de son frère
,
lui perme
tt
an
t
de
pr
é
v
enir
t
ou
t
sen
t
imen
t
n
é
ga
t
if concernan
t
ce
t
é
v
ènemen
t
comme la
v
olon
t
é
de
v
enger la
mor
t
de son frère
(
Oos
t
en
,
Laugrand e
t
Rasing
200
1 :
227
)
.
D
es
p
i
s
ii
t
é
t
aien
t
(
e
t
son
t
encore au
j
ourd’
h
ui
)
parfois des
t
in
é
s à gu
é
rir des
b
lessures psyc
h
ologiques e
t
leur
composi
t
ion es
t
accessi
b
le à
t
ous. Emile Imarui
tt
uq
,
une a
î
n
é
e originaire d’Igluli
k
dis
t
ingue
t
rois
t
ypes de c
h
an
t
s :
les
p
i
s
iit, ou
q
i
lau
jj
a
r
us
iit, qu
i
sont des
p
i
s
iit c
ha
nt
é
s
a
v
ec un t
a
m
b
ou
r
, et les i
v
i
u
tiit,
qu
i
se
r
v
ai
ent à
g
êne
r
les
g
ens, à se moque
r
d’eu
x
, à
rir
e de leu
r
s
faib
lesses
.
Ils c
r
é
ai
ent
des c
ha
nsons pou
r
se moque
r
d’
a
ut
r
u
i
.
Il y
a
é
ga
lement les
sa
k
aus
iit, les c
ha
nsons
ut
i
l
i
s
é
es p
ar
les
anga
kk
u
it
.
Ce sont les t
r
o
i
s types de c
ha
nsons que je conn
ai
s
. (
E
m
i
le
Im
ar
u
i
ttuq c
i
t
é
e i
n
O
osten ,
L
a
u
gra
nd et
R
a
s
i
n
g
2
001 :
22
7
)
C
h
an
t
er e
t
composer des
p
i
s
ii
t
faisaien
t
au
t
refois par
t
ie du quo
t
idien
,
t
ou
t
es les occasions
pou
v
an
t
faire l’o
b
j
e
t
d’un c
h
an
t
:
L
o
r
sque l
a
v
i
e
é
t
ai
t
b
elle ,
i
ls
[
les Inu
i
t] c
ha
nt
ai
ent à p
r
opos de l
a
s
i
tu
a
t
i
on qu
i
les
r
end
ai
t
h
eu
r
eu
x. L
o
r
sque les c
h
oses
é
t
ai
ent d
iffi
c
i
les, les c
ha
nts p
ar
l
ai
ent des pens
é
es
qu
i
t
ra
v
e
r
s
ai
ent leu
r
esp
ri
t
. L
e
r
é
c
i
t de leu
r
s e
x
p
é
ri
ences pou
v
ai
t êt
r
e ut
i
le
a
u
x
a
ut
r
es
.
(
T
h
e
rri
en et
L
a
u
gra
nd 2
001 : 1
3
0
)
Les c
h
an
t
s
,
les danses e
t
les
b
a
v
ardages
é
t
aien
t
sou
v
en
t
par
t
ag
é
s pour passer le
t
emps
(
J
enness 1
928
: 1
23
)
comme c’es
t
le cas a
v
ec le dessin
,
ce qui sera
é
v
oqu
é
ul
t
é
rieuremen
t
(C
f
. i
n
f
ra
: VIII.I.
)
e
t
les Inui
t
c
h
an
t
aien
t
e
t
composaien
t
des
p
i
s
ii
t
duran
t
les migra
t
ions
saisonnières
,
pour rendre les d
é
placemen
t
s plus agr
é
a
b
les
(
Benne
tt
e
t
Ro
w
ley
2004
: 11
3
)
.
Ainsi
,
pour
M
i
k
i
t
o
k
Bruce
,
composer e
t
c
h
an
t
er des
p
i
s
ii
t
perme
tt
en
t
de
t
romper l’ennui en
occupan
t
son espri
t
:
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P
i
h
iit
[p
i
s
iit]
a
lso se
r
v
ed to
k
eep people’s m
i
nd occup
i
ed to d
i
v
e
r
t t
h
em
fr
om c
ar
es o
r
w
o
rri
es
a
nd to
k
eep t
h
em
fr
om
b
e
i
n
g a
n
x
i
ous due to
b
u
r
dens o
f
t
h
e m
i
nd
.
W
o
rr
y
i
s
a
gr
e
a
t dest
r
oye
r
.
P
eople o
f
ten dete
ri
o
ra
te
fr
om
w
o
rr
y
i
n
g a
nd t
h
us spo
i
l
a g
ood l
if
e
.
I
t
hi
n
k
t
h
e m
ai
n
r
e
a
son
wh
y Inu
i
t de
v
eloped t
h
e
ir
son
g
s
wa
s to occupy t
h
emsel
v
es,
wi
t
h
t
h
e
i
de
a
o
f
e
x
tend
i
n
g
t
h
e
ir
l
if
e
.
T
hi
s seems to
b
e t
h
e
wh
ole
i
de
a b
e
hi
nd
p
i
h
iit
. (
c
i
t
é
i
n
B
ennett et
R
o
w
ley 2
00
4
: 108
)
Les
p
i
s
ii
t
,
r
é
cemmen
t
appel
é
s
a
j
aa
j
a
(
Randa
2009
:
6
)
son
t
,
pour cer
t
ains locu
t
eurs
,
t
rès
impor
t
an
t
s car ils li
v
ren
t
une parole qui doi
t
ê
t
re
t
ransmise pour par
t
ager des connaissances
acquises :
T
h
e Inu
i
t
p
i
h
iit
[p
i
s
iit] tell o
f ha
v
i
n
g
le
ar
ned t
h
e
b
est
wa
y to do t
hi
n
g
s, pe
rha
ps
ab
out
t
h
e
b
est
wa
y to c
a
tc
h a
n
i
m
a
ls
.
T
h
ey
r
eco
r
ds sto
ri
es t
ha
t c
a
n
b
e told
f
o
r
e
v
e
r b
e
f
o
r
e
a
v
o
i
ce
i
s
f
o
rg
otten
.
T
h
e sto
r
y s
h
ould not
b
e told
i
n
a
lo
w
qu
i
et
v
o
i
ce ,
b
ut loud
a
nd cle
ar
,
so t
ha
t e
v
e
r
y
b
ody
h
e
ar
s
.
T
h
e son
g
s
h
ould
v
ibra
te
…
W
h
en someone
r
e
a
lly st
ar
ts
s
i
n
gi
n
g hi
s
p
i
h
iit,
h
e
w
ould
b
e ne
r
v
ous, s
haki
n
g
,
a
nd
ha
ppy
a
t t
h
e s
a
me t
i
me
. (
Don
a
ld
S
ulu
k
c
i
t
é
i
n
B
ennett et
R
o
w
ley 2
00
4
: 109
)
La ques
t
ion
t
rans
v
ersale
t
ouc
h
an
t
à la dynamique de l’orali
t
é
e
t
à la
t
ransmission des
sa
v
oirs par l’in
t
erm
é
diaire des
p
i
s
ii
t
in
t
erpelle des c
h
erc
h
eurs des sciences sociales parmi
lesquels
H
a
t
ouma
S
a
k
o
(20
1
5
Î
1
6
)
qui e
x
plore
,
dans sa
th
èse de doc
t
ora
t
,
les pra
t
iques
sociales e
t
cul
t
urelles associ
é
es au
x
c
h
an
t
s e
t
au
x
performances inui
t
des Ar
v
iammiu
t
(
h
a
b
i
t
an
t
s d’Ar
v
ia
t
,
r
é
gion Ki
v
alliq au
N
una
v
u
t
)
,
selon une approc
h
e e
th
nopo
é
t
ique.
S
es
r
é
sul
t
a
t
s renden
t
non seulemen
t
comp
t
e de la di
v
ersi
t
é
des c
h
an
t
s personnels e
t
de leurs
repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques mais a
tt
es
t
en
t
é
galemen
t
de leur per
t
inence dans les soci
é
t
é
s
inui
t
con
t
emporaines. L’analyse des donn
é
es mon
t
re que de nom
b
reu
x
poin
t
s de
comparaisons e
x
is
t
en
t
en
t
re les
p
i
s
ii
t
e
t
les dessins. Ils relè
v
en
t t
ous deu
x
de la n
é
cessi
t
é
d’e
x
primer ses e
x
p
é
riences personnelles pour les par
t
ager en
v
isan
t
le
b
ien
Î
ê
t
re
t
an
t
indi
v
iduel que collec
t
if
292
.
Bien que la pra
t
ique des c
h
an
t
s soi
t
g
é
n
é
ralemen
t
associ
é
e au
x
h
umains
,
no
t
ons
qu’ils ne son
t
pas les seuls à poss
é
der des
p
i
s
ii
t
ou des c
h
an
t
s sp
é
cifiques
,
selon Anau
t
ali
k
:
A
n
i
m
a
ls
a
nd
bir
ds,
a
ll
ha
v
e
p
i
s
iit
.
E
v
en l
i
ttle
a
n
i
m
a
ls ,
bir
ds,
rabbi
ts, c
ra
nes
a
nd
s
ik
s
iit
[
t
h
e
gr
ound squ
irr
el]
a
ll
ha
v
e son
g
s
.
I’m
g
o
i
n
g
to s
i
n
g
some o
f
t
h
em
.
T
hi
s
i
s t
h
e p
i
s
i
q
o
f
t
h
e
s
ik
s
ik , t
h
e
gr
ound squ
irr
el
.
S
ik
s
ir
ju
a
q, s
ik
s
ir
ju
a
q,
L
arg
e squ
irr
el , l
arg
e squ
irr
el
.
                                                          
292 C
e
t
aspec
t
d
u
d
ess
i
n se
r
a
d
é
ve
l
opp
é
a
u
c
h
ap
i
tr
e
h
u
i
t
d
e
l
a
t
h
è
se.
316 
S
ik
s
ir
ju
a
q,m
a
m
a
t
igi
l
i
qp
ara
s
i
t
i
m
i
nut
i
t
i
q
&
un
i
t
i
, t
i
, t
i
, t
i
t
i
.
L
arg
e squ
irr
el
i
s my pe
rf
ume
whi
le
h
e
g
oes
i
n
hi
s nest
.
T
i
, t
i
, t
i
, t
i
, t
i
.
A
i
j
aa
,
a
j
ii
.
A
i
j
aa
,
a
j
ii
. (
A
n
a
ut
a
l
ik
, c
i
t
é
i
n
O
osten et
L
a
u
gra
nd 2
007 :
2
4
5
)
Au
v
u des di
v
ers
t
é
moignages rassem
b
l
é
s
,
des corr
é
la
t
ions e
x
is
t
en
t
en
t
re les c
h
an
t
s
e
t
les dessins don
t
les pra
t
iques sociales se si
t
uen
t
sur un m
ê
me plan sym
b
olique
(
S
a
k
o e
t
M
aire
20
1
5
Î
1
6
293
)
. Un au
t
re aspec
t
de la dimension sonore des ar
t
s grap
h
iques m
é
ri
t
e
l’a
tt
en
t
ion : sur un plan figura
t
if
,
commen
t
repr
é
sen
t
er les paroles
,
les c
h
an
t
s ou les sons ?
Le c
h
an
t
des animau
x v
ien
t
d’
ê
t
re
é
v
oqu
é
e
t
ce su
j
e
t
a
t
ou
t
par
t
iculièremen
t
susci
t
é
l’in
t
é
r
ê
t
de
J
osie Papealoo
k
(
1
9
1
8
Î
1
997
)
,
un dessina
t
eur de Pu
v
irni
t
uq qui r
é
alisa de nom
b
reuses
repr
é
sen
t
a
t
ions d’oiseau
x
c
h
an
t
an
t
s don
t
deu
x
e
x
emples figuren
t
ci
Î
dessous
(
Ill.
5
6
)
.
     
Ill. 56. Deux estampes de Josie Papialuk (dessinateur et maître-graveur), Qupanua, 1977, gravures sur pierre, 40,64 
cm x 18,1 cm (chacune), 35 ed. (Photo : Claude Malouin InuitArtZone.Inc. 2010 © FCNQ) 
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U
n a
rt
i
c
l
e
à
pa
r
a
î
tr
e
(
Sa
k
o e
t
M
a
i
r
e 2
0
1
5
Ø
1
6
)
exp
l
o
r
e
l
es p
r
a
t
i
q
u
es po
é
t
i
q
u
es e
t
a
rt
i
s
t
i
q
u
es
i
n
u
i
t
en
é
t
ab
l
i
ssan
t
d
es
l
i
ens en
tr
e
l
es c
h
an
t
s
,
l
es pe
rf
o
r
mances
,
l
es sc
ul
p
tur
es e
t l
es
d
ess
i
ns
,
à
pa
rt
i
r
d
u t
h
è
me
d
e
l
’
o
ur
s
q
u
i d
anse e
t
d
es
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
ons s
y
mbo
l
i
q
u
es
,
v
i
s
u
e
ll
es e
t
sono
r
es q
u
i
lu
i
son
t
assoc
i
é
es.
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La dimension sonore se manifes
t
e sous diff
é
ren
t
es formes
v
isuelles : un
b
ulle sor
t
du
b
ec ou
v
er
t
de l’oiseau de gauc
h
e
,
à la manière des
b
andes dessin
é
es
;
quan
t
à celui de
droi
t
e
,
t
rois cour
t
es lign
é
es s
t
ri
é
es
é
manen
t
de son
b
ec comme un cri s
t
riden
t
. Ces diff
é
ren
t
s
modes de repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es ne son
t
pas fan
t
aisis
t
es mais corresponden
t
c
h
acun à
deu
x
c
h
an
t
s dis
t
inc
t
s d’espèces d’oiseau
x
migra
t
eurs de
b
ord de mer
,
comme l’indique la
l
é
gende en inu
k
t
i
t
u
t
au
Î
dessous de l’image.
N
o
t
ons qu’il e
x
is
t
e de nom
b
reu
x
dessins de
J
osie Papialu
k
illus
t
ran
t
le c
h
an
t
des oiseau
x
b
ien que ce
th
ème res
t
e n
é
anmoins peu
r
é
pandu au regard de l’ensem
b
le de la produc
t
ion d’ar
t
s grap
h
iques dans l’Arc
t
ique
canadien.
Les sons produi
t
s par la parole
h
umaine fon
t
l’o
b
j
e
t
de figura
t
ions de la par
t
des
dessina
t
eurs. Les dessins d’Annie Poo
t
oogoo
k
parmi d’au
t
res
,
se r
é
v
èlen
t t
rès e
x
plici
t
es à
ce su
j
e
t
a
v
ec
,
par e
x
emple
,
la repr
é
sen
t
a
t
ion du son de la radio
(
Ill.
5
7
)
.
Ill. 57. Dessin d’Annie Pootoogook, Calling Annie, 2005-06, crayons de couleur et encre sur papier, 50,8 x 54,6 cm 
(Source : McMaster 2010 : 199 © Dorset Fine Arts-WBEC) 
Les mo
t
s inscri
t
s en inu
k
t
i
t
u
t
au
Î
dessus de la radio son
t
les sui
v
an
t
s :
an
i
p utugu nu
k
a
s
i[
q
]
uqa
l
ag
i
ar
li 8
965
m
ut
,
soi
t
« On
v
oudrai
t
qu’Annie Poo
t
oogoo
k
,
la cade
tt
e
,
appelle le
318 
num
é
ro
896
5
»
294
(
no
t
re
t
raduc
t
ion
)
. Ce dessin au
t
o
b
iograp
h
ique saisi
t
un momen
t
du
quo
t
idien pass
é
à
é
cou
t
er la radio en
b
u
v
an
t
du caf
é
ou du
th
é
,
quand d’au
t
res occupan
t
s de
la maison
v
aquen
t
à leurs occupa
t
ions. Les paroles
t
ransmises par la radio apparaissen
t
sous
la forme de mo
t
s mais aussi de cour
t
es lignes cour
b
es
é
manan
t
du pos
t
e qui corresponden
t
à la diffusion des ondes dans l’espace
,
d’une manière similaire au
x
repr
é
sen
t
a
t
ions des
c
h
an
t
s d’oiseau
x
de
J
osie Papialu
k
(
Ill.
5
6
)
.
La musique e
t
le c
h
an
t
in
t
er
v
iennen
t
aussi comme des su
j
e
t
s
figura
t
ifs. Il e
x
is
t
e des dessins sur ce
th
ème comme celui
r
é
alis
é
v
ers 1
972
au feu
t
re par Lucy Qinnuayua
k
,
la
t
an
t
e de
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
où l’on
v
oi
t
des gens danser sur de la
musique
é
mise par un gramop
h
one
(C
f
.
Lerou
x et a
l.
1
994
:
79
)
ou encore celui de Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
qui a
dessin
é
son au
t
opor
t
rai
t
j
ouan
t
de l’accord
é
on
(C
f
.
M
c
M
as
t
er
20
1
0
: 1
82
)
295
.
N
o
t
ons qu’il e
x
is
t
e des
repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles analogues dans le domaine de la
sculp
t
ure m
ê
me si elles res
t
en
t
peu nom
b
reuses
;
la
sculp
t
ure d’Omalu
k
Os
h
u
t
siaq
(
Ill.
5
8
)
mon
t
ran
t
une femme
j
ouan
t
de l’accord
é
on en offre un e
x
emple.
VI.II.2. La représentation visuelle du silence 
S
i la parole mo
b
ilise l’a
tt
en
t
ion dans le cadre de ce
t
ra
v
ail
,
le silence ne doi
t
pas
pour au
t
an
t
ê
t
re n
é
glig
é
,
d’au
t
an
t
qu’une c
h
ose dissimul
é
e à la
v
ue
(
ij i
ruqtu
ll
un
i
q
)
ne
signifie pas pour au
t
an
t
qu’elle soi
t
silencieuse
(
n
i
p
i
ng
i
ttuq
)
,
selon T
h
errien
(2008
:
2
55
)
.
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Il
ex
i
s
t
e
d
e
u
x
A
nn
i
e
P
oo
t
oogoo
k
é
pon
y
nomes e
t l
e
l
oc
ut
e
ur
d
o
i
t
p
r
é
c
i
se
r
d
e
l
aq
u
e
ll
e
i
l
s
’
ag
i
t
:
l
a ca
d
e
tt
e o
u
l
’
a
î
n
é
e.
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C
es
d
e
u
x œ
u
v
r
es appa
rt
enan
t à
d
es co
ll
ec
t
i
ons p
r
i
v
é
es
,
l
es
d
r
o
i
t
s
d
’
a
ut
e
ur
s n
é
cessa
i
r
es
à l
e
ur r
ep
r
o
d
u
c
t
i
on
n
’
on
t
ma
l
h
e
ur
e
u
semen
t
pas p
u
ê
tr
e ob
t
en
u
s
,
c
’
es
t
po
ur
q
u
o
i
l
e
l
ec
t
e
ur
po
urr
a se
r
é
f
é
r
e
r
a
u
x so
ur
ces o
ù
e
ll
es
on
t
é
t
é
p
u
b
l
i
é
es.
Ill. 58. Sculpture d’Omaluk 
Oshutsiaq, Femme jouant de 
l’accordéon, 2001, 17,79 x 11,43 x 
6,35 cm (Photo : Claude Malouin 
InuitArtZone.Inc 2012 © 
Omaluk Oshutsiaq).
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Par e
x
emple
,
les I
j
irai
t
,
ces anciens
h
umains de
v
enus des en
t
i
t
é
s in
v
isi
b
les
,
sifflen
t
: « Les
ij i
ra
i
t
ne son
t
pas
v
isi
b
les pour les gens qui n’on
t
pas de con
t
ac
t
a
v
ec le surna
t
urel
,
mais ils
le son
t
pour le c
h
amane.... Les profanes les en
t
enden
t
siffler dans les airs »
(
Rasmussen ci
t
é
i
n
S
aladin d’Anglure 1
983
:
72
)
. Bien que ces
ê
t
res non
Îh
umains ne laissen
t
pas de
t
races
lorsqu’ils se d
é
placen
t
,
leur pr
é
sence es
t
parfois associ
é
e à des sons iden
t
ifia
b
les comme
des
b
rui
t
s de pas sur le sol
,
mais selon
G
eorge Agiaq Kapianaq
,
les I
j
irai
t
se mon
t
ren
t
sou
v
en
t
discre
t
s :
T
h
ey
[
Ij
irai
t] d
i
dn’t m
ak
e
a
ny sound
a
t
a
ll
.
You could see t
h
em
i
n
b
et
w
een t
h
e
r
opes o
f
t
h
e tent
.
I t
hi
n
k i
t
wa
s
b
ec
a
use t
h
ey d
i
dn’t
a
ttempt to sc
ar
e me t
ha
t I
wa
s not sc
ar
ed
.
I
just
wa
tc
h
ed t
h
em,
a
nd I t
a
l
k
ed to my
wif
e
ab
out t
h
em
.
T
h
e i
j
i
r
a
it st
a
yed close
b
y
.
I
t
hi
n
k
t
h
ose t
hr
ee
ha
d
b
een c
hi
ld
h
ood pl
a
ym
a
tes o
f
my
wif
e
.
My
wif
e
k
ne
w
t
h
em
a
nd
ha
d
b
een t
ak
en
i
nl
a
nd
b
y t
h
em
.
I
f i
t
ha
d
b
een only me , I
w
ould
ha
v
e ended up
wi
t
h
out
a wif
e ,
b
ut
b
ec
a
use my
fa
t
h
e
r wa
s t
h
e
r
e t
hi
s d
i
dn’t
ha
ppen
.
T
h
e old
w
om
a
n
Q
aa
t
a
n
i
q
told me t
ha
t
h
e
r fa
t
h
e
r ha
d t
ak
en my
wif
e
ba
c
k fr
om t
h
e i
j
i
r
a
it
.2
96
La quali
t
é
sonore associ
é
e au domaine du
v
isi
b
le e
t
de l’in
v
isi
b
le es
t
rele
v
é
e par les
t
é
moignages inui
t
qui accorden
t
au
t
an
t
d’impor
t
ance à l’ou
ï
e e
t
à la
v
ue
(
T
h
errien 1
990
:
38
)
.
N
o
t
ons que selon les repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques inui
t
,
ce que l’on ne perçoi
t
pas par
l’ou
ï
e ou par la
v
ue ne signifie pas pour au
t
an
t
que ces c
h
oses n’e
x
is
t
en
t
pas
297
.
D
ans un
ar
t
icle consacr
é
au
x
manifes
t
a
t
ions des
t
races sur le sol e
t
sur le papier
,
M
ic
h
èle T
h
errien
é
v
oque les deu
x
regis
t
res de langue
,
sacr
é
e e
t
profane
(C
f
.
s
up ra
: II.II.
2
.
b)
à par
t
ir de deu
x
dessins des ann
é
es 1
960
: une scène de c
h
asse par un dessina
t
eur anonyme en 1
964
où la
pr
é
sence des
t
races du gi
b
ier relè
v
e d’un con
t
e
x
t
e profane
;
e
t
la repr
é
sen
t
a
t
ion d’une
v
ision
d’espri
t
s par l’ar
t
is
t
e Pallu
(
en 1
966
)
où l’a
b
sence de
t
races au sol inscri
t
le su
j
e
t
dans le
domaine du sacr
é (
T
h
errien 1
990
:
4
1
)
.
Il es
t
in
t
é
ressan
t
de no
t
er que des repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es analogues se donnen
t
à
v
oir dans les œu
v
res grap
h
iques r
é
cen
t
es
b
ien que les ar
t
is
t
es res
t
en
t
discre
t
s quan
t
à la
significa
t
ion des su
j
e
t
s. Par e
x
emple
,
deu
x
dessins de
Sh
u
v
inai As
h
oona illus
t
ren
t
ce
th
ème :
b
ien qu’aucun
ê
t
re
h
umain ne soi
t
v
isi
b
le dans le premier dessin
(
Ill.
5
9
)
,
leur
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C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
, h
tt
p:
//
www.
j
o
h
anne
k
e.com
/i
n
u
i
t
pp
/ i
n
t
e
r
v
i
ews
/k
app
i
anaq.
h
t
m
l
,
l
e
3
ma
r
s 2
0
1
4
.
297
D
’
ap
r
è
s
l
es
r
ec
h
e
r
c
h
es
d
e Be
r
na
r
d
Sa
l
a
di
n
d
’A
ng
lur
e
(1
983
)
consac
r
é
es a
u
x
I
j
i
r
a
i
t
,
l
es
di
sco
ur
s
i
n
u
i
t
a
tt
es
t
en
t
d
e
l
e
ur
p
r
é
sence e
t
d
e
l
e
ur
s
i
n
t
e
r
ac
t
i
ons avec
l
es
h
u
ma
i
ns e
t l
es non
Ø
h
u
ma
i
ns
,
y
comp
r
i
s
à u
ne
é
poq
u
e
r
é
cen
t
e
(
en
1
98
1)
e
t
en
d
é
p
i
t
d
es
tr
ans
f
o
r
ma
t
i
ons
d
es cosmo
l
og
i
es e
t
d
es on
t
o
l
og
i
es.
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pr
é
sence ne fai
t
pour
t
an
t
aucun dou
t
e comp
t
e
t
enu des nom
b
reuses
t
races de pas dans la
neige qui indiquen
t
des d
é
placemen
t
s d’un
i
g
l
u
à
un au
t
re.
Ill. 60. Dessin sans titre de Shuvinai Ashoona, 
2004, encres sur papier, 66 x 50,8 cm, collection 
privée (Photo : Spirit Wrestler Gallery 2004 © 
Dorset Fine Arts-WBEC). 
À l’in
v
erse
,
le second dessin
(
Ill.
60
)
qui repr
é
sen
t
e des maisons de neige
(
i
g
l
u
i
t
)
ne
con
t
ien
t
aucune
t
race de pas sur le sol
,
ce qui sem
b
le indiquer la pr
é
sence des en
t
i
t
é
s non
Î
h
umaines :
b
ien que des o
b
j
e
t
s fa
b
riqu
é
s par les
h
umains
t
els que des
t
ra
î
neau
x
,
des ou
t
ils
e
t
du ma
t
é
riel de c
h
asse soien
t
à l’in
t
é
rieur des
h
a
b
i
t
a
t
ions
,
aucune
t
race
v
isi
b
le n’a
tt
es
t
e de
leur pr
é
sence. Au
x
dires de l’ar
t
is
t
e in
t
errog
é
e au su
j
e
t
de la significa
t
ion des
t
races
,
celles
Î
ci se r
é
fèren
t
au domaine de l’in
v
isi
b
le :
W
h
en I st
ar
t to d
raw
I
r
emem
b
e
r
t
hi
n
g
s t
ha
t I
ha
v
e e
x
pe
ri
enced o
r
seen
.
[
…
]
S
omet
i
mes t
h
ey come out mo
r
e
r
e
a
l
i
st
i
c
a
lly
b
ut somet
i
mes t
h
ey tu
r
n out completely
d
iff
e
r
ent
.
In t
hi
s d
rawi
n
g
[
le
f
t one], I m
a
de
a
n outpost c
a
mp est
ab
l
i
s
h
ed ne
ar
[
C
a
pe]
Do
r
set
[
ha
mlet]; you c
a
n see t
h
e
fir
st
b
u
i
ld
i
n
g h
e
r
e
2
9
8
[
s
h
o
wi
n
g
t
h
e
wa
ll , on le
f
t p
ar
t o
f
t
h
e d
rawi
n
g
]
a
nd people
ar
e
ar
ound
.
You
k
no
w
, you could
f
ollo
w
t
h
e
ir
t
ra
c
k
s
[
…
]
.
T
h
e
ne
x
t d
rawi
n
g
[
on
righ
t] tells
ab
out t
h
ose
wh
o le
a
v
e no t
ra
ce
.
I’
v
e ne
v
e
r
seen t
h
em
b
ut I
wa
s told t
h
ey l
i
v
e on t
h
e l
a
nd, le
a
v
i
n
g
no t
ra
ce
. (S
h
u
v
i
n
ai
A
s
h
oon
a
, 2
4
a
v
ri
l 2
009
)
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Kanang
i
na
k
P
oo
t
oogoo
k (
2
1
av
r
i
l
2
009
)
e
t
M
ang
i
t
a
k
Ke
lly
pa
l
ik (1
5
av
r
i
l
2
009
)
men
t
i
onnen
t
é
ga
l
emen
t l
a
p
r
é
sence
d
e campemen
t
s
à
p
r
ox
i
m
i
t
é
d
es p
r
em
i
e
r
s bâ
t
i
men
t
s cons
tru
i
t
s s
ur l
’
emp
l
acemen
t
ac
tu
e
l
d
u
h
amea
u
d
e K
i
nnga
i
t
.
Ill. 59. Dessin sans titre de Shuvinai Ashoona, 2004, encres 
sur papier, 50,8 x 66,4 cm, collection privée (Photo : Spirit 
Wrestler Gallery 2004 © Dorset Fine Arts-WBEC).
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S
elon
Sh
u
v
inai As
h
oona
,
le premier dessin s’inspire de son e
x
p
é
rience personnelle alors
que le second pro
v
ien
t
de r
é
ci
t
s qui lui on
t
é
t
é
racon
t
é
s
,
en r
é
f
é
rence au
x
ê
t
res in
v
isi
b
les
non
Îh
umains
b
ien qu’elle ne le formule pas en ces
t
ermes au profi
t
d’une d
é
signa
t
ion
indirec
t
e qui correspond
,
selon T
h
errien
(2008
:
2
55
)
,
à « une manière normale e
t
couran
t
e
de parler en pr
é
sence de
t
ous
,
h
umains e
t
non
h
umains ». En effe
t
,
l’emploi du
t
erme
«
th
ose » d
é
signe implici
t
emen
t
les en
t
i
t
é
s non
Îh
umaines
,
perme
tt
an
t
ainsi d’
é
v
i
t
er
t
ou
t
a
b
us de langage.
D
’au
t
res e
x
emples de l’œu
v
re grap
h
ique de
Sh
u
v
inai As
h
oona illus
t
ran
t
son
a
tt
ac
h
emen
t
à ce domaine d’e
x
p
é
rience seron
t
pr
é
sen
t
é
s.
N
ous
v
errons au cours des
proc
h
ains c
h
api
t
res que ce qui n’es
t
pas figur
é
dans un dessin a une significa
t
ion
t
ou
t
aussi
impor
t
an
t
e que ce qui appara
î
t
sur le papier
(C
f
. i
n
f
ra
: c
h
api
t
res VII e
t
VIII.II
)
,
d’au
t
an
t
plus que les o
b
j
e
t
s son
t
gou
v
ern
é
s pas des
i
nuat
,
c’es
tÎ
à
Î
dire des forces
t
u
t
é
laires in
v
isi
b
les
é
galemen
t
soumises à des in
t
erdi
t
s langagiers
,
selon Rasmussen
(
1
929
:
2
1
4
)
e
t
T
h
errien
(2008
:
2
5
8
)
. Aussi
,
une a
tt
i
t
ude pruden
t
e doi
t
ê
t
re adop
t
é
e quan
t
au con
t
enu d’un dessin
don
t
les formes in
v
isi
b
les e
t
les surfaces
v
ierges on
t
un sens
,
selon les configura
t
ions de la
pens
é
e inui
t
. À l’encon
t
re de cer
t
ains
h
is
t
oriens d’ar
t
qui d
é
finissen
t
parfois les formes
figura
t
i
v
es inui
t
comme des
é
l
é
men
t
s isol
é
s e
t
d
é
con
t
e
x
t
ualis
é
s
(
v
oir no
t
ammen
t
Fran
k
lin
2003
:
232
)
,
les analyses d
é
mon
t
ren
t
,
au con
t
raire
,
que la pra
t
ique du dessin inui
t
doi
t
r
é
pondre à des e
x
igences de re
t
enue
,
selon lesquelles l’e
x
pression indirec
t
e s’applique à la
parole comme au dessin
,
t
ou
t
en s’inscri
v
an
t
dans des con
t
e
x
t
es d’
é
noncia
t
ion comple
x
e
,
parfois difficiles à saisir qui seron
t
e
x
plor
é
s dans le c
h
api
t
re sui
v
an
t
.
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Conclusion du chapitre VI 
Comme une parole
,
un dessin
v
ise à
ê
t
re par
t
ag
é
a
v
ec un audi
t
oire e
t
don
t
la source
r
é
side dans la pens
é
e
(
i
s
u
m
a
)
qui mo
b
ilise un d
é
sir de communica
t
ion
,
une in
t
en
t
ion.
S
elon
les
t
é
moignages inui
t
,
la pra
t
ique du dessin es
t
associ
é
e à une forme de langage implici
t
e
ou e
x
plici
t
e
,
direc
t
e ou indirec
t
e
;
comme une parole
,
le dessin es
t
do
t
é
d’un pou
v
oir qui
relè
v
e d’un m
ê
me domaine d’e
x
p
é
rience : celui de l’orali
t
é
. L’
h
is
t
orien d’ar
t
,
Adorno
,
considère l’ar
t
comme un langage
é
nigma
t
ique : « Tou
t
es les œu
v
res d’ar
t
e
t
l’ar
t
en
g
é
n
é
ral son
t
des
é
nigmes. Le fai
t
que les œu
v
res disen
t
quelque c
h
ose e
t
en m
ê
me
t
emps le
cac
h
en
t
,
place le carac
t
ère
é
nigma
t
ique sous l’aspec
t
du langage »
(
Adorno 1
989
: 1
5
9
)
. En
d
é
pi
t
de ces analogies don
t
les origines se si
t
uen
t
dans la cosmog
é
nèse inui
t
,
ils e
x
is
t
en
t
cer
t
aines limi
t
es quan
t
au pou
v
oir respec
t
if de la parole e
t
du dessin
,
ce que le c
h
api
t
re
sui
v
an
t
d
é
v
eloppera.
Cependan
t
,
nous pou
v
ons d’ores e
t
d
é
j
à dire que la parole de l’ar
t
is
t
e
é
t
udi
é
e en
corr
é
la
t
ion a
v
ec la figura
t
ion d’un su
j
e
t
r
é
fu
t
e l’id
é
e selon laquelle l’ar
t
serai
t
un langage
uni
v
ersel
,
comp
t
e
t
enu de la sp
é
cifici
t
é
de son s
t
a
t
u
t
« quasi magique » selon l’e
x
pression
de Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
(
ci
t
é
i
n
WBEC 1
979
:
9
)
. Par ailleurs
,
la
v
aleur accord
é
e à
l’implici
t
e e
t
au
x
non
Î
di
t
s dans une parole
v
isuelle ou
v
er
b
ale perme
t
de
t
ransformer une
pens
é
e in
v
isi
b
le e
t
informelle en une nou
v
elle dimension
v
isi
b
le e
t
acous
t
iquemen
t
saisissa
b
le e
t
c’es
t
en ce sens que
,
selon
Sh
u
v
inai As
h
oona
(2
1 a
v
ril
20
1
0
)
« dra
w
ing is
t
al
k
ing »
(
« dessiner
,
c’es
t
parler »
)
. Enfin
,
l’
é
v
oca
t
ion de la dimension sonore du dessin
renforce ses liens a
v
ec la parole don
t
cer
t
ains
é
l
é
men
t
s compara
t
ifs a
v
ec les
p
i
s
ii
t
impliquen
t
des repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques qui placen
t
les in
t
en
t
ions du locu
t
eur au cen
t
re
des modes d’e
x
pressions
v
er
b
al e
t
v
isuel
,
comme cela a d
é
j
à
é
t
é
men
t
ionn
é
au su
j
e
t
des
t
a
t
ouages
,
des amule
tt
es e
t
des minia
t
ures. Le dessin s’inscri
t
au cœur des cosmologies
inui
t
mais il n’en demeure pas moins ou
v
er
t
sur le monde e
x
t
é
rieur
,
de par ses origines e
t
les pra
t
iques anciennes son
t
parfois
b
ouscul
é
es par des
é
l
é
men
t
s e
x
ogènes comme la no
t
ion
d’indi
v
idu
,
de no
t
ori
é
t
é
,
d’au
t
onomie e
t
d’ind
é
pendance.
D
onner un s
t
a
t
u
t
de parole au
dessin ne se fai
t
pas sans
t
ension en
t
re le pass
é
e
t
le pr
é
sen
t
,
en
t
re les familles e
t
les
communau
t
é
s
,
en
t
re les mondes inui
t
e
t
non
Î
inui
t
.
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Chapitre VII. DESSINER POUR NE PAS DIRE OU 
POUR TENTER DE DIRE ? 
Après a
v
oir soulign
é
pourquoi
,
selon les ar
t
is
t
es d’âge
,
d’origine e
t
de si
t
ua
t
ions
diff
é
ren
t
es « dessiner
,
c’es
t
parler »
,
nous re
t
iendrons des con
t
e
x
t
es d’
é
noncia
t
ion dans
lesquels le dessin se su
b
s
t
i
t
ue à la parole. C
h
e
z
les Inui
t
comme dans d’au
t
res soci
é
t
é
s à
t
radi
t
ion orale
,
la parole res
t
e soumise à des codes sociau
x
r
é
gis par des normes
é
th
iques
collec
t
i
v
emen
t
admises qui impliquen
t
des de
v
oirs de r
é
ser
v
e : s’il es
t
permis de dire
cer
t
aines c
h
oses pu
b
liquemen
t
,
d’au
t
res
,
au con
t
raire
,
se limi
t
en
t
à la sp
h
ère pri
v
é
e e
t
ne
peu
v
en
t
ê
t
re ou
v
er
t
emen
t
discu
t
é
es sans nuire ou por
t
er pr
é
j
udice à quiconque. Consid
é
ran
t
le dessin comme un mode d’e
x
pression
é
qui
v
alen
t
à la parole
,
ce don
t
il a
é
t
é
ques
t
ion dans
les c
h
api
t
res pr
é
c
é
den
t
s
,
nous nous in
t
é
resserons au
x
su
j
e
t
s
h
a
b
i
t
uellemen
t
r
é
ser
v
é
s au
domaine du pri
v
é
.
N
é
anmoins
,
ce qu’on ne peu
t
dire
v
er
b
alemen
t
es
t
parfois e
x
prim
é
v
isuellemen
t
par
l’in
t
erm
é
diaire du dessin
(
ou d’au
t
res formes ar
t
is
t
iques
)
,
en r
é
ac
t
ion con
t
re des in
t
erdi
t
s
langagiers : le c
h
oi
x
de cer
t
ains su
j
e
t
s figura
t
ifs relè
v
e d’une
v
olon
t
é
de par
t
ager
pu
b
liquemen
t
des
th
èmes
h
a
b
i
t
uellemen
t
r
é
ser
v
é
s à la confiden
t
iali
t
é
,
mais pour quelles
raisons e
t
dans quels con
t
e
x
t
es ? C’es
t
ce don
t
il sera ques
t
ion dans ce c
h
api
t
re où nous
v
errons
,
dans un premier
t
emps
,
quels son
t
les su
j
e
t
s e
x
igean
t
une cer
t
aine re
t
enue selon les
locu
t
eurs di
t
s
t
radi
t
ionnels
,
t
ou
t
en discu
t
an
t
des fron
t
ières d
é
limi
t
an
t
le « de
v
oir dire » e
t
le
« de
v
oir
t
aire » pour reprendre l’e
x
pression de T
h
errien
(2008
:
2
5
6
)
. Or
,
ces limi
t
es
sem
b
len
t
progressi
v
emen
t
repouss
é
es
,
en par
t
iculier dans deu
x
domaines d’e
x
p
é
rience : la
san
t
é
e
t
l’ar
t
où se d
é
v
eloppen
t
des pro
j
e
t
s communau
t
aires e
t
des d
é
marc
h
es personnelles
qui
b
ousculen
t
les
v
aleurs collec
t
i
v
es di
t
es
t
radi
t
ionnelles.
M
algr
é
les c
h
angemen
t
s de
percep
t
ion engag
é
s dans les soci
é
t
é
s inui
t
,
nous
v
errons que de s
é
v
ères cri
t
iques son
t
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formul
é
es à l’
é
gard des dessins don
t
les su
j
e
t
s de figura
t
ion son
t
proscri
t
s e
t t
ou
t
par
t
iculièremen
t
en ce qui concerne les œu
v
res des
t
in
é
es au marc
h
é
in
t
erna
t
ional de l’ar
t
.
VII.I. Des tensions entre le « devoir dire » et le « devoir taire » 
D
ans un ar
t
icle consacr
é
au
x
in
t
erdi
t
s langagiers c
h
e
z
les Inui
t
,
M
ic
h
èle T
h
errien a
mon
t
r
é
que la re
t
enue
v
er
b
ale es
t
e
x
ig
é
e en l’a
b
sence de ma
î
t
rise de la parole dans un
con
t
e
x
t
e où la dissimula
t
ion e
t
le secre
t
res
t
en
t
socialemen
t
proscri
t
s
(
T
h
errien
2008
)
. La
r
é
fle
x
ion es
t
engag
é
e à par
t
ir d’une dou
b
le ques
t
ion : « que dire ? » e
t
« que
t
aire ? » ou en
d’au
t
res
t
ermes
,
qu’es
tÎ
il permis de dire sans por
t
er pr
é
j
udice à quiconque e
t
que de
v
ons
Î
nous
t
aire pour main
t
enir l’
h
armonie sociale ? Ayan
t
pr
é
c
é
demmen
t
mon
t
r
é
que le dessin
agi
t
,
pour cer
t
ains Inui
t
,
comme une parole e
t
que « dessiner
,
c’es
t
parler »
,
il s’agi
t
main
t
enan
t
de comprendre si des in
t
erdi
t
s langagiers r
é
gissen
t
ou non la pra
t
ique du dessin.
S
i
t
el es
t
le cas
,
commen
t
se d
é
t
erminen
t
ces in
t
erdi
t
s e
t
sous quelle forme apparaissen
tÎ
ils
dans les dessins ? La no
t
ion d’in
t
imi
t
é
sera discu
t
é
e en rappor
t
au
x
e
x
igences sociales
d’e
x
pression ou de re
t
enue.
VII.I.1. L’intériorité comme domaine d’expérience 
N
ous a
v
ons pr
é
c
é
demmen
t
v
u que l’un des principes fondamen
t
au
x
de la pra
t
ique
du dessin consis
t
e à rendre
v
isi
b
le
/
audi
b
le
i
s
u
m
a
(
« la pens
é
e
,
l’affec
t
»
)
don
t
l’in
t
é
riori
t
é
e
t
l’in
v
isi
b
ili
t
é
son
t
v
ou
é
es à se manifes
t
er « de façon
t
angi
b
le »
(
Qumaq 1
99
1 :
4
5
)
sous la
forme d’une e
x
pression
v
er
b
ale ou
v
isuelle carac
t
é
ris
é
e par un principe
d’« e
x
t
é
riorisa
t
ion » in
h
é
ren
t
à la cr
é
a
t
ion ar
t
is
t
ique
(
D
e Wulf 1
9
1
4
:
7
)
. Ce processus
d’e
x
t
é
riorisa
t
ion du con
t
enu de
i
s
u
m
a
es
t
in
t
erpr
é
t
é
par les Inui
t
comme un signe posi
t
if
puisqu’il s’agi
t
de rendre
v
isi
b
le l’in
v
isi
b
le
,
nous di
t
T
h
errien
(
1
99
5
:
74
)
. Lorsque la
pens
é
e de
v
ien
t
v
isi
b
le
/
audi
b
le
,
la communica
t
ion de
v
ien
t
possi
b
le : une nou
v
elle rela
t
ion à
325 
l’en
t
ourage peu
t
se cons
t
ruire
,
fond
é
e sur la quali
t
é
du rappor
t
à l’au
t
re. Par l’ac
t
e de
dessiner
,
l’ar
t
is
t
e in
t
eragi
t
a
v
ec son en
v
ironnemen
t
en
v
ers lequel il doi
t
ê
t
re respec
t
ueu
x
e
t
a
tt
en
t
if : ce
tt
e ap
t
i
t
ude qui es
t h
au
t
emen
t
v
aloris
é
e relè
v
e du
t
erme
immi
n
ii
q
ij
uq
d
é
signan
t
« une personne capa
b
le d’agir de sa propre ini
t
ia
t
i
v
e sans menacer au
t
rui »
(C
f
s
up ra :
IV.II.
2
a
)
299
,
lequel es
t
associ
é
à l’e
x
p
é
rience in
t
ime :
immi
n
ii
q
i
n
i
q
form
é
sur le radical
immi"
,
« ce qui relè
v
e du soi
,
s
é
pare
,
dis
t
ingue »
,
selon
M
ic
h
èle T
h
errien
(2008
:
2
5
4
)
. Tou
t
en
é
t
an
t
conscien
t
des in
é
v
i
t
a
b
les
t
ensions en
t
re in
t
é
riori
t
é
e
t
al
t
é
ri
t
é
,
il con
v
ien
t
d’
é
v
i
t
er les
compor
t
emen
t
s in
t
rusifs en gardan
t
la «
b
onne dis
t
ance »
,
qan
i
tt
i
g
i
n
i
q
(
T
h
errien 1
996
:
37
)
,
par l’in
t
erm
é
diaire d’une a
tt
i
t
ude « de r
é
ser
v
e
,
de
t
imidi
t
é
,
v
oire de re
t
rai
t
dans les
é
c
h
anges en
t
re les
v
i
v
an
t
s
,
les d
é
fun
t
s
,
le gi
b
ier e
t
les non
Îh
umains » nous di
t
T
h
errien
(2008
:
2
5
4
)
;
mais où se si
t
ue la
j
us
t
e dis
t
ance qui perme
t
de ne pas franc
h
ir les limi
t
es de
l’in
t
imi
t
é
e
t
don
t
d
é
pend l’
h
armonie sociale ?
D
ans les communau
t
é
s
,
il a
é
t
é
o
b
ser
v
é
que le par
t
age des sa
v
oirs
,
de la nourri
t
ure
e
t
des r
ê
v
es
,
par e
x
emple
,
res
t
e un compor
t
emen
t
prescri
t
car il es
t
n
é
cessaire au main
t
ien
de l’
é
quili
b
re social
(
Oos
t
en e
t
Laugrand
2007
)
. Les
b
iens e
x
clusi
v
emen
t
indi
v
iduels ne
concernaien
t
au
t
refois qu’un pe
t
i
t
nom
b
re d’o
b
j
e
t
s
(
k
aya
k
,
armes
,
aiguilles
,
lampes à
l’
h
uile
)
,
selon Qumaq
(
1
99
1 : 1
69
)
. Les c
h
an
t
s personnels
,
les sa
v
oirs c
h
amaniques e
t
l’e
x
per
t
ise des sages
Î
femmes rele
v
aien
t
de la propri
é
t
é
pri
v
é
e
,
impliquan
t
un accord
implici
t
e pour leur
t
ransmission
(
T
h
errien
2008
:
2
5
1
)
. Au
x
dires de cer
t
ains ar
t
is
t
es
,
il en
v
a de m
ê
me des dessins qui relè
v
en
t
de la sp
h
ère pri
v
é
e
,
t
an
t
leur su
j
e
t
figura
t
if e
t
leur
significa
t
ion son
t
in
t
imes : de
t
elles repr
é
sen
t
a
t
ions son
t
ainsi conser
v
é
es à l’
é
car
t
du regard
d’au
t
rui e
t
ne son
t
par
t
ag
é
es qu’à de rares occasions
,
v
oire pas du
t
ou
t
. « La cr
é
a
t
ion
ar
t
is
t
ique
[…]
es
t
un processus
t
rès in
t
ime
,
qu’il es
t t
rès difficile d’e
x
primer a
v
ec des
mo
t
s » disai
t
l’ar
t
is
t
e allemand
J
osep
h
Beuys
(
ci
t
é
i
n
An
t
oine
2003
: 1
3
5
)
. Le rappor
t
de
l’ar
t
à l’in
t
é
riori
t
é
e
t
à l’in
t
imi
t
é
sem
b
le in
t
rinsèque
Î
« l’ar
t
es
t
essen
t
iellemen
t
su
b
j
ec
t
if »
,
nous di
t
V
é
ron
(
1
878
:
84
)
Î
en consid
é
ran
t
que le
t
ra
v
ail de l’ar
t
is
t
e comme la
reconnaissance de son
t
alen
t
se fonden
t
sur des affec
t
s e
t
des
é
mo
t
ions
(
D
erlon e
t
J
eudy
Ballini
200
5
)
.
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R
appe
l
ons
Ø
no
u
s
l
es p
r
opos
d
e
T
eeve E
t
oo
k
:
«
T
o
ut
a
rt
i
s
t
e
d
o
i
t
pense
r
pa
r lu
i
Ø
m
ê
me e
t
d
é
c
id
e
r
q
u
e
l
gen
r
e
d
’
a
rt
i
l
ve
ut
p
r
o
d
u
i
r
e.
[…] Êtr
e
u
n a
rt
i
s
t
e es
t
c
h
ose s
é
r
i
e
u
se
»
(
c
i
t
é
in
W
ee
t
a
lu
k
tu
k
e
t
B
ry
an
t
2
008
:
99
Ø
1
00
)
.
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S
elon les discours inui
t
,
l’ar
t
e
x
prime les pens
é
es
,
les affec
t
s e
t
les
é
mo
t
ions qui
relè
v
en
t
de la propri
é
t
é
pri
v
é
e e
t
du domaine de l’in
t
ime : « T
h
oug
ht
s
[
i
s
u
m
a
i
t
]
w
ere one of
th
e fe
w
th
ings considered
t
o
b
e personal proper
t
y
,
easily
v
iola
t
ed
b
y ques
t
ions
,
disagreemen
t
or analysis. »
(
S
emeniu
k
2007
:
2
5
)
. E
x
primer ses pens
é
es ou ses
é
mo
t
ions
re
v
ien
t
donc à par
t
ager une par
t
de son in
t
imi
t
é
,
c’es
tÎ
à
Î
dire « ce qu’il y a de plus au
Î
dedans
e
t
de plus essen
t
iel »
(G
agne
b
in e
t M
illy
2006
: 1
72
)
don
t
l’e
x
pression par le dessin ou la
parole appar
t
ien
t
à c
h
acun. Consid
é
ran
t
que
t
ou
t
ce qui relè
v
e de
i
s
u
m
a
a une dimension
sup
é
rieure
(
Oos
t
en e
t
Laugrand
2007
: 1
64
)
,
qu’en es
tÎ
il e
x
ac
t
emen
t
des dessins mais aussi
des au
t
res o
b
j
e
t
s d’ar
t
comme la p
h
o
t
ograp
h
ie
,
la sculp
t
ure ou les films audio
Î
v
isuels qui
repr
é
sen
t
en
t
de manière
t
angi
b
le le con
t
enu de la pens
é
e inui
t
sur la scène pu
b
lique e
t
de
façon plus ou moins e
x
plici
t
e ?
L
’emplo
i
de
f
o
r
mules d
é
fi
n
i
t
i
v
es, su
r
tout s’
i
l s’
agi
t d’e
x
p
ri
me
r
les op
i
n
i
ons ou les
sent
i
ments pe
r
sonnels, n’est p
a
s
a
ccept
é
p
ar
les locuteu
r
s d
i
ts t
ra
d
i
t
i
onnels
:
le de
v
o
ir
de
r
é
se
r
v
e se t
ra
du
i
t p
ar
des p
r
oc
é
d
é
s l
i
n
g
u
i
st
i
ques qu
i
v
i
sent à l
i
sse
r
les
é
c
ha
n
g
es
p
ar
l
é
s
. (
T
h
e
rri
en 2
008 :
2
55
)
Pour les locu
t
eurs di
t
s «
t
radi
t
ionnels »
,
l’e
x
pression de ce qui relè
v
e de
i
s
u
m
a
e
x
ige un
« de
v
oir de r
é
ser
v
e »
,
nous di
t
T
h
errien
,
lequel sem
b
le pour
t
an
t
mis à mal par les
j
eunes
g
é
n
é
ra
t
ions comme le mon
t
ren
t
cer
t
aines si
t
ua
t
ions r
é
cen
t
es. Par e
x
emple
,
dans le domaine
de l’ar
t
,
la nudi
t
é
e
t
la se
x
uali
t
é
apparaissen
t
comme
th
èmes figura
t
ifs de dessins e
t
de
sculp
t
ures e
t
son
t
appr
é
ci
é
s par les ar
t
is
t
es masculins
,
selon
N
orman Vorano
(2008
)
,
conser
v
a
t
eur d’ar
t
inui
t
au
M
us
é
e canadien de l’
h
is
t
oire
(G
a
t
ineau
,
Qu
é
b
ec
)
.
S
elon l’au
t
eur
,
la r
é
currence de ces su
j
e
t
s s’inscri
t
dans un con
t
e
x
t
e où la d
é
se
x
ualisa
t
ion de l’ar
t
s’es
t
impos
é
e a
v
ec la c
h
ris
t
ianisa
t
ion des Inui
t
e
t
l’e
x
p
é
rience des pensionna
t
s au
t
oc
ht
ones qui
on
t
engendr
é
des c
h
angemen
t
s concernan
t
la morale se
x
uelle :
In
a
mo
r
e d
ir
ect
wa
y, t
h
e dese
x
u
a
l
i
z
a
t
i
on o
f
Inu
i
t
ar
t
wa
s
i
n
f
luenced,
fir
st ,
b
y
m
i
ss
i
on
ar
y
w
o
rk i
n t
h
e
A
r
ct
i
c
a
nd, second, t
h
e
r
es
i
dent
ia
l sc
h
ool e
x
pe
ri
ence ,
whi
c
h
,
f
o
r
some Inu
i
t ,
i
nst
i
lled
a
sense o
f
s
ha
me
ab
out Inu
i
t cultu
r
e
i
n
g
ene
ra
l
a
nd se
x
u
a
l
i
ty
mo
r
e spec
ifi
c
a
lly
.(
Ib
i
d
.
: 1
2
5
)
Ce
tt
e lec
t
ure r
é
pressi
v
e du c
h
ris
t
ianime a pour
t
an
t
é
t
é
condamn
é
e par
M
ic
h
el Foucaul
t
dans
la V
o
l
o
nté
d
e
s
av
o
i
r
(
1
976
)
où il mon
t
re
,
au con
t
raire
,
que dans les r
é
gions occiden
t
ales
,
le
XIXe siècle es
t
consid
é
r
é
comme le momen
t
crucial où se serai
t
« mis en place un
appareillage à produire sur le se
x
e des discours
,
t
ou
j
ours da
v
an
t
age de discours
,
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suscep
t
i
b
les de fonc
t
ionner e
t
de prendre effe
t
dans son
é
conomie m
ê
me » par
l’in
t
erm
é
diaire de la religion c
h
r
é
t
ienne
(
Foucaul
t
1
976
:
33
)
. À l’in
v
erse de la pens
é
e
freudo
Î
mar
x
isme de l’
é
poque
,
Foucaul
t
considère que la se
x
uali
t
é
n’es
t
pas le corr
é
la
t
d’un
refoulemen
t
ou d’une r
é
pression
,
mais elle se cons
t
rui
t
à par
t
ir d’in
j
onc
t
ions à se manifes
t
er
e
t
à se dire à
t
ra
v
ers « les spirales perp
é
t
uelles du pou
v
oir e
t
du plaisir »
(
Ib
id.
:
62
)
.
S
elon
lui
,
l’
h
is
t
oire de la se
x
uali
t
é
en Occiden
t
serai
t
li
é
e à un de
v
oir de l’a
v
eu qui nourri
t
une
sc
i
ent
i
a
s
exua
li
s
,
c’es
tÎ
à
Î
dire à des « s
t
ra
t
é
gies de pou
v
oir qui son
t
immanen
t
es à ce
tt
e
v
olon
t
é
de sa
v
oir »
(
Ib
id.
:
98
)
. La
sc
i
ent
i
a
s
exua
li
s
repose sur une forme de « pou
v
oir
sa
v
oir » comme la m
é
decine e
t
la psyc
h
ia
t
rie à laquelle s’oppose l’
Ar
s E
r
o
t
i
c
a
proposan
t
une ges
t
ion de la se
x
uali
t
é
à par
t
ir d’une ma
î
t
rise a
b
solue du corps e
t
de la rec
h
erc
h
e de
l’in
t
ensi
t
é
du plaisir
,
en r
é
f
é
rence au
x
soci
é
t
é
s
t
radi
t
ionnelles. Ces deu
x
principes son
t
in
t
rinsèquemen
t
li
é
s :
N
ous
a
v
ons
a
u mo
i
ns
i
n
v
ent
é
un pl
ai
s
ir a
ut
r
e
:
pl
ai
s
ir
à l
a
v
é
ri
t
é
du pl
ai
s
ir
, pl
ai
s
ir
à l
a
s
a
v
o
ir
, à l ’e
x
pose
r
, à l
a
d
é
cou
v
rir
, à se
fa
sc
i
ne
r
de l
a
v
o
ir
, à l
a
d
ir
e , à c
a
pt
i
v
e
r
et
c
a
ptu
r
e
r
les
a
ut
r
es p
ar
elle , à l
a
con
fi
e
r
d
a
ns le sec
r
et , à l
a
d
é
b
usque
r
p
ar
l
a r
use ;
pl
ai
s
ir
sp
é
c
ifi
que
a
u d
i
scou
r
s
v
rai
su
r
le pl
ai
s
ir
. (
Ib
i
d.
: 95
)
Pour Foucaul
t
,
le c
h
ris
t
ianisme a con
t
ri
b
u
é
à faire de la se
x
uali
t
é
un o
b
j
e
t
de discours e
t
de
ce poin
t
de
v
ue
,
il n’es
t
donc pas surprenan
t
que ce
th
ème soi
t
repr
é
sen
t
é
sous la forme de
dessins ou de sculp
t
ures en Occiden
t
comme ailleurs dans le monde.
D
ans sa
th
èse de doc
t
ora
t
consacr
é
e à la con
v
ersion e
t
à la r
é
cep
t
ion du
c
h
ris
t
ianisme par les Inui
t
de l’Arc
t
ique de l’Es
t
canadien
,
Fr
é
d
é
ric Laugrand
(
1
997
b
:
5
73
)
é
v
oque des c
h
angemen
t
s de morali
t
é
cons
é
quen
t
s à la con
v
ersion des c
h
amanes à la
religion c
h
r
é
t
ienne. Ainsi
,
Umi
k
,
un c
h
amane de la r
é
gion d’Igluli
k
con
v
er
t
i à la religion
c
h
r
é
t
ienne r
é
prou
v
ai
t t
ou
t
é
c
h
ange de femmes alors que les par
t
ages de con
j
oin
t
s
é
t
aien
t
fr
é
quen
t
s
,
selon
M
a
th
iassen
(
1
928
:
23
5
)
. Bernard
S
aladin d’Anglure no
t
e
(
ci
t
é
i
n
Laugrand
1
997
b
:
5
74
)
,
que Umi
k
e
x
erçai
t
« un cer
t
ain con
t
r
ô
le dans son
t
erri
t
oire d’adop
t
ion »
300
t
an
t
sur les «
é
c
h
anges de marc
h
andises » que sur « les
é
c
h
anges de con
j
oin
t
s ».
S
elon
Vorano
(2008
: 1
27
)
,
la produc
t
ion des o
b
j
e
t
s e
t
des sa
v
oir
Î
faire n’a pas
é
c
h
app
é
à ces
c
h
angemen
t
s de morali
t
é
,
b
ien que le c
h
oi
x
des su
j
e
t
s res
t
e soumis à la demande du marc
h
é
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U
m
ik
q
u
i
tt
a
l
a
r
é
g
i
on
d
e
M
i
tt
i
ma
t
a
l
ik
po
ur I
g
lul
ik
avec son
f
i
l
s
N
u
nqa
ll
aq
,
ap
r
è
s q
u
e ce
lu
i
Ø
c
i
a
i
t tu
é
l
e
comme
rç
an
t
R
obe
rt J
anes
,
conn
u
d
es
I
n
u
i
t
so
u
s
l
e nom
d
e Sa
ki
r
m
i
a en
1
9
2
0
.
A
p
r
è
s ce
t
é
v
è
nemen
t
,
U
m
ik
s
’
es
t
m
i
s
à
«
ag
i
r
en p
r
op
h
è
t
e
»
ap
r
è
s s
’ê
tr
e conve
rt
i
à l
a
r
e
l
i
g
i
on c
h
r
é
t
i
enne
(
La
u
g
r
an
d 1
99
7
b :
5
7
3
)
.
328 
e
t
des coop
é
ra
t
i
v
es.
D
arlene Co
w
ard Wig
ht
,
conser
v
a
t
rice en ar
t
inui
t
à la Winnipeg Ar
t
G
allery
,
no
t
e que les repr
é
sen
t
a
t
ions d’organes g
é
ni
t
au
x
mâles e
t
femelles
,
ainsi que les
formes anales de figures animales qui n’
é
t
aien
t
pas rares dans les sculp
t
ures d’au
t
refois on
t
é
t
é
d
é
sapprou
v
é
es par les missionnaires e
t
au
t
res repr
é
sen
t
an
t
s de l’au
t
ori
t
é (
Co
w
ard
Î
Wig
ht
1
99
1 :
24
)
. À ce su
j
e
t
,
J
ac
k
G
oody
(
1
996
: 1
6
1
)
souligne que la sculp
t
ure c
h
r
é
t
ienne
(
mais
aussi
j
ui
v
e e
t
islamis
t
e
)
é
t
ai
t
frapp
é
e d’in
t
erdi
t
s : les repr
é
sen
t
a
t
ions r
é
alis
t
es de su
j
e
t
s
f
é
minins e
t
masculins
é
t
aien
t
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
re
j
e
t
é
es
j
usqu’à la Renaissance i
t
alienne.
N
o
t
ons
,
par ailleurs
,
que les missionnaires on
t
j
ou
é
un r
ô
le d’au
t
an
t
plus impor
t
an
t
sur les pra
t
iques de figura
t
ion qu’ils dirigeaien
t
sou
v
en
t
les a
t
eliers d’es
t
ampes locau
x
. Tel
es
t
no
t
ammen
t
le cas à Ulu
k
h
aq
t
uuq
(
Terri
t
oires du
N
ord
Î
Oues
t
)
où les Inui
t
son
t
encourag
é
s à dessiner dès 1
960
,
par le pr
ê
t
re ca
th
olique
,
le Frère
H
enry Tardy qui dirigea le
programme d’es
t
ampe
,
t
ou
t
en ayan
t
con
t
ri
b
u
é
à la cr
é
a
t
ion de la coop
é
ra
t
i
v
e locale
(
H
essel
1
998
: 1
60
)
. À Pu
v
irni
t
uq au
N
una
v
i
k
,
le Père O
b
la
t
Andr
é
St
einman
,
qui fonda une
mission ca
th
olique en 1
9
5
6
,
cons
t
i
t
ua a
v
ec les r
é
siden
t
s locau
x
,
deu
x
ans plus
t
ard
,
l’associa
t
ion des sculp
t
eurs de Pu
v
irni
t
uq
,
qui es
t
de
v
enue l’Associa
t
ion coop
é
ra
t
i
v
e de
Po
v
ungni
t
u
k
v
isan
t
au d
é
v
eloppemen
t
e
t
à la mise en marc
h
é
de l’ar
t
inui
t
.
S
on succès
301
,
ainsi que celui de la Wes
t
Baffin Es
k
imo Co
Î
opera
t
i
v
e de Kinngai
t
fond
é
e la m
ê
me ann
é
e
,
inspira d’au
t
res communau
t
é
s inui
t
à former des coop
é
ra
t
i
v
es sem
b
la
b
les pour me
tt
re en
œu
v
re des programmes ar
t
is
t
iques. Lors de son passage à Kinngai
t
où la mission
permanen
t
e anglicane ne sera cr
éé
e qu’en 1
9
5
1
(
mais où les premiers con
t
ac
t
s a
v
ec
l’anglicanisme remon
t
en
t
au d
é
b
u
t
du siècle
)
,
le Père Lle
w
ellyn a no
t
é
:
Il n’y
a
qu’une
fa
m
i
lle , t
r
o
i
s c
a
t
h
ol
i
ques, à l
a
M
i
ss
i
on , et
i
ls sont
ab
sents
.
T
ous les
E
squ
i
m
a
u
x
sont p
r
otest
a
nts et depu
i
s d
i
x
a
ns
[
l
a
m
i
ss
i
on c
a
t
h
ol
i
que
a
é
t
é
ou
v
e
r
te en
19
3
9
],
i
l n’y
a a
ucune con
v
e
r
s
i
on enco
r
e
.O
n sent une e
x
t
r
ême d
é
t
r
esse d
a
ns l
a
v
o
i
x
du
P
èr
e
[
T
ri
nel] qu
i
m’e
x
pl
i
que ; les
E
squ
i
m
a
u
x
sont t
rè
s
g
ent
i
ls et con
fia
nts ;
i
ls sont
toujou
r
s à l
a
M
i
ss
i
on et ne
v
oud
rai
ent p
a
s pou
r
tous les
r
en
ar
ds
b
l
a
ncs du monde que
les p
èr
es s’en
ai
llent
.
M
ai
s qu’on ne peut p
a
s
a
v
o
ir
deu
x
r
el
igi
ons » ;
i
ls en ont une
qu’
i
ls p
ra
t
i
quent
fi
d
è
lement ; et
i
ls se
f
e
r
ment d
è
s qu’on p
ar
le de l
a
quest
i
on
.
Ils
v
i
ennent n
é
a
nmo
i
ns à l
a
Messe de
N
o
ë
l , et ent
r
ent à l
a
M
i
ss
i
on comme c
h
ez eu
x.
[
c
i
t
é
i
n
L
a
u
gra
nd
1997 : 1
2
0
]
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A
u
j
o
ur
d
’
h
u
i
u
n s
y
mbo
l
e
d
e
l
a so
l
id
a
r
i
t
é
e
t
d
’
i
n
d
é
pen
d
ance
d
es memb
r
es
d
e
l
a comm
u
na
ut
é
,
l
’A
ssoc
i
a
t
i
on
coop
é
r
a
t
i
ve
d
e
P
ov
u
ngn
i
tu
k
es
t l
’
u
ne
d
es p
lu
s
d
y
nam
i
q
u
es
d
e
t
o
ut
es
l
es coop
é
r
a
t
i
ves
d
e
l
a
F
é
d
é
r
a
t
i
on
d
es
coop
é
r
a
t
i
ves
d
u
N
o
u
vea
u
Ø
Q
u
é
bec.
C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
, h
tt
p:
//
www.n
u
nav
ik
Ø
t
o
ur
i
sm.com
/
page.aspx?page
_
id=
6
5,
l
e 2
1
j
anv
i
e
r
2
0
1
4
.
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Les impac
t
s de l’arri
v
é
e des missionnaires furen
t
pour
t
an
t t
ragiques
,
selon l’ar
t
is
t
e
pluridisciplinaire Aloo
t
oo
k
Ipellie
302
(
1
992
:
46
)
: « La loi de "l’
h
omme
b
lanc" remplaça la
j
us
t
ice
t
radi
t
ionnelle par des a
tt
i
t
udes
,
des morales e
t
des lois
v
enues du
S
ud. ». Au cours
d’une rec
h
erc
h
e de ma
î
t
rise en
h
is
t
oire de l’ar
t
canadien in
t
i
t
ul
é
e
C
hr
i
s
t
i
an
i
ty
,
S
yn
c
ret
i
s
m
,
an
d
I
nu
i
t Art
i
n the
C
entra
l
C
ana
di
an Ar
c
t
i
c
,
J
ennifer
G
i
b
son
(
1
998
)
s’es
t
in
t
é
ress
é
e au
x
cons
é
quences de la c
h
ris
t
ianisa
t
ion des Inui
t
sur leur iconograp
h
ie.
S
es analyses mon
t
ren
t
la fusion en
t
re l’iconograp
h
ie c
h
r
é
t
ienne e
t
inui
t
don
t
les pra
t
iques figura
t
i
v
es
é
t
aien
t
t
radi
t
ionnellemen
t
li
é
es au c
h
amanisme
(
anga
kk
uun
i
q
)
.
S
elon l’au
t
eur
,
ce syncr
é
t
isme
d
é
pend de plusieurs fac
t
eurs li
é
s à l’a
tt
i
t
ude des missionnaires en
v
ers la cosmologie inui
t
e
t
à la na
t
ure des sources
v
isuelles au
x
quelles les Inui
t
on
t
é
t
é
e
x
pos
é
s par les missionnaires
,
au
x
formes d’ar
t
produi
t
es e
t
encourag
é
es par ces derniers e
t
à la r
é
ponse des ar
t
is
t
es inui
t
à
ce que les missionnaires leur on
t
enseign
é
.
G
i
b
son donne quelques e
x
emples des impac
t
s
de l’id
é
ologie des missionnaires sur les r
é
per
t
oires iconograp
h
iques inui
t
comme les su
j
e
t
s
en rappor
t
s au c
h
amanisme qui auraien
t
é
t
é
encourag
é
s : «
D
espi
t
e
th
eir primary goal of
replacing
t
radi
t
ional Inui
t
spiri
t
uali
t
y
w
i
th
C
h
ris
t
ianism
,
th
e O
b
la
t
e missionaries
h
a
v
e
ad
v
oca
t
ed unders
t
anding of
t
radi
t
ional
b
eliefs and prac
t
ices
b
y displaying car
v
ings
connec
t
ed
t
o s
h
amanism »
(
Ib
id.
: 1
5
8
)
. Pour
t
an
t
,
cela ne fu
t
pas
t
ou
j
ours le cas
,
au
x
dires
de cer
t
ains ar
t
is
t
es comme l’a rele
v
é
D
arlene Co
w
ard
Î
Wig
ht
(2000
:
24
)
: « T
h
e ar
t
is
t
[
Ugyu
k
]
feels
th
a
t
anga
k
o
k
s
[
anga
kk
u
i
t
]
w
ere
v
ie
w
ed as de
v
ils
b
y rnissionaries
,
and refers
t
o
th
is in many of
h
is sculp
t
ures. »
303
.
À Kinngai
t
,
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
(
1
938
Î
2002
)
304
fu
t t
é
moin des nom
b
reu
x
c
h
angemen
t
s religieu
x
,
sociau
x
e
t
é
conomiques qui euren
t
lieu dans l’Arc
t
ique canadien
des ann
é
es 1
9
5
0
: son enfance e
t
son adolescence co
ï
ncidèren
t
a
v
ec le d
é
clin du sys
t
ème
t
radi
t
ionnel de campemen
t
s saisonniers
,
alors que le commerce des fourrures
,
si lucra
t
if
,
s’effondra e
t
que la p
é
nurie d’au
t
res ressources essen
t
ielles laissa de nom
b
reuses familles
t
o
t
alemen
t
d
é
munies. Le père de
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
mouru
t
à ce
tt
e
é
poque
,
laissan
t
sa
                                                          
302
Son œ
u
v
r
e
l
i
tt
é
r
a
i
r
e e
t
v
i
s
u
e
ll
e se
r
a
ult
é
r
i
e
u
men
t
é
voq
u
é
e
(
C
f
in
f
r
a : IX
.
II
.
1)
.
303
N
o
t
ons q
u
e se
l
on G
i
bson
(
2
008
: 2
1
4
)
,
ce
t
a
rt
i
s
t
e a so
u
ven
t
assoc
i
é
l
a
f
i
g
ur
e
d
u
d
é
mon a
u
sexe masc
ul
i
n
q
u
’
i
l
assoc
i
e
à u
n ac
t
e
r
ep
r
é
h
ens
i
b
l
e q
u
’
i
l
a comm
i
s :
«
Th
i
s
i
s an obv
i
o
u
s
r
e
f
e
r
ence
t
o
t
h
e sex
u
a
l
assa
ult t
h
e
a
rt
i
s
t
h
as co
r
nm
i
tt
e
d
,
w
i
t
h
t
h
e pen
i
s
r
ep
r
esen
t
e
d
as a
d
ange
r
o
u
s weapon.
»
.
D
ans ce cas
,
l
es sc
ul
p
tur
es
d
’
U
g
yu
k
s
’
exposen
t
a
u r
ega
r
d d
e
l
’
a
utr
e comme
u
n
l
i
e
u
o
ù
l
’
i
n
t
i
m
i
t
é
es
t
vo
l
on
t
a
i
r
emen
t
ba
f
o
u
é
e
,
o
ù
l
’
ob
j
e
t
d
u
d
é
l
i
t
ne pe
ut
ê
tr
e cac
h
é
,
e
t
o
ù
l
’
a
rt
i
s
t
e semb
l
e se
d
é
nonce
r
:
l
’
œ
u
v
r
e enco
ur
age
l
e
j
u
gemen
t
d
u
spec
t
a
t
e
ur
e
t
pe
r
me
t à l
’
a
rt
i
s
t
e
d
e se
r
ega
r
d
e
r lu
i
Ø
m
ê
me ma
l
g
r
é
l
a
h
on
t
e e
t l
es
r
emo
r
d
s.
304
U
ne co
urt
e b
i
og
r
ap
h
i
e
d
e
l
’
a
rt
i
s
t
e es
t
di
spon
i
b
l
e en annexe onze.
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mère
,
Pi
t
seola
k
As
h
oona
,
sans ressource pour su
b
v
enir à leurs
b
esoins : c’es
t
alors qu’elle
commença à dessiner
,
encourag
é
e par
J
ames
H
ous
t
on
,
don
t
la première
v
isi
t
e à Kinngai
t
da
t
e de 1
9
5
1
,
e
t
qui en
t
repri
t
a
v
ec quelques inui
t
d’e
x
p
é
rimen
t
er les
t
ec
h
niques d’es
t
ampes
en 1
9
5
7 (
E
b
er 1
97
1 :
7
)
. Pi
t
seola
k
As
h
oona poussa sa fille
,
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
,
à
dessiner
(
Boyd Ryan e
t
Co
w
ard Wig
ht
2004
:
7
)
e
t
celle
Î
ci fu
t
la première ar
t
is
t
e à
repr
é
sen
t
er des
th
èmes rele
v
an
t
du domaine de l’in
t
imi
t
é
e
t
à s’e
x
primer ou
v
er
t
emen
t
,
au
t
an
t
par la parole que par le dessin
,
sur des su
j
e
t
s
h
a
b
i
t
uellemen
t
r
é
ser
v
é
s à la sp
h
ère
pri
v
é
e comme les agressions se
x
uelles
,
les
é
c
h
anges de femmes
,
les
v
iolences con
j
ugales
ou les mariages forc
é
s. Bien qu’elle n’ai
t
j
amais illus
t
r
é
par le dessin de
t
els su
j
e
t
s
,
sa mère
s’
é
t
ai
t
aupara
v
an
t
e
x
prim
é
e sur les condi
t
ions de son propre mariage
,
à l’occasion d’une
s
é
rie d’en
t
re
v
ues men
é
es a
v
ec
D
oro
th
y E
b
er :
T
h
e
r
e
w
e
r
e no teen
ag
e
r
s
i
n t
h
ose d
a
ys
.
T
h
e youn
g
people
g
ot m
arri
ed so e
ar
ly t
h
ey
d
i
dn’t
ha
v
e t
i
me to m
ak
e
a
ny t
r
ou
b
le
.
N
o
w
t
h
e
r
e
ar
e so m
a
ny youn
g b
oys
a
nd
gir
ls
a
nd
v
e
r
y o
f
ten t
h
ey
ar
e t
r
ou
b
lesome
.
T
h
e ye
ar
I m
arri
ed
wa
s t
h
e ye
ar
my
fa
t
h
e
r
[
O
ttoc
hi
e] d
i
ed
.
He
ha
d
a ba
d s
i
c
k
ness –
i
t
wa
s somet
hi
n
g wi
t
h
t
h
e lo
w
e
r ba
c
k
–
a
nd
h
e d
i
ed
i
n ou
r
c
a
mp
a
t Idj
iri
tuq
.
T
h
e ye
ar h
e
d
i
ed, I
r
emem
b
e
r
t
h
e
r
e
wa
s
a
s
hi
p c
a
u
gh
t
i
n t
h
e
fr
eeze
 
up
i
n t
h
e
i
ce just outs
i
de ou
r
c
a
mp
.
It
wa
s
a b
e
a
ut
if
ul s
hi
p,
a
ll
whi
te ,
a
nd o
w
ned
b
y
A
me
ri
c
a
ns
.
T
h
ey l
i
v
ed
i
n t
h
e
ir
s
hi
p
a
nd t
h
e
whi
te men spent t
h
e t
i
me t
ra
pp
i
n
g f
o
r whi
te
f
o
x.
T
h
ey used to send my
br
ot
h
e
r i
n t
h
e
B
a
y
i
n C
a
pe Do
r
set to sell t
h
e s
ki
ns
a
nd
g
et t
h
e money,
i
n t
h
e sp
ri
n
g
wh
en
br
e
ak
 
up c
a
me ,
af
te
r
my
fa
t
h
e
r
d
i
ed, t
h
e s
hi
p le
f
t
.
A
f
te
r
my
fa
t
h
e
r
d
i
ed,
A
s
h
oon
a
’s
fa
t
h
e
r
c
a
me to
g
et me on
a
do
g
te
a
m
.
A
s
h
oon
a ha
d
told my
br
ot
h
e
r
s
h
e
w
ould m
arr
y me ;
A
s
h
oon
a a
nd used to
b
e l
i
ttle c
hi
ld
r
en to
g
et
h
e
r
.
I
don’t
r
emem
b
e
r h
o
w
old I
wa
s
wh
en I m
arri
ed
b
ut
gir
ls
g
ot m
arri
ed
v
e
r
y youn
g
t
h
en ;
no
w
t
h
ey
ar
e olde
r
.
A
s
h
oon
a
’s
fa
t
h
e
r
too
k
my mot
h
e
r a
nd me on t
h
e do
g
te
a
m to
I
kira
s
a
q
whi
c
h i
s ne
ar
S
akb
u
k
,
a
one d
a
y t
ri
p
fr
om C
a
pe Do
r
set
.
W
e
w
e
r
e m
arri
ed
i
n t
h
e summe
r h
e
r
e
i
n C
a
pe Do
r
set
.
A
t t
ha
t t
i
me
a
ll
ki
nds o
f
people
fr
om
a
ll c
a
mps
i
n t
h
e
ar
e
a
used to come
i
nto C
a
pe Do
r
set to see t
h
e s
hi
p t
ha
t
w
ould
bri
n
g
t
h
e suppl
i
es to t
h
e
B
a
y
.
W
h
en
w
e
arri
v
ed t
h
e
r
e
w
e
r
e m
a
ny people c
a
mped
a
ll
o
v
e
r
t
h
e
hi
ll
wh
e
r
e t
h
e Hudson’s
B
a
y post
i
s,
a
nd
a
ll
ar
ound t
h
e
B
a
y
.
W
e
w
e
r
e m
arri
ed
outs
i
de ,
b
y t
h
e
f
l
ag
pole ne
ar
t
h
e
B
a
y,
b
y t
h
e
A
n
g
l
i
c
a
n cle
rg
ym
a
n
wh
ose
E
s
ki
mo n
a
me
i
s “Inut
a
quuq
”
,
whi
c
h
me
a
ns “
a
ne
w
pe
r
son
”
[
305
]
.
A
ll t
h
e people
fr
om t
h
e c
a
mp
w
e
r
e
t
h
e
r
e
. (
E
b
e
r
: 1971 :
2
5
 
2
7
)
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Il
s
’
ag
i
t
d
’A
r
c
h
i
ba
l
d
F
l
emm
i
ng q
u
i
s
u
cc
é
d
a a
u
R
é
v
é
r
en
d
P
ec
k (
l
e p
r
em
i
e
r
m
i
ss
i
onna
i
r
e ang
l
i
can
d
e
l
’
es
t
d
e
l
’A
r
c
t
i
q
u
e cana
di
en
à l
’
o
r
i
g
i
ne
d
e
l
’
expans
i
on
d
e
l
’é
c
r
i
tur
e s
yll
aba
i
r
e
i
n
u
i
t
)
e
t
d
ev
i
n
t l
e p
r
em
i
e
r
é
v
ê
q
u
e
d
e
l
’A
r
c
t
i
q
u
e en
1
933
.
Il
é
t
ab
l
i
t l
a p
r
em
i
è
r
e m
i
ss
i
on ang
l
i
cane pe
r
manen
t
e
d
ans
l
’A
r
c
t
i
q
u
e cana
di
en
à
K
i
mm
i
rut
en
1
909
e
t
a
u
co
ur
s
d
es
d
é
cenn
i
es s
u
i
van
t
es
,
F
l
emm
i
ng e
t
ses s
u
ccesse
ur
s v
i
s
i
t
a
i
en
t r
é
g
ul
i
è
r
emen
t l
es
campemen
t
s a
l
en
t
o
ur
s po
ur
ma
r
i
e
r l
es
j
e
u
nes co
u
p
l
es
,
bap
t
i
se
r l
es en
f
an
t
s
,
exp
l
i
q
u
e
r
e
t
di
s
tr
i
b
u
e
r l
e L
i
v
r
e
d
e
P
r
i
è
r
es
P
u
b
l
i
q
u
es ang
l
i
can
(
Bo
y
d
R
y
an e
t
C
owa
r
d
Ø
Wi
g
h
t
2
004
: 2
5
)
.
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Bien qu’il soi
t
ici ques
t
ion de mariage arrang
é
à un âge pr
é
coce
306
,
Pi
t
seola
k
As
h
oona
rela
t
e une e
x
p
é
rience
v
é
cue
(
un
i
kk
aaq
)
a
v
ec pudeur e
t
re
t
enue
,
à l’ins
t
ar d’un de
v
oir de
r
é
ser
v
e socialemen
t
prescri
t
(
T
h
errien
2008
:
2
5
4
)
. La fille de Pi
t
seola
k
As
h
oona fu
t
la
dernière g
é
n
é
ra
t
ion de femmes à su
b
ir les mariages forc
é
s
,
mais
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
fu
t
aussi la première ar
t
is
t
e à s’e
x
primer li
b
remen
t
sur ces su
j
e
t
s in
t
imes e
t
ses propos se
r
é
v
èlen
t
plus e
x
plici
t
es que ceu
x
de sa mère :
C’
é
t
ai
t t
rè
s d
iffi
c
i
le
.
N
ous
[
les jeunes
fi
lles m
ari
é
es de
f
o
r
ce]
v
i
v
i
ons d
a
ns l
a
peu
r
.
A
u
d
é
b
ut , nous ne
v
oul
i
ons p
a
s de cette
r
el
a
t
i
on , elle nous
r
end
ai
t m
a
l
a
des, m
ai
s on
fi
n
i
ss
ai
t p
ar
s’y
habi
tue
r
, à s’y
a
d
a
pte
r
, et l
a
v
i
e de
v
en
ai
t
a
ccept
ab
le
.
P
eu de
f
emmes
ont
é
pous
é
l’
h
omme qu’elle
v
oul
ai
t , ou un
h
omme cont
r
e qu
i
elle n’
a
v
ai
t
ri
en
.
C’est
seulement lo
r
sque nous
a
v
i
ons des en
fa
nts – nous n’
a
v
i
ons plus le c
h
o
i
x
et nous nous
a
d
a
pt
i
ons – que les c
h
oses s’
a
m
é
l
i
o
rai
ent
. (
c
i
t
é
e i
n
B
lod
g
ett
1999
a
:
2
7
307
)
Ce n’es
t
qu’au cours des cinq dernières ann
é
es de sa
v
ie
,
en
t
re 1
998
e
t
2002
,
que
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
en
t
repri
t
une s
é
rie de dessins sur ce
th
ème
,
ainsi que sur d’au
t
res
su
j
e
t
s f
é
minins e
t
elle fu
t
l’une des premières ar
t
is
t
es à le faire. Elle c
h
oisi
t
d’illus
t
rer son
propre
v
é
cu e
t
celui d’au
t
res femmes dans un souci de
t
ransme
tt
re l’
h
is
t
oire de sa r
é
gion e
t
de par
t
ager son e
x
p
é
rience personnelle e
t
familiale
,
press
é
e par sa san
t
é
qu’elle sa
v
ai
t
fragile e
t
par son âge a
v
anc
é (
Boyd Ryan e
t
Co
w
ard
Î
Wig
ht
2004
: 1
9
)
. Au prin
t
emps 1
996
,
elle commença à appor
t
er à la coop
é
ra
t
i
v
e de Kinngai
t
des dessins don
t
les su
j
e
t
s
é
t
aien
t
puis
é
s dans des
h
is
t
oires indi
v
iduelles
,
familiales e
t
collec
t
i
v
es
(
un
i
k
aat
)
e
t
des r
é
ci
t
s
emprun
t
é
s à la
t
radi
t
ion orale
(
un
i
kk
aatuat
)
. Elle illus
t
ra son mariage forc
é
e
t
les deu
x
t
en
t
a
t
i
v
es d’enlè
v
emen
t
qu’elle su
b
i
t
,
alors qu’elle
é
t
ai
t
promise à Eegy
v
udlu
k
,
son fu
t
ur
mari
,
t
é
moin de la scène mais qui n’in
t
er
v
in
t
pas e
t
la regardai
t
se d
é
b
a
tt
re
(
Ill.
6
1
)
.
                                                          
306
En
i
n
u
k
t
i
tu t
,
l
’
id
é
e
d
e ma
r
i
age s
’
exp
r
i
me pa
r l
e
t
e
r
me
nulia
r
iinniq
q
u
i d
é
s
i
gne
l
i
tt
é
r
a
l
emen
t
«
l
e
f
a
i
t
d
’
avo
i
r u
n pa
rt
ena
i
r
e sex
u
e
l »
(
La
u
g
r
an
d 1
99
7
b :
1
3
5
)
.
307
La
tr
a
d
u
c
t
i
on
fr
an
ç
a
i
se
d
e ce
t
ex
tr
a
i
t
p
r
ov
i
en
t
d
u
ca
t
a
l
og
u
e
d
’
expos
i
t
i
on
r
é
u
n
i
ssan
t
ce
tt
e s
é
r
i
e
d
e
d
ess
i
ns
p
u
b
l
i
é
pa
r l
a ga
l
e
r
i
e
d
es bea
u
x
Ø
a
rt
s
d
e
Wi
nn
i
peg
(
Bo
y
d
R
y
an e
t
C
owa
r
d
Ø
Wi
g
h
t
2
004
: 2
1)
.
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Ill. 61. Dessin de Napachie Pootogook, Tentative d’enlèvement de Napachie n°1, 1997-1998, feutre noir et crayons de 
couleur sur papier 50,7 x 66,3 cm, CD-032-5151-bd-97/98 (Source : Boyd Ryan et Coward Wight 2004 : 43).
Les
v
isages sourian
t
des
h
ommes con
t
ras
t
en
t
a
v
ec l’e
x
pression de
t
erreur
manifes
t
é
e par la
j
eune femme qui r
é
sis
t
e de
t
ou
t
es ses forces à la pression des deu
x
h
ommes qui
t
en
t
en
t
de l’amener
j
usqu’au
b
a
t
eau e
t
qu’elle repousse a
v
ec le pied. Le
t
e
x
t
e
inscri
t
par la main de l’ar
t
is
t
e sous le dessin complè
t
e la repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle par des
mo
t
s qui e
x
pliquen
t
la scène don
t
nous sommes
t
é
moin comme si nous
é
t
ions à la place
d’Eegy
v
udlu
k
,
le fu
t
ur mari de la femme que ces
h
ommes
t
en
t
en
t
d’enle
v
er :
J
e su
i
s
N
a
p
a
c
hi
e
P
ootoo
g
oo
k
.
Q
u
a
nd
J
osep
hi
e , un
a
ut
r
e
h
omme qu’
E
e
g
y
v
udlu
k
,
ess
a
y
ai
t de me p
r
end
r
e pou
r f
emme ,
i
ls ont tent
é
de me mett
r
e d
a
ns un
ba
te
a
u
.
P
ootoo
g
oo
k
et son
fi
ls
E
e
g
y
v
udlu
k
é
t
ai
ent là , et
E
e
g
y
v
udlu
k
, mon
f
utu
r
m
ari
, me
r
e
gar
d
ai
t me d
é
ba
tt
r
e
.
J
’
ai gag
n
é
p
ar
ce que j ’
a
v
ai
s t
rè
s peu
r
.
Mon
f
utu
r
m
ari
é
t
ai
t là et
i
l ne
fai
s
ai
t que
r
e
gar
de
r
. (
not
r
e t
ra
duct
i
on
)
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Ill. 62. Détail du texte inscrit par Napachie Pootoogook au bas de son dessin Tentative d’enlèvement de Napachie 
n°1, 1997-1998 (Ill. 61). 
La force de ce dessin r
é
side dans la
v
iolence qui se d
é
gage des mou
v
emen
t
s de lu
tt
e
de la
j
eune femme qui affron
t
e seule si
x
h
ommes don
t t
rois
(
incluan
t
le fu
t
ur mari
Eegy
v
udlu
k)
se con
t
en
t
en
t
de regarder sans in
t
er
v
enir
,
se rendan
t
ainsi complices de
l’enlè
v
emen
t
. Ce
tt
e scène e
x
prim
é
e
v
isuellemen
t
d’une manière
t
rès e
x
plici
t
e offre un
t
é
moignage e
x
t
r
ê
memen
t
for
t
d’un ac
t
e au
t
refois r
é
pandu dans l’Arc
t
ique canadien
,
t
ou
t
au
t
an
t
que les a
b
us se
x
uels pra
t
iqu
é
s lors de l’a
b
sence des
h
ommes
,
rele
v
é
s no
t
ammen
t
par
l’e
x
plora
t
eurWilliam Parry
(
1
844
:
2
1
6
Î
2
1
7
)
:
It
wa
s not uncommon
f
o
r
t
h
em to o
ff
e
r
t
h
e
ir wif
e
a
s
fr
eely
f
o
r
s
a
le
a
s
a k
n
if
e o
r a
j
a
c
k
et
. S
ome o
f
t
h
e youn
g
men
i
n
f
o
r
med us t
ha
t ,
wh
en t
w
o o
f
t
h
em
w
e
r
e
ab
sent
to
g
et
h
e
r
on
a
se
a
l
i
n
g
e
x
cu
r
s
i
on , t
h
ey o
f
ten e
x
c
ha
n
g
e
wi
v
es
f
o
r
t
h
e t
i
me ,
a
s
a
m
a
tte
r
o
f
fri
endly con
v
en
i
ence ;
a
nd,
i
ndeed,
wi
t
h
out ment
i
on
i
n
g a
ny ot
h
e
r i
nst
a
nces o
f
t
hi
s
n
a
tu
r
e ,
i
t m
a
y s
af
ely
b
e
affir
med, t
ha
t
i
n no count
r
y
i
s p
r
ost
i
tut
i
on c
arri
ed to
gr
e
a
te
r
len
g
t
h
s t
ha
n
a
mon
g
t
h
ese people
.
T
h
e
b
e
ha
v
i
ou
r
o
f
most o
f
t
h
e
w
omen
wh
en t
h
e
ir
h
us
ba
nds
w
e
r
e
ab
sents
fr
om t
h
e
h
uts, pl
ai
nly t
h
e
ir i
nd
iff
e
r
ence to
war
d t
h
em,
a
nd t
h
e
ir
utte
r
d
i
s
r
e
gar
d o
f
connu
bia
l
fi
del
i
ty
.
T
h
e dep
ar
tu
r
e o
f
t
h
e men
wa
s usu
a
lly t
h
e s
ig
n
a
l
f
o
r
t
hr
o
wi
n
g a
s
i
de
r
est
rai
nt ,
whi
c
h wa
s
i
n
v
ariab
ly
r
esumed on t
h
e
ir r
etu
r
n
.
Les o
b
ser
v
a
t
ions de Parry s’inscri
v
en
t
dans une morale c
h
r
é
t
ienne selon laquelle la fid
é
li
t
é
en
t
re par
t
enaires es
t
prescri
t
e
,
c’es
t
pourquoi e
x
plique
ÎtÎ
il ne pas pou
v
oir donner « a
v
ery
fa
v
oura
b
le accoun
t
of
th
e c
h
as
t
e
t
y of
w
omen
,
nor of
th
e delicacy of
th
eir
h
us
b
ands »
(
Ib
id.
:
2
1
6
)
. A
v
ec la c
h
ris
t
ianisa
t
ion
,
ces pra
t
iques furen
t
d
é
nonc
é
es e
t
condamn
é
es par les
missionnaires
,
puis par les Inui
t
con
v
er
t
is
308
e
t
les r
é
f
é
rences au c
h
ris
t
ianisme son
t t
rès
v
isi
b
les dans les dessins de
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
qui d
é
noncen
t
cer
t
aines pra
t
iques
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Les m
i
ss
i
onna
i
r
es ob
l
a
t
s
f
a
i
sa
i
en
t
po
urt
an
t
p
r
e
u
ve
d
’
u
ne ce
rt
a
i
ne
fl
ex
i
b
i
l
i
t
é
s
ur l
e p
l
an
d
u
ma
r
i
age
,
en
«
s
’
a
d
ap
t
an
t à l
a s
i
tu
a
t
i
on soc
i
a
l
e
»
:
l
e
P
è
r
e
A
r
s
è
ne
T
ur
q
u
e
t
i
l
q
u
i
f
on
d
a
l
a p
r
em
i
è
r
e m
i
ss
i
on ca
t
h
o
l
i
q
u
e
r
omane
d
ans
l
a
r
é
g
i
on K
i
va
ll
i
q
(
à I
g
lul
i
ga
r
j
u
q en
1
9
1
2
)
r
é
di
gea
u
n
r
appo
rt tr
è
s
d
é
t
a
i
ll
é
po
ur f
i
na
l
emen
t
d
é
r
oge
r
a
u
d
r
o
i
t
canon
i
q
u
e e
t
a
d
me
ttr
e
l
a va
l
idi
t
é
d
u
ma
r
i
age
d
es en
f
an
t
s
i
mp
u
b
è
r
es pa
r l
e
ur
s pa
r
en
t
s
,
no
u
s
di
t
La
u
g
r
an
d (1
99
7
b :
48
5
)
.
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sociales su
b
ies par les femmes.
D
ans un au
t
re dessin appar
t
enan
t
à la m
ê
me s
é
rie que celui
pr
é
c
é
demmen
t
é
v
oqu
é
,
la nudi
t
é
in
t
er
v
ien
t
pour figurer la posi
t
ion la plus
h
umilian
t
e d’un
v
ieil
h
omme faisan
t
des a
v
ances se
x
uelles à une femme don
t
le mari s’es
t
a
b
sen
t
é
,
comme
l’indique le
t
e
x
t
e r
é
dig
é
par l’ar
t
is
t
e au
b
as du dessin e
t
qui sem
b
le faire
é
c
h
o au
x
propos de
Parry
(
1
844
:
2
1
6
Î
2
1
7
)
pr
é
c
é
demmen
t
ci
t
é
s :
M
i
l
ia a r
ejo
i
nt M
i
t
iar
ju
k
d
a
ns son l
i
t ,
a
lo
r
s que les
a
ut
r
es
é
t
ai
ent p
ar
t
i
s à l
a
pêc
h
e
.
Il lu
i
a
ppo
r
te des c
ha
ussons ;
i
l n’
a
p
a
s de p
a
nt
a
lon
:
i
l po
r
te seulement ses
b
ottes et s
a
v
este
.
M
i
l
ia
, quel
affr
eu
x v
i
eu
x
[
itt
u
r
ulu
k] !
E
t l
a
tente de M
i
t
iar
ju
k
é
t
ai
t
fai
te de
v
i
eu
x
p
a
nt
a
lons, de
v
estes et de n’
i
mpo
r
te quo
i
cousus ensem
b
le , p
ar
ce qu’elle n’
a
v
ai
t
ri
en
.
De
v
i
eu
x
p
a
nt
a
lons et des s
a
cs à
fari
ne en to
i
le ,
é
t
ai
ent cousus ensem
b
le et s
a
tente
é
t
ai
t s
i
pet
i
te
.
E
lle
é
t
ai
t
v
rai
ment seule , son m
ari
A
l
ika
,
é
t
a
nt d
é
jà p
ar
t
i
pêc
h
e
r
. L
e t
rè
s
v
i
e
i
l
h
omme ent
ra
p
ar
e
ffra
ct
i
on ;
i
l l
a
v
i
ol
a
. (
not
r
e t
ra
duct
i
on
)
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Comme dans la plupar
t
de ses dessins
,
le
t
e
x
t
e
v
ien
t
sp
é
cifier le su
j
e
t
figura
t
if
,
au m
ê
me
t
i
t
re qu’une parole imm
é
dia
t
e puisqu’elle es
t
é
cri
t
e au
b
as de l’œu
v
re en
t
an
t
qu’
é
l
é
men
t
du
con
t
enu e
t
de la forme de la repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle.
D
es deu
x
su
j
e
t
s du dessin
,
M
ilia e
t
M
i
t
iar
j
u
k
,
seul le
v
ieil
h
omme
(
M
ilia
)
es
t
repr
é
sen
t
é
,
les fesses e
t
les
j
am
b
es nues dans une
posi
t
ion
h
umilian
t
e
,
alors que
M
i
t
iar
j
u
k
res
t
e cac
h
é
e à l’in
t
é
rieur de la
t
en
t
e
(
tup
i
q
)
,
ce
t
espace in
t
ime don
t M
ilia n
é
glige les fron
t
ières en occupan
t
de
t
ou
t
son corps d
é
nud
é
l’espace de l’en
t
r
é
e
,
emp
ê
c
h
an
t
ainsi
t
ou
t
e
t
en
t
a
t
i
v
e d’
é
v
asion de
M
i
t
iar
j
u
k
. « Le corps
,
s’il
ne cr
é
e pas l’espace
,
s’y inscri
t t
o
t
alemen
t
. Le corps es
t
lui
Î
m
ê
me un espace ordonn
é
,
di
v
isi
b
le
,
qui pose la ques
t
ion du rappor
t
en
t
re le
t
ou
t
e
t
la par
t
ie. » o
b
ser
v
e
M
ic
h
èle
T
h
errien
(
1
987
: 11
2
)
. Presque
t
ou
t
es les lignes de la composi
t
ion du dessin con
v
ergen
t
v
ers un seul poin
t
: les fesses nues du
v
ieil
h
omme soigneusemen
t
color
é
es d’un
t
on c
h
air
,
à
l’in
v
erse du res
t
e du dessin monoc
h
rome
,
e
t
qui focalisen
t
le regard du spec
t
a
t
eur rendu
,
une fois de plus
,
le
t
é
moin
,
si ce n’es
t
le complice de la scène.
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C
e
tt
e
tr
a
d
u
c
t
i
on
d
o
i
t t
en
i
r
comp
t
e
d
es
i
nce
rt
i
tu
d
es
l
i
é
es a
u
x
t
e
r
mes
i
t
a
t
uq
,
à r
app
r
oc
h
e
r
d
e
i
t
a
tt
u
t
uq
,
«
tr
a
i
t
e
r
avec gen
t
i
ll
esse
,
p
r
en
d
r
e so
i
n
»
?
(
Sc
h
ne
id
e
r
1
98
5
:
1
04
)
e
t ananiaq
t
uq
,
l
i
tt
é
r
a
l
emen
t
« i
l
commence
à
d
é
f
é
q
u
e
r »
,
ma
i
s
d
on
t l
e sens pe
ut
ê
tr
e
i
c
i
ê
tr
e assoc
i
é
àu
n ac
t
e
r
é
p
u
gnan
t
.
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Ill. 63. Dessin de Napachie Pootoogook, Avances sexuelles, Napachie Pootoogook, 1997-1998, feutre noir et crayons 
de couleur sur papier blanc, 66,4 x 51 cm, CD-032-5199-bd-97/98 (Source : Boyd Ryan et Coward Wight 2004 : 46).
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D
ans les dessins de
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
,
la nudi
t
é
es
t
sou
v
en
t
associ
é
e à
l’a
b
andon de
t
ou
t
compor
t
emen
t
d
é
cen
t
,
dans ce dessin comme dans celui in
t
i
t
ul
é
L
e
s
ta
d
e
i
g
l
oo
me
tt
an
t
en scène le fana
t
isme religieu
x
de
J
ay
k
o
,
con
v
er
t
i au c
h
ris
t
ianisme e
t
qui
d
é
fie les
é
l
é
men
t
s en couran
t
nu sur les parois d’un
i
g
l
u
à demi cons
t
rui
t
(
Boyd Ryan e
t
Co
w
ard
Î
Wig
ht
2004
:
32
)
,
« parce qu’il pensai
t
qu’il poss
é
dai
t
des pou
v
oirs di
v
ins »
e
x
plique
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
dans le
t
e
x
t
e associ
é
à son dessin
(
Boyd Ryan e
t
Co
w
ard
Î
Wig
ht
2004
:
84
)
. Fau
t
e d’espace pour
é
v
oquer l’ensem
b
le de l’œu
v
re grap
h
ique de
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
,
soulignons la di
v
ersi
t
é
de ses su
j
e
t
s figura
t
ifs en r
é
f
é
rence non
seulemen
t
au
x v
iolences fai
t
es au
x
femmes mais
é
galemen
t
au
x
pra
t
iques c
h
amaniques
,
au
x
cons
é
quences de la c
h
ris
t
ianisa
t
ion e
t
au
x
r
é
ci
t
s de la
t
radi
t
ion orale.
VII.I.2. L’extériorisation de l’intimité et sa représentation 
Une personne « qui communique li
b
remen
t
sans se re
t
enir » es
t
d
é
sign
é
e
,
selon
G
uemple
(
1
969
:
472
)
par le
t
erme
ill
anganatu
k
310
u
t
ilis
é
par les
h
a
b
i
t
an
t
s de
S
ani
k
iluaq
pour d
é
crire la rela
t
ion d’un enfan
t
à sa
s
ana
j i
. La
s
ana
j i
es
t
iden
t
ifi
é
e comme la personne
qui noue e
t
coupe le cordon om
b
ilical d’un nou
v
eau
Î
n
é
qu’elle langera pour la première
fois e
t h
a
b
illera
(
S
aladin d’Anglure
2000
:
93
)
;
elle d
é
v
eloppe a
v
ec l’enfan
t
une rela
t
ion
d’in
t
imi
t
é
scell
é
e par des pra
t
iques ri
t
uelles c
é
l
é
b
ran
t
les accomplissemen
t
s de l’enfan
t
comme ses premiers pas
,
les premiers ser
v
ices qu’il pou
v
ai
t
rendre à ses proc
h
es
,
la prise
d’un premier gi
b
ier pour les garçons ou les premiers
t
ra
v
au
x
de cou
t
ure pour les filles
(
Ib
id.
:
99
Î
1
07
)
.
Gé
n
é
ralemen
t
pra
t
iqu
é
e
j
usqu’à l’adolescence
,
ce
tt
e rela
t
ion ri
t
ualis
é
e peu
t
ê
t
re perçue comme pri
v
il
é
gi
é
e
(
Ib
id
:
92
)
,
perduran
t
parfois à l’âge adul
t
e : les liens
unissan
t
l’enfan
t
à sa
s
ana
j i
se carac
t
é
risen
t
par la pro
x
imi
t
é
e
t
la franc
h
ise
,
deu
x
condi
t
ions requises pour perme
tt
re une communica
t
ion li
b
re sans re
t
enue
(G
uemple 1
969
:
472
)
. Par
t
ager pu
b
liquemen
t
ce qui es
t
in
t
ime
,
que ce soi
t
par la parole ou par les œu
v
res
d’ar
t
,
fai
t
l’o
b
j
e
t
de nom
b
reuses cri
t
iques
,
en par
t
iculier de la par
t
des a
î
n
é
s don
t
nous
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C
e
t
e
r
me n
’
appa
r
a
î
t
pas
d
ans
l
es
di
c
t
i
onna
i
r
es
di
spon
i
b
l
es
(
P
ec
k 1
9
2
5
;
F
o
rt
esc
u
e
1
983
;
F
o
rt
esc
u
e
e
t
al
.
1
994
; Q
u
maq
1
99
1
; Spa
l
di
ng
1
998
; Q
u
assa 2
000
; K
u
b
lu
2
003
)
ma
i
s po
urr
a
i
t
ê
tr
e assoc
i
é
à illanaqa
rt
uq
,
q
u
a
l
i
f
i
an
t
ce q
u
i
es
t
«
ag
r
é
ab
l
e
»
Sc
h
ne
id
e
r
(1
98
5
:
68
)
.
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a
v
ons ques
t
ionn
é
cer
t
ains d’en
t
re eu
x
,
ainsi que des personnes plus
j
eunes
,
t
ou
t
d’a
b
ord sur
l’impor
t
ance accord
é
e à la parole de l’ar
t
is
t
e quan
t
à la significa
t
ion de son œu
v
re e
t
de ses
in
t
en
t
ions dans le cas de dessins comme ceu
x
de
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
,
Pi
t
aloosie
S
aila
r
é
pond :
It
w
ould depend on
whi
c
h
sto
r
y
i
s
b
e
hi
nd
.
T
hi
s
i
s l
ik
e t
hi
s d
rawi
n
g
on t
h
e top
.
W
h
ene
v
e
r a g
uy
wa
s sleep
i
n
g f
o
r a whi
le t
hi
s
i
s
h
o
w
t
h
ey
w
ould
ha
v
e
g
one
ab
out
i
t
.
B
ut no
wa
d
a
ys
i
t
i
s
w
omen
wh
o
ar
e loo
k
ed l
ik
e mo
r
e
w
omen
[
…
]
N
o
w w
e
ha
v
e
Q
a
llun
aa
t
wa
y o
f
l
i
v
i
n
g h
e
r
e no
wa
d
a
ys e
v
en
i
t
i
s
a
ll
ab
out
h
o
w w
e
g
et m
arri
ed o
r
not
.
I
w
ould p
r
e
f
e
r
not do
a
ny d
rawi
n
g ab
out p
r
o
b
lems, e
v
en do
wi
t
h
p
r
o
b
lems o
r
t
h
ese
g
uys
wi
t
h fa
m
i
ly p
r
o
b
lems
.
P
eople
wh
en t
h
ey don’t see t
h
ese p
r
o
b
lems, I
g
uess t
h
ey
w
ouldn’t
ha
v
e mo
r
e to
b
e
wi
tness t
hr
ou
gh
t
h
ese d
rawi
n
g
s
.
T
h
ey
ha
v
e to t
hi
n
k ab
out
i
t
wi
t
h
out see
i
t
. (
P
i
t
a
loos
i
e
S
ai
l
a
,
11
a
v
ri
l 2
009
)
S
elon ce
tt
e a
î
n
é
e
,
qui dessine depuis les ann
é
es 1
960
e
t
don
t
les œu
v
res son
t
r
é
gulièremen
t
in
t
é
gr
é
es au
x
collec
t
ions annuelles d’es
t
ampes de Kinngai
t
,
mieu
x v
au
t
e
x
primer
v
er
b
alemen
t
les su
j
e
t
s li
é
s au
x v
iolences p
h
ysiques que
v
isuellemen
t
car les repr
é
sen
t
er en
dessin ou regarder de
t
els dessins lui son
t
plus douloureu
x
que d’en parler.
D
ans ce cas
,
la
figura
t
ion es
t
j
ug
é
e
t
rop e
x
plici
t
e e
t
ne
b
é
n
é
ficie d’aucune re
t
enue de la par
t
du
locu
t
eur
/
dessina
t
eur
,
ce qui serai
t
diff
é
ren
t
,
selon Pi
t
aloosie
S
aila
,
si le su
j
e
t
é
t
ai
t
é
v
oqu
é
par la parole : un « de
v
oir de r
é
ser
v
e » e
x
ig
é
dans une
t
elle si
t
ua
t
ion se
t
raduirai
t
par des
proc
é
d
é
s linguis
t
iques
v
isan
t
à lisser les
é
c
h
anges parl
é
s
(
T
h
errien
2008
:
2
55
)
.
Les a
î
n
é
s s’accorden
t
pour dire que
t
radi
t
ionnellemen
t
,
on
é
v
i
t
ai
t
de parler de
cer
t
aines c
h
oses
,
no
t
ammen
t
des su
j
e
t
s li
é
s à la se
x
uali
t
é
: « Tradi
t
ionally
w
e are
t
aug
ht
no
t
t
o
t
al
k
a
b
ou
t
se
x
ual
th
ings
(
Pau
k
t
uu
t
i
t
1
99
1 :
9
)
. Par cons
é
quen
t
,
l’e
x
pression pu
b
lique
d’un su
j
e
t
in
t
ime comme la
v
iolence p
h
ysique ou morale es
t
s
é
v
èremen
t
condamn
é
comme
ce fu
t
no
t
ammen
t
le cas lors d’une scène à carac
t
ère se
x
uel dans le film
Atanar
j
uat
de
Zac
h
arias Kunu
k
(200
1
)
cri
t
iqu
é
es par des a
î
n
é
s
(
Oos
t
en e
t
Laugrand
2007
: 1
5
0
)
. À
l’in
v
erse de ces e
x
emples de repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle
,
le discours relè
v
e de « compromis »
de la par
t
des locu
t
eurs don
t
la parole qui es
t
do
t
é
e d’un cer
t
ain pou
v
oir in
t
eragi
t
a
v
ec
l’audi
t
oire
,
selon la formula
t
ion de Pierre Bourdieu :
L
es d
i
scou
r
s sont toujou
r
s pou
r
une p
ar
t des e
up
hé
m
i
sm
e
s
i
nsp
ir
é
s p
ar
le souc
i
s de
«
bi
en d
ir
e » , de « p
ar
le
r
comme
i
l
fa
ut » , de p
r
odu
ir
e les p
r
odu
i
ts con
f
o
r
mes
a
u
x
e
x
ig
ences d’un ce
r
t
ai
n m
ar
c
h
é
, des f o
r
ma
tio
ns
d
e co
mp
r
o
m
i
s
,
r
é
sult
a
nt d’une
t
ra
ns
a
ct
i
on ent
r
e l ’
i
nt
é
r
êt e
x
p
r
ess
if
(
ce qu
i
est à d
ir
e
)
et l
a
ce
nsu
r
e
i
n
h
é
r
ente à des
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ra
ppo
r
ts de p
r
oduct
i
on l
i
n
g
u
i
st
i
ques p
ar
t
i
cul
i
e
r
s
 
qu’
i
l s’
agi
sse de l
a
st
r
uctu
r
e de
l ’
i
nte
ra
ct
i
on l
i
n
g
u
i
st
i
que ou de l
a
st
r
uctu
r
e d’un c
ha
mp sp
é
c
ia
l
i
s
é
 
qu
i
s’
i
mpose à un
locuteu
r
dot
é
d’une ce
r
t
ai
ne comp
é
tence soc
ia
le , c’est à d
ir
e d’un pou
v
o
ir
sym
b
ol
i
que
plus ou mo
i
ns
i
mpo
r
t
a
nt su
r
ces
ra
ppo
r
ts de
f
o
r
ce sym
b
ol
i
que
. (B
ou
r
d
i
eu
198
2
: 78
)
En
t
an
t
qu’a
î
n
é
e e
t
dessina
t
rice respec
t
é
e d
é
t
en
t
rice des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire
t
radi
t
ionnels des Inui
t
,
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
d
é
t
enai
t
une cer
t
aine comp
é
t
ence sociale
,
« un pou
v
oir sym
b
olique » pour reprendre l’e
x
pression de Bourdieu
(
Ib
id.
:
78
)
,
c’es
tÎ
à
Î
dire une forme d’au
t
ori
t
é
lui donnan
t
le droi
t
de prendre la parole en dessinan
t
des su
j
e
t
s
h
a
b
i
t
uellemen
t
r
é
ser
v
é
s à la sp
h
ère pri
v
é
e.
J
immy
M
anning qui
é
t
ai
t
alors responsa
b
le des
ac
h
a
t
s des œu
v
res du
D
orse
t
Fine Ar
t
s de Kinngai
t
311
se sou
v
ien
t
du
j
our où
N
apac
h
ie
Poo
t
oogoo
k
lui appor
t
a ses dessins : elle lui demanda si elle pou
v
ai
t
v
endre ses dessins à la
coop
é
ra
t
i
v
e
,
sac
h
an
t
qu’ils seraien
t
v
us par les Kinngarmiu
t
e
t
peu
tÎ
ê
t
re en de
h
ors de la
communau
t
é (
J
immy
M
anning
,
1e mai
2009
)
. Conscien
t
des en
j
eu
x
indi
v
iduels e
t
collec
t
ifs
li
é
s à la diffusion pu
b
lique de ces dessins
,
J
immy
M
anning lui conseilla d’accep
t
er de les
v
endre pour que son e
x
p
é
rience soi
t
par
t
ag
é
e
,
malgr
é
les su
j
e
t
s douloureu
x
e
x
prim
é
s.
I
f i
nd
i
v
i
du
a
l pe
r
son
ha
s
b
een
a
n
ar
t
i
st
a
nd
if h
e e
x
p
r
esses t
hi
s
ki
nd o
f ar
e
a
[
v
i
olence]
a
nd t
ha
t
i
t
i
n t
h
e outs
i
de
k
no
w i
t
i
s
a
v
e
r
y
i
mpo
r
t
a
nt
b
ec
a
use
if
t
h
ey don’t
a
nd t
h
en
w
e
don’t le
ar
n
fr
om
wha
t t
h
ey s
aw a
nd
wha
t
ha
d
ha
ppened
.
I t
hi
n
k i
t’s
a
ne
w
oppo
r
tun
i
ty
f
o
r
t
h
em;
i
n some
ar
e
a i
t
w
ould
b
e
v
e
r
y
v
e
r
y d
iffi
cult to
t
a
l
k ab
out t
hi
s
b
ut to t
ra
nsl
a
te t
ha
t
i
nto
ar
t
a
nd t
h
en
w
e’ll see
…
a
nd le
ar
n
.
I t
hi
n
k ar
t
i
sts
ha
v
e to cont
i
nue
a
nd just to
k
eep
g
o
i
n
g a
nd see
wha
t t
h
ey c
a
n do,
wha
t
t
h
ey c
a
n p
r
oceed t
h
e
ar
t
f
o
r
m
.
I t
hi
n
k righ
t no
w w
e le
ar
n t
ha
t
v
e
r
y
i
mpo
r
t
a
nt t
hi
n
g
s
i
n
Inu
i
t
hi
sto
r
y
i
s t
h
e cultu
r
e so t
ha
t’s p
ar
t o
f
t
h
e t
hi
n
g
t
ha
t I t
hi
n
k
t
h
ey
wi
ll pond
i
n
t
h
emsel
v
es to
k
eep t
h
e
ir
old l
a
n
g
u
ag
e
b
ec
a
use
i
n t
hi
s
wa
y t
h
ey c
a
n see
fr
om t
h
e p
a
st
a
nd
f
utu
r
e
. (
J
i
mmy M
a
nn
i
n
g
, 22 no
v
em
br
e 2
007
)
Ce
tt
e d
é
marc
h
e
v
isan
t
à par
t
ager pu
b
liquemen
t
des e
x
p
é
riences p
h
ysiques e
t
psyc
h
iques
douloureuses à des fins de
t
ransmission e
t
de pr
é
v
en
t
ion n’es
t
pour
t
an
t
pas r
é
pandue parmi
les Inui
t
,
y compris des g
é
n
é
ra
t
ions plus
j
eunes e
t
des dessins comme ceu
x
de
N
apac
h
ie
Poo
t
oogoo
k
son
t
sou
v
en
t
consid
é
r
é
s par les locu
t
eurs di
t
s
t
radi
t
ionnels comme
inappropri
é
s
,
v
oire in
t
erdi
t
s.
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J
i
mm
y
M
ann
i
ng
d
ev
i
en
t
pa
r l
a s
u
i
t
e
l
e p
r
é
s
id
en
t
d
u
D
o
r
se
t
F
i
ne
A
rt
s en
tr
e 2
006
e
t
2
009
.
339 
VII.II. Les dessins interdits 
Un ar
t
is
t
e
,
comme
t
ou
t
indi
v
idu de la communau
t
é
,
doi
t
agir de façon con
v
ena
b
le
v
is
Î
à
Î
v
is de son en
t
ourage : c’es
t
ce que l’inu
k
t
i
t
u
t
e
x
prime par le
t
erme
p
i
t
s
i
aqtuq
,
c’es
tÎ
à
Î
dire « il agi
t
correc
t
emen
t
,
il se compor
t
e
b
ien en
v
ers les au
t
res
,
il es
t
sage »
(
S
c
h
neider
1
98
5
:
263
)
312
,
en
v
er
t
u d’un principe d’en
t
raide
(
p
ij i
t
s
i
rarn
i
q
)
e
t
de respec
t
mu
t
uel
(
i
nuuqat
i
g
ii
t
s
i
arn
i
q
)
t
el que le pr
ô
ne le gou
v
ernemen
t
du
N
una
v
u
t
par l’in
t
erm
é
diaire dans
le concep
t
I
nu
i
t qau
j im
a
j
atuqang
i
t
,
« ces sa
v
oirs e
t
sa
v
oir
Î
faire anciens encore per
t
inen
t
s
au
j
ourd’
h
ui »
(
QIA
2007
)
. Or
,
ce
tt
e a
tt
i
t
ude con
v
ena
b
le implique
ÎtÎ
elle des
th
èmes
figura
t
ifs sp
é
ci
t
fiques pour un dessin ? Le c
h
oi
x
d’un su
j
e
t
po
t
en
t
iel
t
rac
é
sur le papier
relè
v
e
ÎtÎ
il de « compromis » e
t
de « censure in
h
é
ren
t
e à des rappor
t
s de produc
t
ion
linguis
t
iques par
t
iculiers »
(
Bourdieu 1
982
:
78
)
? In
v
oquer un « droi
t
au cac
h
é
»
,
e
x
plique
Gé
rard Wa
j
cman
(2006
:
72
)
,
condui
t
à donner une d
é
fini
t
ion poli
t
ique de l’in
t
ime
,
fond
é
non sur la psyc
h
ologie
,
mais sur la force :
P
ar
ce que l
a
d
é
fi
n
i
t
i
on même de l ’
i
nt
i
me
i
mpl
i
que une
r
el
a
t
i
on de pou
v
o
ir
, ou plus
e
x
a
ctement l ’
i
nst
a
u
ra
t
i
on d’une s
é
p
ara
t
i
on
.
Il s’
agi
t en e
ff
et de ten
ir
un te
rri
to
ir
e
h
o
r
s
de l
a
pu
i
ss
a
nce de l ’
A
ut
r
e
.
Cel
a
cont
rib
ue à l
a
cond
i
t
i
on
r
é
elle de l ’
i
nt
i
me , qu’on peut
ra
ppo
r
te
r a
u d
r
o
i
t
a
u sec
r
et
. (
Ib
i
d.
: 7
2
)
Ce rappor
t
de force rappelle les sen
t
imen
t
s de crain
t
e e
t
de m
é
fiance susci
t
é
s à l’
é
gard de
cer
t
aines repr
é
sen
t
a
t
ions comme celles des espri
t
s
(
tuurnga
i
t
)
. Au
t
refois
,
des r
é
t
icences
pou
v
aien
t
se manifes
t
er en pr
é
sence des Qallunaa
t
(
non
Î
inui
t
)
qui
,
d
é
sireu
x
d’acqu
é
rir des
repr
é
sen
t
a
t
ions de
v
isions c
h
amaniques ou des espri
t
s
,
demandaien
t
au
x
Inui
t
de les
dessiner sur le papier
(C
f
.
s
up ra :
V.II.
4
.a
)
. Par e
x
emple
,
Rasmussen
(
1
929
:
44
)
no
t
ai
t
que
la figura
t
ion de l’espri
t
doi
t
ê
t
re cac
h
é
e par crain
t
e d’
é
v
en
t
uelles repr
é
sailles : les r
é
ac
t
ions
susci
t
é
es par une
t
elle demande a
tt
es
t
en
t
du danger po
t
en
t
iel associ
é
à la figura
t
ion des
espri
t
s qui pou
v
ai
t
ê
t
re consid
é
r
é
e comme une
t
ransgression des règles
(
p
i
qu
j
aq :
« ce qui
es
t
demand
é
,
sou
h
ai
t
é
,
ordonn
é
,
permis de faire »
)
313
. Or
,
les o
b
j
e
t
s son
t
gou
v
ern
é
s pas des
i
nuat
,
c’es
tÎ
à
Î
dire des forces
t
u
t
é
laires in
v
isi
b
les qui
é
t
aien
t
soumises à des in
t
erdi
t
s
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A
u
N
u
nav
ut
,
i
l
es
t fr
é
q
u
en
t
d
’
en
t
en
d
r
e
di
r
e a
u
x en
f
an
t
s :
p i
t
sialau
r
i
t
,
«
so
i
s sage !
»
.
313 C
e
ty
pe
d
e
d
ess
i
ns a po
urt
an
t f
a
i
t l
’
ob
j
e
t
d
e co
ll
ec
t
es
d
ans
l
a
r
é
g
i
on
d
u
s
u
d
Ba
ff
i
n
,
d
è
s
l
a
f
i
n
d
u XIXe
s
i
è
c
l
e
(
B
l
o
d
ge
tt
1
993
; La
u
g
r
an
d
e
t
al
. 2
000
)
.
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langagiers
,
d’après Rasmussen
(
1
929
:
2
1
4
)
. Comme le rappelai
t
Peona Keyua
k
j
u
k
,
les
sa
v
oirs c
h
amaniques appar
t
iennen
t
au domaine du pri
v
é
e
t
les dessins qui s’y r
é
fèren
t
ne
doi
v
en
t
pas
ê
t
re pu
b
liquemen
t
r
é
v
é
l
é
s
(
Peona Keyua
k
j
u
k
,
4
a
v
ril
20
1
0
)
. Il n’es
t
d’ailleurs
pas rare
,
au
x
dires de cer
t
ains informa
t
eurs
,
que des dessins « confiden
t
iels »
(
s
aqq
i
t
i
ta
ili
n
ii
t
)
soien
t
conser
v
é
s à l’a
b
ri des regards
(
en d
é
pi
t
de leur
v
aleur mon
é
t
aire
po
t
en
t
ielle
)
en raison du message qu’ils con
t
iennen
t
. Par e
x
emple
,
des su
j
e
t
s en r
é
f
é
rence à
la
v
iolence
,
l’alcoolisme
,
la souffrance ou la mor
t
sem
b
len
t
appar
t
enir à ce
tt
e ca
t
é
gorie e
t
son
t
,
de ce fai
t
,
parfois
j
ug
é
s poli
t
iquemen
t
incorrec
t
s. Le
t
erme
p
i
n
i
r
l
ugau
mm
at
,
« une
si
t
ua
t
ion qui cause
v
raimen
t
du
t
or
t
»
31
4
)
es
t
alors employ
é
car es in
t
erdi
t
s
(
p
i
tta
ili
n
ii
t
)
son
t
t
ransgress
é
s e
t
peu
v
en
t
causer du
t
or
t
à la communau
t
é
. « Tou
t
le monde sa
v
ai
t
quand il se
passai
t
des drames dans les familles
,
mais on ne parlai
t
pas de ces c
h
oses
Î
là » e
x
plique
ÎtÎ
on
(
M
ary
20
1
0
a
)
mais es
tÎ
ce comme
tt
re une fau
t
e que de
v
ouloir l’
é
v
oquer ?
S
elon Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
rendre
v
isi
b
le des ac
t
es
v
iolen
t
s ou ses cons
é
quences n’a
pas de
v
aleur cura
t
i
v
e : « T
h
ere is
v
iolence in
th
ere and
th
ose dra
w
ings are no
t h
elping
people »
(
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
20
a
v
ril
2009
,
t
raduc
t
ion Elee Poo
t
oogoo
k)
. À la
v
ue de
dessins
j
ug
é
s
v
iolen
t
s
,
des personnes d
é
t
ournen
t
parfois le regard
,
refusan
t
de s’e
x
primer à
leur su
j
e
t
. À l’in
v
erse
,
d’au
t
res considèren
t
que garder ces repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles dans la
sp
h
ère in
t
ime pri
v
e les plus
j
eunes de con
t
re
Î
e
x
emples
,
ce que soulignai
t
une mère de
famille
,
t
ra
v
ailleuse sociale à Iqalui
t
:
N
os en
fa
nts do
i
v
ent s
a
v
o
ir
que ces c
h
oses
 
là e
x
i
stent , m
ai
s qu’elles ne sont p
a
s
no
r
m
a
les
.À
l
a
t
é
l
é
v
i
s
i
on , on s
ai
t que ces c
h
oses
 
là ne sont p
a
s
v
rai
es
. L
e dess
i
n d
i
t l
a
v
é
ri
t
é
, ce qu
i
y est
r
é
v
é
l
é
est
v
rai
. (
A
bigai
l 2
010
c, not
r
e t
ra
duct
i
on
)
Les cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques perme
tt
en
t
ainsi de « faire comprendre ce qui n’es
t
pas agr
é
a
b
le à
en
t
endre »
(
tu
k
i
s
i
naq
s
i
t
i
tt
i
n
i
q tu
s
aru
mi
nanng
i
ttu
mi
k)
,
dans un con
t
e
x
t
e où l’o
b
j
e
t
de pens
é
e
ne peu
t
parfois
ê
t
re
v
isualis
é
t
an
t
il res
t
e
é
mo
t
ionnellemen
t
douloureu
x
(
Oos
t
en e
t
Laugrand
2007
: 1
5
3
)
. Pour
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
,
il es
t
plus facile de dessiner ces su
j
e
t
s
que d’en parler
,
d’au
t
an
t
que les dessins peu
v
en
t
« aider les gens à ou
v
rir les yeu
x
»
(
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
,
23
a
v
ril
2009
,
no
t
re
t
raduc
t
ion
)
. Un dessin de
J
u
t
ai Toonoo
,
e
x
pos
é
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Le
t
e
r
me
p ini
r
lugaumma
t es
t f
o
r
m
é
s
ur l
e
r
a
di
ca
l
ve
r
ba
l p ini
r
lu
t
uq
,
«
n
u
i
r
e
,
i
ns
ult
e
r
q
u
e
l
q
u
’
u
n
,
b
l
esse
r u
n
an
i
ma
l »
(
Sc
h
ne
id
e
r
1
986
: 2
55
)
.
341 
e
n 2
009
à l
a
g
a
l
er
i
e Mar
io
n
Sc
o
tt à V
a
n
c
o
uv
er
,
e
x
p
r
i
me
l
e
s s
e
ns
a
t
io
ns l
i
ée
s à l
a ma
l
a
d
i
e
c
o
mme
l
a
d
o
ul
e
u
r e
t l
a c
o
n
f
us
io
n (Ill
.
64
).
Ill. 64. Dessin de Jutai Toonoo, Continuous pain, 2006-07, crayons sur papier, 50,8 x 66,04 cm, collection privée. 
(Source : Marion Scott Gallery © Dorset Fine Arts-WBEC). 
L
e
s p
e
ns
ée
s du su
j
e
t s
o
nt
i
ns
cr
i
t
e
s
e
n
i
nu
k
t
i
tut à l’
i
nt
ér
i
e
u
r
d
e
l
a
l
i
gn
e
d
e c
o
nt
o
u
r
s
qu
i
f
o
rme
l
e
v
i
s
a
g
e
:
«
S
i
c
k
n
e
ss t
h
a
t w
e
k
n
o
w,
i
t
h
a
sn’t st
o
pp
e
d up t
o
t
o
d
a
y, p
e
o
pl
e
w
h
o
are
c
l
o
s
e
t
o
me
, t
h
e
y
are
t
i
re
d,
f
o
r
o
n
e
f
ull
m
o
nt
h
, I
h
a
v
e
n’t w
a
l
k
e
d, y
o
u
ca
n l
o
s
e
y
o
u
r m
i
nd
»
(t
ra
du
c
t
io
n
Mar
io
n
Sc
o
tt G
a
ll
er
y3
15
). L
a
b
o
u
c
h
e
f
ermée
du su
j
e
t t
ém
oi
gn
e
d
e
s
o
n
i
n
ca
p
ac
i
t
é
à
c
o
mm
un
i
qu
er
p
ar
l
a
p
ar
o
l
e ;
l
e
s p
e
ns
ée
s (
isumait)
re
st
e
nt d
o
n
c
s
i
l
e
n
c
i
e
us
e
s
e
t
i
nv
i
s
i
bl
e
s
(l
e
s y
e
u
x
s
o
nt
c
l
o
s
).
Se
l
o
n plus
i
e
u
r
s
a
ut
re
s
i
n
f
o
rma
t
e
u
r
s, l
a
pu
i
ss
a
n
ce
du d
e
ss
i
n n
e
f
a
i
t
a
u
c
un d
o
ut
e
:
«
D
ra
w
i
ngs
are
v
er
y p
o
w
er
f
ul
a
s t
h
e
y s
a
y
m
o
re
t
h
a
n t
h
e
y l
e
t s
h
o
w
»
(P
e
o
n
a
Ke
yu
a
k
j
u
k
,
4 a
v
r
i
l, 2
010
). L
’
a
tt
i
tud
e
à
a
d
o
pt
er
f
ace a
u d
e
ss
i
n
e
t à l
a
p
ar
o
l
e ré
v
è
l
e
p
ar
f
oi
s
d
e
s
c
o
nt
ra
d
i
c
t
io
ns qu
i o
s
c
i
ll
e
nt
e
nt
re
l’
e
x
p
r
i
ma
bl
e e
t l’
i
n
e
x
p
r
i
ma
bl
e
,
e
x
p
o
s
a
nt l
e
l
o
c
ut
e
u
r
,
d
a
ns l
e
s d
e
u
x
ca
s, à un
e
p
o
s
i
t
io
n d
e
vuln
éra
b
i
l
i
t
é
.
«
S
i
l
e
n
c
i
e
us
eme
nt
j
e
p
ar
l
e
,
e
sp
éra
nt
ê
t
re
e
nt
e
ndu
»
.
C
e
v
er
s d
e
l’un d
e
s p
o
ème
s d’Al
oo
t
oo
k
Ip
e
ll
i
e
(Ip
e
ll
i
e 197
5
:
63
)
,
i
llust
ra
t
e
u
r
,
p
o
è
t
e e
t
a
ut
e
u
r
d
e
t
a
l
e
nt
o
r
i
g
i
n
a
i
re
d’Iq
a
lu
i
t,
ra
pp
e
ll
e
qu
e
l
e
s
i
l
e
n
ce
(
nip ainniq)
e
t l
a
p
ar
o
l
e
                                                          
315 C
o
n
s
ul
té s
ur I
n
te
r
n
et
,
htt
p://www.
m
a
r
io
n
s
c
o
ttga
ll
e
ry
.
c
o
m
/E
XH
IBITIO
NS
/200
9
/200
9
0
7 
E
XDR
/44.p
h
p
,
l
e
1
0 f
év
r
i
e
r
20
1
0.
342 
ne son
t
pas con
t
radic
t
oires
316
. On apprend à «
b
ien parler »
,
mais a
v
an
t t
ou
t
à se
t
aire : «
N
e
fa
t
iguons pas la seule
b
ouc
h
e que nous a
v
ons pour en parler »
(
T
h
errien
2002
: 11
8
)
di
t
une
a
î
n
é
e sou
h
ai
t
an
t
me
tt
re fin à une discussion por
t
an
t
sur une croyance qu’elle consid
é
rai
t
d’un au
t
re âge.
Conclusion du chapitre VII 
Ce c
h
api
t
re fai
t
é
c
h
o au
t
e
x
t
e du p
h
ilosop
h
e Wi
tt
gens
t
ein
(
1
993 [
1
922]
)
in
t
i
t
ul
é
T
ra
c
tatu
s
l
o
g
i
co
"
p h
il
oso
p h
i
c
u
s
que nous a
v
ons d
é
cou
v
er
t
par l’in
t
erm
é
diaire des analyses
de
H
ag
b
erg
(
1
99
5
)
e
t
Laplan
t
ine
(20
1
3
)
,
après a
v
oir r
é
dig
é
ces lignes. Consid
é
ran
t
les
repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles comme des fai
t
s quand « l’image logique des fai
t
s es
t
la pens
é
e »
ou en d’au
t
res
t
ermes
,
ce qui es
t
pensa
b
le peu
t
ê
t
re
t
ransform
é
en images
(
Ib
id.
:
4
1
)
–
ce
don
t
nous a
v
ons discu
t
é
dans les pr
é
c
é
den
t
s c
h
api
t
res
–
Wi
tt
gens
t
ein affirme que « ce qui
ne peu
t
ê
t
re di
t
,
nous pou
v
ons le mon
t
rer »
(
Ib
id.
:
36
)
. Or
,
ce
tt
e id
é
e es
t
celle qui
v
ien
t
d’
ê
t
re d
é
v
elopp
é
e à par
t
ir de quelques e
x
emples de dessins. La conclusion de Wi
tt
gens
t
ein
nous in
t
é
resse donc
t
ou
t
par
t
iculièremen
t
,
d’au
t
an
t
plus qu’elle
é
claire l’analyse : « sur ce
don
t
on ne peu
t
parler
,
il fau
t
garder le silence »
(
Ib
id.
: 11
2
)
ou en d’au
t
res
t
ermes
,
on peu
t
t
en
t
er de figurer par une image ce qui ne peu
t
ê
t
re di
t
mais à l’in
v
erse
,
ce que l’on ne peu
t
mon
t
rer
,
il fau
t t
en
t
er de le dire. La pra
t
ique du dessin c
h
e
z
les Inui
t
de Kinngai
t
e
t
Pangniq
t
uuq
,
don
t
cer
t
ains su
j
e
t
s se si
t
uen
t
à la limi
t
e des fron
t
ières de l’e
x
pression de la
pens
é
e
,
des affec
t
s e
t
de l’in
t
ime
,
oscille en
t
re la sp
h
ère pu
b
lique e
t
pri
v
é
e
;
mais la
responsa
b
ili
t
é
de l’ar
t
is
t
e ne doi
t
pas
ê
t
re pour au
t
an
t
ou
b
li
é
e comme le rappellen
t
cer
t
ains
locu
t
eurs : « I
t
s
h
ould
b
e up
t
o all indi
v
idual ar
t
is
t
s in doing
h
is ar
t
. I
t
s
h
ould
b
e up
t
o
indi
v
idual no
t
some
b
ody else
th
in
k
ing a
b
ou
t
i
t
»
(
Pi
t
aloosie
S
aila
,
11 a
v
ril
2009
)
.
M
ê
me si
les règles sociales
(
p
i
qu
j
a
i
t
)
e
t
les lois
(
m
a
li
ga
i
t
)
peu
v
en
t
ê
t
re in
v
oqu
é
es pour pr
é
ser
v
er
l’in
t
imi
t
é
,
le domaine du pri
v
é
procède de la possi
b
ili
t
é
r
é
elle d’un su
j
e
t
de ne pas dire ou
de ne pas mon
t
rer quelque c
h
ose : en d
é
pi
t
des con
t
rain
t
es sociales e
t
des rappor
t
s de force
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Se
l
on ce
t
o
r
d
r
e
d
’
id
é
e
,
u
n p
r
ove
r
be
y
o
ru
ba
(
s
u
d
Ø
o
u
es
t
d
u
N
i
ge
r
i
a
) di
t
:
«
Labo
u
c
h
e ne
di
t
pas
t
o
ut
ce q
u
e
l
es
y
e
u
x vo
i
en
t »
(
La
di
t
an 2
004
:
1
0
)
.
343 
qui s’e
x
ercen
t
en
t
re le « de
v
oir dire » e
t
le « de
v
oir
t
aire »
,
le droi
t
au secre
t
n’es
t
garan
t
i
que par le su
j
e
t
lui
Î
m
ê
me
,
non par un indi
v
idu ou la collec
t
i
v
i
t
é
.
Synthèse de la deuxième partie 
D
essiner peu
t
parfois
ê
t
re consid
é
r
é
comme une al
t
erna
t
i
v
e à la parole : le dessin se
su
b
s
t
i
t
ue alors au discours pour e
x
primer
v
isuellemen
t
ce que la parole ne peu
t
r
é
v
é
ler.
Cer
t
ains su
j
e
t
s res
t
en
t
cependan
t
soumis à des res
t
ric
t
ions e
t
des in
t
erdi
t
s langagiers
au
x
quels le dessin ne sem
b
le pas pou
v
oir
é
c
h
apper puisqu’il agi
t
comme une parole : « Les
images
[…]
son
t
fai
t
es d’un mou
v
emen
t
d’oscilla
t
ion permanen
t
en
t
re la r
é
ali
t
é
o
b
ser
v
é
e
,
la r
é
ali
t
é
cac
h
é
e e
t
la r
é
ali
t
é
r
é
in
v
en
t
é
e. » affirme François Laplan
t
ine
(20
1
3
:
8
)
. Les
mou
v
emen
t
s de
t
ensions en
t
re le dire e
t
le
t
aire
,
le
v
oir e
t
le ne pas
v
oir
,
le mon
t
rer e
t
le
regarder s’e
x
ercen
t
au poin
t
de proscrire la figura
t
ion de cer
t
ains su
j
e
t
s
,
b
ien que ce soi
t
raremen
t
di
t
e
x
plici
t
emen
t
. Il es
t
difficile de les d
é
finir de façon e
x
h
aus
t
i
v
e puisqu’il s’agi
t
de règles sociales connues de
t
ous
,
mais don
t
on ne parle pas pu
b
liquemen
t
e
t
encore moins
au
x
é
t
rangers. Collec
t
er des donn
é
es à ce su
j
e
t
ne fu
t
donc pas une
t
âc
h
e ais
é
e e
t
nous ne
d
é
t
enons que des informa
t
ions limi
t
é
es qui m
é
ri
t
eraien
t
d’
ê
t
re
é
t
off
é
es par d’au
t
res sources.
Pour
t
an
t
,
t
ou
t
secre
t
é
t
an
t
suscep
t
i
b
le de se r
é
percu
t
er n
é
ga
t
i
v
emen
t
sur un
t
iers ou un
groupe de personnes
,
un secre
t
d
é
v
oil
é
par l’in
t
erm
é
diaire d’un dessin agi
tÎ
il comme une
parole ? Les analyses des dessins de
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
,
parmi d’au
t
res
,
sem
b
len
t
le
confirmer
,
m
ê
me si
t
ou
t
discours narra
t
if complè
t
e la figura
t
ion en appor
t
an
t
de nou
v
eau
x
é
l
é
men
t
s de significa
t
ion. En ce sens
,
le dessin e
t
la parole appar
t
iennen
t
à un domaine
d’e
x
p
é
rience
é
qui
v
alen
t
où opèren
t
n
é
anmoins des diff
é
rences. L’analyse du rappor
t
du
dessin à la parole
,
a
x
é
sur leurs repr
é
sen
t
a
t
ions e
t
pra
t
iques respec
t
i
v
es
,
n’
é
v
oque que
quelques
Î
uns des principau
x
aspec
t
s au
t
our des no
t
ions de « parole
Î
mo
t
»
(
uqau
s
i
q
)
e
t
de
« dessin
Ît
rac
é
»
(
t
i
t
i
raq
)
.
S
elon les configura
t
ions de la pens
é
e inui
t
,
ces no
t
ions res
t
en
t
associ
é
es à une forme de pou
v
oir sym
b
olique qui place la parole e
t
les pra
t
iques grap
h
iques
344 
au cœur des in
t
erac
t
ions en
t
re le domaine du
v
isi
b
le e
t
celui de l’in
v
isi
b
le où des
t
ensions
s’e
x
ercen
t
en
t
re deu
x
r
é
gimes : l’in
t
é
riori
t
é
qui es
t
par d
é
fini
t
ion in
v
isi
b
le e
t
inaudi
b
le
,
à
l’in
v
erse de l’e
x
t
é
riori
t
é
qui se carac
t
é
rise par sa ma
t
é
riali
t
é
t
angi
b
le.
J
adis
,
le domaine de
l’in
v
isi
b
le rele
v
ai
t
du c
h
amane aid
é
par ses espri
t
s au
x
iliaires don
t
la
t
âc
h
e
v
isai
t
à faire
appara
î
t
re ce qui
é
t
ai
t
cac
h
é
e
t
dissimul
é
,
c’es
tÎ
à
Î
dire à r
é
v
é
ler pu
b
liquemen
t
les
manquemen
t
s au
x
règles sociales e
t
au
x
prescrip
t
ions ri
t
uelles
;
le
b
u
t
ul
t
ime
é
t
an
t
de
res
t
aurer l’
h
armonie en
t
re les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s e
t
les en
t
i
t
é
s in
v
isi
b
les.
D
ans ce
tt
e perspec
t
i
v
e
,
des o
b
j
e
t
s d’ar
t t
els que des dessins peu
v
en
t
ê
t
re consid
é
r
é
s
comme une al
t
erna
t
i
v
e à la parole dans le sens où ils fa
v
orisen
t
la circula
t
ion des
é
c
h
anges
v
er
b
au
x
e
t
v
isuels en
t
re les g
é
n
é
ra
t
ions
,
mais aussi en
t
re
t
ous les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
h
umains
,
animau
x
,
d
é
fun
t
s ou espri
t
s. Le dessin perme
t
de r
é
v
é
ler des pens
é
es indi
v
iduelles e
t
collec
t
i
v
es
,
t
ou
t
en les
v
é
h
iculan
t
,
selon un mou
v
emen
t
de l’in
t
é
rieur
v
ers l’e
x
t
é
rieur du
corps qui se posi
t
ionne dans une dynamique rela
t
ionnelle significa
t
i
v
e
,
le c
h
oi
x
des su
j
e
t
s
figura
t
ifs reposan
t
sur les in
t
en
t
ions
(
s
ana
jj
ut
ii
t
)
des ar
t
is
t
es e
t
la puissance sym
b
olique
don
t
les œu
v
res son
t
in
v
es
t
ies.
N
é
anmoins
,
la ques
t
ion de la diffusion pu
b
lique de ces
dessins
h
ors des r
é
seau
x
communau
t
aires inui
t
susci
t
e de
v
i
v
es con
t
ro
v
erses de la par
t
de
nom
b
reu
x
Inui
t
qui disen
t
se soucier de l’image n
é
ga
t
i
v
e e
t
du message
t
rop e
x
plici
t
e
con
t
enus dans l’œu
v
re qui pourraien
t
por
t
er pr
é
j
udice à la percep
t
ion qu’on
t
les Qallunaa
t
des communau
t
é
s inui
t
. Il n’en demeure pas moins que la pra
t
ique du dessin sem
b
le do
t
é
e
d’un cer
t
ain pou
v
oir
t
ransforma
t
eur qui agi
t
sur la pens
é
e e
t
la parole
,
en donnan
t
une
apparence au
x
c
h
oses
,
une
v
isi
b
ili
t
é
à l’in
v
isi
b
le.
Les r
é
sul
t
a
t
s de l’analyse des rappor
t
s en
t
re la parole e
t
le dessin
,
soi
t
en
t
re le
v
oir e
t
le dire
,
r
é
v
èlen
t
des
t
ensions sociales
t
rès marqu
é
es au su
j
e
t
desquelles les in
t
erlocu
t
eurs
refusen
t
sou
v
en
t
de s’e
x
primer puisque
,
rappelons
Î
le
,
les opinions
,
les sen
t
imen
t
s e
t
les
id
é
es
,
c’es
tÎ
à
Î
dire
t
ou
t
ce qui relè
v
e de
i
s
u
m
a
,
appar
t
ien
t
au domaine du pri
v
é
e
t
e
x
ige un
de
v
oir de r
é
ser
v
e
v
ou
é
à la confiden
t
iali
t
é
.
D
ans ce con
t
e
x
t
e
,
l’accès au
x
informa
t
ions n’es
t
pas
é
v
iden
t
e
t
les r
é
fle
x
ions engag
é
es dans le cadre de ce
tt
e rec
h
erc
h
e pourron
t
peu
tÎ
ê
t
re
,
au cours des proc
h
aines ann
é
es
,
ê
t
re plus finemen
t
e
x
ploi
t
é
es alors que des c
h
angemen
t
s de
morali
t
é
in
t
er
v
iennen
t
. Engag
é
s depuis la c
h
ris
t
ianisa
t
ion des Inui
t
dès la fin du XIXe
siècle
,
les
t
ransforma
t
ions s’acc
é
lèren
t
par l’in
t
erm
é
diaire des m
é
dias e
t
des r
é
seau
x
345 
v
ir
t
uels qui ou
v
ren
t
la
v
oie à de nou
v
elles pra
t
iques socio
Î
cul
t
urelles
,
dans lesquelles les
ar
t
s grap
h
iques par
t
icipen
t
significa
t
i
v
emen
t
comme dans le domaine de la san
t
é
e
t
du
poli
t
ique don
t
il sera ques
t
ion dans la
t
roisième e
t
dernière par
t
ie de la
th
èse.
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La deu
x
ième par
t
ie de la
th
èse a permis d’
é
t
a
b
lir des corr
é
la
t
ions en
t
re le dessin e
t
la parole au sein desquelles s’e
x
ercen
t
des
t
ensions e
t
des rappor
t
s de force en
t
re ce qui
relè
v
e du domaine de l’in
t
imi
t
é
e
t
de la sp
h
ère pu
b
lique. Les processus mis en œu
v
re pour
e
x
primer
v
er
b
alemen
t
e
t
v
isuellemen
t
la pens
é
e e
t
l’
é
mo
t
ion r
é
ponden
t
à des e
x
igences
sociales qui res
t
en
t
d
é
t
ermin
é
es par la dou
b
le dimension sym
b
olique e
t
on
t
ologique propre
au dessin e
t
à la parole. Le rappor
t
du dessin à la parole sera in
t
errog
é
une nou
v
elle fois
,
dans ce
tt
e dernière par
t
ie de la
th
èse
,
à par
t
ir des modes de percep
t
ion
,
de connaissance e
t
de reconnaissance
,
au
t
our de l’id
é
e du pou
v
oir de
t
ransforma
t
ion po
t
en
t
iel des dessins :
« Les images
[…]
son
t
fai
t
es d’un mou
v
emen
t
d’oscilla
t
ion permanen
t
en
t
re la r
é
ali
t
é
o
b
ser
v
é
e
,
la r
é
ali
t
é
cac
h
é
e e
t
la r
é
ali
t
é
r
é
in
v
en
t
é
e. »
,
nous di
t
Laplan
t
ine
(20
1
3
:
8
)
. Ainsi
,
il
s’agi
t
de si
t
uer ou plu
tôt
de replacer les pra
t
iques de figura
t
ion e
t
le dessin au cen
t
re des
é
c
h
anges in
t
erpersonnels
,
selon un principe d’une in
t
en
t
ionnali
t
é
socialemen
t
d
é
finie qui
in
v
es
t
i
t t
ou
t
o
b
j
e
t
ma
t
é
riel r
é
sul
t
an
t
d’une ac
t
ion de façonnage
,
d’am
é
nagemen
t
,
de mise en
si
t
ua
t
ion ou d’ornemen
t
a
t
ion
(G
ell 1
998 ;
D
escola
2009
)
. En accord a
v
ec ce
tt
e approc
h
e
,
les dessins son
t
en
v
isag
é
s comme des agen
t
s ayan
t
un effe
t
sur le monde
,
ce qui sera
discu
t
é
dans ce
tt
e dernière par
t
ie de la
th
èse. Les deu
x
c
h
api
t
res qui sui
v
en
t t
rai
t
eron
t
des
en
j
eu
x
familiau
x
e
t
collec
t
ifs in
h
é
ren
t
s au
x
d
é
marc
h
es ar
t
is
t
iques qui sem
b
len
t
à priori
indi
v
iduelles mais qui relè
v
en
t
plu
tôt
de pr
é
occupa
t
ions sociales
,
cul
t
urelles e
t
poli
t
iques
profond
é
men
t
ancr
é
es dans les cosmologies inui
t
des
N
una
v
ummiu
t
.
Le
h
ui
t
ième c
h
api
t
re en
v
isage la pra
t
ique grap
h
ique comme une ini
t
ia
t
i
v
e
personnelle li
é
e à la no
t
ion de plaisir e
t
de
b
ien
Î
ê
t
re
,
mais don
t
l’agence ou l’in
t
en
t
ionnali
t
é
in
v
es
t
ie dans l’œu
v
re es
t
suscep
t
i
b
le d’
ê
t
re ressen
t
ie à l’
é
c
h
elle communau
t
aire
,
ce qui sera
d
é
mon
t
r
é
par des e
x
emples de pro
j
e
t
s locau
x
.
N
ous a
v
ons pr
é
c
é
demmen
t
discu
t
é
des
r
é
ac
t
ions susci
t
é
es par des dessins don
t
les
th
èmes figura
t
ifs
,
t
radi
t
ionnellemen
t
r
é
ser
v
é
s à
la sp
h
ère pri
v
é
e
,
d
é
passen
t
les fron
t
ières de l’in
t
ime pour s’e
x
poser sur la scène pu
b
lique
où s’e
x
ercen
t
des c
h
e
v
auc
h
emen
t
s e
t
des
t
ensions en
t
re « dire » e
t
« mon
t
rer »
;
il sera ici
ques
t
ion des dessins conçus en de
h
ors du marc
h
é
de l’ar
t
dans le cadre de pro
j
e
t
s socio
Î
cul
t
urels où se posen
t
à priori moins de ques
t
ions
é
th
iques puisque ces œu
v
res res
t
en
t
confiden
t
ielles. L’
é
v
en
t
uali
t
é
qu’un dessin puisse con
t
ri
b
uer à cr
é
er un
é
t
a
t
de
b
ien
Î
ê
t
re
fu
t
ur
t
an
t
indi
v
iduel que collec
t
if sera ensui
t
e en
v
isag
é
e en r
é
f
é
rence au
x
cosmologies inui
t
,
afin de d
é
t
erminer les in
t
en
t
ionnali
t
é
s don
t
son
t
in
v
es
t
ies les cr
é
a
t
ions grap
h
iques qui
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s’inscri
v
en
t
au cœur de dynamiques rela
t
ionnelles comple
x
es en
t
re le monde
v
isi
b
le e
t
in
v
isi
b
le.
N
ous
v
errons que les
th
èmes de figura
t
ion qui dominen
t
les ar
t
s inui
t
,
dans le
domaine du dessin mais aussi dans celui de la sculp
t
ure
,
reposen
t
sur des e
x
igences de
v
isi
b
ili
t
é
des
v
aleurs communes d’au
t
an
t
plus impor
t
an
t
es que les œu
v
res se des
t
inen
t
à la
sp
h
ère in
t
erna
t
ionale où elles par
t
agen
t
une cer
t
aine
v
ision de la cul
t
ure inui
t
.
Ce
tt
e id
é
e de repr
é
sen
t
a
t
ion de la cul
t
ure inui
t
à l’
é
t
ranger qui s’inscri
t
dans un
mou
v
emen
t
d’affirma
t
ion iden
t
i
t
aire e
t
de r
é
silience sera d
é
v
elopp
é
e dans le neu
v
ième e
t
dernier c
h
api
t
re de la
th
èse
,
au
t
our de la dou
b
le ques
t
ion de la con
t
ri
b
u
t
ion e
t
de
l’engagemen
t
des ar
t
is
t
es sur la scène poli
t
ique canadienne e
t
é
t
rangère. La
v
isi
b
ili
t
é
de la
cul
t
ure inui
t
qui
v
ise la reconnaissance de sa sp
é
cifici
t
é
sera no
t
ammen
t
discu
t
é
e à par
t
ir du
r
ô
le de por
t
e
Î
parole assign
é
au
x
ar
t
is
t
es
,
de gr
é
ou de force
,
pour repr
é
sen
t
er leur cul
t
ure à
l’
é
t
ranger en
t
ransme
tt
an
t
leur parole
v
isuelle e
t
en faisan
t
en
t
endre leur
v
oi
x
h
ors des
t
erri
t
oires inui
t
.
D
es e
x
emples de pro
j
e
t
s ar
t
is
t
iques men
é
s dans le cadre d’
é
v
ènemen
t
s
poli
t
iques rela
t
i
v
emen
t
r
é
cen
t
s seron
t
é
v
oqu
é
s
,
en lien a
v
ec les œu
v
res grap
h
iques de deu
x
ar
t
is
t
es
,
Aloo
t
oo
k
Ipellie e
t Sh
u
v
inai As
h
oona
,
don
t
les dessins por
t
en
t
un regard cri
t
ique
s
é
v
ère sur la soci
é
t
é
ac
t
uelle.
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Chapitre VIII. DESSINER POUR LE PLAISIR, 
CONTRIBUER AU MIEUX-ÊTRE SOCIAL 
Les cosmologies inui
t
en
v
isagen
t
le
b
ien
Î
ê
t
re psyc
h
ique e
t
p
h
ysique comme
indissocia
b
les
,
selon une approc
h
e englo
b
an
t
e qui place la
v
ie e
t
la san
t
é
en
é
t
roi
t
e rela
t
ion
a
v
ec la di
v
ersi
t
é
des e
x
p
é
riences
h
umaines incluan
t
la quali
t
é
des
é
c
h
anges in
t
erpersonnels
,
la quali
t
é
des rela
t
ions à l’en
v
ironnemen
t
e
t
au gi
b
ier
,
la quali
t
é
des in
t
erac
t
ions a
v
ec les
d
é
fun
t
s e
t
les espri
t
s
(
T
h
errien e
t
Qumaq 1
99
5
)
. À l’in
v
erse des soci
é
t
é
s occiden
t
ales qui
conçoi
v
en
t
la san
t
é
en
t
ermes d’indi
v
iduali
t
é
s
317
,
les Inui
t
considèren
t
que le
b
ien
Î
ê
t
re
indi
v
iduel par
t
icipe à l’
h
armonie g
é
n
é
rale
,
t
ou
t
e personne
é
t
an
t
à la fois inscri
t
e dans un
en
v
ironnemen
t
social e
t
dans un espace
Ît
emps plus glo
b
al qui in
t
ègre les rela
t
ions à
l’en
t
ourage
v
isi
b
le
(
h
umain
,
animal
,
e
t
c.
)
e
t
in
v
isi
b
le
(
espri
t
s
,
d
é
fun
t
s
)
. Bien que le corps
(
t
imi
)
e
t
l’espri
t
(
i
s
u
m
a
)
soien
t
g
é
n
é
ralemen
t
dis
t
ingu
é
s
,
les a
î
n
é
s soulignen
t
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
leur compl
é
men
t
ari
t
é
,
consid
é
ran
t
sou
v
en
t
les d
é
s
é
quili
b
res d’ordre
p
h
ysiologique comme l’e
x
pression d’une d
é
t
é
riora
t
ion de l’ordre social. La communica
t
ion
e
t
la circula
t
ion de la parole se placen
t
au cœur de ces
é
c
h
anges e
t
à la lumière des r
é
sul
t
a
t
s
de la rec
h
erc
h
e qui
é
t
a
b
lissen
t
d’
é
t
roi
t
es corr
é
la
t
ions en
t
re « parler » e
t
« dessiner ». Ce
c
h
api
t
re e
x
plorera la dimension sociale du dessin inui
t
à par
t
ir de la dou
b
le ques
t
ion du
plaisir indi
v
iduel e
t
du
b
ien
Î
ê
t
re collec
t
if au
x
quels la pra
t
ique du dessin es
t
suscep
t
i
b
le de
con
t
ri
b
uer.
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Le n
u
m
é
r
o
h
u
i
t
d
es
C
a
h
ie
r
s du
C
IÉ
R
A a
é
t
é
p
u
b
l
i
é
s
ur
ce
t
h
è
me
r
é
u
n
i
ssan
t l
es
t
ex
t
es
d
’
a
ut
e
ur
s a
ut
oc
h
t
ones
e
t
a
ll
oc
h
t
ones
d
on
t l
es
di
sc
u
ss
i
ons
r
é
v
è
l
en
t
d
es con
tr
a
di
c
t
i
ons en
tr
e
d
es
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
ons
d
u
d
oma
i
ne
d
e
l
a
san
t
é
e
t
d
u
b
i
en
Ø
ê
tr
e occ
id
en
t
a
l
acc
è
s s
ur l
’
i
n
di
v
id
u
e
t u
ne concep
t
i
on
d
e
l
a san
t
é
a
ut
oc
h
t
one e
t
i
n
u
i
t
p
lu
s
g
l
oba
l
e o
ù
t
o
ut
pe
r
sonne s
’
i
nsc
r
i
t
a
u
cœ
ur
d
’
u
n s
y
s
t
è
me
r
e
l
a
t
i
onne
l
comp
l
exe en
tr
e
l
e mon
d
e
d
u
v
i
s
i
b
l
e e
t
d
e
l
’
i
nv
i
s
i
b
l
e.
C
e
tt
e p
u
b
l
i
ca
t
i
on p
r
é
sen
t
e
d
es exemp
l
es
d
’
i
n
i
t
i
a
t
i
ves soc
i
o
Ø
m
é
di
ca
l
es
d
es
t
i
n
é
es a
u
x a
ut
oc
h
t
ones e
t
a
u
x
I
n
u
i
t
en m
i
l
i
e
u
x
ur
ba
i
ns q
u
i
t
en
t
en
t
d
e conc
i
l
i
e
r
ces
di
ff
é
r
en
t
es app
r
oc
h
es
d
e
l
a san
t
é
po
ur
m
i
e
u
x
r
é
pon
d
r
e
à l
e
ur
s beso
i
ns
(
M
a
i
r
e e
t
F
a
y
e 2
0
11)
.
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L’ac
t
e de dessiner sera
t
ou
t
d’a
b
ord en
v
isag
é
comme une source de plaisir imm
é
dia
t
à l’
é
c
h
elle indi
v
iduelle au
t
our de l’id
é
e selon laquelle dessiner perme
t
de res
t
er ac
t
if
,
en
lu
tt
an
t
con
t
re l’oisi
v
e
t
é
e
t
la d
é
pression.
D
es e
x
emples de pro
j
e
t
s communau
t
aires
d
é
v
elopp
é
s dans le domaine socio
Î
m
é
dical perme
tt
ron
t
d’e
x
plorer les aspec
t
s
th
é
rapeu
t
iques du dessin don
t
la pra
t
ique e
x
prime ce qui ne peu
t
ou ne doi
t
ê
t
re di
t
: les
repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles sem
b
len
t
agir comme des discours de pr
é
v
en
t
ion con
t
re les e
x
cès
de la soci
é
t
é
. Consid
é
ran
t t
ou
t
indi
v
idu comme un
é
l
é
men
t
indissocia
b
le de son
en
v
ironnemen
t
social
,
nous
v
errons
,
dans une seconde par
t
ie
,
quels son
t
les impac
t
s e
t
les
effe
t
s de la figura
t
ion du
b
ien
Î
ê
t
re personnel sur la soci
é
t
é
,
à plus ou moins long
t
erme.
VIII.I L’expression du plaisir esthétique 
La no
t
ion de plaisir a raremen
t
fai
t
l’o
b
j
e
t
de commen
t
aires dans le domaine de l’ar
t
inui
t
à l’e
x
cep
t
ion de Boas qui
é
v
oquai
t
le cas de quelques ar
t
is
t
es peu pr
é
occup
é
s par
l’effe
t
v
isuel final
,
c
é
dan
t
« au plaisir de produire une forme comple
x
e »
(
Boas
2003
[
1
927]
:
55
)
. La sa
t
isfac
t
ion li
é
e au gain financier r
é
sul
t
an
t
de la
v
en
t
e des œu
v
res sem
b
le
a
v
oir mo
b
ilis
é
da
v
an
t
age l’a
tt
en
t
ion des c
h
erc
h
eurs
(
Arngna’
N
aaq
et a
l.
2009
)
,
ce qui n’es
t
pas
é
t
onnan
t
si l’on
t
ien
t
comp
t
e du discours des ar
t
is
t
es qui insis
t
e sur ce
t
aspec
t
de leurs
pra
t
iques ar
t
is
t
iques
,
d’au
t
an
t
plus que le sen
t
imen
t
de plaisir es
t
in
t
ime puisqu’il relè
v
e de
i
s
u
m
a
,
c’es
tÎ
à
Î
dire de l’in
t
é
riori
t
é
de c
h
aque indi
v
idu où se si
t
uen
t
les capaci
t
é
s
in
t
ellec
t
uelles
,
les sen
t
imen
t
s e
t
les affec
t
s
(
Briggs 1
969
:
40
)
;
il con
v
ien
t
donc d’en parler
a
v
ec re
t
enue pour que ne pas faire l’o
b
j
e
t
de con
v
oi
t
ises ou de
j
alousies suscep
t
i
b
les de
fragiliser l’
h
armonie sociale.
S
elon mes o
b
ser
v
a
t
ions sur le
t
errain
,
l’e
x
pression
v
er
b
ale du plaisir e
t
du
con
t
en
t
emen
t
mo
b
ilise di
v
ers qualifica
t
ifs pour d
é
signer les pra
t
iques figura
t
i
v
es e
t
il es
t
fr
é
quen
t
d’en
t
endre dire au su
j
e
t
du dessin
(
au
N
una
v
i
k)
:
ta
k
ugu
mi
naqtuq
,
« ça a
tt
ire le
regard »
;
a
li
anaqtuq
,
« quel plaisir
,
quel
b
on
h
eur ! »
;
ou encore au
N
una
v
u
t
quv
i
anaqtuq
,
« quel plaisir
,
quel
b
on
h
eur
,
quel
j
oie ! »
;
a
li
ana
i !
,
une e
x
clama
t
ion de la sa
t
isfac
t
ion
,
par
e
x
emple
,
après a
v
oir ac
h
e
v
é
un d
é
t
ail ou la
t
o
t
ali
t
é
d’un dessin.
D
u poin
t
de
v
ue des Inui
t
,
353 
les
é
mo
t
ions e
t
les sensa
t
ions ressen
t
ies
(
i
pp
i
n
i
arn
ii
t
)
englo
b
en
t t
an
t
le plaisir que la
souffrance
(
H
iram
200
5
)
.
La
t
erminologie inui
t
propre à l’e
x
pression du plaisir se r
é
v
èle par
t
iculièremen
t
ric
h
e si l’on se r
é
fère au domaine sensoriel
(
Briggs 1
969 ;
1
99
1
)
e
t
à
i
s
u
m
a
qui procède
da
v
an
t
age par le sen
t
ir e
t
le ressen
t
ir en se si
t
uan
t
au plus près du r
é
el
,
de l’ac
t
ion e
t
de la
r
é
alisa
t
ion
(
T
h
errien 1
987
:
86
)
.
N
ous a
v
ons pr
é
c
é
demmen
t
v
u que la figura
t
ion e
x
prime
i
s
u
m
a
de manière
t
angi
b
le sous une forme
v
isuelle e
t
nous
v
errons commen
t
le dessin
mo
b
ilise l’e
x
p
é
rience
,
la m
é
moire
,
le sa
v
oir
,
la sagesse e
t
le respec
t
,
soien
t
des concep
t
s
essen
t
iels dans les soci
é
t
é
s. Voyons commen
t
le dessin inui
t
e
t
ses pra
t
iques son
t
suscep
t
i
b
les de con
t
ri
b
uer au
b
ien
Î
ê
t
re indi
v
iduel e
t
collec
t
if à par
t
ir d’e
x
emples concre
t
s.
Rappelons que dans les communau
t
é
s inui
t
ac
t
uelles
,
les ar
t
s grap
h
iques s’e
x
ercen
t
dans
t
rois principau
x
lieu
x
,
soi
t
: à l’a
t
elier
,
à domicile ou à l’e
x
t
é
rieur de la communau
t
é
comme nous l’a
v
ions
v
u
é
v
oqu
é
au d
é
b
u
t
de la
th
èse
(C
f
.
s
up ra
: III.I.
2
)
mais il e
x
is
t
e
pour
t
an
t
d’au
t
res espaces cr
é
a
t
ifs où le dessin es
t
mo
b
ilis
é
pour rem
é
dier
,
no
t
ammen
t
,
à
l’oisi
v
e
t
é
e
t
passer le
t
emps
,
comme les danses e
t
les c
h
an
t
s au
t
refois
(C
f
.
s
up ra
:VI.II.1.a
)
que ce soi
t
à la maison
,
en milieu
h
ospi
t
alier ou carc
é
ral
VIII.I.1. Créer et rester actif 
La si
t
ua
t
ion g
é
ograp
h
ique des communau
t
é
s du
N
una
v
u
t
implique des condi
t
ions
h
i
v
ernales rela
t
i
v
emen
t
difficiles duran
t
lesquelles les
j
ourn
é
es s’organisen
t
au
t
our de la
nui
t
polaire e
t
des
b
li
zz
ards à r
é
p
é
t
i
t
ion qui emp
ê
c
h
en
t
parfois de sor
t
ir
,
c
h
asser ou de
rendre
v
isi
t
e à ses proc
h
es. Lors de mon premier s
é
j
our à Pangniq
t
uuq
,
de d
é
cem
b
re
2006
à
f
é
v
rier
2007
,
il y a eu une moyenne de
t
rois
j
ours de
b
li
zz
ard par semaine
,
paralysan
t
de ce
fai
t
l’a
é
ropor
t
e
t t
ou
t
appro
v
isionnemen
t
par a
v
ion
318
. Bien que de
t
elles si
t
ua
t
ions ne se
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B
i
en q
u
e
l
a no
urr
i
tur
e
tr
a
di
t
i
onne
ll
e cons
t
i
tu
é
e
d
e g
i
b
i
e
r
(
en pa
rt
i
c
ul
i
e
r
d
e
l
a v
i
an
d
e
d
e mamm
i
f
è
r
es ma
r
i
ns
comme
l
es p
h
oq
u
es
,
l
es mo
r
ses
,
l
es na
r
va
l
s o
u l
es b
é
lu
gas ma
i
s a
u
ss
i d
e mamm
i
f
è
r
es
t
e
rr
es
tr
es comme
l
es
ca
r
i
bo
u
s e
t l
’
o
ur
s
)
r
es
t
e
u
ne
r
esso
ur
ce essen
t
i
e
ll
e po
ur
d
e nomb
r
e
u
ses
f
am
i
ll
es
i
n
u
i
t
,
d
es
d
en
r
é
es a
l
i
men
t
a
i
r
es
t
e
l
s q
u
e
d
es
fru
i
t
s e
t
d
es
l
é
g
u
mes
,
d
es p
r
o
d
u
i
t
s
l
a
i
t
i
e
r
s e
t
d
es so
d
as son
t l
i
v
r
é
s c
h
aq
u
e sema
i
ne pa
r
av
i
on.
N
o
t
ons cepen
d
an
t
q
u
e
l
es ac
t
i
v
i
t
é
s c
y
n
é
g
é
t
i
q
u
es ne son
t
pas access
i
b
l
es
à t
o
ut
es
l
es
f
am
i
ll
es comp
t
e
t
en
u
d
es
co
û
t
s
é
l
ev
é
s po
ur
se p
r
oc
ur
e
r l
e ma
t
é
r
i
e
l
n
é
cessa
i
r
e
(
ba
t
ea
u
,
mo
t
o
Ø
ne
i
ge
,
fu
s
i
l
,
ca
r
b
ur
an
t
,
e
t
c.
)
e
t l
’
en
tr
e
t
en
i
r
.
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produisen
t
que quelquefois dans la saison
,
les
N
una
v
ummiu
t
on
t
l’a
v
an
t
age de par
t
ager un
r
é
seau ur
b
ain rela
t
i
v
emen
t
peu
é
t
endu
(
à l’e
x
cep
t
ion d’Iqalui
t
don
t
la
v
ille ne cesse de
s’agrandir
)
où la dis
t
ance en
t
re les
h
a
b
i
t
a
t
ions res
t
e r
é
dui
t
e
,
ce qui n’
é
t
ai
t
pas le cas
j
adis
,
alors que les campemen
t
s
é
t
aien
t
da
v
an
t
age isol
é
s.
Au
t
refois
,
de mau
v
aises condi
t
ions m
é
t
é
orologiques repr
é
sen
t
aien
t
une menace
pour la sur
v
ie des Inui
t
qui n’
é
t
aien
t
plus en mesure de c
h
asser en raison de la mau
v
aise
v
isi
b
ili
t
é
,
de la poudrerie
,
des
v
en
t
s
v
iolen
t
s
(
M
a
th
iassen 1
928
:
5
4
)
e
t
des
b
li
zz
ards
(
p
i
q
s
ii
t
)
r
é
p
é
t
é
s pou
v
aien
t
causer des famines comme l’a no
t
ammen
t
e
x
p
é
rimen
t
é
J
enness
qui s
é
j
ournai
t
parmi les Inui
t
Qi
t
irmiu
t
dans la r
é
gion de l’
î
le Vic
t
oria :
F
r
om C
hri
stm
a
s
[
191
4
] unt
i
l t
h
e m
i
ddle o
f
M
ar
c
h
[
1915
] one
b
l
i
zz
ar
d succeeded
a
not
h
e
r
. O
f
ten t
h
e
E
s
ki
mos, un
ab
le to
fi
nd t
h
e se
a
l
 
h
oles on
a
ccount o
f
t
h
e sno
w
t
ha
t
ha
d d
rif
ted o
v
e
r
t
h
em, s
a
t
a
nd s
hi
v
e
r
ed
i
n t
h
e
ir h
uts,
wi
t
h
t
h
e
ir
l
a
mps
e
x
t
i
n
g
u
i
s
h
ed, o
r b
u
r
n
i
n
g
so lo
w
t
ha
t t
h
e
h
e
a
t t
h
ey
ga
v
e out
har
dly lessened t
h
e
p
r
e
v
ai
l
i
n
g
cold
.
T
h
e sto
r
es o
f f
ood t
h
ey
ha
d collected
i
n t
h
e summe
r a
nd
a
utumn
w
e
r
e e
x
ha
usted,
a
nd t
h
e se
a
ls t
h
ey c
a
u
gh
t
fr
om t
i
me to t
i
me
w
e
r
e
a
ll too
f
e
w
to
s
a
t
i
s
f
y t
h
e needs o
f
so m
a
ny
h
un
gr
y mout
h
s, e
v
en t
h
ou
gh
t
h
ey
a
te t
h
e s
ki
ns
a
nd
b
lu
bb
e
r wi
t
h
t
h
e me
a
t
.
M
a
ny o
f
t
h
em
a
te t
h
e se
a
ls
ki
n
b
oots t
ha
t t
h
ey
w
e
r
e
k
eep
i
n
g f
o
r
t
h
e
f
ollo
wi
n
g
sp
ri
n
g
, ot
h
e
r
s t
h
e se
a
ls
ki
n c
a
ses o
f
t
h
e
ir b
o
w
s
.
N
igh
t
af
te
r
n
igh
t t
h
e
ir
s
ha
m
a
ns
w
ould
i
nte
rr
o
ga
te t
h
e sp
iri
ts t
ha
t t
h
ey
b
el
i
e
v
ed to cont
r
ol
t
h
e
w
e
a
t
h
e
r
,
a
nd t
r
y to
a
ppe
a
se t
h
e
ir a
n
g
e
r a
nd
bri
n
g ab
out
a
cess
a
t
i
on o
f
t
h
e
sto
r
ms
. (
J
enness
19
22
b
: 108
)
S
i le
b
li
zz
ard se prolongeai
t t
rop long
t
emps
,
des personnes e
t
des c
h
iens mourraien
t
parfois
de faim e
t
de froid
(
Rasmussen 1
927
:
99 ;
1
93
1 : 1
34 ;
St
efansson 1
924
:
4
1
7
)
. À l’in
v
erse
,
lorsque le gi
b
ier ne manquai
t
pas
,
le mau
v
ais
t
emps
é
t
ai
t
propice au
x v
isi
t
es
,
en d
é
pi
t
des
sor
t
ies difficiles pour se rendre d’une
h
a
b
i
t
a
t
ion à un au
t
re :
It
[
b
l
i
zz
ar
d] c
a
me ;
a
nd
k
ept us
h
un
g
up t
h
e
r
e
fr
om t
h
e
af
te
r
noon o
f
t
h
e 22nd unt
i
l
t
h
e 2
6th
.
A
ll t
ha
t t
i
me
w
e
w
e
r
e l
i
te
ra
lly
i
mp
ri
soned
i
n ou
r
sno
w h
ut ,
whi
c
h
t
hr
e
a
tened e
v
e
r
y no
w a
nd t
h
em to
fa
ll to p
i
eces o
r b
e to
r
n
awa
y
b
y t
h
e
ga
le ,
a
s t
h
e
sno
w fr
om
whi
c
h i
t
wa
s m
a
de
ha
d
b
een too so
f
t to st
ar
t
wi
t
h
,
b
ut
w
e
ha
d not
ha
d
t
i
me to p
i
c
k a
nd c
h
oose
.
W
e
ha
d to d
a
s
h
out e
v
e
r
y no
w a
nd t
h
en to p
a
tc
h
up
a
t
hr
e
a
tened spot ,
a
nd
i
t
wa
s no e
a
sy m
a
tte
r i
n suc
h a
sto
r
m
.
T
h
e
b
loc
k
s
w
e cut
c
r
um
b
led
b
et
w
een ou
r fi
n
g
e
r
s
.
                                                                                                                                                                                 
D
es b
i
ens co
ll
ec
t
i
f
s son
t
pa
rf
o
i
s m
i
s
à
di
spos
i
t
i
on
d
e g
r
o
u
pes
d
e c
h
asse
ur
s pa
r l
a m
u
n
i
c
i
pa
l
i
t
é
comme c
’
es
t l
e
cas
à
P
angn
i
q
tuu
q
,
no
t
ammen
t
.
D
e p
lu
s
,
l
e
H
u
n
t
e
r
s
I
ncome S
u
ppo
rt
P
r
og
r
am
d
u
go
u
ve
r
nemen
t
d
u
N
u
nav
ut
s
u
bven
t
i
onne
l
e co
û
t
d
e
l
’
ac
h
a
t
d
’é
q
u
i
pemen
t
d
e c
h
asse :
u
ne ana
ly
se
d
u
p
r
og
r
amme a pe
r
m
i
s
d
e cons
t
a
t
e
r
q
u
e
d
es
f
am
i
ll
es en
t
i
è
r
es en p
r
o
f
i
t
en
t
so
u
ven
t
p
u
i
sq
u
e
l
es c
h
asse
ur
s emm
è
nen
t l
e
ur
s con
j
o
i
n
t
s e
t l
e
ur
s en
f
an
t
s
avec e
u
x s
ur l
e
t
e
rr
i
t
o
i
r
e e
t t
o
u
s
l
es memb
r
es
d
e
l
a
f
am
i
ll
e mangen
t
a
l
o
r
s
d
e
l
a no
urr
i
tur
e
tr
a
di
t
i
onne
ll
e
(
A
n
d
e
r
son e
t
Bones
t
ee
l
2
006
:
86
Ø
8
7
)
.
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Du
ri
n
g
t
h
ese
f
ou
r
d
a
ys,
a
nyone
wh
o c
a
me to
v
i
s
i
t us
ha
d to come
ar
med
wi
t
h a
sno
w k
n
if
e
i
n c
a
se o
f g
ett
i
n
g
lost ;
i
t
wa
s only
a
m
a
tte
r
o
f fi
v
e m
i
nutes
fr
om t
h
e
ir
h
uts to ou
r
s,
b
ut
a
ll t
h
e s
a
me ,
a
m
a
n m
igh
t
g
o to
hi
s de
a
t
h
.
Desp
i
te t
h
e
ri
s
k
,
w
e
ha
d
a
const
a
nt st
r
e
a
m o
f
v
i
s
i
to
r
s, men ,
w
omen
a
nd c
hi
ld
r
en ,
i
nclud
i
n
g i
n
fa
nts
i
n
ar
ms, o
r i
n t
h
e
a
m
a
ut t
ha
t
a
ns
w
e
r
s to
i
t
. (R
a
smussen
19
2
7 :
2
70
)
Quand la nourri
t
ure
é
t
ai
t
suffisammen
t
a
b
ondan
t
e
,
les Inui
t
organisaien
t
des fes
t
i
v
i
t
é
s pour
se r
é
unir
,
danser e
t
fes
t
oyer :
T
h
e lon
g wi
nte
r
n
igh
ts, t
h
e ted
i
ous d
a
ys, o
f
ten t
w
o o
r
t
hr
ee
a
t
a
st
r
etc
h
,
wh
en
b
l
i
zz
ar
d
a
nd sto
r
m
i
mp
ri
son t
h
em
i
n t
h
e
ir h
ouses, c
a
ll
f
o
r
me
a
ns o
f
s
h
o
r
ten
i
n
g
t
h
e
h
ou
r
s e
v
en mo
r
e t
ha
n do t
h
e l
igh
t summe
r
n
igh
ts,
wh
en yout
h ga
t
h
e
r
s
a
t t
h
e
common
h
unt
i
n
g gr
ounds
a
nd t
h
e
r
e
i
s
war
mt
h a
nd
ab
und
a
nt
f
ood
.
I
ha
v
e
b
een
i
n
b
ot
h wi
nte
r a
nd summe
r
c
a
mps
wh
e
r
e n
igh
t
af
te
r
n
igh
t
wa
s spent
a
t t
h
e d
r
um
d
a
nce unt
i
l
w
ell
i
nto t
h
e e
ar
ly mo
r
n
i
n
g
. (B
irk
et
 
S
m
i
t
h
19
3
6 : 155
)
Les p
é
riodes de
b
li
zz
ard perme
tt
aien
t
de confec
t
ionner des
v
ê
t
emen
t
s ou de les r
é
parer
(
Rasmussen 1
93
1 :
34
)
e
t
de fa
b
riquer des ou
t
ils :
T
h
e se
a
l
i
n
g
spe
ar ha
s
a
n
i
v
o
r
y
(
o
r
no
wa
d
a
ys
a
steel
) b
utt
f
o
r br
e
aki
n
g i
ce ,
a
nd
a
cts
a
s
a
n
i
ce c
hi
sel
.
Its s
haf
t cons
i
sts o
f a
p
i
ece o
f
d
rif
t
w
ood,
i
ts lon
g k
een po
i
nt
i
s m
a
de
fr
om p
ar
t o
f
t
h
e j
awb
one o
r rib
o
f
t
h
e
wha
le
a
nd
i
ts det
a
c
hab
le
barb
ed
h
e
a
d
i
s o
f
steel o
r i
v
o
r
y
.
T
h
e lon
g
l
i
ne
a
tt
a
c
h
ed to t
hi
s
[
i
s
a
stout st
ri
p o
f whi
te
wha
le
hi
de
.
T
h
e
har
poon , too,
i
s o
f w
ood
a
nd
i
v
o
r
y,
a
s
a
lso
i
s t
h
e lon
g h
unt
i
n
g
k
n
if
e
a
nd t
h
e sm
a
ll
ki
t o
f
lesse
r
tools
wi
t
h
out
whi
c
h
t
h
e
h
unte
r
seldom mo
v
es
.
A
ll
t
h
ese t
hi
n
g
s
ar
e m
a
de du
ri
n
g
t
h
e endless
wi
nte
r
e
v
en
i
n
g
s,
whi
le s
i
tt
i
n
g r
ound t
h
e
se
a
l o
i
l l
a
mps
i
n t
h
e i
g l
oo, o
r
on sto
r
my d
a
ys
wh
en t
h
e
A
r
ct
i
c
b
l
i
zz
ar
d o
b
l
i
te
ra
tes
t
h
e
w
o
r
ld
wi
t
h
out
. (B
i
l
b
y
19
23
: 11
4
 
115
)
Il n’
é
t
ai
t
pas rare que le mau
v
ais
t
emps dure plusieurs
j
ours e
t
une fois les
t
âc
h
es
n
é
cessaires accomplies
,
les
v
isi
t
es au
x v
oisins effec
t
u
é
es e
t
les fes
t
i
v
i
t
é
s
t
ermin
é
es
,
des
o
b
j
e
t
s pou
v
aien
t
ê
t
re confec
t
ionn
é
s à des fins c
h
amaniques comme les amule
tt
es
(
aarnguat), les minia
t
ures
(
qa
l
ug
i
u
j
a
i
t
)
ou à des fins ludiques comme des poup
é
es
(
i
nunnguat
)
e
t
des
j
oue
t
s sculp
t
é
s dans l’os
,
l’i
v
oire ou la pierre
(
p
i
nnguat
)
. Qu’ils soien
t
u
t
ili
t
aires ou non
,
la fa
b
rica
t
ion de ces o
b
j
e
t
s a
v
ai
t
pro
b
a
b
lemen
t
lieu quand le
t
emps le
perme
tt
ai
t
e
t
lorsqu’il n’y a
v
ai
t
rien d’au
t
re à faire
,
mais les sources e
th
nograp
h
iques ne le
men
t
ionnen
t
pas e
t
les donn
é
es au
x
quelles nous a
v
ons eu accès ne perme
tt
en
t
pas de le
confirmer.
Ces ac
t
i
v
i
t
é
s cr
é
a
t
rices n’
é
t
aien
t
peu
tÎ
ê
t
re pas e
x
clusi
v
emen
t
r
é
ser
v
é
es au
x
p
é
riodes
de mau
v
ais
t
emps
,
mais elles offraien
t
l’oppor
t
uni
t
é
de passer le
t
emps
,
de s’occuper en
res
t
an
t
ac
t
if.
N
o
t
ons que selon les configura
t
ions de la pens
é
e inui
t
,
l’ennui es
t
in
h
é
ren
t
à
356 
l’inac
t
i
v
i
t
é
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qui es
t
perçue comme la cons
é
quence d’une maladie gra
v
e
,
c’es
tÎ
à
Î
dire
qan
im
a
j
uq
,
« malade au poin
t
d’
ê
t
re r
é
dui
t
à l’inac
t
i
v
i
t
é
»
(
T
h
errien e
t
Laugrand
200
1 :
396
)
qu’il s’agisse de symp
tô
mes d
é
pressifs ou p
h
ysiques
320
. Tou
t
e maladie implique une
p
é
riode de repos duran
t
laquelle le
t
ra
v
ail res
t
e proscri
t
(
S
aladin d’Anglure
200
1 : 1
0
5
)
alors qu’à l’in
v
erse
,
l’ac
t
i
v
i
t
é
p
h
ysique es
t
associ
é
e à un
é
t
a
t
de
b
onne san
t
é
. La fa
b
rica
t
ion
des o
b
j
e
t
s ou la concep
t
ion des dessins perme
t
ainsi de demeurer ac
t
if e
t
quelques ann
é
es à
peine après l’in
t
roduc
t
ion du papier e
t
des crayons dans l’Arc
t
ique
,
le dessin s’es
t
rapidemen
t
impos
é
comme un passe
Ît
emps populaire
,
au
G
roenland
,
en Alas
k
a comme
dans l’Arc
t
ique canadien
,
selon
J
enness
(
1
922
a : 1
62
)
: « T
h
e ease and freedom of a pencil
,
h
o
w
e
v
er
,
h
as made
th
ese paper s
k
e
t
c
h
es a popular pas
t
ime ». À une
é
poque plus r
é
cen
t
e
,
les
t
é
moignages inui
t
associen
t
le dessin à un passe
Ît
emps
,
soulignan
t
l’id
é
e que ce
tt
e
pra
t
ique
t
rompe l’ennui : « Quand l’
é
t
é
arri
v
ai
t
e
t
qu’il n’y a
v
ai
t
pas grand
Î
c
h
ose à faire
,
j
e
faisais des dessins illus
t
ran
t
no
t
re mode de
v
ie. » se sou
v
ien
t
Tee
v
ee E
t
oo
k
(
ci
t
é
i
n
Wee
t
alu
k
t
u
k
e
t
Bryan
t
2008
:
97
)
qui consid
é
rai
t
alors le dessin comme un
« di
v
er
t
issemen
t
»
,
« une ac
t
i
v
i
t
é
sans impor
t
ance »
(
Tee
v
ee E
t
oo
k
ci
t
é
i
n
M
yers 1
97
5
:
6
)
j
usqu’à ce qu’il d
é
cide de sui
v
re des cours à Pu
v
irni
t
uq pour faire de l’ar
t
l’une de ses
principales ac
t
i
v
i
t
é
s. Tee
v
ee E
t
oo
k
a consacr
é
b
eaucoup de son
t
emps au dessin e
t
considère au
j
ourd’
h
ui qu’«
ê
t
re ar
t
is
t
e es
t
une c
h
ose s
é
rieuse »
(
Wee
t
alu
k
t
u
k
e
t
Bryan
t
2008
:
99
)
. À Kinngai
t
,
Pi
t
aloosie
S
aila par
t
age ce
t
a
v
is alors qu’elle dessine presque
t
ous
les
j
ours e
t
que le dessin la garde occup
é
e :
D
ep
ui
s le décès de mon mar
i [
P
a
ut
a Sa
i
la q
ui
es
t
décédé en oc
t
obre 2
009], j
e
t
ro
uv
e par
f
o
i
s le
t
emps long
,
alors
j
e dess
i
ne po
u
r passer le
t
emps. A
v
an
t
, j ’
alla
i
s
c
h
aq
u
e
j
o
u
r à l
’
a
t
el
i
er po
u
r dess
i
ner ma
i
s ma
i
n
t
enan
t
,
parce q
u
e mon corps me
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Se
l
on
l
es a
î
n
é
s
,
i
l
semb
l
e
r
a
i
t
q
u
’
i
l
n
’
ex
i
s
t
a
i
t
pas a
utr
e
f
o
i
s
d
e
t
e
r
me
i
n
u
i
t
po
ur
exp
r
i
me
r l
’
id
é
e
d
’
enn
u
i
:
l
’
i
n
u
k
t
i
tu t ut
i
l
i
sa
i
t
p
lut
ô
t l
e mo
t qika
r
niq
,
«
l
e
f
a
i
t
d
e
r
es
t
e
r
c
h
ez so
i
à f
a
ur
e
d
e men
u
s
tr
ava
u
x
»
,
en oppos
i
t
i
on
à qikailaq
,
«
u
ne pe
r
sonne
tr
è
s ac
t
i
ve
,
d
y
nam
i
q
u
e
»
(
Sc
h
ne
id
e
r
1
986
: 2
96
)
.
A
u
j
o
ur
d
’
h
u
i
,
l
es
j
e
u
nes
ki
nnga
r
m
i
ut
e
t
pang
i
q
tur
m
i
ut
emp
l
o
i
en
t fr
é
q
u
emmen
t l
es exc
l
ama
t
i
ons :
I
qiasu
t
uqpaa !
, « i
l
se sen
t f
a
t
i
g
u
é
,
l
as
,
sans
é
ne
r
g
i
e
,
pa
r
esse
u
x
»
;
iqianaqpaa !
, «
q
u
e
ll
e
l
ass
i
tu
d
e
,
q
u
e
ll
e pa
r
esse !
»
; o
u
enco
r
e
iqiannga !
(«
comme c
’
es
t l
assan
t
,
enn
uy
e
u
x !
»
),
assoc
i
an
t l
’
id
é
e
d
e pa
r
esse
à l
’
o
i
s
i
ve
t
é
.
C
es
t
e
r
mes
é
t
a
i
en
t
tr
a
di
t
i
onne
ll
emen
t r
é
se
r
v
é
s a
u
x c
h
i
ens
(
Sc
h
ne
id
e
r
1
986
:
93
)
.
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U
n co
r
ps
i
mmob
i
l
e
,
pa
r
exemp
l
e
,
l
o
r
sq
u
e no
u
s
r
ega
r
d
ons
l
a
t
é
l
é
v
i
s
i
on o
u
q
u
e no
u
s
ut
i
l
i
sons
u
n o
r
di
na
t
e
ur
es
t
cons
id
é
r
é
comme
u
ne absence
d
’
ac
t
i
v
i
t
é
p
h
y
s
i
q
u
e
,
so
i
t u
ne
i
nac
t
i
on :
l
a
d
é
mons
tr
a
t
i
on me
fut f
a
i
t
e
à
ma
i
n
t
es
r
ep
r
i
ses
l
o
r
sq
u
e q
u
’H
anna
h,
l
’
a
î
n
é
e q
u
i
me
l
ogea
i
t à
P
angn
i
q
tuu
q me
d
eman
d
a
i
t
avec
i
ns
t
ance s
i
j
e
n
’é
t
a
i
s pas ma
l
a
d
e a
l
o
r
s q
u
e
j
e
r
é
di
gea
i
s q
u
o
t
idi
ennemen
t
d
es obse
r
va
t
i
ons e
t
d
es commen
t
a
i
r
es a
u
s
u
j
e
t
d
es
d
onn
é
es co
ll
ec
t
é
es
d
ans
l
a
j
o
ur
n
é
e. Le
f
a
i
t
d
e
r
es
t
e
r
ass
i
se
à
é
c
r
i
r
e q
u
e
l
q
u
es
h
e
ur
es c
h
aq
u
e so
i
r
ne
lu
i
semb
l
a
i
t
pas
ê
tr
e
l
e compo
rt
emen
t
d
’
u
ne pe
r
sonne en bonne san
t
é
,
d
’
o
ù
son
i
nq
u
i
é
tu
d
e
à
mon
é
ga
r
d
e
t
son conse
i
l
r
é
c
urr
en
t
d
’
a
ll
e
r
«
r
esp
i
r
e
r l
’
a
i
r fr
a
i
s
»
c
’
es
t
Ø
à
Ø
di
r
e
d
e so
rt
i
r
p
r
en
d
r
e
l
’
a
i
r
po
ur r
é
t
ab
l
i
r l
a c
i
r
c
ul
a
t
i
on
d
es
flu
id
es
d
ans
l
e co
r
ps e
t r
é
ac
t
i
ve
r l
e mo
u
vemen
t
n
é
cessa
i
r
e
à l
a v
i
e.
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f
a
it
so
u
ff
r
i
r
, j
e s
ui
s con
t
ra
i
n
t
e de res
t
er à la ma
i
son. Comme
j
e ne sors pl
u
s
bea
u
co
u
p
, j
e m
’
enn
ui
e q
u
elq
u
es
f
o
i
s
,
s
u
r
t
o
ut
q
u
and mes en
f
an
t
s e
t
pe
tit
s
3
en
f
an
t
s
son
t
sor
ti
s
,
alors
j
e dess
i
ne po
u
r res
t
er occ
u
pée. (
P
it
aloos
i
e Sa
i
la
, 30
a
v
r
i
l 2
010,
no
t
re
t
rad
u
c
ti
on
)
Res
t
er ac
t
if e
t
occup
é
es
t
essen
t
iel pour la plupar
t
des
N
una
v
ummiu
t
alors que l’ennui peu
t
en
t
ra
î
ner un
é
t
a
t
d
é
pressif : le fai
t
d’
ê
t
re
v
i
v
an
t
nous in
t
erdi
t
de se plaindre ou de dire que
l’on s’ennuie car cela pourrai
t
offenser les espri
t
s des d
é
fun
t
s
(
Qaunaq
M
i
kk
igaq
,
2
1 a
v
ril
2009
)
. Un groupe de femmes de Kuu
jj
uaraapi
k
souligne
é
galemen
t
ce
tt
e id
é
e
(
T
h
errien
2008
:
2
5
9
)
. L’inac
t
i
v
i
t
é
es
t
donc mal perçue par les Inui
t
,
c’es
t
pourquoi les ac
t
i
v
i
t
é
s
organis
é
es dans les communau
t
é
s susci
t
en
t
un
v
if in
t
é
r
ê
t
de la par
t
des
h
a
b
i
t
an
t
s
,
j
eunes ou
plus âg
é
s. Ainsi
,
à l’occasion d’un programme de forma
t
ion en
j
oaillerie organis
é
au
prin
t
emps
20
1
0
,
à Kinngai
t
,
par le
N
una
v
u
t
Arc
t
ic College
,
l’un des
é
t
udian
t
s
j
us
t
ifiai
t
sa
par
t
icipa
t
ion au cours de la manière sui
v
an
t
e : « I
h
a
v
e no
th
ing
t
o do a
t h
ome and I
w
an
t
ed
t
o do some
th
ing
b
y myself.
S
o I applied
t
o
th
is program and really en
j
oy ma
k
ing
j
e
w
elry »
(
no
t
es de
t
errain
20
1
0
:
5
0
)
. Lorsque ce
tt
e personne di
t
« I
h
a
v
e no
th
ing
t
o do »
,
il s’agi
t
d’une façon d
é
t
ourn
é
e d’e
x
primer son ennui
,
é
v
i
t
an
t
ainsi un a
b
us de langage qui pourrai
t
b
lesser l’en
t
ourage
321
. La
j
oaillerie comme le dessin ou la sculp
t
ure
,
perme
t
de garder
l’espri
t
occup
é
,
en c
h
assan
t
l’ennui e
t
les id
é
es noires don
t
les cons
é
quences peu
v
en
t
ê
t
re
drama
t
iques : selon Lucassie
N
u
t
araalu
k
,
«
S
i
j
’ai des
é
mo
t
ions e
t
des sen
t
imen
t
s n
é
ga
t
ifs
,
ma
v
ie n’en sera que plus cour
t
e »
(
ci
t
é
i
n
S
aladin d’Anglure
200
1 :
32
)
,
ce qui nous a
é
t
é
confirm
é
par des a
î
n
é
s de Kinngai
t
e
t
Pangniq
t
uuq
(
no
t
es de
t
errain
20
1
0
:
5
4
)
.
D
essiner perme
t
parfois de ne penser à rien d’au
t
re qu’au processus cr
é
a
t
if
,
ce qui
nous a
é
t
é
donn
é
d’o
b
ser
v
er à l’a
t
elier :
W
h
en I make a dra
wi
ng I ge
t
f
oc
u
sed on
it t
h
u
s
,
f
orge
tti
ng e
v
ery
t
h
i
ng
t
h
a
t
s
u
rro
u
nds me; I ge
t t
o
t
ally
i
mmersed
i
n
t
o my represen
t
a
ti
on and
i
f
t
h
ere
i
s
anybody aro
u
nd
w
h
o
t
alks
t
o me maybe I
w
o
u
ldn
’
t
ans
w
er. I
t
h
i
nk only abo
ut
w
h
a
t
I am dra
wi
ng on
,
no
t
any
t
h
i
ng else. (S
h
uvi
na
i
As
h
oona
,
2
1
a
v
r
i
l 2
010
)
Les d
é
fis à rele
v
er pour r
é
soudre une difficul
t
é
t
ec
h
nique
(
ou plusieurs
)
sollici
t
e
t
ou
t
e
l’a
tt
en
t
ion du cr
é
a
t
eur qui
é
prou
v
e de la sa
t
isfac
t
ion à les r
é
soudre
,
consid
é
ran
t
que
l’
h
a
b
ile
t
é
t
ec
h
nique e
t
les sa
v
oir
Î
faire son
t
b
ien plus
v
aloris
é
s que le r
é
sul
t
a
t
e
t
l’œu
v
re
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Les ab
u
s
d
e
l
angage
,
no
u
s
di
t
Th
e
rr
i
en
(
2
008
: 2
66
Ø
2
6
7
)
,
r
es
t
en
t l
e p
r
i
v
i
l
è
ge
d
e ce
u
x q
u
i d
é
t
i
ennen
t u
ne
f
o
r
me
d
’
a
ut
o
r
i
t
é
r
econn
u
e ; ces pe
r
sonnes son
t
di
t
es
p i
j
unna
t
u
t
,
l
i
tt
é
r
a
l
emen
t
«
ce
u
x q
u
i
pe
u
ven
t f
a
i
r
e
»
.
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elle
Î
m
ê
me
(
S
w
in
t
on 1
979
: 1
43
)
. Pour Tim Pi
t
siula
k
,
dessiner repr
é
sen
t
e un d
é
fi permanen
t
qui l’occupe
b
eaucoup depuis qu’il
t
ra
v
aille à
t
emps plein à l’a
t
elier e
t
qui lui procure une
cer
t
aine sa
t
isfac
t
ion :
O
nce I s
t
ar
t
ed dra
wi
ng a
t
sc
h
ool a
t
f
i
rs
t t
h
en a
t t
h
e coop
,
my
w
ork
i
mpro
v
ed; my
w
ork
i
s ne
v
er
t
h
e same. I really en
j
oy mak
i
ng ar
t
as I
f
eel good
t
h
i
nk
i
ng abo
ut
uuma
j
u
it
[
game
]
and
nuna
[
land
]
.
[…
]
I en
j
oy dep
i
c
ti
on o
f
an
i
mals
’
mo
v
emen
t
l
i
ke car
i
bo
u
s and
w
h
ale b
ut
some
ti
mes
it
’
s no
t
easy so I pay more a
tt
en
ti
on on
it
t
h
en I
f
eel be
tt
er . (T
i
m
P
it
s
iu
lak
, 1
2 a
v
r
i
l 2
010
)
A
v
oir l’espri
t
occup
é
e
t
res
t
er ac
t
if en dessinan
t
ou en sculp
t
an
t
es
t
d’au
t
an
t
plus appr
é
ci
é
que ces pra
t
iques procuren
t
du plaisir
v
oire un cer
t
ain apaisemen
t
comme l’a e
x
prim
é
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
: «
M
’adonner à l’ar
t
m’apaise
,
sur
t
ou
t
depuis que mon mari es
t
d
é
c
é
d
é
»
(
Boyd
Î
Ryan e
t
Co
w
ard
Î
Wig
ht
2004
:
7
)
.
D
e m
ê
me
,
Pi
t
seola
k
As
h
oona e
x
pliquai
t
commen
t
le dessin l’a
v
ai
t
aid
é
e à surmon
t
er un deuil alors qu’elle se sen
t
ai
t
seule e
t
sans
v
olon
t
é
:
To make pr
i
n
t i
s no
t
easy yo
u t
h
i
nk
f
i
rs
t
and
t
h
i
s
h
ard
t
o do. B
ut
I am
h
appy do
i
ng
t
h
e pr
i
n
t
s
,
a
f
t
er my
h
u
sband d
i
ed I
f
el
t v
ery alone and
u
n
w
an
t
ed; mak
i
ng pr
i
n
t
s
i
s
w
h
a
t
h
as made me
h
app
i
es
t
s
i
nce
h
e d
i
ed. I am go
i
ng
t
o keep on do
i
ng
t
h
em
u
n
ti
l
t
h
ey
t
ell me s
t
op. I
f
no one
t
ells me
t
o s
t
op
,
I s
h
all make
t
h
em as long as I am
w
ell. I
f
I can
,
I
’
ll make
t
h
em e
v
en a
f
t
er I am dead. (
P
it
seolak As
h
oona c
it
ée i
n
E
ber
1971 : 90
)
Pour Tim Pi
t
siula
k
,
le
b
ien
Î
ê
t
re qu’il
é
prou
v
e lorsqu’il dessine es
t t
ellemen
t
grand qu’il
n’en
v
isage pas de
v
oir y renoncer un
j
our :
I really en
j
oy dra
wi
ng
w
h
en I
’
m no
t
h
u
n
ti
ng and I
f
eel really good
w
h
en I spend
my
ti
me a
t t
h
e s
tu
d
i
o
,
dra
wi
ng all day. Some
ti
mes
it
’
s no
t
easy
,
yo
u
kno
w
b
ut
I
keep go
i
ng on and I
w
o
u
ld be glad
i
f
I
w
o
u
ld ne
v
er s
t
op dra
wi
ng. (T
i
m
P
it
s
iu
lak
,
1
2 a
v
r
i
l 2
010
)
Qaunaq
M
i
kk
igaq
,
une a
î
n
é
e respec
t
é
e qui a r
é
alis
é
des dessins don
t
cer
t
ains on
t
é
t
é
inclus
dans les premières collec
t
ions annuelles d’es
t
ampes de Kinngai
t
,
ainsi que quelques
sculp
t
ures
,
é
v
oque
,
quan
t
à elle
,
la sensa
t
ion de
b
ien
Î
ê
t
re engendr
é
e par l’ac
h
è
v
emen
t
d’une
œu
v
re qui es
t
d’au
t
an
t
plus grande que l’en
t
ourage en appr
é
cie la quali
t
é
:
I
t
f
eels
v
ery good
w
h
en yo
u
are com
f
or
t
able
i
n
f
eel
i
ng good abo
ut
yo
u
r car
vi
ngs
espec
i
ally
w
h
en o
t
h
er people l
i
ke yo
u
r car
vi
ngs. T
h
ere and
t
h
en yo
u
kno
w
yo
u
can do a good car
vi
ng eac
h
and e
v
ery
ti
me yo
u
beg
i
n one. (c
it
ée i
n L
ero
ux
et
al
.
1994 :
2
5
)
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D
’au
t
res sculp
t
eurs
,
comme Le
v
i Kumalu
k
,
on
t
é
v
oqu
é
ce m
ê
me sen
t
imen
t
:
Q
u
and
j
e re
vi
ens à mon
vi
llage a
v
ec la p
i
erre q
u
e
j ’
a
i
e
xt
ra
it
e d
u
sol a
f
i
n d
’
en
f
a
i
re
u
ne de mes grosses sc
u
lp
tu
res
, j
e la la
i
sse so
it
s
u
r mon
t
raînea
u
,
so
it
dans
mon ba
t
ea
u
parce q
u
e
j
e ne sa
i
s pas encore la
f
orme q
ui
sera l
i
bérée de ce
tt
e
p
i
erre.
E
ns
uit
e
, j
e l
’
empor
t
e à la ma
i
son
, j
e m
’
asso
i
s s
u
r le planc
h
er e
t
j
e la
regarde
t
o
ut
e la
j
o
u
rnée. Ce n
’
es
t
q
u
e
v
ers le so
i
r q
u
e
j
e s
ui
s prê
t
à dégager l
’
ê
t
re
q
ui
es
t
empr
i
sonné dans la p
i
erre. A
u
déb
ut
, j
e ne s
ui
s pas
t
rès
h
e
u
re
ux
de mon
t
ra
v
a
i
l . Ma
i
s pl
u
s
j ’
a
v
ance dans l
’
e
x
éc
uti
on de ma sc
u
lp
tu
re pl
u
s
j
e me sens
h
e
u
re
ux
. C
’
es
t
q
u
and elle es
t
b
i
en pol
i
e e
t t
o
ut
à
f
a
it t
erm
i
née q
u
e
j ’
épro
uv
e
u
ne
grande
j
o
i
e e
t
q
u
e
j ’
a
i
me
v
ra
i
men
t
ce q
u
e
j
e
vi
ens de
f
a
i
re. (
L
e
vi Ku
mal
u
k c
it
é i
n
S
i
mard
1977 : 369
)
D
e nom
b
reu
x
au
t
res e
x
emples de discours associan
t
les pra
t
iques ar
t
is
t
iques au plaisir e
t
au
b
ien
Î
ê
t
re procur
é
s par l’ar
t
pourraien
t
ê
t
re ci
t
é
s
,
mais limi
t
ons
Î
nous à ces quelques e
x
t
rai
t
s
qui e
x
primen
t
,
cer
t
es
,
les sensa
t
ions ressen
t
ies mais n’en e
x
pliquen
t
pas les raisons qui
seron
t
e
x
plor
é
es dans la seconde par
t
ie du c
h
api
t
re.
VIII.I.2. Le dessin comme passe-temps
Tromper l’ennui en dessinan
t
é
t
ai
t
r
é
pandu lors dans le cas d’une maladie
n
é
cessi
t
an
t
des soins de longue dur
é
e. À par
t
ir des ann
é
es 1
930
,
les Inui
t
é
t
aien
t
isol
é
s à
l’
hô
pi
t
al e
t
con
t
rain
t
s au repos lorsqu’ils rece
v
aien
t
un diagnos
t
ique m
é
dical.
S
elon
M
ary
b
elle
M
i
t
c
h
ell
,
les missionnaires auraien
t
encourag
é
la produc
t
ion d’o
b
j
e
t
s d’ar
t
e
t
d’ar
t
isana
t
au d
é
b
u
t
des ann
é
es 1
930
,
dans les
hô
pi
t
au
x
ca
th
oliques à Igluligaar
j
u
k
(
C
h
es
t
erfield Inle
t
)
e
t
anglicans à Pangniq
t
uuq
322
mais elle ne donne guère plus de d
é
t
ails
(
ci
t
é
e
i
n
G
i
b
son 1
998
: 1
67
)
. Bien que nous ayons
v
alid
é
ce
tt
e informa
t
ion auprès d’une
ancienne infirmière qui
t
ra
v
aillai
t
à l’
hô
pi
t
al de Pangniq
t
uuq dans les ann
é
es 1
960
Î
70
,
nous
n’a
v
ons n’a pas pu o
b
t
enir da
v
an
t
age d’informa
t
ions à ce su
j
e
t
,
d’au
t
an
t
que les sou
v
enirs
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La c
l
i
n
i
q
u
e m
é
di
ca
l
e
d
e
P
angn
i
q
tuu
q
fut
i
na
u
g
ur
é
e en
1
930
e
t r
es
t
e
,
enco
r
e a
u
j
o
ur
d
’
h
u
i
,
l
’
u
n
d
es cen
tr
es
d
e san
t
é
ma
j
e
ur
d
e
l
a
r
é
g
i
on Q
iki
qa
t
aa
lu
k
,
avec
l
’
h
ô
p
i
t
a
l
g
é
n
é
r
a
l
d
’
I
qa
lu
i
t
. En
1
940
,
P
angn
i
q
tuu
q comp
t
a
i
t l
e
se
ul
m
é
d
ec
i
n
r
é
s
id
en
t
d
e
t
o
ut
e
l
’î
l
e
d
e Ba
ff
i
n
,
a
i
ns
i
q
u
e
tr
o
i
s
i
n
f
i
r
m
i
è
r
es pe
r
manen
t
es
,
c
’
es
t
po
ur
q
u
o
i
en
1
94
7
,
l
e
r
esponsab
l
e
d
e
l
a
C
ompagn
i
e
d
e
l
a Ba
i
e
d
’H
u
d
son appe
ll
e
l
a comm
u
na
ut
é
«
t
h
e me
tr
opo
l
i
s o
f t
h
e
A
r
c
t
i
c
»
en
r
a
i
son
d
e ses
fr
é
q
u
en
t
s v
i
s
i
t
e
ur
s e
t
d
e
l
’
abon
d
ance
d
e ses se
r
v
i
ces
(
Q
T
C
2
009
b
)
.
U
ne
é
co
l
e o
u
v
r
i
t
é
ga
l
emen
t
ses po
rt
es en
1
9
2
9
e
t
d
es
f
o
ur
n
i
tur
es sco
l
a
i
r
es
fur
en
t
envo
y
é
es
à
P
angn
i
q
tuu
q : en
é
t
é
1
93
2
,
p
lu
s
d
e
q
u
a
r
an
t
e
Ø
c
i
nq en
f
an
t
s s
u
i
va
i
en
t l
e p
r
og
r
amme sco
l
a
i
r
es
(
I
bid
.)
ma
i
s
i
l
s
’
ag
i
t
d
’
u
ne excep
t
i
on
d
ans
l
’A
r
c
t
i
q
u
e
cana
di
en o
ù
l
es
i
n
fr
as
tru
c
tur
es
d
es a
utr
es comm
u
na
ut
é
s se
l
i
m
i
t
a
i
en
t
so
u
ven
t
a
u
pos
t
e
d
e po
l
i
ce
(
G
R
C
)
s
’
i
l y
en a ava
i
t u
n e
t àu
ne
é
g
l
i
se.
360 
associ
é
s à ce
tt
e p
é
riode son
t
sou
v
en
t
douloureu
x
(
en raison des nom
b
reu
x
d
é
cès de
Pangniq
t
uurmiu
t
)
au poin
t
que les gens refusen
t
de les
é
v
oquer. Quan
t
à la communau
t
é
d’Igluligaar
j
u
k
,
G
i
b
son men
t
ionne l’organisa
t
ion d’une produc
t
ion d’o
b
j
e
t
s d’ar
t
e
t
d’ar
t
isana
t
par les O
b
la
t
s e
t
les
S
œurs
G
rises
,
à laquelle Pierre Karli
k
pri
t
par
t
duran
t
son
s
é
j
our à l’
hô
pi
t
al local
S
ain
t
e T
h
eresa :
R
ank
i
n Inle
t
ar
ti
s
t
P
i
erre
K
arl
i
k
h
as sa
i
d
t
h
a
t
h
e and o
t
h
ers
f
i
rs
t
learned
t
o car
v
e a
t
C
h
es
t
er
f
i
eld Inle
t w
h
i
le
i
n Sa
i
n
t
T
h
eresa
’
s Hosp
it
al .
D
u
r
i
ng
h
i
s s
t
ay a
t t
h
e
h
osp
it
al
i
n
19
5
0
and
19
5
1,
K
arl
i
k
w
as
t
a
u
g
h
t
by Bro
t
h
er Belard
t
o car
v
e an
i
mals
,
sea mammals
,
and cr
i
bbage boards made o
f
i
ron.
(
G
i
bson
1998 : 169
)
Bien que peu de donn
é
es soien
t
disponi
b
les sur ce
th
ème
,
nous sa
v
ons que le recours au
x
pra
t
iques ar
t
is
t
iques e
t
ar
t
isanales fu
t
mo
b
ilis
é
dans les sana
t
oriums au sud du Canada où
des Inui
t
souffran
t
de la
t
u
b
erculose
é
t
aien
t
soign
é
s : «
D
e 1
9
5
6
à 1
96
1
,
un Inui
t
sur sep
t
fr
é
quen
t
a di
v
ers sana
t
oriums du
S
ud pour y rece
v
oir des
t
rai
t
emen
t
s con
t
re la
t
u
b
erculose »
pr
é
cise Ipellie
(
1
992
:
5
1
)
.
S
elon un rappor
t
gou
v
ernemen
t
al
,
di
x
pour cen
t
de la popula
t
ion
inui
t
rece
v
ai
t
des
t
rai
t
emen
t
s m
é
dicau
x
,
sur
t
ou
t
pour la
t
u
b
erculose
,
dans les
hô
pi
t
au
x
canadiens du
S
ud en 1
9
5
6 ;
e
t
qua
t
re mille
h
ui
t
cen
t t
ren
t
e
Î
si
x
Inui
t
on
t
é
t
é
h
ospi
t
alis
é
s
dans les Terri
t
oires du
N
ord
Î
Oues
t
en
t
re 1
9
5
3
e
t
1
964
don
t
soi
x
an
t
e
Î
quin
z
e à qua
t
re
Î
v
ing
t
s
pour cen
t
d’en
t
re eu
x
son
t
all
é
s dans des sana
t
oriums du
S
ud du pays
(
Anderson e
t
Bones
t
eel
2006
:
82
)
.
D
’après l’Associa
t
ion canadienne de la san
t
é
pu
b
lique
(
AC
S
P
20
1
2
:
n.p.
)
,
le
t
au
x
de mor
t
ali
t
é
due à la
t
u
b
erculose dans les ann
é
es 1
930
e
t
1
940
d
é
passai
t
les
sep
t
cen
t
s d
é
cès pour cen
t
mille personnes
,
soi
t
l’un des
t
au
x
les plus
é
le
v
é
s
j
amais signal
é
s
au sein d’une popula
t
ion
h
umaine
323
.
À par
t
ir de 1
922
e
t
j
usqu’à ce que r
é
gresse l’
é
pid
é
mie de
t
u
b
erculose en 1
969
,
un
na
v
ire
Î
clinique
,
le
C
.
D
.
Ho
we
parcourai
t
la r
é
gion Qi
k
iq
t
aalu
k
e
t
N
una
v
i
k
t
ous les
é
t
é
s
,
s’arr
ê
t
an
t
dans c
h
acune des communau
t
é
s pour diagnos
t
iquer les cas de
t
u
b
erculose
(
Anderson e
t
Bones
t
eel
2006
:
82
)
. Lorsque la maladie
é
t
ai
t
iden
t
ifi
é
e
,
les personnes
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Se
l
on ce m
ê
me
r
appo
rt
(
A
C
S
P
2
0
1
2 : n.p .
)
,
l
a
tu
be
r
c
ul
ose
é
p
id
é
m
i
q
u
e se
r
a
i
t
a
rr
i
v
é
e a
u
C
ana
d
a avec
l
es
co
l
ons e
ur
op
é
ens
d
ans
l
es ann
é
es
1
7
00
,
se p
r
opagean
t
a
u
x
P
r
em
i
è
r
es na
t
i
ons e
t
a
u
x
M
é
t
i
s
d
e
l
a
r
é
g
i
on
d
es
P
r
a
i
r
i
es
i
l y
a env
i
r
on cen
t tr
en
t
e ans
l
o
r
s
d
e
l
a cons
tru
c
t
i
on
d
u
C
h
em
i
n
d
e
f
e
r
C
ana
di
en
P
ac
i
f
i
q
u
e e
t
l
’
i
ns
t
a
ur
a
t
i
on
d
u
s
y
s
t
è
me
d
es
r
é
se
r
ves. Les
D
è
n
è
e
t l
es
I
n
u
i
t y
on
t
é
t
é
expos
é
s p
lu
s
r
é
cemmen
t à l
a
f
i
n
d
u
XIX
e e
t
a
u
d
é
b
ut
d
u XX
e s
i
è
c
l
e. Se
l
on
d
e
r
é
cen
t
es
é
tu
d
es men
é
es pa
r l
’A
ssoc
i
a
t
i
on cana
di
enne
d
e
l
a san
t
é
p
u
b
l
i
q
u
e
,
l
a ma
l
n
utr
i
t
i
on e
t l
es
l
ogemen
t
s s
ur
pe
u
p
l
é
s a
u
gmen
t
e
r
a
i
en
t l
e
r
i
sq
u
e
d
e con
tr
ac
t
e
r l
a ma
l
a
di
e q
u
i
se
p
r
opage
r
ap
id
emen
t
(
I
bid
.)
.
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concern
é
es
é
t
aien
t
en
v
oy
é
es dans un sana
t
orium
324
,
loin de leur famille e
t
de leur
communau
t
é
don
t
la s
é
para
t
ion pou
v
ai
t
s’a
v
é
rer
b
ru
t
ale puisqu’il n’
é
t
ai
t
sou
v
en
t
pas permis
au
x
malades de prendre le
t
emps de dire au re
v
oir à leurs proc
h
es.
M
innie Aodla Freeman
,
originaire de l’
î
le Cape
H
ope
325
dans la
b
aie
J
ames
,
d
é
cri
t
son e
x
p
é
rience :
T
h
e doc
t
ors
w
o
u
ld br
i
ng
wit
h
t
h
em a
t
ransla
t
or and
t
ell
t
h
e pa
ti
en
t t
h
a
t
h
e or s
h
e
h
ad
t
o go so
ut
h
t
o Ham
i
l
t
on
[
Mo
u
n
t
a
i
n Sana
t
or
iu
m
i
n
O
n
t
ar
i
o
]
. No prepara
ti
on
,
no
w
arn
i
ng
,
no c
h
o
i
ce and no reason g
iv
en
w
h
y
t
h
ey
h
ad
t
o go so
f
ar a
w
ay
t
o be
c
u
red.
O
ne a
f
t
ernoon
w
e boarded
t
h
e
t
ra
i
n
t
o Ham
i
l
t
on. (
F
reeman
1978 : 174
)
Ces m
é
th
odes furen
t
s
é
v
èremen
t
cri
t
iqu
é
es par cer
t
ains responsa
b
les locau
x
comme le père
St
einmann
(
Pu
v
irni
t
uq
)
qui d
é
nonça la
v
iolence de ces s
é
para
t
ions
(
Ib
id.
:
83
)
326
.
Con
t
rain
t
s de qui
tt
er leurs proc
h
es
,
les malades res
t
aien
t
parfois plusieurs ann
é
es
dans un sana
t
orium pour y
ê
t
re soign
é
s
,
sans a
v
oir l’oppor
t
uni
t
é
de rece
v
oir des nou
v
elles
de leurs familles ou de leur en donner par l’in
t
erm
é
diaire d’une le
tt
re
327
,
isol
é
s dans un
en
v
ironnemen
t
qui ne leur
é
t
ai
t
pas familier e
t
où l’inu
k
t
i
t
u
t
n’
é
t
ai
t
ni parl
é
ni compris par
le personnel m
é
dical
(G
us
t
a
v
ison
2008
: 11
)
.
D
uran
t
leurs longues a
b
sences
,
les c
h
asseurs
craignaien
t
que leurs familles ne soien
t
d
é
munies fau
t
e de pour
v
oyeurs pour leur fournir les
ressources n
é
cessaires quand leur re
t
our auprès de leurs proc
h
es sem
b
lai
t
incer
t
ain en
raison de l’
é
v
olu
t
ion rapide de la maladie.
D
e
j
eunes enfan
t
s
é
t
aien
t
aussi
t
rai
t
é
s con
t
re la
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Les
I
n
u
i
t
d
e
l
’A
r
c
t
i
q
u
e o
r
i
en
t
a
l
cana
di
en
(
ac
tu
e
ll
es
r
é
g
i
ons
d
u
N
u
nav
ut
e
t
d
u
N
u
nav
ik)
é
t
a
i
en
t
g
é
n
é
r
a
l
emen
t
envo
y
é
en
O
n
t
a
r
i
o e
t
a
u
Q
u
é
bec
,
a
l
o
r
s q
u
e ce
u
x
d
e
l
’A
r
c
t
i
q
u
e cen
tr
a
l
e
t
d
es
T
e
rr
i
t
o
i
r
es
d
u
N
o
r
d
Ø
O
u
es
t
é
t
a
i
en
t
h
ab
i
tu
e
ll
emen
t
so
i
gn
é
s a
u
C
h
a
rl
es
C
amse
ll
H
osp
i
t
a
l à
E
d
mon
t
on en
A
l
be
rt
a
(
S
t
ap
l
es e
t
M
c
C
onne
ll
1
993
)
.
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D
ans
l
es ann
é
es
1
930
,
l
es
I
n
u
i
t
q
u
i
v
i
va
i
en
t
s
ur l
’î
l
e
C
ape
H
ope
I
s
l
an
d
fur
en
t
d
é
p
l
ac
é
s pa
r l
e go
u
ve
r
nemen
t
f
é
d
é
r
a
l à
K
uu
jj
u
a
r
aap
ik
,
en
r
a
i
son
d
es
é
p
id
é
m
i
es e
t
d
es
f
am
i
nes q
u
i
fr
appa
i
en
t l
a
r
é
g
i
on.
A
u
j
o
ur
d
’
h
u
i
,
l
’î
l
e q
u
i
ne comp
t
e p
lu
s
d
e
r
é
s
id
en
t
s pe
r
manen
t
s appa
rt
i
en
t
a
u
x
T
e
rr
i
t
o
i
r
es
d
u
N
u
nav
ut
.
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Le
f
i
l
m
I
nuu
jj
u
t
iksaq
,
C
e qu ’il
f
au
t
p
o
u
r
viv
r
e
,
r
é
a
l
i
s
é
pa
r
Beno
î
t
P
i
l
on e
t
Be
r
na
r
d É
mon
d (
2
008
)
,
i
llu
s
tr
e
l
’
exp
é
r
i
ence
d
’
u
n c
h
asse
ur
i
n
u
i
t
, T
i
v
ii (i
n
t
e
r
p
r
é
t
é
pa
r
N
a
t
a
r
U
nga
l
aaq
)
a
tt
e
i
n
t
d
e
tu
be
r
c
ul
ose en
1
9
5
2 :
exam
i
n
é
s
ur l
e nav
i
r
e
Ø
c
l
i
n
i
q
u
e
C
.
D
. H
ow
e
pa
r u
n m
é
d
ec
i
n qa
llu
naaq
,
i
l
es
t
a
rr
ac
h
é
à
sa
f
am
i
ll
e po
ur
ê
tr
e
envo
y
é
d
ans
u
n sana
t
o
r
i
u
m
d
e Q
u
é
bec po
ur y
ê
tr
e so
i
gn
é
.
C
e
f
i
l
m s
’
i
nsp
i
r
e
d
e
f
a
i
t
s
h
i
s
t
o
r
i
q
u
es a
u
s
u
j
e
t
d
esq
u
e
l
s
l
es
r
é
a
l
i
sa
t
e
ur
s on
t r
é
u
n
i
s
d
es so
ur
ces
é
c
r
i
t
es e
t
d
es
d
oc
u
men
t
s
d
’
a
r
c
h
i
ves q
u
’
i
l
s on
t
ana
ly
s
é
s
(
P
i
l
on
e
t
É
mon
d
2
008
)
.
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B
i
b
l
i
o
t
h
è
q
u
e e
t
A
r
c
h
i
ves
C
ana
d
a
(
B
A
C
)
conse
r
ven
t
d
ans ses
f
on
d
s
d
es
l
e
ttr
es
r
é
di
g
é
es en
i
n
u
k
t
i
tu t
pa
r
d
es
ma
l
a
d
es
i
n
u
i
t
q
u
i
é
t
a
i
en
t
so
i
gn
é
s
d
ans
d
es sana
t
o
r
i
u
ms a
u
S
u
d d
u
C
ana
d
a
,
a
d
r
ess
é
es
à l
e
ur
s
f
am
i
ll
es ma
i
s q
u
i
ne
fur
en
t
j
ama
i
s exp
é
di
é
es
f
a
ut
e
d
e
r
esso
ur
ces
l
i
ng
u
i
s
t
i
q
u
es
(
C
a
r
o
l
e
C
ance
l
,
comm
u
n
i
ca
t
i
on pe
r
sonne
ll
e
,
2
1
j
anv
i
e
r
2
0
11)
:
l
es noms
d
es
d
es
t
i
na
t
a
i
r
es
d
u
co
urr
i
e
r
i
nsc
r
i
t
s
u
n
i
q
u
emen
t
en
i
n
u
k
t
i
tu t r
en
d
a
i
en
t l
e
ur
id
en
t
i
f
i
ca
t
i
on
di
ff
i
c
i
l
e comp
t
e
t
en
u
d
e
l
a m
é
conna
i
ssance
d
e
l
a
l
ang
u
e. Q
u
e
l
q
u
e
f
o
i
s
,
q
u
an
d
l
e co
urr
i
e
r
pa
r
vena
i
t f
i
na
l
emen
t
d
ans
l
es comm
u
na
ut
é
s pa
r
ba
t
ea
u
,
l
o
r
s
d
u r
av
i
t
a
i
ll
emen
t
ann
u
e
l
,
l
es
d
es
t
i
na
t
a
i
r
es
d
e ces
l
e
ttr
es enco
r
e noma
d
es po
ur
ce
rt
a
i
ns
r
es
t
a
i
en
t
di
ff
i
c
i
l
es
à tr
o
u
ve
r
e
t
ne
r
eceva
i
en
t
pas
t
o
u
j
o
ur
s
l
e co
urr
i
e
r
q
u
i
l
e
ur
é
t
a
i
t
d
es
t
i
n
é
.
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t
u
b
erculose dans des
hô
pi
t
au
x
de l’On
t
ario
328
e
t
du Qu
é
b
ec comme ce fu
t
le cas de
M
a
tt
iusi
Iyai
t
u
k
,
originaire d’I
v
u
j
i
v
i
k
au
N
una
v
i
k
,
e
t
qui de
v
in
t
par la sui
t
e un sculp
t
eur renomm
é
à
la
t
ê
t
e de la Fonda
t
ion de l’ar
t
inui
t
: il fu
t
en
v
oy
é
à l’
hô
pi
t
al de Clear
w
a
t
er au
M
ani
t
o
b
a
pour y
ê
t
re soign
é
à l’âge de di
x
ans.
I
h
ad no con
t
ac
t wit
h h
ome
f
or one
w
h
ole year and I
f
el
t
really los
t
. I made some
f
r
i
ends a
f
t
er
t
h
e
f
i
rs
t
f
e
w w
eeks so
it w
asn
’
t
so bad
,
b
ut t
h
ere
w
ere only people
f
rom Nor
t
h
w
es
t
Terr
it
or
i
es
i
n
t
h
a
t
h
osp
it
al and
w
h
en I
f
i
nally go
t
h
ome I
w
as
only able
t
o speak
t
h
e Nor
t
h
w
es
t
Terr
it
or
i
es
[
d
i
alec
t
]
.
P
eople al
w
ays la
u
g
h
ed a
t
me
,
so I s
t
opped
t
alk
i
ng and
h
a
v
e been s
h
y e
v
er s
i
nce. (Ma
ttiu
s
i
Iya
itu
k c
it
é i
n
Ho
u
s
t
on
1988 : 70
)
La per
t
e de sa langue ma
t
ernelle e
t
des repères iden
t
i
t
aires pro
v
oquèren
t
un sen
t
imen
t
de
g
ê
ne e
t
de
h
on
t
e qui l’inci
t
èren
t
à se
t
aire plu
tôt
que de se placer en posi
t
ion de
v
uln
é
ra
b
ili
t
é
,
faisan
t
ainsi l’o
b
j
e
t
de moqueries
,
en consid
é
ran
t
que « celui qui sai
t
parle e
t
qu’en l’a
b
sence de sa
v
oirs parfai
t
emen
t
ma
î
t
ris
é
s
,
la re
t
enue
v
er
b
ale s’impose »
(
T
h
errien
2008
:
2
5
7
)
. Pour cer
t
ains Inui
t
,
le s
é
j
our plus ou moins long dans un sana
t
orium
é
t
ai
t
e
x
t
r
ê
memen
t
p
é
ni
b
le non seulemen
t
en raison des douleurs p
h
ysiques dues à la
t
u
b
erculose
mais aussi de la souffrance psyc
h
ique r
é
sul
t
an
t
de l’isolemen
t
g
é
ograp
h
ique e
t
de
l’incapaci
t
é
à communiquer en l’a
b
sence d’un langage commun.
Rappelons que les discours inui
t
soulignen
t
le lien en
t
re la maladie e
t
l’a
b
sence de
communica
t
ion
(
T
h
errien e
t
Laugrand
200
1 :
4
)
e
t
les
t
é
moignages des a
î
n
é
s suggèren
t
que
la plupar
t
des
t
rai
t
emen
t
s m
é
dicau
x
t
radi
t
ionnels s’appuyaien
t
sur le principe des
con
t
raires
,
à sa
v
oir que l’on consid
é
rai
t
que la maladie
v
enai
t
de l’e
x
t
é
rieur du corps e
t
qu’elle
v
oyageai
t
à
t
ra
v
ers lui
,
ce qui s’e
x
prime par le
t
erme
naruna
l
att
ij
uq
. Tou
t t
rai
t
emen
t
efficace de
v
ai
t
respec
t
er deu
x
condi
t
ions : e
x
t
raire du corps l’
é
l
é
men
t
agressif ou se li
b
é
rer
d’un poids par la parole dans le cas d’une d
é
pression
;
e
t
r
é
in
t
é
grer la personne dans son
groupe ou parfois dans la communau
t
é
des anc
ê
t
res qu’ils soien
t
des
h
umains ou des espri
t
s
(
Ib
id.
)
.
D
e fai
t
,
les m
é
th
odes m
é
dicales employ
é
es dans les sana
t
oriums se si
t
uen
t
à
l’oppos
é
de ces principes e
t
aiden
t
à mieu
x
comprendre quelques
Î
uns des
t
rauma
t
ismes
su
b
is lors de ces
h
ospi
t
alisa
t
ions forc
é
es.
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En
tr
e
1
9
5
3
e
t
1
963
,
l
e
M
o
u
n
t
a
i
n Sana
t
o
r
i
u
m
à
H
am
i
lt
on en
O
n
t
a
r
i
o
r
e
çut
m
i
ll
e
d
e
u
x cen
t
so
i
xan
t
e
Ø
q
u
a
t
o
r
ze en
f
an
t
s e
t
a
d
ult
es
i
n
u
i
t
,
b
i
en q
u
e ces c
h
i
ffr
es so
i
en
t
p
r
obab
l
emen
t
so
u
s
Ø
é
va
lu
é
s
,
se
l
on G
u
s
t
av
i
son
(
2
008
:
1
2
)
.
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Au
v
u des condi
t
ions d’
h
ospi
t
alisa
t
ion difficiles
,
des ini
t
ia
t
i
v
es on
t
é
t
é
men
é
es pour
t
romper l’ennui des pa
t
ien
t
s
,
rompre leur isolemen
t
en leur offran
t
des moyens
d’e
x
pression
,
dans l’id
é
e que cela pourraien
t
les aider à gu
é
rir comme cela eu
t
lieu dans les
hô
pi
t
au
x
d’Igluligaar
j
u
k
e
t
de Pangniq
t
uuq
(G
i
b
son 1
998
: 1
67
Î
69
)
. Pi
t
aloosie
S
aila
,
une
a
î
n
é
e e
t
dessina
t
rice respec
t
é
e de Kinngai
t
,
a fr
é
quen
t
é
les sana
t
oriums en On
t
ario : n
é
e en
1
942
,
elle passa son enfance dans di
v
ers
hô
pi
t
au
x
de l’On
t
ario e
t
du Qu
é
b
ec pour y
ê
t
re
t
rai
t
é
e. In
t
errog
é
e sur ses occupa
t
ions en milieu
h
ospi
t
alier
,
elle se sou
v
ien
t
qu’un
enseignan
t
v
enai
t
r
é
gulièremen
t
rendre
v
isi
t
e au
x
malades pour leur donner des cours
d’anglais e
t
leur apprendre à dessiner.
W
h
en I
w
as yo
u
nger I
w
as
h
osp
it
al
iz
ed and
w
h
en I
w
as
i
n
h
osp
it
al
t
h
ey d
i
d some
dra
wi
ngs
i
n
h
osp
it
al b
ut
I d
i
dn
’
t
beca
u
se I
w
as
t
oo s
i
ck.
[…
]
Teac
h
ers
u
sed
t
o go
t
o
t
h
e
h
osp
it
al
t
h
ere and
t
h
en
t
h
ere
w
as
t
eac
h
er
,
w
h
o
t
h
ey
t
eac
h
t
h
em more sc
h
ool
w
orks
,
t
h
ey
t
eac
h
t
h
em
h
o
w t
o make some dra
wi
ngs.
[…
]
I
w
as o
f
t
en s
i
ck. I
w
as
i
n bed all
t
h
e
ti
me. (
P
it
aloos
i
e Sa
i
la
, 11
a
v
r
i
l 2
009,
t
rad
u
c
ti
on
E
lee
P
oo
t
oogook
)
Elle appri
t
à parler anglais lors de ses di
v
ers s
é
j
ours à l’
hô
pi
t
al se sou
v
ien
t
des difficul
t
é
s
rencon
t
r
é
es à son re
t
our à Kinngai
t
en 1
9
5
7
. Elle dû
t
r
é
apprendre à parler sa langue
ma
t
ernelle.
D
es cours d’anglais
é
t
aien
t
offer
t
s au
x
malades du sana
t
orium d’
H
amil
t
on en
On
t
ario :
Teac
h
ers came aro
u
nd
,
eac
h
t
ry
i
ng
t
o
f
i
nd o
ut w
h
o
w
o
u
ld l
i
ke
t
o
t
ake
u
p
some
t
h
i
ng. B
ut
perm
i
ss
i
on
h
ad
t
o be gran
t
ed by
t
h
e doc
t
ors
i
f
a pa
ti
en
t w
an
t
ed
t
o
t
ake on an e
xt
ra pro
j
ec
t
. (
F
reeman
1978 : 177
)
L’e
x
p
é
rience de Pi
t
aloosie
S
aila lui inspira deu
x
dessins
329
,
de nom
b
reuses ann
é
es plus
t
ard
,
qu’elle in
t
i
t
ula S
trange
L
a
di
e
s
e
t O
ut
o
f
the p a
s
t
qui on
t
é
t
é
in
t
é
gr
é
s à la collec
t
ion
annuelle d’es
t
ampes de Kinngai
t
,
respec
t
i
v
emen
t
en
2006
e
t
2008 (
Ill.
6
5
e
t
66
ci
Î
après
)
.
S
elon les dires de l’ar
t
is
t
e
,
ces por
t
rai
t
s son
t
ceu
x
des femmes qu’elle eu
t
l’occasion de
v
oir
lors de ses rares sor
t
ies
h
ors de l’
hô
pi
t
al :
I remember
w
h
i
le I
w
as
t
h
ere
,
t
h
e n
u
ns
w
ore black
wit
h
w
h
it
e
h
a
t
s
t
o go
wit
h
t
h
e
u
n
i
f
orms. I don
’
t
kno
w i
f
t
h
e pa
ti
en
t
s are s
ti
ll
t
h
ere. I d
i
d no
t
en
j
oy my s
t
ay a
t t
h
e
h
osp
it
al a
t
all beca
u
se I remember be
i
ng a
f
ra
i
d o
f
t
h
ose n
u
rses. (
P
it
aloos
i
e Sa
i
la
,
11
a
v
r
i
l 2
009,
t
rad
u
c
ti
on Ilee
P
oo
t
oogook
)
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U
ne
r
ep
r
é
sen
t
a
t
i
on ana
l
og
u
e a
é
t
é
r
é
a
l
i
s
é
e en sc
ul
p
tur
e pa
r
O
v
i
llu
T
u
nn
i
ll
i
e q
u
i
s
éj
o
ur
na
d
ans
u
n
sana
t
o
r
i
u
m
d
e
l
’O
n
t
a
r
i
o pen
d
an
t u
ne ann
é
e ap
r
è
s
l
aq
u
e
ll
e e
ll
e
fut r
envo
y
é
e c
h
ez e
ll
e avan
t
d
e
d
evo
i
r à
no
u
vea
u y r
e
t
o
ur
ne
r f
a
ut
e
d
’ê
tr
e g
u
é
r
i
e.
U
ne
r
ep
r
o
d
u
c
t
i
on
d
e ce
tt
e sc
ul
p
tur
e q
u
i
es
t
conse
r
v
é
e a
u
M
u
s
é
e
cana
di
en
d
e
l
’
h
i
s
t
o
i
r
e es
t
di
spon
i
b
l
e
in
Le
r
o
u
x
e
t
al
. 1
994
: 22
3
.
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Ill. 65. (à gauche) Estampe de Pitaloosie Saila (dessinatrice) et Niviaksie Quvianaqtuliaq (maître-graveur), Strange 
Ladies, 2006, lithographie sur papier Arches naturel, 74,77 x 38,1 cm, 50 éd. (Photo : WBEC 2006 © Dorset Fine 
Arts).
Ill. 66. (à droite) Estampe de Pitaloosie Saila (dessinatrice) et Niviaksie Quvianaqtuliaq (maître-graveur), Out of 
the past, 2008, lithographie, 74,5 x 85,5 cm, 50 éd. (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. 2008 © Dorset Fine 
Arts-WBEC).
Au sana
t
orium d’
H
amil
t
on comme à celui d’Edmon
t
on
(
Al
b
er
t
a
)
,
les femmes inui
t
qui y
é
t
aien
t
soign
é
es passaien
t
la plupar
t
de leur
t
emps
,
selon
G
us
t
a
v
ison
(2008
: 1
3
)
,
à
coudre
,
confec
t
ionner des
v
ê
t
emen
t
s
,
des poup
é
es
,
des
b
roderies e
t
à dessiner
,
alors que les
h
ommes sculp
t
aien
t
le
b
ois
,
la pierre ou
t
ou
t
au
t
re ma
t
é
riau disponi
b
le. La
v
ille de Qu
é
b
ec
offrai
t
é
galemen
t
des soins m
é
dicau
x
au
x
Inui
t
a
tt
ein
t
s de
t
u
b
erculose e
t
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
y fu
t
en
v
oy
é
e après a
v
oir donn
é
naissance à son
t
roisième fils
,
Qiqi
t
uq (Wal
k
1
999
: 1
09
Î
11
2
)
. Elle y res
t
a
t
rois ans e
t
demi au cours desquels elle r
é
alisa des dessins pour passer le
t
emps e
t
res
t
er occup
é
e :
Many o
f
t
h
e pa
ti
en
t
s spen
t
mon
t
h
s and years
f
ar a
w
ay
f
rom
t
h
e
i
r
f
am
i
ly
,
and so
t
h
e
h
osp
it
al managemen
t t
r
i
ed
t
o g
iv
e
t
h
em some
t
h
i
ng mean
i
ng
f
u
l
t
o do. T
h
i
s
w
as
one o
f
t
h
e reasons
w
h
y
t
h
e Ho
u
s
t
on
[
J
ames and
h
i
s
wi
f
e Alma
]
came
h
ere so
f
req
u
en
t
ly. T
h
e ma
i
n p
u
rpose
t
o
t
h
e
i
r
vi
s
it
s
w
as
t
o s
u
pply
t
h
e pa
ti
en
t
s
wit
h
ma
t
er
i
als
f
or ar
tw
orks.
K
eno
j
u
ak also rece
iv
ed dra
wi
ng paper
,
w
e are
t
old by
J
ames Ho
u
s
t
on
,
b
ut
none o
f h
er
w
ork
f
rom
t
h
ose days
i
s s
ti
ll
i
n e
xi
s
t
ence
,
and
K
eno
j
u
ak
h
ersel
f
can no longer remember any de
t
a
i
ls. (
Ib
i
d.
: 117
)
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Wal
k
no
t
e que le sculp
t
eur
H
arold
Pfeiffer rendai
t
r
é
gulièremen
t
v
isi
t
e au
x
malades
,
à l’
hô
pi
t
al où
t
ra
v
aillai
t
son
frère
,
le doc
t
eur Wal
t
er Pfeiffer qui
soignai
t
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
e
t
,
à par
t
ir
de l’au
t
omne 1
9
5
4
,
il s’y rendi
t
presque
quo
t
idiennemen
t
pour
v
oir les pa
t
ien
t
s
impliqu
é
es dans la produc
t
ion d’o
b
j
e
t
s
d’ar
t
e
t
d’ar
t
isana
t
(
Ib
id.
:
11
8
)
.
S
elon
Wal
k
,
H
arold Pfeiffer aidaien
t
les
malades non seulemen
t
à aller mieu
x
en
les occupan
t
par des ac
t
i
v
i
t
é
s cr
é
a
t
rices
mais
é
galemen
t
en leur perme
tt
an
t
d’o
b
t
enir de « l’argen
t
de poc
h
e » d’au
t
an
t
plus que les
responsa
b
les
h
ospi
t
aliers se c
h
argeai
t
de la
v
en
t
e des produc
t
ions : « If pa
t
ien
t
s did no
t
h
a
v
e
t
o s
t
ay in
b
ed
,
th
ey go
t
in
v
ol
v
ed in
b
ead
w
or
k
,
se
w
ing
,
lea
th
er
w
or
k
and a
b
o
v
e all
w
ood car
v
ing » pr
é
cise l’au
t
eur
(
Ib
id.
:
11
8
)
. Lorsque nous l’a
v
ons rencon
t
r
é
e à Kinngai
t
,
en
2009
e
t
20
1
0
,
Keno
j
ua
k
n’a pas sou
h
ai
t
é
s’e
x
primer sur ce
tt
e p
é
riode de sa
v
ie d’au
t
an
t
plus difficile qu’à son re
t
our à Kinngai
t
,
en au
t
omne 1
9
5
3
,
elle appri
t
que ses deu
x
premiers enfan
t
s
é
t
aien
t
d
é
c
é
d
é
s après a
v
oir mang
é
de la
v
iande de morse con
t
amin
é
e
(
t
ric
h
inosis
)
.
Bien que de nom
b
reuses ann
é
es se soien
t
é
coul
é
es depuis ces
é
v
ènemen
t
s
,
les
sou
v
enirs qui y son
t
associ
é
s demeuren
t
sou
v
en
t
douloureu
x
e
t
en parler res
t
e si difficile
que le su
j
e
t
es
t
é
v
i
t
é
sur
t
ou
t
si les condi
t
ions ne s’y pr
ê
t
en
t
pas. Une cer
t
aine in
t
imi
t
é
en
t
re
les locu
t
eurs doi
t
ê
t
re par
t
ag
é
e pour
ê
t
re en mesure de d
é
v
oiler des e
x
p
é
riences aussi
personnelles :
T
i
p
uu
la
:
Il
f
a
ut
parler à q
u
elq
u
’
u
n a
v
ec q
ui v
o
u
s
v
o
u
s sen
t
e
z
à l
’
a
i
se.
Il
i
sap
i
:
E
n e
ff
e
t
. Il
f
a
ut
parler à q
u
elq
u
’
u
n q
ui
es
t
capable de
v
o
u
s éco
ut
er .
P
e
u
i
mpor
t
e s
i
la personne es
t
pl
u
s âgée o
u
pl
u
s
j
e
u
ne q
u
e
v
o
u
s. Vo
u
s de
v
e
z v
o
u
s
sen
ti
r en con
f
i
ance dès lors q
u
e
v
o
u
s sa
v
e
z
q
u
’
elle es
t
d
i
scrè
t
e. Il arr
iv
e par
f
o
i
s
q
u
’
après a
v
o
i
r
f
a
it
des con
f
i
dences à
u
ne personne
,
les propos son
t
répé
t
és à
d
’
a
ut
res. Vo
t
re con
f
i
ance es
t t
ra
h
i
e. Il
f
a
ut t
ro
uv
er q
u
elq
u
’
u
n a
v
ec q
ui v
o
u
s a
i
me
z
parler e
t
q
ui
s
’
i
den
ti
f
i
e à
v
o
u
s
,
même s
’
i
l s
’
ag
it
de q
u
elq
u
’
u
n de
j
e
u
ne. C
’
es
t
ce
q
u
e
j ’
a
i
en
t
end
u
d
i
re.
L
es
f
emmes a
v
a
i
en
t
l
’
h
ab
itu
de de d
i
re q
u
e cer
t
a
i
ns
Ill. 67. Deux Inuuk soignés au Mountain Sanatorium 
(Hamilton, Ontario) réalisant des sculptures en 1955 
(Source : ACSP 2012).
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adolescen
t
s son
t
de bons
i
n
t
erloc
ut
e
u
rs
,
c
h
ale
u
re
ux
e
t v
ra
i
men
t
gen
ti
ls . S
i v
o
u
s ne
v
o
u
s sen
t
e
z
pas à l
’
a
i
se a
v
ec
u
n ad
u
l
t
e o
u u
n aîné
,
u
n adolescen
t
pe
ut
s
’
a
v
érer ê
t
re
la personne à q
ui v
o
u
s po
uv
e
z
parler .
T
i
p
uu
la
:
Vo
u
s de
v
e
z t
ro
uv
er la personne à q
ui i
l es
t
f
ac
i
le de parler. (T
h
err
i
en e
t
L
a
u
grand 2
001 : 1
2
4
)
D
ans ce con
t
e
x
t
e
,
l’o
b
t
en
t
ion des informa
t
ions n’es
t
pas ais
é
e e
t
requier
t
un clima
t
de
confiance qui ne peu
t
s’ins
t
aurer qu’au cours de rela
t
ions in
t
erpersonnelles r
é
gulières e
t
con
t
inues e
t
de nom
b
reu
x
s
é
j
ours sur le
t
errain. Cela di
t
,
l’analyse offre quelques pis
t
es de
r
é
fle
x
ion quan
t
au pou
v
oir d’ac
t
ion du dessin face à l’inac
t
i
v
i
t
é
forc
é
e par les
circons
t
ances.
D
ans ces condi
t
ions
,
dessiner sau
v
e.
VIII.I.3. Les arts comme outils de réinsertion sociale 
D
ans les cen
t
res p
é
ni
t
enciers
,
les ac
t
i
v
i
t
é
s fon
t
sou
v
en
t
d
é
fau
t
e
t
les d
é
t
enus
c
h
erc
h
en
t
sou
v
en
t
à s’occuper
,
c’es
t
pourquoi des ini
t
ia
t
i
v
es ar
t
is
t
iques y on
t
é
t
é
in
t
rodui
t
es
,
no
t
ammen
t
à l’Ins
t
i
t
u
t
ion Fen
b
roo
k
,
une prison au ni
v
eau de s
é
curi
t
é
moyenne
,
ou
v
er
t
e en 1
998
à
G
ra
v
en
h
urs
t
en On
t
ario
,
pou
v
an
t h
é
b
erger qua
t
re cen
t
qua
t
re r
é
siden
t
s
330
.
Un programme ar
t
is
t
ique auquel neuf d
é
t
enus inui
t
par
t
icipèren
t
y fu
t
d
é
v
elopp
é
en
2003
pour r
é
pondre à leur d
é
sir de sculp
t
er e
t
de su
b
v
enir au
x
b
esoins financiers de leurs
familles :
W
h
en asked
w
h
a
t t
h
ey
w
an
t
ed
t
o accompl
i
s
h
w
h
i
le a
t
F
enbrook
,
t
h
e
f
i
rs
t
gro
u
p o
f
In
uit
o
ff
enders sa
i
d
t
h
ey
w
an
t
ed
t
o car
v
e
,
and
t
h
ey
w
an
t
ed
t
o send money
h
ome
t
o
t
h
e
i
r
f
am
i
l
i
es. A n
u
mber o
f
In
uit
car
v
ers rece
iv
ed
W
arden Appro
v
al
t
o send
money
h
ome
f
rom
t
h
e
i
r sa
vi
ngs earned
f
rom car
vi
ng.
An In
uit
can rece
iv
e appro
v
al
t
o replace or p
u
rc
h
ase ne
w t
ools
f
rom
h
i
s earn
i
ngs.
T
h
e In
uit
Car
vi
ng
G
ro
u
p pays
f
or all
t
h
e cos
t
s o
f
r
u
nn
i
ng
t
h
e Car
vi
ng Coopera
tiv
e
[
Arc
ti
c Co
3
opera
tiv
es
L
i
m
it
ed
],
i
ncl
u
d
i
ng co
u
r
i
er s
h
i
pp
i
ng cos
t
s
,
and replacemen
t
t
ools. T
h
e Car
v
ers mee
t
reg
u
larly
t
o de
v
elop pol
i
cy and proced
u
res
f
or
t
h
e
opera
ti
ons o
f
t
h
e
i
r Car
vi
ng en
t
erpr
i
se. (Syl
vi
a
P
u
rdon c
it
ée i
n
Br
i
esmas
t
er 2
004 :
17
)
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L
’
I
ns
t
i
tut
i
on
F
enb
r
oo
k
se s
i
tu
e
à
p
r
ox
i
m
i
t
é
d
e
l
’
I
ns
t
i
tut
i
on Beave
r
C
r
ee
k
,
appa
rt
enan
t
a
u
Se
r
v
i
ce
co
rr
ec
t
i
onne
l
d
u
C
ana
d
a
(
C
o
rr
ec
t
i
ona
l
Se
r
v
i
ce o
f
C
ana
d
a
,
C
S
C
)
.
367 
Comme dans cer
t
ains
hô
pi
t
au
x
ayan
t
encourag
é
la produc
t
ion ar
t
is
t
ique
,
les ac
t
i
v
i
t
é
s
sculp
t
urales condui
t
es à l’Ins
t
i
t
u
t
ion Fen
b
roo
k
sem
b
len
t
r
é
pondre à des e
x
igences
mon
é
t
aires comme l’e
x
plique ci
Î
dessus
S
yl
v
ia Purdon
,
une agen
t
e de liaison du sec
t
eur
pri
v
é
ayan
t
colla
b
or
é
à ce pro
j
e
t
. Une fois les au
t
orisa
t
ions n
é
cessaires acquises e
t
après
a
v
oir o
b
t
enu le ma
t
é
riel requis
,
les sculp
t
eurs peu
v
en
t
v
endre leurs œu
v
res don
t
ils
t
iren
t
un
re
v
enu. Bien qu’ils soien
t
incarc
é
r
é
s à plusieurs cen
t
aines de
k
ilomè
t
res de leurs familles
,
pour la plupar
t
,
les d
é
t
enus con
t
inuen
t
n
é
anmoins de main
t
enir des liens
t
rès
é
t
roi
t
s a
v
ec
leurs proc
h
es
,
d’une par
t
,
en su
b
v
enan
t
au
x
b
esoins de leur famille e
t
d’au
t
re par
t
,
par
l’in
t
erm
é
diaire des su
j
e
t
s figura
t
ifs sculp
t
é
s inspir
é
s de la cosmologie
331
.
N
o
t
ons qu’une
s
é
lec
t
ion des œu
v
res sculp
t
é
es en
2003
a fai
t
l’o
b
j
e
t
d’une e
x
posi
t
ion à Toron
t
o
,
sui
v
ie
d’une enc
h
ère organis
é
e par la maison de
v
en
t
e Wadding
t
ons sp
é
cialis
é
e dans le commerce
d’œu
v
res d’ar
t
au Canada
,
depuis 1
8
5
0
,
e
t
dans le domaine de l’ar
t
inui
t
dès son
d
é
v
eloppemen
t
in
t
erna
t
ional au d
é
b
u
t
des ann
é
es 1
9
5
0
332
.
À l’issue de ce
tt
e e
x
posi
t
ion
,
un ca
t
alogue a
é
t
é
pu
b
li
é
dans lequel les sculp
t
eurs
pr
é
sen
t
en
t
leurs r
é
alisa
t
ions accompagn
é
es de cour
t
es au
t
o
b
iograp
h
ies
(
Briesmas
t
er
2004
)
.
Tous les sculp
t
eurs re
v
iennen
t
sur leurs parcours ar
t
is
t
iques d’au
t
an
t
que presque
t
ous
sculp
t
aien
t
d
é
j
à a
v
an
t
d’
ê
t
re incarc
é
r
é
s e
t
ce pro
j
e
t
fu
t
d
é
t
erminan
t
pour eu
x
.
N
é
en 1
949
e
t
originaire de
N
au
j
aa
t
(
Repulse Bay
)
,
M
arius Kridluar
,
sculp
t
eur depuis ses di
x
Îh
ui
t
ans
,
e
x
prime la fier
t
é
que sa famille e
t
lui on
t
ressen
t
ie pour a
v
oir con
t
ri
b
u
é
à ce pro
j
e
t
:
See
i
ng my
w
ork
i
n
t
h
e ca
t
alog
u
e made my
wi
f
e and
t
h
ree c
h
i
ldren and me
v
ery
h
appy and pro
u
d.
W
e kep
t t
h
e ca
t
alog
u
e
wit
h
t
h
e p
h
o
t
o o
f
my car
vi
ng
i
n
it
and
it
i
s s
ti
ll on d
i
splay
i
n
h
ome
t
oday. I l
i
ke car
vi
ng
f
or
t
h
e Ar
ti
c Co
3
opera
tiv
es
L
i
m
it
ed and I
w
o
u
ld l
i
ke
t
o be recogn
iz
ed
wi
dely
f
or my
w
ork. I
h
a
v
e
t
r
i
ed my
bes
t t
o car
v
e soaps
t
one car
vi
ngs
,
and I am
v
ery
t
h
ank
f
u
l
t
o be g
iv
en
t
h
e
oppor
tu
n
it
y
t
o car
v
e a
t
F
enbrook. (Mar
iu
s
K
r
i
dl
u
ar c
it
é i
n
Br
i
esmas
t
er 2
004 : 3
5
3
37
)
Reu
b
en
S
angoya a
,
quan
t
à lui
,
commenc
é
à sculp
t
er lors de son arri
v
é
e à Fen
b
roo
k
en
2002
:
I
w
as born
i
n
t
h
e comm
u
n
it
y o
f
P
on
t
Inle
t [
M
itti
ma
t
al
i
k
],
N
u
na
vut
,
i
n
198
2. I
s
t
ar
t
ed car
vi
ng
i
n
F
enbrook Ins
tituti
on
w
h
en I arr
iv
ed
i
n Apr
i
l 2
00
2. I
j
o
i
ned
t
h
e
car
vi
ng program beca
u
se I
w
as
i
n
t
eres
t
ed
i
n car
vi
ng and
j
o
i
n
i
ng
t
h
e program
w
as
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e
t
aspec
t
se
r
a
d
é
ve
l
opp
é
d
ans
l
a pa
rt
i
e s
u
i
van
t
e
d
e
l
a
t
h
è
se
(
C
f .
in
f
r
a
:
V
III
.
II
)
.
332
C
f .
sup
r
a
:
V
I
.
I
.2.
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my oppor
tu
n
it
y
t
o learn
h
o
w t
o car
v
e.
F
or my
f
i
rs
t
car
vi
ng I car
v
ed
tw
o seals. I
t
w
as
h
ard a
t
f
i
rs
t
,
b
ut w
h
en I asked
f
or
h
elp
it w
asn
’
t
h
ard. My
f
i
rs
t
car
vi
ng
e
x
per
i
ence
w
as
v
ery compl
i
ca
t
ed
,
t
h
en o
t
h
er g
u
ys
i
n
t
h
e program
h
elped. T
h
ey
s
u
ppor
t
ed me by
t
ell
i
ng me no
t t
o g
iv
e
u
p and ga
v
e me ad
vi
ce on
w
h
a
t
k
i
nd o
f
t
ools
t
o
u
se
f
or cer
t
a
i
n s
h
ap
i
ng
t
ec
h
n
i
q
u
es.My goal
i
s
t
o
i
ncrease my sk
i
lls and
t
o
be crea
tiv
e a
t w
h
a
t
I
t
h
i
nk
i
s cons
i
dered good car
v
er. Be
i
ng a crea
tiv
e car
v
er
i
s
v
ery
i
mpor
t
an
t t
o me. (
R
e
u
ben Sangoya c
it
é i
n
Br
i
esmas
t
er 2
004 : 61
)
S
elon ses dires
,
son e
x
p
é
rience à l’Ins
t
i
t
u
t
ion Fen
b
roo
k
lui a non seulemen
t
appris à
de
v
enir un sculp
t
eur mais il a gagn
é
sur le plan de l’organisa
t
ion.
Car
vi
ng a
t
F
enbrook
h
as been a good e
x
per
i
ence. T
h
e o
t
h
er car
v
ers
t
a
u
g
h
t
me
h
o
w t
o beg
i
n
t
h
e car
vi
ng
,
and I became
v
ery
w
ell organ
iz
ed and ready
t
o de
v
elop
a soaps
t
one car
vi
ng.
[…
]
To
t
h
i
s day
,
I really en
j
oy do
i
ng a car
vi
ng
wit
h
t
h
e sk
i
lls
I
h
a
v
e ga
i
ned
f
rom a mas
t
er car
v
er
[
L
u
c
i
en Too
t
oo
]
. I
’
m
h
op
i
ng
t
o con
ti
n
u
e
t
h
i
s
career o
f
be
i
ng car
v
er
,
once I lea
v
e
t
h
e Ins
tituti
on. I also
w
an
t t
o be able
t
o re
ti
re
f
rom soaps
t
one car
vi
ng
,
and
t
o
t
eac
h
o
t
h
er po
t
en
ti
al
f
utu
re car
v
ers
f
rom my
h
ome
t
o
w
n. Be
i
ng a ne
w
car
v
er
h
as g
iv
en me
t
h
e oppor
tu
n
it
y
t
o
f
u
lly
u
nders
t
and
t
h
e
t
r
u
e mean
i
ng o
f
a car
v
er
wit
h
t
rad
iti
onal kno
w
ledge and sk
i
lls . (
R
e
u
ben
Sangoya c
it
é i
n
Br
i
esmas
t
er 2
004 : 61
3
63
)
Reu
b
en
S
angoya a acquis une cer
t
aine confiance en l’a
v
enir e
t
sou
h
ai
t
e me
tt
re au profi
t
ses
nou
v
elles comp
é
t
ences au profi
t
des mem
b
res de sa communau
t
é
après a
v
oir purg
é
sa
peine. Les
t
é
moignages de ce
t
ordre son
t
unanimes au
v
u des au
t
o
b
iograp
h
ies pu
b
li
é
es dans
le ca
t
alogue. En d
é
pi
t
du succès du pro
j
e
t
,
nous ne sa
v
ons pas s’il se poursui
t
ac
t
uellemen
t
à l’Ins
t
i
t
u
t
ion Fen
b
roo
k
ou s’il en e
x
is
t
e d’au
t
res analogues ailleurs au Canada. Cela di
t
,
aucune
é
t
ude quali
t
a
t
i
v
e ou quan
t
i
t
a
t
i
v
e n’a encore
é
t
é
men
é
e sur les impac
t
s des pra
t
iques
ar
t
is
t
iques en milieu
h
ospi
t
alier ou carc
é
ral.
VIII.II. La créativité mobilisée au profit du bien-être individuel et 
collectif
?
L’inu
k
t
i
t
u
t
d
é
signe la no
t
ion de
b
ien
Î
ê
t
re par le
t
erme
aann
i
aqta
ilim
an
i
q
333
qui
d
é
signe l’a
b
sence de maladie e
t
de souffrance
t
an
t
p
h
ysique que psyc
h
ique selon un
principe de compl
é
men
t
ari
t
é
du corps
(
t
imi
)
e
t
de l’espri
t
(
i
s
u
m
a
)
. À l’in
v
erse
,
une
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Le
t
e
r
me
aanniaq
t
ailimaniq
se
f
o
r
me s
ur l
a base ve
r
ba
l
e
aanniaq
,
«
u
ne ma
l
a
di
e g
r
ave
d
’
o
r
d
r
e p
h
y
s
i
q
u
e
o
u
p
h
y
s
i
o
l
og
i
q
u
e
»
; 
(
t
)
t
aili

,
q
u
i
exp
r
i
me
l
’
id
é
e
d
e p
r
i
va
t
i
on e
t
d
’
abs
t
en
t
i
on
(
r
es
tr
i
c
t
i
f
)
; 
ma

,
«
ê
tr
e
d
ans
l
’é
t
a
t
d
e
»
; 
niq
,
r
é
s
ult
a
t
.
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personne souffran
t
e en raison
,
par e
x
emple
,
d’une maladie c
h
ronique sera d
é
sign
é
e par le
t
erme
aann
i
a
j
uq
qui implique l’id
é
e d’un r
é
t
a
b
lissemen
t
;
alors qu’un indi
v
idu gra
v
emen
t
malade
,
pri
v
é
d’ac
t
i
v
i
t
é
ou ali
t
é
e
t
don
t
la
v
ie sem
b
le menac
é
e sera qualifi
é
de
qan
im
a
j
uq
,
selon le dialec
t
e sud Baffin
334
. Les Inui
t
s’en
t
enden
t
sur un ensem
b
le de
v
aleurs
suscep
t
i
b
les de pro
t
é
ger les indi
v
idus de la maladie : il fau
t
d’a
b
ord a
v
oir une a
tt
i
t
ude de
confiance à l’
é
gard de la
v
ie
(
Ib
id.
:
82
)
. Les
t
é
moignages des a
î
n
é
s suggèren
t
que la
plupar
t
des
t
rai
t
emen
t
s s’appuyaien
t
sur le principe des con
t
raires
,
à sa
v
oir que l’on
consid
é
rai
t
que la maladie
v
enai
t
de l’e
x
t
é
rieur du corps e
t
qu’elle
v
oyageai
t
à
t
ra
v
ers lui
,
ce qui s’e
x
prime par le
t
erme
naruna
l
att
ij
uq
(
T
h
errien e
t
Laugrand
200
1 :
4
)
.
Tou
t t
rai
t
emen
t
efficace de
v
ai
t
respec
t
er deu
x
condi
t
ions : e
x
t
raire du corps
l’
é
l
é
men
t
agressif ou se li
b
é
rer d’un poids par la parole en cas de d
é
pression
;
e
t
r
é
in
t
é
grer
la personne dans son groupe
,
e
t
parfois dans la communau
t
é
des anc
ê
t
res qu’ils soien
t
des
h
umains ou des espri
t
s. Les a
î
n
é
s son
t
unanimes à
é
t
a
b
lir des liens en
t
re la maladie e
t
l’a
b
sence de communica
t
ion
,
laquelle es
t
suscep
t
i
b
le d’en
t
ra
î
ner la maladie
v
oire la mor
t
:
L
es
anga
kk
u
it po
uv
a
i
en
t
déco
uv
r
i
r ce q
ui
dérangea
it
les gens
,
même s
i
ce
ux
3
c
i
ne
d
i
sa
i
en
t
r
i
en e
t
n
’
a
v
o
u
a
i
en
t
r
i
en. A
u
j
o
u
rd
’
h
ui
les gens me
u
ren
t
parce q
u
’
i
l n
’
y a
pas d
’
anga
kk
u
it po
u
r déco
uv
r
i
r ces c
h
oses. (A
u
p
i
laar
j
u
k c
it
é i
n
Salad
i
n d
’
Angl
u
re
2
001 : 34
)
D
e m
ê
me
,
si une femme encein
t
e garde pour elle un secre
t
,
cela pourrai
t
a
v
oir de gra
v
es
cons
é
quences sur l’enfan
t
qu’elle por
t
e
,
selon
J
ai
kk
u :
E
n somme
,
on le
u
r donna
it
l
’
oppor
tu
n
it
é de ré
v
éler des ac
t
es répré
h
ens
i
bles.
L
’
en
f
an
t
ne
vi
en
t
a
u
monde q
u
e par sa mère.
L
orsq
u
’
u
ne
f
emme so
u
ff
ra
it
d
’
u
n
s
t
ress q
u
elconq
u
e
,
so
it
parce q
u
’
elle s
’
é
t
a
it
moq
u
ée de q
u
elq
u
e c
h
ose o
u
de
q
u
elq
u
’
u
n
,
so
it
par parce q
u
’
elle so
u
h
a
it
a
it
ne pas dé
v
o
i
ler
u
n secre
t
,
i
l
f
alla
it
q
u
’
elle s
’
en débarrasse en a
v
o
u
an
t
ses ac
ti
ons
,
a
ut
remen
t
le bébé r
i
sq
u
a
it
de ne
pas se sen
ti
r à l
’
a
i
se po
u
r sor
ti
r de son
v
en
t
re. (
J
a
i
kk
u
c
it
ée i
n
T
h
err
i
en e
t
L
a
u
grand 2
001 :
2
16
)
S
elon ces informa
t
eurs
,
la parole d
é
t
ien
t
un pou
v
oir de
v
ie e
t
de mor
t
si l’usage qui en es
t
fai
t
n’es
t
pas appropri
é
,
d’au
t
an
t
que le
b
ien
Î
ê
t
re p
h
ysique e
t
psyc
h
ique
(
aann
i
an
i
q
aann
i
aqta
ilim
an
i
q
)
repose sur la communica
t
ion en
t
re les
h
umains e
t
les non
Îh
umains
,
alors que la maladie es
t
g
é
n
é
ralemen
t
associ
é
e à une rup
t
ure de circula
t
ion de la parole
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Q
anima
j
uq
es
t l
’é
q
u
i
va
l
en
t
d
u t
e
r
me
aanniaq
t
ualuk
d
ans
l
e
di
a
l
ec
t
e no
r
d
Ba
ff
i
n . A
anniq
t
uq r
envo
i
e
à u
n
tr
a
u
ma
t
i
sme a
u
N
u
nav
ik (
Th
e
rr
i
en e
t
La
u
g
r
an
d
2
00
1
:
3
7
9
)
.
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(
T
h
errien e
t
Laugrand
200
1 :
2
1
2
)
. Les a
î
n
é
s inui
t
considèren
t
qu’une maladie es
t
en
v
oie
de gu
é
rison lorsqu’elle de
v
ien
t
v
isi
b
le e
t t
angi
b
le :
L
orsq
u
e la malad
i
e se man
i
f
es
t
e
h
ors d
u
corps
,
c
’
es
t t
o
u
j
o
u
rs
u
n bon s
i
gne. S
i u
ne
f
emme ressen
t
a
it u
ne do
u
le
u
r a
u
n
iv
ea
u
de l
’
ut
ér
u
s
,
e
t
q
u
e r
i
en ne sor
t
a
it
de son
corps
,
c
’
é
t
a
it u
n ma
uv
a
i
s s
i
gne. Même s
i
elle se sen
t
a
it
gênée
,
elle de
v
a
it
en
parler . C
’
é
t
a
it
la même c
h
ose po
u
r les ma
ux
de
v
en
t
re. S
i
q
u
elq
u
e c
h
ose se me
tt
a
it
à sor
ti
r d
u
corps
,
c
’
é
t
a
it u
n bon s
i
gne. À par
ti
r de ce momen
t
3
là
,
ce n
’
é
t
a
it
pl
u
s la
pe
i
ne d
’
en parler à q
u
elq
u
’
u
n. S
i
r
i
en ne sor
t
a
it
e
t
q
u
’
on ressen
t
a
it u
ne do
u
le
u
r
,
i
l
f
alla
it
en parler parce q
u
e l
’
absence de man
i
f
es
t
a
ti
on
h
ors d
u
corps es
t
dangere
u
se. S
i
on no
t
e
u
n c
h
angemen
t
d
’
aspec
t
de l
’
u
r
i
ne o
u
des selles
,
i
l
f
a
ut
en
parler .
E
n parler a
tt
én
u
e l
’
ango
i
sse. Une
f
o
i
s la malad
i
e sor
ti
e d
u
corps
,
la
personne pe
ut
se ré
t
abl
i
r.
[…
]
L
a do
u
le
u
r psyc
h
i
q
u
e q
u
e l
’
on ressen
t
do
it
ê
t
re é
v
ac
u
ée a
v
an
t
q
u
e l
’
on p
ui
sse
commencer à g
u
ér
i
r.
P
ui
sq
u
e no
t
re espr
it
f
a
it
par
ti
e de no
t
re corps
,
alors c
’
es
t
semblable. (c
it
ée i
n
T
h
err
i
en e
t
L
a
u
grand 2
001 : 1
2
1
3
1
22
)
La maladie
t
an
t
p
h
ysique que psyc
h
ique es
t
ainsi perçue comme un p
h
é
nomène in
t
é
rieur
don
t
la manifes
t
a
t
ion
h
ors du corps es
t
in
t
erpr
é
t
é
e comme un signe posi
t
if associ
é
à la
gu
é
rison
,
à l’in
v
erse des repr
é
sen
t
a
t
ions occiden
t
ales de la maladie :
Ac
tu
ellemen
t
,
s
i
on crac
h
e d
u
sang
,
c
’
es
t
cons
i
déré comme dangere
ux
.
J
e ne s
ui
s
pas d
’
accord a
v
ec ce
tt
e man
i
ère de
v
o
i
r les c
h
oses.
J
e pense a
u
con
t
ra
i
re q
u
e c
’
es
t
u
n bon s
i
gne. (Il
i
sap
i
c
it
ée i
n
Ib
i
d.
: 1
22
)
À la ques
t
ion de sa
v
oir si l’
é
t
a
t
d’une personne souffran
t
de d
é
pression s’aggra
v
e si elle
n’en parle pas
,
Tipuula r
é
pond :
O
ui
,
c
’
es
t
ce no
u
s d
i
s
i
ons à l
’
i
ns
t
an
t
.
L
a do
u
le
u
r psyc
h
i
q
u
e q
u
e l
’
on ressen
t
do
it
ê
t
re é
v
ac
u
ée a
v
an
t
q
u
e l
’
on p
ui
sse commencer à g
u
ér
i
r.
P
ui
sq
u
e no
t
re espr
it
f
a
it
par
ti
e de no
t
re corps
,
alors c
’
es
t t
o
ut
à
f
a
it
semblable. (T
i
p
uu
la c
it
ée i
n
Ib
i
d.
: 1
22
)
Tou
t
ce qui
é
mane du corps e
t
appara
î
t
à sa surface lors d’un
t
rou
b
le p
h
ysique ou psyc
h
ique
comme le sang
,
des
é
coulemen
t
s de fluides corporels e
t
des paroles dans le cas d’un
é
pisode d
é
pressif son
t
donc in
t
erpr
é
t
é
s d’une manière posi
t
i
v
e
(
T
h
errien 1
99
5
:
74
)
e
t
c’es
t
selon ces principes que des pro
j
e
t
s communau
t
aires on
t
v
u le
j
our dans des communau
t
é
s
qi
k
iq
t
aalummiu
t
. L’ensem
b
le de ces repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques se si
t
uen
t
au cen
t
re des
ini
t
ia
t
i
v
es de l’Associa
t
ion des femmes inui
t
Pau
k
t
uu
t
i
t
Arnai
t
Inui
t
k
a
t
u
jj
iqa
t
igiingi
t
371 
men
é
es au
N
una
v
u
t
,
dans le cadre de pro
j
e
t
s socio
Î
cul
t
urels
v
isan
t
à pr
é
v
enir la
v
iolence
con
t
re les femmes
(
Pau
k
t
uu
t
i
t
1
99
1
;
1
992
)
335
:
L
a pré
v
en
ti
on s
’
app
ui
e s
u
r
u
n ensemble de règles de cond
uit
es pro
f
ondémen
t
ancrées dans la c
u
l
tu
re. Il s
’
ag
it
mo
i
ns de ges
t
es
i
nd
ivi
d
u
els q
u
e de con
f
orm
it
és
a
ux
prescr
i
p
ti
ons e
t
a
ux i
déa
ux
d
u
gro
u
pe
f
am
i
l
i
al e
t
soc
i
al. (T
h
err
i
en e
t
Q
u
maq
199
5
: 8
2
)
VIII.II.1. Les initiatives dans le domaine médico-social
Le recours au
x
pra
t
iques ar
t
is
t
iques dans le domaine de la san
t
é
es
t
un p
h
é
nomène
rela
t
i
v
emen
t
r
é
cen
t
qui mo
b
ilise la cr
é
a
t
i
v
i
t
é
des pa
t
ien
t
s comme ou
t
il d’e
x
pression e
t
de
communica
t
ion.
D
es rec
h
erc
h
es on
t
é
t
é
men
é
es dans le domaine de la san
t
é
men
t
ale comme
celles de
S
yl
v
ia Ferraro
(20
1
3
)
qui s’in
t
é
resse à la dimension an
th
ropologique de l’ar
t
e
t
à
sa
v
aleur sym
b
olique pour pr
é
sen
t
er une m
é
th
ode de soins in
t
é
gran
t
la dimension
e
x
pressi
v
e e
t
ar
t
is
t
ique dans une perspec
t
i
v
e psyc
h
analy
t
ique
336
. Les e
x
emples
d’in
t
er
v
en
t
ions pr
é
v
en
t
i
v
es
,
th
é
rapeu
t
iques
,
indi
v
iduelles e
t
collec
t
i
v
es qu’elle d
é
v
eloppe
me
tt
en
t
en
é
v
idence la
v
aleur de m
é
dia
t
ion e
t
de
t
ransi
t
ion offer
t
e par l’ar
t
,
ainsi que son
in
t
é
r
ê
t
en pra
t
ique clinique. Ce
tt
e approc
h
e es
t
mo
b
ilis
é
e à la fois en milieu
x
alloc
ht
ones e
t
au
t
oc
ht
ones
,
no
t
ammen
t
dans des processus de gu
é
rison communau
t
aire
(
Lamoureu
x
20
1
0
)
. Pour
S
onia Ro
b
er
t
son
,
une ar
t
is
t
e innu pluridisciplinaire
,
fonda
t
rice de l’associa
t
ion
du Parc
Î
sacr
é
K
anatu
k
u
li
uet
s
h Uap
i
k
un
33
7
à
M
as
ht
euia
t
s
h
(
r
é
gion
S
aguenay
Î
Lac
S
ain
t
J
ean
,
Qu
é
b
ec
)
,
le recours à l’ar
t
en psyc
h
ologie es
t t
rès proc
h
e de ses
v
aleurs au
t
oc
ht
ones :
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B
i
en q
u
e
l
’
I
nui
t Q
auma
j
a
t
uqangi
t n
’
a
i
t
é
t
é
o
ff
i
c
i
e
ll
emen
t
i
ns
t
a
ur
é
comme po
l
i
t
i
q
u
e c
ultur
e
ll
e
i
n
u
i
t
q
u
e
l
o
r
s
d
e
l
a c
r
é
a
t
i
on
d
u
go
u
ve
r
nemen
t
d
u
N
u
nav
ut
en
1
999
,
H
en
d
e
r
son no
t
e q
u
e
d
es
di
sc
u
ss
i
ons a
u
s
u
j
e
t
d
es
va
l
e
ur
s comm
u
nes
i
n
u
i
t
on
t
é
me
r
g
é
es
d
è
s
l
a s
i
gna
tur
e
d
e
l
’
acco
r
d d
e p
r
i
nc
i
pe s
ur l
es
r
even
di
ca
t
i
ons
t
e
rr
i
t
o
r
i
a
l
es
d
u
N
u
nav
ut
(
N
u
nav
ut
Lan
d
C
l
a
i
ms
A
g
r
eemen
t
,
N
L
C
A
)
en
tr
e
l
es
I
n
u
i
t
,
l
es
T
e
rr
i
t
o
i
r
es
d
u
N
o
r
d
Ø
O
u
es
t
e
t l
e go
u
ve
r
nemen
t f
é
d
é
r
a
l
cana
di
en
d
ans
l
es ann
é
es
1
9
7
0
(
H
en
d
e
r
son 2
00
7
:
1
90
)
.
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e
tt
e app
r
oc
h
e m
é
di
ca
l
e es
t
g
é
n
é
r
a
l
emen
t
assoc
i
é
e
à l
’
a
rt t
h
é
r
ap
i
e comme
di
sc
i
p
l
i
ne
d
e
l
a ps
y
c
h
i
a
tr
i
e q
u
i
se
f
on
d
e s
ur l
’
exp
r
ess
i
on
d
e
l
’
i
nconsc
i
en
t à l
aq
u
e
ll
e
d
es a
rt
i
s
t
es s
urr
é
a
l
i
s
t
es comme
A
n
d
r
é
B
r
e
t
on se son
t
i
n
t
é
r
ess
é
s.
D
i
ff
é
r
en
t
es p
r
a
t
i
q
u
es a
rt
i
s
t
i
q
u
es son
t
mob
i
l
i
s
é
es en
t
an
t
q
u
’
o
ut
i
l
s
d
e m
é
di
a
t
i
on :
l
a
d
anse
,
l
e
t
h
é
â
tr
e
,
l
a m
u
s
i
q
u
e
,
l
a pe
i
n
tur
e
,
l
a pâ
t
e
à
mo
d
e
l
e
r
,
l
’
a
r
g
i
l
e
,
l
e co
ll
age
,
l
’é
c
r
i
tur
e
,
l
e
d
ess
i
n
,
e
t
c.
(
F
e
rr
a
r
o 2
0
1
3
)
.
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C
r
éé
en 2
00
1
,
l
’A
ssoc
i
a
t
i
on
d
u
P
a
r
c Sac
r
é K
ana
t
ukuliue
t
s
h U
ap ikun
es
t u
n o
r
gan
i
sme
à
b
ut
non
lu
c
r
a
t
i
f
d
on
t l
e
r
ô
l
e es
t
d
’
ass
ur
e
r l
a
r
econna
i
ssance
,
l
a
tr
ansm
i
ss
i
on e
t l
a conse
r
va
t
i
on
d
es savo
i
r
s e
t
d
es conna
i
ssances
ances
tr
a
l
es
i
nn
u
p
r
op
r
es a
u
x p
l
an
t
es m
é
di
c
i
na
l
es.
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l
’
ar
t t
h
érap
i
e ag
it
a
u
n
iv
ea
u
d
u
cer
v
ea
u
précambr
i
en
,
en
i
n
t
erpelan
t
le langage des
i
mages pl
utôt
q
u
e cel
ui
des mo
t
s.
L
es symboles e
t
les
i
mages son
t uti
l
i
sés à la
f
o
i
s
po
u
r e
x
pr
i
mer le mala
i
se e
t
po
u
r
t
ransme
tt
re
u
n message de g
u
ér
i
son a
u
cer
v
ea
u
po
u
r appor
t
er
u
n c
h
angemen
t
. (
R
ober
t
son 2
011 : 17
)
L’e
x
pression
v
isuelle des
é
mo
t
ions es
t
ainsi en
v
isag
é
e comme un
v
ec
t
eur cen
t
ral qui
perme
t
à l’indi
v
idu de se li
b
é
rer du mal
Î
ê
t
re ou d’une souffrance psyc
h
ique
,
t
ou
t
en me
tt
an
t
à con
t
ri
b
u
t
ion un groupe de personnes a
v
ec lesquelles c
h
acun c
h
emine en par
t
agean
t
ses
affec
t
s.
S
elon ce principe
,
des ini
t
ia
t
i
v
es on
t
é
t
é
condui
t
es auprès d’Inui
t
comme l’a
pr
é
sen
t
é
M
é
lissa
S
o
k
oloff
(2009
)
lors du 1
5
e Congrès des É
t
udes Inui
t
à Paris en
2006
,
a
v
ec le cas d’une in
t
er
v
en
t
ion d’ar
tÎth
é
rapie auprès d’un adul
t
e inui
t
à
M
on
t
r
é
al.
S
elon
l’au
t
eur
,
en raison des
b
esoins impor
t
an
t
s dans le domaine de la san
t
é
men
t
ale au
N
una
v
i
k
e
t
du manque de ressources pour prodiguer au
x
malades les soins n
é
cessaires
,
les adul
t
es
inui
t
di
t
s « en crise psyc
h
ia
t
rique » son
t t
emporairemen
t h
ospi
t
alis
é
s sur place a
v
an
t
d’
ê
t
re
t
ransf
é
r
é
s à
M
on
t
r
é
al pour y poursui
v
re un
t
rai
t
emen
t
.
D
ans un con
t
e
x
t
e où les malades son
t
isol
é
s de leur famille e
t
de leur communau
t
é
pour
ê
t
re soign
é
s
,
le recours à l’ar
t
in
t
er
v
ien
t
,
selon
S
o
k
oloff
(2009
)
,
pour aider les pa
t
ien
t
s
à s’e
x
primer
,
à communiquer a
v
ec leur en
t
ourage.
S
on
t
ra
v
ail se fonde sur une analyse de
C
h
ris
t
ine Wi
h
a
k
(2004
)
qui compare les
v
aleurs d
é
finies par le concep
t
d’
I
nu
i
t
qau
j im
a
j
atuqang
i
t
(
IQ
)
338
au
x
codes
é
th
iques de l’associa
t
ion canadienne de psyc
h
ologie.
Par e
x
emple
,
les soci
é
t
é
s inui
t
fonden
t
l’acquisi
t
ion des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire sur
l’o
b
ser
v
a
t
ion e
t
l’e
x
p
é
rience
,
ce qu’e
x
prime le
t
erme
p
ilimm
a
k
s
arn
i
k
impliquan
t
l’id
é
e que
t
ou
t
indi
v
idu peu
t
con
t
ri
b
uer à la dynamique communau
t
aire
,
ce qui re
j
oin
t
les principes
mo
b
ilis
é
s par les
th
é
rapeu
t
es
(
Wi
h
a
k
2004
:
3
1
)
.
S
elon le concep
t
I
nu
i
t qau
j im
a
j
atuqang
i
t
,
les Inui
t
pri
v
il
é
gien
t
la prise de d
é
cision commune
(
aa
j ii
qat
i
g
ii
ngn
i
q
) b
as
é
e sur la
circula
t
ion de la parole
,
l’
é
cou
t
e e
t
le par
t
age des poin
t
s de
v
ue
;
une m
é
th
ode qui fai
t
é
c
h
o
au d
é
v
eloppemen
t
des responsa
b
ili
t
é
s de c
h
acun d
é
b
ouc
h
an
t
sur des proc
é
dures de
t
rai
t
emen
t
consen
t
ies e
t
confiden
t
ielles selon l’
é
th
ique de l’Associa
t
ion canadienne de
psyc
h
ologie
(
Ib
id.
)
. Les r
é
sul
t
a
t
s pr
é
sen
t
é
s par
S
o
k
oloff
(2009
)
mon
t
ren
t
que le recours au
x
pra
t
iques ar
t
is
t
iques offre des solu
t
ions face au
x
t
ensions ressen
t
ies en
t
re deu
x
concep
t
ions
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o
ur u
ne ana
ly
se
d
é
t
a
i
ll
é
e
d
u
concep
t
d
’
I
nui
t
qau
j
ima
j
a
t
uqangi
t
,
vo
i
r
no
t
ammen
t
A
r
na
k
a
k (
2
000
; 2
00
5
)
e
t
H
en
d
e
r
son
(
2
00
7
)
.
373 
de prise en c
h
arge m
é
dicale inui
t
e
t
non
Î
inui
t
,
en pri
v
il
é
gian
t
la communica
t
ion e
t
le
par
t
age des e
x
p
é
riences personnelles.
Au sein des communau
t
é
s des Premières na
t
ions
,
des
M
é
t
is e
t
des Inui
t
,
les no
t
ions
de san
t
é
e
t
de maladie se r
é
fèren
t
sou
v
en
t
à une
v
ision glo
b
ale où l’indi
v
idu ne peu
t
ê
t
re
dissoci
é
de l’en
v
ironnemen
t
qui l’en
t
oure e
t
a
v
ec lequel il in
t
eragi
t
cons
t
ammen
t
. Par
e
x
emple
,
S
onia Ro
b
er
t
son pose un regard cri
t
ique sur une concep
t
ion fragmen
t
aire de la
san
t
é
qui
,
selon ses
t
ermes : « sem
b
le
v
ouloir
t
ou
t
d
é
couper en sec
t
ions en ou
b
lian
t
que les
c
h
oses son
t
en rappor
t
les unes au
x
au
t
res »
(
Ro
b
er
t
son
20
11 : 1
5
)
. Elle oppose ce
tt
e
perspec
t
i
v
e occiden
t
ale à une approc
h
e am
é
rindienne de la san
t
é
qu’elle me
t
en rela
t
ion
a
v
ec celle des
t
radi
t
ions orien
t
ales e
t
indigènes du res
t
e du monde pour d
é
finir une
v
ision
glo
b
ale de la san
t
é
selon laquelle
t
ou
t
ê
t
re
v
i
v
an
t
d
é
pend de la rela
t
ion à son en
t
ourage :
L
orsq
u
e
j ’
é
t
a
i
s en
f
an
t
, j
e q
u
es
ti
onna
i
s mon rappor
t
a
u
monde.
O
bser
v
an
t
mon
en
vi
ronnemen
t
e
t
l
’
i
n
f
l
u
ence des c
h
oses les
u
nes par rappor
t
a
ux
a
ut
res
, j
e
con
t
empla
i
s en s
i
lence.
J
e res
t
a
i
s à l
’
éco
ut
e des réac
ti
ons. S
i
j
e so
u
r
i
a
i
s
,
les gens
me so
u
r
i
a
i
en
t
.
J
e compr
i
s a
i
ns
i
q
u
e
t
o
ut
e c
h
ose es
t
en rela
ti
on de
f
açon globale.
J
’
e
x
am
i
na
i
s a
u
ss
i
mon corps
,
ses réac
ti
ons lorsq
u
e
j ’
é
t
a
i
s
t
r
i
s
t
e o
u
h
e
u
re
u
se. S
i
j ’
é
t
a
i
s con
t
rar
i
ée
,j ’
a
v
a
i
s par
f
o
i
s mal a
u v
en
t
re o
u
à la
t
ê
t
e.
P
o
u
r
t
an
t
, j
e me sen
t
a
i
s
s
i
lo
i
n de mon corps lors des
vi
s
it
es c
h
e
z
le médec
i
n.
L
’
approc
h
e cl
i
n
i
q
u
e de ce
dern
i
er me la
i
ssa
it
cro
i
re q
u
e
j
e ne conna
i
ssa
i
s r
i
en de mes mala
i
ses n
i
de mon
corps
,
q
u
e l
ui
se
u
l sembla
it
le connaî
t
re .
P
o
u
r
t
an
t
,
ce corps es
t
m
i
en e
t
mo
i
se
u
le
pe
ut
ressen
ti
r ce q
ui
s
’
y passe.
J
’
a
v
a
i
s l
’
i
mpress
i
on q
u
’
i
l réag
i
ssa
it
à mon men
t
al
e
t
à mes émo
ti
ons.
L
orsq
u
e
j
e d
i
sa
i
s a
u
médec
i
n
: « j
e cro
i
s q
u
e mon mal de
v
en
t
re es
t
d
û
à ma pe
u
r d
u
f
e
u »
,
i
l r
i
a
it
e
t
sembla
it
me
t
ro
uv
er pe
u
sc
i
en
ti
f
i
q
u
e
…
Alors q
u
e mo
i
, j ’
a
v
a
i
s l
’
i
mpress
i
on q
u
’
i
l ne comprena
it
r
i
en d
u
«
t
o
ut »
.
He
u
re
u
semen
t
q
u
e
j ’
a
v
a
i
s s
u
ff
i
sammen
t
con
f
i
ance en mon ressen
ti
e
t
en mes
croyances
i
ss
u
es de ma c
u
l
tu
re po
u
r ne pas l
ui
reme
tt
re mon po
uv
o
i
r
,
en le
la
i
ssan
t
déc
i
der de ce q
ui
es
t
bon o
u
non po
u
r mo
i
. (
R
ober
t
son 2
011 : 13
)
Ce
tt
e approc
h
e
h
olis
t
e de la san
t
é
d
é
fini
t
le corps e
t
l’espri
t
comme
é
t
an
t
indissocia
b
les
l’un de l’au
t
re e
t
place l’indi
v
idu en rappor
t
cons
t
an
t
a
v
ec son en
v
ironnemen
t
. L’
é
t
a
t
de
san
t
é
de
t
ou
t
e personne qui appar
t
ien
t
à un groupe social
,
a
t
ou
j
ours un impac
t
sur la
soci
é
t
é
où il
v
i
t
,
selon l’ancien c
h
ef de
M
is
t
issini e
t
signa
t
aire de la con
v
en
t
ion de la Baie
Î
J
ames e
t
du
N
ord qu
é
b
é
cois
,
Pe
t
a
w
a
b
ano :
L
es a
ut
oc
h
t
ones cons
i
dèren
t
la san
t
é comme
u
n é
t
a
t
de b
i
en
3
ê
t
re à la
f
o
i
s
psyc
h
olog
i
q
u
e e
t
soc
i
al q
u
’
engendre e
t
en
t
re
ti
en
t
,
c
h
e
z
l
’
i
nd
ivi
d
u
comme le
gro
u
pe don
t i
l
f
a
it
par
ti
e
,
u
ne démarc
h
e globale
f
ondée s
u
r l
’
h
armon
i
e
,
le respec
t
m
utu
el e
t
la
f
i
dél
it
é à des
v
ale
u
rs essen
ti
elles par
t
agées. (S
t
3
Arna
u
d e
t
Bélanger
2
00
5
: 16
2
)
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Le
t
é
moignage d’A
k
isu
J
oamie
,
un a
î
n
é
inui
t
du
N
una
v
u
t
,
souligne ce
tt
e diff
é
rence de
percep
t
ion en
t
re les au
t
oc
ht
ones e
t
les non au
t
oc
ht
ones :
E
n
f
a
it
,
la san
t
é es
t
mo
i
ns conç
u
e comme
u
ne a
ff
a
i
re personnelle
,
comme c
’
es
t
so
uv
en
t
le cas dans les soc
i
é
t
és occ
i
den
t
ales
,
q
u
’
u
ne par
ti
c
i
pa
ti
on à l
’
h
armon
i
e
générale.
L
a personne es
t t
o
ut
à la
f
o
i
s
i
nscr
it
e dans
u
n espace
3
t
emps e
t i
n
t
égrée à
u
n en
vi
ronnemen
t
soc
i
al
,
s
i
b
i
en q
u
e ses d
iv
erses e
x
pér
i
ences son
t
lo
i
n
d
’
appar
t
en
i
r
u
n
i
q
u
emen
t
à l
’
ordre d
u
réel . (Ak
i
s
u
J
oam
i
e c
it
é i
n
T
h
err
i
en e
t
L
a
u
grand 2
001 : 3
)
S
elon les cosmologies inui
t
,
l’impor
t
ance d’un
j
us
t
e
é
quili
b
re en
t
re le monde des
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
h
umains e
t
animau
x
,
celui des d
é
fun
t
s e
t
celui des en
t
i
t
é
s in
v
isi
b
les ou des espri
t
s
sem
b
le ainsi d
é
t
erminer la
b
onne san
t
é
des indi
v
idus e
t
de la communau
t
é
:
L
es aînés on
t
so
u
l
i
gné q
u
e se
u
l
u
n espr
it
f
or
t
pe
ut
garan
ti
r
u
n corps rés
i
s
t
an
t
e
t
q
u
e la san
t
é es
t
à me
tt
re en rappor
t
é
t
ro
it
a
v
ec la d
iv
ers
it
é des e
x
pér
i
ences
h
u
ma
i
nes
i
ncl
u
an
t
la q
u
al
it
é des rela
ti
ons
i
n
t
erpersonnelles
,
la q
u
al
it
é des
rela
ti
ons à l
’
en
vi
ronnemen
t
e
t
a
u
g
i
b
i
er
,
la q
u
al
it
é des rela
ti
ons a
ux
dé
f
u
n
t
s e
t
a
ux
espr
it
s. (
Ib
i
d.
:
2
3
3
)
Ces configura
t
ions de la pens
é
e propres au domaine du
b
ien
Î
ê
t
re
t
an
t
indi
v
iduel que
collec
t
if se si
t
uen
t
au cen
t
re de d
é
marc
h
es communau
t
aires don
t
cer
t
aines impliquen
t
parfois le recours au
x
pra
t
iques ar
t
is
t
iques no
t
ammen
t
en milieu carc
é
ral e
t
dans des
ins
t
i
t
u
t
ions correc
t
ionnelles. Bien que peu de donn
é
es soien
t
disponi
b
les sur ce
th
ème
,
nous
sa
v
ons qu’un programme d’ar
t
fu
t
mis sur pied en
20
11 au cen
t
re correc
t
ionnel pour
femmes du
N
una
v
u
t
(
N
una
v
u
t
Women’s Correc
t
ional Cen
t
re
)
339
d’Iqalui
t
,
à l’ini
t
ia
t
i
v
e de
l’Associa
t
ion des ar
t
is
t
es e
t
des ar
t
isans du
N
una
v
u
t
(
N
ACA
)
. Comme nous l’e
x
pliquai
t
M
ar
th
a
(20
1
0
b)
,
une
t
ra
v
ailleuse sociale qui colla
b
orai
t
à l’
é
la
b
ora
t
ion du pro
j
e
t
lorsque
nous l’a
v
ons rencon
t
r
é
e en
20
1
0
,
des a
t
eliers d’ar
t
propos
é
s au
x
femmes incarc
é
r
é
es
s’inscri
v
en
t
dans le cadre de programmes de r
é
h
a
b
ili
t
a
t
ion :
P
lans
f
or
t
h
e Cen
t
re
h
a
v
e been
i
n
t
h
e
w
orks
f
or
t
h
e las
t t
h
ree years.
W
e plan
t
o
la
u
nc
h
t
h
e
f
i
rs
t
ar
t
program
t
o be o
ff
ered a
t t
h
e N
u
na
vut
W
omen
’
s Correc
ti
onal
Cen
t
re.
W
omen
w
h
o s
t
ay a
t t
h
e cen
t
re
wi
ll
h
a
v
e access
t
o a
v
ar
i
e
t
y o
f
re
h
ab
i
l
it
a
tiv
e programs
i
ncl
u
d
i
ng
w
orks
h
ops and co
u
rses on s
u
bs
t
ance ab
u
se
,
domes
ti
c
vi
olence and anger managemen
t
.
F
oc
u
s
wi
ll be on learn
i
ng
t
rad
iti
onal
sk
i
lls s
u
c
h
as land
t
r
i
ps
,
se
wi
ng and cook
i
ng.
P
rograms s
u
c
h
as
t
h
ese
w
ere no
t
o
ff
ered
t
o
w
omen a
t
BCC
[
Ba
ff
i
n Correc
ti
onal Cen
t
re
]
. (Mar
t
h
a 2
010
b
)
                                                          
339
Le
N
u
nav
ut
W
omen
’
s
C
o
rr
ec
t
i
ona
l
C
en
tr
e
fut
i
na
u
g
ur
é
l
e
11
j
u
i
n 2
0
1
0
,
i
l
es
t l
e p
r
em
i
e
r
é
t
ab
l
i
ssemen
t
ca
r
c
é
r
a
l
exc
lu
s
i
vemen
t r
é
se
r
v
é
a
u
x
f
emmes a
u
N
u
nav
ut
.
Ju
sq
u
e
Ø
là
,
ce
ll
es
Ø
c
i
é
t
a
i
en
t
d
é
t
en
u
es avec
l
es
h
ommes
a
u
Ba
ff
i
n
C
o
rr
ec
t
i
ona
l
C
en
tr
e
d
’
I
qa
lu
i
t
(
R
id
l
i
ng
t
on 2
0
1
0
)
.
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Ces programmes de r
é
h
a
b
ili
t
a
t
ion offren
t
des cours e
t
des a
t
eliers
,
en colla
b
ora
t
ion a
v
ec des
professionnels du sec
t
eur m
é
dical
,
a
x
é
s sur di
v
ers
th
èmes
t
els que les a
b
us de su
b
s
t
ances
,
la
v
iolence domes
t
ique e
t
la ges
t
ion de la colère. Les sa
v
oirs e
t
les sa
v
oir
Î
faire
t
radi
t
ionnels
inui
t
son
t
mo
b
ilis
é
s grâce à des in
t
er
v
enan
t
s du domaine cul
t
urel e
t
c’es
t
dans ce con
t
e
x
t
e
que Pascale Arpin
,
mem
b
re du comi
t
é
e
x
é
cu
t
if de l’Associa
t
ion des ar
t
is
t
es e
t
des ar
t
isans
du
N
una
v
u
t
(
N
ACA
)
,
a pris par
t
au programme ar
t
is
t
ique du Cen
t
re correc
t
ionnel pour
femmes du
N
una
v
u
t
. Elle y organise depuis
20
11 des a
t
eliers : « T
h
e guidelines for
th
e
program are simple: respec
t
,
encouragemen
t
,
and freedom of e
x
pression
,
meaning no
censors
h
ip regarding
th
e con
t
en
t
of
th
e ar
t
. »
(
D
a
w
son
20
1
2
b)
.
S
elon Arpin
,
ces a
t
eliers
d’ar
t
e
t
d’ar
t
isana
t
son
t
essen
t
iels au
b
ien
Î
ê
t
re des d
é
t
enues pour canaliser leurs colères
,
leurs frus
t
ra
t
ions e
t
leurs
v
iolences s’il y a lieu
(
Ib
id.
)
.
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Olayou
J
a
w
,
une ancienne d
é
t
enue du Cen
t
re
correc
t
ionnel pour femme du
N
una
v
u
t
,
a par
t
icip
é
au
programme ar
t
is
t
ique de
j
an
v
ier à a
v
ril
20
1
2
. A
v
an
t
sa
li
b
é
ra
t
ion
,
elle a r
é
alis
é
une
b
ande dessin
é
e me
tt
an
t
en
scène cinq personnages principau
x
qui con
v
ersen
t
: Be
tt
y
,
Arc
h
ie
,
un au
t
opor
t
rai
t
,
son par
t
enaire
,
ainsi que l’un de
ses frères
340
. Les repr
é
sen
t
a
t
ions s’organisen
t
en cour
t
es
scènes d’un ou plusieurs dessins illus
t
ran
t
des e
x
p
é
riences
v
é
cues par Olayou
J
a
w
. Par e
x
emple
,
l’une des
v
igne
tt
es
(
Ill.
68
)
repr
é
sen
t
e un
h
omme s’adressan
t
à une
j
eune
femme
,
le poin
t
le
v
é
e
t
l’air menaçan
t
. Celui
Î
ci lui di
t
:
«N
a
j
agan
i
p
i
g
i
arn
i
rav
ii
t ?
T
a
im
a
ili
u
l
ag
i
tau
[j
uq
]
unaa
l
u
[
k
]
»
,
soi
t
«
D
is que
t
u as commenc
é
à
b
oire c
h
e
z
ma soeur ?
D
is que
t
u l’as fai
t
,
idio
t
e »
(
no
t
re
t
raduc
t
ion
341
)
;
e
t
la sœur lui r
é
pond en crian
t
: «
Aagga
!
A
j
aa
i !
K
app
i
ana
[
qtuq
]
! »
,
«
N
on ! Aie !
J
’ai peur
[
ça fai
t
peur
]
! »
(
no
t
re
t
raduc
t
ion
342
)
.
S
elon
l’au
t
eur ce dessin es
t
au
t
o
b
iograp
h
ique
,
la repr
é
sen
t
an
t
au
x
c
ôt
é
s de son frère
(
D
a
w
son
20
1
2
b
: 1
)
.
La
j
eune femme s’e
x
prime de manière indirec
t
e
(
K
app
i
ana
[
qtuq
]
!
,
« ça fai
t
peur
,
on a peur »
)
plu
tôt
que de dire à son frère «
j
’ai peur »
(
k
app
i
a
s
uttunga
)
mais à l’in
v
erse
,
l’
h
omme s’adresse direc
t
emen
t
à sa sœur en employan
t
la deu
x
ième personne du singulier
,
ce qui sem
b
le indiquer un rappor
t
de force. T
h
errien
(2008
:
2
5
8
)
souligne ainsi : « En
n’assuman
t
pas l’
é
noncia
t
ion
,
la
t
roisième personne
,
ou personne d
é
guis
é
e
,
perme
t
de
t
rai
t
er un in
t
erlocu
t
eur a
v
ec d
é
f
é
rence ». En effe
t
,
rele
v
ons
t
ou
t
d’a
b
ord que le
t
erme
na
j
a
k
es
t h
a
b
i
t
uellemen
t
u
t
ilis
é
par un frère a
î
n
é
pour s’adresser à sa sœur cade
tt
e
(
S
c
h
neider
1
98
5
: 1
8
1
)
;
or
,
au sein des familles Inui
t
comme dans de nom
b
reuses au
t
res cul
t
ures
,
l’e
x
ercice de l’au
t
ori
t
é
re
v
ien
t
g
é
n
é
ralemen
t
au
x
a
î
n
é
s
(
H
er
v
é 20
1
3
:
423
,
no
t
e
424
)
.
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Le
l
ec
t
e
ur
po
urr
a cons
ult
e
r l
’
a
rt
i
c
l
e
d
e
D
awson
(
2
0
1
2b
)
po
ur
vo
i
r
d
’
a
utr
es
d
ess
i
ns
r
é
a
l
i
s
é
s pa
r
O
l
a
y
o
u J
aw
,
d
ans
l
e ca
d
r
e
d
u
p
r
og
r
amme a
rt
i
s
t
i
q
u
e o
ff
e
rt
a
u
C
en
tr
e co
rr
ec
t
i
onne
l
po
ur f
emme
d
u
N
u
nav
ut
.
341
P ig iaq
 s
i
gn
i
f
i
e a
u
ss
i «
c
h
e
r
c
h
e
r l
a baga
rr
e
,
a
tt
aq
u
e
r »
,
comme
l
e mon
tr
e
l
’
i
mage.
D
’
a
utr
e pa
rt
,
l
e
t
e
r
me
unaaluk
a
u
n sens p
éj
o
r
a
t
i
f
,
comme
d
ans
l
e cas p
r
é
sen
t
,
o
u
m
é
l
i
o
r
a
t
i
f
se
l
on
l
es con
t
ex
t
es
d
’é
nonc
i
a
t
i
on
(
Sc
h
ne
id
e
r
1
986
:
3
)
.
342
Se
l
on
l
es obse
r
va
t
i
ons s
ur l
e
t
e
rr
a
i
n
,
a
j
ai
t es
t u
ne exc
l
ama
t
i
on exp
r
i
man
t u
ne
r
é
ac
t
i
on
d
e s
ur
p
r
i
se so
u
ven
t
l
i
é
e
à u
n
é
v
è
nemen
t
i
na
tt
en
d
u
e
t
d
é
sag
r
é
ab
l
e ; pa
r
exemp
l
e
,
l
o
r
sq
u
’
u
n ob
j
e
t t
ombe e
t
se b
r
i
se o
u à l
o
r
s
d
e
l
’
annonce
d
’
u
ne ma
u
va
i
se no
u
ve
ll
e.
Ill. 68. Détail d’une vignette de la bande 
dessinée Archie par Olayou Jaw (Photo 
: Pascale Arpin 2012 © ; Source : 
Dawson 2012b).
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Par ailleurs
,
la re
t
enue
v
er
b
ale e
t
l’e
x
pression indirec
t
e
h
a
b
i
t
uellemen
t
mo
b
ilis
é
es
dans les soci
é
t
é
s inui
t
ne s’appliquen
t
pas
t
ou
j
ours au
x
a
î
n
é
s qui son
t
consid
é
r
é
s comme les
d
é
t
en
t
eurs des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire
,
impliquan
t
une cer
t
aine au
t
ori
t
é
due à leur s
t
a
t
u
t
d’a
î
n
é
s
(
T
h
errien
2008
:
2
5
7
)
. Rappelons que les liens unissan
t
un frère e
t
une sœur se
carac
t
é
risen
t
par l’in
t
imi
t
é
e
t
la franc
h
ise
,
deu
x
condi
t
ions requises pour perme
tt
re une
communica
t
ion li
b
re sans re
t
enue selon
G
uemple
(
1
969
:
472
)
. Ce
tt
e in
t
erpr
é
t
a
t
ion des
rappor
t
s de force e
t
d’au
t
ori
t
é
e
x
erc
é
s par un frère a
î
n
é
sur sa sœur cade
tt
e sem
b
le faire
é
c
h
o au
x
é
l
é
men
t
s figura
t
ifs du dessin : la
j
eune femme es
t
repr
é
sen
t
é
e de profil dans le
coin inf
é
rieur gauc
h
e alors que son frère appara
î
t
de face dans le coin sup
é
rieur droi
t
,
le
v
isage deu
x
fois plus gros que celui de sa sœur
,
e
t
b
randissan
t
le poing. Ce dernier es
t
repr
é
sen
t
é
en
t
re les deu
x
personnages
,
au cen
t
re de la composi
t
ion
,
selon un rappor
t
d’
é
c
h
elle modifi
é
e : la
t
aille surdimensionn
é
e du poing e
t
sa posi
t
ion cen
t
rale concen
t
re
ainsi l’a
tt
en
t
ion de la personne qui o
b
ser
v
e la scène.
Au
Î
delà des mo
t
s inscri
t
s sur le papier e
t
des
é
l
é
men
t
s figura
t
ifs
,
ce dessin e
x
prime
b
eaucoup plus qu’il n’y para
î
t
au premier a
b
ord
,
en
é
v
oquan
t
plusieurs
th
èmes : les effe
t
s
de l’alcool sur le compor
t
emen
t
qui impliquen
t
des agissemen
t
s non raisonn
é
s
;
la
v
iolence
p
h
ysique e
t
les rappor
t
s de force
(
un
h
omme s’appr
ê
t
e à donner des coups à une femme
)
;
le pou
v
oir de la parole. Concernan
t
ce dernier poin
t
,
no
t
ons que l’
h
omme n’a pas
é
t
é
lui
Î
m
ê
me
t
é
moin du compor
t
emen
t
de sa sœur mais qu’il se fie à ce qu’il a en
t
endu dire que
l’inu
k
t
i
t
u
t
e
x
prime
,
dans le
t
erme
p
i
g
i
arn
i
rav
ii
t
par l’affi
x
e –
n
i
ra(q
)
– « dire de soi
Î
m
ê
me
,
à
son propre su
j
e
t
»
(
S
c
h
neider 1
986
: 1
5
2
)
343
.
D
’après le dessin
,
le compor
t
emen
t
v
iolen
t
du
frère a
î
n
é
en
v
ers sa sœur r
é
sul
t
e de ces paroles prononc
é
es par un
t
iers don
t
le propos n’es
t
pas mis en dou
t
e
,
consid
é
ran
t
que le locu
t
eur es
t
une personne fia
b
le
,
digne de confiance.
Rappelons que ce qui fai
t
qu’une d
é
clara
t
ion es
t
j
ug
é
e
v
raie ne d
é
pend pas de l’au
t
ori
t
é
de
celui qui la proclame mais de sa rela
t
ion a
v
ec la r
é
ali
t
é
: si la forme de la d
é
clara
t
ion e
t
la
r
é
ali
t
é
elle
Î
m
ê
me corresponden
t
l’une à l’au
t
re
,
la d
é
clara
t
ion es
t
consid
é
r
é
e comme
v
é
ridique
(C
f
.
s
up ra
: II.III.1
)
.
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P ig ia
r
ni
r
avii
t
: p i

, «
f
a
i
r
e
»
; 
gia
r
, «
commence
r à
,
d
é
b
ut
e
r »
; 
ni
r
aq

, « di
r
e
d
e so
i
Ø
m
ê
me
,
à
son p
r
op
r
e
s
u
j
e
t »
; 
vii
t
, d
e
u
x
i
è
me pe
r
sonne
d
e
l
’
i
n
di
ca
t
i
f
p
r
é
sen
t
.
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S
elon Olayou
J
a
w
,
l’au
t
eur de la
b
ande dessin
é
e
Ar
c
h
i
e
,
ce
tt
e œu
v
re repr
é
sen
t
e les
é
preu
v
es au
x
quelles elle a
é
t
é
confron
t
é
e
,
ainsi que son d
é
sir d’arr
ê
t
er de
b
oire de l’alcool :
ne
xt t
h
i
ng I
w
as dra
wi
ng
t
o mysel
f
,
and I sa
i
d I don
’
t w
an
t t
o dr
i
nk anymore more
beca
u
se I
’
m s
i
ck. T
h
a
t w
as my s
t
ory.
[…
]
I s
ti
ll go
t t
h
a
t
ar
t i
n my
h
o
u
se. I
s
h
o
w
ed
it t
o people aro
u
nd my
h
o
u
se. T
h
ey d
i
d l
i
ke
it
,
e
v
en alco
h
ol
i
cs. (
O
layo
u
J
a
w
c
it
ée i
n
D
a
w
son 2
01
2b
:
2
)
Ces dessins n’on
t
pas
é
t
é
pu
b
li
é
s
,
si ce n’es
t
un e
x
t
rai
t
dans le
j
ournal N
unat
s
i
aq
N
ew
s
,
paru le
2
5
j
uin
20
1
2 (
Ib
id.
)
e
t
l’au
t
eur les conser
v
e à l’a
b
ri des regards indiscre
t
s
,
ne les
mon
t
ran
t
qu’à de rares occasions : ces dessins illus
t
ren
t
des e
x
p
é
riences personnelles
difficiles
,
h
a
b
i
t
uellemen
t
r
é
ser
v
é
e à la sp
h
ère in
t
ime
(C
f
.
s
up ra
: VII.II
)
. Olayou
J
a
w
s’es
t
di
t
apais
é
e pendan
t
e
t
après leur r
é
alisa
t
ion
(
D
a
w
son
20
1
2
b
:
2
)
.
D
es propos analogues ne
son
t
pas isol
é
s : par e
x
emple
,
N
ee
v
ee
J
a
w
,
une
j
eune femme in
t
ern
é
e en raison de
t
rou
b
les
men
t
au
x
r
é
alisa ses premières pein
t
ures dans le cadre d’un a
t
elier organis
é
à la clinique où
elle s
é
j
ournai
t
;
elle reconna
î
t
les
b
ienfai
t
s de la pein
t
ure quan
t
à la ges
t
ion de ses
é
mo
t
ions.
W
h
en yo
u
’
re pa
i
n
ti
ng yo
u
ge
t
a
w
ay
f
rom
ti
me and yo
u
r
f
eel
i
ngs.
[…
]
Be
f
ore yo
u
s
t
ar
t
yo
u
’
re all mad and
h
a
ti
ng
,
some
ti
mes
t
ak
i
ng e
v
en dr
u
gs. B
ut t
h
en
w
h
en yo
u
s
t
ar
t t
o
pa
i
n
t
,
yo
u
don
’
t
e
v
en real
iz
e
t
h
a
t
yo
u
’
re le
tti
ng loose yo
u
r anger. A
f
t
er yo
u
’
re done
pa
i
n
ti
ng yo
u
h
a
v
e le
t
e
v
ery
t
h
i
ng go and yo
u
f
eel good.
[…
]
Some people really
h
old
t
h
e
i
r
f
eel
i
ngs. T
h
ey
’
re
t
ry
i
ng so
h
ard no
t t
o s
h
o
w
any
t
h
i
ng bad
,
t
h
en some
ti
mes
it
cracks. (Nee
v
ee
J
a
w
c
it
ée
i
n Nobel 2
011
)
.
Tou
t
efois
,
pour cer
t
ains a
î
n
é
s
t
elle Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
rendre
v
isi
b
le des ac
t
es
v
iolen
t
s ou leurs cons
é
quences
,
n’a pas de
v
aleur cura
t
i
v
e : « T
h
ere is
v
iolence in
th
ere and
th
ose dra
w
ings are no
t h
elping people »
(
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
20
a
v
ril
2009
,
t
raduc
t
ion Elee
Poo
t
oogoo
k)
,
comme nous l’a
v
ions pr
é
c
é
demmen
t
é
v
oqu
é (C
f
.
s
up ra
: VII.II
)
. Au regard
de ce
tt
e e
x
p
é
rience ar
t
is
t
ique
,
Olayou
J
a
w
sou
h
ai
t
erai
t
a
v
oir l’oppor
t
uni
t
é
de poursui
v
re
son
t
ra
v
ail dans un programme analogue
,
m
ê
me si elle n’es
t
plus d
é
t
enue au Cen
t
re
correc
t
ionnel pour femme du
N
una
v
u
t
(
D
a
w
son
20
1
2
b
:
2
)
. Pour Tris
t
a
M
ercer
,
la
v
ice
Î
pr
é
siden
t
e du Conseil du s
t
a
t
u
t
de la femme du
N
una
v
u
t
(
N
unavu
mmi
arnanut
k
at
im
a
j ii
t
/
Qu
llii
t
N
una
v
u
t St
a
t
us of Women Council
344
)
,
le succès à
v
enir de ces ini
t
ia
t
i
v
es
ne fai
t
aucun dou
t
e :
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M
i
s en p
l
ace
l
o
r
s
d
e
l
’
av
è
nemen
t
d
u
go
u
ve
r
nemen
t
d
u
N
u
nav
ut
,
l
e
1
e av
r
i
l
1
999
,
l
e
C
onse
i
l
d
u
s
t
a
tut
d
e
l
a
f
emme
d
u
N
u
nav
ut
a po
ur
man
d
a
t
p
r
i
nc
i
pa
l
:
d
e
d
é
ve
l
oppe
r l
a consc
i
ence
d
u
p
u
b
l
i
c s
ur l
es q
u
es
t
i
ons p
r
op
r
es
a
u
s
t
a
tut
d
es
f
emmes ;
d
e p
r
omo
u
vo
i
r l
’é
ga
l
i
t
é
e
t
d
’
enco
ur
age
r l
es oppo
rtu
n
i
t
é
s o
ff
e
rt
es a
u
x
f
emmes
d
ans
l
es
379 
I
t i
s a place spec
i
f
i
cally
f
or
w
omen
,
w
h
ere
t
h
ey can be
t
h
emsel
v
es
,
learn
f
rom
eac
h
o
t
h
er and ge
t t
oge
t
h
er as a gro
u
p
,
f
i
nd o
ut w
h
a
t t
h
ey need
,
w
h
ere
t
h
ey
w
en
t
w
rong
,
w
h
a
t
h
appened and
t
o learn
f
rom
t
h
a
t
.
W
it
h
plans
f
or
h
eal
i
ng programs
t
o
be organ
iz
ed
,
t
h
i
s
wi
ll allo
w w
omen
t
o ge
t
back
i
n
t
o
t
h
e comm
u
n
it
y
wit
h
u
se
f
u
l
and prac
ti
cal sk
i
lls. (c
it
ée i
n
R
i
dl
i
ng
t
on 2
010
)
Le programme ayan
t
é
t
é
mis en place depuis seulemen
t t
rois ans
,
sa r
é
ussi
t
e ne peu
t
pas
ê
t
re
é
v
alu
é
e
b
ien que l’e
x
p
é
rience d’Olayou
J
a
w
soi
t
un e
x
emple concre
t
de l’impac
t
posi
t
if du recours au dessin dans ce con
t
e
x
t
e.
N
é
anmoins
,
les si
t
ua
t
ions d’au
t
res d
é
t
enues
de
v
ron
t
ê
t
re
é
t
udi
é
es à plus long
t
erme pour mieu
x
d
é
t
erminer les r
é
sul
t
a
t
s e
t
les in
t
é
r
ê
t
s
d’un
t
el pro
j
e
t
,
d’au
t
an
t
que ses
b
ienfai
t
s ne son
t
pas uniquemen
t
a
tt
ri
b
ua
b
les au
x
ar
t
s.
Rappelons que le Cen
t
re correc
t
ionnel pour femmes du
N
una
v
u
t
a mis sur pied un
programme de r
é
h
a
b
ili
t
a
t
ion glo
b
al
,
impliquan
t
des in
t
er
v
enan
t
s des domaines m
é
dico
Î
social e
t
cul
t
urel
,
au sein duquel s’inscri
v
en
t
les pro
j
e
t
s ar
t
is
t
iques e
t
ar
t
isanau
x
(
M
ar
th
a
20
1
0
b)
. À
t
i
t
re compara
t
if
,
des ini
t
ia
t
i
v
es analogues de
v
ron
t
ê
t
re analys
é
es pour o
b
t
enir des
r
é
sul
t
a
t
s pro
b
an
t
s.
N
o
t
ons cependan
t
qu’à l’in
v
erse du Cen
t
re correc
t
ionnel pour femmes
du
N
una
v
u
t
où les pra
t
iques ar
t
is
t
iques s’inscri
v
en
t
dans un programme de r
é
h
a
b
ili
t
a
t
ion
sociale
,
les ac
t
i
v
i
t
é
s sculp
t
urales men
é
es à l’Ins
t
i
t
u
t
ion Fen
b
roo
k
sem
b
len
t
da
v
an
t
age
r
é
pondre à des
b
esoins financiers e
t
ne peu
v
en
t
,
de ce fai
t
,
ê
t
re prises en consid
é
ra
t
ion. Il
s’agirai
t
donc de s’assurer auprès des cen
t
res p
é
ni
t
enciers du succès des programmes
ar
t
is
t
iques mis en œu
v
re à des fins de r
é
h
a
b
ili
t
a
t
ion sociale
,
t
ou
t
en effec
t
uan
t
un sui
v
i
auprès des par
t
icipan
t
s. La par
t
ie sui
v
an
t
e perme
tt
ra peu
tÎ
ê
t
re d’appor
t
er de nou
v
eau
x
é
l
é
men
t
s de r
é
ponse à ce
tt
e ques
t
ion.
VIII.II.2. Dessiner pour dénoncer des problèmes sociaux et 
éventuellement, les prévenir 
D
ans la perspec
t
i
v
e où les principes de pr
é
v
en
t
ion placen
t
les indi
v
idus en rappor
t
cons
t
an
t
a
v
ec la soci
é
t
é
à laquelle ils appar
t
iennen
t
,
la pra
t
ique du dessin a
é
t
é
mise à
                                                                                                                                                                                 
comm
u
na
ut
é
s ; pe
r
me
ttr
e a
u
x
N
u
nav
u
mm
i
ut
d
e s
’
exp
r
i
me
r
a
u
s
u
j
e
t
d
es en
j
e
u
x
i
n
h
é
r
en
t
s a
u
s
t
a
tut
d
es
f
emmes
e
t
d
’
en
di
sc
ut
e
r
po
ur
p
r
opose
r u
ne
r
é
v
i
s
i
on e
t u
ne m
i
se
à
j
o
ur
d
e
l
a
l
é
g
i
s
l
a
t
i
on
l
es conce
r
nan
t
;
f
o
ur
n
i
r u
ne
a
id
e
j
ur
idi
q
u
e e
t u
ne ass
i
s
t
ance a
u
x assoc
i
a
t
i
ons q
u
i d
é
f
en
d
en
t l
e
d
r
o
i
t
d
es
f
emmes.
C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
,
h
tt
p :
//
www.qnsw.ca
/
man
d
a
t
e
Ø
2
,
l
e 2
4
f
é
v
r
i
e
r
2
0
1
4
)
.
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con
t
ri
b
u
t
ion sous la forme d’un pro
j
e
t
pr
é
curseur r
é
unissan
t
des pe
t
i
t
s groupes de femmes
dans plusieurs communau
t
é
s du
N
una
v
u
t
au d
é
b
u
t
des ann
é
es 1
990
. Celles
Î
ci on
t
é
t
é
in
v
i
t
é
es à s’e
x
primer à la fois
v
isuellemen
t
e
t
v
er
b
alemen
t
sur le
th
ème de la
v
iolence
con
j
ugale e
t
des
v
iols fai
t
s au
x
femmes don
t
quaran
t
e dessins on
t
é
t
é
s
é
lec
t
ionn
é
s pour
ê
t
re
pu
b
li
é
s : ceu
x
Î
ci on
t
é
t
é
r
é
alis
é
s par
t
ren
t
e femmes d’Igluli
k
,
d’Iqalui
t
,
de Kinngai
t
,
de
Pangniq
t
uuq
,
de Kuugara
j
u
k
(
Pelly Bay
)
e
t S
anira
j
aq
(
H
all Beac
h
)
. Le
t
i
t
re de l’ou
v
rage
N
aa
l
at
s
i
ar
l
ut
i
t
.
L
i
s
ten we
ll
,
place le dessin dans le domaine de l’orali
t
é
,
en consid
é
ran
t
les
dessins comme des paroles
,
ce qu’indique le sous
Ît
i
t
re de la pu
b
lica
t
ion N
aa
l
at
s
i
ar
l
u
s
i
u
k
t
i
t
i
rau
j
art
i
u
j
ut uqaut
i
g
i
na
s
ungtang
i
n
i
k
,
«
é
cou
t
e
z
ce que les desina
t
eurs on
t
à dire »
(
Pau
k
t
uu
t
i
t
1
992
)
.
Les
é
mo
t
ions e
x
prim
é
es par les œu
v
res se r
é
v
èlen
t
par
t
iculièremen
t
for
t
es. Les
dessins illus
t
ren
t
,
plus ou moins e
x
plici
t
emen
t
,
la
v
iolence p
h
ysique e
t
v
er
b
ale
,
la peur
,
la
confusion
,
la souffrance p
h
ysique e
t
psyc
h
ique
;
parfois
,
un cour
t t
e
x
t
e anno
t
é
par l’ar
t
is
t
e
pr
é
cise le sens du su
j
e
t
figur
é
: les dessins mon
t
ren
t
ce que la parole ne par
v
ien
t
pas à
e
x
primer e
t
in
v
ersemen
t
. Analysons deu
x
e
x
emples pour mieu
x
nous rendre comp
t
e de ce
qui es
t
e
x
prim
é
v
isuellemen
t
e
t
v
er
b
alemen
t
,
a
v
ec un dessin d’A
b
igail Oo
t
oo
v
a e
t
un au
t
re
de
M
ary
J
ane Li
t
c
h
ard
,
deu
x
femmes originaires d’Iqalui
t
.
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Ill. 69. Dessin d’Abigail Ootoova, Sunauvali aiparnik pitiangipangniq ? [Sic.](Qu’est-ce que la violence conjugale ?), 
réalisé pour l’Association des femmes inuit Pauktuutit dans le cadre du projet Naalatsiarlutit, « listen well » sur le 
thème de la violence conjugale (Source : Pauktuutit 1992 : 9).
À la ques
t
ion soule
v
é
e par le
t
i
t
re du dessin
,
A
b
igail Oo
t
oo
v
a r
é
pond que c
h
acun des doig
t
s
repr
é
sen
t
e au
t
an
t
de
v
iolences fai
t
es au
x
femmes :
h
ea
ti
ng
,
bea
ti
ng
,
p
u
c
h
i
ng
,
k
i
ck
i
ng
,
s
h
oo
ti
ng
,
s
h
oo
ti
ng
,
t
h
rea
ti
ng
,
rap
i
ng
,
e
t
c. e
t
c.
e
t
c. e
t
c . e
t
c. Some o
f
t
h
e ab
u
se
w
omen s
u
ff
er
i
s
h
orr
i
bly
vi
olen
t
and l
i
f
e
i
s
t
h
rea
ti
ng
,
b
ut
e
v
en
t
h
e less
vi
olen
t
f
orms o
f
ab
u
ses can ca
u
se se
v
ere emo
ti
onal
and psyc
h
olog
i
cal
t
ra
u
ma. A
w
oman
w
h
o
i
s cons
t
an
t
ly be
i
ng yelled a
t
,
cr
iti
c
iz
ed
and
t
old
w
h
a
t
s
h
e can and canno
t
do
i
s also be
i
ng ab
u
sed. (Ab
i
ga
i
l
O
o
t
oo
v
a
,
c
it
ée
i
n
P
a
u
k
tuutit
199
2
: 8
)
Au nom du principe de re
t
enue
v
er
b
ale que nous a
v
ons
é
v
oqu
é
de nom
b
reuses fois en
r
é
f
é
rence à T
h
errien
(2008
:
2
5
8
)
,
ce dessin rend
v
isi
b
le les
b
lessures p
h
ysiques r
é
sul
t
an
t
de
la
v
iolence con
j
ugale
b
ien que les
t
rauma
t
ismes ne soien
t
pas
t
ou
j
ours
v
isi
b
les
,
comme
l’
é
v
oque l’au
t
eur. Or
,
la repr
é
sen
t
a
t
ion figura
t
i
v
e c
h
oisie par l’ar
t
is
t
e se limi
t
e à une main
qui pourrai
t
ê
t
re celle de n’impor
t
e qui
,
impliquan
t
non seulemen
t
l’id
é
e d’une cer
t
aine
forme d’anonyma
t
des
v
ic
t
imes
(
in
t
en
t
ionnel ou non
)
mais encore que personne n’es
t
à
l’a
b
ri de ces
v
iolences quelle que soi
t
son iden
t
i
t
é
. Par ailleurs
,
un seul
é
l
é
men
t
du corps a
é
t
é
dessin
é
,
soi
t
une main s
é
par
é
e du res
t
e de la personne
,
ce qui pourrai
t
ê
t
re in
t
erpr
é
t
é
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comme l’isolemen
t
sou
v
en
t
ressen
t
i par les personnes en si
t
ua
t
ion de
v
uln
é
ra
b
ili
t
é
qui se
coupen
t
progressi
v
emen
t
de leur en
t
ourage. Bien que ce
tt
e
h
ypo
th
èse n’ai
t
pas
é
t
é
v
alid
é
e
par l’ar
t
is
t
e
,
il n’en demeure que d’au
t
res dessins r
é
alis
é
s pour ce m
ê
me pro
j
e
t
fon
t
é
c
h
o à
ce
tt
e d’id
é
e d’isolemen
t
,
parfois associ
é
à une forme d’emprisonnemen
t
comme l’illus
t
re le
dessin ci
Î
dessous
(
Ill.
70
)
de
M
ary
J
ane Li
t
c
h
ard.
Ill. 70. Dessin sans titre de Mary Jane Litchard réalisé pour l’Association des femmes inuit Pauktuutit dans le 
cadre du projet Naalatsiarlutit, « listen well » sur le thème de la violence conjugale (Source : Pauktuutit 1992 : 25). 
Bien que
M
ary
J
ane Li
t
c
h
ard ne se soi
t
pas e
x
prim
é
e au su
j
e
t
de son dessin
,
le commen
t
aire
sui
v
an
t
y es
t
associ
é
:
383 
Al
t
h
o
u
g
h
dr
i
nk
i
ng and
vi
olence o
f
t
en occ
u
r
t
oge
t
h
er
,
m
u
c
h
o
f
t
h
e researc
h
concl
u
des
t
h
a
t
alco
h
ol ab
u
se and ba
tt
er
i
ng are
tw
o separa
t
e problems. A
h
u
sband
w
h
o s
t
ops dr
i
nk
i
ng may con
ti
n
u
e
t
o bea
t
h
i
s
wi
f
e. Alco
h
ol can make
t
h
e a
tt
acks
more
f
req
u
en
t
or more se
v
ere
,
b
ut t
h
ey are an e
x
c
u
se
f
or
vi
olence
,
no
t
a ca
u
se.
(
P
a
u
k
tuutit
199
2
:
2
5
)
S
ur un plan sym
b
olique
,
ce
tt
e repr
é
sen
t
a
t
ion rappelle le dessin d’Olayou
J
a
w
r
é
alis
é
en
20
11
,
lors de son incarc
é
ra
t
ion à Iqalui
t
,
mais à l’in
v
erse de ce dernier
,
celui de
M
ary
J
ane
Li
t
c
h
ard associe la
v
iolence à l’isolemen
t
de la famille don
t
elle res
t
e prisonnière
,
au sens
propre comme au sens figur
é
puisque les cinq
j
eunes enfan
t
s son
t
enferm
é
s dans une
b
ou
t
eille don
t
ils ne peu
v
en
t
s’
é
c
h
apper. Ils se
t
rou
v
en
t
face au poing for
t
emen
t
serr
é
d’un
paren
t
don
t
la forme p
h
ysique sem
b
le puissan
t
e
(
les
v
eines du poing son
t
parfai
t
emen
t
v
isi
b
les
t
an
t
les muscles son
t
con
t
rac
t
é
s
)
,
le
v
isage en pleurs
,
les enfan
t
s sem
b
len
t
crier
b
ien
qu’aucun son ne sor
t
e de ce
tt
e
b
ou
t
eille
h
erm
é
t
iquemen
t
ferm
é
e. Ce
tt
e forme figura
t
i
v
e es
t
d’au
t
an
t
plus in
t
é
ressan
t
e qu’elle illus
t
re la rup
t
ure de communica
t
ion en
t
re les mem
b
res de
la famille qui son
t
s
é
par
é
s p
h
ysiquemen
t
par la
b
ou
t
eille e
t
sym
b
oliquemen
t
par le
compor
t
emen
t
inappropri
é
de l’adul
t
e
v
iolen
t
.
La r
é
f
é
rence au sen
t
imen
t
de
v
ide
,
cons
é
quen
t
à l’a
b
sence d’in
t
erac
t
ion
in
t
erpersonnelle saine a
v
ec l’en
t
ourage
,
appara
î
t
à deu
x
reprises par le
v
erre ren
v
ers
é
duquel s’
é
coule de l’alcool qui s’
é
v
apore e
t
par le placard ou
v
er
t
e
t
v
ide où
t
r
ô
ne une souris
à la rec
h
erc
h
e de nourri
t
ure. Au
v
u de
t
ous ces
é
l
é
men
t
s figura
t
ifs
,
ce dessin e
x
prime la
v
iolence du poin
t
de
v
ue des ac
t
es e
t
de leurs cons
é
quences sur les mem
b
res d’une famille
e
t
en par
t
iculier sur les enfan
t
s. À de rares e
x
cep
t
ions près
,
t
elle que l’es
t
ampe de Lu
k
assie
Tu
k
ala
k
,
r
é
alis
é
e à Pu
v
irni
t
uq en 1
987 (C
f
.
s
up ra :
VI.I.
2
.a
)
,
e
t
qui mon
t
rai
t
la
v
iolence
d’un
h
omme à l’
é
gard de ses deu
x
femmes
,
nous n’a
v
ons pas connaissance de dessins
analogues da
t
an
t
de ce
tt
e
é
poque ou d’une p
é
riode an
t
é
rieure. Cependan
t
,
cela ne signifie
pas qu’il n’en e
x
is
t
e aucun au
t
re : le propos s’appuie uniquemen
t
sur les donn
é
es
au
x
quelles
j
’ai eu accès
,
n’
é
car
t
an
t
pas l’
é
v
en
t
uali
t
é
que des
th
èmes similaires aien
t
é
t
é
repr
é
sen
t
é
s e
t
conser
v
é
s sans
ê
t
re diffus
é
s.
N
o
t
ons que
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
,
à laquelle nous nous sommes pr
é
c
é
demmen
t
r
é
f
é
r
é
s
(C
f
.
s
up ra
: VI.I.
2
)
fu
t
la seule ar
t
is
t
e de Kinngai
t
a a
v
oir par
t
icip
é
au pro
j
e
t
N
aa
l
at
s
i
ar
l
ut
i
t
de l’Associa
t
ion des femmes inui
t
Pau
k
t
uu
t
i
t
,
b
ien que la communau
t
é
384 
comp
t
e plus de dessina
t
eurs qu’ailleurs. Il es
t
permis de croire que ce
tt
e e
x
p
é
rience l’inci
t
a
à poursui
v
re son
t
ra
v
ail sur ce
th
ème au cours des ann
é
es sui
v
an
t
es
(
Boyd Ryan e
t
Co
w
ard
Î
Wig
ht
2004
)
e
t
que le pro
j
e
t
fu
t
à l’origine de nou
v
elles pra
t
iques ar
t
is
t
iques mo
b
ilis
é
es
dans le cadre d’ini
t
ia
t
i
v
es communau
t
aires à des fins sociales
,
cul
t
urelles ou m
é
dicales. Les
influences de ce
tt
e d
é
marc
h
e ne son
t
pas n
é
gligea
b
les si l’on
t
ien
t
comp
t
e du programme
mis sur pied en
20
11 au Cen
t
re correc
t
ionnel pour femmes du
N
una
v
u
t
d’Iqalui
t
,
à
l’ini
t
ia
t
i
v
e de l’Associa
t
ion des ar
t
is
t
es e
t
des ar
t
isans du
N
una
v
u
t
(
N
ACA
)
,
é
v
oqu
é
pr
é
c
é
demmen
t
.
N
ous pensons aussi à d’au
t
res ar
t
is
t
es
k
inngarmiu
t
qui consacren
t
r
é
gulièremen
t
des dessins à ces
th
èmes figura
t
ifs comme Annie Poo
t
oogoo
k
,
la fille de
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
.
Ill. 71. Dessin d’Annie Pootoogook, Man Pulling Woman, 2003-2004, encre et crayons de couleur sur papier blanc, 
51 x 66 cm, collection John et Joyce Price (Source : Allen 2011 : 45  © Dorset Fine Arts-WBEC). 
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La d
é
marc
h
e ar
t
is
t
ique d’Annie Poo
t
oogoo
k
s’inscri
t
dans celle men
é
e par
l’Associa
t
ion des femmes inui
t
Pau
k
t
uu
t
i
t
,
en figuran
t
des e
x
p
é
riences indi
v
iduelles e
t
familiales dans le
b
u
t
non seulemen
t
de les e
x
primer pour se sen
t
ir mieu
x
mais aussi dans
l’id
é
e que ces dessins con
t
ri
b
uen
t
à d
é
noncer les mau
x
de la soci
é
t
é
pour
é
v
en
t
uellemen
t
les pr
é
v
enir : «
D
ra
w
ing is
h
ealing
t
o me
h
oping my ar
t
could
h
elp any
b
ody »
(
S
i
t
e
(
media
)
Inc.
2006
)
,
e
x
plique Annie Poo
t
oogoo
k
. Consid
é
ran
t
que ses e
x
p
é
riences ne son
t
pas
uniques
,
des liens sem
b
len
t
se
t
isser en
t
re les diff
é
ren
t
s in
t
erlocu
t
eurs ayan
t
v
é
cu des
si
t
ua
t
ions similaires
b
ien que le processus soi
t
e
x
t
r
ê
memen
t
len
t
. À la sui
t
e d’une r
é
union
des anciens pensionnaires des
é
coles
,
J
ac
k
Ana
w
a
k
confia ainsi :
T
h
e
t
ears s
h
ed
f
or
t
h
e los
t
years and
t
h
e los
t
c
h
i
ld
wit
h
i
n
w
ere many;
t
h
e bond
s
t
reng
t
h
ened as people came
t
o real
iz
e
t
h
a
t
some o
f
t
h
e
i
r mos
t
s
h
ame
f
u
l secre
t
s
h
ad
i
n
f
ac
t
been e
v
en
t
s and
i
nc
i
den
t
s also e
x
per
i
enced by o
t
h
ers. A deeply
f
el
t
resol
v
e
de
v
eloped
t
o no longer
tu
rn a
w
ay
f
rom or deny
t
h
e e
x
per
i
ence
,
as pa
i
n
f
u
l as
it w
as.
(Ana
w
ak 2
009 : 6
)
.
Pour cer
t
ains a
î
n
é
s
,
l’e
x
pression
v
er
b
ale ou
v
isuelle es
t
associ
é
e à une forme de
« ne
tt
oyage » qui perme
t
d’
é
v
acuer les e
x
p
é
riences douloureuses :
Il
f
a
ut t
o
u
j
o
u
rs no
u
s ne
tt
oyer. No
t
re espr
it
,
t
o
ut
comme nos
v
ê
t
emen
t
s
,
se sal
it
e
t
a
beso
i
n d
’
ê
t
re la
v
é.
L
a
vi
e a
t
o
u
j
o
u
rs é
t
é
f
a
it
e de bonnes e
t
de ma
uv
a
i
ses c
h
oses
,
comme
u
n
j
o
u
r de grand bea
u t
emps e
t u
n
j
o
u
r de
t
empê
t
e. (Il
i
sap
i
c
it
ée i
n
T
h
err
i
en e
t
L
a
u
grand 2
001 : 1
2
6
)
En ce sens
,
le dessin peu
t
ê
t
re perçu comme un e
x
u
t
oire où d
é
v
erser « les mau
v
aises
c
h
oses » comme l’a indiqu
é
Annie Poo
t
oogoo
k
dans le film qui lui a
é
t
é
consacr
é (
S
i
t
e
(
media
)
Inc.
2006
)
. Remarquons que la figura
t
ion de ces
th
èmes sur le papier peu
t
ê
t
re
en
v
isag
é
e comme une prise de dis
t
ance par rappor
t
au
x
é
v
ènemen
t
s
v
é
cus
,
selon les
t
ermes
de Laplan
t
ine
(20
1
3
:1
4
)
: « Le r
é
el : ce
tt
e
b
lessure ini
t
iale que nous n’accep
t
ons pas
,
car
elle ne s’accorde pas a
v
ec le d
é
sir e
t
que nous
t
en
t
ons de com
b
ler à la fois par le langage e
t
par les images. ».
N
é
anmoins
,
t
ous ne par
t
agen
t
pas l’in
t
é
r
ê
t
de ce
tt
e d
é
marc
h
e
,
comme nous l’a
v
ions
aupara
v
an
t
men
t
ionn
é (C
f
.
supra :VII.II
)
,
par e
x
emple
,
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
pour qui
,
rendre
v
isi
b
le des ac
t
es
v
iolen
t
s ou ses cons
é
quences n’a pas de
v
aleur cura
t
i
v
e : « T
h
ere is
v
iolence in
th
ere and
th
ose dra
w
ing are no
t h
elping people »
(
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
20
a
v
ril
386 
2009
,
t
raduc
t
ion Elee Poo
t
oogoo
k)
. Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
par
t
ageai
t
ce
t
a
v
is
,
pr
é
f
é
ran
t
accorder da
v
an
t
age d’a
tt
en
t
ion au
x
images posi
t
i
v
es :
I am
h
appy
t
o con
ti
n
u
e mak
i
ng dra
wi
ngs o
f
an
i
mals and
h
u
mans
h
a
vi
ng a good
l
i
f
e and en
j
oy
i
ng
t
h
emsel
v
es. I
t
d
i
s
tu
rbs me
w
h
en I see
i
mages o
f
people dr
i
nk
i
ng
and comm
itti
ng s
ui
c
i
de; I
w
an
t t
o
f
oc
u
s on more pos
itiv
e
i
mages. (
K
anang
i
nak
P
oo
t
oogook
,
2
1
a
v
r
i
l 2
009,
t
rad
u
c
ti
on
E
lee
P
oo
t
oogook
)
D
’au
t
res d
é
noncen
t
le carac
t
ère
t
rop e
x
plici
t
e de ces repr
é
sen
t
a
t
ions : par e
x
emple
,
une
scène à carac
t
ère se
x
uel du film
Atanar
j
uat
de Zac
h
arias Kunu
k
(200
1
)
son
t
s
é
v
èremen
t
cri
t
iqu
é
es par les a
î
n
é
s
(
Oos
t
en e
t
Laugrand
2007
: 1
5
0
)
nous l’a
v
ons di
t
aupara
v
an
t
e
t
c’es
t
le cas des dessins d’Annie Poo
t
oogoo
k
. Cer
t
ains lui reproc
h
en
t
,
sur un plan figura
t
if
,
le fai
t
que c
h
acun des personnages qu’elle dessine soi
t
iden
t
ifia
b
le :
D
ans les dess
i
ns d
’
Ann
i
e
[
P
oo
t
oogook
],
c
h
aq
u
e In
u
k es
t
reconna
i
ssable e
t
cela
ca
u
se à no
uv
ea
u
de la so
u
ff
rance de re
v
o
i
r ces
f
a
it
s drama
ti
q
u
es q
ui
se son
t
prod
uit
s . Cer
t
a
i
ns de ces dess
i
ns représen
t
en
t
des my
t
h
es de la
t
rad
iti
on orale e
t
des réc
it
s d
’
e
x
pér
i
ences anc
i
ennes ma
i
s
t
o
ut
le monde
i
c
i
,
à
Ki
nnga
it
,
se so
uvi
en
t
de ces é
v
ènemen
t
s drama
ti
q
u
es. (
P
it
aloss
i
e Sa
i
la
, 11
a
v
r
i
l 2
009,
no
t
re
t
rad
u
c
ti
on
)
Bien que la ma
î
t
rise de la ligne e
t
la quali
t
é
du dessin d’Annie Poo
t
oogoo
k
soien
t
reconnues par la ma
j
ori
t
é
des Kinngarmiu
t
don
t
Pi
t
alossie
S
aila
(
11 a
v
ril
2009
)
,
G
oo
Poo
t
oogoo
k
(20
a
v
ril
2009
)
,
Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
(20
a
v
ril
2009
)
,
Qaunaq
M
i
kk
igaq
(2
1
a
v
ril
2009
)
,
Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
(2
1 a
v
ril
2009
)
,
il es
t
pr
é
f
é
ra
b
le
,
selon eu
x
,
de ne pas
é
v
oquer à nou
v
eau ces fai
t
s d’au
t
an
t
que cela n’appor
t
e rien de
b
on en ra
v
i
v
an
t
la
souffrance qui y es
t
associ
é
e :
Cer
t
a
i
ns dess
i
ns son
t t
rès p
ui
ssan
t
s
,
t
rès do
u
lo
u
re
ux
.
L
orsq
u
e
v
o
u
s conna
i
sse
z
l
’
h
i
s
t
o
i
re d
u
s
u
j
e
t
représen
t
é
,
v
o
u
s
v
o
u
s rende
z
comp
t
e des do
u
le
u
rs q
u
’
i
ls
pe
uv
en
t
pro
v
oq
u
er
,
même s
i
ce ne son
t
q
u
e des dess
i
ns. (Mary 2
010
a
)
Les informa
t
eurs indiquen
t
que la pra
t
ique du dessin es
t
g
é
n
é
ralemen
t
sous
Î
es
t
im
é
e
en raison de sa d
é
signa
t
ion en inu
k
t
i
t
u
t
qui u
t
ilise l’affi
x
e –
nnguaq
indiquan
t
l’id
é
e « small
or li
k
e some
th
ing else
,
imi
t
a
t
ion »
(
For
t
escue
et a
l.
1
994
:
6
)
,
laquelle es
t
associ
é
e
,
selon le
sculp
t
eur A
k
paliapi
k
,
à « un pr
é
t
endu
t
ra
v
ail » :
In
uit
people don
’
t
h
a
v
e a
w
ord
f
or “ar
t
”
.
W
e say
sanangua
t
u
k
[
sanannguaq
t
uq
]
w
h
i
c
h
means “pre
t
end
i
ng
t
o
w
ork
”
. I g
u
ess
t
h
a
t
’
s
w
h
y In
uit
people don
’
t
see
it
as
i
mpor
t
an
t
,
beca
u
se
it
’
s “pre
t
end
w
ork
”
. (
…
)
I
t
h
elps people
t
o e
x
press
f
eel
i
ngs
and keep
t
h
e
i
r c
u
l
tu
re al
iv
e. (Akpal
i
ap
i
k e
t
Ayre
1993 : 4
2
)
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Ill. 72. Estampe de Peona Keyuakjuk (dessinateur) et Studio PM (maître-graveur), Witness/Qaujisimajuq, 2010, 
eau-forte aquatinte, 35 éd. (Photo : Uqqurmiut Centre for Arts & Crafts © 2010).
L
e
s
j
e
un
e
s
ar
t
i
st
e
s n
e
s
em
bl
e
nt p
o
u
r
t
a
nt p
a
s p
ar
t
a
g
er
l
e
s
ré
t
i
ce
n
ce
s d
e
l
e
u
r
s
aî
n
é
s
e
t
s
o
u
h
a
i
t
e
nt s’
e
x
p
r
i
mer
plus l
i
b
reme
nt,
c
o
mme
Ann
i
e
P
oo
t
oo
g
oo
k
o
u P
e
o
n
a Ke
yu
a
k
j
u
k
qu
i
d
e
ss
i
n
a
l
e me
u
r
t
re
d’un Q
a
llun
aa
q d
o
nt
i
l
f
ut t
ém
oi
n
a
l
o
r
s qu’
i
l n’
é
t
a
i
t qu’un
e
n
f
a
nt (Ill
.
7
2
).
Il n
o
us
e
x
pl
i
qu
a
l
e
s
ra
i
s
o
ns d
e ce
su
j
e
t d
e
f
i
gu
ra
t
io
n :
N
obo
dy
wan
t
s
t
o
s
ee
v
i
o
l
e
n
ce
; nobo
dy
wan
t
s
t
o
s
ee
s
u
i
c
i
de, e
v
e
n
th
o
u
g
h they
u
p
s
et them
v
e
r
y m
u
ch they d
on
’
t
wan
t
r
ep
r
e
s
e
n
t the
s
e t
o
p
i
c
s
.
B
u
t
i
t
is
u
p t
o
e
a
ch
ar
t
is
t . […
]
I h
a
v
e t
o
k
eep my
own
ce
n
t
r
e.
T
h
a
t
is
w
h
a
t I d
o
. (Pe
ona
K
ey
u
a
k
j
u
k
, 4
a
v
r
il
20
1
0
)
C
o
ns
c
i
e
nt d
e
l
a
n
a
tu
re c
o
nt
r
o
v
er
s
ée
d
e
s
re
p
ré
s
e
nt
a
t
io
ns v
i
su
e
ll
e
s d
e
s
cè
n
e
s d
e
v
io
l
e
n
ce
,
l’
ar
t
i
st
e
t
ém
oi
gn
e
d’un
e e
x
p
ér
i
e
n
ce
p
er
s
o
nn
e
ll
e a
u su
j
e
t d
e
l
a
qu
e
ll
e
i
l n’
a
p
a
s
e
u l’
o
cca
s
io
n
d
e
p
ar
l
er
. À
l’
i
nst
ar
d
e
s t
h
ème
s
f
i
gu
ra
t
i
f
s
j
ug
é
s p
o
l
i
t
i
qu
eme
nt
i
n
c
o
rrec
ts
c
’
e
st

à

d
i
re
p inirlugaummat
«
un
e
s
i
tu
a
t
io
n qu
i
ca
us
e
v
ra
i
me
nt du t
o
r
t
»
3
45
(
Ma
i
re
2
010
b :
14
2
)
, P
e
o
n
a
Ke
yu
a
k
j
u
k
a c
h
oi
s
i
d
e c
o
ns
er
v
er
l’
a
n
o
ny
ma
t du
me
u
r
t
r
i
er
b
i
e
n qu’
i
l
e
n
c
o
nn
a
i
ss
e
l’
i
d
e
nt
i
t
é
.
Il
f
a
i
t
a
i
ns
i
p
re
uv
e
d’un
e cer
t
a
i
n
e re
t
e
nu
e
, à l’
i
nv
er
s
e
d’Ann
i
e
P
oo
t
oo
g
oo
k
qu
i
s’
e
x
p
r
i
me
s
a
ns d
é
t
o
u
r e
n
ré
v
é
l
a
nt t
o
us l
e
s v
i
s
a
g
e
s d
e
s
e
s p
er
s
o
nn
a
g
e
s, y
c
o
m
p
r
i
s d
a
ns un d
e
ss
i
n
a
u
su
j
e
t
a
n
a
l
o
gu
e
à
ce
lu
i
d
e
P
e
o
n
a Ke
yu
a
k
j
u
k f
i
gu
ra
nt
c
i

d
e
ssus
.
                                                          
345 V
oi
r
n
o
te 3
1
5 (
C
f . s
upra
:
V
II
.
II
).
388 
Pi
t
aloosie
S
aila qui n’a
j
amais sou
h
ai
t
é
dessiner des su
j
e
t
s en rappor
t
à la
v
iolence
,
mais
qui en a pour
t
an
t
r
é
alis
é
quelques
Î
uns
,
a
v
ouai
t
ê
t
re parfois su
b
merg
é
e par l’
é
mo
t
ion duran
t
le processus cr
é
a
t
if
,
au poin
t
de de
v
oir cesser son ac
t
i
v
i
t
é
:
Some
ti
mes
w
h
en I make dra
wi
ngs I s
t
ar
t
cry
i
ng and
t
h
en I s
t
op. I don
’
t
kno
w
e
v
en
w
h
y. T
h
e
f
i
rs
t ti
me I
h
eard
t
h
a
t
somebody
t
old me
t
h
ere
w
as somebody
h
eal
i
ng. T
h
e
f
i
rs
t ti
me I
h
eard
t
h
ere
w
as somebody
h
eal
i
ng I
w
ondered
h
o
w it
really
w
orks or no
t
. (
P
it
aloos
i
e Sa
i
la
, 11
a
v
r
i
l 2
009,
t
rad
u
c
ti
on
E
lee
P
oo
t
oogook
)
Ignoran
t
les raisons de ce
t
rou
b
le
é
mo
t
ionnel
,
elle l’associe à la pr
é
sence d’un gu
é
risseur
dans la communau
t
é
346
. Lui demandan
t
si
,
selon elle
,
l’e
x
pression d’un su
j
e
t
psyc
h
ologiquemen
t
douloureu
x
es
t
plus ais
é
e par le dessin ou par la parole
,
elle considère
la communica
t
ion
v
er
b
ale moins difficile que le processus de figura
t
ion
v
isuelle :
I
w
o
u
ld pre
f
er
f
i
rs
t t
o
t
alk abo
ut t
h
i
s no
t t
o p
ut it
on
t
o paper. I
t i
s
t
oo
h
ard
emo
ti
onally. Some
ti
mes I
w
o
u
ld
i
f
I
w
an
t t
o
t
alk abo
ut it
. I d
i
d
wit
h
soaps
t
one
and o
t
h
er dra
wi
ngs
i
n
1990’
. I
w
o
u
ld pre
f
er no
t
do any dra
wi
ng abo
ut
problems
,
e
v
en do
wit
h
problems or
t
h
ese g
u
ys
wit
h f
am
i
ly problems.
P
eople
w
h
en
t
h
ey
don
’
t
see
t
h
ese problems
,
I g
u
ess
t
h
ey
w
o
u
ldn
’
t
h
a
v
e more
t
o be
wit
ness
t
h
ro
u
g
h
t
h
ese dra
wi
ngs. T
h
ey
h
a
v
e
t
o
t
h
i
nk abo
ut it wit
h
o
ut
see
it
. (
P
it
aloos
i
e Sa
i
la
, 11
a
v
r
i
l 2
009,
t
rad
u
c
ti
on
E
lee
P
oo
t
oogook
)
S
elon Pi
t
aloosie
S
aila
,
la
v
ue des
th
èmes figura
t
ifs en rappor
t
à la
v
iolence n’es
t
pas
n
é
cessaire pour que les gens en aien
t
conscience alors que d’au
t
res
,
au con
t
raire
,
qualifien
t
ces dessins sou
v
en
t
d’
i
s
u
m
agut
ii
t
,
« ce qui ser
t
à r
é
fl
é
c
h
ir »
(
Pau
k
t
uu
t
i
t
1
992
:
3
)
,
en leur
a
tt
ri
b
uan
t
un cer
t
ain pou
v
oir
,
t
ou
t
en fa
v
orisan
t
l’e
x
pression
v
isuelle au d
é
t
rimen
t
de la
parole
(
I
t
ee Poo
t
oogoo
k
8
a
v
ril
2009 ; G
oo Poo
t
oogoo
k
20
a
v
ril
2009 ;
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
23
a
v
ril
2009 ;
Qa
v
a
v
au
M
anumi
30
a
v
ril
2009
)
. Cela es
t
confirm
é
par d’au
t
res
locu
t
eurs comme
G
uy
S
ioui
D
urand
,
un ar
t
is
t
e pluridisciplinaire
w
enda
t
,
qui souligna ce
tt
e
dimension sociale lors de la conf
é
rence d’ou
v
er
t
ure d’un colloque d
é
di
é
au
x
ar
t
s
au
t
oc
ht
ones : « Les ar
t
is
t
es arr
ê
t
en
t
le monde e
t
nous donnen
t
à r
é
fl
é
c
h
ir »
(
ARTIAL
20
1
0
)
. Pour cer
t
ains Inui
t
,
une source
v
isuelle es
t
plus efficace qu’une source audi
t
i
v
e :
« W
h
en you
h
ear
th
ese
th
ings
v
er
b
ally
th
ey are
h
ard
t
o pic
k
up
,
b
u
t
w
h
en you ac
t
ually see a
person doing some
th
ing
w
i
th
your o
w
n eyes i
t
is muc
h
easier
t
o unders
t
and »
(
Oos
t
en e
t
Laugrand
2007
:
5
9
)
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J
’
i
gno
r
e
l
e q
u
e
l ty
pe
d
e g
u
é
r
i
sse
ur
vo
ul
a
i
t
pa
rl
e
r
P
i
t
a
l
oos
i
e Sa
i
l
a ; pe
ut
Ø
ê
tr
e s
’
ag
i
ssa
i
t
Ø
i
l
d
’
u
ne pe
r
sonne
r
esponsab
l
e
d
’
u
n p
r
o
j
e
t t
h
é
r
ape
ut
i
q
u
e
l
oca
l
,
p
r
é
sen
t
e
d
ans
l
a comm
u
na
ut
é
po
ur
q
u
e
l
q
u
es sema
i
nes se
ul
emen
t
comme ce
l
a es
t r
é
g
ul
i
è
r
emen
t l
e cas
d
ans
l
es comm
u
na
ut
é
s o
ù
l
e pe
r
sonne
l
m
é
di
ca
l
es
t r
a
r
emen
t
pe
r
manen
t
.
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C’es
t
dans ce
tt
e perspec
t
i
v
e que le recours au dessin es
t
parfois mo
b
ilis
é
à des fins
p
é
dagogiques que ce soi
t
pour d
é
noncer des si
t
ua
t
ions par
t
iculières e
t
les pr
é
v
enir.
N
ous
pou
v
ons ainsi lire dans un li
v
re scolaire r
é
dig
é
en sylla
b
aire que : « Le dessin perme
t
,
à
ceu
x
qui ne peu
v
en
t
pas lire
,
de comprendre ce que di
t
le r
é
ci
t
»
(
Oo
t
oo
v
a 1
992 ;
no
t
re
t
raduc
t
ion
)
. Ayan
t
cela à l’espri
t
,
la
j
eune dessina
t
rice
,
N
ico
t
ye
S
amayualie
,
a
é
t
é
manda
t
é
e
par la municipali
t
é
de Kinngai
t
pour illus
t
rer les ac
t
i
v
i
t
é
s mises en œu
v
re dans le cadre
d’un programme de forma
t
ion des pra
t
iques
th
é
rapeu
t
iques d
é
v
elopp
é
par l’Arc
t
ic College
à Kinngai
t
(
Ill.
73
)
: ce dessin
v
ise à e
x
pliquer le con
t
enu à la fois des cours offer
t
s e
t
du
programme
th
é
rapeu
t
ique comme la p
h
ysio
th
é
rapie qui es
t
repr
é
sen
t
é
e par la paire de
mains à gauc
h
e ou encore le
t
rai
t
emen
t
des
t
rou
b
les du langage illus
t
r
é
par un
t
a
b
le ser
v
an
t
à iden
t
ifier e
t
nommer des o
b
j
e
t
s couran
t
s
;
ainsi que des d
é
fau
t
s de l’audi
t
ion figur
é
s par
l’ana
t
omie du condui
t
audi
t
if e
t
de l’oreille.
Ill. 73. Dessin de Nicotaye Samayualie, Community Therapy Assistant Program, 2010, encre sur papier Arches 
blanc, 52 x 66 cm (Photo : Aurélie Maire 2010 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
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D
es pro
j
e
t
s scolaires mo
b
ilisen
t
aussi le dessin pour par
t
ager e
t
promou
v
oir cer
t
aines
v
aleurs de la soci
é
t
é
inui
t
comme l’en
t
raide e
t
le respec
t
au su
j
e
t
desquels les enfan
t
s de
l’
é
cole primaire de Kinngai
t
on
t
r
é
alis
é
une s
é
rie de dessins qui fu
t
e
x
pos
é
e à l’a
é
ropor
t
de
la communau
t
é (
Ill.
74
)
.
Ill. 74. Dessin de Liveena Toonoo, élève de sixième année à Kinngait (Photo : Aurélie Maire © 2009). 
Au
v
u des analyses propos
é
es dans ce
tt
e par
t
ie du c
h
api
t
re
,
soulignons que les
pra
t
iques ar
t
is
t
iques con
t
ri
b
uen
t
au
b
ien
Î
ê
t
re
t
an
t
indi
v
iduel que collec
t
if : que le dessin soi
t
consid
é
r
é
comme un passe
Ît
emps ou qu’il perme
tt
e de con
t
rer l’inac
t
i
v
i
t
é
e
t
l’ennui à
l’
hô
pi
t
al comme en milieu carc
é
ral
;
l’e
x
pression
v
isuelle sem
b
le agir au
Î
delà en procuran
t
une cer
t
aine source de plaisir e
t
de fier
t
é
au
x
cr
é
a
t
eurs.
D
e plus
,
les e
x
emples de pro
j
e
t
s
locau
x
d
é
v
elopp
é
s dans le domaine m
é
dico
Î
social mon
t
ren
t
commen
t
le dessin ou la
391 
sculp
t
ure peu
t
ê
t
re mo
b
ilis
é
pour fa
v
oriser la r
é
h
a
b
ili
t
a
t
ion sociale de personnes
v
uln
é
ra
b
les. Bien que le recours au
x
pra
t
iques ar
t
is
t
iques sem
b
le r
é
pondre à une e
x
igence
de
v
isi
b
ili
t
é
,
selon les cosmologies inui
t
,
cer
t
ains des a
î
n
é
s di
t
s
t
radi
t
ionnels cri
t
iquen
t
les
m
é
th
odes figura
t
i
v
es qui ne respec
t
en
t
pas le principe de re
t
enue
v
er
b
ale
h
a
b
i
t
uellemen
t
requis lors de l’e
x
pression de su
j
e
t
s in
t
imes
,
li
é
s à des e
x
p
é
riences p
h
ysiquemen
t
e
t
psyc
h
iquemen
t
douloureuses.
D
es
t
ensions s’e
x
ercen
t
en
t
re les diff
é
ren
t
es g
é
n
é
ra
t
ions don
t
les repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques associ
é
es à l’e
x
pression
v
er
b
ale e
t
v
isuelle diffèren
t
: nous
l’a
v
ions d’ores e
t
d
é
j
à soulign
é
au c
h
api
t
re sep
t
,
ce que les r
é
sul
t
a
t
s d’analyse de ce
tt
e
première par
t
ie corro
b
oren
t
. À l’ins
t
ar des programmes ar
t
is
t
iques mis en place dans les
communau
t
é
s
,
que ce soi
t
à des fins
th
é
rapeu
t
iques ou p
é
dagogiques
,
la fa
b
rica
t
ion des
o
b
j
e
t
s e
t
la cr
é
a
t
ion des dessins sem
b
le fa
v
oriser la communica
t
ion in
t
erpersonnelle
,
d’au
t
an
t
que la
b
onne san
t
é
e
t
le
b
ien
Î
ê
t
re
(
p
h
ysique e
t
psyc
h
ique
)
des indi
v
idus comme de
la collec
t
i
v
i
t
é
reposen
t
sur la circula
t
ion de la parole e
t
le main
t
ien des in
t
erac
t
ions en
t
re les
h
umains.
? ? ? ??
La plupar
t
des dessins don
t
il a
é
t
é
j
usqu’à pr
é
sen
t
ques
t
ion son
t
ceu
x
qui on
t
é
t
é
r
é
mun
é
r
é
s
,
c’es
tÎ
à
Î
dire des œu
v
res principalemen
t
des
t
in
é
es au marc
h
é
de l’ar
t
e
t
à la
sp
h
ère ar
t
is
t
ique in
t
erna
t
ionale où la no
t
ion d’« œu
v
re d’ar
t
»
,
d
é
t
ermin
é
e par les e
x
igences
es
th
é
t
iques des collec
t
ionneurs e
t
ama
t
eurs d’ar
t
,
fai
t
loi
(
Price 1
99
5
:
60
)
.
S
i le fai
t
de
t
ra
v
ailler pour de l’argen
t
n’implique pas sys
t
é
ma
t
iquemen
t
une per
t
e d’in
t
é
gri
t
é
comme le
remarquai
t
Carpen
t
er
(
1
983
: n. p.
)
au su
j
e
t
de
M
ic
h
el
Î
Ange
,
il e
x
is
t
e n
é
anmoins une
produc
t
ion de dessins qui
é
c
h
appe au r
é
seau con
v
en
t
ionnel des coop
é
ra
t
i
v
es inui
t
. Ces
dessins
,
pour lesquels aucune re
v
endica
t
ion ar
t
is
t
ique ni reconnaissance de sa
v
oir
Î
faire
n’es
t
mo
b
ilis
é
e
,
s’inscri
v
en
t
dans des pro
j
e
t
s sociau
x
à la fois communau
t
aires e
t
gou
v
ernemen
t
au
x v
isan
t
à r
é
pondre à des
b
esoins sp
é
cifiques dans le domaine de la san
t
é
e
t
de l’
é
duca
t
ion. Les d
é
fis socio
Î
cul
t
urels au
x
quels son
t
confron
t
é
s les
N
una
v
ummiu
t
,
no
t
ammen
t
les condi
t
ions de
v
ie difficiles en raison d’un manque de logemen
t
s
,
392 
d’infras
t
ruc
t
ures e
t
de ser
v
ices m
é
dicau
x
(
M
orin
2008 ;
Tunnga
v
i
k
2008
)
,
amènen
t
les
responsa
b
les locau
x
e
t
les leaders poli
t
iques à en
v
isager de nou
v
elles s
t
ra
t
é
gies fa
v
orisan
t
l’in
t
é
gra
t
ion sociale.
Ce fu
t
le cas a
v
ec le d
é
v
eloppemen
t
des programmes ar
t
is
t
iques dans l’Arc
t
ique
canadien à la fin des ann
é
es 1
940
,
sous l’impulsion de
J
ames
H
ous
t
on e
t
de quelques Inui
t
qui en
v
isagèren
t
pour la première fois la produc
t
ion de sculp
t
ures e
t
d’es
t
ampes comme
une nou
v
elle ressource
é
conomique po
t
en
t
ielle en r
é
ponse au d
é
clin rapide du commerce de
la fourrure
(C
f
.
s
up ra :
I.II.1
)
.
D
epuis l’ann
é
e 1
949
qui marque la première
v
en
t
e d’œu
v
res
d’ar
t
inui
t h
ors des locali
t
é
s de produc
t
ion
(
Crandall
2000
:
7
5
)
e
t
don
t
le succès ne se fi
t
pas a
tt
endre
(
Wa
tt
1
980 ;
M
yers 1
984
)
,
les pra
t
iques ar
t
is
t
iques se son
t
di
v
ersifi
é
es a
v
ec le
d
é
v
eloppemen
t
des programmes d’es
t
ampes en 1
9
5
7
à Kinngai
t
e
t
en 1
972
à Pangniq
t
uuq.
Au
Î
delà de leur finali
t
é é
conomique
,
les ar
t
s offren
t
des ou
t
ils per
t
inen
t
s pour r
é
pondre à
des si
t
ua
t
ions comple
x
es de souffrance e
t
de d
é
t
resse
,
t
an
t
psyc
h
ologiques que p
h
ysiques.
Ces dernières on
t
é
t
é
mises en a
v
an
t
par des rappor
t
s du gou
v
ernemen
t
du
N
una
v
u
t
(
Tunnga
v
i
k
2008
)
e
t
des rec
h
erc
h
es sociologiques
(
M
orin
2008
)
.
M
e
tt
an
t
à con
t
ri
b
u
t
ion la cr
é
a
t
i
v
i
t
é
des
N
una
v
ummiu
t
,
des pro
j
e
t
s communau
t
aires
on
t
é
merg
é
au cours des dernières ann
é
es
,
à l’ins
t
ar des mou
v
emen
t
s de gu
é
rison
communau
t
aires e
t
de la mise en place de la Fonda
t
ion de gu
é
rison au
t
oc
ht
one
(
FA
D
G
)
é
t
a
b
lie en 1
998
don
t
la mission consis
t
e à appuyer le d
é
v
eloppemen
t
des processus de
gu
é
rison dura
b
les li
é
s au
x
r
é
percussions du r
é
gime des pensionna
t
s du Canada
347
(
Arc
h
i
b
ald
20
1
2
:
8
)
. Les ac
t
i
v
i
t
é
s cr
é
a
t
i
v
es son
t
sou
v
en
t
consid
é
r
é
es comme indissocia
b
les
de la gu
é
rison
t
radi
t
ionnelle qui englo
b
e la cul
t
ure
,
la langue
,
l’
h
is
t
oire
,
la spiri
t
uali
t
é
,
les
sa
v
oirs e
t
les sa
v
oir
Î
faire. Tous les m
é
diums cr
é
a
t
ifs incluan
t
le dessin
,
la cou
t
ure
,
la
pra
t
ique du
t
am
b
our
,
le c
h
an
t
,
la danse e
t
l’ar
t
v
er
b
al
,
ainsi que les comp
é
t
ences sp
é
cifiques
d’un gu
é
risseur con
t
ri
b
uen
t
à r
é
t
a
b
lir l’
é
quili
b
re en
t
re les indi
v
idus e
t
leur en
t
ourage
,
grâce
à une d
é
marc
h
e
h
olis
t
e.
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V
o
i
r
no
t
e
1
0
(
C
f .
sup
r
a : I
.
I
.
1)
.
P
a
r
m
i
l
es nomb
r
e
u
x e
ff
e
t
s
d
e
tr
a
u
ma
t
i
smes non
r
é
so
lu
s q
u
i
r
é
s
ult
en
t
d
es
ab
u
s s
u
b
i
s
d
ans
l
e pass
é
a
u
se
i
n
d
es pens
i
onna
t
s
,
l
es a
ut
oc
h
t
ones
d
’
a
u
j
o
ur
d
’
h
u
i
so
uffr
en
t
d
e : v
i
o
l
ence
,
s
u
i
c
id
e
,
d
é
p
r
ess
i
on
,
pa
u
v
r
e
t
é
,
a
l
coo
l
i
sme
,
manq
u
e
d
e comp
é
t
ences pa
r
en
t
a
l
es
,
e
ffr
i
t
emen
t
o
u
é
l
i
m
i
na
t
i
on
d
es
c
ultur
es e
t
d
es
l
ang
u
es
,
manq
u
e
d
e capac
i
t
é
d
’é
t
ab
l
i
r
e
t
d
e ma
i
n
t
en
i
r
d
es
f
am
i
ll
es e
t
d
es comm
u
na
ut
é
s en
bonne san
t
é
(
A
r
c
h
i
ba
l
d
2
0
1
2 :
8
)
.
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La cr
é
a
t
ion con
t
emporaine d’o
b
j
e
t
d’ar
t
e
t
d’ar
t
isana
t
s’inscri
t
à la fois dans la
con
t
inui
t
é
des repr
é
sen
t
a
t
ions inui
t
selon des cosmologies qui se
t
ransformen
t
e
t
à la fois
dans une cer
t
aine rup
t
ure puisque le dessin es
t
mo
b
ilis
é
dans de nou
v
eau
x
cadres
in
t
erpr
é
t
a
t
ifs. Au
v
ue des pra
t
iques sociales li
é
es à la concep
t
ion des o
b
j
e
t
s
,
l’ar
t
s’inscri
t
au cen
t
re des ini
t
ia
t
i
v
es de conser
v
a
t
ion e
t
de diffusion cul
t
urelle à la fois communau
t
aires
e
t
in
t
er
Î
communau
t
aires : les dessins son
t
d
é
posi
t
aires des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire inui
t
don
t
des in
t
en
t
ions personnelles e
t
collec
t
i
v
es c
h
e
v
auc
h
en
t
les fron
t
ières e
t
les
é
c
h
elles
,
ils
in
t
er
v
iennen
t
au cours des cycles de la
v
ie e
t
agissen
t
comme des m
é
dia
t
eurs don
t
le
pou
v
oir peu
t
ê
t
re ac
t
i
v
é
par l’ar
t
is
t
e selon les
b
esoins e
t
les si
t
ua
t
ions qui l’e
x
igen
t
. Le
dessin
j
oue le r
ô
le de por
t
e
Î
parole des
v
aleurs collec
t
i
v
es don
t
il assure des r
ô
les religieu
x
,
poli
t
iques
,
id
é
ologiques
,
ini
t
ia
t
iques e
t
ludiques.
Par ailleurs
,
les pra
t
iques d’ar
t
grap
h
ique perme
tt
en
t
d’a
b
order cer
t
aines des
pr
é
occupa
t
ions quo
t
idiennes
,
inci
t
an
t
la prise de conscience e
t
sollici
t
an
t
une r
é
fle
x
ion
cri
t
ique sur des su
j
e
t
s pr
é
cis comme l’alcoolisme ou la
v
iolence con
j
ugale. La figura
t
ion
des rela
t
ions in
t
erpersonnelles dans le monde
h
umain e
t
leurs repr
é
sen
t
a
t
ions appor
t
en
t
une
nou
v
elle dimension au dessin don
t
le pou
v
oir de
t
ransforma
t
ion rec
h
erc
h
é
s’adresse plu
tôt
à l’en
t
ourage proc
h
e
,
familial e
t
communau
t
aire des dessina
t
eurs. Ces dessins
,
sou
v
en
t
r
é
alis
é
s dans l’in
t
imi
t
é
e
t
qui ne se des
t
inen
t
pas à la sp
h
ère pu
b
lique
,
sem
b
len
t
ê
t
re conçus
dans l’id
é
e qu’ils perme
tt
en
t
é
v
en
t
uellemen
t
de par
t
iciper au
x
c
h
angemen
t
s de la soci
é
t
é
,
en d
é
nonçan
t
ses mau
x
.
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Chapitre IX. ART ET RÉSILIENCE 
En s’appuyan
t
sur les analyses d’œu
v
res grap
h
iques
,
ce c
h
api
t
re en
v
isagera les
pra
t
iques figura
t
i
v
es comme l’une des formes ma
t
é
rielles des
é
c
h
anges en
t
re les
h
umains e
t
les non
Îh
umains selon un principe d’in
t
en
t
ionnali
t
é
qui confère au
x
œu
v
res un pou
v
oir de
t
ransforma
t
ion. La première par
t
ie du c
h
api
t
e pr
é
sen
t
era les
é
l
é
men
t
s on
t
ologiques
mo
b
ilis
é
s dans les pra
t
iques de figura
t
ion par l’in
t
erm
é
diaire de l’es
t
ampe comme fil
conduc
t
eur du
t
rac
é
. Au
Î
delà de la repr
é
sen
t
a
t
ion
v
isuelle de ces in
t
erac
t
ions
,
il sera non
seulemen
t
ques
t
ion de la dimension cosmologique e
t
on
t
ologique du dessin mais aussi du
r
ô
le
é
minemmen
t
social des pra
t
iques ar
t
is
t
iques.
N
ous
v
errons
,
dans la deu
x
ième par
t
ie du
c
h
api
t
re
,
commen
t
le dessin e
t
l’es
t
ampe on
t
le po
t
en
t
iel de par
t
ager e
t
de
t
ransme
tt
re une
v
ision commune de la cul
t
ure inui
t
,
à l’
é
c
h
elle in
t
er
Î
communau
t
aire e
t
in
t
erna
t
ionale.
Enfin
,
la
t
roisième par
t
ie a
b
ordera le dessin au
t
our de la dimension poli
t
ique e
t
cri
t
ique qui
lui es
t
parfois associ
é
e
,
en lien no
t
ammen
t
a
v
ec la cr
é
a
t
ion du
G
ou
v
ernemen
t
du
N
una
v
u
t
en 1
999
e
t
les en
j
eu
x
en
v
ironnemen
t
au
x
ac
t
uels. Ce dernier c
h
api
t
re de la
th
èse
t
en
t
era
ainsi de r
é
pondre à deu
x
ques
t
ions
t
rans
v
ersales
t
ouc
h
an
t
à la
t
ransmission des sa
v
oirs e
t
à
la r
é
silience des Inui
t
.
IX.I. Cosmologies inuit, dynamiques relationnelles, interactions socio-
cosmiques du dessin 
E
x
plorons à pr
é
sen
t
le dessin inui
t
selon les principes de figura
t
ion d’une on
t
ologie
propre à l’animisme qui consis
t
e
,
rappelons
Î
le « à rendre
v
isi
b
le l’in
t
é
riori
t
é
des diff
é
ren
t
es
sor
t
es d’e
x
is
t
an
t
s e
t
à mon
t
rer que ce
tt
e in
t
é
riori
t
é
se loge dans des corps au
x
apparences
for
t
di
v
erses »
(
D
escola
2006
: 1
73
)
. En accord a
v
ec la pens
é
e c
h
amanique selon laquelle
les non
Îh
umains par
t
agen
t
a
v
ec les
h
umains une m
ê
me in
t
é
riori
t
é
e
t
s’en diff
é
rencien
t
par
le corps
(
D
escola
200
5
)
,
in
t
errogeons l’in
v
isi
b
le pour
t
en
t
er de d
é
t
erminer les dynamiques
396 
rela
t
ionnelles e
t
les in
t
erac
t
ions socio
Î
cosmiques dans lesquelles s’inscri
v
en
t
les pra
t
iques
propres au dessin. Pour ce faire
,
nous pri
v
il
é
gions une analyse des œu
v
res grap
h
iques en
corr
é
la
t
ion a
v
ec les repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es e
t
sym
b
oliques
,
e
t
en r
é
f
é
rence à leurs
dimensions cosmologiques e
t
on
t
ologiques. Il sera ainsi ques
t
ion des
th
èmes figura
t
ifs
ma
j
eurs d
é
finis à par
t
ir du d
é
pouillemen
t
sys
t
é
ma
t
ique des es
t
ampes depuis la première
collec
t
ion de Kinngai
t
en 1
9
5
9
e
t
de Pangniq
t
uuq en 1
972
j
usqu’à la dernière r
é
alis
é
e en
20
1
3
don
t
des r
é
sul
t
a
t
s pr
é
liminaires a
v
aien
t
fai
t
l’o
b
j
e
t
d’une pu
b
lica
t
ion
(
M
aire
2009
)
.
N
o
t
ons que le c
h
oi
x
du corpus d
é
di
é
uniquemen
t
au
x
es
t
ampes
,
c’es
tÎ
à
Î
dire des œu
v
res
principalemen
t
des
t
in
é
es au marc
h
é
in
t
erna
t
ional de l’ar
t
(
à l’in
v
erse des dessins
)
,
v
ise à
mieu
x
rendre comp
t
e des su
j
e
t
s figura
t
ifs s
é
lec
t
ionn
é
s à l’unanimi
t
é
par les ac
t
eurs
cul
t
urels locau
x
(C
f
.
s
up ra
: III.II.
2
)
en fonc
t
ion des en
j
eu
x
indi
v
iduels e
t
collec
t
ifs
in
h
é
ren
t
s à leur diffusion. À l’ins
t
ar des e
x
emples propos
é
s
,
nous
v
errons que des
cons
t
an
t
es se d
é
gagen
t t
an
t
au ni
v
eau des repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles que du discours
t
enu sur
les d
é
marc
h
es e
t
les in
t
en
t
ions ar
t
is
t
iques
,
lesquelles s’inscri
v
en
t
dans un processus
d’affirma
t
ion cul
t
urelle e
t
de r
é
silience iden
t
i
t
aire n’e
x
cluan
t
pour
t
an
t
pas des poin
t
s de
v
ue
cri
t
iques de la par
t
de cer
t
ains locu
t
eurs.
IX.I.1 Représentations symboliques et figuratives de sila?
D
e nom
b
reuses rec
h
erc
h
es sur les s
t
ruc
t
ures sociales
,
les on
t
ologies e
t
les
cosmologies des Inui
t
on
t
permis d’analyser leurs repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques de l’uni
v
ers
(
s
il
a
ou
s
il
ar
j
uaq
)
don
t
l’organisa
t
ion ordonn
é
e e
t h
armonieuse repose sur un principe
d’in
t
erac
t
ions en
t
re les d
é
fun
t
s
,
les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s e
t
les espri
t
s
,
fond
é
sur la circula
t
ion de la
parole e
t
le respec
t
des
v
aleurs sociales. S
il
a
es
t
un
t
erme polys
é
mique qui d
é
signe à la fois
l’air
,
le
t
emps m
é
t
é
orologique
,
le monde
,
l’en
v
ironnemen
t
e
x
t
é
rieur
,
c’es
tÎ
à
Î
dire ce qui es
t
h
ors de l’
h
a
b
i
t
a
t
;
il d
é
signe aussi l’in
t
elligence
,
la sagesse
,
ce qui c
h
e
z
l’
ê
t
re
h
umain
ressem
b
le à l’air e
t
au
t
emps
(
T
h
al
b
i
t
z
er 1
930
:
98
)
.
S
elon Rasmussen
(
1
929
:
7
1
)
,
s
il
a
es
t
consid
é
r
é
comme le plus puissan
t
de
t
ous les espri
t
s : l’ordre de
s
il
a
es
t
l’ordre uni
v
ersel e
t
le mou
v
emen
t
de
s
il
a
,
c’es
t
l’in
t
elligence du monde indiqu
é
e par la
t
ra
j
ec
t
oire du soleil.
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S
elon Bordin
(2008
: 1
98
)
,
s
il
aup qau
m
an
i
nga
3
4
8
es
t
la lumière
,
la clar
t
é
du monde
,
qui se
comprend comme la manifes
t
a
t
ion de l’in
t
elligence des
h
ommes.
Au
v
u de l’ensem
b
le des es
t
ampes de Kinngai
t
e
t
Pangniq
t
uuq
,
au
x
quelles
s’a
j
ou
t
en
t
celles des au
t
res r
é
gions de l’Arc
t
ique canadien
,
la figura
t
ion de ces principes
cosmologiques es
t
un
th
ème r
é
curren
t
dans le domaine des ar
t
s grap
h
iques inui
t
don
t
les
di
v
erses formes d
é
penden
t
des s
t
yles e
t
des in
t
erpr
é
t
a
t
ions des dessina
t
eurs. Un dessin de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
,
reprodui
t
par la
t
ec
h
nique de la gra
v
ure sur pierre associ
é
e au poc
h
oir
e
t
in
t
é
gr
é
à la collec
t
ion d’es
t
ampes
2006
de Kinngai
t
,
offre une repr
é
sen
t
a
t
ion figura
t
i
v
e
e
x
plici
t
e de
s
il
a
ou
s
il
ar
j
uaq
don
t
elle por
t
e le
t
i
t
re
(
Ill.
7
5
)
:
s
i
la
dés
i
gne l
’
espace q
ui
s
’
é
t
end de la
v
o
û
t
e céles
t
e (
q
i
la
k
)
3
sans l
’
i
ncl
u
re
3
j
u
sq
u
’
à la mer
,
so
it
l
’
espace compr
i
s en
t
re le plan s
u
pér
i
e
u
r e
t
le plan
i
n
f
ér
i
e
u
r.
[…
] S
i
la
se déplo
i
e en con
t
rebas de
q
i
la
k
,
«
la
v
o
û
t
e céles
t
e
»
,
laq
u
elle marq
u
e la
f
ron
ti
ère d
u
monde
h
u
man
i
sé
t
o
ut
en
i
ncl
u
an
t
les dé
f
u
n
t
s q
ui
y rés
i
den
t
. (T
h
err
i
en
2
00
5
: 49
)
À une
é
c
h
elle plus
v
as
t
e encore
,
s
il
a
(
s
il
avut
« no
t
re
s
il
a
»
)
perme
t
d’e
x
primer les no
t
ions
comple
x
es de monde
,
d’uni
v
ers
,
de principe d’
h
armonie cosmologique
,
d’a
t
mosp
h
ère
,
mais
aussi de raison
,
d’in
t
elligence
(
Bordin
2008
:
239
)
,
conform
é
men
t
à l’in
t
en
t
ion assign
é
e par
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee à son dessin don
t
v
oici quelques
é
l
é
men
t
s d’analyse.
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[
no
t
e
d
e
l
’
a
ut
e
ur] Sila
,
mon
d
e
,
i
n
t
e
ll
i
gence ;
Ø
up
,
r
e
l
a
t
e
ur
;
qaumaniq
,
lu
m
i
è
r
e
,
c
l
a
i
vo
y
ance
,
Ø
nga
,
possess
i
f
,
3
e
pe
r
sonne
d
u
s
i
ng
ul
i
e
r
.
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Ill. 75. Estampe de Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) et Qiatsuq Niviaqsi (maître-graveur), Silarjuaq (L’univers),
2006, gravure sur pierre et pochoir sur papier Kizuki Kozo blanc, 50 éd., 41,4 x 50,8 cm, archives du Dorset Fine 
Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2006 © Dorset Fine Arts-WBEC).
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Au
b
as de l’image appara
î
t
une figure mi
h
umaine mi poisson emprun
t
é
e à la
cosmog
é
nèse inui
t
: il s’agi
t
de Uinigumasui
tt
uq « celle qui ne
v
oulai
t
pas se marier »
,
aussi
appel
é
e Ta
k
annaalu
k
« la
G
rande
,
là en
b
as » ou encore
N
ulia
j
uq
,
« l’
é
pouse » e
t
mieu
x
connue sous le nom de
S
edna qui lui es
t
a
tt
ri
b
u
é
au sud de la Terre de Baffin
(C
f
.
s
up ra
:
V.II.I
)
e
t
don
t
Rasmussen
,
parmi d’au
t
res e
th
nograp
h
es
,
a collec
t
é
le r
é
ci
t
auprès d’un a
î
n
é
d’Iguli
k
,
au d
é
b
u
t
des ann
é
es 1
920
:
Un
i
g
u
mas
uittu
q l
iv
ed
wit
h h
er paren
t
s and
t
h
e
i
r dog S
i
arnaq. S
h
e re
f
u
sed all
t
h
e
pre
t
enders.
O
ne day
h
o
w
e
v
er
,
s
h
e bes
t
o
w
ed
t
h
e
f
a
v
o
u
rs on a sed
u
c
tiv
e
vi
s
it
or. He
w
as
t
h
e
i
r
t
rans
f
ormed dog
w
h
o nobody
h
ad recogn
iz
ed. He o
f
t
en re
tu
rned and s
h
e
became pregnan
t
. T
h
e
f
a
t
h
er d
i
sco
v
ered
t
h
en
t
h
e
i
den
tit
y o
f h
i
s
h
os
t
and
f
u
r
i
o
u
s
,
h
e
t
ranspor
t
ed
t
h
e co
u
ple on an
i
sland.
As
t
h
ey
w
en
t
h
u
ngry
,
t
h
e g
i
rl sen
t
se
v
eral
ti
mes
t
h
e dog
t
o look
f
or some mea
t
by
h
er
f
a
t
h
er. T
h
e dog
u
sed
t
o br
i
ng back
t
h
e
f
ood
i
n a bag placed on
h
i
s back. T
h
en
one day
,
t
h
e
f
a
t
h
er
w
as so
f
u
r
i
o
u
s o
f h
a
vi
ng p
u
pp
i
es
f
or grandc
h
i
ldren
t
h
a
t
h
e
placed rocks
i
n
t
o
t
h
e bag
t
h
u
s
,
pro
v
ok
i
ng
t
h
e dog dro
w
n
i
ng.
O
n
t
h
e ad
vi
ce o
f
t
h
e
i
r mo
t
h
er
,
p
u
pp
i
es
t
ore
t
h
e
i
r grand
f
a
t
h
er
’
s kayak
w
h
en
h
e came
h
i
msel
f
t
o
br
i
ng
f
ood
t
o
t
h
em.
Hence
f
or
t
h
wit
h
o
ut
f
ood
,
U
i
n
i
g
u
mas
uittu
q sen
t it
s p
u
pp
i
es
f
ar o
ff
t
o allo
w t
h
em
t
o s
u
r
viv
e. S
h
e made a
f
i
rs
t
gro
u
p lea
v
e so
ut
h
w
ard
t
o
t
h
e
wi
de on an old sole o
f
boo
t
:
t
h
ey d
i
sappeared
i
n
t
h
e m
i
s
t
and became
Q
all
u
naa
t
(
W
h
it
e people
)
. S
h
e sen
t
ano
t
h
er gro
u
p so
ut
h
w
ard
i
ns
i
de lands
,
pro
vi
de
wit
h
bo
w
s and
wit
h
arro
w
s
:
t
h
ey
became
t
h
e Amer
i
nd
i
ans. T
h
en s
h
e dec
i
ded
t
h
a
t t
h
e las
t
gro
u
p o
f
p
u
pp
i
es
w
o
u
ld
lea
v
e less
f
ar
,
i
n
t
h
e Nor
t
h
b
ut t
h
a
t t
h
ey s
h
o
u
ld no
t
be seen by In
uit
people
:
t
h
ose
w
ere
t
rans
f
ormed
i
n
t
o I
j
i
ra
it
,
i
n
vi
s
i
ble be
i
ngs l
ivi
ng on car
i
bo
u
s.
A
f
t
er
t
h
e d
i
spersal o
f
t
h
ose
w
h
o
w
ere a
t t
h
e or
i
g
i
n o
f
t
h
e
h
u
man races
,
U
i
n
i
g
u
mas
uittu
q re
tu
rned
t
h
en
wit
h h
er
f
a
t
h
er. S
h
e con
ti
n
u
ed
t
o repel
t
h
e
pre
t
enders
u
n
ti
l
t
h
e day
w
h
en arr
iv
ed a man
w
h
o
w
ore sealsk
i
n clo
t
h
es and
s
u
nglasses. S
h
e
f
o
u
nd
h
i
m so bea
uti
f
u
l
t
h
a
t
s
h
e agreed
t
o marry
h
i
m. S
h
e
d
i
sco
v
ered
t
oo la
t
e
t
h
a
t
h
e
w
as a pe
t
rel d
i
sg
ui
sed as
h
u
man.
So s
h
e ran a
w
ay
i
n a kayak
,
h
elped by
h
er
f
a
t
h
er.
D
i
sco
v
er
i
ng
t
h
e
i
r escape b
ut
no
t
s
u
cceed
i
ng
i
n ca
t
c
h
i
ng
u
p
t
h
em
,
t
h
e b
i
rd pro
v
oked a
t
err
i
ble s
t
orm. T
h
e
t
err
i
f
i
ed
f
a
t
h
er
t
h
re
w
h
i
s da
u
g
h
t
er
t
o
t
h
e
w
a
t
er and as s
h
e ca
u
g
h
t t
h
e edges o
f
t
h
e boa
t
,
h
e
c
ut
h
er
f
i
ngers and b
u
rs
t
h
er eyes
wit
h h
i
s kn
i
f
e.
E
v
ery spl
it
p
h
alan
x w
as
t
rans
f
ormed
i
n
t
o mar
i
ne mammal
:
r
i
nged seals
,
bearded seals and bel
u
ga
w
h
ales
appeared
t
h
en. T
h
e
w
oman d
i
sappeared
u
nder
t
h
e
w
a
t
er and l
iv
ed
t
h
ere
h
ence
f
or
t
h
.
And so s
h
e became
f
or e
v
er Takannaal
u
k
,
“
t
h
e B
i
g
t
h
ere belo
w
”
.
D
epr
iv
ed o
f
t
h
e
f
i
ngers
,
s
h
e
w
as
h
ence
f
or
t
h
i
ncapable
t
o do
h
a
i
r
t
h
u
s
,
ge
tti
ng
t
angled.
E
v
ery
ti
me
kno
t
s
f
ormed
,
mar
i
ne mammals rema
i
ned cap
tiv
e as
i
n
f
i
s
h
ne
t
s
t
h
ere.
W
h
en
it
occ
u
rred
,
In
uit
go
t
h
u
ngry beca
u
se no more game co
u
ld be cap
tu
red. T
h
e s
h
aman
t
h
en
h
ad
t
o come do
w
n a
t t
h
e bo
tt
om o
f
t
h
e sea
t
o
u
n
t
angle Takannaal
u
k
’
s
h
a
i
r
and release mar
i
ne mammals. In
uit
co
u
ld
h
u
n
t t
h
en aga
i
n
t
h
e game. (
R
asm
u
ssen
19
2
9 : 6
5
)
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Bien que les
v
ersions diffèren
t
quelque peu sui
v
an
t
les r
é
gions
,
ce
tt
e figure my
th
ique es
t
g
é
n
é
ralemen
t
consid
é
r
é
e par les e
th
nograp
h
es e
t
les c
h
erc
h
eurs comme la plus impor
t
an
t
e
,
selon Laugrand e
t
Oos
t
en
(2009
: 1
3
)
qui lui on
t
consacr
é
un ou
v
rage
349
.
D
e m
ê
me
,
les
ar
t
is
t
es en fon
t
un su
j
e
t
figura
t
if de pr
é
dilec
t
ion don
t
il e
x
is
t
e de
t
rès nom
b
reuses
repr
é
sen
t
a
t
ions grap
h
iques e
t
sculp
t
urales au poin
t
que le p
h
é
nomène res
t
e difficile à saisir
comp
t
e
t
enu de la quan
t
i
t
é
des produc
t
ions
350
. En ce qui concerne
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
,
le
my
th
e de Ta
k
annaalu
k
lui es
t
par
t
iculièremen
t
familier : elle en illus
t
re r
é
gulièremen
t
les
di
v
ers
é
pisodes du r
é
ci
t
(C
f
.
anne
x
e
7
)
qu’elle a en
t
endus pour la première fois à l’
é
cole
,
comme elle le rappela lorsque nous l’a
v
ons rencon
t
r
é
e
(23
a
v
ril
2009
)
. Conform
é
men
t
au
r
é
ci
t
recueilli par Rasmussen
é
v
oqu
é
ci
Î
dessus
,
Ta
k
annaalu
k
es
t
repr
é
sen
t
é
e
t
ou
t
au fond de
l’oc
é
an
,
alors qu’un p
h
oque
é
mane de ce qui res
t
e de ses doig
t
s sec
t
ionn
é
s par son père e
t
desquels son
t
n
é
s les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
t
els que les mammifères marins e
t t
erres
t
res. Ceu
x
Î
ci se
t
rou
v
en
t
au
Î
dessus d’elle
,
dans le dessin où la sil
h
oue
tt
e d’un
h
omme accompagn
é
de deu
x
c
h
iens poursui
v
an
t
un cari
b
ou se dis
t
ingue.
S
ur un plan sym
b
olique
,
soulignons que Ta
k
annaalu
k
es
t
associ
é
e à la gardienne des
âmes
Î
tarn
ii
t
de
t
ous les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
h
umains e
t
non
Îh
umains
(C
f
.
s
up ra
: II.II.
2
.
b)
,
dans la
r
é
gion sud de la Terre de Baffin
t
el que rappor
t
é
par Boas :
T
h
e so
u
ls
[
t
a
r
n
iit
]
o
f
seals
,
gro
u
nd
3
seals
,
and
w
h
ales are bel
i
e
v
ed
t
o proceed
f
rom
h
er
h
o
u
se. A
f
t
er one o
f
t
h
ese an
i
mals
h
as been k
i
lled
,
it
s so
u
l s
t
ays
wit
h
t
h
e body
f
or
t
h
ree days. T
h
en
it
goes back
t
o Sedna
’
s abode
,
t
o be sen
t
f
or
t
h
aga
i
n by
h
er.
I
f
,
d
u
r
i
ng
t
h
e
t
h
ree days
t
h
a
t t
h
e so
u
l s
t
ays
wit
h
t
h
e body
,
any
t
aboo or proscr
i
bed
c
u
s
t
om
i
s
vi
ola
t
ed
,
t
h
e
vi
ola
ti
on (
p
it
sê
te
)
becomes a
tt
ac
h
ed
t
o
t
h
e an
i
mal
’
s so
u
l
,
and ca
u
ses
it
pa
i
n.
T
h
e so
u
l s
t
r
iv
es
i
n
v
a
i
n
t
o
f
ree
it
sel
f
o
f
t
h
ese a
tt
ac
h
men
t
s
,
b
ut i
s compelled
t
o
t
ake
t
h
em do
w
n
t
o Sedna. T
h
e a
tt
ac
h
men
t
s
,
i
n some manner no
t
e
x
pla
i
ned
,
make
h
er
h
ands sore
,
and s
h
e p
u
n
i
s
h
es
t
h
e people
w
h
o are
t
h
e ca
u
se o
f h
er pa
i
ns by send
i
ng
t
o
t
h
em s
i
ckness
,
bad
w
ea
t
h
er
,
and s
t
ar
v
a
ti
on. I
f
,
on
t
h
e o
t
h
er
h
and
,
all
t
aboos
h
a
v
e been obser
v
ed
,
t
h
e sea an
i
mals
wi
ll allo
w t
h
emsel
v
es
t
o be ca
u
g
h
t
:
t
h
ey
wi
ll
e
v
en come
t
o mee
t t
h
e
h
u
n
t
er . T
h
e ob
j
ec
t
o
f
t
h
e
i
nn
u
merable
t
aboos
t
h
a
t
are
i
n
f
orce a
f
t
er
t
h
e k
i
ll
i
ng o
f
t
h
ese sea
3
an
i
mals
,
t
h
ere
f
ore
,
i
s
t
o keep
t
h
e
i
r so
u
ls
f
ree
f
rom a
tt
ac
h
men
t
s
t
h
a
t w
o
u
ld
h
u
r
t t
h
e
i
r so
u
ls as
w
ell as Sedna. (Boas
1901 : 1
2
0
)
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La
u
g
r
an
d
e
t
O
os
t
en
(
2
009
:
1
3
)
no
t
en
t
q
u
e
l
a pop
ul
a
r
i
t
é
d
e
T
a
k
annaa
lu
k (
Se
d
na
)
t
o
u
c
h
e
d
’
a
utr
es sp
h
è
r
es
sc
i
en
t
i
f
i
q
u
es comme
l
a
N
A
S
A
q
u
i
ut
i
l
i
se o
ff
i
c
i
e
ll
emen
t l
e nom
d
e
«
Se
d
na
»
po
ur
d
é
s
i
gne
r l
a p
l
an
è
t
e 2
003
V
B
1
2
r
é
cemmen
t
d
é
co
u
ve
rt
e.
C
e
ll
e
Ø
c
i
es
t l
a p
lu
s
é
l
o
i
gn
é
e
d
u
so
l
e
i
l
e
t l
a p
lu
s
fr
o
id
e
d
e no
tr
e s
y
s
t
è
me so
l
a
i
r
e.
350
Le
l
ec
t
e
ur
po
urr
a en avo
i
r u
ne
id
é
e p
lu
s p
r
é
c
i
se en cons
ult
an
t l
’
o
u
v
r
age
d
e La
u
g
r
an
d
e
t
O
os
t
en
(
2
009
)
p
r
é
c
é
d
emmen
t
men
t
i
onn
é
; vo
i
r
é
ga
l
emen
t l
es p
u
b
l
i
ca
t
i
ons
d
e Sw
i
n
t
on
(1
980
)
e
t
M
a
i
r
e
(
2
0
1
5
)
.
D
es exemp
l
es
d
’
œ
u
v
r
es g
r
ap
h
i
q
u
es
r
é
cen
t
es
i
llu
s
tr
an
t
ce
t
h
è
me son
t
pa
r
a
i
ll
e
ur
s
di
spon
i
b
l
es en annexes sep
t
e
t
h
u
i
t
.
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Ce r
é
ci
t
fai
t
é
c
h
o à la repr
é
sen
t
a
t
ion figura
t
i
v
e de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee selon laquelle les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
h
umains e
t
non
Îh
umains apparaissen
t
sous la forme d’om
b
res
(
taaq
)
comme
des sil
h
oue
tt
es
,
en r
é
f
é
rence à la dimension som
b
re e
t
o
b
scure de
tarn
i
q
qui s’oppose à
qau
,
la lumière e
t
à la connaissance
,
ainsi qu’à
qau
m
an
i
q
,
la
v
ision c
h
amanique
(C
f
.
s
up ra
II.II.
2
.
b)
. Ce
tt
e r
é
f
é
rence au monde in
v
isi
b
le es
t
encore plus per
t
inen
t
e si l’on se r
é
fère à la
par
t
ie sup
é
rieure du dessin de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee où appara
î
t
un oiseau en
v
ol
,
sur la
droi
t
e
(
une oie
b
ernac
h
e au
x
dires de l’ar
t
is
t
e
)
,
ainsi que des
v
é
g
é
t
au
x
de couleur orange en
h
au
t
à gauc
h
e du dessin. Ces deu
x
é
l
é
men
t
s m
é
ri
t
en
t
l’a
tt
en
t
ion puisqu’il s’agi
t
d’une
dou
b
le r
é
f
é
rence sym
b
olique selon les sources e
th
nograp
h
iques :
t
ou
t
d’a
b
ord
,
Turner
(
1
894
: 1
92
Î
1
93
)
associe les oiseau
x
au
x
anc
ê
t
res
,
consid
é
ran
t
que les âmes
Î
tarn
ii
t
des
d
é
fun
t
s re
j
oignen
t
le ciel
;
e
t
par ailleurs
,
Rasmussen
(
1
929
:
9
5
)
relie la couleur orange au
x
aurores
b
or
é
ales e
t
au
x
le
v
ers e
t
couc
h
ers du soleil don
t
les
t
ein
t
es rougeoyan
t
es a
tt
es
t
en
t
de la pr
é
sence des d
é
fun
t
s.
N
o
t
ons qu’à l’in
v
erse du regis
t
re inf
é
rieur de l’image don
t
la
t
ein
t
e es
t
b
leue
,
en
r
é
f
é
rence au monde marin
,
l’espace sup
é
rieur où se
t
rou
v
en
t
l’oiseau e
t
les
v
é
g
é
t
au
x
es
t
t
o
t
alemen
t
b
lanc
,
soi
t
un coloris que
S
aladin d’Anglure
(2006
: 1
46
)
associe au monde
masculin qui es
t
aussi celui de Taqqiq
,
la lune
(C
f
.
s
up ra
: V.I
)
,
de la glace e
t
de l’os.
An
t
omarc
h
i rappelle que
qa
k
uq
t
aq
, «
blanc
»
,
dés
i
gne a
u
sens l
itt
éral
,
u
n ob
j
e
t
blanc
h
i
so
u
s l
’
e
ff
e
t
d
u
sole
i
l
e
t
semble de
v
o
i
r ê
t
re rapproc
h
é de
qau
«
la l
u
m
i
ère d
u
j
o
u
r
»
,
t
erme l
ui
3
même
assoc
i
é à
qau
k
,
«
le
f
ron
t »
,
u
ne des par
ti
es d
u
s
i
ège de la conna
i
ssance.
(An
t
omarc
h
i
2
008
b
: 361
)
Or
,
la
b
ase le
x
icale
qau
"
forme le
t
erme
qau
m
an
i
q
,
c’es
tÎ
à
Î
dire « la
v
ision c
h
amanique
,
la
clair
v
oyance »
,
progressi
v
emen
t
acquise par le c
h
amane
(
anga
kk
uq
)
à qui elle perme
t
de
r
é
parer les d
é
sordres
(
maladies
,
in
t
emp
é
ries
,
famines
)
,
cons
é
quences du
b
ris des in
t
erdi
t
s
(
S
aladin d’Anglure
200
1 :
36
)
.
S
elon An
t
omarc
h
i
(2008
:
36
1
b)
,
il arri
v
e encore
au
j
ourd’
h
ui
,
qu’en se d
é
plaçan
t
à l’in
t
é
rieur des
t
erres pour c
h
asser les cari
b
ous
,
les Inui
t
croisen
t
parfois une en
t
i
t
é
,
j
adis
h
umaine
,
t
ransform
é
e en cari
b
ou al
b
inos
,
issu
,
d’un œuf
,
di
tÎ
on :
Un réc
it
,
i
ncl
u
s dans
u
n cycle de my
t
h
es
f
onda
t
e
u
rs
,
racon
t
e q
u
e dep
ui
s la n
uit
des
t
emps la
t
erre ma
t
erne des œ
u
f
s appelés
nunaup mann
i
ng
it
, «
les œ
u
f
s de la
402 
t
erre
»
.
P
l
u
s gros q
u
e les œ
u
f
s d
’
o
i
sea
ux
,
le
t
on de blanc q
ui
les carac
t
ér
i
se perme
t
de les
i
den
ti
f
i
er
i
mméd
i
a
t
emen
t
. Ces œ
u
f
s q
ui
son
t
s
u
scep
ti
bles de se
t
rans
f
ormer
en car
i
bo
u
s blancs son
t
q
u
al
i
f
i
és de
p u
k iit
,
u
n
t
erme appl
i
q
u
é à la par
ti
e
v
en
t
rale
d
u
car
i
bo
u
.
D
’
u
ne blanc
h
e
u
r l
u
m
i
ne
u
se
,
ce
tt
e
f
o
u
rr
u
re
,
es
t t
o
u
j
o
u
rs
t
rès appréc
i
ée
par les co
utu
r
i
ères
i
n
uit
.
L
es
p u
k iit son
t
d
’
anc
i
ens
h
u
ma
i
ns q
ui
,
par dép
it
o
u
par
dés
i
r de re
j
o
i
ndre
u
n dé
f
u
n
t
,
on
t
q
uitt
é le
u
r
f
am
i
lle po
u
r
viv
re à l
’
i
n
t
ér
i
e
u
r des
t
erres. (An
t
omarc
h
i
2
008
b
: 361
)
S
elon
S
aladin d’Anglure
(
1
983
:
84
)
e
t
Oos
t
en e
t
Laugrand
(2007
: 1
87
)
,
la coquille des
œufs de la
t
erre ne doi
t
pas
ê
t
re
b
ris
é
e car
,
dans le cas con
t
raire
,
le mau
v
ais
t
emps s’ins
t
alle
pour une longue dur
é
e
;
de m
ê
me qu’il n’es
t
pas permis au
x
c
h
asseurs de
t
uer un cari
b
ou
issu d’un œuf
,
pour des raisons analogues
351
.
Pour en re
v
enir au dessin de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
,
no
t
ons que la lumière qui es
t
associ
é
e à la
t
ein
t
e
b
lanc
h
e
(
qa
k
uqtaq
)
e
t
s’oppose à l’o
b
scuri
t
é (
taaq
)
se r
é
fère au
x
cycles
saisonniers de S
il
a
où al
t
ernen
t
le
j
our e
t
la nui
t
. La par
t
ie sup
é
rieure du dessin
é
v
oque à la
fois l’
h
i
v
er
,
par la couleur
b
lanc
h
e
(
en r
é
f
é
rence à la neige e
t
la glace
)
e
t
par la couleur
orange
(
associ
é
e au
x
aurores
b
or
é
ales
)
e
t
l’
é
t
é
,
par l’in
t
erm
é
diaire de la lumière
b
lanc
h
e
,
de
l’oie
b
ernac
h
e qui es
t
un oiseau migra
t
eur e
t
des
v
é
g
é
t
au
x
qui de
v
iennen
t
v
isi
b
les lorsque
fonden
t
la neige e
t
la glace.
D
e plus
,
la couleur orange se r
é
fère au
x
le
v
ers e
t
au
x
couc
h
ers
du soleil
,
c’es
tÎ
à
Î
dire en de
h
ors des p
é
riodes
h
i
v
ernales de nui
t
polaire. La saison es
t
i
v
ale
es
t
aussi
é
v
oqu
é
e dans le regis
t
re inf
é
rieur de l’image
,
a
v
ec le monde marin où nagen
t
un
morse e
t
un p
h
oque au
x
c
ôt
é
s de Ta
k
annaalu
k
,
dans des eau
x
li
b
res de glace. L’ar
t
is
t
e a
c
h
oisi un colori
b
leu
v
er
t
(
tungu
j
uqtaq
352
)
qu’elle associe au
b
leu de l’oc
é
an e
t
à la
t
ein
t
e
v
er
t
e
Î
grise de la
t
oundra en
é
t
é
,
ce qu’elle nous e
x
pliqua en mon
t
ran
t
la
z
one color
é
e :
T
h
i
s par
t i
s t
ungu
j
uq
t
aq
,
yo
u
kno
w w
h
a
t it
means.
F
or me
,
t
h
i
s colo
u
r represen
t
s
t
h
e bl
u
e o
f
t
h
e ocean and
t
h
e green
3
grey o
f
t
h
e
tu
ndra
w
h
en
i
ce and sno
w
are gone
by s
u
mmer
ti
me. I made
it
darker on
t
h
e
t
op beca
u
se I
w
an
t
ed
t
o
f
i
g
u
re
it
o
ut
l
i
ke
t
h
e colo
u
r o
f
t
h
e
tu
ndra. (N
i
ngeok
u
l
u
k Tee
v
ee
,
2
3
a
v
r
i
l 2
009
)
Les d
é
fini
t
ions des saisons propos
é
es par Taamusi Qumaq son
t
analogues au
x
repr
é
sen
t
a
t
ions de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee :
                                                          
351
N
o
t
ons q
u
e
l
es
pukii
t
,
ces ca
r
i
bo
u
s b
l
ancs
i
ss
u
s
d
es œ
uf
s ne pe
u
ven
t
ê
tr
e con
f
on
d
u
s avec
u
n an
i
ma
l
o
r
di
na
i
r
e comp
t
e
t
en
u
d
e
l
e
ur t
a
i
ll
e s
u
p
é
r
i
e
ur
e e
t
d
e
l
e
ur
co
ul
e
ur
b
l
anc
h
e
(
Sa
l
a
di
n
d
’A
ng
lur
e
1
983
:
83
;
O
os
t
en e
t
La
u
g
r
an
d
2
00
7
:
1
8
7
)
.
352
T
r
a
di
t
i
onne
ll
emen
t
,
l
e
l
ex
i
q
u
e
i
n
u
i
t
con
f
on
d
l
e b
l
e
u
e
t l
e ve
rt
d
é
s
i
gn
é
s pa
r l
e
t
e
r
me t
ungu
j
uq
t
aq
.
A
n
t
oma
r
c
h
i (
2
008
b :
36
1)
r
e
l
è
ve q
u
’
a
u
N
u
nav
ik
,
ce
t
e
r
me es
t à r
app
r
oc
h
e
r
d
e t
unguniq l
e ce
r
ne so
u
s
l
’
œ
i
l
e
t
l
e n
u
age somb
r
e
,
ce q
u
e con
f
i
r
me Sc
h
ne
id
e
r
(1
986
:
4
2
0
)
.
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A
u
j
aq
, «
l
’
é
t
é
»
:
le monde a é
t
é a
i
ns
i
f
a
it
q
u
’
i
l y a
u
n
h
iv
er e
t u
n é
t
é.
L
’
é
t
é
,
l
’
a
i
r
es
t
c
h
a
u
d e
t
l
’
ensemble d
u
pays es
t
sans ne
i
ge
,
c
’
es
t
ce q
u
’
on appelle l
’
é
t
é
,
i
l n
’
y
a pas de glace
,
l
’
a
i
r es
t
c
h
a
u
d ce q
ui
f
a
it
q
u
’
on n
’
a pas beso
i
n de
t
rop de
v
ê
t
emen
t
s. (
Q
u
maq
1991 : 1
2
0,
t
rad
u
c
ti
on i
n
Bord
i
n 2
008 : 100
)
U
k i
aq
, «
l
’
a
ut
omne
»
:
la
t
erre se co
uv
re progress
iv
emen
t
de ne
i
ge
,
les é
t
end
u
es
d
’
ea
u
se co
uv
ren
t
de glace e
t
gèlen
t
progress
iv
emen
t
,
c
’
es
t
l
’
a
ut
omne lorsq
u
e
c
’
es
t
a
i
ns
i
. (
Ib
i
d.
: 79,
t
rad
u
c
ti
on i
n
Ib
i
d.)
U
k i
uq
, «
l
’
h
iv
er
»
:
la
t
erre es
t
co
uv
er
t
e de ne
i
ge
,
de glace
,
i
l
f
a
it
f
ro
i
d
,
les
mon
t
agnes son
t vi
s
i
bles
,
on pe
ut v
oyager dans
t
o
ut
es les d
i
rec
ti
ons. (
Ib
i
d. :
78,
t
rad
u
c
ti
on i
n
Ib
i
d.)
U
p
i
r
ngaaq
, «
le pr
i
n
t
emps
»
:
la glace e
t
la
t
erre se co
uv
ren
t
d
’
ea
u
,
la glace se
d
i
sloq
u
e progress
iv
emen
t
,
la ne
i
ge a
u
sol
f
ond sa
u
f
s
u
r les mon
t
agnes
,
le sole
i
l
c
h
a
u
ff
e e
t t
o
u
s les an
i
ma
ux
,
les p
h
oq
u
es
,
les o
i
sea
ux
,
les po
i
ssons
,
t
o
u
s se me
tt
en
t
en mo
uv
emen
t
,
les
h
u
ma
i
ns a
u
ss
i
. (
Ib
i
d.
: 7
5
,
t
rad
u
c
ti
on i
n
Ib
i
d.)
Qu’elle soi
t
sous sa forme liquide ou solide
(
glace e
t
neige
)
,
l’eau e
t
la
t
emp
é
ra
t
ure
occupen
t
une place cen
t
rale dans les repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques des saisons qui
correspond à la figura
t
ion de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee dans son œu
v
re S
il
ar
j
uaq
.
Les
h
umains
,
comme les plan
t
es e
t
les animau
x
res
t
en
t
soumis à ces c
h
angemen
t
s
saisonniers e
t
doi
v
en
t
s’y adap
t
er pour sur
v
i
v
re. L’e
x
is
t
ence
(
i
nuu
s
i
q
)
uni
t
les
h
umains au
x
au
t
res
ê
t
res
v
i
v
an
t
s ou inanim
é
s :
t
ous son
t
par
t
enaires de l’ordre socio
Î
cosmique
,
s
il
a
relie
l’in
t
é
rieur à l’e
x
t
é
rieur
,
tarn
i
q
le monde des
v
i
v
an
t
s à celui des mor
t
s
,
at
i
q
la personne à ses
anc
ê
t
res
(
Bordin
2008
:
240
)
.
Il
[
s
i
la
]
se compose de
t
ro
i
s mondes
i
n
t
er
3
rel
i
és
:
le monde des ê
t
res
viv
an
t
s
,
cel
ui
des
dé
f
u
n
t
s e
t
cel
ui
des espr
it
s ;
i
l se par
t
age en
t
re
t
o
u
s les ê
t
res
viv
an
t
s e
t
pe
ut
prendre des
f
ormes
i
nsol
it
es (
t
a
i
lle e
x
cess
iv
e
,
co
u
le
u
r é
t
onnan
t
e
,
comb
i
na
i
son
)
. Il es
t
à l
’
or
i
g
i
ne de
la
vi
e s
u
r
t
erre
,
de la d
i
ff
éren
ti
a
ti
on des se
x
es
,
des sa
i
sons
,
d
u
j
o
u
r e
t
de la n
uit
,
de la
vi
e e
t
de la mor
t
,
des
v
ar
i
a
ti
ons mé
t
éorolog
i
q
u
es e
t
d
u
mo
uv
emen
t
des as
t
res. Sa
personn
i
f
i
ca
ti
on comme
u
n bébé géan
t
(Naar
j
u
k
)
re
f
lè
t
e ses sa
ut
es d
’
h
u
me
u
r.
(
F
reder
i
ksen c
it
é i
n
Salad
i
n d
’
Angl
u
re
1997 : 60
)
Frederi
k
sen d
é
signe
s
il
aup
i
nua
comme « l’espri
tÎ
ma
î
t
re de l’uni
v
ers »
,
d
é
cri
v
an
t
S
il
a
comme une force in
v
isi
b
le e
t
un espri
t
personnifi
é
. Cela nous rappelle une remarque de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee qui compare
,
sur un
t
on
h
umoris
t
ique
,
la forme g
é
n
é
rale de son dessin
au corps d’une femme assise
,
de profil
,
la
t
ê
t
e
t
ourn
é
e
v
ers la droi
t
e :
I don
’
t
yo
u w
h
y b
ut w
h
en I
’
m look
i
ng back on
t
h
i
s dra
wi
ng I see a
w
oman
w
ear
i
ng an
amau
ti
w
h
o
i
s sea
t
ed do
w
n
[
on
t
h
e
f
loor
]
; s
h
e
’
s look
i
ng
t
h
ro
u
g
h
t
h
i
s
w
ay
[
on r
i
g
h
t
d
i
rec
ti
on
]
. T
h
a
t
’
s ama
zi
ng
,
I d
i
dn
’
t
see
h
er be
f
ore. Be
t
old abo
ut
s
i
la
r
j
uaq
makes me
t
h
i
nk abo
ut it
. (N
i
ngeok
u
l
u
k Tee
v
ee
,
2
9
a
v
r
i
l 2
009
)
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N
’ayan
t
pas
v
u au premier a
b
ord le corps de la femme
é
v
oqu
é
par l’ar
t
is
t
e
,
nous l’a
v
ons
finalemen
t
perçu comme une forme an
th
ropomorp
h
e incarnan
t
la f
é
mini
t
é
,
en rela
t
ion a
v
ec
Ta
k
annaalu
k
e
t
l’espri
t
de la lune Taqqiq qui scande le cycle du
j
our e
t
de la nui
t
,
ainsi que
celui des saisons. L’analyse de ce
tt
e œu
v
re pourrai
t
ê
t
re approfondie
,
par e
x
emple a
v
ec la
ques
t
ion de l’occupa
t
ion de
nuna
,
le
t
erri
t
oire parcouru e
t
occup
é
,
par les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
h
umains e
t
non
Îh
umains mais nous re
v
iendrons sur ce
t
aspec
t
à la fin de ce c
h
api
t
re. Cela
di
t
,
les
é
l
é
men
t
s analys
é
s mon
t
ren
t
que la coe
x
is
t
ence des sys
t
èmes de repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuels e
t
sym
b
oliques de l’ar
t
is
t
e en corr
é
la
t
ion a
v
ec la cosmog
é
nèse inui
t
rele
v
é
e par les
sources e
th
nograp
h
iques.
Un parado
x
e m
é
ri
t
e
t
ou
t
efois d’
ê
t
re men
t
ionn
é
si l’on
t
ien
t
comp
t
e du fai
t
de la
c
h
ris
t
ianisa
t
ion des Inui
t
e
t
des
t
ransforma
t
ions de leurs cosmologies qui in
t
ègren
t
des
é
l
é
men
t
s e
x
ogènes. Or
,
les r
é
f
é
rences au
x
cosmologies inui
t t
radi
t
ionnelles son
t
omnipr
é
sen
t
es dans le domaine des ar
t
s quand les su
j
e
t
s
é
v
oquan
t
des
th
é
ma
t
iques
c
h
r
é
t
iennes susci
t
en
t
encore peu d’in
t
é
r
ê
t
c
h
e
z
les ar
t
is
t
es
,
à de rares e
x
cep
t
ions près
comme
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
e
t
Kanangina
k
Poo
t
oogoo
k
s’en son
t
inspir
é
s. L’analyse
d’une seule œu
v
re ne saurai
t
perme
tt
re de r
é
pondre à ce ques
t
ionnemen
t
e
t
pourrai
t
ê
t
re
approfondie
,
à la lumière de rec
h
erc
h
es r
é
cen
t
es men
é
es sur ce
th
ème
(
Laugrand 1
997
b
;
G
i
b
son 1
998
)
.
N
o
t
ons n
é
anmoins
,
à l’ins
t
ar de
G
uy Bordin
(2008
:
240
)
que « depuis la
c
h
ris
t
ianisa
t
ion
,
tarn
i
q
es
t
perçue comme l’âme immor
t
elle de la personne don
t
le salu
t
es
t
condi
t
ionn
é
par le compor
t
emen
t
qu’elle a eu de son
v
i
v
an
t
».
T
a
r
n
i
q
es
t i
mmor
t
elle
,
même lorsq
u
’
u
ne personne me
u
r
t
e
t
q
u
e son corps es
t
m
i
s
en
t
erre
,
on d
it
q
u
e son âme t
a
r
n
i
q
ne me
u
r
t
pas
,
c
’
es
t u
n don de
D
i
e
u
a
ux
h
ommes
,
l
’
âme es
t i
mmor
t
elle ; elle es
t t
en
u
e par
D
i
e
u
,
l
’
âme
v
a a
u
près de
D
i
e
u
.
(
Q
u
maq
1991 :
2
5
2
,
t
rad
u
c
ti
on i
n
Ib
i
d
.
)
T
arn
i
q
qui insuffle e
t
main
t
ien
t
la
v
ie
,
qui
tt
e le corps au momen
t
de la mor
t
e
t
le r
é
in
t
ègrera
lors de la r
é
surrec
t
ion qui in
t
er
v
iendra au momen
t
du
J
ugemen
t
dernier.
D
e m
ê
me
Aupilaar
j
u
k
,
un a
î
n
é
d’Iqalui
t
l’a e
x
pliqu
é
:
a
ux
ye
ux
d
’
u
n
anga
kk
uq
,
u
ne
p ullaq
es
t u
ne t
a
r
n
i
q
. Ça n
’
a pas de sang. Ça n
’
a
pas d
’
os. Ça no
u
s garde en
vi
e.
O
n no
u
s d
it
q
u
e
D
i
e
u
a donné l
’
an
i
r
n
i
q
,
le so
u
ff
le
,
po
u
r no
u
s donner la
vi
e. C
’
es
t
no
t
re t
a
r
n
i
q
.
L
es gens ord
i
na
i
res n
’
employa
i
en
t
pas
ce
t
erme
,
ma
i
s les
anga
kk
u
it
,
q
ui
pe
uv
en
t v
o
i
r no
t
re t
a
r
n
i
q
,
la décr
iv
en
t
comme
u
ne b
u
lle. (A
u
p
i
laar
j
u
k c
it
é i
n
Salad
i
n d
’
Angl
u
re 2
001 :
2
4
)
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Bien que pour cer
t
ains in
t
erlocu
t
eurs
,
il ne sem
b
le pas y a
v
oir au
j
ourd’
h
ui de r
é
elle
diff
é
rence de na
t
ure en
t
re
tarn
i
q
e
t
an
i
rn
i
q
,
pour d’au
t
res
,
au con
t
raire
,
an
i
rn
i
q
para
î
t
da
v
an
t
age correspondre à la no
t
ion d’espri
t
353
.
IX.I.2. Visualisation des défunts : le dessin, une voie d’accès à l’invisible 
En d
é
pi
t
des
t
ransforma
t
ions cosmologiques r
é
sul
t
an
t
de la c
h
ris
t
ianisa
t
ion duran
t
le
dernier siècle
,
les Inui
t
insis
t
en
t
sou
v
en
t
sur la permanence d’un sys
t
ème de pens
é
e qui
en
v
isage les d
é
fun
t
s
,
les
ê
t
res
Î
v
i
v
an
t
s e
t
les espri
t
s en in
t
erac
t
ions cons
t
an
t
es
,
conform
é
men
t
au
x
cosmologies
t
radi
t
ionnelles
,
m
ê
me si les poin
t
s de
v
ue diffèren
t
selon
les r
é
gions
,
les familles
,
les âges e
t
les se
x
es des indi
v
idus.
D
es rec
h
erc
h
es r
é
cen
t
es
a
tt
es
t
en
t
du main
t
ien de ces liens en
t
re les
h
umains e
t
les non
h
umains au sein des soci
é
t
é
s
con
t
emporaines
(
v
oir no
t
ammen
t
:Kappianaq e
t
Cornelius
200
1
;
S
aladin d’Anglure
200
1
;
Laugrand
2003 ;
Oos
t
en
et a
l.
2006 ;
Rodrigue e
t
Ouelle
tt
e
2007
)
e
t
les o
b
ser
v
a
t
ions sur le
t
errain
v
on
t
en ce sens.
D
ans le domaine du dessin
,
les analyses des œu
v
res grap
h
iques
associ
é
es à celles des discours des ar
t
is
t
es r
é
v
èlen
t
l’a
tt
en
t
ion par
t
iculière accord
é
e au
x
d
é
fun
t
s qui se manifes
t
e duran
t
les processus cr
é
a
t
ifs
,
ainsi que sur un plan figura
t
if.
Ques
t
ionn
é
s sur leurs ressen
t
is e
t
l’o
b
j
e
t
de leurs pens
é
es au cours de la cr
é
a
t
ion
d’un dessin
,
les ar
t
is
t
es
é
v
oquen
t
sou
v
en
t
le sou
v
enir d’un mem
b
re de la famille d
é
c
é
d
é
:
j
e pense so
uv
en
t
à mon père
,
J
oanas
i
e
[
Salamon
i
e
]
q
u
and
j
e pense à mo
i
en
t
an
t
q
u
’
ar
ti
s
t
e. Il m
’
a
t
o
u
j
o
u
rs enco
u
ragée e
t
so
ut
en
u
e.
[
...
]
J
’
a
i
commencé à dess
i
ner
q
u
elq
u
es années a
v
an
t
sa mor
t
(
i
l es
t
mor
t i
l y a
1
2 ans
,
i
c
i
à Cape
D
orse
t
)
.
(N
i
ngeok
u
l
u
k Tee
v
e c
it
ée i
n L
alonde 2
009 : 69
)
Sh
u
v
inai As
h
oona affirme qu’elle dessine en pensan
t
à sa grand
Î
mère ma
t
ernelle
,
Pi
t
seola
k
As
h
oona
354
:
                                                          
353
Se
l
on Bo
r
di
n
(
2
008
: 2
4
1)
,
l
e
t
e
r
me
ani
r
niq
es
t
d
’
a
i
ll
e
ur
s
ut
i
l
i
s
é
d
ans p
lu
s
i
e
ur
s s
y
n
t
agmes se
r
van
t à
d
é
s
i
gne
r l
’
u
n o
u l
’
a
utr
e
d
es memb
r
es
d
e
l
a
T
r
i
n
i
t
é
c
h
r
é
t
i
enne : A
ni
r
nialuk
«
l
e G
r
an
d
Esp
r
i
t »
d
é
s
i
gne
D
i
e
u
a
l
o
r
s q
u
eA
ni
r
niq p iu
j
uq
«
l
e so
uffl
e pos
i
t
i
f
,
l
e bon esp
r
i
t »
es
t l
e Sa
i
n
t
Esp
r
i
t
.
354
D
’
ap
r
è
s Les
l
i
e Bo
y
d
R
y
an
,
P
i
t
seo
l
a
k
A
s
h
oona
(1
904
Ø
1
983
)
es
t l
’
u
ne
d
es p
r
em
i
è
r
es
f
emmes
d
e K
i
nnga
i
t à
s
’ê
tr
e
i
n
t
é
r
ess
é
e s
é
r
i
e
u
semen
t à l
a c
r
é
a
t
i
on
d
e
d
ess
i
ns
(i
n B
l
o
d
ge
tt
1
999
a : 2
9
)
.
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I o
f
t
en
t
h
i
nk
t
o my grandmo
t
h
er
w
h
en I make a dra
wi
ng. As a yo
u
ng g
i
rl
,
I
u
sed
t
o
w
a
t
c
h h
er dra
wi
ng
i
ns
i
de
t
h
e
t
en
t i
n o
u
r o
ut
pos
t
camp.
L
a
t
er s
h
e s
t
ayed a
t
h
ome
f
or dra
wi
ng be
i
ng sa
t
on
h
er bed
wit
h
t
h
e rad
i
o
tu
rned on. I
u
sed
t
o
w
a
t
c
h h
er
dra
wi
ng. (S
h
uvi
na
i
As
h
oona
,
2
9
a
v
r
i
l 2
010
)
D
’une manière analogue
,
N
apac
h
ie Poo
t
oogoo
k
,
la fille de Pi
t
seola
k
As
h
oona e
t
la
t
an
t
e
ma
t
ernelle de
Sh
u
v
inai As
h
oona
,
a
é
t
a
b
li un lien
é
t
roi
t
en
t
re ses dessins e
t
ceu
x
de sa mère
,
alors que
M
arion
J
ac
k
son l’in
t
errogeai
t
en 1
979
:
I dra
w
almos
t
l
i
ke my mo
t
h
er
’
s dra
wi
ngs.
P
er
h
aps
t
h
e reason
w
h
y
i
s beca
u
se I
u
sed
t
o
w
a
t
c
h
my mo
t
h
er dra
wi
ng.
[…
]
E
v
en
t
h
o
u
g
h
I don
’
t t
ry
t
o copy
w
h
a
t
s
h
e
does
,
some
ti
mes
it tu
rns o
ut t
h
a
t
I dra
w
almos
t
l
i
ke my mo
t
h
er
’
s dra
wi
ngs.
(Napac
h
i
e
P
oo
t
oogook c
it
ée
i
n Blodge
tt
1999
a
: 77
)
Pour cer
t
ains
,
la m
é
moire de leurs paren
t
s ou grands
Î
paren
t
s es
t
associ
é
e à leur
t
alen
t
e
t
leurs sa
v
oir
Î
faire dans un domaine cr
é
a
t
if par
t
iculier :
My grandmo
t
h
er
’
s ab
i
l
it
y
t
o make
t
h
i
ngs
i
s al
w
ays com
i
ng back
t
o me... I
h
a
v
e
been
t
h
i
nk
i
ng abo
ut
h
er a lo
t
more
i
n
t
h
e
1990
s...I made my ar
tw
orks
t
o s
h
o
w
w
h
a
t
I
h
a
v
e done be
f
ore
i
n my l
i
f
e.
[…
]
I
t
h
i
nk o
f
my grandmo
t
h
er and
t
h
e
bead
w
ork s
h
e
u
sed
t
o do. As I
w
as do
i
ng
t
h
e car
vi
ng
,
I
t
h
o
u
g
h
t t
o mysel
f
:
“No
w
I
w
onder
i
f
it w
o
u
ld look
v
ery n
i
ce
i
f
I p
ut
bead
w
ork on
it?
”
I
t
h
o
u
g
h
t
o
f
it t
h
a
t w
ay
wit
h
t
h
e
w
oman I
w
as car
vi
ng
w
h
i
le
t
h
i
nk
i
ng o
f
my grandmo
t
h
er
’
s
w
ork. I kep
t
w
onder
i
ng
h
o
w it w
o
u
ld look
i
f
I p
ut
bead
w
ork on
it
so I
w
en
t
a
h
ead and p
ut
h
ead
w
ork on
it
. (
O
op
i
k
P
it
s
iu
lak c
it
ée i
n L
ero
ux
et
al
.
1994 :
2
7
3
2
8
)
D
’au
t
res ar
t
is
t
es d
é
finissen
t
le lien ar
t
is
t
ique qu’ils en
t
re
t
iennen
t
a
v
ec leurs paren
t
s d
é
c
é
d
é
s
en se sou
v
enan
t
des propos qu’ils
t
enaien
t
. Par e
x
emple
,
Peona Keyua
k
j
u
k
a
b
é
n
é
fici
é
des
connaissances accumul
é
es par ses arrière
Î
grands
Î
paren
t
s concernan
t t
ou
t
au
t
an
t
la
li
tt
é
ra
t
ure orale que les e
x
p
é
riences familiales
v
é
cues. Parmi ses frères e
t
sœurs
,
il
é
t
ai
t
le
seul à s’in
t
é
resser à ces r
é
ci
t
s qui nourrissen
t
au
j
ourd’
h
ui sa cr
é
a
t
i
v
i
t
é
ar
t
is
t
ique.
My ar
t
comes
f
rom my grea
t
3
grandparen
t
s
,
I mean my old paren
t
s. T
h
ey
t
old me
s
t
or
i
es
,
o
ut t
h
ere
w
h
en
w
e l
iv
ed o
v
er
t
h
ere. My grea
t
grea
t
grand
f
a
t
h
er
,
my
f
a
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
’
s dad
w
as a b
i
g man and
w
as s
ti
ll
f
as
t
,
ca
t
c
h
i
ng car
i
bo
u
,
r
u
n. He
w
as s
ti
ll b
i
g
[
and
]
f
as
t
b
ut
I don
’
t
kno
w
h
o
w
h
e
w
as do
i
ng
f
as
t
. Yep
,
t
h
a
t
’
s
h
o
w
h
e
w
as.
[…
]
T
h
a
t ti
me
,
t
h
ro
u
g
h
my grandmo
t
h
er
t
old me
,
i
n a d
i
ff
eren
t w
ay
,
e
v
en
i
n an In
uit
w
ay
,
s
h
e
t
old me s
t
or
i
es abo
ut
h
er grand
f
a
t
h
er.
E
v
en my mo
t
h
er
t
old me s
t
or
i
es
abo
ut
my grea
t
grand
f
a
t
h
er
,
I mean my mo
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
…
e
v
en my
grand
f
a
t
h
er
…t
h
ey
t
old me s
t
or
i
es
t
h
a
t
I
w
an
t
ed
t
o l
i
s
t
en. I
w
as
t
h
e one
w
h
o
w
an
t
ed
t
o l
i
s
t
en
t
h
ese s
t
or
i
es
i
n my
f
am
i
ly.My bro
t
h
ers d
i
dn
’
t w
an
t t
o l
i
s
t
en
t
h
ese
old s
t
or
i
es b
ut
I
w
asn
’
t
embarrassed and I l
i
s
t
ened
t
h
ose s
t
or
i
es
h
ope
f
u
lly. T
h
a
t i
s
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w
h
a
t
I do
:
car
vi
ng
t
h
ese old s
t
or
i
es
t
h
ey
t
old me; o
ut t
h
ere. N
u
na
tt
aq
355
w
e called
it
. T
h
a
t w
as
w
h
ere I
w
as born. (
P
eona
K
ey
u
ak
j
u
k
, 4
a
v
r
i
l 2
010
)
Les r
é
f
é
rences au
x
d
é
fun
t
s in
t
er
v
iennen
t
non seulemen
t
dans les discours des
ar
t
is
t
es mais encore sur un plan figura
t
if.
S
aimaiyu
k
A
k
esu
k
,
une
j
eune dessina
t
rice de
Kinngai
t
âg
é
e d’une
v
ing
t
aine d’ann
é
es
356
,
di
t
s’
ê
t
re inspir
é
e de son grand
Î
père d
é
c
é
d
é
qui
é
t
ai
t
sculp
t
eur
,
La
t
c
h
aolassie A
k
esu
k
:
My
f
i
rs
t
dra
wi
ng
w
as an o
w
l. I
t
h
o
u
g
h
t
abo
ut w
h
a
t t
o dra
w
f
or my ne
xt i
mage and
my la
t
e grand
f
a
t
h
er
’
s car
vi
ngs came
u
p. So I dre
w
a green b
i
rd s
h
ape. (Sa
i
ma
i
y
u
k
Akes
u
k c
it
ée i
n
Adams 2
014
)
Ce
tt
e œu
v
re rend
h
ommage à son grand
Î
père
personnifi
é
sous la forme d’un
ê
t
re mi oiseau mi
h
umain
,
don
t
l’in
t
é
rieur du corps con
t
ien
t
des
animau
x
minia
t
ures en r
é
f
é
rence au
x
sculp
t
ures
d’oiseau
x
qu’il r
é
alisai
t
de son
v
i
v
an
t
.
N
o
t
ons que
l’inu
k
t
i
t
u
t
d
é
signe une sculp
t
ure d’un oiseau par
le
t
erme
t
immi
annguaq
(
t
immi
a
[
q
]
,
« un
oiseau »
;
"
nnguaq
: « une reproduc
t
ion à
é
c
h
elle
r
é
dui
t
e »
)
.
N
ous re
t
rou
v
ons dans ce su
j
e
t
figura
t
if
,
le principe de l’on
t
ologie animis
t
e
,
mo
b
ilis
é
depuis le d
é
b
u
t
de la
th
èse
,
qui consis
t
e
,
rappelons
Î
le
,
« à rendre
v
isi
b
le l’in
t
é
riori
t
é
des
diff
é
ren
t
es sor
t
es d’e
x
is
t
an
t
s e
t
à mon
t
rer que
ce
tt
e in
t
é
riori
t
é
se loge dans des corps au
x
apparences for
t
di
v
erses »
(
D
escola
2006
: 1
73
)
.
Par ailleurs
,
M
innie Aodla Freeman souligne que
j
adis les cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques e
t
ar
t
isanales
é
t
aien
t
sou
v
en
t
associ
é
es au
x
d
é
fun
t
s :
                                                          
355
N
u
na
tt
aq se s
i
tu
e
à
p
r
ox
i
m
i
t
é
d
e
l
’
ac
tu
e
ll
e en
tr
é
e
d
u
P
a
r
c na
t
i
ona
l
A
uy
i
ttu
q
à
q
u
e
l
q
u
es
ki
l
om
è
tr
es a
u
no
r
d
Ø
es
t
d
e
P
angn
i
q
tuu
q :
«
N
u
na
tt
aq
i
s ve
ry
w
h
i
t
e
,
I
mean
t
h
e
r
oc
k
s.
P
eop
l
e we
r
e
l
i
v
i
ng
t
h
e
r
e
,
abo
ut f
o
ur
o
r f
i
ve
f
am
i
l
i
es
,
a
r
o
u
n
d
f
i
fty
pe
r
sons.
Th
e
y
we
r
e s
urr
o
u
n
d
e
d
o
t
h
e
r
s
f
am
i
l
i
es a
r
o
u
n
d
N
u
na
tt
aq
»
(
P
eona Ke
yu
a
k
j
u
k
,
4
av
r
i
l
2
0
1
0
)
.
356
S
ur u
n p
l
an p
r
o
f
ess
i
onne
l
,
Sa
i
ma
i
yu
k
A
k
es
u
k
a commenc
é
à
d
ess
i
ne
r
en 2
0
1
2 e
t
d
e
u
x
d
e ses
d
ess
i
ns on
t
é
t
é
i
n
t
é
g
r
é
s
à l
a co
ll
ec
t
i
on ann
u
e
ll
e
d
’
es
t
ampes
d
e K
i
nnga
i
t
en 2
0
1
3
(
D
o
r
se
t
F
i
ne
A
rt
s 2
0
1
3
)
.
Ill. 76. Estampe de Saimayu Akeseuk 
(dessinatrice) et Niviaksie Quvianaqtuliaq 
(maître-graveur), Latchaolassie’s bird, 2013, 
lithographie sur papier BFK Rives White, 50 
éd., 57 x 38.3 cm (Photo : Claude Malouin-
InuitArtZone Inc. 2013 © Dorset Fine Arts-
WBEC).
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T
h
e
w
ord “ar
t
”,
f
or e
x
ample
,
d
i
d no
t
e
xi
s
t i
n In
u
k
titut
. T
h
a
t i
s no
t
say
t
h
a
t
In
uit
ar
t
d
i
d no
t
e
xi
s
t
,
b
ut it w
as a ser
i
o
u
s ma
tt
er
i
n
t
h
e old days. Trad
iti
onally
,
In
uit
made am
u
le
t
s
,
decora
ti
ons
f
or
t
h
e body and
f
or
h
u
n
ti
ng eq
ui
pmen
t
,
and repl
i
cas
o
f
e
v
eryday ob
j
ec
t
s
t
o a
tt
ac
h
t
h
e
i
r clo
t
h
i
ng. A lo
t
o
f
t
rad
iti
onal ar
t w
as made
f
or
b
u
r
i
al p
u
rposes. T
h
ese ob
j
ec
t
s
w
ere
t
aken ser
i
o
u
sly. (Aodla
F
reeman
1994 : 1
5
)
L’au
t
eur
é
v
oque les ornemen
t
s corporels
t
els que les
t
a
t
ouages
,
men
t
ionn
é
s au cinquième
c
h
api
t
re de la
th
èse
(C
f
.
s
up ra
: V.II.1
)
,
don
t
les analyses on
t
permis d’
é
t
a
b
lir des
corr
é
la
t
ions en
t
re les pra
t
iques d’ar
t
s grap
h
iques ac
t
uelles e
t
les in
t
en
t
ions des ar
t
is
t
es qui
sou
h
ai
t
en
t
rendre
h
ommage à leurs anc
ê
t
res par l’in
t
erm
é
diaire des
t
a
t
ouages.
D
es pra
t
iques analogues on
t
é
t
é
o
b
ser
v
é
es dans d’au
t
res r
é
gions :
H
immel
h
e
b
er
(
1
993
:
23
)
indique que les repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es e
t
les narra
t
ions des Yupii
t
de la
r
é
gion des
î
les
N
elson e
t
N
uni
v
a
k
v
isen
t
à rendre un
h
ommage fes
t
if au
x
d
é
fun
t
s.
N
ous
v
errons dans la par
t
ie sui
v
an
t
e que des remarques similaires pourraien
t
s’appliquer au
dessin
,
si l’on
t
ien
t
comp
t
e des
t
é
moignages des dessina
t
eurs e
t
de leurs
th
èmes figura
t
ifs.
M
innie Aodla Freeman
é
v
oque les amule
tt
es e
t
les minia
t
ures
,
ces pe
t
i
t
es sculp
t
ures d’os
ou d’i
v
oire repr
é
sen
t
an
t
des animau
x
ou des o
b
j
e
t
s du quo
t
idien
(
par e
x
emple
,
un cou
t
eau
ou une lampe à
h
uile
)
qui ser
v
aien
t
d’offrandes fun
é
raires. Lors du d
é
cès d’une personne
,
ses
b
iens
é
t
aien
t h
a
b
i
t
uellemen
t
redis
t
ri
b
u
é
s e
t
par
t
ag
é
s en
t
re ses proc
h
es
;
en
é
c
h
ange
,
le
d
é
fun
t
rece
v
ai
t
une reproduc
t
ion minia
t
ure des o
b
j
e
t
s lui ayan
t
appar
t
enus e
t
d
é
pos
é
s près
de la s
é
pul
t
ure
(
Rasmussen 1
930
:
48
)
. Ils facili
t
aien
t
le d
é
par
t
de l’âme
Î
tarn
i
q v
ers une
nou
v
elle en
v
eloppe c
h
arnelle
,
d’après Rasmussen
(
1
929
: 1
99
)
.
S
elon les cosmologies inui
t
,
les
t
a
t
ouages
(C
f
.
s
up ra
: V.II.1
)
comme les pe
t
i
t
es
sculp
t
ures e
t
les amule
tt
es pou
v
aien
t
ê
t
re in
v
es
t
ies d’un pou
v
oir sym
b
olique par leurs
concep
t
eurs e
t
associ
é
es à des c
h
an
t
s e
t
des paroles
,
elles
é
t
aien
t
suscep
t
i
b
les de donner la
v
ie ou la mor
t
. Rasmussen
é
v
oque le r
é
ci
t
my
th
ique de Kâ
v
j ä
gzu
k
(
Kau
t
j
a
j
uq
,
men
t
ionn
é
plus
h
au
t
)
,
un
j
eune garcon orp
h
elin don
t
le frère
t
ransforme son amule
tt
e en animal
v
i
v
an
t
: « In
th
e e
v
ening
th
ere
w
as a grea
t
singing and playing feas
t
,
and
th
e
b
ro
th
er
c
h
armed life in
t
o
h
is amule
t
,
w
h
ic
h
w
as an ermine. »
(
Ib
id.
: 1
7
)
. Rasmussen men
t
ionne
l’e
x
is
t
ence de pe
t
i
t
s o
b
j
e
t
s minia
t
ures accroc
h
é
s à la cein
t
ure
(
qa
l
ug
i
u
j
a
i
t
)
t
els que des
cou
t
eau
x
pou
v
an
t
de
v
enir des armes
,
sous la forme de
tup
il
a
i
t
,
ces espri
t
s mal
é
fiques
409 
capa
b
les de
t
uer
(
Rasmussen 1
932
:
36
)
. À l’in
v
erse
,
une amule
tt
e in
v
es
t
ie de
b
onnes
in
t
en
t
ions e
t
offer
t
e à un nou
v
eau
Î
n
é é
t
ai
t
suscep
t
i
b
le de lui assurer un meilleur a
v
enir :
T
h
e c
h
i
ld m
u
s
t
h
a
v
e
it
s am
u
le
t
s as q
ui
ckly as poss
i
ble a
f
t
er b
i
r
t
h
. T
h
ese am
u
le
t
s
,
i
f
t
h
ey are an
i
mals
,
m
u
s
t
be ca
u
g
h
t
al
iv
e
wit
h
o
ut
f
i
rs
t
be
i
ng
w
o
u
nded
,
or
,
i
f
t
h
ey
are
f
lo
w
ers
,
t
h
ey m
u
s
t
no
t
be pl
u
cked by
t
h
e
f
a
t
h
er or
t
h
e mo
t
h
er b
ut
only bo
u
g
h
t
by
t
h
em and pre
f
erably o
f
people
f
rom d
i
s
t
an
t vi
llages.
L
a
t
er
,
t
h
e
w
earer o
f
t
h
e
am
u
le
t
m
u
s
t
ne
v
er k
i
ll any o
f
t
h
e an
i
mals o
f
w
h
i
c
h h
i
s or
h
er am
u
le
t i
s made
,
o
t
h
er
wi
se
it wi
ll lose
it
s po
w
er.
T
h
e mos
t
common
f
orms o
f
am
u
le
t
s are
:
p
t
arm
i
gan
,
g
u
lls
,
s
w
ans and
v
ar
i
o
u
s
k
i
nds o
f
small b
i
rds
,
bes
i
des erm
i
nes
,
lemm
i
ngs
,
bees and o
t
h
er
i
nsec
t
s. T
h
e
i
nsec
t
s are se
w
n
i
n
t
o small sk
i
n bags and
t
h
erea
f
t
er se
w
n on
t
o
t
h
e
i
nner
f
rock.
P
eople
,
espec
i
ally
w
omen
,
w
h
o are
t
o be abo
v
e all ord
i
nary
t
aboo and are
t
o be
allo
w
ed
t
o do
t
h
i
ngs
t
h
a
t
are
f
orb
i
dden
t
o o
t
h
ers
,
are g
iv
en spec
i
al am
u
le
t
bel
t
s
w
h
i
c
h
t
h
ey al
w
ays
w
ear. (
R
asm
u
ssen
1930 : 6
2
)
Comme l’on
t
d
é
mon
t
r
é
les analyses de Fr
é
d
é
ric Laugrand
,
seules les in
t
en
t
ions assign
é
es
au
x
o
b
j
e
t
s leurs confèren
t
du cer
t
ain pou
v
oir :
L
es m
i
n
i
a
tu
res ne con
ti
ennen
t
en so
i
a
u
c
u
n po
uv
o
i
r .
E
lles ne son
t
pas des ob
j
e
t
s
mag
i
q
u
es.
L
e
u
r po
uv
o
i
r rés
u
l
t
e de rela
ti
ons.
L
es m
i
n
i
a
tu
res n
’
acq
ui
èren
t
ce
po
uv
o
i
r q
u
e lorsq
u
’
elles son
t
prod
uit
es
,
acq
ui
ses e
t t
ransm
i
ses a
v
ec cer
t
a
i
nes
i
n
t
en
ti
ons
:
u
n don q
u
e l
’
on
f
a
it
à
u
n g
u
ér
i
sse
u
r po
u
r ob
t
en
i
r son a
i
de
,
u
n don à
u
n
dé
f
u
n
t
,
e
t
c. À la d
i
ff
érence d
’
a
ut
res ob
j
e
t
s
,
les m
i
n
i
a
tu
res c
u
m
u
len
t
donc pl
u
s
i
e
u
rs
a
v
an
t
ages.
E
lles perme
tt
en
t
de rel
i
er en même
t
emps q
u
’
elles représen
t
en
t
.
(
L
a
u
grand 2
010 :
5
9
)
Tou
t
efois
,
aucun des locu
t
eurs ayan
t
colla
b
or
é
à la rec
h
erc
h
e n’a fai
t
allusion au
x
amule
tt
es
ou au
x
minia
t
ures duran
t
les en
t
re
t
iens
,
ce qui nous in
v
i
t
e à la prudence quan
t
à
l’a
tt
ri
b
u
t
ion d’un r
ô
le similaire en
t
re les ar
t
s grap
h
iques e
t
les minia
t
ures. Une disc
t
inc
t
ion
sem
b
le e
x
is
t
er en
t
re ce qui es
t
mo
b
ilis
é
dans les figura
t
ions e
t
les processus de
t
ransforma
t
ion
,
c’es
tÎ
à
Î
dire dans le con
t
enu sym
b
olique des œu
v
res e
t
l’usage qui en es
t
fai
t
. Il n’en demeure pas moins que la capaci
t
é
des ar
t
s grap
h
iques à relier les personnes
d
é
c
é
d
é
es au
x
ê
t
res
v
i
v
an
t
s sem
b
le faire
é
c
h
o au
x
discours qui accorden
t
une a
tt
en
t
ion
par
t
iculière au
x
d
é
fun
t
s. Les analyses mon
t
ren
t
que l’ar
t
du dessin s’inscri
t
dans la
con
t
inui
t
é
des cosmologies inui
t
,
m
ê
me si elles se
t
ransformen
t
con
t
inuellemen
t
. L’a
b
sence
de discours e
x
plici
t
e me
tt
an
t
en rela
t
ion les pra
t
iques ar
t
is
t
iques ac
t
uelles e
t
le r
ô
le ancien
des minia
t
ures pourrai
t
s’a
v
é
rer cen
t
rale pour r
é
pondre à la ques
t
ion du s
t
a
t
u
t
du dessin
,
de
ses des
t
ina
t
aires e
t
de sa finali
t
é
. Pour Rasmussen
(
1
929
:
2
1
4
)
,
les o
b
j
e
t
s son
t
gou
v
ern
é
s
pas des
i
nuat
,
c’es
tÎ
à
Î
dire des forces
t
u
t
é
laires in
v
isi
b
les qui
é
t
aien
t
soumises à des in
t
erdi
t
s
410 
langagiers
,
ce que souligne
M
ic
h
èle T
h
errien : « La re
t
enue
v
er
b
ale concerne
é
galemen
t
les
o
b
j
e
t
s na
t
urels gou
v
ern
é
s pas des
i
nuat
,
c’es
tÎ
à
Î
dire par des forces
t
u
t
é
laires in
v
isi
b
les »
(2008
:
2
5
8
)
. Il n’es
t
donc pas surprenan
t
que la parole des ar
t
is
t
es
,
qu’elle soi
t
v
er
b
ale ou
v
isuelle
,
s’appuie sur un langage implici
t
e qu’il es
t
parfois difficile de saisir
,
comp
t
e
t
enu
du degr
é
d’in
t
imi
t
é
des
th
èmes figura
t
ifs e
t
des normes d’
é
noncia
t
ion. En parallèle
,
il e
x
is
t
e
une cer
t
aine pression e
x
erc
é
e sur ce qui es
t
a
tt
endu e
t
dici
b
le dans les œu
v
res e
t
dans le
r
é
seau de l’ar
t
in
t
erna
t
ional
,
qui se dis
t
ingue de ce qui circule à l’
é
c
h
elle communau
t
aire e
t
in
t
er
Î
communau
t
aire e
t
qui n’es
t
pas soumis à la pression
é
conomique.
IX.II. Partager et transmettre une vision commune de la culture inuit 
S
i la r
é
f
é
rence au
x
d
é
fun
t
s comme su
j
e
t
figura
t
if de nom
b
reu
x
dessins es
t
r
é
curren
t
e
,
d’au
t
res
th
èmes le son
t
d’au
t
an
t
plus qu’ils r
é
ponden
t
à une cer
t
aine demande
du marc
h
é
. Qui n’a pas
v
u une sculp
t
ure ou une œu
v
re grap
h
ique illus
t
ran
t
le mode de
v
ie
nomade des Inui
t
,
le c
h
amanisme e
t
les ac
t
i
v
i
t
é
s saisonnières
t
elles que la c
h
asse e
t
les
occupa
t
ions quo
t
idiennes dans les campemen
t
s ? En d
é
pi
t
de l’annonce de la dispari
t
ion des
t
radi
t
ions c
h
amaniques depuis plus d’un siècle par les
v
oyageurs occiden
t
au
x
,
nous
o
b
ser
v
ons un in
t
é
r
ê
t
cons
t
an
t
e
t
significa
t
if de la par
t
des ar
t
is
t
es pour le c
h
amanisme e
t
les
scènes di
t
es « de
t
ransforma
t
ion »
,
lesquelles donnen
t
à
v
oir les c
h
angemen
t
s de
l’apparence p
h
ysique de l’âme
Î
tarn
i
q
.
N
ous
v
errons que la r
é
p
é
t
i
t
ion de ces
th
èmes
figura
t
ifs dans les ar
t
s grap
h
iques sem
b
le correspondre à une
v
olon
t
é
non seulemen
t
de
par
t
ager e
t
de
t
ransme
tt
re des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire sp
é
cifiques mais
é
galemen
t
de
diffuser une
v
ision commune de la cul
t
ure inui
t
,
peu
tÎ
ê
t
re pour mieu
x
faire face au
x
rapides
c
h
angemen
t
s socio
Î
cul
t
urels qui on
t
lieu dans l’Arc
t
ique canadien.
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IX.II.1. Les thèmes chamaniques : un sujet figuratif de prédilection 
Au d
é
b
u
t
des ann
é
es 1
920
,
Rasmussen remarquai
t
le recul du c
h
amanisme au profi
t
d’influences e
x
t
é
rieures
,
alors qu’il
t
ra
v
ersai
t
la r
é
gion Ai
v
ili
k
(
Rasmussen 1
929
:
2
5
1
)
e
t
le m
ê
me cons
t
a
t
s’imposa à lui
,
lorsqu’il rencon
t
ra des
N
e
t
silingmiu
t
quelques ann
é
es plus
t
ard
,
à l’ins
t
ar de cer
t
ains informa
t
eurs. I
k
ilini
k
confirmai
t
la dispari
t
ion des c
h
amanes :
Here a
t
U
t
k
u
h
i
k
j
al
i
k
t
h
ere are no s
h
amans no
w
:
anga
tk
uqa
r
u
i
r
t
uq
.
[…
]
No
w t
h
a
t
w
e
h
a
v
e
f
i
rearms
it i
s almos
t
as
i
f
w
e no longer need s
h
amans
,
or
t
aboo
,
f
or no
w
it i
s no
t
so d
i
ff
i
c
u
l
t t
o proc
u
re
f
ood as
i
n
t
h
e old days. T
h
en
w
e
h
ad
t
o labor
i
o
u
sly
h
u
n
t t
h
e car
i
bo
u
a
t t
h
e sacred cross
i
ng places
,
and
t
h
ere
t
h
e only
t
h
i
ng
t
h
a
t
h
elped
w
as s
t
r
i
c
t
ly obser
v
ed
t
aboo
i
n comb
i
na
ti
on
wit
h
mag
i
c
w
ords and am
u
le
t
s . No
w
w
e can s
h
oo
t
car
i
bo
u
e
v
ery
w
h
ere
wit
h
o
u
r g
u
ns
,
and
t
h
e res
u
l
t i
s
t
h
a
t w
e
h
a
v
e
l
iv
ed o
u
rsel
v
es o
ut
o
f
t
h
e old c
u
s
t
oms.
W
e
f
orge
t
o
u
r mag
i
c
w
ords
,
and
w
e
scarcely
u
se any am
u
le
t
s no
w
. T
h
e yo
u
ng people don
’
t
. See
,
my c
h
es
t i
s bare; I
h
a
v
en
’
t
go
t
all
t
h
e bones and gra
v
e
3
goods
t
h
a
t t
h
e Ne
t
s
i
l
i
ngm
iut
h
ang abo
ut t
h
em.
W
e
f
orge
t w
h
a
t w
e no longer
h
a
v
e
u
sed
f
or.
E
v
en
t
h
e anc
i
en
t
sp
i
r
it
songs
t
h
a
t t
h
e
grea
t
s
h
amans s
i
ng
t
oge
t
h
er
wit
h
all
t
h
e men and
w
omen o
f
t
h
e
vi
llage
w
e
f
orge
t
,
all
t
h
e old
i
n
v
oca
ti
ons
f
or br
i
ng
i
ng N
u
l
i
a
j
u
k
[
Takanaal
u
k
]
u
p
t
o ear
t
h
so
t
h
a
t t
h
e
beas
t
s can be
w
res
t
ed
f
rom
h
er—
w
e remember
t
h
em no more. (
R
asm
u
ssen
1931 :
499
3
5
00
)
S
elon les o
b
ser
v
a
t
eurs occiden
t
au
x
,
l’adop
t
ion de
t
ec
h
nologies
é
t
rangères
,
de nou
v
eau
x
v
ê
t
emen
t
s e
t
du mode de
v
ie s
é
den
t
aire son
t
la preu
v
e de l’al
t
é
ri
t
é
de la cul
t
ure inui
t
. Or
,
comme le relè
v
en
t
Oos
t
en
,
Laugrand e
t
Remie
(2006
:
447
)
,
ce poin
t
de
v
ue
é
car
t
e
t
ou
t
e
possi
b
ili
t
é
que les Inui
t
puissen
t
in
t
é
grer des
é
l
é
men
t
s e
x
ogènes
,
comme les religions
occiden
t
ales
,
sans pour au
t
an
t
renoncer à leur propre cul
t
ure :
S
h
aman
i
sm
w
as one o
f
t
h
e
f
ea
tu
res o
f
In
uit
c
u
l
tu
re
t
h
a
t
seemed
t
o d
i
sappear
rap
i
dly
w
h
en
w
h
it
e people arr
iv
ed and
i
n
t
rod
u
ced C
h
r
i
s
ti
an
it
y . Today
t
h
e In
uit
as
w
ell as many sc
h
olars (no
t
ably an
t
h
ropolog
i
s
t
s and
h
i
s
t
or
i
an o
f
rel
i
g
i
on
)
cons
i
der
s
h
aman
i
sm
t
o be a p
h
enomenon o
f
t
h
e pas
t
. T
h
ey ass
u
me
t
h
a
t
s
h
aman
i
sm
i
n
t
h
e
Canad
i
an Arc
ti
c d
i
sappeared comple
t
ely a
f
t
er
t
h
e con
v
ers
i
on o
f
C
h
r
i
s
ti
an
it
y.
(
Ib
i
d.)
À l’encon
t
re de ces propos qui annonçaien
t
la fin des pra
t
iques c
h
amaniques
,
des
rec
h
erc
h
es r
é
cen
t
es d
é
mon
t
ren
t
,
au con
t
raire
,
la coe
x
is
t
ence des sys
t
èmes
t
radi
t
ionnels de
pens
é
e inui
t
associ
é
s au
x
repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques c
h
r
é
t
iennes
(
Laugrand 1
997
b
;
2002 ;
S
aladin d’Anglure
2007
a
;
Oos
t
en
,
Laugrand e
t
Remie
2006
)
. Les Inui
t
v
aliden
t
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ce
tt
e id
é
e en r
é
v
é
lan
t
la comple
x
i
t
é
des enc
h
e
v
ê
t
remen
t
s des pens
é
es c
h
amanique e
t
c
h
r
é
t
ienne :
c
’
es
t u
ne
h
i
s
t
o
i
re
,
ma
i
s on ne sa
it
pas s
’
i
l a
v
ra
i
men
t
e
xi
s
t
é des t
uu
r
nga
it
[
espr
it
s
a
uxi
l
i
a
i
res d
u
c
h
amane
]
. Cependan
t
no
u
s croyons cer
t
a
i
nes paroles des aînés
selon lesq
u
els cer
t
a
i
ns c
h
amanes é
t
a
i
en
t
con
t
r
ô
lés par des t
uu
r
nga
it alors q
u
e
d
’
a
ut
res l
’
é
t
a
i
en
t
par
D
i
e
u
. C
’
é
t
a
it
a
i
ns
i
a
ut
re
f
o
i
s
,
q
u
and les In
uit
ne conna
i
ssa
i
en
t
n
i
D
i
e
u
n
i
J
és
u
s
[
a
v
an
t
l
’
arr
iv
ée d
u
c
h
r
i
s
ti
an
i
sme
],
D
i
e
u
a
i
da
it
ce
ux
q
ui
é
t
a
i
en
t
malades en les so
i
gnan
t
car
u
n s
i
mple ê
t
re
h
u
ma
i
n n
’
a
v
a
it
pas de po
uv
o
i
r po
u
r le
f
a
i
re l
ui
3
même sans l
’
a
i
de de
D
i
e
u
,
e
t
cer
t
a
i
ns rece
v
a
i
en
t
le
u
r po
uv
o
i
r de Sa
t
an
a
f
i
n de po
uv
o
i
r en
tu
er d
’
a
ut
res. (
Q
u
maq
1991 :
2
41,
t
rad
u
c
ti
on de
G
u
y Bord
i
n
2
008 : 183
)
Un au
t
re e
x
emple
é
mane de Vic
t
or Tungili
k
qui affirme que
,
«
b
ien que ce ne soi
t
pas
é
cri
t
dans la Bi
b
le
,
ce serai
t
un c
h
amane mal
in
t
en
t
ionn
é
qui aurai
t
fai
t
qu’Adam e
t È
v
e se
soien
t
é
car
t
é
s du droi
t
c
h
emin. »
(
ci
t
é
i
n
Bordin
2008
: 1
83
,
no
t
e
39
)
.
S
elon
S
aladin
d’Anglure
(
1
997
a : 1
5
;
1
997
b)
,
la pr
é
sence
des derniers c
h
amanes en ac
t
i
v
i
t
é
a
é
t
é
rele
v
é
e dans les ann
é
es 1
940
,
no
t
ammen
t
par
S
v
end Frederi
k
sen
357
à Igluligaar
j
u
k
dans la
b
aie d’
H
udson e
t
Asen Bali
k
ci c
h
e
z
les Inui
t
N
e
t
sili
k
,
soi
t
dans l’ac
t
uelle r
é
gion nord
Qi
t
irmiu
t
(
Arc
t
ique cen
t
ral
)
au
N
una
v
u
t
.
Au
j
ourd’
h
ui
,
selon les dires des inui
t
les plus âg
é
s
,
la plupar
t
d’en
t
re eu
x
on
t
é
t
é
b
ap
t
is
é
s lorsqu’ils
é
t
aien
t
enfan
t
s e
t
leurs seules e
x
p
é
riences du c
h
amanisme pro
v
iennen
t
des r
é
ci
t
s qu’ils on
t
en
t
endus de leurs a
î
n
é
s.
                                                          
357
Se
l
on Sa
l
a
di
n
d
’A
ng
lur
e
(1
99
7
b
)
,
Sven
d
F
r
e
d
e
r
ik
sen es
t l
e p
lu
s g
r
an
d
sp
é
c
i
a
l
i
s
t
e
d
u
c
h
aman
i
sme
i
n
u
i
t
avec Kn
u
d
R
asm
u
ssen
,
d
’
a
ut
an
t
q
u
’
i
l
pa
rl
a
i
t
co
ur
ammen
t l
a
l
ang
u
e
i
n
u
i
t
d
ep
u
i
s son en
f
ance pass
é
e a
u
G
r
oen
l
an
d
.
V
en
u
enq
u
ê
t
e
r
s
ur
ce
t
h
è
me
à I
g
lul
i
gaa
r
j
u
k (
C
h
es
t
e
rf
i
e
l
d
I
n
l
e
t
)
,
en
1
946
,
i
l tr
ava
i
ll
a pen
d
an
t
p
lu
s
i
e
ur
s mo
i
s avec
d
’
anc
i
ens c
h
amanes
d
on
t
i
l
en
r
eg
i
s
tr
a avec
u
n p
h
onog
r
ap
h
e
d
es c
h
an
t
s
,
d
es m
yt
h
es
,
d
es
t
e
r
mes c
h
aman
i
q
u
es
,
tr
ansc
r
i
van
t
é
ga
l
emen
t
en
i
n
u
k
t
i
tu t l
’
h
i
s
t
o
i
r
e
d
e
l
’
access
i
on a
u
c
h
aman
i
sme
d
e
Q
i
m
u
k
s
i
r
aaq
,
q
u
i
ava
i
t
é
t
é
l
’
u
n
d
es p
lu
s g
r
an
d
s c
h
amanes
d
e
l
a
r
é
g
i
on.
Ill. 77. Estampe de Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) 
et Niviaksie Quvianaqtuliaq (maître-graveur), Shaman
Revealed, 2007, lithographie sur papier BFK Rives 
blanc, 46 x 51,4 cm, 21/50 éd. (Photo : Aurélie Maire 
2007 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
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I do no
t
kno
w
h
o
w it w
as be
f
ore C
h
r
i
s
ti
an
it
y arr
iv
ed. T
h
e B
i
ble
h
as been aro
u
nd
f
or q
uit
e a
w
h
i
le.
E
v
en
w
h
en my mo
t
h
er
w
as a c
h
i
ld
,
s
h
e
h
ad
h
eard abo
ut
G
od.
T
h
en
t
h
e
t
h
i
ngs
t
h
a
t w
ere cons
i
dered
t
aboo
w
ere no longer prac
ti
ced.
W
omen
w
ere no longer req
ui
red
t
o del
iv
er a baby alone
i
n an
i
gl
u
. T
h
e In
uit w
ere asked
t
o
le
t
go o
f
all o
f
t
h
ese
t
h
i
ngs
w
h
en
w
e
w
ere c
h
i
ldren. (
E
l
i
sap
i
e
O
o
t
oo
v
a c
it
ée i
n
O
os
t
en e
t
L
a
u
grand
1999 : 3
5
)
Pour
t
an
t
,
selon ce
tt
e a
î
n
é
e de
M
i
tt
ima
t
ali
k
,
b
ap
t
is
é
e à un
j
eune âge
,
la significa
t
ion du
c
h
ris
t
ianisme res
t
e parfois o
b
scure e
t
b
ien qu’elle croi
t
à la personne du C
h
ris
t
,
elle garde
dans son cœur d’au
t
res configura
t
ions de pens
é
e :
W
e d
i
d no
t u
nders
t
and
h
o
w w
e
h
ad
t
o l
iv
e
i
n C
h
r
i
s
t
.
E
v
en mysel
f
,
I became an
ad
u
l
t
be
f
ore I
f
u
lly
u
nders
t
ood
w
h
a
t
C
h
r
i
s
ti
an
it
y mean
t
.
W
e probably bel
i
e
v
ed
i
n
C
h
r
i
s
t
j
u
s
t i
n o
u
r
h
eads and no
t i
n o
u
r
h
ear
t
s .
P
robably
it w
as no
t
coord
i
na
t
ed
properly .
O
nly
t
oday are
w
e s
t
ar
ti
ng
t
o
u
nders
t
and
w
h
a
t it
means
t
o l
iv
e
i
n C
h
r
i
s
t
.
(
Ib
i
d
.
)
Comme sem
b
le l’indiquer
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee au su
j
e
t
de son dessin
Revea
l
e
d
S
ha
m
an
(
Ill.
77
,
ci
Î
dessus
)
,
il es
t
possi
b
le de c
h
anger
t
ou
t
en res
t
an
t
la m
ê
me personne :
A co
u
ple o
f
years ago I made Re
v
e
al
e
d
S
h
aman
,
a dra
wi
ng
t
h
a
t w
as based on
t
h
e
Kiviu
q legend o
f
a
w
oman
tu
rn
i
ng
i
n
t
o a
f
o
x
. I
w
an
t
ed
t
o s
h
o
w
h
o
w
people co
u
ld
c
h
ange
f
rom one
t
h
i
ng
t
o ano
t
h
er b
ut
s
ti
ll be
t
h
e same person. A
zi
pper came
t
o
m
i
nd and I
t
h
o
u
g
h
t
,
t
h
a
t
’
s really a n
i
ce
i
dea
,
so I
u
sed
t
h
e
zi
pper
t
o s
h
o
w
h
o
w
t
h
ey c
h
ange.
”
(N
i
ngeok
u
l
u
k Tee
v
ee c
it
ée i
n
D
orse
t
F
i
ne Ar
t
s 2
007
)
D
e
t
els propos
t
rou
v
en
t
un
é
c
h
o dans cer
t
ains discours d’ar
t
is
t
es qui considèren
t
leur ar
t
comme inscri
t
dans la con
t
inui
t
é
des pra
t
iques c
h
amaniques anciennes
,
ce
qu’e
x
plique
D
a
v
id Ru
b
en Pi
t
ouq
k
un
,
un sculp
t
eur originaire de Paula
t
uuq dans la r
é
gion
Inu
v
ialui
t
:
W
it
h
t
h
e
i
n
t
rod
u
c
ti
on o
f
t
h
e modern rel
i
g
i
on
t
h
e s
h
aman
h
as slo
w
ly d
i
sappeared
,
b
ut t
h
ey l
iv
e
t
h
ro
u
g
h
t
h
e ar
ti
s
t i
n
t
h
i
s day and age. Mysel
f
and my bro
t
h
er
[
Abra
h
am Apakark Ang
h
i
k
R
u
ben
]
3
w
e are
t
h
e e
xt
ens
i
on o
f
t
h
a
t
.
W
e are
j
u
s
t
a
t
ool
f
or somebody else. Some o
f
t
h
e sc
u
lp
tu
res I crea
t
e are so po
w
er
f
u
l –
it
’
s as
t
h
ey are em
itti
ng a l
i
f
e
f
orce. (
D
a
vi
d
R
u
ben
P
i
q
t
o
u
k
u
n c
it
é i
n
Ho
ff
man
1993 :
410
)
S
elon lui
,
le c
h
amanisme demeure
v
i
v
an
t
par l’in
t
erm
é
diaire de ses sculp
t
ures qu’il d
é
fini
t
comme des « ou
t
ils pour quelque c
h
ose d’au
t
re »
,
en les associan
t
à une « force
v
i
t
ale »
(
Ib
id.
)
.
H
offman
(
1
993
:
4
1
0
)
men
t
ionne que cer
t
ains ar
t
is
t
es
,
par e
x
emple
,
N
or
v
al
414 
M
orrisseau
358
,
v
on
t
j
usqu’à se consid
é
rer comme des « ins
t
rumen
t
s c
h
amaniques »
,
s’iden
t
ifian
t
en
t
an
t
qu’« ar
t
is
t
es c
h
amanes ». Pour d’au
t
res
,
t
el qu’Idris
M
oss
Î
D
a
v
ies
,
un
sculp
t
eur âg
é
de quaran
t
e ans ayan
t
qui
tt
é
Qi
k
iq
t
ar
j
uaq
(
Broug
ht
on Island
)
pour s’ins
t
aller
à Toron
t
o
,
la sculp
t
ure lui a permis de se reconnec
t
er a
v
ec sa cul
t
ure d’origine :
W
h
ere
v
er I l
iv
e I am go
i
ng
t
o car
v
e. Car
vi
ng
h
elps me.
W
h
en I le
f
t
Q
i
k
i
q
t
ar
j
u
aq
i
n
t
h
e
1980
s
,
I
f
el
t t
h
a
t
I
h
ad los
t
my c
u
l
tu
re and my
f
am
i
ly. Car
vi
ng
h
elps me
t
o reconnec
t
wit
h
t
h
a
t
. (Idr
i
s Moss
3
D
a
vi
es c
it
é i
n
G
u
s
t
a
vi
son 2
011 : 9
)
.
D
a
v
id Ru
b
en Piq
t
ou
k
un
v
i
t
é
galemen
t
au sud de l’On
t
ario. Il a men
é
des rec
h
erc
h
es à
Paula
t
uuq où il a in
t
errog
é
des a
î
n
é
s
,
ainsi que des mem
b
res de sa famille pour mieu
x
comprendre sa propre cul
t
ure. Pour lui comme pour de nom
b
reu
x
ar
t
is
t
es de la g
é
n
é
ra
t
ion
ayan
t
v
é
cu dans des pensionna
t
s au
t
oc
ht
ones dans les ann
é
es 1
9
5
0
Î
70
,
la cr
é
a
t
ion ar
t
is
t
ique
perme
t
de renouer des liens a
v
ec ses anc
ê
t
res e
t
sa propre cul
t
ure : « T
h
e more I unders
t
and
th
e s
t
ories
,
th
e more I unders
t
and
th
e spiri
t
uali
t
y. T
h
e s
t
one calls me
b
ac
k
in
t
o my s
t
udio
t
o
connec
t
w
i
th th
a
t
. »
(
D
a
v
id Ru
b
en Piq
t
ou
k
un ci
t
é
i
n
Ib
id.
)
.
Le frère de
D
a
v
id Ru
b
en Piq
t
ou
k
un
,
A
b
ra
h
am Apa
k
ar
k
Ang
h
i
k
Ru
b
en
,
a aussi
é
t
é
con
t
rain
t
de qui
tt
er sa famille e
t
d’a
b
andonner le mode de
v
ie nomade qu’il a
v
ai
t t
ou
j
ours
connu pour aller dans un pensionna
t
au
t
oc
ht
one à l’âge de
h
ui
t
ans. À son re
t
our à
Paula
t
uuq plusieurs ann
é
es après
,
il du
t
r
é
apprendre à parler sa langue ma
t
ernelle :
I
w
as
t
o become a member o
f
a
w
h
ole c
u
l
tu
re
tu
rned
u
ps
i
de do
w
n.
[…
]
I no
longer speak my mo
t
h
er
t
ong
u
e
,
ye
t
I need
t
o do my par
t i
n carry
i
ng on
t
h
e
s
t
or
i
es
,
c
u
l
tu
ral my
t
h
s and legends and sp
i
r
itu
al legacy o
f
o
u
r people (Abra
h
am
Apakark Ang
h
i
k
R
u
ben c
it
é i
n
G
u
nderson 2
00
5
:
2
1
)
S
elon lui
,
la pra
t
ique ar
t
is
t
ique con
t
ri
b
ue à pr
é
ser
v
er les sa
v
oirs e
t
les sa
v
oir
Î
faire propres à
sa cul
t
ure don
t
ses œu
v
res son
t
les in
t
erprè
t
es
(
Ang
h
i
k
1
99
1
)
,
une
v
ision que soulignen
t
                                                          
358 N
o
r
va
l
M
o
r
i
ssea
u
(1
93
2
Ø
2
00
7
)
es
t u
n a
rt
i
s
t
e pe
i
n
tr
e an
i
s
h
i
naabe
(
o
j
id
wa
y
)
o
r
i
g
i
na
i
r
e
d
e
l
a
r
é
se
r
ve San
d
P
o
i
n
t
(
ac
tu
e
ll
emen
t
B
i
ngw
i
N
e
y
aas
h
i
A
n
i
s
h
i
naabe
k
F
i
r
s
t
N
a
t
i
on
)
,
p
r
è
s
d
e Bea
r
d
mo
r
e a
u
no
r
d d
e
l
’O
n
t
a
r
i
o.
Il
d
é
b
ut
a sa ca
rr
i
è
r
e a
rt
i
s
t
i
q
u
e en
1
9
5
9
,
ap
r
è
s avo
i
r fr
é
q
u
en
t
é
l
e pens
i
onna
t
a
ut
oc
h
t
one
d
e
F
o
rt
Wi
ll
i
am
à
Th
u
n
d
e
r
Ba
y
(
O
n
t
a
r
i
o
)
e
t l
e sana
t
o
r
i
u
m
d
e
F
o
rt
Wi
ll
i
am po
ur y
ê
tr
e
tr
a
i
t
é
con
tr
e
l
a
tu
be
r
c
ul
ose. L
’
u
ne
d
e ses
p
r
em
i
è
r
es comman
d
es o
ff
i
c
i
e
ll
e
fut l
a
r
é
a
l
i
sa
t
i
on
d
’
u
ne
fr
esq
u
e m
ur
a
l
e
d
es
t
i
n
é
e a
u
P
av
i
ll
on
d
es
I
n
di
ens
d
u
C
ana
d
a
à l
’
expos
i
t
i
on
u
n
i
ve
r
se
ll
e
d
e
M
on
tr
é
a
l
,
Expo
6
7
.
D
ans ce
tt
e œ
u
v
r
e mon
u
men
t
a
l
e
,
l
’
a
rt
i
s
t
e
y
a exp
r
i
m
é
l
e m
é
con
t
emen
t
d
es
P
r
em
i
è
r
es na
t
i
ons cana
di
ennes q
u
an
t à l
e
ur
s
i
tu
a
t
i
on soc
i
a
l
e e
t
po
l
i
t
i
q
u
e.
D
e p
lu
s
,
i
l fu t l
e
se
ul
a
rt
i
s
t
e cana
di
en
i
nv
i
t
é
à
pa
rt
i
c
i
pe
r à l
’
expos
i
t
i
on
Les magiciens de la
t
e
rr
e
o
r
gan
i
s
é
e a
u
C
en
tr
e Geo
r
ge
P
omp
id
o
u à
P
a
r
i
s en
1
989
,
u
n
é
v
è
nemen
t
q
u
i
f
a
i
t
d
a
t
e
d
as
l
’
h
i
s
t
o
i
r
e
d
e
l
’
a
rt
con
t
empo
r
a
i
n a
ut
oc
h
t
one.
N
o
r
va
l
M
o
rr
i
ssea
u
es
t
cons
id
é
r
é
comme
l
e p
r
em
i
e
r
a
rt
i
s
t
e a
ut
oc
h
t
one
à
ê
tr
e en
tr
é
d
ans
l
e
d
oma
i
ne
d
e
l
’
a
rt
con
t
empo
r
a
i
n .
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d’au
t
res sculp
t
eurs inui
t
quelles que soien
t
les r
é
gions
,
t
elle Ani
t
a Issalu
k
,
une ar
t
is
t
e de
Qamani
tt
uaq qui a commenc
é
à sculp
t
er dès l’âge de cinq ans :
I car
v
e my
i
den
tit
y as an In
uit
car
v
er
,
and “
t
h
e In
uit
”
o
f
w
h
o are and
w
h
ere
w
e
’
re
com
i
ng
f
rom. T
h
ere are so many car
v
ers
i
n
t
h
e
w
orld.
W
e do all d
i
ff
eren
t t
ypes o
f
car
vi
ngs. I make polar bears beca
u
se
t
h
ere are none
i
n
t
h
e
u
n
iv
erse e
x
cep
t i
n
t
h
e
Arc
ti
c
,
and I make Sedna beca
u
se
t
h
ere
i
s no legend o
f
Sedna
[
Takannaal
u
k
]
any
w
h
ere
e
x
cep
t i
n
t
h
e Arc
ti
c .
[…
]
I car
v
e
f
aces beca
u
se
it
’
s my
w
ay o
f
s
h
o
wi
ng mysel
f
as an
i
nd
ivi
d
u
al . Car
vi
ng
i
s l
i
ke a preser
v
er o
f
o
u
r c
u
l
tu
re.
[…
]
I
t
sa
v
ed a lo
t
o
f
people
’
s
l
iv
es. (c
it
ée i
n
Issal
u
k e
t
F
o
x
1999 :
2
6
3
2
7
)
Les
t
é
moignages de ce
t
ordre ne manquen
t
pas
(
v
oir no
t
ammen
t
: A
k
paliapi
k
e
t
Ayre 1
993 ; G
rimes
et a
l.
2004 ;
Iglolior
t
e
2007 ; 20
1
0
)
comme au sein des na
t
ions
au
t
oc
ht
ones
(
N
é
miroff
et a
l.
1
992
)
.
J
o
h
nny Aculia
k
,
un sculp
t
eur d’Inu
jj
uaq au
N
una
v
i
k
,
v
a
j
usqu’à affirmer que la sur
v
ie de la cul
t
ure inui
t
repose sur l’ar
t
: « I
t
seems
t
o me
th
a
t
our cul
t
ure
w
ill die off one day if
w
e do no
t
k
eep car
v
ing »
(
Kudlu
k
e
t
Aculia
k
1
997
)
.
D
es discours analogues
é
manen
t
des dessina
t
eurs don
t
cer
t
ains par
t
agen
t
des
e
x
p
é
riences similaires à celles de
D
a
v
id Ru
b
en Piq
t
ou
k
un e
t
A
b
ra
h
am Apa
k
ar
k
Ang
h
i
k
Ru
b
en. L’e
x
emple de Qa
v
a
v
au
M
anumie qui accompagna sa mère a
tt
ein
t
e de
t
u
b
erculose
au
M
ani
t
o
b
a pour y
ê
t
re soign
é
e e
t
qui fr
é
quen
t
a les pensionna
t
s au
t
oc
ht
ones
,
es
t
é
loquen
t
.
Refusan
t
de s’e
x
primer sur ce
tt
e p
é
riode douloureuse de sa
v
ie
,
il nous di
t
cependan
t
qu’il
du
t
r
é
apprendre à parler l’inu
k
t
i
t
u
t
lorsqu’il re
v
in
t
à Kinngai
t
,
une fois de
v
enu un
j
eune
h
omme
,
son manque de ma
î
t
rise de la langue susci
t
ai
t
de nom
b
reuses moqueries au poin
t
qu’il n’osai
t
plus parler
(
Qa
v
a
v
au
M
anumie
,
30
a
v
ril
2009
)
.
S
es dessins
,
don
t
un e
x
emple a
é
t
é
pr
é
sen
t
é
au deu
x
ième c
h
api
t
re
(C
f
.
s
up ra
: II.II.
2
)
,
son
t
profond
é
men
t
ancr
é
s dans la
cosmologie inui
t
a
v
ec des
th
èmes figura
t
ifs en r
é
f
é
rence au c
h
amanisme e
t
au
x
in
t
erac
t
ions
en
t
re les
h
umains e
t
les non
Îh
umains. La d
é
mons
t
ra
t
ion se limi
t
era à une seule œu
v
re
in
t
i
t
ul
é
e W
ild
W
o
r
ld
don
t
le dessin a fai
t
l’o
b
j
e
t
d’une es
t
ampe en
2008 (
Ill.
78
)
.
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Ill. 78. Estampe de Qavavau Manumie (dessinateur) et Pitseolak Niviaqsi (maître-graveur), Wild World, 2008, 
lithographie sur papier BFK Rives crème, 50 éd., 51,18 x 66,66 cm (Source : Dorset Fine Arts 2008 : 28 © Dorset 
Fine Arts-WBEC). 
Ce
tt
e œu
v
re illus
t
re le propos
t
enu pr
é
c
é
demmen
t
selon lequel les sys
t
èmes de
pens
é
e propres au c
h
amanisme e
t
au c
h
ris
t
ianisme ne son
t
pas
t
ou
j
ours dissoci
é
s. En effe
t
,
Qa
v
au
v
au
M
anumi com
b
ine di
v
ers
é
l
é
men
t
s don
t
le premier qui a
tt
ire imm
é
dia
t
emen
t
le
regard se
t
rou
v
e au cen
t
re de la composi
t
ion : une croi
x
j
aune
,
plac
é
e dans une forme o
v
ale
rappelan
t
celle d’un œil
,
lequel es
t
repr
é
sen
t
é
sur un suppor
t
rec
t
angulaire comme une
feuille de papier. Bien que nous ne disposons pas de commen
t
aires de l’ar
t
is
t
e au su
j
e
t
de
ce dessin
,
no
t
ons que l’iris de l’œil
(
si c’es
t
ce qui es
t
repr
é
sen
t
é
)
marqu
é
d’une croi
x
ressem
b
le à un cercueil
,
don
t
la forme o
v
ale qui l’en
t
oure sem
b
le sugg
é
rer un
t
rou creus
é
dans le sol. Bien qu’il ne s’agisse que d’une in
t
erpr
é
t
a
t
ion
,
remarquons que de fines croi
x
repr
é
sen
t
é
es à pla
t
sur la surface rec
t
angulaire e
t
associ
é
es à des pe
t
i
t
es
b
ulles
j
aunes
apparaissen
t
au
x
c
ôt
é
s de la croi
x
cen
t
rale
,
laissan
t
penser qu’il s’agi
t
de personnes
417 
d
é
c
é
d
é
es. Rappelons que l’âme
Î
tarn
i
q
se ma
t
é
rialise sous la forme
v
isi
b
le d’une
b
ulle
Î
p u
ll
aq
d’air minia
t
ure con
t
enan
t
un modèle r
é
dui
t
de l’indi
v
idu
(
Rasmussen 1
929
:
5
8
Î
5
9
)
,
soi
t
un
th
ème figura
t
if r
é
curren
t
dans l’œu
v
re de Qa
v
a
v
au
M
anumie
(C
f
.
s
up ra
: II.II.
2
)
.
D
eu
x
r
é
f
é
rences se c
h
e
v
auc
h
en
t
ainsi a
v
ec la repr
é
sen
t
a
t
ion sym
b
olique de la mor
t
,
du
poin
t
de
v
ue de la cosmologie inui
t
par l’in
t
erm
é
diaire de la
b
ulle
Î
p u
ll
aq
(
c’es
t
lorsqu’
é
cla
t
e la
b
ulle qu’in
t
er
v
ien
t
la mor
t
)
,
d’une par
t
;
e
t
de celui de la religion c
h
r
é
t
ienne
a
v
ec une croi
x
associ
é
e à la mor
t
du C
h
ris
t
,
d’au
t
re par
t
.
L’ar
t
is
t
e mo
b
ilise
t
ou
t
e son a
tt
en
t
ion
,
ainsi que celle du spec
t
a
t
eur
,
sur ce
tt
e par
t
ie
du dessin
,
en la plaçan
t
au cen
t
re duquel
é
manen
t t
ous les au
t
res
é
l
é
men
t
s de la
composi
t
ion.
D
ans un d
é
sordre apparen
t
se dis
t
inguen
t
des personnages de
t
ailles
v
ari
é
es :
cer
t
ains son
t
aussi pe
t
i
t
s que des nains
(
i
nuga
i
t
ou
i
nugaru
lli
ga
i
t
)
;
d’au
t
res n’on
t
pas de
corps e
t
son
t
do
t
é
s d’une
t
ê
t
e g
é
an
t
e
(
i
nupp a
i
t
ou
i
nu
k
p a
s
u
jj
u
i
t
)
;
alors que des corps
minia
t
ures reposen
t
allong
é
s dans des cercles
(
peu
tÎ
ê
t
re une nou
v
elle r
é
f
é
rence à la
b
ulle
Î
p u
ll
aq
)
.
Ces figures se m
ê
len
t
à des formes an
th
ropomorp
h
es en mou
v
emen
t
s cons
t
an
t
s
parmi lesquelles se glissen
t
de nom
b
reu
x
o
b
j
e
t
s conçus par les
h
umains
t
els que des
cou
t
eau
x
masculins
(
s
av
ii
t
)
e
t
f
é
minins
(
u
l
u
i
t
)
,
des accessoires de c
h
asse comme des
h
arpons e
t
des gaffes ser
v
an
t
à
h
isser le gi
b
ier
h
ors de l’eau.
D
eu
x
derniers
é
l
é
men
t
s
m
é
ri
t
en
t
l’a
tt
en
t
ion : des pe
t
i
t
es formes
b
leues
v
er
t
es arrondies pou
v
an
t
faire r
é
f
é
rence à la
t
oundra e
t
à l’eau li
b
re de glace e
t
de cour
t
es lignes
t
endues d’un poin
t
à un au
t
re don
t
nous
ne connaissons pas la significa
t
ion.
D
’au
t
res commen
t
aires pourraien
t
é
clairer le sens de ce dessin comme la
sym
b
olique en r
é
f
é
rence au
x
coloris ou encore l’a
b
sence de
t
races au sol
é
v
en
t
uellemen
t
associ
é
e à la pr
é
sence d’espri
t
s
(
T
h
errien 1
990
:
4
1
;
v
oir aussi
C
f
.
s
up ra
: V.II.
4
)
. Au
regard de ce dessin e
t
des quelques
é
l
é
men
t
s in
t
erpr
é
t
a
t
ifs propos
é
s
,
soulignons les
p
h
é
nomènes de
t
ransforma
t
ions
,
de c
h
e
v
auc
h
emen
t
s de fron
t
ières e
t
de
v
aria
t
ions
d’
é
c
h
elles propres au
x
cosmologies inui
t
,
comme nous l’a
v
ons main
t
es fois men
t
ionn
é
au
cours de la
th
èse e
t
don
t
de nom
b
reu
x
my
th
es
t
é
moignen
t
(
S
aladin d’Anglure
2006
:
2
1
3
Î
244
)
. Trois
é
c
h
elles e
x
is
t
en
t
: celle des
h
umains
(
i
nuu
s
ii
t
)
,
celle des nains
(
i
nuga
i
t
ou
i
nugaru
lli
ga
i
t
)
e
t
celle des g
é
an
t
s
(
i
nupp a
i
t
ou
i
nu
k
p a
s
u
jj
u
i
t
)
,
pour lesquelles les
dimensions spa
t
io
Ît
emporelles apparaissen
t
comme mall
é
a
b
les e
t
e
x
t
ensi
b
les. Les
418 
repr
é
sen
t
a
t
ions grap
h
iques illus
t
ren
t
b
ien ce
tt
e concep
t
ion du monde par le
b
iais des
v
aria
t
ions d’
é
c
h
elles
t
rès ne
tt
es
,
par des composi
t
ions organis
é
es en regis
t
res
j
u
x
t
apos
é
s
e
t/
ou superpos
é
s e
t
par l’a
b
sence d’un ordre apparen
t
. Il serai
t
per
t
inen
t
d’in
t
erroger
l’ar
t
is
t
e quan
t
à ses in
t
en
t
ions associ
é
es à ce
tt
e œu
v
re mais nous pou
v
ons d’ores e
t
d
é
j
à
affirmer que ce
t
e
x
emple illus
t
re les c
h
angemen
t
s des repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques où le
monde des
h
umains e
t
des non
Îh
umains con
t
inuen
t
d’in
t
eragir sur un
t
erri
t
oire qu’ils
par
t
agen
t
.
IX.II.2. Les références figuratives à nuna et à ses occupants 
Poursui
v
ons l’e
x
plora
t
ion des
th
èmes figura
t
ifs ma
j
eurs en rappor
t
a
v
ec les
in
t
en
t
ions des ar
t
is
t
es qui relè
v
en
t
de pr
é
occupa
t
ions communes li
é
es au par
t
age e
t
à la
t
ransmission de leur cul
t
ure. Les Inui
t
d
é
finissen
t
nuna
comme un lieu parcouru
,
un
t
erri
t
oire
h
a
b
i
t
é
,
un campemen
t
ou une r
é
gion que se par
t
agen
t t
ous les
ê
t
res
v
i
v
an
t
s
,
h
umains e
t
non
Îh
umains
t
els que les animau
x
,
les espri
t
s e
t
les d
é
fun
t
s
(
Qumaq 1
99
1 :
394
)
359
. Un dessin de
Sh
u
v
inai As
h
oona
(
ci
Î
dessous
)
illus
t
re ce su
j
e
t
parmi de nom
b
reu
x
au
t
res e
x
emples.
                                                          
359 N
o
t
ons q
u
e
nuna
,
l
e
t
e
rr
i
t
o
i
r
e
d
on
t l
’
app
r
op
r
i
a
t
i
on n
’
es
t
q
u
e s
y
mbo
l
i
q
u
e
,
se
di
s
t
i
ng
u
e
d
e
nunaqu
t
i
q
u
i
r
envo
i
e a
u t
e
rr
i
t
o
i
r
e
l
é
ga
l
emen
t
app
r
op
r
i
é
(«
t
e
rr
i
t
o
i
r
e poss
é
d
é
en p
r
op
r
e
»
)
; ce
tt
e
di
s
t
i
nc
t
i
on a p
r
i
s
t
o
ut
son
sens
d
ans
l
e ca
d
r
e
d
e
l
a c
r
é
a
t
i
on
d
u t
e
rr
i
t
o
i
r
e
d
u
N
u
nav
ut
(
Th
e
rr
i
en
,
1
999
:
48
Ø
49
)
.
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Ill. 79. Dessin sans titre de Shuvinai Ashoona, 2007, encre, feutre et crayon sur papier, 66,69 x 101,60 cm, archives 
du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset Fine Arts-WBEC).
D
’après la repr
é
sen
t
a
t
ion de
Sh
u
v
inai As
h
oona l’ensem
b
le des occupan
t
s
h
umains e
t
non
Î
h
umains de
nuna
se r
é
unissen
t
au
t
our d’une âme
Î
tarn
i
q
au
x
apparences p
h
ysiques
mul
t
iples selon ses diff
é
ren
t
es e
x
is
t
ences corporelles
(
ours
b
runs
360
,
ours polaires
,
p
h
oques
,
poissons
)
don
t
les corps se superposen
t
pour n’en former qu’un. N
una
appara
î
t
sous la
forme de la planè
t
e Terre minia
t
uris
é
e e
t
pour
v
ue de
b
ras lui perme
tt
an
t
de s’unir au
x
au
t
res personnages.
N
o
t
ons que ce
th
ème figura
t
if pourrai
t
ê
t
re associ
é
à celui de
s
il
a
ou
s
il
ar
j
uaq
pr
é
c
é
demmen
t
é
v
oqu
é (C
f
.
s
up ra
:VIII.II.1.a
)
: selon T
h
errien
(200
5
:
39
)
,
« Les
configura
t
ions du paysage
[
nuna
]
occupen
t
une
z
one in
t
erm
é
diaire
(
s
il
ataq
: « par
t
ie de
s
il
a
»
)
en
t
re le corps
(
t
imi
)
perçu comme un poin
t
dans l’espace e
t
l’aire la plus
é
t
endue
,
l’uni
v
ers
(
s
il
ar
j
uaq
)
».
À l’ins
t
ar du dessin de
Sh
u
v
inai As
h
oona
,
les figura
t
ions de
nuna
prennen
t
de
t
rès
nom
b
reuses formes e
t
son
t
le plus sou
v
en
t
associ
é
es à deu
x
th
é
ma
t
iques principales : le
                                                          
360
Les o
ur
s b
ru
ns son
t r
a
r
es
d
ans
l
’A
r
c
t
i
q
u
e.
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mode de
v
ie nomade pass
é
,
en r
é
f
é
rence au
x
e
x
p
é
riences indi
v
iduelles e
t
familiales
,
lesquelles res
t
en
t
sou
v
en
t
associ
é
es à des scènes du quo
t
idien comme la migra
t
ion d’un
campemen
t
saisonnier à un au
t
re
,
la cons
t
ruc
t
ion de la maison de neige en
h
i
v
er
(
i
g
l
u
)
ou
de la
t
en
t
e en
é
t
é (
tup
i
q
)
,
e
t
la faune
,
en par
t
iculier le gi
b
ier c
h
ass
é
don
t
d
é
pendai
t
au
t
refois
la su
b
sis
t
ance des Inui
t
(
cari
b
ous
,
p
h
oques
,
morses
,
b
aleines
b
or
é
ales
,
ours polaires e
t
pe
t
i
t
gi
b
ier comme les oiseau
x
ou les liè
v
res
)
. Ces
th
èmes figura
t
ifs
,
aussi
v
ari
é
s soien
tÎ
ils
,
incarnen
t
la ma
j
ori
t
é
des produc
t
ions ar
t
is
t
iques depuis plus d’un demi
Î
siècle
;
nous
in
v
i
t
ons le lec
t
eur à se r
é
f
é
rer à l’ensem
b
le des ca
t
alogues annuels d’es
t
ampes de Kinngai
t
(
depuis 1
9
5
9
)
e
t
Pangniq
t
uuq
(
depuis 1
972
)
,
au
x
num
é
ros de la re
v
ue
I
nu
i
t Art Quarter
l
y
,
ainsi qu’au
x
ca
t
alogues d’e
x
posi
t
ions pu
b
li
é
s qui en offren
t
de
t
rès nom
b
reu
x
e
x
emples
,
quelles que soien
t
les r
é
gions de l’Arc
t
ique canadien
,
y compris à une
é
poque r
é
cen
t
e
361
.
Ill. 80. Estampe de Kananginak Pootoogook (dessinateur) et Qavavau Manumie (maître-graveur), Aulajijakka 
(Things I Remember), 2011, gravure sur pierre, 35 éd. (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. 2011 © Dorset 
Fine Arts-WBEC).
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o
i
r
no
t
ammen
t
d
ans
l
e
d
oma
i
ne
d
es a
rt
s g
r
ap
h
i
q
u
es :
H
o
u
s
t
on
(1
96
7
)
; Goe
t
z
(1
9
77
)
;
A
nnaq
tuu
s
i
e
t
P
e
lly
(1
986
)
; B
l
o
d
ge
tt
(1
986
a ;
1
986
b ;
1
993
;
1
999
a
)
; B
l
o
d
ge
tt
e
t
Bo
u
c
h
a
r
d (1
986
)
;
J
ac
k
son e
t
N
asb
y
(1
98
7
)
;
R
o
utl
e
d
ge e
t J
ac
k
son
(1
990
)
;
C
oo
k (1
993
)
;
H
esse
l
(1
998
; 2
0
1
0
)
;
C
owa
r
d Wi
g
h
t
(
2
00
1)
; Bo
y
d
R
y
an e
t
C
owa
r
d Wi
g
h
t
(
2
00
7
)
; La
l
on
d
e
(
2
009
)
;
(
M
a
i
r
e 2
008
c ; 2
009
)
; a
i
ns
i
q
u
e
d
ans
l
a sc
ul
p
tur
e : Sw
i
n
t
on
(1
96
5
;
1
9
7
1
;
1
9
7
2
)
;
C
owa
r
d Wi
g
h
t
(1
99
1
;
1
998
; 2
000
; 2
006
; 2
0
1
2
)
; G
u
s
t
av
i
son
(1
994
;
1
999
)
; Sa
u
c
i
e
r
(1
998
)
;
V
on
F
i
nc
k
ens
t
e
i
n
(1
999
)
;
P
o
ttl
e e
t
R
i
ce
(
2
00
1)
;
C
ô
t
é
(
2
00
2
)
; B
r
i
esmas
t
e
r
(
2
004
)
;
H
esse
l
(
2
006
)
;
M
c
M
as
t
e
r
(
2
0
1
0
)
.
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D
e plus
,
les discours inui
t
soulignen
t
sys
t
é
ma
t
iquemen
t
les liens
é
t
roi
t
s en
t
re
nuna
e
t
les e
x
p
é
riences indi
v
iduelles
,
familiales e
t
collec
t
i
v
es :
I can s
ti
ll see my
f
a
t
h
er dr
u
m danc
i
ng. He danced
wit
h
grea
t
j
oy
t
o my mo
t
h
er
’
s
s
i
ng
i
ng
,
c
h
an
ti
ng lo
u
d cr
i
es and reac
h
i
ng
i
nnermos
t i
ns
i
g
h
t
s and o
ut
ermos
t
sp
i
r
it
s
– mak
i
ng a connec
ti
on
t
o
t
h
e pas
t
and
t
o
t
h
e land. T
h
e land
i
s abo
ut
s
t
or
i
es. In
uit
s
i
mply means
«
t
h
e people
»
,
t
h
ose
w
h
o l
iv
e
h
ere.
W
e are
t
h
e place. (Semen
iu
k
2
007 : 11
)
Rappelons que cer
t
ains ar
t
is
t
es associen
t
le lieu de la cr
é
a
t
ion à leurs proc
h
es disparus
,
en
par
t
iculier lorsqu’ils dessinen
t
dans la
t
oundra comme Peona Keyua
k
j
u
k
ou pra
t
iquen
t
la
p
h
o
t
ograp
h
ie
t
el
J
immy
M
anning
(C
f
.
s
up ra
: III.I.
2
.c
)
. Pour d’au
t
res qui
t
ra
v
aillen
t
le plus
sou
v
en
t
à l’a
t
elier
,
l’en
v
ironnemen
t
res
t
e une source d’inspira
t
ion ma
j
eure :
W
h
en I make a dra
wi
ng
,
my
i
nsp
i
ra
ti
on comes
f
rom
w
h
a
t
s
u
rro
u
nds me l
i
ke
t
h
e
land
,
mel
ti
ng
i
ce
,
an
i
mals
,
or people
i
n
t
h
e comm
u
n
it
y
,
e
v
en sc
i
en
ti
s
t
s
w
h
o come
u
p Nor
t
h
[…
]
. I dra
w w
h
a
t
I
h
a
v
e seen on
t
h
e land. I s
h
are my
vi
s
i
ons
wit
h
people
w
h
o
w
an
t t
o see
h
o
w w
e l
iv
e
u
p Nor
t
h
. (T
i
m
P
it
s
iu
lak
, 1
2 a
v
r
i
l 2
010
)
S
oulignons que l’anglais peine à res
t
i
t
uer des no
t
ions
,
comme celle de
nuna
,
t
radui
t
e par
« land » ou «
t
erri
t
ory »
,
don
t
les
t
raduc
t
ions r
é
ponden
t
n
é
anmoins à un de
v
oir de r
é
ser
v
e
qui fa
v
orise l’e
x
pression indirec
t
e e
t
le lissage des
é
c
h
anges parl
é
s à l’
é
gard de
t
ous les
ê
t
res
(
h
umains e
t
non
Îh
umains
)
e
t
des o
b
j
e
t
s
é
v
en
t
uellemen
t
gou
v
ern
é
s par des forces
t
u
t
é
laires. La plupar
t
des discours des ar
t
is
t
es
,
des
j
eunes comme des a
î
n
é
s
,
sem
b
lan
t
à
priori con
v
enus
,
ils s’inscri
v
en
t
dans ce con
t
e
x
t
e d’
é
noncia
t
ion par
t
iculière qui accorde à
l’e
x
pression indirec
t
e une place de c
h
oi
x
.
Pour O
h
u
t
aq
M
i
kk
igaq
,
un a
î
n
é
respec
t
é
de Kinngai
t
,
dessiner repr
é
sen
t
e une source
de plaisir d’au
t
an
t
plus grande qu’il associe
é
t
roi
t
emen
t
ses su
j
e
t
s figura
t
ifs à des momen
t
s
de
j
oie comme lorsqu’il c
h
assai
t
;
de
v
enu
t
rop âg
é
pour con
t
inuer à c
h
asser
,
le dessin l’aide
à se rem
é
morer sa
j
eunesse :
I en
j
oy do
i
ng colo
u
r
f
u
l dra
wi
ngs
,
o
f
people
,
an
i
mals
,
b
i
rds and espec
i
ally
t
h
e
landscape. I
u
sed
t
o en
j
oy
h
u
n
ti
ng on
t
h
e land
,
so
t
h
a
t
’
s
w
h
a
t
I dra
w
. I
’
v
e done a
f
e
w
dra
wi
ngs o
f
s
h
amans
,
al
t
h
o
u
g
h
I
’
v
e ne
v
er seen one. T
h
ey are s
t
or
i
es
,
t
r
u
e
s
t
or
i
es
,
t
old by my grandmo
t
h
er. (
O
h
ut
aq M
i
kk
i
gaq
, 10
a
v
r
i
l 2
009,
t
rad
u
c
ti
on
E
lee
P
oo
t
oogook
)
Papiara Tu
k
i
k
i souligne l’in
t
é
r
ê
t
qu’elle accorde à la repr
é
sen
t
a
t
ion de ses sou
v
enirs li
é
s
au
x
animau
x
e
t
au mode de
v
ie nomade qu’elle a connu au
t
refois :
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I en
j
oy dra
wi
ng an
i
mals and I
’
m ama
z
ed a
t
h
o
w t
h
ey s
u
r
viv
e
u
p
h
ere
i
n
t
h
e nor
t
h
.
W
it
h
o
ut t
h
em
,
my
f
am
i
ly
w
o
u
ld ne
v
er
h
a
v
e s
u
r
viv
ed. I also dra
w
people camp
i
ng
beca
u
se I am rem
i
nded o
f
old
ti
mes
w
h
en
w
e l
iv
ed on
t
h
e land. T
h
ose
w
ere good
ti
mes. (
P
ap
i
ara T
u
k
i
k
i
36
2
)
D
es propos similaires
é
manen
t
aussi d’Andre
w
Qappi
k
,
un dessina
t
eur e
x
p
é
rimen
t
é
de
Pangniq
t
uuq qui passe
b
eaucoup de
t
emps à l’e
x
t
é
rieur à o
b
ser
v
er les animau
x
e
t
à
c
h
asser :
I l
i
ked an
i
mal scenes
,
[…
]
I
w
o
u
ld be o
ut
on
t
h
e land
wit
h
my
f
a
t
h
er
w
h
i
le
gro
wi
ng
u
p
[
and I
w
o
u
ld
]
vi
s
u
ally make p
h
o
t
ograp
h
s o
f
cer
t
a
i
n an
i
mals or cer
t
a
i
n
mo
v
emen
t
s.
L
e
t
’
s say
,
I
w
o
u
ld make a p
h
o
t
ograp
h
i
c memory
t
o snap l
itt
le
t
h
i
ngs
and remember
[t
h
em
]
.
[
And
t
h
en
],
I s
t
ar
t
ed
t
o dra
w
cer
t
a
i
n
t
h
i
ngs; cer
t
a
i
n
mo
v
emen
t
s. (Andre
w
Q
app
i
k c
it
é i
n
Spro
u
ll e
t
R
a
tz
la
ff
2
00
5
: 10
)
Ill. 81. Estampe d’Andrew Qappik (dessinateur et maître-graveur), Eager for a catch, 2006, eau-forte (itaglio) sur 
papier Arches naturel, 51 x 67 cm, 50 éd., archives Uqqurmiut Centre for Arts and Crafts, Pangniqtuuq (Photo : 
Aurélie Maire 2007 © Uqqurmiut Centre for Arts and Crafts).
                                                          
362 C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
, h
tt
p :
//d
o
r
se
tf
i
nea
rt
s.com
/
a
rt
i
s
t
s
/
6
.p
h
p
,
l
e
1
2
j
anv
i
e
r
2
0
1
4
.
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Quelques
Î
uns des principau
x
th
èmes figura
t
ifs a
v
aien
t
é
t
é
j
usque
Î
là en
t
re
v
us
,
par
l’in
t
erm
é
diaire des
t
ec
h
niques anciennes de figura
t
ion comme les pra
t
iques de marquage
corporel
,
l’incision sur i
v
oire e
t
les dessins sur le sol puis sur le papier
(C
f
.
s
up ra
: V.II
)
.
Bien que l’ar
t
con
t
emporain sem
b
le à priori d
é
pour
v
u de la por
t
é
e sym
b
olique qui
carac
t
é
risai
t
les premières r
é
alisa
t
ions
,
les
th
èmes figura
t
ifs ac
t
uels n’en demeuren
t
pas
moins r
é
curren
t
s e
t
inscri
t
s dans ces pra
t
iques
t
radi
t
ionnelles. Ce qui es
t
figur
é
sur le papier
repr
é
sen
t
e l’essen
t
iel des in
t
en
t
ions e
t
des mo
t
i
v
a
t
ions
(
s
ana
jj
ut
ii
t
)
des ar
t
is
t
es qui
accorden
t
da
v
an
t
age d’impor
t
ance à la significa
t
ion du message
v
isuel
t
ransmis qu’à la
forme de leurs œu
v
res. À l’ins
t
ar de
St
eens
b
y qui le rele
v
ai
t
d
é
j
à au d
é
b
u
t
du XX
e
siècle :
«
J
us
t
as
w
i
th th
e Polar Es
k
imos
,
th
e na
t
ure
Î
peoples do no
t
dra
w
in order
t
o a
tt
ain any
h
ig
h
ar
t
is
t
ic le
v
el
;
th
ey are sa
t
isfied
w
h
en i
t
can
b
e seen
w
h
a
t th
eir in
t
en
t
ion is. »
(
St
eens
b
y
1
9
1
0
:
376
)
,
la r
é
currence des
th
èmes figura
t
ifs li
é
s à
nuna
qui cons
t
i
t
ue
,
selon nous
,
une
imagerie « classique »
(
M
aire
2009
:
7
)
ren
v
oie sys
t
é
ma
t
iquemen
t
au
x
cosmologies inui
t
qui placen
t
les in
t
erac
t
ions en
t
re les
h
umains e
t
les non
Îh
umains au cen
t
re de leurs
repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques. Pour
t
an
t
,
au
Î
delà de ces repr
é
sen
t
a
t
ions
v
isuelles s’e
x
primen
t
des pr
é
occupa
t
ions sociales e
t
cul
t
urelles
t
ouc
h
an
t
à la ques
t
ion des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire
,
ainsi qu’à leur
t
ransmission au
x
j
eunes g
é
n
é
ra
t
ions don
t
la r
é
p
é
t
i
t
ion des su
j
e
t
s
ar
t
is
t
iques relè
v
e de for
t
es in
t
en
t
ions.
IX.II.3. Récurrence des thèmes figuratifs et intentions des artistes 
Les repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es
é
t
an
t
é
t
roi
t
emen
t
associ
é
es à la parole
,
il es
t
in
t
é
ressan
t
de no
t
er que
,
du poin
t
de
v
ue des Inui
t
,
racon
t
er une
h
is
t
oire e
t
la r
é
p
é
t
er
con
t
ri
b
ue à par
t
ager e
t
à
t
ransme
tt
re son con
t
enu
(
Rodrigue e
t
Ouelle
tt
e
2007
: 1
7
5
)
,
d’au
t
an
t
que pour cer
t
ains locu
t
eurs
,
le p
h
é
nomène de r
é
p
é
t
i
t
ion es
t
n
é
cessaire à
l’appren
t
issage.
S
i u
n ar
ti
s
t
e dess
i
ne sans cesse le même s
u
j
e
t
,
le
t
ra
it
an
t
c
h
aq
u
e
f
o
i
s de
f
açon
d
i
ff
éren
t
e
,
alors
i
l apprendra q
u
elq
u
e c
h
ose. Il en
v
a de même po
u
r cel
ui
q
ui
regarde les dess
i
ns
:
s
i
ce
tt
e personne con
ti
n
u
e de regarder
u
n grand nombre de
dess
i
ns
,
alors elle apprendra q
u
elq
u
e c
h
ose a
u
ss
i
. (
P
u
dlo
P
u
dla
t
c
it
é i
n
R
o
ut
ledge
1990 : 1
5
)
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Ce propos sem
b
le corro
b
orer la d
é
marc
h
e des ar
t
is
t
es qui reproduisen
t
des su
j
e
t
s figura
t
ifs
,
à priori similaires
,
ma
j
ori
t
airemen
t
emprun
t
é
s au mode de
v
ie nomade e
t
à l’e
x
p
é
rience de
nuna
,
l’espace occup
é
e
t
parcouru par les
h
umains e
t
les non
Îh
umains ; cela
v
ien
t
d’
ê
t
re
é
v
oqu
é
dans la par
t
ie pr
é
c
é
den
t
e. Pour
t
an
t
,
la r
é
currence des
th
èmes figura
t
ifs n’es
t
qu’apparen
t
e si l’on
t
ien
t
comp
t
e des discours des ar
t
is
t
es e
t
des in
t
en
t
ions qu’ils assignen
t
à leurs dessins ou à leurs sculp
t
ures.
G
oo Poo
t
oogoo
k
,
un dessina
t
eur ind
é
pendan
t
de
Kinngai
t
,
rappelle que les r
é
ci
t
s associ
é
s au
x
repr
é
sen
t
a
t
ions figura
t
i
v
es ne doi
v
en
t
pas
ê
t
re
ou
b
li
é
s
,
en d
é
pi
t
de l’analogie des
th
èmes :
Almos
t
all
w
orks o
f
ar
t
dep
i
c
t
In
uit
c
u
l
tu
re;
w
e make dra
wi
ngs and car
vi
ngs
f
i
g
u
r
i
ng
o
ut
f
rom
w
h
a
t w
e
h
a
v
e e
x
per
i
enced as gro
u
p or as
i
nd
ivi
d
u
als. Many dra
wi
ngs yo
u
co
u
ld see are rela
t
ed
t
o old
t
rad
iti
ons; al
t
h
o
u
g
h
t
h
ey look
t
h
e same
t
h
ey don
’
t
. I mean
t
h
ere
i
s
t
r
u
e personal s
t
ory be
h
i
ng eac
h
dra
wi
ng
,
e
v
en m
i
ne. All ar
tw
orks
t
alk abo
ut
a
spec
i
al e
v
en
t
or e
x
per
i
ence
t
h
a
t w
e
w
an
t t
o keep
i
n m
i
nd
t
h
u
s
,
s
h
ar
i
ng
t
h
i
s s
t
ory
t
h
ro
u
g
h
t
h
e ar
t
s . (
G
oo
P
oo
t
oogook
,
2
0
a
v
r
i
l 2
009
)
À l’
é
cou
t
e du discours des ar
t
is
t
es
,
ces derniers sem
b
len
t
parler d’une seule
v
oi
x
: sur le
t
errain
,
presque
t
ous les ar
t
is
t
es in
t
errog
é
s on
t
v
aloris
é
le processus m
é
moriel in
t
rinsèque à
leurs pra
t
iques ar
t
is
t
iques
,
consid
é
ran
t
que c
h
acun des
th
èmes figura
t
if illus
t
re un
é
v
ènemen
t
v
é
cu
,
un sou
v
enir personnel
,
familial ou collec
t
if
;
nous l’a
v
ons
v
u dans les
pr
é
c
é
den
t
s c
h
api
t
res. Les œu
v
res ren
v
oien
t
ainsi à une iden
t
i
t
é
sp
é
cifique à par
t
ir de
laquelle les
j
eunes peu
v
en
t
s’iden
t
ifier selon King
,
Pau
k
s
z
t
a
t
e
t St
orrie
(200
5
: 1
47
)
,
d’au
t
an
t
que la cul
t
ure inui
t
n’es
t
pas à l’a
b
ri des effe
t
s de la mondialisa
t
ion qui menace la
di
v
ersi
t
é
cul
t
urelle
,
pressan
t
ainsi les leaders poli
t
iques locau
x
e
t
les organisa
t
ions
in
t
erna
t
ionales à pr
é
ser
v
er les pa
t
rimoines imma
t
é
riels
(
Unesco
2003 ; 20
11
)
.
Il n
’
y a q
u
e
t
rès pe
u
d
’
In
uit
,
ma
i
s
i
l y a des m
i
ll
i
ons de
Q
all
u
naa
t
,
comme po
u
r les
mar
i
ngo
ui
ns
[
mo
u
s
ti
q
u
es
]
. C
’
es
t
q
u
elq
u
e c
h
ose de
t
rès par
ti
c
u
l
i
er e
t
de
mer
v
e
i
lle
ux
d
’
ê
t
re
u
n In
u
k
3
les In
uit
son
t
comme les grandes o
i
es blanc
h
es. S
i u
n
In
u
k o
u
bl
i
e sa lang
u
e e
t
ses
f
açons de
f
a
i
re In
uit
,
i
l ne sera r
i
en de pl
u
s q
u
’
u
n
a
ut
re mar
i
ngo
ui
n.
[…
]
Il n
’
en
ti
en
t
q
u
’
a
ux
In
uit
d
’
a
u
j
o
u
rd
’
h
ui
d
’
uti
l
i
ser la
f
orce
de le
u
r parole e
t
de le
u
r pensée. (
O
kp
i
k
1989 : 14
)
C’es
t
dans ce con
t
e
x
t
e que se mo
b
ilisen
t
des ar
t
is
t
es pour promou
v
oir la sp
é
cifici
t
é
cul
t
urelle inui
t
e
t
o
b
t
enir la reconnaissance in
t
erna
t
ionale de leurs droi
t
s
,
comme le
souligne un rappor
t
de consul
t
a
t
ion du Conseil des ar
t
s du Canada concernan
t
les ini
t
ia
t
i
v
es
ar
t
is
t
iques au
t
oc
ht
ones :
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L
es ar
t
s son
t
la comm
u
na
ut
é.
L
es ar
t
s son
t
la san
t
é.
L
es ar
t
s son
t
la lang
u
e.
L
es
ar
t
s son
t u
ne resso
u
rce reno
uv
elable.
L
es ar
t
s
j
o
u
en
t u
n r
ô
le
i
mpor
t
an
t
dans la
ré
t
en
ti
on de la c
u
l
tu
re.
L
es ar
t
s e
t
les é
v
ènemen
t
s
,
les pro
j
e
t
s e
t
les ar
t
e
f
ac
t
s
c
u
l
tu
rels pe
uv
en
t
a
u
ss
i
j
o
u
er
u
n r
ô
le dans le dé
v
eloppemen
t
économ
i
q
u
e e
t
t
o
u
r
i
s
ti
q
u
e en a
tti
ran
t
des
vi
s
it
e
u
rs dans la comm
u
na
ut
é e
t
en le
u
r
f
a
i
san
t
déco
uv
r
i
r la c
u
l
tu
re locale. (Trépan
i
er 2
008 : 31
)
L’impor
t
ance des pra
t
iques ar
t
is
t
iques es
t
g
é
n
é
ralemen
t
reconnue par les c
h
erc
h
eurs en
sciences sociales e
t
les gou
v
ernemen
t
s
b
ien qu’il n’e
x
is
t
e que peu de
t
ra
v
au
x
sur le su
j
e
t
.
Pour
t
an
t
,
rappelons que le dessin a
é
t
é
pour la première fois en
v
isag
é
e comme une
« ca
th
arsis » en 1
986
,
par la conser
v
a
t
rice d’ar
t
inui
t
,
D
oro
th
y La
b
arge : « For many
,
th
e
v
ery ac
t
of dra
w
ing
w
as a ca
th
arsis
,
a mean of “recalling and feeling once again
th
e old
w
ays” »
(
La
b
arge 1
986
: 1
3
)
;
mais il s’agi
t
de res
t
er pruden
t
s quan
t
à l’emploi du
t
erme
« ca
th
arsis »
t
an
t
il es
t
conno
t
é
en p
h
ilosop
h
ie
363
.
G
oe
t
z
men
t
ionne le r
ô
le de l’ar
t
« as
psyc
h
ological
w
ell
Î
b
eing »
(
1
987
:
4
)
sans pour au
t
an
t
d
é
v
elopper ce
tt
e id
é
e malgr
é
cer
t
aines ini
t
ia
t
i
v
es ar
t
is
t
iques condui
t
es auprès des Inui
t h
ospi
t
alis
é
s dans des sana
t
oriums
en
t
re les ann
é
es 1
940
e
t
1
970 (C
f
.
s
up ra
:VIII.I.
2
)
.
Il faudra a
tt
endre des rappor
t
s gou
v
ernemen
t
au
x
r
é
cen
t
s comme celui du minis
t
ère
des Affaires indiennes e
t
du
N
ord Canada
(
AI
N
C
)
,
soi
t
le minis
t
ère des Affaires
au
t
oc
ht
ones e
t
D
é
v
eloppemen
t
du
N
ord Canada
(
AA
DN
C
)
ac
t
uel
,
pour mieu
x
saisir les
en
j
eu
x
socio
Î
cul
t
urels des pra
t
iques ar
t
is
t
iques :
L
es ar
ti
s
t
es a
u
ss
i
b
i
en q
u
e la l
itt
éra
tu
re d
i
dac
ti
q
u
e
i
ns
i
s
t
en
t
s
u
r l
’
i
mpor
t
ance de
l
’
ar
t
so
u
s pl
u
s
i
e
u
rs angles
:
a
ff
ron
t
er les problèmes de soc
i
é
t
é
,
perme
tt
re a
ux
gens
d
’
aborder les q
u
es
ti
ons de s
ui
c
i
de
,
de dépress
i
on e
t
de marg
i
nal
i
sa
ti
on so
u
s
l
’
angle de la g
u
ér
i
son e
t
en
f
i
n o
ff
r
i
r des débo
u
c
h
és cons
t
r
u
c
ti
f
s q
ui
réd
ui
sen
t
l
’
i
nc
i
dence d
u
cr
i
me
,
de la
vi
olence
f
am
i
l
i
ale e
t
de la
t
o
xi
coman
i
e
,
e
t
f
on
t
a
u
gmen
t
er l
’
emplo
i
.
L
es ar
ti
s
t
es s
’
e
x
pr
i
men
t
en par
ti
c
u
l
i
er s
u
r la nécess
it
é de
f
a
i
re par
ti
c
i
per les
j
e
u
nes a
ux
ar
t
s
,
a
u
ss
i
b
i
en po
u
r la g
u
ér
i
son préc
it
ée q
u
e po
u
r
ass
u
rer la con
ti
n
uit
é c
u
l
tu
relle.
L
es c
h
erc
h
e
u
rs
u
n
iv
ers
it
a
i
res on
t
a
u
ss
i
f
a
it v
alo
i
r
q
u
e l
’
ar
t
a
ut
oc
h
t
one po
u
rra
it
ser
vi
r à rec
ti
f
i
er les s
t
éréo
t
ypes e
t
les
f
a
u
sses
percep
ti
ons q
ui
en
t
o
u
ren
t
la c
u
l
tu
re
i
n
uit
e. (AINC 2
011 : 13
)
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e
tt
e no
t
i
on
tr
o
u
ve sa so
ur
ce
d
ans
l
es
é
c
r
i
t
s p
h
i
l
osop
h
i
q
u
es
d
’A
r
i
s
t
o
t
e
(1
9
22a
)
q
u
i d
é
f
i
n
i
t l
a ca
t
h
a
r
s
i
s
comme
l
a p
ur
i
f
i
ca
t
i
on
d
e
l
’
âme o
u l
a p
ur
ga
t
i
on
d
es pass
i
ons
d
u
spec
t
a
t
e
ur
pa
r l
a
t
e
rr
e
ur
e
t l
a p
i
t
i
é
q
u
’
i
l
é
p
r
o
u
ve
d
evan
t l
e spec
t
ac
l
e
d
’
u
ne
d
es
t
i
n
é
e
tr
ag
i
q
u
e
,
d
ans
l
e
d
oma
i
ne
d
u t
h
é
â
tr
e e
t
d
e
l
a po
é
t
i
q
u
e.
P
lu
s
t
a
r
d
,
so
u
s
l
’
i
mp
ul
s
i
on
d
e
F
r
e
u
d
,
l
es ps
y
c
h
ana
ly
ses e
t l
es ps
y
c
h
o
l
og
u
es on
t r
e
d
é
f
i
n
i
ce
tt
e no
t
i
on comme
u
n mo
y
en
t
h
é
r
ape
ut
i
q
u
e
(
pa
r l
’
h
y
pnose o
u
pa
r l
a s
u
gges
t
i
on
)
pa
r l
eq
u
e
l l
e ps
y
c
h
i
a
tr
e am
è
ne
l
e ma
l
a
d
e
à
se
l
i
b
é
r
e
r
d
e ses
tr
a
u
ma
t
i
smes a
ff
ec
t
i
f
s
r
e
f
o
ul
é
s.
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Alors que les analys
t
es insis
t
en
t
presque
t
ou
j
ours sur la dimension
é
conomique des
produc
t
ions ar
t
is
t
iques
(
v
oir no
t
ammen
t
We
b
s
t
er
2007
)
au d
é
t
rimen
t
de leurs
b
é
n
é
fices
sociau
x
e
t
cul
t
urels
,
nous assis
t
ons depuis ces dernières ann
é
es au d
é
v
eloppemen
t
de
programmes me
tt
an
t
à profi
t
les pra
t
iques ar
t
is
t
iques comme le dessin ou la sculp
t
ure don
t
quelques e
x
emples on
t
é
t
é
aupara
v
an
t
é
v
oqu
é
s
(C
f
.
s
up ra
:VIII.II
)
.
Au
v
u des donn
é
es e
t
de leur analyse
,
la cr
é
a
t
ion ar
t
is
t
ique inui
t
pourrai
t
ê
t
re
en
v
isag
é
e comme un « sys
t
ème cul
t
urel »
,
à l’ins
t
ar de
G
eer
t
z
(
1
976
)
,
c’es
tÎ
à
Î
dire un
é
l
é
men
t
in
t
rinsèque de la cul
t
ure inui
t
,
é
qui
v
alen
t
à la langue
,
un poin
t
de
v
ue que par
t
agen
t
des ar
t
is
t
es comme
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee qui rappelle que l’ar
t
,
la cul
t
ure e
t
la
v
ie
communau
t
aire son
t
ine
x
t
rica
b
lemen
t
li
é
s
(
Lalonde
2009
: 1
5
)
. Comme le remarquai
t
,
par
ailleurs
,
Zac
h
arias Kunu
k
,
la sculp
t
ure e
t
les ar
t
s grap
h
iques ne son
t
pas les seuls suppor
t
s
ar
t
is
t
iques pour par
t
ager e
t t
ransme
tt
re le
v
é
cu :
À do
uz
e ans
, j ’
a
i
commencé à
f
a
i
re des sc
u
lp
tu
res
,
q
u
e
j
e
v
enda
i
s à mes pro
f
esse
u
rs
,
po
u
r
f
a
i
re
u
n pe
u
d
’
argen
t
parce q
u
e ça co
û
t
a
it
2
5
cen
t
s po
u
r y aller .
[
...
]
E
n
vi
e
i
ll
i
ssan
t
, j ’
a
i
con
ti
n
u
é à
f
a
i
re de belles sc
u
lp
tu
res dans de la p
i
erre à sa
v
on
,
des
sc
u
lp
tu
res pl
u
s c
h
ères.
J
’
a
i
compr
i
s q
u
e
j
e po
uv
a
i
s posséder des appare
i
ls p
h
o
t
os
3
5
mm.
[
...
]
Un
j
o
u
r
,
en
1980, j ’
a
i
en
t
end
u
d
i
re q
u
e n
’
i
mpor
t
e q
ui
po
uv
a
it
a
v
o
i
r
u
ne
caméra.
J
’
a
i
alors déc
i
dé de m
’
en proc
u
rer
u
ne.
J
’
a
i
passé de
ux
sema
i
nes à sc
u
lp
t
er
a
v
ec mon par
t
ena
i
re de sc
u
lp
tu
re
,
Na
t
ar Ungalaaq
,
q
ui
a a
u
ss
i
j
o
u
é dans A
t
arna
j
u
a
t
.
No
u
s a
v
ons pr
i
s l
’
a
vi
on e
t
j ’
a
i
éc
h
angé mes sc
u
lp
tu
res con
t
re
u
ne caméra Be
t
ama
x
por
t
a
tiv
e e
t u
n magné
t
oscope
,
e
t
j
e me s
ui
s ac
h
e
t
é
u
ne
t
élé de 2
6
po
u
ces.
Q
u
and
j ’
a
i
commencé à me perce
v
o
i
r comme
u
n a
ut
oc
h
t
one e
t u
n c
i
néas
t
e
, j ’
a
i
compr
i
s q
u
’
i
l y
a
v
a
it
pl
u
s
i
e
u
rs
f
açons de racon
t
er la même
h
i
s
t
o
i
re.
O
ui
,
le po
uv
o
i
r de la
t
élé.
Q
u
and la
t
élé es
t
arr
iv
ée à Igl
u
l
i
k en
1983
(
j
u
s
t
e à
t
emps
po
u
r les sér
i
es él
i
m
i
na
t
o
i
res de
h
ockey
)
,
t
o
ut
le monde a arrê
t
é d
’
éco
ut
er
,
de se rendre
vi
s
it
e e
t
de se racon
t
er des
h
i
s
t
o
i
res.
L
a se
u
le
f
açon d
’
y re
v
en
i
r é
t
a
it
de me
tt
re nos
h
i
s
t
o
i
res dans la boî
t
e
,
c
’
é
t
a
it
le
t
emps de racon
t
er nos
h
i
s
t
o
i
res à la
t
élé.
E
n
198
5
, j ’
a
i
reç
u
ma
1
a bo
u
rse d
u
Conse
i
l des Ar
t
s d
u
Canada po
u
r prod
ui
re
u
ne
vi
déo
i
ndépendan
t
e
, F
r
o
m
I
nu
k
P
oi
n
t of Vie
w
,
d
u
ran
t
mes
v
acances d
’
é
t
é.
[
...
]
C
’
es
t
à ce
momen
t
q
u
’
es
t
née no
t
re éq
ui
pe Is
u
ma
[
Iglool
i
k Is
u
ma
P
rod
u
c
ti
on
364
]
. (Zac
h
ar
i
as
Ku
n
u
k c
it
é i
n
G
r
i
mes et
al
.
2
004 : 3
2
3
33
)
Pour Zac
h
arias Kunu
k
qui a d
é
b
u
t
é
sa carrière ar
t
is
t
ique par la sculp
t
ure a
v
an
t
de se
consacrer au
x
ar
t
s
v
isuels
,
le cin
é
ma repr
é
sen
t
e un m
é
dium pri
v
il
é
gi
é
pour par
t
ager des
r
é
ci
t
s de
v
ie
,
d’au
t
an
t
plus que selon les Inui
t
,
les Qallunaa
t
accorden
t
da
v
an
t
age
d’impor
t
ance à ce qu’ils
v
oien
t
qu’à ce qu’ils en
t
enden
t
comme cela nous a sou
v
en
t
é
t
é
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C
f .
sup
r
a
:
I
V
.
II
.
3
.
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r
é
p
é
t
é
sur le
t
errain. R
é
cemmen
t
ques
t
ionn
é
e sur sa d
é
marc
h
e ar
t
is
t
ique en
t
an
t
que
r
é
alisa
t
rice e
t
produc
t
rice de documen
t
aires consacr
é
s à la cul
t
ure inui
t
365
,
Ale
th
ea
Arnaquq
Î
Baril
,
disai
t
:
P
robably
t
h
e mos
t
po
w
er
f
u
l
t
h
i
ng I co
u
ld do
f
or mysel
f
and my
f
ello
w
In
uit i
s
t
o be a
doc
u
men
t
ary
f
i
lmmaker
,
beca
u
se I don
’
t
kno
w
h
o
w
else I can con
t
r
i
b
ut
e
t
o
h
elp
i
ng o
u
r
v
o
i
ces be
h
eard on
t
h
e
w
orld s
t
age
,
on
i
ss
u
es cr
iti
cal
t
o
u
s. (Adams 2
014 :
n.p.
)
D
ans ce
tt
e perspec
t
i
v
e
,
de nom
b
reu
x
ar
t
is
t
es en
v
isagen
t
les pra
t
iques grap
h
iques e
t
sculp
t
urales comme « des modes de communica
t
ion uni
v
ersels » qui d
é
passen
t
les
ques
t
ions linguis
t
iques e
t
cul
t
urelles
,
selon
D
a
v
id Ru
b
en Piq
t
u
k
un
(
1
983
:
2
5
)
. Aloo
t
oo
k
Ipellie
,
un ar
t
is
t
e pluridisciplinaire au
j
ourd’
h
ui d
é
c
é
d
é
don
t
l’œu
v
re sera pr
é
sen
t
é
e dans la
par
t
ie sui
v
an
t
e
(C
f
. i
n
f
ra
: IX.III.
2
.a
)
t
enai
t
des propos analogues :
Ar
t
can be a
u
n
iv
ersal lang
u
age
w
h
i
c
h h
elps
u
s br
i
dge
t
h
e gaps be
tw
een o
u
r d
i
ff
eren
t
c
u
l
tu
res.
[
...
]
I
t w
as a
ti
me o
f
grea
t
soc
i
al and c
u
l
tu
ral c
h
aos
f
or
t
h
e In
uit
,
and
t
h
e ar
ti
s
t
does an e
x
cellen
t
s
h
o
w
3
and
t
ell . (Ipell
i
e
1993 :
5
2
)
Pour la plupar
t
des ar
t
is
t
es
,
les œu
v
res r
é
alis
é
es cons
t
i
t
uen
t
un legs des
t
in
é
au
x
j
eunes
g
é
n
é
ra
t
ions :
T
h
e dra
wi
ngs I do are my
h
er
it
age
t
o my c
h
i
ldren
,
grandc
h
i
ldren and
f
utu
re genera
ti
on.
I dra
w w
h
a
t
I
h
a
v
e seen or
h
eard
,
I dra
w
abo
ut
my l
i
f
e. I dra
w
so
t
h
e In
uit t
rad
iti
onal
w
ay o
f
l
i
f
e can be preser
v
ed on paper
,
and
it i
s only
w
h
en I dra
w t
h
a
t it wi
ll be s
h
o
w
n.
W
e all make
t
h
i
ngs based on o
u
r ab
i
l
iti
es . T
h
a
t i
s
h
o
w it wi
ll al
w
ays be. (
P
it
aloos
i
e
Sa
i
la c
it
ée i
n L
ero
ux
et
al
.
1994 : 16
5
)
A
b
ra
h
am Apa
k
ar
k
Ang
h
i
k
Ru
b
en considère que ses sculp
t
ures con
t
ri
b
uen
t
à la
t
ransmision
des sa
v
oirs e
t
des sa
v
oir
Î
faire : « I no longer spea
k
my mo
th
er
t
ongue
,
ye
t
I need
t
o do my
par
t
in carrying on
th
e s
t
ories
,
cul
t
ural my
th
s and legends and spiri
t
ual legacy of our
people »
(G
underson
200
5
:
2
1
)
. Ce
t
a
v
is es
t
largemen
t
par
t
ag
é
:
By s
h
ar
i
ng o
u
r ar
t
,
w
e are s
h
ar
i
ng o
u
r l
iv
es. I
f
w
e s
t
op prac
ti
c
i
ng o
u
r l
iv
e
,
o
u
r c
u
l
tu
re
,
it wi
ll d
i
e. (Manas
i
e Akpal
i
ap
i
k c
it
é i
n
G
u
s
t
a
vi
son
1999 : 171
)
L
e réc
it
de mes e
x
pér
i
ences pe
ut
ê
t
re
uti
le a
ux
a
ut
res
,
alors
i
l es
t i
mpor
t
an
t
q
u
e
j
e les
me
tt
e s
u
r pap
i
er . (
P
it
aloos
i
e Sa
i
la
, 11
a
v
r
i
l 2
009,
no
t
re
t
rad
u
c
ti
on
)
L
es ar
ti
s
t
es de
t
alen
t
s q
ui
f
on
t
des dess
i
ns e
t
des sc
u
lp
tu
res pe
uv
en
t
mon
t
rer à nos
en
f
an
t
s ce q
u
’
é
t
a
it
la
vi
e ; cela pe
ut
3
ê
t
re
uti
le po
u
r le
u
r a
v
en
i
r
,
les a
i
der à
f
a
i
re q
u
elq
u
e
c
h
ose d
’
e
ux
3
mêmes. (Ann
i
e Mann
i
ng c
it
ée i
n
R
o
ut
ledge
1999
)
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Son p
r
em
i
e
r
d
oc
u
men
t
a
i
r
e
T
unnii
t
. R
e
tr
acing
t
h
e L ines
o
f
I
nui
t
T
a
tt
oo
s
(
A
r
naq
u
q
Ø
Ba
r
i
l
2
0
1
0
)
a
p
r
é
c
é
d
emmen
t
é
t
é é
voq
u
é
(
C
f .
sup
r
a :
V
.
II
.
I
)
.
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Le r
ô
le des ar
t
is
t
es en
t
an
t
qu’ac
t
eurs socio
Î
cul
t
urels es
t
reconnu :
I also
t
h
i
nk
t
h
a
t
ar
ti
s
t
s are
v
ery
u
se
f
u
l . T
h
ey s
h
o
w u
s
t
h
a
t t
h
ey
,
t
oo
,
can
h
old
j
obs
dra
wi
ng and car
vi
ng and
t
ell
i
ng s
t
or
i
es abo
ut
o
u
r
t
rad
iti
onal
w
ays o
f
l
i
f
e and
abo
ut t
h
e modern
w
ays. T
h
ey also s
h
o
w u
s
t
h
a
t w
omen
,
t
oo
,
h
a
v
e
t
h
e ab
i
l
it
y
t
o do
t
h
ese
t
h
i
ngs. I say
t
h
a
t
beca
u
se
w
omen
h
a
v
e a lo
t t
o s
h
are and are less s
h
y
t
o
speak
u
p
t
h
an men are.
W
omen
h
a
v
e
t
o
t
ake leaders
h
i
p
i
n dra
wi
ng and
t
ell
i
ng
s
t
or
i
es beca
u
se
t
h
e
i
r c
h
i
ldren see and
h
ear
t
h
ese
t
h
i
ngs
,
t
h
ey become more a
w
are
and
t
h
ey learn
w
h
a
t
l
i
f
e
w
as l
i
ke
f
or
t
h
e In
uit
. Talen
t
ed ar
ti
s
t
s
w
h
o can do
dra
wi
ng and car
vi
ng can s
h
o
w
o
u
r c
h
i
ldren
w
h
a
t
l
i
f
e
w
as l
i
ke
,
and
t
h
ose
t
h
i
ngs
can be
u
se
f
u
l
i
n
t
h
e
i
r
f
utu
re and
i
n
h
elp
i
ng o
u
r c
h
i
ldren
t
o make some
t
h
i
ng o
f
t
h
emsel
v
es. (Ann
i
e Mann
i
ng c
it
ée i
n L
ero
ux
et
al
.
1994 :
2
4
5
)
Bien que de
t
els propos sem
b
len
t
unanimes parmi les Kinngarmiu
t
e
t
les
Pangniq
t
uurmiu
t
,
cer
t
aines r
é
ser
v
es m
é
ri
t
en
t
d’
ê
t
re fai
t
es. Consid
é
ran
t
le fai
t
que
l’ensem
b
le des œu
v
res produi
t
es se des
t
ine essen
t
iellemen
t
au marc
h
é
in
t
erna
t
ional de l’ar
t
e
t
qu’aucune produc
t
ion
,
ou presque
,
ne res
t
e dans la communau
t
é
,
Pi
t
aloosie
S
aila
e
x
primai
t
sa perple
x
i
t
é
quan
t
au
b
é
n
é
fice que peu
v
en
t
en re
t
irer les
j
eunes :
Ho
w
co
u
ld
t
h
ey
[
yo
ut
h
]
learn any
t
h
i
ng
?
D
ra
wi
ngs e
v
en
t
h
ose
t
h
ey are made
i
n o
u
r
comm
u
n
iti
es are all send do
w
n so
ut
h
. So mos
t
dra
wi
ngs
h
a
v
e ne
v
er been seen by
people
h
ere
wit
h
i
n
t
h
e p
u
bl
i
c
,
and
t
h
ere are some o
f
t
h
em
w
h
i
c
h h
a
v
e no
t
been
d
i
spersed by
t
h
e coop
[
W
es
t
Ba
ff
i
n
E
sk
i
mo Co
3
opera
tiv
e
]
.
D
ra
wi
ngs are no
t
d
i
splayed eno
u
g
h
t
o
t
h
e p
u
bl
i
c. T
h
ere are only
f
e
w
days
w
h
ere
t
h
e
coop d
i
splays dra
wi
ngs so
t
h
ey don
’
t
h
a
v
e eno
u
g
h
ti
me. My grandk
i
ds
w
o
u
ld
t
o see
my dra
wi
ngs
w
h
en
t
h
ey came a
t t
h
e s
tu
d
i
o b
ut
dra
wi
ngs are no
t
d
i
splayed eno
u
g
h
t
h
ro
u
g
h
t
h
e p
u
bl
i
c.
P
eople o
f
t
en
t
ell abo
ut w
h
a
t
s
t
ory
t
h
ey
w
o
u
ld
t
ell
t
h
ro
u
g
h
t
h
e
i
r dra
wi
ngs and
Q
all
u
naa
t
o
f
t
en
t
ell
t
h
em abo
ut t
h
e s
t
ory be
h
i
nd or
w
h
a
t t
h
e dra
wi
ng represen
t
s . (
P
it
aloos
i
e Sa
i
la
,
11
a
v
r
i
l 2
009,
t
rad
u
c
ti
on
E
lee
P
oo
t
oogook
)
Rares son
t
les poin
t
s de
v
ue cri
t
iques de ce
t
ordre e
t
celui de Pi
t
aloosie
S
aila res
t
e isol
é
au
v
u de l’ensem
b
le des donn
é
es collec
t
é
s
,
pour
t
an
t
ses commen
t
aires reme
tt
en
t
en ques
t
ion
l’u
t
ili
t
é
des o
b
j
e
t
s d’ar
t
à l’
é
c
h
elle locale
,
en par
t
iculier quan
t
à la ques
t
ion de la
t
ransmission des sa
v
oirs par l’in
t
erm
é
diaire des su
j
e
t
s figura
t
ifs.
N
o
t
ons à ce su
j
e
t
que des
pro
j
e
t
s de res
t
i
t
u
t
ion des cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques e
t
ar
t
isanales au sein des communau
t
é
s inui
t
son
t
ac
t
uellemen
t
men
é
s par des organismes cul
t
urels comme l’Ins
t
i
t
u
t
cul
t
urel A
v
a
t
aq e
t
le
M
us
é
e de la Ci
v
ilisa
t
ion de Qu
é
b
ec
b
ien qu’à l’
é
c
h
elle de l’Arc
t
ique canadien
,
ils ne
concernen
t
(
pour l’ins
t
an
t
)
que le
N
una
v
i
k
(
M
i
t
c
h
ell
2008
)
. Au
v
u de pro
j
e
t
s analogues
condui
t
s dans d’au
t
res r
é
gions
(
Pourc
h
e
z
2004
:
92
)
,
de
t
elles ini
t
ia
t
i
v
es son
t
à pr
é
v
oir au
N
una
v
u
t
,
alors que les colla
b
ora
t
ions en
t
re les c
h
erc
h
eurs e
t
les soci
é
t
é
s
é
t
udi
é
es se
429 
d
é
v
eloppen
t
au
t
our d’un principe de res
t
i
t
u
t
ion des donn
é
es
v
aloris
é
par le
N
una
v
u
t
Researc
h
Ins
t
i
t
u
t
e qui
v
alide les pro
j
e
t
s de rec
h
erc
h
es men
é
s sur son
t
erri
t
oire
366
. Les
en
j
eu
x
son
t
cruciau
x
alors que les soci
é
t
é
s inui
t
,
comme d’au
t
res
,
se
t
rou
v
en
t
confron
t
é
es à
la per
t
e d’iden
t
i
t
é
cul
t
urelle c
h
e
z
les
j
eunes
,
à une rup
t
ure des liens
t
ransg
é
n
é
ra
t
ionnels
,
à
un recul de la pra
t
ique de la langue
v
ernaculaire qui es
t
d’au
t
an
t
plus impor
t
an
t
que
l’enseignemen
t
secondaire s’effec
t
ue en anglais.
D
ans ce con
t
e
x
t
e
,
le dialogue en
t
re les
c
h
erc
h
eurs e
t
les informa
t
eurs cons
t
i
t
ue non seulemen
t
une m
é
dia
t
ion
,
mais aussi une
possi
b
ili
t
é
de reconnaissance des cul
t
ures en posi
t
ion de fai
b
lesse par rappor
t
à un modèle
dominan
t
,
selon Pourc
h
e
z
(2004
:
9
5
)
. Or
,
au
x
dires des Inui
t
e
t
comp
t
e
t
enu de l’analyse
des donn
é
es
,
les ar
t
is
t
es con
t
ri
b
uen
t
significa
t
i
v
emen
t
à promou
v
oir la cul
t
ure inui
t
par
leurs œu
v
res qui circulen
t
sans fron
t
ières g
é
ograp
h
iques. Cer
t
ains d’en
t
re eu
x
j
ouen
t
le r
ô
le
de por
t
e
Î
parole sur la scène poli
t
ique locale e
t
in
t
erna
t
ionale en par
t
agean
t
des poin
t
s de
v
ue cri
t
iques sur la soci
é
t
é
,
grâce à leurs su
j
e
t
s figura
t
ifs.
IX.III. Arts et politique : des artistes engagés 
Au momen
t
où
é
t
ai
t
cr
éé
le Terri
t
oire du
N
una
v
u
t
en 1
999
,
les ar
t
is
t
es inui
t
on
t
é
t
é
mis à con
t
ri
b
u
t
ion pour la concep
t
ion e
t
la diffusion de sym
b
oles
t
els que le drapeau e
t
les
armoiries du
N
una
v
u
t
.
N
ous
v
errons les proc
é
d
é
s figura
t
ifs mis en œu
v
re par les ar
t
is
t
es
pour r
é
pondre à ces commandes officielles
,
en nous in
t
errogean
t
sur la por
t
é
e r
é
elle de leur
con
t
ri
b
u
t
ion face au discours
t
enu au Canada sur la soci
é
t
é
inui
t
con
t
emporaine
,
par rappor
t
à ce que r
é
v
èlen
t
les discours
é
manan
t
de la sp
h
ère poli
t
ique qui les me
tt
en
t
en scène
367
.
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Il
s
’
ag
i
t
en pa
rt
i
c
ul
i
e
r
d
es nomb
r
e
u
x p
r
o
j
e
t
s
d
’A
ll
i
ance
d
e
R
ec
h
e
r
c
h
e
U
n
i
ve
r
s
i
t
é
Ø
C
omm
u
na
ut
é
(
A
RU
C
)
,
f
i
nanc
é
pa
r l
e
C
onse
i
l
d
e
R
ec
h
e
r
c
h
es en Sc
i
ences
H
u
ma
i
nes
d
u
C
ana
d
a
(
C
R
S
H
)
,
pa
r
m
i
l
esq
u
e
l
,
ce
lu
i
men
é
à
l
’
u
n
i
ve
r
s
i
t
é
Lava
l
e
t
i
n
t
i
tu l
é
I
nui
t
Leade
r
s
h
ip and G
o
ve
r
nance in
N
unavu
t
and
N
unavik: L i
f
e
S
t
o
r
ies
,
A
naly
t
ical Pe
r
spec
t
ives and
T
r
aining
(
avec
J
.
O
os
t
en
,
M
.
Th
e
rr
i
en
,
F
.
W
a
lt
on
,
M
.
D
ave
luy
,
L.
J
.
D
o
r
a
i
s
,
D
.
P
a
tr
i
c
k
,
S.
Th
é
r
i
a
ult
,
S.
T
ull
oc
h, T
.
R
o
d
on e
t
L.
M
c
C
ombe
r
)
,
2
0
1
0
Ø
2
0
1
5
.
367
C
e so
u
s
Ø
c
h
ap
i
tr
e p
r
é
sen
t
e
l
es
r
é
s
ult
a
t
s
d
e
r
ec
h
e
r
c
h
es men
é
es
,
d
ans
l
e ca
d
r
e
l
e p
r
o
j
e
t
«
N
unaga
.
R
é
ass
ur
ance
id
en
t
i
t
a
i
r
e a
u
N
u
nav
ut
(
A
r
c
t
i
q
u
e cana
di
en
)
:
di
sco
ur
s
i
n
u
i
t
s
ur l
es
l
i
ens en
tr
e
t
e
rr
i
t
o
i
r
e
,
a
rt
g
r
ap
h
i
q
u
e e
t
go
u
ve
r
nance
»
(
p
r
og
r
amme
11
68
)
,
men
é
en 2
008
Ø
2
009
en co
ll
abo
r
a
t
i
on avec
C
a
r
o
l
e
C
ance
l
,
so
u
s
l
a
di
r
ec
t
i
on
d
e
M
i
c
h
è
l
e
Th
e
rr
i
en
,
e
t f
i
nanc
é
pa
r l
’
I
ns
t
i
tut
P
o
l
a
i
r
e
fr
an
ç
a
i
s
P
a
ul
Ø
É
m
i
l
e
V
i
c
t
o
r
(
I
P
E
V
)
.
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IX.III.1. Rôle attribué aux artistes 
À l’issue de l’a
v
ènemen
t
du gou
v
ernemen
t
du
N
una
v
u
t
le 1
e
a
v
ril 1
999
,
après
t
ren
t
e
ann
é
es de n
é
gocia
t
ion en
t
re le gou
v
ernemen
t
f
é
d
é
ral canadien e
t
celui des Terri
t
oires du
N
ord
Î
Oues
t
,
les ar
t
is
t
es on
t
é
t
é
mis à con
t
ri
b
u
t
ion pour r
é
aliser des œu
v
res de commandes
e
t
en par
t
iculier
,
le drapeau e
t
les armoiries du
N
una
v
u
t
: un concours fu
t
organis
é
à ce
t
effe
t
e
t
plus de
h
ui
t
cen
t
dessins furen
t
soumis. Andre
w
Qappi
k
comp
t
a parmi les di
x
finalis
t
es s
é
lec
t
ionn
é
s par les a
î
n
é
s nuna
v
ummiu
t
,
les leaders cul
t
urels e
t
poli
t
iques
,
ainsi
que les repr
é
sen
t
an
t
s des municipali
t
é
s qui se r
é
unissaien
t
r
é
gulièremen
t
pour s
é
lec
t
ionner
les dessins soumis.
Ill. 82. Aquarelle réalisée par Andrew Qappik : dessin préparatoire pour la conception du drapeau et des armoiries 
du Territoire du Nunavut, archives Uqqurmiut Centre for Arts and Crafts, Pangniqtuuq (Photo : Aurélie Maire 
2007 © Uqqurmiut Centre for Arts and Crafts). 
L’aquarelle ci
Î
dessus es
t
l’une des œu
v
res pr
é
para
t
oires r
é
alis
é
e par Andre
w
Qappi
k
où
l’on re
t
rou
v
e le drapeau du
N
una
v
u
t
à gauc
h
e e
t
les armoiries à droi
t
e
(
Ill.
82
)
:
I made
t
h
i
s pa
i
n
ti
ng
t
h
i
nk
i
ng abo
ut
h
o
w i
s o
u
r soc
i
e
t
y
t
oday. So yo
ut
h
are dr
u
mm
i
ng
h
ere
[
on r
i
g
h
t
]
;
w
omen
t
h
roa
t
s
i
ng
i
ng
h
ere
[
f
ron
t[
; Arc
ti
c an
i
mals are
t
h
ere also
,
be
h
i
ng
w
omen ; and yo
u
co
u
ld see pol
iti
c
i
ans
t
h
ere
[
on le
f
t
]
. T
h
e
f
lag and coa
t
o
f
arms
t
h
a
t w
o
u
ld be c
h
osen
f
or N
u
na
vut t
err
it
ory are on
t
h
e back (Andre
w
Q
app
i
k
, 1
5
j
an
vi
er
2
007
)
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Les armoiries du
N
una
v
u
t
officiellemen
t
adop
t
é
es par le gou
v
ernemen
t
du Canada
(
Ill.
83
,
ci
Î
dessous
)
r
é
sul
t
en
t
d’un c
h
oi
x
de sym
b
oles cul
t
urels repr
é
sen
t
a
t
ifs de l’ensem
b
le
des
N
una
v
ummiu
t
.
S
elon les dires de l’ar
t
is
t
e
(
Ib
id.
)
,
les coloris qui dominen
t
se r
é
fèren
t
à
la fois à l’eau de mer e
t
au ciel a
v
ec du
b
leu
,
ainsi qu’à la c
h
aleur du soleil e
t
de la
t
erre en
é
t
é
par l’in
t
erm
é
diaire du
j
aune. La par
t
ie inf
é
rieure de l’
é
cusson repr
é
sen
t
e un
i
nu
k
s
u
k
,
c’es
tÎ
à
Î
dire un empilemen
t
de pierre cons
t
rui
t
pour ser
v
ir de poin
t
de repère au
x v
oyageurs
e
t
indiquer des lieu
x
impor
t
an
t
s comme un campemen
t
,
une cac
h
e
à
v
iande ou une s
é
pul
t
ure
(
M
c
D
onald 1
998
: 1
88
)
. La
qu
lli
q
(
lampe
t
radi
t
ionnelle alimen
t
é
e de graisse de mammifères
marins
)
,
à gauc
h
e
,
qui repr
é
sen
t
ai
t
au
t
refois la seule source de
lumière e
t
de c
h
aleur es
t
associ
é
e à la famille e
t
à la collec
t
i
v
i
t
é
.
D
ans la par
t
ie sup
é
rieure
,
cinq cercles dor
é
s
é
v
oquen
t
la
t
ra
j
ec
t
oire emprun
t
é
e par le soleil duran
t
les mois d’
é
t
é
,
a
v
ec au
cen
t
re
,
l’
é
t
oile polaire
(
nuutu
i
ttuq
)
qui guide les
v
oyageurs au
cours des longues nui
t
s polaires en
h
i
v
er na
v
iga
t
eurs. Pour les
Inui
t
,
nuutu
i
ttuq
repr
é
sen
t
e un poin
t
de repère fi
x
e e
t
immua
b
le
qui sym
b
olise les a
î
n
é
s
,
lesquels guiden
t
la collec
t
i
v
i
t
é
lors des prises de d
é
cision selon
Andre
w
Qappi
k
(
1
5
j
an
v
ier
2007
)
. Au
Î
dessus du cercle
,
l’
i
g
l
u
repr
é
sen
t
e le mode de
v
ie
nomade des Inui
t
,
sym
b
olisan
t
les mem
b
res de l’Assem
b
l
é
e l
é
gisla
t
i
v
e du
N
una
v
u
t
r
é
unis
pour
v
eiller au
b
ien
Î
ê
t
re des
N
una
v
ummiu
t
.
La couronne royale repr
é
sen
t
e
,
pour la popula
t
ion du
N
una
v
u
t
,
le
G
ou
v
ernemen
t
e
t
le s
t
a
t
u
t
é
qui
v
alen
t
de leur
t
erri
t
oire à celui des au
t
res
t
erri
t
oires e
t
pro
v
inces de la
Conf
é
d
é
ra
t
ion canadienne. Au
Î
dessous
,
un cari
b
ou
(
tu
k
tu
)
e
t
un nar
v
al
(
q
il
a
l
ugaq tugaa
li
k)
incarnen
t
l’ensem
b
le des mammifères marins e
t t
erres
t
res
(
uu
m
a
j
u
i
t
)
qui con
t
ri
b
uen
t
à la
su
b
sis
t
ance des Inui
t
. Enfin
,
le socle sur lequel se dressen
t
les animau
x
illus
t
re les
v
é
g
é
t
au
x
de la
t
oundra en
é
t
é
e
t
la
b
anquise associ
é
e à l’
h
i
v
er. Pour finir
,
la de
v
ise inscri
t
e en
inu
k
t
i
t
u
t
(
nunavut
s
anng
i
n
i
vut
)
signifie «
N
una
v
u
t
,
no
t
re
t
erri
t
oire
,
no
t
re force »
368
. Au
v
u
des sym
b
oles figura
t
ifs c
h
oisis pour repr
é
sen
t
er le
N
una
v
u
t
,
il es
t
in
t
é
ressan
t
de rele
v
er des
simili
t
udes a
v
ec le dessin S
il
ar
j
uaq
(
l
’
Un
i
ver
s
)
de
N
ingeo
k
ulu
k
Tee
v
ee
(C
f
.
s
up ra
: IX.I.1.
,
                                                          
368
N
u
nav
ut
s
i
gn
i
f
i
e
«
no
tr
e
t
e
rr
i
t
o
i
r
e
»
,
en
r
é
f
é
r
ence
à nuna
,
l
e
t
e
rr
i
t
o
i
r
e occ
u
p
é
e
t
pa
r
co
uru
pa
r l
es
h
u
ma
i
ns e
t
l
es non
Ø
h
u
ma
i
ns
(
C
f .
sup
r
a
:
IX
.
II
.2
)
.
Ill. 83. Armoiries du 
Nunavut, dessinées par 
Andrew Qappik. (Source : 
http://archive.gg.ca/heraldry
/emb/02/index_f.asp)
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Ill.
7
5
)
qui associe
é
t
roi
t
emen
t
l’ensem
b
le des occupan
t
s de
nuna
,
à sa
v
oir les
ê
t
res
h
umains e
t
non
Îh
umains
,
au
x
cycles saisonniers
,
m
ê
me si Andre
w
Qappi
k
ne se r
é
fère pas
à la cosmog
é
nèse.
En ce qui concerne le drapeau du
N
una
v
u
t
,
des
é
l
é
men
t
s analogues à ceu
x
des
armoiries se r
é
pè
t
en
t t
elle la sym
b
olique associ
é
e au
x
couleurs
j
aunes
,
b
lanc
h
es e
t
b
leues
,
ainsi que le sens accord
é
à l’
é
t
oile polaire e
t
à l’
i
nu
k
s
u
k
. La
t
ein
t
e rouge de ce dernier se
r
é
fère officiellemen
t
à la feuille d’
é
ra
b
le rouge figuran
t
sur le drapeau du Canada
369
alors
que pour Andre
w
Qappi
k
,
il s’agi
t
plu
tôt
de la repr
é
sen
t
a
t
ion de la
v
ie
,
associ
é
e au sang du
gi
b
ier e
t
à la c
h
aleur d’un corps
v
i
v
an
t
: « red is
b
lood
,
red is life »
(
Andre
w
Qappi
k
,
1
5
j
an
v
ier
2007
)
. Les rec
h
erc
h
es d’An
t
omarc
h
i
(2008
b
:
363
)
v
aliden
t
ce
tt
e associa
t
ion
sym
b
olique
,
en soulignan
t
que l’inu
k
t
i
t
u
t
e
x
prime la couleur rouge par le
t
erme
aup aqtuq
« rouge » cons
t
rui
t
sur la
b
ase
au
k
« sang ». Au
Î
delà des coloris
,
cer
t
aines cri
t
iques on
t
é
t
é
formul
é
es à l’encon
t
re de l’
i
nu
k
s
u
k
c
h
oisi comme sym
b
ole du drapeau :
Ho
w
e
v
er
,
many In
uit w
ere q
ui
e
t
s
u
rpr
i
sed by
t
h
e
v
ar
i
o
u
s symbols selec
t
ed
f
or
t
h
e
f
lag
(as
t
h
ey see
it
,
beca
u
se
t
h
ey d
i
dn
’
t
abo
ut
all
t
h
e o
t
h
er
499
d
i
scar
t
ed des
i
gns
)
.
O
ne In
u
k
sa
i
d
t
o me
t
h
a
t t
h
e Yello
w
and
W
h
it
e look l
i
ke
«
sno
w
and sno
w
t
h
a
t
h
av
e
b
ee
n p
i
ss
o
n
.
»
. (
G
rab
u
rn 2
004 : 77
)
Pour d’au
t
res
,
ce
t
i
nu
k
s
u
k
fai
t
plu
tôt
penser à « une femme en ro
b
e rouge »
;
d’au
t
res
cri
t
iquen
t
son aspec
t
cruciforme qui rappelle e
x
plici
t
emen
t
le crucifi
x
du C
h
ris
t
(
Ib
id.
)
.
N
’accordan
t
que peu d’in
t
é
r
ê
t
à ces commen
t
aires
,
Andre
w
Qappi
k
di
t
simplemen
t
v
ouloir
con
t
inuer à
t
ra
v
ailler e
t
que les gens son
t
li
b
res de penser ce qu’ils
v
eulen
t
au su
j
e
t
de ses
dessins
(
Andre
w
Qappi
k
,
1
5
j
an
v
ier
2007
)
.
La con
t
ri
b
u
t
ion des ar
t
is
t
es à la sp
h
ère poli
t
ique es
t
é
loquen
t
e d’au
t
an
t
plus que la
cr
é
a
t
ion du gou
v
ernemen
t
du
N
una
v
u
t
a c
h
ang
é
la g
é
opoli
t
ique du Canada. Il e
x
is
t
e des
par
t
icipa
t
ions à priori plus modes
t
es mais qui con
t
ri
b
uen
t
é
galemen
t
à diffuser la cul
t
ure
                                                          
369 C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
, h
tt
p :
//
a
r
c
h
i
ve.gg.ca
/
h
e
r
a
l
d
ry
/
emb
/
0
2
/i
n
d
ex
_
f
.asp
,
l
e
1
2
d
é
cemb
r
e 2
0
1
0
.
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inui
t
par l’in
t
erm
é
diaire d’o
b
j
e
t
s du quo
t
idien comme des
t
im
b
res ou des pièces de monnaie
reproduisan
t
des dessins d’ar
t
is
t
es.
T
he
E
n
c
hante
d
O
w
l
de Keno
j
ua
k
As
h
e
v
a
k
,
in
t
é
gr
é
à la
collec
t
ion annuelle d’es
t
ampes de Kinngai
t
en 1
960
,
a
é
t
é
reprodui
t
sur un
t
im
b
re de Pos
t
es
Canada en 1
970
c
é
l
é
b
ran
t
le cinquan
t
enaire des Terri
t
oires du
N
ord
Î
Oues
t
.
D
’au
t
res
t
im
b
res illus
t
ran
t
des œu
v
res on
t
par la sui
t
e
é
t
é
r
é
alis
é
s à di
v
erses occasions
,
comme la
collec
t
ion de
t
im
b
res consacr
é
e à l’
h
is
t
oire e
t
à la cul
t
ure des Inui
t
(
Pos
t
es canada 1
9080
)
don
t
figuren
t
quelques e
x
emples en anne
x
e neuf. Par ailleurs
,
la
M
onnaie royale
canadienne
é
me
t
annuellemen
t
des pièces de collec
t
ion en r
é
f
é
rence à des
é
v
ènemen
t
s
h
is
t
oriques canadiens ou ayan
t t
rai
t
au
x
iden
t
i
t
é
s cul
t
urelles du pays don
t
cer
t
aines
illus
t
ren
t
des cr
é
a
t
ions ar
t
is
t
iques au
t
oc
ht
ones e
t
inui
t
. En
20
1
3
,
un dessin de
b
aleine
b
or
é
ale
t
a
t
ou
é
e de Tim Pi
t
siula
k
(
Cf. c
h
api
t
re V.II.I
,
Ill.
38
)
,
a
é
t
é
c
h
oisi pour illus
t
rer des
pièces de monnaie de
t
rois dollars en argen
t
c
é
l
é
b
ran
t
le cen
t
enaire de la première
e
x
p
é
di
t
ion canadienne dans l’Arc
t
ique
370
(
Ill.
84
)
.
Ill. 84. Dessin de Tim Pisiulak sur une pièce de trois dollars émise par la Monnaie royale candienne en 2013
(Source : TMC 2013 © Monnaie royale canadienne). 
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D
e
u
x
é
q
u
i
pes cana
di
ennes
d
e sc
i
en
t
i
f
i
q
u
es p
r
i
r
en
t
pa
rt à u
ne m
i
ss
i
on
d'
exp
l
o
r
a
t
i
on
d
u t
e
rr
i
t
o
i
r
e a
r
c
t
i
q
u
e
sans p
r
é
c
é
d
en
t
:
l
a p
r
em
i
è
r
e Exp
é
di
t
i
on cana
di
enne
d
ans
l
'
A
r
c
t
i
q
u
e
,
d
e
1
9
1
3
à
1
9
1
6
.
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Au
v
u de ces quelques e
x
emples où des dessins conçus par des Inui
t
son
t
reprodui
t
s
sur d’au
t
res m
é
diums que le papier e
t
largemen
t
diffus
é
s
,
l’e
x
plora
t
ion de la dimension
sociale de la cr
é
a
t
ion ar
t
is
t
ique con
t
emporaine de l’Arc
t
ique nous amène à en
v
isager
l’ar
t
is
t
e comme un por
t
e
Î
parole don
t
la d
é
fini
t
ion es
t
ici emprun
t
é
e à Pierre Bourdieu :
L
e por
t
e
3
parole es
t
cel
ui
à q
ui i
l appar
ti
en
t
,
à q
ui i
l
i
ncombe de parler a
u
nom de la
collec
tivit
é ; c
’
es
t
à la
f
o
i
s son pr
ivi
lège e
t
son de
v
o
i
r
,
sa
f
onc
ti
on propre
,
en
u
n mo
t
sa
compé
t
ence (a
u
sens
j
u
r
i
d
i
q
u
e d
u t
erme
)
.
L
’
essence soc
i
ale es
t
l
’
essence de ces
a
tt
r
i
b
uti
ons e
t
de ces a
tt
r
i
b
uti
ons soc
i
ales q
u
e prod
uit
l
’
ac
t
e d
’
i
ns
tituti
on comme ac
t
e
solennel de ca
t
égor
i
sa
ti
on q
ui t
end à prod
ui
re ce q
u
’
i
l dés
i
gne. (Bo
u
rd
i
e
u
198
2
: 1
2
6
)
D
ans la perspec
t
i
v
e d’un ar
t
mis au ser
v
ice des ins
t
i
t
u
t
ions poli
t
iques
gou
v
ernemen
t
ales
,
le r
ô
le de por
t
e
Î
parole assign
é
au
x
ar
t
is
t
es sem
b
le parfois difficile à
t
enir comp
t
e
t
enu des responsa
b
ili
t
é
s in
h
é
ren
t
es à ce s
t
a
t
u
t
: repr
é
sen
t
an
t
de sa communau
t
é
v
oir de sa cul
t
ure lors d’
é
v
ènemen
t
s cul
t
urels
,
poli
t
iques
,
m
é
dia
t
is
é
s
,
e
t
c. Les rec
h
erc
h
es de
Caroline
H
er
v
é (20
1
3
)
mon
t
ren
t
que la no
t
ion d’en
t
raide se place au cen
t
re des rela
t
ions
sociales en
t
re les
N
una
v
immiu
t
,
les organismes qui les repr
é
sen
t
en
t
e
t
les gou
v
ernemen
t
s.
En
t
an
t
que por
t
e
Î
parole de leur cul
t
ure
,
les ar
t
is
t
es
v
é
h
iculen
t
un discours sur l’
é
gali
t
é
e
t
l’en
t
raide
,
au
t
an
t
dans la pr
é
sen
t
a
t
ion de soi
,
que dans celle de leur propre cul
t
ure. « Aider
es
t
une r
é
elle con
t
rain
t
e sociale à laquelle
t
ou
t
un c
h
acun es
t t
enu » pr
é
cise
H
er
v
é (20
1
3
:
5
1
4
)
e
t
le r
ô
le de por
t
e
Î
parole assign
é
au
x
ar
t
is
t
es doi
t
y r
é
pondre.
 IX.III.2. Discours visuels critiques 
Au regard de l’ensem
b
le des produc
t
ions d’ar
t
grap
h
ique don
t
les principau
x
th
èmes
figura
t
ifs on
t
é
t
é é
v
oqu
é
s dans la
th
èse
,
qu’il s’agisse des dessins r
é
ser
v
é
s à la sp
h
ère
ar
t
is
t
ique in
t
erna
t
ionale ou ceu
x
,
plus confiden
t
iels
,
r
é
alis
é
s dans le cadre de pro
j
e
t
s
sociau
x
,
peu d’œu
v
res con
t
enan
t
un discours cri
t
ique sem
b
len
t
e
x
is
t
er
,
e
x
cep
t
ion fai
t
e des
dessins d
é
nonçan
t
la
v
iolence ou l’alcoolisme
(C
f
.
s
up ra
: VIII.II.
2
)
. Rappelons que selon
les Inui
t
,
l’e
x
pression d’opinions e
t
de
j
ugemen
t
s personnels res
t
e peu
v
aloris
é
e au profi
t
de
formula
t
ions indirec
t
es e
t
de proc
é
d
é
s linguis
t
iques
v
isan
t
à lisser les
é
c
h
anges parl
é
s
435 
(
T
h
errien
2008
:
2
55
)
. Consid
é
ran
t
les repr
é
sen
t
a
t
ions sym
b
oliques associ
é
es à la parole e
t
au dessin don
t
cer
t
ains aspec
t
s on
t
é
t
é é
v
oqu
é
s dans la
th
èse
,
il n’es
t
donc pas surprenan
t
que peu d’ar
t
is
t
es e
x
primen
t
un poin
t
de
v
ue cri
t
ique dans leurs œu
v
res. Tou
t
efois
,
il e
x
is
t
e
une produc
t
ion de dessins engag
é
s sur un plan poli
t
ique : deu
x
ar
t
is
t
es se dis
t
inguen
t t
ou
t
par
t
iculièremen
t
,
Aloo
t
oo
k
Ipellie e
t Sh
u
v
inai As
h
oona.
Au
v
u des ar
t
is
t
es don
t
les produc
t
ions de dessins con
t
iennen
t
un discours engag
é
,
l’e
x
emple d’Aloo
t
oo
k
Ipellie es
t
singulier comp
t
e
t
enu
,
d’une par
t
,
de son implica
t
ion sur
le plan poli
t
ique e
t
,
d’au
t
re par
t
,
de la di
v
ersi
t
é
de son œu
v
re
,
t
an
t
dans le domaine des ar
t
s
grap
h
iques que dans celui de la li
tt
é
ra
t
ure.
N
é
en 1
9
5
1 à
N
u
v
uqquq
,
un camp saisonnier
près de Fro
b
is
h
er Bay dans les Terri
t
oires du
N
ord
Î
Oues
t
(
de
v
enu depuis Iqalui
t
au
N
una
v
u
t
)
,
Aloo
t
oo
k
Ipellie a
v
é
cu à O
tt
a
w
a après y a
v
oir s
é
j
ourn
é
au cours de sa scolari
t
é
.
Il s’es
t
impliqu
é
à par
t
ir de 1
973
au sein de l’organisme Inui
t
Tapirisa
t
du Canada
,
l’organisa
t
ion na
t
ionale des Inui
t
du Canada
,
fond
é
e en 1
97
1 qui pu
b
lie les re
v
ues
I
nu
i
t
Mo
nth
l
y (
I
nu
i
t
T
o
d
ay
)
e
t
I
nu
k
t
i
tut
M
agaz
i
ne
. Égalemen
t
é
di
t
eur du maga
z
ine Inui
t
N
unavut
N
ew
s
l
etter
,
Aloo
t
oo
k
Ipellie a
,
par ailleurs
,
con
t
ri
b
u
é
à des ou
v
rages collec
t
ifs en
t
an
t
qu’au
t
eur don
t P
ap er
S
tay
s
P
ut: A
C
o
ll
e
c
t
i
o
n
o
f
I
nu
i
t
W
r
i
t
i
ng
en 1
98
1. En 1
993
,
il a pu
b
li
é
Ar
c
t
i
c D
rea
m
s
an
d
N
i
ght
m
are
s
(
Ipellie 1
993
)
,
un ou
v
rage où il me
t
en perspec
t
i
v
e ses
dessins e
t
ses
t
e
x
t
es.
D
ans l’in
t
roduc
t
ion
,
il re
v
ien
t
sur son parcours ar
t
is
t
ique e
t
fai
t
par
t
de
ses r
é
fle
x
ions sur l’iden
t
i
t
é
de l’ar
t
is
t
e
,
le s
t
a
t
u
t
de l’œu
v
re e
t
la place de l’ar
t
is
t
e au sein de
ce qu’il appelle « l’indus
t
rie mul
t
imillionnaire de l’ar
t
inui
t
» :
T
h
ere
i
s an o
f
t
3
t
old s
t
ory o
f h
o
w
a cer
t
a
i
n Arc
ti
c adm
i
n
i
s
t
ra
t
or mag
i
cally
t
rans
f
ormed
t
h
e na
tu
ral ar
ti
s
ti
c
t
alen
t
s o
f
t
h
e In
uit i
n
t
o
w
h
a
t i
s
t
oday a m
u
l
ti
3
m
i
ll
i
on dollar In
uit
Ar
t
Ind
u
s
t
ry. (Ipell
i
e
1993 :
xiii
)
Aloo
t
oo
k
Ipellie pri
t
posi
t
ion con
t
re l’au
t
ori
t
é
que ce
tt
e indus
t
rie se reconna
î
t
e
t
en
t
re
t
ien
t
par le
b
iais des ins
t
i
t
u
t
ions f
é
d
é
rales
(
le Conseil canadien des Ar
t
s Esquimau
x
,
le
M
inis
t
ère
des Affaires Indiennes e
t
du
N
ord Canada e
t
le Conseil des Ar
t
s du Canada
)
.
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L
a se
u
le
f
açon don
t
j
e me sen
t
a
i
s à l
’
a
i
se
,
c
’
é
t
a
it
en écr
iv
an
t
mes pensées s
u
r d
u
pap
i
er
[
...
]
J
’
a
i
appr
i
s q
u
e
j
e po
uv
a
i
s
f
a
i
re bea
u
co
u
p de c
h
oses
,
comm
u
n
i
q
u
er a
v
ec
t
o
ut
le
monde par écr
it
. (Ipell
i
e
199
2
:
5
7
)
Parmi les nom
b
reu
x
e
x
emples de son œu
v
re grap
h
ique
,
Aloo
t
oo
k
Ipellie s’es
t
in
t
é
ress
é
en
par
t
iculier à la ques
t
ion iden
t
i
t
aire
,
en lien a
v
ec les poli
t
iques d’assimila
t
ion men
é
es par le
gou
v
ernemen
t
f
é
d
é
ral au cours du dernier siècle
,
ce qu’illus
t
re le dessin ci
Î
dessous
(
Ill.
8
5
)
pu
b
li
é
dans la re
v
ue
I
nu
i
t
Mo
nth
l
y
en 1
974
.
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Ill. 85. Dessin d’Alootook Ipellie, Canadian Government Laboratory, publié dans Inuit Monthly en 1974 (Source : 
Inuit Monthly, 1974, Vol. 3, no 6, p. 99). 
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Aloo
t
oo
k
Ipellie emploie ici un
t
on pro
v
oca
t
eur e
t
sarcas
t
ique pour d
é
noncer le pro
j
e
t
du
gou
v
ernemen
t
canadien d’« e
x
t
erminer
t
ous les Inui
t
au Canada »
,
t
el que le clame le
personnage de gauc
h
e :
Une
f
o
i
s q
u
e no
u
s a
u
rons e
xt
erm
i
né
t
o
u
s les In
uit
a
u
Canada
,
ce
tt
e bea
ut
é sera no
t
re
no
uv
el
E
sk
i
mo e
t
bea
u
co
u
p d
’
a
ut
res comme ça. No
u
s a
v
ons conç
u u
n cer
v
ea
u
po
u
r
vu
d
’
u
ne men
t
al
it
é e
x
ac
t
emen
t i
den
ti
q
u
e à celle d
u
cab
i
ne
t
m
i
n
i
s
t
ér
i
el
f
édéral. A
h
a
h
a
h !
(no
tr
e
tr
ad
u
c
ti
on
)
N
o
t
ons le d
é
calage en
t
re l’u
t
ilisa
t
ion du
t
erme « Es
k
imo » en r
é
f
é
rence à une r
é
ali
t
é
nou
v
elle
t
andis que l’associa
t
ion Inui
t
Tapirisa
t
du Canada recommandai
t
,
dès 1
97
1
,
que
l’e
th
nonyme « Inui
t
» remplace « Es
k
imo » ce
tt
e d
é
signa
t
ion inappropri
é
e. « Le nou
v
el
es
k
imo » don
t
il s’agi
t
es
t
en fai
t
un ro
b
o
t
don
t
le nom es
t
inscri
t
sur le
t
orse : in
u
j aa
q
[
in
uu
j aa
q]
qu
i
s
ignifie en in
ukt
i
tut « c
e
qu
i re
ss
e
m
bl
e à
u
n In
uk,
à
u
n ê
t
re
h
uma
in »
,
composé d’u
n
ass
e
m
bl
a
ge
d
e
p
iè
c
e
s méta
ll
i
qu
e
s
e
t d’u
n
c
er
v
e
au
ex
o
gène
pou
r
v
u d’u
n
d
i
scou
r
s p
r
é
Æ
f
o
r
maté p
ri
v
é d
e
tout
e
émot
i
o
n. N
oto
n
s c
e
p
en
da
n
t
l
’act
e
d
e r
és
i
sta
n
c
e ren
du
pa
r
u
n
« do
ig
t d’
h
o
nne
u
r ». Ce
d
e
ss
in n
’
e
st pas sa
n
s é
v
oqu
er
l
e
s p
r
opos d
e Zee
b
ee
d
ee
N
u
ng
ak qu
i
pa
r
l
a
i
t d
e
«
f
am
ine
cu
l
tu
re
ll
e » (
ili
qqus
ikk
ut p
irlini
a
rn
a
ttuqs
i
u
ni
q)
pou
r
qua
l
ifier
l
e
s co
n
séqu
en
c
e
s d
e
l
a po
l
i
t
i
qu
e
d’ass
i
m
i
l
at
i
o
n (N
u
ng
ak 2
000 : 11
)
.
Ha
v
i
ng
to b
e “e
du
c
a
t
e
d”
a
cc
or
d
i
ng
to Q
all
u
n
aa
q w
ays
w
as a s
e
i
sm
i
c
sh
o
c
k
to
my
gene
r
a
tio
n. We we
r
e
to
l
e
a
v
e
b
e
h
i
n
d
o
u
r
“e
du
c
a
tio
n
”
i
n In
u
it
w
ays,
g
ri
n
d
i
ng
i
n
to t
h
e
neg
a
ti
v
e
b
yðp
ro
du
c
t
s
i
ne
v
it
a
b
l
e f
ro
m s
u
c
h a s
t
e
p
. T
h
i
s
u
ph
e
a
v
al s
t
a
rt
e
d
t
h
e
u
n
r
a
v
e
ll
i
ng
o
f
o
u
r
m
oori
ng
s
to o
u
r
f
am
i
l
i
e
s, s
u
rro
u
n
d
i
ng
s, la
ng
u
a
ge
, a
n
d
c
u
l
t
u
r
e. (
Ib
i
d.)
Ce
d
e
ss
in
é
v
oqu
e
pa
r
a
i
ll
e
u
r
s
l
a qu
e
st
i
o
n en
v
ir
o
nne
m
en
ta
l
e
:
« B
ring in
you
r
p
i
p
e
l
ine
s
h
ere! We
l
o
v
e
to s
een
t
h
e
m
in N
u
n
a
v
ut
»
, c
e
qu
i re
p
r
és
en
t
e
l
e
po
in
t d
e
v
u
e in
v
er
s
e
d
e
l
a
ma
j
o
ri
té d
e
s
In
u
i
t, y comp
ri
s au
j
ou
r
d’
h
u
i. Ce
t
h
è
m
e e
st d’auta
n
t p
l
us actu
e
l
qu
e
d
e
s
mou
v
e
m
en
ts d
e
co
n
t
e
stat
i
o
n
s o
n
t
l
ie
u
à C
l
yd
e Ri
v
er
,
en
oppos
i
t
i
o
n à
u
n
p
r
o
je
t
d’
ex
p
l
o
i
tat
i
o
n
d
e
pét
r
o
l
e e
t d
e g
a
z
(
B
ern
au
er
2
014
)
.
D
écédé
à O
tta
w
a
en
2
007
, so
n œ
u
v
re gr
ap
h
i
qu
e e
t
l
i
tté
r
a
ire
co
n
t
in
u
e
d’
ê
t
re ex
posé
e
e
t d
iff
usé
e
su
r
l
a sc
ène
a
r
t
i
st
i
qu
e in
t
ern
at
i
o
n
a
l
e
, pa
r exe
mp
l
e
,
en
autom
ne
2
010
à T
h
ay
ngen
en S
u
i
ss
e
o
ù
qu
in
z
e
d
e
s
e
s
œ
u
v
re
s o
n
t été p
r
és
en
té
e
s au
x
c
ô
tés d
e
c
e
ll
e
s d’a
r
t
i
st
e
s d
e
439 
K
inng
a
i
t
e
t Pa
ngni
qtuuq3
71
. J
o
h
n A
ma
g
oa
l
i
k, p
er
so
nn
a
l
i
té po
l
i
t
i
qu
e e
t am
i
d’
A
l
ootook
I
p
e
ll
ie
, s’
ex
p
ri
m
e en
c
e
s t
er
m
e
s
à
so
n
su
je
t
:
S
a
f
or
m
e
p
r
é
f
é
r
é
e
d’
ex
p
r
e
ss
io
n
é
t
a
it
l
e
d
e
ss
i
n. I
l a
v
a
it
s
o
n
p
ro
p
r
e
s
t
yl
e
to
u
t à
f
a
it
u
n
i
q
u
e. Le
s
gen
s
q
u
i
l
e c
o
nn
a
i
ssa
i
en
t
p
o
u
v
a
i
en
t r
ec
o
nn
aî
tr
e
i
mm
é
d
i
a
t
e
m
en
t
s
e
s
œ
u
v
r
e
s
. I
l a p
ro
du
it
d
e
s
cen
t
a
i
ne
s, s
i
n
o
n
d
e
s m
i
ll
i
e
r
s
d
e
d
e
ss
i
n
s
d
a
n
s sa
v
i
e. I
l
en
a
v
en
du
pl
u
s
i
e
u
r
s, ma
i
s
en
a a
u
ss
i
d
o
nn
é
d
e
s
cen
t
a
i
ne
s
à
s
e
s am
i
s
e
t à
sa
f
am
i
ll
e
a
u
c
o
u
r
s
d
e
s a
n
s
.
S
e
s
d
e
ss
i
n
s
o
n
t
a
u
ss
i i
nf
l
u
enc
é
l
’
a
rt i
n
u
it
c
o
n
t
e
mp
or
a
i
n.
S
e
s m
or
s
e
s
d
a
n
sa
n
t
s,
s
e
s
o
u
r
s p
o
la
ir
e
s
f
a
i
sa
n
t
l
e c
l
o
wn e
t
s
e
s ph
o
q
u
e
s
c
ha
n
t
a
n
t
s s
o
n
t
ma
i
n
t
en
a
n
t i
m
it
é
s pa
r
l
e
s s
c
u
lp
t
e
u
r
s s
u
r
p
i
e
rr
e c
o
n
t
e
mp
or
a
i
n
s
. P
o
u
r
u
n
h
o
mm
e q
u
i
pa
r
la
it
p
e
u
,
i
l a la
i
ss
é
u
n
g
r
a
n
d
h
é
rit
a
ge. (J
o
h
n A
ma
g
o
al
i
k 2
008 : 63
)
D
a
n
s
l
’
en
s
e
m
bl
e
d
e
so
n œ
u
v
re
,
A
l
ootook
I
p
e
ll
ie
a dé
n
o
n
cé
l
’appât du
g
a
in e
t
l
’
ex
p
l
o
i
tat
i
o
n
d
e
s
re
ssou
r
c
e
s
n
atu
re
ll
e
s
(
pét
r
o
l
e
,
g
a
z
, m
iner
a
i
s,
e
tc
.
)
en
cou
r
a
g
é
e
pa
r
l
e
s
g
ou
v
erne
m
en
ts
.
L
a d
i
m
en
s
i
o
n
h
umo
ri
st
i
qu
e
l
u
i
p
er
m
e
t d’é
v
oqu
er
d
e
s su
je
ts d’actua
l
i
té po
l
ém
i
qu
e
s
:
s
e
l
o
n
l
u
i
,
l
’
h
umou
r
v
i
s
e
u
n
p
l
us
l
a
rge
pu
bl
i
c, tout
en g
a
r
a
n
t
i
ssa
n
t u
ne
m
ei
ll
e
u
re
att
en
t
i
o
n
d
e
l
e
u
r
pa
r
t
.
L
’
œ
u
v
re gr
ap
h
i
qu
e e
t
l
i
tté
r
a
ire
d’
A
l
ootook
I
p
e
ll
ie e
st au
j
ou
r
d’
h
u
i
co
nn
u
e
d
e
s aî
n
és
comm
e
d
e
l
a
je
u
ne g
é
n
é
r
at
i
o
n
d’a
r
t
i
st
e e
t, pou
r
b
e
aucoup,
i
l
in
ca
rne
u
n exe
mp
l
e
d
e r
éuss
i
t
e
e
t d’
eng
a
ge
m
en
t pou
r
l
a dé
fen
s
e
d
e
s d
r
o
i
ts d
e
s
In
u
i
t, c
e
qu
i n
ous a été co
nfir
mé su
r
l
e
t
err
a
in.
Pou
r A
l
ootook
I
p
e
ll
ie
, comm
e
pou
r
d
e n
om
b
re
u
x
aut
re
s a
r
t
i
st
e
s,
l
a c
r
éat
i
o
n
a
r
t
i
st
i
qu
e
p
ren
d
l
e re
l
a
i
d
e
l
a pa
r
o
l
e e
t
b
é
n
é
fi
c
ie
d’u
ne
l
a
rge
d
iff
us
i
o
n
aup
rè
s d
e
s
In
u
i
t
e
t d
e
s
Q
a
ll
u
n
aat do
n
t
l
e
d
i
scou
r
s
e
st c
ri
t
i
qu
e.
B
ien
qu
e S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a co
nn
a
i
ss
en
t
l
’
œ
u
v
re
d’
A
l
ootook
I
p
e
ll
ie
,
e
ll
e
d
i
t
l
’app
r
éc
ier
ma
i
s
ne
pas s’
en in
sp
irer.
D
e
s d
e
ss
in
s d
e S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a o
n
t été p
r
és
en
tés au
cou
r
s d
e
l
a t
h
è
s
e
ma
i
s
l
a qu
e
st
i
o
n
d
e
l
a d
i
m
en
s
i
o
n
c
ri
t
i
qu
e
d
e
so
n
d
i
scou
r
s
n
’a pas
en
co
re
été é
v
oqué
e
:
en
l
ien
a
v
e
c
l
e
s t
h
émat
i
qu
e
s a
b
o
r
dé
e
s pa
r A
l
ootook
I
p
e
ll
ie
,
l
a qu
e
st
i
o
n
en
v
ir
o
nne
m
en
ta
l
e
p
r
éoccup
e S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a qu
i
s’
ex
p
ri
m
e r
é
g
u
l
ière
m
en
t su
r
c
e
su
je
t
comm
e
l
’
i
ll
ust
re
l
’
exe
mp
l
e
c
i
Æ
d
e
ssous
(I
ll
. 86
)
.
                                                          
371 C
ons
ult
é
s
ur I
n
t
e
r
ne
t
,
h
tt
p:
//www.
n
u
na
t
siaqon
l
ine
.
ca
/
s
t
o
r
ies
/
a
rt
ic
l
e
/ 1
3
1
2
1
0
1
_
a
l
oo
t
oo
k
_
i
p
e
ll
ies
_
w
o
r
k
_
l
i
v
es
_
on
_
in
_
e
ur
o
p
e
/
,
l
e
1
3
d
é
cem
b
r
e
20
1
0
.
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Ill. 86. Dessin sans titre de Shuvinai Ashoona, 2007, encre et crayons de couleur sur papier Arches naturel, 50,8 x 
66 cm, archives du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
Ce dessin de Sh
uv
inai Ashoona e
xp
r
ime des
p
r
éo
cc
up
a
t
ions de l’a
r
t
is
t
e e
t
de
l’ensem
b
le de la
c
omm
u
na
u
t
é a
u
s
u
j
e
t
de l’en
v
i
r
onnemen
t
don
t
on
p
a
r
le
p
e
u
o
u p
as. La
lo
c
alisa
t
ion de la s
c
ène fig
u
r
ée
p
a
r
l’a
r
t
is
t
e es
t
p
a
r
fai
t
emen
t
iden
t
ifia
b
le
p
o
u
r q
u
i
c
onnaî
t
le
hamea
u
de Kinngai
t :
il s’agi
t
de la dé
c
ha
r
ge
pu
b
li
q
u
e si
t
u
ée à l’o
u
es
t,
à moins d’
u
n
k
ilomè
t
r
e de la de
r
niè
r
e maison de la
r
u
e
,
où son
t
dé
v
e
r
sés
c
ha
q
u
e
j
o
u
r
les o
r
d
u
r
es
ménagè
r
es ainsi
q
u
e le
c
on
t
en
u
des
r
ése
r
v
oi
r
s de
t
oile
tt
es
,
dans
u
n es
p
a
c
e
r
ése
r
v
é à
c
e
t
effe
t,
à
c
iel o
uv
e
r
t
e
t
di
r
e
c
t
emen
t
s
u
r
le sol de la
t
o
u
nd
r
a. Bien
q
u
e l’a
r
t
is
t
e
p
r
enne la
p
r
é
c
a
u
t
ion de si
t
u
e
r
la s
c
ène dans le
p
assé
,
g
r
â
c
e à l’ins
cr
i
p
t
ion « Old Ai
r
p
lane. No
t F
i
r
s
t
ai
r
[
F
i
r
s
t
Ai
r]
. No
t W
es
t
j
e
t
[
W
es
t J
e
t
] »3
7
2
s
u
r
l’a
v
ion
,
en ha
u
t
à d
r
oi
t
e
,
la si
t
u
a
t
ion
r
es
t
e
iden
t
i
q
u
e a
u
j
o
u
r
d’h
u
i. Malg
r
é
c
e
tt
e
p
r
ise de dis
t
an
c
e
v
olon
t
ai
r
e
,
Sh
uv
inai Ashoona
r
es
t
e le
                                                          
372 Les co
m
pag
ni
es
aér
i
e
nn
es F
i
r
st A
i
r, W
est Jest et C
a
n
ad
i
a
n N
o
r
t
h
so
n
t les
p
l
u
s co
u
ra
n
tes et off
r
e
n
t
d
es vols
rég
u
l
i
e
r
s ve
r
s l
’
A
r
ct
iq
u
e c
a
n
ad
i
e
n.
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t
émo
in
d
e
l
a sc
ène e
t
en
d
e
ss
in
a
n
t
u
n
t
e
l
su
je
t
fig
u
r
a
t
if
, d’au
t
re
s p
er
so
nne
s d
e
v
iennen
t
à
l
e
u
r
t
ou
r
d
e
s
t
émo
in
s, comm
e
l
e
so
n
t
l
e
s passa
ger
s d
e
l
’a
v
i
o
n
qu
i
o
b
s
er
v
en
t
l
a sc
ène
,
i
mpu
i
ssa
n
t
s
.
L
’
in
t
en
t
i
o
n
d
e
l
’a
r
t
i
s
t
e n
’
e
s
t
pas d’accus
er
qu
i
co
n
qu
e
ma
i
s
à
v
i
s
e
p
l
u
t
ô
t
u
ne
p
ri
s
e
d
e
co
n
sc
ien
c
e
co
ll
e
c
t
i
v
e
pou
r
qu
e
d
e
s m
e
su
re
s so
ien
t
en
v
i
sa
g
é
e
s a
fin
d
e re
méd
ier à
c
e
p
r
o
bl
è
m
e
d
e
po
ll
u
t
i
o
n
l
oca
l
e
:
Ma
k
i
ng
t
h
i
s [
d
r
a
w
i
ng]
,
I
d
i
d
n
’
t
w
a
n
t to b
lam
e
a
n
y
bo
d
y
. T
h
i
s
d
r
a
w
i
ng
i
s p
oi
n
ti
ng
o
u
t
a
d
ama
ge
la
n
d
w
it
h a l
ot o
f
p
o
ll
u
tio
n ;
y
o
u k
n
o
w g
a
rb
a
ge
a
n
d
f
a
ece
s a
r
e
du
mp
e
d
o
n
t
h
e
la
n
d
e
v
e
r
y
d
ay, y
o
u
s
ee
t
ha
t
!
(
S
h
u
v
i
n
a
i
A
sh
oo
n
a,
24
a
v
ri
l
2
009
)
Ce
tt
e
s
i
t
ua
t
i
o
n e
s
t
d’au
t
a
n
t
p
l
us
à
dép
l
o
rer
qu’
e
ll
e e
s
t
l
a ma
nife
s
t
a
t
i
o
n
t
a
ngi
bl
e
d’u
n
ma
n
qu
e
m
en
t
au
x
v
a
l
e
u
r
s
in
u
i
t
i
mp
l
i
qua
n
t
l
e re
sp
e
c
t
d
e
l
’
en
v
ir
o
nne
m
en
t
:
T
h
e
l
i
v
i
ng
p
e
r
s
o
n
a
n
d
t
h
e
la
n
d
a
r
e
a
c
t
u
ally
ti
e
d u
p
to
ge
t
h
e
r b
ec
a
u
s
e w
it
h
o
u
t o
ne
t
h
e
ot
h
e
r
d
o
e
s
n
’
t
s
u
r
v
i
v
e
a
n
d
v
i
ce
v
e
r
sa
. Y
o
u
ha
v
e
to
p
rot
ec
t t
h
e
la
n
d
i
n
or
d
e
r to r
ece
i
v
e
f
ro
m
t
h
e
la
n
d
. If
y
o
u
s
t
a
rt
m
i
s
tr
e
a
ti
ng
t
h
e
la
n
d
,
t
h
en
it
w
o
n
’
t
s
u
pp
ort
y
o
u
... In
or
d
e
r to
s
u
r
v
i
v
e f
ro
m
t
h
e
la
n
d
, y
o
u
ha
v
e
to
p
rot
ec
t it
. T
h
e
la
n
d
i
s s
o i
mp
ort
a
n
t
f
or
u
s
to
s
u
r
v
i
v
e
a
n
d
l
i
v
e
o
n
:
t
ha
t
’
s
w
hy
we
tr
e
a
t it
as pa
rt o
f
o
u
r
s
e
l
v
e
s
. (
Ma
ri
a
n
o
A
u
p
i
laa
r
juk
c
it
é
i
n
B
enne
t
e
t Ro
w
l
e
y
2
00
4
: 118
)
L
e
s
i
mpac
t
s
en
v
ir
o
nne
m
en
t
au
x
d
e
c
e
tt
e
déc
h
a
rge à
c
ie
l
ou
v
er
t
appa
r
a
i
ss
en
t
sous
l
a
f
o
r
m
e
d’écou
l
e
m
en
t
s d’
h
u
i
l
e
d
e
mo
t
e
u
r
s, d
e
ca
r
b
u
r
a
n
t
s, d’ac
i
d
e
s, d
e fr
éo
n
, d
e
m
er
cu
re e
t
au
t
re
s
p
r
odu
i
t
s
t
o
xi
qu
e
s p
r
o
v
en
a
n
t
d
e
s
v
é
h
i
cu
l
e
s, d
e
s o
r
d
in
a
t
e
u
r
s, d
e
s
r
é
frig
é
r
a
t
e
u
r
s,
e
t
c
.
a
b
a
n
do
nn
és da
n
s
l
a déc
h
a
rge
pu
bl
i
qu
e
d
e
pu
i
s
l
’é
t
a
bl
i
ss
e
m
en
t
d
e
s commu
n
au
t
és
à
l
a
fin
d
e
s
a
nn
é
e
s
1940
.
À
K
inng
a
i
t
, c
e
tt
e
déc
h
a
rge e
s
t
o
rg
a
ni
sé
e
pa
r
qua
r
t
ier
s
en f
o
n
c
t
i
o
n
d
e
s déc
h
e
t
s qu
i
y
so
n
t
en
t
re
posés
:
v
é
h
i
cu
l
e
s d’u
n
c
ô
t
é c
l
assés pa
r
ca
t
é
g
o
rie
s
(
mo
t
os
Æ
neige
, cam
i
o
n
s,
v
o
i
t
u
re
s, au
t
o
b
us,
AT
V
,
v
é
l
os
)
, ou
t
i
l
s
inf
o
r
ma
t
i
qu
e
s,
r
é
frig
é
r
a
t
e
u
r
s, é
l
e
c
t
r
omé
n
a
ger
s,
ma
t
é
ri
au
x
d
e
co
n
s
t
r
uc
t
i
o
n
, o
r
du
re
s mé
n
a
ger
s,
b
oî
t
e
s d
e
co
n
s
er
v
e
s
e
t
ca
nne
tt
e
s d
e
sodas,
e
t
c
(I
ll
. 8
7
)
. Ce
tt
e
o
rg
a
ni
sa
t
i
o
n rig
ou
re
us
e r
é
v
è
l
e n
o
n
s
e
u
l
e
m
en
t
l
’é
t
en
du
e
du s
i
t
e (
o
ù
l
’o
n
c
ir
cu
l
e
comm
e
da
n
s u
n
l
a
b
y
rin
th
e
)
ma
i
s
en
co
re
l
’
in
capac
i
t
é d
e
s commu
n
au
t
és d
e
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
à
t
r
a
i
t
er
co
n
v
en
a
bl
e
m
en
t
l
e
s déc
h
e
t
s do
n
t
l
’accumu
l
a
t
i
o
n r
ésu
l
t
e
d
e
l
’
i
mpo
r
t
a
t
i
o
n
mass
i
v
e
d
e
p
r
odu
i
t
s d
e
co
n
somma
t
i
o
n
quo
t
i
d
ienne. En
dép
i
t
d
e
s
b
e
so
in
s,
i
l
n
’
exi
s
t
e à j
ou
r
aucu
ne
us
ine
d
e
t
r
a
i
t
e
m
en
t
d
e
s déc
h
e
t
s au
N
u
n
a
v
u
t
b
ien
qu
e
d
e
s d
i
scuss
i
o
n
s
à
l
’
A
ss
e
m
bl
é
e
l
é
gi
s
l
a
t
i
v
e
a
i
ll
en
t
da
n
s c
e
s
en
s
.
442 
Ce
s qu
e
s
t
i
o
n
s
en
v
ir
o
nne
m
en
t
a
l
e
s p
r
éoccup
en
t
l
e
s
g
ou
v
erne
m
en
t
s
f
édé
r
a
l
e
t
t
erri
t
o
ri
a
l
qu
i
c
h
er
c
h
en
t
d
e
s so
l
u
t
i
o
n
s pou
r
t
r
a
i
t
er
l
e
s o
r
du
re
s mé
n
a
gère
s
e
t
re
cyc
l
er
c
e
qu
i
p
e
u
t
l
’
ê
t
re
, ma
i
s
f
au
t
e
d
e re
ssou
r
c
e
s
n
éc
e
ssa
ire
s,
l
e
s o
r
du
re
s mé
n
a
gère
s so
n
t
r
amassé
e
s pu
i
s
en
t
re
posé
e
s
à
l
’éca
r
t
d
e
l
a commu
n
au
t
é pou
r
y
ê
t
re
b
rû
l
é
e
s p
l
us
ie
u
r
s
f
o
i
s pa
r
s
e
ma
ine.
L
e
s
od
e
u
r
s qu
i en
éma
nen
t
a
tt
iren
t
l
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s,
l
e
s
ren
a
r
ds a
r
c
t
i
qu
e
s,
l
e
s c
h
ien
s
err
a
n
t
s
e
t
au
t
re
s c
h
a
r
o
gn
a
r
ds comm
e
l
e
s co
r
b
e
au
x
, d’au
t
a
n
t
p
l
us qu
e
l
e
s
v
en
t
s
l
e
s d
iff
us
en
t
su
r
d
e
gr
a
n
d
e
s d
i
s
t
a
n
c
e
s
. C
o
n
du
i
t
s
j
usqu’au
x
commu
n
au
t
és pa
r
c
e
s od
e
u
r
s
n
auséa
b
o
n
d
e
s, d
e
s ou
r
s
po
l
a
ire
s s’y
in
t
r
odu
i
s
en
t
r
é
g
u
l
ière
m
en
t
,
à
l
a
re
c
h
er
c
h
e
d
e n
ou
rri
t
u
re ; i
l
s so
n
t
pa
rf
o
i
s
accompa
gn
és d
e
l
e
u
r
s
je
u
ne
s ou
r
so
n
s
. Se
l
o
n
l
e
s
In
u
i
t
,
l
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s
re
p
r
és
en
t
en
t
u
ne
m
en
ac
e
l
o
r
squ’
i
l
s so
n
t
a
ff
amés
e
t
l
o
r
squ’
i
l
s dé
fen
d
en
t
l
e
u
r
s ou
r
so
n
s
:
«
L
o
r
squ’
i
l
s so
n
t
a
ff
amés,
l
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s
n
’o
n
t
pas p
e
u
r.
Q
ua
n
d
i
l
s
n
’o
n
t
pas
f
a
i
m,
i
l
s c
r
a
ignen
t
l
e
s
h
omm
e
s
»
a éc
ri
t
T
aamus
i
Q
umaq
(
19
88
: 430
,
n
o
t
re
t
r
aduc
t
i
o
n
)
. Ce
tt
e
s
i
t
ua
t
i
o
n
p
r
o
v
oqu
e
d
e
s c
h
ass
e
s
à
l
’ou
r
s po
l
a
ire
qu
i
s
e r
ép
è
t
en
t
c
h
aqu
e
s
e
ma
ine e
t t
ou
t
pa
r
t
i
cu
l
ière
m
en
t
au
p
rin
t
e
mps
l
o
r
squ
e
l
a
b
a
n
qu
i
s
e f
o
n
d
e
t
qu
e
l
e
s a
ni
mau
x ne
p
e
u
v
en
t
p
l
us c
h
ass
er
l
e
s p
h
oqu
e
s
su
r
l
a
b
a
n
qu
i
s
e.
À
K
inng
a
i
t
,
l
a p
r
és
en
c
e r
écu
rren
t
e
d
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s da
n
s
l
a commu
n
au
t
é
(j
usqu’
à
s
e
p
t
pa
r
s
e
ma
ine
comm
e
c
e f
u
t
l
e
cas au p
rin
t
e
mps 2
009
)
re
p
r
és
en
t
e
u
ne
t
e
ll
e
m
en
ac
e
pou
r
l
e
s
r
és
i
d
en
t
s qu’u
n
cou
v
re
Æ
fe
u a é
t
é m
i
s
en
p
l
ac
e
,
en
p
l
us d
e
l
a d
iff
us
i
o
n
d
e
s a
l
er
t
e
s au
x
ou
r
s pa
r
l
a
r
ad
i
o
l
oca
l
e.
L
e
s
K
inng
a
r
m
i
u
t
s
e
dép
l
ac
en
t
en
mo
t
os
Æ
neige e
t
au
t
re
s
v
é
h
i
cu
l
e
s
Ill. 87. La décharge publique de Kinngait : allée des véhicules motorisés sur la partie gauche et des 
électroménagers à droite (Photo : Aurélie Maire © 2010).
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mo
t
o
ri
sés do
n
t
l
e
b
r
u
i
t
e
t
l
a
r
ap
i
d
i
t
é so
n
t
susc
e
p
t
i
bl
e
s d’
effr
ay
er
l
e
s a
ni
mau
x. Or
,
l
e
s
je
u
ne
s
ou
r
so
n
s qu
i
p
rennen
t
l
’
h
a
b
i
t
ud
e
d
e
v
enir
c
h
er
c
h
er
d
e
l
a
n
ou
rri
t
u
re
p
rè
s d
e
l
a commu
n
au
t
é
a
v
e
c
l
e
u
r
m
ère
,
in
t
ègren
t
c
e
t
e
spac
e à
l
e
u
r
t
erri
t
o
ire
d
e
c
h
ass
e e
t
s’
h
a
b
i
t
u
en
t
p
r
o
gre
ss
i
v
e
m
en
t
à
l
a p
r
és
en
c
e
d
e
s
h
uma
in
s do
n
t
i
l
s s
e
mé
fien
t
mo
in
s
:
l
e
da
nger e
s
t t
e
l
qu
e
d
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s so
n
t t
ués pou
r
é
v
i
t
er
t
ou
t
e
s a
tt
aqu
e
s é
v
en
t
u
e
ll
e
s3
7
3
.
P
i
t
a
l
oos
ie S
a
i
l
a s
e
sou
v
ien
t
d’u
n j
ou
r
o
ù
u
n
ou
r
s s
e
t
r
ou
v
a
i
t
d
errière
l
a po
r
t
e
d
e
sa ma
i
so
n
, a
l
o
r
s qu’
e
ll
e
s’app
rê
t
a
i
t
à
so
r
t
ir
:
e
ll
e
l
e
v
i
t
d
è
s qu’
e
ll
e
ou
v
ri
t
l
a po
r
t
e
qu’
e
ll
e refer
ma auss
i
t
ô
t
e
t
e
ll
e
a
tt
en
d
i
t
l
o
ng
t
e
mps, cac
h
é
e
d
errière
l
a
fenê
t
re
, qu
e
l
’ou
r
s po
l
a
ire
pa
r
t
e (
P
i
t
a
l
oos
ie
,
11
a
v
ri
l
2
009
)
. Se
l
o
n
s
e
s d
ire
s, d
e
s s
i
t
ua
t
i
o
n
s a
n
a
l
o
g
u
e
s s
e
p
r
odu
i
sa
ien
t
au
t
ref
o
i
s, a
v
a
n
t
l
a
séd
en
t
a
ri
sa
t
i
o
n (
comm
e
l
e
mo
n
t
re
l
e
d
e
ss
in
c
i
Æ
d
e
ssous,
I
ll
. 88
)
ma
i
s c
e
l
a é
t
a
i
t
b
e
aucoup
mo
in
s
fr
équ
en
t
qu’au
j
ou
r
d’
h
u
i ;
pou
r
d’au
t
re
s
K
inng
a
r
m
i
u
t
,
l
e
p
h
é
n
om
ène
s’acc
en
t
u
e
a
v
e
c
u
ne
au
g
m
en
t
a
t
i
o
n
d’ou
r
s po
l
a
ire
s c
h
aqu
e
a
nn
é
e.
Ill. 88. Dessin réalisé par Taparte, dans la région d’Iglulik vers 1925, A bear breaking into a tent and attacking a 
child (Source : Rasmussen 1929 : 224). 
L
e
s
re
l
a
t
i
o
n
s d
e
s
h
omm
e
s a
v
e
c
l
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s s
e
so
l
d
en
t
pa
rf
o
i
s pa
r
d
e
s d
r
am
e
s,
so
i
t
l
a mo
r
t
d’u
ne
p
er
so
nne
a
tt
aqué
e
pa
r
u
n
ou
r
s so
i
t
,
à
l
’
in
v
er
s
e
, u
n
ou
r
s po
l
a
ire
t
ué pa
r
u
n
c
h
ass
e
u
r
, c
e
qu
i
s
e
s
i
t
u
e en
d
e
h
o
r
s d
e
s
r
appo
r
t
s
h
a
b
i
t
u
e
l
s d
e ri
v
a
l
i
t
é
e
t
d
e
compé
t
i
t
i
o
n en
t
re
l
e
s p
l
a
n
t
igr
ad
e
s
e
t
l
e
s
h
uma
in
s qu
i
co
n
v
o
i
t
en
t t
ous d
e
u
x
l
e
m
ê
m
e gi
b
ier (R
a
n
da
19
86
:
147
)
:
l
’a
ni
ma
l
n
’
e
s
t
p
l
us u
n
co
n
cu
rren
t
pou
r
l
e
c
h
ass
e
u
r
,
i
l
d
e
v
ien
t
so
n
p
r
éda
t
e
u
r e
t
r
éc
i
p
r
oqu
e
m
en
t
. Ce
tt
e
s
i
t
ua
t
i
o
n
co
nf
l
i
c
t
u
e
ll
e
s
e r
ép
è
t
e
d’au
t
a
n
t
p
l
us qu
e
l
e
mod
e
d
e
v
ie
séd
en
t
a
ire
d
e
s
In
u
i
t
ne
p
er
m
e
t
pas d
e
dép
l
ac
er
l
’
h
a
b
i
t
a
t
da
n
s d
e
s
z
o
ne
s mo
in
s
fr
équ
en
t
é
e
s
pa
r
l
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s, comm
e
l
e
s camp
e
m
en
t
s sa
i
so
nnier
s
l
e
p
er
m
e
tt
a
ien
t
au
t
ref
o
i
s
. I
l
e
s
t
pa
r
a
i
ll
e
u
r
s adm
i
s qu
e
l
e
s ou
r
s po
l
a
ire
s poss
è
d
en
t
u
ne
i
sum
a
pu
i
ssa
n
t
e
qu’
i
l
co
n
v
ien
t
d
e
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C
omm
u
nica
t
ion
p
e
r
sonne
ll
e a
v
ec E
l
ee Poo
t
oogoo
k
,
l
e
1
9
a
vr
i
l
2009
.
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re
sp
e
c
t
er (R
a
n
da 2
009 : 5
)
. N
o
t
o
n
s
à
c
e
su
je
t
qu
e
da
n
s
l
e
d
e
ss
in
d
e S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a s
e
d
i
ss
i
mu
l
en
t
d
e
s
en
t
i
t
és
n
o
n
Æ
h
uma
ine
s qu
i
pa
r
t
a
gen
t
l
’occupa
t
i
o
n
d
e
n
u
n
a :
b
ien
qu
e
c
e
ll
e
s
Æ
c
i
so
ien
t
d
iffi
c
i
l
e
s
à
v
o
ir
,
n
ous d
i
s
t
ing
uo
n
s da
n
s
l
e
co
in
supé
rie
u
r
d
r
o
i
t
du d
e
ss
in
c
i
Æ
d
e
ssous
(I
ll
. 8
9
)
, u
ne
t
ê
t
e
pou
r
v
u
e
d’u
n œi
l
gr
a
n
d ou
v
er
t
, d’u
n
mus
e
au
n
o
ir
, a
in
s
i
qu
e
d
e
d
en
t
s
r
app
e
l
a
n
t
d
e
s dé
fen
s
e
s d
e
mo
r
s
e
s
. Une fig
u
re
s
i
m
i
l
a
ire
appa
r
aî
t
à
sa
g
auc
h
e e
t
au
x
d
ire
s d
e
l
’a
r
t
i
s
t
e
,
i
l
s’a
gi
t
d’
e
sp
ri
t
s
.
À
l
e
u
r
su
je
t
,
S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a
n
ous d
i
sa
i
t
en ri
a
n
t
:
« sp
iri
t
s a
re
th
ere;
th
e
y k
n
o
w
e
v
er
y
th
ing
w
e
th
in
k,
th
e
y k
n
o
w
e
v
er
y
th
ing
w
e
do,
th
e
y o
b
s
er
v
e
us so
I
fig
u
re
th
e
m ou
t
o
n
th
e
t
op
[
o
f
th
e
d
r
a
w
ing
]
. » (S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a, 2
4
a
v
ri
l
2
009
)
.
Ill. 89. Détail du dessin sans titre de Shuvinai Ashoona, 2007, encre et crayons de couleur, 50,8 x 66 cm, archives du 
Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
S
’
ex
p
ri
m
er
pa
r
l
e
d
e
ss
in
pou
r
am
ener
l
e
s
gen
s
à r
é
f
l
éc
h
ir e
t
à
a
gir e
s
t
u
ne
déma
r
c
h
e
a
r
t
i
s
t
i
qu
e en
co
re
p
e
u
r
épa
n
du
e
pa
r
m
i
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s d
e
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
ca
n
ad
ien
b
ien
qu’u
ne
n
ou
v
e
ll
e
t
en
da
n
c
e
s
e
m
bl
e
s’
in
s
t
au
rer
, a
v
e
c,
n
o
t
amm
en
t
, d
e
s su
je
t
s
en r
é
f
é
ren
c
e
au
c
h
a
nge
m
en
t
c
l
i
ma
t
i
qu
e
, comm
e
l
e
s
œ
u
v
re
s
r
éa
l
i
sé
e
s pa
r Ti
m P
i
t
s
i
u
l
ak
e
t
I
t
ee
Poo
t
oo
g
ook
.
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Q
ua
n
t
au d
e
ss
in
d
e S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a, c
i
Æ
d
e
ssous
(I
ll
.
90
)
,
i
l
s
e r
é
v
è
l
e
pa
r
t
i
cu
l
ière
m
en
t
ex
p
l
i
c
i
t
e.
Ill. 90. Dessin de Shuvinai Ashoona, No Pollutions Please! 2007, crayons de couleur et encre sur papier blanc, 64,77 
x 50,17 cm, archives du Dorset Fine Arts, Kinngait (Photo : Aurélie Maire 2007 © Dorset Fine Arts-WBEC). 
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Conclusion du chapitre IX 
L
e
s d
e
ss
in
s p
r
és
en
t
és da
n
s c
e
c
h
ap
i
t
re
s
e
s
i
t
u
en
t
c
l
a
ire
m
en
t
da
n
s
l
a cosmo
l
o
gie in
u
i
t
e
t
co
n
t
ri
b
u
en
t
à
ma
in
t
enir
d
e
s
l
ien
s
en
t
re
l
e
s
h
uma
in
s
e
t
l
e
s
n
o
n
Æ
h
uma
in
s, sou
v
en
t
en
r
é
f
é
ren
c
e
au c
h
ama
ni
sm
e.
L
e
s
r
éc
i
t
s
fig
u
r
és da
n
s
l
e
s d
e
ss
in
s
e
t
da
n
s
l
e
s
e
s
t
amp
e
s
r
aco
n
t
en
t
l
a cu
l
t
u
re in
u
i
t
, s
e
s soc
i
é
t
és
e
t
s
e
s cosmo
l
o
gie
s
. Ce
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
v
i
s
en
t
à
pa
r
t
a
ger e
t
à
t
r
a
n
sm
e
tt
re
u
ne
v
i
s
i
o
n
commu
ne
d
e
s
v
a
l
e
u
r
s
in
u
i
t
qu
i
v
ien
t
r
éa
ffir
m
er
l
’
i
dé
e
d’u
ni
t
é cu
l
t
u
re
ll
e.
L
a
fig
u
r
a
t
i
o
n
d
e
c
e
s
v
a
l
e
u
r
s cu
l
t
u
re
ll
e
s,
l
e
u
r
c
ir
cu
l
a
t
i
o
n g
éo
gr
ap
h
i
qu
e
(
l
oca
l
e
,
in
t
er
Æ
commu
n
au
t
a
ire e
t
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
)
e
t
l
e
u
r ex
pos
i
t
i
o
n
pu
bl
i
qu
e
co
n
t
ri
b
u
en
t
à
dé
v
e
l
opp
er
d
e
s co
nnexi
o
n
s
en
t
re
l
e
s
l
oca
l
i
t
és
in
u
i
t
e
t
n
o
n
Æ
in
u
i
t
au s
ein
d
e
squ
e
ll
e
s
l
e
s
a
r
t
i
s
t
e
s
j
ou
en
t
sou
v
en
t
u
n r
ô
l
e
d
e
méd
i
a
t
e
u
r e
t
d
e
po
r
t
e
Æ
pa
r
o
l
e.
Ce
tt
e i
ma
ge
d’u
ni
t
é d
e
l
a cu
l
t
u
re in
u
i
t
v
é
h
i
cu
l
é
e
pa
r
l
e
s
e
s
t
amp
e
s s
e
h
e
u
r
t
e
pou
r
t
a
n
t
à
d
e
s d
i
scou
r
s
eng
a
g
és
e
t
c
ri
t
i
qu
e
s qu
i
éma
nen
t
, pa
rf
o
i
s a
v
e
c
v
ig
u
e
u
r
, d’a
r
t
i
s
t
e
s comm
e
A
l
oo
t
ook
I
p
e
ll
ie e
t
S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a
. N
o
t
o
n
s qu
e
c
e
s d
e
ss
in
s so
n
t
r
a
re
m
en
t
re
t
en
us pou
r
f
a
ire
pa
r
t
ie
d
e
s co
ll
e
c
t
i
o
n
s a
nn
u
e
ll
e
s d’
e
s
t
amp
e
s
e
t
qu’
i
l
s
ne
s
e
m
bl
en
t
r
épo
n
d
re à
aucu
ne
d
e
ma
n
d
e
du ma
r
c
h
é d
e
l
’a
r
t
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l –
pou
r
l
’
in
s
t
a
n
t
.
B
ien
qu
e
c
e
s
œ
u
v
re
s c
ri
t
i
qu
e
s
ne
so
ien
t
pas sys
t
éma
t
i
qu
e
m
en
t
m
i
l
i
t
a
n
t
e
s,
e
ll
e
s
ex
p
ri
m
en
t
d
e
s po
in
t
s d
e
v
u
e
pa
r
t
a
g
és pa
r
d’au
t
re
s m
e
m
b
re
s d
e
l
a commu
n
au
t
é ma
i
s qu’
i
l
co
n
v
ien
t
d
e ne
pas a
b
o
r
d
er
pu
bl
i
qu
e
m
en
t
.
Ce
s
œ
u
v
re
s s
e
s
i
t
u
en
t
en
ma
rge
d
e
l
’
en
s
e
m
bl
e
d
e
s p
r
oduc
t
i
o
n
s d
e
s
œ
u
v
re
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
in
u
i
t
e
t
e
ll
e
s
in
t
r
odu
i
s
en
t
d
e n
ou
v
e
ll
e
s
n
o
r
m
e
s cu
l
t
u
re
ll
e
s
e
t
e
s
th
é
t
i
qu
e
s qu
i
t
émo
ignen
t
d
e
s
c
h
a
nge
m
en
t
s d
e
c
e
s soc
i
é
t
és
. A
u
j
ou
r
d’
h
u
i
, d
e
p
l
us
en
p
l
us d’a
r
t
i
s
t
e
s sou
h
a
i
t
en
t
p
ren
d
re
l
a
pa
r
o
l
e
pou
r
v
a
l
o
ri
s
er
l
a
r
és
i
l
ien
c
e
cu
l
t
u
re
ll
e e
t
dé
fen
d
re
l
a cu
l
t
u
re in
u
i
t
,
t
ou
t
en
re
v
en
d
i
qua
n
t
u
ne
c
er
t
a
ine
au
t
o
n
om
ie.
D
a
n
s c
e
co
n
t
ex
t
e
, d
e
s p
re
ss
i
o
n
s d
e
p
l
us
en
p
l
us
f
o
r
t
e
s
s’
ex
c
er
c
en
t
su
r
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s qu
i
do
i
v
en
t
r
épo
n
d
re à
l
a
f
o
i
s au
x exigen
c
e
s d
e
l
e
u
r
s
commu
n
au
t
és o
ù
l
a pa
r
o
l
e re
t
en
u
e re
s
t
e en
co
re
d
e
m
i
s
e
, au
x
b
e
so
in
s d
e
su
b
s
i
s
t
a
n
c
e
d
e
l
e
u
r
f
am
i
ll
e e
t
au
x
a
tt
en
t
e
s du ma
r
c
h
é d
e
l
’a
r
t
.
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Synthèse de la troisième partie 
L
e f
a
i
t
qu
e
l
e
s c
r
éa
t
i
o
n
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s so
n
t
en
v
i
sa
g
é
e
s comm
e
d
e
s
in
t
er
méd
i
a
ire
s
en
t
re
l
e
s mo
n
d
e
s
h
uma
in
s
e
t
n
o
n
Æ
h
uma
in
s,
in
u
i
t
e
t
n
o
n
Æ
in
u
i
t
, pa
r
c
er
t
a
in
s
l
ocu
t
e
u
r
s
n
’
e
s
t
pas
a
n
od
in
, s
i
l
’o
n
s
e
t
ou
rne à n
ou
v
e
au
v
er
s
l
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s sym
b
o
l
i
qu
e
s
in
u
i
t
qu
i
co
nfèren
t
n
o
n
s
e
u
l
e
m
en
t
à
l
a pa
r
o
l
e
ma
i
s
en
co
re à
l
’o
b
je
t
u
n
pou
v
o
ir
d
e
t
r
a
n
s
f
o
r
ma
t
i
o
n. N
ous
l
’a
v
o
n
s
é
v
oqué au su
je
t
d
e
s amu
l
e
tt
e
s
e
t
d
e
s m
ini
a
t
u
re
s
. T
ou
t
e
c
h
os
e re
s
t
e
susc
e
p
t
i
bl
e
d
e
s’a
ni
m
er
,
s
e
l
o
n
l
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s qu
i
l
u
i
so
n
t
ass
ign
é
e
s
.
Pa
r exe
mp
l
e
, u
ne
ou
r
s po
l
a
ire
co
nç
u a
v
e
c d
e
l
a
neige
d
e
v
ien
t
u
ne
a
r
m
e
mo
r
t
e
ll
e
, s
e
l
o
n
Ba
l
i
kc
i (
1970 :
2
35
)
:
«
U
t
aq mad
e
a po
l
a
r
b
e
a
r
ou
t
o
f
s
n
o
w
a
n
d
t
u
rne
d
i
t
a
g
a
in
s
t
In
u
t
saq
. T
h
e
bl
ood
th
ir
s
t
y
e
v
i
l
sp
iri
t t
u
rne
d
b
ack a
n
d
l
a
t
er
k
i
ll
e
d
i
t
s o
w
n
mas
t
er. ».
P
l
us
r
écémm
en
t
, F
l
o
ren
c
e
D
uc
h
e
m
in
Æ
P
e
ll
e
t
ier (
2
014 :
6
5
8
)
m
en
t
i
o
nn
a
i
t
l
e
cas d
e
L
ucy M
ee
ko, u
ne
a
r
t
i
s
t
e
p
l
u
ri
d
i
sc
i
p
l
in
a
ire
o
rigin
a
ire
d
e
K
uu
jj
ua
r
aap
i
k
(
au
N
u
n
a
v
i
k
)
aya
n
t
r
éa
l
i
sé,
à
l
a d
e
ma
n
d
e
d
e
p
r
oduc
t
e
u
r
s d’u
ne
ém
i
ss
i
o
n
t
é
l
é
v
i
sé
e
fr
a
nç
a
i
s
e
3
7
4
,
l
a scu
l
p
t
u
re
su
r g
l
ac
e
d’u
n
ou
r
s po
l
a
ire e
t
d
e
so
n
ou
r
so
n. Une f
o
i
s
l
a scu
l
p
t
u
re
ac
h
e
v
é
e
, o
n
d
e
ma
n
da
à
L
ucy M
ee
ko d’
en r
édu
ire
l
a
t
a
i
ll
e
,
e
s
t
i
mé
e
t
r
op
gr
a
n
d
e
pou
r
l
e
s
b
e
so
in
s d
e
l
’ém
i
ss
i
o
n
:
à
l
’a
i
d
e
d’u
ne
h
ac
h
e
tt
e
,
l
’a
r
t
i
s
t
e
sépa
r
a
l
’ou
r
so
n
d
e
sa m
ère
pou
r
qu
e
l
a scu
l
p
t
u
re r
épo
n
d
e
au
x
d
i
m
en
s
i
o
n
s
exig
é
e
s
. Un
p
e
u p
l
us
t
a
r
d,
L
ucy M
ee
ko co
nfi
a qu
e
so
n
œ
u
v
re
l
a
re
p
r
és
en
t
a
i
t
a
v
e
c so
n fi
l
s qu
i
a
v
a
i
t
é
t
é
t
ué pa
r
u
n
ou
r
s po
l
a
ire. E
ll
e
déc
l
a
r
a qu’
en
sépa
r
a
n
t
l
a scu
l
p
t
u
re
d
e
l
’ou
r
s po
l
a
ire
d
e
sa m
ère
,
e
ll
e
a
v
a
i
t t
ué so
n fi
l
s
. Se
l
o
n
M
i
c
h
è
l
e
T
h
errien
, qu
i
é
t
a
i
t
p
r
és
en
t
e
l
o
r
s d
e
c
e
t
é
v
ène
m
en
t
(
Ib
id.
)
, c
e ge
s
t
e
a
r
t
i
s
t
i
qu
e
pou
rr
a
i
t
ê
t
re
in
t
er
p
r
é
t
é comm
e
l
’
e
spo
ir
d
e
L
ucy M
ee
ko d
e re
do
nner
v
ie à
so
n fi
l
s dé
f
u
n
t
. A
l
o
r
s qu’
e
ll
e
s
e
t
r
ou
v
a
i
t
su
r
u
n
t
erri
t
o
ire
qu
i
l
u
i
é
t
a
i
t
é
t
r
a
nger
,
l
’é
l
o
igne
m
en
t
g
éo
gr
ap
h
i
qu
e
l
u
i
p
er
m
i
t
d
e
p
ren
d
re
u
ne
d
i
s
t
a
n
c
e f
ac
e à
so
n ex
pé
rien
c
e
t
r
a
gi
qu
e
,
gr
âc
e à
l
a
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
v
i
su
e
ll
e
d
e
l
a
ren
a
i
ssa
n
c
e
d
e
so
n fi
l
s
e
t
d
e
l
e
u
r r
éu
ni
o
n.
                                                          
374 L
u
c
y M
ee
k
o f
ut
in
v
i
t
é
e en
1
99
1 à
Pa
r
is
à
l’
occasion
d
’u
n
p
r
o
j
e
t
d
e
r
ec
h
e
r
c
h
e e
x
p
é
r
imen
t
a
l
men
é
p
a
r
d
es
p
r
é
h
is
t
o
r
iens q
u
i so
ll
ici
t
è
r
en
t
d
es a
rt
is
t
es in
u
i
t
e
t
c
r
i
p
o
ur
q
u’
i
l
s commen
t
en
t
d
es
r
é
a
l
isa
t
ions a
rt
isi
t
iq
u
e
d
e
l’
é
p
oq
u
e mag
d
a
l
é
nienne (Rio
u
,
Ro
uz
a
u
d
e
t J
ame
t
1
992)
. D
ur
an
t
son s
é
j
o
ur
,
e
ll
e e
t
son ma
r
i
, N
oa
h
M
ee
k
o
,
f
ur
en
t
in
v
i
t
é
s
à
l’
é
mission
t
é
l
é
v
is
é
e S
acr
ée so
i
r
ée
o
ù
l’
on
d
eman
d
a
à
L
u
c
y M
ee
k
o
d
e
r
é
a
l
ise
r u
ne sc
l
p
tur
e s
ur
g
l
ace
.
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L
e
s
œ
u
v
re
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
ne
co
n
t
iennen
t
do
n
c
en
so
i
aucu
n
pou
v
o
ir
s
i
c
e n
’
e
s
t
pa
r
l
’
in
t
er
méd
i
a
ire
d
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s qu
i
l
e
u
r
s so
n
t
ass
ign
é
e
s
l
o
r
squ’
e
ll
e
s so
n
t
co
nç
u
e
s
e
t
pa
r
t
a
g
é
e
s
. Ce
ll
e
s
Æ
c
i
so
n
t
p
er
c
e
p
t
i
bl
e
s
à
l
’éc
h
e
ll
e
h
uma
ine
, sous
r
és
er
v
e
d’u
ne
p
ri
s
e en
comp
t
e
d
e
l
a pa
r
o
l
e
da
n
s
l
a p
er
c
e
p
t
i
o
n
d
e
l
e
u
r ex
p
re
ss
i
o
n
t
a
ngi
bl
e e
t
ma
t
é
rie
ll
e
,
à
mo
in
s
qu
e
c
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s
ne
s’ad
re
ss
en
t
au
x e
sp
ri
t
s
e
t
au
x
dé
f
u
n
t
s qu
i in
t
er
a
gi
ss
en
t
co
n
s
t
amm
en
t
a
v
e
c
l
e
s
ê
t
re
s
v
i
v
a
n
t
s
e
t
co
n
t
ri
b
u
en
t
s
ignifi
ca
t
i
v
e
m
en
t
au ma
in
t
ien
d
e
l
’
h
a
r
mo
nie
soc
i
a
l
e
,
s
e
l
o
n
l
e
s cosmo
l
o
gie
s
in
u
i
t
.
L
a pu
i
ssa
n
c
e
acco
r
dé
e
au
x
d
e
ss
in
s,
l
aqu
e
ll
e
s’app
l
i
qu
e
p
e
u
t
Æ
ê
t
re à
l
’
en
s
e
m
bl
e
d
e
s p
r
oduc
t
i
o
n
s d’a
r
t
e
t
d’a
r
t
i
sa
n
a
t
in
u
i
t
,
r
ésu
l
t
e
d
e
s
in
t
er
ac
t
i
o
n
s
e
t
d
e
dy
n
am
i
qu
e
s
re
l
a
t
i
o
nne
ll
e
s
:
h
o
n
o
rer
l
a mémo
ire
d’u
n
dé
f
u
n
t
, ma
in
t
enir
d
e
s
r
appo
r
t
s
d’éc
h
a
nge
s a
v
e
c
l
e
s a
n
c
ê
t
re
s,
f
a
ire
u
n
do
n à
u
n
p
r
oc
h
e
,
e
t
c
.
L
e
s
œ
u
v
re
s p
er
m
e
tt
en
t
d
e re
l
ier
e
t
d
e
co
n
s
er
v
er
l
e
s
l
ien
s
en
t
re
l
e
s
ê
t
re
s
v
i
s
i
bl
e
s
e
t
in
v
i
s
i
bl
e
s, du
r
a
n
t
u
n
cyc
l
e
d
e
v
ie
,
en
m
ê
m
e
t
e
mps qu’
e
ll
e
s
l
e
s ma
t
é
ri
a
l
i
s
en
t
e
t
l
e
s
ren
d
t
a
ngi
bl
e
s
gr
âc
e à
l
e
u
r re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
v
i
su
e
ll
e.
L
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s do
n
t
l
e
s o
b
je
t
s d’a
r
t
so
n
t
in
v
e
s
t
i
s
re
l
è
v
en
t
d
e
l
’
in
t
i
m
i
t
é
e
t
du
doma
ine
p
ri
v
é du c
r
éa
t
e
u
r
qu
e
l
’
ex
p
re
ss
i
o
n
v
er
b
a
l
e
p
er
m
e
t
d
e
m
ie
u
x
sa
i
s
ir.
L
a
fig
u
r
a
t
i
o
n ne
dé
fini
t
pas
t
a
n
t
pa
r
c
e
qu
i
s
e
d
i
t
qu
e
c
e
qu
i
s
e
v
o
i
t
.
L
a
re
co
nn
a
i
ssa
n
c
e
du m
e
ssa
ge
v
i
su
e
l
à
l
’éc
h
e
ll
e
h
uma
ine
pass
e
pa
r
l
a co
n
s
i
dé
r
a
t
i
o
n
d
e
l
a pa
r
o
l
e
, da
n
s u
ne
s
i
t
ua
t
i
o
n
d’éc
h
a
nge
s o
ù
l
’o
r
a
l
i
t
é dom
ine
l
e
s
b
e
so
in
s d
e
commu
ni
ca
t
i
o
n
quo
t
i
d
ienne.
D
a
n
s c
e
cas
Æ
c
i
,
l
e
p
l
a
n
d
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s
e
s
t
c
e
l
u
i
d
e
s
re
l
a
t
i
o
n
s
in
t
er
p
er
so
nne
ll
e
s
e
t
d
e
l
e
u
r fig
u
r
a
t
i
o
n
da
n
s
l
e
mo
n
d
e
h
uma
in
,
à
l
’
in
v
er
s
e
d
e
c
e
qu
e n
ous a
v
i
o
n
s
v
u aupa
r
a
v
a
n
t
da
n
s
l
a
th
è
s
e.
L
a d
i
s
t
in
c
t
i
o
n en
t
re
l
e
v
i
s
i
bl
e e
t
l
’
in
v
i
s
i
bl
e ne re
l
è
v
e
do
n
c pas d’u
n
m
ê
m
e
o
r
d
re
d
e re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n e
t
l
e
d
e
ss
in
appa
r
aî
t
a
in
s
i
comm
e
u
ne
p
r
a
t
i
qu
e en
c
h
a
nge
m
en
t
.
D
a
n
s
l
e
co
n
t
ex
t
e
d’u
ne
l
a
rge
d
iff
us
i
o
n
d
e
s
œ
u
v
re
s
h
o
r
s d
e
s
fr
o
n
t
ière
s d
e
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
,
l
e
s d
e
ss
in
s
n
’acqu
ièren
t
u
n
pou
v
o
ir
d
e
t
r
a
n
s
f
o
r
ma
t
i
o
n
qu
e
s’
i
l
s so
n
t
accompa
gn
és d’u
ne
pa
r
o
l
e
, sous
l
a
f
o
r
m
e
d’u
ne
l
é
gen
d
e
a
fin
d
e ren
d
re
acc
e
ss
i
bl
e
s
l
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s d
e
l
’a
r
t
i
s
t
e.
L
a
l
a
ng
u
e e
t
l
a cu
l
t
u
re
dé
fini
ss
en
t
l
e
s pa
r
am
è
t
re
s d’appa
r
t
en
a
n
c
e à
u
ne
co
ll
e
c
t
i
v
i
t
é
e
t
, c
h
e
z
l
e
s
In
u
i
t
,
l
’o
r
a
l
i
t
é
e
s
t
u
n
é
l
ém
en
t
f
o
n
dam
en
t
a
l
d’u
ni
t
é
:
l
a pa
r
o
l
e
a
v
a
l
e
u
r
d’
in
t
é
gr
a
t
i
o
n
soc
i
a
l
e.
A
u
v
u d
e
l
a comp
l
exi
t
é d
e
s
in
t
er
ac
t
i
o
n
s qu
i
op
èren
t
en
t
re
l
e
d
e
ss
in e
t
l
a pa
r
o
l
e e
t
s
i
l
’o
n
co
n
s
i
d
ère
qu
e
« d
e
ss
iner
, c’
e
s
t
pa
r
l
er »
,
t
ou
t
l
ocu
t
e
u
r
qu
i
s’
ex
p
ri
m
e
v
er
b
a
l
e
m
en
t
ou
v
i
su
e
ll
e
m
en
t
s’
i
mp
l
i
qu
e
da
n
s c
e
qu’
i
l
d
i
t
e
t
i
mp
l
i
qu
e
l
e gr
oup
e
auqu
e
l
i
l
appa
r
t
ien
t
.
L
a
pa
r
o
l
e e
s
t
à
l
a
f
o
i
s
in
d
i
v
i
du
e
ll
e e
t
co
ll
e
c
t
i
v
e
,
e
ll
e e
s
t
l
’
ex
p
re
ss
i
o
n
d
e
s
r
éa
l
i
t
és
e
t
d
e
s
p
r
éoccupa
t
i
o
n
s soc
i
a
l
e
s
. Se
l
o
n
l
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
s a
n
a
l
ys
e
s d
e
l
a
th
è
s
e
, c’
e
s
t
l
a pa
r
o
l
e
dé
fini
t
449 
l
’a
r
t
in
u
i
t
en i
d
en
t
ifi
a
n
t
l
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s qu
i in
v
e
s
t
i
ss
en
t
l
e
s su
je
t
s
fig
u
r
a
t
if
s
.
L
e
s sa
v
o
ir
s
e
t
d
e
s
sa
v
o
ir
Æ
f
a
ire
co
n
t
en
us da
n
s
l
e
s d
e
ss
in
s so
n
t
pa
r
t
a
g
és
e
t t
r
a
n
sm
i
s pa
r
d
e
u
x
mod
e
s
d’
ex
p
re
ss
i
o
n
s,
l
a pa
r
o
l
e e
t
l
e
s d
e
ss
in
s qu
i
s’
in
sc
ri
v
en
t
da
n
s u
n
app
ren
t
i
ssa
ge
b
asé su
r
l
’o
b
s
er
v
a
t
i
o
n e
t
l
’
ex
pé
rien
c
e.
L
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
re
l
è
v
en
t
d
e
co
nn
a
i
ssa
n
c
e
s
p
er
so
nne
ll
e
s
e
t
co
ll
e
c
t
i
v
e
s qu
e
l
e
d
i
scou
r
s o
r
a
l
co
nfr
o
n
t
e à
l
’o
rigin
a
l
i
t
é
in
d
i
v
i
du
e
ll
e
d
e
s
œ
u
v
re
s,
en
p
er
m
e
tt
a
n
t
d
e f
a
ire
v
a
l
o
ir
u
ne ex
p
re
ss
i
o
n
pa
r
t
i
cu
l
ière
app
r
é
h
en
dé
e
pa
r
l
e
s
t
y
l
e
ou
l
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s d
e
l
’a
r
t
i
s
t
e.
C
omp
t
e
t
en
u du ca
r
ac
t
ère in
t
rin
s
è
qu
e
d
e
l
a pa
r
o
l
e
au d
e
ss
in
,
l
’é
l
a
b
o
r
a
t
i
o
n
d’u
n
d
i
scou
r
s su
r
l
’
œ
u
v
re (
c
ri
t
i
qu
e
ou
n
o
n
)
e
s
t
, d’u
ne
pa
r
t
, u
n i
mpé
r
a
t
if
pou
r
s’
in
sc
rire
da
n
s
l
e
c
h
amp a
r
t
i
s
t
i
qu
e
b
ien
qu’
i
l
ne
s
e j
us
t
ifie
pas s
e
u
l
e
m
en
t
comm
e
u
ne n
éc
e
ss
i
t
é d’
ex
p
l
i
qu
er
l
a
s
ignifi
ca
t
i
o
n
d
e
l
’
œ
u
v
re
ou s
e
s
r
é
f
é
ren
c
e
s cu
l
t
u
re
ll
e
s
.
D
’au
t
re
pa
r
t
, da
n
s
l
e
s a
r
t
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
in
u
i
t
,
l
a pa
r
o
l
e e
s
t
p
l
u
t
ô
t
en
v
i
sa
g
é
e
comm
e
u
n
moy
en
d’é
t
a
bl
ir (
ou d
e r
é
t
a
bl
ir
)
d
e
s
co
nnexi
o
n
s
en
t
re
l
e
s c
r
éa
t
e
u
r
s
e
t
l
e
s d
e
s
t
in
a
t
a
ire
s
(
h
uma
in
s
e
t
n
o
n
Æ
h
uma
in
s,
in
u
i
t
e
t
n
o
n
Æ
in
u
i
t
)
d
e
s
œ
u
v
re
s
.
L
e
d
e
ss
in
p
ri
v
i
l
é
gie
do
n
c
l
a c
ir
cu
l
a
t
i
o
n
d
e
l
a pa
r
o
l
e en
dé
v
o
i
l
a
n
t
d
e f
a
ç
o
n
p
l
us ou mo
in
s
ex
p
l
i
c
i
t
e
l
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s do
n
t
l
e
s
œ
u
v
re
s so
n
t
do
t
é
e
s
:
l
a pa
r
o
l
e
d
e
v
ien
t
u
n
p
rin
c
i
p
e
d
e
l
’a
r
t
. En
c
e
s
en
s,
n
ous pou
rri
o
n
s d
ire
qu
e
l
e
s a
r
t
s,
e
t
l
e
s a
r
t
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
en
pa
r
t
i
cu
l
ier
, co
n
t
ri
b
u
en
t
au ma
in
t
ien
d
e
s
l
ien
s
in
t
r
a
Æ
commu
n
au
t
a
ire
s,
in
t
er
Æ
commu
n
au
t
a
ire
s
e
t
ex
t
r
a
Æ
commu
n
au
t
a
ire
s,
en
t
en
a
n
t
comp
t
e
d
e
l
a p
l
u
r
a
l
i
t
é d
e
s p
er
sp
e
c
t
i
v
e
s
e
t
d
e
s cad
re
s
in
t
er
p
r
é
t
a
t
if
s
.
À
l
a
l
um
ière
d
e
s c
h
a
nge
m
en
t
s soc
i
o
Æ
cu
l
t
u
re
l
s,
l
e r
ô
l
e
d
e
po
r
t
e
Æ
pa
r
o
l
e
ass
ign
é
au
x
a
r
t
i
s
t
e
s acqu
ier
t
da
v
a
n
t
a
ge
d’
i
mpo
r
t
a
n
c
e
au s
ein
d
e
s commau
n
au
t
és comm
e à
l
’
ex
t
é
rie
u
r
, s
i
l
’o
n
p
en
s
e
au
x n
om
b
re
us
e
s so
ll
i
c
i
t
a
t
i
o
n
s do
n
t
i
l
s
f
o
n
t
l
’o
b
je
t
. N
ous
l
’a
v
o
n
s
aupa
r
a
v
a
n
t
sou
l
ign
é
:
c
e
tt
e
s
i
t
ua
t
i
o
n n
’
e
s
t
pas sa
n
s
engen
d
rer
d
e
s p
re
ss
i
o
n
s qu
i
s’
ex
c
er
c
en
t
su
r
c
e
qu
i e
s
t
a
tt
en
du
e
t
d
i
c
i
bl
e
da
n
s
l
e
s
œ
u
v
re
s
e
t
da
n
s
l
e r
és
e
au
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
d
e
l
’a
r
t
,
e
t
qu
i
s
e
d
i
s
t
ing
u
e
d
e
s d
e
ss
in
s co
nç
us
à
d’au
t
re
s
fin
s qu
e
c
e
ll
e
s du ma
r
c
h
é d
e
l
’a
r
t
.
L
e
s
fig
u
r
a
t
i
o
n
s qu
i en r
ésu
l
t
en
t
ou
v
ren
t
d
e n
ou
v
e
ll
e
s p
er
sp
e
c
t
i
v
e
s c
r
éa
t
ri
c
e
s a
v
e
c d
e
s d
e
ss
in
s
en
ma
rge
d
e
l
’a
r
t
in
u
i
t
dom
in
a
n
t
. Ce
u
x
Æ
c
i
o
ffren
t
pa
rf
o
i
s d
e
s po
in
t
s d
e
v
u
e
c
ri
t
i
qu
e
s
e
t
l
i
v
ren
t
d
e
s d
i
scou
r
s po
l
i
t
i
qu
e
m
en
t
eng
a
g
és, da
n
s
l
’
i
dé
e
d
e
susc
i
t
er
l
a
r
é
f
l
exi
o
n
su
r
d
e
s
p
r
éoccupa
t
i
o
n
s ac
t
u
e
ll
e
s comm
e
l
a sa
n
t
é,
l
a
r
és
i
l
ien
c
e
cu
l
t
u
re
ll
e
ou
l
a p
r
o
t
e
c
t
i
o
n
d
e
l
’
en
v
ir
o
nne
m
en
t
.
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??????????????? ??? ????????? ???????? ?????
«
A
l
th
ou
g
h
p
e
op
l
e
ac
t
o
n
th
eir
o
w
n ini
t
i
a
t
i
v
e
, a p
er
so
n
w
h
o
w
a
n
t
s
t
o d
r
a
w w
a
n
t
s
t
o c
re
a
t
e
a
r
t
b
y
h
i
s o
w
n. » (
P
i
t
a
l
oos
ie S
a
i
l
a,
11
a
v
ri
l
2
009
)
Conclusions de la thèse 
A
u
t
er
m
e
d
e
c
e
tt
e en
t
re
p
ri
s
e
co
n
sac
r
é
e à
l
’é
t
ud
e
d
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s
fig
u
r
a
t
i
v
e
s, d
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s sym
b
o
l
i
qu
e
s
e
t
d
e
s
enje
u
x
soc
i
o
Æ
cu
l
t
u
re
l
s d
e
s a
r
t
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
in
u
i
t
au
N
u
n
a
v
u
t
,
re
v
en
o
n
s su
r
l
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
l
a
re
c
h
er
c
h
e.
D
è
s so
n in
t
r
oduc
t
i
o
n
,
l
a
th
è
s
e
s
e
p
r
és
en
t
a
i
t
comm
e
u
ne
co
n
t
ri
b
u
t
i
o
n à
l
’
ex
am
en
d
e
s o
b
je
t
s
fig
u
r
a
t
if
s
in
u
i
t
qu
e
l
e
ma
r
c
h
é
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
d
e
l
’a
r
t
co
n
s
i
d
ère
comm
e
d
e
s «
œ
u
v
re
s d’a
r
t
». A
u
v
u d
e
mo
n
pa
r
cou
r
s
académ
i
qu
e in
sc
ri
t
da
n
s p
l
us
ie
u
r
s d
i
sc
i
p
l
ine
s,
à
sa
v
o
ir
l
’a
n
th
r
opo
l
o
gie
,
l
’
e
th
n
o
l
ing
u
i
s
t
i
qu
e
e
t
l
’
h
i
s
t
o
ire
d
e
l
’a
r
t
,
j
’a
i
sou
h
a
i
t
é m
e
tt
re à
p
r
o
fi
t
c
e
s app
r
oc
h
e
s
en
p
r
oposa
n
t
u
ne r
é
f
l
exi
o
n
in
t
er
d
i
sc
i
p
l
in
a
ire
su
r
l
e
d
e
ss
in
d
e
s
K
inng
a
r
m
i
u
t
e
t
d
e
s Pa
ngni
q
t
uu
r
m
i
u
t
, da
n
s
l
a p
er
sp
e
c
t
i
v
e
d’u
ne e
th
n
o
h
i
s
t
o
ire
du d
e
ss
in in
u
i
t
.
Pou
r
c
e f
a
ire
,
l
’
ex
am
en
m
in
u
t
ie
u
x
d
e
l
a sp
h
ère
a
r
t
i
s
t
i
qu
e
co
n
t
e
mpo
r
a
ine
p
r
op
re
au doma
ine
d
e
s a
r
t
s
gr
ap
h
i
qu
e
s d
e
s commu
n
au
t
és d
e
K
inng
a
i
t
e
t
d
e
Pa
ngni
q
t
uuq au
N
u
n
a
v
u
t
a é
t
é m
en
é au
t
ou
r
d
e
s
n
o
t
i
o
n
s d
e
d
e
ss
in (
t
i
t
i
qtug
a
qâ
)
e
t
d
e
pa
r
o
l
e (
uq
a
qâ)
. R
app
e
l
o
n
s qu
e
l
’u
n
d
e
s o
b
je
c
t
if
s d
e
l
a
th
è
s
e
v
i
sa
i
t
à
dé
t
er
m
iner
l
e
s
in
t
er
ac
t
i
o
n
s
en
t
re
l
e
s
in
t
é
rê
t
s
in
d
i
v
i
du
e
l
s,
f
am
i
l
i
au
x e
t
co
ll
e
c
t
if
s sous
Æ
j
ac
en
t
s
à
l
a
co
n
c
e
p
t
i
o
n
d
e
s
œ
u
v
re
s pou
r
m
ie
u
x
sa
i
s
ir
l
’
i
mpo
r
t
a
n
c
e
soc
i
a
l
e e
t
cu
l
t
u
re
ll
e
du d
e
ss
in e
t
p
l
us
l
a
rge
m
en
t
d
e
s a
r
t
s, da
n
s
l
e
s soc
i
é
t
és co
n
t
e
mpo
r
a
ine
s d
e
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
ca
n
ad
ien. S
a
n
s pou
r
au
t
a
n
t
éca
r
t
er
l
a d
i
m
en
s
i
o
n e
s
th
é
t
i
qu
e e
t
éco
n
om
i
qu
e
d
e
s
œ
u
v
re
s au su
je
t
d
e
l
aqu
e
ll
e
l
e
s
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a
r
t
i
s
t
e
s s’
ex
p
ri
m
en
t
v
o
l
o
n
t
ier
s,
j
’a
i
sou
h
a
i
t
é
ex
p
l
o
rer
l
a c
r
éa
t
i
o
n
a
r
t
i
s
t
i
qu
e in
u
i
t
en r
é
f
é
ren
c
e
à
l
’o
r
a
l
i
t
é
e
t
à
l
a pa
r
o
l
e
d
e
s ac
t
e
u
r
s cu
l
t
u
re
l
s
l
ocau
x
pou
r
o
ffrir
u
ne e
th
n
o
gr
ap
h
ie
o
rigin
a
l
e.
L
a p
re
m
ière
pa
r
t
ie
d
e
l
a
th
è
s
e
co
n
s
i
s
t
a
i
t
à
dé
finir
l
a sp
h
ère
l
oca
l
e
d
e
p
r
oduc
t
i
o
n
d
e
s
d
e
ss
in
s,
à
pa
r
t
ir
d
e
s co
nfig
u
r
a
t
i
o
n
s d
e
l
a p
en
sé
e in
u
i
t
assoc
i
é
e
s au
x
co
n
c
e
p
t
s d
e
t
r
acé
gr
ap
h
i
qu
e
, d
e re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
v
i
su
e
ll
e e
t
d’a
r
t
i
s
t
e.
L
’é
t
ud
e
d
e
qu
e
l
qu
e
s é
l
ém
en
t
s
l
exi
cau
x
a
mo
n
t
r
é qu
e
l
a
t
er
m
in
o
l
o
gie in
u
i
t
r
app
r
oc
h
e
l
e
d
e
ss
in
d’au
t
re
s
t
e
c
h
ni
qu
e
s comm
e
l
’
in
c
i
s
i
o
n
su
r i
v
o
ire
ou su
r
l
a p
ierre
, d
e
u
x
t
e
c
h
ni
qu
e
s assoc
i
é
e
s
à
u
n
p
r
oc
e
ssus d
e
ma
r
qua
ge
su
r
u
ne
su
rf
ac
e e
t
dé
fini
ssa
n
t
l
e
d
e
ss
in
comm
e
u
n
t
r
acé, u
ne
ma
r
qu
e
ou u
ne f
o
r
m
e
som
b
re
su
r
u
n
suppo
r
t
p
l
us c
l
a
ir (
c
h
ap
i
t
re II
)
.
L
e
s c
h
ap
i
t
re
s
t
r
o
i
s
e
t
qua
t
re
o
n
t
en
v
i
sa
g
é
l
a p
r
a
t
i
qu
e
du
d
e
ss
in
d
e
s
K
inng
a
r
m
i
u
t
e
t
d
e
s Pa
ngni
q
t
uu
r
m
i
u
t
su
r
u
n
p
l
a
n
p
r
a
g
ma
t
i
qu
e
,
à
pa
r
t
ir
d
e
s
p
r
oc
e
ssus d
e
co
n
c
e
p
t
i
o
n
m
en
t
a
l
e e
t
d
e
l
a
r
éa
l
i
sa
t
i
o
n
ma
t
é
rie
ll
e
,
en
co
rr
é
l
a
t
i
o
n
a
v
e
c
l
e
s
e
s
t
amp
e
s
.
L
e
s o
b
s
er
v
a
t
i
o
n
s com
b
in
é
e
s
à
l
’é
t
ud
e
d
e
l
a pa
r
o
l
e in
u
i
t
r
é
v
è
l
en
t
a
in
s
i
l
a
comp
l
exi
t
é d
e
l
’é
l
a
b
o
r
a
t
i
o
n
d’u
n
d
e
ss
in
comp
t
e
t
en
u d
e
l
a maî
t
ri
s
e
d
e
s
t
e
c
h
ni
qu
e
s
re
qu
i
s
e
s
ma
i
s su
r
t
ou
t
d
e
s co
n
t
r
a
in
t
e
s soc
i
o
Æ
éco
n
om
i
qu
e
s
l
i
é
e
s
à
d
e
s s
t
r
a
t
é
gie
s d’asc
en
s
i
o
n
co
ll
e
c
t
i
v
e
s
e
t
in
d
i
v
i
du
e
ll
e
s
. Ce
s co
n
d
i
t
i
o
n
s
exer
c
en
t
d
e f
o
r
t
e
s
t
en
s
i
o
n
s
en
t
re
l
e
s
p
r
éoccupa
t
i
o
n
s sou
v
en
t
d’o
r
d
re
mo
n
é
t
a
ire
d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
e
t
l
a d
e
ma
n
d
e
d’u
n
ma
r
c
h
é
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
d
e
l
’a
r
t
,
l
a
rge
m
en
t
soum
i
s
e à
d
e
s
exigen
c
e
s d’o
r
d
re e
s
th
é
t
i
qu
e.
L
a d
e
u
xiè
m
e
pa
r
t
ie
d
e
l
a
th
è
s
e
p
r
oposa
i
t
d’é
t
ud
ier
l
e
s
in
t
er
ac
t
i
o
n
s
en
t
re
l
e
d
e
ss
in e
t
l
a pa
r
o
l
e
,
en en
v
i
sa
ge
a
n
t
l
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s
fig
u
r
a
t
i
v
e
s
en r
appo
r
t
à
l
’o
r
a
l
i
t
é
. En r
é
f
é
ren
c
e à
l
a cosmo
g
é
nè
s
e e
t
au
x
t
e
c
h
ni
qu
e
s
gr
ap
h
i
qu
e
s a
n
c
ienne
s,
l
a
re
c
h
er
c
h
e
a p
er
m
i
s d’
in
sc
rire
l
e
s
p
r
a
t
i
qu
e
s ac
t
u
e
ll
e
s d
e
s a
r
t
s
gr
ap
h
i
qu
e
s da
n
s u
ne
co
n
t
in
u
i
t
é
h
i
s
t
o
ri
qu
e
,
t
ou
t
en
ou
v
r
a
n
t
l
a
r
é
f
l
exi
o
n
su
r
l
a
v
a
l
e
u
r
sym
b
o
l
i
qu
e e
t
o
n
t
o
l
o
gi
qu
e
d
e
s p
r
océdés
fig
u
r
a
t
if
s
(
c
h
ap
i
t
re
V
)
.
Se
l
o
n
l
e
s a
n
a
l
ys
e
s,
l
’ac
t
e
d
e
d
e
ss
iner
s
e
dé
fini
t
comm
e
u
n
mod
e
d
e
commu
ni
ca
t
i
o
n
assoc
i
é
au
l
a
ng
a
ge
v
er
b
a
l
e
t
comm
e
l
a pa
r
o
l
e
,
l
e
d
e
ss
in re
s
t
e
soum
i
s
à
d
e
s
règ
l
e
s soc
i
a
l
e
s qu
i
exigen
t
u
ne
c
er
t
a
ine r
és
er
v
e e
t
re
t
en
u
e.
L
e
s
l
ien
s
in
t
rin
s
è
qu
e
s
en
t
re
c
e
s d
e
u
x
mod
e
s
d’
ex
p
re
ss
i
o
n
qu
e
so
n
t
l
e
d
e
ss
in e
t
l
a pa
r
o
l
e
o
n
t
é
t
é é
t
ud
i
és
à
pa
r
t
ir
d’u
n
p
rin
c
i
p
e
d
e
mé
t
amo
r
p
h
os
e
d
e
l
a p
en
sé
e (
i
sum
a
)
qu
i
s
e
ma
t
é
ri
a
l
i
s
e en
u
ne f
o
r
m
e
aud
i
bl
e (
comm
e
u
ne
pa
r
o
l
e
ou u
n
c
h
a
n
t
)
e
t
v
i
su
e
ll
e (
u
n
d
e
ss
in
ou u
n
o
b
je
t
, pa
r exe
mp
l
e
)
:
d
i
v
er
s asp
e
c
t
s d
e
c
e
s
p
r
a
t
i
qu
e
s
gr
ap
h
i
qu
e
s o
n
t
é
t
é
ex
p
l
o
r
és au
t
ou
r
d
e
l
a m
i
s
e en i
ma
ge
d
e
l
a cosmo
l
o
gie in
u
i
t
,
d
e
s s
ignifi
ca
t
i
o
n
s, d
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s
e
t
du pou
v
o
ir
qu
i
l
e
u
r
s so
n
t
a
tt
ri
b
ué
e
s pa
r
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
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(
c
h
ap
i
t
re
s
V
I e
t
V
II
)
.
L
a
v
a
l
e
u
r
acco
r
dé
e à
l
’
i
mp
l
i
c
i
t
e e
t
au
x n
o
n
Æ
d
i
t
s da
n
s
l
e
s soc
i
é
t
és
in
u
i
t
co
n
t
r
a
in
t
c
e
s d
e
u
x f
o
r
m
e
s d’
ex
p
re
ss
i
o
n
v
er
b
a
l
e e
t
v
i
su
e
ll
e à
d
e
s
règ
l
e
s soc
i
a
l
e
m
en
t
dé
finie
s
qu’
i
l
co
n
v
ien
t
d
e re
sp
e
c
t
er
au p
r
o
fi
t
d
e f
o
r
mu
l
a
t
i
o
n
s
in
d
ire
c
t
e
s
.
L
a
t
r
a
n
s
gre
ss
i
o
n
d
e
c
e
s
règ
l
e
s
in
t
r
odu
i
t
d
e n
ou
v
e
ll
e
s
n
o
r
m
e
s
e
s
th
é
t
i
qu
e
s
e
t
cu
l
t
u
re
ll
e
s qu
i
p
er
m
e
tt
en
t
d
e
sa
i
s
ir
l
e
s
c
h
a
nge
m
en
t
s d
e
s soc
i
é
t
és
in
u
i
t
.
Pa
r exe
mp
l
e
,
l
e
s au
t
e
u
r
s d
e
d
e
ss
in
s o
ù
l
e
s
th
è
m
e
s
fig
u
r
a
t
if
s
l
i
v
ren
t
u
ne
pa
r
o
l
e
v
i
su
e
ll
e j
u
g
é
e
t
r
op
ex
p
l
i
c
i
t
e f
o
n
t
l
’o
b
je
t
d
e
c
ri
t
i
qu
e
s sé
v
ère
s pa
r
l
e
s
l
ocu
t
e
u
r
s d
i
t
s «
t
r
ad
i
t
i
o
nne
l
s
».
D
a
n
s u
n
co
n
t
ex
t
e
o
ù
l
e
d
e
ss
in
p
e
u
t
pa
rf
o
i
s
ê
t
re
co
n
s
i
dé
r
é
comm
e
u
ne
a
l
t
ern
a
t
i
v
e à
l
a pa
r
o
l
e
,
l
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
l
a
th
è
s
e r
é
v
è
l
en
t
d
e
s mou
v
e
m
en
t
s
t
en
s
i
o
n
s, d
e
c
en
su
re e
t
d’au
t
oc
en
su
re en
t
re
c
e
qu
e
l
a soc
i
é
t
é p
er
m
e
t
d
e
d
ire e
t
d
e
t
a
ire
, d
e
v
o
ir e
t
d
e ne
pas
v
o
ir
, d
e
mo
n
t
rer e
t
d
e reg
a
r
d
er.
L
a
t
r
o
i
s
iè
m
e e
t
d
ernière
pa
r
t
ie
d
e
l
a
th
è
s
e
a pou
r
su
i
v
i
l
’a
n
a
l
ys
e en
dé
fini
ssa
n
t
l
’a
r
t
comm
e
u
n
é
l
ém
en
t
d
e
l
a dy
n
am
i
qu
e
soc
i
o
Æ
cu
l
t
u
re
ll
e e
t
po
l
i
t
i
qu
e
d
e
s
N
u
n
a
v
umm
i
u
t
,
à
t
r
a
v
er
s
l
a qu
e
s
t
i
o
n
t
r
a
n
s
v
er
sa
l
e
d
e
l
a
t
r
a
n
sm
i
ss
i
o
n
d
e
s sa
v
o
ir e
t
d
e
s sa
v
o
ir
Æ
f
a
ire.
L
e re
cou
r
s
au d
e
ss
in
da
n
s
l
e
cad
re
d’
ini
t
i
a
t
i
v
e
s commu
n
au
t
a
ire
s a é
t
é é
t
ud
i
é
à
pa
r
t
ir
d’
exe
mp
l
e
s
r
éc
en
t
s
(
c
h
ap
i
t
re
V
III
)
a
v
a
n
t
d’
ê
t
re re
p
l
acé au c
en
t
re
d
e
s dy
n
am
i
qu
e
s
re
l
a
t
i
o
nne
ll
e
s
e
t
d
e
s
éc
h
a
nge
s soc
i
o
Æ
cosm
i
qu
e
s da
n
s u
ne
d
i
m
en
s
i
o
n
o
n
t
o
l
o
gi
qu
e (
c
h
ap
i
t
re I
X
)
.
L
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
l
a
re
c
h
er
c
h
e
a
tt
e
s
t
en
t
d
e
s appo
r
t
s s
ignifi
ca
t
if
s du d
e
ss
in à
d
e
s
fin
s soc
i
a
l
e
s,
en
co
n
t
ri
b
ua
n
t
au
b
ien
Æ
ê
t
re in
d
i
v
i
du
e
l
e
t
co
ll
e
c
t
if
:
d’u
ne
pa
r
t
,
l
e
d
e
ss
in f
a
v
o
ri
s
e
,
v
o
ire re
s
t
i
t
u
e
,
l
a
c
ir
cu
l
a
t
i
o
n
d
e
l
a pa
r
o
l
e en
t
re
l
e
s
h
uma
in
s
e
t
l
e
s
n
o
n
Æ
h
uma
in
s
;
d’au
t
re
pa
r
t
, u
ne
l
a
rge
d
iff
us
i
o
n
d
e
s
œ
u
v
re
s d’a
r
t
d
e
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
su
r
l
a sp
h
ère in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e j
ou
e
u
n r
ô
l
e e
ss
en
t
ie
l
qua
n
t
à
l
a
re
co
nn
a
i
ssa
n
c
e
d
e
l
a spéc
ifi
c
i
t
é cu
l
t
u
re
ll
e in
u
i
t
à
l
’éc
h
e
ll
e in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e.
D
e
u
x
ca
t
é
g
o
rie
s d
e
d
e
ss
in
s o
n
t
do
n
c é
t
é
ex
p
l
o
r
é
e
s
:
l
e
s
œ
u
v
re
s d
e
s
t
in
é
e
s au ma
r
c
h
é
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
d
e
l
’a
r
t
e
t
c
e
ll
e
s qu
i
s’
in
sc
ri
v
en
t
da
n
s u
ne
sp
h
ère
p
l
us
in
t
i
m
e e
t
ne
so
n
t
mo
n
t
r
é
e
s
pu
bl
i
qu
e
m
en
t
qu’
à
d
e r
a
re
s
ex
c
e
p
t
i
o
n
s comm
e
l
e
s d
e
ss
in
s
r
éa
l
i
sés da
n
s
l
e
cad
re
d
e
p
r
o
je
t
s
commu
n
au
t
a
ire
s
.
À
t
r
a
v
er
s
l
’
ex
p
l
o
r
a
t
i
o
n
d
e
s
ex
p
re
ss
i
o
n
s
v
i
su
e
ll
e
s
e
t
v
er
b
a
l
e
s d
e
s
K
inng
a
r
m
i
u
t
e
t
d
e
s Pa
ngni
q
t
uu
r
m
i
u
t
,
l
a
th
è
s
e
a a
in
s
i
p
r
oposé u
ne r
é
f
l
exi
o
n
su
r
l
e
d
e
ss
in
au
t
ou
r
d
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s sym
b
o
l
i
qu
e
s, d
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s
fig
u
r
a
t
i
v
e
s
e
t
d
e
s
enje
u
x
soc
i
o
Æ
cu
l
t
u
re
l
s
in
h
é
ren
t
s au
x
cosmo
l
o
gie
s
in
u
i
t
.
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Cer
t
a
ine
s
l
i
m
i
t
e
s
e
t
l
acu
ne
s d
e
l
a
th
è
s
e
mé
ri
t
en
t t
ou
t
ef
o
i
s d’
ê
t
re
sou
l
ign
é
e
s
b
ien
qu
e
je ne
l
e
s é
n
um
èrer
a
i
pas d
e f
a
ç
o
n ex
h
aus
t
i
v
e
:
s
e
u
l
e
s
l
e
s p
l
us
i
mpo
r
t
a
n
t
e
s s
er
o
n
t
i
c
i
m
en
t
i
o
nn
é
e
s
. En
p
re
m
ier
l
ie
u, sou
l
ign
o
n
s
l
a qu
e
s
t
i
o
n
d
e
l
’acc
è
s au
x inf
o
r
ma
t
i
o
n
s aup
rè
s
d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
.
L
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
e
t
l
e
s
in
t
en
t
i
o
nn
a
l
i
t
és ass
ign
é
e
s au
x œ
u
v
re
s
ne
so
n
t
pas é
v
i
d
en
t
e
s
à
sa
i
s
ir
comp
t
e
t
en
u
n
o
t
amm
en
t
, du ca
r
ac
t
ère in
t
i
m
e
d
e
l
e
u
r
s déma
r
c
h
e
s au
su
je
t
d
e
squ
e
l
s d
e n
om
b
re
u
x
a
r
t
i
s
t
e
s
ref
us
en
t
d
e
s’
ex
p
ri
m
er.
L
e
p
r
opos d
e G
oo Po
t
oo
g
ook
m
e
tt
a
i
t
a
in
s
i fin à
m
e
s qu
e
s
t
i
o
n
s
en
a
ffir
ma
n
t
qu
e
l
a
t
âc
h
e
d
e
s c
r
éa
t
e
u
r
s co
n
s
i
s
t
e à
p
r
odu
ire
d
e
s o
b
je
t
s
e
t
n
o
n
d
e
s d
i
scou
r
s qu
i re
l
è
v
e
, s
e
l
o
n
l
u
i
, du
t
r
a
v
a
i
l
d
e
s sc
ien
t
ifi
qu
e
s
:
I
ma
k
e
a
rt
,
t
ha
t
’
s my
b
u
s
i
ne
ss
;
y
o
u’
r
e
a s
c
i
en
ti
s
t
s
o
y
o
u
w
o
u
l
d
g
i
v
e ex
pla
n
a
tio
n
s
a
bo
u
t
my a
rt
,
t
ha
t
’
s y
o
u
r
j
ob
a
n
d
it
’
s
u
p
to
e
v
e
r
y
o
ne
to
g
i
v
e
h
i
s
or
h
e
r o
wn
m
e
a
n
i
ng
a
bo
u
t
my
d
r
a
w
i
ng
s,
t
ha
t
’
s
n
ot
my
b
u
s
i
ne
ss
. (G
oo
P
ootoo
g
oo
k
,
2
0
a
v
ri
l
2
009
)
Q
uo
i
qu’
i
l
ad
v
ienne
d
e
s
œ
u
v
re
s ap
rè
s
l
e
u
r
co
n
c
e
p
t
i
o
n
,
l
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
re
s
t
en
t
sou
v
en
t
co
nfi
d
en
t
ie
ll
e
s
f
au
t
e
d’u
ne
p
ri
s
e en
comp
t
e
d
e
l
a pa
r
o
l
e
d
e
s au
t
e
u
r
s qu
i
,
pou
r
t
a
n
t
,
ne
s
e
p
r
éoccup
en
t
pas
t
ou
j
ou
r
s d
e
s comm
en
t
a
ire
s
f
o
r
mu
l
és su
r
l
e
u
r
t
r
a
v
a
i
l
. En
effe
t
,
i
l
e
s
t
pa
rf
o
i
s dé
l
i
ca
t
d
e
commu
ni
qu
er
a
v
e
c d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s qu
i e
s
t
i
m
en
t
qu
e
l
e
u
r
s d
e
ss
in
s
pa
r
l
en
t
pa
r e
u
x
Æ
m
ê
m
e
s
e
t
qu’
i
l
e
s
t
in
u
t
i
l
e
d
e
d
i
scou
rir à
l
e
u
r
su
je
t
.
D
a
n
s c
e
co
n
t
ex
t
e
,
e
t
c
e
l
a
in
v
er
s
e
l
a
th
è
s
e i
c
i
dé
fen
du
e
,
l
e
l
a
ng
a
ge
v
i
su
e
l
p
ri
m
e
su
r
l
a pa
r
o
l
e e
t
l
e
s
i
l
en
c
e
mo
b
i
l
i
s
e
l
’a
tt
en
t
i
o
n
, au p
r
o
fi
t
d’u
ne ex
pé
rien
c
e in
t
i
m
e
du d
e
ss
in
qu’
i
l
au
r
a
i
t
é
t
é d
iffi
c
i
l
e
d
e
sa
i
s
ir
sa
n
s a
v
o
ir re
cou
r
s so
i
Æ
m
ê
m
e à
c
e
tt
e
p
r
a
t
i
qu
e. I
l
exi
s
t
e
c
er
t
a
ine
s co
n
t
r
ad
i
c
t
i
o
n
s c
h
e
z
d
e
s
a
r
t
i
s
t
e
s do
n
t
l
e
s d
i
scou
r
s
g
a
l
v
audés
ne
so
n
t
pou
r
t
a
n
t
pas u
n
a
ni
m
e
s
e
t
so
n
t
f
o
r
mu
l
és au
dé
t
ri
m
en
t
d
e
c
e
u
x
qu
i
sou
h
a
i
t
er
a
ien
t
pa
r
t
a
ger
da
v
a
n
t
a
ge
l
e
u
r
po
in
t
d
e
v
u
e en
t
a
n
t
qu’a
r
t
i
s
t
e
s
e
t
ac
t
e
u
r
s cu
l
t
u
re
l
s
.
Pou
r
qu
e
l
qu
e
s
Æ
u
n
s,
l
a pa
r
o
l
e
pa
r
t
a
g
é
e
da
n
s
l
e
s
œ
u
v
re
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
p
ri
m
e
su
r
t
ou
t
l
e re
s
t
e e
t
i
l
n
’
e
s
t
pas é
v
i
d
en
t
d
e
s
e
déma
r
qu
er
d
e
s au
t
re
s qu
i
s
e
d
i
s
en
t
« a
r
t
i
s
t
e
s
»
comm
e i
l
s
exer
c
er
a
ien
t
n
’
i
mpo
r
t
e
qu
e
ll
e
au
t
re
p
r
o
fe
ss
i
o
n.
Une
au
t
re
l
acu
ne
co
n
c
erne
l
’o
b
s
er
v
a
t
i
o
n
d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s du
r
a
n
t
l
e
s p
r
oc
e
ssus d
e
c
r
éa
t
i
o
n
h
o
r
s d
e
l
’a
t
e
l
ier (
é
v
oqués au c
h
ap
i
t
re III
)
qu
e je n
’a
i
pas pu m
ener
su
r
l
e
t
err
a
in
:
t
ous m
e
s
sé
j
ou
r
s o
n
t
é
t
é
effe
c
t
ués
en
t
re
l
’au
t
om
ne e
t
l
e
p
rin
t
e
mps,
en r
a
i
so
n
d’
eng
a
ge
m
en
t
s
p
r
o
fe
ss
i
o
nne
l
s p
ri
s c
h
aqu
e
é
t
é
.
Fau
t
e
d
e
pou
v
o
ir
co
ll
e
c
t
er
d
e
s do
nn
é
e
s du
r
a
n
t
c
e
tt
e
pé
ri
od
e
,
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l
e
p
r
opos ma
n
qu
e
d’
inf
o
r
ma
t
i
o
n
s su
r
l
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s c
r
éa
t
ri
c
e
s
r
éa
l
i
sé
e
s
en
é
t
é da
n
s
l
a
t
ou
n
d
r
a
. Ce
c
i e
s
t
d’au
t
a
n
t
p
l
us
regre
tt
a
bl
e
qu
e j
’au
r
a
i
s sou
h
a
i
t
é dé
v
e
l
opp
er
l
a
r
é
f
l
exi
o
n
su
r
l
a
n
o
t
i
o
n
d
e
n
u
n
a
, « u
n
l
ie
u pa
r
cou
r
u, u
n
t
erri
t
o
ire
h
a
b
i
t
é, u
n
camp
e
m
en
t
ou u
ne r
é
gi
o
n » en
r
appo
r
t
à
sa
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
v
i
su
e
ll
e
sous
l
a
f
o
r
m
e
d
e
ca
r
t
e
s
g
éo
gr
ap
h
i
qu
e
s ou d
e
paysa
ge
s
(
n
a
n
u
nn
gu
a
q)
qu
e
l
a
th
è
s
e
a
b
o
r
d
e r
ap
i
d
e
m
en
t
au
x
c
h
ap
i
t
re
s
V
e
t
I
X
.
D
a
n
s u
n
en
v
ir
o
nne
m
en
t
o
ù
n
u
n
a
co
n
s
t
i
t
u
e
l
e
l
ie
u pa
r ex
c
e
ll
en
c
e
d
e
s
in
t
er
ac
t
i
o
n
s
en
t
re
l
e
s
ê
t
re
s
h
uma
in
s
e
t
l
e
s
n
o
n
Æ
h
uma
in
s, c
e
tt
e n
o
t
i
o
n
appa
r
aî
t
e
ss
en
t
ie
ll
e
da
n
s
l
e
s
th
è
m
e
s
fig
u
r
a
t
if
s d
e
s
a
r
t
i
s
t
e
s
e
t
mé
ri
t
er
a
i
t
d
e
s a
n
a
l
ys
e
s p
l
us app
r
o
f
o
n
d
ie
s
. Cer
t
a
ine
s
l
acu
ne
s
r
ésu
l
t
en
t
d
e
d
iffi
cu
l
t
és qu
i
o
n
t
f
a
i
t
o
b
s
t
ac
l
e à
l
a
re
c
h
er
c
h
e. Un
po
in
t
e
ss
en
t
ie
l
do
i
t
ê
t
re
m
en
t
i
o
nn
é au
su
je
t
d
e
l
’
in
t
er
p
r
é
t
a
t
i
o
n
d
e
s do
nn
é
e
s
:
u
ne re
t
r
a
n
sc
ri
p
t
i
o
n
sys
t
éma
t
i
qu
e
d
e
s
en
t
re
v
u
e
s
en
in
uk
t
i
t
u
t
au
r
a
i
t
p
er
m
i
s u
ne
a
n
a
l
ys
e fine
d
e
l
a
t
er
m
in
o
l
o
gie e
t
d
e
s d
i
scou
r
s d
e
s
In
u
i
t
p
l
us
fi
d
è
l
e
au
x n
ua
n
c
e
s
e
t
au
x
p
r
éc
i
s
i
o
n
s d
e
s p
r
opos
.
L
e
s co
n
d
i
t
i
o
n
s d
e
l
a
re
c
h
er
c
h
e n
’o
n
t
c
e
p
en
da
n
t
pas p
er
m
i
s d
e
m
ener à
t
er
m
e
u
ne
t
e
ll
e en
t
re
p
ri
s
e
,
f
au
t
e
d
e
s
re
ssou
r
c
e
s
n
éc
e
ssa
ire
s
. A
v
e
c
l
’a
i
d
e
d’
in
t
er
p
rè
t
e
s
in
u
i
t
,
j
’a
i
t
en
t
é d
e re
s
t
i
t
u
er
l
a pa
r
o
l
e
d
e
s
in
t
er
l
ocu
t
e
u
r
s
l
e
p
l
us
fi
d
è
l
e
m
en
t
poss
i
bl
e.
T
ou
t
au
l
o
ng
du c
h
e
m
ine
m
en
t
d
e
l
a
th
è
s
e
,
l
e
t
r
a
v
a
i
l
a
en
t
r
ou
v
er
t
d’
inn
om
b
r
a
bl
e
s
p
i
s
t
e
s d
e r
é
f
l
exi
o
n
do
n
t
je n
’a
i
c
e
p
en
da
n
t
pu
ex
p
l
o
rer
qu
e
qu
e
l
qu
e
s
Æ
u
ne
s
:
c
e
s c
h
o
ix
r
ésu
l
t
en
t
d
e
comp
r
om
i
s pa
rf
o
i
s d
iffi
c
i
l
e
s, au
v
u d
e
l
’
in
t
é
rê
t
e
t
d
e
s a
tt
en
t
e
s d
e
s pa
r
t
i
c
i
pa
n
t
s
à
l
a
re
c
h
er
c
h
e.
L
’o
rigin
a
l
i
t
é du su
je
t
a
b
o
r
dé da
n
s c
e
tt
e
th
è
s
e
a
i
mp
l
i
qué u
n
t
r
a
v
a
i
l
d
e
dé
fri
c
h
a
ge
auqu
e
l
je
m
e
su
i
s
l
i
v
r
é
e
a
v
e
c
en
th
ous
i
asm
e e
t
pa
rf
o
i
s a
v
e
c qu
e
l
qu
e
s
fr
us
t
r
a
t
i
o
n
s
v
u
l
e
po
t
en
t
ie
l
d
e
s a
xe
s d
e re
c
h
er
c
h
e
s
en
t
r
ou
v
er
t
s
.
Pa
r
co
n
séqu
en
t
, c
e
tt
e
th
è
s
e n
’é
v
oqu
e
qu
e
l
e
s p
rin
c
i
pau
x
l
ien
s
exi
s
t
a
n
t
en
t
re
l
e
d
e
ss
in e
t
l
a pa
r
o
l
e
ma
i
s susc
i
t
e
da
v
a
n
t
a
ge
d
e
qu
e
s
t
i
o
n
s
qu’
e
ll
e n
’appo
r
t
e
d
e r
épo
n
s
e. Je ne
sau
r
a
i
s do
n
c co
n
c
l
u
re
au
t
re
m
en
t
qu
e
pa
r
u
ne n
ou
v
e
ll
e
in
t
err
o
g
a
t
i
o
n
:
l
e
s d
e
ss
in
s a
gi
ss
en
t
Æ
i
l
s comm
e
d
e
s
in
t
er
méd
i
a
ire
s
en
t
re
l
e
s mo
n
d
e
s
in
u
i
t
e
t
n
o
n
Æ
in
u
i
t
,
h
uma
in
s
e
t
n
o
n
Æ
h
uma
in
s ?
A
u
v
u d
e
s é
l
ém
en
t
s appo
r
t
és pa
r
l
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
l
a
re
c
h
er
c
h
e
,
i
l
s
e
m
bl
er
a
i
t
qu
e
c
e
so
i
t
effe
c
t
i
v
e
m
en
t
l
e
cas,
b
ien
qu
e
t
ous
l
e
s
In
u
i
t
ne
s’acco
r
d
en
t
pas pou
r
d
ire
qu
e
l
e
d
e
ss
in
so
i
t
do
t
é d’u
n
qu
e
l
co
n
qu
e
pou
v
o
ir
,
à
l
’
in
s
t
a
r
d’u
n
d
i
scou
r
s p
l
us p
r
a
g
ma
t
i
qu
e
su
r
l
’o
b
je
t
d’a
r
t
. En
co
re
u
ne f
o
i
s,
i
l
n
ous
f
au
t
do
n
c
re
dou
bl
er
d
e
p
r
ud
en
c
e
qua
n
t
à
l
a p
l
u
r
a
l
i
t
é d
e
s p
er
sp
e
c
t
i
v
e
s
e
t
d
e
s cad
re
s
in
t
er
p
r
é
t
a
t
if
s
.
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L
a co
n
c
e
p
t
i
o
n
occ
i
d
en
t
a
l
e
é
l
i
t
i
s
t
e
d
e
l
’a
r
t
s
e
l
o
n
l
aqu
e
ll
e
l
a
re
p
r
oduc
t
i
b
i
l
i
t
é
t
e
c
h
n
o
l
o
gi
qu
e e
t
méca
ni
qu
e engen
d
re
l
a p
er
t
e
d
e
l
’au
r
a qu
i
dé
t
er
m
ine
l
e
s
t
a
t
u
t
m
ê
m
e
d’
œ
u
v
re
d’a
r
t
,
l
aqu
e
ll
e e
s
t
dé
finie
pa
r
so
n
ca
r
ac
t
ère
u
ni
qu
e e
t
o
rigin
a
l
(
B
enj
am
in
2
00
8
)
,
co
n
t
r
as
t
e ne
tt
e
m
en
t
a
v
e
c
l
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s
in
u
i
t
d
e
s o
b
je
t
s d
i
t
s « a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
»
do
n
t
l
a
fin
a
l
i
t
é p
re
m
ière
,
v
i
s
e à
l
a
f
o
i
s u
ne
v
a
l
e
u
r
mo
nn
é
t
a
ire
, spécu
l
a
t
i
v
e e
t
u
n
pa
r
t
a
ge
d
e
s sa
v
o
ir
s
e
t
d
e
s sa
v
o
ir
Æ
f
a
ire. T
ou
t
e ex
pé
rien
c
e
p
er
so
nne
ll
e
,
f
am
i
l
i
a
l
e
ou co
ll
e
c
t
i
v
e
pou
v
a
n
t
s
e r
é
v
é
l
er
u
t
i
l
e à
u
n
m
e
m
b
re
d
e
l
a commu
n
au
t
é mé
ri
t
e
d’
ê
t
re
pa
r
t
a
g
é
e
, c’
e
s
t
Æ
à
Æ
d
ire ex
p
ri
mé
e
v
er
b
a
l
e
m
en
t
ou
v
i
su
e
ll
e
m
en
t
, pa
r
l
e
d
e
ss
in
ou
t
ou
t
e
au
t
re
méd
i
um a
r
t
i
s
t
i
qu
e
comm
e
l
a
scu
l
p
t
u
re
,
l
a p
h
o
t
o
gr
ap
h
ie
ou
l
a
v
i
déo
:
p
re
squ
e
t
ous
l
e
s d
i
scou
r
s d
e
s
K
inng
a
r
m
i
u
t
e
t
d
e
s
Pa
ngni
q
t
uu
r
m
i
u
t
l
’o
n
t
co
nfir
mé
.
L
’é
t
ud
e
d
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s co
n
c
e
p
t
u
e
ll
e
s du d
e
ss
in in
u
i
t
à
pa
r
t
ir
d
e
qu
e
l
qu
e
s é
l
ém
en
t
s
l
exi
cau
x e
mp
r
u
n
t
és
à
l
’
in
uk
t
i
t
u
t
,
en r
appo
r
t
a
v
e
c
l
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s
d
e fig
u
r
a
t
i
o
n
a mo
n
t
r
é com
b
ien
l
e
po
in
t
d
e
v
u
e
d
e
s
In
u
i
t
e
s
t
l
o
in
du co
n
c
e
p
t
occ
i
d
en
t
a
l
d
e
«
l
’a
r
t
pou
r
l
’a
r
t
»
dé
v
e
l
oppé pa
r G
au
t
ier (
1
8
35
)
qu
i
p
r
ô
ne
l
’au
t
o
n
om
ie
d
e
l
’
œ
u
v
re. A
u
v
u
d
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
l
a
re
c
h
er
c
h
e
,
l
a
re
l
a
t
i
o
n en
t
re
l
a pa
r
o
l
e e
t
l
e
d
e
ss
in
, do
n
t
c
er
t
a
in
s asp
e
c
t
s o
n
t
é
t
é
ex
p
l
o
r
és, s
e
m
bl
e in
t
rin
s
è
qu
e
b
ien
qu
e
l
e
s d
i
scou
r
s
in
u
i
t
in
s
i
s
t
en
t
da
v
a
n
t
a
ge
su
r
l
a
d
i
m
en
s
i
o
n
p
r
a
g
ma
t
i
qu
e
d
e
s c
r
éa
t
i
o
n
s
en
t
er
m
e
s d
e re
ssou
r
c
e
éco
n
om
i
qu
e
, d’éduca
t
i
o
n
, d
e
mémo
ire f
am
i
l
i
a
l
e e
t
commu
n
au
t
a
ire
,
en
co
n
s
i
dé
r
a
t
i
o
n
d
e
s c
h
a
nge
m
en
t
s d
e
l
a soc
i
é
t
é
.
D
’u
ne
ma
nière g
é
n
é
r
a
l
e
,
l
e
s aî
n
és comm
e
l
e
s p
l
us
je
u
ne
s osc
i
ll
en
t
en
t
re
d
e
u
x
a
tt
i
t
ud
e
s qu
i ne
so
n
t
pou
r
t
a
n
t
pas co
n
t
r
ad
i
c
t
o
ire
s
:
l
e
sou
h
a
i
t
d
e
pa
r
t
a
ger
l
e
u
r
s sa
v
o
ir
s
e
t
l
e
u
r
s
ex
pé
rien
c
e
s pou
r
l
e
s
t
r
a
n
sm
e
tt
re e
t
l
a
n
éc
e
ss
i
t
é d
e re
s
t
er
v
igi
l
a
n
t
s qua
n
t
à
l
’u
t
i
l
i
sa
t
i
o
n
d
e
l
e
u
r
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s pa
r
au
t
r
u
i
sa
n
s
l
e
u
r
acco
r
d, c
e
qu
i
pou
rr
a
i
t
a
v
o
ir
d
e
s
effe
t
s
n
é
g
a
t
if
s
à
p
l
us ou mo
in
s
l
o
ng
t
er
m
e.
L
a d
iff
us
i
o
n
d
e
s d
e
ss
in
s
e
t
p
l
us
l
a
rge
m
en
t
, d
e
s
œ
u
v
re
s d’a
r
t
in
u
i
t
,
h
o
r
s d
e
s commu
n
au
t
és,
g
é
nère
pou
r
t
a
n
t
c
er
t
a
ine
s
t
en
s
i
o
n
s
en
t
re
l
e
s
v
a
l
e
u
r
s a
n
c
ienne
s
t
ou
j
ou
r
s
en
v
ig
u
e
u
r
da
n
s
l
e
s soc
i
é
t
és ac
t
u
e
ll
e
s, d
e
s c
h
a
nge
m
en
t
s d
e
mo
r
a
l
i
t
é
e
t
d
e
s
t
r
a
n
s
f
o
r
ma
t
i
o
n
s d
e
s cosmo
l
o
gie
s
.
D
e
p
l
us,
l
a
l
a
ng
u
e
, qu
e
t
en
t
en
t
d
e
p
r
és
er
v
er
l
e
s
l
ocu
t
e
u
r
s
d
i
t
s
t
r
ad
i
t
i
o
nne
l
s,
e
s
t
m
i
s
e
s
à
ma
l
pa
r
u
n
sys
t
è
m
e
d’éduca
t
i
o
n
sco
l
a
ire
a
ll
oc
ht
o
ne e
t
pa
r
l
a
d
iff
us
i
o
n
mass
i
v
e
d’
inf
o
r
ma
t
i
o
n
s
v
i
a
l
e
s méd
i
as
e
t
In
t
erne
t
qu
i
b
ouscu
l
en
t
l
e
s
v
a
l
e
u
r
s
soc
i
a
l
e
s
e
t
cu
l
t
u
re
ll
e
s d
e
s
je
u
ne
s
g
é
n
é
r
a
t
i
o
n
s
. Ce
p
h
é
n
om
ène
a é
t
é o
b
s
er
v
é da
n
s
l
e
doma
ine
457 
du d
e
ss
in en
é
t
ud
i
a
n
t
l
e
c
h
o
ix
d
e
s su
je
t
s
fig
u
r
a
t
if
s
e
t
d
e
s pa
r
o
l
e
s
v
i
su
e
ll
e
s qu’
i
l
s
t
r
a
n
sm
e
tt
en
t
:
l
a
fig
u
r
a
t
i
o
n re
s
t
e
soum
i
s
e
au
x
m
ê
m
e
s
règ
l
e
s qu
e
l
a pa
r
o
l
e
s
e
l
o
n
l
e
squ
e
ll
e
s
u
ne
a
tt
i
t
ud
e
d
e re
t
en
u
e e
t
d
e r
és
er
v
e
v
i
sa
n
t
à
l
i
ss
er
l
e
s éc
h
a
nge
s pa
r
l
és
e
s
t
v
a
l
o
ri
sé
e
, au
dé
t
ri
m
en
t
d
e
s
f
o
r
mu
l
a
t
i
o
n
s
ex
p
l
i
c
i
t
e
s
e
t
dé
fini
t
i
v
e
s, su
r
t
ou
t
l
o
r
squ’
i
l
s’a
gi
t
d’
ex
p
ri
m
er
d
e
s
op
ini
o
n
s ou d
e
s s
en
t
i
m
en
t
s p
er
so
nne
l
s
.
L
a commu
ni
ca
t
i
o
n
v
er
b
a
l
e
comm
e
v
i
su
e
ll
e n
’a pas
s
e
u
l
e
m
en
t
pou
r r
ô
l
e
d’a
ffir
m
er
u
n f
a
i
t
qu
e
l
co
n
qu
e
ou d
e
déc
rire
u
n
é
t
a
t
d
e
c
h
os
e
s,
e
ll
e
pa
r
t
a
ge
pu
bl
i
qu
e
m
en
t
u
n
po
in
t
d
e
v
u
e e
t t
r
a
n
sm
e
t
u
ne
v
i
s
i
o
n
p
er
so
nne
ll
e e
t/
ou co
ll
e
c
t
i
v
e
da
n
s u
n en
v
ir
o
nne
m
en
t
p
l
us
l
a
rge.
L
e
pou
v
o
ir
d
e
s d
e
ss
in
s
r
és
i
d
e
da
n
s
l
e f
a
i
t
qu’
i
l
s
ne
so
n
t
pas co
nç
us
à
t
i
t
re
p
er
so
nne
l
pa
r
u
n
d
e
ss
in
a
t
e
u
r
dé
t
en
t
e
u
r
d
e
s sa
v
o
ir
s
e
t
d
e
s sa
v
o
ir
Æ
f
a
ire re
qu
i
s
:
l
’a
r
t
i
s
t
e
a
gi
t
en
t
a
n
t
qu
e
po
r
t
e
Æ
pa
r
o
l
e
au
t
o
ri
sé pa
r
l
’
in
t
er
méd
i
a
ire
d
e
s
e
s d
e
ss
in
s qu
i
co
n
c
en
t
ren
t
l
e
cap
i
t
a
l
sym
b
o
l
i
qu
e in
v
e
s
t
i
pa
r
l
a co
ll
e
c
t
i
v
i
t
é qu
i
l
’a ma
n
da
t
é pou
r
l
e re
p
r
és
en
t
er à
l
’é
t
r
a
nger e
t
do
n
t
i
l
e
s
t
l
e
«
f
o
n
dé d
e
pou
v
o
ir » (
Bou
r
d
ie
u
19
8
2
: 10
6
)
. N
ous a
v
o
n
s
v
u qu
e
l
a pa
r
o
l
e re
l
è
v
e
d
e
comp
r
om
i
s
e
t
d
e
c
en
su
re
s
t
ou
t
comm
e
l
e
d
e
ss
in
, do
n
t
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
re
s
t
en
t
soum
i
s au « d
ire »
e
t
au «
t
a
ire »
,
t
ou
t
en
é
t
a
n
t
souc
ie
u
x
d
e
«
b
ien
d
ire » e
t
d
e
p
r
odu
ire
d
e
s
œ
u
v
re
s co
nf
o
r
m
e
s
au
x exigen
c
e
s d
e
l
a co
ll
e
c
t
i
v
i
t
é
e
t
du ma
r
c
h
é d
e
l
’a
r
t
.
D
e
s
t
en
s
i
o
n
s
e
t
d
e
s
r
appo
r
t
s d
e f
o
r
c
e
s’
exer
c
en
t
do
n
c
en
t
re
l
’
in
t
é
rê
t
ex
p
re
ss
if
d
e
« c
e
qu
i e
s
t
à
d
ire »
,
l
a c
en
su
re
ou p
l
u
t
ô
t
l
’au
t
oc
en
su
re in
h
é
ren
t
e à
l
a
fig
u
r
a
t
i
o
n
d
e
th
è
m
e
s pa
r
t
i
cu
l
ier
s da
n
s
l
a sp
h
ère
pu
bl
i
qu
e e
t
l
a
compé
t
en
c
e
a
r
t
i
s
t
i
qu
e e
t
soc
i
a
l
e
d
e
s d
e
ss
in
a
t
e
u
r
s qu
i
d
e
v
iennen
t
d
e
s sym
b
o
l
e
s d’au
t
o
ri
t
é
e
t
d
e
pou
v
o
ir
do
n
t
l
e
s
œ
u
v
re
s pa
r
t
i
c
i
p
en
t
s
ignifi
ca
t
i
v
e
m
en
t
au mou
v
e
m
en
t
d
e re
v
en
d
i
ca
t
i
o
n
s
i
d
en
t
i
t
a
ire
s
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
s
.
L
e
s
enje
u
x in
d
i
v
i
du
e
l
s
e
t
co
ll
e
c
t
if
s d
e
s d
e
ss
in
s s
e
s
i
t
u
en
t
do
n
c
à
d
iff
é
ren
t
e
s éc
h
e
ll
e
s
:
su
r
u
n
p
l
a
n
l
oca
l
,
l
e
s d
e
ss
in
s so
n
t
u
ne
sou
r
c
e
d
e re
v
en
us
e
t
o
ffren
t
u
n
mod
e
d
e
commu
ni
ca
t
i
o
n e
t
d’
ex
p
re
ss
i
o
n
qu
i
acqu
ier
t
da
v
a
n
t
a
ge
d’
i
mpo
r
t
a
n
c
e
da
n
s
l
e
doma
ine
sco
l
a
ire e
t
méd
i
co
Æ
soc
i
a
l
.
À
l
’éc
h
e
ll
e in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
,
l
e
s d
e
ss
in
s co
n
t
ri
b
u
en
t
à
p
r
omou
v
o
ir
l
e
s sa
v
o
ir
s
e
t
l
e
s sa
v
o
ir
Æ
f
a
ire in
u
i
t
,
e
t
à
v
a
l
o
ri
s
er
l
e
s spéc
ifi
c
i
t
és cu
l
t
u
re
ll
e
s
e
t
l
ing
u
i
s
t
i
qu
e
s d
e
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
ca
n
ad
ien
pou
r
l
e
s
f
a
ire re
co
nn
aî
t
re
pa
r
l
e
s
g
ou
v
erne
m
en
t
s, da
n
s
l
e
b
u
t
du
re
sp
e
c
t
d
e
s d
r
o
i
t
s
f
o
n
dam
en
t
au
x
d
e
s
In
u
i
t
e
t
d
e
s P
re
m
ière
s
n
a
t
i
o
n
s du
C
a
n
ada
e
t
d’a
i
ll
e
u
r
s
.
L
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
l
’a
n
a
l
ys
e
po
r
t
a
n
t
su
r
l
a qu
e
s
t
i
o
n
d
e
sa
v
o
ir
c
e
qu
e
s
ignifie
« pa
r
l
er »
e
t
« d
e
ss
iner »
v
a
l
i
d
en
t
l
’
h
ypo
th
è
s
e ini
t
i
a
l
e
m
en
t
f
o
r
mu
l
é
e
s
e
l
o
n
l
aqu
e
ll
e
c
e
s d
e
u
x
p
r
a
t
i
qu
e
s
458 
so
n
t
comp
l
ém
en
t
a
ire
s
e
t
s
ignifi
ca
t
i
v
e
s da
n
s
l
’é
l
a
b
o
r
a
t
i
o
n
d
e
s d
i
scou
r
s
i
d
en
t
i
t
a
ire
s
in
d
i
v
i
du
e
l
s
e
t
co
ll
e
c
t
if
s
.
D
e
p
l
us
en
p
l
us,
l
a sc
ène
a
r
t
i
s
t
i
qu
e in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
acco
r
d
e
d
e
l
’
i
mpo
r
t
a
n
c
e à
l
a pa
r
o
l
e
d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
n
o
n
Æ
O
cc
i
d
en
t
au
x
po
r
t
é
e
s su
r
l
e
u
r
s
œ
u
v
re
s
en
l
ien à
l
e
u
r
s déma
r
c
h
e
s p
er
so
nne
ll
e
s
e
t/
ou co
ll
e
c
t
i
v
e
s,
à
l
e
u
r
s
in
t
en
t
i
o
n
s a
in
s
i
qu’
à
l
e
u
r
s
s
ignifi
ca
t
i
o
n
s qu
e
l
e
s au
t
e
u
r
s sou
h
a
i
t
en
t
pa
r
t
a
ger. T
ou
t
ef
o
i
s,
l
e
s mod
e
s d’
ex
p
re
ss
i
o
n
v
er
b
a
l
e e
t
v
i
su
e
ll
e
d
e
m
e
u
ren
t
l
a
rge
m
en
t
sous
Æ
e
s
t
i
més
t
a
n
t
qu
e
l
e
s au
t
o
ri
t
és co
n
c
ern
é
e
s
ne
l
e
s
v
a
l
o
ri
s
en
t
pas da
v
a
n
t
a
ge
,
l
i
m
i
t
a
n
t
a
in
s
i
l
e
u
r
s
i
mpac
t
s su
r
l
e
s soc
i
é
t
és
in
u
i
t
comm
e n
o
n
Æ
in
u
i
t
.
L
a p
ri
s
e en
co
n
s
i
dé
r
a
t
i
o
n
d
e
l
a pa
r
o
l
e
d
e
s
In
u
i
t
comm
e
c
e
ll
e
d
e
s au
t
oc
ht
o
ne
s da
n
s
l
e
re
s
t
e
du mo
n
d
e n
’
en e
s
t
pas mo
in
s
re
v
en
d
i
qué
e
pa
r
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
e
t
l
e
s
l
e
ad
er
s cu
l
t
u
re
l
s qu
i
so
n
t
soc
i
a
l
e
m
en
t
in
v
e
s
t
i
s d’u
ne
au
t
o
ri
t
é
e
t
d’u
ne
pu
i
ssa
n
c
e
sym
b
o
l
i
qu
e en
t
a
n
t
qu
e
po
r
t
e
Æ
pa
r
o
l
e
d’u
ne
co
ll
e
c
t
i
v
i
t
é ou d’u
ne n
a
t
i
o
n. Ce
s a
r
t
i
s
t
e
s
eng
a
g
és
j
ou
en
t
u
n r
ô
l
e
ém
ine
mm
en
t
soc
i
a
l
n
o
n
s
e
u
l
e
m
en
t
au
ni
v
e
au
l
oca
l
,
à
t
i
t
re
d
e
dé
t
en
t
e
u
r
s d
e
sa
v
o
ir
s
e
t
d
e
sa
v
o
ir
Æ
f
a
ire
t
ou
t
en
s
er
v
a
n
t
d’
exe
mp
l
e
au
x je
u
ne
s
g
é
n
é
r
a
t
i
o
n
s, ma
i
s é
g
a
l
e
m
en
t
à
l
’éc
h
e
ll
e in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e en
œ
u
v
r
a
n
t
comm
e
d
e
s
re
p
r
és
en
t
a
n
t
s cu
l
t
u
re
l
s
.
A
u
Æ
d
e
l
à
d
e
l
a
f
o
n
c
t
i
o
n
d
e
po
r
t
e
Æ
pa
r
o
l
e
ass
ign
é
e
au
x
a
r
t
i
s
t
e
s,
l
e r
ô
l
e
d
e
méd
i
a
t
e
u
r
ass
ign
é au d
e
ss
in
,
e
t
p
l
us
l
a
rge
m
en
t
à
l
’o
b
je
t
d’a
r
t
,
ne
do
i
t
pas
ê
t
re n
é
g
l
ig
é, d’au
t
a
n
t
p
l
us
qu’
i
l
a
gi
t
comm
e
u
ne
pa
r
o
l
e
, s
e
l
o
n
l
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s sym
b
o
l
i
qu
e
s
in
u
i
t
.
L
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s d
e
s
l
ocu
t
e
u
r
s
v
i
s
en
t
u
ne
m
ei
ll
e
u
re
v
i
s
i
b
i
l
i
t
é d
e
s sa
v
o
ir
s
e
t
d
e
s sa
v
o
ir
Æ
f
a
ire n
u
n
a
v
umm
i
u
t
,
l
aqu
e
ll
e i
mp
l
i
qu
e n
o
n
s
e
u
l
e
m
en
t
u
n n
ou
v
e
au
reg
a
r
d su
r
l
’o
b
je
t
ma
i
s
en
co
re
u
ne
re
co
nn
a
i
ssa
n
c
e in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
d
e
l
a cu
l
t
u
re in
u
i
t
.
L
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
e
t
l
e
s
œ
u
v
re
s qu
i
en r
ésu
l
t
en
t
pa
r
t
i
c
i
p
en
t
p
l
eine
m
en
t
à
l
a co
n
s
er
v
a
t
i
o
n
d’u
ne
mémo
ire e
t
à
sa
t
r
a
n
sm
i
ss
i
o
n
pa
r
l
e
b
i
a
i
s d’u
ne
assoc
i
a
t
i
o
n en
t
re
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s,
l
e
s coopé
r
a
t
i
v
e
s,
l
e
s
g
a
l
erie
s d’a
r
t
,
l
e
s
in
s
t
i
t
u
t
i
o
n
s cu
l
t
u
re
ll
e
s
e
t
muséa
l
e
s, a
in
s
i
qu
e
l
e
s ama
t
e
u
r
s d’a
r
t
e
t
co
ll
e
c
t
i
o
nne
u
r
s p
ri
v
és qu
i
co
n
t
ri
b
u
en
t
à
l
a c
ir
cu
l
a
t
i
o
n
d
e
s
œ
u
v
re
s
.
L
e
p
r
o
l
o
nge
m
en
t
d
e
c
e
tt
e
méd
i
a
t
i
o
n
s’
effe
c
t
u
e
l
a
m
i
s
e en r
és
e
au
e
t
l
a d
iff
us
i
o
n
d
e
s
œ
u
v
re
s d’a
r
t
.
Pou
r
t
a
n
t
, s
i
l
’o
n
s
e r
é
fère
au
x in
t
en
t
i
o
n
s
in
v
e
s
t
ie
s da
n
s
l
e
s su
je
t
s
fig
u
r
a
t
if
s, u
n
co
n
s
t
a
t
s’
i
mpos
e
:
l
a pa
r
o
l
e
d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s p
eine à
su
i
v
re
so
n œ
u
v
re
comp
t
e
t
en
u d
e
s d
i
s
t
a
n
c
e
s
g
éo
gr
ap
h
i
qu
e
s
e
t
cu
l
t
u
re
ll
e
s qu
i
sépa
ren
t
l
e
s c
r
éa
t
e
u
r
s
d
e
s o
b
je
t
s d
e
l
e
u
r
s d
e
s
t
in
a
t
a
ire
s qu
i
,
en
l
’a
b
s
en
c
e
d’u
ne
co
nn
a
i
ssa
n
c
e
d
e
s cosmo
l
o
gie
s
in
u
i
t
l
i
m
i
t
en
t
sou
v
en
t
l
e
u
r r
appo
r
t
à
l
a
fig
u
r
a
t
i
o
n à
u
ne
d
i
m
en
s
i
o
n e
s
th
é
t
i
qu
e
, au dé
t
ri
m
en
t
d
e
s
d
i
scou
r
s p
r
o
f
o
n
dém
en
t
i
d
en
t
i
t
a
ire
s mo
b
i
l
i
sés pa
r
l
e
s
In
u
i
t
.
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Un
dou
bl
e
d
i
scou
r
s éma
ne
pou
r
t
a
n
t
d
e
l
a sp
h
ère
d
e
p
r
oduc
t
i
o
n
d
e
s
œ
u
v
re
s,
co
n
s
i
dé
r
a
n
t
l
e
s dy
n
am
i
qu
e
s
re
l
a
t
i
o
nne
ll
e
s
e
t
l
e
s
in
t
er
ac
t
i
o
n
s soc
i
o
Æ
cosm
i
qu
e
s
l
i
é
e
s au
x
cosmo
l
o
gie
s
e
t
au
x
o
n
t
o
l
o
gie
s
in
u
i
t
da
n
s
l
e
squ
e
ll
e
s s’
in
sc
ri
t
l
a p
r
a
t
i
qu
e
du d
e
ss
in
:
au
Æ
d
e
l
à
d
e
l
e
u
r
v
i
sé
e in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
,
l
e
s p
r
oc
e
ssus c
r
éa
t
if
s pa
r
t
i
c
i
p
en
t
à
l
’
h
a
r
mo
nie
soc
i
a
l
e en
t
re
l
e
s
h
uma
in
s
e
t
l
e
s
n
o
n
Æ
h
uma
in
s
en
p
ri
v
i
l
é
gi
a
n
t
l
a c
ir
cu
l
a
t
i
o
n
d
e
l
a pa
r
o
l
e
,
n
éc
e
ssa
ire
au
b
ien
Æ
ê
t
re
co
ll
e
c
t
if.
L
e
s
b
ienf
a
i
t
s du d
e
ss
in
ou d
e
l
a scu
l
p
t
u
re à
l
’éc
h
e
ll
e
l
oca
l
e
comm
en
c
en
t
à ê
t
re
re
co
nn
us au po
in
t
qu
e
d
e
s
ini
t
i
a
t
i
v
e
s méd
i
co
Æ
soc
i
a
l
e
s
e
t
péda
g
o
gi
qu
e
s commu
n
au
t
a
ire
s
mo
b
i
l
i
s
en
t
c
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s pou
r
u
ne
m
ei
ll
e
u
re
p
ri
s
e en
c
h
a
rge
d
e
l
a pa
r
o
l
e
qu’
i
l
s’a
gi
ss
e
d’u
ne
ex
p
re
ss
i
o
n
v
er
b
a
l
e
ou
v
i
su
e
ll
e.
A
u
v
u d
e
c
e
t
r
a
v
a
i
l
,
l
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s mo
n
t
ren
t
qu
e
l
e
pou
v
o
ir
du d
e
ss
in r
és
i
d
e
da
n
s sa
v
a
l
e
u
r
soc
i
o
Æ
cu
l
t
u
re
ll
e
,
l
aqu
e
ll
e e
s
t
dé
t
er
m
in
é
e
pa
r
d
e
s
in
t
en
t
i
o
n
s
in
d
i
v
i
du
e
ll
e
s
e
t
co
ll
e
c
t
i
v
e
s do
n
t
l
a
f
o
r
mu
l
a
t
i
o
n n
’
e
s
t
pas
t
ou
j
ou
r
s c
l
a
ire
ma
i
s do
n
t
l
e
s
effe
t
s so
n
t
a
tt
en
dus
:
u
ne f
o
r
t
e in
t
en
t
i
o
nn
a
l
i
t
é
ne
p
er
m
e
t
Æ
e
ll
e à
l
’o
b
je
t
du dés
ir
d
e
d
e
v
enir
acc
e
ss
i
bl
e
, comm
e
l
e
sou
l
igne
M
i
c
h
è
l
e T
h
errien (
2
00
8
:
2
70
)
?
À
l
’
i
ssu
e
d
e
c
e
s
h
u
i
t
a
nn
é
e
s d’é
t
ud
e
m
en
é
e
s
en
t
re
d
e
u
x
co
n
t
inen
t
s,
t
r
o
i
s d
i
sc
i
p
l
ine
s
e
t t
r
o
i
s
l
a
ng
u
e
s,
l
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
co
ll
e
c
t
e
s
e
t
d’a
n
a
l
ys
e
s d
e
do
nn
é
e
s
n
ous s
e
m
bl
en
t
pa
r
t
ie
l
s
t
a
n
t
i
l
re
s
t
e
du
t
r
a
v
a
i
l
à
accomp
l
ir
pou
r
app
r
o
f
o
n
d
ir
l
a
r
é
f
l
exi
o
n
su
r
c
h
acu
n
d
e
s a
xe
s
ex
p
l
o
r
és
:
c
e
tt
e
th
è
s
e
pou
rr
a
i
t
do
n
c s
e
m
bl
er à
c
er
t
a
in
s
n
’
ê
t
re
qu’u
ne in
t
r
oduc
t
i
o
n à
u
n
v
as
t
e
c
h
amp d
e re
c
h
er
c
h
e
qu
i
ou
v
re
,
e
spé
r
o
n
s
Æ
l
e
, d
e n
ou
v
e
ll
e
s
p
i
s
t
e
s d
e r
é
f
l
exi
o
n. Ten
t
a
n
t
d
e
dépass
er
l
e
s
l
i
m
i
t
e
s d
e
l
’
h
i
s
t
o
ire
d
e
l
’a
r
t
,
j
’a
i
t
en
t
é d
e
pos
er
u
n n
ou
v
e
au
reg
a
r
d su
r
l
e
s o
b
je
t
s da
n
s
l
a p
er
sp
e
c
t
i
v
e
d’u
ne e
th
n
o
h
i
s
t
o
ire
d
e
l
’a
r
t
du d
e
ss
in
in
u
i
t
qu
i en
v
i
sa
ge
l
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s
fig
u
r
a
t
i
v
e
s
à
l
’é
g
a
l
d
e
s sou
r
c
e
s o
r
a
l
e
s
e
t
n
o
n
p
l
us
comm
e
u
ne
s
i
mp
l
e i
ll
us
t
r
a
t
i
o
n
d
e
p
r
opos
.
Pour une ethnohistoire de l’art inuit 
Pou
r finir
, sou
l
ign
o
n
s d
e
u
x
po
in
t
s
e
ss
en
t
ie
l
s
r
é
v
é
l
és pa
r
l
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s d
e
l
a
re
c
h
er
c
h
e.
L
e
p
re
m
ier
co
n
c
erne
l
’app
l
i
ca
b
i
l
i
t
é
i
mméd
i
a
t
e
,
e
t
à
p
l
us ou mo
in
s
l
o
ng
t
er
m
e
, d
e
s
r
ésu
l
t
a
t
s
d
e
l
a
re
c
h
er
c
h
e à
d
e
s
fin
s p
r
a
t
i
qu
e
s qu
e
c
e
so
i
t
da
n
s
l
e
s commu
n
au
t
és
in
u
i
t
ou da
n
s
l
e
cad
re
d
e
s
in
s
t
i
t
u
t
i
o
n
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
e
t
cu
l
t
u
re
ll
e
s
. C
o
n
s
i
dé
r
a
n
t
l
’
i
mpo
r
t
a
n
c
e
d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s su
r
u
n
p
l
a
n
460 
soc
i
o
Æ
cu
l
t
u
re
l
,
l
e
s ac
t
i
v
i
t
és a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s pou
rr
a
ien
t
ê
t
re
dé
v
e
l
oppé
e
s da
n
s
l
e
s commu
n
au
t
és
à
d
e
s
fin
s péda
g
o
gi
qu
e
s pou
r
u
ne
m
ei
ll
e
u
re
co
h
a
b
i
t
a
t
i
o
n
d
e
s
v
a
l
e
u
r
s a
n
c
ienne
s
e
t
n
ou
v
e
ll
e
m
en
t
in
t
r
odu
i
t
e
s p
er
m
e
tt
a
n
t
u
ne
p
ri
s
e en
c
h
a
rge
d
e
l
a pa
r
o
l
e
b
a
f
oué
e
pa
r
u
ne
éduca
t
i
o
n
sco
l
a
ire
d
i
t
e
q
a
ll
u
n
aa
t
i
tut
, «
à
l
a ma
nière
d
e
s
n
o
n
Æ
In
u
i
t
».
D
’au
t
re
pa
r
t
,
l
a
n
éc
e
ss
i
t
é d
e re
s
t
au
rer
l
’acc
e
ss
i
b
i
l
i
t
é
à
l
a pa
r
o
l
e
d
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
re
s
t
e
c
ri
a
n
t
e
da
n
s
l
e
s m
i
l
ie
u
x
a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
in
t
ern
a
t
i
o
n
au
x
qu
i
y acco
r
d
en
t
pou
r
t
a
n
t
da
v
a
n
t
a
ge
d
e
co
n
s
i
dé
r
a
t
i
o
n gr
âc
e
,
n
o
t
amm
en
t
,
à
l
a so
ll
i
c
i
t
a
t
i
o
n
d
e
s méd
i
as
e
t
l
o
r
s d’
ex
pos
i
t
i
o
n
s mo
n
d
i
a
l
e
s d’
œ
u
v
re
s d’a
r
t
co
n
t
e
mpo
r
a
in.
D
e
pu
i
s c
e
s d
ernière
s a
nn
é
e
s, d
e
s
In
u
i
t
ca
n
ad
ien
s so
n
t
r
é
g
u
l
ière
m
en
t
in
v
i
t
és
à
pa
r
t
i
c
i
p
er à
d
e
s é
v
ène
m
en
t
s ma
je
u
r
s comm
e
l
a B
ienn
a
l
e
d
e
V
eni
s
e en I
t
a
l
ie
ou
Ar
t
Bas
e
l
à
Bâ
l
e en S
u
i
ss
e
, c
e
qu
i
t
en
d
à
do
nner
u
ne i
ma
ge
pos
i
t
i
v
e
d
e
l
a cu
l
t
u
re in
u
i
t
à
l
’éc
h
e
ll
e
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e.
L
e
s
e
co
n
d po
in
t
re
l
è
v
e
d
e
l
’é
t
ud
e
d
e
s c
r
éa
t
i
o
n
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s d
e
s
In
u
i
t
d
e
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
ca
n
ad
ien
qu
i
do
i
t
ê
t
re
comp
ri
s
e
comm
e in
d
i
ssoc
i
a
bl
e
d
e
l
’o
r
a
l
i
t
é
e
t
d
e
l
a pa
r
o
l
e. T
ou
t
au
l
o
ng
d
e
l
a
r
é
f
l
exi
o
n
,
l
a
t
r
ad
i
t
i
o
n
o
r
a
l
e
a occupé u
ne
p
l
ac
e
c
en
t
r
a
l
e
pou
r en r
é
v
é
l
er
c
er
t
a
in
s
d
e
s asp
e
c
t
s
in
h
é
ren
t
s au
x
p
r
a
t
i
qu
e
s d
e
s a
r
t
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
.
L
a dua
l
i
t
é
en
t
re
c
e
qu
i e
s
t
ex
p
ri
mé
v
i
su
e
ll
e
m
en
t
(
sous u
ne f
o
r
m
e
v
i
s
i
bl
e
ou
in
v
i
s
i
bl
e
)
e
t
v
er
b
a
l
e
m
en
t
(
sous u
ne f
o
r
m
e ex
p
l
i
c
i
t
e
ou
i
mp
l
i
c
i
t
e
)
re
l
è
v
e
d
e règ
l
e
s soc
i
a
l
e
m
en
t
p
re
sc
ri
t
e
s qu
i
su
b
i
ss
en
t
pou
r
t
a
n
t
, au
v
u d
e
s
c
h
a
nge
m
en
t
s d
e
l
a soc
i
é
t
é, c
er
t
a
in
s
b
ou
l
e
v
er
s
e
m
en
t
s
. S
u
r
l
e
p
l
a
n
sym
b
o
l
i
qu
e
,
i
l
exi
s
t
e
u
n
c
er
t
a
in
co
n
t
in
uum
h
i
s
t
o
ri
qu
e en r
é
f
é
ren
c
e
au
x
o
b
je
t
s p
l
us a
n
c
ien
s
r
éa
l
i
sés
à
d
e
s
fin
s
o
n
t
o
l
o
gi
qu
e
s, sym
b
o
l
i
qu
e
s ou
e
s
th
é
t
i
qu
e
s ma
i
s
l
a p
r
ud
en
c
e re
s
t
e
d
e
m
i
s
e. En effe
t
,
l
a
p
l
u
r
a
l
i
t
é d
e
s cad
re
s
in
t
er
p
r
é
t
a
t
if
s
e
t
d
e
s p
er
sp
e
c
t
i
v
e
s sou
l
ignen
t
d
e
s
t
en
s
i
o
n
s, pa
rf
o
i
s
f
o
r
t
e
s,
en
t
re
l
e
passé
e
t
l
e
p
r
és
en
t
,
l
e
s mo
n
d
e
s
in
u
i
t
e
t
n
o
n
Æ
in
u
i
t
,
l
e
s éc
h
e
ll
e
s
l
oca
l
e e
t
in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e.
L
e
d
e
ss
in e
s
t
u
n e
spac
e
v
i
su
e
l
v
écu p
re
squ
e
t
ou
j
ou
r
s d
e f
a
ç
o
n
p
r
a
g
ma
t
i
qu
e
o
ù
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
v
a
l
o
ri
s
en
t
u
n
d
i
scou
r
s
fig
u
r
a
t
if
qu’
i
l
s sou
h
a
i
t
en
t
pa
r
t
a
ger
pa
r
l
’
in
t
er
méd
i
a
ire
d
e
l
e
u
r
s c
r
éa
t
i
o
n
s, ma
i
s u
ne
dou
bl
e
qu
e
s
t
i
o
n re
s
t
e en
susp
en
s
:
à
qu
i
s’ad
re
ss
en
t
l
e
s
œ
u
v
re
s
e
t
pou
r
qu
e
ll
e(
s
)
fin(
s
)
?
L
e
t
r
a
v
a
i
l
d
e
dé
fri
c
h
a
ge
m
en
é da
n
s
l
a p
er
sp
e
c
t
i
v
e
d’u
ne e
th
n
o
h
i
s
t
o
ire
d
e
l
’a
r
t
in
u
i
t
ou
v
re
d
e
s p
er
sp
e
c
t
i
v
e
s d
e re
c
h
er
c
h
e
s u
l
t
é
rie
u
re
s a
x
é
e
s su
r
l
e
l
a
ng
a
ge e
t
l
e
s a
r
t
s,
à
pa
r
t
ir
d
e
l
a dua
l
i
t
é d
e
s
re
p
r
és
en
t
a
t
i
o
n
s aud
i
bl
e
s
Æ
v
i
s
i
bl
e
s
/
in
aud
i
bl
e
s
Æ
in
v
i
s
i
bl
e
s
e
t
en r
appo
r
t
au
x
d
i
m
en
s
i
o
n
s o
n
t
o
l
o
gi
qu
e
s d
e
s p
r
a
t
i
qu
e
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
. En
dép
i
t
d
e
l
’
i
mpo
r
t
a
n
c
e
d
e
s c
r
éa
t
i
o
n
s
461 
a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s d
e
s
N
u
n
a
v
umm
i
u
t
,
l
a su
r
p
r
oduc
t
i
o
n
ac
t
u
e
ll
e
d
e
s
œ
u
v
re
s
gr
ap
h
i
qu
e
s
ne
s
e
m
bl
e
pas a
v
o
ir
a
ffe
c
t
é
l
a
v
a
l
e
u
r
o
n
t
o
g
é
ni
qu
e e
t
o
n
t
o
l
o
gi
qu
e
du
l
ien
qu
i
u
ni
t
l
a p
er
so
nne
,
l
’
i
ma
ge
e
t
l
e
t
erri
t
o
ire.
Pa
r
a
ll
è
l
e
m
en
t
,
i
l
s
er
a
i
t
in
t
é
re
ssa
n
t
d’é
t
ud
ier
l
e
d
e
ss
in
pa
r r
appo
r
t
à
l
a
scu
l
p
t
u
re
ou d’au
t
re
s méd
i
ums comm
e
l
a mus
i
qu
e
ou
l
e
s a
r
t
s
v
i
su
e
l
s pou
r
m
ie
u
x
c
erner
l
a
spéc
ifi
c
i
t
é d
e
s c
r
éa
t
i
o
n
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s d
e
s
In
u
i
t
l
’
Ar
c
t
i
qu
e
ca
n
ad
ien
s
.
À
l
’
in
s
t
a
r
d
e
M
i
c
h
e
l
P
errin (
2
010
)
e
t
P
h
i
l
i
pp
e
D
e
sco
l
a
(
2
010
)
, d
e
s compa
r
a
i
so
n
s pou
rr
a
ien
t
ê
t
re
é
t
a
bl
ie
s, pa
r
exe
mp
l
e
, a
v
e
c d
e
s c
r
éa
t
i
o
n
s a
r
t
i
s
t
i
qu
e
s
e
t
a
r
t
i
sa
n
a
l
e
s d’au
t
re
s soc
i
é
t
és d
i
t
e
s a
ni
m
i
qu
e
s au
C
a
n
ada ou a
i
ll
e
u
r
s da
n
s
l
e
mo
n
d
e
o
ù
l
e
s a
r
t
i
s
t
e
s
e
t
l
e
u
r
s
œ
u
v
re
s pa
r
t
i
c
i
p
en
t
s
ignifi
ca
t
i
v
e
m
en
t
à
l
a
ge
s
t
i
o
n
d
e
l
a pa
r
o
l
e e
t
du s
i
l
en
c
e.
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SOURCES ET RÉFÉRENCES 
1. Séjours sur le terrain au Nunavut 
Lieu Période Journaux
Pa
ngni
q
t
uuq
D
éc
e
m
b
re
2
00
6
Æ
f
é
v
rier
2
007 N
o
t
e
s d
e
t
err
a
in
2
007
a
I
qa
l
u
i
t
Fé
v
rier
2
007
K
inng
a
i
t
O
c
t
o
b
re
Æ
n
o
v
e
m
b
re
2
007
N
o
t
e
s d
e
t
err
a
in
2
007
b
K
inng
a
i
t
A
v
ri
l
Æ
ma
i
2
009
N
o
t
e
s d
e
t
err
a
in
2
009
I
qa
l
u
i
t
Ma
i
2
009
Pa
ngni
q
t
uuq Ma
r
s
Æ
a
v
ri
l
2
010
N
o
t
e
s d
e
t
err
a
in
2
010
K
inng
a
i
t
A
v
ri
l
Æ
ma
i
2
010
I
qa
l
u
i
t
Ma
i
2
010
2. Sources orales 
* P
er
so
nne
aya
n
t
sou
h
a
i
t
é co
n
s
er
v
er
l
’a
n
o
n
yma
t
,
l
e n
om m
en
t
i
o
nn
é c
i
Æ
d
e
ssous
e
s
t
do
n
c u
n
n
om d’
e
mp
r
u
n
t
;
s
e
u
l
e
l
’a
nn
é
e
d
e
l
’
en
t
re
t
ien fig
u
re
pou
r
é
v
i
t
er
t
ou
t
e i
d
en
t
ifi
ca
t
i
o
n
é
v
en
t
u
e
ll
e.
Participant(e) En qualité de Date de l’entretien Lieu
P
i
l
i
puus
i* S
cu
l
p
t
e
u
r
2
007
a
K
inng
a
i
t
A
a
r
o
n*
Æ
2
007
b
Pa
nngni
t
uuq
A
b
ig
a
i
l
*
E
mp
l
oyé
e
mu
ni
c
i
pa
l
e
2
010
c Pa
ngni
q
t
uuq
Arn
aqu
A
s
h
e
v
ak Maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r
2
9
oc
t
o
b
re
2
007
K
inng
a
i
t
K
en
o
j
uak
A
s
h
e
v
ak
A
î
n
é
e e
t
d
e
ss
in
a
t
ri
c
e
2
0
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
S
h
u
v
in
a
i A
s
h
oo
n
a
D
e
ss
in
a
t
ri
c
e
2
4
a
v
ri
l
2
009
2
1
a
v
ri
l
2
010
K
inng
a
i
t
Ma
ngi
t
ak
K
e
ll
ypa
l
i
k
A
î
n
é
e
t
maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r re
t
r
a
i
t
é du
D
o
r
s
e
t
F
ine Ar
t
s
15
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
P
e
o
n
a
K
e
youak
j
uk
Ar
t
i
s
t
e
p
l
u
ri
d
i
sc
i
p
l
in
a
ire
(
scu
l
p
t
e
u
r
, p
ein
t
re
,
maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r e
t
d
e
ss
in
a
t
e
u
r
)
4
a
v
ri
l
2
010
Pa
ngi
q
t
uuq
B
ri
a
n
L
u
nger
Re
spo
n
sa
bl
e
du
N
u
n
a
tt
a
3
ma
i
2
009
I
qa
l
u
i
t
464 
S
u
n
akku
t
aa
ngi
t
Mus
e
um
N
oa
h
Ma
ni
ap
i
k
D
e
ss
in
a
t
e
u
r e
t
maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r
19
déc
e
m
b
re
2
00
6
Pa
ngni
q
t
uuq
Ji
mmy Ma
nning
Re
spo
n
sa
bl
e
du
D
o
r
s
e
t
F
ine Ar
t
s
22
n
o
v
e
m
b
re
2
007
1
e
ma
i
2
009
K
inng
a
i
t
Re
spo
n
sa
bl
e à
l
a
re
t
r
a
i
t
e
du
D
o
r
s
e
t
F
ine Ar
t
s
e
t
p
r
és
i
d
en
t
d
e
l
a
Fo
n
da
t
i
o
n
d
e
l
’a
r
t
in
u
i
t
(IA
F
)
e
t
p
h
o
t
o
gr
ap
h
e
13
a
v
ri
l
2
010
2
6
a
v
ri
l
2
010
2 ma
i
2
010
Q
a
v
a
v
au Ma
n
um
ie
D
e
ss
in
a
t
e
u
r e
t
maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r
30
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
Ma
r
th
a
* Tr
a
v
a
i
ll
e
us
e
soc
i
a
l
e
2
010
b
I
qa
l
u
i
t
Ma
r
y
* Ar
t
i
s
t
e
2
010
a
I
qa
l
u
i
t
O
h
u
t
aq M
i
kk
ig
aq
A
î
n
é
e
t
d
e
ss
in
a
t
e
u
r
10
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
Q
au
n
aq M
i
kk
ig
aq
A
î
n
é
e
t
d
e
ss
in
a
t
ri
c
e
re
t
r
a
i
t
é
e
2
1
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
P
e
t
er* A
î
n
é 2
009
K
inng
a
i
t
Ti
m P
i
t
s
i
u
l
ak
D
e
ss
in
a
t
e
u
r
15
n
o
v
e
m
b
re
2
007
30
a
v
ri
l
2
009
1
2 a
v
ri
l
2
010
K
inng
a
i
t
G
oo Poo
t
oo
g
ook
D
e
ss
in
a
t
e
u
r
in
dép
en
da
n
t
2
0
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
I
t
ee
Poo
t
oo
g
ook
D
e
ss
in
a
t
e
u
r
,
i
ll
us
t
r
a
t
e
u
r e
t
a
nn
o
n
c
e
u
r r
ad
i
o
8
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
K
a
n
a
ngin
ak
Poo
t
oo
g
ook
A
î
n
é, a
n
c
ien
p
r
és
i
d
en
t
d
e
l
a
We
s
t
Ba
ffin E
sk
i
mo
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e e
t
d
e
ss
in
a
t
e
u
r
2
1
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
An
d
re
w
Q
app
i
k
D
e
ss
in
a
t
e
u
r e
t
maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r
15
j
a
n
v
ier
2
007
30
ma
r
s 2
010
Pa
ngni
q
t
uuq
B
i
ll
Ri
t
c
h
ie
C
o
n
s
ei
ll
er
a
r
t
i
s
t
i
qu
e
au
D
o
r
s
e
t
F
ine Ar
t
s
15
oc
t
o
b
re
2
007
K
inng
a
i
t
P
i
t
a
l
os
ie S
a
i
l
a
A
î
n
é
e e
t
d
e
ss
in
a
t
ri
c
e
11
a
v
ri
l
2
009
30
a
v
ri
l
2
010
K
inng
a
i
t
A
m
e
Papa
t
s
ie Si
q
ini
q
Ar
t
i
s
t
e
15
j
a
n
v
ier
2
007
Pa
ngni
q
t
uuq
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p
l
u
ri
d
i
sc
i
p
l
in
a
ire
E
v
a
S
o
w
d
l
uap
i
k
Ti
ss
er
a
n
d
e à
l
’
U
qqu
r
m
i
u
t
Cen
t
re
f
o
r Ar
t
s a
n
d
Cr
a
f
t
s
30
ma
r
s 2
010
Pa
ngni
q
t
uuq
Ninge
oku
l
uk
Tee
v
ee
D
e
ss
in
a
t
ri
c
e e
t
i
ll
us
t
r
a
t
ri
c
e
d
e
l
i
v
re
s
pou
r enf
a
n
t
s
2
3
a
v
ri
l
2
009
K
inng
a
i
t
K
y
r
a
V
l
adyko
v
F
i
s
h
er
Re
spo
n
sa
bl
e
d
e
l
’
U
qqu
r
m
i
u
t
Cen
t
re
f
o
r Ar
t
s a
n
d
Cr
a
f
t
s
19
ma
r
s 2
010
1
e
a
v
ri
l
2
010
Pa
ngni
q
t
uuq
Je
a
n
Æ
R
o
b
er
t
Wi
l
h
e
l
my
P
r
op
ri
é
t
a
ire
d
e
l
a
g
a
l
erie
Z
o
ne
a
r
t
in
u
i
t
.In
c
.
31
ma
i
2
013 Q
ué
b
e
c
P
e
t
er Wi
l
so
n
Re
spo
n
sa
bl
e
d
e
l
’
U
qqu
r
m
i
u
t
Cen
t
re
f
o
r Ar
t
s a
n
d
Cr
a
f
t
s
19
j
a
n
v
ier
2
007
Pa
ngni
q
t
uuq
3. Documents d’archives 
(
B
AC
)
B
I
B
L
IOT
HÈ
Q
UE ET ARC
H
I
V
ES CANA
D
A
F
ON
D
S INUIT ART
F
OUN
D
ATION (IA
F
)
,
v
o
l
.
1
Æ
1
2
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
1
M
in
u
t
e
s
. C
a
n
ad
i
a
n E
sk
i
mo
Ar
t
C
ou
n
c
i
l
(CEAC
)
exe
cu
t
i
v
e
comm
i
tt
ee
,
b
ud
ge
t
comm
i
tt
ee &
copy
rig
ht
comm
i
tt
ee
m
ee
t
ing
s, Pa
r
k P
l
a
z
a,
T
o
r
o
n
t
o
. O
c
t
o
b
er 6
,
197
8.
T
ous
le
s h
a
b
i
t
a
n
ts
de l
a
t
erre
so
n
t
de
s homm
e
s
.
L
e
tt
re
ma
n
usc
ri
t
e
s
ign
é
e
pa
r A
l
ass
ie
A
l
asuak
e
t
ad
re
ssé
e à
F
rère An
d
r
é
S
t
ei
ma
n. n.
d
.
M
in
u
t
e
s
. CEAC.
P
rin
t
comm
i
tt
ee
m
ee
t
ing
,
D
IANA
,
H
u
ll
.
May 2
5
a
n
d 2
6
,
19
8
2
.
M
in
u
t
e
s
. CEAC.
Ma
r
c
h
2
8
,
19
8
0
.
CEAC
, a
nn
ua
l
re
po
r
t
,
A
p
ri
l
19
8
1
–
Ma
r
c
h
31
,
19
8
2
.
M
in
u
t
e
s,
CEAC
,
r
oom
8
2
3
,
D
IANA
,
H
u
ll
J
a
n
ua
r
y
5
,
19
8
3
.
M
in
u
t
e
s o
f
th
e C
ou
n
c
i
l
M
ee
t
ing
,
h
e
l
d a
t th
e
D
IANA
,
H
u
ll
, Ma
r
c
h
1
8
Æ
19
,
19
8
9
.
M
in
u
t
e
s
CEAC
m
ee
t
ing
,
r
oom
1500
,
N
o
r
th t
o
w
er
,
D
IANA
,
H
u
ll
.
May
14
Æ
15
,
19
8
0
.
M
in
u
t
e
s
CEAC
, Yo
r
k
Uni
v
er
s
i
t
y
–
T
o
r
o
n
t
o, M
ee
t
ing A
p
ri
l
2
8
,
19
8
0
.
Q
u
a
li
ty,
a
ne
b
u
l
ous co
n
c
e
p t
. N
o
t
e
s ma
n
usc
ri
t
e
s a
n
o
n
ym
e
s
. n.
d
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
2
A
cu
l
tu
r
a
l
h
i
sto
ri
c
a
l
stu
d
y o
f
d
om
in
a
t
i
o
n
,
e
xp
l
o
i
t
a
t
i
o
n
,
a
nd
coâop
er
a
t
i
o
n in
th
e
C
a
n
a
di
a
n
A
r
ct
i
c
. G
o
v
ern
m
en
t
a
l
docum
en
t
e
d
i
t
e
d
b
y
Jen
s
en
K
enne
th
D
e
l
a
ne.
1975
.
L
e
tt
er fr
om
Wi
ll
i
am
L
ya
ll
, p
re
s
i
d
en
t
d
e Ar
c
t
i
c coop
er
a
t
i
v
e
s
l
i
m
i
t
e
d,
t
o
C
omm
i
ss
i
o
nner J
o
h
n
H
.
Pa
r
k
er
,
G
o
v
ern
m
en
t
o
f
th
eNWT
, Y
e
ll
o
w
k
nife. A
u
g
us
t
5
,
19
8
1
.
M
e
mo
r
a
nd
um o
f
a
g
ree
m
en
t m
a
de
a
t th
e 10th d
a
y o
f D
e
c
e
m
b
er
,
19
8
0
b
e
tw
een
th
e
C
a
n
a
di
a
n
A
r
ct
i
c
C
oâop
er
a
t
ive Feder
a
t
i
o
n Li
m
i
t
ed (
CAC
FL
)
a
nd
th
e
C
a
n
a
di
a
n
A
r
ct
i
c
P
r
o
d
uc
er
s
C
oâop
er
a
t
ive (
CA
P
)
.
19
8
0
.
466 
R
11333
v
o
l
1
Æ
3
An e
v
a
l
ua
t
i
o
n
s
t
udy o
f
th
e fe
d
er
a
t
e
d co
Æ
op
er
a
t
i
v
e
s
in N
ou
v
e
au
Q
u
e
b
e
c a
n
d
th
e
N
o
r
th
w
e
s
t t
erri
t
o
rie
s a
f
t
er
th
e
co
Æ
op
er
a
t
i
v
e
d
e
v
e
l
opm
en
t
p
r
o
gr
am
. Exe
cu
t
i
v
e
summa
r
y,
co
n
c
l
us
i
o
n
a
n
d
re
comma
n
da
t
i
o
n
s
.
F
e
b
r
ua
r
y
19
8
2
.
P
re
pa
re
d
b
y
J.
K
. S
t
a
ger Uni
v
er
s
i
t
y o
f
B
ri
t
i
s
h
C
o
l
um
b
i
a
f
o
r E
v
a
l
ua
t
i
o
n
b
r
a
n
c
h
co
r
po
r
a
t
e
po
l
i
cy
D
e
pa
r
t
e
m
en
t
o
f In
d
i
a
n
a
n
d
N
o
r
th
ern
d
e
v
e
l
opm
en
t
.
Re
po
r
t
. C
a
n
ad
i
a
n E
sk
i
mo
Ar
t
s
C
ou
n
c
i
l
p
r
o
gr
am
e
v
a
l
ua
t
i
o
n.
Bu
re
au d
e
s co
n
s
ei
ll
er
s
en ge
s
t
i
o
n. A
pp
r
o
v
i
s
i
o
nne
m
en
t
e
t
s
er
v
i
c
e
s ca
n
ada
.
Ma
r
c
h
1979
.
P
r
o
je
c
t
n
o
5
Æ
2
437
, Ma
r
c
h
1979
,
C
a
n
ad
i
a
n E
sk
i
mo
Ar
t
s
C
ou
n
c
i
l
P
r
o
gr
am
E
v
a
l
ua
t
i
o
n.
"
e
d
i
t
e
d
b
y Bu
re
au o
f
Ma
n
a
ge
m
en
t
C
o
n
su
l
t
ing
Æ
Bu
re
au d
e
s
C
o
n
s
ei
ll
er
s
en
Ge
s
t
i
o
n
/
S
upp
l
y a
n
d
Ser
v
i
c
e
s
C
a
n
ada
Æ
A
pp
r
o
v
i
s
i
o
nne
m
en
t
s
e
t
Ser
v
i
c
e
s ca
n
ada
.
D
IANA.
Ma
r
c
h
1979
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
4
C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e
F
e
d
er
a
t
i
o
n
L
i
m
i
t
e
d
(CAC
F
L
)
. C
o
rre
spo
n
da
n
c
e e
t
m
e
mos
.
197
6
,
19
8
0
,
19
8
1
.
M
in
u
t
e
s
C
oop
er
a
t
i
v
e
s’ p
re
s
i
d
en
t
s co
nferen
c
e CAC
F
L
197
8
, Y
e
ll
o
w
k
nife
, Ma
r
c
h
7
,
8
,
9
,
197
8.
M
in
u
t
e
s o
f
th
e C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e
F
e
d
er
a
t
i
o
n
L
i
m
i
t
e
d
.
Boa
r
d o
f
D
ire
c
t
o
r
s m
ee
t
ing
,
h
e
l
d a
t
Y
e
ll
o
w
k
nife
,
NWT
,
J
u
ne
2
0
Æ
2
3
,
197
2
.
Gener
a
l
ma
n
a
ger
’s
re
po
r
t t
o
th
e
b
oa
r
d o
f
d
ire
c
t
o
r
s
f
o
r
th
e
p
eri
od
1
ap
ri
l
,
197
2
t
o
17
j
u
ne
,
197
2
. S
um
i
tt
e
d
b
y
C
o
l
in
M
. G
o
n
t
ier
,
17
J
u
ne
197
2
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
6
C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c P
r
oduc
er
s
(CA
P
)
co
rre
spo
n
da
n
c
e
1970
Æ
197
2,
1979
Æ
19
8
0
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
8
L
eg
a
l b
y
l
a
w
–
C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c P
r
oduc
er
s,
D
IAN
D
.
19
6
9
Æ
1974
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
9
&
10
C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c P
r
oduc
er
s
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e
L
i
m
i
t
e
d a
nn
ua
l
gener
a
l
m
ee
t
ing
o
f
s
h
a
re
h
o
l
d
er
s
–
M
in
u
t
e
s
.
19
66
Æ
79
R
11333
v
o
l
1
Æ
11
&
1
2
C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c P
r
oduc
er
s
fin
a
n
c
i
a
l
re
po
r
t
s
(
1
/
2
)
.
19
68
,
1974
,
19
8
2
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
13
M
in
u
t
e
s o
f
th
e j
o
in
t
m
ee
t
ing
o
f
th
e
b
oa
r
d o
f
d
ire
c
t
o
r
s o
f CA
P
l
i
m
i
t
e
d a
n
d
CA
F
C
L
,
Y
e
ll
o
w
k
nife J
a
n
ua
r
y
31
,
1979
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
14
L
o
ngr
u
n
po
l
i
cy
re
po
r
t
o
n C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c P
r
oduc
er
s
L
i
m
i
t
e
d,
re
po
r
t t
o
D
IAN
D
p
re
pa
re
d
b
y
C
a
n
ad
i
a
n C
o
n
soc
i
a
t
e
s
L
i
m
i
t
e
d,
T
o
r
o
n
t
o, 22 s
e
p
t
19
6
7
.
R
11333
v
o
l
1
Æ
15
L
e
tt
re fr
om
G. A
b
r
a
h
amso
n
t
o p
r
opos
e ne
w
t
er
ms o
f referen
c
e f
o
r
th
e C
a
n
ad
i
a
n
E
sk
i
mo
Ar
t
C
ou
n
c
i
l
s
e
p
t
7
,
1979
.
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d
e
l
’
Uni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
.
1979
.
«
L
’a
n
t
hr
opo
l
o
gie
du
l
a
ng
a
ge. »
in
C
o
ll
e
c
t
if (
D
ir.
)
P
er
sp
e
ct
i
ve
s
an
th
r
op o
l
og
i
q
ue
s
.
U
n
co
lle
ct
i
f
d
’
an
th
r
op o
l
og
ue
s q
u
ébé
co
i
s
, Mo
n
t
r
éa
l
:
L
es
É
d
i
t
i
o
ns
du
Ren
ou
v
e
au
péda
g
o
giq
u
e
, pp
.
91
Æ
117
.
19
8
4
.
«
H
um
i
l
i
a
t
i
o
n e
t
h
a
r
mo
nie.
L
’
ex
p
ressi
o
n
du d
r
o
i
t
cou
t
um
ier
c
he
z
l
es In
u
i
t
du
L
a
b
r
ado
r »
,
R
e
ch
er
ch
e
s
A
m
é
r
in
d
i
e
nn
e
s
du
Q
u
éb
e
c
,
14
(
4
)
: 3
Æ
8.
19
86.
«
In
uk
t
i
t
u
t
S
u
rf
ac
e
P
h
o
n
o
l
o
gy
:
A Tr
a
ns
Æ
D
i
a
l
e
c
t
a
l
S
u
r
v
ey »
,
I
n
t
er
na
t
i
o
na
l J
o
ur
na
l
o
f
A
m
er
i
c
an
L
in
g
u
i
st
i
cs
,
5
2
(
1
)
:
2
0
Æ
53
.
1990
.
I
n
u
i
t
u
q
a
u
s
in
g
i
t â
1000
â
I
n
u
i
t wo
rd
s â
m
ots
I
n
u
i
t
,
Q
ué
b
e
c
:
Ass
oc
i
a
t
i
o
n In
uk
si
u
t
ii
t
K
a
t
i
ma
jii
t
& Gr
oup
e
d’é
t
ud
es in
u
i
t
e
t
c
ir
cumpo
l
a
ire (G
É
TIC
)
Uni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
.
1993
a
.
Fr
o
m ma
g
i
c wo
rd
s to wo
rd
p
r
oc
e
ss
in
g
.
A
h
i
sto
r
y o
f
th
e
I
n
u
i
t
l
an
g
u
a
g
e
. Iq
a
l
u
i
t
:
Ar
c
t
i
c
C
o
ll
ege
Æ
N
u
n
a
tt
a
C
ampu
s.
1994
a
.
«
À
p
r
opo
s
d’
i
d
en
t
i
t
é
in
u
i
t
»
,É
t
ude
s
/
I
n
u
i
t
/
S
t
ud
i
e
s
,
1
8(
1
Æ
2
)
:
2
53
Æ
2
6
0
.
1994
b
.
«
À
p
r
opo
s
d
es
t
r
a
nsfer
t
s
d
e re
p
r
é
sen
t
a
t
i
o
ns
:
r
é
f
l
exi
o
ns
p
r
é
l
i
m
in
a
ires s
u
r
l
’
i
déo
l
o
gie
,
l
a
l
a
ng
u
e e
t
l
e
d
is
cou
rs »
,
in
L
ou
is
Æ
J
ac
q
u
es
D
o
r
a
is
,
Serge Genes
t
e
t
L
ou
ise
Mau
ger (
D
ir.
)
,
A
u
to
ur de
s t
r
an
s
f
er
ts
Or
i
e
n
tâ
O
cc
i
de
n
t
.
P
er
sp
e
ct
i
ve
s
an
th
r
op o
l
og
i
q
ue
s
Q
ué
b
e
c
:
Uni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
.
pp
.
1
Æ
14
.
199
6
a
.
L
a
p
a
r
o
le
in
u
i
t
. L
an
g
ue
, c
ul
t
ure e
t soc
i
é
t
é
d
an
s
l
’
A
r
ct
i
q
ue
n
o
rd
â
am
é
r
i
c
ain
.
Pa
ris
:
P
ee
t
ers
Æ
Se
l
a
f.
199
6
b
.
L
an
g
u
a
g
e
in
I
n
u
i
t soc
i
e
ty
/
I
n
u
i
llu u
q
a
u
s
in
g
i
llu
. Iq
a
l
u
i
t
:
N
u
n
a
v
u
t
Ar
c
t
i
c
C
o
ll
ege
Æ
N
u
n
a
tt
a
C
ampu
s.
2
003
.
I
n
u
i
t
u
q
a
u
s
i
q
a
t
i
g
ii
t
.
I
n
u
i
t
l
an
g
u
a
g
e
s
an
d d
ia
le
cts
. Iq
a
l
u
i
t
:
Ar
c
t
i
c
C
o
ll
ege
Æ
N
u
n
a
tt
a
C
ampu
s.
2
010
.
I
n
u
i
t
u
q
a
u
s
in
g
i
t
.
T
h
e L
an
g
u
a
g
e
o
f
th
e
I
n
u
i
t
.
S
y
n
tx,
S
e
man
t
i
cs,
an
d
S
oc
i
e
ty
in
th
e
A
r
ct
i
c
.
Mo
n
t
re
a
l
&
K
ings
t
o
n
,
L
o
n
do
n
,
I
t
h
aca
:
Mc
Gi
ll
Æ
Q
u
een
’
s Uni
v
ersi
t
y
P
ress.
D
ORAIS
,
L
ou
is
Æ
J
ac
q
u
es e
t
S
u
s
a
n SA
MM
ONS
2
000
.
«
D
is
cou
rse
a
n
d
I
d
en
t
i
t
y in
t
he
Ba
ffin Regi
o
n »
,
A
r
ct
i
c
A
n
th
r
op o
l
ogy
,
37
(
2
)
: 9
2
Æ
110
.
2
00
2
.
L
an
g
u
a
g
e
in
Nu
na
vu
t
:
D
i
sco
ur
s
e
an
d
I
de
n
t
i
ty
in
th
e
B
a
ff
in
R
e
g
i
o
n
.
Q
ué
b
e
c
:
N
u
n
a
v
u
t
Ar
c
t
i
c
C
o
ll
ege Iq
a
l
u
i
t/
G
É
TIC (Uni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
Q
ué
b
e
c
)
.
484 
D
ORSET
F
INE ARTS (
D
ir.
)
2
009
.
2
009
C
a
p
e
D
o
r
s
e
t
P
r
in
t
C
o
lle
ct
i
o
n
. O
tt
a
w
a
:
Wes
t
Ba
ffin Es
k
i
mo
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e
L
t
d
.
2
013
.
2
013
C
a
p
e
D
o
r
s
e
t
P
r
in
t
C
o
lle
ct
i
o
n
. O
tt
a
w
a
:
Wes
t
Ba
ffin Es
k
i
mo
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e
L
t
d
.
D
U
B
OIS
,
Je
a
n
e
t
a
l.
(
D
ir.
)
2
007
.
Gr
an
d d
i
ct
i
o
nnai
re l
in
g
u
i
st
i
q
ue e
t sc
i
e
n
c
e
s
du l
an
g
a
g
e
.
Pa
ris
:
L
a
r
ou
sse.
D
UC
H
E
M
IN
Æ
P
E
LL
ETIER
, F
l
o
ren
c
e.
2
014
.
«
Le
s sc
ul
p t
ure
s
n
e
so
n
t p
a
s
u
ni
q
ue
m
e
n
t
de
s sc
ul
p t
ure
s
».
R
é
c
e
p t
i
o
n
de l
’
a
r
t
in
u
i
t
co
n
t
e
m
p o
r
ain
e
n
Fr
an
c
e de
s
ann
é
e
s
19
5
0
à
n
os
j
o
ur
s
.
Thèse
d
e
D
oc
t
o
r
a
t
en his
t
o
ire
d
e
l
’a
r
t
.
Pa
ris
:
Pa
ris O
u
es
t
N
a
n
t
erre
L
a
D
é
fense.
D
U
P
R
É
, F
l
o
ren
c
e
2
011
.
«
L
’
exer
c
i
c
e
d
es
pa
ren
t
é
s e
t
l
a
t
r
a
ns
m
issi
o
n
d
es s
a
v
o
irs re
l
a
t
i
o
nne
l
s. Re
c
her
c
he
ex
p
l
o
r
a
t
o
ire s
u
r
l
es si
t
es
d
e r
é
se
au
x s
oc
i
au
x
d
es In
u
i
t
d
es
î
l
es
B
e
l
c
her (N
u
n
a
v
u
t
)
»
,
A
n
th
r
op o
l
og
i
e
s
e
t
S
oc
i
é
t
é
s
,
35
(
1
Æ
2
)
:
8
7
Æ
110
.
2
014
.
L
a
f
a
b
r
i
q
ue de
s p
a
re
n
t
é
s
.
E
nj
eu
x
é
le
ct
i
f
s, p
r
a
t
i
q
ue
s
rel
a
t
i
o
nn
elle
s
e
t p
r
o
du
ct
i
o
n
s
sy
m
b
o
l
i
q
ue
s ch
e
z
le
s
I
n
u
i
t
de
s î
le
s
B
el
ch
er (Nu
na
vu
t,
A
r
ct
i
q
ue
c
ana
d
i
e
n
)
.
Thèse
d
e
D
oc
t
o
r
a
t
en
a
n
t
hr
opo
l
o
gie.
Q
ué
b
e
c
e
t
L
y
o
n
:
Uni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
Æ
Uni
v
ersi
t
é
L
y
o
n II
L
um
ière.
D
Y
C
K
,
S
a
n
d
r
a
(
D
ir.
)
2
009
.
S
ana
tt
ia
qs
imaj
u
t
.
T
h
e
s
e
T
h
in
gs
T
h
a
t
A
re F
ina
ll
y
M
a
de.
I
n
u
i
t
A
r
t
f
r
o
m
th
e
C
a
rle
to
n
U
ni
ver
s
i
ty
A
r
t
G
a
ller
y
C
o
lle
ct
i
o
n
. O
tt
a
w
a
:
C
a
r
l
e
t
o
n Uni
v
ersi
t
y Ar
t
G
a
ll
ery.
E
B
ER
,
D
o
r
o
t
hy (
D
ir.
)
1971
.
P
i
ts
e
o
l
ak:
P
i
ct
ure
s o
u
t o
f
m
y
l
i
f
e.Fr
o
m in
t
erv
i
e
ws
b
y
D
o
r
othy
H
a
rle
y
E
b
er.
W
i
th th
e
dr
a
w
in
gs
an
d
p
r
in
ts o
f
P
i
ts
e
o
l
ak
A
shoo
na
/
P
i
s
i
ul
ak
u
nika
t
u
a
q
in
uu
s
i
ul
a
u
qt
u
mik
.
a
p
i
qs
ini
s
u
ni ni
p
i
l
ia
r
i
l
a
u
qt
u
n
g
a
u
ma
t
a
s
i i
gp
u.
P
i
s
i
ul
a a
s
u
na
t
i
t
i
qt
u
g
an
g
i
t
.
Mo
n
t
r
éa
l
:
D
esign C
o
ll
a
b
o
r
a
t
i
v
e
Book
s.
1977
.
P
e
t
er
P
i
ts
e
o
l
ak
’s
E
sc
a
p
e
f
r
o
m
D
e
a
th
. T
o
r
o
n
t
o
:
Mc
C
l
e
ll
a
n
d
e
t
S
t
e
w
a
r
t
.
E
B
ER
,
D
o
r
o
t
hy e
t
P
e
t
er
P
ITSEO
L
A
K
1975
.
P
e
op
le
f
r
o
m
o
ur
s
i
de.
A
n
E
s
kim
o
l
i
f
e
sto
r
y
in
wo
rd
s
an
d
p hotog
r
a
p hs
.
A
n in
u
i
t
re
co
rd
o
f
S
ee
k
oos
eel
ak
– th
e l
an
d
o
f
th
e
p
e
op
le
o
f
C
a
p
e
D
o
r
s
e
t,
B
a
ff
in
I
s
l
an
d
.
B
l
oom
ing
t
o
n e
t
L
o
n
do
n In
d
i
a
n
a
Uni
v
ersi
t
y
P
ress.
ECO
,
U
m
b
er
t
o
.
19
88.
S
é
mi
ot
i
q
ue e
tp h
i
l
osop h
i
e du l
an
g
a
g
e
.
Pa
ris
:
P
resses Uni
v
ersi
t
a
ires
d
e
F
r
a
n
c
e.
ESCAN
D
E
, Yo
l
a
ine
,
e
t
J
o
h
a
nn
a
L
IU (E
d
.
)
2
00
8.
Fr
o
n
t
iè
re
s
de l
’
a
r
t,
f
r
o
n
t
iè
re
s
de l
’
e
sth
é
t
i
q
ue
.
Pa
ris
:
You F
en
L
i
b
r
a
ire & E
d
i
t
e
u
r.
E
V
A
L
UARJU
K
,
D
e
b
o
r
a
h
19
8
7
.
« P
rehis
t
o
ri
c
Ar
t/
I
tt
a
rnis
a
i
t
s
a
n
a
si
ma
j
u
t/
L
’a
r
t
p
r
é
his
t
o
riq
u
e »
,
I
n
u
k
t
i
t
u
t
M
a
g
a
z
in
e,
66
:
2
5
Æ
3
2
.
485 
F
A
B
RE
,
D
a
nie
l
2
00
2
.
«
V
i
v
re
, éc
rire
, a
r
c
hi
v
er »
,
S
oc
i
é
t
é
s &
R
e
p
r
é
s
e
n
t
a
t
i
o
n
s
,
1
(
13
)
: 17
Æ
4
2
.
F
A
D
G
, Fo
n
da
t
i
o
n A
u
t
oc
h
t
o
ne
d
e G
ué
ris
o
n
2
00
6.
H
i
sto
i
re e
t
e
xp
é
r
i
e
n
c
e
s
de
s
M
é
t
i
s
e
t
le
sp
e
n
s
i
o
nna
ts
a
u
C
ana
d
a
. R
appo
r
t
p
r
épa
r
é pa
r
,
L
a
rry N. Ch
a
r
t
r
a
n
d,
Tri
c
i
a
E.
L
o
g
a
n
,
e
t
J
ud
y
D
.
D
a
nie
l
s. O
tt
a
w
a
:
Fo
n
da
t
i
o
n
A
u
t
oc
h
t
o
ne
d
e G
ué
ris
o
n. A
b
o
rigin
a
l
H
e
a
l
ing
Fou
n
da
t
i
o
n.
2
010
.
P
l
an
D
i
re
ct
eur de l
a
F
o
n
d
a
t
i
o
n
A
u
tochto
n
e de Gu
é
r
i
so
n
2
010
â2
01
5
. O
tt
a
w
a
:
Fo
n
da
t
i
o
n A
u
t
oc
h
t
o
ne
d
e G
ué
ris
o
n.
F
E
L
I
B
IEN
,
An
d
r
é
1
6
7
6.D
e
sp
r
in
c
i
p
e
s
de l
’
a
r
ch
i
t
e
ct
ure
,
de l
a
sc
ul
p t
ure
,
de l
a
p
e
in
t
ure
,
e
t
de
s
a
u
t
re
s
a
r
ts q
u
i
e
n
d
é
p
e
n
de
n
t
.
Pa
ris
:
Je
a
n
Æ
Bap
t
is
t
e C
o
ign
a
r
d
.
F
ERRARO
,
Sy
l
v
i
a
2
013
.
«
Ar
t
Æ
t
h
é
r
ap
ie e
t
p
sy
c
h
a
n
a
l
yse
:
v
ers
u
ne
a
r
t
i
cu
l
a
t
i
o
n
t
h
éo
riq
u
e e
t
c
l
iniq
u
e »
,
E
n
f
an
c
e
s &
P
sy,
59 : 174
Æ
1
8
1
.
F
ERR
É
O
L
,
E
mma
n
u
e
ll
e
2
005
.
«
Ar
t
e
t
s
a
v
o
ir
c
he
z
l
es
b
r
o
n
z
iers
d
e O
ua
g
adou
g
ou
(
Bu
r
k
in
a Fa
s
o
)
»
in
M
i
c
hè
l
e
C
o
q
u
e
t
, B
rigi
tt
e
D
er
l
o
n
,
e
t
Mo
niq
u
e Je
ud
y
Æ
Ba
ll
ini (
D
ir.
)
, Le
s c
ul
t
ure
s à
l
’œ
uvre.
R
e
n
co
n
t
re
s
e
n a
r
t
, Pa
ris
:
B
ir
o
&
L
a Ma
is
o
n
d
es s
c
ien
c
es
d
e
l
’
h
omm
e
, pp
.
1
6
7
Æ
1
86.
F
IENU
P
Æ
RIOR
D
AN
,
Ann
1994
.
B
o
u
n
d
a
r
i
e
s
an
d
P
a
ss
a
g
e
s
.
R
ule
an
d
R
i
t
u
a
l
in
Yu
p ’
ik
E
s
kim
o
Or
a
l
t
r
a
d
i
t
i
o
n
.
N
o
r
ma
n
:
Uni
v
ersi
t
y
o
f O
k
l
a
h
oma P
ress.
F
IENU
P
Æ
RIOR
D
AN
,
Ann (
D
ir.
)
2
000
.
Wh
ere
th
e e
cho
b
e
g
an : an
d
oth
er
o
r
a
l
t
r
a
d
i
t
i
o
n
s
f
r
o
m
so
u
thw
e
st
er
n
A
l
a
s
ka
re
co
rded
b
y
H
an
s
H
imm
el
h
e
b
er
.
Fa
ir
b
a
n
k
s
:
Uni
v
ersi
t
y
o
f A
l
a
s
ka P
ress.
F
INNEGAN
,
R
u
t
h
199
2
.
Or
a
l
T
r
a
d
i
t
i
o
n
s
an
d Ver
b
a
l
s
A
r
ts
: a
g
u
i
de
to
re
s
e
a
r
ch p
r
a
ct
i
s
e
.
L
o
n
do
n R
ou
t
l
e
d
ge
P
ress.
F
IS
H
ER
,
A
l
ex
a
n
d
er
1
8
2
1
.
A
J
o
ur
na
l
o
f
a
V
oy
a
g
e
o
f D
i
sco
ver
y to th
e
A
r
ct
i
c
R
e
g
i
o
n
s,
in
H
i
s
M
aj
e
sty ’s sh
i
p s
He
c
l
a an
d Gr
i
p
er
,
in
th
e Ye
a
r
s
1
8
19
an
d 1
8
2
0
.
L
o
n
d
res
:
L
o
ng
ma
n
,
H
u
rs
t
,
Rees
,
Or
m
e e
t
B
r
o
w
ne.
F
L
A
H
ERT
Y, Ma
r
t
h
a
19
8
1
.
«
T
ap
es
t
ry
w
e
a
v
ing in
Pa
ngnir
t
u
ng
/
Pa
ngniq
t
uup
n
u
v
iqs
a
r
v
ing
a
/
L
es
t
ap
isseries
d
e
Pa
ngnir
t
u
ng »
,
I
n
u
k
t
i
t
u
t
M
a
g
a
z
in
e
,
49 :
6
1
Æ
7
2
.
F
OCI
LL
ON
,
H
enry
1943
.
V
i
e de
s
f
o
r
m
e
s
.
Pa
ris
:
P
resses Uni
v
ersi
t
a
ires
d
e
F
r
a
n
c
e.
486 
F
ORTESCUE
, M
i
c
h
a
e
l
19
8
3
.
A C
o
m
p
a
r
a
t
i
ve
M
an
u
a
l
o
f
A
ff
i
x
e
s
f
o
r
th
e
I
n
u
i
t
D
ia
le
cts o
f
Gree
n
l
an
d
,
C
ana
d
a
,
an
d
A
l
a
s
ka
.
K
o
b
enh
a
v
n (C
op
enh
a
gen
)
:
Ma
n & S
oc
ie
t
y
4
.
F
ORTESCUE
, M
i
c
h
a
e
l
,
S
t
e
v
en JACO
B
SON e
t
L
a
rry
K
A
P
L
AN
1994
.
C
o
m
p
a
r
a
t
i
ve
E
s
kim
o
D
i
ct
i
o
na
r
y
(
W
i
th
A
leu
t
C
og
na
t
e
s
)
.
Fa
ir
b
a
n
k
s
:
A
l
a
s
ka
N
a
t
i
v
e
L
a
ng
ua
ge Cen
t
er
,
Rese
a
r
c
h
Pap
er n
° 9
,
Uni
v
ersi
t
y
o
f A
l
a
s
ka Fa
ir
b
a
n
k
s.
F
OUCAU
L
T
, M
i
c
he
l
197
6.
H
i
sto
i
re de l
a
s
e
x
u
a
l
i
t
é
. V
o
l
o
n
t
é
de
s
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t
S
e
a
r
ch o
f
I
n
u
i
t
B
i
l
in
g
u
a
l
s
.
Mémo
ire
d
e
Maî
t
rise
en
l
ing
u
is
t
iq
u
e
,
O
tt
a
w
a
:
Uni
v
ersi
t
é Mc
Gi
ll
.
SA
K
O
,
H
a
t
ouma
2
015
Æ
1
6
. Le
s
p
isii
t
:
l
’o
r
a
l
i
t
é
d
an
s s
a
f
o
r
m
e v
i
v
an
t
e
âp
r
a
t
i
q
ue
sp o
é
t
i
q
ue
s o
r
a
le
s
in
u
i
t
.
Thèse
d
e
D
oc
t
o
r
a
t
en e
t
hn
opoé
t
iq
u
e e
t
en e
t
hn
o
l
ing
u
is
t
iq
u
e.
Pa
ris
Æ
Mo
n
t
r
éa
l
:
Uni
v
ersi
t
é
Pa
ris
V
II
,
INA
L
CO e
t
Uni
v
ersi
t
é d
e
Mo
n
t
r
éa
l
(à
pa
r
aî
t
re
)
.
SA
K
O
,
H
a
t
ouma
e
t
A
u
r
é
l
ie
M
AIRE
2
015
Æ
1
6.
«
S
u
r
l
es
t
r
ac
es
d
e
l
’ou
rs q
u
i
da
nse. A
pp
r
oc
hes e
t
hn
o
his
t
o
riq
u
e
d
e
l
’a
r
t
e
t
e
t
hn
opoé
t
iq
u
e
d
e
N
an
u
nn
g
u
a
q
»
,
in
K
a
ren
H
o
ff
ma
n
Æ
S
c
hi
ck
e
l
, P
ierre
L
e R
ou
x e
t
É
ri
c
N
a
v
e
t
(
D
ir.
)
,
S
o
u
s
l
a
p
e
a
u de l
’o
ur
s
. L
’h
u
mani
t
é
e
t
le
s
ur
s
i
d
é
s
: a
pp
r
och
e
in
t
erd
i
sc
i
p
l
inai
re,
S
t
r
a
s
b
ou
rg
:
(à
pa
r
aî
t
re
)
.
SA
L
A
D
IN
D
’
ANG
L
URE
, B
ern
a
r
d
19
6
2
.
«
D
écou
v
er
t
e
d
e
pé
t
r
o
g
l
y
p
hes à
Q
a
j
a
r
t
a
l
i
k
s
u
r
l
’î
l
e
d
e
Q
i
k
er
t
aa
l
uk
»
, N
o
r
th
/
N
o
rd,
9
(6
)
: 34
Æ
39
.
19
8
0
a
.
«
V
i
o
l
en
c
es e
t
enf
a
n
t
e
m
en
t
s in
u
i
t
ou
l
es nœ
ud
s
d
e
l
a
v
ie
da
ns
l
e fi
l
du
t
e
mp
s »
,
A
n
th
r
op o
l
og
i
e e
t
S
oc
i
é
t
é
s
,
4
(
2
)
:
6
5
Æ
99
.
19
8
0
b
.
« P
e
t
i
t
Æ
V
en
t
re »
,
l
’
enf
a
n
t
Æ
g
éa
n
t
du co
s
mo
s. E
t
hn
o
gr
ap
hie
d
e
l
’
enf
a
n
t
e
t
enf
a
n
c
e
d
e
l
’
e
t
hn
o
gr
ap
hie
da
ns
l
’
Ar
c
t
iq
u
e
ca
n
ad
ien »
,L
’
H
o
mm
e,
XX
(
1
)
: 7
Æ
4
6.
19
8
3
.
«
I
j i
qq
a
t
:
v
o
y
a
ge
au pa
ys
d
e
l
’
in
v
isi
bl
e in
u
i
t
»
,É
t
ude
s
/
I
n
u
i
t
/
S
t
ud
i
e
s
,
7
(
1
)
:
6
7
Æ
8
3
.
1997
a
.
« Pou
r
u
n n
ou
v
e
au
reg
a
r
d
e
t
hn
o
gr
ap
hiq
u
e s
u
r
l
e
c
h
ama
nis
m
e
,
l
a po
ssessi
o
n e
t
l
a
c
hris
t
i
a
nis
a
t
i
o
n »
,É
t
ude
s
/
I
n
u
i
t
/
S
t
ud
i
e
s
, 2
1
(
1
Æ
2
)
: 5
Æ
2
0
.
506 
1997
b
.
«
S
v
en
d F
re
d
eri
k
sen e
t
l
e
c
h
ama
nis
m
e in
u
i
t
ou
l
a c
ir
cu
l
a
t
i
o
n
d
es n
om
s (
a
t
ii
t)
, d
es
âm
es (
t
a
r
nii
t)
, d
es
do
ns (
t
u
nijj
u
t
ii
t)
e
t
d
es es
p
ri
t
s (
t
uur
n
g
ai
t)
».
É
t
ude
s
/
I
n
u
i
t
/
S
t
ud
i
e
s
,
2
1
(
1
Æ
2
)
: 37
Æ
73
.
2
000
.
«
P
ij a
r
i
ur
ni
q
.
P
erf
o
r
ma
n
c
es e
t
ri
t
u
e
l
s in
u
i
t
d
e
l
a p
re
m
ière f
o
is »
,
É
t
ude
s
/
I
n
u
i
t
/
S
t
ud
i
e
s
, 2
4
(
2
)
:
8
9
Æ
113
.
2
001
.
I
nna
r
nik
A
p
i
qs
u
q
a
tt
a
r
ni
q
. N
ai
s
a
u
t
aa
4
.
A
k
p
i
r
ij a
v
ini
t
u
q
ai
t
A
n
g
akk
u
i
llu
/
I
n
t
erv
i
e
w
in
g
I
n
u
i
t
E
lder
s
. V
o
lu
m
e
4
.
C
os
m
o
l
ogy
an
d
S
h
amani
s
m
/
E
n
t
revue
s
a
ve
c
de
s
A
î
n
é
s
I
n
u
i
t
.
V
o
lu
m
e
4
. L
a
C
os
m
o
l
og
i
e e
t
le
C
h
amani
s
m
e
I
n
u
i
t
. Iq
a
l
u
i
t
:
N
u
n
a
v
u
t
Ar
c
t
iq
u
e
C
o
ll
ege.
2
00
6.
E
t
re e
t
re
na
ît
re
in
u
i
t ho
mm
e
,
f
e
mm
e
o
u
ch
aman
e
.
Pa
ris
:
G
a
ll
i
ma
r
d
.
SA
L
A
D
IN
D
’
ANG
L
URE
, B
ern
a
r
d
(
D
ir.
)
1979
.
T
u
k
t
u
i
t
M
i
ts
aan
u
t
.
Q
ué
b
e
c
:
Ass
oc
i
a
t
i
o
n In
uk
si
u
t
ii
t
K
a
t
i
ma
jii
t
In
c
.
2
001
.
I
nna
r
nik
A
p
i
qs
u
q
a
tt
a
r
ni
q
. N
ai
s
a
u
t
aa
4
.
A
k
p
i
r
ij a
v
ini
t
u
q
ai
t
A
n
g
akk
u
i
llu
/
I
n
t
erv
i
e
w
in
g
I
n
u
i
t
E
lder
s
. V
o
lu
m
e
4
.
C
os
m
o
l
ogy
an
d
S
h
amani
s
m
/
E
n
t
revue
s
a
ve
c
de
s
A
î
n
é
s
I
n
u
i
t
.
V
o
lu
m
e
4
. L
a
C
os
m
o
l
og
i
e e
t
le
C
h
amani
s
m
e
I
n
u
i
t
,
Iq
a
l
u
i
t
:
N
u
n
a
v
u
t
Ar
c
t
iq
u
e
C
o
ll
ege.
SA
L
A
D
IN
D
’
ANG
L
URE
, B
ern
a
r
d
e
t
D
a
v
i
d
i
a
l
uk
A
L
ASUA
Q
197
8.
L
a
p
a
r
o
le
ch
an
g
é
e e
n
p
i
erre
,
v
i
e e
t œ
uvre de
D
a
v
i
d
ia
lu
k
A
l
a
s
u
ak
,
a
r
t
i
st
e
in
u
i
t
du
Q
u
éb
e
c
a
r
ct
i
q
ue
.
Q
ué
b
e
c
:
G
ou
v
erne
m
en
t
du
Q
ué
b
e
c M
inis
t
ère
d
es Aff
a
ires
C
u
l
t
u
re
ll
es
D
ire
c
t
i
o
n G
é
n
é
r
a
l
e
du Pa
t
ri
mo
ine.
SA
MM
ONS
,
K
a
t
herine
1994
.
A
v
a
t
i
l
i
r
inin
g
m
u
t
u
q
a
u
s
i
q
a
rv
in
g
a
t
(
in
u
k
t
i
t
u
t
/
q
a
llu
naa
t
i
t
u
t
/
u
i
v
ii
t
i
t
u
t
)
.
E
n
v
i
r
o
nm
e
n
t
a
l
g
l
oss
a
r
y
(
E
n
g
l
i
sh
/
I
n
u
k
t
i
t
u
t
/
Fre
n
ch
)
. Gl
oss
ai
re
s
ur l
’
e
n
v
i
r
o
nn
e
m
e
n
t
(
an
g
l
ai
s
/
in
u
k
t
i
t
u
t
/f
r
ançai
s
)
.
Iq
a
l
u
i
t
:
Ar
c
t
i
c
C
o
ll
ege
,
N
u
n
a
tt
a
C
ampu
s.
SANA
V
I
K
,
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e Ass
oc
i
a
t
i
o
n (
D
ir.
)
19
8
7
.
B
ak
er L
ak
e 19
8
7
p
r
in
ts
. Winni
p
eg
:
S
a
n
a
v
i
k
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e Ass
oc
i
a
t
i
o
n
a
n
d
In
d
i
a
n
a
n
d
N
o
r
t
hern Aff
a
irs C
a
n
ada
.
SA
P
IR
Æ
WO
L
F,
E
d
w
a
r
d
19
8
5
.
S
ele
ct
ed
W
r
i
t
in
gs
in
L
an
g
u
a
g
e
,
C
ul
t
ure
,
an
d
P
er
so
na
l
i
ty
.
B
er
k
e
l
ey
:
Uni
v
ersi
t
y
o
f
C
a
l
if
o
rni
a P
ress.
SAUCIER
,
C
é
l
ine.
199
8.
Le re
f
u
s
de l
’o
u
b
l
i
.
Q
ué
b
e
c
:
L
es E
d
i
t
i
o
ns
D
e
L
’
ins
t
a
n
t
M
e
m
e
SEI
D
E
L
M
AN
,
H
a
r
o
l
d
e
t
J
am
es E. TURNER (
D
ir.
)
.
1993
.
T
h
e
I
n
u
i
t
ima
g
ina
t
i
o
n :
A
r
ct
i
c
m
yth
an
d
sc
ul
p t
ure
.
V
a
n
cou
v
er
:
D
ou
g
l
a
s &
Mc
In
t
yre.
SC
H
AE
FF
ER
,
J.
Æ
M
.
199
6.
Le
s c
é
l
i
b
a
t
ai
re
s
de l
’
a
r
t
.
P
o
ur u
n
e e
sth
é
t
i
q
ue
s
an
s
m
yth
e
s
.
Pa
ris
:
G
a
ll
i
ma
r
d
.
SC
H
A
P
IRO
, M
eyer
19
6
9
.
«
On s
om
e
p
r
o
bl
e
m
s in
t
he se
m
i
o
t
i
c o
f
v
is
ua
l
a
r
t
,
fie
l
d a
n
d
v
ehi
cu
l
e in i
ma
ge signs »
,
S
e
mi
ot
i
c
a
,
1
(
3
)
:
22
3
Æ
2
4
2
.
507 
19
8
2
.
S
ty
le
,
a
r
t
i
st
e e
t soc
i
é
t
é
.
Pa
ris
:
G
a
ll
i
ma
r
d
.
199
2
.
«
S
u
r q
u
e
l
q
u
es
p
r
o
bl
è
m
es
d
e s
ém
i
o
t
iq
u
e
d
e
l
’a
r
t
v
is
u
e
l
:
c
h
amp
e
t
v
é
hi
cu
l
es
da
ns
l
es
signes i
co
niq
u
es. »
in
M
eyer S
c
h
ap
ir
o,
S
ty
le
,
a
r
t
i
st
e e
t soc
i
é
t
é
.
Pa
ris
:
G
a
ll
i
ma
r
d, pp
.
7
Æ
34
.
SC
H
NEI
D
ER
,
L
uc
ien
19
8
5
. U
l
i
r
na
s
i
g
u
t
ii
t,
A
n in
u
k
t
i
t
u
tâ
e
n
g
l
i
sh
d
i
ct
i
o
na
r
y o
f
N
o
r
th
er
n
Q
ue
b
e
c,
L
a
b
r
a
d
o
r
an
d
E
a
st
er
n
d
ia
le
cts
(
w
i
th
an
e
n
g
l
i
shâ
in
u
k
t
i
t
u
t
in
de
x
)
.
Q
ué
b
e
c
:
L
es
P
resses
d
e
l
’
Uni
v
ersi
t
é
L
a
v
a
l
.
19
86.D
i
ct
i
o
nnai
re de
s
in
f
i
x
e
s
de l
’
e
sq
u
ima
u de l
’
U
n
g
a
v
a
.
Q
ué
b
e
c
:
Ass
oc
i
a
t
i
o
n In
uk
si
u
t
ii
t
K
a
t
i
ma
jii
t
Æ
L
a
v
a
l
Uni
v
ersi
t
y.
SE
M
ENIU
K
,
R
o
b
er
t
2
007
.
A
m
o
n
g th
e
I
n
u
i
t
.
I
n
u
i
t
A
k
u
nniin
g
inni
.
V
a
n
cou
v
er
:
R
a
in
coa
s
t
Book
s.
SE
V
ERI
,
C
a
r
l
o
.
2
009
.
«
L
a pa
r
o
l
e
p
rê
t
é
e. C
omm
en
t
pa
r
l
en
t
l
es i
ma
ges »
,
in
C
a
r
l
o
Se
v
eri e
t
J
u
l
ien
Bo
nh
omm
e (
D
ir.
)
,
C
a
h
i
er
s
d
’
an
th
r
op o
l
og
i
e
soc
ia
le
n
o
5
,
P
a
r
o
le
s
e
n a
ct
e
s
, Pa
ris
:
H
erne
, pp
.
11
Æ
4
2
.
SI
M
AR
D
,
Cyri
l
1977
.
« Pou
r
u
ne
m
ei
ll
e
u
re
d
e
co
nn
a
iss
a
n
c
e
l
’a
r
t
is
a
n
a
t
esq
u
i
mau
»
,
in
Cyri
l
Si
ma
r
d,
A
r
t
i
s
ana
t q
u
ébé
co
i
s
. 3.
I
n
d
i
e
n
s
e
t
E
sq
u
ima
u
x
.
Mo
n
t
r
éa
l
:
L
es
É
d
i
t
i
o
ns
d
e
l
’
H
omm
e.
331
Æ
493
SI
M
AR
D
,
Je
a
n
Æ
J
ac
q
u
es
1979
.
«
Terre e
t
Pou
v
o
ir
au
N
ou
v
e
au
Æ
Q
ué
b
e
c
»
,É
t
ude
s
/
I
n
u
i
t
/
S
t
ud
i
e
s
,
3
(
1
)
: 101
Æ
1
2
9
.
SIOUI
D
URAN
D
,
Gi
ll
es
1997
.
L
’
a
r
t co
mm
e
a
l
t
er
na
t
i
ve.
R
é
s
e
a
u
x
e
tp
r
a
t
i
q
ue
s
d
’
a
r
tp
a
r
a
ll
è
le
a
u
Q
u
éb
e
c
197
6
â
199
6
,
Q
ué
b
e
c
:
L
es
É
d
i
t
i
o
ns In
t
er
v
en
t
i
o
n.
SO
K
O
L
O
FF, Mé
l
iss
a
2
009
.
«
L
’a
r
t
comm
e
l
ie
u d
e
pa
r
o
l
e
:
In
t
er
v
en
t
i
o
n
d’a
r
t
Æ
t
h
é
r
ap
ie
aup
rès
d’u
n
adu
l
t
e in
u
i
t
à
Mo
n
t
r
éa
l
»
,
in
Béa
t
ri
c
e C
o
ll
ign
o
n e
t
M
i
c
hè
l
e Therrien (
D
ir.
)
,
P
r
oc
eed
in
gs o
f
th
e
1
5
th
I
n
u
i
t
S
t
ud
i
e
s
C
o
n
f
ere
n
c
e
,
Or
a
l
i
ty
(
P
a
r
i
s, 2
00
6
)
, Pa
ris
:
INA
L
CO.
SONNE
, B
rigi
tt
e
19
88.
A
g
a
y
u
t
:
Nu
ni
v
ak
E
s
kim
o
ma
s
k
s
an
d dr
a
w
in
gs
f
r
o
m
th
e
5
th
T
h
ule e
xp
ed
i
t
i
o
n
,
19
2
1
â
2
4
, co
lle
ct
ed
b
y
K
n
ud
R
a
s
m
u
ss
e
n
. C
op
enh
a
gen
:
Gy
l
d
en
da
n.
SOURIAU
,
É
t
ienne
1943
.
Le
s
d
i
ff
é
re
n
ts
m
o
de
s
d
’
e
x
i
st
e
n
c
e
.
Pa
ris
:
P
U
F
.
2
009
.
Le
s
d
i
ff
é
re
n
ts
m
o
de
s
d
’
e
x
i
st
e
n
c
e.
S
u
i
v
i
de
D
u
m
o
de d
’
e
x
i
st
e
n
c
e de l
’œ
uvre
à
f
ai
re
.
Pa
ris
:
P
U
F
.
508 
S
P
A
LD
ING
,
A
l
ex
199
8.
I
n
u
k
t
i
t
u
t
.
A
M
ul
t
i
â
D
ia
le
ct
a
l Ou
t
l
in
e
D
i
ct
i
o
na
r
y
(
w
i
th
an
A
i
v
i
l
in
g
mi
u
t
a
q
b
a
s
e
)
.
Iq
a
l
u
i
t
:
N
u
n
a
v
u
t
Ar
c
t
i
c
C
o
ll
ege.
S
P
ROU
LL
,
Th
om
s
o
n
,
J
a
ne e
t
L
uk
e RATZ
L
A
FF
2
005
.
«
An
d
re
w
Q
app
i
k’
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ry Ar
c
t
i
c
v
isi
o
ns »
,
I
n
u
i
t
A
r
t
Q
u
a
r
t
erl
y
, 2
0
(
4
)
: 10
Æ
1
6.
STA
P
L
ES
,
Ann
a
l
is
a
e
t
R
u
t
h
L
.
Mc
C
o
nne
ll
1993
.
S
o
a
p sto
n
e
an
d
S
eed
B
e
a
d
s
:
A
r
ts
an
d
C
r
a
f
ts
a
t th
e
C
h
a
rle
s
C
am
s
ell H
osp
i
t
a
l
,
a
T
u
b
er
c
ul
os
i
s
S
ana
to
r
i
u
m
. E
dmo
n
t
o
n
:
P
r
o
v
in
c
i
a
l
Mu
se
um o
f A
lb
er
t
a
.
ST
Æ
ARNAU
D
, P
ierre e
t
P
ierre
B
É
L
ANGER
2
005
.
«
C
o
Æ
c
r
éa
t
i
o
n
d’u
n es
pac
e
Æ
t
e
mp
s
d
e g
ué
ris
o
n en
t
erri
t
o
ire
a
n
c
es
t
r
a
l
pa
r e
t
pou
r
l
es
m
e
m
b
res
d’u
ne
commu
n
au
t
é au
t
oc
h
t
o
ne
au
Q
ué
b
e
c
:
app
r
éc
i
a
t
i
o
n
c
l
iniq
u
e
d’u
ne
app
r
oc
he
ém
ergen
t
e e
t
cu
l
t
u
re
ll
e
m
en
t
adap
t
é
e »
,
D
r
og
ue
s,
S
an
t
é
e
t
S
oc
i
é
t
é
, 2
: 141
Æ
17
6.
STATISTI
Q
UE CANA
D
A
2
01
2a
.
P
an
g
ni
r
t
u
n
g ,
Nu
na
vu
t
(
C
o
de 1
2
93
)
e
t
Nu
na
vu
t
(
C
o
de
6
2
)
(
t
a
b
le
a
u
)
.
P
r
o
f
i
l du
re
c
e
n
s
e
m
e
n
t,
R
e
c
e
n
s
e
m
e
n
t
de
2
011
, p
r
o
du
i
t
nº
9
8
â
31
6
â
X
W
F
a
u
c
a
t
a
l
og
ue de
S
t
a
t
i
st
i
q
ue
C
ana
d
a
.
O
tt
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d
w
a
r
d Bu
rne
tt
1
8
73
.
P
r
imi
t
i
ve
c
ul
t
ure
:
re
s
e
a
r
ch
e
s
in
to th
e devel
op
m
e
n
t o
f
m
ytho
l
ogy, p h
i
l
osop hy,
rel
i
g
i
o
n
,
l
an
g
u
a
g
e
,
a
r
t
an
d
c
u
sto
m
.
L
o
n
d
res
:
J
o
hn
Mu
rr
a
y.
UNESCO
19
8
0
.
A
nn
e
x
e 1
:
R
e
co
mman
d
a
t
i
o
n
s
a
u
x
É
t
a
ts
m
e
m
b
re
s
.
R
e
co
mman
d
a
t
i
o
n
rel
a
t
i
ve
à
l
a
co
n
d
i
t
i
o
n
de l
’
a
r
t
i
st
e.
C
o
ns
u
l
t
é
s
u
r In
t
erne
t
,
h
tt
p
:
//
u
nes
doc
.
u
nes
co
.
o
rg
/
i
ma
ges
/
0011
/
001140
/
1140
2
9
f.
pd
f#
pa
ge
=
15
8
,
l
e
19
ma
rs
2
013
.
2
003
.
C
o
n
ve
n
t
i
o
n
p o
ur l
a
s
a
uve
g
a
rde du
p
a
t
r
im
o
in
e
c
ul
t
urel
imma
t
é
r
i
el
.
Pa
ris
:
Unes
co
.
2
011
.
Or
i
e
n
t
a
t
i
o
n
s
dev
an
t g
u
i
der l
a mi
s
e e
n
œ
uvre de l
a
C
o
n
ve
n
t
i
o
n
du
p
a
t
r
im
o
in
e
m
o
n
d
ia
l
.
Pa
ris
:
UNESCO.
V
A
LL
É
E
,
L
.
L
.
1
8
2
1
.
T
r
ai
t
é
de l
a
sc
i
e
n
c
e du de
ss
in
.
Pa
ris
:
Mm
e
V
e C
ou
r
c
ier
,
L
i
b
r
a
ire
pou
r
l
es s
c
ien
c
es.
V
ASTO
K
AS
,
J
oa
n
1971
, «
C
o
n
t
in
u
i
t
ies in Es
k
i
mo
gr
ap
hi
c
s
t
y
l
e »
,
A
r
tsc
ana
d
a
,
XXV
III (
1
6
2
Æ
1
6
3
)
:
6
9
Æ
8
3
.
V
É
RON
,
E
u
gène
1
8
7
8.
L
’
e
sth
é
t
i
q
ue
:
o
r
i
g
in
e de
s
a
r
ts,
le
go
û
t
e
t
le
g
é
ni
e
,
d
é
f
ini
t
i
o
n
de l
’
a
r
t
e
t
de
l
’
e
sth
é
t
i
q
ue. Pa
ris
:
C. Rein
w
a
l
d
e
t
Cie
,
L
i
b
r
a
ires
Æ
éd
i
t
e
u
rs.
V
ICTOR
, Pau
l
Æ
É
m
i
l
e e
t
J
oë
ll
e RO
B
ERT
Æ
L
A
MB
L
IN
19
8
9
.
L
a
c
i
v
i
l
i
s
a
t
i
o
n
du
p hoq
ue. Jeu
x, g
e
st
e
s
e
t t
e
ch
ni
q
ue
s
de
s
E
s
kim
o
d
’
A
mma
ss
a
l
ik
.
Pa
ris
:
Ar
ma
n
d
C
o
l
in
/
R
a
y
mo
n
d
Ch
a
b
aud
.
1993
.
L
a
c
i
v
i
l
i
s
a
t
i
o
n
du
p hoq
ue. L
é
g
e
n
de
s,
r
i
t
e
s
e
t c
r
oy
an
c
e
s
de
s
E
s
kim
o
d
’
A
mma
ss
a
l
ik
,
Pa
ris
:
R
a
y
mo
n
d
Ch
a
b
aud
.
V
I
V
EIROS
D
E CASTRO
,
E
dua
r
do
1991
.
«
C
o
s
mo
l
o
gie »
in
P
ierre
Bo
n
t
é
e
t
M
i
c
he
l
I
z
a
r
d
(
D
ir.
)
D
i
ct
i
o
nnai
re de l
’
e
th
n
o
l
og
i
e e
t
de l
’
an
th
r
op o
l
og
i
e
.
Pa
ris
:Q
uad
rige
–
P
U
F, pp
.
17
8
Æ
79
.
199
2
.
Fr
o
m
th
e
E
n
e
m
y ’s
P
o
in
t o
f
V
i
e
w
:
Hu
mani
ty
an
d
D
i
v
ini
ty
in an
A
ma
z
o
nian
S
oc
i
e
ty
.
Chi
ca
g
o
:
Uni
v
ersi
t
y
o
f Chi
ca
g
o P
ress.
512 
2
004
.
«
Ex
c
h
a
nging
P
ers
p
e
c
t
i
v
es
:
The Tr
a
nsf
o
r
ma
t
i
o
n
o
f O
b
je
c
t
s in
t
o
S
u
b
je
c
t
s in
A
m
erin
d
i
a
n On
t
o
l
o
gies »
,
C
o
mm
o
n
K
n
ow
led
g
e,
10
(
3
)
: 4
6
3
Æ
8
4
.
2
00
6.
«
"
Une fig
u
re h
uma
ine
p
e
u
t
cac
her
u
ne
a
ffe
c
t
i
o
n
Æ
j
a
g
ua
r
"
R
épo
nse à
u
ne q
u
es
t
i
o
n
d
e
D
i
d
ier
Mu
g
u
e
t
»
,
M
ul
t
i
t
ude
s
,
1
(
2
4
)
: 41
Æ
5
2
.
VL
A
D
Y
K
O
V
F
IS
H
ER
,
K
yr
a
2
00
8.
Gu
i
de
to
C
a
p
e
D
o
r
s
e
t
a
r
t
i
sts
.
C
ap
e
D
o
rse
t
:
Mu
ni
c
i
pa
l
i
t
y
o
f C
ap
e
D
o
rse
t
.
2
010
.
P
an
g
ni
r
t
u
n
g 2
010
P
r
in
t
C
o
lle
ct
i
o
n
.
2
010
p
an
g
ni
r
n
gt
u
mi
t
i
t
i
t
u
g
a
t
ami
s
ul
i
ur
t
a
u
s
imaj
u
t
.
Pa
ngnir
t
u
ng
:
Uqq
u
r
m
i
u
t
In
u
i
t
Ar
t
is
t
s Ass
oc
i
a
t
i
o
n Ar
t
is
t
s.
V
ON
F
INC
K
ENSTEIN
, Ma
ri
a
(
D
ir.
)
1999
.
C
ele
b
r
a
t
in
g
I
n
u
i
t
A
r
t
19
4
8
â
70
. T
o
r
o
n
t
o
:
C
a
n
ad
i
a
n
Mu
se
um o
f Ci
v
i
l
i
z
a
t
i
o
n
Æ
K
ey
Po
r
t
er
Book
s.
2
00
2
.
Nuv
i
s
a
v
ik
,
l
à où
n
o
u
s t
i
sso
n
s
. T
o
r
o
n
t
o
:
Mc
Gi
ll
Æ
Q
u
een
’
s Uni
v
ersi
t
y
P
ress.
V
ORANO
,
N
o
r
ma
n
2
00
8.
«
In
u
i
t
M
en
,
Er
o
t
i
c
Ar
t
. Cer
t
a
in In
c
i
d
en
c
ies Th
a
t
Nee
d
N
o
t
H
ere
B
e
M
en
t
i
o
nne
d
»
,
in
D
re
w
H
a
y
d
en T
a
y
l
o
r (
D
ir.
)
,
M
e
s
e
xy
.
A
n
E
xp
l
o
r
a
t
i
o
n
o
f
na
t
i
ve
S
e
x
an
d
S
e
x
u
a
l
i
ty
,
V
a
n
cou
v
er
:
D
ou
g
l
a
s &
Mc
In
t
yre
L
t
d
.
, pp
.
1
2
4
Æ
49
.
WAJC
M
AN
,
G
é
r
a
r
d
2
00
6.
«
L
es fr
o
n
t
ières
d
e
l
’
in
t
i
m
e in
t
i
m
e ex
po
s
é,
in
t
i
m
e ex
t
o
rq
ué
»
,
in
Mu
rie
ll
e e
t
J
u
l
ien
M
i
ll
y
Ma
gne
b
in (
D
ir.
)
,Le
s
ima
g
e
s ho
n
t
eu
s
e
s
,
Seysse
l
:
Ch
amp
V
a
ll
o
n.
, pp
.
71
Æ
90
.
WA
LK
,
Ansg
a
r
1999
.
K
e
n
o
j
u
ak :
th
e l
i
f
e
sto
r
y o
f
an
I
n
u
i
t
a
r
t
i
st
.
Ma
n
o
t
i
ck
[
On
t
a
ri
o
]
:
P
en
um
b
r
a P
ress.
WATT
,
V
irgini
a
J. (
D
ir.
)
19
8
0
.
C
ana
d
ian
Gu
i
ld
o
f
C
r
a
f
ts
Q
ue
b
e
c, th
e
P
er
man
e
n
t
C
o
lle
ct
i
o
n
I
n
u
i
t
A
r
ts
an
d
C
r
a
f
ts
C
.1900
â
19
8
0
.
Mo
n
t
r
éa
l
:
C
a
n
ad
i
a
n G
u
i
l
d o
f Cr
a
f
t
s
Q
ué
b
e
c
.
WE
B
STER
,
An
d
re
w
2
007
. D
i
sc
u
ss
i
o
n
P
a
p
er
o
n
E
co
n
o
mi
c
I
m
p
a
cts o
f
A
b
o
r
i
g
ina
l
C
ul
t
ur
a
l
I
n
du
st
r
i
e
s
.
O
tt
a
w
a
:
D
e
pa
r
t
m
en
t
o
f C
a
n
ad
i
a
n
H
eri
t
a
ge.
WEETA
L
U
K
TU
K
,
J
o
b
ie e
t
R
o
b
yn
B
R
Y
ANT
2
00
8.
T
ii
v
i
I
tt
uu
p
in
uu
s
in
g
a
s
anann
g
u
a
ru
s
in
g
a
lu u
nikka
u
s
in
g
i
llu. Le
m
o
n
de de
T
i
v
i
E
to
k :
l
a
v
i
e e
t
l
’
a
r
t
d
’
u
n a
î
n
é
in
u
i
t
de
K
an
g
i
qs
u
a
lu
jj
u
a
q,
Nu
na
v
ik
.
T
h
e
wo
rld
o
f
T
i
v
i
E
to
k :
T
h
e l
i
f
e
an
d
a
r
t o
f
an
I
n
u
i
t
elder
f
r
o
m
K
an
g
i
qs
u
a
lu
jj
u
a
q,
Nu
na
v
ik
,
Q
ué
b
e
c
:
Mu
l
t
i
Mo
n
d
es.
WESTER
M
ANN
, Ma
ri
ë
t
(
D
ir.
)
2
005
.
A
n
th
r
op o
l
og
i
e
s o
f
A
r
t
. Wi
ll
i
am
s
t
o
w
n
, Ma
ss
ac
h
u
se
tt
s
:
S
t
er
l
ing
a
n
d F
r
a
n
c
ine C
l
a
r
k
Ar
t
Ins
t
i
t
u
t
e.
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WE
Y
ER
,
E
d
w
a
r
d
Æ
Mo
ff
a
t
Jr.
193
2
.
T
h
e
E
s
kim
os
:
T
h
e
i
r
E
n
v
i
r
o
nm
e
n
t
an
d F
o
l
k
w
a
ys
. Ne
w
H
a
v
en
:
Ya
l
e Uni
v
ersi
t
y
P
ress.
WI
H
A
K
,
Chris
t
ine.
2
004
.
« P
sy
c
h
o
l
o
gis
t
s in N
u
n
a
v
u
t
:
A C
ompa
ris
o
n
o
f
t
he
P
rin
c
i
p
l
es Un
d
er
l
ying In
u
i
t
Q
au
ji
ma
ni
t
u
q
a
ngi
t
a
n
d
t
he C
a
n
ad
i
a
n
P
hy
c
h
o
l
o
gi
ca
l
Ass
oc
i
a
t
i
o
n C
od
e
o
f E
t
hi
c
s »
,
P
ima
t
i
s
i
w
in:
A
J
o
ur
na
l
o
f
A
b
o
r
i
g
ina
l
an
d
I
n
d
i
g
e
n
o
u
s
C
o
mm
u
ni
ty
He
a
l
th,
2
(
1
)
: 30
Æ
40
.
WISE
,
J
o
n
a
t
h
a
n
2
000
.
P
hotog
r
a
p h
i
c
m
e
m
o
r
y
:
I
n
u
i
t
re
p
re
s
e
n
t
a
t
i
o
n in
th
e
wo
r
k
o
f
P
e
t
er
P
i
ts
e
o
l
ak
.
Mémo
ire
d
e
Maî
t
rise en
a
r
t
s
, Mo
n
t
r
éa
l
:
C
o
n
co
r
d
i
a
Uni
v
ersi
t
y.
WITTGENSTEIN
,
L
ud
w
ig.
1993 [19
22
]
.
T
r
a
ct
a
t
u
s
l
og
i
coâp h
i
l
osop h
i
c
u
s
.
Pa
ris
:
G
a
ll
i
ma
r
d
.
W
Ö
L
FF
L
IN
,
H
einri
c
h
1997 [19
8
2
]
.R
é
f
le
x
i
o
n
s s
ur l
’h
i
sto
i
re de l
’
a
r
t
.
Pa
ris
:
Ch
amp
s
a
r
t
s.
514 
5. Références filmographiques 
ARAN
Q
U
Æ
B
ARI
L
,
A
l
e
t
he
a
2
010
,
T
u
nnii
t
:
R
e
t
r
a
c
in
g th
eL
in
e
s o
f
I
n
u
i
t
T
a
ttoos
,
Iq
a
l
u
i
t
:
Uni
kka
t
S
t
ud
i
o
s In
c
.
,
50
m
in.
F
EENE
Y,
J
o
hn
195
8
,
T
h
e L
i
v
in
g
S
to
n
e
s
/
P
i
erre
s
v
i
ve
s
, Mo
n
t
r
éa
l
:
Offi
c
eN
a
t
i
o
n
a
l
du F
i
l
m
C
a
n
ad
ien.
3
2
m
n.
D
is
po
ni
bl
e s
u
r In
t
erne
t
,
h
tt
p
:
//
www
.
o
nf.
ca
/
fi
l
m
/
p
ierres
_
v
i
v
es
19
6
4
K
e
n
o
j
u
ak:
A
r
t
i
st
e
E
s
kim
o
/
K
e
n
o
j
u
ak
,
a
r
t
i
st
e e
sq
u
ima
u. Mo
n
t
r
éa
l
:
Offi
c
e N
a
t
i
o
n
a
l
du F
i
l
m
C
a
n
ad
ien
/
N
a
t
i
o
n
a
l
F
i
l
m Boa
r
d
.
2
0
m
n.
D
is
po
ni
bl
e s
u
r In
t
erne
t
,
h
tt
p
:
//
www
.
o
nf.
ca
/
fi
l
m
/
k
en
o
j
ouak
_
a
r
t
is
t
e
_
esq
u
i
mau
K
UNU
K
,
Z
ac
h
a
ri
a
s
,
2
001 A
t
ana
r
j
u
a
t –
l
a
l
é
g
e
n
de de l
’ho
mm
e r
a
p
i
de
/
A
t
a
r
naj
u
ak
, th
e
f
a
st
ru
nn
er,
Ig
l
oo
l
i
k,
Is
uma P
r
oduc
t
i
o
ns
,
17
2 m
in.
D
is
po
ni
bl
e s
u
r In
t
erne
t
,
h
tt
p
:
//
www
.is
uma
.
t
v
/
fr
/
is
uma
Æ
p
r
oduc
t
i
o
ns
/
a
t
a
n
a
rj
ua
t
Æ
t
he
Æ
f
a
s
t
Æ
r
u
nner
K
UNU
K
,
Z
ac
h
a
ri
a
s e
t
N
o
r
ma
n CO
H
N
2
00
6
Le J
o
ur
na
l de
K
n
ud
R
a
s
m
u
ss
e
n
/
T
h
e J
o
ur
na
l
o
f
K
n
ud
R
a
s
m
u
ss
e
n
, F
r
a
n
c
e
/
D
a
ne
ma
r
k,
A
ll
i
a
n
c
e
V
i
v
a F
i
l
m
.
117
m
in
,
D
is
po
ni
bl
e s
u
r In
t
erne
t
,
h
tt
p
:
//
www
.is
uma
.
t
v
/
en
/
is
uma
Æ
p
r
oduc
t
i
o
ns
/
j
k
r
P
I
L
ON
, B
en
oî
t
e
t
B
ern
a
r
d
É
M
ON
D
2
00
8
,
C
e
q
u
’
i
l
f
a
u
tp o
ur v
i
vre
,
Mo
n
t
r
éa
l
, F
i
l
m
s S
é
v
i
ll
e
,
10
2 m
in.
SITE (
M
E
D
IA
)
INC.
2
00
6.
A
nni
e
P
ootoogoo
k
. T
o
r
o
n
t
o
:
Si
t
e
M
e
d
i
a
In
c
.
2
3
.
5
m
in.
6. Sources Internet mobilisées dans la thèse 
An
a
l
yse e
t t
r
a
i
t
e
m
en
t
inf
o
r
ma
t
iq
u
e
d
e
l
a
l
a
ng
u
e fr
a
nç
a
ise (ATI
L
F
)
:
h
tt
p
:
//
a
t
i
l
f.
a
t
i
l
f.fr
/t
l
fi.h
t
m
Ar
t
p
ri
c
e.
com
:
h
tt
p
:
//
www
.
a
r
t
p
ri
c
e.
com
/
Asse
m
bl
é
e
L
é
gis
l
a
t
i
v
e
du
N
u
n
a
v
u
t
:
h
tt
p
:
//
www
.
a
sse
m
bl
y.n
u
.
ca
/
fr
a
n
ca
is
/
d
e
b
a
t
es
/
in
d
ex.h
t
m
l
As
u
i
l
aak,
In
uk
t
i
t
u
t
L
i
v
ing
D
i
c
t
i
o
n
a
ry
Æ
D
i
c
t
i
o
nn
a
ire
v
i
v
a
n
t
:
h
tt
p
:
//
www
.
l
i
v
ing
d
i
c
t
i
o
n
a
ry.
com
/
B
i
bl
i
o
t
hèq
u
e e
t
Ar
c
hi
v
es C
a
n
ada
:
h
tt
p
:
//
www
.
co
ll
e
c
t
i
o
ns
ca
n
ada
.g
c
.
ca
/
in
d
ex
Æ
e.h
t
m
l
C
a
n
ad
i
a
n Ar
c
t
i
c P
r
oduc
ers (CA
P
)
:
h
tt
p
:
//
in
u
i
t
.
pa
i
l
.
ca
/
a
r
c
t
i
c
Æ
p
r
oduc
ers.h
t
m
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Cen
t
re n
a
t
i
o
n
a
l
e
d
e ress
ou
r
c
es
t
ex
t
u
e
ll
es e
t
l
exi
ca
l
es (CNRT
L
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
c
nr
t
l
.fr
/
C
omm
issi
o
n s
co
l
a
ire
K
a
t
i
v
i
k
:
h
tt
p
:
//
www
.
ka
t
i
v
i
k
.q
c
.
ca
/
D
o
rse
t
F
ine Ar
t
s (
K
inng
a
i
t
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
do
rse
t
fine
a
r
t
s.
com
/
Fédé
r
a
t
i
o
n
d
es C
oopé
r
a
t
i
v
es
du
N
ou
v
e
au
Æ
Q
ué
b
e
c
(
F
CN
Q
)
:
h
tt
p
:
//
www
.f
c
nq.
ca
/
Fo
n
da
t
i
o
n
d
e g
ué
ris
o
n
au
t
oc
h
t
o
ne
:
h
tt
p
:
//
www
.f
ad
g.
ca
/
Gr
a
n
d d
i
c
t
i
o
nn
a
ire
t
er
m
in
o
l
o
giq
u
e
d
e
l
’
Offi
c
e q
ué
b
éco
is
d
e
l
a
l
a
ng
u
e fr
a
nç
a
ise
:
www
.
d
g
t
.
o
q
l
f.g
ou
v
.q
c
.
ca
/
H
u
b
er
t
Wenger Es
k
i
mo da
t
a
b
a
se
:
h
tt
p
:
//
www
.
w
engeres
k
i
mod
b
.
ua
f.e
du
/
B
i
bl
i
o
Z
1
.h
t
m
l
Ins
t
i
t
u
t
C
u
l
t
u
re
l
A
v
a
t
a
q
:
h
tt
p
:
//
www
.
a
v
a
t
a
q.q
c
.
ca
/
In
u
i
t
Ar
t
A
l
i
v
e
:
h
tt
p
:
//
in
u
i
t
a
r
t
a
l
i
v
e.
ca
/
In
u
i
t
Ar
t
Fou
n
da
t
i
o
n (IA
F
)
:
h
tt
p
:
//
www
.in
u
i
t
a
r
t
.
o
rg
/
f
ou
n
da
t
i
o
n
/
In
u
i
t
Ar
t
is
t
s
’
C
o
ll
ege (IAC
)
:
h
tt
p
:
//
www
.in
u
i
t
a
r
t
.
o
rg
/
co
ll
ege
/
In
u
i
t
Ar
t
is
t
s
’P
rin
t
s
da
t
a
b
a
se
:
h
tt
p
:
//
www
.g
a
ll
ery.
ca
/
in
u
i
t
_
a
r
t
is
t
s
/
ack
n
o
w
l
ege.js
p?
L
a
ng
=
EN
In
u
i
t
B
r
oadca
s
t
ing C
o
r
po
r
a
t
i
o
n (I
B
C
)
:
www
.n
ac
.n
u
.
ca
/
In
u
i
t
T
ap
irii
t
K
a
n
a
t
am
i (IT
K
)
:
h
tt
p
s
:
//
www
.i
t
k
.
ca
/
Is
uma P
r
oduc
t
i
o
ns (Ig
l
oo
l
i
k
)
:
h
tt
p
:
//
www
.is
uma
.
t
v
/
is
uma
Æ
p
r
oduc
t
i
o
ns
Ma
ri
o
n S
co
tt
G
a
ll
ery
:
h
tt
p
:
//
www
.
ma
ri
o
ns
co
tt
g
a
ll
ery.
com
/
in
d
ex.
a
s
p
Ma
t
c
h
Bo
x G
a
ll
ery (
K
a
ngir
l
iniq
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
ma
t
c
h
b
o
xg
a
ll
ery.
com
/
McM
i
c
h
a
e
l
C
a
n
ad
i
a
n
a
r
t
co
ll
e
c
t
i
o
n (G
u
e
l
p
h
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
mcm
i
c
h
a
e
l
.
com
/
M
inis
t
ère
d
es Aff
a
ires in
d
iennes e
t
du
N
o
r
d
C
a
n
ada
(
M
AINC
)
:
www
.
a
in
c
Æ
in
ac
.g
c
.
ca
/
Mu
s
é
e
ca
n
ad
ien
d
e
l
’
his
t
o
ire (G
a
t
ine
au
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
mu
see
d
e
l
his
t
o
ire.
ca
/
Mu
s
é
e
ca
n
ad
ien
d
es Ci
v
i
l
is
a
t
i
o
ns (G
a
t
ine
au
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
c
i
v
i
l
is
a
t
i
o
ns.
ca
/
accu
ei
l
/
Mu
s
é
e
d
e
l
a c
i
v
i
l
is
a
t
i
o
n (
Q
ué
b
e
c
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
mc
q.
o
rg
/
in
d
ex
_
fr.
p
h
p
Mu
s
é
e n
a
t
i
o
n
a
l
d
es
B
e
au
x
Æ
a
r
t
s
du
Q
ué
b
e
c
:
h
tt
p
:
//
www
.
m
n
b
a
q.
o
rg
/
Mu
se
um o
f In
u
i
t
Ar
t
(
M
IA
,
T
o
r
o
n
t
o
)
:
h
tt
p
:
//
m
i
amu
se
um
.
ca
/
N
a
t
i
o
n
a
l
G
a
ll
ery
o
f C
a
n
ada
(O
tt
a
w
a
)
:
h
tt
p
:
//
www
.g
a
ll
ery.
ca
/
en
/
N
a
t
i
o
ns
au
t
oc
h
t
o
nes
du
Q
ué
b
e
c
:
h
tt
p
:
//
in
d
i
a
n
ama
r
k
e
t
ing.
com
/
n
a
t
i
o
ns
/
n
a
t
i
o
ns.h
t
m
l
N
o
r
t
h Wes
t
C
ompa
ny
:
h
tt
p
:
//
www
.in
u
i
t
a
r
t
ma
r
k
e
t
ingser
v
i
c
e.
com
/
N
o
r
t
h
w
es
t
Terri
t
o
ries Ar
t
s
:
h
tt
p
:
//
www
.n
w
t
a
r
t
s.
com
/
Org
D
e
t
a
i
l
s.
a
s
p
x
?
OrgI
D
=
6
7
N
u
n
a
v
u
t
Ar
t
s
a
n
d
Cr
a
f
t
s Ass
oc
i
a
t
i
o
n (NACA
)
:
h
tt
p
:
//
www
.n
acaa
r
t
s.
com
/
N
u
n
a
v
u
t
T
u
nng
a
v
i
k
In
co
r
po
r
a
t
e
d
(NTI
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
t
u
nng
a
v
i
k
.
com
516 
Q
i
k
iq
t
a
ni In
u
i
t
Ass
oc
i
a
t
i
o
n (
Q
IA
)
:
h
tt
p
:
//
www
.qi
a
.
ca
/
Q
i
k
iq
t
a
ni Tr
u
t
h C
omm
issi
o
n (
Q
TC
)
:
h
tt
p
:
//
www
.q
t
comm
issi
o
n.
com
K
i
t
i
km
e
o
t
In
u
i
t
Ass
oc
i
a
t
i
o
n (r
é
gi
o
n
Q
i
t
ir
m
i
u
t
)
:
h
tt
p
:
//
k
i
t
i
a
.
ca
/
en
/
s
p
l
a
sh
S
t
a
t
is
t
iq
u
e C
a
n
ada
:
h
tt
p
:
//
www
.s
t
a
t
ca
n.g
c
.
ca
/
s
t
a
r
t
Æ
d
e
b
u
t
Æ
fr
a
.h
t
m
l
Uqq
u
r
m
i
u
t
Cen
t
re f
o
r Ar
t
s
a
n
d
Cr
a
f
t
s
Æ
Uqq
u
r
m
i
u
t
In
u
i
t
Ar
t
is
t
s Ass
oc
i
a
t
i
o
n (
Pa
ngniq
t
uu
q
)
:
h
tt
p
:
//
www
.
u
qq
u
r
m
i
u
t
.
com
/
W
add
ing
t
o
n
’
s C
a
n
ada’
s A
uc
t
i
o
n
H
ou
se
:
h
tt
p
:
//
in
u
i
t
.
w
add
ing
t
o
ns.
ca
/
Wes
t
Ba
ffin Es
k
i
mo
C
oop
er
a
t
i
v
e (W
B
EC
,
K
inng
a
i
t
)
:
h
tt
p
:
//
in
u
i
t
.
pa
i
l
.
ca
/
w
es
t
Æ
b
a
ffin
Æ
co
Æ
op
.h
t
m
/
Winni
p
eg Ar
t
G
a
ll
ery (WAG
)
:
h
tt
p
:
//
w
a
g.
ca
/
a
r
t/
co
ll
e
c
t
i
o
ns
/
in
u
i
t
Æ
a
r
t
Z
o
neAr
t
In
u
i
t
.In
c
.
/
In
u
i
t
Ar
t
Z
o
ne
Æ
S
cu
l
p
t
u
res
:
h
tt
p
:
//
www
.in
u
i
t
a
r
t
z
o
ne.
com
Z
o
neAr
t
In
u
i
t
.In
c
.
/
In
u
i
t
Ar
t
Z
o
ne
Æ
P
rin
t
s
:
h
tt
p
:
//
in
u
i
t
a
r
t
p
rin
t
s.
com
/
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7. Sources visuelles 
7.1. Réserves d’œuvres graphiques inuit consultées au Canada 
Province
/ État / 
Territoire 
Ville Institution Corpus
Date de 
consultati
on
Contexte
académique de la 
recherche
Nunavut 
K
inng
a
i
t
D
o
rse
t
F
ine
Ar
t
s
(W
B
EC
)
Ense
m
bl
e
d
es
d
essins
r
éa
l
is
é
s e
t
v
en
du
s
pa
r
l
es
a
r
t
is
t
es à
l
a
coopé
r
a
t
i
v
e
du
r
a
n
t
l
’a
nn
é
e
Enq
u
ê
t
es
d
e
t
err
a
in
Pa
ngniq
t
uu
q
Uqq
u
r
m
i
u
t
Cen
t
re f
o
r
Ar
t
s
a
n
d
Cr
a
f
t
s
Ense
m
bl
e
d
es
d
essins
r
éa
l
is
é
s e
t
v
en
du
s
pa
r
l
es
a
r
t
is
t
es à
l
a
coopé
r
a
t
i
v
e
d
e
pu
is
197
2
Enq
u
ê
t
es
d
e
t
err
a
in
Ontario 
G
a
t
ine
au
Mu
s
é
e
ca
n
ad
ien
d
es
Ci
v
i
l
is
a
t
i
o
ns
D
essins e
t
es
t
amp
es
A
o
û
t
2
003
P
r
épa
r
a
t
i
o
n
du
p
r
o
je
t
d
e
re
c
her
c
he
doc
t
o
r
a
l
e
T
o
r
o
n
t
o
D
o
rse
t
F
ine
Ar
t
s
(W
B
EC
)
C
o
ll
e
c
t
i
o
ns
a
nn
u
e
ll
es
d
es
es
t
amp
es
d
e
K
inng
a
i
t
d
e
pu
is
1959
e
t
d
essins
a
r
c
hi
v
é
s
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
V
isi
t
e
p
ers
o
nne
ll
e
Québec Mo
n
t
r
éa
l
Mu
s
é
e
d
es
b
e
au
x
Æ
a
r
t
s
d
e
Mo
n
t
r
éa
l
Es
t
amp
es
d
es
r
é
gi
o
ns
N
u
n
a
v
i
k,
N
u
n
a
v
u
t
e
t
In
u
v
i
a
l
u
i
t
d
e
pu
is
1959
J
u
in
Æ
ao
û
t
2
005
D
EA
, P
r
épa
r
a
t
i
o
n
du p
r
o
je
t
d
e
re
c
her
c
he
doc
t
o
r
a
l
e
:
s
t
a
ge
au
ser
v
i
c
e
d
es
a
r
c
hi
v
es
m
en
a
n
t
à
l
a
r
é
v
isi
o
n
d
es
n
o
t
i
c
es e
t
à
l
a
docum
en
t
a
t
i
o
n
d
es
d
essins e
t
es
t
amp
es in
u
i
t
d
e
l
a co
ll
e
c
t
i
o
n
du
mu
s
é
e
518 
7.2.Musées et centre culturels dont les réserves et les collections inuit consultés 
durant la recherche 
Province
/ État / 
Territoir
e
Ville Institution Statut
Contenu des 
collections 
arctiques 
Date(s) de 
consultatio
n
CANADA
Nunavut 
Iqaluit
N
u
n
a
tt
a
S
u
n
akku
t
aa
ngi
t
Mu
se
um
Mu
s
é
e
Ma
t
é
rie
l
e
t
hn
o
gr
ap
hiq
u
e e
t
a
r
c
h
éo
l
o
giq
u
e
du
N
u
n
a
v
u
t
;
a
r
t
e
t
a
r
t
is
a
n
a
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
(s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
, d
essins
,
p
h
o
t
o
gr
ap
hies
,
t
ap
isserie
)
Fé
v
rier
2
007
Ma
i
2
009
Ma
i
2
010
Kinngait
V
isi
t
o
r
c
en
t
er
Cen
t
re
d’
inf
o
r
ma
t
i
o
n
t
ou
ris
t
iq
u
e
C
a
r
t
es
g
éo
gr
ap
hiq
u
es
,
docum
en
t
a
t
i
o
n
his
t
o
riq
u
e e
t
re
p
r
oduc
t
i
o
ns
d’
œ
u
v
res
d’a
r
t
A
v
ri
l
Æ
ma
i
2
009
A
v
ri
l
Æ
ma
i
2
010
D
o
rse
t
F
ine
Ar
t
s
Bou
t
iq
u
e
S
cu
l
p
t
u
res
r
éc
en
t
es
Ma
i
2
010
Panngiqtuu
q
Ang
ma
r
l
i
k
V
isi
t
o
r Cen
t
re
Mu
s
é
e
,
c
en
t
re
d’
in
t
er
p
r
é
t
a
t
i
o
n
,
ma
is
o
n
d
es
aî
n
é
s
,
b
i
bl
i
o
t
hèq
u
e
Ma
t
é
rie
l
e
t
hn
o
gr
ap
hiq
u
e e
t
a
r
c
h
éo
l
o
giq
u
e
Pa
nngiq
t
uu
r
m
i
u
t
;
docum
en
t
a
t
i
o
n
his
t
o
riq
u
e ;
a
r
t
s e
t
a
r
t
is
a
n
a
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
(s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
, d
essins
,
p
h
o
t
o
gr
ap
hies
,
t
ap
isserie
)
d
e
Pa
ngniq
t
uu
q
D
éc
e
m
b
re
2
00
6
Æ
f
é
v
rier
2
007
Ma
rs
Æ
a
v
ri
l
2
010
Ontario Gatineau 
Mu
s
é
e
ca
n
ad
ien
d
es
Ci
v
i
l
is
a
t
i
o
ns
Mu
s
é
e
Ma
t
é
rie
l
e
t
hn
o
gr
ap
hiq
u
e e
t
a
r
c
h
éo
l
o
giq
u
e
d
es
In
u
i
t
du
C
a
n
ada
;
docum
en
t
a
t
i
o
n
his
t
o
riq
u
e ;
a
r
t
e
t
a
r
t
is
a
n
a
t
s
A
o
û
t
2
003
519 
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
(s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
, d
essins
,
p
h
o
t
o
gr
ap
hies
,
t
ap
isserie
)
Guelph
McM
i
c
h
a
e
l
C
a
n
ad
i
a
n Ar
t
C
o
ll
e
c
t
i
o
n
Mu
s
é
e
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
ien
:
es
t
amp
es e
t
d
essins
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
Mississauga 
C
a
n
ad
i
a
n
Ar
c
t
i
c
P
r
oduc
ers
Gr
o
ssis
t
e
d’a
r
t
in
u
i
t
(
d
es
t
in
é
au
x
p
r
o
fessi
o
n
ne
l
s
)
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
iens
:
s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
,
t
ap
isseries e
t
a
r
t
is
a
n
a
t
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
Ottawa 
Mu
s
é
e n
a
t
i
o
n
a
l
d
es
b
e
au
x
Æ
a
r
t
s
du
C
a
n
ada
Mu
s
é
e
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
iens
:
s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
,
t
ap
isseries e
t
a
r
t
is
a
n
a
t
A
o
û
t
2
003
Toronto
D
o
rse
t
F
ine
Ar
t
s (W
B
EC
)
C
oopé
r
a
t
i
v
e in
u
i
t
(s
uccu
rs
a
l
e
d
e
l
a
W
B
EC
d
e
K
inng
a
i
t
,
d
es
t
in
é
e
au
x
p
r
o
fessi
o
n
ne
l
s
Es
t
amp
es e
t
s
cu
l
p
t
u
res
d
e
K
inng
a
i
t
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
F
eher
l
ey
F
ine
Ar
t
s
G
a
l
erie
d’a
r
t
p
ri
v
é
e
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
iens
:
es
t
amp
es
, d
essins
e
t
s
cu
l
p
t
u
res
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
Mu
se
um o
f
In
u
i
t
Ar
t
Mu
s
é
e
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
iens
:
s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es e
t
d
essins
d
e
l
’
Ar
c
t
iq
u
e
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
520 
ca
n
ad
ien
N
o
r
t
h Wes
t
C
ompa
ny
Gr
o
ssis
t
e
d’a
r
t
in
u
i
t
(
d
es
t
in
é
au
x
p
r
o
fessi
o
n
ne
l
s
)
S
cu
l
p
t
u
res
r
éc
en
t
es
du
N
u
n
a
v
u
t
e
t
d
e
l
a
r
é
gi
o
n In
u
v
i
a
l
u
i
t
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
Québec
Baie d’Urfé 
Fédé
r
a
t
i
o
n
d
es
C
oopé
r
a
t
i
v
es
du
N
ou
v
e
au
Q
ué
b
e
c
(
F
CN
Q
)
C
oopé
r
a
t
i
v
e in
u
i
t
Ar
t
is
a
n
a
t
,
s
cu
l
p
t
u
res e
t
es
t
amp
es
du
N
u
n
a
v
i
k
Fé
v
rier
2
007
J
u
in
2
009
Se
p
t
e
m
b
re
2
010
Montréal
G
a
l
erie
d’a
r
t
in
u
i
t
I
ma
ges
Bo
r
éa
l
es
G
a
l
erie
p
ri
v
é
e
d’a
r
t
in
u
i
t
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
iens
:
s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
, d
essins
d
e
l
’
Ar
c
t
iq
u
e
ca
n
ad
ien
2
011
Æ
2
014
G
a
l
erie E
l
ca
L
o
n
do
n
G
a
l
erie
p
ri
v
é
e
d’a
r
t
in
u
i
t
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
iens
:
es
t
amp
es e
t
s
cu
l
p
t
u
res
du
N
u
n
a
v
u
t
e
t
du
N
u
n
a
v
i
k
2
003
Æ
2
014
G
a
l
erie
L
e
Ch
a
ri
o
t
G
a
l
erie
p
ri
v
é
e
d’a
r
t
in
u
i
t
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
in
u
i
t
ca
n
ad
iens
:
es
t
amp
es e
t
s
cu
l
p
t
u
res
d
e
l
’
Ar
c
t
iq
u
e
ca
n
ad
ien
2
003
Æ
2
014
G
u
i
l
d
e
ca
n
ad
ienne
d
es
mé
t
iers
d’a
r
t
G
a
l
erie
p
ri
v
é
e
d’a
r
t
ca
n
ad
ien
Ma
t
é
rie
l
e
t
hn
o
gr
ap
hiq
u
e e
t
a
r
c
h
éo
l
o
giq
u
e
d
es
In
u
i
t
du
C
a
n
ada
;
docum
en
t
a
t
i
o
n
his
t
o
riq
u
e ;
a
r
t
e
t
a
r
t
is
a
n
a
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
(s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
, d
essins
,
p
h
o
t
o
gr
ap
hies
,
t
ap
isserie
)
2
003
Æ
2
014
Ins
t
i
t
u
t
cu
l
t
u
re
l
Ins
t
i
t
u
t
Ma
t
é
rie
l
2
00
6
Æ
2
00
8
521 
A
v
a
t
a
q
,
co
ll
e
c
t
i
o
n
d’a
r
t
in
u
i
t
du
N
u
n
a
v
i
k
cu
l
t
u
re
l
e
t
hn
o
gr
ap
hiq
u
e e
t
a
r
c
h
éo
l
o
giq
u
e
d
es
In
u
i
t
du
N
u
n
a
v
i
k
;
docum
en
t
a
t
i
o
n
his
t
o
riq
u
e ;
a
r
t
e
t
a
r
t
is
a
n
a
t
s
co
n
t
e
mpo
r
a
ins
(s
cu
l
p
t
u
res
,
es
t
amp
es
, d
essins
,
p
h
o
t
o
gr
ap
hies
,
t
ap
isserie
)
J
u
in
2
009
A
v
ri
l
2
011
Mu
s
é
e
d
es
b
e
au
x
Æ
a
r
t
s
d
e
Mo
n
t
r
éa
l
Mu
s
é
e
Ar
t
s
co
n
t
e
mpo
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ANNEXES
Annexe 1 : La famille linguistique eskaléoute : les dialectes de la langue inuit et 
leur répartition géographique (Source : Bordin 2008 : 34)
526 
Annexe 2 : Localisation des dialectes de la langue inuit au Nunavut (Source : 
Cancel 2011 : 514)
527 
Annexe 3 : Carte et toponymie des communautés de l’Arctique canadien 
(Source : Collignon © 2006) 
528 
Annexe 4 : Noms inuit et noms officiels des communautés inuit de l’Arctique 
canadien (Source : Huret 2003) 
N
oms in
u
i
t
(o
rt
h
og
r
a
p
h
e
s
t
an
d
a
r
d
is
é
e
)
N
oms officie
l
s
I
N
UV
IA
L
U
IT
(
T
e
rr
i
t
oi
r
e
d
u
N
o
r
d
_O
u
es
t
)
A
k
l
aa
rv
i
k
A
k
l
a
v
i
k
I
k
aas
u
k S
ac
h
s Ha
r
b
o
ur
I
n
uuv
i
k
I
n
uv
i
k
Pa
ul
a
tuu
q Pa
ul
a
tu
k
Tu
k
tu
j
aq
tuu
q
Tu
k
t
o
y
a
k
tu
k
U
lu
kh
aq
tuu
q
U
lu
kh
a
k
t
o
k
[
e
x
_
Ho
l
man ]
N
U
N
AT
S
IA
VU
T
(
L
a
b
r
a
d
o
r
)
K
i
ll
in iq
K
i
ll
in iq
T
aq
p
anga
yu
k
T
aq
p
anga
yu
k
M
aq
uuv
i
k
M
a
kk
o
v
i
k
V
aa
l
i Ha
pp
y
V
a
l
e
y
[
e
x
_G
oose
v
a
ll
e
y
]
N
U
N
A
V
I
K
(Q
u
é
b
ec
)
A
k
ul
i
v
i
k
A
k
ul
i
k
[
e
x
_
C
a
p
e
S
mi
t
h
]
Au
p
a
lu
k
Au
p
a
lu
k
I
n
u
jj
u
aq
I
n
u
kj
u
aq
Ivu
j
i
v
i
k
Ivu
j
i
v
i
k
K
angiqs
u
a
lu
jj
u
aq
K
angiqs
u
a
lu
jj
u
aq
K
angiqs
u
j
u
aq
K
angiqs
u
j
u
aq
K
angiqs
u
k
K
angi
r
s
u
k
K
uu
jj
u
aq
K
u
jj
u
aq
[
e
x
_F
o
rt
C
h
imo]
K
uu
jj
u
a
r
aa
p
i
k
K
uu
jj
u
a
r
aa
p
i
k
[
e
x
Pos
t
e
_
d
e
_
l
a
_B
a
l
eine]
P
uvr
ini
tu
q Po
vu
ngni
tu
k
Q
u
aq
t
aq Q
u
aq
t
aq
S
a
llu
i
t
S
a
llu
i
t
T
asi
u
j
aq
T
asi
u
j
aq
U
mi
u
j
aq
U
mi
u
j
aq
N
oms in
u
i
t
(o
rt
h
og
r
a
p
h
e
s
t
an
d
a
r
d
is
é
e
)
N
oms officie
l
s
N
U
N
A
VU
T
Arv
ia
t Arv
ia
t
[
e
x
_
Poin
t
Es
k
imo]
Au
s
u
i
ttu
q
G
r
ise
F
io
r
d
I
g
lul
igaa
r
j
u
k
C
h
e
r
s
t
e
r
fie
l
d
I
n
l
e
t
I
g
lul
i
k
I
g
l
oo
l
i
k
I
k
p
ia
r
j
u
k
Ar
c
t
ic
B
a
y
I
qa
lu
k
tuutt
iaq
C
am
b
r
i
d
ge
B
a
y
K
angiq
l
in iq Ran
k
in
I
n
l
e
t
K
angiq
lu
gaa
p
i
k
C
ly
d
e Ri
v
e
r
K
inngai
t
C
a
p
e
D
o
r
se
t
K
uu
gaa
r
j
u
k
[
e
x
_
Arv
i
l
ig
j
u
aq]
K
u
gaa
ru
k
[
e
x
_
Pe
lly
B
a
y
]
M
i
tt
ima
t
a
l
i
k
Pon
d
I
n
l
e
t
N
anisi
v
i
k
N
anisi
v
i
k
N
a
u
j
aa
t
Re
p
ul
se
B
a
y
Pangniq
tuu
q Pangni
rtu
ng
Qamani
ttu
aq
B
a
k
e
r
L
a
k
e
Qa
u
s
u
i
ttu
q Reso
lut
e
Qi
k
iq
t
a
r
j
u
aq
B
r
o
u
g
h
t
on
I
s
l
an
d
Qinnga
u
n
B
a
t
h
ur
s
t I
n
l
e
t
/
B
ur
nsi
d
e Ri
v
e
r
Q
urlu
q
tuu
q
K
u
g
lu
k
tu
k
[
e
x
C
o
pp
e
r
mine]
S
ag
l
iq
C
o
r
a
l
Ha
r
b
o
ur
S
ani
k
i
lu
aq
S
ani
k
i
lu
aq
S
ani
r
a
j
aq Ha
ll
B
eac
h
T
a
lur
j
u
a
t T
a
l
o
y
oa
k
[
e
x
S
p
ence
B
a
y
]
T
i
k
i
r
a
r
j
u
aq W
h
a
l
e
C
o
v
e
U
migma
k
tuu
q
U
mingma
k
t
o
k
[
e
x
B
a
y
C
h
imo]
U
qs
u
q
tuu
q
G
j
oa Ha
v
en
529 
Annexe 5 : Chronologie de l’Arctique (Source : Avataq 2011)
530 
Annexe 6 : Récit mythique (unikkaatuaq) de Qaudjaqdjuq, illustré par des 
dessins de Qeqertuqdjuaq (Source : Boas 1888: 631-634)
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h
e
m
oo
n
sa
i
d
:
"
T
ha
t wi
ll
d
o
. T
o
ð
m
o
rr
o
w
m
o
rning I
shall s
en
d
t
h
ree
b
e
a
r
s
; t
h
en
y
o
u
may sh
o
w
y
o
u
r
s
trengt
h
.
"
H
e ret
u
rne
d
t
o
t
h
e
m
oo
n
,
b
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b
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ing t
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h
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b
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d
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h
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h
e
m
en w
h
o
l
oo
k
e
d
o
u
t
o
f
t
h
e win
d
o
w
h
o
l
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b
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b
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b
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ng t
h
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o b
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e c
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4
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.
Q
a
udju
q
dju
a
q
k
i
ll
ing
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i
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ene
m
ie
s
.
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T
h
e
ma
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m
oo
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By a m
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t
a
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e
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i
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h
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e t
h
e
d
r
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wing
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f
o
u
r
d
o
g
s a
re
ha
rne
ss
e
d
t
o
t
h
e
sl
e
d
ge.Acc
o
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d
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o
h
i
s
o
wn ex
pla
n
a
ti
o
n t
h
e
d
appl
e
d
o
ne
o
u
g
h
t t
o b
e t
h
e
o
n
ly
d
o
g.
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Annexe 7 : Exemples d’œuvres graphiques illustrant le mythe de Takannaaluk 
par Ningeokuluk Teevee
 
Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) et Pitseolak Niviaqsi (maître-graveur), Nuliajuq’s Fate, 2010, lithographie sur 
papier Arches Cover blanc, 50 éd., 33 x 33 cm (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc © 2010 Dorset Fine Arts-
WBEC)
Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) et Pitseolak Niviaqsi (maître-graveur), Sedna’s wonder, 2009, lithographie sur 
papier BFK Rives blanc, 50 éd., 68,5 x 51 cm (Photo : Claude Malouin-InuitArtZone Inc. © 2009 Dorset Fine Arts-
WBEC)
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Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) et Qiatsuq Niviaqsi (maître-graveur), Sedna Whispers, 2008, gravure sur pierre 
et pochoir sur papier Kizuki koso naturel, 50 éd., 62,5 x 51 cm (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. © 2008 
Dorset Fine Arts-WBEC)
Ningeokuluk Teevee (dessinatrice) et Qiatsuq Niviaqsi (maître-graveur), Arnallu (Fish woman), 2007, 
gravure sur pierre sur papier Kizuki koso naturel, 50 éd. 51 x 66,5 cm (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. 
© 2007 Dorset Fine Arts-WBEC) 
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Annexe 8 : Exemples d’œuvres graphiques illustrant le mythe de Takannaaluk 
par Tim Pitsiulak, Kenojuak Ashevak et Pitseolak Ashoona
Tim Pitsiulak (dessinateur) et Qiatsuq Niviaqsi (maître-graveur), Narwhal Spirit, 2013, gravure sur pierre 
et pochoir sur papier Kizuki kozo blanc, 50 éd., 62 x 78.3 cm (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. © 2013 
Dorset Fine Arts-WBEC) 
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Kenojuak Ashevak (dessinatrice), Studio PM (maître-graveur) et Harold Klunder (peintre), Sedna’s Journey, 2010, 
eau forte, aquatint, sugarlift et peinture manuelle sur papier Arches blanc, 50 éd., 80,5 x 102,5 cm (Photo : Claude 
Malouin-ZoneArtInuit Inc. © 2010 Dorset Fine Arts-WBEC) 
Pitseolak Ashoona (dessinatrice) et Sagiatu (maître-graveur), Taleelayu (Sedna) and three seals, 1975, 
gravure sur pierre sur papier écru, 14/50 éd., 60,96 x 83,82 cm (Photo : Claude Malouin-ZoneArtInuit Inc. © 2010 
Dorset Fine Arts-WBEC) 
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Timbres de Postes Canada, L’histoire et la culture des Inuit. Une 
collection de timbres consacrés au patrimoine (Source : Postes Canada : 1980)
Dessin de Kenojuak Ashevak, Return of the Sun et sculpture d’Ashoona Kiawak, Sedna. (Ibid. : 41). 
Dessin de Pitseolak Ashoona, Walking Woman et sculpture de Joe Talirulini, Migration (Ibid. : 31). 
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Biographies sélectives des artistes ayant participé à la recherche 
et/ou mentionnés dans la thèse
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t
ex
t
es (I
p
e
ll
ie
1993
)
.
D
a
ns
l
’
in
t
r
oduc
t
i
o
n i
l
re
v
ien
t
s
u
r s
o
n
pa
r
cou
rs
a
r
t
is
t
iq
u
e e
t
f
a
i
t
pa
r
t
d
e ses r
é
f
l
exi
o
ns s
u
r
l
’
i
d
en
t
i
t
é d
e
l
’a
r
t
is
t
e
,
l
e
s
t
a
t
u
t
d
e
l
’
œ
u
v
re e
t
l
a p
l
ac
e
d
e
l
’a
r
t
is
t
e in
u
i
t
au
sein
d
e
c
e q
u’
i
l
app
e
ll
e
«
l
’
in
du
s
t
rie
mu
l
t
i
m
i
ll
i
o
nn
a
ire
d
e
l
’a
r
t
in
u
i
t
». A
l
oo
t
ook
I
p
e
ll
ie
p
ri
t
po
si
t
i
o
n
co
n
t
re
l
’au
t
o
ri
t
é
q
u
e
c
e
tt
e
in
du
s
t
rie se
co
nfère à e
ll
e
Æ
m
ê
m
e e
t
q
u’
e
ll
e en
t
re
t
ien
t
pa
r
l
e
b
i
a
is
d
es ins
t
i
t
u
t
i
o
ns f
édé
r
a
l
es
(
l
e C
o
nsei
l
ca
n
ad
ien
d
es Ar
t
s Esq
u
i
mau
x
,
l
e
M
inis
t
ère
d
es Aff
a
ires In
d
iennes e
t
du
N
o
r
d
C
a
n
ada
e
t
l
e C
o
nsei
l
d
es Ar
t
s
du
C
a
n
ada
)
.
D
écédé
à O
tt
a
w
a
en
2
007
,
s
o
n œ
u
v
re gr
ap
hiq
u
e
e
t
l
i
tt
é
r
a
ire
co
n
t
in
u
e
d’
ê
t
re ex
po
s
é
e e
t
d
iff
u
s
é
e s
u
r
l
a
s
c
ène
a
r
t
is
t
iq
u
e in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e.
W
h
en I write
,
I tr
y
t
o
d
o
my pa
rt t
o
ma
k
e t
h
i
s
w
o
r
l
d
a
n
d
o
t
h
er
’
s p
e
o
pl
e
’
s l
i
v
e
s a l
itt
l
e
m
o
re
b
e
a
r
a
b
l
e. I write e
ss
enti
ally a
bo
u
t t
h
e Arctic
a
n
d
it
s p
e
o
pl
e
,
t
h
e In
u
it
ð
t
h
e
s
e
m
i
n
o
ma
d
s
w
h
o
were
ma
d
e t
o
s
ett
l
e
d
o
wn
,
f
o
r
b
etter
o
r f
o
r w
o
r
s
t .
[
...] I write
a
bo
u
t w
ha
t
I t
h
in
k
i
s
rig
h
t in tr
a
n
sla
ting t
h
e f
a
i
l
u
re
s a
n
d
a
cc
o
mpl
i
shm
ent
s
o
f
a
d
i
s
tinct c
u
l
t
u
re
c
a
u
g
h
t in
a
n
u
n
p
re
d
ic
a
b
l
e c
u
l
t
u
r
al
tr
a
n
s
iti
o
n . (I
p
e
ll
ie
1993 :
xiii
)
? ?
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M
ang
i
t
ak?Kellypalik?(1925?)?
Ma
ngi
t
a
q
K
i
ll
i
pa
ll
iq
, mqb6 r9oX9o6
Sign
a
t
u
re
:
mQb roXo4
(
Ma
gi
t
a
K
i
l
i
pa
l
i
k
)
Ma
ngi
t
ak
K
e
ll
y
pa
l
i
k
es
t
n
é
en
19
2
5
à Uj
aa
q
, u
n
camp
e
m
en
t
si
t
ué p
rès
d
e
K
inng
a
i
t
.
Q
ua
n
d
l
a
C
ompa
gnie
d
e
l
a Ba
ie
d’
H
ud
s
o
n
a
v
a
i
t
en
co
re ses
comp
t
o
irs
d
e
t
r
a
i
t
e
,
i
l
dé
t
en
a
i
t
s
a p
r
op
re
l
igne
d
e
t
r
app
e
au
x ren
a
r
d
s
do
n
t
i
l
v
en
da
i
t
l
es
p
e
au
x. I
l
s
’
ins
t
a
ll
a
à
K
inng
a
i
t
a
v
e
c
s
a
fe
mm
e E
l
iy
a
h en
1959
o
ù
i
l
t
r
a
v
a
i
ll
a
à
dé
v
e
l
opp
er
d
es
p
r
o
gr
amm
es
cu
l
t
u
re
l
s e
t
éduca
t
ifs.
Pa
r
a
i
ll
e
u
rs
,
i
l
co
n
t
ri
b
ua
à
l
a
r
éa
l
is
a
t
i
o
n
d
e
l
a p
re
m
ière
co
ll
e
c
t
i
o
n
a
nn
u
e
ll
e
d’
es
t
amp
es
d
e
l
a
commu
n
au
t
é,
en
1959
,
en
t
a
n
t
q
u
e
maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r.
D
u
r
a
n
t
l
es q
u
in
z
e
a
nn
é
es s
u
i
v
a
n
t
es
,
i
l
p
erfe
c
t
i
o
nn
a
s
a
t
e
c
hniq
u
e à
l
’a
t
e
l
ier
d
e
l
a
Wes
t
Ba
ffin Es
k
i
mo
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e e
t
r
éa
l
is
a
q
u
e
l
q
u
es s
cu
l
p
t
u
res. I
l
co
n
t
in
u
e
d
e s
cu
l
p
t
er en
co
re
au
j
ou
r
d’
h
u
i.
P
eona?Keyuakjuk?(1964?)?
P
i
u
n
a
Q
ij
uak
jj
u
q
,WsN eJx0J6
Sign
a
t
u
re
:
WsN rJxJ
(
P
i
u
n
a
K
ij
ua
j
u
)
P
e
o
n
a
K
ey
uak
j
uk
s
’
es
t
ins
t
a
ll
é
à
Pa
ngniq
t
uu
q i
l
y
a
q
u
e
l
q
u
es
a
nn
é
es se
u
l
e
m
en
t
,
ap
rès
a
v
o
ir gr
a
n
d
i e
t
v
écu
à N
u
n
a
t
aa
q
, u
n
camp
e
m
en
t
si
t
ué
à
u
ne
c
inq
ua
n
t
a
ine
d
e
k
i
l
om
è
t
res
au
n
o
r
d
Æ
es
t
d
e
Pa
ngniq
t
uu
q
o
ù
i
l
es
t
n
é
en f
é
v
rier
19
6
4
. Se
l
o
n ses
d
ires
,
i
l
y
re
t
ou
rne r
é
g
u
l
ière
m
en
t
pou
r
éc
h
app
er à
l
’a
gi
t
a
t
i
o
n
d
e
l
a commu
n
au
t
é
e
t
re
t
r
ou
v
er
l
a
t
erre
d
e ses
a
n
c
ê
t
res. S
o
n gr
a
n
d
Æ
p
ère
pa
t
erne
l
K
iin
a
in
a
q
,
s
o
n
a
rrière
Æ
gr
a
n
d
Æ
p
ère T
uu
rng
a
q
, a
insi
q
u
e s
o
n
a
rrière
a
rrière
Æ
gr
a
n
d
Æ
p
ère I
vv
i
k é
t
a
ien
t t
ou
s
t
r
o
is
d
es h
omm
es
pu
iss
a
n
t
s re
co
nn
u
s
pou
r
l
e
u
rs
pou
v
o
irs
c
h
ama
niq
u
es.
P
e
o
n
a
K
ey
uak
j
uk
re
v
en
d
iq
u
e
c
e
t
h
é
ri
t
a
ge f
am
i
l
i
a
l
a
v
e
c
fier
t
é
b
ien q
u’
i
l
p
r
é
fère res
t
er
d
is
c
re
t
à
c
e s
u
je
t
.
My a
rt c
o
m
e fr
o
m my
gre
a
t gr
a
n
d
pa
rent
s,
I
m
e
a
n
my
o
l
d
pa
rent
s
. T
h
e
y
t
o
l
d
m
e
s
t
o
rie
s,
o
u
t t
h
ere w
h
en we
l
i
v
e
d
o
v
er t
h
ere.
My
gre
a
t gre
a
t gr
a
n
d
f
a
t
h
er
, my
f
a
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
’
s
d
a
d
w
as a
b
ig
ma
n
a
n
d
w
as s
ti
ll
f
as
t
,
c
a
tc
h
ing c
a
ri
bo
u
,
r
u
n .
H
e w
as s
ti
ll
b
ig
f
as
t
b
u
t I
d
o
n
’
t
k
n
o
w
h
o
w
h
e w
as
d
o
ing f
as
t .Ye
p,
t
ha
t
’
s h
o
w
h
e w
as
.
[…
]
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T
ha
t ti
m
e
,
t
h
r
o
u
g
h my
gr
a
n
d
m
o
t
h
er t
o
l
d
m
e
,
in
a
d
ifferent w
ay,
e
v
en in
a
n In
u
it w
ay,
sh
e t
o
l
d
m
e
s
t
o
rie
s a
bo
u
t
h
er gr
a
n
d
f
a
t
h
er . E
v
en
my m
o
t
h
er t
o
l
d
m
e
s
t
o
rie
s a
bo
u
t
my
gre
a
t gr
a
n
d
f
a
t
h
er
,
I
m
e
a
n
my m
o
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
’
s
f
a
t
h
er
…
e
v
en
my
gr
a
n
d
f
a
t
h
er
…
t
h
e
y
t
o
l
d
m
e
s
t
o
rie
s
t
ha
t I w
a
nte
d
t
o
l
i
s
ten . I w
as
t
h
e
o
ne w
h
o
w
a
nte
d
t
o
l
i
s
ten t
h
e
s
e
s
t
o
rie
s
in
my
f
am
i
ly
.
My
b
r
o
t
h
er
s
d
i
d
n
’
t w
a
nt t
o
l
i
s
ten t
h
e
s
e
o
l
d
s
t
o
rie
s
b
u
t I w
as
n
’
t
e
m
b
a
rr
ass
e
d
a
n
d
I
l
i
s
tene
d
t
h
o
s
e
s
t
o
rie
s h
o
p
ef
u
lly
. T
ha
t i
s
w
ha
t I
d
o
:
c
a
r
v
ing t
h
e
s
e
o
l
d
s
t
o
rie
s
t
h
e
y
t
o
l
d
m
e. (Pe
o
n
a K
e
y
u
a
kjuk
,
4
a
v
ri
l
2
010
)
.
Ay
a
n
t
s
u
i
v
i
u
ne f
o
r
ma
t
i
o
n
a
r
t
is
t
iq
u
e à
l
’
Uqq
u
r
m
i
u
t
Cen
t
re f
o
r Ar
t
s
a
n
d
Cr
a
f
t
s
d
e
Pa
ngniq
t
uu
q
pou
r
app
ren
d
re
l
es
t
e
c
hniq
u
es
d
e
l
’
es
t
amp
e en
2
00
8
Æ
09
, P
e
o
n
a
K
ey
uak
j
uk
p
r
a
t
iq
u
e
l
a
s
cu
l
p
t
u
re
,
l
a p
ein
t
u
re (h
u
i
l
e
, ac
ry
l
iq
u
e
,
g
ouac
he e
t
a
q
ua
re
ll
es
)
, a
insi q
u
e
l
e
d
essin
do
n
t
c
er
t
a
ins s
o
n
t
r
é
g
u
l
ière
m
en
t
in
t
é
gr
é
s à
l
a co
ll
e
c
t
i
o
n
a
nn
u
e
ll
e
d’
es
t
amp
es
l
oca
l
e
d
e
pu
is
2
00
8.
J
i
mm
y?Manning?(1951?)?
Sign
a
t
u
re
:
p7u m8i1 
(Ji
mm
i
Ma
nning
)
Ji
mm
y
Ma
nning es
t
n
é
en
1951
à
K
i
mm
ir
u
t
ma
is
a
gr
a
n
d
i à
K
inng
a
i
t
o
ù
ses
pa
ren
t
s
s
’
ins
t
a
ll
èren
t
, a
l
o
rs q
u’
i
l
é
t
a
i
t
â
g
é d
e six
mo
is.
D
e
pu
is
p
l
u
s
d
e
t
ren
t
e
a
ns
,
Ji
mm
y
Ma
nning
pa
r
cou
r
t
l
a
r
é
gi
o
n
d
e
K
inng
a
i
t
comm
e g
u
i
d
e e
t
a
t
r
a
v
a
i
ll
é a
v
e
c d
es
é
q
u
i
p
es
c
in
éma
t
o
gr
ap
hiq
u
es
, d
es
c
her
c
he
u
rs s
c
ien
t
ifiq
u
es e
t
d
es
t
ou
ris
t
es. En
t
re
197
2
e
t
199
2,
i
l
é
t
a
i
t
res
po
ns
a
bl
e
d
e
l
’ac
q
u
isi
t
i
o
n
d
es s
cu
l
p
t
u
res
au
D
o
rse
t
F
ine Ar
t
s (
p
r
op
ri
é
t
é d
e
l
a
Wes
t
Ba
ffin Es
k
i
mo
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e
)
do
n
t
i
l
d
e
v
in
t
l
e
p
r
é
si
d
en
t
en
2
00
6. I
l
occupa c
e
po
s
t
e
j
u
sq
u’
en
2
00
6. En
2
01
2
e
t
2
013
,
i
l
f
u
t
é
l
u p
r
é
si
d
en
t
d
e
l
a Fo
n
da
t
i
o
n
d
e
l
’
Ar
t
In
u
i
t
(In
u
i
t
Ar
t
Fou
n
da
t
i
o
n
)
do
n
t
i
l
es
t t
ou
j
ou
rs
u
n
m
e
m
b
re
ac
t
if.
Pa
r
a
i
ll
e
u
rs
,
Ji
mm
y
Ma
nning
p
r
a
t
iq
u
e
l
a
p
h
o
t
o
gr
ap
hie
docum
en
t
a
ire
a
v
e
c
t
a
l
en
t
. I
l
d
i
t
s
’
ins
p
irer
d
e s
o
n gr
a
n
d
Æ
p
ère
P
e
t
er
P
i
t
se
o
l
ak,
p
h
o
t
o
gr
ap
he e
t
his
t
o
rien
,
q
u
i
l
u
i
a
t
r
a
ns
m
is
c
e
t
in
t
é
rê
t
.
I t
h
in
k
[
t
h
e
m
o
s
t i
mp
o
rt
a
nt] f
o
r t
h
e
a
rti
s
t it
’
s
t
o
c
o
ntin
u
e
a
n
d ju
s
t t
o
k
ee
p
g
o
ing
a
n
d
s
ee
w
ha
t t
h
e
y
c
a
n
d
o
,
w
ha
t t
h
e
y
c
a
n
p
r
o
cee
d
t
h
e
a
rt f
o
r
m
. I t
h
in
k
rig
h
t n
o
w we
l
e
a
rn t
ha
t
v
er
y
i
mp
o
rt
a
nt t
h
ing
s
in In
u
it
h
i
s
t
o
r
y
i
s
t
h
e c
u
l
t
u
re
s
o
t
ha
t
’
s pa
rt
o
f t
h
e t
h
ing t
ha
t I
t
h
in
k
t
h
e
y
wi
ll p
o
n
d
in t
h
e
ms
e
l
v
e
s
t
o
k
ee
p
t
h
eir
o
l
d
la
ng
u
a
ge ;
b
ec
a
u
s
e in t
h
i
s
w
ay
t
h
e
y
c
a
n
s
ee fr
o
m
t
h
e
pas
t
a
n
d
f
u
t
u
re. (Ji
mmy Ma
nning
,
22
n
o
v
e
m
b
re
2
00
7
)
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Q
a
v
a
v
a
u?Manumie?(1958?)?
Q
a
v
a
v
au Ma
n
um
i
:
c??s mku 
Sign
a
t
u
re
:
v??s mku 
(
K
a
v
a
v
au Ma
n
um
i
)
Q
a
v
a
v
au Ma
n
um
ie es
t
n
é
en
195
8 à
B
r
a
n
do
n (
Ma
ni
t
o
b
a
)
o
ù
s
a m
ère
Pa
ni
c
h
a é
t
a
i
t
t
r
a
i
t
é
e
co
n
t
re
l
a
t
u
b
er
cu
l
o
se ;
u
ne f
am
i
ll
e
l
oca
l
e
p
ri
t
s
o
in
d
e
l
u
i
du
r
a
n
t
s
o
n h
o
s
p
i
t
a
l
is
a
t
i
o
n.
A
p
rès
p
l
u
sie
u
rs
a
nn
é
es
d
e s
o
n enf
a
n
c
e
pa
ss
é
es
au Ma
ni
t
o
b
a o
ù
i
l
fr
é
q
u
en
t
a u
n
p
ensi
o
nn
a
t
au
t
oc
h
t
o
ne
,
i
l
re
v
in
t
à
K
inng
a
i
t
e
t
du
t
r
éapp
ren
d
re à
pa
r
l
er s
a
l
a
ng
u
e
ma
t
erne
ll
e
,
l
’
in
uk
t
i
t
u
t
.
Q
a
v
a
v
au ma
n
um
ie es
t
u
n
a
r
t
is
t
e
p
l
u
ri
d
is
p
l
in
a
ire
, capa
bl
e
d
e r
éa
l
iser
l
es es
t
amp
es à
pa
r
t
ir
d
e
ses
p
r
op
res
d
essins. S
o
n gr
a
n
d
Æ
p
ère
ma
t
erne
l
,
K
i
ak
sh
uk
(
1
886
Æ
19
66
)
, é
t
a
i
t
u
n
d
essin
a
t
e
u
r e
t
u
n s
cu
l
p
t
e
u
r
d
e r
épu
t
a
t
i
o
n in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
do
n
t
l
es re
p
r
é
sen
t
a
t
i
o
ns fig
u
r
a
t
i
v
es
l
i
é
es
au mod
e
d
e
v
ie n
omad
e e
t
au c
h
ama
nis
m
e ins
p
iren
t t
ou
j
ou
rs
Q
a
v
a
v
au Ma
n
um
ie
, a
insi q
u
e s
o
n frère
T
uk
i
k
i
Ma
n
om
ie (
195
2
Æ
)
q
u
i es
t
s
cu
l
p
t
e
u
r.
Q
a
v
a
v
au Ma
n
um
ie
t
r
a
v
a
i
ll
e à
t
e
mp
s
p
l
ein à
l
’a
t
e
l
ier
du
D
o
rse
t
F
ine Ar
t
s en
t
a
n
t
q
u
e
maî
t
re
Æ
gr
a
v
e
u
r e
t
i
l
r
éa
l
ise ses
d
essins à s
o
n
dom
i
c
i
l
e. Ses œ
u
v
res gr
ap
hiq
u
es se
ca
r
ac
t
é
risen
t
pa
r
u
n ri
c
he e
t
v
if
c
hr
oma
t
is
m
e
, d
es
l
ignes
d
e
co
n
t
ou
rs n
o
irs fer
m
e
m
en
t
ma
rq
ué
s e
t
d
es
dé
t
a
i
l
s
m
in
u
t
ie
u
x.
Q
ua
n
t
au
x
t
hè
m
es fig
u
r
a
t
ifs
c
h
o
isis
, c
e
u
x
Æ
c
i se r
é
fèren
t
s
ou
v
en
t
à
nun
a
,
l
e
t
erri
t
o
ire
pa
r
cou
r
u
e
t
occupé pa
r
l
es ê
t
res
h
uma
ins e
t
n
o
n
Æ
h
uma
ins
, a
v
e
c d
es
t
ouc
hes
d’
h
umou
r en r
é
f
é
ren
c
e
au
x s
oc
i
é
t
é
s
cap
i
t
a
l
is
t
es.
Pa
r exe
mp
l
e
,
Q
a
v
a
v
au Ma
n
um
i
m
e
t
en s
c
ène
d
es
a
ni
mau
x se
l
i
v
r
a
n
t
à
d
es
ac
t
i
v
i
t
é
s
h
uma
ines
, comm
e
u
n
o
ise
au
f
uma
n
t
u
ne
c
ig
a
re
tt
e
ou
en
co
re
, u
n n
a
in
po
r
t
a
n
t
s
u
r s
o
n
do
s
u
ne
é
n
o
r
m
e
l
i
a
sse
d
e
b
i
ll
e
t
d
e
b
a
nq
u
e q
u
i
l
’éc
r
a
se
:
I
l
i
k
e t
o
d
r
a
w
a
ni
mals, a
n
d
i
ma
ge
s
o
f
p
e
o
pl
e
, s
o
m
eti
m
e
s
c
o
m
b
ine
d
. I en
j
o
y
t
h
e
a
ni
mals
a
n
d
t
h
e
la
n
d
, a
n
d
I t
a
k
e w
ha
t I
s
ee t
h
ere t
o
my
d
r
a
wing
s
. (
Q
a
v
a
v
a
u
Ma
n
u
m
ie
,
30
a
v
ri
l
2
009
)
? ?
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O
h
u
t
aq?Mikkigaq?(1936?2014)?
Uq
u
t
a
q
M
i
kk
ig
a
q
, sdb6 u4rZ6
Sign
a
t
u
re
:
sfb urZ
(U
ku
t
a
q
M
i
kk
ig
a
q
)
Oh
u
t
a
q
M
i
kk
ig
a
q es
t
n
é da
ns
l
a
t
ou
n
d
r
a, da
ns
l
a
r
é
gi
o
n
d
e
K
inng
a
i
t
en
193
6. S
o
n
p
ère
décéda a
l
o
rs q
u’
i
l
é
t
a
i
t
en
co
re
t
rès je
u
ne e
t
i
l
f
u
t
é
l
e
v
é pa
r ses
o
n
c
l
es
a
v
e
c
q
u
i i
l
v
o
y
a
ge
a
i
t
e
t
q
u
i
l
u
i
app
riren
t
l
es
t
e
c
hniq
u
es
d
e
c
h
a
sse. Oh
u
t
a
q
M
i
kk
ig
a
q s
’é
t
a
bl
i
t
à
K
inng
a
i
t
en
1959
o
ù
i
l
ex
écu
t
a
ses
p
re
m
iers
d
essins à
l
a d
e
ma
n
d
e
d
e J
am
es
H
ou
s
t
o
n. En
t
re
197
2
e
t
1999
,
i
l
t
r
a
v
a
i
ll
a
à
l
’éco
l
e se
co
n
da
ire
P
e
t
er
P
i
t
se
o
l
ak comm
e
co
n
c
ierge e
t
d
e
pu
is s
a
re
t
r
a
i
t
e en
1999
,
i
l
d
essin
a
i
t
p
resq
u
e
t
ou
s
l
es j
ou
rs à
l
’a
t
e
l
ier
d’a
r
t
gr
ap
hiq
u
e
l
oca
l
.
I en
j
o
y
d
o
ing c
o
l
o
u
rf
u
l
d
r
a
wing
s,
o
f
p
e
o
pl
e
, a
ni
mals,
b
ir
d
s a
n
d
e
sp
eci
ally
t
h
e
la
n
d
s
c
ap
e. I
u
s
e
d
t
o
en
j
o
y h
u
nting
o
n t
h
e
la
n
d
, s
o
t
ha
t
’
s
w
ha
t I
d
r
a
w. I
’
v
e
d
o
ne
a
few
d
r
a
wing
s
o
f
shama
n
s, al
t
h
o
u
g
h
I
’
v
e ne
v
er
s
een
o
ne. T
h
e
y a
re
s
t
o
rie
s,
tr
u
e
s
t
o
rie
s,
t
o
l
d
b
y my
gr
a
n
d
m
o
t
h
er . (
O
h
u
t
a
q
M
i
kk
ig
a
q
,
10
a
v
ri
l
2
009
)
Ses
d
essins s
o
n
t
r
é
g
u
l
ière
m
en
t
in
t
é
gr
é
s à
l
a co
ll
e
c
t
i
o
n
a
nn
u
e
ll
e
d’
es
t
amp
es
d
e
K
inng
a
i
t
e
t
au cou
rs
d
e
c
es
d
ernières
a
nn
é
s
,
i
l
a
r
éa
l
is
é
ses œ
u
v
res s
u
r
du pap
ier
d
e gr
a
n
d
s f
o
r
ma
t
s
:
décédé
en
au
t
o
n
m
e
2
014
,
Oh
u
t
a
q
M
i
kk
ig
a
q se
p
l
a
is
a
i
t
à
d
essiner
d
es
pa
ys
a
ges
t
erres
t
res e
t
ma
rins
, a
insi q
u
e
d
es
v
u
es
d
e s
a commu
n
au
t
é da
ns
u
n s
t
y
l
e
p
r
oc
he
d
e
l
’a
b
s
t
r
ac
t
i
o
n gr
âc
e à
d
e
l
a
rges s
u
rf
ac
es
p
l
a
nes
co
l
o
r
é
es.
Q
a
u
naq?Mikkigaq?(1932?)?
Q
au
n
a
q
M
i
kk
ig
a
q
, csN6 u4rZ6
Sign
a
t
u
re
:
HsN urZ
(
H
au
n
ak M
i
kk
ig
ak
)
Q
au
n
a
q
M
i
kk
ig
ak
es
t
l
a
fe
mm
e
d’
Oh
u
t
a
q
M
i
kk
ig
ak
. E
ll
e
a comm
en
cé
à s
cu
l
p
t
er
da
ns
l
es
a
nn
é
es
1950
à
l
a d
e
ma
n
d
e
d
e J
am
es
H
ou
s
t
o
n e
t
se
l
o
n ses
d
ires
,
e
ll
e
é
t
a
i
t
l
’u
ne
d
es
p
re
m
ières fe
mm
es
d
e
K
inng
a
i
t
à
l
e f
a
ire (
Q
au
n
a
q
M
i
kk
ig
a
q
, 2
1
a
v
ri
l
2
009
)
. E
ll
e
co
n
c
e
v
a
i
t
p
rin
c
i
pa
l
e
m
en
t
d
e
p
e
t
i
t
s
p
ers
o
nn
a
ges
d
e
p
ierre
ou d’
i
v
o
ire
au
xq
u
e
l
s e
ll
e
a
j
ou
t
a
i
t
pa
rf
o
is
d
es
v
ê
t
e
m
en
t
s
d
e f
ou
rr
u
re
ou d
es
o
rne
m
en
t
s
d
e
p
er
l
es
, comm
e e
ll
e
co
nfe
c
t
i
o
nn
a
i
t
d
es
poupé
es.
545 
D
a
ns
l
es
a
nn
é
es
1970
,
e
ll
e
p
r
a
t
iq
ua
l
es
c
h
a
n
t
s
d
e g
o
rge à
u
n ni
v
e
au p
r
o
fessi
o
nne
l
, é
t
a
n
t
in
v
i
t
é
e
l
o
rs
d’é
v
ène
m
en
t
s
po
l
i
t
iq
u
es
ma
je
u
rs
:
e
ll
e
c
h
a
n
t
a
n
o
t
amm
en
t
pou
r
l
a
Reine
d’
Ang
l
e
t
erre
,
l
e
p
r
é
si
d
en
t
d
e
F
r
a
n
c
e e
t
d
e n
om
b
re
u
x
m
inis
t
res
ca
n
ad
iens. E
ll
e
a
r
éa
l
is
é d
es
d
essins
do
n
t
q
u
e
l
q
u
es
Æ
u
ns
o
n
t
é
t
é
in
c
l
u
s
da
ns
l
es
co
ll
e
c
t
i
o
ns
a
nn
u
e
ll
es
d’
es
t
amp
es
d
e C
ap
e
D
o
rse
t
en
19
8
0
,
19
8
1
,
e
t
19
86. E
ll
e enseigne
ac
t
u
e
ll
e
m
en
t
l
es
c
h
a
n
t
s
d
e g
o
rge
au
x je
u
nes
fi
ll
es
k
inng
a
r
m
i
u
t
, a
insi q
u
e
l
es
m
y
t
hes
d
e
l
a
t
r
ad
i
t
i
o
n
o
r
a
l
e.
T
i
m?Pitsiulak?(1967?)?
Ti
mo
t
ee
P
i
t
si
u
l
aa
q
, ??? ??????
Sign
a
t
u
re
:
t7 WysM
(Ti
m P
isi
u
l
a
)
Ti
m P
i
t
si
u
l
ak
es
t
o
rigin
a
ire
d
e
K
i
mm
ir
u
t
o
ù
i
l
es
t
n
é
en
19
6
7
. In
t
é
ress
é pa
r
l
e
d
essin
d
ès s
o
n
p
l
u
s je
u
ne
â
ge
,
i
l
dé
b
u
t
é u
ne f
o
r
ma
t
i
o
n en j
oa
i
ll
erie à
K
i
mm
ir
u
t
pou
r
app
ren
d
re à
com
b
iner
d
i
v
ers
ma
t
é
ri
au
x
comm
e
l
’a
rgen
t
e
t
l
’o
r
a
v
e
c, pa
r exe
mp
l
e
, d
e
l
’
i
v
o
ire
ou d
es
a
n
dou
i
ll
ers
d
e
ca
ri
b
ou
. Ti
m P
isi
u
l
ak
q
u
i
tt
a
K
i
mm
ir
u
t
pou
r
K
inng
a
i
t
en
2
004
e
t
o
b
t
in
t
u
n
d
i
p
l
ô
m
e en j
oa
i
ll
erie
du
N
u
n
a
v
u
t
Ar
c
t
i
c
C
o
ll
ege q
u
e
l
q
u
es
a
nn
é
es
p
l
u
s
t
a
r
d
.
É
t
a
bl
i à
K
inng
a
i
t
,
i
l
ac
q
u
i
t
d
e
l
’
ex
pé
rien
c
e
da
ns
l
e
doma
ine
du d
essin en
t
r
a
v
a
i
ll
a
n
t
à s
o
n
dom
i
c
i
l
e
,
a
v
a
n
t
d
e
t
r
a
v
a
i
ll
er à
l
’a
t
e
l
ier
l
oca
l
en
t
a
n
t
q
u’
e
mp
l
o
y
é du
D
o
rse
t
F
ine Ar
t
s. I
l
pa
r
t
i
c
i
p
e
pou
r
l
a p
re
m
ière f
o
is à
l
a co
ll
e
c
t
i
o
n
a
nn
u
e
ll
e
d’
es
t
amp
e
d
e
K
inng
a
i
t
en
2
007
, a
v
e
c
C
a
ribou
m
igr
a
tion
.
D
e
pu
is
,
ses
d
essins s
o
n
t
r
é
g
u
l
ière
m
en
t
s
é
l
e
c
t
i
o
nn
é
s
pou
r ê
t
re re
p
r
odu
i
t
s en
es
t
amp
e.
W
h
en I
ma
k
e
a
d
r
a
wing
, my
in
sp
ir
a
ti
o
n c
o
m
e
s
fr
o
m
w
ha
t
s
u
rr
o
u
n
d
s m
e
l
i
k
e t
h
e
territ
o
r
y, m
e
l
ting ice
, a
ni
mals,
o
r
p
e
o
pl
e in t
h
e c
o
mm
u
nit
y,
e
v
en
s
cienti
s
t
s
w
h
o
c
o
m
e
u
p
N
o
rt
h […
] . I
d
r
a
w w
ha
t I
ha
v
e
s
een
o
n t
h
e
la
n
d
. I
sha
re
my
v
i
s
i
o
n
s
wit
h p
e
o
pl
e w
h
o
w
a
nt t
o
s
ee
h
o
w we
l
i
v
e
u
p
N
o
rt
h
. (Ti
m
Pit
s
i
u
la
k
,
1
2
a
v
ri
l
2
010
)
? ?
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E
l
ee?Pootoogook,?dit?«?Black?»?(1959?)?
I
l
i
Pu
t
u
g
u
q
,wo SgA6
Sign
a
t
u
re
:
wo SgA
(I
l
i
Pu
t
u
g
u
)
E
l
ee
Poo
t
oo
g
ook
es
t
n
é
à Iq
a
l
u
i
t
en
1959
o
ù
i
l
v
écu
t
j
u
sq
u’
à
l
’â
ge
d
e six
a
ns. I
l
pa
ss
a
l
e res
t
e
d
e s
o
n enf
a
n
c
e en
t
re Iq
a
l
u
i
t
e
t
K
inng
a
i
t
e
t
ac
he
v
a
s
o
n
éco
l
e se
co
n
da
ire à
Iq
a
l
u
i
t
, a
v
a
n
t
d
e
pou
rs
u
i
v
re s
a
f
o
r
ma
t
i
o
n à
Y
e
ll
o
w
k
nife (Terri
t
o
ires
du
N
o
r
d
Æ
O
u
es
t
)
,
E
dmo
n
t
o
n (
Ma
ni
t
o
b
a
)
e
t
O
tt
a
w
a
(On
t
a
ri
o
)
, a
v
a
n
t
d
e s
’
ins
t
a
ll
er à
K
inng
a
i
t
e
t
d
e se
ma
rier
a
v
e
c
L
e
a
h E
l
is
u
sie
Pa
rr. I
l
t
r
a
v
a
i
ll
e
d
e
pu
is
u
ne q
u
in
z
a
ine
d’a
nn
é
es
comm
e g
u
i
d
e e
t
in
t
er
p
rè
t
e
aup
rès
d
es
c
her
c
he
u
rs s
c
ien
t
ifiq
u
es
t
e
d
es
t
ou
ris
t
es. I
l
a au
ssi
pa
r
t
i
c
i
pé au p
r
o
je
t
«
In
u
i
t
Se
a
I
c
e Use
a
n
d
O
ccupa
n
c
y
P
r
o
je
c
t
(ISIUO
P
)
» (
d
irig
é pa
r C
l
aud
i
o
A
po
r
t
a d
e
l
’
Uni
v
ersi
t
é
C
a
r
l
e
t
o
n à O
tt
a
w
a
)
m
en
é da
ns
l
e
cad
re
d
e
l
’a
nn
é
e
po
l
a
ire in
t
ern
a
t
i
o
n
a
l
e
(A
P
I
/
I
PY
)
. E
l
ee
Poo
t
oo
g
ook a co
ll
a
b
o
r
é
à n
o
t
re re
c
her
c
he
comm
e in
t
er
p
rè
t
e e
t
inf
o
r
ma
t
e
u
r
,
n
ou
s
l
e re
m
er
c
i
o
ns
c
h
a
l
e
u
re
u
se
m
en
t
a
insi q
u
e s
a
f
am
i
ll
e.
G
oo?Pootoogook?(1956?)?
G
uu Pu
t
u
g
u
q
, A SgA6
Sign
a
t
u
re
:
A SgA
(G
u Pu
t
u
g
u
)
N
é
en
195
6
,
G
oo Poo
t
oo
g
ook a
gr
a
n
d
i en reg
a
r
da
n
t
d
essiner s
a
gr
a
n
d
Æ
m
ère
ma
t
erne
ll
e
, P
i
t
se
o
l
ak
Ash
oo
n
a
(
1903
ou
1907
Æ
19
8
3
)
e
t
s
a m
ère
,
N
apac
hie
Poo
t
oo
g
ook
(
193
8
Æ
2
00
2
)
:
W
h
en I w
as a
k
i
d
,
I
sa
w
my
gr
a
n
d
m
o
t
h
er
a
n
d
my m
o
t
h
er
ma
k
ing
m
o
ne
y
fr
o
m
d
r
a
wing
s
o
I
s
t
a
rte
d d
r
a
wing
la
ter
b
y my
o
wn . N
o
w
a
d
ays,
I
d
r
a
w e
v
er
y
d
ay a
n
d
my
d
r
a
wing
s
e
a
rn
m
o
ne
y
.
[…
] T
ha
t
’
s my
b
u
s
ine
ss a
n
d
my
f
am
i
ly l
i
v
e
s
t
ha
n
k
s
t
o
my
d
r
a
wing
s l
i
k
e
my
gr
a
n
d
m
o
t
h
er
a
n
d
my m
o
t
h
er
d
i
d
in t
h
e
pas
t . (G
oo
P
oo
t
oo
t
oo
k
,
2
0
a
v
ri
l
2
009
)
L
a p
r
a
t
iq
u
e
d
es
a
r
t
s gr
ap
hiq
u
es
d
e G
oo Poo
t
oo
g
ook
s
’
ins
c
ri
t
do
n
c da
ns
u
ne
t
r
ad
i
t
i
o
n
f
am
i
l
i
a
l
e
do
n
t
i
l
es
t
l
’u
n
d
es h
é
ri
t
iers
a
v
e
c
s
a
sœ
u
r Annie
Pu
t
u
g
u
q (
19
6
9
Æ
)
e
t
s
a cou
sine
Sh
u
v
in
a
i Ash
oo
n
a
(
19
6
1
Æ
)
,
t
ou
t
es
d
e
u
x
d
essin
a
t
ri
c
es. I
l
t
ien
t t
ou
t
ef
o
is à se
déma
rq
u
er
d
e
547 
l
e
u
r
t
r
a
v
a
i
l
en s
’
ins
p
ir
a
n
t
d
e
l
a
b
a
n
d
e
d
essin
é
e e
t
en fig
u
r
a
n
t
d
es s
u
je
t
s ex
c
l
u
si
v
e
m
en
t
co
ns
ac
r
é
s
au mod
e
d
e
v
ie n
omad
e
pa
ss
é d
es In
u
i
t
.
A
lm
o
s
t
all
w
o
r
k
s
o
f
a
rt
d
e
p
ict In
u
it c
u
l
t
u
re ; we
ma
k
e
d
r
a
wing
s a
n
d
c
a
r
v
ing
s
fig
u
ring
o
u
t fr
o
m
w
ha
t we
ha
v
e ex
p
erience
d
as
gr
o
u
p a
n
d
as
in
d
i
v
i
du
als
.
Ma
n
y
d
r
a
wing
s y
o
u
c
o
u
l
d
s
ee
a
re re
la
te
d
t
o o
l
d
tr
a
d
iti
o
n
s
; e
v
en if t
h
e
y l
oo
k
t
h
e
sam
e t
h
e
y
d
o
n
’
t . I
m
e
a
n
t
h
e
y a
re tr
u
e
p
er
s
o
n
al s
t
o
rie
s
b
e
h
ing e
a
c
h
d
r
a
wing
,
e
v
en
m
ine. E
a
c
h a
rtw
o
r
k
t
al
k
s
a
bo
u
t
a sp
eci
al
e
v
ent
o
r ex
p
erience w
ha
t we w
a
nt t
o
k
ee
p
in
m
in
d
t
h
u
s, sha
ring t
h
i
s
s
t
o
r
y
t
h
r
o
u
g
h
t
h
e
a
rt
s
. (G
oo
P
oo
t
oo
g
oo
k
,
2
0
a
v
ri
l
2
009
)
I
t
ee?Pootoogook?(1951?2014)?
Ai
t
i
Pu
t
u
g
u
q
, A SgA
Sign
a
t
u
re
:
xwt SgA6
(Ai
t
i
Pu
t
u
g
u
q
)
I
t
ee
Poo
t
oo
g
ook é
t
a
i
t
o
rigin
a
ire
d
e
K
i
mm
ir
u
t
e
t
v
i
v
a
i
t
à
K
inng
a
i
t
d
e
pu
is
d
e
n
om
b
re
u
ses
a
nn
é
es
, o
ù
i
l
a
v
a
i
t
comm
en
cé
à
d
essiner en
19
8
5 :
In
1961
,
I
sa
w
d
r
a
wing
s ma
d
e
b
y
J
u
a
n
as
i
S
alam
o
nie
a
n
d
Ka
n
a
ngin
a
k
P
oo
t
oo
g
oo
k
,
it
w
as
t
h
eir fir
s
t c
a
r
v
ing
s
o
r
d
r
a
wing
s
. I
l
i
k
e t
o
i
m
it
a
te t
h
e
m a
n
d
I
s
t
a
rte
d
t
o
d
r
a
w
a
t t
h
e
ti
m
e. (Itee P
oo
t
oo
g
oo
k
,
8
a
v
ri
l
2
009
)
Ar
t
is
t
e
p
r
o
fessi
o
nne
l
,
i
l
a co
n
t
ri
b
ué
à
l
’
i
ll
u
s
t
r
a
t
i
o
n
d
e
ma
n
u
e
l
s
p
l
u
sie
u
rs s
co
l
a
ires à
pa
r
t
ir
d
e
2
00
6
, a
l
o
rs q
u
e ses
d
essins s
o
n
t
r
é
g
u
l
ière
m
en
t
s
é
l
e
c
t
i
o
nn
é
s
pou
r
l
a co
ll
e
c
t
i
o
n
a
nn
u
e
ll
e
d’
es
t
amp
es
d
e
K
inng
a
i
t
.
P
e
u
v
o
l
u
b
i
l
e
au
s
u
je
t
d
e s
o
n
a
r
t
,
I
t
ee
Poo
t
oo
g
ook é
t
a
i
t
u
n h
omm
e
d
is
c
re
t
q
u
i
pa
r
l
a
i
t
p
e
u,
à
l
’
ex
c
e
p
t
i
o
n
d
es
ém
issi
o
ns q
u’
i
l
a
ni
ma
i
t
à
l
a
r
ad
i
o
l
oca
l
e. I
l
es
t
décédé
à Iq
a
l
u
i
t
en
ma
rs
d
ernier
, a
l
o
rs q
u
e n
ou
s r
éd
igi
o
ns
l
es
d
erniers
c
h
ap
i
t
res
d
e
c
e
tt
e
t
hèse.
? ?
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K
anang
i
nak?Pootoogook?(1935?2010)?
K
a
n
a
ngin
aa
q
Pu
t
u
g
u
q
, vNq~N6 SgA6
Sign
a
t
u
re
:
vNQN SgA |
(
K
a
n
a
gin
a Pu
t
u
g
u
)
N
é
en
1935
da
ns
u
n
camp
e
m
en
t
s
a
is
o
nnier
p
r
oc
he
d
e
K
inng
a
i
t
,
K
a
n
a
ngin
ak
Poo
t
oo
g
ook
s
’
es
t
ins
t
a
ll
é da
ns
l
a commu
n
au
t
é
en
1957
, o
ù
i
l
p
ri
t
pa
r
t
au
x
p
re
m
ières
ex
pé
ri
m
en
t
a
t
i
o
ns
d
es
t
e
c
hniq
u
es
d
e
l
’
es
t
amp
e. Enf
a
n
t
,
i
l
d
essin
a
i
t
e
t
s
cu
l
p
t
a
i
t
pou
r
l
e
p
l
a
isir
, pu
is à
l
’ado
l
es
c
en
c
e
,
i
l
v
en
da
i
t
ses œ
u
v
res
pou
r
ac
he
t
er
d
es
p
r
o
v
isi
o
ns e
t
d
es
mu
ni
t
i
o
ns
pou
r
c
h
a
sser. I
l
co
n
t
ri
b
ua
à
l
’é
t
a
bl
isse
m
en
t
d
e
l
a
Wes
t
Ba
ffin Es
k
i
mo
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e
do
n
t
i
l
f
u
t
p
r
é
si
d
en
t
d
e
1959
à
19
6
4
.
D
e
pu
is
l
a p
re
m
ière
co
ll
e
c
t
i
o
n
d’
es
t
amp
es
d
e
K
inng
a
i
t
en
1959
,
ses
d
essins
o
n
t
sys
t
éma
t
iq
u
e
m
en
t
é
t
é
in
c
l
u
s à
c
h
acu
ne
d
es
co
ll
e
c
t
i
o
ns
a
nn
u
e
ll
es
d
e
l
a commu
n
au
t
é,
y
comp
ris
ap
rès s
o
n
déc
ès en
2
010
.
O
u
r
y
o
u
nger
p
e
o
pl
e t
o
d
ay
k
n
o
w
m
o
re
a
bo
u
t t
h
e w
h
ite
ma
n
’
s
w
o
r
l
d
t
ha
n t
h
e
y
d
o
a
bo
u
t
t
h
e w
o
r
l
d
o
f t
h
eir gre
a
t gre
a
t gr
a
n
d
f
a
t
h
er
s
.
Ma
n
y
o
f t
h
e
m ha
v
e ne
v
er
s
een
a
d
o
g te
am
.
F
o
r t
h
i
s
re
as
o
n
,
I t
h
in
k
t
ha
t t
h
e
y sh
o
u
l
d
b
e e
du
c
a
te
d
b
y
u
s ð
in writing
, p
rint
s a
n
d
d
r
a
wing
s
. We
ha
v
e t
o
p
re
s
er
v
e t
h
e
s
e
v
al
u
e
s a
n
d
s
o
m
e
h
o
w we
ha
v
e t
o
fin
d
t
h
e
m
o
ne
y
t
o
p
r
o
v
i
d
e t
h
i
s
k
in
d
o
f e
du
c
a
ti
o
n . (P
oo
t
oo
g
oo
k
et G
oo
ð
D
o
yl
e
199
2
: 31
)
K
a
n
a
ngin
ak Poo
t
oo
g
ook
ex
p
l
o
r
a d
e n
om
b
re
u
x
t
hè
m
es fig
u
r
a
t
ifs
a
ll
a
n
t
d
es s
u
je
t
s
t
r
ad
i
t
i
o
ne
l
s in
u
i
t
comm
es
l
es s
c
ènes
d
e
c
h
a
sse
,
l
e gi
b
ier
,
l
es
ac
t
i
v
i
t
é
s q
uo
t
i
d
iennes e
t
l
es
re
p
r
é
sen
t
a
t
i
o
ns
c
h
ama
niq
u
es
,
l
e gi
b
ier
au
x i
ll
u
s
t
r
a
t
i
o
ns
d
e
pa
ys
a
ges
, ou
en
co
re
d
es n
a
t
u
res
mo
r
t
es e
t
d
es
d
essins
d’o
b
je
t
s
d
i
v
ers
t
e
l
s q
u
e
l
es
ou
t
i
l
s
d
es s
cu
l
p
t
e
u
rs
,
l
es
acc
ess
o
ires
d
es
c
h
a
sse
u
rs
ou
l
es
p
iè
c
es
méca
niq
u
es
d’u
ne
mo
t
o
Æ
neige e
t
d’u
n
b
a
t
e
au
. I
l
f
u
t
é
l
u m
e
m
b
re
d
e
l
’
A
cadém
ie r
o
y
a
l
e
d
es
a
r
t
s
du
C
a
n
ada
en
19
8
0
. En
p
l
u
s
d
e ses
ac
t
i
v
i
t
é
s
a
r
t
is
t
iq
u
es
,
K
a
n
a
ngin
ak Poo
t
o
g
ook é
t
a
i
t
u
n
aî
n
é
res
p
e
c
t
é
e
t
eng
a
g
é
t
a
n
t
au
ni
v
e
au
l
oca
l
q
u
e
g
ou
v
erne
m
en
t
a
l
:
i
l
é
t
a
i
t
m
e
m
b
re
,
n
o
t
amm
en
t
, d
e
l
a du co
nsei
l
mu
ni
c
i
pa
l
d
e
K
inng
a
i
t
, du
C
o
nsei
l
d
e
l
’éduca
t
i
o
n
l
oca
l
, du
Tr
ad
i
o
n
a
l
E
l
d
ers Gr
oup, d
e
l
’
Ar
c
t
i
c
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
es
L
i
m
i
t
e
d
(AC
L
)
e
t
d
e
l
a
Q
i
k
iq
t
a
ni In
u
i
t
Ass
oc
i
a
t
i
o
n (
Q
IA
)
.
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N
apac
h
i
e?Pootoogook?(1938?2002)?
N
apa
si
Pu
t
u
g
u
q
,NXy SgA6
Sign
a
t
u
re
:
NXy SgA
(N
apa
si
Pu
t
u
g
u
)
N
é
e en
193
8
da
ns
u
n
camp
e
m
en
t
s
a
is
o
nnier si
t
ué
à S
aa
rr
u
q
, au
n
o
r
d
Æ
es
t
d
e
K
inng
a
i
t
,
N
apac
hie
Poo
t
oo
g
ook a
v
écu
l
es n
om
b
re
u
x
b
ou
l
e
v
erse
m
en
t
s re
l
igie
u
x
,
s
oc
i
au
x e
t
éco
n
om
iq
u
es q
u
i
o
n
t
e
u
l
ie
u da
ns
l
’
Ar
c
t
iq
u
e
ca
n
ad
ien
au m
i
l
ie
u du
XX
e siè
c
l
e e
t
q
u’
e
ll
e
re
p
r
é
sen
t
é
s
da
ns
u
ne s
é
rie
d
e s
o
ix
a
n
t
e
Æ
ne
u
f
d
essins
,
r
éa
l
is
é
s
au cou
rs
d
es
c
inq
d
ernières
a
nn
é
es
d
e s
a
v
ie
,
en
t
re
199
8 e
t
2
00
2,
e
t
ex
po
s
é
e en
2
004
au Mu
s
é
e
d
es
b
e
au
x
Æ
a
r
t
s
d
e
Winni
p
eg (Ry
a
n
Bo
y
d
e
t
C
o
w
a
r
d
Wigh
t
2
004
)
.
D
e
pu
is
l
es
dé
b
u
t
s
du p
r
o
gr
amm
e
d’a
r
t
gr
ap
hiq
u
e à
K
inng
a
i
t
en
1957
j
u
sq
u’
à s
a mo
r
t
en
déc
e
m
b
re
2
00
2,
N
apac
hie
Poo
t
oo
g
ook a
p
r
odu
i
t
p
l
u
s
d
e
c
inq
m
i
ll
e
d
essins
do
n
t
c
er
t
a
ins
o
n
t
é
t
é
in
t
é
gr
é
s
au
x
co
ll
e
c
t
i
o
ns
a
nn
u
e
ll
es
d’
es
t
amp
es
d
e
K
inng
a
i
t
.
L
a p
l
upa
r
t
d
e ses
d
essins s
o
n
t
au
j
ou
r
d’
h
u
i
co
nser
v
é
s à
l
a co
ll
e
c
t
i
o
n
McM
i
c
h
a
e
l
d’a
r
t
ca
n
ad
ien à
K
l
ein
b
u
rg
,
en On
t
a
ri
o
. En
t
a
n
t
q
u
e
m
e
m
b
re
d’u
n
duo d
e
k
a
t
a
jj
a
it
(
c
h
a
n
t
d
e g
o
rge
)
a
v
e
c
Q
au
n
a
q
M
i
kk
ig
a
q
,
e
ll
e
a
b
e
aucoup
v
o
y
a
g
é da
ns
l
’
Ar
c
t
iq
u
e
ca
n
ad
ien e
t
l
e res
t
e
du
C
a
n
ada
.
A
n
d
re
w?Qappik?(1964?)?
An
d
re
w
Q
aapp
i
k,
An
d
re
w |c2W4
Sign
a
t
u
re
:
vW
(
K
ap
i
)
N
é
en f
é
v
rier
19
6
4
à N
u
n
a
t
aa
q
, u
n
camp
e
m
en
t
s
a
is
o
nnier
p
rès
d
e
Pa
ngniq
t
uu
q
,
An
d
re
w
Q
app
i
k comm
enç
a
à
d
essiner à
l
’â
ge
d
e h
u
i
t
a
ns
, a
l
o
rs q
u’
i
l
cop
i
a
i
t
d
es
p
ers
o
nn
a
ges
d
e
b
a
n
d
e
d
essin
é
e. Se
p
t
a
nn
é
es
p
l
u
s
t
a
r
d, c
inq
d
e ses es
t
amp
es f
a
is
a
ien
t
pa
r
t
ie
d
e
l
a co
ll
e
c
t
i
o
n
a
nn
u
e
ll
e
d’
e
t
s
amp
es
d
e
l
’
Uqq
u
r
m
i
u
t
Cen
t
re f
o
r Ar
t
s
a
n
d
Cr
a
f
t
s
d
e
Pa
ngniq
t
uu
q.
D
e
pu
is
,
s
a co
n
t
ri
b
u
t
i
o
n à
l
a p
r
oduc
t
i
o
n
d
e
d
essins e
t
d’
es
t
amp
es es
t
co
nsi
dé
r
é
e
comm
e
l
a p
l
u
s i
mpo
r
t
a
n
t
e
d
e
l
’a
t
e
l
ier
l
oca
l
. I
l
es
t
m
e
m
b
re
d
e
l
a
N
u
n
a
v
u
t
Ar
t
s
a
n
d
Cr
a
f
t
s Ass
oc
i
a
t
i
o
n (NACA
)
d
e
pu
is s
a c
r
éa
t
i
o
n en
1999
e
t
pa
r
t
i
c
i
p
e r
é
g
u
l
ière
m
en
t
d
e
pu
is
c
e
tt
e
da
t
e
, au
fes
t
i
v
a
l
d’a
r
t
s A
l
i
a
n
a
i
t
o
rg
a
nis
é c
h
a
q
u
e
a
nn
é
e à Iq
a
l
u
i
t
.
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I t
h
in
k
it
’
s
b
e
s
t f
o
r
a
n
a
rti
s
t
, h
e
o
r
sh
e
,
t
o
ex
p
re
ss
t
h
e
ms
e
l
v
e
s
in w
ha
t w
ay
t
h
e
y
w
a
nt
:
t
h
eir c
apa
b
i
l
itie
s,
t
h
eir
o
wn
a
rt
,
t
h
eir ex
p
re
ss
i
o
n
s,
in t
ha
t
ma
nner . T
h
eir
o
wn
app
e
al
c
o
m
e
s
o
u
t
m
o
re. T
o
c
all s
o
m
et
h
ing
a
rt
,
it
has
t
o b
e ex
p
re
ss
e
d
b
y
t
h
e
a
rti
s
t . (T
h
o
ms
o
n
et
R
a
tz
la
ff
2
00
5
: 11
)
I
l
o
ffre
d
es
a
t
e
l
iers
d
e f
o
r
ma
t
i
o
n
d’a
r
t
gr
ap
hiq
u
es e
t
d
es
démo
ns
t
r
a
t
i
o
ns
d
es
t
e
c
hniq
u
es
d
e
l
’
es
t
amp
e
l
o
rs
d’é
v
ène
m
en
t
s
cu
l
t
u
re
l
s
,
q
u
e
c
e s
o
i
t
au
C
a
n
ada ou
à
l
’é
t
r
a
nger.
Pa
r
a
i
ll
e
u
rs
,
An
d
re
w
Q
app
i
k a co
n
t
ri
b
ué
à
l
’é
l
a
b
o
r
a
t
i
o
n
d
e sy
m
b
o
l
es
d’
ins
t
i
t
u
t
i
o
ns g
ou
v
erne
m
en
t
a
l
es
comm
e
l
e
d
r
ap
e
au
e
t
l
es
a
r
mo
iries
du
t
erri
t
o
ire
du
N
u
n
a
v
u
t
do
n
t
i
l
a
r
éa
l
is
é
l
es
d
essins.
P
i
t
a
l
oo
s
i
e?Saila?(1942?)?
P
i
t
a
l
u
si S
a
i
l
a,Wbly nwM
Sign
a
t
u
re
:
Wbly nwM
(
P
i
t
a
l
u
si S
a
i
l
a
)
B
ien q
u’
e
ll
e
a
i
t
dé
b
u
t
é
s
a ca
rrière
a
r
t
is
t
iq
u
e en r
éa
l
is
a
n
t
d
e
p
e
t
i
t
es s
cu
l
p
t
u
res
,
l
es
d
essins
d
e
P
i
t
a
l
oo
sie S
a
i
l
a o
n
t
f
a
i
t
s
a
ren
ommé
e
d
ès
19
6
4
. Ses œ
u
v
res gr
ap
hiq
u
es
comp
t
en
t
pa
r
m
i
l
es es
t
amp
es
d
e
p
resq
u
e
t
ou
t
es
l
es
a
nn
u
e
ll
es
d’
es
t
amp
es
d
e
K
inng
a
i
t
o
ù
e
ll
e
a
t
ou
j
ou
rs
t
r
a
v
a
i
ll
é
.
I wi
sh
I c
o
u
l
d
re
p
re
s
ent
all
I w
a
nt
b
ec
a
u
s
e w
h
en
s
o
m
e
bo
d
y
t
o
l
d
m
e w
ha
t t
o
d
o
I
’
m
o
ften g
o
ing t
o
l
oo
s
e w
ha
t I c
h
ec
k
o
v
er . I c
a
nn
o
t
d
o
t
h
i
s
k
in
d
o
f
a
rt . W
h
en t
h
e
y as
k
m
e
t
o
d
r
a
w
o
r
d
o o
t
h
er
s
t
a
ff
,
b
u
t in
d
ifferent w
ay
I
d
o
,
I w
as
n
’
t
a
gree wit
h
w
ha
t t
h
e
y
t
o
l
d
m
e w
h
en
s
o
m
e
bo
d
y
e
ls
e c
h
oo
s
e
s
it
a
n
d
te
lls m
e
a
bo
u
t it . It
sh
o
u
l
d
b
e
u
p
t
o
all
in
d
i
v
i
du
al a
rti
s
t
s
t
ha
t in
d
o
ing
h
i
s a
rt . It
sh
o
u
l
d
b
e
u
p
t
o
in
d
i
v
i
du
al
n
o
t
s
o
m
e
bo
d
y
e
ls
e
t
h
in
k
ing
a
bo
u
t it . (Pit
al
oo
s
ie
S
a
i
la ,
11
a
v
ri
l
2
009
)
A
tt
ein
t
e
d
e
t
u
b
er
cu
l
o
se
du
r
a
n
t
s
o
n enf
a
n
c
e
,
e
ll
e s
é
j
ou
rn
a d
e
l
o
ng
u
es
pé
ri
od
es
da
ns
d
es
h
ô
p
i
t
au
x
d
e
l
’
On
t
a
ri
o do
n
t
e
ll
e g
a
r
d
e
d
e
v
ifs s
ou
v
enirs e
t
q
u
i s
o
n
t
pa
rf
o
is
l
’o
b
je
t
d
e ses
d
esssins. E
ll
e
app
r
éc
ie
t
ou
t
pa
r
t
i
cu
l
ière
m
en
t
l
es s
u
je
t
s fig
u
r
a
t
ifs en r
é
f
é
ren
c
e
au
x fe
mm
es e
t
à
l
e
u
rs
ac
t
i
v
i
t
é
s q
uo
t
i
d
iennes
do
n
t
e
ll
e re
p
r
é
sen
t
e
l
es
v
ê
t
e
m
en
t
s
a
v
e
c m
in
u
t
ie.
P
i
t
a
l
oo
sie
S
a
i
l
a
f
u
t
n
ommé
e
m
e
m
b
re
d
e
l
’
A
cadém
ie r
o
y
a
l
e
d
es
a
r
t
s
du
C
a
n
ada
en
2
004
a
v
e
c
s
o
n
ma
ri
Pau
t
a
S
a
i
l
a
(
1917
Æ
2
009
)
q
u
i
é
t
a
i
t
s
cu
l
p
t
e
u
r
,
en re
co
nn
a
iss
a
n
c
e à
l
e
u
r
co
n
t
ri
b
u
t
i
o
n à
l
’a
r
t
ca
n
ad
ien. E
ll
e
co
n
t
in
u
e
d
e
d
essiner en
co
re
au
j
ou
r
d’
h
u
i
,
l
o
rsq
u
e
l
a
q
u
i
é
t
ud
e
d
e s
o
n
dom
i
c
i
l
e
l
e
l
u
i
p
er
m
e
t
.
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N
i
ngeok
u
l
u
k?Teevee?(1963?)?
Ningi
uku
l
uk
Tii
v
i
,iqsfl4 |tF
Sign
a
t
u
re
:
iQsfl tF 
(Nigi
uku
l
u
Ti
v
i
)
Ninge
oku
l
uk
Tee
v
ee
a comm
en
cé
à
v
en
d
re ses
d
essins à
l
a
Wes
t
Ba
ffin Es
k
i
mo
C
o
Æ
op
er
a
t
i
v
e à
l
a
fin
d
es
a
nn
é
es
19
8
0
. E
ll
e
a co
ll
a
b
o
r
é
à
l
’
i
ll
u
s
t
r
a
t
i
o
n
d
e
l
i
v
res s
co
l
a
ires
pa
r
m
i
l
esq
u
e
l
s
Aliguq
(Tee
v
ee
2
009
)
,
i
ll
u
s
t
r
a
n
t
l
’
ex
pé
rien
c
e
d’u
ne
p
e
t
i
t
Æ
fi
ll
e q
u
i ex
p
l
o
re
l
e ri
v
a
ge
à
l
a décou
v
er
t
e
d
es
a
ni
mau
x
, d
es
mo
ll
u
sq
u
es e
t
d
es
c
r
u
s
t
acé
s
do
n
t
s
a
gr
a
n
d
Æ
m
ère
l
u
i
enseigne
l
es n
om
s en in
uk
t
i
t
u
t
.
L
es
d
essins
d
e Ninge
oku
l
uk
Tee
v
ee
pu
isen
t
l
e
u
r s
ou
r
c
e
da
ns
l
es
m
y
t
hes
d
e
l
a
t
r
ad
i
t
i
o
n
o
r
a
l
e
do
n
t
e
ll
e
a écou
t
é
l
es r
éc
i
t
s à
l
’éco
l
e
:
J
’
a
i t
j
s
é
t
é
int
é
re
ss
é
pa
r
l
e
s l
é
gen
d
e
s
in
u
ite
s
. L
o
r
s
q
u
e
j ’
é
t
a
i
s
à
l
’
é
c
o
l
e
s
ec
o
n
d
a
ire
, la
c
o
nte
u
s
e
M
i
al
i
a
J
a
w e
s
t
v
en
u
e n
o
u
s
c
o
nter
d
e
s h
i
s
t
o
ire
s
q
u
i
m
’
o
nt
é
n
o
r
m
é
m
ent
i
mp
re
ss
i
o
nn
é
e. C
’
é
t
a
it
la p
re
m
ière f
o
i
s
q
u
e
j ’
enten
d
a
i
s pl
u
s
ie
u
r
s
d
e ce
s
c
o
nte
s
et
l
é
gen
d
e
s
. Je ne
l
e
s a
i
j
ama
i
s p
ri
s
e
s
en n
o
te
, ma
i
s
q
u
a
n
d j ’
a
i c
o
mm
enc
é
à
d
e
ss
iner
,
j
e
m
’
en
s
u
i
s s
o
u
v
en
u
e et ç
a m
’
a a
i
d
é
e. (L
al
o
n
d
e
2
009 : 69
)
Ninge
oku
l
uk
Tee
v
ee
comp
t
e
pa
r
m
i
l
es
a
r
t
is
t
es
l
es
p
l
u
s
p
r
o
l
ifiq
u
es
du
D
o
rse
t
F
ine Ar
t
s
(
a
v
e
c
Sh
u
v
in
a
i Ash
oo
n
a
)
e
t
ses
d
essins f
o
n
t
r
é
g
u
l
ière
m
en
t
pa
r
t
ie
d
es
co
ll
e
c
t
i
o
ns
a
nn
u
e
ll
es
d’
es
t
amp
es
d
e
K
inng
a
i
t
d
e
pu
is
l
es
a
nn
é
es
1990
.
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Annexe 11 : Glossaire 
Note
:
S
au
f
m
en
t
i
o
n
co
n
t
r
a
ire
,
l
es
t
er
m
es
c
i
Æ
d
ess
ou
s
appa
r
t
iennen
t
au d
i
a
l
e
c
t
e s
ud
Ba
ffin
au
N
u
n
a
v
u
t
.
A
A
a
j
iiq
a
tigiinniq
:
p
rise
d
e
déc
isi
o
n
pa
r
co
nsens
u
s.
A
a
rngu
a
q :
amu
l
e
tt
e
p
r
o
t
e
c
t
ri
c
e.
A
a
si
va
k
:
a
r
a
ign
é
e
d
e
t
erre (
Alecop es
a
)
. N
om d
e
p
ers
o
nne.
Agl
a
it :
ca
r
ac
t
ères
u
t
i
l
is
é
s
pou
r
éc
rire ;
mo
t
ifs
déco
r
a
t
ifs q
u
e
l
a cou
t
u
rière
b
r
od
e (N
u
n
a
v
i
k
)
.
A
j
a
r
a
q :
je
u d
e fi
c
e
ll
e.
A
jj
inngu
a
q :
i
ma
ge ;
p
h
o
t
o
gr
ap
hie.
All
a
nngu
a
q :
d
essin (N
u
n
a
v
i
k
)
.
A
ma
uti
:
poc
he
do
rs
a
l
e
du ma
n
t
e
au
f
ém
inin
pou
r
po
r
t
er
u
n
b
é
b
é
.
Ang
a
kkuit :
p
l
u
rie
l
d’
a
ng
a
kkuq.
Ang
a
kkuq :
c
h
ama
ne.
Ang
a
kkuunniq :
c
h
ama
nis
m
e.
Anguti :
mâ
l
e h
uma
in
, a
ni
ma
l
ou
v
é
g
é
t
a
l
.
Anirniq :
s
ou
ff
l
e
v
i
t
a
l
,
res
p
ir
a
t
i
o
n. N
om do
nn
é au
x es
p
ri
t
s
b
o
ns
ou mau
v
a
is
pa
r
l
es
m
issi
o
nn
a
ires
c
hr
é
t
iens.
Arn
a
q
:
fe
m
e
ll
e
a
ni
ma
l
e
,
h
uma
ine
ou
v
é
g
é
t
a
l
e.
Ar
v
iit
:
p
l
u
rie
l
d
e
a
r
v
iq
, d
es
b
a
l
eines
b
o
r
éa
l
es (
B
a
l
a
en
a m
ysticetus)
Atiq
:
n
om d’u
ne
p
ers
o
nne
ou d’u
n
c
hien.
I
I
glu :
ma
is
o
n
d
e neige
,
h
a
b
i
t
a
t
i
o
n.
I
j
ir
a
q
:
es
p
ri
t
d’appa
ren
c
e h
uma
ine q
u
i
p
e
u
t
se ren
d
re in
v
isi
bl
e. I
l
v
i
t
du ca
ri
b
ou
à
l
’
in
t
é
rie
u
r
d
es
t
erres.
I
j
iruqtulluniq
:
d
issi
mu
l
é
à
l
a
v
u
e.
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I
k
a
j
uqtiit
:
« d
es
a
i
da
n
t
s ».N
om
in
u
i
t
d
e
l
a Fo
n
da
t
i
o
n
d
e
l
’a
r
t
in
u
i
t
(In
u
i
t
Ar
t
Fou
n
da
t
i
o
n
)
.
I
mm
iniiqi
j
uq :
p
ers
o
nne
capa
bl
e
d’a
gir
d
e s
a p
r
op
re ini
t
i
a
t
i
v
e s
a
ns
m
en
ac
er
au
t
r
u
i.
I
mm
iniiqiniq
:
in
t
i
m
i
t
é
.
I
nu
a
:
l
i
tt
é
r
a
l
e
m
en
t
«
s
o
n
maî
t
re »
,
es
p
ri
t
Æ
maî
t
re
,
f
o
r
c
e
t
u
t
é
l
a
ire in
v
isi
bl
e.
I
nuit
:
p
l
u
rie
l
d
e I
nuk
, d
es ê
t
res h
uma
ins.
I
nuit qu
a
j
i
ma
j
a
tuq
a
ngit (
IQ
)
:
c
es s
a
v
o
irs e
t
s
a
v
o
ir
Æ
f
a
ire
a
n
c
iens en
co
re
p
er
t
inen
t
s
au
j
ou
r
d’
h
u
i.
I
nug
a
it
:
n
a
ins.
I
nug
a
rullig
a
it
:
n
a
in.
I
nuk
:
ê
t
re h
uma
in.
I
nuksuk :
ca
irn
d
e
p
ierre.
I
nuktitut
:
«
à
l
a ma
nière
d
es In
u
i
t
»
, da
ns
l
a
l
a
ng
u
e in
u
i
t
. Ter
m
e
d
esign
a
n
t
l
a
l
a
ng
u
e in
u
i
t
.
I
nu
mma
rik :
aî
n
é
(e
)
.
I
nupp
a
it :
g
éa
n
t
s.
I
nukp
a
su
jj
uit
:
g
éa
n
t
s.
I
nuuk
:
d
e
u
x ê
t
res h
uma
ins.
I
nuuq
a
tigiitsi
a
rniq
:
res
p
e
c
t
mu
t
u
e
l
.
I
nuusiit
:
p
l
u
rie
l
d’
inuusi
q
, d
es ê
t
res
v
i
v
a
n
t
s.
I
nuusiq
:
ê
t
re
v
i
v
a
n
t
; exis
t
en
c
e
,
ex
pé
rien
c
e
v
écu
e.
I
nu
v
iniit
:
p
l
u
rie
l
d’
inu
v
iniq
, d
es
dé
f
u
n
t
s.
I
nuusiiq
:
dé
f
u
n
t
.
I
rin
a
liutiit :
pa
r
o
l
e
pu
iss
a
n
t
e
,
in
ca
n
t
a
t
i
o
ns r
éc
i
t
é
es
ou c
h
a
n
t
é
es.
I
su
ma
:
p
ens
é
e ; f
acu
l
t
é d
e
p
enser ; in
t
e
ll
igen
c
e
a
ffe
c
t
, émo
t
i
o
ns.
I
su
ma
nirluit :
p
ens
é
es n
é
g
a
t
i
v
es
, ma
l
é
fiq
u
es.
I
su
ma
inn
a
qi
j
uq
:
p
ers
o
nne q
u
i n
’
en f
a
i
t
q
u’
à s
a
t
ê
t
e
,
q
u
i
a
gi
t
à s
a
g
u
ise.
I
su
ma
nngu
a
q
, « u
ne r
ép
l
iq
u
e
m
ini
a
t
u
re
d
e
l
a p
ens
é
e »
,
l
’
i
ma
gin
a
t
i
o
n.
K
K
a
jj
ur
a
l
aa
q :
poc
h
o
ir.
K
a
kinniit
:
t
a
t
oua
ges
co
r
po
re
l
s.
K
am
iik :
pa
ire
d
e
b
o
tt
es.
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K
i
jj
ug
a
q
:
t
a
t
oua
ge s
u
r
l
e h
au
t
du
ne
z
.
K
inng
a
it
:
«
l
es
mo
n
t
a
gnes
, co
ll
ines »
,
t
opo
ny
m
e. C
ommu
n
au
t
é
si
t
ué
e
au
s
ud
Æ
ou
es
t
d
e
l
a
Terre
d
e
Ba
ffin (
v
o
ir
ca
r
t
es
)
, app
e
l
é
e C
ap
e
D
o
rse
t
en
a
ng
l
a
is.
M
M
a
lig
a
q
:
règ
l
e s
oc
i
a
l
e
m
en
t
p
res
c
ri
t
e. A
u
j
ou
r
d’
h
u
i
, c
e
t
er
m
e es
t
s
ou
v
en
t
e
mp
l
o
y
é pou
r
t
r
adu
ire
«
l
a
l
o
i
ca
n
ad
ienne ». Une infr
ac
t
i
o
n en
t
r
aî
n
a
i
t
d
e gr
a
v
es
co
ns
é
q
u
en
c
es
pou
r
l
a
p
ers
o
nne
a
y
a
n
t
comm
is
l
’
infr
ac
t
i
o
n
ou pou
r
t
ou
s
l
es
m
e
m
b
res
du
gr
oup
e.
M
a
lig
a
it
:
p
l
u
rie
l
d
e
ma
lig
a
q
.
N
N
a
kk
a
iniq : v
o
y
a
ge
c
h
ama
niq
u
e
da
ns
l
’au
Æ
d
e
l
à inf
é
rie
u
r
, au
f
o
n
d d
e
l
a m
er.
N
a
lun
a
ikkutt
a
q
:
u
ne
ma
rq
u
e
d
is
t
in
c
t
i
v
e
, u
n sy
m
b
o
l
e.
N
a
nuq
:
ou
rs
a
r
c
t
iq
u
e (U
rsus
ma
riti
m
us)
.
N
ip ingittuq
:
si
l
en
c
ie
u
x.
Æ
nngu
a
q
:
s
u
ffixe
do
n
t
l
e sens es
t
« u
ne re
p
r
é
sen
t
a
t
i
o
n
m
ini
a
t
u
re ».
N
un
a
:
l
ie
u pa
r
cou
r
u
;
t
erri
t
o
ire h
a
b
i
t
é
;
camp
e
m
en
t
ou
r
é
gi
o
n.
N
un
a
nngu
a
q :
ca
r
t
e g
éo
gr
ap
hiq
u
e.
N
u
v
iqs
aa
q
:
t
ri
co
t
;
t
iss
a
ge ;
t
ap
isserie.
P
P
a
ngniqtuuq
:
«
ri
c
he en
ca
ri
b
ou
s
mâ
l
es »
,
t
opo
ny
m
e (
Pa
ngnir
t
u
ng
)
.
P
i
j
itsir
a
rniq
:
en
t
r
a
i
d
e.
P
i
j
utsirniq :
res
po
ns
a
b
i
l
i
t
é
e
t
l
’o
bl
ig
a
t
i
o
n s
oc
i
a
l
e
d’u
n in
d
i
v
i
du
en
v
ers s
a commu
n
au
t
é
.
P
iqqu
j
a
tuq
a
it : 
c
h
o
ses q
u
i
d
e
v
a
ien
t
ê
t
re f
a
i
t
es (
v
o
ir
p iqu
j
a
q)
.
P
iqqusiq :
cou
t
um
e
, ma
nière
,
h
a
b
i
t
ud
e (
v
o
ir
p iusiq)
.
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P
iqu
j
a
q :
compo
r
t
e
m
en
t
acc
e
p
t
a
bl
e
ou ma
nière
d
e f
a
ire
l
es
c
h
o
ses q
u
i
d
e
v
a
i
t
ê
t
re res
p
e
c
t
é
.
A
u
j
ou
r
d’
h
u
i
, c
e
t
er
m
e es
t
s
ou
v
en
t
e
mp
l
o
y
é pou
r
t
r
adu
ire
«
l
e
d
r
o
i
t
cou
t
um
ier ».
P
isiq
:
c
h
a
n
t
p
ers
o
nne
l
.
P
isiit
:
p
l
u
rie
l
d
e
p isiq.
P
itt
a
iliniq
:
s
’a
b
s
t
enir
d
e f
a
ire q
u
e
l
q
u
e
c
h
o
se
d’
in
t
er
d
i
t
.
L
’
infr
ac
t
i
o
n
d’u
n
p itt
a
iliniq
en
t
r
aî
n
a
i
t
d
e gr
a
v
es
co
ns
é
q
u
en
c
es
pou
r
l
a p
ers
o
nne q
u
i
a
v
a
i
t
comm
is
l
’
infr
ac
t
i
o
n
ou pou
r
t
ou
s
l
es
m
e
m
b
res
du camp
e
m
en
t
.
P
iusiit
:
p
l
u
rie
l
d
e
p iusiq.
P
iusiq
:
compo
r
t
e
m
en
t
, ma
nière
,
h
a
b
i
t
ud
e (
v
o
ir
p iqqusiq)
.
P
ull
a
q
:
b
u
ll
e ;
âm
e
Æ
t
a
rniq
(
da
ns
l
e
l
a
ng
a
ge s
ac
r
é
)
.
Q
Q
a
j
a
q
:
e
m
b
a
r
ca
t
i
o
n in
d
i
v
i
du
e
ll
e
, ka
y
ak
.
Q
a
kuqt
a
q :
bl
a
n
c, c
l
a
ir.
Q
a
llun
aa
q
:
«
q
u
i
a d
es gr
a
n
d
s s
ou
r
c
i
l
s »
, dé
signe
u
n(e
)
O
cc
i
d
en
t
a
l
(e
)
.
Q
a
llun
aa
t
:
p
l
u
rie
l
d
e Q
a
llun
aa
q
.
Q
amma
q :
ma
is
o
n
c
ir
cu
l
a
ire
d
e
p
ierres.
Q
am
utiik :
t
r
aî
ne
au
à
c
hiens.
Q
a
ni
ma
j
uq :
ma
l
ad
e
au po
in
t
d’
ê
t
re r
édu
i
t
à
l
’
in
ac
t
i
v
i
t
é
.
Q
a
nung
a
s
a
q
:
ac
t
i
o
n
d
e f
a
ire
u
ne
c
h
o
se q
u’o
n ne
do
i
t
pa
s f
a
ire
,
infr
ac
t
i
o
n in
t
en
t
i
o
nne
ll
e
d’u
n
ma
lig
a
q
q
u
i se r
appo
r
t
e à
u
n
p itt
a
iliniq
. A
u
j
ou
r
d’
h
u
i
, c
e
t
er
m
e es
t
e
mp
l
o
y
é
q
ua
n
d u
ne
p
ers
o
nne n
’
es
t
pa
s gen
t
i
ll
e
a
v
e
c u
ne
au
t
re
p
ers
o
nne.
Q
a
u
:
c
l
a
r
t
é du
j
ou
r
,
l
um
ière ; fr
o
n
t
(
pa
r
t
ie
du
v
is
a
ge
)
.
Q
a
u
j
i
ma
niq
:
co
nn
a
iss
a
n
c
e.
Q
a
u
ma
niq
:
c
l
a
ir
v
o
y
a
n
c
e
du c
h
ama
ne
,
v
isi
o
n
c
h
ama
niq
u
e
, c
l
a
r
t
é,
l
um
ière ;
au
r
a
.
Q
ik
a
il
a
q :
ac
t
i
v
i
t
é, ac
t
i
o
n
, d
y
ma
niq
u
e.
Q
ik
a
rniq :
in
ac
t
i
v
i
t
é, o
isi
v
e
t
é
.
Q
il
a
k :
es
pac
e
cé
l
es
t
e
, c
ie
l
.
Q
i
m
iu
j
a
q
:
au
Æ
d
e
l
à inf
é
rie
u
r
,
s
ou
s
Æ
ma
rin.
Q
i
mm
iq
:
c
hien
d
e
t
r
aî
ne
au
(
c
a
nis
f
am
ili
a
ris bore
a
lis)
.
Q
irnit
a
q
:
n
o
ir
,
s
om
b
re.
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Q
ulliq
:
l
amp
e à h
u
i
l
e.
S
S
a
gluniq
:
m
ens
o
nge.
S
a
n
aã
:
f
a
b
riq
u
er
,
f
a
ç
o
nner.
S
a
n
a
j
i
:
p
ers
o
nne f
a
b
riq
ua
n
t
u
n
o
b
je
t
; fe
mm
e
p
ers
o
nne q
u
i
a
ssis
t
e
u
n
accouc
he
m
en
t
.
S
a
n
a
jj
uti
:
mo
t
i
v
a
t
i
o
n
,
ins
p
ir
a
t
i
o
n
du
r
a
n
t
l
a co
n
c
e
p
t
i
o
n
d’u
ne œ
u
v
re.
S
a
n
a
nngu
a
qg
a
q :
a
r
t
, a
r
t
is
a
n
a
t
.
S
a
n
a
nngu
a
q :
a
r
t
, a
r
t
is
a
n
a
t
.
S
a
n
a
nngu
a
qti
:
a
r
t
is
t
e
, a
r
t
is
a
n
,
s
cu
l
p
t
e
u
r
, d
essin
a
t
e
u
r.
S
a
nngu
a
qti
mma
rik :
s
cu
l
p
t
e
u
r
v
é
ri
t
a
bl
e
, a
r
t
is
t
e
v
é
ri
t
a
bl
e
, maî
t
re
Æ
a
r
t
is
a
n.
S
a
n
a
si
ma
j
uq :
o
b
je
t
co
nç
u
e
t
ac
he
v
é
.
Sil
a
:
a
t
mo
s
p
hère
, co
s
mo
s
,
ex
t
é
rie
u
r ; in
t
e
ll
igen
c
e
,
r
a
is
o
n.
Sil
a
ittuq
:
dé
r
a
is
o
nn
a
bl
e
,
f
ou
.
Sil
a
j
u
a
q :
u
ni
v
ers.
Sil
a
pp
aa
k
:
pa
ire
d
e
pa
n
t
a
l
o
n
d’
h
omm
e ex
t
é
rie
u
r.
Sillu
j
uq
: [
s
ud d
e
Ba
ffin
] Ê
t
re
bl
ess
é da
ns s
o
n
amou
r
p
r
op
re.
Siqiniq
:
s
o
l
ei
l
,
sœ
u
r
Æ
s
o
l
ei
l
, p
ers
o
nn
a
ge
m
y
t
hiq
u
e.
Suli
j
uq : v
é
ri
d
iq
u
e
,
v
r
a
i.
Sur
j
uktuq
:
ex
p
ri
m
er
d
ire
c
t
e
m
en
t
à q
u
e
l
q
u’u
n
ou
à
u
n
p
r
oc
he
d
e
l
a p
ers
o
nne s
a co
l
ère e
t
s
o
n
méco
n
t
en
t
e
m
en
t
à
p
r
opo
s
d
es
ac
t
i
o
ns
d
e
c
e
tt
e
p
ers
o
nne.
T
T
aa
q
:
o
b
s
cu
ri
t
é,
n
u
i
t
.
T
aa
qtuq
:
«
n
o
ir
c
i »
,
s
u
rn
om do
nn
é
à
u
n
a
n
t
hr
opop
h
a
ge
do
n
t
l
’
in
t
é
rie
u
r
d
e
l
a
b
ouc
he es
t
d
e
v
en
u
n
o
ir.
T
a
ku
ã
:
ap
er
c
e
v
o
ir (
v
o
ir
u
ne f
o
is
)
.
T
a
kunn
aã
:
o
b
ser
v
er (
v
o
ir
da
ns
l
a du
r
é
e
)
.
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T
a
kutsi
a
q
:
b
ien
v
isi
bl
e.
T
a
qs
a
lik
:
ma
t
é
ri
au
i
mp
ri
mé ou
fig
u
r
é
;
c
e q
u
i es
t
co
l
o
r
é
.
T
a
qs
a
q :
ma
rq
u
e s
om
b
re s
u
r
u
ne s
u
rf
ac
e ;
t
a
t
oua
ge.
T
a
rniq
:
compo
s
a
n
t
e in
v
isi
bl
e e
t
i
mmo
r
t
e
ll
e
d
e
l
a p
ers
o
nne
, âm
e
Æ
om
b
re
, âm
e
Æ
dou
bl
e.
T
a
qqiq
:
l
u
ne
,
frère
Æ
l
u
ne
, p
ers
o
nn
a
ge
m
y
t
hiq
u
e.
T
a
utu :
compo
r
t
e
m
en
t
; f
o
r
m
e
, cou
l
e
u
r
, appa
ren
c
e
d’u
ne
c
h
o
se
ou d’u
ne
p
ers
o
nne.
T
a
utugunn
a
uti :
l
a
v
u
e.
T
a
utuliuq
ã
:
do
nner
u
ne f
o
r
m
e
v
is
u
e
ll
e
, u
ne
appa
ren
c
e
p
hysiq
u
e.
T
a
utuliurniq :
re
p
r
é
sen
t
a
t
i
o
n
v
is
u
e
ll
e
,
f
o
r
m
e
do
nn
é
e.
T
i
m
i
:
co
r
p
s.
T
irig
a
nni
a
q :
ren
a
r
d a
r
c
t
iq
u
e (
Alop ex l
a
gop us)
.
T
irigusuusiit :
p
l
u
rie
l
d
e
tirigusuusiq.
T
irigusuusiq
:
c
h
o
ses à
é
v
i
t
er
d
e f
a
ire.
L
’
infr
ac
t
i
o
n
d
es
ma
lig
a
it
co
n
c
ern
a
n
t
u
n
tirigusuusiq
en
t
r
aî
n
a
i
t
d
es
co
ns
é
q
u
en
c
es n
é
g
a
t
i
v
es.
T
itiq
ã
:
ma
rq
u
er
u
ne s
u
rf
ac
e
,
f
a
ire
u
ne
ma
rq
u
e
, u
n
t
r
a
i
t
ou u
ne
l
igne s
u
r
u
ne s
u
rf
ac
e
du
re à
l
’a
i
d
e
d’u
n
ou
t
i
l
, comm
e in
c
iser
l
’
i
v
o
ire
,
l
a p
ierre
ou
l
e
b
o
is.
T
itiqq
a
it :
l
e
tt
res
éc
ri
t
es ; signes
t
r
acé
s
ou cou
s
u
s.
T
itiqtug
a
q :
d
essin ;
l
i
t
h
o
gr
ap
hie ; es
t
amp
e.
T
itiqtug
a
liriuniq
:
p
r
oduc
t
i
o
n
d’
es
t
amp
e.
T
itiqtug
a
liuniq
:
r
éa
l
is
a
t
i
o
n
d’u
n
d
essin.
T
itiqtug
a
r
v
ik
:
«
en
d
r
o
i
t
o
ù
l
’o
n
d
essine »
, a
t
e
l
ier
d’a
r
t
gr
ap
hiq
u
e.
T
itiqtug
a
liriniq :
p
r
oduc
t
i
o
n
d
es es
t
amp
es.
T
itiqtur
a
q
:
v
o
ir
titiqtug
a
q
.
T
itir
a
q
ã
:
d
essiner
,
t
r
ac
er
,
in
c
iser.
T
itir
a
qti
:
d
essin
a
t
e
u
r
,
gr
ap
his
t
e
,
i
ll
u
s
t
r
a
t
e
u
r ;
éc
ri
v
a
in.
T
itir
a
qti
mma
rik :
maî
t
re
Æ
d
essin
a
t
e
u
r
, d
essin
a
t
e
u
r
pa
r ex
c
e
ll
en
c
e.
T
itir
a
r
v
iks
a
q :
pap
ier.
T
itir
a
u
j
a
g
a
q
:
v
o
ir
titiqtug
a
q
.
T
itir
a
u
j
a
q
:
v
o
ir
titiqtug
a
q
.
T
itir
a
u
j
a
g
a
q : v
o
ir
titiqtug
a
q
.
T
itir
a
u
j
aa
qsi
ma
j
uq
:
éc
ri
t
u
re
, d
essin
, cou
t
u
re ex
écu
t
é
e.
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T
itir
a
uti
:
c
r
a
y
o
n
, m
ine
d
e
p
l
om
b
,
fe
u
t
re
, « c
e q
u
i ser
t
à
éc
rire ».
T
itir
a
r
v
ik :
pap
ier.
T
uktu
:
ca
ri
b
ou
(
r
a
ngi
f
er t
a
r
a
n
d
us)
.
T
ulug
a
q
(
ou
tulug
a
r
j
u
a
q)
:
gr
a
n
d co
r
b
e
au
(
cor
v
us cor
a
x)
.
T
u
m
i
:
t
r
ac
e
d
e
pa
s s
u
r
l
e s
o
l
.
T
u
m
it
a
ittuq
:
z
o
ne s
a
ns
t
r
ac
es
d
e
pa
s s
u
r
l
a
neige
o
ù
l
’o
n ren
co
n
t
re
l
es es
p
ri
t
s.
T
uniit
:
p
l
u
rie
l
d
e
tuniq
.
T
uniq
:
h
a
b
i
t
a
n
t
d
e
l
’
Ar
c
t
iq
u
e q
u
i
p
r
écéda
l
es In
u
i
t
ac
t
u
e
l
s. S
ou
v
en
t
a
ss
oc
i
é
à
l
a popu
l
a
t
i
o
n
d
e
l
a pé
ri
od
e
p
r
é
Æ
D
o
rse
t
.
T
unniit
:
t
a
t
oua
ges f
ac
i
au
x
d
es fe
mm
es in
u
i
t
.
T
up iq :
t
en
t
e.
T
uulliq :
p
l
o
nge
o
n h
ua
r
d ou p
l
o
nge
o
n i
m
b
rin (G
av
i
a
i
mm
er)
.
T
uurng
a
it
:
p
l
u
rie
l
d
e
tuurng
a
q
.
T
uurng
a
q
:
es
p
ri
t
au
xi
l
i
a
ire
d’u
n
c
h
ama
ne ; es
p
ri
t
d’appa
ren
c
e h
uma
ine e
t
d
e gr
a
n
d
e
t
a
i
ll
e
q
u
i h
a
b
i
t
e à
l
’
in
t
é
rie
u
r
d
es r
oc
hers.
T
us
aa
gunn
a
utiit :
l
’ou
ï
e.
T
us
a
rniituq
:
dé
s
a
gr
éa
bl
e à en
t
en
d
re.
T
us
a
ru
m
in
a
qtuq
:
t
rès
a
gr
éa
bl
e à en
t
en
d
re
a
gr
éa
bl
e à en
t
en
d
re.
U
Æ
u
j
aa
q :
resse
m
bl
a
n
c
e
U
j
a
r
a
q :
u
ne
p
ierre
, u
ne r
oc
he.
U
j
a
r
a
q n
a
k
a
si
ma
j
uq :
gr
a
v
u
re s
u
r
p
ierre (
t
e
c
hniq
u
e e
t
œ
u
v
re
ac
he
v
é
e
)
.
U
kp ik
:
h
a
rf
a
ng
d
es neiges (
N
ycte
a
nycte
a
)
.
U
lu
:
cou
t
e
au
f
ém
inin h
ém
i
c
ir
cu
l
a
ire.
U
m
i
a
q
:
e
m
b
a
r
ca
t
i
o
n
co
ll
e
c
t
i
v
e
p
r
opu
l
s
é
e à
l
a
v
o
i
l
e e
t
à
l
a
r
am
e.
U
ng
ava
:
n
om d’u
n
t
erri
t
o
ire in
u
i
t
si
t
ué au
n
o
r
d
Æ
es
t
du
N
u
n
a
v
i
k
;
pa
r ex
t
ensi
o
n
,
gr
a
n
d
e
b
a
ie
du m
ê
m
e n
om, pa
r
t
ie
o
rien
t
a
l
e
du dé
t
r
o
i
t
d’
H
ud
s
o
n.
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U
nikk
aa
q :
n
a
rr
a
t
i
o
n à
pa
r
t
ir
d’u
n
é
v
ène
m
en
t
v
écu,
r
éc
i
t
s
ou
v
en
t
f
o
n
dé
s
u
r
u
ne ex
pé
rien
c
e
p
ers
o
nne
ll
e.
U
nikk
aa
t :
p
l
u
rie
l
d’
unikk
aa
q.
U
nikk
aa
tu
a
q :
r
éc
i
t
, m
y
t
he
,
his
t
o
ire
d
e
l
a
t
r
ad
i
t
i
o
n
o
r
a
l
e.
U
q
a
li
maa
g
a
ks
a
nik :
c
h
o
se
d
es
t
in
é
e à ê
t
re
d
i
t
e.
T
us
a
ru
m
in
a
qtuq
:
c
e q
u
i n
’
es
t
pa
s
a
gr
éa
bl
e à
d
ire.
U
q
a
q
ã
:
pa
r
l
er
, d
ire.
U
q
a
usiq :
mo
t
, pa
r
o
l
e
,
l
a
ng
u
e (
o
rg
a
ne
)
.
U
qqur
m
iut
:
«
l
es gens s
ou
s
l
e
v
en
t
»
,
h
a
b
i
t
a
n
t
u
ne r
é
gi
o
n
a
b
ri
t
é
e
du
v
en
t
dom
in
a
n
t
. N
om
do
nn
é
à
l
’a
ss
oc
i
a
t
i
o
n
d
es
a
r
t
is
t
es in
u
i
t
d
e
Pa
ngniq
t
uu
q (Uqq
u
r
m
i
u
t
In
u
i
t
Ar
t
is
t
s
Ass
oc
i
a
t
i
o
n
)
e
t
à
l
e
u
rs
l
ocau
x (Uqq
u
r
m
i
u
t
Cen
t
re f
o
r Ar
t
s
a
n
d
Cr
a
f
t
s
)
.
Y
Y
up iit
:
p
l
u
rie
l
d
e
Y
up ’ik
, au
t
o
Æ
dé
sign
a
t
i
o
n
d
es In
u
i
t
v
i
v
a
n
t
au
s
ud du
f
l
e
u
v
e
Yuko
n
,
s
u
r
l
’î
l
e S
t
L
au
ren
t
e
t
s
u
r
l
a c
ô
t
e si
b
é
rienne.
Y
up ’ik
:
sing
u
l
ier
d
e
Y
up iit
.
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?
? ? ?
Ce
tt
e? recherche? doctorale? examine? les? pratiques? f igurat ives,? les? représentat ions? symboliques? et? les? enjeux? socio?
cu
l
t
u
r
e
l
s?des?arts?graphiques?inuit?dans?les?communautés?de?Kinngait?(Cape?Dorset )?et?de?Pangniqtuuq?(Pangnirtung )?
a
u?Nunavut? (Arct ique?canadien).?Les?notions?de?dessin? (titiqtugaq?)?et?de?parole? (uqaq?)? se?placent?au?centre?de? la?
dé
m
ar
ch
e? qui? est?guidée? par? une? approche? interdisciplinaire,? dans? la? perspective? d’une? ethnohistoire? de? l’art? du?
d
e
ssin?inuit .??
?
T
ro
is?part ies? structurent? la?démonstrat ion.? La?première?explore? les? configurat ions?de? la?pensée? inuit?associées?aux?
c
o
nc
e
p
t
s?d’art?graphique,?de?représentat ion?visuelle?et?de?créateur,?à?part ir?de?leur?expression? linguistique?(chapitre?
II
).?Puis,?une?ethnographie?de? la?scène?art ist ique? locale?présente? le?dessin?et? les?act ivités?socio?économiques?qui? lui?
s
o
n
t? associées? autour? de? la? question? du? statut? de? l’art iste? (chapitres? III? et? IV).? La? deuxième? part ie? envisage? la?
f
igu
ra
t
i
o
n?en? rapport?à? la?parole,?à?partir?de? la?cosmogénèse?et?des?techniques?graphiques?anciennes? (chapitre?V).?
E
ll
e? s’ intéresse? ensuite? aux? interact ions? entre? le? dessin? et? la? parole? sur? un? plan? symbolique?:? dans? le? dessin,? les?
p
e
ns
é
e
s? et? les?mots? sont?mis? en? actes? (chapitres?VI? et?VII).? La? dernière? part ie? de? la?thèse? déf init? l’art? comme? un?
élé
m
e
n
t? de? la? dynamique? socio?culturelle? et? polit ique? des? Nunavummiut .? Le? recours? au? dessin? dans? le? cadre? de?
pro
j
e
t
s? communautaires? est? étudié? à? part ir? d’exemples? récents? (chapitre?VIII),? avant? d’être? replacé? au? centre? des?
d
yn
a
miqu
e
s?relat ionnelles?et?des?échanges?socio?cosmiques?dans?une?dimension?ontologique?(chapitre?IX).?
?
Mo
ts?clés?:? Nunavut,? dessin? inuit,? parole,? oralité,? art? graphique,? ontologie,? cosmologie,? ethnohistoire? de? l’art,?
a
n
t
h
ropolo
gi
e
,?Arct ique?canadien?
?
? ? ?
T
his?doctoral?research?examines?the?themes?of?f igurat ive?pract ices,?symbolic? representat ions?and?the?socio?cultural?
s
t
a
k
e
s?specif ic?to? Inuit?graphic?arts? in?the?communit ies?of?Kinngait? (Cape?Dorset )?and?Pangniqtuuq? (Pangnirtung )? in?
N
un
a
vu
t? (the?Canadian?Arct ic).?The?notions?of?draw ing? (titiqtugaq?)?and?of?speech? (uqaq?)?are?central?to?the?thesis,?
which?is?guided?by?an?interdisciplinary?approach?w ithin?the?perspective?of?ethno?history?of?Inuit?sketch?art .??
?
T
h
e?thesis? is? organized? into?three? parts.?The? f irst? explores?the? configurat ion? of? Inuit?thought? associated?w ith?the?
c
o
nc
e
p
t
s? of? graphic? art,? visual? representat ion? and? creation,? through? their? linguist ic? expression? (Chapter? II).? In?
add
i
t
i
o
n
,?ethnography?of?the? local?art? scene? looks?at?draw ing?and?the?socio?economic?act ivities?that?are?associated?
w i
t
h?it,?in?connection?w ith?the?status?of?the?art ist?(Chapters?III?and?IV).?The?second?part?looks?at?f igurat ion?in?relat ion?
t
o?power?words,?from?cosmogenesis?and?ancient?graphic?techniques?(Chapter?V).?With?this? in?hand,?the?second?part?
t
h
e
n? looks? at?the? interactions?between?draw ing? and? speaking?from? a? symbolic?perspective:?through?draw ings,?the?
t
h
o
ugh
t
s?and?words?are?put? into?act ion?(Chapters?VI?and?VII).?The? last?part?of?the?dissertation?continues?the?analysis?
by?defining?art?as?part?of?the? socio?cultural?and?polit ical?dynamics?of?the?Nunavummiut .?Recourse?to?draw ing,?as?a?
c
o
mmuni
t
y? project,? is? studied?w ith? reference? to? recent? examples? (Chapter?VIII),? prior? to? being? placed,?w ithin? an?
o
n
t
olo
gic
al?dimension,?at?the?centre?of?relat ional?and?socio?cosmic?exchange?dynamics?(Chapter?IX).??
?
Key
w
ord
s
:? Nunavut,? Inuit? draw ing,? speech,? orality,? graphic? art,? ontology,? cosmology,? ethno?history? of? art,?
a
n
t
h
ropolo
gy
,?Canadian?Arct ic.?
